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liii,  sysii'iii.1  úcial  '111(1  ^,;  f!xliiii|iie,  um  novo  sysleiíia 
clii;'j.ulo'  ai)  Síii  i^sImUi  tiis  iiileiía  matuiidaiie,  e  que  tcinli! 
a.constitiiir-se,  tal  é  o  cur.icter  fimilanienlal  assignado  ã  épora 
icliial    \H'An  mnrclia   rjeiai  da  Civilisaçíio. 

Ai;GUfTO   CoMTE,   Opúsculos  (App-  geiíer.,  (i.  fT). 
• 

A  iHilitica  não  podia  toriiar-se  uma  scieucia  cnniiiaiHj  sr 
:kí(>  liaseasse  sobre  ohservaiôeS,  e  só  podiam  cxi^tii- olisorva- 
.õps  depois  da  duravão  de  «ma  Civilisaçao  baslaníe  prolon- 
tiada.  Krn  preciso  o  estabelecimento  de  um  sjstema  social 
aduiiUido  por  uma  população  muito  numerosa,  c  composta  do 
•  uiiiias  uaiòes  n'''i""l«s,  bem  como  toda  a  duração  possível 
.i'esle  systema,  |i;ira  quo  uma  tlfoiia  se  uodessc  íundar  sobro 
csla  nraude  «xijoriem  ia,  ^^ 
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OBRAS  DE  THEOPHÍLO  BRAGA 

(1864- 1884) 

EPOPÊA  DA  HUMANIDADE 

Visão  dos  Tempos,  i  vol.—  Tempestades  sonoras,  i  vol.— Ondina  do  lago,  i  vol.— 
Torrentes,  i  vol.— Miragens  seculares,  i  vol. 

FONTES  TRADICIONAES  DA  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

Historia  da  Poesia  popular,  i  vol. -Cancioneiro  popular,  i  vol. —Romanceiro  geral,  i 
vol.  -  Cantos  populares  do  ArchipeJago  açoriano,  i  vol.— Cantos  populares  do  Brazil  (In- 
trod.  e  Notas)  2.  vol.— Floresta  de  Romances  com  forma  litteraria,  1  vol.— Contos  tra- 
dicionaes  do  Povo  portuguez,  2  vql.  -  O  Povo  portuguez  nos  seus  costumes,  crenças  e  tra- 
dições, 2  vol.   (No'p?-elo}. 

HISTORIA  DA  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

Introducção  á  Historia  da  Litteratura  portugueza,  i  vol.— Epopêas  mosarabes,  i  vol.— 
Trovadores  gallecio  portuguezes,  i  vol.— Formação  do  Amadis  de  Gaula,  i  vol.— Poetas 
palacianos  do  século  xv,  i  vol.— Bernardim  Ribeiro  e  os  Bucolistas,  i  vol.— Os  Quinhen- 
tistas, I  vol.  — Historia  de  Camões,  i  vol.  -  Eschola  de  Camões,  i  vol.-  Bibliographia  camo- 
neana,  i  vol.— Historia  do  Theatro  portuguez,  4  vol.  — Seiscentistas  e  Arcâdea  {htedito). 
—Bocage,  sua  Vida  e  Época  litteraria,  i  vol.— Historia  do  Romantismo,  i  vol.— Tlieoria 
da  Historia  da  Litteratura  portugueza,  i  vol.—  Manual  da  Historia  da  Litteratura  portu- 
gueza,  I   vol.— Questões  de  Litteratura  e  Arte  portugueza,   i   vol. 

Edições  criticas:  Cancioneiro  portuguez  da  Vaticana,  i  vol.—  Obras  de  Christovam  Fal- 
cão, I  vol.— Obras  completas  de  Camões,  3  vol.  — Parnaso  de  Camões,  3  vol.— Os  Lu- 
síadas   (Edição  para  o  Centenário),  i  vol.— Excerpto  de  um  Cancioneiro  quinhentista,  foi. 

—  Gaia,    de' João  Vaz,  foi.— Obras    completas  de   Bocage,  6  vol.— Antologia   portugueza, 
I   vol. —  Parnaso    portuguez   moderno,   i  vol. 

SOCIOLOGIA,  POLITICA  E  HISTORIA 

Systema  de  Sociologia,  i  vol, —  Historia  universal,  2  vol.  — Origens  poéticas  do  Chris- 
tianismo,  i  vol.— Poesia  do  Direito,  i  vol.— Historia  do  Direito  portuguez,  i  vol.— Tra- 
ços geraes  de  Philosophia  positiva,  i  vol.— Soluções  positivas  da  Politica  portugueza,  3  vol. 

—  Estudos  da  Edade  media,    i   vol.— As  Lendas  christãs,   i  vol.  (No  ^re/o).— Espirito  do 
Direito  civil  moderno,  foi.— Características  dos  Actos  commerciaes,  íol. 

VARIA.— COLLABORAGÃO  JORNALÍSTICA 

Folhas  vei'des,  i  vol.  — Grammatica  portugueza  elementar,  i  vol.-  Contos  phantasticos,  i 
vol.— Bibliographia  critica,  i  vol.— O  Positivismo,  4  vol. —  A  Era  Nova,  i  vol.— Revista 
de  Estudos  livres,  i  vol. -Theocracias  litterarias,  foi.— Os  críticos  da  Flistoria  da  Littera- 
tura, foi.- Excavaçóes  bibliographicas,  fol.—Plutarcho  portuguez,  2  vol. 
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Um  syslema  social  que  se  cxliiigtie,  um  novo  systema 
chegado  ao  seu  oslaJo  de  inteira  maturidade,  e  que  tende 
a  constituir-se,  tal  c  o  caracter  fimdamental  assignado  á  época 
actual    pela  marcha  geral  da  Civilisação. 

AuGUtTo   CoiMTK,   Opúsculos  (App.  gener.,  p.  47). 

A  politica  não  podia  tornar-se  uma  sciencia  eniquanto  se 
não  baseasse  sobre  observações,  e  só  podiam  existir  observa- 
ções depois  da  duração  de  uma  Civilisação  bastante  prolon- 
gada. Era  preciso  o  estabelecimento  de  um  systema  social, 
admittido  por  uma  i)opulação  muito  uumeroí-a,  o  composta  de 
muitas  nações  grandes,  bem  como  toda  a  duraçãx)  possival 
d'este  systema,  para  que  iiraa  tlieoria  se  podesso  fundar  sobre 
esta  grande  experiência. 

Id.,  íb.,  p.  24. 
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PROLOGO 


O  nome  de  Sciencias  sociaes  foi  dado  indistinctamente  a 
um  certo  numero  de  sciencias  concretas  e  especiaes  formadas 
sobre  o  exame  de  phenomenos  particulares  que  se  passam  nas 
sociedades  humanas;  algumas  d^essas  sciencias,  como  o  Di- 
reito, organisadas  sem  a  disciplina  do  espirito  de  conjupcto, 
tornaram-se  verdadeiramente  estéreis,  sendo  exploradas  pòr 
uma  classe  que  faz  consistir  o  saber  nVima  perícia  de  pratica 
material,  como  os  advogados;  outras  sciencias,  como  a  Eco- 
72omia  politica  e  a  Moral,  eram  organisadas  sob  o  critério  de 
uma  exagerada  generalidade,  pretendendo  tornal-as  centro  de 
coordenação  da  complexíssima  phenomenologia  dos  agregados 
humanos,  e  por  isso  a  Economia  desbaratou-se  por  longo  tempo 
na  discussão  metaphysica  da  creação  de  valor,  e  a  Moral  no 
problema  da  sancção  da  consciência.  Alguns  dos  principaes 
phenomenos  sociaes,  como  a  Religião,  a  Linguagem,  a  Arte, 
eram  estudados  de  um  modo  tão  alheio  a  toda  a  subordi- 
nação philosophica,  que  os  profundos  especialistas  da  my- 
thographia,  da  philologia,  da  esthetica,  creando  as  bases  da 
.investigação  comparativa  e  da  filiação  histórica,  nem  suspei- 
taram que  estavam  contribuindo  para  a  organisação  de  uma 
sciencia  geral  constituída  por  todos  esses  resultados  positivos. 
A  Historia  era  considerada  uma  erudição  académica,  estudada 
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por  pulverulentos  antiquários,  que  occupavam  a  critica  em  re- 
stabelecer series  dynasticas  ou  a  reivindicar  glorias  militares ; 
só  muito  tarde  é  que  a  Historia,  como  sciencia,  achou  o  seu 
destino  philosophico,  sendo  por  isso  empregada  como  o  meio 
de  estabelecer  a  continuidade  social  na  humanidade,  sem  o 
que  não  é  possível  conhecer  as  condições  naturaes  e  as  for- 
mas do  progresso.  Porém  com  a  Politica  davam-se  inconve- 
nientes ainda  maiores;  assim  como  as  theologias  se  insurgi- 
ram por  muito  tempo  contra  os  que  sem  serem  padres  se 
dedicavam  á  exploração  dos  mythos  e  da  hierologia,  os  ho- 
mens práticos  e  privilegiados. que  geriam  a  governação,  con- 
sideravam a  Pohtica  um  segredo  de  estado,  e  as  especula- 
ções sobre  esta  ordem  de  phenomenos  um  verdadeiro  perigo 
social,  que  convinha  abafar  por  todos  os  modos,  distrahindo 
a  attenção  dos  povos  da  observação  dos  negócios  públicos  por 
meio  de  festas  cesaristas  (Panem  et  circenses)  e  sepultando  nas 
Bastilhas  aquelles  que  fora  da  participação  do  poder  ousavam 
discutir  as  manifestações  da  auctoridade.  Sob  esta  pressão, 
a  Politica  foi  abandonada  á  pratica  ministerial,  e  significando 
apenas  a  somma  dos  motivos  da  acção  governativa,  compre- 
hendeu  na  sua  noção  vulgar  todos  os  crimes  do  poder  pes- 
soal, todas  as  violências  de  um  empirismo  que  atropella  a  evo- 
lução social  em  nome  da  Ordem. 

A  falta  de  uma  sciencia  geral  formada  pela  contribuição 
de  todas  as  sciencias  concretas  da  phenomenologia  social,  é 
que  não  permittia  attingir-se  o  espirito  de  conjuncto,  esse  alto 
gráo  philosophico  de  positividade,  que,  procurando  o  encadea- 
mento e  mutua  dependência  dos  factos  pela  theoria,  é  o  cor- 
rectivo fecundo  da  estreiteza  das  especialidades.  N^este  estado 
de  elaboração  scientifica,  a  Politica  havia  de  pretender  repre- 
sentar por  si  só  a  sciencia  geral  dos  agregados  humanos,  ob- 
decendo  ainda  á  illusão  de  que  as  sociedades  subsistem  pela 
acção  dos  governos,  florescem  ou  definham  segundo  a  sua  in- 
fluencia. 
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Os  estudos  de  Anthropologia  e  de  Psychologia,  de  Ethno- 
graphia  e  de  Statistica,  relacionando  os  phenomenos  sociaes 
com  a  dependência  anterior  de  leis  orgânicas  e  mesologicas, 
vieram  iniciar  o  critério  da  positividade  na  comprehensão  dos 
phenomenos  sociológicos,  demonstrando  que  esses  phenome- 
nos estão  na  sua  quasi  totalidade  independentes  da  vontade 
e  da  acção  individual;  a  historia  comparada,  isto  é,  o  estudo 
das  instituições  sociaes  transformando -se  de  civilisação  para 
civilisação,  como  a  familia,  a  propriedade,  a  linguagem,  a  ar- 
te, a  moral,  diminue  a  importância  que  se  ligava  ás  altas  in- 
dividualidades, aos  instituidores,  aos  grandes  eponymos  das 
nações,  como  personificações  mythicas  das  forças  immanentes 
nas  sociedades.  E  assim  como  um  pedagogo  boçal,  em  vez  de 
facilitar  as  condições  do  desenvolvimento  intellectual  da  crian- 
ça, lhe  incute  conhecimentos  pela  auctoridade  e  pela  intimi- 
dação bruta,  extinguindo-lhe  a  espontaneidade  natural,  também 
os  políticos  empíricos,  na  sua  falsa  ideia  da  acção  individual 
sobre  o  agregado  social,  não  têm  feito  mais  do  que  abusar  da 
força,  malbaratar  as  energias  nacionaes,  e  embaraçar  estupi- 
damente a  marcha  da  humanidade.  Basta  cotejar  os  extraor- 
dinários progressos  intellectuaes  e  económicos  dos  povos  com 
os  absurdos  da  sua  organisação  politica,  como  a  organisação 
scientifica  da  instrucção  publica  e  a  religião  de  estado  coexis- 
tindo na  mesma  administração  centralista,  ou  como  o  largo 
desenvolvimento  da  actividade  industrial  embaraçado  pelos  re- 
crutamentos e  pela  esterilidade  e  parasitismo  dos  grandes  exér- 
citos, cooperando  para  a  mesma  ordem ;  emfim  por  este  sim- 
ples cotejo  se  observa  a  irracionalidade  da.  politica  empírica, 
que  produz  na  collectividade  ruinas  mais  profundas,  do  que 
os  curandeiros  na  saúde  individual. 

Um  dos  gráos  mais  espontâneos  da  positividade,  é  o  do 
conhecimento  da  invariabilidade  das  leis  naturaes;  só  muito 
tarde  os  phenomenos  sociaes  chegaram  a  esta  condição  para  se 
converterem  em  sciencia;  só  muito  tarde  se  eliminaram  os  arbi- 
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trios  da  auctoridade,  que  pareciam  complicar  o  problema  tor- 
nando impossivel  a  previsão  sociológica.  Coube  ao  século  xix 
a  missão  de  completar  o  quadro  das  sciencias  cosmologicas 
e  biológicas  com  o  novo  grupo  das  sciencias  sociológicas,  e 
estabelecendo-se  a  mutua  dependência  entre  ellas,  relaciona- 
ram-se  pelas  deducções  das  leis  geraes,  constituindo-se  um  co- 
nhecimento novo,  esse  espirito  de  conjuncto  que  as  discipli- 
na,— a  Philosophia  positiva,  esboçada  pelo  génio  de  Augusto 
Comte.  A  creação  da  Sociologia  só  foi  possivel  depois  dos 
progressos  fundamentaes  da  Biologia  no  principio  d'este  século, 
e  depois  da  especialisação  de  um  grande  numero  de  sciencias 
concretas  formadas  pela  investigação  de  dados  phenomenos 
sociaes. 

Diante  doesta  concepção  geral,  a  Politica  torna-se  uma 
sciencia  de  applicação,  como  a  agrimensura  em  relação  á  Ma- 
thematica,  a  pilotagem  em  relação  á  Astronomia,  a  metalur- 
gia com  relação  á  Chimica,  ou  a  medicina  com  relação  á  Bio- 
logia. Esta  relatividade  essencial  e  subordinação  ao  espirito  de 
conjuncto  eis  o  primeiro  caracter  de  positividade  em  Politica;  po- 
rém, como  sciencia  de  applicação,  a  Politica  tornar-se-ha  de  mais 
em  mais  positiva,  quando,  destinada  a  ser  um  meio  de  coorde- 
nação de  forças  sociaes,  realisar  a  conformação  dos  actos  com 
os  principios.  E  assim  que  a  Politica,  comprovando  as  deduc- 
ções da  Sociologia,  se  fecundará  pela  pratica  de  novos  princi- 
pios abstractos  descobertos  por  esta,  da  mesma  forma  que  as 
Artes  technologicas,  comprovando  leis  geraes  da  physica  e  da 
chimica,  alargam  o  seu  campo  de  producção  industrial.  O  que 
vemos  com  a  Agronomia,  em  relação  ás  praticas  tradicionaes 
da  rotina  agrícola,  dá-se  com  a  Politica  positiva,  que  tende  a 
eliminar  o  empirismo  perturbador  das  castas  privilegiadas  ou 
dynastias,  e  do  favoritismo  ministerial,  estabelecendo  a  coor- 
denação dos  factores  sociaes  no  conhecimento  scientifico  d'es- 
ses  factores.  As  grandes  crises  alimenticias,  como  as  fomes 
periódicas  da  Edade  media,  acabaram  pelos  recursos  da  Agro- 
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nomia;  assim  acabarão  as  crises  sociaes,  como  as  guerras  in- 
ternacionaes,  as  hostilidades  de  bandeira,  as  repressões  pre- 
ventivas, a  imposição  de  instituições  caducas  e  abusivas,  as 
revoltas  de  classes,  quando  as  energias  sociaes  forem  coorde- 
nadas pela  competência  scientifica,  que  na  acção  governativa 
se  exprime  pela  noção  positiva  da  Politica.  Esta  renovação  do 
critério  philosophico  é  uma  segurança  social. 

A  difficuldade  de  organisar  no  seu  conjuncto  ã  sciencia  ab- 
stracta da  Sociologia,  embaraça  de  alguma  forma  a  constitui- 
ção positiva  da  Politica,  isto  é,  como  sciencia  concreta  ou  de 
applicação.  No  estado  actual  doesta  ordem  de  estudos,  no- 
tam-se  dois  processos  na  organisação  da  Sociologia,  conforme 
os  meios  methodologicos  empregados  pelos  pensadores.  Uns 
procuram  o  estabelecimento  de  leis  geraes,  accumulando  in- 
diicçÓes  sobre  uma  grande  copia  de  factos  tomados  das  nar- 
rativas dos  viajantes,  dos  usos  e  costumes  dos  diversos  povos, 
comparados  com  os  de  outras  épocas  históricas,  coordenan- 
do-os  em  uma  successão  evolutiva  como  quem  procura  de- 
terminar as  origens  orgânicas  das  Sociedades.  Outros  visam 
a  tirar  deducçóes  da  marcha  geral  das  grandes  raças  progres- 
sivas e  das  mais  altas  civilisaçÕes,  para  d''ahi  chegarem  ás 
previsões  scientificas  sobre  as  tendências  das  sociedades,  e  o 
meio  de  as  coadjuvar  de  um  modo  pratico  ao  mais  fácil  ad- 
vento de  um  estado  normal.  Ao  primeiro,  chamam-lhe  escola 
ethnogf^aphica,  ao  segundo  a  escola  positiva.  Spencer,  Letour- 
neau,  e  os  ethnologos  allemães,  como  Waitz  e  Wundt,  con- 
sideram a  Sociologia  como  uma  ethnogenia,  e  embrenham-se 
na  complicação  descriptiva  dos  factos  concretos  remontando 
do  passado,  ou  começando  as  suas  especulações  desde  as 
sociedades  selvagens  e  rudimentares.  O  methodo  é  errado, 
porque  a  condição  philosophica  da  Sociologia  consiste  nas 
considerações  do  conjuncto  e  não  de  detalhe,  e  em  estabelecer 
previsões,  as  quaes  só  são  possíveis  observando  do  modo  mais 
geral  o  percurso  das  mais  elevadas  e  completas  civilisaçÕes. 
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Poucos  philosophos  comprehendem  o  caracter  peculiar  do 
critério  deductivo  em  Sociologia.  Quando  Viço,  no  século 
passado,  especulou  sobre  o  «começo  da  Humanidade  ou  da 
Civilisação  entre  as  Nações»  accumulou  todos  os  factos  indii- 
ctivos  conhecidos  pela  erudição  do  seu  tempo  «reduzindo  es- 
tas opiniões  dispersas  ao  estado  de  Sciencia».  Gomo  no  seu 
tempo  não  era  possível  a  concepção  de  uma  Sociologia,  eLle 
chamou  á  sciencia  que  já  presentia,  e  á  falta  de  melhor  ti- 
tulo, Sciencia  Nova  para  servir  ao  conhecimento  da  natiire:{a 
das  Nações.  O  material  de  erudição  augmentou  no  nosso  sé- 
culo com  a  Ethnologia,  com  a  Prehistoria,  com  a  Mythogra- 
phia,  com  a  Demopsychologia,  com  a  Symbolica,  com  a  Na- 
cionalitteratura,  mas  o  espirito  philosophico  não  foi  alcançado 
pelos  críticos  que  ainda  se  debatem  pára  darem  uma  desi- 
gnação geral  a  esta  somma  de  factos  concretos.  Os  inglezes 
chamam-lhe  Folk-Lore,  e  Spencer,  Sociologia;  a  mesma  con- 
fusão dá-se  na  Allemanha. 

Uma  tal  sciencia  é  descriptiva,  e  por  isso  é  subalterna  e 
não  substitue  a  sciencia  geral  e  abstracta  dos  agregados  hu- 
manos, a  qual  conduz  ao  estabelecimento  de  previsões,  cujo 
destino  é  a  applicação  pratica  por  via  da  Politica.  Convém 
distinguir  os  dois  processos  methodologicos :  na  Sociologia  de- 
scriptiva, coordena  por  meio  de  inducções  em  um  agrupamento 
mais  ou  menos  artificial  todas  as  manifestações  dos  agregados 
humanos;  ou  deriva  por  um  trabalho  deductivo  sobre  os  ele- 
mentos orgânicos  e  primordiaes  da  sociedade,  e  da  reconstru- 
cção  histórica  da  evolução  dos  diversos  estados  e  typos  so- 
ciaes,  quaes  as  formas  normaes  que  tendem  a  prevalecer  na 
existência  social.  Exemplifiquemos  os  dois  processos.  Equi- 
parando as  manifestações  dos  agregados  humanos  a  movi- 
mentos de  um  corpo  no  espaço,  podem  esses  actos  ser  de- 
scriptos  segundo  os  detalhes  de  um  apparelho  locomotor;  assim 
uma  Sociologia  concreta  pôde  dividir-se  em  duas  partes  ca- 
pitães :  Agentes  directos  do  movimento  e  Agentes  reflexos. 
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Os  Agentes  directos  são  Excitantes,  comprehendendo  as  Ne- 
cessidades, Instinctos,  Paixões,  Sentimentos  e  Opiniões;  e 
Actuantes,  comprehendendo  como  Immediatos,  a  Familia,  a 
Tribu,  a  Nação  e  a  Associação,  e  como  Automáticos,  os 
Costumes,  a  Linguagem  e  a  Religião.  Os  Agentes  reflexos, 
manifestam-se  em  condições  diversas:  i.°  Transmittindo  a 
acção,  taes  como  o  Commercio,  os  Contractos,  a  Escripta, 
a  Justiça;  2.°  Obedecendo  ou  resistindo,  taes  como  a  Tradi- 
ção, a  Imitação,  o  Culto,  o  Estado,  a  Moral;  3.^  Dirigindo 
a  acção,  como  o  Governo,  a  Policia,  a  Administração;  4.*^ 
Augmentando  a  acção,  como  o  Ensino,  as  Viagens,  Allianças  e 
Federações;  5.°  Multiplicando  os  movimentos,  como  as  In- 
venções, as  Sciencias,  a  Industria  e  a  Arte;  6.^  Sustentando 
a  connexão  das  partes  r^emotas,  como  a  Constituição,  a  Poli- 
tica e  o  sentimento  nacional;  7."  Facilitando  os  movimentos 
na  sua  coexistência  e  independência,  como  a  Liberdade  e  a 
Civilisação. 

Bem  conhecemos  quanto  este  processo  é  artificial,  e  que 
as  analogias  podem  buscar-se  ou  na  Mechanica  racional,  como 
sugeriu  Sophie  Germain,  ou  nas  funcções  orgânicas,  como  faz 
Spencer;  feitas  as  descripções  dos  phenomenos  sociaes  sob 
uma  disposição  qualquer,  o  que  se  conclue?  Nada,  porque 
esse  material  accumulado  não  conduz  ás  deducções  finaes. 
Em  uma  sciencia  geral  e  abstracta  deve  predominar  a  syn- 
these  sobre  a  analyse  e  as  noções  explicitas  sobre  a  accumu- 
lação  dos  factos  implícitos.  É  por  isso  que  a  Sociologia,  como 
sciencia  fundamental,  deve  tomar  o  phenomeno  social  nas 
suas  mais  elevadas  manifestações,  taes  como  as  CivilisaçÕes 
áricas,  e  doestas  especialisando  as  CivilisaçÕes  europêas  como 
o  único  campo  possível  de  previsões,  e  derivando  as  suas  dedu- 
cções da  marcha  da  Civilisação  occidental. 

Como  exemplo  da  applicação  do  methodo  deductivo,  apre- 
sentamos o  seguinte  encadeamento  dos  elementos  constitutivos 
da  sociedade :  i .°  typo :  Reunião  de  Famílias  ligadas  pelo  paren- 
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tesco  OU  pela  auctoridade  paternal,  dando  logar  á  Tribu  genea- 
lógica, á  Aristocracia  militar  ou  de  nascimento,  a  uma  Realeza 
hereditária  ou  electiva,  a  um  Senado  ou  Conselho  dos  anti- 
gos ou  Pares,  e  a  um  Culto  domestico.  2^  typo :  Reunião  de  Fa- 
milias  ligadas  pela  dependência  e  garantia  do  mesmo  solo, 
formando  a  tribu  local,  vivendo  pelo  trabalho  agrícola  e  in- 
dustrial, dando  logar  á  estabilidade  civil,  ao  estatuto  territo- 
rial ou  o  Municipalismo,  com  uma  Propriedade  commum  e 
Culto  publico.  3. '^  Pelo  encontro  e  fusão  doestes  dois  typos 
sociaes  estabelecem-se  as  seguintes  relações :  a)  Troca  de 
productos  entre  as  classes  agrícolas  ou  sedentárias  com  a 
tribu  familista,  pelo  Commercio;  b)  Lucta  entre  os  dois  ele- 
mentos, ora  prevalecendo  a  base  genealógica  com  a  Realeza, 
ora  o  elemento  local  ou  burguez  com  a  Democracia^  com  a 
Republica  e  Proletariado.  4.°  Dentro  de  cada  um  d'estes  ele- 
mentos se  produzem  ainda  differenciações  profundas:  a)  Na 
tribu  genealógica  prepondera  a  classe  que  tem  o  privilegio  do 
Culto,  ou  o  Sacerdócio  como  casta,  confundindo  o  poder  es- 
piritual com  o  temporal  na  Theocracia;  b)  ou  por  circumstan- 
cias  históricas  domina  a  classe  guerreira,  a  Aristocracia;  c) 
n'esta,  se  ella  se  impõe  á  Realeza  pela  subordinação  hierar- 
chica  das  pessoas,  constitue  o  poder  senhorial  ou  o  Feuda- 
lismo; d)  se  a  Realeza  se  apoia  no  elemento  local,  tornando 
exclusiva  a  soberania,  estabelece -se  a  Monarchia,  nas  formas 
imperial,  dynastica,  absoluta  ou  constitucional,  segundo  as 
relações  de  dependência  entre  os  elementos  aristocrático  ou 
democrático.  õ.°  N^esta  desintegração  social  dá-se  o  phenomeno 
da  eliminação  gradual  do  typo  genealógico,  e  da  preponde- 
rância crescente  do  typo  local:  a)  primeiramente  pela  fatali- 
dade biológica  da  decadência  e  extincção  das  Aristocracias; 
b)  depois  os  Reis  ou  Imperadores,  que  concentravam  na  sua 
pessoa  todos  os  poderes,  vão  lentamente  abdicando: — o  poder 
militar  em  Generaes,  organisando-se  a  força  publica  de  milí- 
cia e  policia; —  a  vontade  ou  arbítrio  despótico,  em  uma  Legis- 
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lação  escripta,  que  regula  as  relações  sociaes  nos  seus  mútuos 
interesses;  —  a  intervenção  da  auctoridade  em  um  tribunal  de 
Justiça,  vigiando  pela  observância  das  regras  ou  obrigações 
constituídas;  —  o  Governo,  ou  exercido  do  poder  executivo  é 
entregue  aos  mais  competentes,  ou  a  um  conselho  de  Minis- 
tros, até  que  o  Rei  fica  essa  ficção  parlamentarista  que  —  reina  e 
não  governa.  6.^  Terminada  a  abdicação  da  Realeza,  embora 
conservada  ainda  pelo  sophisma  de  um  accordo  e  ponderação 
entre  o  elemento  aristocrático  e  o  democrático  (Constituições 
monarchico-representativas),  chega- se  á  concepção  racional 
de  um  centro  coordenador  de  todas  as  energias  sociaes,  como 
synthese  dos  interesses  geraes,  (Estado)  que  por  meio  da  egual- 
dade  perante  a  Lei  opera  a  identificação  dos  antigos  elemen- 
tos pessoaes  e  locaes  em  uma  mesma  unidade,  (Nação)  que  se 
fortifica  ligando  entre  si  os  cantões  ou  províncias  por  um  pacto 
voluntário  e  bilateral  de  Federação.    ■■ 

Só  depois  d'este  encadeamento  deductivo  dos  factos  so- 
ciaes é  que  é  possível  estabelecer  previsões,  que  dirijam  as 
applicações  praticas  da  Politica. 

Para  que  a  Sociologia  chegue  a  abranger  o  pleno  conheci- 
mento do  facto  social  e  de  todos  os  seus  elementos,  depende 
da  contribuição  de  muitas  sciencias  concretas,  umas  estudadas 
sem  espirito  de  conjuncto,  outras  reduzidas  a  applicações  ma- 
teriaes,  outras  mal  esboçadas  ainda,  como  a  demographia  e 
a  demopsfchologia;  no  estado  porém  em  que  se  acha  a  So- 
ciologia, as  noções  geraes  em  que  ella  se  funda  já  podem  exer- 
cer uma  activa  influencia  no  rápido  desenvolvimento  d^essas 
sciencias  concretas,  como  vemos  pela  transformação  operada 
pela  escola  histórica  na  concepção  scientifica  do  Direito,  ou 
pelo  critério  da  filiação  e  analyse  comparativa  no  conheci- 
mento das  Religiões.  D^aqui  resulta  uma  acção  reflexa  que  tor- 
nará cada  vez  mais  próximo  o  momento  em  que  a  Sociologia 
ficará  completa,  deductiva  nos  seus  processos,  e  uma  verda> 
deira  physica  social,  como  primeiramente  lhe  chamou  Augusto 
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Comte.  A  Politica,  como  sciencia  concreta  e  de  applicação, 
torna-se  para  a  Sociologia  um  meio  experimental  de  verifica- 
ção, da  mesma  forma  que  a  pratica  medica  é  também  um 
meio  de  comprovação  das  leis  biológicas;  n'este  intuito  é  já 
possível  a  existência  de  uma  Politica  positiva,  porque  se 
reconhecem  leis  sociaes  de  uma  invariabilidade  similhante  á  das 
leis  cósmicas,  cuja  energia  convém  aproveitar,  e  mesmo  ten- 
dências, que  importa  facilitar  coadjuvando-as  para  que  se  tor- 
nem eííectivas.  A  Politica  positiva  é  a  sciencia  que  coordena 
entre  si  os  movimentos  sociaes  segundo  o  caminho  da  menor 
resistência;  a  PoHtica  empírica,  desconhecendo  a  invariabili- 
dade das  leis  sociaes,  atropella  essas  energias  pela  violência 
bruta,  complicando  a  existência  da  sociedade,  e  submetten- 
do-se  por  fim  á  ordem  das  cousas.  O  velho  aphorismo  Fata 
viam  invenhmt,  exprime  esta  resistência  da  condição  natural 
ao  arbitrio  de  vontades  irracionaes  dos  que  governam;  os 
progressos  humanos  têm  até  hoje  sido  realisados  exclusiva- 
mente pela  evolução,  isto  é,  pelas  forças  latentes  de  uma  coor- 
denação espontânea,  que  são  por  si  a  manifestação  secunda- 
ria da  immutabilidade  das  leis  que  regem  os  phenomenos 
sociológicos. 

Emquanto  se  desconheceu  a  relação  de  dependência  dos 
phenomenos  sociaes  para  com  outros  anteriores  de  ordem 
biológica  e  cosrrtologica,  não  era  possível  constituir  em  scien- 
cia essa  complexíssima  variedade  de  factos  que  são  os  modos 
de  existência  das  sociedades  humanas,  e  que  se  tornaram  o 
objecto  de  outras  tantas  sciencias  descriptivas.  Estabelece- 
ram-se  primeiramente  as  relações  de  dependência  entre  ma- 
téria bruta  e  a  matéria  orgânica,  destruindo-se  a  supposta 
solução  de  continuidade  entre  o  mundo  physico  e  o  mundo 
moral;  depois  a  subordinação  da  vontade  pessoal  ás  leis  in- 
variáveis da  natureza,  longe  de  quebrar  o  nosso  individua- 
lismo fortalece-nos  pela  necessidade  de  um  conhecimento  se- 
guro d^essas  fatalidades  cósmicas.  Taes  foram  os  progressos 
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que  conduziram  á  primeira  systematisação  da  nova  sciencia 
da  Sociologia.  As  especulações  sobre  os  phenomenos  sociaes, 
segundo  as  velhas  noções  theologicas  e  metaphysicas,  não 
tinham  uma  base  objectiva,  e  por  isso  prevalecia  a  imagina- 
ção sobre  a  observação,  fabricando-se  systemas  sociaes  ou 
utopias,  a  cuja  cathegoria  pertencem  a  obra  de  Platão,  de 
Rousseau,  de  Fourier.  Outros  especularam  sobre  a  accumu- 
lação  de  elementos  objectivos,  mas  sem  um  ponto  de  vista 
de  conjuncto,  porque  ainda  não  existia  estabelecido  o  campo 
da  observação  social  pela  noção  de  uma  continuidade  histó- 
rica; tal  é  a  obra  de  Aristóteles,  de  Macchiavelli,  e  em  geral 
dos  particularistas  quer  do  campo  jurídico,  como  Viço  e 
Montesquieu,  Savigny  e  Carlos  Gomte,  quer  do  campo  mo- 
ral como  d^Holbach  na  sua  Ethocracia,  quer  do  campo  eco- 
nómico como  Adam  Smith  e  Dunoyer.  A  renovação  da  His- 
toria no  século  xix  facilitou  as  condições  para  a  formação  da 
Sociologia,  porque  pela  historia  é  que  se  determina  a  solida- 
riedade objectiva  da  espécie,  e  se  adquire  a  noção  da  con- 
tinuidade subjectiva,  expressa  vulgarmente  e  philosophica- 
mente  n'essa  palavra  Humanidade.  A  Sociologia,  como  scien- 
cia geral  vem  corrigir  essa  erudição  fragmentaria  e  sem  des- 
tino com  que  são  estudadas  as  sciencias  sociaes  concretas  do 
Direito,  Moral,  Litteratura,  Arte,  Geographia,  Archeologia, 
Chronologia,  Estatística,  Economia  politica,  Ethnologia,  Phi- 
lologia  e  tantos  outros  capítulos  importantes  esterilisados  em 
uma  especialidade  mesquinha. 

Quem  diz  sciencia,  diz  preinsão;  só  adquire  valor  e  im- 
portância aquelle  phenomeno  natural  ou  moral  que  pela  sua 
immutabilidade  é  capaz  de  ser  previsto.  A  Sociologia  condu- 
zindo-nos  ás  previsões  sociaes,  hade  realisar  a  ordem  d'estes 
phenomenos  manifestando-se  em  condições  fora  do  arbítrio 
pessoal.  E  como  a  toda  a  previsão  succede  uma  applicação, 
e  a  cada  theoria  uma  pratica,  a  essa  sciencia  geral  seguir-se-ha 
uma    arte   correlativa,    ou    a    Politica   positiva.   Existe   uma 
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Sociologia,  porque  já  hoje  se  poderão  apontar  grupos  de  pre- 
visôes  nas  formas  da  actividade,  da  aftectividade  e  da  intelle- 
ctualidade  sociaes  e  no  consensus  substituindo  a  Theocracia 
pela  Sociocracia.  Alargar  a  área  d^essas  previsões,  compro- 
val-as  e  acceleral-as  pela  intervenção  politica  ou  governativa 
e  pela  disciplina  pedagógica,  eis  o  destino  doesta  sciencia,  que 
vem  completar  a  synthese  objectiva  sobre  os  dados  do  mundo 
exterior,  e  reorganisar  a  synthese  subjectiva  pela  dependência 
da  observação. 
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OPPORTUNIDADE  DA  PHILOSOPHIA  POSITIVA 
NA  SYSTEMATISACÃO  DA  SOCIOLOGIA 


I.  A  crise  dos  espíritos :  Necessidade  da  dependência  das  idéas  subjectivas  das  noções  obje- 
ctivas, n.  As  bases  fundamentaes  da  Philosophia  positiva :  Lei  dos  três  estados  e  Classi- 
Jicacão  historico-dogmatica  dos  conhecimentos  humanos,  intervindo  na  disciplina  mental. 
—  Comprovação  diante  dos  progressos  scientiíicos  actuaes.  lII.  A  crise  dos  espirites 
continuada  nas  perturbações  sociaes:  Destino  final  da  Philosophia  positiva  na  fundação 
de  uma  Sociologia.  IV.  Estabelecimento  das  três  syntheses  sociaes  de  accordo  com  os 
dados  da  Psychologia,  segundo  Herbart,  Mill  e  Bain  — A  disciplina  da  actividade  social: 
a  spíthese  activa,  éra  da  industria  e  fim  das  actividades  militares  destructivas;  a  syn- 
these  affectiva,  éra  dos  deveres  como  fonte  de  todos  os  direitos,  ou  da  Moral  fundada 
na  solidariedade  humana:  a  synthese  especulativa,  a  éra  da  racionalidade  ou  do  accordo 
entre  os  principios  e  os  factos  — Applicações  á  sciencia  concreta  da  Politica. 

A  consciência  humana  tantos  séculos  illudida  com  as  ex- 
plicações tradicionaes  do  supernaturalismo  e  com  as  theorias 
gratuitas  da  metaphysica,  e  o  destino  das  sociedades  tantas 
vezes  desviado  do  seu  curso  progressivo  pela  influencia  doestas 
falsas  noções,  vão  caminhando  para  um  estado  novo  que  se 
pôde  já  caracterisar, — em  quanto  ás  concepções  individuaes 
pelo  estabelecimento  da  unanimidade  proveniente  da  verifica- 
ção scientifica,  e  em  quanto  á  finalidade  social  pela  descoberta 
do  accordo  entre  a  ordem  e  o  progresso  achado  por  meio  da 
comprehensão  da  historia  e  das  condições  de  evolução.  Nos 
indivíduos,  por  mais  atrazados,  revela-se  este  estado  pela 
descrença,  e  nas  sociedades  as  mais  decahidas  accusa-se  pela 
indifferença  politica  diante  de  um  conservantismo  inintelli- 
gente  e  de  uma  aspiração  revolucionaria  indefinida. 
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Esta  reciprocidade  entre  a  crise  dos  espiritos  e  a  da  socie- 
dade foi  comprehendida  pelo  génio  de  Comte,  pretendendo 
achar-lhe  a  intima  disciplina.  Herbart,  o  fundador  da  Psy- 
chologia  experimental,  sustentava  que  esta  sciencia  seria  sem- 
pre incompleta  em  quanto  estudasse  o  individuo  separado  da 
sociedade;  pelo  seu  lado  Stuart  Mill  insistia  em  que  não  era 
possível  organisar  uma  perfeita  Sociologia  sem  partir  dos  da- 
dos da  Psychologia.  A  somma  das  descobertas  scientificas, 
que  foram  elevando  o  critério  individual,  accumuladas  desde 
o  século  XVI  até  hoje,  chegou  a  influir  nas  formas  da  menta- 
lidade moderna,  produzindo  esse  estado  de  criticismo  espon- 
tâneo a  que  Littré  chama  positividade;  a  série  das  leis  natu- 
raes  achadas  e  demonstradas  era  tal,  que  Augusto  Comte 
pôde  assentar  a  sua  coordenação  dogmática,  deduzindo  um 
systema  de  noções  unanimes  a  partir  dos  phenomenos  cos- 
mologicos  para  o  homem  e  para  as  sociedades.  Esse  enorme 
processo  philosophico  é  ao  que  se  chama  na  expressão  vul- 
gar o  Positivismo.  De  1822  a  1842,  Augusto  Comte  realisou 
o  seu  trabalho  no  Curso  de  Philosophia  positiva. 

Por  outro  lado,  as  revoluções  da  Europa,  provocadas  pelos 
conflictos  da  razão  contra  o  sentimento  nas  luctas  religiosas, 
e  pela  antinomia  entre  a  auctoridade  e  a  liberdade,  no  regimen 
politico,  perturbações  conhecidas  pelo  facto  da  dissolução  do 
regimen  catholico-feudal  de  que  a  crise  franceza  de  1789  foi 
a  ultima  expressão,  todos  estes  factos  revelaram  a  Comte  a 
necessidade  de  achar  um  principio  de  ordem,  que  não  fosse 
a  estabilidade,  e  uma  forma  de  progresso  que  não  fosse  a 
agitação  anarchica.  Tal  foi  o  pensamento  da  Sociologia,  des- 
envolvida no  Sfstema  de  Politica  positiva.  (i85i  a  1854) 

E  esta  a  doutrina  que  maior  apoio  offerece  ás  intelligencias 
perturbadas  pelo  influxo  de  tradições  e  instituições  que  ainda 
luctam  contra  a  acção  das  causas  que  as  eliminam;  no  meio 
das  brilhantes  hypotheses  deduzidas  prematuramente  da  Ethe- 
rodynamica  e  dos  factos  embryogenicos,  é  a  que  dá  mais  se- 
gurança ao  critério  pela  verificação,  e  a  que  mais  tolerância 
incute  nos  espiritos  ou  allucinados  pela  aspiração  revolucio- 
naria ou  desalentados  pelos  retrocessos  imprevistos.  No  meio 
da  incoherencia  doutrmaria  das  escholas  e  theorias,  e  sobre 
tudo  nas  applicações  immediatas  de  methodo  e  critério  é  que 
se  conhece  o  valor  da  Philosophia  positiva. 

Apresentando  n'este  escripto  as  bases  fundamentaes  da 
Philosophia  positiva,  contradictadas  por  Huxley,  comproval-as- 
hemos  pelas  grandes  descobertas  scientificas  realisadas  desde 
1842  pelos  continuadores  de  Meyer;  mas  o  nosso  fim  especial 
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consiste  na  applicação  d^esses  princípios  á  exposição  de  uma 
Sociologia,  aproveitando  o  facto  altamente  significativo  da  ge- 
neralisação  do  critério  histórico  que  tanto  distingue  o  nosso 
século.  Infelizmente  nas  escholas  ofificiaes  a  Philosophia  é  uina 
série  de  definições,  mais  ou  menos  palavrosas,  que  se  entre- 
gam á  memoria  até  ao  dia  do  exame,  conservando-se  ahi  as 
velhas  cathegorias  do  ontologismo,  uma  psychologia  de  facul- 
dades, uma  ideologia  de  innatismo,  uma  lógica  de  fórmulas 
dialécticas  e  uma  theodicêa  de  revelação.  Os  sábios  especia- 
listas julgam  também  a  philosophia  uma  inutilidade,  ou  por 
que  desvairam  no  seu  campo  de  exploração,  ou  por  que  che- 
garam á  gloria  sem  ella. 

Mas  todo  o  homem  tem  um  certo  numero  de  sugestões  ou 
problemas  no  seu  espirito,  que  muitas  vezes  não  sabe  propor, 
gostando  por  isso  de  ouvir  fallar  d'elles  com  franqueza.  Taes 
são  o  Porque?  e  o  Para  que?  das  coisas.  Por  esta  necessidade 
natural  se  acceitaram  as  theologias  com  todo  o  seu  cortejo  de 
causalidades  e  as  metaphysicas  com  todas  as  suas  phantasticas 
finalidades,  e  ambas,  pelo  predomínio  exclusivo  das  noções 
subjectivas,  fazendo  das  instituições  monstruosidades  estupen- 
das. Que  vivíssimo  interesse  não  despertará  a  doutrina  que 
responde  de  novo  a  estes  problemas,  demarcando  e  eliminando 
o  que  é  incogniscivel,  e  indicando  o  Como?  isto  é  o  processo 
seguro  para  penetrarmos  o  desconhecido? 

Se  os  indivíduos  podem  chegar  a  esta  nova  situação  da  con- 
sciência pela  educação  intellectual  de  uma  Philosophia  que  é 
a  synthese  das  noções  objectivas,  as  sociedades  dependem  na 
sua  emancipação  moral  da  intervenção  dos  espíritos  dirigen- 
tes, sobretudo  quando  estes  exercem  a  acção  politica  conforme 
os  princípios  da  Sociologia.  É  para  a  constituição  doesta  scíen- 
cia  que  devem  tender  todos  os  esforços. 


O  modo  de  manifestação  dos  phenomenos  do  mundo  phy- 
sico  explica-nos  o  apparecímento  de  certos  estados  da  con- 
sciência humana;  assim  como  não  existem  revoluções  na  natu- 
reza e  tudo  se  desenvolve  por  uma  evolução  lenta  e  inapreciável, 
assim  na  historia  os  grandes  successos  só  se  tornam  extraor- 
dinários por  terem  sido  apreciados  fora  da  dependência  das 
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causas  incessantes  que  provocaram  uma  dada  manifestação 
definitiva.  Quem  pôde  dizer  que  vê  germinar  a  semente,  ou 
quem  poderá  observar  o  crescimento  da  planta,  de  sorte  que 
não  interrompa  a  successão  das  transformações  que  se  deram 
n''esse  organismo  até  se  mostrar  completo?  È  comtudo  a  planta 
apparece-nos  formada,  virente,  com  o  seu  porte  altivo  e  con- 
tinuando a  espécie.  Na  ordem  histórica  a  impossibilidade  de 
acompanhar  a  evolução  é  ainda  muito  mais  difficil;  tomemos 
para  exemplo  o  facto  da  Revolução  franceza.  Desde  que 
Luiz  XIV  synthetisou  o  seu  systema  politico  na  máxima  cesarista 
—  O  estado  sou  eu,  a  estabilidade  das  instituições  politicas  ficou 
dependente  da  longa  existência  doeste  monarcha;  mas  a  vida 
social  tem  órgãos  que  estão  fora  da  acção  ainda  das  mais  po- 
derosas individualidades,  e  a  vida  nacional  franceza  progrediu 
em  quanto  á  cultura  litteraria,  á  actividade  philosophica,  á  in- 
dustria, pela  adhesão  aos  grandes  successos  humanos,  taes 
como  a  emancipação  da  America;  tudo  progrediu  menos  a 
forma  politica,  submettida  a  essa  obcecada  máxima  cesárea 
desde  Luiz  xiv  até  Luiz  xvi.  Nem  os  monarchas,  nem  os 
seus  ministros,  nem  os  grandes  titulares  e  funccionarios  pre- 
viram que  durante  estes  longos  reinados  pessoaes  se  dera  uma 
grande  crise  na  consciência  franceza;  succedeu  portanto  um 
phenomeno  natural,  que  todos  julgaram  extraordinário  e  assom- 
broso. Esse  progresso  evolutivo  passado  nas  cousas  extra-po- 
liticas  e  nas  consciências  ultrapassou  os  progressos  pretendi- 
dos do  estado,  e  como  as  ondas  que  assaltam  de  todos  os  la- 
dos o  baixel,  a  obra  da  Revolução  franceza  fez-se  é  verdade, 
inconscientemente  pelos  indivíduos,  e  logicamente  na  historia. 
E  por  isso  que  era  um  facto  natural  e  evolutivo,  não  pôde  re- 
troceder, apezar  da  colligação  do  direito  divino  europeu  que 
contava  d'essa  hora  em  diante  o  seu  paroxismo. 

Estes  dois  exemplos  da  marcha  inapreciável  da  evolução,  e 
o  apparecimento  das  crises  imprevistas,  apezar  de  fataes,  cha- 
madas perturbações  e  revoluções,  estas  duas  ordens  de  factos 
explicam-nos  o  porque  do  estado  da  consciência  moderna,  que 
se  manifesta  em  contradicção  com  a  maior  parte  das  institui- 
ções sociaes.  A  este  estado  apparentemente  extraordinário  da 
consciência  moderna,  que  vamos  descrever,  é  ao  que  se  chama 
a  crise  dos  espíritos,  crise  de  contradicções  que  produzem  a 
ánarchia  nos  sentimentos  religiosos,  nos  deveres  da  moral,  na 
dignidade  politica,  no  interesse  industrial,  nas  concepções  scien- 
tificas,  nas  producções  artísticas,  e  até  nas  syntheses  philoso- 
phicas.  Descrever  este  estado,  precisar  a  parte  onde  se  dá  o 
conflicto  entre  a  consciência  e  as  instituições,  e  provar  como 
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evolutivamente  se  chegou  a  este  estado  anarchico,  será  o  meio 
indirecto  de  demonstrarmos  a  necessidade  de  estabelecermos 
a  unanimidade  nos  sentimentos,  nos  deveres,  na  auctoridade, 
no  interesse,  na  especulação  scientifica,  na  inspiração  artísti- 
ca, unicamente  por  meio  de  uma  philosophia  que  faça  a  syn- 
these  das  novas  concepções  humanas  que  de  longe  vieram 
produzindo  este  estado  de  dissidência. 

De  longe,  dizemos,  porque  desde  o  século  xvii  que  está 
criada  a  Physica  e  que  a  Astronomia  entrou  no  seu  período 
deductivo;  desde  que  estes  estudos  pelo  rigor  das  suas  previ- 
sões se  tornaram  sciencias,  deu-se  immediatamente  o  conflicto 
entre  a  auctoridade  espiritual  das  explicações  theologicas  e  a 
verificação  experimental  da  sciencia.  Galileu  symbolisa  esta 
dissidência.  Desde  o  século  xviii  que  a  Chimica  se  constituiu 
em  sciencia,  e  desde  esse  período,  reconhecida  a  impossi- 
bilidade da  transmutação  da  matéria  pela  alchimia,  surgiu  a 
industria,  dando  o  valor  aos  productos  pelo  maior  numero  de 
necessidades  que  vieram  satisfazer.  O  proletariado  devia  en- 
tão sahir  do  seu  isolamento  da  gleba,  crescer  como  o  joio  e 
tender  a  absorver  tudo,  e  a  oppôr  á  riqueza  dos  grandes  pro- 
prietários a  riqueza  inexgotavel  das  grandes  producções.  A 
Phfsica  veiu  manifestar  novas  forças  da  natureza  postas  ao 
serviço  do  homem;  a  Chimica  veiu  destruir  o  vicio  do  mara- 
vilhoso que  se  ligava  ao  interesse  do  que  trabalha,  como  ainda 
nos  paizes  atrazados  succede  com  as  loterias.  No  meiado  do 
século  xviii  dá-se  também  a  emancipação  da  America  do  nor- 
te; a  consciência  moderna  observa  como  a  constituição  de  uma 
sociedade  se  faz  independentemente  da  soberania  hereditária, 
e  como  a  tradição  nacional  pôde  ser  substituída  pelo  senti- 
mento homogéneo  da  resistência.  No  principio  do  nosso  século 
começa  a  constituição  scientifica  da  Biologia,  e  começam  a 
cahir  por  terra  as  fátuas  hypotheses  da  origem  divina  da  lin- 
guagem, das  theorias  automáticas  das  sensações,  e  pela  rela- 
tividade das  percepções  e  das  idéas  entra-se  em  um  campo 
novo  da  responsabilidade  e  da  finalidade  humana. 

N^esta  altura  da  actividade  da  intelligencia,  o  conflicto  entre 
a  consciência  e  as  instituições  que  mantinham  as  velhas  cou- 
sas não  se  deu  somente  nos  sentimentos  religiosos  e  na  theo- 
logia,  veiu  dissolver  também  as  vagas  concepções  metaphysi- 
cas.  A  sciencia  começou  então  a  ser  auctoridade  para  alguns 
espíritos  isolados;  e  o  estado  condescendendo  com  a  tradi- 
ção religiosa,  aggravou  a  anarchia,  em  reconhecer  o  poder 
scientifico  querendo  desciplinal-o  a  seu  sabor  pela  intervenção 
directa  no  ensino  publico.  A  sciencia  já  não  era  um  homem, 
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que  facilmente  se  abafava,  era  essa  impersonalidade  da  con- 
sciência humana,  que  se  manifesta  pelo  estado  moral,  por  uma 
tendência  commum,  por  uma  mutua  tolerância,  por  um  vago 
presentimento  do  que  ha  de  transitório  nas  cousas  que  affe- 
ctam  a  estabilidade  da  força  bruta. 

A  anarchia  dos  espiritos  tornou-se  decisiva  sobretudo  pelas 
extraordinárias  descobertas  no  campo  da  Sociologia,  descober- 
tas que  provocam  os  espiritos  os  mais  medianos  a  considerarem 
a  instituição  social  como  um  producto  orgânico  e  independente 
da  protecção  providencial  da  auctoridade.  Descobriu-se  o  pas- 
sado histórico  do  homem  nas  excavaçóes  que  patentearam  a 
vida  de  raças  pre-historicas  e  de  civilisações  rudimentares,  que 
explicam  a  continuidade  da  evolução  humana  até  á  alta  civili- 
sação  egypcia.  Descobriram-se  os  geroglyphicos  e  os  cuneifor- 
mes,  chaves  das  civilisações  primeiras  do  Egypto,  da  Assyria, 
da  Phenicia;  descobriu-se  o  sanskrito  e  o  zend,  e  assim  se  con- 
seguiu ler  os  livros  sagrados  dos  Vedas  e  do  Apesta,  mais  an- 
tigos e  mais  importantes  do  que  a  Biblia.  Viu-se  então  como 
o  homem  recebeu  as  suas  primeiras  impressões  diante  do  es- 
pectáculo da  natureza,  como  converteu  esses  phenomenos  em 
causas  de  si  mesmo,  como  fez  divindades,  como  as  adorou,  e 
como  essas  divindades  se  transformaram  nas  três  phazes  do 
fetichismo,  do  polytheismo  e  do  monotheismo.  D'estes  elemen- 
tos fecundissimos  surgiram  novas  sciencias,  isto  é,  novas  con- 
cepções que  vieram  pôr  a  consciência  humana  em  desaccordo 
com  as  instituições  filhas  e  guardas  do  passado;  essas  scien- 
cias foram  a  ethnologia,  que  explica  o  génio  das  raças  e  o  por- 
que de  dadas  formas  da  civilisação  e  as  leis  da  historia;  fo- 
ram a  sciencia  comparativa  da  linguagem,  a  sciencia  compara- 
tiva das  religiões,  a  sciencia  das  origens  do  direito,  das  litte- 
raturas,  a  archeologia,  emfim  fez-se  uma  sciencia  de  tudo 
quanto  nos  podia  conduzir  mais  intimamente  a  penetrar  o  mo- 
vei do  progresso  humano  e  os  vestígios  inconscientes  d''esse 
progresso. 

D'este  estado  de  concepções  positivas  nasceu  um  novo  sen- 
timento, o  da  solidariedade  humana,  manifestado  pela  palavra 
Humanidade.  A  esta  serie  de  concepções,  desligadas  e  adqui- 
ridas mesmo  por  mera  curiosidade  é  ao  que  Littré  chamou 
tão  justamente  estado  ác  positividade;  por  isso  repetimos  as 
suas  palavras,  como  divisa  da  nossa  empreza:  «todo  aquelle 
que,  por  pouco  que  seja,  augmentar  a  somma  de  positividade 
nos  espiritos,  trabalha  no  sentido  geral  da  civilisação  e  presta 
um  serviço  social.»  Os  grandes  serviços  que  os  sábios  moder- 
nos têm  feito  pela  elevação  d'este  estado  de  positividade  são 
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immensos;  basta  assentar  a  eliminação  do  sobrenatural  nos 
destinos  humanos,  negação  que  vae  penetrando  no  senso  com- 
mum.  Mas  esta  noção  não  é  completa  e  por  isso  augmenta  o 
estado  de  anarchia  mesmo  no  espirito  d'aquelles  que  mantêm 
a  integridade  dos  dogmas  ou  o  perstigio  da  auctoridade  poli- 
tica. Para  que  essa  anarchia  cesse,  para  que  a  consciência 
moderna  ponha  em  harmonia  comsigo  as  instituições  tradicio- 
naes,  é  preciso  que  forme  d^essas  noções  scientiíicas  uma  syn- 
these  universal  que  substitua  o  indefinido  da  crença,  o  impe- 
rativo de  uma  moral  independente  dos  dogmas,  o  accordo  da 
civilisação  com  a  politica,  e  que  dê  um  pensamento  á  inspira- 
ção artistica  e  á  actividade  do  trabalho  derivado  da  nova  com- 
prehensão  dos  destinos  do  homem. 

Esta  synthese  gigante  já  foi  tentada  por  uma  das  maiores 
intelligencias  da  nossa  espécie,  o  encyclopedico  Augusto  Com- 
te.  Examinemos  as  bases  d''esta  synthese,  que  tende  a  produ- 
zir a  unanimidade  nos  espíritos,  e  por  tanto  a  verdadeira  or- 
dem a  par  do  progresso  nas  sociedades. 


II 


Duas  concepções  fundamentaes  servem  de  base  á  Philoso- 
phia  positiva,  a  chamada  lei  dos  três  estados,  e  a  classifica- 
ção hierarchica  dos  conhecimentos  humanos;  estas  duas  con- 
cepções pertencem  principalmente  á  ordem  histórica  dos  fa- 
ctos, visto  que  pela  sua  analyse  e  deducções  conduzem á  noção 
dogmática  de  todo  o  positivismo: — a  impossibilidade  de  conhe- 
cer noções  absolutas,  como  a  de  principio  e  finalidade,  e  a 
limitação  dos  nossos  conhecimentos  á  inducção  experimen- 
tal e  deducção  relativa.  A  origem  histórica  d''estas  duas  bases 
dá-lhes  esse  caracter  de  realidade,  d'onde  todas  as  deducções 
que  d''ellas  se  derivarem  se  fortalecerão  com  a  possibilidade 
de  uma  verificação  e  com  a  tendência  para  estabelecer  a  una- 
nimidade no  assentimento  das  intelligencias.  A  determinação 
doestas  duas  bases  do  systema  philosophico  foi  um  resultado 
da  analyse  do  estado  mental  do  mundo  moderno,  e  da  filiação 
d''este  estado  como  consequência  da  evolução  intellectual  da 
humanidade  através  da  historia. 

Com  a  dissolução  do  regimen  catholico-feudal,  o  espirito 
critico  e  de  livre  exame  não  acceitou  mais  as  explicações  cos- 
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mogonicas  e  moraes  apresentadas  pelos  dogmas  religiosos; 
d'esta  marcha  histórica  resultou  da  parte  da  religião  uma  de- 
finição estreita  da  sua  orthodoxia  nos  concílios  e  nos  Syllabus; 
da  parte  do  espirito  scientifico,  um  grande  numero  de  desco- 
bertas na  astronomia,  na  physica,  na  industria,  na  grande  na- 
vegação vieram  apoiar  a  nova  direcção  mental  com  factos  de- 
cisivos para  procurar  a  verdade  unicamente  no  dominio  da 
realidade  das  cousas  pelo  instrumento  da  experimentação.  A 
medida  que  novas  demonstrações  dos  phenomenos  da  natu- 
reza se  agrupavam  em  corpo  de  doutrina,  alargava-se  a  dis- 
sidência dos  espíritos,  que  já  não  podiam  vergar-se  á  adhesão 
de  todo  o  systema  dos  dogmas  religiosos,  e  não  tendo,  apezar 
da  multiplicidade  dos  factos  scientificos,  um  systema  integral 
ou  theoria  que  dirigisse  as  suas  concepções,  íluctuavam  em 
um  estado  de  criticismo  indisciplinado  ou  de  anarchia  mental 
que  atrazou  os  grandes  esforços  de  renovação  do  século  xviii 
iniciados  pela  phalange  dos  génios  encyclopedicos,  que  a 
conceberam.  O  estado  de  anarchia  mental,  que  se  reflectiu 
nas  crenças,  nos  costumes,  na  politica  e  nas  sciencias,  é 
esse  phenomeno  a  que  se  chama  Revolução,  com  manifesta- 
ções intermittentes  desde  a  Renascença  até  1789;  no  campo 
das  crenças  foram  as  heresias,  nos  costumes  a  preponderância 
da  classe  burgueza  pela  industria,  na  politica  foram  os  esta- 
dos geraes,  e  nas  sciencias  o  critério  exclusivo  da  observação 
e  da  experiência,  que  assignalam  essa  marcha  revolucionaria 
tendendo  para  disciplinar-se  em  um  regimen  consciente  e  evo- 
lutivo. Se  a  religião  se  subtilisava  nos  devaneios  metaphysi- 
cos,  e  se  a  philosophia  explicava  o  universo  por  exclusivas  de- 
ducções  subjectivas  sem  outro  trabalho  mais  do  que  o  inventivo 
da  imaginação  com  uma  apparencia  de  coherencia  lógica,  jul- 
gando-se  assim  independente  dos  processos  scientificos,  as 
sciencias  accumularam  os  seus  factos  sem  nexo,  sem  a  luz  da 
theoria  para  dirigir  a  observação,  e  sem  a  dependência  mutua 
das  diversas  especialidades  como  comprovações  anteriores. 
Em  poucas  palavras,  a  philosophia,  isto  é,  a  theologia  e  a  me- 
taphysica  julgaram-se  independentes  das  sciencias  para  for- 
mularem a  explicação  integral  do  universo;  as  sciencias  des- 
envolviam-se  sem  a  preparação  nem  o  intuito  de  um  ponto  de 
vista  philosophico. 

Foi  no  auge  d'esta  crise  mental  que  o  génio  de  Comte  ter- 
minou a  sua  educação  polytechnica;  e  tendo  descoberto  pelos 
vicios  do  ensino,  pelas  perturbações  sociaes  e  conflictos  da 
sua  individualidade  o  facto  da  anarchia  dos  espíritos,  procurou 
determinar  uma  base  positiva  sobre  a  qual  as  concepções 
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humanas  achassem  um  apoio  que  as  harmonisasse  em  uma 
completa  unanimidade.  O  seu  trabalho  consistiu,  primei- 
ramente, na  analyse  das  concepções  subjectivas  que  consti- 
tuem o  campo  de  toda  a  philosophia  d  priori,  caracterisando 
a  progressão  e  variabilidade  das  explicações  gratuitas  da  theo- 
logia  tradicional,  e  da  metaphysica  provisória,  e  substituição 
d^essas  explicações  por  demonstrações  definitivas  das  sciencias. 
A  esta  modificação  progressiva  e  ascendente  das  conce-' 
pções  mentaes  da  humanidade,  estado  theologico,  metaphy- 
sico  e  positivo,  chamou  Augusto  Comte  a  lei  dos  três  estados, 
que  se  verifica  mais  ou  menos  amplamente  nas  civilisações  his- 
tóricas, e  d^aqui  deduziu  a  natureza  espontânea  e  provisória 
das  noções  theologicas  e  metaphysicas. 

Para  conhecer  que  a  somma  das  demonstrações  accumula- 
das  pelas  sciencias,  desligadas  entre  si  e  sem  plano  syntheti- 
co,  era  já  bastante  para  determinar  o  estado  mental  positivo 
da  humanidade.  Augusto  Comte  tentou  primeiramente  desco- 
brir se  existia  algum  nexo  doutrinário  ou  dogmático  entre  to- 
das as  sciencias,  quaes  os  processos  da  methodologia  peculia- 
res a  cada  uma,  e  quaes  os  problemas  irreductiveis  ou  inve- 
rificaveis,  que  as  sciencias  haviam  regeitado  para  poderem  pro- 
gredir. Do  primeiro  trabalho  resultou  a  classificação  dos 
conhecimentos  humanos,^  fundada  na  parte  dogmática  pela  ge- 
neralidade decrescente  e  complicação  crescente  dos  phenome- 
nos  da  natureza  observados  pelas  sciencias,  e  na  parte  histórica 
pelo  modo  como  a  própria  humanidade  na  sua  marcha  evoluti- 
va foi  explorando  gradualmente  cada  ordem  de  phenomenos 
desde  as  theorias  theo-cosmogonicas  sideraes  até  as  fórmulas 
aphoristicas  da  moral  social.  Doeste  modo  a  classificação  dos 
conhecimentos  humanos  deixou  de  ser  um  luxo  erudito  ou  uma 
systematisação  arbitraria,  como  em  Bacon  ou  Ampere,  e  fixou 
a  subordinação  das  sciencias  a  um  regimen  philosophico.  D''este 
regimen  ou  disciplina  resultou  a  delimitação  do  campo  próprio 
de  cada  sciencia,  e  portanto  uma  clara  comprehensão  do  seu 
objecto,  e  uma  maior  perfeição  no  seu  methodo  especial ;  re- 
sultou um  miaior  poder  de  demonstração,  pelos  recursos  for- 
necidos por  outras  sciencias  correlativas;  uma  mais  evidente 
utilidade  pelos  subsidios  prestados  a  outra  ordem  de  investi- 
gações, e  por  ultimo  um  systema  de  educação  intellectual 
partindo  do  estudo  das  sciencias  mais  abstractas  até  ás  mais 
concretas,  estabelecendo  a  verdadeira  capacidade  geral  no 
accordo  entre  os  conhecimentos  encyclopedicos  como  base  dos 
conhecimentos  especiaes. 

Se  a  classificação  dos  conhecimentos  humanos  foi  um  pri- 
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meiro  processo  de  convergência  philosophica  a  que  submetteu 
as  sciencias,  por  seu  turno  a  philosophia  também  foi  subordinada 
ás  sciencias  excluindo  da  sua  synthiese  todos  os  problemas  de 
natureza  inveriíicavel  pela  experiência,  irreductiveis  pela  de- 
monstração, e  incognisciveis.  Foi  por  esta  via  que  o  absoluto 
se  excluiu  das  soluções  positivas,  e  que  o  relativo  foi  dado 
como  o  objecto  da  actividade  humana,  como  fonte  de  todas 
as  verdades  verificáveis,  ecomo  o  meio  de  se  extinguir  a  anar- 
chia  dos  espiritos  e  da  sociedade,  estabelecendo  a  unanimidade 
das  concepções  que  por  seu  turno  modificam  as  instituições. 
A  consequência  pratica  da  influencia  da  philosophia  sobre 
as  sciencias,  foi  primeiramente  a  systematisação  da  Biologia 
(botânica,  entomologia,  conchyliologia,  zoologia,  anatomia,  phy- 
siologia,  pathologia,  etc.)  e  depois  a  subordinação  do  facto  so- 
cial aos  methodos  de  observação  e  experiência  pela  filiação  his- 
tórica. A  lei  dos  três  estados  das  noções  intellectuaes  deter- 
minada por  Comte  impõe-se  sobretudo  pela  prova  histórica 
fornecida  pela  marcha  progressiva  dos  conhecimentos  huma- 
nos. Quando  em  i833  Blainville  professava  o  seu  grande  curso 
de  physiologia,  reconheceu  a  affirmação  do  joven  reformador  na 
própria  evolução  das  sciencias  medicas:  «Recorreu-se  primeira- 
mente á  intervenção  de  uma  causa  divina  que  se  collocou  fora 
do  universo,  e  depois  no  próprio  universo.  N^esta  época  até 
os  médicos  reconheciam  doenças  sagradas,  que  resultavam  de 
uma  acção  immediata  da  divindade.  Mais  tarde  attribuiu-se  os 
phenomenos  a  faculdades  particulares,  verdadeiras  entidades 
criadas  pelo  espirito,  como  se  torna  evidente  na  physiologia, 
onde  nós  vemos  quasi  todas  as  funcções  apresentadas  como 
dependendo  de  uma  faculdade  especial;  a  digestão,  por  exem- 
plo, reconhecer  por  causa  uma  faculdade  digestiva;  a  intelligen- 
cia  ser  devida  á  faculdade  intellectual ;  os  actos  de  nutrição  e  for- 
ças nutritivas,  assimiladoras,  á  sensibilidade  orgânica,  segundo 
Bichat;  as  diversas  sensações  a  outras  tantas  sensibilidades  par- 
ticulares, etc.  Ao  mesmo  tempo,  o  conjuncto  dos  phenomenos 
era  attribuido  á  acção  de  uma  entidade  superior,  de  um  enor- 
mon  ou  impetus  f adens,  de  uma  archea,  de  uma  alma,  por  assim 
dizer,  corporal,  de  um  principio  vital,  da  natureia;  Blumen- 
bach  imaginou  o  seu  nisus  formativiis.  Finalmente,  recorreu-se 
a  forças;  mas  não  se  avançou  mais  por  ter-se  tomado  esta 
expressão  aos  physicos,  porque  se  não  lhe  conservou  o  sen- 
tido hypothetico  que  estes  lhe  dão,  e  transformou-se  estas 
forças  em  seres  reaes.»*  Blainville  partindo  d'esta  poderosa 
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orientação  devida  ás  primeiras  lições  de  Gomte,  sentiu  a  ne- 
cessidade de  formar  uma  physiologia  positiva,  e  partiu  do  me- 
thodo,  como  a  primeira  tentativa  de  uma  constituição  racio- 
nal das  sciencias  biológicas.  Doeste  modo  a  Philosophia  posi- 
tiva, pela  organisação  scientifica  da  Sociologia,  recebeu  um 
caracter  de  synthese  integral,  que  a  torna  mais  completa  do 
que  todas  as  theologias  e  metaphysicas,  para  as  quaes  a  so- 
ciedade e  as  suas  creações  eram  arbítrios  providenciaes.  Pela 
dependência  da  Sociologia  da  Biologia,  no  facto  individual  ex- 
plicável pela  physiologia,  no  facto  colíectivo  pela  hygiene  ou 
mesologia,  a  philosophia  positiva  separou-se  dos  dogmas  theo- 
logicos  e  metaphysicos  como  um  verdadeiro  estado  mental  do 
homem  moderno;  a  theologia  e  a  metaphysica  partem  do  es- 
tudo do  homem  para  a  comprehensão  do  universo,  a  philoso- 
phia positiva  procede  do  conhecimento  dos  phenomenos  do 
mundo  exterior,  cosmologicos  e  biológicos,  para  se  elevar  ao 
conhecimento  dos  phenomenos  psychologicos  e  sociaes  por 
onde  se  manifesta  o  homem. 


ÍII 


A  Philosophia  positiva,  de  Augusto  Gomte,  é  o  primeiro  es- 
boço de  uma  synthese  integral  do  estado  de  positividade  da  con- 
sciência moderna;  o  facto  de  ser  a  primeira  tentativa  justifica 
a  impossibilidade  da  sua  constituição  definitiva,  e  a  necessidade 
de  uma  ratificação  constante  á  medida  que  vários  factos  scien- 
tificos  se  forem  prestando  a  mais  vastas  deducçóes.  A  philo- 
sophia é  uma  necessidade  do  espirito  humano  para  submetter 
os  phenomenos  complicados  do  universo  a  uma  systematisa- 
ção  racional;  esta  systematisação,  que  é,  como  lhe  chama  Ro- 
bin,  um  repouso  mental,  precisa  ser  renovada  successivamente 
ao  passo  que  as  sciencias  alargam  dia  a  dia  o  campo  da  sua 
observação.  Sob  este  ponto  de  vista  particular,  e  de  depen- 
dência da  philosophia  das  sciencias,  nunca  a  synthese  pela 
primeira  vez  estabelecida  por  Augusto  Gomte  pôde  ser  conside- 
rada como  inalterável,  como  entendem  os  discípulos  testamen- 
teiros, nem  deve  ser  atacada  por  processos  dialécticos,  como  lhe 
faz  Huxley.  E  certo  que  a  constituição  philosophica  de  Gomte 
veiu  satisfazer  a  necessidade  mais  urgente  da  consciência  mo- 
derna; o  próprio  Huxley,  tão  distincto  nas  sciencias  cosmolo- 
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gicas  e  biológicas,  o  confessa  quando  diz:  «este  philosopho  me 
convenceu,  do  que  me  confessarei  sempre  reconhecido,  que  não 
somente  é  possivel  organisar  a  sociedade  sobre  uma  base  nova  e 
puramente  scientiíica,  mas  ainda,  que  é  este  o  único  fim  possivel 
a  que  devem  tender  todos  os  nossos  argumentos  e  todas  as 
luctas  politicas.»^  Atacar  o  systema  de  philosophia  positiva  de 
Augusto  Comte,  porque  as  sciencias  naturaes  se  desenvolve- 
ram mais,  tornando  phenomenos  provados  certas  hypotheses 
anteriores,  como  o  ether,  ou  porque  os  phenomenos  chimicos, 
biológicos  e  psychologicos  foram  submettidos  a  uma  única 
demonstração  pelas  modificações  do  movimento,  é  limitar  o 
estado  de  positividade  da  geração  moderna  unicamente  ao  tra- 
balho de  Comte.  Por  isso  o  bom  senso  impõe,  que  se  apro- 
veite da  grande  synthese  o  que  é  definitivo,  e  qae  se  compro- 
vem pelas  novas  descobertas  as  bases  em  que  assenta  essa 
philosophia. 

Os  ataques  que  o  positivismo  tem  soffrido  da  parte  dos 
theologos  e  dos  metaphysicos  não  servem  senão  para  pricipi- 
tar  aquelle  que  os  ler  na  apathia  mental.  Porém  os  ataques 
dirigidos  pelos  homens  acostumados  aos  methodos  scientificos 
têm  uma  importância  grave,  que  é  preciso  reconhecer,  discu- 
tindo-os  como  symptomas  de  uma  necessidade  urgente  de  ra- 
tificação da  synthese  de  Comte;  as  descobertas  scientificas 
têm-se  accumulado  tão  rapidamente,  que  o  tempo  é  chegado 
de  se  fazer  a  synthese  das  nossas  concepções  a  intervallos 
muito  próximos.  Huxley,  no  seu  ensaio  Do  Positivismo  nas 
suas  relações  com  a  sciencia,  manifesta  inconscientemente  esta 
necessidade  moderna,  atacando  as  bases  da  philosophia  posi- 
tiva; este  ataque  é  filho  da  confusão  da  obra  de  Comte  com 
o  trabalho  de  qualquer  systematisação  do  estado  de  positivi- 
dade da  consciência  de  noje,  quando  a  obra  de  Comte  é  o 
primeiro  monumento  histórico  produzido  por  este  estado  tão 
elevado  dos  espíritos,  mas  que  não  embaraça  qualquer  outra 
construcção  mais  definitiva.  Huxley  discute  como  particular 
e  accidental  a  lei  dos  três  estados;  como  contradictoria  a  clas- 
sificação hierarchica  dos  conhecimentos  humanos,  e  finalmente 
como  calcada  sobre  os  moldes  de  um  catholicismo  sem  chris- 
tianismo  a  constituição  da  Sociologia. 

Discutindo  as  objecções  de  Huxley,  reconhecemos  a  neces- 
sidade de  uma  comprovação  nova  das  bases  do  Positivismo 
diante  das  grandes  descobertas  scientificas.  Ratificaremos  a 
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lei  dos  tres  estados,  pelos  factos  da  physiologia  psychica,  e 
pelos  da  ethnologia  dos  selvagens ;  a  classificação  dos  conheci- 
mentos humanos  pela  unidade  causal  dos  phenomenos  pelas 
leis  do  movimento,  e  portanto  procurando  se  essa  ordem  hie- 
rarchica  coincide  com  a  successão  das  condições  do  movimento; 
por  ultimo  mostrando  as  consequências  da  constituição  da  So- 
ciologia em  ter  tido  por  base  o  facto  histórico  da  auctorida- 
de,  e  não  o  facto  biológico  da  população. 

Tentando  este  trabalho  critico,  exporemos  primeiramente  a 
concepção  de  Augusto  Comte,  em  seguida  a  objecção  de  Huxley, 
propondo  a  modificação  á  doutrina  ou  adduzindo  a  comprova- 
ção a  esses  grandes  princípios  fundamentaes. 

Estas  tentativas  provisórias  nada  têm  de  commum  com  a 
profunda  renovação  da  synthese  integral,  que  tem  de  se  fazer, 
submettendo  por  seu  turno  as  sciencias  á  unidade  philosophi- 
ca;  trabalho  gigante,  mas  possível  desde  que  o  espirito  mo- 
derno attingiu  as  doutrinas  etherodynamicas,  e  mais  possi- 
vel  tendo  como  primeiro  degráo  a  concepção  de  Comte. 


IV 


Stuart  Mill  caracterisa  muito  bem  este  lado  impessoal  do 
Positivismo.:  «A  base  da  philosophia  de  Comte,  não  é  exclu- 
sivamente d^elle.  É  a  propriedade  geral  do  século,  postoque 
esteja  ainda  longe  de  ser  universalmente  acceita,  mesmo  en- 
tre os  espíritos  especulativos.  A  Philosophia  positiva  não  é  uma 
recente  invenção  de  Augusto  Comte,  mas  uma  simples  adhe- 
são  ás  tradições  dos  grandes  espíritos  scientificos,  cujas  des- 
cobertas fizeram  da  raça  humana  o  que  ella  é.  Mr.  Comte 
nunca  apresentou  a  sua  doutrina  sob  um  outro  aspecto,  mas 
pela  maneira  como  elle  a  tratou,  tornou-a  sua.»  Estas  pro- 
fundas raizes  históricas  da  mentalidade  positiva  que  vem  desde 
Aristóteles  até  aos  Árabes,  d''estes  a  Galileu,  a  Bacon,  a  Des- 
cartes, Newton,  Hume  e  Kant,  é  que  tornam  a  systematisa- 
ção  de  Comte  verdadeiramente  inabalável.  Tentando  subor-, 
dinar  as  noções  subjectivas  aos  dados  objectivos,  como  é  que 
Augusto  Comte  podia  ostentar  originalidade,  a  não  ser  no 
modo  de  coordenação,  na  methodologia?  Quando  elle  foi  po- 
derosamente original,  regulamentando  os  ritos  do  culto  socio- 
latrico,  abandonou  a  construcção  positiva,  e  ,os  seus  mais  ca- 
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ros  discípulos,  como  Littré,  receiaram  pelas  suas  faculdades. 
Quanto  mais  repetidas  se  acharem  as  bases  do  Positivismo 
nos  escriptos  dos  pensadores  que  precederam  Comte,  tanta 
mais  segurança  devemos  ter  na  sua  construcção  philosophica. 
Pelo  facto  de  Turgot  esboçar  a  evolução  mental  dos  três  es- 
tados, nem  por  isso  elle  e  os  que  lhe  succederam  souberam 
tirar  a  immensa  luz  contida  n'esta  descoberta  para  deduzir  a 
synthese  da  nova  philosophia.  Apezar  das  numerosas  tentati- 
vas de  classificação  dos  conhecimentos  humanos  de  Sam  Boa- 
ventura até  Ampere,  esse  trabalho  não  passou  de  uma  curio- 
sidade estéril,  e  só  Comte  é  que  viu  o  seu  destino  como  re- 
curso indispensável  de  unificação  dogmática  no  meio  da  dis- 
persão da  especialidade  crescente  das  sciencias  concretas.  O 
seu  cunho  individual,  que  o  torna  o  reorganisador  da  con- 
sciência moderna,  vem-lhe  d'esta  superioridade  de  vistas. 

Se  a  lei  dos  três  estados  o  levou  a  achar  o  estado  mental 
positivo  como  condição  para  a  nova  Philosophia,  a  classifica- 
ção dos  conhecimentos  humanos  fel-o  comprehender  que  no  en- 
cadeamento dos  phenomenos  cosmologicos  e  biológicos  faltava 
completar  a  serie  pela  subordinação  dos  phenomenos  socioló- 
gicos ás  leis  geraes  do  universo.  Foi  assim  que  pelo  processo 
dogmático,  Comte  concebeu  a  nova  sciencia  fundamental  da 
Sociologia,  e  que  pela  marcha  histórica  viu  definido  também 
o  seu  logar,  sendo  a  Mathematica  e  a  Astronomia  constituí- 
das na  Grécia,  a  Physica  no  século  xvi,  a  Chimica  no  fim  do 
século  XVII,  a  Biologia  no  fim  do  século  xviii,  e  depois  da  gran- 
de crise  europêa  de  89  a  Sociologia.  Muitos  espíritos  eminen- 
tes fizeram  preciosas  observações  sobre  phenomenos  sociaes, 
como  Aristóteles  na  sua  Politica,  Macchiavelli  no  Discurso  so- 
bre Titio  Livio,  Viço  na  Sciencia  Nova,  a  eschola  escosseza 
em  Hume  e  Fergusson,  depois  Montesquieu  e  d'Holbach,  mas 
nenhum  teve  esta  vista  de  conjuncto,  esta  subordinação  do  phe- 
nomeno  social  a  todas  as  energias  anteriores,  desde  a  vibra- 
ção sensorial  até  á  simples  lei  dynamica.  Como  fundador  da 
Sociologia  a  gloria  de  Augusto  Comte  é  indiscutível. 

Ao  estabelecer  a  transição  dos  phenomenos  biológicos  para 
a  Sociologia,  Comte  não  reconheceu  a  necessidade  de  consti- 
tuir uma  sciencia  concreta  dos  phenomenos  sensoriaes  a  que 
se  chama  Psychología.  Stuart  Mill  condemna  a  philosophia  po- 
sitiva por  não  ter  incluído  no  seu  quadro  hierarchico  a  Psy- 
chología, então  intraspectiva,  dizendo,  que  não  só  Comte  não 
podia  formar  sem  ella  uma 'lógica  e  uma  theoria  do  critério, 
como  lhe  era  impossível  sem  ella  crear  uma  perfeita  Sociolo- 
gia. Completo  equivoco  do  philosopho  inglez ;  a  lógica  e  a  theo- 
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ria  do  criterium  deduziu-a  Comte  dos  processos  peculiares  a 
cada  uma  das  sciencias  fundamentaes,  a  observação,  a  expe- 
riência, a  comparação  e  2i  filiação,  variando  o  critério  entre  a 
a  inducção  e  a  deducção  conforme  essas  sciencias  considera- 
vam um  maior  numero  de  relações  do  menor  numero  de  ob- 
jectos. Assim  a  própria  serie  das  Sciencias  fundamentaes  é 
em  si  uma  lógica  e  um  critério,  desde  a  Mathematica,  extre- 
mamente deductiva,  até  á  Sociologia,  necessariamente  inducti- 
va.  Levais,  respondendo  á  objecção  de  Stuart  Mill,  como  emi- 
nente psychologista,  exclama:  «Se  se  trata  de  reconhecer  na 
Psychologia  uma  sciencia  independente,  separada  da  Biolo- 
gia, e  de  lhe  assignar  á  parte  um  logar  na  hierarchia  das  scien- 
cias abstractas,  então  estou  com  M.  Comte.»  Um  dos  homens 
que  mais  revolucionaram  a  Psychologia,  Herbart,  tentando 
tornal-a  experimental  leva  as  observações  para  o  campo  so- 
cial: «o  homem  observável  pela  psychologia  deve  ser  o  homem 
sociável  e  cultivado,  que  representa  a  historia  da  sua  espécie 
chegada  ao  mais  alto  gráo.»  Definindo  o  campo  doesta  scien- 
cia concreta,  continua:  «A  matéria  da  Psychologia  é  a  perce- 
pção interna,  o  commercio  com  os  outros  homens  de  todos  os 
gráos  de  cultura,  as  observações  do  educador  e  do  homem  de 
estado,  as  narrativas  dos  viajantes,  dos  historiadores,  dos  poe- 
tas e  dos  moralistas,  as  experiências  sobre  os  loucos,  os  doen- 
tes e  os  animaes.»  Por  seguir  estes  dados  psychologicos  Her- 
bert  Spencer  fez  uma  Sociologia  que  é  uma  simples  Ethnolo- 
gia,  só  com  differença  do  nome.  Augusto  Comte  tomou  do 
conhecimento  positivo  da  Psychologia  os  dados  indiscutiveis 
do  nosso  ser,  a  Actividade,  o  Sentimento  e  a  Vontade,  que 
Bain  também  acceita  sob  o  nome  de  Volição,  Emoção  e  In- 
telligencia,  e  sobre  elles  deduziu  as  três  syntheses  sociaes,  a 
activa  ou  do  trabalho,  (guerreiro  ou  industrial)  a  affectiva,  ou 
da  subordinação  sentimental,  (religiosa  ou  moral)  e  a  es- 
peculativa ou  racional,  (segundo  as  phases  theologica,  meta- 
physica  ou  positiva).  Constituindo  a  sciencia  da  Sociologia,  é 
certo  que  elle  não  podia  tomar  esta  ordem  de  phenomenos 
senão  na  sua  maior  altura  e  desenvolvimento,  isto  é,  nas  civi- 
lisaçóes  modernas  do  Occidente.  Foi  assim  que  elle  pôde  de- 
duzir a  lei  scientifica  da  successão  das  três  syntheses:  Agir 
par  affection,  penser  pour  agir.  O  valor  da  concepção  socio- 
lógica de  Comte  torna-se  mais  evidente,  quando  assignava  á 
Moral  o  destino  exclusivo  das  sociedades  humanas,  pela  soli- 
dariedade e  o  altruismo;  Stuart  Mill,  que  dispendera  grandes 
esforços  intellectuaes  para  compor  um  tratado  de  Economia 
politica,  não  perdoava  a  Comte  o  seu  desdém  por  esta  sciencia. 
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Basta  comprehender  o  plano  da  sua  Sociologia  para  ver  como 
Gomte,  tirando  aos  economistas  a  pretenção  de  formarem  uma 
Sciencia  social  pela  consideração  do  facto  exclusivo  da  pro- 
ducção,  reduziu  a  Economia  politica  a  occupar  ao  lado  da  Mo- 
ral a  verdadeira  missão  de  organisar  a  sfuthese  activa.  N'esta 
alta  comprehensão  elle  ligava  uma  singular  importância  aos 
escriptos  económicos  de  Dunoyer,  que  na  'sua  Liberdade  do 
Trabalho  se  aftastára  dos  problemas  batidos  dos  outros  eco- 
nomistas, procurando  a  razão  doesse  facto  na  evolução  histórica 
da  sociedade.  Se  Dunoyer  não  conheceu  a  influencia  de  Gomte, 
como  cremos,  ella  foi  reflectir-se  na  grande  reorganisação  eco- 
nomico-politica  na  America,  no  próprio  Carey,  que  a  cada 
passo  dos  Principios  da  Sciencia  social  cita  q  fundador  da 
Philosophia  positiva. 

Como  dissemos,  a  Sociologia  de  Augusto  Gomte  é  apenas 
conhecida  por  dois  fragmentos;  a  morte  embaraçou-o  de  for- 
mar o  seu  tratado  completo;  iniciou-o  começando  pela  conclu- 
são, a  Politica  positiva,  encetando  o  primeiro  volume  da  Sfu- 
these subjectiva;  porém  a  Synthese  affectiva  (Moral)  e  a  Sfu- 
these activa  (Economia  ou  theoria  da  Industria)  não  chegaram 
a  ser  esboçadas,  porque  se  extinguiu  aquella  incomparável  exis- 
tência. Esta  parte  dos  trabalhos  de  Gomte  tem  ficado  um  tanto 
desconhecida  por  effeito  do  descrédito  lançado  sobre  um  culto 
ou  religião  sociolatrica  annexada  ás  doutrinas  theoricas.  Nós 
consideramos  esse  culto  como  um  dos  vestígios  psychologicos' 
da  grande  commoção  social  da  Europa  no  fim  do  século  xviii, 
e  assim  nos  collocamos  de  prompto  em  condições  de  fazer  jus- 
tiça a  todos.  O  abalo  da  Revolução  de  89  assim  como  produ- 
ziu o  Gulto  da  Razão  continuou  os  seus  effeitos  no  Fourie- 
rismo,  no  Saint-Simonismo  e  em  outras  formas  mystagogicas 
mais  ou  menos  poéticas.  Depois  da  ruina  da  Grécia  e  da  Ju- 
deia e  da  revolução  social  que  produziu  em  Roma  o  Império, 
deram-se  essas  commoçóes  religiosas  do  mithraismo,  do  or- 
phismo,  do  gnosticismo,  do  christianismo,  e  sobretudo  este 
ultimo  soube  aproveitar-se  do  abalo  social  da  invasão  dos  bár- 
baros para  se  propagar  entre  elles  n''esses  momentos  de  alluci- 
nação.  Não  admira  que  Augusto  Gomte  recebesse  esta  orien- 
tação sentimental  do  século  xviii,  e  que  conhecendo-a  também 
em,  uma  sociedade  profundamente  perturbada  pela  dissolução 
do  regimen  catholico-feudal,  tentasse  em  boa  sinceridade  de 
espirito  systematisar  essas  tendências. 

Não  acompanhamos  a  concepção  sociológica  de  Gomte  em 
quanto  ás  suas  formas  religiosas,  mas  reconhecemos  que  nas 
sociedades  modernas  alguma  cousa  se  passa,  que  tendendo 
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a  satisfazer  necessidades  de  sentimento,  vae  ao  mesmo  tempo 
substituindo  as  religiões.  A  synthese  activa  está  sendo  realisada 
espontaneamente  nas  Exposições,  formadas  pelos  productos  dos 
esforços  pacificos;  a  synthese  affectiva,  correspondendo  ás  no- 
vas noções  moraes  da  solidariedade  humana,  manifesta-se  pelos 
Centenários  dos  grandes  homens  ou  dos  grandes  successos ;  a 
synthese  especulativa,  como  reconhecimento  geral  do  poder  es- 
piritual da  Sciencia,  eííectua-se  por  meio  dos  Congressos,  em 
que  a  pátria  se  alarga  na  humanidade.  Comte  quiz  ir  mais  longe 
do  que  o  permitte  a  marcha  espontânea  dos  factos ;  achou-se  por 
isso  no  dominio  da  phantasia.  Eliminada  esta  parte,  a  doutrina 
theorica  é  de  primeira  importância,  e  como  diz  Lewis,  o  que  a 
conhecer  adquiriu  o  plano  definitivo  ou  a  unidade  da  sua  vida. 

Depois  da  dissolução  do  regimen  catholico-feudal  a  Europa 
procura  uma  nova  doutrina  para  adhesão,  e  uma  nova  aucto- 
ridade  para  subordinação;  foi  a  comprehensão  doesta  neces- 
sidade que  levou  Comte  a  emprehender  a  disciplina  da  po- 
sitividade mental  e  social.  Comtudo  persistirá  por  muito  tem- 
po ainda  o  mal  estar  da  transição,  que  se  pôde  bem  caracte- 
risar  pela  perturbação  dos  órgãos  mais  profundos  da  civilisaçao : 
na  synthese  de  todas  as  forças  activas  vemos  a  lucta  entre  o 
capital  e  o  trabalho  representada  na  agitação  da  classe  opera- 
ria pelo  Socialismo,  e  na  classe  industrial  pelo  conflicto  da 
concorrência  exacerbado  pelo  Proteccionismo  dos  governos; 
na  synthese  affectiva  vemos  a  religião  tentar  readquirir  a  sub- 
ordinação das  consciências  ao  passado  pela  condemnação  de 
todos  os  progressos  humanos,  esforçando-se  para  aproveitar 
todos  os  momentos  que  favoreçam  a  retrogradação  pela  inter- 
venção abusiva  do  Clericalismo  na  familia,  no  ensino  e  na  es- 
phera  civil;  na  synthese  especulativa,  vemos  os  sábios  sub- 
meterem-se  ao  biblicismo,  ou  coníinarem-se  em  estreitas  es- 
pecialidades, deixando  o  poder  espiritual,  que  lhes  competia 
manter,  desacreditar-se  pela  dissolução  indigna  da  Pedanto- 
cracia  dos  ideólogos  palavrosos,  universatarios,  jornalistas  e 
parlamentares,  que  sob  o  regimen  de  transição  chamado  o 
Constitucionalismo,  têm  tornado  a  historia  politica  d'esta  pro- 
longada época  a  vergonha  do  século  xix. 

A  transição  importa  um  fim  para  cjue  se  tende ;  a  Sociolo- 
gia, fazendo  com  que  prevaleça  o  critério  da  relatividade  na 
direcção  dos  phenomenos  sociaes,  está  destinada  a  activar  o 
advento  da  humanidade  ao  seu  estado  normal.  Esse  estado, 
nunca  previsto  pela  metaphysica  revolucionaria,  e  da  qual  nos 
afastou  pelos  seus  heróicos  mas  desgraçados  sacrifícios,  pôde 
ser  caracterisado : 
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i.°  Èmquanto  á  nossa  existência  intellectual,  depois  de  ra 
tiíicadas  as  nóçÕes  subjectivas  pelos  dados  concretos  da  obje- 
ctividade, pela  subordinação  da  analfse  d  sfiithese. 

2.°  Èmquanto  ás  nossas  paixões,  sentimentos  e  interesses, 
pela  subordinação  do  egoismo  ao  altriiismo. 

3.°  Èmquanto  á  nossa  existência  em  collectividade,  pela 
manifestação  do  progresso  como  consequência  da  ordem. 

A  transição,  prolongada  pela  incompatibilidade  de  manter 
o  passado  no  absolutismo  das  formas  theocratica  e  aristocrá- 
tica com  a  situação  da  consciência  moderna,  e  ao  mesmo 
tempo  pela  incoherencia  sentimental  do  radicalismo  democrá- 
tico sem  plano  reconstructivo,  essa  transição  torna-se  uma 
anarchia  systematica,  explorada  pelos  que  governam,  e  da 
qual  a  Europa  soífre  ha  bem  um  século.  Soffre  retrocessos 
em  nome  da  ordem,  e  revoluções  em  nome  do  progresso.  Con- 
ciliados estes  dois  termos  pela  Sociologia,  só  pelo  desenvelvi- 
mento  doesta  sciencia  é  que  nos  aproximaremos  do  estado  de- 
finitivo ou  normal  da  humanidade,  a  —  sociocracia. 
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os  princípios  deductivos  da  sociologia 


Decomposição  das  energias  sociaes  nos  seus  factores  originários :  L  Do  condicionalismo  cos- 
mologico:  A  lei  de  Conservação  e  a  lei  de  Transformação  continuadas  no  facto  social 
da  Ordem  e  Progresso,  em  mutua  coexistência.  II.  Do  (determinismo  biológico:  A  pas- 
sagem do  Automatismo  orgânico  para  a  Consciência,  repete-se  na  transformação  das 
instituições  tradicionaes  em  pactos  voluntários.  III.  Do  relativismo  sociológico :  Elimi- 
nação do  absoluto  nas  noções  psychologicas  e  factos  sociaes. —  Coexistência  do  Indivi- 
duo e  do  Estado  pelo  accordo  da  Auctoridade  com  a  Liberdade. 


'  A  diííiculdade  da  previsão  nos  phenomenos  sociaes  ainda 
os  menos  inconscientes,  como  a  politica,  é  a  prova  de  quanto 
se  está  longe  da  constituição  da  Sociologia,  isto  é,  de  uma 
sciencia  geral  e  abstracta  dos  phenomenos  que  se  passam  nos 
■aggregados  humanos  ou  sociedades.  Todas  as  sciencias  fun- 
damentaes  foram  formadas  pela  applicação  do  methodo  dedu- 
ctivo  estabelecendo  a  relação  em  uma  somma  incalculável  de 
factos  observados  e  minuciosamente  descriptos ;  a  Biologia  re- 
;sente-se  ainda  no  seu  atrazo  do  excesso  das  inducçÕes,  que 
se  systematisaram  em  grupos  formando  sciencias  concretas 
3DU  descriptivas  em  vez  de  monographias.  Guvier  pretendia 
paralysar  essas  sciencias  em  descripçóes  exactas,  e  Lamarck 
'demonstrou  a  impossibilidade  de  se  elevar  á  concepção  syn- 
íhetica  todas  as  vezes  que  o  espiíito  .«e  preoccupa  com  as 
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infinitas  particularidades  de  qualquer  sciencia  concreta.  Os 
phenomenos  sociaes  mais  importantes,  como  as  linguás,  as  re- 
ligiões, as  formas  de  governo,  a  arte,  o  direito,  a  moral,  a 
industria  têm  sido  estudados,  quer  como  pequenas  syntheses 
philosophicas,  quer  como  quadro  do  desenvolvimento  histó- 
rico da  humanidade;  por  esta  dupla  forma  o  methodo  indu- 
ctivo  tem  influenciado  poderosamente  no  estudo  dos  pheno- 
menos sociaes,  chegando  algumas  intelligencias  ao  errado  ponto 
de  vista  de  dispensarem  toda  a  systematisação  philosophica. 
Nihil  p7^a3ter  facta.  A  perfeição  em  que  já  se  acham  algumas 
sciencias  particulares  de  dada  ordem  de  phenomenos  sociaes, 
é  que  por  um  lado  limita  algumas  intelligencias  no  criticismo 
de  uma  especialidade,  mas  é  também  o  que  faz  presentir  a 
constituição  de  uma  sciencia  superior,  formada  de  todos  es- 
ses resultados  positivos,  ou  a  Sociologia.  Applicar  a  deducção 
a  essas  sciencias  concretas  é  um  processo  philosophico,  mas 
incompleto;  assim  estabelecer  a  synthese  sociológica  sobre  as 
formas  da  Auctoridade,  sobre  o  problema  da  População,  so- 
bre o  desenvolvimento  das  noções  moraes,  sobre  a  disciplina 
das  idéas  scientificas,  sobre  o  determinismo  das  raças,  sobre 
o  condicionalismo  mesologico,  sobre  a  orientação  e  continui- 
dade histórica,  tudo  isso  immenso  para  a  actividade  de  um 
só  cérebro,  é  pouco  para  determinar  as  bases  da  Sciencia  dos 
aggregados  humanos,  isto  é  da  disciplina  de  coordenação  con- 
sciente dos  movimentos  sociaes. 

Assim  como  nos  aggregados  chimicos  mais  complicados  é 
maior  a  sua  instabilidade,  também  nos  phenomenos  sociaes, 
dependentes  de  todos  os  condicionalismos  e  determinismos 
anteriores,  o  seu  principal  caracter  é  a  sua  complicação  de  tal 
forma  crescente,  que  o  facto  sociológico  se  pôde  caracterisar 
pela  multiplicação  imprevista  dos  efeitos.  Pertence  a  Spen- 
cer  esta  precisa  característica.  Por  ella  se  explica  a  marcha 
histórica  nos  phenomenos  sociaes,  onde  vemos  admittir-se  o 
acaso  para  explicar  dadas  transformações  sem  relação  ante- 
rior conhecida,  o  accidental  e  o  occaswnal,  tudo  isto  tradu- 
zido em  phrases  mais  ou  menos  pomposas  de  desígnios  da 
providencia,  acção  dos  grandes  homens,  descobertas  fortuitas 
e  catastrophes  imprevistas;  e  se  a  philosophia  positiva  che- 
gou a  examinar  os  estados  mentaes  que  motivaram  estas  con- 
cepções, promovendo  a  sua  mais  fácil  dissolução,  ella  também 
foi  a  primeira  que  expoz  a  necessidade  do  critério  do  relati- 
vismo  como  consequência  forçada  da  natureza  complicadís- 
sima dos  phenomenos  sociaes.  Se  os  phenomenos  cósmicos  e 
biológicos  são  por  assim  dizer  tão  invariáveis,  que  podem  ser 
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reproduzidos  pela  experimentação  ou  comprehendidos  pela 
comparação,  os  phenomenos  sociológicos  são  por  sua  natu- 
reza complicada  tão  modificados  pelas  circumstancias  fortui- 
tas, que  só  pelo  seu  longo  encadeamento  em  série,  e  pelo 
methodo  da  filiação  histórica  é  que  podemos  achar-lhe  um  senti- 
do; se  nos  phenomenos  cósmicos  o  seu  encadeamento  leva  á  no- 
ção philosophica  da  transformação,  se  nos  phenomenos  bio- 
lógicos essa  transformação  se  accentua  n^uma  forma  particula- 
risada  de  evolução,  nos  phenomenos  sociológicos  essa  evolução 
sem  typos  definidos,  e  portanto  de  uma  natureza  ainda  mais 
especial,  é  o  que  se  chama  o  progresso.  Deduzir  dos  actos 
das  pessoas  o  encadeamento  das  cousas  é  o  primeiro  ponto 
de  vista  genérico  do  sociologista;  a  maior  somma  de  dados 
relativos  é  que  pôde  trazer  uma  comprehensão  mais  clara.  E 
se  no  governo  das  sociedades  as  noções  absolutas  são  sempre 
monstruosas  e  injustas,  e  todo  o  desenvolvimento  das  socie- 
dades humanas  tem  consistido  em  abrandar  as  formas  seve- 
ras da  auctoridade  e  da  lei  attenuando-as  pela  consideração 
das  circumstancias,  é  admirável  esta  concordância  entre  a  pra- 
tica e  a  theoria,  porque  a  Sociologia  tem  por  fim  como  scien- 
cia  geral  o  fundar  a  critica  dos  actos  sociaes  sobre  o  ponto 
de  vista  do  maior  relativismo,  e  o  dirigir  esses  aggregados 
n'esse  sentido. 

Os  espíritos  que  se  entregam  á  especulação  dos  phenome- 
nos mais  geraes  e  abstractos  da  matéria  adquirem  uma  apti- 
dão especial  e  exclusiva,  a  que  se  dá  o  nome  de  génio  mathe- 
matico,  que  os  torna  incompatíveis  com  outras  manifestações 
da  intellectualidade;  a  natureza  extremamente  complicada  dos 
phenomenos  sociaes,  e  sua  progressão  imprevista  com  eflfeitos 
fecundos  de  causas  ás  vezes  inapreciáveis,  exigem  uma  capa- 
cidade mental  de  tal  forma  attenta  ás  circumstancias  complexas 
dos  factos,  um  poder  de  coordenação  lógica  e  de  encadeamento 
histórico,  que  os  designaremos  como  o  génio  sociológico,  a 
mais  assombrosa  manifestação  da  actividade  mental,  e  o  mais 
elevado  gráo  da  consciência. 

Em  geral  admiram-se  muito  os  grandes  mathematicos ;  po- 
rém Augusto  Gomte  já  os  considerava  em  menos  conta  junto 
das  exigências  intellectuaes  para  apreciar  os  phenomenos  so- 
ciaes. A  deducção  em  Sociologia  não  é  um  trabalho  lógico, 
como  no  estabelecimento  da  funcção  e  na  resolução  da  equa- 
ção, em  que  se  pôde  operar  quasi  automaticamente,  como  se 
vê  no  uso  das  taboas  arithmeticas  e  trignometricas;  se  na  Ma- 
thematica  existe  alguma  cousa  que  ajuda  a  fazer  uma  idéa  da 
deducção  em  Sociologia,  será  o  espirito  do  calculo  diíferencial 
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e  a  incerteza  do  calculo  das  variações.  A  difficuldade  de  ge- 
neralizar sobre  a  maior  relatividade,  é  que  fez  com  que  a  So- 
ciologia fosse  a  ultima  sciencia  a  constituir-se,  e  que  os  mo- 
dernos trabalhos  sejam  ainda  tão  impotentemente  descriptivos. 
Estabelecido  o  caracter  de  complicação  crescente  dos  factos 
sociológicos,  e  a  exageração  dos  <^fifeitos,  desde  que  outras 
sciencias  se  constituíram,  todas  as  suas  relações  systematisa- 
das  em  doutrina  deductiva  ajudarão  a  decompor  as  causas 
apparentemente  insensíveis  nas  suas  energias  anteriores;  épor 
isso  que  a  par  dos  trabalhos  desa^iptivos^  dos  modernos  so- 
ciologistas  se  deve  proseguir  nos  esforços  deductivos,  como 
meio  de  nunca  esquecer  a  dependência  dogmática  das  scien- 
cias cosmologicas  e  biológicas,  onde  não  ha  phenomeno 
que  se  não  continue  na  ordem  sociológica.  Assim  a  lei  da 
transfor^mação  da  matéria,  termo  relativo  do  principio  univer- 
sal da  conversação  da  energia,  influenciando  na  lei  da  evolução, 
ou  variação  subordinada  aos  tjpos  da  espécie,  continua  a  exer- 
cer-se  mais  complicadamente  nos  aggregados  humanos  na  for- 
ma de  progresso  coexistindo  com  as  forças  de  conservação  ou 
ordem.  As  deducçóes  em  Sociologia  devem  comprehender  to  • 
dos  estes  factores,  e  a  Sciencia  da  progressão  social  só  se  tor- 
nará fundamentalmente  deductiva,  quando,  como  disse  Spen- 
cer,  os  factos  passados  nos  aggregados  humanos  poderem  ser 
convertidos  em  funcções  de  movimento.  Tal  é  o  ponto  de  vista 
moderno,  que  o  próprio  Spencer  não  pôde  seguir,  pela  sua 
extrema  difficuldade;  explicam-se  os  phenomenos  sideraes  como 
equilíbrios  operados  na  passagem  de  uns  para  os  outros  mo- 
vimentos; explicam-se  os  phenomenos  physicos  segundo  essas 
mesmas  leis  de  mechanica  geral,  sendo  os  estados  da  matéria 
funcções  de  movimento,  e  sendo  os  aggregados  chimicos  o 
resultado  da  redistribuição  de  energias  deslocadas.  Nos  phe- 
nomenos biológicos  a  concepção  dynamica  anterior  acha-se 
complicada  com  um  novo  factor,  isto  é,  a  força  que  se  exercia 
pela  intensidade  immediata  suppre  essa  intensidade  pela  acção 
do  tempo. 

Explicar  a  natureza  dos  movimentos  sociaes,  e  reduzil-os 
á  simplicidade  da  forma  dynamica,  primeiro  de  ordem  bioló- 
gica, depois  de  ordem  cosmologica,  eis  o  processo  deductivo 
em  Sociologia,  e  o  modo  como  o  homem  tendo  um  maior 
gráo  de  consciência  de  si  saberá  conhecer  a  somma  dos  estí- 
mulos a  que  obedece   n'esse  acto  de  reacção  motriz  a  que 


1  A  Sociologia  de  Spencer  é  simplesmente  uma  Ethnologia. 
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chí^ma  j^ontade,  exercendo-a  em  cooperar  para  que  as  socie- 
dades sejam  dirigidas  pelas  noções  scientiíicas  e  não  pelas  ne- 
cessidades instinctivas. 

Desde  que  a  instabilidade  é  o  caracter  predominante  dos 
corpos  orgânicos,  instabilidade  que  se  aggrava  nos  agrupa- 
mentos humanos  pelos  estímulos  ou  modificadores  cósmicos, 
pelos  accidentes  casuaes  que  dão  á  vontade  emocional  uma 
direcção  imprevista,  pela  incalculável  somma  de  eííeitos  re- 
sultantes de  causas  apparentemente  indiíferentes,  podendo  di- 
zer-se  que  essa  instabilidade  toma  a  forma  de  uma  progressão 
de  variabilidade,  tão  rápida  que  sô  pôde  ser  conhecida  pela 
investigação  histórica, — parecerá  á  primeira  vista  impossível 
achar  um  principio  fixo,  um  ponto  de  apoio  d^onde  se  esta- 
beleçam deducçóes  no  exame  dos  phenomenos  sociaes.  Esta 
apprehensão  dominou  os  philosophos  antigos,  para  quem  a 
Historia  era  uma  curiosidade  estéril,  porque  consideravam  os 
phenomenos  sociaes  como  incapazes  de  serem  subordinados 
a  uma  coherencia  lógica.  A  apprehensão  antiga  desappareceu 
muito  tarde,  porque  os  phenomenos  sociaes  foram  explicados 
como  productos  da  vontade  dos  reis,  ou  da  acção  dos  gran- 
des homens;  mas  do  confronto  dos  actos  coUectivos  com  os 
psychologicos  da  personalidade  humana  é  que  se  penetrou  na 
melhor  comprehensão  dos  factos  sociaes,  e  assim  se  foram 
relacionando  com  as  causas  anteriores,  taes  como  as  de  acção 
mesologica,  de  hereditariedade,  até  chegar  á  origem  dynamica 
das  energias  cósmicas  e  identificação  dos  movimentos  sociaes 
n''essa  transformação  de  forças  iniciaes.  Portanto,  apesar  da 
profunda  instabilidade  dos  productos  biológicos,  chegou-se  a 
determinar  a  evolução  da  unidade  cellula,  e  a  sua  construcção 
em  typos  específicos ;  apesar  da  progressão  de  mobilidade  nos 
aggregados  sociaes,  onde  o  individuo  varia  com  a  edade  e 
com  o  meio,  e  onde  a  collectividade  se  move  por  necessida- 
des crescentes  e  adaptações  forçadas,  ainda  assim  existe  um 
ponto  fixo  em  volta  do  qual  se  subordinam  todos  os  impulsos 
relativos  cuja  resultante  dá  o  movimento  social:  esse  ponto 
fixo  consiste  em  determinar  o  que  ha  de  inconsciente  na  mar- 
cha das  sociedades,  para  d''ahi  se  poder  desintegrar  a  trans- 
formação do  movimento  biológico,  remontando  até  á  sua  de- 
composição em  movimento  cósmico.  Este  ponto  fixo  é  o  que 
subordina  entre  si  todas  as  scíencias,  e  só  n'esta  dependên- 
cia final  é  que  a  Sociologia  é  possível  como  uma  sciencia 
abstracta.  D''esta  complexidade  de  elementos  relativos  sobre 
que  opera,  é  que  ella  tira  também  o  seu  caracter  de  applica- 
ção,  como  sciencia  destinada  a  coordenar  todos  os  movimen- 
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tos  da  sociedade,  introduzindo  na  comprehensão  dos  actos 
humanos  e  dos  seus  motivos  um  extremo  relativismo,  com- 
pletamente em  harmonia  com  o  caracter  da  instabilidade  do 
phenomeno  sociológico. 

Reduzidos  todos  os  complicadissimos  phenomenos  sociaes 
á  simples  concepção  do  movimento,  procede-se  á  analyse  d'este 
phenomeno  geral  decompondo-o  nos  diversos  impulsos  que  se 
transformam,  e  nas  diversas  energias  que  se  conservam  ou 
persistem,  remontando  desde  a  ordem  cósmica  e  biológica  até 
ás  oscillaçóes  peculiares  do  desenvolvimento  das  sociedades. 
Este  processo  moroso  mas  seguro  é  a  única  via  por  onde  se 
pôde  chegar  á  fundação  scientiíica  da  Sociologia;  tudo  o  que 
não  for  isto  é  descriptivo.  Só  decompondo  os  movimentos 
complexos  dos  factos  sociaes  nas  suas  energias  primitivas, 
biológicas  e  cósmicas,  é  que  se  pôde  chegar  á  comprehensão 
deductiva,  e  é  este  o  ponto  em  que  a  sciencia  então  completa 
passa  a  operar  como  philosophia.  A  Sociologia,  sendo  como 
sciencia  abstracta  uma  integração  dos  complicadissimos  mo- 
vimentos, independentes  e  coexistentes,  que  se  propagam  na 
sociedade,  como  applicação  prática  deverá  definir-se  a  scien- 
cia da  coordenação  das  energias  sociaes,  ou  a  realisação  con- 
sciente do  Estado  no  accordo  voluntário  dos  factores  staticos 
da  Ordem  com  os  factores  dynamicos  do^  Progresso. 

O  homem  que  conhecer  a  sciencia  da  Sociologia,  isto  é,  o 
condicionalismo  da  Conservação,  e  o  determinismo  da  Revo- 
lução, sem  contrariar  nenhuma  d'estas  forças,  saberá  coorde- 
nal-as  em  um  accordo  consciente.  Tal  é  a  perspectiva  do  fu- 
turo humano,  em  que  as  paixões,  como  presentiu  Fourier, 
não  serão  açaimadas  como  querem  as  religiões  ascéticas,  mas 
sim  disciplinadas,  perante  a  consciência  da  continuidade  e  so- 
lidariedade humana,  como  os  estímulos  mais  fortes  que  po- 
dem impulsionar  a  actividade  do  individuo.  As  paixões  huma- 
nas são  grandíssimas  forças  desaproveitadas,  são  a  vibração 
emocional  da  impressionabilidade  orgânica,  quer  como  reac- 
ção immediata  ao  estimulo,  quer  como  acto  reflexo  ou  aspi- 
ração. São  estes  os  primeiros  motores  sociaes;  as  opiniões, 
ou  as  sugestões  intellectivas  vêm  mais  tarde,  á  medida^que  os 
movimentos  automáticos  se  vão  tornando  conscientes.  E  como 
forças  que  se  devem  estudar  os  impulsos  passionaes  e  nacio- 
naes,  para  comprehender  os  movimentos  de  vontade  e  liber- 
dade operados  pelo  irylividuo  e  pela  collectividade  humana.  A 
noção  de  força  estava  limitada  pela  concepção  dos  geómetras, 
e  desnaturou-se  também  em  uma  entidade  metaphysica  tran- 
scendente e  em  conflicto  com  a  matéria. 
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A  força  revela-se  pelo  movimento,  e  o  movimento  é  uma 
deslocação  no  espaço;  por  aqui  se  pôde  inferir  que  a  força 
não  é  uma  propriedade  da  Matéria  mas  um  accidente  variá- 
vel segundo  a  sua  situação  no  espaço.  Por  esta  concepção 
acaba  a  entidade  metaphysica  Força  para  se  reduzir  a  uma 
simples  noção  de  mechanica.  A  noção  do  Espaço  é.que  ad- 
quire um  maior  desenvolvimento,  como  o  Meio,  não  onde  se 
passam  somente  os  phenomenos  da  Matéria,  mas  que  actua 
directamente  e  constantemente  no  modo  de  manifestação  d'es- 
ses  phenomenos.  O  Espaço  é-nos  revelado  aos  sentidos  pelos 
corpos  que  se  deslocam,  e  d^aqui  vem  a  falsa  idéa  de  um 
Meio  inerte,  como  da  exiguidade  da  nossa  duração  veiu  a  in- 
capacidade de  apreciar  a  acção  evolutiva  do  tempo.  Ora  o 
Espaço  é  um  Meio;  os  movimentos  materiaes  dos  átomos  e 
moléculas,  variam  segundo  a  maior  acção  doesse  meio;  assim 
a  dissociação  extrema  da  Matéria  é  o  resultado  de  um  Meio 
rarefeito,  como  a  aggregaçao  cellular  é  o  resultado  de  um  Meio 
especial,  em  que  o  Tempo  e  a  Orientação  hereditária  modifi- 
cam de  um  certo  modo  a  w acção  do  Espaço.  Por  isso  quando 
se  procura  explicar  os  phenomenos  do  universo  pela  conce- 
pção ou  synthese  dynamica,  os  espiritualistas  querem  separar 
para  uma  categoria  inexplicável  os  phenomenos  psychologi- 
cos,  e  mesmo  os  sociaes,  como  não  sendo  reductiveis  ás  con- 
dições do  movimento  ou  lei  mechanica.  Esta  illusão  mental 
dá-se  por  via  da  incompleta  noção  de  força,  separada  da  ex- 
pressão positiva — modificação  de  meio.  Se  as  forças  mais  ge- 
raes  da  mechanica,  como  a  gravidade  e  a  impenetrabilidade, 
são  a  simples  acção  do  meio  cósmico  sobre  os  aggregados 
materiaes,  por  certo  que  á  medida  que  forem  apparecendo 
outros  phenomenos  de  deslocação,  procuraremos  outras  for- 
ças, por  isso  que  esses  phenomenos  se  passam  em  novos 
meios.  Assim  nos  espaços  intermoleculares  ou  inter-poricos 
existem  modificações  de  meio  que  se  nos  dão  a  conhecer  pelo 
nome  de  propriedades  da  matéria,  ou  forças  physicas;  bem 
como  nos  espaços  inter-atomicos  se  dão  phenomenos  de  com- 
binação e  de  estado  nascente,  a  que  se  chama  força  de  affi- 
nidade.  Se  nos  elevarmos  na  série  de  complicação  dos  equi- 
líbrios materiaes,  nos  mais  instáveis  ou  orgânicos  vamos  achar 
esses  phenomenos  subordinados  á  acção  de  um  meio  especial,  o 
plasma,  em  que  uma  outra  acção,  a  do  tempo,  se  complica  exer- 
cendo-se  como  força  n'essa  manifestação  dynamica  chamada 
funcção.  E  assim  por  esta  comprehensão  da  força  como  acção 
de  Meio,  que  a  vontade  se  pôde  definir  uma  reacção  motriz,  que 
tornada  consciente  se  manifesta  um  meio  social  a  liberdade. 
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Ao  estabelecer-se  a  concepção  dynamica  dos  phenomenos 
biológicos,  psychologicos  e  sociológicos,  a  primeira  cousa  a 
fazer  é  o  achar  a  equivalência  das  forças  por  meio  das  quaes 
^e  produzem  os  equilíbrios,  e  os  movimentos  ou  passagem  para 
novos  equilíbrios  n^estes  corpos,  como  todos  os  outros,  subor- 
dinados ás  leis  mechanicas.  E  este  o  trabalho  dos  especialistas 
das  sciencias  inductivas.  Uma  Biologia  fundamental  só  perderá 
o  estreito  caracter  descriptivo  que  tem,  quando  pelas  energias 
vitaes  dispendidas  e  adquiridas  se  puder  fazer  a  equação  dos 
factores  que  cooperam  n'este  movimento;  Carpenter  já  tentou 
esta  via.  Nos  phenomenos  psychologicos  o  movimento  tem  sido 
estudado  nas  difterenças  entre  a  impressão  recebida  e  a  rea- 
cção motriz  da  consciência;  Herbart  iniciou  pela  primeira  vez 
o  estudo  dos  phenomenos  sensoriaes  submettidos  á  condicção 
do  numero.  Garey  applicou  o  critério  dynamico  á  Economia 
politica.  Spencer  comprehendeu  também  que  uma  Sociologia 
verdadeiramente  scientiíica  será  fundada  sobre  as  leis  do  mo- 
vimento deduzidas  da  complicação  extrema  dos  factores  que 
as  niodiíicam  ou  orientam. 

E  este  o  prospecto  scientifico  da  reorganisação  das  scien- 
cias; mas  sobre  este  trabalho  compete  á  Philosophia  estabele- 
cer uma  equação  mais  simples :  Achar  o  movimento  limitado 
pelos  seus  dois  equilíbrios  fundamentaes  ou  termos  da  oscil- 
lação;  é  assim  que  os  estados  st^ticos  podem  coexistir  com 
os  dynamicos,  que  a  conservação  pôde  coexistir  com  a  redis- 
tribuiçã,o,  eliminando-se  as  falsas  idéas  subjectivas  de  creação 
e  de  destruição.  Assim,  nos  movimentos  biológicos  dá-se  uma 
inteira  oscillação  entre  a  persistência  dos  typos  (orientação)  e 
^  sua  transformação  (adaptação  segundo  a  menor  resistência). 
A  eschola  de  Darwin,  em  lucta  com  os  monogenistas,  tem 
profundamente  esclarecido  estes  dois  termos  apparentemente 
antinomicos.  Nos  phenomenos  de  ordem  sociológica  dá-se  uma 
egual  oscillação  fechada  entre  os  dois  termos  automatismo  e 
consciência.  A  eschola  de  Hartmann,  a  dos  physiologistas 
Maudsley,  Luys,  etc,  e  a  de  Lewis,  têm  também  estudado 
estçs  dois  termos  de  toda  a  actividade  psychologica.  Nos  phe- 
nomenos sociaes  Augusto  Comte  determmou  as  bases  funda- 
mentaes da  Sociologia,  accentuando  os  dois  termos  da  oscil- 
lação dos  aggregados  humanos  na  coexistência  da  Ordem  e 
do  Progresso.  Ao  fazer-se  a  synthese  dynamica  é  esta  a  dis- 
ciplina a  seguir  na  concepção  d''esses  phenoinenos  attribuidos 
outr^ora  a  uma  força  ou  qnid  mysterioso,  como  o  principio  vi- 
tal, na  Biologia,  o  Eu  na  Psychologia,  e  a  Providencia  no 
destino  das  sociedades. 
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Nenhuma  das  energias  sociaes  pôde  ser  comprehendida,  e 
consequentemente  dirigida,  sem  a  resolver  nas  suas  compo- 
nentes biológicas  e  cosmologicas ;  a  incompleta  constituição 
da  Physica  e  da  Ghimica  antes  do  desenvolvimento  e  com- 
provação das  doutrinas  thermo-dynamicas,  a  falsa  Psycholo- 
gia  intraspectiva,  viciada  pela  moral  catholica  do  homo  duplex 
(conflicto  entre  o  corpo  e  o  espirito)  antes  da  fundação  do 
methodo  objectivo  physiologico,  todo  este  atrazo  tornava  im- 
possível, além  da  anarchia  do  empirismo  governativo,  a  reso- 
lução dos  phenomenos  sociaes  nas  suas  energias  anteriores. 
Tal  é  a  causa  do  estado  rudimentar  da  Sociologia  como  scien- 
cia  geral.  E  é  pelo  encadeamento  d'essas  energias  que  ella  se 
desenvolverá,  estabelecendo  assim  a  correlação  entre  o  mundo 
physico  e  o  mundo  moral  pela  dependência  de  um  e  pela  suc- 
cessão  do  outro.  Tentaremos  um  schema  das  causas  e  formas 
permanentes  do  movimento,  de  ordem  cosmologica,  biológica 
e  social,  como  meio  de  ensaiar  a  decomposição  das  energias 
sociológicas  nas  forças  de  que  derivam: 


I.  Condicionalismo  physico 


II.  Determinismo  biológico 


IH.  Relativismo  sociológico 


Cojisei^vação 
Tans  formação 

Typo  especifico 


Evolução 


^  Automatismo 
I  Consciência 


[Costume 
Tradição  ■  Sobrevivência 

(Recorrência 

In  '        ICoUectivismo 

\Progressao        individualismo. 


Para  achar  a  equivalência  das  transformações  do  movi- 
mento cósmico  em  progressão  social,  basta  seguir  o  modo 
como  as  energias  anteriores  se  modificam  segundo  os  novos 
meios.  O  desenvolvimento  extraordinário  da  Astronomia  trouxe 
para  as  deducçÕes  philosophicas  a  lei  dynamica  da  acção  egiial 
á  reacção,  que  se  pôde  traduzir  em  uma  fórmula  mais  sim- 
ples: persistência  da  energia.  Com  o  desenvolvimento  da  Phy- 
sica descobriu-se  a  impenetrabilidade  da  matéria,  ou  por  uma 
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fórmula  mais  geral,  a  sua  indestructibilidade,  ou  conservação, 
a  que  os  processos  da  Chimica,  pela  analyse  quantitativa,  vie- 
ram dar  a  demonstração  irrefutável.  Ha  portanto  a  integri-, 
dade  da  Matéria,  e  a  integridade  do  Movimento,  como  con- 
dições absolutas  de  todos  os  phenomenos  no  universo;  a 
successão  e  o  encadeamento  d^esses  phenomenos  só  podem 
ser  conhecidos  por  meio  de  uma  relação  por  onde  se  des- 
cubra a  equivalência  e  reciprocidade  das  forças  que  actuam  no 
equilíbrio  que  se  observa.  Tudo  quanto  se  passa  no  universo 
está  sujeito  á  lei  de  Conservação  ou  da  integridade  da  Maté- 
ria, e  á  lei  de  reciprocidade  e  equivalência  das  forças,  ou  de 
Transfor77iação ;  as  falsas  miragens  subjectivas  de  creação  e 
de  destruição  sendo  por  esta  via  das  sciencias  inductivas  eli- 
minadas do  critério  humano,  deixarão  á  mentalidade  uma  base 
segura  de  concepções,  em  que  o  Condicionalismo  exprimirá 
a  noção  mais  geral  do  dynamismo  do  universo.  Os  metaphy- 
sicos  presentiam  uma  harmonia  preestabelecida,  que  os  dis- 
pensava da  investigação  do  encadeamento  phenomenal,  mas 
essa  harmonia  não  é  anterior  á  manifestação  é  coexistente  e 
condicional,  é  uma  relação  mediata.  Conforme  os  diversos 
meios  em  que  se  passem  os  phenomenos,  assim  o  seu  condi- 
cionalismo cósmico  ha  de  apparecer  sob  outras  formas  mais 
complicadas,  mas  na  essência  sempre  reductiveis  aos  seus 
dois  termos  de  Conservação  e  de  Transformação.  Tem  cus- 
tado immensamente  a  descobrir  estes  elementos  nos  pheno- 
menos biológicos,  onde  as  theorias  transformistas  são  com- 
batidas pela  persistência  dos  typos  orgânicos  ou  espécies; 
comtudo,  a  experimentação  physiologica  conseguiu  descobrir 
as  condições  da  actividade  orgânica,  dando  ao  encadeamento 
funcional  subordinado  á  forma  de  estimulo  o  nome  de  Deter- 
minismo. 

Quando  Cuvier  pretendeu  immobilisar  as  deducções  zooló- 
gicas impondo  como  limite  da  sciencia  as  descripçóes  exactas 
e  mais  nada,  formulou  n^estas  palavras  a  sua  methodologia, 
que  a  sua  alta  posição  official  obrigava  a  conciliar  com  a  or- 
thodoxia  preponderante:  «Certas  leis  de  coexistência  nos  ór- 
gãos eram  então  necessárias,  e  n''isto  se  resumia  tudo;  para 
estabelecer  outras  era  preciso  provar  a  falta  de  liberdade  na 
acção  do  principio  organisador,  o  que  temos  visto  não  passar 
de  uma  chimera.»  Esta  fórmula  resente-se  do  dogmatismo  po- 
lemico com  que  Cuvier  reagia  contra  os  trabalhos  de  synthese 
zoológica  de  Lamarck,  e  contra  as  comprovações  de  Geoffroy 
Saint-Hilaire;  mas  n^esta  fórmula  vemos  os  dois  pólos  de  toda 
a  concepção  philosophica,  o  Condicionalismo  e  o  Determinis- 
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mo,  ainda  vagamente  concebidos.  Cuvier  acostumado  aos  bel- 
los  estudos  de  reconstrucção  paleontologica,  e  de  classificação, 
em  que  revelou  o  seu  génio  iniciador,  não  podia  deixar  de  ligar 
á  exposição  dos  factos  o  detalhe  das  suas  circiimst anciãs,  e  foi 
até  este  ponto  que  o  seu  critério  avançou.  O  que  é  o  detalhe 
das  circumstancias  senão  a  descripção  dos  modificadores  me- 
sologicos,  ou  dos  impulsos  que  as  revelam  através  dos  factos 
dando-lhe  formas  diversas  de  manifestação?  O  estudo  das  cir- 
cumstancias começado  no  campo  biológico  desenvolveu-se  em 
uma  sciencia  concreta  da  Mesologia,  mas  ampliado  a  todos  os 
phenomenos  do  universo  torna-se  uma  base  de  concepção  phi- 
losophica,  isto  é,  a  complexidade  das  relações  systematisadas 
como  Condicionalismo.  O  condicionalismo  phenomenal  tende 
cada  vez  mais  a  ser  melhor  definido,  desde  que  as  manifesta- 
ções damateria  como  equilíbrios  de  movimento  forem  conhecidas 
pelas  condições  dynamicas  da  energia.  Cuvier  não  previa  a  ex- 
tensão d'este  novo  critério  quando  admittia  certas  leis  de  co- 
existência; se  a  previsse  não  consideraria  como  afalta  de  li- 
berdade de  acção  no  pr^incipio  creadory>  as  consequências 
successivas  das  condições.  Acceitando  provisoriamente  a  en- 
tidade subjectiva  e  gratuita  do  principio  creador,  vemos  que 
outros  espíritos  egualmente  subordinados  á  orthodoxia  theo- 
logica,  como  o  P.  Secchi,  reconheceram  a  solidariedade  entre 
a  manifestação  e  a  condição,  e  como  a  entidade  do  principio 
creador  não  tinha  em  que  intervir,  porque  tudo  se  explica  no 
universo  por  condições  de  movimento,  reservou-lhe  o  papel 
de  primeiro  impulsor  da  energia.  A  dependência  immediata 
entre  a  condição  da  existência  e  o  facto,  foi  mais  tarde  estu- 
dada ainda  no  campo  biológico,  sobretudo  desde  que  Magendie 
e  Glaude  Bernard  iniciaram  a  experimentação  physiologica ;  a 
esta  dependência  fatal  deu  Claude  Bernard  a  lúcida  designa- 
ção de  Determinismo,  sem  se  preoccupar  com  a  falta  de  li- 
berdade do  principio  creador.  Este  novo  critério  é  tão  funda- 
mental, que  durante  toda  a  vida  scientifica  de  Glaude  Bernard 
lhe  serviu  de  philosophia,  sem  que  ninguém  ousasse  filial-o 
no  metaphysicismo  espiritualista  ou  no  materiaUsta.  A  conce- 
pção do  Determinismo  não  podia  ficar  confinada  no  campo 
das  sciencias  biológicas,  sob  pena  de  viciar-se  nas  questões 
da  psychologia;  todos  os  actos  da  phenomenalidade  do  uni- 
verso são  condicionados,  e  portanto  a  verdadeira  comprehen- 
são  do  Determinismo  só  pôde  dar-se  estabelecendo  a  sua  re- 
lação com  o  Condicionalismo.  Taes  são  as  bases  novas  de 
toda  a  deducção  philosophica. 

A  complicação  do  Condicionalismo  physico  e  do  Determi- 
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nismo  biológico  continuados  no  phenomeno  social,  basta  para 
dar  a  esse  phenomeno  um  caracter  particular  de  dependên- 
cia, de  subordinação  anterior,  de  concomitância,  não  fallando 
já  dos  elementos  psychicos  e  individualistas  que  entram  na 
manifestação  da  vontade  e  da  consciência,  que  tornam  diffici- 
lima  a  sua  analyse  e  quasi  irreductivel  ás  leis  dynamicas;  esse 
caracter  particular  será  o  critério  fundamental  do  conheci- 
mento do  facto  sociológico,  e  o  que  bem  explica  a  difíiculdade 
de  prevêl-o,  é  o  seu  extremo  Relativismo.  Se  foram  os  astró- 
nomos e  os  physicos  os  que  descobriram  o  condicionalismo 
dos  equilíbrios  da  matéria;  se  foram  os  physiologistas  que, 
através  das  falsas  miragens  da  noção  theologica  de  creaçãô 
e  metaphysica  de  finalidade,  descobriram  o  determinismo 
das  formas  e  funcções  orgânicas;  foram  também  os  políticos 
dirigidos  pelo  sentimento  da  equidade  e  pela  suavidade  dos 
costumes,  que  abandonaram  gradualmente  as  noções  absolu- 
tas da  governação,  realisando  a  justiça  na  maior  somma  de 
circumstancias,  o  direito  no  maior  accordo  das  vontades,  e  a 
liberdade  na  coexistência  da  independência  do  maior  num.ero. 
O  critério  do  Relativismo  acabará  para  sempre  com  a  violên- 
cia partidária,  e  introduzirá  na  governação  dos  povos  a  ne- 
cessidade periódica  de  modificações  de  constituição,  pelo  co- 
nhecimento da  multiplicidade  dos  eíFeitos  revelada  a  cada 
instante  nas  exigências  sociaes.  As  leis  dynamicas  que  regem 
o  Condicionalismo  physico,  a  independência  e  coexistência  dos 
movimentos,  (d^Alembert)  e  o  movimento  no  sentido  da  menor 
resistência,  (Maupertuis)  continuam-se  sob  uma  forma  nova 
e  especial  no  Determinismo  biológico,  na  divisão  do  trabalho 
fiinccional  e  sua  coordenação  em  um  centro,  sendo  a  insta- 
bilidade dos  equilíbrios  orgânicos  modificada  no  sentido  da 
menor  resistência,  que  é  o  que  constitue  o  seu  Determinismo. 
Nos  phenomenos  biológicos  preponderam  sentidos  determina- 
dos, como  é  em  primeiro  logar  o  typo  orgânico,  desde  a  cel- 
lula  e  sua  construcção  em  dados  tecidos  até  á  individualidade 
que  constitue  a  espécie,  o  automatismo  da  funcção,  a  orien- 
tação, a  hereditariedade,  o  atavismo,  a  sobrevivência,  a  re- 
gressão e  recorrência,  muitas  vezes  prevalecendo  sobre  as 
causas  constantes  de  diíFerenciação.  No  Relativismo  socioló- 
gico todas  estas  causas  anteriores  se  exercem  de  um  modo 
que  o  mais  leve  impulso  da  acção  se  revela  por  uma  extraor- 
dinária multiplicidade  de  eíFeitos.  A  forma  complexa  da  lei  de 
Conservação,  continua-se  na  sociedade  por  manifestações  de 
estabilidade  aggravadas  por  todos  os  automatismos  que  con- 
stituem o  typo  da  raça;  taes  são  os  costumes,  a  tradic^,  a 
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superstição,  a  imitação,  a  auctoridade,  a  força  do  collectivis- 
mo;  a  forma  da  lei  de  Transformação,  modificada  no  deter- 
minismo da  evolução  biológica,  nos  phenomenos  sociaes  re- 
vela-se  no  progresso  em  que  os  actos  automáticos  se  tornam 
conscientes,  em  que  as  funcçÕes  se  dividem,  (poder  temporal 
separado  do  espiritual)  em  que  os  agentes  de  acção  se  indivi- 
dualisam,  e  que  os  indivíduos  se  destacam  da  coUectividade 
por  aptidões  extraordinárias,  productos  de  uma  heterogenia 
orgânica. 

Vê-se  portanto  que  é  possível  o  processo  de  reducção  dos 
factos  sociaes  ás  suas  energias  anteriores,  isto  é,  decompor  o 
Relativismo  que  motiva  a  actividade  humana,  no  seu  Deter- 
minismo biológico  e  no  seu  Condicionalismo  cosmologico.  E 
assim  que  o  facto  social  será  explicado  como  funcção  de  mo- 
vimento. As  doutrinas  dynamicas  são  de  um.a  antiguidade  re- 
motíssima; as  suas  comprovações  são  modernas,  e  as  suas 
applicações  recentes,  sobretudo  na  Biologia;  parecerá  por  veit- 
tura  extranho  submetter  os  factos  sociaes  ás  leis  geraes  da 
mechanica,  mas  o  numero  statistico,  desde  Quetelet,  veiu 
mostrar  que  esses  phenomenos,  apesar  da  intervenção  do  ar- 
bitrio  individual,  seguiam  o  seu  caminho.  A  Sociologia  é  a 
ultima  sciencia  que  se  submette  á  deducção  de  um  principio 
geral.  Sendo  a  Matéria  o  equilíbrio  transitório  da  passagem 
de  um  para  outro  movimento,  o  seu  conhecimento  está  limi- 
tado á  relação  d"'esse  movimento  segundo  os  dois  termos  dá 
sua  oscillação.  Tudo  quanto  se  passa  no  meio  cósmico  só  pódè 
ser  explicado  segundo  essa  relação  de  movimento;  sob  esta 
direcção  fizeram-se  extraordinárias  especulações  metaph^^sicas, 
por  Leucippo,  Demócrito,  Aristippo,  Epicuro  e  Lucrécio,  Des- 
cartes, Kant  e  Leibnitz;  Bacon  e  Locke  fizeram  observações  po- 
sitivas, e  desde  Grimaldi  até  hoje  têm-se  succedido  as  experiên- 
cias scientificas  de  tal  forma,  que  se  pôde  formular  como  syn- 
these  definitiva  da  philosophia  este  aphorismo  de  Huyghens : 
«Todas  as  causas  dos  phenomenos  naturaes  devem  conce- 
ber-se  como  acções  mechanicas;»  e  que  New^ton  dá  como  base 
de  todo  o  trabalho  philosophico :  «Deduzir  dos  phenomenos 
da  natureza  dois  ou  três  princípios  geraes  de  movimento,  e 
depois  explicar  como  as  propriedades  de  todos  os  corpos  e 
os  phenomenos  são  a ,  consequência  doestes  princípios  mani- 
festos, seria  fazer  um  grande  progresso  na  philosophia...» 
feses  princípios  geraes  de  movimento  estão  achados;  Gri- 
rnaldi  descobre  que  a  luz  é  um  fluido  em  movimento,  d'ondé 
Fresnel  tira  a  theoria  das  ondulações ;  Rumford  observa  ò 
ínòvini^ento  transformaridò-áe  em  cálòr,  cújà  equivalertcia  me- 
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chanica  foi  formulada  por  Meyer;  as  applicaçóes  das  leis  do 
movimento  aos  phenomenos  cósmicos  são  feitas  por  Watere- 
ton  e  Thompson,  aos  phenomenos  physicos  por  Tyndall  e 
Secchi,  aos  phenomenos  chimicos  por  Gaudin  e  Lami,  aos  phe- 
nomenos biológicos  por  Meyer,  Joule  e  Carpenter.  No  campo 
vastíssimo  da  Sociologia  é  mais  difíicil  a  applicação  do  crité- 
rio dynamico,  considerando  já  a  uma  grande  altura  a  renova- 
ção da  Economia  politica  por  Garey,  que  seguiu  essa  nova 
orientação  scientifica.  O  movimento  do  universo  reduz-se  a 
uma  oscillação  entre  os  dois  termos  extremos  condensação  e 
repulsão;  estes  dois  extremos  equivalem-se,  por  que  as  ex- 
periências chimicas  mostram  que  os  corpos  mais  densos  são 
os  mais  explosivos ;  os  phenomenos  physicos  revelam-nos  for- 
ças aggregativas,  e  forças  essencialmente  repulsivas  como  o 
calor,  a  electricidade  e  a  luz ;  antes  de  Newton  ter  introduzido 
nas  sciencias  cosmologicas  a  hypothese  da  atU^acção  univer- 
sal, as  doutrinas  da  synthese  cartesiana  baseavam-se  sobre  a 
theoria  das  forças  repulsivas  ou  turbilhonares.  Prevaleceu  a 
hypothese  de  Newton,  até  que  só  muito  tarde  a  descoberta 
do  radioscopo  veiu  demonstrar  que  os  phenomenos  de  attrac- 
ção  eram  apparentes  e  pxplicaveis  por  forças  de  repulsão, 
como  a  ajffinidade  chimica  se  explicava  por  uma  desigual  trans- 
missão d^essas  forças  repulsivas.  O  ponto  de  vista  não  é  tão 
moderno  como  parece,  e  já  para  o  profundo  critério  de  d'Alem- 
bert,  com  a  sua  capacidade  analytica  de  geometra,  a  theoria 
das  forças  repulsivas  da  concepção  turbilhonar  de  Descartes : 
«tinha  a  singular  vantagem  de  dar  a  razão  da  gravitação  dos 
corpos  pela  força  centrífuga  do  próprio  turbilhão,  e  eu  não 
receio  avançar  que  esta  explicação  da  gravidade  é  uma  das 
bellas  e  engenhosas  hypotheses  que  a  philosophia  tem  imagi- 
nado.» (Prol.  da  Enciclopédia.)  O  modo  da  propagação  do 
movimento  está  estudado  na  Mechanica,  e  reduz-se  a  uma  lei 
bem  simples,  formulada  explicativamente  por  vários  chimicos, 
mas  de  um  modo  preciso  por  Trémaux:  Entre  corpos  simi- 
Ihantes  o  movimento  transmitte-se  completamente,  e  manifes- 
ta-se  como  fepulsão;  entre  corpos  diíferentes  transmitte-se 
desigualmente,  e  a  menor  transmissibilidade  manifesta-se-nos 
como  aggregação.  Este  principio  acha-se  applicado  plena- 
mente a  todos  os  phenomenos  astronómicos,  physicos,  chimi- 
cos, e  biológicos;  é  elle  o  que  dirige  também  os  movimentos 
sociaes.  A  repulsão  entre  corpos  similhantes  está  traduzida 
por  Spencer  com  relação  aos  phenomenos  sociaes  na  fórmula : 
Homogeneidade  incoherente,  e  a  aggregação  entre  corpos  dif- 
ferentes  na  Heterogeneidade  cohei^ente.  Temos  aqui  os  dois 
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termos  necessários  de  toda  a  oscillação  de  movimento  na  pro- 
gressão social;  a  redacção  de  Spencer  segundo  o  sentido  so- 
ciológico é  de  uma  grande  clareza  para  a  decomposição  em 
forças  dos  diversos  equilíbrios  sociaes  ou  instituições.  Assim, 
importa  exemplificar  o  movimento  cosmologico,  n'esse  Condi- 
cionalismo dos  modos  da  sua  transmissão,  e  o  movimento  bio- 
lógico n'essa  maior  diíferenciação  segundo  a  maior  instabili- 
dade dos  seus  equilíbrios. 

A  applicação  d'este  ponto  de  vista  dynamico  não  é  um  es- 
forço lógico;  corresponde  á  subordinação  dos  factos  que  con- 
stituem as  diversas  sciencias  hoje  sem  diíFerenças  essenciáes. 
As  leis  abstractas  do  movimento  são  as  mesmas  nos  corpos 
estellares  e  nos  systemas  moleculares;  a  chimica,  que  parecia 
formar  um  corpo  de  observações  peculiares,  tornou-se  uma 
continuação  da  physica  como  comprehendendo  os  phenome- 
nos  que  resultam  do  trabalho  de  redistribuição  das  energias  phy- 
sicas.  Entre  a  chimica  mineral  e  a  orgânica  é  que  existia  uma 
transição  apparentemente  brusca,  mas  Fremy  estabeleceu  a 
relaçãp  de  continuidade  na  sua  monographia  dos  corpos  sul- 
phoazotados;  diz  elle:  «quando  dois  corpos  que  se  combinam 
formam  um  terceiro  no  qual  é  impossível  encontrar  alguns 
dos  caracteres  dos  corpos  que  o  produziram  é  preciso  admit- 
tir  necessariamente  que  as  moléculas  primitivas  perderam,  de 
algum  modo,  a  sua  individualidade  para  darem  nascimento  a 
agrupamentos  novos.  Este  ultimo  caso  observa-se  frequen- 
temente na  chimica  orgânica.  Estes  phenomenos  da  reunião 
de  duas  moléculas  em  uma  só  são  raros  em  chimica  mineral ; 
poderia  citar-se  algumas  combinações  ammoniacaes  em  que  o 
agrupamento  que  constitue  o  ammoniaco  desappareceu  com- 
pletamente.» A  descoberta  de  Fremy  consistiu  na  reacção  de 
dois  ácidos  mineraes  (sulforoso  e  azotoso)  com  duas  bases  sob 
a  influencia  da  agua,  sem  que  os  novos  ácidos  apresentassem 
as  propriedades  dos  corpos  que  os  formaram.  Doesta  ordem 
dos  sulphoazotados  conclue  Fremy:  «parece  estabelecer  a  exis- 
tência de  uma  nova  familia  de  compostos  chimicos,  que  pela 
sua  composição,  pelo  conjuncto  das  suas  propriedades  parecem 
coUocar-se  entre  a  chimica  mineral  e  a  orgânica,  e  tendem 
a  approximar  estes  dois  ramos  da  sciencia.»  Os  carbure- 
tos  do  hydrogenio,  como  o  provou  Berthelot,  estabelecem  a 
relação  da  chimica  orgânica  com  os  productos  dos  organismos 
vivos ;  a  histochimia  com  a  individuação  dos  typos  biológicos, 
a  nevrologia  com  os  phenomenos  de  ordem  psychica,  que  se 
continuam  sob  a  forma  de  automatismos  ou  actos  inconscien- 
tes vão  até  se  desenvolver  nos  agrupamentos  sociaes.  A  sepa- 
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ração  entre  phenomenos  physicos  e  moraes  é  meramente  ar- 
bitraria; não  existe  antinomia  entre  elles;  assim  como  o  cri- 
tério e  a  comprehensão  do  factor  tempo,  que  distingue  os  phe- 
nomenos biológicos,  esclareceu  todos  os  problemas  da  geolo- 
gia, eliminando  a  acção  dos  cataclysmos,  explicando-os  pelas 
causas  actuaes,  também  a  relação  de  anterioridade,  ampliando 
mais  esse  mesmo  critério  evolutivo,  tirará  aos  phenomenos  psy- 
chicos  e  sociológicos  ou  moraes  esse  caracter  maravilhoso,  a 
que  se  agarram  ainda  as  theologias.  O  ponto  de  vista  dynamico 
abrange  toda  a  phenomenalidade  do  universo,  e  a  homogenei- 
dade mcoherente  tanto  se  dá  nas  nebuloses  sob  a  forma  de 
movimento  de  repulsão,  como  nas  raças  humanas  que  não 
attingiram  a  aggregação  nacional;  a  heterogeneidade  coheren- 
te,  que  começa  no  núcleo  solar,  é  a  mesma  que  se  manifesta  na 
especialisação  de  funcçóes  nos  organismos  superiores,  e  na 
diferenciação  ethnica  das  raças  que  formaram  civilisaçòes  du- 
radouras. Conhecida  a  forma  geral  de  todo  o  movimento,  que 
consiste  em  uma  oscillação,  e  as  suas  manifestações  repulsivas 
e  aggregativas,  nada  mais  resta  do  que  exemplificar  com  o 
que  se  passa  na  progressão  social.  O  processo  não  é  de  sim- 
ples analogia ;  sabidas  as  condições  em  que  se  operam  certas 
formas  de  movimento,  assim,  como  sciencia  geral  e  abstracta, 
a  Sociologia  descobrirá  os  meios  por  onde  um  certo  numero 
de  factos  automáticos  dos  povos  se  tornarão  conscientes,  e 
indicará  as  vias  por  onde  um  certo  numero  de  estímulos  po- 
dem ser  aproveitados  segundo  o  bem  estar  geral,  que  não  é 
outra  cousa  mais  do  que  a  menor  resistência  do  meio  cós- 
mico. 

O  condicionalismo  do  movimento  cosmologico  apresenta-se 
sob  duas  formas,  a  repulsão  entre  corpos  similhantes,  e 
aggregação  entre  corpos  diflferentes ;  observemos  a  sua  conti- 
nuidade na  marcha  social.  Os  ódios  e  as  antipathias  pes- 
soaes  são  qualidades  que  se  manifestam  entre  pessoas  do 
mesmo  temperamento  e  caracter,  a  quem  os  mesmos  appéti- 
tes  pareciam  dever  approximal-as;  esses  ódios  continuam-se 
em  uma  forma  mais  intensa  entre  povoações  da  mesma  raça 
em  territórios  contíguos,  a  tal  ponto  que  essa  aversão  local, 
que  é  a  causa  das  separações  dispersivas  do  cantonalismo, 
ainda  hoje  apparece  nas  povoações  visinhas,  que  se  injuriam 
a  distancia  vmdo  provocar-se  sob  as  mutuas  fronteiras.  Os 
muros  que  separavam  as  povoações  antigas,  como  ainda  en- 
tre os  romanos,  eram  construídos  sobre  as  sepulturas  que  os 
santificavam.  O  estimulo  orgânico  do  egoismo,  sem  a  diíFe- 
renciação  dos  impulsos  altruistras,  apenas  produz  esses  rudi- 
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mentos  ou  esboços  sociaes  da  Horda,  do  'liando  ou  da  Tribii, 
cuja  aggregação  é  artificial  pela  pressão  da  necessidade  de  mo- 
mento, mas  que  insensivelmente  se  dispersa,  quando  a  diíFe- 
rença  de  um  chefe  não  converteu  a  tribu  em  um  familismo 
sedentário.  O  arguto  Machiavelli  comprehendeu  o  motivo  da 
dispersão  cantonalista,  e  o  modo  como  esses  elementos  ho- 
mogéneos attingem  a  aggregação  consciente  do  Federalismo. 
Diz  o  grande  politico  italiano,  no  'Discurso  sobre  Tito  Livio: 
«Os  homens  em  collectividade  não  são  próprios  para  funda- 
rem instituições;  elles  não  podem  abranger  nenhum  útil  con- 
juncto  pela  razão  da  diversidade  de  opiniões  que  têm  entre 
si ;  mas  também,  uma  vez  alcançado  o  conjuncto,  pela  mesma 
razão  elles  não  poderão  chegar  a  um  accordo  para  abando- 
nal-o.»  (Liv.  i,  cap.  i.)  A  diversidade  de  opiniões  quer  aqui 
dizer  a  sua  incoherencia  pela  similaridade  do  atrazo  mental 
entre  elles ;  Machiavelli  continua,  comprovando  o  seu  ponto 
de  vista :  «um  só  homem  é  bem  capaz  de  constituir  um  Esta- 
do; mas  bem  curta  será  a  duração  d'esse  Estado  e  das  suas 
leis,  se  a  execução  ficar  confiada  ás  mãos  de  um  só;  o  meio 
de  assegural-a  é  confial-a  á  guarda  de  muitos.»  Por  aqui  se 
vê  que  são  necessários  mais  outros  estimulos  de  diíFerencia- 
ção  do  que  os  que  começam  nos  Chefes,  que  podem  quando 
muito  servir-se  da  violência  para  unificarem  todos  os  canto- 
nalismos,  apagando  as  suas  tendências  separatistas;  se  a  ne- 
cessidade da  resistência  contra  o  arbitrio  do  Chefe  produz 
uma  liga  de  defesa  para  a  liberdade  individual,  então  essa 
unificação  pela  força,  como  a  de  todos  os  grandes  impérios 
antigos  e  modernos,  é  convertida  em  um  pacto  voluntário, 
de  commum  accordo,  que  constitue  o  Federalismo.  Pelo  prin- 
cipio notado  por  Machiavelli  se  conhece  como  ao  regimen  das 
grandes  monarchias  succederá  na  progressão  social  o  regimen 
da  democracia;  as  nações  que  nunca  venceram  a  pressão  mo- 
narchica,  como  o  Egypto,  a  Assyria,  Babylonia,  a  Pérsia,  a 
Media,  a  Judea  e  Roma  extinguiram-se ;  e  a  Grécia  teve  o 
explendor  da  sua  civilisação  no  período  da  sua  democracia.  A 
estabilidade  das  raças  no  agregado  social  depende  também  da 
similaridade  orgânica,  e  da  falta  de  differenciação  do  meio  ter- 
ritorial. As  raças  célticas,  que  occuparam  a  Itália,  a  França,  a 
Bretanha  e  a  Hispânia  não  constituiram  nações;  chegaram  a 
esses  cantonalismos  rudimentares,  que  os  romanos  e  os  germa- 
nos facilmente  submetteram  e  com  quem  se  fusionaram.  O  que 
se  dá  com  os  povos  dá-se  com  as  familias  n'esse  phenomeno 
de  selecção  artificiai  chamado  Aristrocacias ;  onde  se  formou 
esta  classe  priviligiada,  ella  teve  sempre  a  maior  somma  das 
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vantagens  territoriaes,  o  uso  exclusivo  das  armas,  a  cultura  e 
exercício  da  força,  e  um  bem  estar  que  devera  assegurar-lhe  o 
aperfeiçoamento  e  a  perpetuidade.  Apparentemente  contra  to- 
das as  íeis  da  selecção,  as  Aristocracias  extinguem-se  pela  si- 
milaridade orgânica,  pois  que  ellas  fazem  consistir  a  sua  pureza 
no  circulo  estreito  dos  seus  cruzamentos;  extinguiu-se  a  aristo- 
cracia grega,  romana  e  medieval,  e  ainda  hoje  as  castas  reaes 
ou  dynasticas  que  sobrevivem  caem  no  albinismo,  no  critinis- 
mo  e  em  breve,  como  o  provou  Haeckel,  se  extinguirão  pela 
degenerescência.  A  falta  de  estimulo  de  outros  povos  leva 
povos  adiantados  a  ficarem  improgressivos,  da  mesma  forma 
que  o  isolamento  leva  o  individuo  á  imbecilidade ;  n^estas  con- 
dições nos  apparecem  os  Mexicanos  e  Peruanos,  e  no  extre- 
mo Oriente  os  Chinezes.  As  migrações  da  raça  árica  para  a 
Europa  foram  devidas  á  dispersão  interna  da  sua  homogenei- 
dade ethnica,  e  pelo  encontro  de  outros  povos  no  seu  caminho 
com  os  quaes  se  fusionaram,  produziram  as  grandes  civilisa- 
çóes  grega,  romana  e  moderna,  que  deram  á  raça  árica  a  he- 
gemonia da  Humanidade.  A  falta  de  estimulo  de  povos  diffe- 
rentes  faz  com  que  se  regresse  ao  nomadismo,  como  os  Ci- 
ganos, bem  como  o  isolamento  religioso  do  Judeu,  conside- 
rando-se  o  povo  escolhido  de  Deus,  foi  a  causa  da  desaggregação 
de  uma  nacionalidade  attingida  transitoriamente  por  efifeito 
dos  cruzamentos  em  Babylonia  durante  o  captiveiro  e  das 
transplantações  assyricas.  A  uniformidade  de  terreno,  taes 
como  as  grandes  planícies,  produzem  o  atrazo  da  sociedade, 
sempre  assaltadas  pelos  povos  das  montanhas,  e  dá-se  tam- 
bém a  tendência  dispersiva  e  nomadismo  selvagem,  como 
nos  pampas.  Estes  factos  serão  ampliados  quando  sobre  a 
forma  do  automatismo  estudarmos  adiante  o  movimento  so- 
cial dependente  do  Determinismo  biológico. 

A  aggregação  entre  corpos  diffe rentes,  ou  a  heterogenei- 
dade coherente,  como  a  denomina  Herbert  Spencer,  explica  os 
phenomenos  mais  complexos  do  aggregado  humano  chamado 
Givilisação.  Carey,  nos  seus  Principtos  da  Sciencia  social, 
adopta  a  noção  da  heterogeneidade  coherente  como  sociolo- 
gicamente expressa  pela  palavra  individualismo;  apoia-se 
n^este  bello  pensamento  de  Goethe:  «Tanto  mais  imperfeito 
é  um  ser,  quanto  as  partes  individuaes  que  o  constituem  se 
parecem  reciprocamente,  e  ellas  mesmas  se  assemelham  ao 
todo.  Um  ser  é  mais  perfeito  quanto  são  dissimilhantes  as 
partes  que  o  «compõem.  No  primeiro  cazo  estas  partes  são 
mais  ou  menos  uma  reproducção  do  conjuncto;  no  segundo 
são  totalmente  differentes.  Quanto  mais  parecidos  são  esses 
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elementos,  tanto  menor  é  a  subordinação  reciproca  que  existe 
entre  elles :  a  subordinação  das  partes  indica  um  alto  gráo  de 
organisação. »  Carey,  apoia-se  ainda  na  opinião  de  Guyot,  que 
submette  ao  mesmo  principio  os  aggregados  sociaes:  «As  dif- 
ferenças  são  as  condições  do  desenvolvimento :  as  trocas  mu- 
tuas que  resultam  d"'estas  diíferenças,  dispertam  e  manifestam 
a  vida.  Quanto  mais  considerável  é  a  diversidade  de  órgãos, 
mais  a  vida  do  individuo  é  activa  e  se  eleva  a  uma  ordem  su- 
perior. Tanto  mais  considerável  é  a  diversidade  das  individua- 
lidades e  das  relações  em  uma  sociedade  de  individuos,  assim 
é  mais  considerável  a  somma  de  vida,  mais  o  desenvolvimento  * 
da  vida  é  geral,  completa  e  de  uma  ordem  elevada.»  Carey, 
que  introduziu  o  critério  dynamico  na  sciencia  social,  confirma 
o  principio  formulado  por  Goethe  e  Guyot  por  factos  de  na- 
tureza económica :  «Nas  sociedades  as  mais  imperfeitas  os  tra- 
balhos não  tem  variedade,  e  consequentemente  o  desenvolvi- 
mento da  intelligencia  é  minimo,  pela  similaridade  das  partes 
que  as  compõem,  como  se^póde  facilmente  constatar  nos  pai- 
zes  puramente  agrícolas.  A  maior  diversidade  dos  trabalhos 
corresponde  uma  considerável  exigência  de  esforços  intelle- 
ctuaes,  os  elementos  constitutivos  da  sociedade  tornam-se  dis- 
similhantes,  o  conjuncto  adquire  perfeição  como  pôde  verifi- 
car-se  immediatamente  comparando  um  districto  puramente 
agrícola  com  um  outro  onde  se  achem  felizmente  combinados 
a  agricultura,  a  industria  e  o  commercio.  A  diíferença,  eis  o 
ponto  essencial  para  a  associação.»*  Carey  tira  doeste  prin- 
cipio deducções  luminosíssimas  que  comprova  pelo  desen- 
volvimento politico  dos  povos,  em  que  o  maior  gráo  de  civi- 
lisação  foi  attingido  por  que  a  difterenciação  social  não  desap- 
pareceu  na  identificação  centralista;  é  assim  que  as  diversi- 
dades individuaes  produzindo  o  aggregado  da  associação  re- 
sistem na  forma  federativa  á  tendência  absorvente  e  unitária 
do  empirismo  do  Estado.  Os  factos  históricos  coincidindo  com 
a  doutrina  theorica,  ao  passo  que  a  comprovam,  recebem  d^ella 
uma  luz  philosophica,  cuja  evidencia  a  tornará  applicavel  ás 
coordenações  fundamentaes  da  politica.  Os  casamentos  exo- 
gamicos  começaram  pelo  rapto,  pela  seducção  selectiva,  e  ter- 
minando com  a  promiscuidade  da  mulher  do  hetairismo  en- 
dogamico,  deram-lhe  bases  jurídicas  de  contracto  na  forma  do 
dote,  e  tornaram  a  mulher  um  movei  de  idealisação.  A  mo- 
nogamia é  o  característico  de  todas  as  raças  que  attingiram 
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as  formas  mais  completas  da  civilisação.  Nos  casamentos  é 
ainda  frequente  a  preferencia  do  homem  corpulento  pela  mu- 
lher de  estatura  meã,  a  predilecção  da  mulher  ruiva  do  norte 
pelo  homem  de  cabellos  negros  do  sul,  a  preferencia  do  obeso 
pela  mulher  magra.  A  differenciação  ethnica  produzida  pela 
adaptação  ao  meio  cósmico  tem  sido  uma  das  maiores  causas 
da  cohesão  social;  sabe-se  a  influencia  das  altitudes  no  orga- 
nismo humano,  desde  a  deformação  e  degradação  dos  cretinos, 
dos  logares  baixos,  até  á  agilidade  e  lucidez  dos  habitantes 
das  montanhas;  os  povos  acadicos  ou  das  montanhas,  e  os 
sumirs,  ou  dos  valles  e  bordas  dos  rios,  revelam  na  relação 
dos  seus  nomes  com  os  logares  que  occupavam  na  época  da 
civilisação  chaldaica,  os  conflictos  que  se  deram  entre  elles, 
occupando  os  valles  férteis  o  Acad,  por  ter  desoccupado  por 
violência  o  Sumir,  confinado  em  uma  resistência  defensiva  nas 
montanhas.  A  civilisação  do  delta  da  Ghaldêa  proveiu  d'este 
conflicto  de  differenciação,  em  que  decahiram  cultos  que  se 
tornaram  magia,  e  mythos  religiosos  que  se  tornaram  epo- 
pêas.  Este  facto,  que  se  repete  na  formação  das  epopêas  da 
Grécia,  quando  o  espirito  nacional  convergia  para  resistir 
contra  a  Pérsia;  quando  os  mythos  germânicos  pela  deca- 
dência diante  do  proselytismo  catholico  se  tornaram  as  Ges- 
tas ;  e  quando  a  Finlândia  revelava  o  espirito  nacional  no  Ka- 
levala  quando  a  Rússia  a  submettia,  vem  comprovar  esta  af- 
firmação  de  Lamcke,  que  é  uma  das  formas  da  heterogenia 
coherente :  Assim  como  a  combinação  de  dois  corpos  produz  um 
augmento  de  calor,  assim  a  fusão  ou  o  encontro  de  duas  raças 
produz  um  augmento  de  poesia.  Do  encontro  de  duas  raças  re- 
sulta o  predomínio  numérico  de  um  elemento,  com  o  predomí- 
nio moral  do  vencido  na  revivescência  das  suas  tradições,  que  são 
uma  nova  eíflorescencia  da  mythologia  nacional  decahida,  uma 
actividade  de  aspiração  ideal,  que  produz  poesia,  e  o  meio  de 
crear  uma  base  emotiva  da  unificação  nacional.  No  cruzamento 
das  raças  existe  uma  lei  notada  por  Muller,  em  que  desde  que  um 
dos  elementos  entra  de  novo  na  constituição  do  producto  dif- 
ferenciado,  este  regressa  a  esse  typo  exclusivo;  foi  por  ven- 
tura este  o  motivo  por  que  as  raças  semíticas  decahiram  da 
civilisação,  formada  pelos  estímulos  de  contacto  com  os  tura- 
nianos  e  kuschitas.  Nos  povos  conhecidos  pelo  nome  genérico 
de  Turanianos,  a  civilisação  humana  teve  n^elles  o  seu  período, 
rudimentar,  porque  a  differenciação  ethnica  foi-lhes  imposta 
pelo  meio  cósmico ;  uns  eram  agrícolas,  e  outros  trabalhavam 
o  bronze  e  o  ferro.  Os  povos  de  industria  agrícola  detesta- 
vam os  povos  pastoraes,  como  ainda  se  conserva  no  mytho 
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de  Abel  e  Caim,  e  no  facto  histórico  da  separação  dos  Árias 
em  Aryanos  e  Iranianos,  que  vieram  a  produzir  as  duas  gran- 
des civilisações  da  Pérsia  e  da  índia.  A  diíferenciação  das 
castas  na  sociedade  primitiva  proveiu  de  um  progresso,  a  es- 
pecialisação  de  funcçóes,  como  a  creação  de  um  corpo  espe- 
culativo ou  sacerdotal,  a  organisação  da  força  ou  segurança 
publica,  e  a  actividade  exclusiva  de  um  agente  da  aproxima- 
ção dos  productos  industriaes;  a  sua  superioridade  hierarchica 
explica-se  pela  maior  antiguidade  em  que  cada  uma  se  con- 
stituiu; os  escravos,  e  classes  degradadas  provieram  dos  acci- 
dentes  da  guerra,  e  foram  sempre  um  grande  estimulo  de  ac- 
tividade social  pelos  seus  instinctos  egualitarios.  Assim  deu-se 
o  conflicto  entre  a  casta  sacerdotal  e  a  guerreira,  prevale- 
cendo esta  como  um  Feudalismo,  e  reduzindo-se  a  outra  a 
simples  poder  espiritual;  mas  n^estas  luctas  para  garantir-se 
contra  o  poder  temporal  os  sacerdotes  hallucinaram  as  clas- 
ses inferiores  lisongeando-as,  admittindo-as  ao  culto,  ou  as- 
similando as  suas  cerimonias  tradicionaes,  e  os  Senhores  ou 
guerreiros,  tornados  de  chefes  temporários  dynastas,  também 
lisongearam  o  maior  numero  dando-lhe  garantias  politicas, 
como  aconteceu  com  a  realeza  da  Europa,  que  se  apoiou  nos 
servos  da  gleba,  que  se  elevaram  á  dignidade  de  povo.  Assim 
de  uma  heterogenia  orgânica  e  diííerença  de  gerarchia  se  pro- 
duziu essa  coherencia  ou  vinculo  jurídico  conhecido  na  civili- 
sação  moderna  como  uma  cousa  normal  a  egiialdade  civil, 
que  tende  a  completar- se  no  suffragio  unijm^sal,  a  manifesta- 
ção definitiva  da  Democracia.  Estas  differenças  de  castas  es- 
tabelecem diíferenças  nas  instituições,  taes  como  a  proprie- 
dade, a  religião,  a  família,  o  direito  individual,  como  se  ob- 
serva tão  claramente  na  civilisação  romana,  onde  os  plebeus 
não  tinham  o  jus  sacroriim  e  o  jus  honorum,  onde  se  observa 
o  antagonismo  entre  populos  e  plebs,  entre  o  jus  civile  e  a^qui- 
tas,  entre  a  agnatio  e  a  cognatio,  -ajustai  nuptix  e  o  concu- 
binatus,  os  jus  quiritum  e  in  bonis,  o  sti^ictum  jus  e  a  bonce 
jidei.  A  reacção  das  instituições  entre  si  são  uma  das  condi- 
ções do  progresso;  as  instituições  estrangeiras,  como  vemos 
em  Sólon  com  relação  ao  Egypto,  e  com  as  Doze  Taboas  com 
relação  á  Grécia,  e  hoje  com  as  Cartas  Constitucionaes  com 
relação  á  Inglaterra,  indicam-nos  a  força  da  heterogenia  co- 
herente,  base  fundamental  de  todo  o  aggregado  nacional.  Ob- 
servemos este  facto. 

O  condicionalismo  cosmologico,  pela  sua  generalidade  fun- 
damental, deve  ser  procurado  nos  phenomenos  sociaes  consi- 
derados  também   na   sua  maior  generalidade,  tacs  como  os 
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agrupamentos  humanos  no  seu  conjuncto,  ou  nacionalidades. 
Abstrahindo  dos  factores  internos,  cuja  heterogeneidade  de- 
termina a  cohesão  social  em  série  histórica  e  civilisação,  os 
conjunctos  nacionaes  são  tanto  mais  fixos  quanto  as  diíferen- 
ciaçóes  mesologicas  se  tornam  ethnicas,  e  quando  as  differen- 
ciações  ethnicas  não  se  dispersam  n'uma  variabilidade  como 
a  mestiçagem,  nem  pela  regressão  ao  typo  primitivo.  O  con- 
dicionalismo cosmologico  observa-se  directamente  na  forma- 
ção das  raças  humanas;   apesar  de  todos  os  inconvenientes 
das  classificações  antropológicas  desde  Blumenbach  até  Hae- 
ckel,  que  luctam  com  a  necessidade  de  reduzir  as  differencia- 
ções  raças  á  simplificação  do  typo  humano,  existe  uma  base 
dynamica  reconhecida — a  temperatura  e  a  situação  geogra- 
phica,   que   explicam  os  phenomenos  de  variação  taes  como 
ainda  se  observam  n'esta  longa  fusão  ou  basculação  de  povos. 
Considerando  segundo  o  bello  ponto  de  vista  de  Guvier,  os 
planaltos,  como  os  primeiros  focos  de  desenvolvimento,  onde 
as  altitudes  graduam  a  temperatura,  temos  no  nosso  globo 
três  planaltos  que  correspondem  aos  três  typos  humanos  que 
se  descobrem  através  das  suas  variedades,   e  se  confirmam 
pela  persistência  do  habitat  primitivo  conservado  pela  parte 
mais  numerosa  e  portanto  inconsciente  da  raça;  são  o- planalto 
.do  Cáucaso,  o  planalto  uralo-altaico,  e  o  planalto  do  Atlas. 
Estes  três  pontos  de  differenciação  apresentam  três  climas 
diversos.  Póde-se  procurar  a  sua  acção  por  meio  de  compro- 
vações morphologicas,  como  os  craneos  brachycephalos,  do- 
lychocephalos,  mesaticephalos,  correspondendo  ainda  aos  três 
typos  antropoides,   o   orango,  o  chimpanzé   e   o  gorrilla;  a 
comprovação  physiologica  leva   ás  mesmas   conclusões,    em 
quanto  ás  três  cores  epidérmicas,  amarella,  branca  e  negra, 
originadas  por  causas  bem  profundas  e  constantes,  por  isso 
são  características  em  todos  os  vetebrados,  como  o  provou 
Burmaester;  o  mesmo  emquanto  aos  cabellos  lisos,  crespos  e 
encarapinhados.  A  comprovação  ethnica,  em  que,  apesar  das 
grandes  migrações  humanas,  o  habitat  primitivo  corresponde 
ainda  aos  centros  da  differenciação,  o  Cáucaso  para  a  raça 
branca,  os  Urais  para  a  raça  amarella,  e  Atlas  para  a  raça 
negra,  confirma-se  também  na  evolução  histórica,  em  que  se 
caracterisam  sempre  três  raças  primordiaes,  através  das  for- 
mas de  todos  os  seus  productos  sociaes,  e  na  constituição  na- 
cional provocada  pelo  encontro  de  complicadas  migrações.  A 
antropologia  ainda  não  apresentou  uma  designação  scientifica 
para  estas  três  raças,  consistindo  as  tentativas  para  isso  em 
lormar-lhes  o  nome  por  um  característico  dos  seus  deuses. 
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dos  seus  eponymos,  ou  da  topologia,  sendo  este  ultimo  meio 
ainda  assim  mais  correcto ;  os  nomes  Indo-europeu,  Syro- árabe 
e  Scytho-mongolico  exprimem  modificações  seculares  e  acci- 
dentaes,  muito  remotas  do  typo  simples  da  diíFerenciação, 
que  por  isso  só  se  podem  empregar  como  um  meio  provisó- 
rio para  a  discussão  dos  agrupamentos  históricos.  Na  raça 
branca,  ha  três  variações  fundamentaes,  a  familia  atyana,  a 
iraniana,  e  o  ramo  ara?neano;  na  raça  amarella,  ha  a  familia 
mongolica,  boreal,  e  vermelha;  na  raça  negra,  ha  o  preto,  o 
kuschita  ou  ethyope,  e  o  australiano.  Quem  abstrahir  dos  acci- 
dentes  ante-historicos  dos  cruzamentos  de  todos  estes  elementos 
humanos,  e  procurar  a  persistência  das  causas  da  diíferenciação 
em  outros  meios,  como  por  exemplo  o  meio  ethnico  e  o  his- 
tórico, encontra  sempre  a  multiplicação  dos  seus  effeitos  nos 
productos  sociológicos;  taes  são  os  três  systemas  linguisticos 
monosfllabico,  agglutinativo  t  flexionai;  na  religião  os  cultos 
fetichistas,  polftheistas  e  monotheistas;  nas  formas  sociaes  o 
familismo,  o  cantonalismo,  e  a  federação  espontânea  em  na- 
cionalidades; e  mesmo  na  evolução  intellectual,  a  persistên- 
cia, em  um  estado  sjncretico,  ou  de  confusão  do  abstracto 
com  o  concreto,  em  um  estado  discretico,  ou  separação  do  ab- 
stracto e  do  concreto,  e  por  ultimo  a  capacidade  de  converter 
o  abstracto  em  concreto  ou  estado  de  positividade.  Nas  apti- 
dões ethnicas  vemos  ainda  representado  o  impulso  dos  differen- 
tes  meios,  ou  acção  do  condicionalismo  cosmologico,  nas  formas 
do  trabalho  com  que  o  homem  assegurou  o  seu  logar  ao  sol, 
taes  como  a  industria  /a^nV  (metalurgia  nas  raças  amarellas) 
a  pastoral  e  a  agricola,  que  reagem  sobre  as  formas  da  aggre- 
gação  social,  na  religião,  na  familia  e  na  propriedade.  Tam- 
bém as  Civilisações  primitivas  só  podem  ser  bem  apreciadas 
caracterisando-as  pela  acção  dos  diversos  meios  que  as  pro- 
vocaram "sendo  umas  verdadeiramente  isoladas,  como  a  egy- 
pcia,  a  chaldaica,  a  babylonica,  e  a  assyrica,  e  como  taes 
sem  condições  de  estimulo  e  de  variação  que  lhes  assegurasse 
a  perpetuidade  não  obstante  a  sua  grandeza;  outras  cosmo- 
politas, como  a  phenicia,  a  judaica,  a  árabe,  e  pela  sua  disper- 
são, que  as  tornava  propagadoras  das  civilsações  isoladas, 
susceptíveis  de  regressarem  á  incoherencia  do  seu  nomadis- 
mo; outras  finalmente  improgressivas  como  a  chineza,  a  me- 
xicana, a  peruana,  que  pela  sua  situação  afastada  de  todo  o 
contacto  esgotaram-se  em  um  automatismo,  que  caracterisa 
muitas  sociedades  e  industrias  animaes.  As  migrações  pro- 
vocadas pela  pressão  do  numero,  além  das  condições  da  sub- 
sistência, pela  incursão  das  raças  belicosas  das  montanhas 
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nos  valles  ricos,  seguiam  um  caminho  procurando  os  sitios  ac- 
cessiveis,  da  mesma  forma  que  um  liquido,  e  somente  as  raças 
perseguidas  é  que  se  fortificam  nas  montanhas ;  a  figuração  do 
globo  por  meio  de  relevos  continentaes  e  orographicos  pôde 
coadjuvar  a  descoberta  de  muitos  factos  para  os  quaes  não 
existe  uma  razão  histórica.  Depois  dos  valles,  os  deltas  oífe- 
recem  as  primeiras  condições  materiaes  de  cohesão  social; 
os  primeiros  occupantes  d^esses  centros  protegidos  de  incur- 
sões, fecundos  pelos  seus  detritos,  e  com  a  temperatura  dos 
climas  insulares,  pelo  facto  da  primasia  vieram  a  constituir 
uma  diíFerenciação  de  classe,  e  foi  esta  a  origem  de  todas  as 
aristocracias,  como  as  Cem  famílias  na  China,  os  Eupatri- 
das  na  Grécia,  os  Patrícios  em  Roma,  e  a  nobreza  veneziana 
como  tão  claramente  o  explica  Machiavelli.  Depois  dos  del- 
tas, as  penínsulas  são  um  estimulo  mais  activo  de  cohesão 
social,  como  vemos  em  a  península  do  Dekan,  onde  se 
forma  a  vasta  civilisação  hindu,  a  península  grega  e  a  pe- 
nínsula itálica,  que  tornaram  a  bacia  do  Mediterrâneo  o 
agente  das  civilisaçÕes  da  Grécia  e  de  Roma,  base  fundamen- 
tal de  todo  o  progresso  humano  até  hoje.  Sobretudo  a  situa- 
ção da  Grécia,  formada  de  ilhas  e  de  grandes  variações  oro- 
graphicas,  estava  em  condições  de  receber  os  progressos  ad- 
quiridos do  Egypto  com  a  capacidade  methaphysica,  e  pela 
Ásia  menor  todos  os  elementos  artísticos  e  poéticos  dos  po- 
vos semitas.  A  raça  também  manifesta  a  heterogenia  que  mo- 
tiva a  sua  consistência  nacional,  onde  a  comprehensão  fede- 
ralista das  amphyctionias,  pela  coexistência  da  autonomia  lo- 
cal com  o  espitito  nacional,  dá  á  civilisação  um  caracter  con- 
sciente; sobre  um  fundo  semítico,  os  dois  elementos  ethnicos 
o  Dorico  e  o  Jónico  souberam  aproveitar-se  dos  estímulos 
da  cultura  phenicia,  e  produzir  essa  civilisação  extraordinária 
que  se  baseou  pela  primeira  vez  sobre  noções  raciohaes,  al- 
gumas das  quaes  chegaram  á  coordenação  de  sciencias,  como 
a  mathematica  e  a  astronomia.  A  forma  da  Federação  exigia 
o  contacto  da  vida  publica,  e  portanto  o  exercício  da  palavra, 
a  creação  da  Eloquência  como  uma  arte  de  produzir  e  de  se 
apropriar  das  emoções  da  multidão,  e  a  necessidade  dos  jo- 
gos festivaes,  onde  a  força  se  cultiva  como  uma  actividade 
especifica  da  funcção  muscular.  Este  encontro  nos  certames 
ou  antagonismos  dififerenciaes,  que  se  revelava  entre  os  poe- 
tas, como  entre  F^schylo  e  Sophocles,  entre  os  oradores,  como 
Demosthenes  e  Eschines,  entre  os  philosophos,  como  em  Pla- 
tão e  Aristóteles,  provocava  a  expansão  de  todas  as  forças 
immanentes  n^essa   collectividade,    de   sorte   que   á  primeira 
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ameaça  da  sua  autonomia  pelos  exércitos  da  Pérsia,  a  tradi- 
ção nacional  vibrou  em  todos  os  espíritos  e  tomou  a  forma 
de  consciência  nas  epopêas  homéricas.  Na  constituição  his- 
tórica de  Roma  vemos  pequenas  tribus  vivendo  isoladamente 
nos  seus  cantões,  os  Ramnenses,  no  Mons  palatínus,  e  os 
Titienses  no  Collts  quirinalis;  a  preponderância  do  elemento 
sabino,  revelando-nos  uma  heterogenia  explica-nos  como  a 
acção  de  uma  mdividualidade.  Numa,  forma  uma  genocracia, 
ou  o  Fediis  cequm;  a  lucta  com  Alba  Longa,  onde  se  conser- 
vavam as  tradições  itálicas,  depois  da  sua  destruição,  deter- 
mina a  incorporação  da  tribu  dos  Lucerenses,  acantonados 
no  Mons  Coelius,  n^esse  rudimento  de  Federação,  contribuindo 
pela  vivacidade  da  orientação  tradicional  á  preponderância 
do  elemento  latino  em  Tullo  Hostilio.  A  palavra  Hostis,  o 
estrangeiro,  está  significando  aqui  a  hetorogenia  coherente, 
que  assimilou  na  unificação  romana  as  tribus  locaes  que 
sob  Sérvio  Túlio  constituíram  as  classes  sociaes  dos  Clientes 
e  dos  Plebeus ;  as  tribus  de  raça,  organisadas  em  cúrias,  for- 
mavam uma  aristocracia  privilegiada,  ciosa  dos  seus  direitos 
primitivos  e  exclusivos,  e  as  tribus  locaes  luctaram  para  fazer 
reconhecer-se  em  direito,  com  autonomia  civil.  O  desenvolvi- 
mento da  Givilisação  romana  proveiu  do  conflicto  constante 
da  genocracia  e  da  timocracia,  oscilando  a  transformação  so- 
cial nos  Comícios  curiata,  em  que  o  poder  era  exercido  pela 
patrum  auciontas,  da  época  patrícia;  ou  pelos  comícios  cen- 
turiata,  da  época  patricio-plebea.  0  encontro  do  elemento 
familista  romano  com  povoações  existentes  no  solo  itálico 
(alieni  jiiris)  que  tornou  servas,  produziu  esse  movimento  de 
coordenação  que  levou  o  Romano  ao  pleno  equilíbrio  politico 
chamado  Estado. 

Goethe,  observando  os  desenhos  do  pintor  allemão  Corne- 
lius  e  do  pintor  francez  Paul  Delaroche  sobre  o  seu  poema  do 
Fausto,  notou  que  o  artista  allemão  procurava  dar  ao  Doutor 
o  caracter  e  o  typo  de  um  glanteador  f rancei,  e  o  artista 
francez  visava  dar-lhe  a  expressão  característica  do  génio 
allemão.  Este  facto  tão  bem  observado  revela-nos  como  é 
que  na  aggregação  dos  elementos  ethnicos  de  um  povo  é 
sempre  o  estrangeiro  o  que  melhor  comprehende,  exprime  e 
synthetisa  o  caracter  nacional;  a  Allemanha  e  a  P>ança  do 
norte  são  antropologicamente  um  mesmo  povo,  desmembrado 
por  circumstancias  históricas  alheias  á  sua  própria  natureza, 
e  por  isso  este  instincto  ou  intuição  superior  dos  dois  artis- 
tas revela  uma  aspiração  ainda  latente,  mas  que  a  civilisação 
europêa  ha  de  realisar.  Este  facto  encontra-se  com  bastante 
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clareza  nas  grandes  raças  históricas  que  formam  a  coroa  da  ci- 
vilisação  humana,  as  semiticas  e  as  aryanas;  cultos  semíticos, 
como  as  relegiÕes  orgiasticas  da  Syria  e  os  cultos  babyloni- 
cos,  são  assimilados  e  desenvolvidos  pelos  aryas,  como  a  re- 
ligião do  Mithraismo  entre  os  Persas,  e  o  culto  de  Aphrodite 
entre  os  Gregos ;  por  outro  lado  o  Jehovismo  entre  os  Judeus 
desenvolve-se  sobre  os  elementos  dogmáticos  do  Daevas  árico. 
Max  Mijller,  em  um  bello  schema  figurado,  mostra  como  o 
Budhismo  e  o  Christianismo  só  se  desenvolveram  fora  da  raça 
que  os  produzia ;  o  Budhismo,  organisado  por  uma  especu- 
lação do  subjectivismo  religioso  entre  os  Árias,  adquire  a  sua 
máxima  propagação  proselytica  em  uma  raça  inferior,  a  raça 
amarella,  perpetuando-se  em  extensão  no  Thibet  e  na  China; 
pelo  seu  lado  o  Christianismo  elaborado  pelo  judeu,  e  confi- 
nado na  estreiteza  do  espirito  semita,  acha  a  sua  efflorescen- 
cia  dogmática,  cultual  e  poética  entre  os  ramos  áricos  ou  os 
povos  indo-europeus.  O  mesmo  phenomeno  de  hetorogenia 
coherente  se  repete  com  invenções  concretas,  como  a  escripta: 
o  egypcio  usando  dos  symbolos  ideographicos  respeita-os  na 
sua  immobilidade,  e  não  pôde  com  elles  exprimir  as  noções  ab- 
stractas, e  portanto  conserva-os  em  um  corpo  sacerdotal, 
que  mantém  a  immobilidade  no  espirito  de  um  povo,  reser- 
vando-se  o  segredo  da  iniciação'  das  idéas  moraes.  O  pheni- 
cio  usa  os  mesmos  symbolos  ideographicos,  mas  tira-lhes  to- 
das as  consequências  reduzindo-os  a  uma  generalisação,  e 
simplificando-os  em  expressão  phonetica,  dotando  a  humani- 
dade com  o  alphabeto,  um  dos  agentes  da  transmissão  das 
noções  adquiridas,  que  tirou  á  tradição  o  mysterio  au- 
gurai e  deu  á  actividade  humjana  um  dos  seus  mais  conscien- 
tes estímulos.  E  o  elemento  estrangeiy^o  o  que  melhor  exprime 
a  característica  nacional;  mesmo  n'esta  pequena  naciona- 
lidade portugueza,  os  seus  melhores  poetas  apresentam  essa 
origem  de  uma  heterogenia,  como  em  Camões,  oriundo  de 
um  emigrado  da  Galiza,  Bocage,  de  um  francez,  e  Garrett, 
de  um  irlandez. 

Na  constituição  social  da  Europa  moderna,  encontramos 
também  três  raças,  notadas  por  Tácito  na  Inglaterra,  por  César 
na  França,  e  por  Strabão  na  península  hispânica,  e  confirma- 
das nos  bellos  estudos  antropológicos  de  Paul  Broca ;  uma  raça 
primitiva  ou  autochtone,  fusionada  com  outra  que  fez  a  sua 
grande  invasão  de  norte  ao  sul  e  de  leste  a  oeste,  produzindo 
a  raça  dos  Aquitanios  de  cabellos  negros,  (Auch,  Ausci,  Aus- 
kes,  Euskes,  Vascos  e  Bascos)  e  os  Celtas  de  cabellos  casta- 
nhos, que  occuparam  a  Irlanda,  a  Hespanha  e  a  Itália;  a  invasão 
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posterior  dos  Kimris,  ou  Cimbros,  espalhados  pela  Europa  Oc- 
cidental, de  cabellos  louros,  corpulentos,  e  de  Índole  vagabun- 
da veiu  influir  na  regressão  ao  typo  louro  e  tornar  secundário 
o  sangue  indígena.  N'estas  condições  ethnicas  da  Europa  é 
que  entraram  os  ramos  imigrantes  indo-europeus ;  o  Romano, 
em  conflicto  com  essas  raças,  tirou  a  sua  cohesão  do  regimen 
da  guerra,  e  só  quando  estendeu  o  direito  de  cidade  ao  mun- 
do, é  que  se  dissolveu  o  Império.  A  Europa  tendia  para  a 
constituição  de  Estados  independentes  como  centros  de  diífe- 
renciação  social,  e  por  isso  destinada  a  ser  o  centro  de  toda 
a  civilisação  humana  desde  que  esses  estados  attingissem  a 
força  da  aggregação  nacional.  A  entrada  das  raças  germâni- 
cas na  historia  veiu  activar  este  movimento;  estes  povos  es- 
tavam ainda  no  seu  familismo  primitivo,  e  a  sua  aggregação 
no  mallum,  ou  assembléa  ao  ár  livre,  provinha  da  diferencia- 
ção entre  os  homens-lipres,  pastores  e  agricultores  que  adora- 
vam Hertha,  e  a  banda  unlitar,  que  constituía  uma  nobreza 
hereditária,  e  que  adorava  Odin.  Emquanto  estes  dois  elemen- 
tos sociaes  foram  independentes  e  coexistentes,  a  sua  coor- 
denação politica  produziu  o  Placitimiy  e  cada  um  d''esses 
elementos  teve  o  seu  desenvolvimento  particular,  como  se 
pôde  descobrir  pelo  estudo  comparativo  dos  vários  estados 
europeus;  assim  á  classe  dos  homens  livres  pertencem  os 
Arimani,  (entre  os  Lombardos)  os  Rachimburgos,  (entre  os 
Frankos)  os  Ricos- Homens,  (nos  Visigodos)  os  Frilingos, 
(nos  Anglo-Saxões) ;  á  classe  da  banda  guerreira  perten- 
cem os  Her^og,  (Duque)  com  funcções  temporárias  e  electi- 
vas, e  oGraf,  (Conde)  com  auctoridade  militar  e  civil,  o  Mark- 
frafy  (Marquez)  e  os  Farones,  (Barões).  Quebrado  o  equili- 
riô  entre  estes  elementos,  é  pelo  desenvolvimento  exclusivo 
da  banda  guerreira,  que  os  homens  livres  decaem  da  sua  egual- 
dade  que  tinha  no  mallum  e  no  placitiim,  formando  esses 
gráos  variados  de  servidão,  o  aldiíis,  o  leude  e  o  vassu.  Com 
a  nobreza  das  armas  os  grafs  e  farones  apropriam-se  da  pro- 
priedade e  constituem-se  em  Feudalismo.  Começa  n^este  ponto 
uma  nova  elaboração  social;  o  her:{og,  querendo  converter 
as  suas  funcções  temporárias  e  electivas  de  chefe  em  vitalícias 
e  heriditarias,  ou  a  realeza  do  Konig^  lucta  com  o  poder  feu- 
dal para  se  tornar  independente  d'elle,  e  apoia-se  nos  homens- 
livres  decahidos,  isto  é,  nas  classes  servas,  algumas  das  quaes 
se  haviam  ligado  em  Germajiia  ou  Irmandades.  É  esta  a  ori- 
gem das  Monarchias  na  Europa,  que  por  muitas  conciliações 
vieram  a  esse  equilíbrio  social  provisório,  primeiro  no  Witte- 
nagemot  ou  corte,  e  pelo  reconhecimento  politico  do  terceiro 
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estado  na  forma  representativa  do  governo.  É  este  o  primeiro 
esboço  do  principio  do  individualismo^  factor  consciente  que 
tem,  no  seu  conflicto  com  o  Estado,  de  provocar  progressos 
imprevistos  para  a  Humanidade.  Não  fazemos  aqui  a  histo- 
ria social  da  Europa;  simplesmente  observamos  a  coordena- 
ção dos  movimentos,  segundo  o  condicionalismo  cosmologico, 
tanto  mais  claro  quanto  se  observa  nas  grandes  collectivida- 
des,  da  mesma  forma  que  o  numero  statistico  é  tanto  mais 
condicionado  quanto  se  compara  em  maiores  períodos  de 
tempo.  Da  exposição  dos  elementos  communs  á  Europa  da 
Edade  media,  Itália,  França,  Inglaterra  e  Hespanha,  con- 
clue-se  da  existência  dos  três  factores  de  diíFerenciação  poli- 
tica: instituições  livres,  msútaicõts  feudaes^  e  instituições  ino- 
narchicas;  conforme  a  preponderância  accidental  de  cada  um 
d'esses  elementos  assim  variaram  as  instituições:  na  Itália 
prevalecem  as  Communas ;  na  Hespanha  a  Monarchia;  na 
França  o  Feudalismo;  em  Inglaterra  a  justa  proporção  entre 
as  instituições  livres  e  feudaes  mantidas  como  condição  de 
existência  da  monarchia  deu  em  resultado  o  regimen  parla- 
mentar. As  consequências  d'estes  diversos  equilíbrios  resu- 
mem-se  no  centralismo  exclusivo,  ou  na  dissociação  cantonalis- 
ta,  conforme  a  acção  d'estes  diversos  elementos  acima  estuda- 
dos. São  dois  movimentos  de  oscilação  inconsciente,  que  a  So- 
ciologia tende  a  coordenar.  Onde  as  Monarchias  attingiram  a 
sua  independência  de  acção,  fizeram  renascer  o  espirito  da 
administração  romana  ou  continuaram-no,  e  pela  violência 
material  impozeram  a  Centralisação,  que  tudo  atrophia  ma- 
tando todas  as  iniciativas;  onde  prevaleceram  as  Communas, 
e  a  autonomia  do  Feudalismo  principalmente,  ficou  o  estimulo 
da  Descentralisação.  O  estudo  doestas  diversas  orientações 
politicas  provenientes  de  camadas  sociaes  amalgamadas  em- 
piricamente, é  o  que  extinguirá  o  falso  antagonismo  entre  o 
Individuo  e  o  Estado,  entre  a  província  e  a  capital,  entre  a 
Liberdade  e  a  Auctoridade,  entre  a  Revolução  e  a  Conser- 
vação. A  noção  do  Individualismo  provém  de  uma  clara  com- 
prehensão  do  determinismo  biológico;  esta  força  de  especia- 
lisação  funccional  nos  explicará  a  necessidade  do  seu  reconhe- 
cimento para  que  esse  equilíbrio  denominado  Ordem  acabe 
por  uma  vez  de  ser  um  producto  empírico. 
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II 


No  desenvolvimento  das  sociedades  humanas  um  facto  par-^ 
ticular  as  distingue  de  todas  as  outras  sociedades  animaes,  é 
a  affirmação  gradual  do  indiín dualismo,  primeiramente  pela 
preponderância  das  castas,  depois  pelo  predominio  de  classes, 
e  por  fim  pelos  factos  de  heterogenia  psychologica  dos  gran- 
des homens,  cuja  acção  se  reflecte  no  modo  como  as  institui- 
ções automáticas  e  empiricas  vão  sendo  modificadas  por  es- 
forços voluntários.  O  Individuo  e  o  Estado  são  os  pólos  den- 
tro dos  quaes  oscilla  este  movimento  a  que  na  politica  se  chama 
o  conflicto  entre  a  liberdade  e  a  auctoridade;  estudado  este 
movimento  na  forma  complexa  dos  aggregados  sociaes  as  ci- 
vilisações  históricas,  esse  antagonismo  perpetuo  entre  a  revo- 
lução, ou  as  aspirações  progressivas  indisciplinadas,  e  a  con- 
servação, ou  instincto  da  estabilidade  tradicional,  está  revelando 
que  estas  duas  forças  só  podem  ser  coordenadas  quando  forem 
ambas  reconhecidas  como  condições  orgânicas  indispensáveis 
de  realisação  da  Ordem.  Para  que  essas  duas  forças  apparen- 
temente  antagónicas  sejam  conhecidas  e  harmonisadas  entre 
si,  é  preciso  investigar  as  suas  origens  naturaes,  isto  é,  o  seu 
determinismo  biológico,  que  sob  outras  formas  se  exerce  nos 
aggregados  sociaes.  Assim  como  no  condicionalismo  physico, 
a  força  de  conservação  coopera  com  a  força  de  transformação 
n'esse  justo  accordo  que  produz  a  harmonia  do  universo,  assim 
no  determinismo  biológico^  essas  duas  condições  da  matéria  se 
repetem  em  uma  forma  mais  complicada,  a  conservação  do 
tfpo  especifico  e  a  transformação  evolutiva,  produzindo  o  en- 
cadeamento seriario  dos  organismos  vivos.  Para  comprehen- 
der  como  nas  sociedades  animaes  o  individualismo  se  destaca 
a  pouco  e  pouco  da  collectividade  só  a  evolução  orgânica  é 
que  nos  pôde  fornecer  os  factos  do  impulso  inicial  e  por  elles 
demonstrarmos  como  é  esse  o  destino  das  sociedades  mais 
perfeitas.  Nos  organismos  rudimentares  as  funcções  são  in- 
distinctas;  á  medida  que  os  organismos  se  elevam  em  uma 
maior  variedade  de  funcções,  estas  especialisam-se  em  appa- 
relhos  distinctos  e  independentes  como  meio  de  serem  mais 
perfeitamente  exercidas.  O  tjpo  especifico^  que  é  um  dos  mo- 
dos de  conservação  nos  aggregados  animaes,  é  o  que  prepon- 
dera nas  sociedades  inferiores,  em  que  as  individualidades  se 
não  destacam;  é  esta  a  base  de  cohesão  sobre  que  se  agru- 
pam essas  formas  instinctivas  de  sociedade  por  onde  se  dis- 
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tinguem  certos  animaes,  e  que  hoje  se  estudam  como  origens 
naturaes,  como  se  pôde  vêr  pelo  importante  livro  de  Espinas. 
Subordinadas  ao  typo  especifico^  as  sociedades  animaes  são 
improgressivas,  da  mesma  íorma  que  nas  sociedades  huma- 
nas esta  estabilidade  se  continua  sob  a  forma  de  dependência 
da  auctoridade  tradicional.  Observando  os  costumes  dos  ani- 
maes que  vivem  em  sociedades  rudimentares,  notam-se  factos 
que  nas  sociedades  humanas  são  poderosos  estímulos  de  pro- 
gresso; taes  são  o  par  conjugal,  o  sacrifício  pela  prole,  a  pre- 
ferencia pela  espécie,  a  communidade,  a  direcção  governativa, 
a  divisão  do  trabalho  em  classes  especiaes,  a  previsão  econó- 
mica, os  recursos  industriaes  e  a  estratégia  defensiva,  a  lin- 
guagem emocional,  sentimentos  altruístas  para  com  outras  es- 
pécies, o  critério  da  orientação  no  espaço,  finalmente  as  aver- 
sões e  os  antagonismos.  Qualquer  doestas  tendências  bastava 
para  tornar-se  um  estimulo  de  progresso;  por  que  é,  pois,  que 
as  sociedades  animaes  são  um  modo  estacionário  do  seu  func- 
cionalismo  orgânico?  Porque  esse  modo  de  ser  não  tem  sido 
modificado  pelos  impulsos  da  individualidade,  pela  acção  da 
vontade  sobre  a  fatalidade.  Quando  um  dia,  por  efifeito  de 
uma  clara  comprehensão  da  natureza  humana,  se  universali- 
sar  a  acção  do  individualismo,  o  typo  especifico  tornado  con- 
sciente na  differenciação  da  raça,  será  uma  base  espontânea 
de  cohesão  social  n'esses  rudimentos  das  grandes  confedera- 
ções ethnicas  até  hoje  desmembradas  pelas  aversões  nacio- 
naes;  taes  são  essas  vagas  aspirações  expressas  na  politica 
incoherente  de  hoje  sob  as  palavras  pan-5/awwo,  pan-germa- 
ntsmo,  e  pd^n-latinismo.  Da  mesma  forma  a  civilisação  helle- 
nica,  base  de  todos  os  progressos  do  Occidente,  destacou-se 
da  evolução  espontânea  dos  povos  orientaes  pelo  individua- 
lismo moral  reconhecido  na  constituição  democrática  das  suas 
cidades,  pelo  individualismo  intellectual  exercido  na  organisa- 
'ção  de  sciencias,  de  systemas  philosophicos  e  de  concepções 
artísticas,  e  pelo  individualismo  económico,  motor  das  expe- 
dições marítimas  e  doesse  cosmopolitismo  que  tornou  a  Gré- 
cia o  foco  de  todas  as  civilisações  do  Mediterrâneo. 

Caracterisando  os  elementos  da  civifisação  grega,  escreve 
Denis:  «a  obediência  não  tinha  entre  os  gregos  nada  de  hu- 
milhante nem  de  servil;  não  abatia  o  valor  moral  do  indivi- 
duo^ elevava-o.  Demais,  a  lei  fazia  do  estado,  não  alguma 
cousa  de  análogo  aos  corpos  juntos  formados  de  partes  juxta- 
postas  uma  ás  outras,  mas  um  corpo  uno,  e  animado,  do 
qual,  cada  membro  vivia  simultaneamente  uma  vida  própria, 
e  a  vida  de  todo  o  conjuncto.  Estenda-se  o  estado  oriental 
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peia  superfície  do  globo  inteiro  não  temos  mais  do  que  um 
immenso  rebanho;  estenda-se  ahi  a  cidade  grega,  tomada  nos 
seus  principios  verdadeiramente  orgânicos,  e  teremos  a  huma- 
nidade.»^ Na  civilisação  hellenica  apparece  o  sentimento  al- 
truista  na  sua  mais  alta  concepção,  o  sacrifício  espontâneo  do 
individuo  á  communidade  n^estes  factos  assombrosos  de  vir- 
tudes civicas,  que  apparecem  na  historia  como  apoios  da 
consciência.  Este  accordo  mutuo  das  duas  forças  impulsoras 
da  actividade  individual  e  da  actividade  social  é  a  primeira 
condição  do  progresso  humano;  só  pôde  ser  realizado  nos  pe- 
quenos aggregados  ou  Cidades,  federadas  entre  si,  como  nas 
amphyctionias  gregas ;  desde  que  por  effeito  da  conquista  um 
povo  se  alarga  em  um  immenso  território,  a  sua  unificação 
só  pôde  ser  conseguida  por  um  violento  regimen  de  centrali- 
sação  administrativa  ou  de  todas  as  forças  vivas  concentradas 
no  Estado,  que  embaraça  todo  o  desenvolvimento  das  inicia- 
tivas individuaes.  Roma,  pela  situação  especial  em  que  se 
achava  entre  povos  bárbaros,  sustentou-se  pelas  conquistas, 
e  no  seu  organismo  interno  todas  as  liberdades  do  individuo 
eram  derivadas  do  poder  do  estado;  facilmente  se  identificou 
esse  poder  do  estado  com  a  personalidade  imperial,  e  uma 
vez  entrados  na  via  do  despotismo,  o  direito  do  cidadão,  tal 
como  a  faculdade  de  fazer  testamento,  foi  considerado  como 
um  previlegio  concedido  pelos  imperadores.  Na  dissolução  do 
império,  as  províncias  reagem  contra  essa  capital  do  mundo, 
mas  pelo  facto  das  invasões  germânicas,  em  que  o  direito  pes- 
soal foi  substituido  ao  direito  territorial,  manifesta-se  desorde- 
nadamente o  individualismo  espontâneo,  que  se  disciplina  na 
hierarchia  feudal.  Guizot  caracterisa  a  Civilisação  n''este  mu- 
tuo accordo:  «Dois  factos  se  comprehendem  n'este  grande 
facto;  subsiste  por  duas  condições  e  revela-se  por  dois  sym- 
ptomas :  o  desenvolvimento  da  actividade  social  e  o  da  activi- 
dade individual,  o  progresso  da  sociedade  e  o  progresso  da  hu- 
manidade. Onde  quer  que  a  condição  exterior  do  homem  se 
alarga,  se  eleva,  se  melhora,  por  toda  a  parte  onde  a  natureza 
intima  do  homem  se  manifesta  com  vigor,  com  grandeza,  por 
estes  dois  signaes,  e  muitas  vezes  apesar  da  profunda  imperfei- 
ção do  estado  social,  o  género  humano  applaude  e  proclama  a 
civilisação.»  O  movimento  social  progressivo  resulta  doestas 
duas  forças,  apparentemente  eguaes  e  contrarias,  quando  attin- 
gem  uma  mutua  synergia;  se  o  estado  prevalece  sobre  o  indivi- 
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duo  e  lhe  atrophia  o  seu  desenvolvimento  próprio,  como  em  Ro- 
ma, ou  se  o  individuo  não  reconhece  a  subordinação  ao  estado, 
como  no  periodo  das  invasões  germânicas,  ha  uma  incoherencia 
dispersiva  que  se  manifesta  ao  primeiro  relaxamento  dos  vin- 
culados da  auctoridade,  ou  vive-se  n''esse  estado  de  guerra  de 
todos  contra  todos,  como  se  vê  na  jurisprudência  barbara  da 
vindicta  pessoal  e  da  herança  do  crime.  O  homem  teve  a 
vid^  desligada  do  nomadismo  e  do  trogloditismo  antes  de  per- 
der a  sua  personalidade  animal  n'esse  todo  homogéneo  das 
sociedades  empíricas;  n'este  conjuncto  indistincto  da  tribu  pa- 
triarchal,  em  que  apenas  existe  a  única  differençá  do  chefe, 
e  de  que  as  primitivas  sociedades  do  Oriente  apesar  das  cas- 
tas e  das  classes  são  um  exemplo  de  estabilidade,  n^esta  ho- 
mogenidade  é  que  começa  a  estabelecer-se  a  agitação  progres- 
siva pela  differenciação  individual.  E'  como  nos  organismos 
vivos,  em  que  a  mesma  cellula  se  agrupa  diversamente  for- 
mando a  variedade  dos  tecidos  histológicos,  em  que  se  hão-de" 
especialisar  os  órgãos  que  hão-de  estabelecer  a  divisão  do  tra- 
balho funccional.  Nas  sociedades  primitivas  as  individualida- 
des destacam-se  ainda  de  um  modo  complexo ;  a  liberdade  e 
as  tendências  egualitarias  estimulam  as  classes  escravisadas 
ou  degradadas,  as  ideias  novas  na  religião,  na  moral  ou  na 
industria  apparecem  d'entre  seitas  e  corporações  dissidentes, 
e  só  muito  tarde  é  que  os  Spartacos  ou  os  Lutheros,  os  Ga- 
lileus  ou  os  Dantons  se  destacam  no  aggregado  social  com 
um  completo  individualismo.  As  duas  forças  apparentemente 
antinomicas  da  individualidade  e  da  coUectividade,  são,  se- 
gundo o  condicionalismo' cosmologico,  a  causa  primordial  de 
todos  os  movimentos  na  sociedade;  constituem  uma  hetero- 
geneidade coherente ;  e  se  se  quizer  bem  comprehender  o  seu 
caracter  essencial  como  base  de  todo  o  progresso  humano,  e 
preciso  remontarmo-nos  á  sua  origem  orgânica.  O  progresso 
determinado  pela  historia  consiste  n'este  desenvolvimento  cres- 
cente do  individualismo,  que,  traduzido  em  linguagem  da 
sciencia  biológica,  significa  a  divisão  do  trabalho  funccional 
nas  sociedades.  Isto  mesmo  se  vê  comprovado  nas  sociedades 
mais  atrazadas,  onde  a  industria  é  tanto  mais  morosa  e  im- 
perfeita quanto  mais  complexa.  Por  outro  lado,  o  limite  natu- 
ral da  acção  do  estado  tende  também  a  ser  fixado  scientiíi- 
camente,  extinguindo  essa  intervenção  permanente  nos  actos 
sociaes  como  se  observa  na  sancção  official,  na  arbitrariedade 
policial  e  na  concorrência  com  o  trabalho  particular. 

A  origem  biológica  do  facto  social  assim  como  justifica  o 
natural  desenvolvimento  do  individuo  como  um  factor  da  di- 
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visão  do  trabalho  funccional,  assim  tambenr  reduz  a  acção  do 
estado  á  de  um  centro  coordenador  dos  diversos  movimentos 
que  se  operam  livremente  no  organismo  da  sociedade.  Todas 
as  luctas  que  provocaram  a  transformação  progressiva  das 
sociedades  humanas  têm  consistido  no  conflicto  doestas  duas 
forças,  o  individualismo,  em  que  se  especialisam  as  funcções 
sociaes,  e  a  collectividade  ou  o  Estado,  em  que  se  unificam 
os  diversos  elementos  sociaes.  Se  a  separação  entre  o  poder 
espiritual  e  o  temporal  foi  uma  das  grandes  condicções  do 
progresso  humano,  se  a  divisão  dos  poderes  na  esphera  poli- 
tica foi  o  primeiro  passo  para  a  liberdade,  se  a  divisão  do 
trabalho  é  a  fonte  da  grande  actividade  económica  da  éra  in- 
dustrial em  que  entramos,  por  outro  lado  a  unificação  pela 
crença  nas  épocas  theocraticas  ou  pela  egualdade  perante  a 
lei  no  periodo  do  civilismo,  esta  dupla  oscillação  está-nos  re- 
velando que  nenhum  dos  seus  termos  pôde  ser  desconhecido, 
sem  que  a  sociedade  humana  se  esgote  n^esses  movimentos 
desorientados  da  revolução  sem  intuito  ou  da  conservação  in- 
consciente. Estas  duas  forças  sociaes  só  podem  ser  bem  di- 
rigidas decompondo-as  no  seu  determinismo  biológico;  e  não 
é  esta  concepção  uma  simples  miragem  illusoria  de  analogia, 
porque  essa  oscillação  que  se  dá  no  funccionalismo  orgânico 
em  actos  de  origem  inconsciente,  praticados  automaticamente, 
e  que  com  o  tempo  se  convertem  em  conscientes  e  voluntá- 
rios, é  a  mesma  que  se  repete  no  aperfeiçoamento  das  insti- 
tuições sociaes,  como  vemos  na  constituição  da  familia,  da 
propriedade,  dos  costumes,  da  linguagem,  da  religião,  da  arte 
e  das  formas  governativas.  Os  povos  antigos  tiveram  a  in- 
tuição maravilhosa  da  relação  entre  os  phenomenos  biológi- 
cos e  os  phenomenos  sociaes ;  quando  as  instituições  civis  es- 
tavam ainda  confundidas  com  as  instituições  religiosas,  a  Hy- 
giene  era  o  centro  em  volta  do  qual  se  codificava  a  legislação, 
quer  na  formação  da  familia,  quer  na  cultura  das  aptidões 
militares,  quer  no  intuito  do  isolamento  nacional.  A  legislação 
da  China,  da  índia,  da  Pérsia,  da  Judeia,  da  Grécia,  de 
Roma,  deu  ás  prescripções  hygienicas  a  importância  de  insti- 
tuições, chegando  alguns  actos  a  formarem  parte  essencial  do 
ritualismo  religioso;  e  por  isso,  como  diz  Cruveilhier,  «a  hy- 
giene  teve  sempre  um  duplo  fim,  o  da  conservação  indivi- 
dual, e  um  ponto  de  vista  social,  o  da  apropriação  do  orga- 
nismo á  funcção.»  É  legitima  a  analogia  que  se  estabelece 
entre  as  funcções  orgânicas  e  as  funcções  sociaes;  mas  em 
vez  de  decompôr-se  as  forças  de  progressão  social  nas  suas 
energias  anteriores,  isto  é,  no  seu  determinismo  biológico, 
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cae-se  insensivelmente  no  erro  de  transplantar  a  phraseologia 
das  sciencias  biológicas  para  servirem  de  expressões  transla- 
tás  dos  phenomenos  sociológicos.  Este  mesmo  caso  se  dá 
com  a  nomenclatura  da  Mechanica  servindo  para  traduzir  o 
movimento  social.  Exemplificaremos  os  dois  casos;  a  illustre 
Sophie  Germain,  nas  Considerações  geraes  sobre  o  estado  das 
Sciencias  e  das  Letras  nas  differ entes  épocas  da  sua  cultura, 
transporta  a  explicação  do  movimento  social  para  a  lingua- 
gem da  mechanica:  «Poder-se-ia  affirmar  por  exemplo,  que  a 
Mechanica  racional  completa,  apresenta  com  as  sciencias  po- 
liticas similhanças  taes,  que  os  theoremas  de  que  a  primeira 
se  compõe  se  tornam  com  relação  aos  segundos,  proposições 
cuja  verdade  é  incontestável. —  Assim,  o  equilíbrio  entre  mui- 
tas forças  resulta  de  que  a  acção  de  umas  é  opposta  em  direc- 
ção e  em  potencia  egual  á  das  outras.  Elias  se  compõem  e 
decompõem,  produzindo  então  resistências  em  um  sentido 
que  não  é  o  da  sua  acção  directa.  A  mesma  causa  tem  logar 
com  relação  ás  forças  que  nascem  no  estado  de  sociedade. 
Se  ellas  são  oppostas  em  direcção  e  eguaes  em  potencia,  o 
estado  de  repouso  conserva-se  por  si  mesmo.  Ha  arte  em  mu- 
dar o  sentido  no  qual  ellas  actuam,  oppondo-lhes  obstáculos. 
O  parallelogrammo  das  forças  poderia  servir  de  emblema 
para  este  género  de  recursos.»  Depois  de  descrever  as  fór- 
rnas  de  equilíbrio,  Sophie  Germain  exemplifica  com  a  analo- 
gia: «Os  dois  casos  de  equilibrio  stavel  e  de  equilíbrio  instá- 
vel se  observam  egualmente  no  estado  social.  Notam -se  cau- 
sas próprias  para  o  agitar,  produzirem  umas  vezes  ligeiros 
movimentos  que  cessam  por  si  mesmo,  outras  vezes  revolu- 
ções completas,  que  não  permittem  ao  estado  de  paz  inte- 
rior de  reapparecer  senão  ao  cabo  de  grandes  mudanças  na 
ordem  social.  Se  se  quizer  levar  a  comparação  mais  longe,  a 
analogia  nunca  será  desmentida.»  A  analogia  é  um  estimulo 
da  imaginação  no  processo  inductivo,  e  por  isso  fecunda; 
mas  desde  que  pelas  similhanças  notadas  se  queira  tentar  a 
deducção  synthetica,  a  analogia  torna-se  uma  miragem  sedu-' 
ctora  que  esterilisa  toda  a  unificação  philosophica.  A  simples 
designação  de  Phjsica  social  bastou  para  introduzir  na  critica 
dos  phenomenos  sociológicos  um  mais  seguro  processo  analy- 
tico,  d^onde  resultou  a  constituição  de  uma  nova  sciencia  fun- 
damental ;  traduzir  essa  ordem  de  phenomenos  em  equivalen- 
tes de  mechanica  racional  é  um  exercício  da  imaginação  pela 
similaridade  das  analogias,  mas  não  é  dar  bases  deductivas 
á  sciencia  da  Sociologia.  O  movimento  social  é  complexo,  e 
por  isso    as    suas  energias  peculiares,  que  são  verdadeiras 
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ifunceões  de  movimento,  só  podem  ser  apreciadas  decompon- 
do-as  nas  energias  anteriores  d^onde  derivam,  isto  é,  redu- 
;?indo-as  ao  impulso  directo  do  seu  condicionalismo  cosmolo- 
gico.  Na  systematisação  de  uma  Sociologia,  Littré  reconhece 
também  os  perigos  da  analogia  da  nomenclatura  biológica, 
mas  na  sua  tentativa  emprega  o  methodo  biológico.  Diz  elle: 
«As  ultimas  discussões  no  seio  da  nossa  associação  tem  mos- 
trado concorrentemente  que  estamos  todos  inclinados  a  fazer 
servir  a  linguagem  biológica  á  expressão  das  nòçÕes  socio- 
lógicas, mas  que  era  um  verdadeiro  inconveniente.  Eífecti- 
vamente,  cada  applicação  de  um  termo  biológico  em  sociolo- 
gia é  ou  uma  simples  analogia,  ou  uma  metaphora.  Nem  os 
órgãos,  nem  as  funcções  são  em  sociologia  o  que  são  em  bio- 
logia. Uma  parte  do  erro  e  da  confusão  provém  doesta  trans- 
lação das  significações.  E'  preciso  afastar  promptamente  uma 
tal  causa  de  equívocos.»^  Apesar  d'este  conhecimento  effe- 
ctivo,  Littré  no  seu  pequeno  ensaio  de  sociologia  applica  o 
methodo  biológico,  e  em  especial  fazendo  a  transferencia  da 
nomenclatura,  como  se  nota  nas  suas  divisões  de  Sociergia 
ç  Socioauxia^  exprimindo  o  trabalho  e  o  desenvolvimento  do 
organismo  social,  e  a  Sociotaraxia^  em  que  reúne  as  formas 
das  perturbações  que  se  dão  n'esse  meio.  Aqui  cabem  as 
mesmas  criticas  oppostas  ás  analogias  mechanicas;  o  movi- 
mento do  organismo  social  não  é  similhante  ao  movimento 
biológico,  porque  este  segue  um  curso  previsto,  em  phases, 
períodos  ou  evoluções  successivas  de  tal  forma  dependentes 
entre  si,  que  iniciado  um  impulso  todas  as  outras  formas  se 
desdobram  com  uma  fatalidade  tão  ligada  á  sua  própria  con- 
dição de  existência,  que  Glaude  Bernard  chegou  a  exprimir 
pela  lúcida  palavra  determinismo^  que  encerra  em  si  uma  pro- 
funda concepção  philosophica.  O  movimento  social,  depende 
na  sua  totalidade  de  factores  biológicos,  é  verdade,  mas  a 
multiplicação  dos  effeitos,  que  o  caracterisa,  a  parte  do  acci- 
dental  e  do  fortuito  na  sua  impulsão  são  tão  constantes,  que 
em  rigor  não  só  se  não  podem  prever  as  formas  da  sua  ex- 
pansão na  historia,  como  também  está  sujeito  ás  modificações 
da  vontade  individual.  Assim,  se  ao  circuito  completo  do  mo- 
vimento biológico  se  pôde  dar  o  nome  bem  expressivo  de  evo- 
lução^ é  um  erro  applicar  esta  designação  aos  movimentos 
sociaes,  como  se  faz  geralmente  obedecendo  a  esse  instincto 
da   analogia  entre  os  phenomenos  biológicos  e  sociológicos. 
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Se  alguma  palavra  pôde  exprimir  com  rigor  as  formas  do 
movimento  social,  é  a  que  contém  a  noção  genérica  da  mul- 
tiplicação dos  eífeitos,  a  que  exprime  uma  marcha  sem  está- 
dios definidos ;  a  progt^essão  é  realmente  o  modo  da  activi- 
dade social,  como  a  evolução  o  é  para  a  actividade  biológica. 
Na  figuração  schematica  do  progresso  humano  tem-se  conse- 
guido representar  o  movimento  das  sociedades  pela  curva  hy- 
perbole,  o  que  dá  uma  ideia  clara  dos  modos  da  progres- 
são. ^ 

Os  órgãos  e  as  funcções  sociaes  não  são  os  órgãos  é  as 
funcçôes  biológicas,  mas  umas  energias  são  consequências 
das  outras;  portanto,  para  comprehendermos  a  natureza  do 
movimento  social,  importa  decompol-o  nas  forças  elementares 
orgânicas,  ou  mais  claramente  no  seu  determinismo  biológico. 
Claude  Bernard  definiu  este  processo  scientifico,  que  é  a  me- 


*  Augusto  Comte  exprime-se  por  esta  forma :  «A  Sociologia  statica 
tinha  determinado  unicamente  o  systema  geral  das  asymptotas  próprias 
á  orbita  da  humanidade,  sem  nada  decidir  com  relação  á  curva  em  si 
mesmo,  que  podia  diversamente  adaptar-se  a  estes  typos  fundamentaes. 
Porém  a  dynamica  social  acaba  de  lixar  o  curso  etfectivo  conforme  a 
explicação  especial  de  um  arco  bastante  estendido  para  permittir  um 
prolongamento  consoante  a  destinação  pratica  de  um  estudo  em  que 
as  previsões  não  devem  ser  nunca 'exageradas.-  Esta  ideia  foi  desen- 
volvida por  P.  Gastão  Mesnier,  no  Ensaio  de  Philosophia  anthropolo- 
gica,  p.  83 :  «O  progresso  das  sociedades  humanas,  depende  do  tempo 
e  de  aperfeiçoamentos  successivos,  poderá  ser  representado  por  uma 
curva  referida  a  estes  dois  elementos,  como  eixos  coordenados.  — O  pro- 
gresso principiou  com  os  tempos  no  infinito  passado,  e  portanto,  a 
curva  que  o  representa  deve  ser  tal,  que  não  corte  o  eixo  dos  tempos 
ou  das  abcissas,  senão  no  infinito;  isto  é,  deve  ser  esse  eixo  uma  li- 
nha asymptotica  á  curva.  Como  é  legitima  a  hypothese  de  que  o  pro- 
gresso se  encaminha  para  a  perfeição  absoluta,  também  a  curva  que  te- 
mos em  vista  não  deverá  tocar  o  eixo  dos  aperfeiçoamentos^  ou  das 
ordenadas,  senão  em  um  ponto  ideal,  ou  no  infinito,  e  este  eixo  será 
egualmente  asymptotico  á  curva.  Deverá  portanto  a  curva  aproximar-se 
cada  vez  mais  de  cada  um  dos  eixos,  á  medida  que  se  affastar  mais 
do  ponto  de  intersecção  ou  da-  origem  das  coordenadas,  sem  que  pos- 
samos comtudo  comprehender  o  ponto  do  seu  contacto.»  O  sr.  Mes- 
nier appresenta  duas  figuras  para  a  demonstração  geométrica,  e  termina 
em  uma  nota  :  '< Longe  de  mim  a  ideia  de  que  o  progresso  humano  se 
conforma  exactamente  ás  leis  quantitativas  que  regem  a  formação  da  hy- 
{)erbole  :  observo  apenas  a  analogia  nas  relações  dos  elementos  quan- 
titativos respectivos,  e  tomo  a  curva  hyperbole  por  ser  a  mais  geral- 
mente conhecida :  outra  qualquer,  que  satisfizesse  ás  condições  de  ser 
asymptotica  aos  eixos  coordenados,  e  de  oíferecer  a  relação  da  des- 
igualdade entre  as  diíferenças  das  coordenadas  e  as  ditferenças  das  ab- 
cissas... exemplificaria  do  mesmo  modo  o  nosso  argumento.»  (Op.  cit., 
p.  91.) 
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thodologia  do  estudo  dos  phenomenos  orgânicos:  «O  que  se 
chama  determinismo  de  um  phenomeno  não  é  outra  cousa 
mais  do  (^ue  a  cansa  deteiminante  ou  a  causa  próxima,  quer 
dizer,  a  circumstancia  que  determina  a  apparição  do  pheno- 
meno e  constitue  a  sua  condição  ou  uma  das  suas  condições 
de  existência.  A  palavra  deteiminismo  tem  uma  significação 
inteiramente  differente  da  palavra/aía/z>mo.  O  fatahsmo  sup- 
põe  a  manifestação  necessária  de  um  phenomeno  independen- 
temente das  suas  condições,  emquanto  que  o  determinismo 
não  é  senão  a  condição  necessária  de  um  phenomeno  cuja 
manifestação  não  é  forçada.»*  O  fatalismo  ficou  excluido  da 
linguagem  scientifica  como  um  absurdo,  como  uma  das  noções 
imaginosas  da  finalidade.  A  exemplificação  doestas  formas  de 
movimentos  condicionados  e  determinados,  é  que  nos  mostra 
como  se  complicam  como  componentes  no  movimento  social. 
Nos  corpos  physicos  o  movimento  é  transmittido,  pelos  agen- 
tes dynamicos  e  mechanicos,  e  termina  desde  que  se  acaba 
o  impulso;  nos  corpos  orgânicos,  uma  vez  transmittido  o  pri- 
meiro impulso,  essa  energia  renova-se  por  si  mesmo  nas  con- 
dições do  meio  exterior  e  segue  um  curso  determinado,  transfor- 
mando-se  em  uma  serie  successiva  de  manifestações  ou  planos 
typicos,  a  que  se  chama  evolução.  A  noção  synthetica  do  mo- 
vimento orgânico  expressa  pela  palavra  ei^oliição  completa-se 
pela  noção  analytica  de  determinismo.  Fecundado  o  ovulo 
pela  cellula  spermatica,  entrou  em  trabalho  uma  simples  ve- 
sícula transparente,  de  volume  infinitesimo  e  com  granulações 
imperceptíveis,  tirando  ao  liquido  em  que  nada  as  condições 
para  se  inchar,  desdobrar-se,  transformar-se,  até  definir  esse 
traço  indicativo  da  espinha  dorsal,  em  volta  da  qual  se  enro- 
lam os  rudimentos  membranosos  que  por  uma  evolução  suc- 
cessiva hão-de  formar  a  pelle  e  os  intestinos.  Dado  o  primeiro 
impulso  genético,  seguem-se  por  um  determinismo  doesse  pri- 
meiro acto  as  séries  de  movimentos  ou  formas  do  periodo 
embryonario,  ou  a  evolução  gradual  dos  vários  órgãos,  tão 
subordinados  a  esta  dependência  anterior,  que  os  pheno- 
menos de  teratologia  são  a  demonstração  evidente  de  um 
trabalho  perturbado  por  accidente  na  sua  continuidade  evolu- 
tiva. Se  na  vida  intrauterina  o  feto  se  apodera  dos  elementos 
que  elabora  inconscientemente,  até  se  achar  apto  a  transitar 
para  um  novo  meio  em  que  o  mundo  exterior  lhe  fornece  os 
principaes  estímulos  da  energia  individual,  esse  determinismo 
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de  que  deriva  não  está  ainda  acabado;  a  sexualidade,  as  fa- 
culdades intellectuaes  seguem  também  um  desenvolvimento 
gradual,  mais  ou  menos  activo  segundo  a  situação  e  a  natu- 
reza do  meio  social.  O  determinismo  biológico  continúa-se 
muito  profundamente  nas  formas  da  aggregação  das  socieda- 
des; os  homens  precisam  assimilar  a  si  as  subsistências  que 
têm  de  arrancar  ao  meio  cósmico,  e  d'aqui  resultam  os  pro- 
blemas tão  complicados  da  população,  e  a  creação  das  indus- 
trias, bem  como  o  cosmopolitismo  que  os  leva  á  posse  do 
planeta. 

Por  outro  lado  a  Índole  das  populações  conhece-se  pelo 
modo  da  sua  alimentação,  como  se  vê  pelo  saxão,  que  come 
carne,  ou  pelo  indu  das  castas  inferiores  que  se  sustenta  com 
arroz.  No  conflicto  vital,  que  se  continua  na  historia,  esta 
circumstancia  do  determinismo  biológico  é  de  um  grande  al- 
cance, como  se  vê  pela  eliminação  de  raças  e  de  civilisações. 
A  sexualidade  é  o  phenomeno  biológico  que  mais  actua,  de- 
pois da  necessidade  da  alimentação,  sobre  a  collectividade  so- 
cial; a  selecção  do  par  conjugal  é  a  resultante  de  um  deter- 
minismo, sempre  ligado  á  inconsciência  emocional,  expresso 
por  este  anexim  popular:  «Quem  casa  não  pensa;  quem  pensa 
não  casa.» 

Sã'0  estas  as  duas  grandes  forças  orgânicas  que  determi- 
nam a  aggregação  social  e  a  dirigem;  é  incisivo  o  concei- 
tuoso  dito  de  Schiller:  «emquanto  os  philosophos  não  sabem 
governar  o  mundo,  a  fome  e  o  amor  encarregar-se-hão  doesse 
trabalho.»  Os  dois  grandes  phenomenos  iniciaes  das  socieda- 
des  humanas  a  Familia  e  a  Propriedade  são  as  instituições 
emergentes  de  um  determinismo  orgânico,  a  que  correspon- 
dem na  actividade  individual  o  amor  e  a  fome^  como  notou 
Schiller.  Segundo  a  concepção  progressiva  da  relação  sexual 
e  sua  disciplina  em  moral,  assim  a  Familia  variou,  modifican- 
do-se  como  a  consagração  consciente  d'esse  facto  natural  e 
instinctivo,  tornando-se  um  dos  mais  poderosos  estimulos 
não  só  do  aperfeiçoamento  individual,  como  da  elevação  da 
collectividade.  A  necessidade  da  alimentação  também  variou 
segundo  os  recursos  que  o  homem  foi  alcançando  para  garan- 
tir a  sua  subsistência,  e  a  Propriedade  nas  suas  formas  re- 
flecte ainda  hoje  todas  as  variações  históricas  por  que  pas- 
sara este  determinismo  biológico.  Ainda  hoje  o  Amor  e  a 
Propriedade  estão  em  um  estado  emocional  assombrosamente 
primitivos,  e  embora  os  códigos  analy ticos  regulem  com  se- 
veridade estas  fortes  paixões,  quer  por  sacramentos,  quer  por 
contractos  civis,  são  ellas  ainda  hoje  os  mais  poderosos  esti- 
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mulos  do  homem,  a  ponto  de  o  fazerem  por  vezes  regressar 
ao  canibalismo  e  á  perfídia  do  primitivo  typo  selvagem.  As 
duas  paixões  do  Amor  e  da  Propriedade  succedem-se  com  a 
edade,  e  substituem-se  uma  á  outra,  e  tanto  o  ciúme  como  a 
avareza  se  identificam  na  mesma  preoccupação  do  egoismo. 
Estes  dois  estímulos  orgânicos  produzem  impulsos  dispersi- 
vos, e  as  sociedades  que  obedecem  a  qualquer  d'elles  difficil- 
mente  se  unificam;  assim  uma  das  causas  que  fez  decahir  as 
raças  semiticas  da  hegemonia  da  humanidade  foi  com  certeza 
a  sua  polygamia,  ao  passo  que  o  progresso  sempre  crescente 
das  raças  aryanas  foi  devido  á  disciplina  moral  da  monogam- 
mia.  As  raças  improgressivas  estacionaram  por  causa  do  seu 
isolamento,  confinadas  em  um  território  inaccessivel  a  outros 
povos,  bem  como  a  ausência  de  systema  de  propriedade  se 
manifesta  nos  povos  nómadas  pela  falta  de  cohesão  social. 
Os  dois  factos  primordiaes  da  Sociologia  descriptiva  são:  i." 
Um  grupo  natural  constitutivo  de  toda  a  sociedade  em  qual- 
quer época  do  seu  desenvolvimento,  e  que  é  a  base  da  sua 
estabilidade, —  a  Família.  2."  Um  solo  apropriado  por  pareel- 
las  a  diferentes  famílias,  transmittindo-o  entre  si,  por  via 
da  communidade  ou  directamente, —  a  Propriedade.  Como  es- 
tabelecer um  accordo  entre  estes  dois  estímulos  dispersivos, 
e  que  só  põem  em  relevo  as  qualidades  egoístas?  Pela  subor- 
dinação a  uma  concepção  de  uma  familia  abstracta,  ou  Na- 
cionalidade^ primeiro  núcleo  de  convergência  dos  sentimentos 
altruístas;  e  pela  concepção  de  uma  propriedade  abstracta 
dando  forma  á  unificação  nacional,  ou  a  Pátria.,  isto  é,  o  ter- 
ritório sagrado  onde  estão  sepultados  os  pães.  Se  nos  diver- 
sos órgãos  do  ser  vivo  é  preciso  um  centro  coordenador  de 
todas  as  funcções,  também  no  corpo  social  essas  duas  pode- 
rosas formas  egoístas  só  podiam  ser  disciplinadas  por  uma 
forte  emoção  —  o  terror  religioso,  que  foi  a  sancção  primor- 
dial dos  actos  sociaes. 

A  Religião  foi  o  primeiro  agente  de  unificação  social  pela 
urença,  tanto  mais  fácil  de  radicar-se  quanto  ella  se  funda  na 
unanimidade  dos  ignorantes.  Ao  passo  que  a  sociedade  se  de- 
senvolve, especialisando  as  suas  funcções  em  novos  organis- 
mos, e  na  sociologia  descriptiva  vemos  com  relação  á  Famí- 
lia, as  castas  e  as  classes,  e  com  relação  á  propriedade  a  ri- 
queza industrial,  commercial  e  hereditária,  assim  também  vão 
variando  os  agentes  de  unificação,  taes  como  a  Legislação,  o 
Governo,  o  Estado.  Familia,  Propriedade  e  Religião  são  três 
instituições  que  mutuamente  se  influíram  e  se  modificaram, 
de  forma  que  não  é  possível  comprehender  a  marcha  de 
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cada  uma  separadamente.  O  homem  faz  o  Deus  á  sua  ima- 
gem, reflectindo-se  por  isso  o  estado  social  na  concepção  que 
o  homem  faz  da  divindade.  Em  uma  sociedade  rudimentar 
em  que  prepondera  o  regimen  da  maternidade,  o  Deus  é  o 
fetiche-feminino,  a  Terra-Mãe,  a  Virgem,  que  tira  de  si  mes- 
mo os  deuses  e  todas  as  cousas  criadas.  Em  uma  sociedade 
que  se  transformou  pelo  regimen  da  paternidade,  os  patriar- 
chas,  os  eupatridas  e  patrícios,  fazem  o  seu  Deus  masculino, 
criando  tudo  pela  sua  mão;  o  lingam  é  o  symbolo  phálico  da 
mão,  como  em  Jehová,  ou  é  um  pae,  como  o  Diaus-Piter  ou 
Júpiter.  Em  uma  sociedade  em  que  prepondera  o  regimen 
familista,  a  mulher  não  perde  o  seu  logar,  e  o  filho  entra 
n'este  agrupamento  como  parte  integrante;  na  sociedade  in- 
diana o  pae,  a  mãe  e  o  filho  constituem  uma  trindade  natu- 
ral transportada  para  a  concepção  divina,  primeiro  pela  re- 
novação pelo  avatar  ou  incarnação,  depois  pela  trimurti  ou 
triada.  Com  relação  á  Propriedade  repetem-se  as  mesmas 
concordâncias;  a  actividade  do  homem,  a  natureza  do  seu 
trabalho,  influem  também  nas  formas  da  concepção  divina. 
Nas  sociedades  agrícolas^  em  regimen  de  maternidade,  o  fe- 
tiche primordial  é  a  Terra  em  todas  as  suas  idealisaçóes, 
Virgem-Mãe,  Virgem-Meretrix,  kteis,  com  todos  os  accesso- 
rios  da  Terra,  os  montes,  as  cavernas  e  as  arvores.  O  he- 
tairismo  representa-se  na  hierarchia  das  divindades  femininas. 
Sacrifica-se  á  divindade  feminina  o  adolescente,  o  macho, 
como  mais  agradável  e  mais  propiciatório.  Em  uma  socie- 
dade pastoral  prepondera  o  culto  siderico,  os  phenomenos  da 
luz,  nas  regiões  quentes  a  Lua,  nas  regiões  frias  o  Sol;  dá-se 
o  antagonismo  entre  a  luz  e  as  trevas,  e  a  imaginação  exer- 
ce-se  na  representação  mythica  ou  personificação  dos  pheno- 
menos da  natureza.  O  Fogo,  na  aggregação  familista,  como 
uma  incarnação  da  luz  celeste,  concilia  no  culto  as  duas  so- 
ciedades agrícola  e  pastoral,  ou  mesmo  a  metalurgista.  Esta 
acção  reflexa  das  três  instituições  Familia,  Propriedade  e  Re- 
ligião verifica-se  também  na  historia  moderna  da  Europa;  a 
profunda  transformação  social  operada  pela  Revolução  fran- 
ceza  veiu  dissolver  o  regimen  catholico-feudal,  em  que  a  Re- 
ligião, pela  relação  de  hierarchia  se  ligava  ao  Feudalismo, 
forma  de  propriedade ;  libertada  esta  da  immobilidade  senho- 
rial, deu-se  a  renovação  religiosa,  desmoronando-se  o  olympo 
catholico,  não  por  effeito  de  incredulidade,  porque  se  poz  no 
seu  logar  o  emblema  artificial  da  Deusa-Rasão.  E  mais  tarde 
todos  os  pensadores  que  se  preoccuparam  com  o  problema 
de  uma  reorganisação  theorica  ou  racional  da  sociedade,  fo- 
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ram  fatalmente  levados  a  architectarem  a  par  da  reforma  da 
família  um  systema  religioso,  como  Saint  Simon,  remontan- 
do-se  outros  até  ás  concepções  cosmogonicas,  como  Carlos 
Fourier  na  theoria  dos  quatro  movimentos,  e  até  o  próprio 
Augusto  Gomte  procurou  dar  á  Religião  uma  base  demons- 
trada. 

A  Familia  e  a  Propriedade  complicam-se  em  um  conflicto 
particular,  a  que  os  economistas  deram  o  nome  de  Problema 
da  População;  consiste  na  tendência  natural  dos  nascimentos 
a  excederem  o  limite  das  subsistências.  É  uma  equação  inil-' 
ludivel,  que  importa  restabelecer  sob  pena  do  extermínio 
pela  fatalidade  das  cousas.  As  Religiões  primitivas,  uma  vez 
tornadas  proselyticas,  trataram  de  captar  a  crença  do  maior 
numero  lisonjeando-lhe  a  sua  necessidade;  com  a  seducção  do 
apetite  indisciplinado  da  sexuaUdade,  as  religiões  tornaram- se 
orgiasticas^  e  com  a  alliciação  aa  vontade  e  das  ambições  dos 
que  se  achavam  sem  propriedade  exaltaram-os  com  a  idéa  de 
um  commimismo  hallucinador.  No  Christianismo  ainda  appa- 
recem  estas  duas  formas,  provocadas  por  um  determinismo 
biológico,  no  mysticismo  molinista  ou  quietista,  e  na  organi- 
sação  das  ordens  monachaes  mendicantes  com  voto  de  po- 
breza. Tal  foi  a  solução  que  as  Religiões  no  exercício  da  uni- 
ficação social  deram  ao  problema  da  População. 

O  empirismo  governativo  deu-lhe  outras  soluções,  algumas 
d^ellas  atrozes,  como  o  infaticidio  e  o  assassinato  dos  velhos, 
até  que  a  sciencia  tomou  o  problema  pondo-o  em  novas  ba- 
ses. O  principio  da  População,  tão  bem  formulado  por  Mal- 
thus,  foi  confundido  com  os  remédios  propostos  por  este  eco- 
nomista para  evitar  os  conflictos  com  a  subsistência;  esta 
confusão  lamentável  foi  a  causa  de  se  não  ter  ligado  toda  a 
importância  a  esse  profundo  facto  biológico  para  base  statica 
da  Sociologia.  Na  realidade  o  facto  da  População  é  indepen- 
dente da  vontade  individual,  e  por  isso  pôde  ser  bem  obser- 
^  vado,  sem  que  os  remédios  propostos  pelo  observador  para 
o  dirigir  sejam  efficazes;  só  pela  cooperação  de  todas  as  in- 
stituições sociaes  para  realisarem  previsões  seguras  acerca 
d'esse  facto  fatal  do  desdobramento  da  população,  é  que 
cessarão  os  males  da  miséria,  da  doença  e  da  assistência  of- 
ficial  ligados  á  existência  do  proletariado.  EflTectivamente,  á 
parte  a  manifestação  de  accidentes  particulares,  no  século 
XIX,  n''este  cume  da  civilisação  humana,  Carey  demonstrou 
que  se  as  condições  favoráveis  de  existência  multiplicaram  a 
população,  por  outro  lado  a  alliança  da  Sciencia.  e  da  Indus- 
tria multiplicou  também  a  producção  das  subsistências,  de 
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modo  que  se  y^e  realizando  a  equação  longos  séculos  inso- 
lúvel. No  emtanto  as  profundas  observações  de  Malthus  subr 
,sistem  não  só  como  uma  indicação  para  o  empirismo  gover- 
nativo, como  para  comprehendermos  no  passado  humano 
como  as  sociedades  realisaram  abruptamente  esse  equilibrio, 
sem  hypocrisia  moral. 

Vimos  até  aqui  pela  investigação  do  determmmno  bioló- 
gico, como  na  collectividade  social  se  destacava  o  individua- 
lismo, condição  de  desenvolvimento  de  todo  o  trabalho  orgâ- 
nico, e  consequentemente  como  lhe  correspondia  a  necessi- 
dade da  subordinação  crescente  de  todas  essas  forças  em  um 
centro  coordenador,  o  Estado.  O  justo  accordo  n^estes  dois 
extremos  da  oscillação  social  é  a  primeira  condição  do  pro- 
gresso; não  pôde  realizar-se  de  um  modo  espontâneo,  porque 
qualquer  d''essas  forças  é  absorvente  e  exclusiva,  e  até  certo 
ponto  inconsciente.  Se  os  povos  antigos  tiveram  a  intuição 
das  relações  entre  o  governo  das  sociedades  e  a  Hygiene,  a 
critica  scientifica  restabelecendo  a  mesologia  dos  phenomenos 
sociaes  continua  a  Hygiene  sob  a  forma  de  Economia  politi- 
ca, como  coordenadora  das  relações  mais  geraes  da  socieda- 
de, como  são  a  producçáo  e  a  troca.  Na  physiologia  humana 
trata-se  de  um  modo  descriptivo  das  funcções  do  organismo 
vivo  que  exercem  o  movimento  de  oscillação  vital  entre  a  as- 
simillação  e  desassimillação;  deductivamente  a  physiologia  pro- 
curará estabelecer  a  equação  entre  as  energias  dispendidas  pro- 
duzindo esta  synergia  constante  que  se  chama  vida.  Mas 
para  que  estas  energias  se  adquiram,  o  próprio  organismo 
estimulado  pela  necessidade  estabelece  relações  com  o  meio 
cósmico,  ou  funcções  que  correspondem  aos  estímulos  de  de- 
terminados meios;  ao  conhecimento  doestes  modificadores 
chama-se  Hygiene.  Ora  ao  conhecimento  do  modo  como  as 
funcções  de  relação  por  seu  turno  reagem  sobre  o  meio  cós- 
mico apropriando- se  das  suas  energias  chamaremos  Econo- 
mia politica,  no  seu  sentido  mais  abstracto.  A  Economia, 
como  primeira  coordenação  empírica  dos  movimentos  sociaes, 
comprehende:  i."  A  theoria  da  Industria^  ou  o  conhecimento 
experimental  das  energias  cósmicas;  e  a  transformação  d^es- 
sas  energias  por  adaptação  consciente  ás  necessidades,  ou  o 
Trabalho.  i.^  O  Commercio,  ou  a  redistribuição  das  energias 
e  equivalência  pelo  valor  na  troca.  3.*^  A  equação  entre  as 
forças  dispendidas  (capital  e  trabalho)  com  as  forças  adquiri- 
das (População  e  subsistências.)  4..^  A  Politica^  como  coorde- 
nação segundo  a  menor  resistência  das  forças  individuaes 
com  as  collectivas. 
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No  desenvolvimento  d''esta  acção  coordenadora,  a  com- 
prehensão  da  industria  dependeu  do  progresso  tardio  das 
sciencias ;  o  commercio  dependeu  das  relações  internacionaes 
que  só  se  effectuaram  na  era  da  paz  iniciada  pelas  descober- 
tas maritimas  dos  portuguezes;  a  Economia  limitava-se  á 
noção  errada  da  balança  do  commercio,  que  ainda  hoje  se 
conserva  sob  a  forma  de  proteccionismo  das  pautas  das  al- 
fandegas ;  a  Politica  era  simplesmente  o  exercício  das  aber- 
rações de  vontades  despóticas.  É  por  isso  que  o  verdadeiro 
organisador  da  Economia  politica,  Adam  Smith,  dizia,  que 
era  mais  feliz  e  susceptível  de  desenvolver-se  uma  sociedade 
sem  governo,  entregue  ás  condições  da  sua  própria  estabili- 
dade, do  que  dirigida  pelos  arbítrios  de  um  poder  sem  plano. 
E  justamente  o  que  se  dá  nos  corpos  orgânicos,  em  que  o 
centro  coordenador  é  também  com  frequência  o  principal  per- 
turbador das  funcções  vegetativas,  sempre  perfeitas  quando 
entregues  a  si  mesmas.  Definiremos  mais  amplamente  este 
centro. 

Um  phenomeno  característico  dos  corpos  orgânicos  é  te- 
rem qualidades  que  se  não  encontram  em  nenhum  dos  seus 
elementos  constitutivos;  esta  propriedade  especialíssima  con- 
tinúa-se  de  um  modo  pasmoso  nos  aggregados  sociaes.  Nunca 
a  moralidade  ou  a  sciencia  de  um  século  poderá  ser  perfeita- 
mente representada  por  um  individuo ;  a  collectividade  social 
é  como  o  deposito  de  força  viva  accumulada  de  todas  as  ener- 
gias parciaes.  Isoladamente  nenhum  individuo  é  capaz  de 
formar  uma  linguagem,  uma  religião,  uma  arte,  uma  indus- 
tria, uma  sciencia,  uma  forma  de  governo,  mas  estas  profun- 
das creações  sociaes,  estes  estádios  do  progresso  humano  sãç 
resultantes  de  forças  que  individualmente  são  impotentes.  È 
a  consciência  d'esta  força  superior  ao  homem  como  individuo 
que  o  ha-de  subordinar  ao  respeito  da  collectividade,  que  lhe 
ha-de  inspirar  o  sentimento  do  altruísmo,  c  que  lhe  ha-de  dar 
como  thema  de  idealisação  para  todos  os  seus  actos  a  con- 
cepção unificadora  da  Humanidade.  E  refugiando-nos  n^esta 
concepção  que  se  alcançam  as  mais  proficuas  consolações  mo- 
raés;  contra  os  desalentos  que  nos  infligem  os  actos  indisci- 
plinados das  personalidades  ha  a  segurança  que  a  collectivi- 
dade se  equilibra  sobre  a  noção  do  dever;  contra  a  estabili- 
dade ou  mesmo  retrocessos  do  nosso  tempo  ha  a  convicção 
de  que  nenhum  progresso  se  perde  na  humanidade.  Uma 
grande  parte  das  instituições  sociaes  está  entregue  á  guarda' 
doesta  força  collectiva,  tal  é  o  predomínio  da  opinião  publica;- 
úútjcá  é  garantida  no  seu  exercicíO  modificando-se  na  imper- 
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sonalidade  do  grande  numero;  assim  o  principio  da  auctori- 
dade  é  reconhecido  como  residindo  na  totalidade  da  nação,  e 
é  expresso  pela  forma  genérica  do  suffragio  universal^  que 
encerra  a  livre  manifestação  mas  indistincta  de  cada  vontade 
individual.  A  auctoridade  é  transmittida  a  um  parlamento, 
ainda  com  caracter  collectivo,  que  legisla  com  um  saber  e 
com  um  desinteresse  que  se  não  encontra  em  nenhum  dos 
seus  membros  separadamente.  O  mesmo  com  relação  á  jus- 
tiça distributiva;  o  jury  possue  as  garantias  da  impersonali- 
dade,  emíim,  a  impassibilidade  de  julgamento,  fácil  de  attin- 
gir,  mas  que  exigida  a  um  homem  isoladamente  seria  obrj- 
gal-o  a  ser  heroe,  a  exceder  a  inteireza  do  stoicismo.  E  o 
conhecimento  doeste  organismo  collectivo,  tão  diverso  dos 
seus  elementos  componentes,  individuos,  que  distingue  essas 
naturezas  privilegiadas,  os  instituidores,  que  sabem  levar  a 
multidão,  fundar  estados,  apoiar  as  leis  redigindo-as  segundo 
a  corrente  das  opiniões.  Quando  perguntavam  a  Michelet, 
por  que  não  servia  a  democracia  entrando  na  acção  militante 
da  politica,  respondia  com  uma  grande  intuição  das  cousas: 
//  me  manque  Vart  de  mener  les  hommes.  O  psychologista 
pode  muito  bem  conhecer  o  funccionalismo  moral  do  homem 
mas  só  o  sociologista  é  que  pode  ter  o  conhecimento  doesse 
composto,  a  sociedade,  que  possue  em  si  creações,  formas  e 
modos  de  actividade  inteiramente  extranhos  ao  modo  de  ser 
do  homem  emquanto  individuo. 

O  caminho  da  menor  resistência,  que  caracterisa  o  modo 
de  propagação  do  movimento  biológico,  estabelece-se  pela 
equivalência  entre  a  intensidade  da  acção  e  a  sua  continui- 
dade; é  o  que  em  linguagem  da  mechanica  se  diz  por  uma 
fórmula  precisa — a  força  á  custa  de  tempo.  Os  corpos  orgâ- 
nicos, formados  de  radicaes  compostos,  são  equilibrios  com- 
plicados e  quasi  sempre  instáveis,  que  só  podem  manter-se 
conforme  a  menor  resistência  que  encontrarem;  d^aqui  a  sua 
intima  relação  com  o  meio  cósmico,  a  sua  necessidade  cons- 
tante de  adapção  a  esse  meio,  a  sua  transformação  gradual 
ou  evolução,  e  a  necessidade  de  conformação  com  os  typos 
definidos  ou  especialisados,  quer  seguindo  os  movimentos  an- 
teriores, orientação,  quer  apoiando-se  nas  formas  determina- 
das, natalidade  e  hereditariedade,  quer  finalmente  reagindo 
contra  o  desequilíbrio  da  transformação  repentina  pela  regres- 
são e  pelo  atavismo.  Todas  as  energias  biológicas  são  subor- 
dinadas á  acção  do  Tempo,  que  n'esta  ordem  de  phenome- 
nos  é  o  factor  indispensável  para  que  se  exerça  o  determi- 
nismo do  trabalho  orgânico.  O  factor  tempo  só  muito  tarde 
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chegou  a  ser  comprehendido,  e  só  pela  fundação  de  uma 
Geologia  baseada  nas  causas  actuaes,  de  que  Lyell  foi  o 
principal  systematisador,  é  que  se  comprehendeu  que  se 
as  actividades  chimicas  levaram  myriades  de  séculos  a  es- 
tabelecerem-se  n^este  pequeno  planeta,  as  actividades  bio- 
lógicas são  não  só  a  continuação  d^essas  actividades,  mas 
que  nenhuma  forma  orgânica  se  fixou  em  um  período  de 
tempo  que  se  possa  materialmente  demarcar.  A  introduc- 
ção  do  factor  tempo  no  exame  dos  phenomenos  biológi- 
cos é  moderna  e  produziu  já  uma  revolução  nas  sciencias, 
chegando  esse  critério  a  ser  tão  fecundo,  que  toma  o  cara- 
cter de  uma  philosophia  a  que  se  dá  o  nome  de  evolucionismo. 
Não  fallaremos  no  vicio  de  linguagem,  notado  por  Littré,  de 
applicar  o  nome  de  evolução  aos  phenomenos  successivos  que 
se  dão  na  ordem  sideral,  e  muito  menos  na  applicação  por 
analogia  doeste  termo  aos  períodos  históricos  das  sociedades; 
porém  este  vicio  de  linguagem  proveiu  da  necessidade  da 
consideração  do  factor  Tempo  e  da  fecundidade  das  suas  de- 
ducções.  Nas  sociedades  humana?  o  Tempo  é  a  condição  fa- 
tal do  desenvolvimento,  e  a  sua  acção  só  pôde  ser  compre- 
hendida  como  uma  continuação  do  determinismo  biológico. 
Não  se  pôde  repentinamente  produzir  um  organismo  vivo;  é 
mesmo  inobservável  a  acção  do  tempo  nos  phenomenos  so- 
ciaes,  e  d'isto  proveiu  o  ser  desconhecido  este  grande  factor 
por  todos  os  philosophos  antigos;  se  nos  puzermos  a  observar 
a  germinação  de  uma  semente,  o  crescimento  de  uma  planta, 
só  o  conseguimos  por  confrontos  interrompidos ;  se  quizermos 
descrever  a  marcha  de  uma  sociedade,  aqui  a  acção  do  tempo 
é  mais  incoercível  quanto  todos  esses  phenomenos  de  uma 
duração  secular  excedem  a  media  de  muitas  vidas  encadeadas 
em  geração.  E  por  isso  que  o  critério  histórico  é  em  Sociolo- 
gia a  forma  como  o  factor  Tempo  pôde  ser  considerado,  e 
esse  critério  consiste  em  relacionar  cada  presente  a  cada  pas- 
sado, e  só  assim  se  comprehende  o  actual,  descobrindo  a  sua 
direcção  e  o  modo  como  modifical-o.  A  eschola  histórica  do 
direito  na  Allemanha  surgiu  da  primeira  comprehensão  doeste 
critério  applicado  por  Savigny  ás  instituições  jurídicas,  e  foi 
tal  a  sua  luz,  que  como  o  moderno  evolucionismo,  chegou  a 
constituir-se  em  philosophia.  A  sua  applicação  á  sciencia  so- 
cial é  também  fecunda ;  e  se  as  forças  conservadoras  que  pre- 
ponderam nas  sociedades  humanas  as  salvaram  da  interven- 
ção abrupta  das  individualidades  prepotentes,  hoje  chegou-se 
á  conclusão  scientifica  dé  que  os  progressos  não  se  decretam 
e  que  só  são  definitivas  aquellas  transformações  politicas,  mo- 
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raes  ou  económicas  que  se  conformam  com  a  aptidão  ethnica 
e  que  se  radicam  pela  acção  do  tempo.  A  disciplina  mental 
deduzida  histórica  e  psychologicamente  do  desenvolvimento 
do  individuo  e  da  sociedade,  constituindo  os  estados  theolo- 
gico^  metaphfsico  e  positivo^  facilita  a  comprehensão  da  de- 
pendência do  factor  tempo;  uma  sociedade  que  persiste  no 
estado  theologico,  resistirá  a  todas  as  modificações  do  crité- 
rio e  das  instituições  resultantes  das  demonstrações  scientificas, 
e  só  depois  de  experimentar  a  dissolução  espontânea  do  dis- 
cretismo  metaphysico,  é  que  lhe  será  fácil  o  substituir  o  dis- 
sentimento das  explicações  pela  unanimidade  das  demonstra- 
ções. Os  grandes  propagadores  de  verdades  moraes  têm  sido 
martyres,  ou  as  suas  doutrinas  ficaram  sem  efficacia,  por  não 
conhecerem  este  determinismo  biológico  da  dependência  do 
tempo;  mesmo  as  ideias  mais  scientificas  não  acham  assenti- 
mento nos  espi ritos  mais  cultivados,  quando  ellas  não  têm  o 
apoio  das  sciencias  anteriores  de  que  são  corollario;  Aristó- 
teles formulou  o  critério  da  comparação  para  o  conhecimento 
dos  organismos  vivos,  e  que  séculos  não  foram  precisos  para 
que  doeste  principio  se  derivasse  toda  a  Biologia !  O  movi- 
mento da  terra  em  volta  do  sol  era  já  cabalmente  conhecido 
pela  astronomia  grega,  e  que  séculos  não  decorreram  para 
que  Galileo  o  deduzisse  de  novo  em  condições  de  demonstra- 
ção e  portanto  de  unanimidade.  Durante  cincoenta  annos  as 
doutrinas  transformistas  de  Lamarck  ficaram  relegadas  no 
campo  das  hypotheses  phantasistas,  até  que  por  uma  eleva- 
ção gradual  dos  espíritos  se  deram  as  condições  para  que  a 
mesma  doutrina  reapparecesse  sob  uma  forma  mais  demons- 
trativa em  Darwin.  Aqui  repete-se  uma  circumstancia  natu- 
ral, de  aggressão  contra  a  nova  doutrina  do  darwinismo,  por 
uma  causa  explicável  pelo  determinismo  biológico ;  nos  velhos 
preponderam  as  energias  adquiridas,  resistem  por  força  sta- 
tica,  regressam  ás  impressões  primitivas,  e  incapazes  de  se 
interessarem  pelo  presente,  esquecidos  mesmo  do  successo 
de  hoje,  vivem  pela  recordação  do  passado  que  representam 
cóm  intensidade  em  todas  as  suas  particularidades.  E  por 
isso  que  as  ideias  novas  na  sociedade  hão-de  encontrar  sem- 
pre o  antagonismo  dos  velhos,  e  só  pela  successão  de  uma 
geração  por  outra  que  é  o  que  hontem  era  uma  theoria  peri- 
gosa ou  irrealisavcl,  é  hoje  uma  conquista  do  progresso,  uma 
realisação  da  liberdade  ou  do  bem  estar  nos  costumes  e  nas 
instituições.  Se  a  morte  é  inherente  a  todas  as  formas  da 
actividade  orgânica,  o  limite  da  evolução  normal  onde  se  fe- 
cha o  circuito  da  natalidade,  este  remate  do  determinismo  bio- 
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lógico  é  para  esta  ordem  de  phenomenos  um  modo  da  sua 
renovação,  que  se  continua  nos  phenomenos  sociaes  com  o 
mesmo  caracter;  a  mortalidade  é  uma  eliminação  natural  das 
forças  de  conservação,  sobretudo  porque  no  regimen  social 
dominam  os  preconceitos  de  que  a  velhice  representa  a  expe- 
riência, a  razão,  a  moralidade,  e  por  lhe  andar  ligada  es- 
pontaneamente a  investidura  da  auctoridade.  As  socieda- 
des antigas  foram  patriarchaes;  as  leis  derivavam  a  sua 
força  da  antiguidade  immemorial,  e  ainda  hoje  a  superiori- 
dade entre  os  individuos,  o  senho7\  funda-se  na  tradição 
inconsciente  do  que  é  mais  velho,  (semo?^)  por  onde  se  aífe- 
rem  os  gráos  das  aristocracias.  Contra  estes  preconceitos  a 
morte  torna-se  um  modificador  essencial  para  a  realisação  dos 
progressos  sociaes,  como  o  notara  Maudsley.  A  comprehen- 
são  do  factor  Tempo  ainda  não  existe  vulgarisada  nas  scien- 
cias  biológicas,  como  vamos  ver;  no  problema  das  gerações 
espontâneas  procurando-se  a  demonstração  scientiíica  por  meio 
da  experimentação,  ainda  se  não  reconheceu  a  necessidade  de 
attender  á  parte  que  compete  á  acção  do  tempo  na  construc- 
ção  orgânica ;  esta  acção  é  complexa,  não  só  na  continuidade, 
como  na  dependência  de  meio  e  de  hereditariedade.  Pode- 
rão os  experimentadores  supprir  estas  condições  fataes  na 
tentativa  de  constituição  dos  germens?  Não  imaginamos 
meio  possivel;  d'aqui  a  insolubilidade  do  problema,  em- 
bora reconheçamos  que,  tendo  passado  o  nosso  globo  por 
um  periodo  de  incadescencia  em  que  não  era  possivel  ne- 
nhum gérmen,  a  vida  começou  effectivamente  n^elle  por 
uma  acção  espontânea.  Também  nas  reformas  sociaes  não 
podemos  simular  a  acção  do  tempo  para  pôr  em  circulação  as 
ideias  mais  generosas  ou  justas;  podemos  somente  aproveitar 
as  forças  adquiridas,  e  construir  com  os  elementos  faceados 
pela  marcha  do  passado,  isto  é,  ^procurando  realisar  os  pro- 
gressos simplesmente  relativos.  É  assim  que  se  decompõe  o 
relativismo  sociológico  nas  suas  energias  anteriores  do  deter- 
minismo biológico.  Pelo  exame  da  acção  do  tempo  nos  phe- 
nomenos orgânicos,  vê-se  n'elles  prevalecerem  as  forças  sta- 
ticas  de  conservação,  e  que  esta  mesma  tendência  conserva- 
dora é  na  forma  de  adaptação  o  modo  como  attingem  o  seu 
progresso.  Este  determinismo  biológico  produz  nas  socieda- 
des esses  phenomenos  capitães  do  Costume^  do  Habito,  da 
Sobrevivência,  da  Recorrência,  da  Tradição,  da  Superstição  e 
da  Religião,  que  são  as  forças  conservadoras  que  persistem 
de  um  modo  espontâneo  nas  sociedades  as  mais  elevadas.  O 
costume  é  uma  orientação  social ;  muitas  vezes  acabou  a  causa 
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que  determinava  essa  forma  da  actividade,  mas  fica  a  direc- 
ção adquirida;  não  se  pratica  o  acto,  mas  faz-se  a  menção 
d'elle,  tal  como  vemos  nos  Symbolos  do  direito  no  seu  pe- 
riodo  emocional,  e  nas  ceremonias  especialmente  do  casamento 
nas  camadas  inferiores  ou  isoladas  da  sociedade.  As  noções 
primitivas,  apezar  de  modificadas  por  novas  e  mais  verdadei- 
ras concepções,  sobrevivem  a  par  de  todos  os  progressos 
em  costumes  inexplicáveis  logo  que  se  não  conheça ^a  sua  con- 
nexão  com  o  estado  mental  de  que  provieram.  É  por  este 
meio  que  se  podem  achar  as  fontes  orgânicas  de  noções  as 
mais  transcendentes.  Exemplifiquemos. 

A  ideia  de  immortalidade  tem  a  sua  origem  em  uma  per- 
sistência do  estado  fetichista;  segundo  Mariner,  os  habitan- 
tes da  ilha  de  Tongams  crêem  que  se  um  animal  morre  vae 
immediatamente  para  as  planícies  de  Bolotoo ;  se  uma  pedra, 
uma  espada,  ou  qualquer  producto  artificial  se  quebra,' tor- 
na-se  immediatamente  immortal  compartilhando-a  com  o  ho- 
mem em  Bolotoo.  A  mesma  crença  se  depara  entre  os  Ca- 
fres Koussas.  A  esta  concepção  fetichista  se  liga  o  costume 
ainda  actual  de  quebrar  o  copo  por  onde  se  fez  uma  saúde 
especial;  tem  a  mesma  fonte  de  recorrência  ethnica.  As  for- 
mas metaphoricas  da  linguagem  poética  correspondem  á  rea- 
lidade de  uma  concepção  primitiva.  No  polytheismo  deu-se  o 
processo  natural  de  converter  todas  estas  almas  immortaes 
n'essa  theoria  da  alma  universal  de  Platão,  ou  no  dogma  da 
emanação  e  da  absorpção  do  pantheismo  da  índia.  No  mono- 
theismo,  apesar  do  desenvolvimento  das  noções  scientificas, 
é  a  antiga  recorrência  que  ainda  nos  embaraça  com  essa  mi- 
ragem anthropomorphica  do  Eu  psychologico. 

A  concepção  fetichista  dá  logar  a  duas  ordens  de  especu- 
lações, as  que  constituem  as  formas  religiosas,  e  as  que  dão 
elementos  para  as  noções  physocologicas.  A  este  estado  pri- 
mitivo do  espirito  humano,  a  que  Tylor  chama  animismo, 
daríamos  um  nome  que  abrangesse  o  syncretismo  d^essas  duas 
ordens  de  especulações  tão  differentes,  o  culto  fetichista  e  a 
crença  animica,  chamar-lhe-iamos  Metaphorismo.  Só  assim 
é  que  se  pôde  explicar  esèe  facto  que  se  dá  em  bastantes  ra- 
ças selvagens  em  que  não  apparece  o  minimo  vestígio  de  crença 
religiosa,  conservando-se  em  um  atheismo  espontâneo.  O  de- 
senvolvimento do  animismo  fetichista  perpetuou-se  transfor- 
mando-se  em  theorias  philosophicas,  e  produziu  cultos  de  ex- 
piação, que  se  conserv^aram  em  religiões  superiores  e  abstra- 
ctas. Nas  sociedades  primitivas,  em  que  se  dava  o  conflicto 
da  população  com  as  subsistências,  em  que  se  recorria  ámone 
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das  crianças  como  um  freio  preventivo,  o  facto  do  nascimento 
dos  gémeos  era  um  mal  na  familia;  d'aqui  se  conservou  nos 
costumes  serem  os  gémeos  um  objecto  de  aversão  entre  quasi 
todos  os  povos  primitivos  e  ainda  hoje  entre  os  selvagens,  como 
os  indegenas  de  Bali,  os  Khasias,  do  Industão,  os  Ainos,  do 
Japão,  em  Guiné  e  na  America;  mesmo  na  Europa  da  Edade 
média,  como  se  vê  pelo  poema  do  Cavalleiro  do  Cfsne,  e  na 
lenda  de  Santa  Genoveva,  os  gémeos  produziam  a  accusação 
da  mulher,  a  morte  de  ambos  ou  de  um  só,  e  penitencias  da 
parte  dos  pães.  Persistia  a  noção  primitiva  com  inconsciên- 
cia, e  por  isso  na  Edade  média  se  dava  a  explicação  nova,  de 
que  não  podendo  o  pae  gerar  mais  de  que  um  filho,  os  gé- 
meos eram  a  prova  flagrante  do  adultério  da  mulher.  Como 
este  facto  podem-se  apresentar  milhares  de  outros,  como  a 
couvade,  proveniente  da  simulação  material  que  dava  ao  ho- 
mem a  prova  da  paternidade,  e  todos  os  costumes  da  anthro- 
pophagia,  provenientes  da  falsa  noção  animista,  a  que  tam- 
bém se  ligam  o  sacrifício  da  viuva  na  sepultura  do  marido,  o 
extermínio  dos  clientes  sobre  a  sepultura  do  seu  chefe  ou  se- 
nhor, e  dos  guardas  e  amigos  nos  funeraes  do  seu  rei.  A  sys- 
tematisação  de  uma  Ethnologia  só  poderá  fazer- se  subordi- 
nando a  parte  descriptiva  dos  costumes  á  comparação,  para 
por  uma  simplificação  gradual  se  chegar  á  noção  primitiva  que 
determinou  esses  actos.  É  a  concordância  dos  actos  com  as 
noções  mentaes,  as  determinações  emotivas,  que  constituem 
essas  manifestações  staticas  a  que  em  Sociologia  se  chamam 
Instituições.  As  suas  formas  e  desenvolvimentos  só  podem  ser 
comprehendidos  pela  decomposição  das  energias  biológicas 
que  n^elles  cooperaram;  o  phenomeno  biológico  da  edade 
reapparece  na  diversidade  de  acção  dos  velhos  e  das  crianças. 
O  velho  é  essencialmente  conservador,  e  a  sua  energia  ma- 
nifesta-se  na  transmissão  automática  das  impressões  e  noções 
recebidas;  é  esta  força  statica  a  que  se  chama  a  Tradição; 
a  criança,  educada  no  meio  antigo,  não  tem  relação  moral 
com  elle,  mas  adaptajse  a  elle  por  uma  outra  forma  de  auto- 
matismo a  Imitação.  E  o  accordo  d'estas  duas  forças,  que  pro- 
duz o  aperfeiçoamento,  como  se  vê  pelas  instituições  da  Mo- 
ral e  da  Arte.  Na  Moral  imita-se  o  costume  antigo,  na  Arte 
imitam-se  as  formas  consagradas  na  figuração.  A  Tradição 
e  a  Imitação  são  duas  formas  diversas  de  automatismo  or- 
gânico, mas  têm  relações  entre  si  como  a  linguagem  oral  com 
a  escripta ;  assim  como  estas  duas  linguagens  mutuamente  se 
estimulam,  a  reunião  da  Tradição  com  a  Imitação  tornou-se 
um  agente  altruista  de  desenvolvimento  social,  produzindo  as 
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sublimes  creaçóes  da  Arte,  e  a  disciplina  das  paixões.  E  so- 
bre este  accordo  que  se  fundará  uma  verdadeira  Esthetica  po- 
sitiva, e  que  as  Litteraturas  terão  um  destino  social  dando  con- 
vergência aos  instinctos  sympathicos.  Um  outro  facto  biológico, 
que  se  continua  como  determinismo  na  progressão  social,  é  a 
especificidade  das  funcções;  a  funcção  orgânica  exerce-se  por 
um  estimulo,  como  se  observa  em  toda  a  escala  animal;  ha 
porém  funcções,  que  fora  d'esses  estímulos  de  relação  se  po- 
dem exercer  por  si  mesmas  e  sem  intuito.  Observa-se  isto 
no  pássaro  que  gorgeia,  no  cão  que  morde  ou  ladra  brincando, 
no  homem  que  trautêa.  A  este  modo  especifico  de  exercer 
certas  funcções  orgânicas,  deveu  o  homem  em  grande  parte 
a  sua  liberdade  de  acção,  e  por  esta  via  é  que  o  instincto  es- 
thetico,  tão  característico  da  actividade  especifica  da  mulher, 
se  tornou  um  importantíssimo  factor  social.  A  ornamentação, 
a  limpeza,  a  elegância,  e  consequentemente  o  aperfeiçoamento 
industrial,  vieram-nos  por  esta  via,  a  que  as  sociedades  de- 
vem a  maior  somma  de  bem  estar,  e  esse  habito  de  idealisa- 
ção,  o  mais  poderoso  estimulo  de  progresso  pela  convergên- 
cia da  transformação  individual.  A  sexualidade,  da  mesma 
sorte  que  a  edade,  é  uma  forma  de  determinismo  biológico 
em  Sociologia;  á  Tradição,  nos  velhos,  á  Imitação,  nas  crean- 
ças,  corresponde  a  Especificidade  de  funcções  na  mulher. 
Nem  todos  os  actos  provêm  de  uma  noção  motriz ;  a  espe- 
cificidade é  determinada  pelo  automatismo  espontâneo  dos  cen- 
tros emotivos,  e  manifesta-se  nas  formas  imprevistas  do  ca- 
pricho. Por  esta  disposição  natural  é  que  a  mulher  deixou  de 
ser  a  fêmea  para  tornar-se  um  mysterio,  o  estimulo  da  seduc- 
ção  esthetica,  o  primeiro  móbil  da  selecção  moral,  emfim  o 
objecto  da  idealisação,  quer  nas  instituições,  como  a  cavallaria, 
quer  nos  sentimentos  individuaes,  como  na  litteratura  troba- 
doresca. 

Os  dois  centros  nervosos  cerebral  e  spinal,  exercem  o  seu 
determinismo  nas  duas  formas  da  actividade  psychica,  as  no- 
ções intellectuaes  e  as  emoções  sensoriaes;  e  estas  duas  or- 
dens de  acção  influmdo-se  mutuamente  multiplicam  os  seus 
effeitos  parciaes,  como  vemos  pelo  Sentimento,  em  que  uma 
dada  noção  cerebral  activa  o  impulso  cardíaco,  ou  na  Vontade, 
em  que  o  impulso  cardíaco  estimula  as  cellulas  cerebraes  pela 
frequência  da  onda  sanguinea.  As  instituições  sociaes  criam-se 
como  meios  adaptados  á  expansão  do  Sentimento  e  da  Von- 
tade, e  a  evolução  normal  e  histórica  d'estas  duas  energias 
tem  consistido  na  depressão  crescente  da  preponderância  da 
personalidade,  que  ainda  se  observa  nas  naturezas  rudes  ou 
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primitivas,  pela  affirmação  crescente  da  individualidade,  como 
se  observa  nas  naturezas  indisciplinadas,  mas  subordinando-se 
a  um  fim  ideal,  os  heroes,  por  exemplo;  e  por  fim  o  caracter, 
que  só  provém  da  completa  submissão  das  paixões  acciden- 
taes  ás  noções  geraes  imperativas.  Nao^traçamos  aqui  o  qua- 
dro das  paixões  ^  a  sua  importância  é  fundamental  para  o  so- 
ciologista,  porque  todas  as  creações  e  instituições  humanas 
passaram  por  um  estado  emocional  antes  de  se  conformarem 
com  a  razão.  O  caracter  fictício  das  religiões,  os  symbolos 
no  direito,  a  mythificação  na  arte,  as  relações  concretas  ex- 

f)ressas  pelo  som,  e  a  gesticulação  e  intonação  da  palavra  na 
inguagem,  os  juramentos  nas  instituições,  são  factos  que  nos 
dão  a  ideia  d''este  periodo  de  Synthese  effectiva.  As  emoções 
passionaes  motivadas  por  estímulos  de  sensibilidade  orgâni- 
ca, e  que  constituem  o  império  da.  personalidade,  apparecem 
na  série  social,  nas  formas  do  medo,  da  aversão,  da  cólera, 
da  obediência,  da  conservação,  do  habito  e  da  recorrência. 
Nas  épocas  superiores,  a  que  Viço  deu  o  nome  de  edade  he- 
róica, a  individualidade  manifesta-se  pela  independência,  pela 
liberdade,  pelo  amor,  pela  bravura ;  o  caracter  é  já  uma  justa 
equivalência  entre  a  emoção  e  a  noção,  em  que  as  emoções 
passionaes  são  motivadas  por  estimulo  cerebral ;  e  é  por  esta 
origem  racional,  e  por  isso  capaz  de  ser  prevista,  que  a  ge- 
neralidade das  relações  humanas  se  funda  no  jogo  das  noções 
emotivas  de  justiça,  dever,  equidade,  altruísmo,  sacrificio, 
honra  e  patriotismo.  Assim  como  a  Lógica  estabelece  a  te- 
chnica  das  relações  mentaes,  a  Esthetica  na  sua  constituição 
positiva  virá  coordenar  os  impulsos  fecundos  das  emoções 
passionaes,  realisar  a  unificação  da  consciência  individual  que 
*na  de  reflectir  se  na  unificação  da  collectividade.  Se  o  condi- 
cionalismo cósmico  é  o  meio  de  conhecer  as  leis  physicas 
apropriando-nos  d^essas  energias  para  a  corrente  social,  o 
determinismo  biológico  revela-nos  as  forças  adquiridas  que 
importa  aproveitar  levando  mais  facilmente  e  mais  longe  o 
desenvolvimento  da  perfectibilidade,  que  não  é  outra  cousa 
mais  do  que  o  completo  desdobramento  das  formas  ima- 
nentes na  energia  inicial.  Depois  de  termos  examinado  como 
é  que  do  determinismo  biológico  da  divisão  do  trabalho  func- 
cional,  da  especialisação  de  funcções,  da  coordenação  em  um 
centro,  da  individuação  orgânica  destacando-se,  quer  no  typo 
da  espécie,  quer  nos  apparelhos  até  ao  mais  simples  agrupa- 
mento histochimico,  como  é  que  todas  estas  energias  se  des- 
dobram com  o  mesmo  caracter  de  continuidade  nos  movimen- 
tos das  sociedades  humanas,  resta-nos  definir  o  movimento 
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geral  communi  entre  as  duas  ordens  de  phenomenos.  Na  evo- 
lução biológica  dos  organismos  superiores  dá-se  uma  oscilla- 
ção  profunda  através  de  todos  os  complicados  funccionalismos 
particulares;  esse  movimento  consiste  na  transição  das  acções 
automáticas  para  determinações  conscientes.  Os  modernos 
trabalhos  de  anatomia  do  systema  nervoso  e  de  physiologia 
psychologica,  têm  demonstrado  a  realidade  d'esta  oscillação 
vital.  Devem-se  a  estas  descobertas  a  ampliação  do  critério 
dynamico  aos  phenomenos  do  espirito,  que  em  rigor  não  po- 
dem ser  bem  comprehendidos  senão  como  uma  transforma- 
ção e  correlação  dos  movimentos  da  matéria.  Se  os  movimen- 
t05^  psychologicos  se  não  derivassem  única  e  exclusivamente 
dos  movimentos  orgânicos,  teríamos  uma  força  creando-se  a 
si  mesma,  e,  pela  sua  natureza  excepcional,  não  podendo  co- 
existir com  as  outras  forças  do  organismo.  Os  movimentos 
sociaes  são  na  sua  generalidade  actos  psychologicos  incon- 
scientes, e  no  seu  desenvolvimento  seguem  a  mesma  oscilla- 
ção: antes  da  systematisação  dogmática  as  religiões  foram 
espontâneas,  antes,  da  disciplina  grammatical  também  a  lin- 
guagem se  formou  por  processos  inconscientes,  antes  das  re- 
lações de  empirismo  politico,  os  agrupamentos  sociaes  foram 
orgânicos,  emfim,  as  grandes  descobertas  dos  instrumentos 
com  que  assegurámos  o  nosso  dominio  sobre  o  planeta,  são 
de  invenção  anonyma.  Vires  acquirit  eiindo,  é  a  phrase  que 
define  a  multiplicação  dos  effeitos  na  ordem  social;  as  insti- 
tuições tiraram  do  automatismo  orgânico  as  condições  de  con- 
servação, e  n'ellas  se  desenvolveram  as  forças  racionaes  que 
as  vão  tornando  conscientes.  E  este  o  grande  circuito  da  pro- 
gressão histórica;  todas  asjnstituições  serão  aproximadas  das 
suas  origens,  e  assim  por  um  processo  consciente  trazidas  a 
uma  conformação  racional,  e  unificadas  pelo  seu  destino. 

A  unificação  dos  elementos  sociaes  fez-se  nas  civilisações 
primitivas  por  via  da  Religião;  foi  este  o  seu  destino  pela 
unanimidade  da  crença;  mas  essa  unificação  tinha  de  ser  trans- 
itória, porque  o  encontro  de  differentes  religiões  pelo  con- 
tacto dos  povos  entre  si  produziu  os  mais  profundos  e  os 
mais  sangrentos  conflictos  da  humanidade.  Embora  a  Reli- 
gião se  conservasse  pura  desde  as  formas  cultuaes  até  ao  mais 
abstracto  dogmatismo,  ella  tinha  de  decair  do  destino  diri- 
gente por  causa  do  seu  ponto  de  vista  teleológico.  Os  actos 
dirigidos  no  intuito  de  uma  finalidade  phantasmagorica  eram 
viciados  nos  seus  motivos,  e  isto  verifica-se  nas  civilisações 
theocraticas,  que  estacionaram  ou  se  extinguiram.  A  Sciencia 
conduzindo  por  factos  verificáveis  á  unanimidade  das  convic- 
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ções,  começa  a  ser,  como  se  pôde  observar  pelo  regimen  da 
educação  publica,  o  principal  agente  da  unificação  social;  a 
Sciencia  não  procura  a  teleologia  dos  phenomenos,  ou  o  seu 
Para  que?  pelo  contrario,  inverte  o  processo  mental  seguido 
pelas  religiões,  abandona  a  noção  de  finalidade,  estabelecendo 
a  relação  com  os  phenomenos  antecedentes,  com  o  condicio- 
nalismo cósmico  d'onde  derivam,  ou  com  o  determinismo  bio- 
lógico d'onde  resultam. 

Assim  a  única  finalidade  possível  de  demonstrar  scientifi- 
camente,  é  a  da  somma  dos  effeitos  ser  egual  á  energia  cau- 
sal, e  a  do  phenomeno  final  ser  comprehendida  pelo  determi- 
nismo do  phenomeno  inicial.  Este  critério  ha  de  produzir  na 
unificação  social  a  noção  positiva  da  egualdade  pela  coopera- 
ção de  todos  os  factores  diíferentes,  e  a  acção  governativa 
intervirá  na  direcção  da  sociedade  não  só  como  um  centro 
coordenador  de  todas  as  vontades  individuaes,  mas  exercendo 
de  um  modo  racional  essa  disciplina  instinctiva  das  civilisa- 
Ç(5es  antigas  que  confundiam  a  legislação  com  a  hygiene. 
Hoje  a  acção  governativa  affronta  todas  as  leis  biológicas, 
como  no  recrutamento,  nas  guerras,  no  gravame  dos  impos- 
tos, nas  barreiras  fiscaes,  nas,  formas  da  propriedade  ;  umas 
instituições  são  viciadas  pela  conservação  tradicional  do  pas- 
sado, outras  mantidas  á  custa  de  hypotheses  sobre  o  futuro, 
mas  só  a  comprehensão  das  energias  sociaes  depois  de  de- 
compostas no  seu  determinismo  biológico,  é  que  fará  evitar 
estas  monstruosidades  contra  a  vida,  attendendo  ao  presente, 
fazendo  que  a  sociedade  não  seja  um  tropeço  invencível  ou 
uma  exploração  do  individuo,  como  no  pejiodo  que  atraves- 
samos. 


III 


A  origem  biológica  das  energias  sociaes  imprime  ao  movi- 
mento dos  aggregados  humanos  uma  forma  particular  que  só 
pôde  ser  comprehendida  relacionando-a  com  o  seu  impulso 
inicial  orgânico.  O  automatismo  das  funcções  animaes  conti- 
nua-se  na  persistência  dos  costumes  e  das  tradições;  a  espe- 
cialisação  das  funcções  transforma-se  n'esses  grandes  pheno- 
menos das  castas  e  das  classes,  e  successivamente  na  divisão 
dos  poderes,  separando-se  o  espiritual  do  temporal,  e  este  ga- 
rantindo a  liberdade  do  individualismo  que  resulta  doesta 
mesma  especialisação  de  aptidões,  dividindo-se  depois  nas  ca- 
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thegorias  judicial,  legislativa  e  executiva.  O  desenvolvimento 
do  aggregado  humano  actua  directamente  na  formação  de  um 
novo  factor  social,  o  individuo,  que  se  impõe  por  qualquer 
superioridade  intellectual  ou  moral,  emíim  por  qualquer  ca- 
pacidade extraordinária  resultante  de  uma  heterogenia  orgâ- 
nica. Esta  differenciação  natural  é  mais  profunda  nos  seus 
effeitos  de  cohesão  social,  do  que  as  differenciaçóes  produzi- 
das pela  acção  do  meio  cósmico,  como  as  montanhas  e  os  val- 
les,  os  climas,  ou  os  conflictos  de  raças;  a  homogeneidade 
incoherente  dos  povos  primitivos  apoiou-se  n'estas  differen- 
ças  materiaes  com  que  as  sociedades  rudimentares  resistem 
á  tendência  nomádica  e  separatista  ou  de  repulsão  entre  cor- 
pos similhantes.  A  cohesão  social  estabelece-se  de  um  modo 
mconsciente,  o  que  se  verifica  pelo  predominio  absoluto  dos 
costumes  e  do  empirismo  tradicional  nas  civilisações  em  que 
a  acção  individual  não  era  reconhecida.  A  differenciação  mo- 
tivada pela  heterogenia  do  individuo  que  se  impõe  por  apti- 
dões extraordinárias,  é  um  trabalho  interno,  uma  como  fer- 
mentação activa,  unia  agitação  saudável,  em  que  as  differenças 
estabelecidas  ou  adquiridas  produzem  uma  aggregação  mais 
forte,  voluntária  e^  consciente.  As  individualidades  primitivas 
são  os  instituidores,  reconhecidos  como  iniciados  da  divindade, 
da  mesma  forma  que  as  doenças  eram  também  phenomenos 
sagrados.  A  acção  individual  vem  lançar  no  phenomeno  so- 
cial uma  complicação  inesperada,  por  isso  que  nem  se  prevê 
a  sua  intervenção,  nem  se  suppõe  como  de  factos  acciden- 
taes  pôde  tirar  as  condições  para  a  modificação  mais  rápida 
do  bem  estar  da  collectividade.  Uma  vez  chegado  o  organismo 
social  a  esta  situação  nova,  que  distingue  as  civilisações  ba- 
seadas sobre  noções  scientificas,  dá- se  então  esse  facto  cara- 
cterístico do  phenomeno  sociológico,  admiravelmente  expresso 
por  Spencer  com  a  phrase — a  multiplicação  dos  effeitos.  Um 
tal  característico  pôde  explicar-se  em  duas  palavras:  a  desco- 
berta do  iman,  leva-nos  á  circumducção  do  globo ;  um  simples 
vidro  dá-nos  a  visão  telescópica,  microscópica  e  spectral.  Com- 
prehende-se  que  as  sociedades,  dirigidas  por  um  instincto  es- 
pontâneo de  conservação  animal  possuíssem  um  medo  também 
instinctivo  de  todas  as  tentativas  de  modificação  das  suas  in- 
stituições em  virtude  da  lei  presentida  da  multiplicação  dos 
effeitos,  e  por  tanto,  que  se  afferrassem  aos  seus  costumes 
como  forças  adquiridas  da  sua  estabilidade.  D^aqui  a  tendên- 
cia regressiva  para  o  passado,  tornando  absolutas  as  opiniões 
atrazadas  mas  fortes  pela  sancção  das  gerações  precedentes. 
Comprehende-se  também  que  a  acção  individual  interviesse 
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de  um  modo  exclusivo,  apresentando  uma  perspectiva  de  fu- 
turo, como  acontece  com  os  visionários,  fortalecidos  com  a 
febre  hallucinadora  de  um  excessivo  trabalho  de  especulação 
subjectiva;  a  necessidade  da  renovação,  affirmada  também  de 
um  modo  absoluto  contra  o  automatismo  dos  costumes,  tinha 
de  proclamar-se  pela  agitação  egualitaria,  pela  critica,  pela  pro- 
pagação de  noções  altruístas,  pelo  confronto  com  outros  po- 
vos, emfim  pelo  sacrifício  e  pela  morte.  A  multiplicação  dos 
effeitos  produz  esta  situação  violenta  de  mutuo  temor  e  até 
de  aversão  entre  a  collectividade  e  o  individuo,  perdendo 
energias  n^essas  forças  contrarias  das  noções  absolutas  de 
Revolução  e  no  instincto  regressivo  convertido  em  opinião 
absoluta  de  Conservação. 

Como  as  sociedades  humanas  se  modificam  incessantemente, 
como  se  pôde  observar  pelo  determinismo  biológico  da  mor- 
talidade pela  qual  as  gerações  se  substituem  com  diíFerenças 
adquiridas  pela  maior  facilidade  de  desenvolver  as  aptidões 
hereditárias  e  de  attingir  a  perícia  pela  educação,  as  noções 
absolutas  são  fundamentalmente  incompatíveis  com  um  aggre- 
gado  n'estas  condições,  sujeito  além  d'isso  ás  relações  impre- 
vistas impostas  pela  multiplicação  dos  effeitos  das  circum- 
stancias  ainda  as  mais  accidentaes.  É  por  isto  que  a  primeira 
disciplina  scientifica  a  que  se  pôde  submetter  o  facto  social  é 
caraterisal-o  pelo  seu  relativismo.  A  Philosophia  positiva  eli- 
minando dos  processos  racionaes  as  noções  absolutas,  partiu 
da  consideração  das  relações  mais  geraes  do  universo,  ou 
simplesmente  mathematicas,  até  ás  relações  mais  particu- 
lares e  complicadas,  cujo  grupo  constitue  os  phenomenos 
da  Sociologia.  Tal  é  a  assombrosa  estructura  lógica  do 
vasto  systema  philosophico  de  Augusto  Comte.  O  relati- 
vismo sociológico  designa  a  natureza  das  energias  sociaes, 
na  sua  intiipa  dependência  de  continuidade,  de  solidarie- 
dade, de  reciprocidade,  condição  essencial  para  o  seu  co- 
nhecimento e  previsão,  e  consequentemente  de  applicação 
practica  ou  direcção  consciente.  As  noções  absolutas  são  re- 
conhecidas hoje  como  anti-scientificas ;  as  religiões  baseam-se 
todas  sobre  uma  noção  absoluta  da  divindade,  e  as  metaphy- 
sicas  sobre  noções  absolutas  de  entidades,  é  por  consequên- 
cia o  governo  das  sociedades  resentindo-se  da  influencia  de 
umas  ou  de  outras  noções,  theologicas  ou  metaphysicas,  foi 
em  todos  os  tempos  absoluto,  sendo  ainda  hoje  privilegio  de 
personalidades  empíricas  e  tradicionaes,  como  dynastias  ou 
ministros  sem  capacidade  philosophica,  apoiados  apenas  no 
favor  soberano,  ou  na  dialéctica  das  maiorias  parlamentares. 
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A  constituição  da  Sociologia  funda-se  sobre  a  consideração 
do  relattvisinOy  que  caracterisa  a  complicação  dos  phenome- 
nos  sociaes,  e  está  destinada  a  exercer  uma  modificação  sau- 
dável na  marcha  das  sociedades  pela  eliminação  das  noções 
absolutas  da  actividade  politica.  Os  grandes  sábios,  mesmo 
aquelles  que  renovaram  os  methodos  scientificos,  sofFreram 
nas  suas  especulações  a  influencia  das  noções  absolutas;  ci- 
taremos Bacon,  que  dizia  acerca  das  descobertas  de  Galileo 
sobre  o  movimento  da  terra,  que  o  tempo  havia  de  fazer  jus- 
tiça sobre  as  patacoadas  do  intrujão  italiano;  citaremos  o  pró- 
prio Augusto  Comte,  que  affirmou  de  um  modo  cathegorico, 
que  devemos  abandonar  o  estudo  dos  phenomenos  sideraes  e 
limitarmo-nos  ao  systema  solar,  porque  é  impossível  a  expe- 
rimentação nos  astros,  acontecendo  alguns  annos  depois  da 
sua  morte  a  descoberta  da  analyse  spectral  por  meio  da  qual 
as  nebuloses  irreductiveis  pelos  mais  poderosos  telescópios 
se  resolvem  em  systemas  independentes  de  astros ;  citaremos 
por  ultimo  o  grande  alienista  Esquirol,  que  ao  fim  de  quarenta 
annos  de  clinica  especial,  conclue  que  nunca  se  ha  de  saber 
cousa  alguma  acerca  das  localisações  cerebraes,  quando  tam- 
bém alguns  annos  depois  da  sua  morte  Luys  explica  os  tha- 
lamos  ópticos,  e  se  funda  a  sciencia  nova  da  physiologia  ce- 
rebral ou  do  espirito.  Diante  doestes  factos  a  própria  segu- 
rança do  methodo  scientifico  nos  está  indicando  a  limitação 
á  maior  somma  de  relações,  e  isto  em  cathegorias  bem  de- 
terminadas de  phenomenos,  quanto  mais  n^aquella  cathego- 
ria  que  se  destingue  pela  multiplicidade  dos  eífeitos,  pelo  par- 
ticularismo  das  emoções  da  collectividade  collaborando  com 
as  noções  intelluctuaes  das  individualidades  superiores.  Resu- 
miremos o  nosso  pensamento  esclarecendo-o  com  este  bello 
principio  de  Spencer:  «O  que  nos  pôde  ajudar  a  conservar 
esta  attitude  mental,  é  a  convicção  que,  nas  acções  humanas, 
o  mal  absoluto  pôde  ser  um  bem  relativo,  e  o  bem  absoluto 
um  mal  relativo.»  A  escravidão,  que  é  um  mal  absoluto,  foi 
um  bem  relativo  quando  se  substituiu  ás  estupendas  car- 
nificinas que  se  seguiam  ás  grandes  victorias  antigas;  o 
quietismo  religioso,  que  a  egreja  nos  pinta  como  um  bem 
absoluto,  é  um  mal  relativo  por  que  mata  no  homem  o  sen- 
timento da  sociabilidade,  isola-o  no  egoismo  da  própria 
bemaventurança  e  reduz  o  homem  á  idiotia.  Augusto  Comte 
ao  lançar  as  bases  inabaláveis  da  physica  social,  ou  da  Socio- 
logia, partiu  da  consideração  d''estas  duas  noções  empíricas 
que  dirigem  o  governo  das  sociedades,  as  quaes  pelas  formas 
absolutas  de  Conservação  e  de  Revolução  se  tornam  antago- 
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nicas  e  perturbadoras ;  caracterisou  estas  duas  forças  nas  opi- 
niões que  distinguem  a  eschola  retrograda  e  a  eschola  critica, 
que  no  seu  inconciliável  conílicto,  produziram  o  eccletismo 
politico  do  Constitucionalismo  monarchico,  que  se  torna  so- 
lução absoluta  e  improgressiva,  por  isso  que  a  anarchia  das 
duas  opiniões  persiste  no  empirismo  governativo.  Chegado 
a  este  lúcido  modo  de  ver,  o  processo  scientifico  de  Comte 
consistiu  em  achar  a  condição  relativa  d^essas  duas  forças  ou 
opiniões,  por  onde  ellas  se  tornam  conciliáveis  e  solidarias; 
a  Conservação  é  a  manifestação  statica  da  Ordem,  e  a  Re- 
volução é  a  manifestação  dynamica  do  Progresso.  Mas  para 
que  a  Ordem  não  seja  a  apathia  mortal,  a  estabilidade  do 
automatismo  animal,  é  necessário  que  ella  derive  do  Pro- 
gresso como  uma  das  formas  da  sua  integração;  para  que 
o  Progresso  não  seja  uma  agitação  dispersiva,  uma  des- 
orientação desvairada  e  sem  possibilidade  de  intuito,  é  pre- 
ciso que  elle  se  realise  em  coexistência  e  com  o  fim  da  Or- 
dem. O  estudo  doestes  dois  factos  fundamentaes,  pôde  fazer-se 
isolando  cada  um;  a  Ordem  revela-se  pela  tendência  espon- 
tânea das  sociedades  em  conservarem  os  progressos  adquiri- 
dos, e  d^aqui  a  possibilidade  de  deduzir  d^essa  continuidade 
histórica  certa  regularidade  que  leva  á  comprehensão  de  que 
os  phenomenos  sociaes  estão  sujeitos  a  leis  naturaes  indepen- 
dentes dos  arbítrios  providenciaes  ou  magestaticos,  e  que  im- 
porta conhecer  pelos  recursos  da  historia;  o  Progresso,  pela 
acção  das  noções  racionaes  na  estabilidade  dos  costumes,  re- 
vela-nos  como  é  que  na  vida  aííectiva  das  collectividades  se 
pôde  apressar  o  apparecimento  da  Ordem  consciente  por  meio 
dos  estímulos  racionaes.  E  na  actividade  racional  que  se  apre- 
cia bem  a  influencia  do  individuo;  é  na  passividade  emocio- 
nal da  collectividade  que  se  observa  como  as  ideias  para  se- 
rem recebidas  pela  multidão  precisam  transformar-se  em  sen- 
timentos, em  interesses,  em  paixões  e  instinctos.  Augusto 
Comte  reconheceu  esta  subalternidade  do  elemento  collectivo, 
quando  diz:  «quasi  todos  os  homens  são,  pela  sua  natureza, 
eminentemente  impróprios  para  o  trabalho  intellectual,  e  vo- 
tados essencialmente  a  uma  actividade  material;  de  sorte  que 
o  estado  especulativo,  de  mais  em  mais  indispensável,  não 
pôde  ser  convenientemente  produzido  e  sobretudo  sustentado 
entre  elles  por  meio  de  um  poderoso  impulso  heterogenio,  sem 
cessar  sustentado  por  tendências  menos  elevadas  mas  mais 
enérgicas.  Qualquer  que  seja  sob  este  aspecto,  a  alta  impor- 
tância das  numerosas  influencias  individuaes,  ellas  consistem 
necessariamente  em  uma  simples  desegualdade  de  gráo,  como 
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em  todo  outro  caso,  sem  que  as  mais  eminentes  naturezas  se- 
jam nunca  libertas  doesta  commum  obrigação.»  {Cours,  iv, 
389.)  A  relação  entre  a  collectividade  e  a  individualidade,  é 
o  primeiro  meio  scientifico  e  experimental  para  a  eliminação 
das  noções  absolutas  de  Conservação  e  de  Revolução,  e  para 
a  realisação  de  uma  politica  positiva. 

N'este  ponto  de  vista  é  admirável  a  concordância  de  Au- 
gusto Comte  com  a  opinião  apresentada  por  Cicero  acerca 
da  republica  dos  Romanos ;  escreveu  o  orador  no  livro  v  De 
Republica:  «Enio  disse; — Roma  deve  o  seu  poderio  aos  seus 
costumes  e  aos  seus  grandes  homens;  —  e  este  pensamento 
do  poeta  pela  sua  precisão  e  verdade,  toma  a  meus  olhos  o 
caracter  de  um  oráculo.  Os  mais  illustres  cidadãos,  efíectiva- 
mente,  sem  as  nossas  antigas  instituições,  bem  como  estas 
tradições  antigas  sem  o  auxilio  dos  nossos  heroes,  nunca  po- 
deriam fundar  nem  sustentar  tão  longo  tempo  esta  domina- 
ção romana,  estendendo  sobre  o  mundo  o  terror  das  suas  ar- 
mas e  o  beneficio  das  suas  leis.»  A  decadência  romana  resul- 
tou da  descoordenação  d''estes  dois  elementos ;  as  instituições 
tradicionaes  mais  características,  como  a  organisão  da  pro- 
priedade na  forma  do  ager  publicus,  provinham  dos  typos 
primitivos  da  sociedade  árica,  da  qual  o  romano,  como  os 
outros  ramos  indo  europeus  se  destacaram  na  época  das  gran- 
des migrações ;  é  por  isso  que  a  communidade  territorial  dos 
ramanos  apresenta  profundas  analogias  com  a  marcha  germâni- 
ca, com  o  allemend  suisso,  com  o  jinr  slavo,  com.  o  Imndi^^ed an- 
glo-saxão.  A  necessidade  das  guerras  em  que  o  romano  exerceu 
a  sua  actividade,  creou  a  dependência  social  dos  hábeis  gene- 
raes,  e  ao  mesmo  tempo  trouxe  como  resultado  das  vastas  con- 
quistas uma  nova  forma  de  propriedade,  o  dominhim,  que  ten- 
dia para  a  feudalisação  da  terra,  para  a  absorpção  em  poucos 
possuidores.  As  luctas  dos  Gracchos  e  as  tentativas  das  leis 
agrarias  eram  esta  reacção  natural  das  antigas  instituições 
atropelladas  pela  ambição  pessoal  que  estabelecia  o  novo  di- 
reito quiritario  da  propriedade  exclusiva.  As  guerras  de  con- 
quista aggravavam  o  mal  com  a  posse  dos  extensos  territórios, 
que  só  podiam  ser  adquiridos  pelos  ricos  e  cultivados  por  es- 
cravos; doeste  modo  era  inevitável  a  lucta  provocada  pela  des- 
egualdade,  e  caía-se  insensivelmente  na  degradação  da  liber- 
dade e  independência  civil  correlativa  do  desenvolvimento 
dos  latifundia  ou  grandes  propriedades  individuaes.  A  deca- 
dência romana  encerra-se  expressa  em  uma  clara  synthese  na 
phrase  de  Plinio:  Latifundia  per didere  Italiam.  Do  homem  de 
guerra  saiu  o  imperator,  a  forma  completa  do  poder  pessoal; 
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as  biographias  dos  Imperadores  encerram  factos  de  origem 
pathologica,  a  hallucinação  de  um  poder  discricionário,  o  des- 
vairamento  de  vontades  sem  a  disciplina  do  respeito  das  in- 
stituições antigas.  Sob  Cláudio  governam  os  libertos  e  as  me- 
retrizes; Nero  e  Galba  eram  virtuosos  antes  de  envergarem 
a  purpura  soberana;  Othão,  imbecil,  lavava  a  cara  com  leite 
para  ser  bonito,  e  entregava-se  ás  phantasmagorias  dos  as- 
trólogos; Vitellio  fazia  consistir  o  poder  em  comer  muito,  e 
como  sobremeza  mandava  degolar  vagarosamente  um  dos 
seus  credores;  Vespasiano  levava  a  sordidez  da  riqueza  até  lan- 
çar um  imposto  sobre  a  ourina;  Domiciano  funda  a  espionagem 
e  governa  pelas  delações.  O  quadro  é  terrível,  e  os  protestos  de 
Tácito  e  de  Juvenal  pouco  dizem,  diante  d''esse  phenomeno 
de  decomposição  espontânea  de  uma  tão  vigorosa  sociedade 
atacada  nos  seus  elementos  constitutivos.  Os  grandes  homens 
separaram-se  das  antigas  mstituições  locaes  pela  situação  anor- 
mal e  repentina  em  que  os  collocaram  as  continuas  guerras. 
Augusto  Comte,  ao  esboçar  o  movimento  social,  considera  a 
sua  forma  espontânea  como  a  base  preponderante  de  toda  a 
modificação  racional,  ou  melhor,  individual:  «este  sentimento 
fundamental  de  um  movimento  social  espontâneo  e  regulado 
por  leis  naturaes,  constitue  necessariamente  a  verdadeira  base 
scientiíica  da  dignidade  humana,  na  ordem  dos  acontecimen- 
tos políticos,  pois  que  as  principaes  tendências  da  humani- 
dade adquirem  assim  um  imponente  caracter  de  auctoridade, 
que  deve  ser  sempre  respeitada,  como  base  preponderante, 
por  toda  a  legislação  racional;  em  quanto  que  a  confiança 
actual  no  poder  indefinido  das  combinações  politicas,  que  pa- 
rece então  cealçar  tanto  a  importância  do  homem,  não  conse- 
gue, a  fallar  a  verdade,  senão  o  attribuir-lhe  uma  espécie  de 
automatismo  social,  passivamente  dirigido  pela  supremacia 
absoluta  e  arbitraria,  quer  da  Providencia,  quer  do  legislador 
humano,  seguindo  o  contraste  geral  plenamente  conhecido  em 
presença  de  todas  as  outras  cathcgorias  de  phenomenos.» 
(Cours^  IV,  225.)  É  frequente  na  metaphysica  jurídica  o  repe- 
tir-se  a  phrase  —  a  vontade  do  legislador,  a  mente  do  legisla- 
dor, como  objectivo  da  interpretação  das  leis ;  isto  provém  da 
falsa  ideia  do  limite  da  acção  individual,  e  da  ignorância  do 
modo  como  a  lei  se  estabelecia  nas  civilisaçÓes  antigas.  A  lei 
tinha  redacção  ou  codificação  individual,  mas  era  a  confirma- 
ção dos  costumes  em  perscripção  escripta;  na  Edade  média, 
sobretudo  na  constituição  social  da  peninsula,  os  reis  conver- 
tiam os  foros  ou  costumes  em  leis,  e  por  esta  relação  intima 
com  a  conectividade  social  é  que  os  povos  lactavam  pelas  suas 
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garantias,  sendo  esse  estimulo  da  própria  liberdade  o  primeiro 
vinculo  civil  da  sua  unificação.  Na  éra  revolucionaria  da  dis- 
solução do  regimen  catholico-feudal,  a  realeza  apoiando-se 
sobre  os  exércitos  permanentes,  ataca  as  garantias  populares 
e  torna-se  absoluta,  desconhecendo  todas  as  relações  com  os 
elementos  orgânicos  e  locaes  da  sociedade;  a  lei  torna-se  abso- 
luta como  a  sua  vontade,  incerta,  caprichosa,  tomando  por  base 
a  graça  ou  favor  régio,  e  a  auctoridade  deriva-se  da  ficção 
nefanda  de  uma  investidura  divina  ou  da  ficção  absurda  de 
uma  superioridade  paternal.  O  movimento  social  foi  embara- 
çado por  essas  organisações  doentes,  personagens  atacados 
de  alienação,  como  Francisco  i,  Carlos  v,  Henrique  viii.  Leão 
X,  Philippe  II,  Luiz  xiv,  Dom  João  v,  e  todos  os  represen- 
tantes da  grande  vergonha  humana  do  cesarismo,  que  pelo 
movimento  espontâneo  da  própria  sociedade  foram  eliminados. 
A  lei  derivando -se  da  sua  «a/Za  e  independente  soberania, 
que  o  rei  recebe  immediatainente  de  Deos,  pela  qual  manda, 
quer  e  decreta  aos  seus  passal  los,  de  s  ciência  certa  e  poder  ab- 
soluto, y>  fórmula  com  que  os  Braganças  conduziram  Portugal 
á  extrema  decadência,  essa  lei  não  achava  a  sancção  dos  cos- 
tumes, e  por  tanto  para  ser  respeitada  dependia  da  violência 
repressiva  das  Bastilhas,  dos  confiscos  e  das  execuções  por 
mão  do  carrasco.  Era  impossível  introduzir  em  taes  condições 
o  principio  da  tolerância  politica  no  governo  das  sociedades 
humanas ;  porque  a  tolerância  politica  não  é  um  sentimento 
sympathico  simplesmente,  mas  a  intuição  da  natureza  extre- 
mamente relativa  dos  phenomenos  sociaes.  Os  Romanos  obe- 
decendo á  noção  absoluta  da  Razão  de  estado,  admittiram  a 
tolerância  religiosa,  porque  pelas  suas  guerras  acharam-se 
em  contacto  com  diversos  povos  conquistados,  e  era  neces- 
sário conciliar  as  suas  diversas  crenças,  dando-lhes  egual  im- 
portância e  enfraquecendo-as  pela  sua  juxta-posição;  na  le- 
gislação também  introduziram  contra  o  absolutismo  das  fór- 
mulas tradicionaes  do  direito  o  principio  da  tolerância  na  forma 
da  Equidade,  que  é  a  modificação  da  justiça  pela  considera- 
ção das  circumstancias  com  que  está  relacionado  o  acto.  O 
espirito  critico  da  philosophia  do  século  xviii  manifestou-se 
pela  tolerância  inevitável  a  que  as  monarchias  absolutas  tive- 
ram de  ceder,  e  reagindo  contra  a  ambição  do  clericalismo, 
que  procurava  submetter  outra  vez  o  poder  temporal  ao  es- 
piritual. 

A  máxima  dos  Economistas,  Laisse^  faire,  laisse^passer, 
que  é  se  não  uma  confissão  de  impotência,  de  intervenção  ra- 
cional na  actividade  humana  peturbada  por  abusivos  regula- 


CAPITULO   1  79 

mentos,  desde  as  jurandas  até  ás  gabellas  e  disposições  sum- 
ptuárias ?  o  creador  da  Economia  politica,  Adam  Smith,  chega 
nos  seus  Ensaios  á  admirável  conclusão,  de  que  um  povo  dei- 
xado á  organisação  instinctiva  das  suas  próprias  instituições 
tem  mais  condições  de  progresso  do  que  sob  poderosas  leis 
arbitrarias.  As  leis  as  mais  justas  e  racionaes,  as  concessões 
mais  amplas  de  liberdade  e  de  independência  civil,  desde  que 
não  derivam  da  collectividade  social,  são  um  luxo  no  pap^l, 
não  acham  respeito  no  povo,  emfim  a  nação  é  extranha  a  esse 
favor  dos  déspotas.  A  época  de  brilhantismo  litterario  da  ju- 
risprudência romana  dá-se  na  extrema  decadência  do  período 
imperial ;  essas  leis  eram  uma  erudição  de  eschola,  a  renovação 
de  archaismos  sem  relação  com  o  estado  dos  costumes.  Tam- 
bém na  historia  moderna  da  Europa,  as  Cartas  constitucio- 
naes  das  monarchias  representativas  são  uma  transigência  ar- 
tificiosa do  poder  absoluto,  que  para  não  perder  tudo,  conce- 
deu ou  outorgou  garantias  politicas  conservando  para  si  a  execu- 
ção d^ellas;  d^onde  se  vê  a  aííirmação  de  bellos  principios  no 
papel,  mas  como  não  provieram  do  estado  social  correlativo, 
os  povos  não  sabem  o  que  elles  valem,  não  os  defendem,  não 
os  cercam  de  respeito,  e  por  tanto  abandonados  á  execução 
d'esse  antigo  poder  absoluto  mascarado  em  monarchia  tem- 
perada, dá  na  pratica  esses  miseráveis  sophismas  do  systema 
constitucional  com  que  se  encobrem  as  dictaduras  parlamen- 
tares fabricadas  pela  omnipotência  administrativa  do  poder 
executivo.  Tudo  isto  se  pôde  vêr  claramente  exemplificado  na 
profunda  decadência  de  Portugal,  que  desde  1826  assiste  in- 
diíferente  á  outorga  de  garantias  politicas  de  um  déspota,  cu- 
jos descendentes  conservam  a  mesma  tradição  doesse  despo- 
tismo hereditário  mascarado  com  a  simulação  das  fórmulas 
exteriores  de  um  parlamentarismo  automático.  Dá-se  com  a 
sociedade  o  mesmo  que  com  o  individuo  que  produz  riqueza 
pelo  seu  trabalho,  ou  que  a  acceita  por  favor  particular  ;aquelle 
que  usa  dos  recursos  que  produziu,  poupa-os,  gasta-os  com 
intelligencia,  e  a  sua  riqueza  não  é  desmoralisadora,  pelo  con- 
trario é  um  impulso  de  actividade  e  fecunda  com  a  sua  pre- 
sença. As  fortunas  herdadas  levam  á  degradação  individual 
e  á  miséria.  São  assim  os  povos  com  as  liberdades  garanti- 
das pelas  instituições  que  formaram,  e  que  defendem  com  a 
sua  vida;  a  Suissa  apesar  de  todas  as  perturbações  da  Eu- 
ropa, desde  o  século  xiii  até  hoje,  ainda  não  perdeu  a  liber- 
dade que  soube  garantir  pela  liga  dos  seus  Cantões  e  pela  ba- 
talha de  Mugarten.  A  florescente  republica  franceza  apoiada 
nas  doutrinas  theoricas  da  Declaração  dos  Direitos  do  Ho- 
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meniy  foi  facilmente  trucidada  por  um  miserável  militar,  no 
i8  brumaire.  Os  povos  só  defendem  e  estimam  a  liberdade 
que  produziram;  este  mesmo  facto  se  observa  nas  crianças, 
quebram  ou  abandonam  os  brinquedos  ainda  os  mais  mimosos 
com  que  as  brindam,  e  apreciam  e  acham  encanto  em  qual- 
quer objecto  informe  adaptado  por  ellas  ás  necessidades  das 
suas  phantasias.  Este  relativismo  social  contém  a  disciplina 
critica  doesta  ordem  de  phenomenos ;  o  que  se  dá  com  as  in- 
stituições politicas  observa-se  na  philosophia  e  nas  litteraturas 
todas  as  vezes  que  as  especulações  mentaes  se  exercem  no 
isolamento  do  subjectivismo,  quer  claustral  ou  académico,  em 
que  o  individuo,  por  mais  superior  que  seja  a  sua  superiori- 
dade intellectual,  desconhece  a  relação  necessária  com  a  so- 
ciedade a  que  pertence.  A  Philosophia  escholastica  chegou  a 
essas  extraordinárias  aberrações  da  dialéctica,  a  esse  formu- 
lismo  insensato,  porque  se  exerceu  longe  do  contacto  das  ne- 
cessidades reaes  da  vida  civij,  confinando-se  no  isolamento  das 
ordens  monásticas  da  Edade  média;  a  philosophia  de  Aristo- 
tles,  tão  experimental,  tão  vasta  pela  critica  dos  incalculáveis 
factos  accumulados  pelo  stagirita  na  época  da  maior  expan- 
são da  civilisação  hellenica,  torna-se  no  isolamento  claustral 
uma  mechanica  de  argumentação  exclusiva,  em  que  a  razão  se 
exerceu  em  falso.  A  renovação  da  Philosophia  moderna  pro- 
veiu  do  restabelecimento  das  relações  com  a  vida  civil,  com  as 
exigências  moraes  da  sociedade,  com  a  necessidade  da  observa- 
ção e  da  experiência  acima  da  auctoridade  indiscutível,  e  pela 
necessidade  de  reduzir  a  systema  a  grande  aomma  de  factos 
adquiridos.  O  que  os  conventos  foram  para  a  Philosophia,  re- 
pete-se  com  as  academias  nas  Litteraturas;  os  humanistas,  á 
maneira  dos  rhetoricos  e  declamadores  da  decadência  romana 
que  se  isolavam  nas  suas  salas  de  leitura,  fechavam-se  tam- 
bém nas  suas  academias,  longe  do  contacto  popular,  isto  é, 
sem  participação  com  as  aspirações  sociaes  do  seu  tempo, 
alheios  ao  conflicto  dos  interesses  quotidianos  e  ignorando 
por  isso  as  paixões,  tomando  os  seus  assumptos  das  emoções 
da  própria  personalidade,  sem  saberem  que  a  fonte  de  toda 
a  elaboração  poética  e  litteraria  deriva  do  fundo  tradicional 
de  cada  povo,  que  é  a  base  aíFectiva  da  sua  unificação  social.  E 
por  isso  que  as  Litteraturas  da  Europa  foram  no  século  xvii  o 
mesmo  que  a  Philosophia  fora  nos  claustros  medievaes  e  con- 
tinuou a  ser  nas  escholas  dos  Jesuítas.  Nas  especulações  men- 
taes a  Dialéctica  equivale  ao  culteranismo  das  formas  litterarias; 
ambas  estas  degenerações  resultam  do  desconhecimento  da  re- 
lação vital  da  actividade  do  individuo  com  o  meio  social. 
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E  a  philosophia  positiva  que  restabelece  este  relativismo 
sociológico,  e  portanto  determinando  as  verdadeiras  bases  psy- 
chologicas  de  toda  a  actividade  individual,  reconhece  a  neces- 
sidade da  intervenção  do  individuo  na  progressão  dos  actos 
sociaes,  mas  subordina  essa  intervenção  á  relação  necessária 
do  organismo  collectivo  de  que  o  individuo  é  parte  compo- 
nente. De  outra  sorte  o  individuo  cáe  na  illusão  de  se  suppôr 
um  delegado  de  Deus,  como  o  papa,  ou  mesmo  como  as  dy- 
nastias  do  direito  divino,  recorrendo  ás  ficções  genealógicas, 
como  Alexandre  pretendendo  passar  por  filho  de  um  adulté- 
rio de  sua  mãe  com  Júpiter,  ou  como  varias  casas  nobres  oriun- 
das de  relações  sexuaes  com  uma  fada,  como  a  casa  de  Lu- 
signan ;  o  miserável  Napoleão,  depois  de  simular  a  scena  gro- 
tesca de  sagrar-se  Imperador  dos  Francezes,  lembrava-se  com 
inveja  da  scena  de  Alexandre  dando-se  por  filho  de  Júpiter, 
e  dizia  ao  seu  ministro  da  marinha  Decrès:  «Vim  muito  tarde; 
se  eu,  hoje,  me  declarasse  por  filho  do  Padre  Eterno,  e  an- 
nunciasse  que  lhe  ia  render  graças  como  tal,  não  haveria  pei- 
xeira que  me  não  apupasse  na  minha  passagem.  Os  povos  já 
têm  hoje  os  olhos  bastante  abertos;  e  portanto,  nada  me  resta 
a  fazer  de  grande.»  Era  assim  que  pensava  o  grande  crimi- 
noso da  historia,  que  atrazou  por  quasi  um  século  o  advento 
da  éra  industrial  e  pacifica  da  Europa.  É  preciso  reconhecer 
a  necessidade  da  intervenção  do  individualismo,  mas  é  mais 
preciso  estabelecer  a  sua  disciplina;  Gomte  exemplifica  essa 
necessidade  com  o  facto  de  uma  grande  concepção  scienti- 
fica  ou  poética,  em  que  um  Descartes  ou  um  Corneille  não 
podem  ser  substituídos  pelo  bom  senso  ou  pela  imaginação  da 
coUectividade;  da  mesma  forma  que  uma  grande  dedicação 
civica  dé  um  Cincinatus,  de  um  Danton  não  pôde  achar  equi- 
valência nos  sacrificios  passivos  da  multidão.  A  própria  natu- 
reza modificável  dos  factos  sociaes,  a  complicação  que  mutua- 
mente se  exercem  entre  si  as  instituições,  a  multiplicação  dos 
eíFeitos  contidos  em  causas  aparentemente  fortuitas  ou  acci- 
dentaes  provenientes  de  determinações  inconscientes  ou  ca- 
prichosas, tudo  reclama  a  necessidade  da  intervenção  do  in- 
dividuo na  direcção  da  marcha  da  coUectividade.  Os  povos  ti- 
veram este  instincto  profundo  mas  sem  critério,  entregando-se 
a  poderes  individuaes,  que  por  pretenderem  perpetuar  em  si 
o  dominio  os  escravisaram ;  ainda  nas  grandes  crises  sociaes 
os  povos  reclamam  salvadores  ou  vontades  individuaes  que 
lhes  removam  os  obstáculos  que  embaraçam  os  seus  movi- 
mentos. É  a  esta  intervenção  individual  exclusiva,  tornada 
apanágio  de  famílias  dynasticas,  que  concentraram  em  si  o 
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poder  com  todo  o  odioso  da  personalidade,  que  se  chamou 
por  longo  tempo,  e  talvez  ainda  se  continue  a  chamar — acção 
política.  A  noção  philosophica  da  Politica  é  que  nos  leva  á 
disciplina  da  intervenção  da  individualidade  na  marcha  social; 
a  Politica,  como  uma  sciencia  especialisada  da  Sociologia, 
procura  as  modificações  na  menor  resistência  dos  movimentos 
sociaes',  pela  coordenação  dos  factores  staticos,  ou  de  Con- 
servação, com  os  dynamicos,  ou  de  Progresso,  segundo  a  op- 
portunidade  ou  relação  com  as  tendências  indicadas  pela  opinião 
publica.  E  a  capacidade  doesta  difficil  ponderação  que  distin- 
gue o  tino  politico.  A  politica  é  uma  sciencia  de  applicaçao 
prática,  mas  que  só  pode  existir  como  consequência  ulterior 
de  uma  sciencia  abstracta  de  previsão;  essa  sciencia  está 
actualmente  na  Europa,  graças  ao  impulso  inicial  de  Comte, 
em  via  activíssima  de  elaboração,  é  a  Sociologia. 

A  preptsão  em  Sociologia  não  consiste  em  conhecer  pre- 
viamente ou  em  adivinhar  o  que  hade  acontecer  nos  aggre- 
gados  sociaes  sujeitos  ás  modificações  tumultuarias  das  indi- 
vidualidades prepotentes,  ou  á  descoordenação  dos  seus  mo- 
vimentos espontâneos;  esta  previsão  é  irracional  e  análoga  á 
previsão  metereologica  dos  astrólogos  de  almanaks.  Kprevisão 
scientifica  da  Sociologia  consiste  em.  determinar  através  dos 
actos  "mais  ou  menos  indisciplinados  ou  incoherentes  das  pes- 
soas a  marcha  progressiva  das  cousas.  Para  conseguir  este 
elevado  resultado,  que  é  o  fim  da  Sociologia  e  a  condição  para 
uma  Politica  racional,  importa  indicar  as  bases  do  methodo 
sociológico  tanto  mais  severo  quanto  é  mais  vasto  o  relati- 
vismo dos  phenomenos  sociaes. 

Se  o  methodo  mathematico  consiste  em  tirar  o  maior  nu- 
mero de  deducções  do  menor  numero  de  dados  analyticos, 
como  se  vê  n''esta  assombrosa  construcção  de  processos  sobre 
as  relações  de  numero,  extensão  e  movimento;  o  methodo 
sociológico  consiste  em  abranger  a  maior  somma  possivel  de 
phenomenos  sociaes,  condição  essencial  da  sua  coordenação, 
e  portanto  do  conhecimento  da  suá  dependência  ou  relativi- 
dade, e  deductivamente  da  sua  mais  ou  menos  remota  pe- 
riodicidade. Todos  os  processos  methodologicos  das  sciencias 
fundamentaes  que  precedem  a  Sociologia  são  indispensáveis 
postoque  modificados  na  sua  applicaçao;  a  observação  con- 
stitue  propriamente  a  Historia  concreta,  pela  qual  se  organisa 
o  encadeamento  do  .passado  humano,  meio  indirecto  por  via 
do  qual  se  substitue  a  impossibilidade  de  estar  presente  a 
factos  que  demandam  uma  manifestação  secular,  ou  também  ^ 
a  factos  de  tal  forma  graduaes  que  escapam  á  constatação 
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ainda  a  mais  minuciosa,  como  a  manifestação  dos  sentimen- 
tos ou  faculdades  individuaes;  a  experiência,  não  consiste  em 
pôr  em  actividade  os  agentes  do  phenomeno  que  se  verifica, 
porque  não  é  possivel  formar  umia  raça,  ou  uma  lingua,  ou 
uma  nacionalidade  voluntariamente,  mas  em  aproveitar  as 
tendências  impulsivas  de  um  movimento  que  trepida  emi  busca 
de  mais  fácil  equilíbrio;  a  Politica  até  hoje  empírica  tem  en- 
saiado esta  parte  do  problema,  quando  por  obcecação  dos 
déspotas  não  tem  directamente  atropellado  as  tendências  so- 
ciaes.  A  instabilidade  dos  factos  sociaes,  que  os  torna  tão 
incapazes  de  serem  submettidos  a  uma  generalisação  racional, 
é  a  mesma  condição  essencial  para  que  elles  sejam  progres- 
sivos; e  é  por  isso  que  a  Politica,  como  sciencia  concreta, 
procurando  coordenar  as  forças  próprias  do  aggregado  hu- 
mano, tendo  em  vista  a  opportunidade  da  tentativa,  e  reco- 
nhecendo o  absurdo  das  decisões  irrevogáveis,  basear-se-ha 
sobre  a  tolerância;  e  tomando  a  Historia  como  complementar 
da  experiência,  converterá  o  seu  empirismo  atrazado  em  um 
relativismo  consciente.  A  proclamação  da  independência  do 
foro  civil  e  predomínio  sobre  os  sacramentos  religiosos,  foi  a 
eliminação  do  absoluto  theologico  do  governo  das  sociedades; 
a  eliminação  da  pena  de  morte  dos  códigos  modernos,  será  o 
começo  da  eliminação  do  absoluto  metaphysico  da  responsa- 
bilidade moral.  Portanto  o  critério  da  comparação,  tão  fecundo 
na  Biologia,  toma  na  Sociologia  a  forma  particular  do  numero 
statistico,  pelo  qual  se  determina  o  rythmo  dos  movimentos 
sociaes  da  natalidade,  da  mortalidade,  da  criminalidade,  da 
productividade,  processo  que  os  metaphysicos  atacam  por 
attentatorio  da  ficção  do  livre-arbitrio,  mas  bastante  necessá- 
rio não  só  para  nos  dar  uma  ideia  da  manifestação  dos  actos 
voluntários  como  subordinados  comiO  todos  os  outros  pheno- 
menos  do  universo  a  leis  naturaes,  como  também  para  a 
pratica  governativa;  a  comparação  estende-se  também  ao  con- 
fronto dos  povos,  das  instituições,  dos  meios  em  que  se  des- 
envolvem as  individualidades  superiores,  da  simultaneidade  das 
descobertas,  da  maior  ou  menor  facilidade  da  sua  propagação, 
e  estas  considerações  são  já  por  si  tão  vastas  que  se  consti- 
tuem em  uma  sciencia  subsidiaria  da  Sociologia,  a  qual  está 
em  caminho  de  desenvolvimento  e  se  chama  Ethnographia. 
A  natureza  variável  do  facto  social,  a  sua  emergência  espon- 
tânea e  a  sua  propagação  em  effeitos  imprevistos,  dão  ao  me- 
thodo  sociológico  um  processo  peculiar,  denominado  afiliação, 
em  virtude  do  qual  nenhum  facto  sendo  possivel  comprehen- 
der-se  isoladamente,  se  restabelecem  os  antecedentes  ou  os 
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consequentes  de  que  é  funcção;  é  este  pocesso  que  nos  pode 
dar  uma  ideia  do  t^elatipismo  sociológico.  Quando  se  observa 
a  persistência  dos  costumes,  o  aíferro  das  tradições,  como 
os  mortos  ainda  governam  os  vivos  pelas  formas  que  nos 
transmittiram,  nota-se  que  o  processo  dcijiliação  é  também 
Historia,  não  especialmente  concreta  ou  descriptiva,  mas  de 
generalisaçáo;  procurando  o  encadeamento  d"'aquillo  que  ás 
vezes  persiste  na  humanidade  já  sem  sentido  por  um  auto- 
matismo animal,  vae  caminhando  para  a  sua  simplificação 
inicial,  e  por  tanto  para  achar  o  seu  motivo  e  explicar  o  seu 
intuito.  E,  como  dizia  Leibnitz,  o  presente  tem  os  germens 
do  futuro,  o  processo  á'à  filiação  estende-se  também  a  esse 
futuro  pela  previsão,  que  é  o  destino  próprio  da  sciència 
fundamental  da  Sociologia;  essa  previsão  consiste  por  assim 
dizer,  em  determinar  a  lei  do  rythmo  que  se  dá  no  circuito 
das  civilisações  humanas,  da  mesma  forma  que  nos  pheno- 
menos  cósmicos  todas  as  variações  vão  contribuindo  para  uma 
manifestação  mais  intensa  e  por  isso  remotamente  periódica 
da  lei.,  A  esta  forma  apparentemente  extraordinária  dos  phe- 
nomenos  cósmicos  chamou  Spencer  a  lei  do  rythmo,  nos  phe- 
nomenos  sociaes  é  esta  concepção  essencial,  postoque  seja 
usada  sob  a  designação  de  estados.  Uma  sociedade  subsiste 
com  as  suas  condições  de  existência  condicionada,  cspeciali- 
sam-se  aptidões,  criam-se  differenças  individuaes,  apparecem 
necessidades  novas,  e  dá-se  inevitavelmente  de  todas  estas 
variações  accumuladas  uma  transição  mais  ou  menos  rápida 
para  uma  outra  situação;  corresponde  nos  phenomenos  bio- 
lógicos á  muda  da  edade,  ou  da  pelle,  como  notou  Huxley. 
É  uma  revolução,  que  pela  sua  periodicidade  se  torna  evolu- 
tiva. O  homem  modificou  todas  as  suas  condições  de  exis- 
tência com  a  descoberta  do  fogo;  multiplicou  todas  as  suas 
relações  moraes  e  intellectivas  com  a  creação  da  linguagem; 
assegurou  a  existência  e  perpetuidade  da  espécie  com  o  des- 
envolvimento rudimentar  das  suas  industrias  apropriativas 
e  extractivas,  fortaleceu-se  com  a  solidariedade  pela  unifica- 
ção do  sentimento  religioso  durante  a  sua  existência  affectiva. 
Tudo  isto  são  estados  extremos  formados  pela  somma  e  con- 
vergência das  variações  intermédias;  é  doeste  rythmo  progres- 
sivo que  a  Sociologia  pode  deduzir  qual  o  sentido  da  orbita 
em  que  a  sociedade  avança. 

Cabe  aqui  a  indicação  das  hypotheses  sociológicas,  tão 
necessárias  ainda  nas  sciencias  as  mais  exactas  como  a  Ma- 
thematica;  as  hypotheses  scientificas  são  a  cooperação  indi- 
spensável da  imaginação  no  estabelecimento  dos  dados  do  pro- 


CAPn  iJLO  I  Hb 

blema,  e  nada  têm  de  perigosas  logo  que  se  defina  o  seu  des- 
tino. Em  Sociologia  são  ellas  mais  do  que  em  qualquer  ou- 
tra sciencia  indispensáveis;  na  variabilidade  dos  phenome- 
nos  sociaes  é  preciso  trazel-os  á  disciplina  philôsophica  da 
unificação  racional  para  entendei  os,  e  este  meio  consegue-se 
á  custa  de  uma  hypothese.  Exemplifiquemos:  nós  compre- 
henderemos  o  grupo  humano  ou  a  collectividade  social  iden- 
tificando o  com  um  individuo,  e  inversamente  explicaremos  o 
individuo  como  o  representante  ou  a  condensação  de  certos 
estados  sociaes.  São  estas  as  duas  hypotheses  positivas  da 
Sociologia.  Santo  Agostinho  e  Pascal  compararam  a  Huma- 
nidade a  um  individuo  que  atravessa  as  modificações  da  edade, 
que  accumula  os  progressos  da  experiência,  que  tansmitte  para 
diante  as  suas  acquisições,  com  a  vantagem  de  ser  imperecí- 
vel, e  portanto  de  se  achar  em  um  desenvolvimento  perma- 
nente. Esta  analogia  leva- nos  á  formação  de  uma  entidade 
^ideal,  a  Humanidade,  que  por  seu  turno  se  torna  uma  neces- 
sidade philôsophica  de  unificação  mental  fundada  sobre  a 
descoberta  da  coordenação  histórica  de  todo  o  passado  hu- 
mano e  da  sua  solidariedade  no  presente.  Comte,  reconhecen- 
do a  necessida-de  da  synthese  affectiva  no  aggregado  social,  toma 
esta  noção  ideal  da  Humanidade  como  thema  de  idea.lisação 
da  arte  moderna.  A  outra  hypothese  sociológica  é  praticada 
instinctivamente  pelos  ethnologistas  e  psychologistas;  as  crian- 
ças e  os  selvagens  representam  a  situação  do  homem  primi- 
tivo, e  pelas  suas  qualidades  se  vae  recompor  a  vida  moral 
das  sociedades  rudimentares.  Efiectivamente  a  criança  appre- 
senta  a  lingoagem  emocionai  da  gesticulação  e  da  intonação, 
o  automatismo  espontâneo  da  imitação,  o  fetichismo  no  amor 
das  cousas  inanimadas,  como  os  bonecos,  o  estado  de  guerra 
com  os  da  sua  edade,  o  medo  das  pessoas  extranhas,  a  lógica 
inductiva,  emfim  a  casa  sendo  a  expressão  da  sua  concepção 
geral  do  mundo.  Como  o  feto  atravessa  todas  as  modifica- 
ções da  escala  animal  de  ,que  elle  é  o  producto  ultimo  das 
transformações  definidas,  assim  a  criança  reproduz  o  estado 
social  primitivo  d^onde  provieram  as  nossas  civilisações.  Com 
os  selvagens  é  também  importante  a  mesma  hypothese  pro- 
visória; as  duas  qualidades  preponderantes  no  selvagem,  além 
da  grande  apathia  mental  que  ainda  persiste  na  multidão  anal- 
phabeta,  são  a  ferocidade  e  a  perfidia,  substituindo  se  uma  á 
outra  conforme  a  força  muscular  de  que  dispõe. 

De  facto  a  ferocidade  canibal  ainda  apparece  sporadica- 
mente  nas  sociedades  civilisadas,  como  o  crime  em  relação  e 
rasão  directa  como  a  rudeza,  resto  do  rigimen  primitivo  das 
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guerras;  a  perlidia  também  se  conserva  pela  subalternidade 
em  que  é  mantida  a  mulher,  e  convertida  em  instituição  como 
no  clericalismo  especialmente  o  jesuítico.  Pela  consideração 
do  systema  nervoso  individual  o  psychologista  vae  deduzir  as 
diversas  formas  da  actividade  humana,  nos  seus  períodos  de 
vida  instinctiva,  affectiva  e  intellectiva,  conforme  os  seus  actos 
têm  sido  estimulados  por  necessidades,  por  sentimentos  ou  por 
ideias.  É  por  assim  dizer  uma  historia  universal  sem  nomes, 
mas  em  que  a  série  evolutiva  se  coordena  por  meio  de  insti- 
tuições, correlativas  de  certos  estados  mentaes;  Augusto 
Gomte  introduziu  na  systematisação  positiva,  e  em  especial 
na  Sociologia,  a  consideração  dos  trez  estados  mentaes,  o 
theologico,  o  metaphysico  e  o  positivo,  verificados  constante- 
mente na  historia,  postoque  alguns  espíritos  insistam  em  con- 
siderar a  lei  dos  três  estados  como  empírica  ou  hypothetica. 
Para  a  sua  demonstração  só  o  meio  indirecto  da  verificação 
psychologica,  cujas  investigações  coadjuvam  profundamente 
as  deducções  sociológicas,  é  que  determina  os  estímulos  emo- 
cionaes  ou  mentaes  de  toda  a  actividade  social. 

Os  trez  centros  nervosos  spinal,  cerebral  e  cerebelloso 
produzem  trez  formas  de  actividade  nos  movimentos  huma- 
nos considerados  collectivamente;  um  centro  preside  ás  sen- 
sações inconscientes  que  produzem  actos  automáticos,  e  nas 
sociedades  um  grande  numero  de  instituições  foram  formadas 
de  uqi  modo  espontâneo,  e  outras,  formadas  voluntariamente, 
pela  sua  persistência  continua  tornaram-se  automáticas;  o 
centro  cerebelloso,  presidindo  á  vida  aífectiva,  que  tira  o 
homem  pelas  paixões  /da  sua  apathia  animal,  lanca-o  nas  deter- 
minações immediatas,  exerce-o,  fal-o  crear  pela  imaginação 
estímulos  que  vem  mais  tarde  a  actuar  sobre  o  seu  cérebro; 
o  centro  cerebral,  concentrando  as  impressões  recebidas  para 
elaboral-as  entre  si  e  deduzir  noções  geraes,  abstractas  e 
syntheticas,  vem  por  seu  turno  a  subordinar  as  emoções  pela 
coUisão  do  maior  motivo,  e  ás  sensações  inconscientes  pela 
analyse  intraspectiva.  N^estas  condições  biológicas  se  en- 
cerram os  contornos  da  historia  da  humanidade;  a  esse  pe- 
ríodo da  animalidade  inconsciente  corresponde  a  phrase  de 
Lucretio  —  tw^pe  peais;  a  marcha  histórica  progressiva  tem 
consistido,  como  nota  Gomte,  na  substituição  gradual  de  um 
estado  aíFectivo  para  uma  situação  tendente  a  tomar  como  base 
noções  produzidas  por  uma  direcção  e  capacidade  intellectiva, 
sem  comtudo  poder-se  prescindir  da  energia  emocional  que 
constitue  o  movei  primário  da  generalidade  humana.  Se  qui- 
zermos    caracterisar   estes    dois   estados,   basta  procurar  as 
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duas  ordens  de  noções  preponderantes,  as  noções  emotivas  e 
as  intellectivas;  nas  primeiras,  o  homem  ainda  não  conhece  a 
estabilidade  das  leis  do  universo,  mas  está  convencido  do  poder 
absoluto  da  vontade,  e  por  isso  com  relação  aos  phenomenos 
da  natureza  crê  no  maravilhoso,  nas  transformações,  no  mi- 
lagre, emíim  nas  Religiões,  e  entrega-se  á  direcção  incondi- 
cional dos  sacerdotes;  pelo  lento  desenvolvimento  das  scien- 
cias  experimentaes  o  homem  chega  ao  conhecimento  da  inva- 
riabilidade  das  leis  physicas,  primeiro  gráo  de  positividade,  e 
por  uma  demolição  successiva  das  antigas  concepções  chega  a 
uma  emancipação  da  consciência,  que  se  exerce  na  critica  dos 
factos  sociaes  que  lhe  appareçem  sem  perstigio  na  sua  extrema 
variabilidade  ou  relativismo.  É  no  conhecimento  d'esta  natureza 
do  phenomeno  social,  que  está  o  futuro  da  liberdade  humana. 
Esta  differenciação  psychologica  que  se  observa  na  socie- 
dade conserva- se  na  existência  do  individuo,  nos  vários  gráos 
do  seu  aperfeiçoamento;  isoladamente  o  homem  é  uma  perso- 
nalidade movida  por  instinctos,  cuja  synergia  se  revela  pela 
paixão  animal  do  egoismo;  o  par  conjugal  cria  uma  nova  si- 
tuação, a  vida  domestica,  apoiada  na  concentração  dos  senti- 
mentos, em  que  a  existência  se  amplia  pela  abnegação  aífe- 
ctiva  ou  o  altruísmo;  a  vida  civil  dá  ao  individuo  o  estimulo 
dos  interesses,  pelo  accordo  de  vontades,  pela  concordância 
das  opiniões.  Nem  todos  os  indivíduos  que  compõem  uma 
collectividade  social  attingem  estes  três  gráos  de  elevação  mo- 
ral, e  estas  mesmas  diíferenças  são  uma  condição  de  activi- 
dade, pois  todas  as  aptidões  são  precisas.  Como  diz  Gomte:  «O 
progresso  continuo  da  civilisação,  longe  de  nos  aproximar  de 
uma  egualdade,  tende  pelo  contrario  a  estabelecer  estas  dif- 
ferenças  fundamentaes;  ao  mesmo  tempo  que  attenua  muito  a 
importância  das  distincções  materiaes,  que  então  as  tinha 
comprehendidas.»  (Cours,  iv,  54)  O  facto  da  especialisação 
das  funcçÕes  leva  a  estabelecer  a  desegualdade  das  aptidões 
.adquiridas,  mas  como  essas  desegualdades  são  o  móbil  do 
progresso,  o  fim  da  civilisação  consiste  em  crear  novas  bases 
de  unificação  social.  Dizia  Santo  Agostinho,  na  Cidade  de 
Deus  (i,  i5):  «Uma  cidade^  é  uma  aggiomeração  de  homens 
reunidos  pela  concórdia.))  É  esta  harmonia  de  sentimentos,  a 
cohesão  de  todos  os  elementos  individuaes,  que  formam  um 
producto  novo,  o  Estado :  sem  esta  reunião  pela  concórdia  não 
é  possível  a  existência  de  uma  sociedade.  As  diflferenças  in- 
dividuaes sempre  crescentes  com  a  marcha  social,  a  instabili- 
dade dos  phenomenos  sociológicos;  a  multiplicação  dos  effeitos 
ás  vezes  de  causas  bem  fortuitas  e  apparentemente  casuaes, 
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tudo  leva  a  considerar  a  necessidade  da  unificação  social  o 
principal  problema  da  funcçao  politica.  D'esta  necessidade, 
que  na  phrase  de  Augusto  Comte  se  exprime  pela  «conformi- 
dade espontânea  de  cada  regimen  politico  effectivo  com  a  ci- 
vilisação  correspondente»  é  que  se  deduz  o  reconhecimento 
da  urgência  da  intervenção  individual  na  direcção  da  collecti- 
vidade  humana.  E  esta  intervenção  individual,  emquanto  íilha 
do  mstincto,  deu  os  homens  privilegiados,  as  casas  reinantes 
e  todos  esses  monstros  da  autocracia,  que  reduziram  a  socie- 
dade a  um  rebanho  desprezível  e  sonharam  a  Monarchia  uni- 
versal; a  sociedade  debate-se  ainda  nos  seus  grupos  mais 
avançados  contra  esta  exploração  de  um  instincto.  A  inter- 
venção de  todas  as  individualidades  no  governo  por  meio  do 
suífragio  universal,  e  a  delegação  condicional  da  funcção  po- 
litica ás  capacidades  reconhecidas  é  uma  solução  scientiíicá 
que  disciplina  hoje  as  aspirações  da  democracia.  A  unificação 
social  em  uma  tal  época  histórica  consiste  na  egualdade  ci- 
vil, isto  é,  na  mesma  importância  e  responsabilidade  perante 
a  lei.  Primeiro  que  chegasse  a  uma  tal  altura,  a  reunião  pela 
concórdia  fez-se  por  instincto,  como  vemos  pela  agglomera- 
ção  de  raças  federalisando-se  sobre  um  dado  território;  fez-se 
por  sentimentos,  como  vemos  pela  constituição  do  culto  do- 
mestico, d^onde  saiu  o  culto  publico,  chegando  os  nomes  dos 
deuses  a  ser  o  titulo  distinctivo  de  certos  povos,  sobretudo 
entre  os  semitas;  emquanto  as  sociedades  antigas  formadas 
de  elementos  extremos,  senhores  e  escravos,  não  podiam  ter 
a  noção  de  egualdade  civil,  a  noção  proselytica  da  egualdade 
diante  de  Deus,  propagada  entre  o  maior  numero,  foi  um  po- 
deroso principio  de  unificação  porque  fez  nascer  nas  classes 
servas  a  aspiração  da  liberdade  á  medida  que  lhes  diminuía  a 
convicção  da  própria  indignidade.  A  unificação  social  por  via 
da  religião  foi  transitória,  e  acabou  por  dissolver-se  por  causa 
da  apathia  mental  e  subserviência  moral  que  exigia.  Raças 
inteiras  não  attingiram  a  civilisação  a  que  eram  capazes  de 
chegar  por  causa  de  se  submetterem  á  organisação  da  uni- 
dade theocratica. 

A  possível  conformidade  entre  a  razão  e  -a  imaginação 
verifica-se  na  Grécia,  onde  o  sentimento  artístico  levou  o  es- 
tatuário a  despir  as  imagens  que  os  dogmas  religiosos  des- 
creviam como  vestidas;  no  meio  da  lucta  dos  estados  livres 
da  Grécia,  com  diversos  cultos,  a  arte,  como  notou  Viollet  le 
Duc,  em  harmonia  com  a  livre  actividade  individual,  foi  o 
ponto  saliente  da  sua  unificação:  «Quando  se  investiga  a  histo- 
ria da  Grécia,  não  se  depara  senão  com  uma  successão  de  luctas 
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de  rivalidades  renovadas  incessantemente. — Comtudo  no  meio 
de  um  estado  social  tão  imperfeito,  no  nosso  modo  de  ver, 
as  Artes  penetram  por  toda  a  parte;  ellas  só  dominam,  tem 
uma  marcha  regular  e  são  respeitadas.  Desde  os  tempos  he- 
róicos conhece-se  que  a  Arte  é  o  único  vinculo  que  une  os 
Gregos.»  (Entret.  d'Archit.,  11. j  A  situação  dos  Romanos,  de- 
rivada de  um  facto  federativo,  nasceu  e  desenvolveu-se  sob 
uma  unificação  legal;  a  lei  foi  o  ponto  fundamental  da  orga- 
nisação  romana,  na  forma  do  direito  de  cidadão;  os  povos 
conquistados  conservavam  as  suas  religiões,  os  seus  costu- 
mes, as  suas  linguas,  com  tanto  que  reconhecessem  a  lei  ro- 
mani^, a  qual  uma  vez  recebida  levou  esses  povos  conquista- 
dos da  Itália  e  de  todo  o  mundo  a  receberem  a  incorporação 
da  conquista  sob  a  unificação  de  cidadãos  romanos. 

A  Grécia,  organisada  politicamente  no  federalismo  das  suas 
amphyctionias,  achou  n'essa  forma  politica  os  estimulos  da 
actividade  individual  que  se  exerceu  na  Arte,  na  Litteratura, 
na  Philosophia,  nas  Sciencias,  e  foi,  por  assim  dizer,  o  pri- 
meiro foco  em  que  uma  sociedade  humana,  sem  abandonar 
as  suas  bases  aífectivas,  transitou  espontaneamente  para  uma 
ordem  nova  fundada  na  preponderância  das  noções  intelle- 
ctuaes.  As  idéas  expandem-se,  e  por  isso  a  Grécia  civilisou  a 
Ásia,  os  Árabes,  e  duas  vezes  provocou  o  renascimento  da 
Europa.  É  uma  das  mais  altas  collectividades  em  que  se 
deve  exercer  a  especulação  sociológica.  Pelo  contrario  Roma, 
gastando  quatro  séculos  em  conquistar  as  populações  itálicas, 
e  dois  séculos  em  conquistar  o  resto  do  mundo,  revela-nos 
n^esta  dififerença  quanto  lhe  custou  a  destruir  esses  pequenos 
estados  federalisados,  que  estavam  destinados  a  serem,  no 
sentido  verdadeiro  da  designação,  a  Grande  Grécia.  Os  sen- 
timentos manifestam-se  pela  concentração,  e  Roma  fechou-se 
dentro  dos  seus  muros,  fora  dos  quaes  o  cidadão  romano  não 
tinha  direitos;  sob  a  unificação  da  lei  a  individualidade  do 
homem  desapparecia;  Roma  não  teve  individualismo  na  Arte, 
nem  na  Litteratura,  nem  na  Sciencia.  A  sua  acção  cosmopoli- 
tica  teve  o  destino  histórico  de  preparar  a  grande  unificação 
Occidental  dos  tempos  modernos,  sobretudo  desde  que  a  Eu- 
ropa da  Renascença  tornou  a  achar  as  bases  intellectuaes  de- 
terminadas pela  Grécia.  A  Sciencia,  desde  o  século  xvi,  fa- 
zendo substituir  a  unanimidade  dos  crédulos  pela  unanimidade 
das  demonstrações,  apezar  de  se  desenvolver  longe  da  esphera 
politica,  ou  de  estar  subordinada  no  ensino  publico  á  sua  in- 
specção, vae  sendo  reconhecida  como  o  principal  agente  da 
unificação  social.  Da  totalidade  das  verdades  scientificas  des- 
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tacando  aquellas  que  são  unanimes,  cria-se  sobre  ellas  uma 
synthese  espontânea  que  as  unifica  entre  si;  tal  é  o  appare- 
cimento  de  uma  Philosophia,  que  descobrindo  a  continuação 
das  leis  naturaes  nos  phenomenos  sociaes,  usando  doesse  cri- 
tério estabelece  a  solidariedade  humana  pela  continuidade  da 
historia,  e  relaciona  a  actividade  de  cada  povo  n^essa  sublime 
unificação  ideal  da  Humanidade.  A  constituição  da  Sociolo- 
gia, como  elemento  doesta  grande  S3mthese  philosophica,  é  a 
eliminação  do  empirismo  em  politica,  e  da  inconsciência  nos 
aggregados  humanos.  Por  qualquer  lado  que  se  considere  o 
facto  social,  na  sua  maior  generalidade,  acham-se  sempre  os 
dois  elementos  fundamentaes,  a  collectividade  e  o  Individuo; 
para  conhecer  o  primeiro,  temos  a  Anthropologia  e  a  Ethno- 
logia,  que  nos  revelam  as  formas  e  as  tendências  dos  seus 
agrupamentos;  para  conhecer  o  individuo,  temos  a  Psycholo- 
gia.  Entre  estes  dois  elementos  naturaes  creou-se  um  repre- 
sentante artificial,  e  quasi  que  universalmente  abusivo  —  o 
Governo,  que  procura  confundir-se  com  a  collectividade  arro- 
gando-se  o  nome  de  Estado.  É  preciso  desfazer  este  grande 
sophisma  de  séculos,  em  que  a  inconsciência  da  collectividade 
é  explorada;  a  lucta  existe,  no  conflicto  permanente  conhe- 
cido pelo  nome  de  Revolução,  mas  cujas  formas  são  complexas ; 
ella  é  impulsiva,  quando  parte  das  aspirações  individuaes  que 
procuram  uma  renovação  subversiva;  é  regressiva,  quando 
aquelles  que  governam,  aproveitando  as  forças  staticas  pre- 
ponderantes na  collectividade,  se  esgotamna  restauração  do 
passado;  é  finalmente  repressiva,  como  a  que  o  systema 
constitucional  outorgado  pelas  monarchias,  tornadas  represen- 
tativas por  necessidade  de  conciliação,  pratica  sophismando 
todo  o  exercício  das  liberdades  publicas,  mas  fazendo  por 
manter  o  passado  alem  do  seu  momento  histórico. 

N^este  gráo  de  civilisação  a  que  chegámos,  e  que  se  funda 
na  formação  de  uma  classe  media,  que  faltou  ás  civilisaçóes 
antigas,  classe  que  vive  pelo  trabalho,  cuja  condição  essencial 
é  a  paz  e  a  applicação  technica  dos  recursos  da  sciencia, 
n'esta  situação  são  legitimas  e  até  necessárias  as  previsões  da 
Sociologia.  Os  dois  elementos  orgânicos  de  toda  a  civilisação 
precisam  ter  uma  existência  independente  mas  subordinada 
pelo  seu  próprio  relativismo;  as  collectividades  sociaes  deixa- 
rão de  ser  amalgamadas  em  um  todo  compacto,  para  consti- 
tuírem os  grupos  naturaes  das  Federações  fundadas  na  raça, 
e  os  indivíduos  fortalecer-se-hão  pela  liga  consciente  da  Asso- 
ciação. É  por  esta  via  que  todos  os  movimentos  sociaes  serão 
coordenados  racionalmente. 


CAPITULO    II 


DADOS    INDUCTIVOS    DA    SOCIOLOGIA 


Das  relações  do  meio  cósmico,  biológico  e  psycliologico  com  os  [ihenomenos  sociaes:  I.  Me- 
sologia  das  Civilisações:  os  planaltos  e  os  valles,  as  ilhas,  as  peninsulas;  a  orogra- 
phia  da  Europa.  11.  O  problema  da  População  e  o  empirismo  do  Estado:  instituições 
provenientes  do  conflicto  da  população,  e  civilisações  resultantes  do  génio  das  raças. 
III.  Do  limite  da  intervenção  individual  na  marcha  das  sociedades  humanas:  Theoria 
dos  grandes  homens. 

Sê  fosse  possível  organisar  a  Sciencia  dos  phenomenos  so- 
ciaes independentemente  do  conhecimento  dos  phenomenos 
anteriores,  cosmologicos  e  biológicos,  de  que  elies  derivam,  o 
processo  lógico  natural  seria  rigorosamente  inductivo,  como 
se  procedeu  na  constituição  de  todas  as  outras  sciencias  fun- 
damentaes.  Emquanto  se  não  conheceu  esta  dependência,  foi 
impossível  ainda  ás  maiores  intelligencias  o  determinar  o  modo 
de  coordenação  dos  factos  sociológicos,  caindo  todos  na  ques- 
tão até  então  insolúvel  da  distincção  entre  o  mundo  physico 
e  o  mundo  moral.  Aristóteles  synthetisava  a  phenomenalidade 
social  na  politica,  pela  rigorosa  inducção  das  numerosas  con- 
stituições de  estados  por  elle  colligidas  e  comparadas;  Santo 
Agostinho  e  Bossuet  tomavam  Deus  como  o  ponto  de  con- 
vergência de  toda  a  actividade  social,  continuando-se  a   sua 
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doutrina  theologica  no  providencialismo  dos  metaphysicos. 
Partindo  dos  phenomenos  psychologicos,  ou  do  conhecimento 
do  Eu,  para  a  explicação  dos  phenomenos  objectivos  ou  do 
mundo  exterior,  as  sociedades  humanas  eram  attribuidas  á 
somma  das  vontades  individuaes,  quer  procuradas  nas  insti- 
tuições juridicas,  como  fez  Viço,  quer  nas  instituições  reli- 
giosas, como  procedeu  Bunsen,  quer  na  actividade  productiva, 
como  tentaram  os  Economistas,  ou  ainda  na  directa  interven- 
ção individual  dos  grandes  homens,  como  se  repete  no  estylo 
rhetorico  dos  historiadores  académicos.  A  iniciação  do  me- 
thodo  positivo,  feita  por  Augusto  Comté,  consistindo  no  res- 
tabelecimento da  série  da  phenomenalidade  em  ordem  pro- 
gressiva, a  partir  do  phenomeno  mais  simples  e  geral  do  uni- 
verso até  ao  mais  particular  e  complicado,  determinou  a  des- 
locação das  bases  da  philosophia;  a  especulação  mental  exer- 
ce-se  primeiramente  sobre  os  phenomenos  cosmologicos  e 
biológicos,  e  quando  chega  aos  phe,nomenos  psychologicos  ou 
moraes,  a  maior  parte  das  antigas  miragens  subjectivas  des- 
appareceu  diante  das  relações  estabelecidas  por  essa  conti- 
nuidade. Foi  por  esse  processo  rigorosamente  scientifico  que 
Augusto  Gomte  se  elevou  á  concepção  da  Sociologia,  sendo 
verdadeiramente  um  creador,  e  vendo  mais  claro  do  que 
muitos  espíritos  technicamente  habilitados  pelos  estudos  his- 
tóricos, pela  acção  politica  ou  económica  n^esta  ordem  de 
phenomenos.  Na  passagem  das  sciencias  cosmologicas  para 
as  biológicas  existem  já  conhecidas  certas  leis  geraes  sobre 
que  se  pôde  exercer  a  especulação  deduciiva ;  esta  forma  de 
critica  subjectiva  adquire  mais  intensidade  e  torna-se  indi- 
spensável, quando,  ao  determinar  a  categoria  dos  phenome- 
nos sociológicos,  se  conhece  que  todas  as  leis  anteriores  se 
continuam  como  causas  efíicientes  na  actividade  moral.  Tal  é 
o  caracter  distinctivo  da  Sociologia ;  começa  por  onde  as  ou- 
tras sciencias  acabam,  pela  deducção,  para  se  limitar  á  me- 
nor somma  de  inferências  sobre  o  maior  numero  de  dados 
inductivos  especiaes.  Já  alludimos  aos  erros  provenientes  das 
deducçÕes  na  critica  dos  phenomenos  sociaes  quando  ellas  se 
estabelecem  de  um  modo  subjectivo  sem  provirem  de  reali- 
dades objectivas;  porém  a  enorme  quantidade  de  elementos 
inductivos  que  pertencem  a  Sociologia,  reclama  uma  coorde- 
nação inicial,  que  não  é  possivel  fazer-se  todas  as  vezes  que 
se  desconhecerem  as  leis  geraes  cosmologicas  e  biológicas  de 
que  esses  elementos  são  a  resultante.  A  apparente  inversão 
do  processo  lógico  não  é  um  artificio  transitório,  mas  corre- 
sponde a  uma  necessidade  e  a  um  gráo  superior  da  mentali- 
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dade;  e  a  Sociologia  ha  de  portanto  nos  seus  resultados  finaes 
conduzir  á  fundação  da  synthese  subjectiva,  formada  sem 
condições  de  verificação  pelos  theologos  e  metaphysicos. 

Os  dados  inductivos  da  Sociologia  têm  a  importância  de 
lhe  conservarem  sempre  o  caracter  de  relatividade,  sem  o  que 
perderia  o  seu  valor  scientifico ;  na  sua  incalculável  comple- 
xidade, elles  coordenam  se  segundo  os  princípios  deductivos 
sobre  e|ue  esta  sciencia  assenta.  As  primeiras  considerações 
inductivas  versam  sobre  o  meio  cósmico  ou  acção  mesologica. 
O  génio  pasmoso  de  Hippocrates,  no  seu  tratado  Dos  Ares, 
das  Aguas  e  dos  Logares,  considerando  o  homem  physico  e 
moral  como  solidários  sob  a  influencia  do  meio  exterior,  de- 
terminou o  problema  inductivo,  que  só  d'aí  a  dois  mil  annos 
seria  comprehendido  á  sua  verdadeira  altura  philosophica. 
Sobre  este  tratado,  diz  Daremberg:  «essas  paginas  encerram 
como  em  gérmen  fecundo,  todas  as  ideias  da  antiguidade  e 
dos  tempos  modernos  sobre  a  philosophia  da  historia ;  Platão 
e  Aristóteles  resumiram-nas  ém  algumas  linhas;  a  Galleno 
inspiraram  o  tratado  Como  o  caracter  do  homem  propém  da 
sua  constituição;  e  em  tempos  mais  próximos  de  nós,  presta- 
ram a  Bodin,  a  Montesquieu  e  a  Herder  a  base  dos  seus  sys- 
temas  políticos  e  históricos.»  A  fecundação  mental  d''esse 
principio  critico  continuou-se  nos  historiadores  como  Miche- 
let  e  Buckle,  e  nos  homens  de  sciencia  como  Quetelet  e  Karl 
Ritter.  A  escola  de  Cos,  como  o  reconhece  Daremberg,  obe- 
decia a  uma  tendência  superior,  o  estudo  do  homem  no  seu 
conjimcto,  de  preferencia  ao  particularismo  individual.  Só  mo- 
dernamente é  que  se  reconheceu  a  importância  altíssima  doeste 
critério  na  Demographia,  ou  dos  phenomenos  sociaes  passa- 
dos nos  grandes  aggregados  humanos;  e  a  própria  Psycholo- 
gia  reforma  os  seus  processos  estendendo  a  observação  aos 
phenomenos  moraes  das  collectividades  sociaes,  como  o  faz 
Waitz.  O  estudo  das  raças  é  a  consideração  do  meio  bioló- 
gico, ou  a  segunda  categoria  dos  factos  inductivos  da  Socio- 
logia; Malthus,  observando  os  phenomenos  sociaes  passados 
no  conjuncto  humano,  no  seu  Ensaio  sobre  o  principio  da 
População,  (1798)  determinou  as  condições  da  statica  sociaj 
realisadas  conscientemente  pelas  previsões  económicas.  É 
ainda  por  este  ponto  de  vista  de  conjuncto  que  a  Historia  se 
converteu  em  um  verdadeiro  campo  de  observação  socioló- 
gica inductiva,  para  d'ella  deduzir  a  lei  de  continuidade  ou  de 
concurso  successivo,  e  a  lei  do  progresso  immanente  n'essa 
continuidade  como  expressão  do  concurso  simultâneo.  Coube 
também  a  Augusto  Comte  esta  transformação  da  sciencia  con- 
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creta  da  Historia  cm  elemento  inductivo  da  Sociologia.  So- 
mente depois  das  considerações  de  conjuncto,  ou  sobre  as 
collectividades  sociaes,  é  que  se  poderá  comprehender  a  ac- 
ção imprescindível  das  individualidades,  o  limite  da  sua  inter- 
venção, destituindo  do  perstigio  maravilhoso  os  chamados 
grandes  homens. 

Na  Sociologia  o  processo  inductivo  uma  vez  completo  con- 
verte-se  em  uma  Synthese  objectiva;  as  deducções  que  derivam 
d'esses  elementos,  e  que  se  tornam  preponderantes,  é  que 
virão  reorganisar  a  Sjnthese  subjectiva,  falseada  pelo  passado. 


Nos  phenomenos  vitaes  toda  a  actividade  orgânica  é  soli- 
daria com  a  acção  do  meio  exterior,  a  ponto  de  se  estabelecer 
a  adaptação  ou  variabilidade  do  typo  da  espécie,  ou  a  sua  ex- 
tincção  por  incompatibilidade  com  as  condições  mesologicas. 
Tal  é  o  critério  scientifico  para  a  comprehensão  dos  factos  bio- 
lógicos, embora  as  consequências  sejam  mais  ou  menos  arroja- 
das ou  mais  longe  de  uma  comprovação  completa.  Os  phenome- 
nos sociaes  são  uma  continuação  dos  phenomenos  orgânicos, 
immediata  em  quanto  aos  actos  inconscientes  e  involuntários, 
como  a  sexualidade,  a  natalidade  e  a  mortalidade,  mas  sempre 
em  correlação  apezar  das  imprevistas  complicações  da  vontade 
individual.  O  primeiro  facto  sobre  que  se  exerce  a  especulação 
sociológica  é  o  problema  da  População,  correlativo  com  esse 
outro  de  natureza  physiologica,  as  Subsistências ;  a  primeira 
actividade  histórica  do  homem  em  sociedade,  bem  como  a 
rasão  de  muitos  costumes  antigos,  como  o  assassinato  dos 
velhos  e  das  crianças,  e  as  migrações  forçadas,  estão  ligadas 
á  terrível  equação  entre  estes  dois  dados  fataes,  que  o  homem 
harmonisou  por  via  do  grande  labor  da  civilisação,  simplifi- 
cando a  producção  e  multiplicando-a  pela  Industria,  e  garan- 
tindo assim  o  desenvolvimento  da  espécie  pelo  proletariado. 
Estes  simples  tópicos  bastam  para  reconhecer  a  mutua  depen- 
dência entre  os  phenomenos  sociológicos  e  as  anteriores  con- 
dições biológicas,  e  portanto  a  necessidade  de  nunca  esquecer 
esta  relação  para  bem  comprehendel-os.  Mas  assim  como  os 
factos  sociaes  quanto  mais  primitivos  e  passados  no  maior 
numero  se  tomam  mais  inconscientes  sob  o  impulso  do  auto- 
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matismo  orgânico,  também  nas  suas  manifestações  mais  ele- 
vadas, como  as  Civilisações  completas,  parecem  estar  sujeitos 
á  influencia  dos  diversos  meios,  que  lhes  imprimem  as  suas 
formas  caracteristicas.  Nas  civilisações  antigas  a  eliminação 
natural  das  aristocracias,  como  na  Grécia,  em  Roma  e  Ve- 
neza, revela-nos  que  a  acção  do  meio  é  ainda  preponderante 
apesar  de  todos  os  recursos  de  que  o  homem  dispõe  pela  sua 
cultura  para  garantir  a  própria  persistência;  máo  grado  as  in- 
stituições aristocráticas  conservadas  em  Sparta,  a  sua  decadên- 
cia torna-se  insuperável  pela  eliminação  da  classe  privilegiada. 
Diz  Moreau  de  Jonnés :  «A  Historia  mostra-nos  desde  os  tempos 
mais  antigos  até  nossos  dias,  as  castas  dominantes  que  vivem 
separadas  do  povo,  deperecerem  quotidianamente,  devoradas 
dolorosamente,  no  meio  das  suas  prosperidades,  por  um  mal 
que  as  ataca  nas  fontes  da  vida.  O  empobi*ecimento  gradativo 
das  suas  gerações  será  o  eíFeito  dos  hábitos,  dos  costumes  de 
uma  sociedade  íicticia?  Resultará  da  falta  do  cruzamento  das 
raças?  Dar-se-ha  na  espécie  humana  como  nos  terrenos  que 
se  esgotam  com  a  mesma  cultura?  Seja  qual  for  a  causa  d'este 
phenomeno  natural,  não  se  pôde  duvidar  que  ha  uma  extinc- 
ção  antecipada  das  aristocracias,  cujo  poder  parecia  dever  ga- 
rantir a  sua  duração.  Assim,  sob  os  Césares,  os  velhos  patrí- 
cios de  Roma,  tão  arrogantes,  tão  duros  para  com  o  povo, 
tinham  desapparecido  para  darem  logar  a  homens  novos.  A  no- 
breza veneziana,  apoucada  pela  morte,  sem  que  tivesse  com- 
pensação nos  nascimentos,  foi  forçada  para  substituir  as  suas 
grandes  illustrações,  a  chamar  ao  Senado  os  nobres  campo- 
nezes  e  a  inscrever-lhes  os  nomes  obscuros  no  Livro  de  Ouro. 
Não  existem  mais  do  que  alguns  vestígios  incertos  da  robusta 
aristocrcia  d^esses  barões  normandos  que  conquistaram  a  In- 
glaterra em  uma  só  batalha.  Os  successores  doestes  rudes  guer- 
reiros, no  Parlamento  britânico,  são  astuciosos  procuradores, 
taes  como  os  Lynhurst  e  os  Wenboroug.  Emfim  o  corpo  for- 
midável da  nobreza  franceza,  formado  outr'ora  por  setenta 
mil  famílias  feudaes,  estava  reduzido  em  1789  ao  terço  doeste 
numero,  não  contando  com  a  nobreza  da  toga  e  da  finança.»' 
Os  movimentos  involuntários  que  se  dão  em  uma  classe,  ex- 
cepcionalmente precavida  contra  as  influencias  do  meio,  sãò 
mais  intensos  no  conjuncto  do  aggregado  social,  determinando 
as  formas  porque  as  civilisações  se  produzem,  se  transmittem 
ou  mesmo  se  tornam  improgressivas.  E  este  lado  exterior  das 
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Civilisaçóes  que  importa  definir  como  a  sua  mesologia.  Karl 
Ritter,  na  sua  monumental  Geographia  comprehendeu  a  im- 
portância do  meio,  e  é  só  deduzmdo  dos  relevos  da  terra  a 
sua  influencia  sobre  os  modos  da  actividade  do  homem,  que 
a  Geographia  poderá  considerar-se  como  uma  sciencia,  dando 
luz  e  prestando  utilidade  a  esse  estéril  pedantismo  descriptivo. 
Pela  enumeração  successiva  dos  vários  meios  em  que  as  civi- 
lisaçóes humanas  se  desenvolveram,  podem  estas  ser  classifi- 
cadas, e  portanto  explicadas  na  sua  evolução  espontânea.  A 
Civilisação  é  um  facto  complexo,  produzido  pela  actividade 
harmónica  de  complicados  factores,  da  mçsma  forma  que  a 
vida  no  organismo  individual ;  sem  perigo  de  analogia,  a  civi- 
lisação é  a  vida  dos  aggregados  sociaes,  e  como  tal  não  de- 
pende só  da  cooperação  dos  diversos  elementos  associados, 
mas  também  dos  vários  estimulos  do  meio  cósmico  que  favo- 
recem ou  embaraçam  a  sua  expansão.  A  Civilisação,  como 
lucidamente  o  comprehenderam  Fergusson,  na  Historia  da  So- 
ciedade civil,  e  Guizot,  define -se  pela  coexistência  e  inde- 
pendência do  desenvolvimento  individual,  simultâneo  com 
o  desenvolvimento  social.  Qualquer  progresso  de  um  d''es- 
tes  elementos  á  custa  do  outro,  leva  ao  retrocesso  e  á  de- 
cadência social.  Logo  porém  que  essa  simultaneidade  de  ac- 
ção se  conserva,  a  Civilisação  define-se,  radica-se  e  avança 
pela  substituiçãp  gradual  dos  estimulos  orgânicos  pelos  moti- 
vos racionaes.  É  por  isso  que  todas  as  civilisaçóes  antigas  se 
acham  ligadas  mais  ou  menos  a  nomes  de  altas  individuafida- 
des,  os  instituidores,  que  outra  cousa  não  são  senão  a  fórmula 
da  base  racional  que  se  antepoz  á  espontaneidade  affectiva ; 
Mena  no  Egyto,  Oanés  na  Chaldéa,  Âlanu  na  índia,  Zoroas- 
tro  na  Pérsia,  Moysés  na  Judéa,  Numa  em  Roma  são  os  epo- 
nymos  da  vida  histórica  e  consciente  dos  povos.  Esses  dois 
movimentos  do  individualismo  e  da  collectividade  reagindo  en- 
tre si  e  estimulando-se,  constituem  uma  synergia  geral  ou  es- 
tado de  Civilisação;  Carlos  Fourier  ligou  á  palavra  civilisação 
um  sentido  pessimista,  isto  é,  a  somma  de  todos  os  vicios  da 
organisação  social  actuando  sobre  a  decadência  individual,  e 
para  um  tamanho  mal  propoz  como  remédio  o  principio  asso- 
cionista.  Ha  relâmpagos  de  verdade  no  meio  d^essa  incohe- 
rencia  de  factos  e  de  hypotheses,  de  utopias  e  de  analyses 
bem  observadas.  Mas  Fourier  errou  attendendo  a  um  só  dado 
do  problema,  porque  não  pôde  dar-se  o  nome  de  Civilisação  ao 
estado  social  em  que  as  energias  individuaes  estão  atrophia- 
das  pelo  predomínio  ^absoluto  da  collectividade  sob  o  nome  de 
governo  ou  estado.  É  certo  que,  para  que  a  Civilisação  exista 
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e  subsista  é  necessário  que  a  coUectividade  actue  de  um  modo 
directo  sobre  as  capacidades  individuaes ;  os  modos  d'essa  ac- 
ção é  ao  que  chamaremos  Progresso,  Assim  a  coUectividade 
exerce  uma  acção  impulsiva  sobre  as  forças  e  energias  indivi- 
duaes por  via  do  progresso  moral,  industrial  e  politico.  Por 
seu  turno  o  desenvolvimento  individual  reage  sobre  a  coUe- 
ctividade por  meio  do  progresso  esthetico,  scientijico  e  philoso- 
pJiico.  Observando  a  dependência  hierarchica  d'estes  vários 
progressos  que  compõem  o  phenomeno  complexo  da  Givilisa- 
ção,  vê-se  que  realmente  se  dá  aqui  uma  transição  de  estímu- 
los aífectivos  para  motivos  racionaes,  e  é  desde  que  na  vida  his- 
tórica dos  povos  se  manifestam  as  grandes  inciividualidades, 
que  a  vontade  influe  na  forma  social  pelo  pacto  de  constitui- 
ção, e  que  a  razão  estabelece  a  relação  das  cousas  pela  jus- 
tiça e  pela  equidade.  As  Civilisaçôes  antigas  foram  rudimenta- 
res; umas  basearam-se  no  progresso  moral,  como  a  China; 
outras  no  progresso  industrial,  como  o  Egypto  e  a  Chaldêa; 
no  progresso  politico,  como  os  Indo-Europeus ;  todas  as  Civi- 
lisaçôes rudimentares,  mais  ou  menos  espontâneas  e  conserva- 
das pelo  automatismo  empírico,  estão  pela  sua  evolução  incon- 
sciente subordinadas  á  acção  do  meio,  que  determina  as  suas 
formas  essenciaes.  Por  ellas  se  observa  a  realidade  de  uma 
geographia  social;  os  montes  ou  planaltos  e  os  valles,  os  rios 
e  os  deltas,  as  ilhas  e  as  penínsulas,  os  continentes  e  mares  ex- 
teriores são  como  os  degráos  por  onde  a  civilisação  humana 
ascendeu  até  á  completa  posse  do  planeta  e  até  ao  conheci- 
mento da  sua  universal  solidariedade.  Quem  consideraras  mo- 
dificações exercidas  por  estes  relevos  cósmicos,  deduz  de  prom- 
pto  o  porquê  de  certas  formas  sociaes;  as  montanhas  produ- 
zem o  isolamento  das  raças,  são  o  ponto  de  apoio  contra  as 
invasões  de  outros  povos,  ali  existe  o  espirito  conservador  e 
a  rudeza  com  que  defendem  a  própria  liberdade,  ou  atacam 
as  povoações  sedentárias  dos  valles.  A  importância  dos  pla- 
naltos, como  berços  naturaes  em  que  o  homem  se  destacou 
da  animalidade,^  reconhecida  por  Cuvier  e  Prichard,  conhe- 
ce-se  pelos  três  typos  fundamentaes  da  anthropologia  a  que 
correspondem  os  plateaux  dos  Ural  e  Altai,  do  Cáucaso  e 
do  Atlas.  As  grandes  raças  históricas  desceram  dos  montes 
para  os  valles,  e  nas  suas  crenças  religiosas  persistiu  essa  re- 
miniscência primordial,  quer  na.  MoTitanha  sagrada  do  Oriente, 


1  O  trogloditismo,  ou  a  vida  nas  cavernas,  é  ainda  um  quasi  estado 
animal,  porém  com  tendência  sedentária. 
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quer  na  designação  ethnica  com  que  os  povos  primitivos  se 
deram  a  conhecer :  Ária,  o  elevado,  Japhet,  estendido  ao  longe. 

No  vasto  território  limitado  pelo  Mediterrâneo,  Mar  Ne- 
gro, Cáucaso,  Caspio,  o  Indus,  e  os  mares  das  costas  meri- 
aionaes  da  Ásia,  as  raças  diversas  que  o  occupavam  conser- 
varam uma  vaga  tradição  de  um  centro  commum  d^onde  se 
dispersaram,  isto  é,  uma  alta  montanha,  com  um  vastíssimo 
planalto  quadrado,  d^onde  saía  um  grande  rio,  dividindo-se  em 
quatro  braços  contornando  quatro  regiões  differentes.  Segundo 
esta  tradição  commum  aos  semitas  e  aos  árias,  expressa  nos 
mythos  religiosos,  esse  planalto  era  o  embigo  do  mundo  e  o 
berço  da  humanidade ;  para  os  povos  confinados  entre  o  Me- 
diterrâneo e  o  Tigre,  esse  território  ficava  para  o  oriente^  para 
os  povos  do  Iran  e  da  índia,  o  planalto  ficava  para  o  norte; 
assim  o  Éden,  é  esse  planalto  ou  jardim  de  delicias  situado 
ao  oriente,  d''onde  sae  o  rio  que  se  divide  em  quatro  braços, 
o  Phison,  o  Gihon,  o  Hidékel  e  Phrat.  Esta  geographia  não 
corresponde  ao  território  occupado  pelos  semitas,  signal  de 
que  é  uma  apropriação  tradicional,  da  mesma  forma  que  se 
dá  com  a  tradição  persa  com  a  localisação  da  montanha  sa- 
grada do  Bordj  d''onde  sae  o  rio  Arvand.  Vê-se  portanto  a 
persistência  de  uma  reminiscência  primordial  da  descenção  de 
um  planalto,  e  a  insistência  da  tradição  em  localisal-o  já  no 
monte  Ararat,  já  nas  bordas  do  Caspio  e  até  na  Phrygia,  nos 
montes  de  Bordj  e  do  Berecyntho.  A  sciencia  moderna  apro- 
veitando-se  dos  dados  tradicionaes  do  grande  rio  que  se  di- 
vide em  quatro  braços,  determina  com  precisão  o  local  que 
corresponde  a  este  thema  geographico  na  região  do  Imaús, 
d^onde  eífectivamente  saem  d'uma  mesma  nascente  os  gran- 
des rios  Indus,  Helmonde,  Oxus  e  laxart.  Renan,  resumindo 
o  trabalho  critico  de  Obry,  Sobre  o  berço  da  espécie  humana 
segundo  os  Indianos,  Persas  e  Hebreus,  conclue:  «tudo  nos 
leva  a  collocar  o  Éden  dos  semitas  nos  montes  Belurtarg,  no 
ponto  onde  esta  cordilheira  se  reúne  ao  Himalaya  para  o  pla- 
nalto do  Pamir.»^  As  montanhas  ficaram  sagradas  para  estes 
povos,  como  o  Meru  para  os  Árias  e  o  Sinai  para  os  semitas. 
Os  planaltos  serviram  para  o  desenvolvimento  do  homem  so- 
ciável, e  coadjuvaram  esse  desenvolvimento  pela  sua  differen- 
ciação  para  com  o  homem  dos  valles. 

Òs  nomes  de  Akkad  e  Summir,  que  tantas  questões  têm 
levantado  entre  os  assyriologos  Lenormant,  Oppert,  Schrader 


1  Histoire  gen.  des  Langues  semitiques,  p.  480. 


CAPITULO  II  99 

e  outros,  significam  simplesmente  o  habitante  da  montanha  e 
o  habitante  do  valle,  cujos  conflictos  permanentes  foram  pro- 
vocados pela  diíferenciação  do  meio  e  não  pelo  antagonismo 
tle  raça.  As  questões  dos  assyriologos-  nasceram  d'este  equi- 
voco, suppondo  que  esse  antagonismo  provinha  de  que  os 
Summirianos  eram  semitas  e  os  Akkadios  eram  turanianos  ou 
segundo  a  classificação  de  Peschel  mongolóides.  Os  Monta- 
nhezes  desceram  aos  valles  e  sobrepozeram-se  ás  povoações 
sedentárias,  conservando  o  seu  nome;  é  por  isso  que  o  nome 
da  Akkad  não  condiz  com  a  situação  do  que  veiu  a  dominar 
na  Chaldêa  o  paiz  summiriano.  Por  outro  lado,  entre  as  po- 
voações mongolóides  os  nomes  de  kemi,  siiomi  e  sumir,  é 
dado  ao  que  habita  na  planície  ou  ainda  á  borda  dos  rios, 
como  observa  Gástren.  O  nome  de  paiz  de  Kemi,  dado  ao 
Egypto  antes  da  unificação  religiosa  do  culto  de  Phta,  reve- 
la-nos  que  esta  civilisação  elevada  se  estabeleceu  sobre  uma 
civilisação  rudimentar  nascida  do  conílicto  com  uma  povoação 
da  planície,  exactamente  como  se  observa  na  Chaldêa,  resul- 
tante da  unificação  entre  os  elementos  akkadico  e  summiriano. 
Mas  assim  como  esta  diíferenciação  entre  os  montes  e  valles 
provoca  uma  actividade  social,  pôde  ser  também  causa  de  um 
estado  regressivo,  e  de  estabilidade  ;  é  nas  montanhas  dos  Py- 
renneps,  que  a  raça  dos  Bascos  se  apoia  para  resistir  ás  in- 
cursões dos  Árias  na  Europa,  e  é  ainda  ali  que  persiste  um 
systema  de  linguagem  sem  analogia  com  nenhum  dos  typos 
linguisticos  actualmente  existentes  na  humanidade.  Nas  mon- 
tanhas da  Grécia  é  que  o  elemento  dorico,  da  civilisação  grega, 
se  apoiou  contra  a  tendência  cosmopolita  do  elemento  jónico, 
conservando  o  seu  velho  culto  apollineo,  e  as  antigas  institui- 
ções em  lucta  contra  as  classes  novas  que  pelo  desenvolvi- 
mento civil  crearam  a  democracia.  E  também  nas  montanhas  da 
Suissa,  que  o  povo  helvético  resistiu  contra  a  conquista  ro- 
mana, contra  as  luctas  feudaes,  contra  a  absorpção  das  mo- 
narchias  guerreiras  da  Europa,  contra  as  maquinações  diplo- 
máticas, chegando  pela  constância  de  tantos  perigos  communs 
á  forma  consciente  da  nacionalidade  pelo  contracto  voluntá- 
rio ou  Federação. 

Pelo  contrario,  as  grandes  planícies  provocam  a  desaggre- 
gação,  como  a  vida  errante  dos  pampas,  da  mesma  forma 
que  os  valles  criam  a  vida  sedentária  e  agrícola,  com  uma 
certa  riqueza  e  apathia  que  desafia  o  assalto  das  povoações 
montanhezas  e  o  triumpho  certo;  onde  se  estabeleceram  im- 
périos sobre  vastos  territórios  planos,  ahi  caíram  na  degrada- 
ção do  despotismo  e  na  absorpção  de  todas  as  energias  indi- 
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viduaes  pela  auctoridade,  como  na  Ásia.  Humboldt  descreve 
com  traços  vivíssimos  de  rigor  scientifico  a  acção  das  planí- 
cies, sobre  tudo  dos  steppes,  sobre  a  marcha  da  cívilisação: 
«Estes  steppes  tártaros  e  mongoes,  interrompidos  pelas  diver- 
sas cadeias  de  montanhas,  separam  dos  povos  ainda  grossei- 
ros do  norte  da  Ásia  a  raça  dos  homens  antigamente  civili- 
sados  que,  desde  tempos  immemoriaes,  habitam  o  Thibet  e 
Industão.  Elles  exerceram  também  influencia  sobre  os  diver- 
sos destinos  da  espécie  humana.  Elles  impellíam  a  população 
para  o  sul,  e  ainda  mais  do  que  o  Hymalaia,  muito  mais  do 
que  as  cimas  geladas  do  Sirinagor  e  do  Gorka,  interceptaram 
as  relações  das  nações  do  norte ;  oppuzeram  barreiras  intrans- 
itáveis á  introducção  de  costumes  mais  dóceis,  e  ao  génio 
creador  das  artes.  Mas  não  é  somente  sob  estas  relações  que 
a  historia  deve  considerar  as  planícies  do  interior  da  Ásia. 
Elias  mais  de  uma  vez  espalharam  sobre  toda  a  terra  a  des- 
graça e  a  devastação.  Os  povos  pastoraes  que  as  habitam, 
taes  como  os  Árabes,  os  Mongolios,  os  Alanos,  e  os  Ouzes, 
têm-  abalado  o  mundo. — Uma  raça  de  pastores  bronzeados, 
de  raça  de  Tu-ki-niche,  ou  Turca,  os  Hiongnux,  habitavam 
debaixo  de  barracas  de  pelles  o  steppe  mais  elevado  do  Gobi. 
Uma  parte  da  raça,  longo  tempo  temível  para  a  potencia  chi- 
neza,  foi  repellida  ao  sul  para  a  Ásia  interior.  Este  choque 
dos  povos  propagou-se  sem  descontinuar  até  ao  Ural,  no  an- 
tigo paiz  dos  Finnezes;  d'ali  se  arremessaram  os  Hunos,  os 
Khasars,  os  Avars,  e  resultaram  as  mesclas  numerosas  de 
povos  asiáticos ;  as  hordas  dos  Hunos  appareceram  sobre  o 
Volga,  depois  na  Panonia,  nas  bordas  do  Loire,  e  por  fim  em 
as  margens  do  Pó,  devastando  estes  bellos  campos  tão  rica- 
mente plantados,  onde,  desde  o  tempo  de  Antenor,  o  traba- 
lho do  homem  accumulava  monumentos  sobre  monumentos. 
Assim  dos  desertos  da  Mongólia  saiu  com  fúria  um  tufão  mor- 
tal que  veiu  abafar  sobre  o  solo  cisalpino  a  flor  delicada  das 
artes,  cultivada  com  tantos  cuidados  durante  uma  longa  se- 
rie de  séculos.»  Humboldt  conclue :  «Na  Ásia  media,  os  ste- 
pes  da  Mongólia  são  a  linha  de  demarcação  entre  a  barbárie 
da  Sibéria  e  a  antiga  civilisação  do  Industão.»  O  mesmo  com 
relação  á  America:  «As  planícies  da  America  são  também  o 
limite  onde  estaca  o  curso  da  semi-civilisação  europêa.» 

Malte-Brun  sustenta  que  mais  do  que  o  clima  a  forma  do 
território  influe  no  génio  dos  povos:  «os  povos  que  habitam 
vastas  planícies,  desprovidas  de  grandes  rios  e  florestas,  en- 
tregam-se  naturalmente  ao  cuidado  dos  rebanhos,  e  a  uma 
vida  errante.  O  governo  patriarchal,  base  do  despotismo,  nasce 
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no  meio  das  tribus  nómadas.  O  isolamento  enfraquece  os 
progressos  da  população;  a  facilidade  com  que  acham  os  ali- 
mentos retarda  o  nascimento  das  artes  e  da  industria.  Tal  é 
a  causa  da  barbárie  das  nações  da  Ásia  central.»  ^  As  mes- 
mas razões  se  applicam  á  Arábia,  onde  o  nomadismo  nunca 
foi  extincto,  e  cujo  advento  á  historia  foi  tardio,  rápido,  e 
sempre  como  consequência  de  uma  deslocação  para  fora  da 
Pemnsula  arábica,  para  o  Euphrates,  para  o  Nilo,  para  o  norte 
da  Africa  e  sul  da  Europa.  A  Europa,  dividida  por  um  po- 
derosissimo  systema  de  montes  e  de  rios,  nunca  poderá  ser 
unificada  em  um  só  império  ou  nacionalidade ;  foi  por  esta 
circumstancia  mesologica  que  os  romanos  não  a  poderam  con- 
quistar completamente,  nem  César  fundar  um  império  uno, 
nem  Carlos  Magno  manter  a  subordinação  politica,  nem  Na- 
poleão tirar  partido  da  irracionalidade  das  suas  guerras  absur- 
das e  criminosas  de  conquista.  Lançando  os  olhos  sobre  a 
orographia  da  Europa  vê-se  que  é  um  continente  destinado 
á  realisação  da  liberdade  politica,  porque  os  seus  relevos  ga- 
rantem a  existência  autónoma  de  muitas  nações,  que  têm  de 
approximar-  se  pelas  suas  relações  ethnicas  formando  Federa- 
ções, ou  o  periodo  consciente  e  racional  das  nacionalidades.  O 
problema  das  grandes  nacionalidades  na  politica  europêa  é 
um  absurdo  sociológico,  a  que  ainda  obedecem  os  políticos 
empíricos ;  por  mais  absurdos  que  pratiquem  na  sua  irracio- 
nalidade governativa,  não  poderam  eliminar  as  pequenas  na- 
cionalidades, que  por  instincto  de  conservação  são  levadas  á 
organisação  consciente  do  federalismo.  Olhemos  para  as  nove 
grandes  cordilheiras  da  Europa,  para  prevermos  a  sua  futura 
e  definitiva  organisação  politica :  os  Urais  entre  a  Europa  e  a 
Ásia;  os  Alpes  scandinavos  entre  a  Norwega  e  Suécia;  os 
Pyrenneos  entre  a  Hespanha  e  a  França;  os  Montes  Ibéricos 
em  Hespanha;  os  Alpes  entre  a  França  e  a  Itália;  os  Apen- 
ninos  através  de  toda  a  Itália ;  os  Karpathos  na  Áustria ;  os 
Balkans  na  Turquia  e  o  Cáucaso  do  Mar  Negro  ao  Caspio. 
Além  doestas  grandes  cordilheiras  outras  mais  pequenas  expli- 
cam a  persistência  do  espirito  cantonal,  como  os  Montes  Che- 
viots  entre  a  Inglaterra  e  a  Escossia,  o  Jura  entre  a  França  e  a 
Suissa,  os  Cevennes  no  meio  dia  da  França,  ^ue  tanto  resis- 
tiu contra  a  França  feudal  pelas  suas  franquias  municipaes. 
Foi  nas  montanhas  das  Astúrias  que  começou  a  reacção 
contra  a  conquista  dos  Árabes,  e  é  ainda  na  Serra  Morena 


Geographie  universelle,  t.  i,  p.  589  (5."  ed.) 
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que  se  conserva  o  espirito  do  bandidismo.  Estas  separações 
naturaes  dos  estados  da  Europa  pelas  grandes  montanhas,  fa- 
cilitaram a  creação  de  dynastias  ou  monarchias  independen- 
tes, meio  immediato  de  supplantar  o  arbitrio  feudal;  ma-s 
essas  monarchias  perturbaram  o  progresso  da  Europa  inva- 
dindo-se  mutuamente  com  o  fim  de  se  incorporarem  quer  por 
casamentos,  quer  por  conquistas,  gastando  as  forças  sociaes 
na  época  do  seu  maior  poder  em  quererem  resuscitar  a  chi- 
mera  da  Monarchia  universal.  A  essa  illusão  doentia  obede- 
ceram os  papas,  pela  metaphysica  da  unidade  espiritual,  e  os 
reis,  como  Henrique  viii,  Francisco  i,  Carlos  v  e  D.  Manuel, 
illusão  que  se  desfez  pela  affirmação  da  autonomia  dos  povos 
na  guerra  dos  Paizes  Baixos,  na  Republica  de  Inglaterra,  de- 
pois na  da  America  e  depois  da  França.  Por  ultimo  reappare- 
ceu  a  chimera  sob  a  forma  diplomática  do  sophisma  das  gran- 
des nacionalidades,  para  produzir  meio  século  de  catastrophes. 
Ao  fallarmos  da  acção  dos  continentes,  estabeleceremos  as  for- 
mas que  se  deduzem  para  a  organisação  social  da  Europa. 
As  civilisaçóes  mais  antigas  e  que  chegaram  a  um  pleno 
desenvolvimento  pela  evolução  lenta  garantida  pela  sua  exis- 
tência isolada,  são  aquellas  que  aproveitando  do  caracter  se- 
dentário proveniente  das  planícies,  se  defenderam  das  inun- 
dações selvagens,  confinando- se  nos  grandes  Deltas  formados 
pelos  rios  caudalosos.  Tal  é  a  mesologia  das  civilisações  do 
Egypto,  creada  no  Delta  do  Nilo,  da  Chaldêa,  creada  no 
Delta  do  Euphrates,  e  a  civilisação  dos  Árias  no  grande  Delta 
formado  pelos  braços  do  Ganges.  Assim  como  os  deltas  são 
formados  pelos  detritos  arrastados  dos  planaltos  pelas  aguas 
torrenciaes,  assim  também  as  civilisações  isoladas  acompa- 
nham essa  chronologia  geológica  succedendo-se  á  cultura  ru- 
dimentar das  populações  montanhezas  ou  akkadicas.*  Prichard, 
na  sua  Historia  natural  do  Homem,  alludindo  á  theoria  dos 
planaltos  sustentada  por  Cuvier  e  por  Wildenow,  e  repetida 
na  tradição  poética  dos  povos,  regeita-a  como  um  sonho  poé- 
tico, dizendo:  «Se  nos  fosse  permittido  formar  uma  conje- 
ctura, seria,  que  a  raça  humana  é  de  uma  época  compara- 
tivamente muito  mais  recente,  e  que  ella  nasceu  em  .uma 
região  abundante  em  producções  vegetaes  e  animaes.»  E  ac- 


1  Na  Grécia  o  nome  de  Graics,  significava  o  habitante  das  montanhas, 
e  o  de  Helleno,  o  dos  valles;  a  expressão  jónica  Demos  designava  con- 
junctamente  a  planicie  e  a  Communa.  (Ottf.  Muller,  Hist.  da  Litteratura 
grega,  t.  i,  p.  91).  Também  toda  a  historia  da  Escossia  segundo  Thierry 
explica-se  pelas  luctas  entre  os  Hyghlanders  e  Lowlanders. 
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crescenta  fortalecendo  a  conjectura:  «Se,  seguindo  este  me- 
thodo  (o  das  sciencias  inductivas),  procuramos  obter  uma 
vista  um  pouco  nitida  do  estado  e  mesmo  da  posição  local 
das  raças  humanas  nos  primeiros  períodos  da  sociedade,  nós 
achamos  os  homens  reunidos  em  grande  numero,  não  so- 
bre os  pontos  os  mais  elevados  e  os  mais  estéreis  da  terra, 
mas  nas  margens  dos  rios  e  próximo  das  suas  embocaduras 
até  onde  se  encontravam  reunidos  os  meios  de  communicação 
com  o  interior  tanto  como  com  os  paizes  interiores.  O  berço 
das  nações  primitivas  (d''aquellas  pelo  menos  que  formaram 
grandes  populações  e  deixaram  um  nome  celebre)  parece  ter 
sido  collocado  em  grandes  planícies  ou  em  grandes  valles  e 
fertilisados  por  numerosas  ribeiras.  Foi  em  trez  regiões  for- 
necidas por  taes  vantagens  que  a  civilisação  deu  os  primeiros 
passos,  que  se  fundaram  as  primeiras  cidades;  foi  ali  que  se 
desenvolveram  as  instituições  politicas,  e  que  nasceram  as 
artes  que  embellezam  a  vida.  Em  uma  doestas  regiões,  as  na- 
ções Semiticas  ou  Syro-Arabes  mudaram  os  seus  costumes 
simples  de  povos  pastoraes  pelo  esplendor  e  luxo  de  Nineve 
e  Babylonia.  Em  uma  segunda,  a  raça  Indo-Europêa,  ou  Ja- 
phetica,  levou  ao  mais  alto  gráo  de  perfeição  o  mais  culto 
de  todos  os  dialectos  humanos,  dialecto  destinado  a  tornar-se 
no  futuro  e  com  modificações  diversas,  a  lingua-mãe  das  na- 
ções da  Europa.  Em  uma  terceira,  finalmente,  na  terra  de 
Ham,  banhada  pelo  Nilo,  nasceram  a  litteratura  hierogliphica 
e  as  artes,  nas  quaes  o  Egypto,  durante  a  primeira  éra  his- 
tórica, tinha  uma  enorme  superioridade  sobre  o  resto  do 
mundo.»  ^  Prichard  não  ligou  importância  á  theoria  dos  pla- 
naltos, porque  não  conhecia  a  rigorosa  comprovação  histórica 
deduzida  das  leis  económicas  por  Carey ;  a  existência  nos  val- 
les e  margens  de  rios  é  impossível  com  as  cheias  repentinas, 
com  os  pântanos  das  aguas  estagnadas  e  putrefação  de  ve- 
getaes.  Só  desce  a  occupar  os  valles  aquelle  povo  que  já  se 
elevou  a  uma  certa  cultura  industrial,  para  saber  regular  as 
cheias,  fazer  diques,  esgotos,  e  applicar  uma  certa  medicina 
empírica  contra  as  febres.  O  facto  das  trez  principaes  civili- 
sações  da  antiguidade  apparccerem  em  grandes  planícies  pro- 
va-nos  a  sua  derivação  de  um  povo  que  desceu  das  monta- 
nhas; é  assim  que  das  montanhas  da  Ethiopia  desceram  os 
kuschitas,  máo  grado  as  pretençÕes  de  autochtonismo  dos 
egypcios,  que  por  seu  turno  vieram  a  reagir  sobre  a  civilisa- 


*  Hist.  naturelle  de  VHomme,   t.  i,  p.  i8o  e  184. 
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cão  da  Ethiopia.  As  tradições  poéticas  dos  povos  têm  um 
fundo  de  realidade  que  importa  comprehender;  é  por  isso  que 
o  período  das  planícies  e  dos  deltas  se  deve  considerar  como 
uma  segunda  época  da  vida  social  da  humanidade,  propria- 
mente edenico,  como  o  pintam  as  tradições  escriptas  dos  Per- 
sas e  dos  Judeus.  ^  Os  Deltas  são  formados  de  terra  vegetal 
de  uma  grande  fecundidade,  simplificando  o  trabalho  agrícola 
e  a  vida  por  uma  temperatura  insular ;  as  cheias  periódicas, 
como  as  do  Nilo,  do  Euphrates  ou  do  Mekong,  provocando 
o  desenvolvimento  das  industrias  e  da  cooperação  social,  pro- 
duzem a  abundância  e  ao  mesmo  tempo  criam  no  homem  o 
espirito  de  previsão  e  de  adaptação  do  meio  ao  seu  bem  es- 
tar. Nas  sociedades  formadas  nos  Deltas  manifestam-se  desde 
muito  cedo  os  productos  da  architectura  hydraulica,  um  in- 
telligente  regimen  das  aguas  e  os  braços  fluviaes  aproveitados 
como  vias  de  communicação.  Heródoto  diz  em  uma  phrase 
proverbial  «o  Egypto  é  um  dom  do  Nilo»;  e  de  facto  não  só 
o  immenso  valle  é  um  producto  da  alluvião,  como  as  suas  cul- 
turas, o  estabelecimento  das  suas  capitães,  a  sua  organisação 
social  em  Nomos  ou  cantões  independentes,  e  até  as  suas  fes- 
tas nacionaes  e  a  personificação  religiosa  do  seu  deus  Hâpi, 
os  primeiros  cantos  lyricos  celebrando  as  cheias  annuaes,  as 
formas  architectonicas  idealisadas  sobre  os  primeiros  typos 
de  habitações  formadas  com  os  troncos  dos  sycomoros  e  pal- 
meiras, tudo  deriva  da  força  creadora  do  grande  rio.  Mas  se 
a  natureza  estimulava  o  desenvolvimento  da  civilisação,  por 
seu  turno  o  homem  reagia  sobre  esses  elementos  exteriores 
para  os  adaptar  aos  seus  uzos ;  as  civilisações  dos  Deltas  sus- 
tentam-se  pelo  seu  caracter  industrial,  supprindo  a  falta  de 
aptidões  militares  pelas  defesas  naturaes  das  torrentes.  O 
Egypto  servia-se  de  mercenários,  sobre  tudo  Phenicios  e  Gre- 
gos, e  a  sua  primeira  capital,  Memphis  (cujo  nome  significa  a 
boa  fortaleza)  era  collocada  na  ponta  do  Delta,  tornando-se 
pela  sua  situação  inexpugnável ;  foi  assim  que  Mena  deu  uni- 
ficação nacional  aos  diversos  nomos,  tornando  Memphis  o  cen- 
tro da  vida  politica.  Pela  tomada  de  Memphis  pelos  Hyksos 
nómadas,  é  que  essa  invasão  desastrosa,  que  fez  recuar  a  ci- 
vilisação egypcia  para  Thebas,  se  pôde  garantir  por  mais  de 
dez   séculos.   Qual  o  trabalho  dos  primeiros  habitantes  do 


1  Carey  demonstra  em  dezenas  de  factos  da  colonisaçáo  da  America, 
que  ainda  nos  tempos  modernos  as  povoações  se  estabeleciam  sempre  longe 
da  margem  dos  rios.  (Príncipes  de  la  Science  sociale,  cap.  iv  e  v.) 
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Egypto  para  adaptarem  o  Delta  ás  necessidades  de  uma  ci- 
vilisação  crescente,  basta  considerar,  que  as  cheias  periódicas 
e  a  estiagem  produziam  ora  a  devastação,  ora  uma  exuberân- 
cia de  vegetação  em  breve  destruida  pelas  grandes  calmas,  e 
a  doença  proveniente  das  emanações  pútridas  dos  pântanos. 
Diz  Maspero,  distinctissimo  egyptologo:  «O  Egypto,  tão  rico 
e  tão  fértil  hoje,  devia  então  ser  a  imagem  da  desolação.  O 
rio  abandonado  a  si  mesmo,  mudava  constantemente  do  leito. 
Nunca  chegava  no  seu  trasbordamento  a  certas  partes  do 
valle  que  ficavam  improductivas ;  de  mais  estagnava-se  com 
tanta  persistência,  que  formava  lodaçaes  pestilentos.  O  Delta, 
meio  coberto  pelas  aguas  do  rio,  meio  perdido  sob  as  ondas 
do  Mediterrâneo,  era  um  immenso  pântano  com  algumas 
ilhas  areentas,  coberto  de  papyrus,  de  lótus  e  de  enormes  ca- 
naviaes  através  dos  quaes  os  braços  do  Nilo  abriam  frouxa- 
mente um  curso  sem  cessar  deslocado.  Sobre  as  duas  margens 
o  deserto  invadia  todas  as  partes  do  solo  que  não  eram  an- 
nualmente  cobertas  pela  inundação :  passava-se  sem  transição 
da  vegetação  desordenada  dos  charcos  tropicaes  á  aridez  a 
mais  completa.  Pouco  a  pouco  os  recém- chegados  apprende- 
ram  a  regular  o  curso  do  rio,  a  fazer  diques,  a  levar  por  ca- 
naes  de  irrigação  a  fertilidade  até  aos  cantos  mais  afastados 
do  valle.  O  Egypto  saiu  das  aguas  e  tornou-se  na  mão  do  ho- 
mem uma  das  regiões  mais  apropriadas  para  o  desenvolvi- 
mento lento  de  uma  grande  civilisação.»  ^  Assim  nos  Deltas, 
a  civilisação  é  simultânea  com  a  formação  e  adaptação  do  solo; 
são  estas  as  civilisações  verdadeiramente  evolutivas,  conser- 
vadoras pelo  seu  completo  isolamento,  baseadas  sobre  a  au- 
ctoridade  dos  costumes,  resistindo  pela  sua  situação  privile- 
giada aos  assaltos  das  raças  nómadas,  e  contando  a  sua  exis- 
tência tranquilla  por  centenas  de  séculos.  As  civilisações  do 
Egypto  e  da  Chaldêa  obrigaram  a  recuar  por  milhares  de  an- 
nos  a  chronologia  biblica,  que  se  havia  imposto  á  sciencia. 
N'esta  longa  estabilidade  se  crearam  os  laços  moraes  da  fa- 
mília, o  principio  da  hereditariedade,  a  differenciação  de  clas- 
ses sociaes  ou  castas,  a  formação  de  corporações  especulati- 
vas ou  corpo  sacerdotal,  a  auctoridade  publica,  a  fixação  da 
propriedade  e  a  domesticidade  dos  animaes,  como  o  cão,  o 
o  burro,  o  cavallo  e  o  camello,  verdadeiros  cooperadores  no 
trabalho  do  homem.  Diz  Moreau  de  Jonnés:  «Um  traço  ca- 
racterístico d'esta  civilisação,  que  prova  a  sua  superioridade 


1  Histoire  ancienne  des  Peuples  de  VOrient^  p.  17. 
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melhor  ou  mais  ainda  do  que  o  aperfeiçoamento  das  sciencias 
e  das  artes,  é  o  senso  moral  que  a  acompanhava,  o  que  é 
uma  faculdade  superior  do  espirito  humano,  dada  ás  nações 
por  instituições  aperfeiçoadas,  poderosas  e  prolongadas  secu- 
larmente. » *  É  este  mesmo  caracter  exclusivo  de  desenvolvi- 
mento moral  que  caracterisa  a  civilisação  chineza,  tanto  ou 
mais  antiga  do  que  a  do  Egypto.  A  longa  estabilidade  das  ci- 
vilisações  dos  Deltas  tem  a  vantagem  de  conservar  n'esse  foco 
isolado  a  somma  dos  progressos  adquiridos  pelo  empirismo 
até  ao  dia  em  que  outros  povos  recebam  esse  legado  de  pro- 
gresso que  universalisam  na  humanidade;  assim  o  Egypto  foi 
na  realidade  o  foco  d^onde  irradiou  toda  a  Civilisação  occiden- 
tal,  por  meio  dos  Phenicios  e  Gregos,  bem  como  da  Chaldêa 
saiu  o  impulso  da  civilisação  dos  povos  da  Mesopotâmia,  como 
da  China  partiu  a  cultura  para  as  raças  amarellas.  O  que  disse- 
mos da  formação  do  solo  do  Egypto  simultânea  com  a  sua  ci- 
vilisação, deu-se  com  o  da  Chaldêa  constituído  no  Delta  do  Eu- 
phrates,  o  Schatt-el-Arab ;  segundo  Loftus  e  Rawlinson,  quando 
os  primeiros  colonos  entraram  n^este  valle,  ainda  o  golfo  Pér- 
sico penetrava  pela  terra  dentro  mais  de  quarenta  e  cinco  lé- 
guas do  que  ao  presente :  «A  região  das  alluviões,  e  sobre- 
tudo a  parte  doesta  região  que  confina  com  as  ribas  do  golfo 
Pérsico,  serviu  de  asylo  aos  primeiros  colonos.  Era  uma  im- 
mensa  planície  baixa,  cuja  monotonia  não  era  interrompida 
por  accidente  algum  de  terreno.  O  Euphrates  mal  fechado 
nas  suas  margens,  lançava  para  a  direita  e  esquerda  braços 
que  se  iam  confundir  com  o  Tigre,  ou  que  se  iam  perder  em 
charcos.  Uma  parte  do  solo  sempre  privada  de  agua  endure- 
cia aos  raios  de  um  sol  ardente :  uma  parte  desapparecia  quasi 
completamente  sobre  os  montões  de  areia  trazidos  pelo  vento 
do  deserto ;  o  resto  não  era  senão  uma  lagoa  empestada, 
cheia  de  juncos  enormes,  cuja  altura  variava  entre  doze  e 
quinze  pés.  Para  fazer  doeste  paiz  desolado  um  dos  mais  ricos 
se  não  o  mais  rico  do  universo  foi  preciso  regular  o  curso 
das  aguas,  repartir  rasoavelmente  por  meio  de  canaes  e  de 
diques  a  inundação  que  tendia  a  accumular-se  sobre  certos 
pontos  de  preferencia  a  outros ;  foi  esta  a  obra  que  empre- 
henderam  os  primeiros  colonos  da  Chaldêa.»'"^ 

Repete -se  aqui  a  mesma  evolução  lenta  que  observámos  no 
Egypto:  as  ideias  moraes  chegaram  na  Chaldêa  a  um  alto 


1  Statistique  des  Peuples  de  VAntiquité,   i,  p.  9. 

2  Maspero,  Histoire  ancienne,  p.   i38. 
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gráo  de  desenvolvimento,  ahi  apparece  uma  forte  classe  sa- 
cerdotal, a  federação  defensiva  de  pequenas  cidades,  a  escri- 
pta  ideographica,  as  observações  astronómicas,  e  o  culto  so- 
lar substituído  pelo  culto  sideral  pelo  predomínio  de  uma  raça 
invasora,  como  no  Egypto.  Mas  as  condições  do  meio  sendo 
similhantes,  é  quasi  idêntica  a  evolução  das  duas  civilisações; 
resultaram  ambas  da  unificação  de  duas  raças,  como  os 
sumirs  e  akkadios  na  Chaldêa,  depois  a  civilisação  subiu  o 
curso  dos  rios,  tornando-se  central,  como  Thebas'  ou  como 
Babylonia,  e  por  fim  estendendo-se  até  ás  montanhas  como  a 
Ethiopia  e  a  Assyria,  que  pela  sua  situação  conservam  um 
espirito  indomável  em  antinomia  com  a  cultura  que  manifes- 
tam. As  margens  dos  rios  tornam-se  já  um  ponto  em  que  as 
civilisações  se  desenvolvem,  como  a  civilisação  susiana  a  leste 
do  Tigre,  a  chineza  nas  margens  de  Hoang-ho;  emfim  na  Eu- 
ropa os  rios,  como  o  Tibre,  o  Sena,  o  Tamisa,  o  Neva  são 
verdadeiros  pontos  de  actividade  e  de  progresso  nacional. 
Quando  as  civilisações  dos  deltas  estavam  em  estado  de  des- 
cerem a  corrente  dos  rios  e  de  explorarem  as  bordas  e  costas 
marítimas,  já  outros  povos  haviam  aproveitado  esta  situação 
geographica,  que  lhes  impunha  uma  Índole  aventureira  e 
cosmopolita,  fácil  para  se  adaptar  aos  costumes  de  ou- 
tras raças  e  de  se  apropriar  dos  seus  progressos  na  parte  mais 
utilisavel  pela  simplicidade.  Deu-se  isto  com  a  raça  kuschita 
do  golfo  Pérsico,  que  se  apropria  dos  progressos  da  Chaldêa, 
e  com  os  Phenicios  e  Gregos  que  propagam  lío  Occidcnte  a 
cultura  que  havia  attingido  o  Egypto,  convertendo  o  Mediter- 
râneo em  um  ponto  de  apoio  das  civilisações  das  três  penín- 
sulas da  Grécia,  da  Itália  e  da  Hispânia.  Um  dos  elementos 
kuschitas  da  Ásia  anterior  fixado  nas  costas  meridionaes  do 
golfo  Pérsico,  vulgarisou  essa  civilisação  sobre  que  se  desen- 
volveram os  Árias  e  os  Semitas;  as  ilhas  tornaram-se  não  só 
focos  de  desenvolvimento  evolutivo,  como  Dilmun  e  Ceylão, 
mas  verdadeiros  pontos  intermediários  por  onde  a  civilisação 
passava  de  um  para  outro  continente,  como  aconteceu  com 
Socotora,  no  oceano  Indico,  e  Malta  e  Chypre  no  Mediterrâ- 
neo. Lassen,  notando  as  analogias  entre  a  constituição  do  reino 
sabeano  e  dos  Narikas  do  Malabar,  acha  verosímil  que  uma 
emigração  do  Malabar  formasse  os  elementos  ou  regimen  das 
castas,  heterogéneo  na  população  do  Yemen;  das  mesmas 
analogias  dos  Somaulis  com  usos  particulares  da  índia,  con- 
clue  Renan:  «Uma  ilha,  que  representa  no  oceano  Indico  uma 
parte  análoga  á  de  Malta  no  Mediterrâneo,  a  ilha  de  Socotora 
successivamente  phenicia,  grega,  syriaca  e  árabe,  apparece-nos 
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na  alta  antiguidade  completamente  indiana.  O  Yemen  e  a  costa 
do  Malabar,  graças  ao  phenomeno  das  monções,  são  duas  cos- 
tas quasi  visinhas.»  *' No  isolamento  das  ilhas  formaram  os 
Kuschitas  do  golfo  Pérsico  as  suas  observações  astronómicas, 
e  crearam  as  grandes  expedições  marítimas,  das  boccas  do 
Indus,  costas  do  Catch,  de  Guzerate,  do  Concan  e  do  Mala- 
bar; das  ribas  da  Gedrosia,  da  Carmania  e  da  Persida;  cos- 
teando a  Arábia  até  á  Africa  ethiopica,  penetrando  na  região 
de  Sofala,  estreito  de  Babel-Mandeb  e  golfo  Elanitico;  e  de- 
pois ainda  no  Mediterrâneo  do  Delta  do  Egypto  até  ás  costas 
da  Palestina.  ^ 

Esta  civilisação  kuschita  concentra-se  nas  ilhas  de  Bahrein, 
e  especialmente  nas  de  Tsur  e  Arad,  cujos  nomes  os  Pheni- 
cios  repetem  nas  costas  da  Palestina,  quando  os  Puni  emi- 
graram do  golfo  Pérsico  e  formaram  a  civilisação  phenicia, 
que  propagou  no  Occidente  a  civilisação  do  Egypto,  começando 
por  tirar  a  Grécia  do  estado  de  barbárie,  e  explorando  a  Eu- 
ropa até  ás  Cassiterides,  que  ainda  estava  no  selvagismo.  A 
raça  cananea  que  se  estabeleceu  em  ilhas  chegou  a  uma  con- 
sistência nacional,  cómodos  Phenicios:  os  outros  ramos  ex- 
tinguiram-se  nos  plainos  da  Syria  em  um  nomadismo,  de  que 
apenas  os  Judeus  se  libertaram  temporariamente;  os  Aradia- 
nos  (da  ilha  de  Arad),  os  Sidonianos  da  costa  marítima,  e  os 
Semareanos  da  embocadura  do  rio  Eleutherus,  constituem  o 
núcleo  da  nacionalidade  phenicia,  cuja  historia  consiste  na  sua 
irradiação  colonial,  segundo  a  hegemonia  das  suas  cidades, 
Gebel,  Sidon  e  Tyro,  até  que  são  supplantados  por  um  ou- 
tro povo  insular,  os  Jonios  do  Archipelago  grego,  bem  como 
os  Romanos  por  seu  turno  acabaram  de  destruir  a  sua  ul- 
tima expansão  colonial  de  Carthago.  Achamos  aqui  já  a  lucta 
da  civilisação  insular  contra  os  povos  peninsulares,  que  rea- 
giam pela  sua  independência,  postoque  se  achassem  ainda 
n'um  grande  atrazo  social.  As  numerosas  ilhas  do  mar  Jonio, 
do  Archipelago,  do  Mar  Adriático  e  do  Mediterrâneo  torna- 
vam-se  pontos  de  apoio  da  acção  dos  Phenicios  na  sua  explo- 
ração continental,  e  ao  mesmo  tempo  feitorias  e  refugio  con- 
tra a  aversão  dos  povos  peninsulares ;  taes  foram  no  meio  dia 
do  mar  Egeo,  Rhodes,  Thera  e  Cythera,  onde  deixaram  os 
seus  cultos;  nas  Gycladas  a  sua  influencia  persiste  em  Olia- 
ros,  los  e  Syros,  a  exploração  minerea  levou-os  para  as  ilhas 


1  Histoire  generale  des  Langues  semitiques^  p.  819. 

2  Reconstrucção  de  Eckstein  sobre  os  dados  mythologicos. 
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de  Cimolos  e  Siphnos,  e  para  Thazos,  costeando  a  Ásia  Me- 
nor, a  Grécia,  a  Itália,  a  Hispânia,  a  Lybia,  e  sahindo  o  Me- 
diterrâneo, até  ás  ilhas  Cassiterides  ou  britânicas.  A  sua  mis- 
são histórica  foi  o  servir  de  intermédio  entre  o  Oriente  e  o 
Occidente.  As  civilisaçÕes  insulares  reagem  contra  o  seu  pró- 
prio cosmopolitismo  por  meio  de  uma  concentração  egoista, 
desenvolvida  pela  avidez  e  trafico  commercial;  a  civilisa- 
ção  phenicia  extinguiu-se  da  mesma  forma  que  os  seus  ante- 
passados kuschitas.  A  situação  dos  Phenicios  para  o  mundo 
antigo  estava  como  para  a  Europa  está  hoje  a  Inglaterra,  du- 
ramente interesseira,  explorando  até  onde  lhe  faz  conta  o  di- 
reito internacional  e  o  progresso  da  diplomacia,  ora  aprovei- 
tando-se  da  solidariedade  europêa,  ora  isolando-se  na  não  in- 
tervenção, assassinando  as  pequenas  nacionalidades  pela  fi- 
nança e  pelos  tratados  de  commercio  com  uma  impudente 
má  fé.  Vê-se  portanto  que  as  civilisaçóes  reflectem  o  caracter 
fatal  imposto  pela  acção  do  meio,  e  a  Inglaterra,  sempre  per- 
turbadora da  Europa  continental,  obedece  a  essa  tremenda 
fatalidade  do  egoismo  insular  que  a  separa  inintelligentemente 
da  solidariedade  occidental. 

A  influencia  directa  dos  Phenicios  sobre  as  origens  da  ci- 
vilisação  da  Grécia  revela-nos  que  a  successão  natural  dos 
povos  peninsulares  na  historia  da  humanidade  obedece  a  uma 
lei  de  continuidade  e  de  evolução.  As  penínsulas  têm  as  van- 
tagens das  ilhas,  para  o  eíFeito  de  isolamento  e  de  defeza, 
como  vemos  com  a  Arábia,  onde  o  ultimo  ramo  das  raças  se- 
miticas  se  conservou  mais  puro  do  que  os  ramos  cananeo  e 
terachita,  que  se  dissolveram  pelo  cosmopolitismo;  pela  sua  li- 
gação com  os  continentes,  estabelecem  o  contacto  immediato 
das  civilisaçÕes  isoladas,  das  quaes  esses  povos  tiram  aquelles 
progressos  geraes  applicaveis  a  qualquer  situação  do  homem. 
Depois  do  estacionamento  theocratico  da  Ásia,  é  ainda  nas 
peninsulas  do  Industão  e  da  Cochinchina  que  se  desenvolvem 
as  civilisaçÕes  hindu  e  kmér,  como  depois  do  esgotamento  da 
raça  semítica,  surgem  os  Árabes  com  todas  as  condições 
para  estabelecerem  a  civilisação  do  continente  da  Africa.  A 
hegemonia  da  humanidade  passou  definitivamente  dos  povos 
semitas  para  a  raça  árica,  e  esta  elevou-se  ás  formas  mais 
profundas  e  universaes  da  civilisação  esthetica,  scientifica  e 
philosophica,  bem  como  moral  e  politica,  pela  actividade  exclu- 
siva dos  povos  peninsulares;  a  Europa  occidental  foi  o  centro 
doesse  esplendor  do  progresso,  humano.  Basta  olhar  para  a 
configuração  da  Europa,  notar  o  relevo  das  suas  três  penin- 
sulas meridionaes,  o  Peloponeso  ou  Moréa,  a  Itália,  e  a  His- 
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pania  ou  Ibéria,  para  conhecer  a  rasão  dos  factos,  deduzir  a 
propagação  crescente  da  civilisação  helleno-italica,  e  do  seu 
renascimento  na  éra  das  grandes  navegações.  Da  situação  ma- 
terial se  caminha  para  a  unidade  moral  da  civilisação  do  Oc- 
cidente,  em  que  as  lendas  de  Sylla  e  Caribides,  da  explora- 
ção do  Mediterrâneo,  consignadas  na  epopêa  homérica,  se  con- 
tinuam alargando- se  nas  lendas  do  Mar  tenebroso  personifica- 
das no  Adamastar  da  epopêa  camoniana.  A  Civilisação  Occi- 
dental tem  a  sua  historia  no  advento  doestes  três  povos  pe- 
ninsulares ;  a  Grécia  fundou  o  progresso  humano  sobre  as 
noções  scientificas,  e  realisou  a  sua  unidade  nacional  pelas 
creações  artísticas.  Todas  as  vezes  que  a  humanidade  retro- 
gradou, foi  pela  renascença  das  formas  da  civilisação  da  Gré- 
cia que  ella  tornou  a  achar  o  seu  caminho ;  assim  depois  do 
tremendo  desastre  das  invasões  germânicas,  que  reduziram  o 
Occidente  á  barbaridade,  a  sciencia  da  Grécia  por  via  da  pro- 
paganda dos  árabes  reanimou  a  intelligencia  na  Europa ;  de- 
pois da  hallucinação  das  cruzadas  e  do  embrutecimento  claus- 
tral,  apparece  na  Itália  essa  dolce  color  d'oriental  iqffiro,  com 
que  Dante  caracterisa  a  renascença  grega  do  século  xiii;  é 
ainda  depois  doesse  novo  ecclipse  da  civilisação  humana  pro- 
duzido pela  entrada  dos  Turcos  na  Europa  e  pelo  seu  estabe- 
lecimento definitivo  em  Constantinopla  no  fim  do  século  xv, 
que  a  Grécia  torna  a  influir  no  progresso  indestructivel  da  hu- 
manidade pela  Renascença  scientifica  do  século  xvi,  que  ini- 
ciava as  descobertas  da  astronomia  e  da  physica  e  a  éra  do 
espirito  positivo  moderno.  A  Grécia  operou  no  seu  seio  a  syn- 
these  de  todos  os  progressos  humanos  realisados  até  ao  seu 
advento  histórico;  pelos  Phenicios  recebeu  o  legado  scientifico 
da  Chaldêa,  e  a  iniciação  da  escripta  alphabetica;  pelas  rela- 
ções com  o  Egypto  recebeu  as  doutrinas  moraes  e  philoso- 
phicas  que  dirigiram  os  seus  legisladores;  pela  Ásia  Menor 
recebeu  as  formas  artísticas  dos  Assyrios  e  os  cultos  medo- 
persas,  que  provocaram  a  elaboração  litteraria  dos  seus  mythos. 
Nunca  um  tão  pequeno  povo  e  em  tão  pequeno  território  foi 
excedido  na  grandeza  da  sua  acção  pelas  grandes  potencias 
antigas  ou  modernas ;  e  d'este  facto  se  tira  a  comprovação  ca- 
bal do  principio  politico  sustentado  por  Platão,  por  Fergus- 
son  e  por  Tocqueville,  acerca  da  importância  das  pequenas 
nacionalidades  para  a  realisação  da  liberdade  com  todas  as 
suas  consequências  sociaes.  Charrière  synthetisou  esta  acção 
mesologica :  «O  caracter  oriental  da  civilisação  grega,  que 
nos  apparece  á  sua  nascença,  experimentou  logo  uma  modi- 
ficação radical  passando  de  vastos  continentes  para  um  ter- 
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ritorio  estreito  e  recortado  por  um  archipelago  de  pequenas 
ilhas,  que  lhe  deram  uma  direcção  essencialmente  marítima 
ao  mesmo  tempo  que  ella  mudava  as  proporções  mate- 
riaes.  Isto  explica  como,  em  face  das  concepções  gigantescas 
e  monstruosas  do  génio  egypcio  e  chaldeo,  o  génio  grego 
achou  por  opposição  esta  admirável  medida  que  attingiu 
ao  primeiro  jacto,  e  pelo  único  effeito  do  contraste,  a  per- 
feição das  formas,  quer  nas  artes,  quer  nas  ideias,  e  que 
transportou  também  para  as  instituições  politicas.  A  realeza 
oriental,  quebrada  na  sua  unidade  pelo  solo  que  a  recebia 
em  gérmen,  cedeu  immediatamente  o  logar  á  cidade  grega, 
que  em  rigor  não  era  a  cidade  tal  como  a  vemos  desen- 
volver-se  no  Occidente,  postoque  se  approximassem  pelo 
seu  espirito  e  pelo  fim.»  Gharrière  exemplifica  esta  falta  de 
solidariedade  occidental,  com  as  colónias  gregas:  «Marselha, 
depois  de  seiscentos  annos  de  permanência  nas  Gallias, 
era-lhe  tão  estrangeira  como  no  primeiro  dia;  as  colónias 
da  Grande  Grécia  e  da  Sicilia,  apesar  da  sua  potencia  e 
populações  numerosas,  desappareceram  sem  deixar  o  minimo 
vestígio  diante  do  ascendente  das  populações  interiores  quando 
o  principio  da  sua  própria  vitalidade  se  extinguiu  e  não  com- 
bateu a  expansão  dos  elementos  itálicos  e  occidentaes.  As  co- 
lónias da  Ásia  Menor  e  do  Ponto  Euxino,  apesar  das  relações 
de  raça  mais  directas  e  mais  completas,  conservaram  egualmente 
este  caracter  circumscripto  que  limitava  a  sua  influencia  e  im- 
pedia-a  de  se  generalisar.»  Com  relação  a  Roma  a  sua  situa- 
ção explica  a  incorporação  occidental:  «Roma  deveu  á  sua 
posição  mediterrânea  e  continental  um  sentimento  prompto 
da  natureza  e  das  relações  que  deviam  servir-lhe  a  proporcio- 
nar a  sua  unidade  á  do  Occidente  inteiro.»^  E  conclue: 

«Roma,  como  todos  os  Estados,  soíFreu  a  lei  da  sua  posi- 
ção. Cidade  do  Occidente,  mas  excêntrica,  com  relação  a 
elle,  Roma  toma  a  civilisação  grega,  como  ponto  de  partida, 
e  continua  a  sua  acção  na  direcção  occidental.»^ 

A  península  da  Itália  foi  também  a  sede  d'esse  pequeno 
povo  romano,  que  pelo  seu  tino  pratico  e  valentia  fundou  o 
maior  império  do  mundo.  O  Romano  fez  a  incorporação  de 
todos  os  povos  do  Occidente,  trazendo-os  do  estado  de  bar- 
bárie á  organisação  social,  e  o  seu  direito  escripto  e  as  suas 
formas  administrativas  conservaram-se  através  das  ruinas  pro- 


1  Politique  de  VHistoire,  t.  i,  p.  246. 

2  Ibidem,  p.  11 3. 
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duzidas  pela  invasão  dos  bárbaros  da  Germânia,  servindo 
ainda  de  base  á  sociedade  moderna.  As  suas  guerras  foram 
civilisadoras,  e  as  suas  colónias  os  núcleos  de  novos  estados ; 
é  verdadeiramente  extraordinário  como  em  um  tão  pequeno 
espaço,  e  com  tão  pouca  gente,  o  império  romano  pôde  dictar 
leis  ao  mundo,  supprindo  pelo  colonato  a  sua  deficiência  nu- 
mérica, e  pela  concessão  do  direito  de  cidade  a  obediência 
voluntária  e  a  cooperação  nos  seus  triumphos.  A  vastidão  das 
suas  conquistas  dissolveu  os  vinculos  sociaes,  tornou  neces- 
sária a  intervenção  do  despotismo  imperial,  e  a  expoliação  do 
individuo  pela  fiscalidade;  e  Roma  succumbiu  pela  decadên- 
cia dos  caracteres  que  haviam  perdido  a  liberdade,  circum- 
stancia  implícita  na  causa  fundamental  da  sua  ruina,  a  trans- 
formação de  pequeno  em  grande  estado.  Assim  como  a  civi- 
lisação  grega  passou  para  a  península  itálica,  na  parte  pro- 
priamente chamada  Grande-Grecia,  também  a  civilisação 
romana  passou  para  a  península  hispânica,  onde  a  Civilisação 
Occidental  teve  as  mais  esplendidas  manifestações  emquanto 
os  povos  peninsulares  e  ibéricos  estavam  divididos  em  pe- 
quenos estados.  Portugal  e  a  Hespanha  iniciaram  a  época  das 
grandes  navegações,  descobrindo  nós  o  caminho  marítimo 
para  a  Ásia,  e  a  Hespanha  appropriando-se  da  America.  Mas 
a  decadência  da  Hespanha  começou  pela  unificação  material 
dos  seus  pequenos  estados,  pelo  regimen  despótico  imposto 
pela  vastidão  do  império  europeu  de  Carlos  v,  e  pela  extincção 
da  liberdade  de  consciência  sacrificada  á  disciplina  da  Inquisi- 
ção empregada  como  systema  de  policia  preventiva  pelo  gover- 
no. D'esses  pequenos  estados  peninsulares  apenas  resta  Por- 
tugal, que  soube  repellir  uma  annexação  forçada,  como  a  de 
Philippe  II,  resistindo  a  uma  invasão  napoleonica,  a  uma  des- 
membração  dos  Braganças  que  destacaram  uma  nova  dynastia 
no  Brazií,  e  a  uma  absorpção  ingleza  sob  Beresford;  compa- 
rada esta  pequena  nação  com  qualquer  das  antigas  nacionalida- 
des peninsulares,  apesar  de  todas  as  suas.  ruinas,  ainda  appre- 
senta  uma  maior  densidade  de  população,  uma  maior  riqueza 
agrícola  e  industrial,  e  uma  maior  suavidade  de  costumes. 

O  triumpho  da  monarchia  na  Europa  atacou  profunda- 
mente a  Civilisação  occidental  com  as  guerras  dynasticas  e 
com  as  incorporações  de  estados  formando  grandes  impérios. 
As  pequenas  nacionalidades  resistiram  pela  federação,  como 
a  Liga  lombarda,  como  a  Liga  hanseatica,  como  a  Confedera- 
ção helvética,  como  as  Provindas  Unidas.  A  historia  da  Eu- 
ropa, durante  este  periodo  das  monarchias  absolutas,  appre- 
senta-se  sem  unidade,  sem  solidariedade;  um  tal  estado  de 
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violência  trouxe  a  necessidade  da  creação  da  diplomacia,  ne- 
cessidade habilmente  aproveitada  pelos  Jesuítas  para  o  seu 
dominio  de  classe.  E  comtudo  a  Europa  avançou,  máo  grado 
a  acção  deprimente  da  realeza  e  da  egreja,  pelas  descobertas 
scientificas,  e  pelas  communicações  commerciaes  estabeleceu- 
se  a  solidariedade  de  interesses,  pelas  doutrinas  philosophicas 
fundou-se  a  communhão  moral,  quebrada  pelo  protestantismo. 
Do  século  XVI  ao  século  xix  creou-se  pela  primeira  vez  na  hu- 
manidade o  typo  de  uma  civilisação  continental,  que  torna  a 
Europa  a  dominadora  do  planeta;  a  sua  configuração  cercada 
de  ilhas,  com  penínsulas,  lagos  interiores,  e  interrompidas  as 
suas  planícies  por  vinte  cordilheiras  de  montanhas,  assegura  a 
estabilidade  de  muitos  estados,  como  outros  tantos  focos  de 
uma  civilisação  imperecível.  De  facto  todos  os  grandes  impé- 
rios ensaiados  na  Europa  por  César,  por  Carlos  Magno,  pelos 
monarchas  doudos  do  século  xvi,  e  pelo  canibalismo  de  Na- 
poleão, foram  inconsistentes  contra  a  acção  dispersiva  do 
meio  cósmico.  Os  grandes  estados  formados  por  uma  incor- 
poração violenta  e  material,  como  a  Áustria  e  a  AUemanha, 
para  se  manterem  na  sua  estabilidade  transitória,  tiveram  de 
recorrer  á  forma  politica  da  federação.  E  esse  o  typo  racional 
da  constituição  futura  da  Europa,  na  sua  éra  pacifica;  a  ruina 
da  civilisação  occidental  embaraçava  a  fundação  d''esta  ordem 
consciente,  longo  tempo  atropellada  pela  Santa  Alliatiça  dos 
Reis  contra  os  Povos,  formada  pelos  grandes  estados  do  norte, 
os  mais  atrazados  nas  suas  instituições  politicas.  A  civilisação 
occidental,  isto  é,  o  renascimento  dos  povos  peninsulares,  vem 
activar  a  iniciação  da  éra  pacifica,  tendo  passado  a  hegemo- 
nia para  a  França  democrática;  esse  renascimento  começou 
com  as  luctas  da  Grécia  moderna  para  a  sua  independência 
e  a  sua  constituição  em  nacionalidade  livre ;  seguiu-se  a  Itália, 
conseguindo  a  sua  unificação  e  impondo-se  á  Europa  como 
potencia,  depois  de  ter  sacudido  o  jugo  da  casa  de  Áustria  e 
do  papado;  a  própria  Hespanha  ensaiou  também  a  forma  re- 
publicana, e  deduziu  da  sua  historia  a  reorganisação  em  es- 
tados livres  segundo  o  typo  da  nacionalidade  portugueza ;  a 
França,  pelos  sangrentos  desastres  de  1870  extirpou  de  si  a 
legenda  napoleonica,  e  retomou  o  seu  logar  nos  destinos  da 
Europa  pela  sua  republica  firmada  depois  de  dois  deploráveis 
ensaios.  Tudo  nos  revela  que  a  civilisação  occidental  renasce 
e  com  a  cohesão  consciente,  como  se  conhece  pela  aspiração 
do  Pan-latinismo.  A  sua  influencia  será  profundíssima,  por- 
que ha  de  determinar  na  Europa  a  fundação  das  federações 
naturaes  de  raça,  como  o  Pan- germanismo  e  o  Pan-slavismo, 
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solidarias  da  civilisação  continental,  cujo  caracter  intimo  con- 
siste no  justo  accordo  entre  o  individualismo  e  a  collectivi- 
dade,  perante  o  mesmo  fim. 


II 


O  estudo  do  homem  no  seu  conjuncto,  iniciado  pelo  génio 
de  Hypocrates,  foi  lucidamente  comprehendido  por  Augusto 
Comte  como  o  methodo  da  Sociologia:  «Não  pôde  existir 
estudo  scientifico  da  sociedade,  quer  nas  suas  condições,  quer 
nos  seus  movimentos,  se  se  separa  esse  estudo  em  porções 
diversas,  e  se  se  estudam  essas  divisões  isoladamente. — Nas 
sciencias  orgânicas,  os  elementos  são-nos  mais  bem  conheci- 
dos do  que  o  todo  que  elles  constituem  ;  de  modo  que,  n^este 
caso,  devemos  proceder  do  simples  para  o  composto ;  porém 
o  methodo  inverso  é  necessário  no  estudo  do  homem  e  da 
sociedade;  tomados  no  seu  conjuncto,  o  homem  e  a  sociedade 
são  mais  bem  conhecidos,  como  objectos  de  estudo  mais  ac- 
cessiveis  do  que  as  partes  de  que  elles  se  conlpõem.»^  O 
economista  americano  Carey,  pelo  exclusivismo  do  seu  ponto 
de  vista  especial,  não  comprehendeu  a  necessidade  methodo- 
logica  da  vista  de  conjuncto,  e  caracterisou  este  principio  como 
uma  regressão  de  Comte  ao  periodo  metaphysico  da  scien- 
cia.^  As  bases  scientiíicas  da  Sociologia  nunca  poderiam  ser  de- 
terminadas pelo  exame  de  phenomenos  sociaes  isolados,  como 
o  confirmou  a  esterilidade  dos  jurisconsultos,  dos  economis- 
tas, dos  políticos,  dos  historiadores  e  dos  philologos.  A  vista 
de  conjuncto  observa-se  na  verdade  com  que  os  movimentos 
sociaes  se  manifestam  quando  os  factos  statisticos  são  colhi- 
dos em  um  maior  numero  de  elementos.  Estudados  na  sua 
influencia  os  relevos  dos  vários  pontos  da  terra  em  que  se  des- 
envolveram as  grandes  civilisaçóes,  o  caracter  d'estas  será  re- 
lacionado com  essas  formas  telluricas,  bem  como  a  área  das 
suas  correntes  de  emigração.  Antes  de  poder-se  penetrar  nas 
causas  particulares  e  intimas  de  acções  psychologicas  e  de  von- 
tades individuaes,  é  preciso  explorar  os  phenomenos  sociaes 


1  Philosophie  positive,  condensée  par  Miss  Martineau,  t.  ii,  p.  82. 

2  Príncipes  de  la  Science  sociale,  t.  i,  p.  21, 
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no  seu  conjuncto,  porque  sem  esse  aspecto  será  impossível 
comprehender  phenomenos  em  que  o  individuo  é  agente  pas- 
sivo, arrastado  em  uma  corrente  vital  ou  social  de  que  não 
tem  consciência.  Tomado  o  homem  no  seu  conjuncto  temos 
o  facto  importante  da  Raça,  cuja  consideração  é  imperscin- 
divel  para  estabelecer  a  continuidade  da  historia  e  as  formas 
da  Givilisação,  temos  também  outro  facto  complexo,  o  da  Po- 
pulação, para  deduzir  a  natureza  dos  movimentos  e  modos 
de  ser  da  sociedade. 

Malthus  estudou  o  problema  da  População  nas  suas  rela- 
ção com  a  producção  e  limite  das  subsistências ;  a  importân- 
cia enorme  do  seu  trabalho  não  provém  d^elle  ter  tido  em 
vista  o  remédio  da  miséria,  mas  sim  de  ter  realisado  o  estu- 
do de  um  facto  social  sob  o  ponto  de  vista  de  conjuncto.  Os 
economistas  que  seguiram  Ricardo,  partindo  do  ponto  de  vista 
subjectivo  de  que  o  homem  occupou  a  terra  apropriando-se 
dos  terrenos  férteis  das  margens  dos  rios  até  que  se  viu  for- 
çado a  trabalhar  os  terrenos  safaros  das  montanhas,  obtendo 
assim  uma  menor  renda  com  um  maior  trabalho,  por  isso 
confirmaram  a  seu  modo  a  theoria  da  População  de  Malthus. 
Caréy  provou  exactamente  o  contrario  pela  historia  da  occu- 
pação  da  terra  e  das  grandes  colonisaçóes  modernas,  e  de- 
monstra que  é  pela  força  da  associação  que  o  conflicto  entre 
as  subsistências  e  a  População  será  vencido.  Apesar  doestas 
refutações  feitas  pela  especialidade  e  particularismo  dos  fa- 
ctos, a  lei  de  Malthus  acerca  da  População  é  verdadeira  no 
seu  conjuncto.  Pelas  condições  orgânicas  que  actuam  na  Po- 
pulação, é  este  o  primeiro  facto  concreto  da  Sociologia  no 
qual  se  acham  implícitas  as  formas  de  todos  os  movimentos 
sociaes.  Nas  sociedades  antigas  a  População  agrupava- se  na 
forma  familista,  preponderando  sempre  este  caracter  na  trtbu, 
na  casta,  quer  sacerdotal  ou  aristocrática,  nas  formas  de  go- 
verno, como  a  realeia  patriarchal  electiva  ou  aristocratico- 
hereditaria ;  o  desapparecimento  das  aristocracias  é  um  facto 
biológico  passado  na  massa  da  População,  como  o  desenvol- 
vimento do  Proletay^iado  influindo  no  advento  da  Democra- 
cia grega  ou  moderna  resulta  doesse  movimento  geral  orgâ- 
nico. Malthus  viu  um  lado  limitado  do  phenomeno,  cuja  im- 
portância scientiíica  só  resulta  da  consideração  da  sua  inte- 
gralidade; é  por  isso  que  a  sua  theoria  da  População  será 
batida  pela  eschola  dos  economistas  americanos  e  contradi- 
ctada  pela  modificação  da  actividade  industrial,  mas  por  ella 
se  explicarão  do  modo  mais  claro  e  positivo  os  costumes  e 
modos  de  existência  das  sociedades  humanas  antigas  e  das 


Il6  SYSTEMA  DE  SOCIOLOGIA 

modernas  que  conservam  e  obedecem  ás  suas  tradições.  As 
relações  de  dependência  immediata  da  Sociologia  para  com  o 
Biologia  é  que  impõem  o  problema  da  População  como  a 
ponto  de  partida  das  considerações  sociológicas. 

Ao  determinar  o  facto  sociológico  poderíamos  partir  das 
condições  jnechankas  em  que  se  movem  estes  organismos  col- 
lectivos;  essas  condições  são  primeiramente  a  explicação  das 
energias  sociaes,  sua  origem,  transformação  e  conservação,  e 
depois  as  formas  particulares  dos  seus  equilíbrios  nos  agre- 
gados políticos.  A  oscillação  do  movimento  social  faz-se  en- 
tre dois  extremos,  forças  staticas  de  conservação,  ou  Ordem, 
e  forças  dynamicas  de  transformação,  ou  Progresso.  N^este 
difíicil  equilíbrio  prevalece  de  um  modo  claro  e  superior  a  lei 
de  Gallileo:  a  coexistência  e  independência  dos  movimentos, 
revela-se-nos  pela  coexistência  de  todas  as  liberdades  indivi- 
duaes,  cujo  exercido  é  o  direito,  e  pela  independência  do  in- 
dividuo na  conectividade  do  estado,  que  é  a  civilisação.  An- 
tes doesta  complexidade  de  phenomenos  resultantes  de  uma 
mechanica  sensorial,  outros  phenomenos  anteriores  mostram 
a  nossa  subordinação  ao  meio  cósmico;  assim  desde  as  des- 
cobertas de  Meyer,  as  sciencias  physicas  e  biológicas  demons- 
tram como  o  sol  é  a  fonte  de  toda  a  energia  sobre  o  nosso 
planeta,  e  como  por  actos  de  oxydação  se  realisam  todos  os 
nossos  movimentos  orgânicos.  Não  iremos  buscar  as  bases 
do  movimento  social  a  estas  fontes  dynamicas,  mas  sim  aos 
phenomenos  biológicos  especiaes  que  imprimem  aos  agrega- 
dos humanos  uma  actividade  e  direcção  particular. 

Spencer,  como  Huxley,  avalia  a  altíssima  importância  de 
Augusto  Comte  como  creador  da  Sociologia:  «A  parte  a  exa- 
ctidão das  suas  doutrinas  Sociológicas,  elle  excede  todos  os 
que  o  haviam  precedido  pela  maneira  como  concebe  os  phe- 
nomenos sociaes :  entre  outras  superioridades,,  cabe-lhe  a  de 
ter  reconhecido  a  dependência  da  Sociologia  para  com  a  Bio- 
logia.»^ Pela  moderna  concepção  da  matéria,  o  facto  social 
está  também  sujeito  á  lei  do  movimento,  e  por  esta  relação 
dogmática  é  que  a  Sociologia  na  sua^  complexidade  crescente 
se  liga  com  os  capítulos  anteriores  da  mechanica  geral.  Spen- 
cer nota  lucidamente  esta  característica  ao  criticar  a  con- 
strucção  de  Comte:  «Elle  não  chega  a  conceber  a  Sciencia 
social  da  única  maneira  que  a  poderia  tornar  a  coroa  natural 
das  sciencias  mais  simples.  Não  vê  que  a  Sociologia  estuda 
as   formas   mais   complexas  d'estas  trocas   continuas  pelas 

1  Introduction  à  la  Science  sociale,  p.  354. 
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quaes  se  renova  a  cada  instante  em  todo  o  universo  a  distri- 
buição da  matéria  e  do  movimento.  É  preciso  saber  compre- 
hender  que  as  transformações  se  realisam  durante  o  cresci- 
mento, na  maturidade  e  decadência  das  sociedades,  obedecendo 
aos  mesmos  principios  que  as  que  se  realisam  nos  aggregados 
de  todas  as  ordens,  orgânicas  e  inorgânicas;  é  preciso  reconhe- 
cer, que  a  marcha  das  cousas  é  em  todos  os  casos,  determi- 
nada por  forças,  e  que  não  pôde  ser  explicada  scientiíicamente 
sem  a  expressar  em  funcçóes  d^essas  forças;  então  somente 
é  que  se  chega  a  conceber  a  Sociologia  como  uma  sciencia, 
em  toda  a  força  do  termo.» ^  No  estado  actual  dos  conheci- 
mentos humanos  é  esta  a  direcção  definitiva  para  a  reorga- 
nisação  da  Sociologia;  e  apesar  das  difficuldades  incalculáveis 
para  este  trabalho,  a  força  do  methodo  sociológico  resulta 
mais  do  que  em  nenhuma  outra  sciencia  da  dependência  das 
funcções  menos  complexas  do  movimento  que  elucidam  o  cri- 
tério; exemplifiquemos:  A  lei  da  População  e  mesmo  a  lei 
da  Divisão  do  Trabalho,  emquanto  estudadas  exclusivamente 
no  campo  económico  foram  infecundas.  Desde  que  Milne-Ed- 
wards  applicou  a  divisão  do  trabalho  á  diversidade  funccional 
dos  apparelhos  na  Physiologia,  e  que  Darwin  explicou  pelo 
conflicto  das  espécies  a  sua  transformação  e  adaptação  por 
uma  selecção  natural,  deduzindo  d''aqui  a  base  da  Biologia,-  é 
que  estes  dois  principios  se  tornam  verdadeiramente  funda- 
mentaes  para  sobre  elles  se  construir  a  Sociologia.  Isto  é, 
pela  Biologia  e  pela  Physiologia  ficam  claramente  explicadas 
estas  duas  funcçóes  do  movimento  sociológico. 

Um  grande  numero  de  dependências  ligam  os  phenomenos 
sociológicos  ás  condições  fataes  da  vida  orgânica;  Augusto 
Comte  estabeleceu  admiravelmente  esta  continuidade,  e  pro- 
vou que  o  conhecimento  positivo  do  facto  social  só  poderá 
estabelecer-se  determinando  as  modificações  que  resultam 
para  o  agrupamento  das  condições  da  vida  animal.  Um  grande 
numero  de  phenomenos  históricos  particulares  e  até  especiaes 
só  podem  ser  bem  comprehendidos  procurando-lhe  as  suas 
origens  orgânicas;  o  que  é  o  antagonismo  das  raças,  produ- 
zindo o  phenomeno  esplendido  das  nacionalidades,  senão  uma 
forma  superior  de  perfectibilidade  realisada  pela  concorrência 
vital  e  pela  selecção  da  espécie  na  ordem  biológica?  O  que  é 
a  tradição,  a  persistência  e  recorrência  do  costume,  fonte 
de    todas    as   creações   poéticas   e    deposito   das   descober- 
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tas  moraes,  senão  uma  continuação  do  mesmo  facto  biológico 
do  atavismo^  que  é  na  espécie  uma  causa  de  aperfeiçoamento 
dos  crusamentos?  A  sexualidade  disciplina-se  no  phenomeno 
moral  do  amor,  base  da  família,  que  é  por  si  o  primeiro 
núcleo  social,  e  fonte  de  todos  os  sentimentos  altruístas;  a 
duração  media  da  existência  limita  a  extenção  da  influencia 
directa  que  o  individuo  pode  exercer  sobre  a  sua  sociedade; 
o  exercido  e  a  adaptação  ao  meio  climatologico  correspon- 
dem ou  melhor  continuam-se  na  forma  social  de  creação  de 
instituições,  de  industria,  e  systemas  de  educação.  Emfim, 
raro  será  o  facto  social  que  não  seja  uma  continuação  de  uma 
funcção  physiologica;  e  com  rigor,  a  sociedade  assim  como  é 
um  meio  para  o  individuo,  considerada  em  si  é  um  organismo 
perfeito  com  as  suas  funcções  staticas  e  dynamicas.  Para  fun- 
dar a  sciencia  d  este  organismo,  convém  determinar  estas  duas 
ordens  de  factos,  e  tomar  como  base  o  facto  biológico  d^onde 
se  deriva  o  maior  estimulo  da  actividade  social.  Este  primeiro 
processo  foi  feito  por  Augusto  Comte  do  modo  o  mais  segu- 
ro, mostrando  como  os  phenomemos  staticos  realisam  a  ordem 
na  sociedade,  e  como  os  phenomenos  dynamicos  realisam  o 
progresso.  Portanto  conservação  e  revolução  tornaram- se  per- 
turbações inscientes  d^aquelles  que  exercem  ou  aspiram  ao 
poder  sem  o  conhecimento  scientifico  da  Sociologia. 

Na  determinação  da  base  da  Sociologia  é  que  Augusto 
Comte  se  desprendeu  do  estimulo  biológico,  fundando-a  sobre 
o  facto  histórico  da  auctoridade  nas  suas  manifestações  de 
poder  temporal  e  espiritual,  sua  separação  e  transformação 
progressiva.  Como  systematisação  philosophica  da  historia  é 
este  um  ponto  de  vista  profundo;  como  base  da  Sociologia, 
levou-o  á  regulamentação  do  poder  espiritual  á  maneira  de 
um  catholicismo  sem  christianismo,  como  com  justiça  notou 
Huxley,  prejudicando  a  comprehensão  do  critério  subjectivo 
na  Politica  positiva.  Comte  devera  ter  partido  de  um  facto 
biológico  como  base  da  Sociologia;  nenhum  mais  impor- 
tante do  que  as  funcções  de  reproducção  que  se  desdo- 
bram na  phenomenalidade  social  nos  grandes  problemas  da 
População,  e  nas  formas  características  das  civilisações  pro- 
venientes das  aptidões  próprias  das  Raças.  Em  condições  nor- 
maes  a  População  duplica-se  em  vinte  cinco  annos,  e  n'esta 
progressão  a  necessidade  da  subsistência  torna-se  um  limite 
implacável,  que  só  pôde  ser  modificado  a  muito  custo  pelo 
trabalho  e  pela  creação  de  instituições  destinadas  a  operarem 
esta  equação.  Por  outro  lado,  as  Raças,  formadas  por  pres- 
são dos  povos,  são  progressivas  ou  improgressivas,  dotadas 
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de  génio  artístico,  industrial,  especulativo,  e  d^aqui  se  deduz 
a  marcha  da  humanidade. 

Augusto  Comte  comprehendeu  a  importância  do  problema 
sociológico  da  população,  e  em  vez  de  deduzir,  como  Mal- 
thus,  o  conflicto  deprimente  da  sociedade,  deriva  d'elle  a  ele- 
vação do  progresso  pela  divisão  do  trabalho  ou  especialisação 
das  funcções  sociaes:  «Eu  devo  somente  indicar  agora  a  con- 
densação progressiva  da  nossa  espécie  como  um  ultimo  ele- 
mento geral  concorrendo  a  regular  a  rapidez  eífectiva  do 
movimento  social.  Pode-se  facilmente  reconhecer  que  esta 
influencia  contribue  sempre  muito,  sobretudo  na  origem,  a 
determinar  no  conjuncto  do  trabalho  humano  uma  divisão  de 
mais  em  mais  especial,  necessariamente  incompatível  com  um 
pequeno  numero  de  cooperadores.»  (Phil. positiva,  iv,  p.  455) 
Augusto  Comte  não  pôde  tirar  todas  as  consequências  doeste 
problema  que  propoz  tão  claramente,  porque  o  principio  da 
População  era  no  seu  tempo  debatido  unicamente  no  campo 
da  Economia  politica,  e  estava  falsamente  interpretado  pelos 
contradictores  inscientes  de  Malthus;  além  d^isso,  este  pro- 
blema era  prematuro  na  sciencia,  porque  o  ponto  d'onde  de-' 
vera  começar  o  seu  estudo  pertence  á  Biologia,  no  grande 
phenomeno  do  conflicto  pela  vida,  d'onde  Darwin  deduziu  a 
a  synthese  integral  da  origem  das  espécies.  O  principio  de 
Malthus,  não  tendo  inspirado  a  Augusto  Comte  mais  do  que 
uma  phrase  injusta,  reduzido  á  sua  verdadeira  origem  e  com- 
provado n^ella,  foi  o  motor  principal  da  nova  ordem  de  con- 
cepções que  levaram  Darwin  á  explicações  do  transformismo. 
Depois  doesta  profunda  comprovação  biológica  é  que  se  deve 
seguir  a  reconstrucção  da  Sociologia  baseada  sobre  essa  lei 
inilludivel  do  conflicto  vital,  que  nas  sociedades  se  manifesta 
sob  a  forma  de  População  limitada  pela  subsistência.  E  assim 
como  o  conflicto  vital  no  dominio  biológico  é  a  causa  principal 
da  adaptação  dos  organismos,  do  prevalecimento  exclusivo  de 
dadas  funcções,  e  de  aperfeiçoamento  por  uma  transformação 
progressiva,  também  no  dominio  sociológico,  o  conflicto  per- 
manente da  População  é  a  causa  principal  da  divisão  do  tra- 
balho, da  especialisação  das  aptidões,  da  maior  somma  de 
manifestações  individuaes  que  actuam  racionalmente  sobre  a 
marcha  empírica  das  sociedades.  Não  ha  n^este  ponto  de 
vista  nenhuma  miragem  de  analogia,  porque  as  duas  leis 
biológicas,  conflicto  pela  vida  e  adaptação  ao  meio  actuam" 
constantemente  sobre  tudo  o  que  vive,  quer  seja  no  encontro 
das  espécies  que  cohabitam,  quer  nas  collectividades  huma- 
nas ou  sociedades. -No  tempo  de  Comte  a  Biologia  não  es- 
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tava  constituída  por  uma  systematisação  concreta  e  por  isso 
desconhecendo  o  valor  positivo  da  lei  fundamental  da  Biolo- 
gia não  a  investigou  no  campo  sociológico,  constituiu  a  nova 
sciencia  social  sobre  uma  base  exclusivamente  histórica — a 
discussão  das  formas  da  Auctoridade,  e  a  sua  especialisação 
em  poder  temporal  e  espiritual. 

O  facto  histórico  da  Auctoridade  reduz-se  pela  investiga- 
ção da  origem  das  suas  formas  ao  problema  da  População; 
onde  prepondera  a  tribu,  o  poder  funda-se  na  edade,  como 
os  sheiks  ou  senhores,  ou  no  nascimento  como  a  gens  e  a 
gnatio;  as  diíferenças  estabelecem-se  nas  castas  especulativas 
ou  sacerdotaes,  activas  ou  guerreiras  e  mercantis;  o  seu  mu- 
tuo conflicto  produz  a  divisão  natural  dos  poderes  em  espiri- 
tual e  em  temporal,  vindo  os  chefes  militares  a  triumpharem 
fazendo  a  soberania  hereditária  nas  suas  famílias  e  absorvendo 
em  si  as  funcções  pontificaes,  como  no  Egypto,  na  Assyria,  na 
China  e  na  Rússia.  Tudo  isto  se  deduz  do  modo  de  agrupa- 
mento da  População  na  forma  de  tribu;  ha  um  outro  agru- 
pamento de  População  baseado  sobre  o  limite  territorial  ou  a 
cidade.,  que  explica  as  civilisações  das  pequenas  nacionalidades 
e  a  força  da  iniciativa  individual  no  estabelecimento  da  liber- 
dade. Aqui,  como  todos  são  eguaes  perante  a  mesma  garan- 
tia civil,  as  differenças  e  portanto  os  poderes  fundam-se  nas 
capacidades  ou  merecimentos. 

O  principio  da  População,  de  Malthus,  achado  em  1798 
em  uma  critica  das  idéas  de  Godwin,  e  redigido  diíinitiva- 
mente  em  i8o3,  foi  longamente  debatido  e  pervertido  pelos 
economistas  que  tinham  as  suas  noções  subordinadas  ao  vago 
metaphysico  e  ao  providencialismo  catholico.  O  nome  de  Mal- 
thus tornou-se  academicamente  odioso,  e  a  critica  do  Ensaio 
sobre  o  principio  de  População  continuou  a  ser  feita  e  a  re- 
petir-se  sem  nunca  mais  ser  preciso  ler  o  livro  que  continha 
a  lei  da  ordem  moral  das  sociedades.  A  confusão  áo  principio 
com  os  meios  propostos  por  Malthus,  envolveu  a  immutabi- 
lidade  dVquelle  com  o  que  estes  tinham  de  arbitrário.  Só  com 
o  progresso  das  sciencias  biológicas  é  que  o  principio  da  po- 
pulação pôde  ser  bem  comprehendido  fora  da  complicação 
dos  problemas  sociaes;  e  uma  vez  verificada  a  exactidão,  é 
que  elle  pôde  ser  considerado  como  a  lei  de  todo  o  movimento 
das  sociedades,  quer  na  historia,  quer  nos  conflictos  do  pre- 
sente, ou  nos  destinos  da  civilisação.  Para  nos  elevarmos  á 
intelligencia  da  lei  da  População.,  sacrifiquemos  por  um  pouco 
a  ordem  histórica  á  ordem  lógica,  apontando  como  os  biolo- 
gistas demonstraram  a  qualidade  característica  dos  seres  vivos 
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de  uma  assombrosa  capacidade  reproductora.  Segundo  Dar- 
win, Linneo  «calculou  que  se  uma  planta  annual  produzisse 
somente  duas  sementes,  e  cada  uma  doestas  produzisse  outras 
tantas  no  anno  seguinte,  e  assim  por  diante,  haveria  um  mi- 
lhão de  plantas  no  fim  de  vinte  annos. . . »  cumpre  notar  que 
nenhuma  planta  produz  tão  poucas  sementes;  o  Dr.  Franklin, 
cujos  factos  serviram  de  appoio  á  doutrina  de  Malthus,  obser- 
vara também  que  a  natureza  prolífica  das  plantas  e  dos  ani- 
maes  não  conhecia  outro  limite  senão  o  trasbordamento  e  o 
conflicto  pelo  sustento  da  vida.  O  génio  de  Darwin  previu  a 
lucidez  d'este  principio  biológico,  e  tirou-lhe  todas  as  conse- 
quências no  seu  livro  Origem  das  Espécies,  confessando  com 
toda  a  franqueza  da  superioridade  scientifica  a  quem  devia 
uma  tão  luminosa  sugestão:  «Uma  lucta  pela  existência  é  a 
consequência  inevitável  do  numero  elevado  em  que  os  seres 
organisados  tendem  a  desenvolver-se.  Todo  o  ser  que  na  du- 
ração natural  da  sua  vida  produz  muitos  ovos  ou  sementes, 
está  condemnado  á  destruição  durante  algum  periodo  da  sua 
vida,  e  em  uma  estação  ou  n'um  anno  eventual ;  inversamente, 
segundo  o  principio  da  progressão  geométrica,  o  numero  dos 
individues  doesta  espécie  tornar-se-hia  tão  extraordinariamente 
elevado  que  nenhum  paiz  poderia  manter  o  producto.  Assim 
já  que  nascem  mais  indivíduos  do  que  os  que  podem  sobre- 
viver, é  preciso  que  haja  em  cada  caso  uma  lucta  pela  exis- 
tência, quer  da  parte  de  um  individuo  contra  outro  da  mesma 
espécie  ou  contra  uma  espécie  differente,  ou  bem  contra  as 
condições  physicas  da  vida.  É  a  doutrina  de  Malthus  appli- 
cada  com  uma  força  múltipla  aos  reinos  vegetal  e  animal  in- 
teiros ; . . .  Não  ha  excepção  á  regra,  que  todo  o  ser  orgânico 
augmenta  naturalmente  em  um  numero  elevado  que,  se  não 
houver  destruição,  a  terra  seria  immediatamente  coberta  pela 
posteridade  de  um  só  par.  Mesmo  o  homem,  que  procria 
lentamente,  duplica  em  numero  no  espaço  de  vinte  cinco  an- 
nos; ora,  diante  d'esta  progressão,  no  fim  de  alguns  milha- 
res de  annos  não  haveria  litterariamente  bastante  logar  phy- 
sico  para  os  seus  descendentes.»  Na  critica  do  transformismo 
darwiniano,  nunca  o  principio  de  Malthus,  que  lhe  serve  de 
base,  foi  posto  em  duvida;  o  grande  geólogo  Lyell,  o  physio- 
logista  Huxley,  Wallace,  Owen,  e  outros  como  Quetelet  por 
meio  da  Statistica,  e  Buckle,  por  meio  da  Historia,  produ- 
zem uma  plena  comprovação  da  lei  d'onde  tem  de  ser  dedu- 
zida toda  a  Sociologia. 

Abstraindo  agora  da  originalidade  e  da  prioridade  da  con- 
cepção de  Malthus,  foi  elle  o  primeiro  que  fez  a  applicação 
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d'essa  lei  biológica  ás  sociedades  humanas,  com  um  intuito 
philantropico.  O  problema  da  miséria,  antes  de  formular  a 
solução  a  dar-lhe,  levou-o  a  procurar  a  causa  orgânica;  a 
causa  fundamental  do  conflicto  social  é  formulada  com  uma 
admirável  clareza :  « a  tendência  de  todo  o  ser  animado  a 
propagar-se  além  da  subsistência  que  encontra  preparada. » 
Tal  é  a  fórmula  em  abstracto;  procurando  determinal-a  nas 
suas  particularidades,  ou  complicação  de  condições  especiaes, 
chega  á  seguinte  lei  da  população  e  lei  da  subsistência:  «po- 
de-se  aííirmar  com  toda  a  segurança,  que  a  população  quando 
não  é  refreiada,  desenvolve-se  em  uma  progressão  geométrica 
tal,  que  se  duplica  em  cada  vinte  cinco  annos. »  Sabe-se  com 
que  segurança  Malthus  verificou  esta  progressão  nas  statis- 
ticas  decennaes  da  população  da  America,  feitas  por  ordem 
do  Congresso  dos  Estados  unidos.  A  lei  da  producção  ou  da 
subsistência  é  assim  formulada:  «vista  a  condição  geral  da 
terra,  os  meios  de  existência  nas  condições  as  mais  favoráveis, 
não  poderão  ser  augmentados  com  mais  rapidez  do  que  em 
progressão  arithmetica. »  Para  que  se  faça  a  equação  entre 
a  capacidade  reproductora  do  homem,  e  a  capacidade  eco- 
nómica da  producção  da  subsistência,  a  sociedade  modifica 
em  formas  especiaes  o  confli-cto  pela  vida  e  a  selecção  do 
mais  forte,  como  procede  a  natureza  orgânica.  Este  conflicto 
é  a  essência  da  marcha  empirica  das  sociedades  primitivas, 
e  Malthus  presentiu  quanto  n'este  sentido  convinha  elevar  o 
critério  scientifico  da  historia;  a  selecção  social  acma  na  dif- 
ferenciação  das  castas,  das  classes  e  na  divisão  do  trabalho. 

O  economista  Rossi,  na  introducção  á  traducção  franceza 
do  Ensaio  de  Malthus,  previu  a  vastidão  das  consequências 
da  theoria:  «A  questão  ádi  população  abrange  tudo,  a  moral 
e  a  politica,  a  economia  nacional  e  a  economia  domestica.  O 
estado,  a  familia,  o  individuo  aí  estão  egualmente  interessa- 
dos pelo  presente  e  pelo  futuro,  pela  sua  força  como  pela  sua 
felicidade.»  Malthus  determina  o  modo  como  fatalmente  se 
opera  esta  difficil  equação  entre  a  progressão  geométrica  da 
população  e  arithmetica  da  subsistência ;  é  pela  oscillação  en- 
tre os  nascimentos  e  a  mortalidade  na  razão  directa  um  do 
outro.  Aos  factos  repressivos  dos  nascimentos,  chama-lhes 
Malthus  freios  preventivos,  e  aos  que  augmentam  a  mortali- 
dade freios  positivos. 

A  consideração  histórica  de  cada  um  doestes  factores,  le- 
va-nos  a  agrupar  todas  as  formas  da  actividade  social  como 
resultantes  dos  meios  empíricos  para  realisar  essa  equação 
inevitável.   O  conhecimento  d'este  conflicto  intimo  das  socie- 
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dades  foi  desde  todos  os  tempos  revelado  pela  diííiculdade 
crescente  da  producção;  conheceram-no  os  povos  antigos, 
como  ainda  o  provam  alguns  costumes  hoje  inintelligiveis,  co- 
nheceram-no os  primeiros  legisladores  e  instituidores  religio- 
sos. A  regulamentação  das  relações  sexuaes  no  casamento, 
como  base  de  toda  a  disciplina  social,  é  proveniente  d''esse 
freio  preventivo,  a  que  anda  ligado  o  do  reconhecimento  da 
propriedade  individual  e  hereditária  ;  doesta  mutua  necessidade 
nasceram  os  rudimentos  da  moral  e  da  lei  juridica.  A  disci- 
plina do  casamento  produz  duas  manifestações  contrarias,  de 
um  lado  a  monogamia,  movei  immediato  que  dirigiu  á  mais 
alta  civilisação  as  raças  progressivas,  de  outro  lado  o.  promis- 
cuidade das  mulheres  ou  dos  maridos,  como  nas  raças  selva- 
gens, ou  a  polfgamia  nas  raças  improgressivas.  D''estas  so- 
luções empíricas,  que  se  tornaram  costumes  inconscientes, 
derivam-se  outros  actos  explicáveis  hoje  diante  da  compre- 
hensão  da  causa  do  conflicto  social ;  tal  é  a  origem  do  direito 
de  vida  e  de  morte  do  pae  sobre  o  filho,  na  legislação  romana ; 
tal  é  a  morte  dos  velhos  pelos  próprios  filhos,  usada  por  quasi 
todos  os  povos  antigos  como  uma  cerimonia  domestica ;  os 
sacrijícios  humanos  impostos  pelas  religiões  sensualistas,  e  a 
morte  do  prirnogenito,  ou  do  quinto  filho,  segundo  certos  po- 
vos, ou  também  a  morte  das  crianças  fracas  ou  disformes, 
como  usavam  os  Spartanos.  Gomo  solução  espontânea  ou  em- 
pírica doeste  conflicto  permanente  devemos  indicar  a  antropo- 
phagia,  das  raças  degradadas,  a  castração  dos  machos,  a  inji- 
bulação  das  raparigas,  a  prostituição  religiosa,  das  bailadei- 
ras, ou  o  celibato  clerical  como  no  Thibet,  e  o  aborto  usado 
pelas  damas  romanas,  como  o  aííirma  Juvenal,  e  pelas  mulhe- 
res pobres  e  criadas  de  servir,  como  o  publicam  os  jornaes 
de  hoje.  O  desenvolvimento  da  escravidão  como  commercio 
proveiu  de  uma  egual  necessidade. 

Na  historia  são  também  evidentes  os  conflictos  vitaes  pro- 
venientes da  lei  do  desdobramento  da  população;  esses  con- 
flictos determinaram  a  forma  de  tantos  costumes,  que  para 
nós  hoje  parecerão  extraordinários  e  monstruosos;  tal  é  esse 
da  emigração  em  massa  para  ir  constituir  uma  colónia  nova 
pela  occasião  do  ver  sacrum,  por  eflfeito  de  trasbordamento 
da  população.  A  primavera  sagrada  era  a  época  em  que  o 
enxame  novo  procurava  uma  outra  região ;  n^esta  marcha 
umas  vezes  perdia  os  hábitos  sociaes,  e  a  pequena  colónia 
ficava  vagabunda  na  forma  de  Tribu,  ou  desenvolvendo  os 
hábitos  do  latrocínio  ao  contacto  com  tribus  mais  fracas  dis- 
solvia-se  na  Horda.  Outras  vezes  fixava-se  em  um  território 
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ignorado,  junto  de  um  grande  rio,  como  o  Nilo  para  os  Egy- 
pcios,  o  Euphrates  para  os  Chaldeus  e  Babylonios,  o  Hoangho 
para  os  Chinezes,  o  Tibre  para  os  Romanos,  e  provocada 
por  este  primeiro  estimulo  natural  a  população  desenvolvia-se 
com  toda  a  intensidade  da  lei  biológica,  e  organisava-se  em 
um  Familtsmo  rudimentar,  cujos  restos,  ao  passo  que  as  for- 
mas sociaes  se  complicavam,  se  foram  perpetuando  na  tra- 
dição nobliarchica.  A  aristocracia  chineza  attribue  a  sua 
origem  ás  Cem  familias,  da  emigração  primitiva.  O  desenvol- 
vimento exagerado  da  população  pela  facilidade  dos  meios 
de  subsistência  em  uma  região  não  explorada,  e  pelas  suges- 
tões do  clima,  fez  com  que  ella  se  impozesse  pelo  numero, 
como  vemos  nos  exércitos  asiáticos,  e  com'  que  se  submet- 
tesse  ao  primeiro  aventureiro  que  a  dirigiu  nas  invasões.  Foi 
n'estes  encontros  de  população,  e  por  pressão  do  numero, 
que  certos  povos  se  misturaram  constituindo  Raças;  a  impor- 
tância histórica  das  raças  está  na  razão  do  seu  cruzamento. 
As  differçntes  aptidões  adquiridas  vieram  dar  ás  instituições 
sociaes  uma  maior  largueza  e  todo  o  seu  poder;  póde-se  di- 
zer, que  os  factos  staticos  produzidos  pela  população  redu- 
plicaram  a  sua  acção  sobre  a  sociedade  tornando-se  dinâmi- 
cos. Diante  d'estes  factos  torna-se  evidente  a  conclusão  de 
Malthus:  «A  fecundidade  da  espécie  humana  é  uma  lei  que 
nos  seus  caracteres  essenciaes  se  parece  com  todas  as  leis 
da  natureza.  É  forte  e  geral,  e  os  males  que  d^ella  derivam 
são  accessorios  doestas  qualidades  necessárias,  a  força  e  ge- 
neralidade; etc.»  Como  a  lei  de  Newton  para  a  astronomia, 
a  lei  malthusiana  da  população  é  a  base  deductiva  da  Socio- 
logia. Este  problema  preoccupou  os  instituidores  empíricos 
da  antiguidade;  Sólon  permittia  o  infanticídio.^  Platão  deferia 
aós  magistrados  a  intervenção  sobre  o  numero  da  população, 
e  Aristóteles,  como  pratico,  estatuía  a  procrastinação  dos  ca- 
samentos. Através  d'esta  grande  lei  a  Historia  recebe  uma 
nova  luz;  o  numero  inesgotável  que  dava  força  ás  tribus  ger- 
mânicas contra  o  império,  explica-se  por  uma  phrase  acci- 
dental  de  Tácito,  a  insistência  sobre  a  pureza  dos  costumes 
dos  Germanos,  isto  é,  a  falta  do  freio  preventivo  dos  nasci- 
mentos. A  mobilisação  da  propriedade  aristocrática  e  eccle- 
siastica  em  França  explica-nos  o  desenvolvimento  da  po- 
pulação durante  o  grande  período  revolucionário.  Malthus 
observou  este  facto  importantíssimo:  «Depois  da  Revolução 
franceza,  a  população  augmentou  em  vez  de  diminuir,  du- 
rante esta  lucta  tão  longa  e  tão  sangrenta,  no  decurso  da 
qual  se  calcula  ter  a  França  perdido  dois  milhões  e  meio  de 


CAPITULO  II  125 

habitantes ...»  Adiante  fallaremos  das  causas  accidentaes  que 
influem  de  um  modo  directo  sobre  o  augmento  da  população, 
como  a  cultura  do  milho,  causa  primeira  do  Proletariado  na 
Europa,  o  modificador  incessante  das  formas  do  Poder  em 
quanto  ao  espiritual  destruindo  a  casta,  como  no  Buddhismo 
e  no  Ghristianismo,  e  em  quanto  ao  temporal  destruindo  os 
privilégios  dos  poucos  pela  vontade  das  maiorias  na  Demo- 
cracia. 

Malthus  procura  as  causas  permanentes  da  mortalidade^ 
que  como  freio  positivo  cooperam  para  conter  a  população 
no  limite  das  subsistências;  mas  todas  essas  causas  são  gran- 
des factores  de  actividade  social  ou  consequências  fataes 
emergentes  d'essa  actividade.  A  necessidade  de  vencer  a 
diííiculdade  progressiva  da  producção  leva  a  inventar  as  in- 
dustrias^ agricola,  pastoral,  fabril  ou  mercantil;  estas  indu- 
strias são  uma  divisão  do  trabalho  e  portanto  um  aperfeiçoa- 
mento, mas  que  males  profundos  não  precederam  estes  bens! 
Guerras  de  raça  separaram  os  povos  agrícolas -dos  pasto  raes, 
como  os  Arianos  dos  Iranianos;  guerras  de  extermínio  per- 
seguiram os  Pelasgos  que  se  entregavam  á  metalurgia,  e  em 
toda  a  parte  onde  tribus  turanianas  exploravam  as  minas 
foram  reduzidas  á  escravidão  de  castas  malditas  pelos  seus 
vencedores;  o  commercio  concentrado  nas  mãos  dos  Pheni- 
cios,  fez  com  que  os  Romanos  os  lançassem  fora  do  Medi- 
terrâneo; ainda  hoje  se  observa  antagonismo  e  separação  de 
classe,  o  que  vem  aggravar  o  que  ha  de  doention  as  indu- 
strias e  no  trabalho  excessivo,  e  dar  á  concorrência  económica 
o  espirito  de  um  combate  sem  tréguas. 

Precisando  explorar  ou  defender-se  com  um  solo,  uma 
sociedade  está  submettida  á  condição  fatal  do  clima,  que  influe 
de  um  modo  positivo  no  caracter  nacional ;  mas  o  clima,  como 
se  vê  pelas  modernas  statisticas,  influe  na  mortalidade,  na 
carestia  da  alimentação  e  do  agasalho,  nas  variações  mete- 
reológicas  de  que  dependem  as  culturas.  Na  Edade  media 
existiram  as  grandes  fomes  periódicas  que  levaram  até  á  an- 
tropophagia,  e  com  as  fomes  desenvolviam-se  as  pestes  pe- 
riódicas, ou  recrudesciam  as  epidemias.  O  poder  politico  sem 
previsão  de  códigos,  usado  a  capricho  de  soberanos  sem  senso 
moral,  produzia  as  guerras  seculares  de  devastação  e  de  mi- 
séria. A  necessidade  do  agrupamento  de  uma  população  nu- 
merosa, em  arruamentos  estreitos  dos  burgos  para  se  defen- 
derem, produzia  os  males  das  grandes  cidades,  os  casamentos 
tardios  ou  illudidos,  a  emigração  da  pobreza,  o  vicio  e  outras 
desgraças  que  apressam  a  mortalidade.  Estas  causas,  apesar 
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da  circulação  internacional  dos  productos,  da  obra  incansável 
das  machinas,  de  um  maior  conhecimento  das  condições  hy- 
gienicas,  e  de  um  regimen  mais  justificado  das  guerras,  ainda 
hoje  preponderam,  aggravadas  com  as  novas  formas  do  freio 
positivo  ;  tal  é  a  ignorância  absoluta  dos  governos  acerca  da 
população,  que  no  meio  dos  conflictos  produzidos  por  este 
facto  natural,  usam  os  expedientes  da  repressão  da  Policia, 
da  philantropia  da  Assistência  publica,  e  da  illusão  theorica 
dos  Salários.  Onde  Stuart  Mill  patenteou  o  poder  do  seu  gé- 
nio foi  na  clara  comprehensão  do  principio  ádi  população  to- 
mando-o  como  base  da  sua  Economia  politica. 

Somos  chegados  ao  facto  sobre  que  os  philosophos  antigos 
assentavam  a  noção  scientifica  da  sociedade,  —  disformas  de 
governo.  Mas  a  origem  primeira  doeste  facto  poderia  ter  sido 
determinada  pelo  interesse  egoista  de  uma  classe,  porém  é 
certo  que  em  todos  os  perigos  sociaes  a  população  entrega-se 
ao  arbítrio  d'aquelle  que  sugere  e  sabe  conduzil-a  a  uma  salva- 
ção prompta.  Portanto  nos  conflictos  de  uma  migração,  como 
a  dos  Judeus  saindo  do  Egypto,  ou  sustando  invasões,  como 
no  império  de  Carlos  Magno,  prevendo  uma  grande  fome, 
como  no  ministério  de  Joseph,  o  poder  derivou-se  da  relação 
empírica  de  alguns  doestes  numerosos  conflictos  sociaes.  Na 
época  em  que  todas  as  relações  sociaes  estão  definidas  e  ga- 
rantidas por  tribunaes,  o  único  motivo  da  existência  dos  go- 
vernos é  providenciar  conscientemente  para  que  se  realise  a 
impreterível  equação  entre  a  subsistência  que  diminue  e  a 
população  que  augmenta.  E  o  que  fazem  os  governos  ?  agra- 
vam esta  fatalidade  social  com  uma  rede  de  impostos,  com 
os  gastos  da  lista  civil,  com  os  exércitos  permanentes,  e  com 
a  concorrência  ás  industrias  particulares,  o  que  torna  no  meio 
da  sociedade  actual  o  medo  da  pobreza  como  o  maior  freio 
dos  nascimentos. 

O  facto  do  desdobramento  da  população  em  proporção 
geométrica,  não  deve  ser  exclusivamente  considerado  como 
movei  do  sacrificio  de  vidas  á  deficiência  das  subsistências; 
essa  propriedade  reproductora  no  homem  também  exerce  in- 
fluencia progressiva  no  desenvolvimento  das  sociedades.  Mal- 
thus  não  examinou  este  lado  da  questão,  esboçado  luci- 
damente por  Comte.  Pelo  desdobramento  da  população,  a 
sociedade  adquire  o  meio  pelo  qual  as  aptidões  se  especia- 
lisam;  a  divisão  do  trabalho  leva  á  facilidade  e  perícia  do 
mister,  á  maior  perfeição  technica  que  se  conserva  pela  pro- 
fissão hereditária,  á  maior  variedade  de  productos  em  menos 
tempo,  a  uma  maior  extensão  de  trocas  que  tornam  mais 
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profundas  as  relações  sociaes.  Do  maior  numero  de  indiví- 
duos accumulados  sobre  o  mesmo  território  resulta  um  maior 
numero  de  probabilidades  de  apparecerem  organisações  supe- 
riores, cuja  capacidade  intellectual  vem  influir  sobre  a  socie- 
dade pelas  invenções  do  génio,  pela  razão  disciplinadora  dos 
instituidores,  pela  habilidade  estratégica  para  a  defeza  com- 
mum.  Vê-se  pela  historia  que  os  grandes  génios  não  descen- 
dem de  famílias  privilegiadas,  são  obscuros,  e  segundo  o  mytho 
social,  foram  crianças  abandonadas,  expostas  á  voracidade 
das  feras,  como  Rómulo  ou  Cyro,  fundadores  de  grandes 
impérios.  Além  das  consequências  doestas  probabilidades, 
cujas  vantagens  são  casuaes  mas  frequentes,  o  desdobramento 
da  população,  no  conflicto  pela  existência  apresenta-nos  duas 
soluções  naturaes  e  oppostàs;  diante  da  deficiência  dos  recur- 
sos, as  classes'  privilegiadas  e  as  classes  miseráveis  luctam 
diversamente.  As  aristocracias  embora  concentrem  a  riqueza 
territorial,  se  fortaleçam  com  o  bem  estar  e  com  a  força,  ex- 
tinguem-se  insensivelmente,  degradando-se  pela  incapacidade, 
e  depois  pelo  abaixamento  do  numero.  Foi  assim  que  se  ex- 
tinguiram os  principaes  impérios.  As  classes  miseráveis  re- 
sistem a  uma  maior  mortalidade  pela  maior  somma  de  nasci- 
mentos; qualquer  cultura  que  facilite  a  alimentação,  como  o 
arroz  na  China,  ou  o  milho  na  Europa,  garante-lhe  a  exis- 
tência, e  foi  assim  que  o  Proletariado  se  fez  reconhecer  poli- 
ticamente pela  preponderância  do  numero,  e  que  as  socieda- 
des se  renovaram  pelas  colónias,  alargando- se  a  esphera  da 
actividade  humana  por  uma  maior  audácia  na  iniciativa.  Se  a 
lei  de  Malthus  explica  o  porque  do  conflicto  deprimente  das 
sociedades,  isto  é,  manifesta-se  em  uma  grande  serie  de  factos 
negativos,  essa  mesma  lei  tem  o  seu  logar  na  historia  como 
explicando  bastantes  factos  positivos,  que  determinam  o  pro- 
gresso humano.  Sob  o  ponto  de  vista  económico  Malthus  ex- 
plorou o  lado  negativo  do  problema,  preoccupado  exclusiva- 
mente pelo  remédio  a  dar-se-lhe;  pelo  critério  sociológico 
Comte  devera  ter  partido  do  lado  positivo,  considerando  o 
anterior  como  um  accidente,  ou  como  uma  força  que  preci- 
sava de  ser  aproveitada.  O  problema  tão  complexo  da  popu- 
lação, comprehende  o  facto  das  migrações,  e  a  adaptação  a 
um  dado  meio  em  que  se  estabelecem,  ou  o  cruzamento  com 
novas  raças  com  quem  se  encontram  e  se  fusionam.  Todos 
estes  phenomenos  são  actos  espontâneos  da  vida  social,  cujas 
leis  naturaes  se  vão  definindo  com  clareza.  As  migrações  e 
colonisações  primitivas  provinham  da  necessidade  de  conser- 
var um  numero  definido  de  habitantes  no  território  limitado. 
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Quando  porém  as  migrações  se  fizeram  de  um  modo 
compacto,  por  incursão  e  invasão,  como  aconteceu  com  as 
grandes  raças  que  occuparam  o  globo,  taes  como  a  Lybica, 
Mongolica,  Semítica  e  Arica,  essas  raças  soífreram  a  lei  na- 
tural da  adaptação  ao  meio  climatologico.  Em  primeiro  logar, 
a  migração  fez-se  seguindo  a  região  privada  de  chuvas,  como 
o  descreve  com  clareza  Spencer. 

Segundo  Gustavo  Le  Bon,  o  homem  não  se  pode  adaptar 
de  repente  a  climas  diíferentes,  e  portanto, ,  as  migrações 
rápidas  não  dão  colónias  duráveis;  a  maior  facilidade,  ainda 
assim,  só  se  dá  quando  elle  emigra  de  um  clima  quente  para 
um  relativamente  frio,  e  por  avançamento  secular,  ou  por 
um  cruzamento  com  as  raças  presistentes.  Quando  os  Portu- 
guezes  occuparam  os  paizes  quentes  da  America,  da  índia 
e  da  Africa  foi  sempre  á  custa  do  cruzamento  com  o  ele- 
mento indígena.  Os  Árias  occuparam  a  Europa  e  esta- 
beleceram-se  n'ella,  não  só  porque  a  migração  foi  secular, 
como  o  revelam  as  diferenças  linguisticas,  religiosas,  e  so- 
ciaes  dos  Gregos,  Romanos,  Germanos,  Celtas,  Slavos  e 
Scandinavos,  mas  porque  seguindo  de  leste  a  oeste,  vieram 
sempre  na  mesma  linha  climatológica.  Quando  porém  as  mi- 
grações se  dão  dos  climas  frios  para  os  quentes,  a  raça  abas- 
tarda-se^  extingue-se,  como  aconteceu  com  os  povos  germâ- 
nicos no  Occidente.  Os  Romanos  nunca  puderam  colonisar 
Carthago,  como  acontece  hoje  em  dia  aos  Francezes  em 
Argel  c  aos  Inglezes  na  índia.  * 

No  cruzamento  das  raças  entre  si,  prepondera  em  quanto 
aos  caracteres  anthropologicos  aquella  que  tem  a  quantidade 
numérica,  e  emquanto  aos  caracteres  ethnicos,  aquella  que  é 
mais  cultivada.  E  assim  que  n^esta  fusão,  muitas  vezes  da 
raça  vencida  ficam  os  rnythos  que  dão  epopêas  nacionaes,  as 
linguas  que  unificam  a  nacionalidade  e  criam  a  litteratura, 
e  certos  costumes.  Quando  porém  se  deu  uma  fusão  per- 
feita, de  sorte  que  os  caracteres  das  duas  raças  produziram 
um  typo  novo,  desde  que  qualquer  dos  seus  elementos  se  re- 
nova por  um  outro  cruzamento,  a  raça  regressa  ao  typo  pri- 
mitivo simples  d'aquella  em  que  se  dá  o  accrescentamento 
numérico.  Estas  leis  do  cruzamento  propostas  por  João  Mul- 
ler,  tem  sido  applicada  á  anthropologia  por  Broca  e  Milne 
Edwards. 

Diante  doesta  comprehensão  tão  clara  do  principio  scienti- 


1  Gustave  Le  Bon,  Uhomme  et  les  SocietéSy  t.  ii,  p.  6] 
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tico  da  Sociologia,  todas  as  creaçoes  sociaes  adquirem  uma 
mais  directa  prova  concreta  do  seu  fim.  A  Industria,  a  Moral, 
o  Direito,  a  Economia  politica,  o  Commercio,  a  Politica,  são 
outros  tantos  factores  que  as  forças  dynamicas  da  sociedade 
crearam  empiricamente,  e  com  a  acção  do  tempo  e  das  gran- 
des individualidades  racionalisaram  em  sciencias,  com  o  fim 
de  operarem  a  equação  difficil  e  impreterivel  entre  a  popu- 
lação e  a  subsistência.  De  todos  estes  productos  da  sociedade 
apenas  a  IndiistiHa  revela  o  seu  intuito,  postoque  as  emprezas 
actuaes  sejam  motivadas  pela  necessidade  de  exercer  o  ca- 
pital como  meio  de  resistir  ao  conflicto  sempre  crescente  da 
vida  moderna;  a  barateza  dos  productos,  como  resultado  das 
machinas,  vem  satisfazer  inconscientemente  as  necessidades 
do  maior  numero.  A  Moral,  derivada  dos  costumes,  (já 
vimos  como  os  costumes  se  conservaram  como  meio  de  re- 
sistência ao  conflicto  da  população)  desde  muito  cedo  foi 
cijbsorvida  pela  religião,  cjue  lhe  deu  fins  ascéticos,  e  a  poz 
muitas  vezes  em  contradicção  com  as  leis  physiologicas  do 
organismo  ou  com  a  justiça  social.  Diante  do  principio  da 
população,  a  Moral  serve  como  movei  de  força  preventiva, 
como  estimulo  de  sacrificio,  não  com  o  fim  de  uma  bemaven- 
turança  subjectiva,  mas  como  consciência  de  que  não  devemos 
aggravar  o  conflicto  natural  com  a  nossa  imprevidência.  O 
Direito,  sendo  o  exercício  da  mutua  liberdade,  realisa  o  ac- 
cordo  de  vontades  produzindo  a  equação  dos  interesses,  isto 
é,  o  facto  bilateral  com  que  cada  um  resiste  ao  conflicto  do 
meio  sociológico;  a  Justiça  é  este  mesmo  facto  convertido 
em  acção  moral.  A  Economia  politica,  foi  por  Stuart  Mill 
trazida  dos  seus  desmandos  metaphysicos  a  uma  base  po- 
sitiva, pela  demonstração  da  difficuldade  crescente  da  pro- 
ducção;  bem  estudado  este  termo,  cabe  á  Economia  politica 
o  dispor  os  dados  do  problema  tirados  da  statistica,  para 
que  as  forças  executivas  da  sociedade  facilitem  preventiva- 
mente os  meios  de  se  realisar  do  modo  mais  na'tural  esse 
inevitável  equilíbrio.  O  Commercio,  facilitando  as  trocas  pela 
apresentação,  está,  como  a  Industria,  mais  próximo  da  compre- 
hensão  concreta  do  seu  destino;  mas  o  isolamento  de  classe, 
tornando-a  egoista,  e  esse  egoismo  levando-a  a  converter-se 
em  burguezia  gorda,  parodiando  os  titulos  da  aristocracia  ca- 
duca, aftastam-na  da  consciência  do  seu  grande  fim  social,  e 
tornam-na  odiosa,  a  ponto  de  se  organisarem  contra  ella  as 
cooperativas  de  consummo.  A  Politica  é  de  todas  as  scien- 
cias sociaes  a  que  está  mais  falsificada;  immobilisada  em  um 
empirismo   estúpido  ou  servindo  uma  metaphysica  phanta- 
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siosa,  é  ella  que  mais  aggrava  os  males  sociaes  pelo  dispêndio 
de  forças  para  fins  pessoaes  ou  dynasticos.  Todos  aquelles 
que  participam  do  Poder  estão  convencidos  de  que  a  Poli- 
tica considerada  como  sciencia  é  uma  pura  utopia;  porém  se 
algum  progresso  se  faz  é  pela  força  da  opinião,  sugerida  pela 
pressão  do  conflicto  social  ou  pelos  desastres  irremediáveis 
do  presente. 

O  problema  da  População,  como  vimos,  é  a  base  fun- 
damental da  Sociologia;  as  instituições  sociaes  são  outros 
tantos  meios  empregados  pelo  homem  em  collectividade  para 
realisar  a  difficil  equação  entre  a  producção  e  a  consum- 
mação.  Emquanto  a  Economia  politica  trabalhou  sobre  estas 
bases  positivas  progrediu,  e  dirigiu  o  espirito  para  a  cteação 
da  sciencia  social;  porém  a  investigação  de  entidades  metaphy- 
sicas,  como  a  de  Valor  e  Rtque:{a,  esterilisou-a,  e  o  pró- 
prio Stuart  Mill  chegou  a  descrer  da  existência  da  Economia 
politica  se  ella  não  servisse  para  extinguir  o  problema  da  mi- 
séria. Isto  mostra-nos  o  motivo  porque  Augusto  Gomte  foi 
tão  severo  para  com  esta  sciencia,  que  no  seu  tempo  andava 
viciada  pela  metaphysica.  Pelo  conflicto  da  população  com  a 
subsistência  nasceram  a  industria  agrícola,  a  propriedade,  a 
industria  fabril,  a  troca  mercantil,  o  accordo  bilateral  dos 
interesses  no  direito,  o  sentimento  de  coadjuvação  altruísta 
da  moral  domestica  e  publica,  a  defeza  dos  interesses  con- 
stituídos pela  força  publica,  a  solidariedade  nacional  emfim. 
Que  outra  base  mais  profunda  para  a  organisação  do  grande 
facto  social?  Estas  instituições  foram  realisadas  empirica- 
mente, e  d^aqui  os  seus  vicios  de  estabilidade  consuetudinária 
e  concreta,  e  em  grande  parte  o  esquecimento  do  seu  destino, 
e  portanto  a  inemcacia  em  muitas  sociedades  para  obstarem 
aos^males  inherentes  á  lei  da  População. 

É  doesta  base  que  se  deve  partir  para  a  comprehensão  das 
origens  e  transformações  históricas  das  sociedades,  e  doesta 
base  resulta  o  porquê  da  Aiictoridade,  facto  secundário  e 
também  variável  d^onde  Gomte  tirou  o  fundamento  da  So- 
ciologia. 

A  Sociologia  foi  largo  tempo  embaraçada  na  sua  constitui- 
ção pela  confusão  com  a  Politica ;  todas  as  especulações  par- 
tiam do  ponto  secundário  da  discussão  theorica  ou  comparativa 
das  formas  de  governo  ou  da  analyse  das  constituições  na- 
cionaes.  No  ponto  de  vista  theorico  debatiam-se  de  um  modo 
abstracto  quaes  as  condições  necessárias  a  um  bom  governo, 
e  classificavam-se  as  suas  formas,  terminando  por  um  quadro 
ideal    de  umà  Republica  imaginaria,  como  a  Republica  de 
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Platão,  ou  a  Utopia  de  Morus,  ou  a  Cidade  do  Sol,  de 
Campanella;  sob  o  ponto  de  vista  concreto,  como  fez  Aris- 
tóteles, compilavam-se  as  constituições  dos  diversos  povos  e 
pela  sua  analyse  se  decidia  pelas  que  se  aproximavam  mais  de 
um  fim  ideal.  Augusto  Comte  obedeceu  a  esta  tendência, 
partindo  também  da  forma  dos  governos,  ou  da  constituição 
do  Poder;  armado  com  o  critério  positivo,  conheceu  a  im- 
portância do  grande  facto  da  divisão  do  poder  temporal  e  do 
poder  espiritual,  e  da  necessidade  da  sua  separação  como 
base  de  desenvolvimento  social.  A  Edade  media  revelou-lhe 
esta  profunda  transformação,  que  ainda  se  está  operando 
evolutivamente  nos  costumes,  pela  emancipação  da  sociedade 
civil;  até  este  ponto  Augusto  Comte  comprehendeu  e  explicou 
admiravelmente  a  Edade  media,  determinando  o  momento 
histórico  em  que  o  espirito  scientifico,  tido  como  revolucio- 
nário, se  emancipa  do  poder  espiritual,  dando- se  em  conse- 
quência a  dissolução  do  regimen  catholico-feudal.  Porém  essa 
dissolução  ainda  não  está  terminada,  postoque  o  espirito 
scientifico  é  já  hoje  uma  condição  evolutiva  do  progresso;  Au- 
gusto Comte  quiz  traçar  o  quadro  da  Sociedade  moderna 
partindo  da  constituição  dos  novos  poderes,  que  transpa- 
recem ainda  remotamente  na  ordem  das  cousas,  e  supprindo 
pela  imaginação  a  marcha  histórica,  regulamentou  com  um 
plano  ideal  o  no\ o  poder  espiritual  da  Sciencia  e  o  noy o  poder 
temporal  da  Industria,  escrevendo  essa  admirável  utopia  do 
final  da  Politica  positiva.  Foi  isto  a  consequência  da  base 
d^onde  partira  para  a  organisação  da  Sociologia.  A  forma  do 
Poder,  dissemos,  é  um  problema  secundário;  como  empírico, 
não  é  mais  do  que  a  solução  provisória  d'uma  necessidade 
social.  Importava  portanto  procurar  essa  necessidade,  ou  ori- 
gem do  Poder;  mas  esta  investigação  fora  dos  factos  bioló- 
gicos é  egualmente  metaphysica.  Hoje  já  se  estuda  a  vida 
social  nos  animaes  inferiores,  nas  formas  da  sua  economia. 
Só  assim  é  que  se  vê  como  a  necessidade  de  defeza  agrupa 
os  diversos  elementos  sociaes,  (facto  já  observado  por  Aris- 
tóteles) e  como  a  Associação  é  a  forma  espontânea  d'onde 
saiu  a  forma  empírica  do  Governo.  O  poder  theocratico,  con- 
centrado em  uma  classe  sacerdotal,  que  outra  causa  é  mais 
do  que  a  preponderância  exclusiva  de  uma  associação  que 
monopolisou  o  Poder?  Esta  é  que  é  a  base  natural  e  orgâ- 
nica que  deve  preceder  toda  a  disciplina  sobre  o  exame  his- 
tórico ou  mesmo  theòrico  do  Poder.  Comte,  não  se  remon- 
tando atraz  do  Poder  theocratico,  ao  fundar  a  Politica  posi- 
tiva seguiu  rigorosamente  os  moldes  da  organisação  catholica 
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da  Edade  media;  Huxley  ataca-o  duramente  por  isto:  «Com 
effeito  póde-se  dar  uma  definição  pratica  da  philosophia  de 
M.  A.  Comte  e  resumil-a  dizendo,  que  é  iim  catholicismo  sem 
christianismo.y-  E  fundamentando  esta  asserção,  Huxley  vae 
encontrar  no  próprio  Curso  de  Philosophia  positiva,  (t.  v,  p, 
344)  os  germens  da  concepção  desenvolvida  na  Politica  posi- 
tiva, que  o  que  tende  a  cahir  no  catholicismo  é  a  doutrina  e 
não  a  organisação;  e  portanto  «que  uma  tal  constituição 
reconstruída  sobre  bases  intellectuaes  conjuntamente  mais 
amplas  e  mais  estáveis,  deverá  finalmente  presidir  á  indispen- 
sável reorganisação  das  sociedades  modernas,  salvo  as  diííe- 
renças  essenciaes  espontaneamente  correspondentes  á  extrema 
diversidade  das  doutrinas  fundamentaes;  etc.»  Huxley  com- 
bate esta  concepção  nas  suas  consequências,  objectando  como 
uma  tal  organisação  do  poder  espiritual  conduzia  á  intole- 
rância dos  Innocencios  e  Gregorios,  da  Edade  media;  mas  a 
critica  da  concepção  de  Comte  está  no  erro  das  bases  que 
tomou  para  a  Sociologia.  Tomemos  separadamente  a  dou- 
trina e  a  organisação  catholica,  e  assim  veremos  a  miragem 
subjectiva  que  viciou  o  critério  de  Comte.  Pelos  modernos 
trabalhos  de  erudição  sobre  as  origens  hellenicas  do  christia- 
nismo,  Havet  prova  exuberantemente  como  esta  religião  sen- 
timental da  Ásia  anterior  se  apropriou  na  Grécia  dos  grandes 
principios  metaphysicos  dos  seus  poetas  e  philosophos,  desnatu- 
rando a  marcha  scientifica  para  uma  exclusiva  direcção  mys- 
tica  que  atrazou  a  inteiligencia  humana  desde  Aristóteles  até 
á  Renascença.  O  que  representa  este  grande  facto  da  Renas- 
cença senão  o  ter  a  inteiligencia  humana  achado  outra  vez  o 
veio  scientifico  da  civilisação  grega,  continuando  por  elle  a 
sua  marcha?  Foi  esta  marcha  que  desenvolveu  o  novo  Poder 
espiritual  perfeitamente  caracterisado  por  Comte,  e  que  tende 
a  tornar-se  eíFectivo  na  sociedade  moderna;  este  phenomeno 
histórico  é  uma  realidade  inegável,  e  como  uma  evolução  que 
prosegue  depois  de  ter  sido  interrompida  durante  séculos,  é 
por  isso  que  a  doutí^ina  religiosa  cede  nas  intelligencias  o 
logar  á  Sciencia  positiva.  Augusto  Comte,  sem  fundamentar 
pela  erudição  esta  continuidade  histórica,  ainda  assim  viu 
bem  como  a  sciencia  moderna  em  conflicto  com  a  doutrina 
do  christianismo,  se  tornava  um  poder  evolutivo  na  sociedade 
pelo  accordo  entre  a  consciência  e  a  sciencia. 

Agora  em  quanto  á  organisação  catholica ;  Comte  não  viu 


'  Les  Sciences  naturelíes,  p.  195. 
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que  o  catholicismo,  assim  como  se  fecundou  na  parte  dou- 
trinal com  a  sciencia  grega,  aproveitou-se  na  parte  hierarchica 
da  disciplina  romana.  Na  marcha  da  humanidade  nenhum 
progresso  se  perde;  e  se  o  regimen  catholico-feudai  dirigiu 
as  origens  da  sociedade  moderna  da  Europa,  foi  porque  se 
serviu  dos  moldes  de  dependência  funccional  da  administração 
centralisadora  dos  romanos,  tornando  os  bispos  magistrados 
municipaes.  A  unidade  romana  dissolvendo-se  pela  dissolução 
e  arbitrariedade  dos  imperadores,  fortificou-a  o  catholicismo 
com  a  unidade  sentimental  da  doutrina,  e  doesta  forma  po- 
deram  os  papas  confundir  o  poder  temporal  com  o  espiritual. 
Mas  uma  vez  separados  os  poderes,  a  sociedade  civil  ao  for- 
talecer as  monarchias  independentes  foi  buscar  aos  códigos 
romanos  a  norma  do  seu  poder  temporal ;  e  entre  os  povos 
de  origem  ou  de  civilisação  românica  as  instituições  popula- 
res, como  municípios  ou  communas,  ou  os  vici  e  ospagi,  é  que 
trouxeram  a  burguezia  á  dignidade  e  representação  civil.  Por 
tanto  ao  reorganisar  a  sociedade  moderna  sobre  o  poder  da 
sciencia,  cujo  progresso  estava  interrompido  desde  o  fim  da 
civilisação  grega,  deve-se  aproveitar  toda  a  disciplina  da  admi- 
nistração romana  conservada  nos  costumes  e  instituições  sta- 
ticas.  Tal  é  o  critério  imposto  pela  lei  da  evolução;  mas  a 
forma  incompleta  como  Comte  exprimiu  este  pensamento, 
propondo -o  como  solução  artificial,  é  que  fez  com  que  Huxley 
visse  na  constituição  da  Sociologia  uma  reforma  da  sociedade, 
conservando  a  organisação  catholica  e  desprezando  a  dou- 
trina christã.  Gomo  a  interpretamos  segundo  a  realidade  dos 
factos,  a  verdade  impõe- se  por  si  mesma. 

A  discussão  das  formas  da  auctoridade,  explicando  as 
suas  transformações  pela  filiação  histórica  conduz  logicamente 
ao  encontro  do  problema  da  População  sob  a  forma  de  Pro- 
letariado, que  hoje  pelo  suífragio  universal  actua  de  uni  modo 
directo  no  exercício  do  poder.  Por  esta  via  se  chegava,  ainda 
que  remotamente,  á  determinação  da  base  biológica  da  Socio- 
logia. A  concentração  do  poder  em  uma  familia,  casta  ou. 
individuo  não  se  fez  por  contracto,  como  o  julgou  Rousseau, 
mas  por  inércia  ou  espontaneamente;  a  sua  forma  abstracta 
ou  Estado,  desenvolveu-se  por  modificações  empíricas  á  custa 
do  facto  natural  da  associação.  Um  phenomeno  biológico  in- 
terveiu  na  marcha  das  sociedades  alterando-as,  e  levando  a 
intelligencia  humana  a  converter  as  instituições  empíricas  em 
elementos  racionaes  de  conservação  e  de  progresso.  Qual  foi 
esse  facto  biológico?  Dil-o  a  historia;  as  classes  privilegiadas, 
que    concentraram    em   si  as  riquezas,  os  poderes,  o  bem 
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estar  material,  o  exercício  exclusivo  das  armas,  emíim  as  aris- 
tocracias, extinguiram-se  espontaneamente,  e  muitas  civilisa- 
çóes,  como  a  grega  ou  a  romana,  acabaram  por  esta  circum- 
stancia  imprevista:  na  Europa  moderna  já  não  existe  resto 
nenhum  da  aristocracia  feudal.  Da  grande  lei  da  população, 
achada  por  Malthus,  se  deduz  hoje  como  appareceu  no  mundo 
moderno  o  proletariado,  factor  novo  da  renovação  social.  O 
apparecimento  do  proletariado  está  ligado  a  causas  fortuitas, 
como  a  introducção  da  cultura  do  milho  na  Europa,  o  com- 
mercio  internacional  por  causa  da  bússola,  e  a  descoberta  da 
pólvora,  que  acabou  com  o  privilegio  da  bravura.  A  historia 
não  obedece  somente  a  causas  immediatas  de  connexão,  ha 
também  causas  secundarias,  que  por  isso  mesmo  que  são 
accidentaes,  parecem  effeitos  do  acaso,  ou  perturbações  que 
imprimem  aos  acontecimentos  uma  lógica  sua.^  Temos  por 
tanto  determinadas  as  phases  da  evolução  sociológica  segundo 
as  modificações  do  poder;  na  ^hdi?>Q:  espontânea,  existe  a  con- 
fusão entre  o  poder  temporal  e  o  espiritual ;  a  casta  que  con- 
centra em  si  o  poder  legisla  e  dogmatisa.  Taes  são  as  Theo- 
craciaSy  forma  especial  para  a  creação  de  uma  noção  abstracta 
do  poder,  mas  improgressiva  e  absorvente,  paralisando  por 
isso  a  marcha  das  sociedades.  O  desenvolvimento  de  outras 
castas  pela  acquisição  cumulativa  da  propriedade,  veiu  a  dar- 
Ihes  a  força  da  clientela,  e  ao  regimen  theocratico  succe- 
deu  o  de  uma  casta  militar,  e  como  consequência  a  di- 
visão das  funcções  sociaes  separando  o  poder  temporal  do 
espiritual;  taes  foram  as  Monarclúas.  O  grande  facto  statico 
da  propriedade  continuou  a  exercer  a  sua  influencia  nos  gru- 
pos sociaes  privilegiados,  mas  não  já  de  um  modo  tão  pre- 
ponderante; pela  propriedade  se  criaram  os  Nomos  e  os 
Feudos,  mas  a  forma  monarchica  prevaleceu  sobre  elles,  por 
que  existia  já  um  novo  modificador  social,  o  trabalho,  que 
trouxe  a  classe  serva  á  altura  de  Povo.  Foi  assim  que  os  se- 
nhores feudaes,  apesar  da  sua  propriedade,  não  conseguiram 
invadir  e  atropellar  o  poder,  ficando  apenas  com  as  distinc- 
çÕes  heráldicas  da  Aristocracia;  a  riqueza  accumulada  pelo 
trabalho  industrial  contrabalançou-se  com  a  riqueza  territorial, 
criando-se  assim  a  classe  media  ou  Burguezia.  Com  estes 
elementos  o  poder  entrou  na  sua  phase  empírica,  tornando-se 


1  Cournot,  nas  Considerações  sobre  a  marcha  das  Ideias  nos  tempos 
modernos,  fundou  uma  philosophia  da  historia  sobre  esta  ordem  de  cau- 
sas fortuitas. 
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as  Monarchias  um  systema  de  equilíbrio  entre  a  aristocracia 
e  a  burguezia;  tal  é  o  Regimen  constitucional,  a  que  chega- 
ram as  sociedades  modernas.  No  meio  dos  phenomenos  que 
se  estão  passando,  o  trabalho  desenvolvendo-se  pelos  pro- 
cessos das  sciencias  reduplicou  a  sua  acção  modificadora; 
pelo  trabalho  affirma  o  Proletariado  o  seu  numero  e  a  sua 
existencici,  contribuindo  para  os  progressos  sociaes  com  uma 
variedade  de  aptidões  e  com  a  maior  somma  de  talentos  ini- 
ciadores. 

Um  grande  numero  de  factos  históricos  coincidiu  no 
mesmo  tempo,  levando  assim  a  intelligencia  humana  a  uma 
comprehensão  racional  do  facto  sociológico,  e  á  suá  organi- 
sação  em  Sciencia;  ennumeremos  alguns.  A  creação  da  Eco- 
nomia politica  e  da  Statistica  ou  demographia;  secularisação 
da  sociedade  civil;  relação  e  independência  do  poder  civil 
com  o  politico;  creação  de  estados  novos,  como  a  America, 
o  Indostão,  as  Molucas,  a  Grécia;  descubertas  das  civilisações 
indiana,  egypcia,  mexicana  e  babylonica;  estudo  comparativo 
dos  mythos  religiosos,  das  formas  litterarias,  das  formas  da 
linguagem,  e  dos  costumes;  comprehensão  do  regimen  revo- 
lucionário çonvertendo-se  em  evolução  pelo  estado  do  positi- 
vismo das  Sciencias;  necessidade  dos  governos  em  desenvolve- 
rem as  grandes  obras  industriaes  pela  realisação  dos  processos 
scientificos,  taes  como  canhões,  telegraphos,  vapores,  túneis; 
as  grandes  crises  sociaes,  como  a  do  algodão,  da  emigração, 
do  numerário;  a  anarchia  dos  espíritos  por  emancipação  da 
velha  auctoridade  espiritual  e  por  falta  de  uma  disciplina 
mental  derivada  da  sciencia;  eis  aqui  a  somma  das  causas 
que  activam  uma  nova  comprehensão  do  facto  social.  Na 
creação  da  Sociologia  por  Augusto  Comte  o  maior  numero 
doestas  causas  actuou  sobre  o  seu  espirito,  e  elle  compre- 
hendeu  do  modo  mais  lúcido  como  na  Industria  estava  o 
gérmen  do  novo  poder  temporal  do  mundo  moderno,  e  como 
na  Sciencia,  reorganisadora  do  sentimento  e  da  intelligencia, 
pela  sua  impersonalidade  e  desinteresse  theorico,  está  o  gér- 
men do  novo  Poder  espiritual.  O  erro  de  Comte,  na  Politica 
positii^a,  foi  o  disciplinar  em  regulamentos  este  poder  espiri- 
tual na  religião  da  Humanidade;  porém  as  soluções  doestes 
grandes  elementos  de  renovação  social  não  podem  ser  de- 
finidas, e  é  por  isso  que  o  f^\cto  do  Proletariado  tem  de  ser 
estudado  sob  as  manifestações  anteriores  á  da  sua  acção 
sobre  o  poder. 

Consequências  biológicas  actuam  como  grandes  causas  effi- 
cientes  de  transformação  social;  se  o  proletariado  se  desen- 
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volveu,  apesar  de  todos  os  motivos  dissolventes  que  o  dimi- 
nuiam,  como  as  constantes  invasões,  as  pestes  periódicas,  ,as 
fomes  também  periódicas,  as  perseguições  religiosas,  a  falta 
de  hygiene,  e  a  falta  de  garantia  civil,  por  essa  fecundidade 
reproductora,  na  organisação  social  da  Edade  media  o  servo 
veiu  a  preponderar  quantitativamente,  como  um  terceiro  es- 
tado, fazendo  reconhecer  os  seus  direitos.  A  este  fapto  espon- 
tâneo correspondeu  a  decadência  também  espontânea  das 
famílias  senhoriaes,  *que  se  extinguiram  sem  successão;  no  sé- 
culo XVI  estavam  diminutíssimas  as  famílias  nobres  da  Edade 
media  e  começou  uma  aristocracia  nova  engrandecida  por 
favor  i^al.  As  famílias  dynasticas  é  que  se  mantiveram  mais 
tempo  por  causa  da  posse  exclusiva  e  da  independência  do 
poder  monarchico;  mas  no  século  xvi  já  estavam  atacadas  de 
doença  mortal,  como  vemos  n'esses  typos  desvairados  de 
Carlos  V,  Henrique  viii,  Philippe  ii,  Francisco  i.  Dom  Manuel, 
Dom  João  III  e  Dom  Sebastião,  Alexandre  vi  e  Leão  x,  allu- 
cinados  sem  intuito,  sonhando  monarchias  liniversaes,  e  pro- 
vocai^do  as  maiores  catastrophes.  No  século  xviii  predominou 
ainda  a  dissolução  das  dynastias  sobre  tudo  por  uma  desen- 
freada luxuria,  como  em  Luiz  xv  ou  Dom  João  v,  e  pela  falta 
de  sangue  saudável  e  novo  estas  famílias  privilegiadas,  edu- 
cadas também  longe  da  realidade  da  vida,  cahiram  em  uma 
tacita  imbecilidade,  como  se  vê  pelo  regimen  das  recentes 
guerras,  quando  as  sociedades  modernas  entraram  por  evo- 
lução própria  no  regimen  da  paz.  As  dynastias  estão  condem- 
nadas  biologicamente;  e  o  proletariado  tem  de  assistir  a  esta 
nova  eliminação  espontânea,  que  facilita  a  reorganisação  so- 
cial sobre  bases  menos  empíricas,  se  é  que  'à  elevação  da 
consciência  publica  não  lizer  essa  eliminação  mais  cedo. 

Procurando  os  elementos  constitutivos  da  Sociedade  im- 
porta distinguir  os  dois  factores  fundamentaes,  um  em  que 
predomina  o  indiinduo  com  as  suas  qualidades,  outro  em  que 
predomina  a  espécie;  taes  são  os  dois  termos  correlativos  e 
inseparáveis  de  População  e  Raça.  Póde-se  dizer,  que  as 
creações  em  que  prevalece  o  elemento  individual  se  trans- 
formam e  recebem  um  maior  poder  perpetuando-se  na  espé- 
cie; assim  nenhum  conhecimento  dos  elementos  sociaes  pôde 
ser  procurado  fora  da  população,  porém  nenhuma  civilisação 
histórica  pôde  ser  comprehendida  nem  explicada  sem  o  estudo 
ethnico  da  raça.  A  tudo  o  que  provém  da  população,  mesmo 
sem  mistura  com  outros  povos,  podemos  caracterisar  como 
condições  staticas  da  ordem  na  sociedade;  estas  creações 
augmentando  de  poder  com  a  diversidade  de  aptidões  na 
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raça,  encerram  todas  as  condições  do  progresso.  Façamos 
este  parallelismo  natural. 

A  sociedade  começa  pelo  aggregado  formado  pela  necessi- 
dade biológica  do  sexo  e  da  prole;  é  por  isso  que  a  Familia 
contém  a  unidade  sociológica,  ou  o  rudimento  orgânico  da 
associação.  Aristóteles,  que  era  naturalista,  que  viajara  entre 
differentes  povos  e  observou  a  constituição  de  differentes  es- 
tados, parte  da  Familia  como  da  origem  natural  do  Estado, 
refutando  assim  as  hypotheses  subjectivas  de  um  contracto 
ou  de  uma  violência;  com  esta  base  orgânica  ainda  hoje  se 
reduz  o  individualismo  aos  justos  limites  da  autonomia.  A 
reunião  de  muitas  famílias  em  um  dado  território  por  desdo- 
bramento, e  com  o  fim  de  coadjuvação  e  defeza,  estabelece 
relações  de  ordem  moral  em  que  se  desenvolvem  os  senti- 
mentos altruístas;  a  esta  segunda  forma  de  associação  é  ao 
que  se  chama  Familisino.  Começa  a  existir  a  propriedade 
commum,  como  as  fontes,  os  caminhos,  as  praças,  mas  pre- 
valece a  forma  hereditária,  no  espirito  de  successão  de  cada 
familia.  O  cruzamento  entre  as  famílias  faz-se  por  liga  de  in- 
teresses, como  a  accumulação  de  propriedade  ou  de  aptidões 
industriaes  também  hereditárias,  e  assim  é  que  da  forma  ex- 
tincta  do  Familismo  proveiu  o  regimen  das  Castas.  Existe  o 
culto  também  domestico,  isto  é  um  fetichismo  sem  sacerdócio, 
em  que  ha  o  culto  dos  antepassados  e  em  que  se  perpetuam 
ceremonias  de  esconjuração  peculiar  contra  dados  males.  A 
auctoridade  resente  se  também  do  espirito  da  familia;  go- 
vernam os  Patriarchas,  os  antigos,  a  quem  a  edade  fez  bons 
e  justos,  e  que  nas  transformações  sociaes  ficaram  tidos  ainda 
como  um  poder  consultivo.  A  industria  era  provocada  pelas 
necessidades,  as  trocas  faziam-se  em  género,  e  o  nexo  social 
era  uma  concreta  mutualidade. 

O  território  e  a  casta  predominante  alargaram  o  Fami- 
lismo em  novos  centros  independentes  formados  pelo  excesso 
de  população.  A  reunião  d'esses  vários  centros  é  o  Cantona- 
lismo;  as  industrias  especialisam-se;  a  lei  redige-se  segundo 
o  typo  consuetudinário  dos  costumes;  o  culto  torna-se  pu- 
blico, apesar  de  se  conservarem  os  ritos  domésticos,  e  o 
polytheismo  e  as  tradições  locaes  inspiram  as  grandes  reali- 
sações  artísticas;  a  Auctoridade  é  então  absorvida  pela  Casta 
que  pelo  seu  saber  especulativo  exerce  maior  influencia  moral, 
e  fixa-se  o  governo  theocratico,  que  sancciona  a  lei  com  os 
dogmas,  e  pela  disciplina  doutrinaria  estabelece  a  unidade 
de  sentimentos,  d^onde  ha  de  surgir  a  solidariedade  na- 
cional. 
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Estas  largas  transformações,  postoque  espontâneas,  não 
se  fazem  de  um  modo  pacifico ;  a  existência  do  escravo  como 
parte  componente  da  familia  antiga,  revela-nos  grandes  luctas, 
consequências  de  invasões  e  de  encontros  de  tribus  emigran- 
tes. O  trabalho  da  agricultura  ou  o  dos  rebanhos  differen- 
ciava  com  ódios  profundos  algumas  raças,  como  mais  tarde 
as  differenças  dos  dogmas  religiosos.  Quando  os  povos  que 
se  encontravam  eram  egualmente  fortes  pactuavam,  e  o  ven- 
cido em  vez  de  ser  reduzido  á  escravidão  era  assimilado  por 
uma  cohabitação  lenta,  d'onde  saía  uma  geração  mestiça,  mais 
fecunda,  mais  vigorosa,  com  infindas  aptidões  que  caracteri- 
saram  na  historia  um  certo  numero  de  raças.  Assi*m  os  tura- 
nianos  e  kuschitas  produzem  as  civilisações  do  Egypto  e  da 
Chaldêa;  os  kuschitas  e  semitas  as  civilisações  phenicia  e  ju- 
daica; os  jonios  e  dóricos  produzem  a  esplendida  civilisação 
da  Grécia,  como  os  lucerenses,  ticienses  e  ramenenses  pro- 
duzem a  civilisação  romana.  N'esta  assimilação  de  raça  é 
importantíssima  a  acção  do  território,  cuja  impressão  se  con- 
serva na  forma  de  garantia  politica;  só  gosa  d^ella  quem  está 
dentro  do  território,  cujos  limites  se  assignalam  com  mortos 
sepultados  nos  alicerces  dos  muros;  a  defeza  d'esse  território 
cria  virtudes  do  mais  alto  altruísmo,  em  que  cada  qual  se  sa- 
crifica, quando  é  preciso,  pela  sua  integridade;  tal  é  o  cwismo, 
a  virtude  privativa  das  sociedades  antigas.  Esta  assimilação 
faz-se  por  conflictos,  ehi  que  prevalece  o  que  tem  vigor:  o 
povo  vencido  conserva  tenazmente  as  suas  tradições,  como 
os  característicos  com  que  se  dá  a  conhecer,  e  essas  tradi- 
ções acceites  pelo  elemento  preponderante  dão  logar  ao  des- 
envolvimento de  uma  poesia  nacional.  O  culto  religioso  é  já 
das  forças  naturaes,  e  dá  logar  a  mythos  dramáticos  e  a  gi- 
gantes .epopêas,  a  realisações  architectonicas  e  esculpturaes, 
que  destacam  a  Arte  da  industria.  Os  differentes  dialectos 
cantonaes  dão  logar  á  preponderância  de  um  dialecto  escripto 
em  que  são  colligidos  os  códigos  e  em  que  se  redigem  as 
obras  de  litteratura.  Todos  os  elementos  cantonaes  conser- 
vam os  seus  typos  accentuados ;  mas  a  mutua  "dependência  a 
um  direito  commum,  o  uso  de  uma  linguagem  commum  e  da 
mesma  moeda,  a  unidade  do  mesmo  sentimento  religioso,  dão 
a  esta  forma  de  associação  um  caracter  mais  elevado  de  um 
organismo  moral;  tal  é  o  Federalismo,  a  forma  mais  fecunda 
dás  sociedades,  que  se  perdeu  pelo  abuso  da  centralisação 
politica  em  chefes  militares,  que  perpetuando  o  poder  nas 
suas  dynastias,  produziram  as  grandes  nacionalidades  incon- 
scientes e  inconsistentes. 


CAPITULO  II  l39 

Freemann,  na  sua  Politica  coi7tparada,  toma  esta  base  do 
familismo  como  desenvolvendo-se  na  tribu  indistincta  e  com- 
posta de  muitas  famílias  subordinadas  a  um  chefe,  cuja  lei  é 
a  sua  vontade,  sendo  obedecido  como  um  patriarcha  com- 
mum.  D'esta  base  inicial  recebeu  a  auctoridade  a  forma  here- 
ditária e  absoluta;  a  propriedade  tem  a  forma  commiinista;  e 
á  medida  que  a  familia  se  dissolve  na  tribu,  esta  por  seu  turno 
alarga-se  na  genSy  latina,  ou  no  clan  irlandez  ou  na  phratria 
grega,  e  quando  mais  tarde  vem  a  ampliar-se  no  agrupamento 
de  nação,  é  ainda  o  typo  da  familia,  gnatio  no  velho  latim  o 
mesmo  que  no  sanskrito  gan,  nascimento,  que  designa  o  gráo 
superior  doesta  collectividade.  O  facto  do  nascimento,  que 
em  outros  systemas  sociaes  representa  uma  excepção,  um 
privilegio,  nas  sociedades  derivadas  do  familismo  patriarchal 
é  a  fonte  de  todas  as  formas  de  organisação  politica  e  civil, 
da  i"ealeza  hereditária,  da  aristocracia  ou  patriciado,  do  feu- 
dalismo, quando  a  propriedade  deixar  de  ser  commum,  da 
servidão  e  da  gleba  e  da  unificação  politica  em  nacionalidade. 
Nas  civilisações  semíticas  as  instituições  sociaes  sairam  uni- 
camente do  typo  da  tribu. 

As  raças  áricas  transitaram  do  familismo  para  a  base  ter- 
ritorial, e  d^aqui  veiu  a  superioridade  das  suas  instituições 
politicas.  O  jnç  primitivo,  que  se  conservou  no  inciis  latino 
e  nas  nossas  tnsinhança  e  vicindade  peninsulares,  come- 
çando por  significar  a  casa  e  o  clan,  sede  da  familia  e  da  tribu, 
veiu  a  exprimir  exclusivamente  a  aldêa,  o  circuito  territorial 
da  povoação,  que  tendeu  a  circumscrever-se  com  muralhas 
em  rodor  na  iirbs.  Este  typo  territorial  conservou  as  pequenas 
aggregações  familistas,  e  para  onde  quer  que  o  ária  foi,  levou 
comsigo  o  costume  das  pequenas  aggregações,  como  a  Gré- 
cia, dividida  em  tantos  estados,  as  cidades  itálicas,  e  moder- 
namente as  nações  peninsulares,  a  Suissa,  que  realisa  a  forma 
elevada  da  Federação,  como  os  Paizes  Baixos,  as  Colónias 
inglezas  dos  Estados- Unidos.  Réville,  analysando  as  Origens 
indo  europêas  de  ^Ad.  Pictet,  tirou  antes  de  Freemann  esta 
alta  conclusão:  «É  certo  que  os  antigos  Árias  não  foram  um 
povo  centralisado,  no  sentido  moderno;  permaneceram  divi- 
didos em  povoações  ciosas  da  sua  independência  interior.  Tal 
é  ainda  hoje  o  estado  social  das  povoações  que  habitam  o 
mesmo  paiz;  tal  é  ainda,  ajuntaremos  nós,  o  estado  preferido 
pela  nossa  raça  por  toda  a  parte  onde,  destruídos  os  pode- 
res anteriores,  ella  se  entregou  aos  seus  instinctos.  A  Suissa, 
os  antigos  Paizes  Baixos,  os  Estados-Unidos,  as  colónias  in- 
glezas são  a  prova  d'isso,  e  na  sua  essência  tal  é  sempre  o 
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estado  politico  da  Europa  considerada  em  conjuncto,  dividida 
como  ella  é  em  uma  centena  de  nacionalidades,  grandes  e 
pequenas,  de  desegual  poder,  mas  geralmente  de  accordo, 
desde  muitos  séculos,  para  se  oppôrem  á  preponderância 
absoluta  de  uma  de  entre  ellas.  Foi  Roma  que  nos  inoculou 
o  gosto  contrario.»  Da  actividade  militar  de  Roma  veiu  o 
predominio  familista  do  patriciado,  depois  a  forma  pessoal 
do  Império,  e  consequentemente  o  militarismo  destructor  das 
pequenas  nacionalidades,  que  o  Barbarismo  germânico  tentou 
restaurar. 

O  prevalecimento  do  critério  biológico  e  histórico  na  orga- 
nisação  da  Sociologia  hade  um  dia  influir  nas  transformações 
naturaes  da  sociedade,  em  vez  d'essas  violações  impostas  pelo 
arbítrio  da  auctoridade  insciente,  como  ainda  hoje  se  observa. 
A  unidade  social  já  não  pôde  ser  realisada  pelo  sentimento 
religioso,  como  nas  nacionalidades  antigas;  a  dissolução  do 
regimen  catholico-feudal,  e  a  emancipação  da  consciência  pela 
convicção  scientifica  tornam  mais  palpável  essa  impossibili- 
dade. Apesar  da  forte  centralisação  romana,  o  Império  dis- 
solveu-se,  porque  faltava  um  movei  de  unificação  dos  senti- 
mentos, por  isso  que  o  polytheismo  greco-romano  estava 
abaixo  das  consciências;  na  Europa  moderna,  ou  da  Edade 
media  para  cá,  essa  mesma  organisação  romana  tornou- se 
outra  vez  efficaz  pela  unificação  do  sentimento  religioso  pro- 
pagado pelo  christianismo.  Desde  a  Renascença,  o  progresso 
das  sciencias  tem  elevado  a  consciência  acima  das  crenças 
theologicas,  e  hoje  esse  sentimento  tradicional  em  vez  de  ser 
um  movei  unificador  da  sociedade,  tornou-se  uma  causa  in- 
cessante de  perturbação  pela  sua  influencia  na  maioria  das 
sociedades  sempre  atrasada.  Isto  vê-se  com  a  Hespanha, 
grande  sob  a  unidade  catholica  no  século  xvi,  e  hoje  precipi- 
tada em  uma  perpetua  anarchia  pela  acção  d^essa  doutrina 
que  já  perdeu  a  sua  direcção  sobre  as  consciências.  Comte, 
ao  procurar  um  movei  que  substituísse  o  extincto  poder  uni- 
ficador dos  sentimentos,  quiz  imitar  os  processos  espontâneos 
da  humanidade  primitiva,  e  conhecendo  que  estava  fechado  o 
periodo  das  religiões  reveladas,  abriu  um  novo  periodo,  o  da 
religião  demonstrada,  no  qual  o  homem,  pela  comprehensão 
do  seu  passado  histórico  e  do  futuro  da  espécie,  formaria  uma 
moral  nova  e  realisaria  uma  maior  solidariedade.  Porém  uma 
vez  elevada  a  consciência  ao  regimen  scientifico,  é  impossi- 
vel  submetter-se  ás  convenções  ritualisticas  de  qualquer  reli- 
gião; e  portanto  o  movei  da  unidade  social  ha  de  ser  procu- 
rado na  própria  natureza  da  sociedade.  Os  meios  emprega- 
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dos  pelas  monarchias  actuaes,  isto  é,  uma  enérgica  centrali- 
sação  administrativa,  são  insuííicientes  para  manterem  o  vi- 
gor solidário  de  qualquer  nacionalidade;  os  povos  já  se  não 
levantam  em  massa  para  defeaderem  as  suas  fronteiras,  e  as 
províncias  são  indiíferentes  aos  desastres  da  capital.  Por  isso 
mesmo  que  a  autonomia  de  cada  cantão  se  extingue  diante 
de  uma  absorvente  centralisação,  é  que  as  virtudes  cívicas  se 
extinguem  lentamente,  correspondendo  apenas  pela  força  ao 
acto  de  pagar.  Paga-se  tudo  quanto  consistir  em  exigência 
material,  e  mais  nada.  Esta  resistência  accusa  ainda  no  fundo 
a  existência  do  sentimento  local;  e  es«e  sentimento,  revi- 
vendo pelo  Fedei^alismOy  é  que  hade  outra  vez  ligar  com  vín- 
culos orgânicos  os  diversos  elementos  nacionaes  que  hoje  se 
desaggregam.  Sem  entrar  n^este  caminho,  nunca  mais  a  Hes- 
panha  pôde  sair  da  anarchia,  porque  a  unidade  catholico-dy- 
nastica  é  impotente ;  e  a  França  não  poderá  garantir  os  seus 
progressos,  sem  esse  equilibrio  consciente.  Tal  é  o  futuro 
do  Federalismo;  phase  espontânea  das  sociedades  primitivas, 
é  n^elle  que  iremos  encontrar  a  base  racional  da  moderna 
unificação  de  nacioalidades. 

O  phenomeno  psychologico  da  Consciência  no  individuo, 
tem  um  caracter  mais  vasto  na  espécie  quando  ella  sente  a 
sua  unidade  collectiva;  é  a  Nacionalidade.  A  physiologia 
expliea  hoje  o  phenomeno  biológico  da  creação  da  consciência 
individual;  Luys  apoia-se  em  factos  apresentados  por  Muller, 
e  corroborados  por  novas  observações,  pelas  quaes  se  vê 
que  a  individualidade  persiste  como  noção  cerebral,  mesmo 
quando  uma  parte  d'essa  individualidade  foi  separada  do  seu 
todo.  Alguns  operados,  passados  quinze  e  mais  annos  depois 
de  terem  soffrido  o  escalpello,  ainda  accusam  em  dados  mo- 
mentos dores  locaes,  que  correspondem  aos  centros  dos  ner- 
vos periphericos  extinctos,  mas  que  se  revelam  como  uma 
realidade  em  que  se  renova  o  sentimento  da  integridade  do 
organismo  individual. 

No  organismo  social,  como  dissemos,  a  consciência  é  co- 
nhecida pelo  nome  de  Nacionalidade ;  ella  está  ligada  a  im- 
pressões profundas,  de  uma  persistência  tenacissima,  até  ao 
ponto  de  já  não  existir  nenhuma  forma  material  de  nação,  e 
ainda  se  conservar  esse  sentimento,  como  se  vê  com  o  Judeu. 
As  impressões  que  perpetuam  essa  consciência  nacional  são 
o  objecto  das  tradições,  são  o  thema  da  arte,  são  a  dedicação 
altruísta  do  civismo,  por  onde  se  revela  a  vida  histórica  de 
um  povo.  Como  individualidades,  as  nações  têm  períodos  mé- 
dios de  existência  (sete  séculos,  segundo  as  statisticas  de  Que- 
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telet);  têm  uma  caducidade  com  uma  longa  velhice  estéril, 
como  se  viu  nos  últimos  séculos  do  Egypto ;  têm  aptidões 
especiaes,  como  os  Romanos  e  os  Assyrios  para  as  armas; 
finalmente  têm  doenças  próprias,  como  a  plica  dos  Polacos. 
A  consciência  nacional  varia  segundo  os  elementos  ethni- 
cos  que  compõem  a  nação ;  assim  ao  elemento  raça  é  que  se 
deve  subordinar  o  exame  doestas  instituições  que  servem  de 
expressão  do  sentimento  autonómico  da  individualidade.  Como 
grandes  capítulos  da  futura  Sociologia  é  que  devem  formar-se 
as  sciencias  concretas  da  Philologia,  da  Esthetica,  das  Reli- 
giões comparadas,  da  Archeologia,  das  Litteraturas,  da  Eth- 
nologia,  que  se  estudam  ainda  em  uma  estreita  especialidade. 

Partindo  do  ponto  de  vista  real  ou  imaginário,  que  uma 
perfeita  comprehensão  do  facto  sociológico  será  um  dia  a 
norma  dos  governos,  e  que  as  instituições  servirão  para  ope- 
rarem a  difticil  equação  entre  a  população  e  as  subsistências, 
nem  por  isso  estava  attingido  o  fim  social;  a  velha  phrase 
Nec  solo  pane  vivit  homo,  explica  bem  o  nosso  pensamento. 
Ha  um  fim  subjectivo  que  deve  dirigir  o  movimento  de  todas 
as  sociedades  que  pela  somma  de  conhecimentos  scientificos 
e  de  recursos  industriaes  souberam  emancipar-se  do  império 
absorvente  das  necessidades,  subordinando-as  pela  moral  e 
satisfazendo-as  n^esse  limite  pelo  trabalho;  esse  fim  subjectivo 
é  a  consecussão  da  egualdade,  fazendo-a  penetrar  na  com- 
prehensão do  egual  valor  de  todas  as  aptidões  para  a  marcha 
progressiva  da  sociedade;  fazendo-a  actuar  nos  costumes 
pelo  exercício  de  todas  as  liberdades;  tornando-a  o  ideal 
de  todos  os  sentimentos,  como  estimulo  de  aperfeiçoamento, 
de  abnegação  altruísta,  e  de  resistência  nacional.  O  pheno- 
meno  da  divisão  do  trabalho,  embora  scinda  a  sociedade  em 
classes  separadas,  o  aperfeiçoamento  que  d'elle  resulta  actua 
sobre  a  facilidade  dos  productos  como  recursos,  e  por  uma  re- 
velação intellectual  produz  a  consciência  da  unidade  de  coope- 
ração; da  mesma  forma  a  obra  do  génio  impõe  por  seu  turno 
um  grande  problema  de  desegualdade  social,  mas  os  resultados 
d^essa  obra  são  sempre  progressivos,  e  vem  trazer  o  maior 
numero  a  um  certo  goso  de  que  estava  privado;  assim  esta- 
belece também  a  egualdade  sob  uma  outra  forma,  pela  edu- 
cação. Taes  são  os  iniciadores  scientificos,  os  inventores,  os 
artistas. 

E  pela  realisação  da  egualdade  no  presente  que  sentiremos 
o  grande  estimulo  da  solidariedade  humana,  ou  a  egualdade 
no  futuro ;  assim  como  a  consecussão  d'este  fim  social  resultou 
da  somma  de  progressos  e  sacrifícios  que  herdámos  do  pas- 
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sado,  importa  que  não  os  disfructemos  esterilmente,  mas  que 
os  transmitíamos  accumulados  com  as  novas  descobertas  para 
as  gerações  que  vierem,  que  são  nossos  filhos  pelo  sangue, 
nossos  subordinados  pelos  costumes  e  instituições  que  lhes 
legamos,  e  nossos  juizes  perante  a  immortalidade  da  espécie 
quando  reagirem  contra  o  pezo  das  fatalidades  que  lhes  pro- 
vieram de  nós. 

A  egualdade  social  não  pôde  ficar  um  simples  phenomeno 
de  consciência  individual;  é  necessário  que  se  realise  em  fa- 
ctos exteriores,  como  toda  a  ideia  que  se  revela  pela  sugestão 
de  actos  de  vontade.  A  forma  concreta  da  egualdade  social 
consiste  no  mutuo  exercício  da  liberdade;  assim  como  os  actos 
de  vontade  são  manifestações  normaes  e  reflexas  de  actos  ce- 
rebraes,  os  actos  de  liberdade  são  egualmente  motivados  por 
um  certo  numero  de  noções  que  preponderam  no  meio  social. 
Hoje  o  Direito  é  considerado  como  o  exercício  da  mutua  li- 
berdade, como  a  noção  social  que  o  determina.  Tantas  são 
as  noções  que  dirigem  a  sociedade  no  seu  equilíbrio  da  ordem 
com  o  progresso,  tantos  são  os  actos  coç-relativos,  ou  tantas 
são  as  liberdades.  É  preciso  abandonar  a  entidade  metaphy- 
sica  que  leva  a  allucinação;  sob  o  ponto  de  vista  concreto, 
podemos  caracterisar  a  liberdade  em  três  cathegorias  de 
actos,  pela  ordem  como  ellas  se  foram  constituindo  em  noções 
sociaes :  Liberdade  civil,  liberdade  politica,  e  liberdade  philo- 
sophica.  A  primeira  estabeleceu-se  espontaneamente  nas  so- 
ciedades; a  segunda  conquistou-se  empiricamente,  como  meio 
de  defeza  dos  objectos  sobre  que  se  exerce  a  liberdade  civil; 
a  terceira  é  resultante  de  uma  comprehensão  racional  das  con- 
dições progressivas  da  sociedade.  Desde  que  o  facto  social 
se  torna  objecto  de  uma  sciencia,  a  disciplina  da  liberdade  fica 
subordinada  á  ordem  racional;  assim  classificaremos  todos 
os  actos  em  que  consiste  a  liberdade: 

(de  consciência 
Liberdade  philosophica  )  »    ensino 

(instrumento)  j  »    imprensa 

(  »    cultos 

Íde  eleição 
))    representação 
»    reunião 
»   associação 

Íde  propriedade 
»    industria 
»    trafico 
»   contracto. 
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A  liberdade  civil  é  aquella  que  as  sociedades  melhor  co- 
nhecem, e  a  que  maiores  violações  tem  recebido  por  causa 
do  abandono  da  liberdade  politica  ao  arbit;^io  ou  á  falsificação 
dos  goremos.  É  só  pelo  exercício  da  liberdade  philosophica, 
que  as  aspirações  sociaes  se  converterão  em  opiniões,  e  que 
a  sciencia  virá,  como  um  novo  poder  espiritual,  a  emancipar 
a  sociedade  do  empirismo  inconsciente  dos  que  a  governam. 

Gomo  uma  sciencia  que  tem  um  principio  positivo  por  base, 
a  Sociologia  na  complexidade  dos  seus  phenomenos,  também 
se  presta  á  previsão;  basta  os  factos  individuaes,  apesar  da 
sua  origem  voluntária  e  consciente,  serem  na  sua  simulttmei- 
dade  produzidos  por  forças  fataes,  para  das  condições  do  meio 
se  deduzir  previamente  a  sua  manifestação.  N''este  ponto  têm 
sido  eloquentíssimas  as  considerações  statisticas  da  media  da 
criminalidade  em  um  paiz,  da  relação  dos  cazamentos  com  a 
producção  dos  cereaes,  da  mortalidade  nas  diflferentes  edades 
e  estados.  Acima  d'estas  previsões,  que  deveriam  dirigir  a  ac- 
ção dos  governos,  e  que  são  por  assim  dizer  de  natureza 
scientifica,  existem  outras  previsões  mais  altas,  que  indicam 
qual  a  direcção  que  leva  a  evolução  progressiva  das  sociedades 
humanas  em  um  dado  tempo.  Terminaremos  este  esboço  in- 
ductivo  indicando  algumas  previsões  na  constituição  socio- 
lógica, pela  alteração  que  se  está  dando  nas  concepções  pelas 
quaes  se  opera  todo  o  progresso  humano.  Segundo  a  lei  de 
Comte,  o  progresso  é  determinado  por  noções  intellectuaes^ 
que  se  tornam  effectivas  nos  costumes  pela  moral,  e  que  ac- 
tuam materialmente  pela  actividade  económica;  assim  na  anar- 
chia  mental,  que  caracterisa  este  momento  actual  da  historia, 
vê-se  como  desponta  já  um  começo  de  unanimidade  de  con- 
vicções baseadas  no  critério  das  Sciencias  e  que  a  Philosophia 
positiva  tem  por  fim  synthetisar.  Na  anarchia  moral,  a  sanc- 
ção  religiosa  perde  a  efficacia  nas  consciências,  mas  agita-nos 
o  sentimento  da  solidariedade  humana,  sendo  a  concepção  da 
Humanidade  o  movei  dos  mais  profundos  sacrificios  altruístas. 
Na  anarchia  económica,  o  trabalho  livre  sendo  a  causa  da 
maior  perfeição  do'  producto,  a  preponderância  do  regimen 
industrial  fará  comprehender  que  para  que  a  producção  seja 
livre  é  necessário  que  a  consummação  seja  fatal,  isto  é  redu- 
zida até  onde  as  necessidades  naturaes  o  exigem.  Este  fim 
ultimo  realisado  pela  economia,  com  a  cooperação  da  sciencia 
e  da  moral,  condiz  com  a  urgência  do  conflicto  social,  facili- 
tando a  equação  da  população  com  a  subsistência,  e  libertando 
d'este  emprego  a  maior  somma  das  forças  sociaes  que  serão 
applicadas  para  alcançarem  um  mais  alto  destino  da  espécie. 
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III 


Nas  sociedades  preponderam  as  forças  de  conservação, 
o  aferro  ao  passado,  a  desconfiança  pela  novidade,  o  receio  de 
mudanças,  o  desfavor  pelas  ideias  novas,  o  temor  do  des- 
conhecido; é  esta  tendência  regressiva  que  as  instituições  abu- 
sivas exploram,  mantendo  a  multidão  em  um  obscurantismo 
que  a  leva  a  sacrificar-se  ao  mal  estar  para  não  sair  da  esta- 
bilidade. O  excesso  de  conservação,  aggravando  cada  vez 
mais  o  mal  estar  social,  insensivelmente  se  estabelece  uma 
antinomia  entre  os  actos  e  as  ideias,  uma  dissidência  entre 
as  consciências  c  as  instituições :  estas  firmando  a  ordem  na 
força  bruta,  aquellas  fortalecendo-se  na  unanimidade  do  pro- 
testo e  das  opiniões  em  que  hão  de  assentar  a  concórdia 
que  procuram.  Apesar  d''esta  agitação  impulsiva,  e  das  vio- 
lências repressivas,  ha  uma  força  que  faz  com  que  as  socie- 
dades progridam  através  das  luctas  dos  interesses,  máo  gra- 
do a  incoherencia  das  opiniões,  no  meio  das  contradicções 
do  sentimento,  de  encontro  aos  retrocessores  casuaes,  ar- 
rastando comsigo  as  instituições  atrazadas,  fazendo  com 
que  todos  cooperem  para  um  fim^  commum,  muitas  vezes 
sem  mesmo  o  comprehenderem.  E  esta  força,  que  deriva 
da  capacidade  progressiva  da  nossa  espécie,  e  que  a  torna 
persistente,  bem  como  o  desenvolvimento  individual  resul- 
tante da  edade  e  do  regimen  da  educação;  é  esta  força  que 
nos  leva  para  diante  e  que  naturalmente  se  contrabalança 
com  o  instincto  apathico  da  conservação.  Na  sua  Ideia  de 
uma  Historia  universal,  Kant  esboçou  em  principio  esta  força, 
com  que  os  politicos  não  contam:  «Os  indivíduos  e  mesmo 
os  povos  não  imaginam  sequer,  que  cntregando-se  cada  um 
ao  seu  próprio  sentir,  e  muitas  vezes  luctando  uns  contra  os 
outros,  elles  seguem,  máo  grado  seu,  como  um  fio  conductor, 
o  desígnio  da  nature-za,  que  lhes  é  desconhecido,  e  concor- 
rem para  uma  evolução,  de  que  pouco  se  lhes  daria,  ainda 
que  tivessem  uma  ideia  d^ella. »  Exemplifiquemos  este  princi- 
pio importante  com  factos  de  qualquer  instituição  social:  A 
egreja,  na  corrupção  do  seu  periodo  aristocrático,  cooperou 
involuntariamente  para  a  dissolução  do  centralismo  ou  uni- 
dade catholica  pelo  protestantismo;  a  Realeza,  pela  absorpção 
de  todas  as  energias  sociaes,  fez  com  que  os  privilégios  da 
desegualdade  se  destruissem  na  éra  revolucionaria  que.fun- 
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dou  a  egualdade  civil  com  a  Declaração  dos  Direitos  do  Ho- 
mem. 

Vê-se  portanto  que  esta  força,  análoga  á  synergia  dos  phe- 
nomenos  biológicos,  é  a  que  na  sociedade  actua  provocando 
as  modificações  profundas  que  destacam  as  épocas  umas  das 
outras.  As  transições  de  uma  para  outra  época  é  que  consti- 
tuem a  cri^e  de  perturbação,  ou  como  diria  Laffitte,  o  pro- 
blema proposto  pelos  antecedentes  sociaes.  Facilitar  essa 
transição,  comprehender  o  seu  destino,  demolir  o  que  é  ca- 
duco, e  fortalecer  o  que  surge  como  uma  aspiração  geral, 
tornar  evidente  esse  indefinido,  taes  são  os  modos  como  se 
revela  a  intervenção  individual  na  sociedade;  aquelle  que  pôde 
exercer  uma  tal  acção  destaca-se  da  collectividade  como  um 
Grande  Homem, 

A  complexidade  e  variabilidade  incalculável  dos  phenome- 
nos  que  se  passam  no  meio  social  exigem  a  necessidade  con- 
stante da  intervenção  de  vontades  coordenadoras,  mais  ou  me- 
nos conscientes,  e  por  isso  mesmo  impulsoras  ou  retrogradas 
segundo  a  sua  capacidade.  Quem  acompanhar  nos  differentes 
gráos  da  evolução  humana  esta  necessidade  pela  qual  os  fa- 
ctos tendem  a  conformar-se  com  os  principios,  tem  de  pro- 
curar a  acção  consciente  da  vontade  sobre  o  automatismo 
tradicional  e  consuetudinário,  e  para  essa  investigação  todos 
os  factos  se  agrupam  por,  si  mesmos  em  volta  das  altas  indi- 
vidualidades^ que  possuiram  a  intuição  de  uma  intervenção 
opportuna.  E  o  que  se  chamaria  uma  Historia  com  nomes; 
por  este  aspecto,  em  que  a  marcha  da  humanidade  se  syn- 
thetisa  em  um  dado  numero  de  individualidades,  o  estudo  e  a 
comprehensão  dos  Grandes  Homens  forma  um  capitulo  essen- 
cial da  Sociologia,  em  volta  dos  quaes  se  agrupam  os  pheno- 
menos  dynamicos  por  uma  coordenação  racional,  e  d'onde  se 
pôde  extrair  uma  applicação  pratica,  porém  ainda  hoje  pro- 
fundamente ignorada :  Porque  modo  se  pôde  exercer  a  inter- 
venção individual  na  marcha  da  sociedade  ?  A  vida  dos  Gran- 
des Homens,  que  mereceram  o  nome  de  grandes  por  isso 
mesmo  que  actuaram  sobre  o  meio  social  e  o  modificaram 
segundo  a  consequência  dos  antecedentes  impulsivos,  contém 
os  elementos  para  a  resolução  d'este  problema,  cuja  impor- 
tância para  o  progresso  humano  é  de  um  alcance  incalculá- 
vel. Porque  é  que,  apesar  do  seu  extraordinário  poder,  o  im- 
perador Juliano  não  conseguiu  embaraçar  a  dissolução  do  po- 
lytheismo  greco-romano,  e  difficultar  o  predominio  do  chris- 
tianismo  universalista  ?  Porque  é  que  o  imperador  José  11,  pos- 
suido   do   mais   louvável  desejo  de  reformas  radicaes,  não 
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pôde  pôr  em  pratica  as  doutrinas  philosophicas  dos  Encycio- 
pedistas  e  foi  victima  das  suas  utopias?  Um,  contou  com  as 
forças  staticas  de  consei^vação,  mas  foi  vencido  peia  evolução 
progressiva,  essa  força  caracterisada  por  Kant;  o  outro,  con- 
tou somente  com  a  tendência  da  progressão  social,  e  succum- 
biu  na  lucta  contra  o  instincto  irreflectido  do  conservantismo. 
O  mesmo  se  deu  com  Napoleão  i,  lançando  a  Europa  em  um. 
systema  criminoso  de  retrogradação,  mas  não  conseguindo., 
apesar  de  todas  as  violências  e  perturbações  de  uma  desvai- 
rada acção  negativa,  desviar  o  século  xix  do  Cciminho  da  reali- 
sação  da  liberdade  restabelecendo  os  princípios  de  1789. 

Existe  um  movimento  próprio  dos  agregados  humanos, 
isto  é,  na  sua  çollectividade  indistincta,  que  progride  apesar 
de  todas  as  perturbações  individuaes,  e  que  por  isso  micsmo 
convém  estudar  na  sua  espontaneidade  e  automjatismo;  esta 
ideia,  seguida  por  Buckle,  por  Bastiat  e  Quetelet,  na  inves- 
tigação restricta  da  historia,  da  economia  politica  e  da  statis- 
tica,  serviu  para  Augusto  Comte  de  determinação  da  base  de 
uma  physica  social,  como  a  primeira  lei  scientifica  da  Socio- 
logia. A  evolução  natural  das  sociedades  na  creação  das  suas 
formas  de  nacionalidade,  propriedade,  religiões,  industrias, 
linguas,  litteraturas,  arte,  moral,  faz- se  de  um  m.odo  incon- 
sciente, irreflectido,  espontâneo;  é  uma  grande  força  desco- 
nhecida, de  que  ninguém  se  sabe  apropriar  ainda,  e  que  só 
casualmente  ou  accidentalmente  é  que  algumas  individualida- 
des proeminentes  poderam  aproveitar-lhe  a  expansão.  Essas 
creações  são  a  somma  dos  antecedentes  sociaes;  esta  é  que 
é  a  força  mysteriosa  que  precisa  ser  comprehendida,  e  aquelle 
que  coadjuvou  as  transições  históricas  seguindo  esse  impulso 
exerceu  uma  acção  positiva.  Ainda  hoje  se  glorifica  nos  pan- 
theons  como  Grandes  Homens  seres  que  se  distinguiram 
por  uma  agitação  sem  plano,  por  uma  actividade  em  contra- 
dicção  com  as  ideias,  ou  por  ideias  em  desaccordo  com  os  an- 
tecedentes sociaes.  Seguir  os  Grandes  Homens  na  sua  acção 
positiva  é  aproximarmo  nos  do  conhecimento  d"'essa  força  la- 
tente das  sociedades,  pondo-a  ao  serviço  de  uma  transição 
fácil,  de  uma  transformação  voluntária  e  de  um  progresso 
consciente  capaz  de  ser  previsto.  Sem  este  ponto  de  vista,  o 
grande  homem  é  um  mytho,  uma  personificação  abstracta, 
ou  um  fetiche  monstruoso,  que  em  vez  de  nos  elevar  pelo 
exemplo  moral  da  conformidade  dos  actos  com  as  ideias, 
serve  só  para  nos  deslumbrar  pelo  perstigio  estéril  e  para  nos 
vincular  a  uma  invencivel  mediocridade.  O  reconhecimento 
da  necessidade  social  da  intervenção  das  individualidades  pre- 
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ponderantes,  manifesta-se  no  instincto  popular  pelos  eponf- 
mos,  os  nomes  que  synthetisam  épocas,  tendência  que  veiu  a 
degenerar  no  servilismo  d^esses  titulos  como  século  de  Pevi- 
des, século  de  Augusto,  século  de  Lut\  xiv,  representando  to- 
dos os  progressos  sociaes  como  consequência  de  um  poder 
individual.  Desde  os  tempos  mais  remotos,  em  que  os  gran- 
des homens  eram  deificados,  até  á  éra  da  positividade  men- 
tal, em  que  começam  a  receber  a  commemoração  sociolatrica 
dos  Centenários  nacionaes,  houve  sempre  o  conhecimento  de 
uma  intervenção  individual,  explicada  segundo  os  estados  da 
mentalidade  humana.  Em  uma  época  theologica  o  grande 
homem  é  um  semi- deus,  porque  a  sua  acção  só  pôde  ser 
concebida  como  um  poder  extranho  ao  homem,  derivando 
immediatamente  da  divindade  omnipotente;  em  uma  época 
metaphy^sica,  elle  é  a  incarnação  transitória  dos  princípios 
eternos,  nada  vale  por  si,  mas  sim  como  mediador  das  as- 
pirações de  uma  sociedade  que  lhe  insufla  as  suas  tendências 
para  vir  a  realisar  as  transformações  presentidas.  Porém  em 
uma  época  positiva,  em  que  se  conhece  uma  psychologia  fun- 
dada nos  factos  experimentaes  da  physiologia,  e  em  que  uma 
mais  clara  comprehensão  da  historia  nos  completou  o  conhe- 
cimento da  continuidade  humana  e  a  orientação  dos  antece- 
dentes sociaes,  o  grande  homem  é  aquelle  que  pela  capaci- 
dade das  previsões  sociológicas  intervém  opportunamente  na 
transição  de  uma  nova  synthese  social,  quer  nas  formas  da 
actividade  de  um  povo,  da  aíFectividade  ou  da  mentalidade. 
O  facto  da  intervenção  individual  na  marcha  da  sociedade 
está  historiado  no  modo  como  o  Grande  Homem  foi  com- 
prehendido  em  cada  uma  doestas  três  épocas,  a  que  Augusto 
Com  te  chama  os  três  Estados.  Nas  épocas  em  que  prepon- 
derava a  ideia  religiosa,  como  synthese  aftectiva,  o  Grande 
Homem  era  objecto  de  um  culto:  o  saber,  ou  a  força  do 
heroe  na  vida  guerreira  da  synthese  activa,  eram  dons  espe- 
ciaes  da  divindade,  se  não  incarnações  d'ella.  O  poeta,  o  guer- 
reiro, o  legislador  possuiam-se  de  um  furor  divino.  Na  civili- 
sação  védica,  os  Rishi  são  uns  seres  mythicos,  análogos  aos 
Santos  medievaes,  os  quaes  iniciaram  a  linguagem  e  o  poder 
dos  hymnos ;  são  em  numero  de  sete  como  os  sete  Sábios  da 
Grécia.  Entre  os  Semitas  nota-se  a  mesma  concepção.  No 
Génesis,  e  portanto  em  un^  documento  c[ue  reflecte  as  ideias 
e  crenças  da  civilisação  chaldeo-babylonica,  os  Grandes  Ho- 
mens são  o  producto  do  cruzamento  dos  filhos  de  Deus  com 
as  filhas  dos  homens:  «depois  que  os  Filhos  de  Deus  vieram 
para  as  filhas  dos  honnens,  e  que  ellas  tiveram  filhos,  estes  fo- 
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ram  os  heroes,  (Gibborim)  que  pertencem  á  antiguidade,  ho- 
mens de  fama.y>  (Gap.  iv,  v.  4.)  Ha  aqui  uma  heterogenia 
como  causa  da  qualidade  de  Grande  Homem,  porque  segundo 
os  commentarios  modernos,  os  Filhos  de  Deus  representam 
o  facto  antropológico  de  uma  raça  superior  ou  mesmo  uma 
aristocracia:  Filho  da  terra ^  (Miautze)  designa  os  autochto- 
nes  da  China,  contrapondo-se  a  Filho  do  Céo,  ou  a  raça  in- 
vasora dominante,  o  que  nos  explica  a  concepção  semita  do 
versículo  do  Génesis. 

A  antiguidade  era  também  uma  forma  da  sancçao  moral, 
e  por  isso,  segundo  a  crença  de  uma  perfeição  primitiva,  a 
antiguidade  e  a  fama  são  a  consagração  do  heroe.  Diz  Hesio- 
do,  que  especulou  sobre  as  tradições  hellenicas :  a  A  fama 
que  numerosos  povos  espalham  ao  longe,  nunca  se  extingue 
completamente;  ella por  si  também  é  uma  divindade. t>  Platão 
seguia  a  mesma  ideia,  proveniente  do  fundo  semita  que  se 
misturou  com  as  tradições  da  Grécia:  «Os  heroes  são  semi- 
deuses, porque  são  nascidos  do  amor  de  um  deus  por  uma 
mortal  ou  de  uma  deusa  por  um  mortal.» 

Doesta  concepção  primitiva  dos  povos  nasceu  o  habito  de 
fazer  a  apotheose  dos  poderosos,  dos  triumphadores,  como  Ale- 
xandre, que  se  inculcava  por  filho  de  Júpiter,  ou  os  Imperado- 
res romanos  sempre  contados  inter  divos;  ainda  no  século  xix 
Napoleão  i  maldizia  o  estado  do  espirito  publico,  porque 
depois  de  tantas  batalhas  sanguinárias  já  se  não  podia  decla- 
rar como  filhp  do  Padre  Eterno.  O  tremendo  cannibal  pre- 
tendia o  perstigio  divino,  quando  dizia:  «Eu  marcho  acompa- 
nhado pelo  deus  da  fortuna  e  pelo  deus  da  guerra.»  Apesar 
do  grande  criminoso  da  historia  reconhecer  que  se  entrava 
em  uma  época  de  positividade  mental,  porque  «os  povos 
tinham  os  olhos  bastante  abertos»,  difficultou  o  advento  da 
nova  synthese  especulativa,  fazendo  retrogradar  a  Europa  ao 
regimen  das  guerras  de  devastação  e  de  conquista.  É  este  o 
typo  negativo  completo  do  grande  homem. 

O  pensamento  de  Evehmero  explicando  os  deuses  da  an- 
tiguidade como  grandes  homens  divinisados,  tem  um  certo 
viso  de  realidade,  embora  não  sirva  para  a  interpretação  das 
theogonias.  A  força,  o  saber,  o  génio  artístico  e  industrial 
consideravam-se  como  manifestações  dos  attributos  divinos: 
a  fórmula  absolutista  Omnis  pot estas  a  Deo,  está  implícita 
na  designação  do  Déspota  {Divaspati,  o  senhor  do  céo) ;  o  sa- 
ber era  uma  insuflação  das  Musas;  a  capacidade  artística 
pertencia  aos  Gabiras,  aos  demiurgos  Hephaestos  ou  Prome- 
theo.  Nos  fragmentos  de  Sanchoniaton,  aquelle  que  pela  pri- 
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meira  vez  fabricou  as  cabanas  de  juncos  e  cannas  era  um  ser 
divino  Hypsioranios.  Usôos  inventa  as  vestimentas  de  pelles,  e 
os  remos:  «E  quando  elles  foram  mortos,  os  que  lhes  sobre- 
viveram levantaram-lhes  cippos,  a  que  prestaram  culto,  e  in- 
stituíram festas  que  se  celebravam  cada  anno.» 

Outros  seres  divinos,  como  Ced,  que  inventou  a  caça,  in- 
ventaram os  muros  das  cidades  feitos  de  tijolo,  as  ervas  me- 
dicinaes,  as  imprecações,  as  letras  do  alphabeto,  e  as  leis 
escriptas,  como  Manu  e  Orpheo.  A  lei  de  continuidade  his- 
tórica não  era  conhecida,  e  por  isso  os  grandes  phenomenos 
sociaes  consideravam-se  como  maravilhosos,  attribuindo  a  uma 
revelação  divina  o  que  era  apenas  a  accumulação  de  um  con- 
curso successivo. 

No  estado  metapliysico,  em  que  se  attribuíam  os  phenome- 
nos sociaes  a  forças  immanentes  ou  transcendentes,  o  Grande 
Homem  era  o  instrumento  passivo  de  um  destino,  obedecia 
a  uma  vocação  com  que  ainda  se  caracterisa  os  iniciadores; 
achava-se  por  isso  acima  da  humanidade.  Nas  transformações 
de  uma  época,  as  sociedades  agitavam-se  á  espera  de  que 
surgisse  um  mediador  para  dar  realidade  á  sua  aspiração,  ou 
dar  expressão  a  essa  anciedade.  Comprehende-se  como  a  me- 
taph3^sica  dos  gregos  creou  um  messianismo  mithriaco  e  chris- 
tão,  typo  ideai  que  veiu  falsificar  a  noção  da  intervenção  in- 
dividual na  marcha  da  sociedade.  A  concepção  dos  modernos 
metaphysicos  sobre  os  característicos  do  Grande  Homem  de- 
riva de  uma  historia  aprioristica  e  de  uma  psychologia  inna- 
tista  completamente  separada  dos  antecedentes  biológicos  e 
das  circumstancias  actuaes.  O  hegeliano  Baur  considerava  a 
historia  como  a  successão  de  uma  fatalidade,  e  portanto  a  in- 
tervenção individual  como  uma  consequência  imposta  pela 
urgência  do  momento;  assim  para  elle,  se  Carlos  Magno  não 
apparecesse,  se  um  Gregório  vn  não  fosse  elevado  ao  ponti- 
ficado, nem  por  isso  a  omissão  histórica  de  cada  um  deixaria 
de  ser  cumprida,  sendo  inevitavelmente  supprida  por  outros. 
Hegel  considerava  a  historia  como  a  ideia  immanente  nos  fa- 
ctos, desvendando-se  pelos  acontecimentos,  por  uma  fatalidade 
divina,  que  outros  metaphysicos  denominam  plano  providen- 
cial, e  como  tal  fora  do  julgamento  do  nosso  critério  moral, 
arrastando  o  homem  na  sua  corrente  incomprehensivel  como 
instrumento  inconsciente  da  sua  exteriorisação.  O  Grande 
Hornem  torna-se  a  expressão  das  tendências  indefinidas  da 
multidão  obscura,  e  esta  relação  de  passividade  é  que  faz 
sympathico  o  vulto  que  a  multidão  adora,  glorifica  ou  immor- 
talisa  como  o  seu  representante.   Aqui  a  superioridade  do 
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Grande  Homem  não  deriva  do  seu  individualismo  nem  da  pró- 
pria consciência  ou  liberdade,  mas  da  prompta  submissão  á 
exigência  de  um  destino,  feita  com  esse  abandono  de  si  pró- 
prio como  um  sacrifício.  Nas  crenças  antigas  o  heroe  significa 
o  morto;  é  assim  a  fatalidade  do  hegelianismo,  em  que  o 
Grande  Homem  deixa  até  de  ter  responsabilidade  moral,  esse 
limitado  critério  subjectivo  incompatível  com  a  comprehênsão 
do  que  é  objectivo  e  real  como  a  historia.  A  theoria  de  He- 
gel é  a  justificação  do  facto  consummado,  e  como  tal  acceita 
por  todos  os  poderes  abusivos  que,  como  acontece  na  Alle- 
manha,  procuram  impedir  o  exame  das  manifestações  da  au- 
ctoridade. 

Em  Saint-Simon  apparece  também  o  optimismo  histórico, 
mas  com  o  aspecto  scientifico  da  evolução  dos  phenomenos 
sociaes  e  do  encadeamento  seriario  dos  factos  para  assim  es- 
tabelecer a  transição  de  unia  para  outra  época. 

No  estabelecimento  da  continuidade  histórica,  a  aprovação 
ou  a  censura  dos  factos  deve  ser  eliminada  como  inútil,  em 
quanto  o  critério  moral  doesse  julgamento  se  não  derivar  do 
conhecimento  da  mesma  continuidade:  o  Grande  Homem  é 
o  que  facilita  as  transições  de  uma  para  outra  época  da  hu- 
manidade nas  suas  transformações  constantes,  tornando-as 
por  qualquer  forma  progressivas.  N^esta  doutrina  presentida 
por  Saint-Simon,  estava  o  gérmen  da  theoria  positiva,  por 
que  tem  uma  base  moral  na  relação  da  solidariedade  humana, 
e  no  facto  scientifico  da  marcha  histórica  a  rasão  de  ser  da 
intervenção  individual  consciente. 

A  doutrina  de  Hegel  propagada  em  França  em  1828  por 
Cousin,  com  a  abundância  do  seu  estylo  rethorico,  impoz-se 
facilmente  pela  improvisação  litteraria  como  thema  vago  de 
uma  philosophia  official  da  Universidade,  prompta  pelo  seu 
optimismo  a  justificar  como  planos  providenciaes  todos  os 
absurdos  da  Pedantocracia,  que  com  um  regimen  de  embus- 
tes liberaes  sob  a  Restauração  acobertou  o  absolutismo  com 
as  fórmulas  parlamentares.  Depois  de  se  ter  feito  a  apotheose 
dos  tribunos,  com  o  poder  da  trombeta  de  Oberon  para  le- 
vantar as  multidões,  seguiu^se  o  negativismo  metaphysico 
consignado  na  phrase:  «Os  princípios  são  tudo,  e  os  homens 
nada.»  Esta  eliminação  da  individualidade  humana  é irracional, 
porque  os  princípios  não  são  senão  as  deducçÕes  que  os  espíri- 
tos superiores  tiram  dos  antecedentes  históricos  da  humanida- 
de. Da  mesma  forma  as  descobertas  maravilhosas  são  sempre 
a  resultante  de  uma  accumulação  de  tentativas  anteriores. 

Os   caracteres  psychologicos  do  Grande  Homem  devem 
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coincidir  na  sua  proeminência  com  a  tendência  geral  de  uma 
sociedade  ou  de  uma  época,  de  que  elles  são  o  impulso  coor- 
denador. As  sociedades  exercem-se,  actuam  e  reagem  pela 
somma  das  capacidades  individuaes;  a  psychologia  do  ho- 
mem explica  a  psychologia  da  collectividade,  e  até  da  hu- 
manidade inteira.  Pelo  exame  physiologico  do  nosso  orga- 
nismo se  vê,  que  as  funcçóes  de  relação  se  subordinam  a  três 
focos  ou  centros  nervosos :  os  que  dirigem  os  movimentos,  os 
que  elaboram  as  sensações  visceraes,  e  os  que  relacionam  as 
percepções  intellectivas.  Os  psychologistas  acceitaram  esta 
observação  fundamental,  repetindo  a  mesma  divisão  physio- 
logica  na  vontade,  ou  reacção  motriz,  no  sentimento  ou  pas- 
sividade sensorial,  e  na  intelligencia  ou  relação  dos  dados  ob- 
jectivos com  as  noções  subjectivas. 

Cada  uma  doestas  faculdades,  além  da  sua  intima  solida- 
riedade, e  das  mutuas  perturbações  a  que  estão  sujeitas,  tem 
precocidades  e  exclusivismos,  segundo  a  edade  dos  indiví- 
duos, a  sexualidade,  a  educação  e  o  meio  social.  Podemos 
agora  considerar  a  sociedade,  ou  mesmo  a  Humanidade  como 
um  ser  moral,  e  toda  a  sua  evolução  histórica  se  subordina 
a  essas  trez  cathegorias  psychologicas ;  ao  exercício  das  func- 
ções  do  movimento,  da  animalidade  e  das  épocas  primor- 
diaes,  chamou  Comte  a  Sjnthese  activa;  á  subordinação  dos 
actos  aos  sentimentos  ou  emoções  determinantes,  chamou  a 
Sfnthese  affediva;  á  intervenção  das  ideias  na  determinação 
dos  actos,  e  da  submissão  das  paixões  ás  opiniões  racionaes, 
deu;lhe  o  nome  de  Synthese  especulativa, 

É  admirável  esta  concordância  entre  os  phenomenos  psy- 
chologicos  e  os  sociológicos.  A  Historia  da  humanidade  acha- se 
implícita  na  successão  d'estas  três  syntheses  attingidas  pela 
somma  dos  progressos  individuaes.  No  periodo  de  actividade 
o  homem  começou  pela  ferocidade  destructiva,  disciplinada 
em  uma  época  de  organisação  militar,  primeiramente  de  de- 
vastação e  depois  de  defeza.  Que  séculos  não  foi  preciso  para 
aproveitar  esta  capacidade  orgânica  no  trabalho  útil,  de 
sorte  que  a  Synthese  activa  em  vez  de  hostil  fosse  pacifica, 
tornando-se  de  militar  em  industrial !  Não  custou  menos  tempo 
a  subordinar  as  paixões  egoístas  ao  sacrifício  por  outrem,  pri- 
meiramente pela  família,  depois  pela  pátria  e  por  fim  pela 
espécie  em  geral.  A  Synthese  afectiva  teve  de  basear-se  no 
temor  religioso,  até  deduzir  dos  costumes  a  sancção  moral  e 
a  sua  universalisação  pela  forma  esthetica.  O  periodo  da  Syn- 
these especulativa  começou  quando  a  sociedade  se  aproveitou 
dos  resultados  theoricos  de  qualquer  sciencia,  e  só  será  de- 
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finitivo  quando  o  critério  philosophico  reorganisar  o  poder 
temporal  e  espiritual  sobre  a  competência  e  especialisação  do 
regimen  pratico  e  theorico.  Tal  é  a  tendência  dos  espiritos, 
de  que  o  Positivismo  é  o  symptoma  mais  evidente,  trabalhando 
para  o  advento  doesse  estado  normal  da  Humanidade.  Co- 
nhecida esta  progressão  histórica,  que  tem  de  ser  simultânea, 
cooperando  conjunctamente  todas  as  três  syntheses  para  a 
elevação  consciente  e  definitiva  da  humanidade,  está  achada 
a  theoria  e  a  classificação  das  características  do  Grande  Ho- 
mem, bem  como  as  formas  da.  sua  intervenção  social.  Por 
este  meio  conhecemos  quaes  aquellas  actividades  perturbado- 
ras, quaes  os  sentimentos  egoístas,  quaes  os  subjectivismos 
estéreis,  que  caracterisam  individualidades  proclamadas  e  con- 
sagradas na  historia  erudita,  mas  que  devem  ser  systemati- 
camente  esquecidas  por  não  terem  tido  a  intuição  da  finali- 
dade social.  Resumiremos  as  nossas  ideias  no  seguinte  schema: 

THEORIA  DOS  GRANDES  HOMENS 

l  Alexandre 
Militar }  César 

(  Carlos  Maeno 

].    SYNTHESE   ACTIVA (  " 

l  Colombo 
Industrial ;  Watt 

(  Fullon 

/  Sam  Paulo 
\  Sam  Luiz 

Religiosa  e  militar I  Sam  Francisco 

I  Nun'alvres 
]).  SYNTHESE  A PFECTiVA . . . .  /  l  Jo^rina  d  Arc 

Virgílio 

w      ,          ,     •  1  Dante 

Moral  e  esthetica j  Petrarcha 

Miguel  Angelo 
Camões 

,  Aristóteles 

1  Hipparco 

,-,  .      .^.  ,.      .  '  Galileu 

Sctentijica  ou  objectiva. . , '  Laplace 

/  Lagrange 
Newton 

III.    SYNTHESE    ESPECULATIVA./ 

Bacon 
Philosophica    ou    subjeA  ^um^^^^ 

^'^■''^•- ^  Kant 

Diderot 

Comte 

Spencer 
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Segundo  Pierre  Laffite  «grande  homem  é  aquelle  que  re- 
solve um  problema  importante  proposto  pela  série  dos  ante- 
cedentes sociaes.»  Os  problemas  mais  importantes  são  effecti- 
vãmente  as  transições  de  uma  para  outra  época,  que  os 
antecedentes  sociaes  impõem,  e  que  a  incerteza  do  futuro 
demora  prolongando  o  mal  estar  do  presente.  Na  synthese 
activa  da  Humanidade,  as  individualidades  que  operaram  a 
transição  da  guerra  de  devastação  para  a  guerra  defensiva, 
preparando  o  predominio  da  actividade  industrial,  esses  são 
na  realidade  Grandes  Homens.  Os  que  fizeram  prevalecer  o 
sentimento  religioso,  e  consequentemente  o  poder  espiritual 
sobre  o  arbítrio  irresponsável  dos  chefes  temporaes,  prepa- 
raram os  meios  com  que  outros  espíritos,  separando  entre  si 
os  dois  poderes,  fundaram  a  synthese  affectiva  na  sancção 
moral ;  é  esta  outra  importante  categoria  de  Grandes  Homens. 
Por  fim,  os  indivíduos  que  fizeram  prevalecer  o  regimen  das 
ideias  sobre  o  prestigio  das  ficções,  substituindo  as  conce- 
pções theologicas  pela  objectividade  positiva,  esses  lançaram 
os  germens  da  unanimidade  nos  espíritos,  e  resolveram  o 
problema  da  transição  da  existência  empírica  das  sociedades 
para  o  seu  periodo  consciente.  Por  estas  características  re- 
conhece-se  o  Grande  Homem  mesmo  que  não  tenha  estatuas 
nas  praças;  basta  que  elle  tenha  trabalhado,  amado  ou  pen- 
sado com  um  intuito  social.  Assim  como  é  imprescindível  esta 
consideração  da  dependência  social  para  avaliar  o  homem, 
também  a  individualidade  orgânica  e  a  moral  são  um  critério 
necessário  para  julgar  a  sua  acção. 

Uma  maior  communicação  social  provoca  uma  maior  troca 
de  sentimentos,  de  ideias  e  por  isso  uma  multiplicação  de  for- 
ças pela  coUaboração  de  todas  as  capacidades.  Diz  Bastiat: 
«Quando  muitos  homens  communicam  entre  si,  aquillo  que 
um  d'elles  observou  é  immediatamente  conhecido  pelos  outros 
todos,  e  basta  que  entre  elles  se  encontre  um  bastante  enge- 
nhoso, para  que  descobertas  preciosas  se  tornem  prompta- 
mente  do  domínio  de  todos.»  Por  este  facto  Bastiat  foi  levado 
á  demonstração  da  lei  económica  —  que  no  estado  social,  as 
nossas  faculdades  ultrapassam  as  nossas  necessidades.  Nas 
sociedades  antigas,  o  regimen  das  castas  e  o  isolamento  das 
classes  embaraçavam  o  phenomeno  da  selecção,  e  o  nivel  ge- 
ral das  populações  era  o  de  uma  rasa  mediocridade;  do  mo- 
derno proletariado  é  que  tem  saldo  tgdas  as  forças  vivas  da 
civilisação  europêa,  reveladas  na  actividade  industrial,  scienti- 
fica,  artística  e  moral.  Se  para  o  mundo  antigo  o  Grande 
Homem  era  um  ser  maravilhoso,  objecto  de  adoração,  na  éra 
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da  positividade  moderna  é  um  phenomeno  normal,  sem  per- 
stigio,  consequência  do  duplo  eífeito  da  selecção  biológica  e 
da  continuidade  histórica.  De  Gandolle,  Wildmeister,  e  Paul 
Jacoby  mostram  como  as  familias  confinadas  em  um  paren- 
tesco restricto  caem  na  imbecilidade,  na  epilepsia,  nas  ne- 
vropathias  e  na  devassidão,  como  as  familias  dynasticas  e  aris- 
tocráticas que  se  extinguem  por  uma  fatalidade  orgânica;  pelo 
contrario,  o  proletariado  vem  a  proponderar  na  civilisação 
por  eífeito  da  selecção  variada,  produzindo  ás  manifestações 
da  moralidade  na  familia,  do  talento  na  industria,  e  da  intel- 
ligencia  que  se  impõe  pela  competência  no  regimen  da  demo- 
cracia. 

A  complexidade  do  trabalho  leva  a  dividil-o,  como  se  ob- 
serva na  natureza  orgânica,  em  que  á  medida  que  os  orga- 
nismos são  mais  elevados  se  estabelece  a  especialisação  das 
funcçóes.  D'aqui  resulta  uma  maior  perfeição  funccional  e  um 
desenvolvimento  de  aptidões  adquiridas,  que  se  transmittem 
pelo  typo  morphologico  e  pela  hereditariedade.  Quanto  mais 
uma  sociedade  progride,  tanto  mais  se  estabelecem  as  diffe- 
renças  nas  actividades,  destacando-se  as  funcções  activas  das 
emocionaes  e  dás  especulativas;  as  civilisações  primitivas  des- 
envolveram-se  á  custa  d'esta  desegualdade  social  pela  here- 
ditariedade das  profissões,  conservada  nos  pontífices  e  nas 
jurandas  da  Edade  media;  a  hereditariedade  aííectiva  é  já 
um  phenomeno  psychologico,  como  se  observa  nas  familias 
dos  pintores  e  nos  músicos,  em  Raphael  e  Sebastião  Bach; 
existem  familias  de  mathematicos,  de  astrónomos  como  os 
Herschel  e  os  Bernouiiii,  de  zoologistas  como  os  GeoíFroy, 
e  de  botânicos  como  os  Jussieu,  e  tantos  outros  exemplos  aa 
transmissão  das  capacidades  especulativas.  Gomte  observou 
esta  consequência  da  civilisação  estabelecendo  as  desegual- 
dades  sociaes,  porém  ao  mesmo  tempo  destruindo  as  distinc- 
çóes  futuras,  como  as  castas,  as  classes,  os  titulos  nobiliarchi- 
cos  de  convenção,  e  tantas  outras  differenças  que  embaraça- 
ram o  concurso  simultâneo.  A  desigualdade  social  deriva  da 
complexidade  dos  esforços  para  a  civilisação,  que  por  seu 
turno  produz  o  grande  facto  de  unificação  politica  da  egiial- 
dade  perante  a  lei,  sobre  que  assenta  a  ordem  moderna.  Ma- 
nifestando-se  como  uma  desigualdade  social,  o  Grande  Ho- 
mem exerce  uma  missão  profundamente,  egualitaria  nos  seus 
effeitos;  emquanto  as  desigualdades  exteriores  das  classes 
theocraticas  e  aristocráticas  são  ferozmente  egoístas,  a  des- 
igualdade do  talento  coopera  para  a  unificação  social  consciente 
pelo  modo  que  menos  perturbações  produz,  o  impulso  das 
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ideias,  a  unanimidade  das  opiniões,  a  coordenação  das  von- 
tades. É  por  este  modo  que  se  caracterisa  a  acção  do  Grande 
Homem,  visando  a  uma  synthese,  muitas  vezes  desconhecida 
pelo  seu  tempo,  porque  os  eíFeitos,  em  sociologia,  por  isso 
que  são  complicados  não  podem  ser  immediatos.  Exemplifi- 
quemos com  Descartes;  Mahaffi,  referindo-se  á  influencia 
que  elle  exerceu  pelo  seu  Discurso  sobre  o  Methodo,  diz:  «O 
seu  Methodo  manifestou-se  com  um  cortejo  brilhante  de  des- 
cobertas mathematicas,  trazendo  a  solução  de  problemas  su- 
periores ao  alcance  dos  espíritos  ordinários.»  Aqui  vemos 
como  essa  enorme  desigualdade  de  um  génio,  cujo  nome  syn- 
thetisa  a  historia  do  pensamento  especulativo  do  século  xvii, 
foi  ao  mesmo  tempo  o  elevador  das  capacidades  vulgares. 

São  os  factos  d'esta  ordem  que  nos  revelam  o  modo  da 
intervenção  individual  na  marcha  das  sociedades  humanas. 
As  sociedades  movem-se  por  necessidades  e  interesses,  in- 
stinctos  e  sentimentos,  ideias  e  opiniões ;  todo  aquelle  que  pu- 
der determinar  o  modo  mais  fácil  da  transição  de  um  para 
outro  doestes  factores,  ou  harmonisal-os  entre  si,  esse  possue 
o  segredo  da  força  que  dá  a  supremacia  a  uma  raça,  que  uni- 
fica uma  nacionalidade,  que  funda  uma  nova  civilisação.  O 
Grande  Homem,  como  instituidor  na  synthese  activa,  como 
poeta,  artista  ou  martyr  de  uma  aspiração,  na  synthese  affe- 
ctiva,  como  sábio  e  philosopho  na  synthese  especulativa, 
transforma  sem  ruido,  emquanto  os  actos  materiaes  dos  guer- 
reiros e  dos  déspotas  caem  na  impotência.  Imprimindo  todo 
o  esforço  da  sua  superioridade  sobre  um  acto,  sobre  um  sen- 
timento ou  sobre  uma  ideia,  muitas  vezes  além  da  realidade, 
esse  esforço  torna-se  um  ideal  que  deslumbra.  Uma  grande 
vida,  disse  Alfred  Vigny  em  um  bello  verso,  é  um  pensa- 
mento da  mocidade  realisado  na  edade  madura.  Eis  a  divisa 
natural  de  todos  os  Grandes  Homens ;  esse  pensamento,  pelo 
próprio  effeito  da  ingenuidade  adolescente,  sem  decepções, 
sem  contrastes,  pela  continuidade  subjectiva  torna-se  um 
ideal,  um  motivo  perpetuo  de  acção:  o  bem  na  moral,  a  jus- 
tiça no  direito,  o  bello  na  arte,  a  verdade  na  sciencia,  a  liber- 
dade na  politica,  pertencem  a  essa  cathegoria  de  acções  ideaes 
definidas  pelas  altas  individualidades  que  fizeram  dos  nossos 
interesses,  emoções  e  ideias  syntheses  geraes  que  são  para 
nós  as  grandes  épocas  da  historia.  Ranke  definindo  o  caracter 
de  Péricles,  que  synthetisa  a  civilisação  atheniense,  diz:  «No 
meio  das  mais  vastas  emprezas,  sua  alma  visava  sempre  ao 
ideal  e  ao  bello.»  E  retratando  Alcibíades:  «é  um  exemplo 
deslumbrante  da  parte  que  a  vontade  e  o  acaso  têm  no  des- 
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tino  humano.»  Esta.  parte  do  acaso  é  um  factor  ainda  não 
considerado;  pôde  descriminar-se  em  um  accidente  biológico, 
como  o  que  distingue  um  génio  n^uma  familia  de  mediocres, 
ou  como  uma  resultante  social  que  determina  a  intervenção 
immediata  da  individualidade,  que  nunca  se  revelaria  sem  essa 
circumstancia  histórica.  Do  primeiro  caso  tomemos  para 
exemplo  o  vulto  extraordinário  de  Descartes:  «Novo  exem- 
plo d'esta  lei  mysteriosa  da  producção  do  génio,  que  em  uma 
serie  de  filhos  ordinários,  nascidos  de  pães  ordinários,  esco- 
lheu um  de  preferencia  a  todos  os  outros,  e  faz  que  pergun- 
temos com  assombro,  que  subtil  combinação,  que  combina- 
ção momentânea  nas  condições  physicas  pôde  produzir  um 
tão  maravilhoso  phenomeno?  Pouco  importa,  ao  que  parece, 
que  elle  seja  mais  velho  ou  mais  novo,  ou  um  dos  intermé- 
dios ;  a  força  ou  a  fraqueza  ph3^sica  da  criança,  a  intelligencia 
ou  a  profissão  dos  pães  não  parece  menos  indifferente.  A. 
descoberta  d'este  segredo  poderia  sem  dúvida  mudar  a  his- 
toria futura  da  humanidade.  Por  ora  é-nos  forçoso  esperar 
que  um  accidente,  ou  ao  menos  o  que  nos  parece  tal,  produza 
um  génio  como  Descartes,  Newton  ou  Kant.»^  Vemos  o  gé- 
nio no  homem  hercúleo,  como  Leonardo  de  Vinci,  ou  no  va- 
letudinário como  Spinosa;  vemos  a  liberdade  do  pensamento 
no  discípulo  dos  jesuítas,  como  em  Voltaire  ou  d'Alembert, 
e  em  geral  a  falta  de  descendência  nos  homens  de  génio,  como 
Camões,  ou  os  filhos  mediocres,  como  em  Dante  ou  Cromwel. 
Todos  estes  factos  extremos  se  explicam  pela  selecção  natu- 
ral; cada  homem  de  génio,  como  notam  Renan  e  Jacoby,  é 
um  capital  accumulado  de  muitas  gerações  representado  em 
um  homem,  da  mesma  forma  que  os  traços  physionomi- 
cos  e  os  pigmentos  se  accumulam  accidentalmente  em  um  in- 
dividuo; mas  esta  accumulação  por  isso  que  é  fortuita,  não 
se  transmitte  de  um  modo  directo,  mas  pela  acção  reflexa  de 
ideias  postas  em  circulação ;  e,  o  que  é  natural,  é  que  esse 
excesso  de  accumulação  de  energia  volte  ás  condições  nor- 
maes  pela  mortalidade,  ou  que  ultrapassando  o  justo  equilí- 
brio da  organisação  caia  na  degeneração  ou  passe  para  ^uma 
manifestação  pathologica  da  allucinação  e  da  loucura.  E  so- 
bre tudo  n''esta  classe  que  se  agrupam  os  grandes  talentos  mi- 
litares da  devastação  e  da  violência.  Ranke,  traçando  o  cara- 
cter de  Alexandre,  diz:  «unia  ás  ideias  hellenicas  a  força  da 
phantasia.  Alexandre  é  do  pequeno  numero  d'aquelles  homens 


1  Mahaífy,  op.  cit. 
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cuja  biographia  se  confunde  com  a  historia  do  mundo.»  Con- 
siderado em  si,  Alexandre  era  um  allucinado;  sem  o  apoio 
pratico  das  ideias  hellenicas,  isto  é,  da  supremacia  do  Occi- 
dente  como  centro  da  civilisação  humana,  teria  sido  um  mon- 
stro como  qualquer  déspota  da  Pérsia,  É  o  instincto  doesta  re- 
lação opportuna  da  noção  ideal  com  a  aspiração  social  o  que 
melhor  caracterisa  o  Grande  Homem  como  órgão  por  meio 
do  qual  se  estabelece  a  solidariedade  humana.  O  estudo  dos 
grandes  typos  da  humanidade  exerce  uma  poderosa  influen- 
cia na  elevação  do  caracter,  por  essa  tendência  automática 
que  actua  no  maior  numero  pela  forma  da  imitação.  O  livro 
do  philosopho  Plutarcho  da  Vida  dos  homens  íllustres,  inspi- 
rando a  concepção  de  uma  grande  parte  dos  caracteres  de 
Shakespeare,  também  apresentou  vultos  de  uma  notável  al- 
tura moral  aos  homens  superiores  dos  séculos  xvi  e  xvii,  que 
procuravam  reproduzir  as  suas  qualidades  eminentes.  Em 
quanto  a  vida  de  Jesus  foi  o  ideal  da  imitação,  a  sociedade 
medieval  reproduzia  essa  tristeza  allucinada,  no  isolamento 
ascético  e  na  preoccupaçao  exclusiva  da  morte;  CQm  a  Renas- 
cença o  livro  de  Plutarcho  trouxe  ao  conhecimento  dos  ho- 
mens cultos  e  de  acção  os  typos  de  heroes  e  instituidores  da 
sociedade  antiga,  que  vieram  a  influenciar  directamente  na 
elevação  do  caracter  civico  dos  homens  que  fundaram  a  civi- 
lisação moderna.  Porém,  os  estudos  biographicos  dos  Gran- 
des Homens  foram  encetados  com  o  limitado  critério  do  ponto 
de  vista  moral;  esses  brilhantes  phenomenos  de  heterogenia 
psychologica  assumem  uma  importância  fundamental  nos  mo- 
dernos trabalhos  antropológicos  em  que  se  determina  o  des- 
envolvimento evolutivo  da  razão,  a  sua  dependência  da  pas- 
sividade sensorial  e  o  seu  accordo  sublime  na  vontade,  ma- 
nifestado nos  estádios  da  civilisação  humana.  A  biographia  é 
sempre  a  consideração  de  uma  dada  época  histórica  pela  re- 
lação do  individuo  com  o  seu  meio  social.  Cada  litteratura 
deve  cooperar  com  a  arte  para  a  organisação  de  um  Plutar- 
cho nacional ;  é  assim  que  se  pôde  levar  uma  sociedade  a  in- 
teressar-se  pela  sua  historia,  e  a  conhecer  as  condições  em 
que  pôde  confiar  a  um  homem  o  seu  destino.  A  Historia  com- 
pete, ao  estabelecer  a  continuidade  e  encadeamento  dos  factos, 
o  descriminar  a  intervenção  individual  na  marcha  das  socie- 
dades, sobre  tudo  para  chegar  á  determinação  de  um  elemento 
consciente  na  realisação  da  liberdade.  Só  assim  é  que  será 
verdadeira  a  idealisação  do  Grande  Homem  destinada  a  ser  o 
movei  constante  de  uma  synthese  aífectiva. 


CAPITULO    III 

THEORIA    DO    CONCURSO    SUCCESSIVO 
(Estabelecimento  da  Continuidade  histórica) 


A  Historia  como  fónna  de  consciência:  i.  Classificação  das  Givilisaçóes  segundo  os  caracteres 
das  raças  :  Raça  amarella,  ou  activa  (Accadios,  Turanianos,  Chinezes,  Kmers,  Pe- 
ruanos, Mexicanos) ;  Raça  negroide  ou  affectiva  (Kuschitas  e  Kuschito-Semitas) ;  Raças 
brancas,  ou  especulativas  (Semitas,  Árias  e  Indo-Europeus).  —  Desenvolvimento  da 
organisaçáo  social,  segundo  os  elementos  naturaes  do  Familismo  (tribti)  ou  do  Cantona- 
lismo  (cidade).  Cooperação  successiva  da  Sociedade  grega,  romana  e  germânica  na 
Civilisação  occidental.  — ii.  A  marcha  da  civilisação  europea  em  relação  ao  destino  da 
Civilisaçáo  occidental  deduzida  da  situação  e  acção  mesologica.  — A  "doutrina  politica 
dos  pequenos  Estados. — in.  A  politica  individual  perturbando  a  marcha  da  Europa 
pela  tradição  imperialista.  — O  regimen  da  força  e  da  incorporação  militar :  Alexandre, 
César,  Carlos  Magno.  — O  universalismo  religioso,  ou  o  poder  espiritual  em  conflicto 
com  o  poder  temporal.  As  duas  correntes  de  unificação  europêa:  Catholicismo  (Inno- 
cencio  iii,  Gregório  vii,  Bonifácio  viii.  Dominicanos  e  Jesuitas)  e  Monarchia  (Carlos  v, 
Richelieu,  Napoleão).—  A  dissolução  catholico-feudal  (Heresias  e  Revoluções  politicas) 
e  a  crise  violenta  do  Negativismo  contra  o  Sacerdócio  (Voltaire)  e  contra  o  Império 
(Rousseau)  —  A  Pedantocracia  prolonga  o  negativismo  na  forma  parlamentar,  e  na  re- 
trogração  ultramontana.  —  As  novas  concepções  positivas  e  a  systematisação  da  So- 
ciologia. 

Para  descobrir  a  invariabilidade  das  leis  naturaes  em  qual- 
quer ordem  de  phenomenos,  é  preciso  agrupal-os  em  serie 
inductiva,  sendo  a  previsão  final  que  caracterisa  o  conheci- 
mento scientifico  a  consequência  d'essa  evidente  invariabili- 
dade. Como  converter  os  phenomenos  sociaes  em  objecto  de 
uma  sciencia,  senão  agrupando-os  inductivamente  por  um 
processo  descriptivo?  Esse  processo  consiste  na  compilação 
de  factos  passados  no  meio  social  e  praticados  por  seres  ra- 
cionaes  com  um  intuito  voluntário;  e  como  os  phenomenos 
são  extremamente  complexos,  variáveis  e  muitas  vezes  moti- 
vados por  causas  accidentaes,  não  basta  compilarmos  as  obser- 
vações de  factos  passados  nas  sociedades  actuaes  é  necessário 
completal-os  com  os  documentos  que  nos  ficaram  de  outras 
épocas.  E  isto  propriamente  a  Historia,  que  pôde  ser  defi- 
nida como  uma  Sociologia  descriptiva.  No  meio  da  extrema 
complexidade  dos  phenomenos  sociaes,  a  primeira  condição 
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para  uma  boa  inducção  histórica  é  procurar  através  d^essa 
variedade  incalculável  de  factos  a  successão  ininterrupta,  de 
modo  que  cada  consequente  seja  esclarecido  pelo  seu  antece- 
dente. A  concepção  de  uma  lei  de  continuidade  nos  factos 
sociaes  é  já  uma  elevação  do  critério  philosophico,  que  por 
via  de  uma  necessidade  de  methodo  se  acha  conduzido  á  in- 
vestigação de  um  ponto  de  pista  de  conjuncto.  E  assim  que 
pela  somma  dos  dados  descriptivos  da  historia  particular  de 
cada  civilisação  ou  de  cada  povo,  se  chegou  a  esboçar  tenta- 
tivas de  Historia  unipersal.  Ranke  exprime-se  com  clareza 
explicando  a  sua  tentativa  de  uma  obra  d'esta  natureza:  «O 
fim  do  historiador  que  emprehende  uma  historia  universal  é 
descobrir  o  encadeamento  dos  factos,  seguir  a  marcha  dos 
grandes  acontecimentos  que  unem  e  dominam  todos  os  povos. 
—  A  historia  universal  degeneraria  em  phantasias  e  em  ra- 
ciocínios philosophicos  se  ella  deixasse  completamente  o  solido 
terreno  das  historias  particulares,  mas  é-lhe  egualmente  in- 
terdito o  fechar-se  n''ellas.  —  A  historia  da  humanidade  mani- 
festa-se  na  das  nações.  Ha  uma  vida  histórica  que  circula  de 
uma  nação  para  outra,  de  um  para  outro  grupo  de  povos. »^ 
As  grandes  descobertas  sobre  o  passado  ante-historico  do 
homem,  as  suas  migrações  sobre  o  globo  indicadas  pelos  mo- 
numentos archeologicos,  pelos  estudos  antropológicos  e  eth- 
nologicos,  e  a  exploração  de  civilisaçÕes  extinctas  como  a 
accádica,  a  kmer,  a  peruana,  mexicana  e  egypcia,  vieram 
coadjuvar  no  nosso  século  o  processo  critico  do  encadeamento 
dos  factos  e  portanto  o  estabelecimento  da  continuidade  his- 
tórica. Por  outro  lado  a  continuidade  de  civilisaçÕes  que  mu- 
tuamente se  communicaram,  e  que  transmittiram  para  diante 
os  seus  progressos,  levando-nos  a  estudal-as  em  conjuncto 
deixa  em  evidencia  a  grande  conclusão  de  que  existe  uma 
corrente  de  desenvolvimento  a  que  obedeceram,  e^que  esse  é 
o  espirito  que  tem  de  ser  definido  pela  Historia.  É  no  grupo 
das  civilisaçÕes  mais  elevadas  que  se  deve  procurar  o  ponto 
de  vista  de  conjuncto,  e  ver  se  no  concurso  activo  para  a  ele- 
vação da  espécie  essas  civilisaçÕes  trabalharam  inconsciente- 
mente, ou  se  o  conhecimento  da  sua  mutua  solidariedade  in- 
fluiu no  exercício  das  suas  energias.  Augusto  Comte,  que  con- 
verteu a  historia  em  elemento  concreto  da  Sociologia,  concebeu 
com  Jucidez  este  duplo  ponto  de  vista  do  encadeamento  ou 
continuidade  dos  factos,  e  da  comprehensão  do  conjuncto  pelas 


1  Hist.  universal,  t.  i,  p.  vii  e  viu. 
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expressões  nítidas  de  theoria  do  concurso  successivo  e  theo- 
ria  do  concurso  simultâneo.  Discipulo  de  Condorcet,  é  crivei 
que  do  Qiiadro  dos  progressos  do  espirito  humano  recebesse 
esta  noção  fundamental  que  reorganisa  a  historia.  Diz  Con- 
dorcet: «Se  existe  uma  sciencia  capaz  de  prever  os  pro- 
gressos da  espécie  humana,  de  os  dirigir  e  de  os  accelerar, 
a  Historia  dos  progressos  realisados  pela  humanidade  deve 
ser  a  sua  base  fundamental.»  De  pouco  vale  aqui  a  erudição 
particularista;  a  somma  dos  elementos  para  uma  simples  induc- 
ção  material  é  tão  grande,  que  para  satisfazer  a  missão  de  his- 
toriador torna  se  indispensável  o  regimen  da  educação  mental 
encyclopedica  subordinado  a  uma  convergência  philosophica. 
O  eminente  geólogo  Lyell,  pelo  critério  physicista  chegou  aos 
mesmos  resultados  de  Gomte;  diz  elle,  caracterisando  esses 
elementos  inductivos  da  historia:  «Um  historiador  deveria, 
se  possível  fosse,  ser  conjunctamente  versado  na  Ethica,  na 
Politica,  na  Jurisprudência,  na  Arte  militar  e  na  Theologia ;  em 
uma  palavra,  em  todos  os  ramos  do  saber  que  são  próprios 
para  instruil-o  sobre  a  natureza  intellectual  e moral  do  homem.»* 
Este  encyclopedismo,  ainda  no  século  xviii  deploravelmente  dis- 
persivo, e  servindo  para  acobertara  superficialidade  intellectual, 
pela  disciplina  da  philosophia  positiva  tornou-se  essencial  para 
corrigir  as  especialidades  absorventes  que  paralisam  as  maio- 
res capacidades,  como  os  geómetras  e  os  zoologistas.  Essa 
educação  encyclopedica  subordinada  á  hierarchia  das  scien- 
cias,  visa  a  fornecer  os  dados  objectivos  para  que  se  forme 
no  espirito  um  seguro  critério  philosophíco.  O  historiador  tem 
de  ser  um  philosopho,  como  o  reconhece  Ranke  e  como  o 
proclama  o  illustre  Condorcet:  «A  philosophia  nada  tem  a 
adivinhar,  nem  mais  hypotheses  a  formar;  basta  aproximar, 
coordenar  os  factos  e  mostrar  as  verdades  úteis  que  nascem 
do  seu  encadeamento  e  do  seu  conjuncto.y>  As  verdades  re- 
sultantes da  applicação  doestes  dois  processos  são  os  elemen- 
tos sobre  que  se  estabelecem  as  conclusões  sociológicas.  A 
Historia  redigida  com  esta  segurança  e  destino  scientifico 
torna-se  uma  nova  forma  e  uma  sublime  manifestação  da 
consciência  humana.  Como  aquelle  que  pelo  espaço  percor- 
rido infere  do  logar  em  que  se  acha,  assim  pelo  percurso  da 
historia  o  homem  tomando  consciência  de  um  desenvolvimento 
successivo  do  passado,  chega  á  consideração  dos  meios  que 
melhor  podem  accelerar  o  regimen  definitivo  da  sociedade. 
A  continuidade  histórica  torna-se  evidente  sobretudo  no 


Princípios  de  Geologia,  t.  i,  cap  i. 
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grupo   das   CivilisaçÕes  occidentaes;  o  Egypto  é  o  primeiro 
foco  d^onde  a  cultura  industrial  e  moral  irradia  para  os  povos 
Arameanos,  Phenicios  e  Judeus,  e  para  a  Grécia;  a  Grécia 
transmitte  esse  impulso   aos   povos  itálicos,  e  os  Romanos 
operam  a  incorporação  das  Gallias,  da  Ibéria,  da  Bretanha  e 
da  Germânia  á  unidade  politica  que  preparou  o  advento  das 
nacionalidades  modernas  da  Europa.  Em  nenhum  outro  ponto 
'do  globo  e  em  nenhum  outro  grupo  de  civilisações  se  observa 
uma  continuidade  tão  manifesta;   este  concurso  successivo 
produziu  a  grande  Civilisação  occidental,  que  das  orlas  orien- 
taes   do   Mediterrâneo  se   alargou  para  o  oeste  da  Europa, 
vindo  a  tomar  por  ponto  de  apoio  o  Atlântico,  um  mais  vasto 
Mediterrâneo  cujas  bordas  são  a  Europa  c  a  America,  segundo 
a  bella  interpretação  do  commandante  Maury.  A  consciência 
moral  doesta  continuidade  histórica  e  á  solidariedade  dos  po- 
vos europeus  resultante  d'este  conhecimento  e  dirigindo  a  sua 
politica,  chamou  Augusto  Comte  occidentalidade.  Tiveram  os 
povos   que  foram  factores  doesta  convergência  occidental  a 
comprehensão  do  seu  destino?  A  medida  que  elles  se  foram 
elevando  dos  egoísmos  da   tribu   e  do  familismo  ás  formas 
sociaes  mais  abstractas  como  a  cidade  e  a  urbs,  a  amphictyo- 
nia  e  a  nação,  até  chegarem  á  sublime  noção  altruísta  de  Hu- 
manidade,  assim   se  foi  tomando  por  estimulo  de  concurso 
essa  solidariedade.  Teve-a  pela  primeira  vez  a  Grécia,  quando 
salvou  o  futuro  do  occidente  cortando  as  invasões  da  Pérsia; 
teve-a  a  França  chamando  os  novos  estados  europeus  para 
repellirem  pelas  cruzadas  as  invasões  sarracenas;  teve-a  Por- 
tugal, iniciando  as  navegações  atlânticas  como  principio  da  acti- 
vidade pacifica  e  do  alargamento  da  nossa  posse  do  planeta. 
Se  a  politica  da  Europa  fosse  dirigida  pelo  pensamento  da  sua 
occidentalidade,  cada  nação  seria  hoje  o  elemento  voluntário 
da   mais  forte,  fecunda  e  activa  de  todas  as  Confederações. 
Gervinus,  na  Introdiicção  á  Historia  do  século  xix,  reconhece  a 
necessidade  do  estabelecimento  de  um  concurso  simultâneo  en- 
tre as  nações  da  Europa,  e  o  que  tem  apparecido  de  mais  elevado 
na  civilisação  humana  attribue-o  com  clareza  a  esta  acção  e 
vista  de  conjuncto;  diz  elle :  «Esta  parte  do  mundo  tira  de  tem- 
pos a  tempos  do  seu  seio  forças  sempre  novas,  sempre  inta- 
ctas, sempre  vigorosas;  ella  se  recompõe  e  rejuvenesce,  porque 
no  meio  dos  esforços  alternativos  das  suas  partes  ella  se  moj^e 
como  um  todo,  estando  ainda  longe  de  attingir  no  seu  conjun- 
cto  o   ponto   culminante  do  seu  desenvolvimento  politico.»' 


1  Op.  cit.,  p.  169.  Ed.  Brux.  i858. 
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Temos  portanto  uma  base  critica  para  julgarmos  a  con- 
tinuidade histórica  do  principal  grupo  das  civilisações  huma- 
nas, e  descobrir  na  incoherencia  dos  seus  movimentos  porque 
forças  foi  desviada  de  uma  cooperação  ou  concurso  simultâ- 
neo. A  mesologia  da  Europa  impõe-nos  pelos  seus  relevos 
orographicos  a  divisão  em  pequenos  estados  livres,  e  a  his- 
toria politica  de  vinte  séculos  mostra-nos  que  a  acção  das 
altas  individualidades  exerceu-se  sempre  no  intuito  de  uma 
unificação  á  maneira  das  decahidas  sociedades  asiáticas.  No 
poder  temporal  esta  ideia  de  unitarismo  está  representada 
pelo  império  romano,  cuja  tradição  foi  continuada  por  Carlos 
Magno,  por  Carlos  v  e  por  todos  os  monarchas  que  sonharam 
a  theoria  politica  da  Monarchia  universal;  no  poder  espiri- 
tual, pelo  exclusivismo  da  crença  catholica,  Roma  impoz-se 
acima  das  egrejas  nacionaes,  o  papa  centralisou  em  si  o  poder 
dos  bispos,  e  Innocencio  iii,  Gregório  vii,  Bonifácio  viir,  col- 
locando-se  acima  do  poder  temporal  foram  propugnadores  de 
uma  única  monarchia,  equiparando  as  muitas  nacionalidades 
ao  polytheismo.  Os  longos  conflictos  de  interesses  dynasticos 
por  parte  das  monarchias,  e  as  contradições  doutrinarias  por 
parte  do  sacerdócio,  dissiparam  a  actividade  da  Europa  em 
catastrophes  de  retrocesso,  na  lucta  constante  das  heresias  e 
das  revoluções;  a  Europa  perdeu  ou  não  chegou  a  formar  uma 
comprehensão  da  sua  occidentalidade,  e  povos  que  fallavam 
Hnguas  irmãs,  que  tinham  uma  mesma  tradição  ethnica,  uma 
mesma  poesia  amorosa  e  heróica,  que  inventaram  as  mesmas 
formas  da  arte,  e  que  tinham  nos  seus  costumes  ostypos  simi- 
Ihantes  das  suas  instituições,  desconheceram-se  como  irmãos 
e  atacaram-se,  trucidando-se  como  inimigos.  A  historia  vista 
pela  secca  narrativa  dos  chronistas  europeus  é  um  cahos  in- 
comprehensivel  de  ruinas  moraes,  é  um  pandemonium  de  pai- 
xões sem  destino.  Achada  a  noção  politica  da  solidariedade 
Occidental  através  d'essa  continuidade  no  espaço,  a  historia 
illumina-se,  distinguindo  o  que  é  estéril  qu  perturbador  como 
negativo,  e  o  que  tende  a  estabelecer  essa  acção  simultânea  ou 
de  conjuncto  como  positivo.  A  politica  merece  n'este  caso  a 
designação  que  lhe  dava  Sólon,  é  uma  sophia,  um.a  interpre- 
tação philosophica  que  cooderna  as  energias  sociaes.  O  cri- 
tério histórico,  que  é  a  forma  mais  elevada  de  consciência  e 
o  motor  das  maiores  descobertas  do  século  xix,  completa-se 
pela  coordenação  politica  dos  factos  concretos  aproximados 
pelo  methodo  comparativo.  O  pensamento  de  Charrière  é  de 
uma  indiscutível  importância  sociológica:  «A  historia  não 
existe  realmente  senão  pela  interpretação  politica,  que  é  para 
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cada  época  o  commentario  animado  e  sempre  novo  d'ella; 
por  seu  turno  a  politica  não  tem  uma  ideia  que  não  derive 
immediatamente  da  historia,  sob  pena  de  não  ter  mais  que 
um  valor  theorico  e  uma  acção  enganadora  e  passageira.» '  A 
ideia  politica  da  occidentalidade  da  Civilisação,  isto  é  da  acção 
nacional  subordinada  a  um  interesse  de  conjuncto  do  grupo 
dos  estados  europeus,  resulta  dos  factos  da  historia,  que  nos 
revelam  por  vezes  uma  intuição  passageira  d''esse  grande  des- 
tino; é  também  a  politica  que  vem  pôr  em  evidencia,  como 
na  rncoherencia  histórica  do  poder  temporal  e  espiritual,  a 
Europa  foi  sempre  desviada  da  sua  organisação  federativa  em 
pequenos  estados. 

O  desenvolvimento  e  applicação  do  critério  histórico  pre- 
cedeu mais  de  meio  século  o  critério  politico,  e  só  quando 
elles  vieram  a  encontrar-se  como  coadjuvando-se  mutuamente 
é  que  foi  possível  a  creação  da  Sociologia.  Comte,  melhor  do 
que  todos  os  eruditos,  pôde  formar  uma  verdadeira  compre- 
hensão  histórica  da  Edade  media  e  da  Revolução  pela  inter- 
pretação politica  da  dissolução  do  regimen  catholico-feudal,  e 
ao  mesmo  tempo  deduzir  da  successão  histórica  da  theocracia, 
da  aristocracia  e  da  democracia,  o  quarto  termo  da  progressão 
humana,  ou  regimen  definitivo  da  humanidade  na  sociocracia. 
Armado  doeste  duplo  recurso  do  methodo  historico-dogma- 
tico,  é  que  elle  pôde  s'ubordinar  ps  factos  sociaes  á  invaria- 
bilidade  das  leis  naturaes,  lançando  as  bases  da  sciencia  da 
Sociologia. 

Embora  a  historia  seja,  como  diz  Renan,  a  forma  neces- 
sária da  sciencia  de  tudo  o  que  está  submettido  ás  leis  de  exis- 
tência mutável  e  successiva,  por  muito  tempo  prevaleceu  de 
um  modo  exclusivo  o  methodo  dogmático,  explicando  os  phe- 
nomenos  por  princípios  apriorísticos.  Só  quando  se  applicou 
o  methodo  histórico- comparativo  ao  estudo  das  linguas,  das 
religiões,  dos  costumes,  das  litteraturas,  das  formas  de  arte 
e  das  instituições  sociaes,  é  que  se  conheceram  as  leis  psycho- 
logicas  de  formação  e  as  condições  de  transformação  doestes 

fraudes  phenomenos  sociológicos;  os  trabalhos  de  Bopp,  de 
avigny,  de  Grimm,  de  Sthemthal,  de  Tylor,  de  Freeman,  de 
Spencer,  deram  uma  base  de  positividade  scientifica  a  esta 
ordem  de  estudos,  arruinando  pelo  descrédito  as  theorias  que 
embaraçavam  a  descoberta  de  leis  de  invariabilidade  natural 
n'estes  phenomenos.  Sem  a  constituição  da  Sociologia,  estes 
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estudos  ficariarti  estéreis,  como  aconteceu  com  os  estudos 
zoológicos,  antes  de  Lamarck,  Saint-Hilaire  e  Darwin  consti- 
tuirem  a  Biologia.  Coube  a  Augusto  Comte  a  missão  de  con- 
ciliar o  methodo  histórico  com  o  dogmático  tornando-se  ver- 
dadeiramente creador;  ao  tratar  da  dynamica  social,  elle 
começa  por  caracterisar  este  século  pela  irrevogável- prepon- 
derância da  Historia  em  Philosophia,  em  Politica  e  mesmo 
na  Poesia;*  e  ao  mesmo  tempo  caracterisa  a  marcha  da  civi- 
lisação  pela  harmónica  relação  entre  a  subjectividade  e  a  obje- 
ctividade, e  subordinação  conveniente  da  solidariedade  obje- 
ctiva á  continuidade  subjectiva.^ 


Em  quanto  a  historia  se  limitava  á  parte  descriptiva  das 
guerras  dos  povos  uns  contra  os  outros,  consignando  cada 
um  nos  seus  annaes  os  triumphos  militares,  era  impossível 
formar  uma  ideia  de  conjuncto  acerca  do  passado  humano.  A 
Historia  limitou-se  mais  tarde  a  descrever  com  as  pompas  do 
estylo  litterario  as  grandes  civilisaçôes  pelo  seu  aspecto  dra- 
mático, e  destacando  dos  factos  sociaes  unicamente  os  actos 
attribuidos  á  intervenção  individual,  serviu  de  thema  para  os 
políticos  empíricos  imitarem  a  forma  das  instituições  antigas 
que  mal  comprehendiam,  como  aconteceu  com  o  perstigio  da 
civilisação  greco-romana.  Era  impossível  estabelecer  com  se- 
gurança a  solidariedade  objectiva,  ou  a  continuidade  no  tempo, 
de  todos  os  esforços  da  humanidade  para  o  seu  desenvolvi- 
mento; e  não  sendo  possível  explicar  o  phenomeno  repentino 
das  altas  Civilisaçôes  sem  relação  nem  dependência  com  o 
passado,  eram  ellas  attribuidas  á  iniciação  divina,  a  uma  re- 
velação sobrenatural  ao  homem  primitivo;  é  assim  que  a  Ci- 
vilisação egypcia  é  fundada  pelo  deus  Horus,  a  Civilisação 
da  Chaldéa  é  estabelecida  pelos  deuses-peixes  Oannes,  que 
saem  do  mar  Erythreo  vindo  ensinar  as  artes  e  o  governo  aos 
povos  da  Mesopotâmia;  homens  em  contacto  com  a  divin- 
dade, ou  mesmo  encarnações  da  divindade,  como  Manu,  Zo- 


I  Politique  positive,  t.  iii,  in.  princ. 
1  Idem,  t.  II,  p.  457  e  364. 
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roastro,  Moysés,  foram  considerados  como  os  fundadores  da 
Givilisação  da  índia,  da  Pérsia,  da  Judeia;  e  Civilisações  já 
com  espirito  critico,  como  a  Grécia  e  Roma,  ainda  consigna- 
vam nas  suas  origens  o  impulso  sobrenatural  de  um  Apollo, 
Orpheo  e  Numa.  A  falta  da  solidariedade  objectiva  falseando 
o  critério,  levava  á  perversão  de  toda  e  qualquer  ideia  for- 
mada acerca  da  continuidade  subjectiva  na  Givilisação  huma- 
na ;  assim  considerava  se  que  o  homem  tinha  saido  perfeito 
da  creação  divina,  que  vivera  em  um  Éden,  paraiso  ou  jar- 
dim de  delicias,  e  que  a  sua  existência-  na  terra  não  tinha 
sido  mais  do  que  uma  constante  decadência,  da  qual  os  po- 
vos selvagens  era  um  irrefragavel  documento.  Invertido  por 
esta  forma  o  critério,  a  salvação  da  humanidade  dependia  de 
um  novo  favor  da  divindade,  intervindo  na  reorganisação  das 
sociedades  por  meio  de  encarnações  ou  avatars,  ou  simplifi- 
cando o  processo  pela  eliminação  dos  elementos  corruptos 
por  um  diluvio  universal.  O  absurdo  continuou-se  na  explica- 
ção da  diversidade  das  linguas  pela  confusão  da  Torre  de 
Babel  onde  se  perdeu  a  unidade  primitiva  da  linguagem,  e 
na  explicação  das  diversas  formas  religiosas  do  fetichismo  e 
do  polytheismo,  consideradas  como  fragmentos  desconnexos 
de  uma  unidade  cultual  primitiva  revelada  em  um  mono- 
theismo  inicial.  Muitos  doestes  desconcertos  ainda  tem  curso 
e  dirigem  as  investigações  de  distinctos  eruditos  especialistas, 
como  Lenormant,  Rougé,  Renan  e  os  biblicistas  inglezes. 

A  falta  de  investigações  da  solidariedade  objectiva  na  his- 
toria accentua-se  também  jem  um  grande  numero  de  erros  de 
caracter  metaphysico  na  comprehensão  da  continuidade  sub- 
jectiva; os  estudos  históricos  têm  sido  perturbados  com  estas 
theorias  phantasistas  da  sabedoria  exclusiva  dos  índios,  fun- 
dadores de  todos  os  progressos  do  homem;  do  universalismo 
dos  Judeus  como  vulgarisadores  da  concepção  monotheista; 
da  autochtonia  dos  Gregos  tirando  as  suas  crenças  religiosas, 
sociaes,  artísticas,  scientificas  e  philosophicas  unicamente  do 
seu  génio;  do  cataclysmo  ou  eliminação  repentina  do  Impé- 
rio romano,  ficando  a  Europa  com  todos  os  seus  vínculos  so- 
ciaes quebrados;  da  acção  regeneradora  das  tribus  barbaras 
dos  Germanos,  que  pela  virtude  do  seu  estado  acima  do  sel- 
vagismo  deram  ao  mundo  moderno  o  vigor  do  seu  individua- 
lismo, como  querem  Hegel,  Gervinus  e  outros  muitos;  final- 
mente da  missão  providencial  do  christianismo,  que  pela  apa- 
thia  dos  seus  arrobos  mysticos  domou  a  impetuosidade 
selvagem  dos  bárbaros  do  norte,  e  submetteu  os  povos  per- 
turbados pela  dissolução  das  leis  á  moral  dos  seus  padres. 
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Cada  período  da  historia,  pela  falta  do  conveniente  critério 
que  apontamos,  é  explicado  por  esforços  de  imaginação,  como 
se  vê  na  maior  parte  dos  historiadores  modernos,  que  ainda 
não  chegaram  a  uma  vista  de  conjuncto  sobre  a  Edade  mé- 
dia da  Europa,  e  que  attribuem  a  grande  crise  da  Revolução 
a  actos  individuaes  ou  a  theorias  philosophicas  dos  Encyclo- 
pedistas. 

As  descobertas  geológicas  do  presente  século,  que  demonstra- 
ram como  a  crusta  do  nosso  globo  se  constituiu  de  um  modo 
evolutivo,  também  coadjuvaram  a  applicação  doesse  ponto  de 
vista  ao  passado  humano;  os  achados  archeologicos  de  Bou- 
cher  de  Perthes,  longo  tempo  desacreditados,  acabaram  por 
serem  comprehendidos  e  considerados  como  documentos  di- 
rectos de  um  ser  pensante,  que  contra  as  fatalidades  cósmi- 
cas resistiu  abrigando-se  nas  cavernas,  luctando  contra  os 
grandes  monstros  com  hachas  de  silex  lascado,  fazendo  as 
habitações  lacustres  sobre  estacaria,  descobrindo  o  fogo,  e 
elevando-se  ao  gosto  artístico  pelos  seus  ornatos,  e  á  vida  mo- 
ral pela  veneração  dos  mortos  conservados  com  um  certo 
symbolismo  nas  sepulturas.  O  interesse  crescente  d'estas  in- 
vestigações multiplicou  o  numero  dos  obreiros,  que  fundaram 
as  bases  do  conhecimento  scientifico  do  passado  pela  syste- 
matisação  da  Ante-Historia.  O  estudo  dos  costumes  dos  po- 
vos selvagens  fez  comprehender  melhor  a  vida  moral  d''essas 
sociedades  anteriores  a  toda  a  historia,  considerando  as 
populações  de  hoje  não  como  degradações  da  espécie  mas 
como  fragmentos  estacionários  de  um  estado  rudimentar. 
Apezar  de  todos  os  importantes  trabalhos  dos  paleontologistas 
reconstruindo  as  edades  da  pedra,  do  bronze  e  do  ferro,  in- 
strumentos que  caracterisam  a  actividade  humana  antes  das 
altas  civilisações  históricas,  ainda  assim  não  fica  bem  estabe- 
lecida a  solidariedade  objectiva  ou  a  transição  de  uma  para  a 
outra  phase  da  humanidade.  São  de  tal  forma  elevadas  e  ab- 
stractas as  ideias  religiosas,  moraes,  jurídicas  e  politicas  que 
dirigem  as  civilisações  do  Egypto  e  da  Ghaldêa,  e  que  se 
transmittiram  até  á  civilisação  moderna,  como  a  ideia  da  im- 
mortalidade,  os  conhecimentos  astronómicos,  o  systema  chro- 
nologico,  e  os  mythos  cosmogonicos,  que  por  força  deveria 
ter  existido  um  período  intermediário  ao  homem  ante  histó- 
rico e  ao  homem  das  civilisações  dos  Deltas.  Littré  sentiu 
esta  solução  de  continuidade,  e  restabelecia-a  pelo  estado  aná- 
logo ás  civilisações  rudimentares  dos  Mexicanos  e  Peruanos. 
Efiectivamente  existe  um  grande  numero  de  civilisações  de 
caracter  concreto,  que  pelas  descobertas  das  antiguidades  as- 
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syriologicas  e  pela  leitura  dos  caracteres  cuneiformes  chega- 
ram a  ser  reconstruídas;  taes  são  as  Civilisações  accádica,  a 
kuschita,  a  etrusca,  a  ktner,  a  cujo  grupo  pertencem  a  pe- 
ruana e  a  mexicana,  as  qua^s  se  acham  ainda  representa- 
das singularmente  pela  civilisação  chineza.  Sem  se  estudar  o 
caracter  geral  d'estas  Civilisações  formando  uma  Proto-His- 
toria,  não  se  conseguirá  esclarecer  a  historia  pela  solidarie- 
dade objectiva.  Estas  três  divisões  fundamentaes,  como  me- 
thodo  coordenam  com  clareza  a  complexidade  dos  factos  para 
serem  apreciados,  mas  já  por  si  são  o  caminho  para  racio- 
nalmente determinar  uma  verdadeira  continuidade  subjectiva. 

Dos  complicados  factos  da  Ante-Historia  e  da  ethnologia 
dos  selvagens  tiram-se  importantes  conclusões  para  a  Socio- 
logia, primeiramente  sobre  as  formas  naturaes  de  estados  so- 
ciaes  simples  tendo  por  base  o  instincto  das  relações  sympa- 
thicas  communs  a  todos  os  vertebrados.  É  certo  que  prepon- 
deram n'esta  phase  subordinada  á  animalidade  os  Ímpetos  do 
egoismo  ou  das  necessidades  orgânicas,  á  qual  Kant  dava  o 
nome  bem*  expressivo  de  insociabilidade  sociável;  n'esta  phase 
apparecem-nos  duas  formas  sociaes,  que  se  transformam  con- 
stantemente conservando  os  caracteres  do  seu  typo  primitivo 
através  de  todas  as  civilisações  históricas: 

Existe  o  Nomadismo,  evidente  insociabilidade  sociável;  a 
aggregação  faz-se  naturalmente  pela  Tribii,  ligada  pelas  ne- 
cessidades da  lucta,  e  sustentando-se  ora  pela  rapinagem  ora 
pela  cultura  dos  rebanhos.  Existe  o  Trogloditismo,  em  que 
a  aggregação  sedentária  desenvolve  os  instinctos  sympathi- 
cos,  em  que  se  cria  o  amor  da  terra,  em  que  o  trabalho  é 
exclusivamente  agrícola,  defendendo- se  já  pela  fortificação  nos 
montes  (arx,  larissa,  bjrsa)  ou  em  estacarias  sobre  os  lagos, 
chegando  ao  agrupamento  de  Cidade,  com  os  seus  muros, 
suas  garantias  individuaes  e  com  uma  organisação  militar  ab- 
solutamante  defensiva.  Estas  duas  formas  sociaes  são  o  gér- 
men de  todas  as  instituições  ainda  as  mais  complicadas  que 
apparecem  nas  civilisações  históricas.  Em  muitas  raças  selva- 
gens da  Africa  ainda  hoje  vemos  estes  dois  estados  sociaes 
completamente  separados,  coexistindo  a  tribu  nómada  pastoral 
com  a  população  sedentária  e  agrícola  a  quem  rouba  ou  com 
quem  contracta.  Nas  altas  civilisações  vemos  estas  duas  orga- 
nísações  sociaes  persistirem  como  caracter  anthropologíco ;  a 
grande  raça  árica  apresenta  esta  duplicidade,  o  typo  louro, 
entregue  á  vida  pastoral,  degenerando  na  actividade  militar, 
e  o  typo  trigueiro,  dedicado  á  vida  agricola,  e  caminhando 
pela  estabilidade  que  facilita  as  especulações  mentaes  para 
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uma  constituição  sacerdotal.  Na  Bíblia  acha-se  também  o  anta- 
gonismo entre  as  duas  sociedades  pastoral  e  agrícola;  os  se- 
mitas não  se  elevaram  acima  do  estado  pastoral,  nem  da  con- 
stituição de  tribu;  as  civilisações  semitas  por  este  caracter 
ficam  cosmopolitas  como  a  dos  Phenicios,  e  só  muito  tarde  é 
que  o  Judeu  conseguiu  uma  rápida  estabilidade  em  Jerusalém, 
devida  á  cultura  adquirida  por  David  entre  uma  população 
árica,  dissolvendo- se  outra  vez  no  nomadismo,  como  aconteceu 
aos  Árabes  depois  da  sua  larga  civilisação  dispersos  no 
Nedjed.  Diz  Roscher:  «Os  beduínos,  assim  como  os  antigos 
Germanos,  consideravam  as  Cidades  como  prisões.»  ^  As  insti- 
tuições sociaes  dos  povos  áricos  derivam  ora  da  tribu,  vindo 
o  nascimento  a  ser  a  base  da  aggregação  social,  na  geris  e  na 
gnatio  ou  nação,  ora  derivam  da  estabilidade  territorial,  cujo 
núcleo  é  a  casa  e  o  seu  maior  desenvolvimento  a  Cidade.  O 
povo  (vis)  conhece-se  pela  reunião  das  casas,  (vesa)  e  este 
nome  conserva-se  com  a  sua  importância  social  em  todos  os 
ramos  áricos,  como  na  Grécia,  (cacos)  entre  os  Latinos,  (vicus 
e  vicinitas)  entre  os  Godos  (veihs)  e  entre  os  Germanos  (wich)  .^ 
Na  Edade  média  a  visinhança  era  uma  das  formas  defensivas 
da  associação  e  da  egualdade  de  direitos  ou  garantias.  Por 
estas  duas  diíferenças  derivadas  da  Tribu  e  da  Cidade,  ex- 
plicam-se  todas  as  variedades  da  constituição  da  família,  quer 
patriarchal  quer  gynecocratica,  da  propriedade  quer  commu- 
nista  quer  individual  ou  quiritaria,  do  governo  patriarchal  he- 
reditário ou  democrático  electivo,  do  culto  domestico  e  do  culto 
publico.  Estas  duas  formas  simples,  assim  como  ainda  se  con- 
servam puras  em  algumas  raças  selvagens,  também  appa- 
recem  como  degeneração  em  raças  que  retrogradaram;  é 
assim  que  explicamos  o  canibalismo  como  uma  regressão  no- 
mádica,  e  o  cabirismo  como  uma  persistência  trogloditica. 

A  estas  formas  simples  dos  estados  sociaes  seguiram-se  as 
formas  espontâneas  mixtas  constituídas  pelos  dois  grupos  na- 
turaes  anteriores  sob  o  regimen  da  difPerença  das  castas.  Na 
sociedade  pastoral  nómada  organisa-se  a  horda,  ou  o  bandi- 
dismo  da  guerra  oíFensiva  da  devastação  e  da  pilhagem,  e  o 
beduinismo  que  continua  a  exploração  dos  rebanhos.  Nos  po- 
vos germânicos  do  tempo  de  Tácito  ainda  existia  a  divisão 
entre  a  banda  guerreira  e  a  banda  pastoral.  A  guerra  produz 
como  consequência  do  mais  forte  a  escravidão  servindo  uma 


1  Barsch,  La  Commune,  p.  23 

2  Max  Muller,  Essais,  p.  5o. 
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aristocracia  militar,  a  servidão,  a  gleba,  o  verna,  o  cliente  e 
todo  esse  elemento  que  pela  circumstancia  do  numero  se  im- 
poz  como  proletariado.  Os  chefes  militares  elegem  um  chefe 
commum,  distincto  pela  sua  força,  a  banda  guerreira  sub- 
mette  á  desegualdade  a  banda  pastoral  e  agrícola,  e  estes  sem 
as  garantias  do  nascimento  da  Tribu,  fortalecem  a  sua  inde- 
pendência pela  cohesão  da  Cidade,  fazendo  a  Gommuna,  o 
Burgo  e  o  Município.  Onde  houve  este  elemento  de  lucta 
houve  desenvolvimento  social  e  individualismo;  onde  a  tribii 
foi  a  forma  exclusiva,  como  entre  os  semitas,  a  sociedade  de- 
cahiu  sob  o  despotismo  de  um  chefe  e  dispersou-se  no  bando 
errante. 

As  duas  formas  sociaes  podem  justificar-se  por  um  de- 
terminismo biológico;  de  facto  os  caracteres  anthropologicos 
definem-nos  duas  raças  puras,  uma  brachycephala,  outra  do- 
lichicephala,  com  cabello  liso  (lissotrico)  e  com  cabello  lanoso, 
(ulotricó)  tendo  urpa  o  seu  habitat  na  Alta  Ásia  {Mongolói- 
des) e  outra  na  Africa  oriental,  {Negro)  com  migrações  diffe- 
rentes  de  leste  a  oeste  e  culto  solar,  e  de  oriente  para  occi- 
dente  com  culto  lunar,  com  um  systema  numeral  senario  e 
quinario,  e  com  systemas  linguisticos  monosyllabico  e  aggluti- 
nativo. 

Estes  factos  caracterisam  completamente  as  duas  raças 
amarella  e  negra,  cujas  manifestações  ethnicas  e  moraes  aca- 
bam melhor  de  individualisal-as.  As  raças  amarellas,  como 
definem  os  anthropologistas  são  essencialmente  activas,  e  as 
raças  negras  affectivas;  Augusto  Comte  viu  admiravelmente 
estas  características.  Por  ellas  se  explicam  as  CiviHsações  ru- 
dimentares da  Proto- Historia.  Nenhuma  raça  branca  existe 
sem  mestiçagem ;  se  as  analogias  ou  similaridades  anthropolo- 
gicas  entre  os  Semitas  e  os  Árias  não  se  continuam  nas  formas 
sociaes,  linguisticas  e  religiosas,  é  porque  a  raça  branca  a  que 
ellas  pertenciam  se  diíferenciou  por  diversos  cruzamentos, 
que  actuaram  sobre  a  unidade  ethnica  sejn  modificarem  a  uni- 
dade do  typo  anthropologico.  As  formas  mais  antigas  doesse 
cruzamento  são  aquella  em  que  predomina  a  raça  negroide, 
ou  o  kuschita,  e  aquella  em  que  preponderou  o  elemento  ama- 
rello  ou  mongolóide,  o  accadio.  O  kuschita,  que  civilisou  o 
semita,  tinha  o  estado  pastoral  e  mercantil ;  o  mongolóide  que 
impulsionou  pelo  seu  contacto  o  ária,  era  agrícola  e  metalur- 
gista. No  semita  conservou-se  o  caracter  alfectivo  da  civilisa- 
ção  kuschita,  e  a  sua  actividade  dispendeu  a  em  cultos  or- 
'giasticos  de  prostituição  sagrada,  na  polygammia  que  emba- 
raçou a  plena  constituição  da  familia,  e  na  incapacidade  das 
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especulações  mentaes,  fundando  a  sua  subordinação  social  no 
perstigio  da  hallucinação  dos  chefes.  Diz  uma  máxima  do  Ec- 
clesiastes,  que  define  o  génio  do  semita:  «Augmentar  a  sua 
sciencia  é  augmentar  a  sua  pena.»  Para  serem  obedecidos,  Ja- 
cob, Moysés,  Samuel  e  Mahomet  impressionaram  a  multidão 
pela  exaltação  hysterica  das  visões,  e  a  palavra- escripta  na 
Biblia  ou  no  Koran  deriva  a  sua  força  da  tradição  emocional 
ou  do  perstigio  de  uma  revelação  ao  vidente.  Na  raça  arica, 
largamente  activa,  como  se  confirma  pelas  suas  enormes  mi- 
grações fundando  novos  estados,  o  seu  desenvolvimento  foi 
principalmente  especulativo,  sendo  a  vida  affectiva  disciplinada 
na  familia  monogammica,  o  centro  coordenador  da  actividade 
e  da  mentalidade.  As  duas  grandes  raças  que  entre  si  dispu- 
taram a  hegemonia  humana,  não  podem  sercomprehendidasna 
historia  sem  se  estabelecer  a  sua  solidariedade  objectiva  com 
os  kuschitas  e  mongolóides,  e  as  suas  mutuas  relações,'  como 
se  vê  pela  influencia  semita  na  civilisação  hellenica.  Sobre 
esse  elemento  negroide  dos  Semitas  falia  Renan  na  sua  Mis- 
são da  Phenicia,  considerando  o  primitivo  Ganaan  como  cha- 
mita,  como  o  declara  o  cap.  x  do  Génesis,  povoando  a  Phe- 
nicia e  o  Egypto,  e  revivescendo  ainda  nos  typos  egypcios 
que  apparecem  em  Sidon  como  vestígios  da  antiga  raça.^  Re- 
nan explica  as  relações  da  civilisação  semita  com  a  hellenica 
pela  communicação  com  uma  civilisação  anterior,  de  que  am- 
bas receberam  o  impulso;-  é  ^ste  elemento  kuschita  que  fez 
com  que  a  Grécia  se  apropriasse  da  cultura  do  Egypto  e  da 
Phenicia,  e  recebesse  formas  orgiasticas  dos  cultos  da  Ásia 
menor.  A  diversidade  de  raças  na  Grécia,  a  persistência  de 
uma  população  que  foi  submettida,  e  que  trabalhou  sempre 
pela  sua  ind^endencia,  é  que  nos  explicará  como  n^essa  so- 
ciedade prevaleceu  o  typo  de  Cidade  em  lucta  permanente 
contra  os  privilégios  aristocráticos  da  Tribu.  Os  caracteres 
ethnicos  auxiliam-nos  para  o  estabelecimento  da  continuidade 
subjectiva. 

O  apparecimento  da  raça  dos  Árias  na  historia  é  o  pheno- 
meno  do  desenvolvimento  e  elevação  da  espécie  humana  não 
só  emquanto  á  perfectibilidade  da  sua  constituição  physica, 
como  emquanto  á  sua  capacidade,  moral  ou  psychologica, 
para  um  progresso  successivo.  As  raças  que  iniciaram  as  ci- 
vilisações  metalurgistas  e  industriaes,  como  os  mongolóides  e 


1  Mission  de  Phenicie,  p.  SSy. 

2  Hist.  générale  dos  langues  semitiques,  p.  46  e  47.- 
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melanoides,  representam  um  gráo  ainda  relativamente  ipferior 
da  liumanidade ;  os  próprios  Semitas  que  assimilaram  e  pro- 
pagaram esses  resultados  do  empirismo  espontâneo,  pela  sua 
falta  de  originalidade  e  de  cohesão  social,  têm  impresso  nos 
seus  costumes,  como  diz  Renan,  esse  caracter  de  inferioridade 
de  que  não  puderam  desfazer-se  apezar  do  contacto  com  os 
ramos  mais  desenvolvidos  dos  Árias.  Pela  evolução  biológica 
chegou-se  ao  conhecimento  positivo  de  que  os  organismos 
mais  perfeitos  são  os  últimos  que  se  produzem;  basta  con- 
templar a  perfeição  plástica- do  typo  anthropologico  do  Ária, 
para  explicar  o  seu  advento  tardio  na  concorrência  da  histo- 
ria, e  deduzir  d'essa  superioridade  orgânica  o  extraordinário 
desenvolvimento  das  suas  faculdades  moraes  e  intellectuaes, 
que  o  collocam  no  ápice  da  evolução  humana.  As  suturas  cra- 
neanas  do  ária  raramente  se  soldam,  o  que  permitte  um  des- 
envolvimento ininterrupto  da  massa  encephalica,  e  conse- 
quentemente um  progresso  no  ser  individual  em  todas  as  eda- 
des.  E  por  isso  que  a  raça  árica  se  distingue  mentalmente 
por  um  extraOrdmario  poder  de  abstracção,  que  se  revela 
na  sua  expressão  linguistica,  na  sua  representação  mytholo- 
gica,  na  sua  generalisação  experimental,  emíim  nos  moveis 
ideaes  que  estimularam  sempre  a  sua  actividade. 

Esta  raça  é  a  única  que  nunca  regressou  ao  nomadismo, 
nem  ao  estado  selvagem;  as  suas  desmembraçÕes  ou  migra- 
ções produziram  novos  aggregados,  que  vieram  a  distinguir-se 
em  nações;  da  mesma  forma  que  os  seus  dialectos  locaes  ou 
isolados  vieram,  pela  actividade  social,  a  çonstituirem-se  em 
importantes  grupos  de  linguas  litterarias.  E  um  como  pheno- 
meno  de  sissiparidade  orgânica  continuado  na  marcha  social. 
Com  estas  condições,  possue  os  meios  de  resistência  para 
occupar  todas  as  regiões  e  climas  da  terra,  sobretudo 
d^aquelles  territórios  retalhados  por  montanhas  e  rios,  por 
orlas  marítimas,  que  favorecem  as  suas  tendências  individua- 
listas conciliadas  na  organisação  dos  pequenos  Estados., 

A  historia  geral  d'esta  grande  raça  consiste  na  sua  expan- 
são pelo  mundo,  comprehendendo  as  migrações  para  a  Eu- 
ropa, donde  provieram  as  civilisações  Ario-Hellenicas,  Ario- 
Romanicas,  Ario-Germanicas  e  Ario-Slavas,  e  as  migrações 
para  o  oeste  e  occidente  da  Ásia,  onde  se  estabeleceram  as 
civilisações  Ario-Persas  e  Ario-Hindus,  até  que  pela  succes- 
são  dos  tempos  o  Occidente  e  o  Oriente  se  encontraram 
para  realisarem  um  mesmo  destino  histórico,  a  começar  das 
expedições  de  Alexandre  até  á  actividade  commercial  inau- 
gurada pelas  descobertas  marítimas  dos  Portuguezes.  E  o 
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quadro  mais  esplendido  que  nos  apresenta  a  historia  da  hu- 
manidade, e  cuja  importância  só  pôde  ser  avaliada  em  uma 
vista  de  conjuncto,  que  debalde  se-  achará  n^essas  narrativas 
parciaes  de  uma  erudição  limitada  por  deprimentes  especia- 
lidades. 

Caracterisada  pela  sua  evolução  moral,  a  raça  árica  apre- 
senta-nos  uma  marcha  progressiva  e  sem  limite  definido,  que 
leva  a  inferir  sobre  as  mais  surprehendentes  previsões  do  seu 
futuro.  O  facto  de  nenhum  dos  ramos  áricos  ter  em  época 
alguma  da  historia  regressado  ao  nomadismo,  corresponde 
a  essa  capacidade  superior  que  se  observa  nas  formas  da  sua 
civilisação,  pelas  quaes  o  sentimento  da  sociabilidade  se  sub- 
stitue  ao  egoismo  da  personalidade,  fazendo  da  cooperação  a 
synthese  activa.  Nas  civilisações  isoladas  e  cosmopolitas,  as 
necessidades  orgânicas  são  o  principal  motivo  da  acção, 
d'aqui  um  systema  social  de  subordinação  militar  a  um  chefe 
absoluto,  e  a  vida  dispendida  nas  guerras  de  devastação  e 
na  apropriação  da  propriedade  dos  outros,  quer  pela  conquista 
quer  pela  pilhagem  das  tribu^  errantes.  O  espirito  da  socia- 
bilidade dos  Árias,  levou-os  a  transformarem  a  escravidão  an- 
tiga pela  incorporação  das  raças  inferiores  na  sua  collectivi- 
dade,  como  fizeram  os  Hindus  com  os  povos  do  Dekan,  (Dâsa, 
povo  e  raça  conquistada)  ou  os  Romanos  com  os  bárbaros 
do  occidente,  sem  o  que  não  teria  apparecido  o  proletariado, 
sendo  por  consequência  a  synthese  activa  das  hostilidades 
militares  substituída  pela  concorrência  pacifica  da  industria 
que  caracterisa  o  maior  progresso  humano. 

A  superioridade  dos  Árias  primitivos  e  históricos  sobre 
todas  as  outras  raças  humanas  que  os  precederam  na  civili- 
sação, consiste  em  terem  subordinado  a  acção  aos  estímulos 
affectivos.  Os  Árias  primitivos  criam  os  mythos  poéticos,  com 
que  avançam  até  ás  representações  artísticas  e  á  creação  das 
litteraturas;  elaboram  esses  mythos  em  cosmogonias  e  theo- 
gonias,  germens  espontâneos  de  systemas  metaphysicos;  ele- 
varam a  mulher  pelo  regimen  da  monogammia,  tornando  o 
desvairamento  sexual  uma  disciplina  moral,  e  a  familia  o  pri- 
meiro núcleo  da  ordem  sobre  que  se  veiu  a  fundar  a  sociedade 
e  a  amplial-a  pela  federação,  A  synthese  affectiva,  eis  o  sentido 
da  progressão  histórica  das  civilisações  áricas,  quando  os  ra- 
mos onentaes  e  occidentaes  ainda  se  desconheciam  ou  se  igno- 
ravam: está  representada  nos  hymnos  e  nos  mythos  dos  Árias 
do  Septashindu,  nos  dogmas  moraes  do  Avestar  na  arte  e 
philosophia  dos  Gregos,  no  direito  dos  Romanos,  no  regimen 
moral  da  Edade  media,  até  essa  transição  sentimental  da  arte 
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da  Renascença,  onde  começa  a  grande  elaboração  scientifica 
que  desde  Galileu  e  Descartes  até  Lamarck  e  Augusto  Comte 
vae  dando  á  actividade  humana  motivos  racionaes,  estabele- 
cendo-se  de  um  modo  consciente  a  sjnthese  especulativa.  Nas 
raças  áricas  os  mythos  systematisaram-se  em  religiões,  mas 
produziram  também  as  livres  creações  esçulpturaes  e  littera- 
rias,  como  o  hymno,  a  epopêa  e  o  drama,  e  as  especulações 
dogmáticas  que  se  transformaram  em  philosophias.  Pythago- 
ras  e  Sócrates  caracterisam  este  estado  mental,  em  que  a 
obra  do  philosopho  se  confunde  com  ó  fervor  do  missionário. 
A  idealisação  da  mulher  reage  sobre  os  costumes  públicos 
pela  cavallaria;  e  o  familismo,  sem  se  amalgamar  na  tribu- 
polygammica,  allia  se  para  a  guerra  defensiva  e  eleva-se  ao 
periodo  social  da  federação. 

Assim,  nas  raças  áricas  o  despotismo  dos  chefes  e  o  poder 
moral  dos  sacerdotes  foram  accidentes  transitórios,  conforme 
o  contacto  que  mantiveram  com  as  raças  amarellas  ou  com 
os  povos  kuschito-semitas;  a  Grécia  emancipou-se  da  classe 
sacerdotal  e  elevou-se  até  ao  critério  scientifico,  Roma  incor- 
porou os  povos  da  Europa  pela  unificação  do  direito ;  a  Edade 
média  subordinou  as  instituições  aos  costumes.  Estão  crea- 
das  as  três  syntheses  fundam entaes  da  humanidade,  a  activa, 
a  affectiva  e  a  especulativa,' como  manifestações  completas  da 
nossa  vida  orgânica,  moral  e  intellectual;  harmonisal-as  entre 
si,  eis  o  complemento  definitivo  do  nosso  ser,  e  será  este  o 
scópo  da  civilisação  moderna. 

O  critério  sociológico  da  vista  de  conjuncto  produziu  enor- 
mes revelações  no  estudo  das  linguas,  religiões  e  formas  poli- 
ticas dos  povos  áricos;  emquanto  o  latim  e  o  grego  foram 
estudados  separadamente  sem  a  dependência  das  relações  or- 
gânicas com  outras  linguas  áricas,  os  seus  phenomenos  par- 
ticulares eram  considerados  como  idiotismos  pelos  gramma- 
ticos ;  emquanto  os  mythos  e  os  deuses  se  attribuíam  á  phan- 
tasia  de  um  povo,  procurava-se  uma  interpretação  allegorica, 
á  maneira  de  um  logogripho ;  as  instituições  politicas,  fabri- 
cadas de  uma  só  peça  por  qualquer  semideus  como  Minos  ou 
Mena,  consideravam-se  formas  exclusivas  de  cada  estado  de- 
vendo ser  comprehendidas  pelos  seus  annaes  históricos.  Bopp 
fundou  a  sciencia  da  linguagem  deduzindo  as  leis  geraes  con- 
tidas nos  dififerentes  grupos  das  linguas  áricas  da  índia,  do 
Iran,  da  Grécia,  da  Itália,  dos  Letto-Slavos,  dos  Germanos  e 
dos  Celtas.  Estabelecida  essa  filiação  linguistica  desdobrava-se 
um  largo  prospecto  da  grande  raça  histórica,  e  as  palavras  re- 
presentando concepções  e  acquisições,  tornavam-se  documen- 
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tos  de  uma  ^importante  paleontologia  social,  como  o  entre- 
viu Pictet.  E  assim  que  entre  os  povos  áricos  vamos  en- 
contrar os  documentos  de  uma  primitiva  actividade  pastoral, 
influindo  na  organisação  social  da  tribii,  que  transparece  nas 
instituições  dos  povos  mais  avançados  da  Europa,  os  Gregos, 
os  Romanos,  os  Celtas  e  os  Germanos.  Exemplifiquemos,  o 
boi,  tem  o  mesmo  nome  em  go  e  gans,  (sansk.)  em  bos,  (lat.) 
em  bojs,  (greg.)^em  kuh,  (ali.  vaca)  em  vakhska,  (zend.);  o 
gado  ao  cuidado  do  pegureiro  é  o paçii,  (sansk. )/'fa/^,  (latin.) 
peckii,  (em  velho  pruss.) /'o;",  (grego)  faikn,  (goth.);  a  ovelha, 
apís,  (sansk.)  opis,  {Isct.)  ops,  (umbrico)  oz^í^^a,  (slav.)o?6',  (greg.); 
o  ]ugo^  jiigajTi,  (sansk.)  jugum,  (\cít.)gj'gon,  (greg.)  ejoch,  (ali.). 
A  vida  pastoral  dos  Árias  primitivos  nos  explica  a  causa  das 
suas  vastas  migrações  para  o  Oriente,  ou  os  Hindus  e  Irania- 
nos, e  para  o  Occidente,,  ou  os  Phrygios,  Gregos,  Italiotas, 
Germanos,  Celtas  e  Letto-Slavos.  N'estas  migrações,  as  pala- 
vras conservaram  o  conhecimento  de  um  ponto  de  partida, 
das  margens  do  Oxus  e  do  laxarte,  de  um  mar  interior,  o 
Caspio;  é  por  isso  que  nifr  e  mor  entre  os  Celtas,  inare, 
entre  os  Latinos,  marei,  para  os  Godos,  mari  e  meri,  no  velho 
teutonico,  moru,  no  slavo,  e  i7iira,  no  sanskrito,'  derivam 
d^essa  impressão  directa  primitiva  antes  da  desmembração  do 
ramo  oriental  e  occidental. 

O  que  Bopp  e  Pictet  fizeram  para  a  Hnguagem,  applica- 
ram-no  Kuhn,  Pott,  e  outros  para  as  religiões;  assim  o  Deus 
romano  e  o  Zeus  grego  foram  identificados  com  o  Deva  ira- 
niano e  com  o  Devas  árico;  os  Ases  germânicos,  o  Esus  cél- 
tico e  o  Aesar  etrusco,  explicam-se  pelo  Ahura  iranico  e  pelos 
Asuras  indicòs;  pelo  mytho  de  Paramantha,  explicou  Kuhn  o 
de  Prometheu;  pelo  dos  Ribhavas  comprehendeu  ire  o  mytho 
de  Orpheu.  Por  meio  doestas  interpretações  derivadas  unica- 
mente do  processo  histórico  da  solidariedade  objectiva,  ^  que 
hoje  se  pôde  descrever  com  clareza  as  transformações  do  na- 
turalismo árico,  nas  varias  phases  polytheistas  dos  differentes 
ramos  indo-europeus.  A  sciencia  das  religiões,  pela  sua  impas- 
sibilidade critica,  acabou  com  o  odium  theologiciim  que  per- 
vertia a  rasão  no  estudo  d'esta  ordem  de  phenomenos. 

Por  ultimo  o  eminente  publicista  Eduardo  Freeman,  em 
uma. tentativa  sobre  Politica  comparada,  applicou  o  critério 
histórico  de  conjuncto  ás  instituições  da  Europa;  elle  estabe- 
lece o  seu  processo  comparativo  nos  trez  grandes  centros  da 


1  Gubernatis,  Piccola  Encyclopedia  indiana,  p.  218. 
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civilisação  moderna,  a  Grécia,  Roma  e  os  povos  germânicos. 
As  apparentes  diversidades  das  instituições  politicas  das  na- 
ções europêas  reduzidas  aos  seus  elementos  primários  resal- 
tam  em  uma  eloquente  similaridade.  Já  de  Glinka  dizia,  que 
os  factos  mais  complicados  e  as  ideias  mais  oppostas  se  con- 
ciliam sob  o  ponto  de  vista  de  conjuncto.  Freeman  reconsti- 
tuindo a  organisação  da  Tribii  entre  os  diversos  povos  indo- 
europeus,  divide-a  em  genealógicas  e  locaes.  Da  aggregaçáo 
pelo  facto  do  nascimento,  ou  a  gens,  mostra  na  Grécia  as 
Phratrias,  em  Roma  as  Cúrias,  e  nos  povos  germânicos  as 
Ar^imanias;  a  aggregaçáo  pela  estabilidade  local,  que  na  Grécia 
dá  o  typo  da  Cidade,  e  o  Ager  em,  Roma,  produz  entre  os 
povos  germânicos  a  Marck,  o  Gmeinde  e  o  Hundred.  A  va- 
riedade das  instituições  politicas  da  Grécia,  de  Roma  e  dos 
povos  Germânicos,  e  consequentemente  das  nacionalidades 
modernas  da  Europa  que  continuaram  a  evolução  histórica 
doeste  passado,  torna-se  de  uma  unidade  evidente  reduzidas  a 
.estes  elementos  geradores;  na  Grécia  ha  o  conílicto  perma- 
nente entre  a  tribu,  representada  pela  aristocraoia  dos  Eupa- 
tridas,  e  os  Metoeqiies,  que  se  apoiam  sobre  a  egualdade  civil; 
em  Roma  a  tribu  representada  pelos  Patricios,  lucta  com  a 
organisação  municipal,  mas  cria-se  pela  primeira  vez  a  forma 
superior  de  Nação  pela  fusão  doestes  dois  elementos;  os  povos 
Germânicos,  desconhecendo  o  typo  de  Cidade,  complicaram  e 
retardaram  a  organisação  politica  da  Europa  com  o  seu  Feu- 
dalismo ou  preponderância  dos  privilégios  da  Tribu  guerreira. 
A  vista  de  conjuncto,  levando  á  comprehensão  da  solidarie- 
dade objectiva  é  que  dá  as  bases  positivas  para  a  Sociologia 
se  converter  em  sciencia;  o  seu  processo  deductivo  começa 
pelo  estabelecimento  da  continuidade  subjectiva  nas  institui- 
ções. Pelos  resultados  a  que  chegou  Freeman,  explica-se 
porqile  a  Realeza  é  hereditaj^a,  derivando  da  Familia,  e  ele- 
ctiya  derivando  da  Tribu;  como  da  egualdade  da  Tribu  deriva 
um  senado,  patriciado  ou  pariato,  e  como  da  egualdade  dos 
moradores  da  Cidade  resulta  a  assemblea  em  commum,  o 
agora,  o  foriim,  o  mallum,  e  os  parlamentos.  A  historia  da 
Civilisação  da  Europa  resume-se  n'este  eterno  conflicto  entre 
a  tribu  local  e  a  tribu  genealógica,  entre  a  aristocracia  theo- 
cratica  e  militar  e  a  democracia.  Na  grande  raça  árica  appa- 
recem  os  germens  d'esta  diíferenciação;  as  linguas  conservam 
o  documento  remotíssimo  de  uma  organisação  local,  e  de  uma 
actividade  agrícola'  A  visinhança,  que  na  Grécia  foi  a  base  das 
Amphyctionias,  acha-se  em  peça,  (sansk.)  em  oikos,  (greg.) 
em  vicus,  (lat.)  em  veihs,  (goth.)  e  viç  (zend.).  Os  Aryas,  que 
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se  designavam  assim  pelo  facto  do  nascimento  em  opposição 
aos  Vãf^pai^a,  conservavam  entre  si  hostilidades  segundo  as 
suas  actividades  agrícola  e  pastoral;  os  que  estacionavam  ao 
norte  do  Oxus,  ou  na  Sgodiana,  eram  pastoraes  e  nómadas, 
entregues  á  bebida  hallucinadora  do  Soma  e  adoravam  o  De- 
vas; os  que  estacionavam  ao  sul  do  Oxus,  ou  na  Bactriana,  ^ 
eram  agricultores,  com  um  culto  abstracto  de  Ahura.  D^aqui 
se  deduz  toda  a  vida  histórica  dos  Árias  orientaes.  No  ramo 
Occidental  ou  europeu,  vemos  que  os  Celtas  não  chegaram  a 
constituir  nacionalidade,  e  que  os  Pelasgos  (-Gregos  e  Latinos) 
foram  os  organisadores  doesta  forma  elevadíssima  da  sociabi- 
lidade, sendo  pela  apropriação  das  instituições  romanas  que 
os  Germano-Slavos  vieram  a  constituir  nacionalidades.  De 
facto  na  lingua  grega  e  latina  acham-se  as  mesmas  palavras 
designando  o  campo,  agros  e  ager,  o  arado,  ar^oii,  aroíron  e 
aro,  arairum,  a  horta,  hortos  e  hoi^tos,  o  vinho,  omos  e  vimim, 
a  oliveira,  elaía  e  oltpa.  Gomprehende-se  pois  como  a  civili- 
sação  grega,  pela  aggregação  local  da  Gidade  se  elevou  á  De- 
mocracia, e*como  os  povos  itálicos  luctaram  para  imporem 
as  suas  instituições  municipaes  á  Tribu  patrícia  fixada  em 
Roma,  e  ainda  á  omnipotência  imperial. 

Não  pretendemos  fazer  aqui  uma  historia  narrativa  dos 
Árias  orientaes,  porque  não  interessam  senão  limitadamente 
as  conclusões  da  Sociologia;  os  factos  essenciaes  só  se  acham 
nas  altas  Givilisações,  é  essas  faram  criadas  pelos  Árias  occi- 
dentaes.  Em  todo  o  caso  esboçaremos  um  contorno  histórico 
para  vêr  como  o  elemento  tf^tbic  influiu  nas  formas  sociaes  da 
índia  e  da  Pérsia.  Os  Árias  pastoraes  invadem  a  Bactriana 
(2 Soo  a  2000)  e  emigram  repellidos  para  sudeste^para  a  região 
do  Saptasindu,  onde  se  demoram  pela  incorporação  dos  Djats 
(os  Dtas3^us)  aproveitando-se  da  sua  estabilidade  agrícola.  Pelo 
desenvolvimento  das  tribus,  a  emigração  continua  provocada 
por  mútuos  conflictos,  e  os  chefes  patriarchaes  ao  passarem 
o  Sarasv^'ati  erigem-se  em  Monarchas.  As  tradições  cultuaes 
das  tribus  são  conservadas  pelos  Rischis  ou  Poetas,  que  des- 
envolvendo o  naturalismo  polytheista  lançam  as  bases  do 
poder  espiritual  que  vem  a  concentrar-se  na  casta  brahmanica 
e  em  theocracia.  Ao  fim  de  três  séculos  de  estabilidade,  em 
que  se  opera  esta  elaboração  social,  continuam  a  migração 
para  o  Madhyadeça,  (2000  a  1400)  onde  se  formam  os  cantos 
sagrados  dos  Vedas;  as  luctas  com  as  tribus  selvagens  dos 
Melctchas  conservam  ainda  a  organisação  monarchica,  que 
decae  diante  da  importância  cultual  de  uma  classe  que  esta- 
belece a  organisação  das  castas  como  base  da  theocracia,  que 
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se  fixa  no  Aryavarta.  As  luctas  da  casta  guerreira  com  a  casta 
sacerdotal  foram  sangrentas,  como  se  vê  pelas  lendas  do  Ra- 
majana,  mas  venceu  a  theocracia,  annullando  essa  raçaprogres- 
siva  dos  Hindus.  A  éra  buddhica  deriva  de  um  confíicto  're- 
ligioso, e  quando  sob  Vickramaditya,  a  índia  teve  relações 
com  os  Seleucidas  e  com  as  dynastias  gregas  da  Bactriana  e 
do  Iran  oriental,  é  que  ali  appareceu  uma  íitteratura  dramá- 
tica e  elementos  scientificos. 

A  Pérsia  tornou- se  exclusivam^ente  militar,  pelo  contacto 
forçado  com  as  raças  nómadas  e  com  os  povos  que  seguiam 
em  incursões  successivas  o  caminho  para  a  Europa.  Diz  Ré- 
clus,  definindo  a  mesologia  da  Pérsia:  «Este  território  elevado, 
que  também  pela  sua  parte  é  em  grande  parte  composto  de 
desertos. . .  apresenta  numerosas  desembocaduras  ao  norte 
para  as  planícies  da  Tartaria,  e  para  o  mar  Caspio,  a  leste 
para  os  valles  do  Tigre  e  do  Euphrates,  e  liga-se  de  mais  a 
mais  aos  systemas  montanhosos  da  Ásia  Menor,  esta  longa 
península  projectada  entre  dois  mares  da  Europa.  Cousa  no- 
tável !  é  precisamente  na  visinhança  do  nó  de  mcfntanhas  onde 
se  ligam  os  dois  systemas  dos  planaltos  da  Mongólia  e  da 
Pérsia,  que  se  acha  a  principal  porta  das  nações  arianas  e 
o  desfiladeiro  pelo  qual  passaram  os  fluxo  e  refluxo  de  guer- 
ras, das  migrações,  do  commercio.»  ^  A  civilisação  occidental 
esteve  ep  perigo  de  ser  submergida  pela  invasão  militar  da 
Pérsia,  que  procurava  destruir  a  democracia  grega  que  a  afíron- 
tava  com  a  sua  visinhança  e  com  a  sua  liberdade  intellectual. 
Caracterisando  as  duas  civilisações  dos  Árias  orientaes,  vemos 
que  ellas  se  basearam  na  exclusiva  preponderância  de  elemen- 
tos subjectivos,  taes  como  m.ythos  religiosos,  theologias  e  meta- 
physicas,  e  consequentemente  na  organisação  theocratica  e 
militar,  e  na  subordinação  ao  perstigio  tradicional  do, nasci- 
mento e  da  força,  prevalecendo  a  vida  domestica  pela  apathia 
individual  sobre  a  vida  publica. 

Ao  passo  que  os  Árias  orientaes  encontraram  nas  suas 
migrações  diante  de  si  elementos  selvagens  com  que  se  li- 
garam, os  Árias  occidentaes  que  fundaram  a  Civilisação  eu- 
ropêa  e  que  se  elevaram  á  hegemonia  da  Humanidade,  acha- 
ram o  estimulo  das  grandes  civilisações  do  Mediterrâneo,  o 
Egypto%e  a  Phenicia.  Assim  o  centro  principal  das  civilisações' 
mais  esplendidas  estabeleceu-se  sobre  as  bordas  do  Mediter- 
râneo, apresentando  uma  enorme  irradiação  para  a  Ásia  na 
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época  de  Alexandre,  para   a  Europa  occidental  sob  a  con- 
quista dos  Romanos, 'até  se  deslocar  para  o  Atlântico  propa- 
gando-se  para  a  America,  pela  actividade  marítima  dos  Por- 
tuguezes,  facto  que  determinou  uma  éra  nova   na    humani- 
dade. Sob  a  dependência  d  esta  contiguidade  material  se  en- 
contra essa  vida  cjue  se  transmitte  de  povo  a  povo,  como  diz 
Rànke,   esse  espirito  da  Historia  Universal  ou  continuidade 
subjectiva,  a  que  Augusto  Comte  chamava  a  Givilisação  occi- 
dental. Dividimos  esta  enorme  civilisação,  que  já  se  náo  extin- 
gue, porque  se  multiplicaram  os  seus  focos,  em  três  períodos 
fundamentaes :  o  primeiro,  que  serviu  de  estimulo  iniciador, 
em  que  floresce  o  Egfpto,  e  em  que  a  Phenicia  propaga  os 
progressos  doesse  centro  isolado;  o  segundo,  em  que  a  Gré- 
cia recebe  do  Egypto  e  dos  Phenicios  os  germens  da  sua  cul- 
tura intellectual  e  affectiva  e  em  que  os  universalisa,  (o  helle- 
nhmo),  e  em  que  Roma,  apropriando-se  dos  progressos  da 
Grécia,  funda  o  primeiro  esboço  da  solidariedade  occidental 
pela  incorporação  dos  povos  bárbaros  da  Hispânia,  das  Gal- 
lias,  da  Britania  e  da  Germânia.  O  terceiro  período  da  Givi- 
lisação occidental,  caracterisamol-o  pela  deslocação  do  Medi- 
terrâneo para  o  Atlântico ;  a  França,  representando  a  entrada 
da  raça  germânica  na  occidentalidade,  continua  a  hegemonia 
de  Roma  pela  forma  affectiva,  pela  crença  ou  unidade  catho- 
lica,  pela  poesia  dos  trovadores  e  das  Gestas,  e  pela  arte  ar- 
chitectonica;  Portugal  e  a  Hespanha  servem  a  solidariedade 
occidental  nas  grandes  navegações  e  colonisações,  base  da  éra 
industrial.  Gom  o  desenvolvimento  crescente  de  outros  focos 
de  civilisação,   como   a  Inglaterra,  a  Áustria  e  a  Prússia,  o 
oceano  Atlântico  tornou-se  um  novo  Mediterrâneo  entre  a  Eu- 
ropa e  a  America;  mas  infelizmente  a  Inglaterra  pelo  seu 
egoismo  insular  tem  sido  sempre  a  perturbadora  da  solidarie- 
dade occidental,  e  a  Áustria  e  a  Prússia,  com  o  seu  milita- 
rismo retrogrado  e  com  os  sonhos  de  um  germanismo  vinga- 
dor (Hegel  e  Gervinus)  têm  desconhecido  e  muitas  vezes  at- 
tentado  contra  a  civilisação  de  que  derivam  e  de  que  são 
órgãos  subalternos. 

A  raça  dos  Semitas  bem  como  a  raça  dos  Árias  soffreram 
fortes  deslocações  ou  migrações  successivas;  mas  uma,  que 
tinha  unicamente  o  apoio  da  tribu,  desmembrou-se  em  um  in- 
coherente  beduinismo;  a  outra  levada  pelo  mesmo  cosmopo- 
litismo fixou-se  na  terra,  apoiou-se  em  instituições  locaes. 
Diz  Renan:  «Na  raça  árica,  ha  uma  expansão  cosmopolita, 
apoiada  no  desenvolvimento  das  formas  sociaes  que  a  forta- 
lecem contra  o  nomadismo  dando-lhe  a  consistência  de  na- 
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çóes.»^  Esse  typo  de  organisação  social  foi  o  Municipio,  que 
appa'rece  mais  ou  menos  desenvolvido  em  todos  os  ramos  ári- 
cos  e  que  foi  sempre  a  base  da  ordem  em  todas  as  suas  cri- 
ses; na  dissolução  do  Império  romano  é  a  forma  municipal 
que  lhe  conserva  a  disciplina  nos  paizes  submettidos,  e  nas 
luctas  da  invasão  germânica  são  as  Communas  que  elaboram 
a  organisação  social  moderna. 

Na  historia  da  Civilisação  occidental,  o  primeiro  periodo, 
que  comprehende.  o  Egypto,  a  Phenicia  e  ainda  a  Aramêa, 
só  nos  pôde  interessar  para  o  estabelecimento  da  solidariedade 
objectiva,  isto  é,  a  transmissão  de  um  dado  numero  de  elemen- 
tos activos,  ou  industriaes,  e  affectivos  para  os  povos  helleno- 
italicos.  O  verdadeiro  campo  de  observação  sociológica  con- 
siste no  estudo  da  organisação  social  da  Grécia,  de  Roma  e 
dos  povos  germânicos  em  que^  se  torna  evidente  o  concurso 
successivo.  Ahi  se  vê  a  sociedade  reflectindo  todos  os  progres- 
sos do  nosso  ser  psychologico  e  individual;  a  Grécia,  estimulada 
pela  sua  invenção  artística,  pela  creação  das  sciencias  da  Ma- 
thematica  e  da  Astronomia,  e  sem  a  perturbação  de  uma  casta 
sacerdotal,  eleva- se  pela  eschola  jónica  ou  objectiva,  e  pela 
eschok  eleatica  ou  subjectiva  á  mais  completa  syntkese  espe- 
culativa. Roma,  assimilando  a  si  todas  as  populações  itálicas 
e  incorporando  os  povos  bárbaros  do  Occidente  constitue  o 
Estado,  pelo  sacrifício  do  elemento  local  e  individual  á  unidade 
politica,  criando  assim  a  norma  superior  da  synthese  activa, 
ainda  confundida  com  as  hostilidades  militares.  A  Edade  me- 
dia, em  que  as  tribus  germânicas  cooperam  para  a  diííerencia- 
ção  das  nacionalidades  modernas,-  funda  a  ordem  nova  pela 
subordinação  dos  sentimentos  da  moral  domestica  prevale- 
cendo sobre  a  vida  publica,  ou  a  sjnthece  affecliva  servida 
pela  moral,  pela  religião,  pela  cavalleria,  pela  poesia.  Cara- 
cterisando  estes  factores  da  Civilisação  occidental,  temos  na 
Grécia  uma  diminuição  crescente  da  influencia  subjectiva,  em 
que  os  Mythos  se  convertem  em  Litteratura  e  em  que  a  theo- 
logia  se  transforma  em  especulações  philosophicas.  Roma,  que 
funda  o  direito,  a  administração  e  a  unificação  politica,  apresenta 
a  préoccupação  objectiva  como  movei  da  acção  pratica;  a  syn- 
these  activa  teve  a  imperfeição  de  não  ser  dirigida  pela  noção 
de  uma  continuidade  subjectiva.  A  Edade  media,  começa  por 
uma  transição  affectiva,  representada  pelo  Christianismo,  ele- 
va-se   á   synthese   especulativa  na   época   da  Renascença,  e 
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descobre  a  verdadeira  synthese  activa  pelas  grandes  Navega-, 
çôes  e  pela  dignidade  do  Trabalho  industrial;  é  por  isso  que 
podemos  caracterisal-a  como  representando  uma  subordina- 
ção gradual  e  conveniente  da  solidariedade  objectiva  á  conti- 
nuidade subjectiva.  Sem  uma  rehabilitaçao  da  Edade  media 
era  impossivel  comprehender  a  sociedade  moderna,  pertur- 
bada com  o  negativismo  ora  da  antiguidade  greco-romanapelo 
Catholicismo,  ora  da  disciplina  christã  pela  Renascença,  ora 
de  ambas  essas  duas  épocas  pelo  Encyclopedismo.  Sem  o  exa- 
me do  conflicto  entre  o  elemento  genealógico  ou  tribii,  e  o 
elemento  local  ou  Cidade,  não  se  pôde  vêr  claro  n'essas  lu- 
ctas   eternas   entre   a   aristocracia  e  a  democracia,  e  muito 
menos   deduzir  o  accordo  doestes  dois  elementos  imprescin- 
díveis de  subordinação  a  um  facto  superior,  a  Sociocracia.  Nas 
instituições  sociaes  da  Grécia,  o  typo  local  ou  de  Cidade  é  o 
que  prepondera  na  Attica,  centro  da  assombrosa  cultura  hel- 
lenica,  levando  Athenas  ao  pleno  desenvolvimento  da  demo- 
cracia. As  condições  ethnicas  e  históricas  da  raça  explicam- 
nos  porque  é  que  em  Sparta  foi  o  centro  da  lucta  genealó- 
gica ou  aristocracia,  e  Athenas  o  centro  da  lucta  da  tribu  local 
ou  da  democracia.  Na  ethnologia  da  Grécia  existiu  um  pri- 
mitivo  elemento  kuschito-semita,  que  operou  a  assimilação 
fácil   da  cultura  do  Egypto  e  dos  Phenicios;  é  representado 
pelos  Lelegios,  do  litoral  da  Ásia  Menor,  pelos  Teleboeus,  pelos 
Carios,  Lydios  e  Guretes.  Sobre  este  fundo  seguiram-se  os 
ramos  áricos  dos  pelasgos,  um  pastoral,  estabelecido  na  Ar- 
cádia, Epiro,  Thesalia,  Elida,  Argolida,  Ghaonia;  outro  agri- 
cultor, com  o  culto  de  Ceres,  estabelecido  na  Attica,  perten- 
cendo a  este  ramo  os  Acheanos  confundidos  com  os  Jónicos 
agricultores.  E  fácil  de  vêr  que  o  Pelasgo  pastoral  desenvol- 
veu as  instituições  aristocráticas,  e  que  o  dialecto  pelasgico, 
o  Eólico,  se  transformou  no  Dorio,  a  lingua  do  elemento  con- 
servador da  Grécia,  que  o  manteve  na  actividade  guerreira, 
e  que  o  ligou  com  as  tribus  macedonicas.  O  ramo  cosmo- 
politico  e  apoiado  em  instituições  locaes  de  Cidade,  contém  os 
Acheanos  e  os  Jaones  ou  Jonios.  O  encontro  doestes  gregos 
da  orla  marítima,  e  que  primeiro  se  acharam  em  contacto  com 
o  fundo  kuschito-semita,  fez  com  que  tivessem  de  abancTonar 
o  vinculo  do  nascimento  pelo  accordo  voluntário  de  um  pacto 
social  sobre  o  mesmo  território.  A  necessidade  da  lucta  contra 
os  piratas  do  Mediterrâneo,  estabeleceu  a  observância  de  uma 
lei  fora  das  tradições  da  tribu,  sob  Minos;  a  necessidade  de 
resistir  ás  incursões  das  tribus  montanhezas  ligou  as  povoa- 
ções pelo  interesse  de  visinhança  em  Amphyctionia,  sob  pre- 
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texto-  sentimental  de  um  templo  commum,  como  o  de  Del- 
phos,  que  era  o  centro  de  uma  federação  de  doze  povos. 
Emquanto  a  amphyctionia  teve  o  caracter  religioso,  os  Do- 
rios  dispozeram  da  hegemonia  politica;  mas  as  cidades  liga- 
ram-se  pelo  seu  interesse  material  em  Sf  machia.  A  Attica, 
fora  das  luctas  pessoaes  das  tribus,  luctas  que  produziram 
a  eliminação  da  realeza  patriarchal,  chegou  muito  cedo  á 
unidade  politica,  e  d^aqui  lhe  adveiu  a  força  com  que  se  im- 
poz  na  hegemonia  da  Grécia,  tornando-se  um  logar  de  re- 
fugio. A  convergência  de  todos  os  foragidos  fez  com  que  a 
classe  dos  Eupatridas  (os  bem  nascidos)  derivada  do  typo 
tribu,  que  comprehendia  os  Gelontes,  (brilhantes)  os  Hopli- 
tes,  (guerreiros)  os  Argades,  (batalhadores)  e  os  Aegicores 
(cabreiros)  fossem  sendo  supplantados  pela  classe  dos  Agri- 
cultores, (Geomerosj  e  pelo  elemento  extranho  e  adventí- 
cio dos  artífices  (Demiurgos)  e  clientes  (Metoeques).  Como 
nenhum  accordo  se  podia  estabelecer  senão  pelo  interesse  do 
maior  numero,  assim  em  vez  da  tradição  predominou  a  vontade 
da  assembléa  em  commum,  e  consequentemente  esse  principio 
fundamental  de  toda  a  politica,  da  relatividade  das  leis  sociaes 
particulares.  Sólon,  buscando  um  principio  para  harmonisar  en- 
tre si  a  subordinação  mutua  d'estas  differentes  classes  sociaes, 
abandonou  o  facto  do  nascimicnto  e  buscou  o  censo  da  terra; 
Clystenes  desenvolveu  a  capacidade  civil  alargando-a  ao  maior 
numero  de  indivi4uos  com  a  obrigação  da  defeza  do  território. 
Como  porém  o  elemento  aristocrático  se  ligava  em  associações 
secretas,  ou  heterias,  contra  as  phratrias  populares,  e  comp 
as  assembléas  podiam  ser  illudidas  pelo  perstigio  de  indivi- 
dues poderosos,  o  ostracismo,  que  nos  parece  tão  injusto  hoje, 
tornou  se  uma  necessidade  para  salvaguardar  as  deliberações 
electivas  da  galopinagem.  Nunca  a  humanidade  apresentou 
um  foco  de  um  maior  progresso  do  que  Athenas,  devido  á  li- 
berdade individual  proveniente  das  suas  instituições.  O  ele- 
mento aristocrático  triumphou  impondo  á  Grécia  a  hegemonia 
<ie  Sparta,  e  esse  povo  decahindo  sob  a  unificação  militar  da 
Macedónia,  acabou  por  converter-se  em  uma  província  romana. 
A  constituição  da  sociedade  romana  baseada  sobre  o  pleno 
desenvolvimento  do  direito  civil,  apresenta  a  complexidade  de 
um  vasto  problema  sociológico,  para  a  comprehensão  do  qual 
existem  não  só  abundantíssimos  documentos  históricos,  como 
os  bellos  trabalhos  de  erudição  e  de  critica  moderna  de  Mom- 
msen,  Becker,  Marquardt  e  Lange.  A  erudição  scientifica  pouco 
mais  tem  que  fazer;  a  systematisação  philosophica  é  que  ainda 
não  tirou  toda  a  luz  d'essa  massa  de  factos,  que  se  prestam  a 
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deducçóes  de  ordem  sociológica,  sobretudo  em  um  problema 
tão  importante  como  o  da  conversão  dos  costumes  tradicionaes 
e  de  uma  equidade  empírica,  em  uma  legislação  que  se  aproxi- 
ma das  noções  racionaes  até  á  concepção  abstracta  da  ideia  de 
justiça.  A  formação  de  Roma,  o  génio  romano,  a  propagação 
das  suas  formas  administrativas,  emfim  a  civilisação  dos  povos 
do  Occidente,  derivam-se  d^essas  primitivas  bases  de  constitui- 
ção social,  que  não  podem  ser  bem  comprehendidas  pelos  do- 
cumentos históricos  desacompanhados  das  condições  ethnicas 
e  mesologicas  em  que  se  desenvolvem  as  garantias  da  Cidade. 
O  desenvolvimento  de  Roma  fez-se  á  custa  de  conquistas 
das  cidades  itálicas,  que  pela  sua  forma  politica  municipal 
tinham  uma  organisação  democrática  como  as  cidades  gregas. 
Os  nomes  de  oppidum,  de  iiy^bs,  de  civitas,  de  arx,  e  mesmo 
a  civilisação,  revelam  quanto  esta  forma  social  de  Cidade  se 
desenvolvera  entre  essas  populações  itálicas.  A  forma  de  Ci- 
dade, sendo  a  base  da  egualdade  de  todos  os  seus  membros 
no  mesmo  território  e  na  livre  concorrência  aos  cargos  públi- 
cos, fez  com  que  um  novo  direito  baseado  na  capacidade  in- 
dividual se  substituísse  ao  direito  privilegiado  da  tribu  patriar- 
chal  primitiva,  que  se  revestia  com  a  veneração  da  tradição 
e  á  sombra  dos  ritos  domésticos.  Quando  as  Cidades  itálicas 
entram  n^este  periodo  de  transformação  democrática,  reagindo 
contra  o  elemento  theocratico-aristocratico  das  tribus  primi- 
tivas, é  que  a  Cidade  de  Roma  se  apresentou  como  um  re- 
fugio d^esses  elementos  decadentes,  apropriando-se  dos  seus 
deuses,  dos  seus  cultos  e  consequentemente  dos  seus  direitos 
familistas  ligados  á  sancção  divina.  A  gens  Claudia  emigra 
para  Roma,  deixando  Sabina  por  causa  das  instituições  de- 
mocráticas municipaes;  no  Latium  prevalecem  as  instituições 
democráticas  e  por  isso  as  famílias  latinas  que  conservavam 
o  espirito  dos  privilégios  da  tribu  emigram  para  Roma,  onde 
vigorava  o  patriciado.  Na  lucta  da  plebe  com  a  aristocracia 
de  nascimento  em  Ardea,  esta  classe  atraiçoa  a  cidade  entre- 
gando-a  aos  Romanos.  Na  Etruria  preponderavam  as  formas 
sociaes  da  tribu,  e  por  isso  ella  não  soccorre  contra  os  Roma- 
nos o  povo  de  Veios  que  havia  estabelecido  as  formas  da  liber- 
dade local;  porém  quando  ella  chega  á  mesma  independência 
municipalista  nevolta-se  contra  Roma,  á  excepção  de  Arretium 
que  era  aristocrática.^  As  luctas  entre  todos  os  povos  itálicos, 
que   os   historiadores   antigos   apresentam  como  passando-se 


1  Fustel  de  Coulanges,  La  Cite  antique,  p.  449. 
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entre  as  classes  da  plebe  e  da  aristocracia,  não  são  outra  cousa 
mais  do  que  o  typo  social  da  Cidade  impondo-se  á  aggregaçao 
tradicional  da  Tribii.  A  população  dos  estados  itálicos  desèn- 
volvera-se  largamente  por  causa  do  direito  de  azylo,  e  por 
conseguinte  sem  a  tradição  do  nascimento  conservada  nos 
privilégios  da  gens,  procurou  ligar-se  pela  garantia  local  da 
Cidade,  nas  formas  democráticas  do  municipalism.o.  Roma 
tornada  o  centro  da  reacção  aristocrática,  deveu  o  seu  desen- 
volvimento social  ao  apoio  d'essa  classe  que  decahia  em  tbdas 
as  cidades  itálicas,  e  é  por  isso  que  ella  se  alarga  como  Cidade 
com  o  elemento  tribu  e  com  o  privilegio  át  família ,  vindo 
inconscientemente  a  conciliar  esses  dois  factores  nacionaes,  que 
a  Grécia  nunca  pôde  harmonisar  entre  si. 

O  povo  romano,  e  com  este  os  povos  itálicos  são  um  ramo 
da  grande  raça  árica,  pertencentes  a  essa  corrente  de  migra- 
ções indo-europêas,  gregos,  celtas,  germanos  e  slavos;  assim 
como  as  suas  linguas  se  explicam  comparativamente  condu- 
zindo á  concepção  de  uma  unidade  ethnica  e  linguistica,  é  na- 
tural que  as  suas  formas  sociaes  apresentem  profundas  analo- 
gias, e  já  este  facto  se  comprova  previamente  pela  influenciadas 
colónias  da  grande-Grecia  no  desenvolvimento  do  génio  roma- 
no, e  mais  tarde  pela  influencia  directa'  da  civilisação  athe- 
niense  em  Roma,-  e  de  Roma  sobre  os  povos  bárbaros  do  Oc- 
cidente,  que  abraçaram  com  uma  facilidade  maravilhosa  e 
n'uma  extensão  immensa  a  lingua  latina  e  o  municipalismo. 

Mas  se  as  condições  de  unidade  anthropologica  nos  explicarn 
as  analogias  que  existem  entre  o  Romano  e  os  povos  indo-euro- 
peus,  as  diíferenças  que  se  observam  entre  o  grego  e  o  romano 
nas  religiões  e  nas  formas  sociaes  só  podem  ser  explicadas  por 
condições  de  mesologia.  Tanto  o  grego  como  o  romano  são 
naturalistas  em  religião;  estão  n^esse  estado  de  concepção  po- 
lytheista,  com  a  diíFerença  que  o  grego  personifica  as  forças  da 
natureza  e  pelo  desenvolvimento  do  seu  génio  artistico  particu- 
larisa-se  no  anthropomorphismo ;  ^  o  romano  adora  essas  mes- 
mas forças  na  sua  forma  allegorica,  de  entidade  abstracta, 
com  aquelle  fácil  syncretismo  do  nomen  ntimen.  Estas  mes- 
masdifterenças  religiosas  separaram  a  raça  árica  em  dous  gran- 
des ramos,  Árias  e  Irânicos,  sendo  o  naturalismo  allegorico 
o  preponderante  na  civilisação  avestica,  e  o  naturalismo  ou 
polytheismo  immediato  o  que  predominou  na  civilisação  vé- 


'   Pôde  attribuir-se  esta  característica  á  influencia  semita,  que  ser- 
viu de  base  e  primeiro  estimulo  á  civilisação  da  Grécia. 
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dica.  Diante  doeste  facto,  a  distincção  entre  o  génio  grego  e  o 
romano  pôde  ser  procurada  no  momento  da  separação  do 
mesmo  tronco  árico,  segundo  o  estado  em  que  se  achava, 
de  unidade  ou  de  dissidência  religiosa.  Porém  entre  os  gre- 
gos e  romanos  existe  uma  differença  nas  formas  sociaes,  que 
só  pôde  ser  explicada  pelas  differenças  do  meio  cósmico:  o 
grego  encontrou  no  solo  em  que  veiu  fixar-se  raças  com  or- 
ganisação  social  que  teve  de  assimilar  a  si,  e  além  d'isso 
pela  fácil  migração  para  o  solo  hellenico  através  da  Ásia 
Menor,  onde  estanciavam  ou  para  onde  se  tornavam  a  re- 
fugiar, os  povos  hellenicos  organisavam-se  em  Cidade  com 
independência  democrática,  e  por  isso  resistiam  a  todo  o  es- 
forço de  assimilação  centralisadora  de  qualquer  cantão,  po- 
dendo por  necessidade  de  mutua  defeza  contra  outra  qual- 
quer raça,  como  semitas  do  Mediterrâneo,  turanianos  da 
Ásia  Menor,  ou  aventureiros  egypcios,  ligarem-se  em  syma- 
chia  ou  federação  de  cidades  autónomas,  a  pretexto  de  guer- 
ra. A  Grécia,  portanto,  entra  na  civilisação  pelo  desenvolvi- 
mento do  direito  publico,  que  se  revela  no  seu  cosmopolitismo, 
na  liberdade  com  que  a  poesia  e  a  litteratura  trataram  os 
seus  mythos,  na  cultura  de  uma  arte  monumental  e  de  uma 
eloquência  para  o  povo,  e  por  ultimo  de  um  theatro,  que  ser- 
viu de  órgão  de  manifestação  da  opinião  publica  sobre  a 
marcha  dos  negócios  políticos  e  do  funccionalismo. 

Os  Romanos,  ou  os  povos  latinos,  entraram  na  Europa 
em  outras  condições;  não  acharam  no  seu  caminho  outros 
povos  com  quem  tivessem  de  se  bater,  e  por  isso  nos  seus 
primeiros  rudimentos  sociaes  as  suas  tribiis  desconhecem'  a 
escravidão  como  classe,  que  resultava  da  guerra  já  humanisada, 
e  conservam  os  seus  privilégios  de  nascimento,  como  Mo- 
res majorum.  Os  Romanos  íixam-se  no  solo  itálico  vindo 
pelo  norte;  e  se  isto  comprova  a  ausência  de  raças  inimigas, 
encerra  também  porque  tão  tarde  vieram  ao  encontro  das  coló- 
nias gregas  da  orla  marítima  da  Itália  meridional,  e  porque 
é  que  tão  tarde  conheceram  leis  escriptas  do  génio  grego,  como 
a  redacção  do  código  das  Doze  Tábuas  e  dos  livros  sybili- 
nos,  provenientes  d'esta  primeira  communicação.  Se  os  po- 
vos latinos  não  encontraram  no  solo  itálico  raças  organisadas 
socialmente,  como  o  provam  os  trabalhos  da  erudição  mo- 
derna, os  typos  de  associação  a  que  haviam  chegado  na 
época  da  sua  immigração  estacionaram  n'esse  estado  de  um 
Familismo  patriarchal,  d'onde  resultou  certas  tribus  extin- 
guirem-se  no  seu  isolamento  familista,  como  Hernicos,  Vols- 
quos,  Equos,  Umbrios,  Sabellicos,  outras  chegaram  a  uma 
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pequena  liga  de  Cantonalismo,  como  os  Veios,  e  outros  resis- 
tiram mais  tempo  pela  concentração  em  volta  de  uma  Capital, 
como  Alba  Longa,  com  a  destruição  da  qual  começou  o  en- 
grandecimento material  de  Roma,  tendo  ainda  assim  perten- 
cido a  Alba  Longa  o  primeiro  impulso  de  unificação  por  isso 
que  ficou  um  centro  religioso  onde  se  celebravam  sls  ferias 
latinas.  A  completa  integridade  familista  de  cada  uma  das 
tribus  itálicas  e  o  seu  desenvolvimento  independente  em  Ci- 
dades que  procuravam  colligar-se  em  centros  cantonaes  é 
que  fez  com  que  ellas  resistissem  á  assimilação  dos  Romanos, 
com  esse  ciúme  de  quem  não  quer  perder  as  suas  garantias 
consuetudinárias,  ou  que  procurassem  em  Roma,  como  centro 
de  reacção  aristocrática,  recursos  de  resistência  da  tradição 
da  tribu  contra  a  transformação  municipal.  D^aqui  se  deduz 
também  outro  grande  facto  comprovado  pela  historia,  que 
Roma  gastou  cinco  séculos  a  submetter  estes  povos  itálicos, 
emquanto  que  em  dous  séculos  acabou  de  conquistar  o  resto 
do  mundo;  e  finalmente,  unificadas  estas  tribus  latinas  ou 
locaes,  como  elementos  de  clientela  e  de  plebe  na  sociedade 
romana,  todas  as  luctas  internas  d^essa  vigorosa  sociedade 
consistiram  na  aspiração  legitima  dos  clientes  e  plebeus  a 
serem  povo  romano,  isto  é,  a  terem  os  mesmos  direitos  da 
caput  ou  capacidade  jurídica  dos  patrícios.  Collocados  assim 
os  problemas,  as  deducçÕes  são  immensas;  as  guerras  itálicas 
tendendo  cada  vez  mais  a  tornarem-se  guerras  sociaes,  e  a 
unificação  do  direito  aproximando-se  cada  vez  mais  da  equi- 
dade natural,  fazem  com  cjue  o  direito  civil  seja  uma  reali- 
sação  da  justiça,  e  o  direito  politico  a  fusão  da  tribu  e  da 
cidade  produzindo  a  Nação. 

Observado  o  desenvolvimento  de  Roma  como  de  uma  liga 
de  tribus  latinas,  que  se  federaram  tornando  esses  seus  costu- 
mes patriarchaes  a  sua  lei  privilegiada,  secreta  e  augurai, 
resultando  d'esta  liga  o  poder  com  que  assimilaram  a  si  as 
outras  tribus  isoladas  ou  as  destruíram,  importa  remontar  a 
essa  constituição  primitiva  não  pela  simples  exposição  dos 
privilégios  do  patriciado,  que  á  primeira  vista  parecera  tão 
odiosos,  mas  recompondo  as  phases  porque  passa  qualquer 
sociedade  patriarchal  comparando-a  com  os  primórdios  ro- 
manos. Assim  aquellas  instituições  romanas,  que  parecem 
tão  originaes  e  exclusivas,  como  o  patriciado,  a  propriedade 
do  ager,  o  symbolismo  jurídico,  a  decomposição  do  poder 
executivo  em  magistrados  antagónicos,  a  immutabilidade  e 
jurisdicção  crescente  do  Senado,  tudo  isso,  sobre  que  a  mo- 
derna  erudição   tem   derramado  tanta  verdade  descriptiva. 
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mal  se  comprehende  se  se  não  procurar  as  relações  evolu- 
tivas nas  origens  de  uma  sociedade  patriarchai,  que  se  desen- 
volveu primeiramente  sem  luctas,  e  que  só  chegou  ás  noções 
da  liberdade  politica  pela  reacção  constante  de  outras  tribus 
unificadas  fora  dos  privilégios  doesse  primeiro  núcleo  patriar- 
chai, e  destruindo  o  particularismo  religioso  dos  cultos  muni- 
cipaes  que  atrophiaram  a  plena  expansão  da  forma  politica 
da  Cidade,  como  aconteceu  na  Grécia. 

Roma  apparece-nos  constituída  por  duas  tribus,  que  se  li- 
gam para  a  mutua  defeza  por  um  consenso  tradicional  co- 
nhecido pelo  nome  áo.  fcedus  cequum,  isto  é,  liga  de  interesses 
bilateraes ;  essas  tribus  são  os  Ramnenses,  tribu  propriamente 
latina,  de  Alba  Longa,  e  os  Titienses,  tribu  sabina  ou  um- 
briana;  ambas  se  estabelecem  em  duas  montanhas,  que  lhes 
servem  de  defeza,  e  d^onde  fazem  as  suas  excursões  de  de- 
vastação e  pilhagem,  os  Ramnenses  no  Monte  palatino,  e  os 
Ticienses  no  Monte  quirinal.  E  um  primeiro  esboço  de  can- 
tonahsmo,  mas  em  que  se  conservam  todas  as  formas  do  pa- 
triarchado  de  uma  sociedade  em  estado  de  familismo;  a  vida 
cantonal  doestas  duas  tribus  consistia  na  guerra  como  recurso 
económico,  e  d^essa  primeira  profissão  veiu  o  nome  depopii- 
lus,  {populatio  ficou  sempre  significando  a  devastação)  titulo 
civil  de  que  o  Romano  foi  sempre  tão  cioso,  e  por  que  as  tri- 
bus itálicas  unificadas  tanto  combateram  nas  luctas  da  plebe 
contra  os  patrícios.  A  liga  entre  Ramnenses  e  Ticienses  tinha 
por  base  um  sentimento  de  preponderância  individual,  que 
facilmente  perturbaria  o  fccdus  ceqmim;  e  de  facto  até  Numa, 
isto  é,  até  á  systematisação  cultual  em  religião  publica  dos  ri- 
tos domésticos,  j5revaleceu  com  maior  preponderância  n^esta 
primeira  liga  o  elemento  sabino  dos  Ticienses.  O  nome  de 
Roma  persistindo  n'esta  unificação  cantonal  e  successiva- 
mente  federalista,  revela-nos  que  se  deslocou  o  equilíbrio  do 
fcedus  cequum  para  o  lado  dos  Ramnenses.  Gomo  se  fez  este 
desequilíbrio  ?  Por  meio  da  concentração  religiosa;  Alba  Longa, 
d^onde  haviam  sabido  os  Ramnenses  tornou  se  a  cidade  sa- 
grada, a  cidade  ritualistica  á'à^  ferias  latirias,  e  este  mesmo 
facto  se  dá  n'outras  civilisações  primitivas,  como  a  Gi- 
dade  de  Erec  ou  dos  mortos  para  os  povos  assyrio-babylo- 
nicos,  Jerusalém  para  os  Judeus,  e  mesmo  entre  o  federa- 
lismo hellenico  as  cidades  sagradas  que  se  tornam  centro 
de  unificação  politica  chamam-se  panionias.  A  destruição  de 
Alba  Longa,  como  cidade  material,  faz  com  que  os  seus  der- 
radeiros elementos,  os  Lucerenses,  egualmente  latinos  como 
os  Ramnenses  venham  estabelecer-se  no  Monte  Goelio,  como 
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arx  ou  defeza  do  aggregado  familista ;  assim  ficou  Alba  Longa 
simplesmente  como  logar  santo,  e  o  elemento  latino  prepon- 
derante a  começar  em  Tullio  Hostilio.  O  exclusivismo  deses- 
perado dos  patrícios,  que  occultavam  os  seus  ritos  domés- 
ticos, e  que  nunca  concederam  o  jus  sacronim  aos  plebeus  e 
clientes,  tendo  chegado  a  conceder  um  direito  egualmente 
privilegiado  o  jus  coniibii  a  essas  classes  novas,  prova-nos  o 
poder  que  o  principio  religioso  teve  na  primeira  unificação 
do  elemento  latino  em  Roma  ao  passo  que  decahia  nas  outras 
Cidades  itálicas;  os  patrícios  nunca  se  esqueceram  d'essa 
origem  da  sua  auctoridade.  Na  sociedade  romana  existe  uma 
época  de  patriciado  puro ;  em  seguida  abre-se  uma  época  em 
que  entra  em  conílicto  um  elemento  novo,  os  clientes  e  a 
plebe,  e  que  se  começa  a  caracterisar  pelas  reformas  de  Sér- 
vio Tullio.  A  lucta  de  dous  séculos  entre  estas  classes  geno- 
craticas  ou  preponderantes  pelo  nascimento  (gens)  e  as  timocra- 
ticas,  é  o  processo  por  onde  um  certo  numero  de  direitos  se  vão 
conformando  com  a  equidade.  Luctam  entre  si  as  tribus  de  raça 
(Patrícios)  contra  as  tribus^  locaes  incorporadas  por  diversos 
meios  na  grande  Cidade.  É  entre  ellas  que  se  dá  esse  con- 
flicto  de  um  dualismo  perpetuo  nas  creações  do  génio  roma- 
no ;  dualismo  entre  os  cidadãos  óptimo  jure  e  cidadãos  mi- 
nuto jure,  entre  o  populus  e  a  plebs,  entre  o  parentesco  por 
agnatio  e  por  cognatio,  no  casamento  por  justce  miptice  e  por 
concubinatus,  nas  formas  da  propriedade  dominium  ex  jure 
quiritum  e  dominium  in  bonis,  nas  fórmulas  do  direito y?/^  ci- 
vile  e  a^quitas  ainda  mais  explicito  no  seu  dualismo  entre  o 
stricticm  jus  e  a  bonafides.  Mesmo  a  forma  dual  persiste  nos 
nomes  dos  deuses  nacionaes  na  sua  vaga  alkgorisação  ou  no 
seu  eponysmo,  como  em  Tellus  e  Tellumo,  Anima  e  Ani- 
mus,  Romulus  e  Remo.  Mas  para  bem  conhecer  a  natureza 
d'esta  lucta,  importa  observar  esse  elemento  patricio  na  sua 
época  de  pureza  genocratica,  antes  das  reformas  de  Sérvio 
Tullio ;  n^esta  época  nenhuns  documentos  derramam  mais  luz 
do  que  a  comparação  ^  com  as  phases  de  outras  sociedades 
também  em  estado  patriarchal.  Na  China,  por  exemplo,  na 
migração  que  se  estabelece  junto  do  Hoang-ho,  a  unificação 
nacional  começa  pelo  estado,  de  Familismo,  e  na  marcha  his- 
tórica as  Cem  familias  primitivas,  apezar  do  seu  estado  de 
desenvolvimento  extraordinário,  conservaram  sempre  os  cem 
nomes  que  as  designam,  e  que  hoje  são  os  titulos  da  sua 
aristocracia.  A  unificação  romana  na  Civitas  dos  elementos 
Ramnense,  Ticiense  e  Lucerense,  fez-se  n'esse  mesmo  es- 
tado de  Familismo,  que  os  Romanos  também  conservaram 


CAPITULO   III  189 

como  títulos,  como  se  vê  pela  Geiís  Júlia,  Gens  Fabia,  Cens 
Pérsia,  Gens  Domicia.  O  estado  social  do  Familismo  tem 
uma  forma  particular;  o  typo  do  aggregado  de  Família  não 
se  perde  no  aggregado  geral  do  Clan,  do  Bando,  do  Sept,  ou 
do  Rancho.  A  família  pôde  desenvolver-se  em  uma  grande 
proporção  numérica,  como  vemos  entre  os  Esthonianos,  mas 
d'esse  desenvolvimento  resultam  duas  consequências:  de  um 
lado  as  migrações  de  pequenas  Colónias,  que  pelo  ver^  sacrum 
se  destacam  para  se  estabelecerem  em  outro  local,  conser- 
vam o  typo  da  metrópole,  como  cidades  filiaes,  e  isto  vê-se 
actualmente  na  Rússia  onde  essas  cidades  mães  são  chamadas 
Prigorod;  de  outro  lado  o  desenvolvimento  da.  auctorídade 
do  pae  em  um  patriarchado,  isto  é,  em  um  Cabeça  ou  Chefe 
de  família.  Isto  nos  explicará  como  é  que  todos  os  direitos 
do  cidadão  romano  se  achavam  expressos  pela  palavra  capiit, 
cuja  perda,  capiit  ãiminutio  minima  e  máxima,  comprehendia 
todos  os  gráos  da  penalidade  romana.^  Os  pães,  os  que  ti- 
nham a  capitt,  os  patrícios-  constituíram  essas  famílias  ro- 
manas bem  índividualisadas,  pelas  suas  prerogativas,  como 
os  Feciales,  os  Arvales,  os  Salii,  os  Liipercales,  os  Pontifi- 
cales,  e  outras  que  nos  costumes  romanos  eram  ainda  con- 
servadas Como  privilégios  dos  patrícios  ou  da  classe  genocra- 
tica. 

A  capiit  comprehendia  o  estado  de  liberdade,  o  estado 
de  família;  pelo  estado  de  liberdade  só  ao  patrício  pertencia 
o  exercer  a  sua  vontade  sobre  a  sua  gente;  elle  é  o  único 
sui  jiiris,  e  a  sua  palavra  é  uma  lei,  como  se  chegou  a  for- 
mular no  velho  aphorismo  iiii  lingiia  mincupassit  ita  jus  esto, 
como  a  língua  o  tiver  dito  assim  seja  o  direito.  A  única  au- 
ctorídade possível  n^estas  condições  é  só  a  do  pae,  porque  é 
temperada  pelo  instincto  natural  do  amor,  mas  ainda  assim 
a  lei  civil  moderna  define  estas  relações.  Diante  de  uma  tal 
origem  do  poder,  como  a  paternidade,  comprehende-se  que 
a  sociedade  romana  no  período  do  patriciado  puro  não  tivesse 
lei  escripta,  e  se  regulasse  pela  pratica  constante  do  habito 
domestico  e  da  tradição  consuetudinária,  sendo  n'esta  época 
os  Mores  Majorum  a  norma  por  onde  a  vontade  do  patrício 


1  É  assim  que  a  politica  de  Roma  apresenta  um  duplo  aspecto:  pelas 
colónias  propaga  as  instituições  municipaes,  baseadas  na  independência 
da  Cidade,  e  pela  incorporação  dos  vencidos  alarga  os  privilégios  pes- 
soaes  do  patriciado.  D'esta  contradição  resulta  que  as  duas  formas  so- 
ciaes  da  Tribu  e  da  Cidade  tiveram  de  fundir-se  produzindo  o  pheno- 
meno  de  aggregação  chamado  Nacionalidade. 


igO  SYSTEMA  DE   SOCIOLOGIA 

regulava  os  seus  arbítrios.  Esta  vontade  pessoal  do  quirite 
ficou  sempre  reconhecida  na  lei,  porque  em  uma  época  de 
critica  philosophica  ainda  se  definia  a  liberdade  «a  faculdade 
natural  de  cada  um  fazer  o  que  quizer  não  sendo  prohibido 
pela  força  ou  pela  lei.»  Pelo  desenvolvimento  doesta  con- 
cepção da  personalidade  tornando-se  uma  consciência  da  di- 
gnidade humana  é  que  o  direito  territorial,  limitado  ás  ga- 
rantias da  arx  ou  do  Capitólio,  (ainda  a  capiit)  se  alargou  com 
a  propagação  da  civilisação  romana  a  todo  o  mundo 

Depois  do  estado  de  liberdade  competia  ao  quirite,  ou  pro- 
priamente o  patrício,  o  estado  de  familia;  era  n'esta  institui- 
ção que  se  realisavam  todas  as  formas  da  auctoridade  pa- 
triarchal ;  por  isso  que  a  vontade  do  chefe  da  familia  é  a  lei 
doiTlestica,  competia-lhe  a  potestas  sobre  o  filho,  sobre  a  mu- 
lher e  sobre  os  que  se  lhe  aggregavam  á  familia  como  clientes 
e  servos  ou  escravos;  sobre  o  filho  tinha  o  direito  de  vida  e 
morte,  direito  conservado  até  ao  fim  da  vida  e  muitas  vezes 
exercido  nos  primeiros  séculos  de  Roma;  a  mulher  entrava  no 
casamento  ficando  reduzida  a  uma  menoridade  perpetua,  in 
manu  mariti. 

O  typo  do  pater-familias  ficou  perpetuamente  o  typo 
da  auctoridade  publica;  senão  vejamol-o.  Gomo  acontece 
em  toda  a  sociedade  em  estado  familista,  que  se  eleva  ao 
cantonalismo,  persistem  os  patriarchas,  mas  elegem  entre 
si  um  chefe  superior,  a  quem  delegam  uma  parte  dos  seus  po- 
deres; dá-se  este  facto  na  Esclavonia,  onde  o  chefe  eleito  se 
chama  Gosporod;  na  sociedade  romana  deu-se  o  mesmo  phe- 
nomeno,  isto  é,  os  patrícios  delegaram  uma  parte  dos  seus 
poderes  em  um  chefe  de  eleição  vitalícia,  a  que  chamaram  o 
Rei,  que  tinha  o  privilegio  de  nomear  o  successor  sendo  va- 
lidado por  um  ajuntamento  dos  chefes  de  familia,  que  con- 
stituíram um  corpo  deliberativo  que  ficou  sendo  o  Senado. 
D'aqui  se  vê,  que  a  creação  da  realeza  em  Roma  foi  uma 
consequência  do. desenvolvimento  pleno  do  patriciado  nos  pa- 
tres-familias,  e  que  á  medida  que  essa  auctoridade  da  nova 
Magistratura  se  foi  alterando  nas  formas  consular,  pretoriana, 
edilicia,  tribunicia,  decemviral,  ou  imperial,  o  Senado,  como 
núcleo  primitivo  da  auctoridade  patriarchal,  ha  de  manter-se 
arrogando-se  poderes  que  vae  perdendo  segundo  a  natureza 
dos  conflictos  que  provocam  essas  transformações.  No  estado 
patriarchal  das  raças  germânicas  a  realeza  é  também  electiva 
e  é  produzida  pelo  desenvolvimento  da  banda  guerreira;  e  as- 
sim como  a  realeza  germânica  se  torna  hereditária,  fortale- 
cendo-se  com  o  seu  exercito  e  com  os  beneficios  e  terras 
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concedidas  á  banda  agrícola,  assim  também  em  Roma  a  rea- 
leza tentou  tornar-se  hereditária  em  Tarquinio  Soberbo,  que 
já  se  havia  apoiado  nas  povoações  itálicas  dando-lhes  garan- 
tias civicas.  Tarquinio  não  pôde  tirar  as  consequências  doesta 
elaboração  politica,  por  causa  da  revolução  do  patriciado  que 
dividiu  o  poder  real  entre  dois  cônsules  electivos,  reis  em 
tudo  excepto  nas  insígnias  exteriores.  As  comparações  com 
o  estado  patriarchal  germânico  não  são  fortuitas;  repetem-se 
as  analogias  sobretudo  na  propriedade  e  na  cUentella.  A  pro- 
priedade germânica  é  o  gaii,  terra  commum  distribuída  an- 
nualmenté  entre  a  gente  da  banda  agrícola,  da  mesma  forma 
que  o  ager  publicus  dos  romanos,  também  conservado  com 
esse  caracter  durante  muito  tempo,  como  observa  Mommsen; 
e  por  ventura  as  theorias  agrarias  dos  Graccos  não  são  mais 
do  que  uma  recorrência  a  esse  costume  social  decahido  já  ao 
estado  de  tradição.  A  clientella  romana,  que  é  um  elemento 
que  precedeu  em  Roma  a  creação  da  plebe,  parece-nos  ser 
antes  de  tudo  povoações  que  ainda  estavam  em  um  estado 
de  relação  de  parentesco  maternal,  entrando  nas  famílias  pa- 
trícias pela  agnação;  as  suas  origens  históricas  são  incertas, 
mas  os  modernos  romanistas  allemães  consideram  a  clien- 
tella como  constituída  por  migrações  greco  itálicas,  por  es- 
cravos manumittidos  e  por  peregrini  a  quem  davam  o  jus 
applicationis ;  em  todas  estes  casos  complexos  dá-se  sem  an- 
timonia  o  facto  de  pertencerem  a  um  estado  em  que  a  pater- 
nidade não  era  a  base  da  organisação  da  família.  A  decadên- 
cia dos  hoir.ens  livres  entre  as  raças  germânicas,  quando  os 
chefes  militares  ou  aristocráticos  preponderaram  na  organisa- 
ção social  do  Feudalismo,  é  que  nos  explica  a  classe  da  Clien- 
tella em  Roma,  a  qual  destruindo  as  Cidades  itálicas  ex- 
tinguiu a  liberdade  das  populações  que  substituíram  os  che- 
fes patriarchaes  pelo  governo  democrático  dos  municípios.  A 
estas  tribus,  que  os  reis  admittiram  e  que  não  eram  de  raça, 
chamaram-lhes  tribus-  locaes,  e  só  existiam  á  sombra  dos  di- 
reitos privativos  dos  patrícios.  As  relações  entre  o  patrono  e 
o  cliente  (o  que  ouve,  para  obedecer)  são  análogas  ás  depen- 
dências do  homem  da  terra  com  o  barão  da  Edade  media; 
o  cliente  em  Roma  é  obrigado  á  saliitatio  ao  seu  patrono,  e 
que  outra  cousa  é  a  homenagem  no  Feudalismo?  O  cliente 
acompanha  o  patrono  á  guerra,  como  o  homem  na  hoste  do 
senhor  feudal;  o  cliente  presta-lhe  dinheiro  para  dotes  das  fi- 
lhas do  patrono,  para  resgate,  para  as  despezas  de  justiça, 
como  o  homem  adscripto  presta  essas  mil  redevances  feudaes, 
que  os  medievistas  têm  descripto.  O  patrono  defendia  o  cliente 
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da  mesma  forma  que  o  barão  ou  o  senhor  por  obrigação  ca- 
valheiresca. O  clieme  entrava  na  familia  sob  o  pátrio  poder, 
mas  não  podia  obter  o  jus  sacrorum,  o  direito  de  culto  do- 
mestico, e  o  jiís  honoriim;  e  esta  classe  dos  eives  minuto  jiwey 
nas  luctas  da  plebe  com  os  patrícios  não  poucas  vezes  lucra 
n''essa  conquista  de  direitos,  como  abandona  por  vezes  a 
causa  dos  patronos.  Dentro  da  organisação  politica  da  eida- 
de,  a  Familia  não  perdeu  o  seu  typo  patriarchal;  algumas 
conservaram  privilégios  legaes,  outras  usos  característicos, 
mas  se  essa  sociedade  poderosa  se  desenvolveu  pelo  seu  exa- 
gerado familismo  também  por  elle  veiu  a  extinguir- se,  por 
essa  lei  biológica  que  tende  á  eliminação  lenta  mas  constante 
de  todas  as  aristocracias.  As  adopções,  a  agnação,  as  leis  contra 
o  celibato,  o  repudio  da  mulher  estéril,  eram  recursos  legaes 
contra  o  phenomeno  biológico  da  extincção  das  famílias  pa- 
trícias, extincção  que  se  tornou  irremediável  quando  pouco 
tempo  antes  do  Império  se  acharam  reduzidas  ao  numero  de 
quatorze  gentes,  ou  trinta  famílias  patrícias.  Assim  acabou  a 
civilisação  grega  dos  estados  aristocráticos;  e  hoje  que  resta 
da  aristocracia  da  Edade  media  da  Europa?  Nada;  as  aris- 
tocracias actuaes  são  parvemis  do  século  xvi  para  cá. 

Resta-nos  fallar  no  estado  de  eidade;.crsi  esse  o  titulo  de 
ostentação  do  homem  livre,  o  eives.  A  Cidade  era  fundada 
n''um  logar  elevado,  cercada  de  muros,  iirbs,  e  defendida  de 
qualquer  assalto,  arx.^  Dentro  da  cidade,  é  que  as  famílias 
confederadas  tinham  todos  os  direitos;  fora  das  muralhas, 
no  pomeriwn,  o  cidadão  era  um  peregrino.  O  strieíiim  jus 
do  patriciado  romano  ia  tão  longe  no  seu  espirito  sacra- 
mental, que  não  admittia  que  o  cidadão  que  morria  fora  de 
Roma  podesse  testar,  mesmo  que  elle  morresse  batalhando 
pela  pátria;  para  que  esta  letra  severa  fosse  modificada  foi 
preciso  recorrer  ás  ficções  do  direito  postliminio,  isto  é  do 
direito  fora  dos  muros,  suppondo  que  o  cidadão  sairá  por 
uma  porta  falsa,  ou  morrera  já  tocando  os  muros  da  cidade. 
Parece  um  absurdo  esta  concepção  da  Cidade  assim  con- 
creta e  exclusiva,  mas  tem  a  sua  razão  primitiva;  as  famílias 
que  trocaram  entre  si  os  seus  privilégios  fecharam-se  dentro 
de  um  recinto  onde  se  vivia  segundo  os  costumes  próprios 
Mores  majorum,  e  d'onde  se  defendiam  contra  qualquer  ata- 
que attentatorio  da  sua  liga.  A  área  da  cidade  era  a  área 
dos  direitos  effectivos  de  cada  um;  fora  dos  "muros  não  ha 


*  É  a  Laryssa  dos  Gregos. 
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accordos  de  vontade,  não  ha  tratados,  e  o  mundo  está  n'um 
estado  de  barbárie  contra  a  qual  só  a  força  pôde  subsistir. 
Por  isso  a  Cidade  só  garante  os  direitos  dentro  dos  seus 
muros.  Mas  no  estado  patriarchal  germânico,  cada  tribu  tem 
o  seu  território,  a  Fará,  dentro  da  qual  o  farone  (barão) 
acha  as  garantias  de  inviolabilidade;  se  o  homem  faz  um 
crime  longe  da  Fará  não  pôde  ser  punido,  porque  não  atten- 
tou  contra  as  garantias  estatuídas.  Este  ciúme  do  direito  de 
cidade  reapparece  também  na  Edade  media  nos  burgos,  ou 
centros  industriaes.  Já  se  vê,  que  o  estado  de  Cidade  em 
Roma,  esse  titulo  de  Cives,  que  equivale  a  quirite  e  a  patrício 
é  mais  do  que  uma  concepção  patriarchal,  que  o  conheci- 
mento das  origens  da  sociedade  moderna  explica  comparativa- 
mente. No  direito  da  Edade  media,  entre  as  diversas  nacio- 
nalidades formadas  pelas  invasões  germânicas  coexistem  duas 
formas  de  garantias,  o  estatuto  territorial  e  o  estatuto  pes- 
soal; as  povoações  submettidas  escolhiam  o  direito  por  onde 
se  haviam  de  reger,  e  o  direito  franko,  ou  o  lombardo  ou  o 
visigótico  eram  o  estatuto  pessoal  do  invasor  ao  passo  que  o 
direito  romano  se  tornara  o  estatuto  territorial.  Antes  das 
luctas  da  plebe  pela  acquisição  de  garantias  politicas,  o  direito 
em  Roma  era  absolutamente  pessoal;  as  conquistas  no  solo 
itálico,  a  unificação  de  novas  cidades,  as  colónias  marítimas 
no  litoral,  eram  circumstancias  que  tendiam  a  dar  ao  direito 
uma  base  territoral.  As  ficções  pretorianas  revelam  essa  neces- 
sidade, que  as  luctas  de  um  elemento  social  novo,  a  plebe, 
tendiam  a  tornar  definitiva  a  transformação. 

Nas  tribus  que  formavam  a  primitiva  população  de  Roma, 
já  se  destacavam  as  familias  cada  uma  arrogando- se  inde- 
pendência pelo  facto  de  uma  origem  estrangeira  mais  ou  me- 
nos justificada  pela  tradição;  a  família  Nautia  dava-se  como 
troyana,  a  Aurélia  como  sabina,  a  Caecilia  como  oriunda  de 
Preneste,  e  a  Octavia  como  de  Velitres.  Para  que  estes  anta- 
gonismos primitivos  se  extinguissem  perante  a  unificação  po- 
litica, foi  preciso  que  a  ideia  e  a  forma  social  de  Cidade  se 
desenvolvesse  simultaneamente  com  a  tradição  da  Tribu, 
Emquanto  Roma  se  desenvolve  como  centro  de  unificação 
dos  povos  itálicos,  é  o  typo  de  Cidade  que  prepondera  na 
organisação  social,  estabelecendo-se  a  liberdade  por  meio  das 
instituições  locaes  chamadas  o  municipalismo.  O  justo  ac- 
cordo  entre  estas  duas  bases  orgânicas  da  sociedade,  que  a 
Grécia  desconheceu  nunca  se  tendo  elevado  acima  da  orga- 
nisação da  Cidade,  é  que  fez  com  que  Roma  chegasse  á  for- 
ma mais  completa  do  Estado  ou  propriamente  Nação.  A  His- 
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teria  da  sociedade  romana  fanda-se  na  oscilação  doestes  dois 
elementos;  por  meio  das  instituições  municipaes,  Roma  tor- 
na-se  a  Cidade-mae,  o  centro  da  confederação  de  todas  as 
cidades  itálicas,  porém  uma  vez  forte  pela  incorporação  d^es- 
ses  elementos,  a  tradição  da  tribu  reapparece  nas  formas  do 
Império  e  Roma  torna-se  dominadora  pela  destruição  do  mu- 
nicipalismo. As  famílias  tinham  gradualmente  desapparecido 
n^esta  lucta  de  séculos,  mas  a  tribu  alargava-se  comprehen- 
dendo  todo  o  povo  romano,  largamente  ret\  comparado  aos 
outros  povos  conquistados.  Assimilando  a  si  as  populações 
itálicas  pela  agglomeração  familista,  Roma  tornava-se  esponta- 
neamente o  centro  da  Confederação  de  muitas  Cidades  que 
viam  n'ella  a  garantia  das  suas  instituições  locaes;  com  estes 
elementos  latinos,  sabinos,  etruscos  e  gregos,  de  antigas  tri- 
bus,  Roma  apropriava-se  de  todas  as  formas  dos  cultos  par- 
ticulares, e  o  Cidadão  de  Roma  adquiria  o  singular  privile- 
gio de  assistir  ás  ferias  latinas,  ás  festas  sabinas,  ás  cerimo- 
nias etruscas  e  aos  jogos  olympicos.^  O  jiís  sacrorum  foi  a  base 
da  diíferenciação  do  romano,  que  nunca  concedeu  este  di- 
reito a  nenhum  povo  ou  classe  por  elle  incorporada  na  uni- 
ficação romana;  n^elle  se  apoiou  a  tribu  de  raça  contra  as 
tribus  locaes  que  começaram  a  ser  reconhecidas  no  mimito 
jure. 

A  these  de  Mommsen,  a  liberdade  em  Roma  foi  uma  ex- 
pressão do  direito  civico, —  é  a  simples  exposição  de  um  fa- 
cto, que  pela  sua  extensão  e  abundância  de  documentos  his- 
tóricos pôde  ser  seguido  como  um  phenomeno  sociológico  de 
natureza  empírica  que  se  transforma  em  convicção  racional. 
Em  primeiro  logar,  o  que  é  a  liberdade?  Sem  recorrer  a  ex- 
plicações subjectivas  nem  a  entidades  metaphysicas,  a  liber- 
dade é  o  exercício  do  direito.  E  por  isso,  que  em  Roma  á 
medida  que  o  direito  foi  sendo  realisado,  primeiro  como  o 
privilegio  de  uma  classe,  depois  como  uma  condição  da  con- 
stituição social,  pelo  reconhecimento  da  independência  local, 
depois  como  uma  necessidade  da  natureza  humana,  assim 
também  a  noção  de  liberdade  se  tornou  mais  extensiva,  a 
ponto  de  se  tornar  o  espirito  do  próprio  direito.  Por  isso  os 
antigos  jurisconsultos  definiam  a  liberdade  a  faculdade  natu- 
ral que  cada  um  tem  de  praticar  o  que  quizer,  que  não  seja 
prohibido  pela  força  ou  pela  lei.  (Et  libertas,  quidem. . .  est 
naturalis  facultas  ejus,  quod  ciiique  f acere  libet,  nisi  quod  vi 


í  Fustel  de  Coulanges,  La  Cite  antiqiie,  p.  440. 
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aiit  lege  prohibetur.  Inst.,  1,  3,  |  i  ).  Ha  n''esta  noção  de  li- 
berdade a  origem  ps\'chologica  derivando-a  da  vontade,  a 
independência  de  vontades  limitando-se  mutuamente  pela  for- 
ça, e  a  coexistência  de  todas  as  vontades  estabelecida  pela  ac- 
ção restrictiva  da  lei,  ou  de  uma  vontade  superior,  geral  e  ab- 
stracta, que  elimina  essa  força  do  arbitrio  individual.  Por 
tanto  a  liberdade  é  uma  creação  histórica,  e  como  tal  tem 
phases  evolutivas  que  se  tornam  factores  independentes  dos 
diíFerentes  gráos  de  progresso  social;  seguindo  a  ordem  do  des- 
envolvimento empírico,  a  liberdade  é  primeiramente  civil,  de- 
pois, e  como  consequência  de  um  maior  desenvolvimento  das 
relações  dos  cidadãos  entre  si,  é  successivamente  politica,  e 
por  ultimo,  como  resultante  de  uma  maior  consciência  da 
dignidade  humana,  a  liberdade  é  philosophica.  Gomo  baseada 
sobre  uma  organisação  familista,  a  sociedade  romana,  que 
que  conservou  sempre  esse  caracter  no  seu  patriciado,  come- 
çou por  desenvolver  o  seu  direito  com  uma  exclusiva  for- 
ma civil;  a  propriedade,  os  contractos,  a  constituição  da  fa- 
milia,  o  culto  publico,  os  encargos  geraes,  eram  de  tal  forma 
inherentes  á  personalidade  do  romano,  que  isto  mesmo  era 
a  garantia  d^esses  direitos.  A  pessoa  só  tinha  direitos  como 
cidadão,  por  isso  que  o  cidadão  só  podia  ser  investido  d^es- 
ses  direitos  como  pessoa  privilegiada,  do  primitivo  patriciado; 
assim  o  direito  civil  foi  ojus  piiblicum.  Desde  o  momento  que 
esse  privilegio  tradicional  do  familismo  romano  foi  sendo  con-, 
quistado  por  novas  classes,  como  a  plebe  e  os  clientes,  as 
garantias  do  direito  já  não  derivavam  das  pessoas,  e  por  isso 
o  direito  civil  desmembrou-se  no  direito  politico,  imperfeita- 
mente conhecido  no  mundo  antigo,  onde  o  jus  siiffragii  não 
contém  os  nossos  modernos  direitos  de  representação,  de  re- 
união, e  de  associação.  O  facto  material  e  histórico  da  extinc- 
ção  biológica  das  antigas  famílias  romanas  cooperou  bastante 
para  a  conversão  dos  privilégios  civis  em  direitos  políticos. 
A  liberdade  philosophica,  começada  com  as  ficções  pretoria- 
nas e  pela  critica  lúcida  dos  jurisconsultos  introduzida  na  le- 
gislação, foi  o  ultimo  progresso  da  liberdade  em  Roma;  por 
essas  especulações  philosophicas,  que  no  direito  romano  rea- 
lisaram  a  bella  noção  positiva  da  Equidade,  é  que  o  direito 
romano  ficou  vigente  durante  o  periodo  das  invasões  germâ- 
nicas e  das  incertezas  da  Edade  media  da  Europa,  sendo  o 
núcleo  da  ordem  por  onde  se  começou  a  organisação  das  no- 
vas nacionalidades.  As  doutrinas  dos  Stoicos  em  Roma  pro- 
clamaram o  principio  do  individualismo,  sacrificado  sem- 
pre á  auctoridade  do  Estado.  Derrogando  o  nexo  religioso 
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na  orgamsação  social,  o  stoicismo  subordina  o  individuo  ao 
dever  moral,  esse  fundamento  único  de  todos  os  direitos  em 
qualquer  sociedade  de  homens  livres.  Séneca,  Plutarcho  e 
Marco  Aurélio  reconheceram  acima  da  tribu  a  humanidade, 
e  acima  da  Cidade,  o  mundo.  A  critica  philosophica  exercia- 
se  como  um  novo  instrumento  para  acquisição  da  liberdade. 
Conservada  tão  admiravelmente  a  tradição  do  direito  e  da 
liberdade  civil  de  Rom.a,  os  povos  modernos  não  tinham  mais 
que  fazer  do  que  crear-lhe  novas  garantias.  Foi  o  que  conse- 
guiram, com  esse  instincto  de  ordem  com  que  os  juriscon- 
sultos saidos  do  povo  fizeram  renascer  o  direito  romano  nas 
Universidades,  para  depois  sobre  a  base  de  direitos  bem  de- 
finidos as  tornarem  eífectivas  pela  força  dos  Estados  geraes 
e  dos  Parlamentos.  A  creação  do  Ministério  publico  foi  o 
meio  de  transição  por  onde  o  direito  civil  se  começou  a  ga- 
rantir pelo  direito  politico.  As  luctas  communaes  e  a  inde- 
pendência das  cidades  municipaes,  foram  os  eloquentes  factos 
da  nova  consciência  da  Uberdade  politica.  A  liberdade  philo- 
sophica começou  com  a  actividade  do  pensamento  na  grande 
época  da  Reforma,  e  especialmente  com  a  elaboração  scien- 
tifica  inaugurada  por  Galileo;  Machiavelli,  Bodin,  Fergusson, 
Montesquieu  e  os  Encyclopedistas  desenvolvem  a  critica  dos 
phenomenos  sociaes,  preparando  assim  as  bases  racionaes 
d'esse  facto  empirico  da  liberdade  humana.  Como  na  natu- 
reza ph3^sica  nenhuma  força  se  perde,  assim  no  mundo  social 
a  persistência  das  mesmas  energias  revela-se  pelas  transfor- 
mações evolutivas  ou  progresso;  Roma,  sob  a  sua  orientação 
tradicional  familista,  elevou-se  á  realisação  da  liberdade,  come- 
çando pelo  facto  civil,  iniciando  a  garantia  politica,  e  esboçando 
o  seu  fundamento  philosophico.  Hoje,  que  os  povos  modernos 
vão  conhecendo  a  mutua  solidariedade  humana,  c  que  os  phe- 
nomienos  sociaes  se  tornam  objecto  de  uma  sciencia  positiva, 
a  Sociologia,  a  ordem  empírica  realisada  pela  civilisação  ro- 
mana só  pôde  tornar-se  perpetua  e  progressiva  estabelecendo 
a  sua  reahsação  conscientemente  racional:  primeiramente  deve 
desenvolver-se  Sijtberdade  philosophica,  porque  é  pela  critica 
philosophica  que  se  conhecerá  a  egualdade  humana,  se  fun- 
dará a  Uberdade  de  consciência,  e  se  destruirão  os  privilégios 
tradicionaes  que  desnaturam  o  destino  das  sociedades;  de- 
pois a  liberdade  politica  tornar  se-ha  um  meio  pratico  de  garan- 
tir ou  defender  o  livre  exercício  do  direito  civil,  onde  se  en- 
cerram todas  as  condições  do  homem  como  individuo  e  como 
ser  sociável.  Se  a  Cidade  foi  para  os  Romanos  o  t3^po  orgâ- 
nico do  Estado,  e  a  sua  grandeza  proveiu  da  conciliação  com 
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O  elemento  tradicional  da  Tribu,  para  os  povos  modernos  que 
herdaram  e  continuaram  essa  civilisação  compete  desenvol- 
ver o  direito  politico  pelo  advento  da  Democracia,  e  a  reali- 
sação  da  liberdade  philosophica  pela  federação  dos  povos. 

As  raças  germânicas,  pela  sua  situação  geographica  confi- 
nadas pelo  Rheno  e  pelo  Danúbio,  pelo  oceano  e  pelas  altas 
montanhas  do  lado  dos  Dacos  e  dos  Sarmatas,  estavam  desti- 
nadas a  elevarem-se  a  uma  altura  de  civilisação  capaz  de  suc- 
ceder  na  historia  á  civilisação  greco-romana.  Como  observou 
Lubbock,  nada  estimula  mais  a  actividade  de  uma  raça  do 
que  as  montanhas  e  as  florestas;  e  as  tribus  germânicas  ahi 
adquiriram  esse  vigor  marcial  com  que  se  atiraram  ás  fron- 
teiras do  Império  romano,  e  essa  brandura  de  caracter  com 
que  algumas  outras  se  offereceram  no  meio  dos  seus  mútuos 
assaltos  ao  colonato. 

Nas  raças  germânicas  encontra-se  as  tribus  que  habitam 
os  valles,  e  que  se  entregam  ao  trabalho  pastoral;  taes  são 
os  Ingevones  (em  anglo-saxão  inge,  prado;  einge,  em  irlandez; 
e  eng,  em  sueco;  wohnen  habitar.)  Outras  entregam-se  á  acti- 
vidade das  armas,  constituindo  uma  aristocracia  militar,  ou  a 
banda  guerreira,  que  entre  algumas  raças,  como  entre  o 
Franko,  se  converteu  no  Feudalismo;  a  este  ramo  podemos 
dar  o  nome  dos  Herminones,  de  Tácito,  por  ventura  os  Ari- 
manm,  como  se  designavam  os  homens-livres.  Outros  povos, 
os  Istevovones,  .ou  habitadores  da  parte  oriental  da  Germânia, 
(Ost,  ist,  oriente)  comprehendiam  os  ramos  mais  atrazados 
na  migração  indo-europêa,  ou  os  vagabundos  por  isso  que 
já  não  achavam  um  solo  para  a  livre  occupação;  taes  são  os 
Vândalos  e  Suevos,  cujo  nome  significa  errantes.  No  poly- 
theismo  doestes  povos  encontram-se  duas  formas  correspon- 
dentes ao  caracter  pastoral  e  ao  génio  militar;  o  culto  de  Her- 
tha,  ou  da  Terra,  característico  dos  hábitos  pastoraes,  e  o  culto 
de  Odm  e  a  crença  no  paraiso  para  os  que  morrem  nas  ba- 
talhas, o  Walhala,  foram  desenvolvidos  pelos  hábitos  de  uma 
banda  guerreira.  Nas  formas  intimas  do  parentesco,  prevalece 
a  linha  feminina,  como  em  todas  as  sociedades  guerreiras  em 
que  existe  a  polyandria;  o  casamento  por  compra,  o  mun- 
dium,  corresponde  a  uma  sociedade  sedentária  que  procura 
as  mulheres  em  outras  tribus,  e  por  um  contracto  pacifico. 

Na  poesia  dá-se  a  mesma  distincção  orgânica;  os  cantos 
épicos,  ou  o  Bardit,  compunham-se  sobre  os  feitos  militares 
e  essas  cantilenas  vieram  a  constituir  o  cyclo  dos  Niebelun- 
gens;  os  cantos  lyricos  ou  lieds,  abandonados  ás  camadas 
populares  foram  mais  tarde  desenvolvidos  pelos  Minnesingers, 


198  SYSTEMA  DE   SOCIOLOGIA 

e  d'essas  melodias  saiu  a  moderna  musica  allemã ;  o  i^ain^  das 
vaccas,  da  Suissa,  é  ainda  um  vestigio  tradicional  d'essa  so- 
ciedade pastoricia. 

Ao  constituir  o  quadro  da  vida  primitiva  das  raças  germâ- 
nicas, nada  se  pôde  explicar  sem  distinguir  estas  duas  diífe- 
renciaçôes  fundamentaes,  que  persistem  mesmo  nos  pontos 
em  que  se  organisam  as  novas  nacionalidades;  a  lucta  da 
banda  guerreira  (Gasindii)  que  se  eleva  até  á  hierarchia  feu- 
dal, contra  a  classe  agrícola,  que  decae  da  dignidade  de  ho- 
mens-livres  até  á  servidão  da  gleba,  provém  d'este  antago- 
nismo primitivo.  . 

O  principio  da  hereditariedade  prevalecia  em  algumas  tri- 
bus,  para  a  dignidade  nobiliarchica ;  os  laços  de  parentesco 
davam  a  esta  sociedade  a  forma  de  um  QstrQito  famí'h's?no,  e 
por  tanto  um  isolamento  de  classe.  Diz  Tácito:  «Entre  estes 
povos,  o  nascimento  faz  os  reis. .  . »  (|  vii.)  A  sorte  das  armas, 
que  veiu  a  desenvolver-se  no  Combate  judiciário,  era  um  ca- 
racterístico das  povoações  guerreiras:  «Em  uma  guerra  im- 
portante, os  Germanos  têm  também  uma  outra  maneira  de 
advinhar  qual  será  o  successo.  A  todo  o  custo  fazem  um  pri- 
sioneiro, que  forçam  a  bater-se  com  um  dos  seus  bravos  guer- 
reiros. Os  dois  campeões  estão  cada  um  armado  á  maneira  do 
seu  paiz,  e  a  fortuna  do  vencedor  parece  prognosticar  a  da 
sua  nação.»  (|  x.)  Tácito  é  ainda  mais  explicito: 

«A  extrema  mocidade  não  exclue  da  cathegoria  de  prín- 
cipe ou  de  chefe  aquelles  que  um  nascimento  muito  illustre  ou 
os  serviços  assignalados  de  seus  pães  chamam  a  esta  digni- 
dade. A  medida  que  avançam  em  edade  e  que  se  fazem  esti- 
mar, uma  multidão  de  jovens  guerreiros  vem  ligar-se  á  sua 
pessoa,  e  augmentar  a  sua  corte.  Não  se  envergonham  do  ti- 
tulo de  sequazes,  e  aquelles  que  o  usam  não  são  eguaes.  A 
estima  do  chefe  regula  entre  elles  as  cathegorias. — Estar  sem- 
pre cercado  de  uma  multidão  de  mocidade  escolhida,  é  o  que 
lhes  dá  o  poder  e  a  consideração,  e  o  que  faz  a  sua  segu- 
rança durante  a  guerra  e  sua  gloria  durante  a  paz.»  (|  xiii.) 
Este  séquito  tem  o  nome  de  Antrustiones,  e  o  laço  que  os  li- 
gava era  a  homenagem,  e  da  parte  do  senhor  o  beneficio  ou 
fendo.  Por  aqui  se  vê  como -a  banda  guerreira  veiu  a  desen- 
volver-se no  Feudalismo.  A  origem  da  banda  guerreira  acha-se 
melhor  caracterisada  n'estas  palavras  de  Tácito:  «Emfim, 
para  reter  ao  seu  serviço  aquelles  que  se  lhe  entregaram, 
cada  príncipe  não  tem  outro  recurso  senão  a  guerra. —  A  sua 
meza,  grosseiramente  servida,  mas  abundante,  serve-lhes  de 
soldo.»  (J  XIV.)  A  insígnia  áo pendão  e  caldeira  na  sociedade 
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neo-gothica  da  península  corresponde  a  esta  característica  es- 
boçada por  Tácito.  A  invasão  das  tribus  germânicas  sobre  o 
Occidente,  foi  uma  calamidade  humana  por  que  fizeram  recuar 
a  civilisação  á  barbárie.  Apropriando-se  de  uma  cultura 
que  lhes  era  extranha,  só  acceitaram  o  lado  vicioso  do  Império 
romano,  a  ambição  da  unidade  politica,  em  antinomia  con- 
stante com  o  desenvolvimento  das  nacionalidades  modernas. 
Pelo  barbarismo  da  guerra  de  rapina,  que  arvorou  os  chefes 
militares  em  soberanos,  as  tribus  locaes  germânicas  decahiram 
na  dependência  da  servidão  da  gleba,  e  só  quando  ellas  sen- 
tiram a  pressão  fiscal  do  Feudalismo  é  que  se  aproveitaram 
dos  vestígios  da  organisação  municipal  para  reagirem  por 
meio  das  Communas. 

A  primitiva  sociedade  germânica  era  dividida  em  cantões,  o 
Gau,  no  qual  havia  a  communidade  das  terras.  E  assim  como 
da  banda  guerreira  se  deduz  a  constituição  do  Feudalismo  na 
Europa  modeYna,  assim  dos  cantões  agrícolas  reapparece  no 
século  XI  a  primitiva  organisação  das  Communas.  Antes  de 
estabelecerem  pela  forma  escripta  os  seus  costumes  ou  direito 
tradicional  e  symbolico,  nas  Cartas  ou  Foraes,  as  communas 
conservaram-se  em  uma  forma  rudimentar  do  Gau  nas  po- 
voações ruraes  chamadas  os  Pagi,  os  Comitati,  os  Vici,  e  as 
Aldeias.  Na  dependência  da  banda  guerreira  que  se  fortale- 
cia com  a  hierarchia  feudal,  os  homens-livres  decahiram  da 
sua  dignidade  civil  acceitando  a  condição  de  leudes  para  se- 
rem defendidos  na  posse  das  propriedades  que  cultivavam. 
Na  servidão  ecclesiastica  acha-se  o  typo  d'esta  forma  de  de- 
pendência voluntária.  No  meio  da  arbitrariedade  senhorial  as 
povoações  ruraes  ligaram-se  formando  associações  de  mutua 
defeza,  que  se  chamavam  Arimannia,  ou  Germânia,  as  an- 
tigas Hermandades,  que  reappareceram  na  Allemanha  e  Hes- 
panha  no  século  xiii.  Toda  a  liberdade  moderna  se  deriva 
doeste  desenvolvimento  lento  das  instituições  locaes  contra  os 
privilégios  de  nascimento  sustentados  primeiramente  pelos 
chefes  militares, no  Feudalismo,  e  pelas  Dynastias  dos  reis.  Para 
que  a  Europa  progredisse  foi  preciso  que  as  tribus  germâni- 
cas se  elevassem  até  á  cultura  romana,  e  que  a  acção  do 
clima  Occidental  viesse  destruir  a  sua  preponderância  numé- 
rica. Os  sonhos  de  um  providencialismo  germânico  na  his- 
toria são  unicamente  filhos  de  um  prurido  de  subjectividade 
sem  a  conveniente  subordinação  á  continuidade  do  passado. 
A  invasão  germânica  impoz  á  marcha  da  Europa  o  principio 
pessoal  da  auctoridade  real  contra  a  liberdade  local  das  anti- 
gas instituições  populares;  dispenderam-se  para  mais  de  mil 
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annos  n'esta  lucta,  que  continua  ainda  sob  a  forma  sophistica 
da  pedantocracia  constitucional.  Vamos  ver  como  através  de 
tantas  catastrophes  e  retrocessos  que  puzeram  em  evidencia 
a  dissolução  do  regimen  do  unitarismo  catholico-feudal,  a  me- 
sologia  da  Europa  nos  está  revelando  a  solidariedade  da  Ci- 
vilisação  Occidental  como  coordenadora  da  acção  politica  de 
todos  os  Estados. 


II 


A  reducção  da  Politica  a  uma  sciencia  positiva  só  pôde 
conseguir-se  estabelecendo  o  accordo  entre  a  immutabilidade 
dos  princípios  e  a  relatividade  dos  factos.  Nas  sociedades  hu- 
manas existem  condições  naturaes  invioláveis  para  o  seu  des- 
envolvimento, e  existem  perturbações  accidentaes,  devidas 
quer  á  fatalidade  do  meio  cósmico,  quer  á  intervenção  do 
empirismo  do  estado.  As  condições  naturaes,  pela  sua  con- 
stância, transparecem  através  de  todos  os  accidentes,  entre 
diversos  povos  e  ainda  em  differentes  épocas ;  é  sobre  a  sua 
evidencia  que  podem  ser  estabelecidos  os  primeiros  princí- 
pios. Exemplifiquemos :  o  homem,  como  um  sêr  individual,  é 
o  elemento  primário  da  sociedade,  mas  é-lhe  absolutamente 
impossível  subsistir  em  um  isolamento  egoista,  porque  a  sua 
morosíssima  infância  o  põe  na  dependência  do  cuidado  ma- 
ternal, que,  para  exercer-se,  depende  por  seu  turno  da  aggre- 
gação  da  família,  rudimento  espontâneo  e  base  de  todas  as 
organisações  sociaes  mais  complicadas.  Quando  Aristóteles 
fundou  a  sciencia  da  Politica,  examinando  as  constituições 
sociaes  dos  diversos  estados  da  Grécia  e  do  mundo  então 
conhecido,  deduziu  d'essa  immensa  variedade  de  formas  poli- 
ticas os  elementos  primários  reduzindo-os  ao  typo  rudimentar 
da  Família.  E  o  caracter  originário  da  Família,  cujos  vínculos 
orgânicos  se  estendem  até  á  unidade  nacional,  sendo  por  in- 
stincto  uma  associação  de  defeza  e  cooperação  mutua,  é  ainda 
o  que  prepondera  fundamentalmente  na  organisação  superior 
do  Estado;  foi  Aristóteles  o  que  achou  este  primeiro  princi- 
pio positivo  da  Politica,  que  o  Estado  era  uma  associação, 
cuja  força  vinha  da  cooperação  dos  seus  membros  reunidos 
para  um  íim  de  segurança  e  bem  estar  que  cada  individuo 
isoladamente  não  poderia  conseguir.  D'este  principio  philoso- 
phico,  adoptado  pelos  chefes  da  escola  económica  da  Ame- 
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rica,  Garey  e  Peschine  Smith,  deduz-se  também  a  equação 
entre  a  somma  dos  deveres  do  cidadão  ou  individuo  para  com 
o  Estado,  e  a  somma  dos  direitos  cuja  garantia  compete  a 
esse  Estado  como  missão  exclusiva.  Na  evolução  das  socie- 
dades vemos  constantemente  esta  equação  destruida  pelo  ex- 
clusivismo do  Estado,  que  centralisa  em  si  todos  os  poderes 
e  considera  os  indivíduos  como  uma  matéria  inconsistente, 
que  elle  liga  pela  força  com  um  systema  de  repressões  pre- 
ventivas a  que  chama  ordem.  Tal  é  a  causa  do  Conservan- 
tismo  politico  nascido  da  falsa  comprehensão  da  origem  e  des- 
tino do  Estado.  As  sociedades  expostas  ao  ataque  de  outros 
povos,  ou  que  ainda  vivem  no  regimen  da  actividade  militar, 
têm  fatalmente  de  se  subordinar  ao  absolutismo  do  Estado 
como  meio  de  fortalecer  pela  unidade  os  elementos  da  defeza; 
é  por  isso  que  as  sociedades  que  passaram  pelo  periodo  his- 
tórico de  um  regimen  militar,  ou  que  resistiram  a  invasões, 
cairam  inevitavelmente  em  um  systema  de  governação  cen- 
tralista, sendo  sacrificados  ao  poder  do  Estado  todos  os  ele- 
mentos activos  de  iniciativa  e  de  energia  que  derivam  das  dif- 
ferenças  individuaes.  Contra  esta  tendência  absorvente  do 
Estado  nada  pôde  o  individuo  por  si;  precisa  fortalecer-se 
em  associações  parciaes,  em  agrupamentos  locaes,  em  ligas, 
em  irmandades,  em  arimanias,  em  ghildes,  n''essas  formas 
elementares  da  sociedade,  que  a  historia  nos  revela  todas  as 
vezes  que  o  homem,  como  ser  progressivo,  quiz  garantir  a 
sua  liberdade  contra  o  Estado,  que  no  seu  empirismo  tradi- 
cional se  tornou  immovel.  A  forma  mais  completa,  e  a  que 
mais  se  tem  conservado  através  de  todas  as  catastrophes  que 
constituem  a  historia  das  nações,  é  a  associação  local  conhe- 
cida pelo  nome  de  Município  ou  Communa.  E  pela  coexistên- 
cia d'estas  associações  locaes,  com  a  grande  associação  geral 
chamada  Estado,  que  o  homem  pôde  achar  na  sociedade  as 
condições  para  o  pleno  desenvolvimento  do  seu  ser  individual, 
e  que  a  nação  não  ficará  um  organismo  depauperado  por  esse 
polvo  monstruoso  do  Estado  todas  as  vezes  que  os  elementos 
nacionaes  se  unificam  pela  centralisação  governativa.  Este 
facto  verifica-se  materialmente ;  todas  as  vezes  que  uma  ca- 
pital, por  effeito  de  uma  absorvente  centralisação  administra- 
tiva, attrae  a  si  as  energias  provinciaes,  os  territórios  des- 
povoam-se,  a  agricultura  decae,  a  industria  procura  manter-se 
sem  condições  naturaes,  a  população  dos  campos  emigra,  e  a 
da  capital  amontôa-se  na  miséria.  Dá-se  o  mesmo  phenomeno 
com  a  centralisação  politica,  em  que  o  individuo  vive  sobre 
o  território  provincial  como  um  pária  ao  capricho  das  deter- 


202  SYSTEMA  DE  SOCIOLOGIA 

minaçóes  promulgadas  por  uma  entidade  central,  que  se  chama 
governo ;  as  consequências  doesta  absorpção  politica  são  mais 
profundas,  por  isso  que  são  menos  immediatas.  A  decadência 
das  diversas  Givilisaçóes  do  occidente  da  Europa,  como  a 
phenicia,  a  hellenica,  a  romana,  a  itálica,  a  hi§pano-portugueza, 
provém  de  simples  factos  de  suppressão  das  pequenas  asso- 
ciações locaes,  ligadas  entre  si  por  pacto  federativo,  pelas 
associações  unitárias  militares  e  dynasticas,  quer  esse  facto 
de  incorporação  violenta  tenha  sido  praticado  por  um  Ale- 
xandre, por  um  César,  por  um  Carlos  Magno,  por  um  Car- 
los V,  ou  por  um  Napoleão  i.  Existe  portanto  um  principio 
politico,  que  formulado  pelos  dados  psychologicos,  se  confirma 
pelos  factos  sociaes  :  todas  as  vezes  que  o  individuo  se  annulla 
na  collectividade  da  familia,  a  sociedade  não  é  mais  do  que 
uma  grande  tribu,  que  não  se  eleva  acima  do  estado  patriar- 
chal.  As  sociedades  mais  perfeitas,  para  quem  o  Estado  se 
elevou  a  uma  clara  comprehensão  do  sea  destino,  foram 
aquellas  em  que  o  individuo'  se  fortaleceu  na  associação  vo- 
lujitaria,  como  as  phraetrias,  as  irmandades,  e  em  que  as  fa- 
mílias se  ligaram  na  associação  local,  como  vemos  nos  mu- 
nicipios  antigos.  As  sociedades  que  descobriram  este  meio  de 
subordinação  do  Estado  á  vontade  nacional  expressa  na  forma 
de  Federação,  deveram  esta  superioridade  de  organisação  ás 
condições  mesologicas  do  seu  território,  ou  aos  accidentes  his- 
tóricos da  sua  vida  nacional;  assim  os  territórios  accidentados, 
divididos  por  cordilheiras  de  montanhas,  favorecem  o  desenvol- 
vimento dos  governos  ou  pequenos  estados  locaes ;  a  necessi- 
dade da  defeza  commum  liga  esses  estados  contra  o  invasor  es- 
trangeiro, sendo  esse  interesse  o  movei  immediato  da  unidade 
nacional.  Pelo  contrario  os  paizes  planos  e  extensos,  bem  como 
os  povos  occupados  em  invasões  militares  perdem  a  sua  liber- 
dade sacrificada  a  um  centro  politico  ou  capital  do  estado,  ou 
a  um  chefe  audacioso,  que  os  submette  a  uma  arregimentação 
brutal.  Foi  o  que  se  deu  com  a  Grécia  com  relação  a  Alexandre, 
e  com  a  França  sob  a  dependência  centralista  de  Paris.  A  con- 
sideração das  condições  mesologicas  da  Europa  indica-nos 
que  o  seu  destino  é  realisar  uma  civilisação  baseada  no  ac- 
cordo  da.  liberdade  individual  com  a  auctoridade  do  Estado; 
basta  olhar  para  os  seus  relevos  orographicos  para  notar  que 
os  diversos  Estados  devem  provir  do  nexo  das  associações 
locaes,  e  que  todas  as  tentativas  para  uma  incorporação  uni- 
tária repugnam  á  natureza  do  meio,  e  ao  caracter  pacifico 
da  civilisação  moderna.  São  estes  os  princípios  a  que  os  fa- 
ctos, apesar  da  sua  extrema  relatividade,  dão  a  comprovação 
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fazendo  luz  sobre  as  contradições  apparentes  que  desvairam 
o  espirito  no  exame  da  historia  da  Europa.  É  certo  que  a  ci- 
vilisação  da  Europa  é  essencialmente  pacifica,  como  se  veri- 
fica pela  pasmosa  actividade  industrial;  mas  nenhum  continente 
tem  sido  também  perturbado  com  guerras  mais  constantes  e 
seculares.  Nenhum  continente  tem  mais  proporções  para  ser 
occupado  por  pequenos  estados,  mas  também  nenhum  sof- 
freu  maiores  devastações  para  ser  submetido  pela  força  a 
uma  unificação  politica.^  Aqui  os  factos  resaltam  em  contra- 
dição com  os  princípios;  mas  essa  contradição  provém  de  se 
observarem  os  factos  isoladamente,  no  estreito  individualismo 
de  cada  Estado,  muitas  vezes  victima  de  um  prepotente,  ou 
de  uma  familia  dynastica,  que  mais  tarde  tiveram  de  ceder 
ao  concerto  europeu.  Leopoldo  Ranke  disse  com  um  crité- 
rio que  se  deve  applicar  á  comprehensão  da  civilisação  euro- 
pêa,  que  ha  uma  vida  histórica  que  circula  de  uma  nação 
para  outra.  E  de  facto  este  o  caracter  da  civilisação  Occiden- 
tal; as  mesmas  condições  de  florescência  dos  estados  da  Gré- 
cia reapparecem  nos  estados  itálicos  e  hispânicos;  a  decadên- 
cia da  Europafoi  sempre  devida  á  violência  das  unificações 
politicas,  quer  ella  proviesse  sob  a  forma  espiritual  da  Egreja 
quer  sob  a  forma  temporal  do  Império.  É  só  pela  historia  que 
se  podem  deduzir  dos  factos  desconnexos  as  tendências  geraes 
da  civilisação,  a  que  se  tem  de  subordinar  a  intervenção  da  po- 
Utica.  Charrière  comprehendeu  lucidamente  esta  dependência 
das  deducções  politicas  da  marcha  histórica:  «A  historia  não 
existe  realmente  senão  pelas  interpretações  da  politica,  que 
é  em  cada  época  o  commentario  animado  e  sempre  novo  d'ella; 
por  seu  turno  a  politica  não  tem  uma  ideia  que  não  derive 
immediatamente  da  historia,  sob  pena  de  não  ter  mais^que 
um  valor  theorico  e  uma  acção  enganosa  e  passageira.»  É  a 
historia  relacionada  em  conjuncto  dos  differentes  estados  da 
Europa,  que  nos  leva  á  descoberta  do  principio  dogmático 
da  politica  continental,  e  portanto  a  conhecer  como  a  Givili- 


1  Diz  o  celebre  historiador  Joáo  MuUer:  «A  Europa,  pela  sua  posição 
geographica,  está  destinada  a  ser  a  sede  dos  homens  livres  e  activos.»  E 
accentua  immediatamente  o  facto  contrario:  «A  lucta  da  auctoridade 
real  contra  a  antiga  liberdade  dos  povos  septentrionaes,  e  a  da  Egreja 
contra  o  Império,  enche  um  espaço  de  quasi  mil  annos,  até  ao  moniento 
ern  que  as  victorias  dos  Helvéticos  sobre  Carlos  de  Borgonha  livram  o 
rei  de  França  do  ultimo  rival  que  se  oppunha  ao  seu  engrandecimento. 
Durante  os  três  séculos  seguintes,  as  guerras  foram  pela  rnaior  parte  pes- 
soaes  aos  reis  ...»  etc.  Historia  Universal. 
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sacão  Occidental  foi  por  successivas  catastrophes  desviada  do 
seu  destino  pacifico,  envolvendo-a  em  devastações  militares  e 
atrazando-a  na  realisação  exclusiva  de  sua  actividade  indus- 
trial. 

A  Índole  da  civilisação  e  as  luctas  que  constituem  a  histo- 
ria da  Europa,  explicam-se  completamente  pela  acção  meso- 
logica  determinada  pelos  relevos  continentaes  d'esta  espécie 
de  península  da  Ásia;  contra  esta  indicação  natural  os  histo- 
riadores attribuem  os  progressos  d'este  grupo  superior  da 
humanidade  á  acção  das  altas  individualidades,  as  quaes  mui- 
tas vezes  não  fizeram  mais  do  que  perturbar-lhe  a  evolução 
incutindo-lhe  direcções  oppostas  ás  tendências  persistentes, 
que  afinal  acabam  por  triumphar,  operando-se  espontanea- 
mente a  harmonia  entre  a  marcha  das  cousas  e  as  ideias.  A 
este  vicio  mental  que  afasta  os  espíritos  da  comprehensão  da 
Civilisação  europêa,  reune-se  o  excesso  de  fragmentação  cri- 
tica, estudando-se  a  historia  de  cada  Estado  isoladamente, 
sem  que  por  essas  notas  destacadas  se  chegue  a  perceber  o 
sublime  concerto  entre  os  estímulos  do  meio  e  a  capacidade 
de  uma  raça  que  attingiu  o  primado  da  espécie  humana.  E 
por  isso  que  para  alguns  escriptores  a  historia  moderna  é 
uma  serie  de  factos  sem  coordenação,  começando  por  consi- 
derarem a  Edade  media  como  um  cahos,^  em  vez  da  fonte 
inicial  da  ordem  moderna,^  e  por  não  poderem  fixar  um  pen- 
samento como  ponto  de  convergência  entre  os  complicados 
jmovimentos  das  novas  nacionalidades.  Para  ser  comprehen- 
dida  a  historia  da  Europa  precisa  ser  conhecida  no  seu  con- 
juncto;  e  para  que  esse  conjuncto  se  estabeleça  em  contornos 
geraes,  considerando  a  civilisação  da  Europa  como  um  pro- 
ducto  da  cooperação  simultânea  dos  vários  estados,  é  preciso 
remontarmo-nos  á  acção  mesologica  do  próprio  continente. 
Antes  do  eminente  geographo  Karl  Ritter,  que  deduzia  o  des- 
tino de  uma  raça,  as  formas  de  uma  civilisação  do  território 
em  que  ellas  se  expandiram,  já  Herder  nas  suas  Ideias  para 
wna  Philosophia  da  Historia,  procurou  as  causas  naturaes 
dos  progressos  da  Europa  nas  formas  da  sua  geographia  phy- 
sica.  A  civilisação  humana  attingiu  o  seu  máximo  desenvol- 
mento  no  Occidente  da  Europa,  irradiando  depois  para  os 
povos  centraes  e  só  muito  tarde  para  as  regiões  do  norte.  O 
Mediterrâneo  foi  o  agente  immediato  da  Civilisação  Occiden- 
tal; diz  Herder:  «Nos  tempos  primitivos,  quando  o  Mediter- 


Seculos  do  mérito  ignorado,  como  lhes  chama  o  historiador  Miiller. 
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raneo  abriu  o  seu  leito  entre  os  Pyreneos,  os  Alpes,  os  Apen- 
ninos  e  o  monte  Atlas,  e  que  as  ilhas  e  os  promontórios  sur- 
giram do  seio  das  aguas,  formando  portos  e  terras  habitáveis, 
ficou  aberta  a  grande  via  da  civilisação  europêa.  Se  as  três 
partes  do  nosso  hemispherio  fizessem  apenas  um  todo,  a  Eu- 
ropa estaria  provavelmente  no  estado  em  que  se  acha  a  Tar- 
taria  ou  o  interior  da  Africa.  Em  todo  o  caso  não  chegaria  á 
elevação  em  que  se  acha  senão  muitíssimo  lentamente  e  por 
vias  muito  ditferentes.  Só  o  Mediterrâneo  nos  podia  dar  a 
Phenicia,  a  Grécia,  a  Etruria,  Roma,  a  Hespanha,  Garthago, 
e  é  aos  quatro  primeiros  doestes  impérios  que  a  Europa  deve 
a  sua  civilisação.»^  Ao  encadeamento  histórico  de  todas  estas 
civilisações,  que  vieram  seguindo  o  curso  do  Mediterrâneo 
até  se  expandirem  livremente  na  exploração  do  Atlântico  e 
tomarem  posse  do  globo,  segue-se  um  encadeamento  moral, 
porque  todos  os  progressos  da  Europa  derivam  directamente 
da  cultura  greco-romana,  cujos  differentes  renascimentos  con- 
stituem sob  novas  formas  e  com  mais  rigor  a  Civilisação  Oc- 
cidental. Os  povos  germânicos,  ainda  bárbaros,  nas  suas  in- 
vasões na  Itália,  Gallias  e  Hespanha,  acharami-se  em  contacto 
com  a  civihsação  romana  e  submetteram-se  a  ella,  contri- 
buindo ao  fim  de  alguns  séculos  para  o  apparecimènto  das 
nacionalidades  românicas  e  de  todos  esses  productos  extra- 
ordinários de  linguas,  litteratura,  arte,  industrias  e  formas 
sociaes  que  são  o  contheudo  da  civilisação  occidental.  Porém 
esta  corrente  de  civilisação  subiu  para  o  norte  da  Europa, 
desenvolvendo- se  na  própria  sede  d^essa  raça,  vindo  mais 
tarde,  depois  do  século  xvi,  a  Inglaterra  e  a  Állemanha  a  in- 
corporarem se  na  civilisação  occidental.  É  esta  a  segunda 
phase  da  historia  da  Europa,  attingida  no  meio  de  agitações 
profundas  e  sem  intuito  das  individualidades  dirigentes,  que 
exerceram  a  sua  intervenção  em  provocarem  hostilidades  in- 
ternacionaes ;  a  terceira  phase,  e  talvez  a  definitiva  da  histo- 
ria da  Europa,  será  o  conhecimento  da  sua  mutua  solidarie- 
dade, a  qual  determinará  a  éra  pacifica  assegurada  pela  forma 
politica  da  Federação.  Depois  da  primeira  transcripção  de 
Herder  com  relação  ás  civilisações  mediterrâneas,  apresenta- 
remos outras  considerações  d'esse  luminoso  espirito,  em  que 
elle  deduz  da  configuração  do  solo  europeu  a  marcha  da  ci- 
vilisação para  as  regiões  do  norte:  «Se  a  Europa,  tão  rica 
como  a  índia,  fosse  como  a  Tartaria  privada  de  divisões,  ar- 


Philosophia  da  Hist.,  liv.  xii,  cap.  4. 
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dente  como  a  Africa,  isolada  como  a  America,  todas  estas 
maravilhas  não  se  teriam  produzido  n'ella.  No  meio  da  mais 
profunda  barbárie  a  sua  situação  a  conduziu  sempre  para  a 
luz,  e  os  seus  rios  e  mares  lhe  traziam  sempre  alguns  lampe- 
jos. Eliminae  o  Dnieper,  o  Don  e  o  Dwina,  o  mar  Negro,  o 
Mediterrâneo  e  o  Adriático,  o  oceano  Atlântico,  o  Báltico,  e 
o  Mar  do  norte  com  as  suas  costas,  suas  ilhas  e  seus  affluen- 
tes,  e  a  grande  actividade  corfimercial  que  deu  uma  vida  nova 
á  Europa  deixará  de  existir.»*  Effectivamente  a  actividade 
moderna,  depois  das  devastações  germânicas,  começa  pelas 
republicas  e  cidades  marítimas,  como  Amalíi,  Pisa,  Nápoles, 
Génova  e  Veneza,  e  quando  o  Feudalismo  barbarisava  a  Eu- 
ropa pelo  estado  de  guerra  permanente,  são  as  cidades  marí- 
timas do  norte  que  fundam  a  Liga  hanseatica,  ou  a  federação 
industrial  e  mercantil. 

Por  estas  conclusões  mesologicas,  deduzidas  dos  relevos 
continentaes,  vê-se  que  a  Europa  é  um  continente  extrema- 
mente dividido,  que  se  não  presta  á  formação  de  grandes  Es- 
tados, centro  do  despotismo  militar  e  do  embrutecimento  da 
espécie,  e  que  os  pequenos  Estados  que  a  constituem  têm  li- 
mites naturaes,  que  os  põem  fora  da  contingência  da  guerra, 
e  portanto  levam  á  eliminação  da  actividade  militar,  que  tanto 
distinguia  as  civilisações  antigas.  Todos  os  relevos  continen- 
taes se  reduzem  á  orographia;  são  as  montanhas  que  produ- 
zem os  valles,  e  n^estes  é  que  correm  os  rios,  por  isso  basta 
relancear  o  systema  orographico  da  Europa  para  precisar  a 
situação  dos  dififerentes  estados  que  a  occupam.  Os  povos 
descem  das  montanhas  para  os  valles  e  íixam-se  ás  bordas 
dos  rios  ou  dos  mares,  e  na  sua  aggregação  nacional  são  as 
montanhas  que  os  protegem  pelas  fronteiras.  Assim  as  mon- 
tanhas são  sempre  o  ponto  de  orientação  no  desenvolvimento 
de  uma  raça.  Os  Alpes  são  o  núcleo  d^onde  se  ramificam 
cinco  systemas  de  cordilheiras,  que  dividem  a  Europa,  em 
uma  região  oriental,  ou  a  Rússia,  e  outra  occidental,  subdi- 
vidida em  três  zonas,  a  sub- alpina,  que  comprehende  as  três 
penínsulas  Turco-hellenica,  Itálica  e  Ibérica,  a  sub -Juro- Car- 
pathiayia,  ou  central,  que  comprehende  a  Áustria,  a  Suissa  e 
a  França,  e  a  trans-Juro-Carpathmna,  ou  septentrional,  que 
destaca  a  Prússia,  a  Allemanha  e  os  Paizes-Baixos.  A  região 
oriental,  onde  persiste  a  autocracia,  o  despotismo  militar  e  o 
barbarismo   e    servidão  pessoal,  é  immensamente  plana;  a 
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parte  occidental,  onde  revivesceu  em  novos  povos  a  civilisa- 
ção  grego-romana,  é  excessivamente  montanhosa,  centro  de 
pequenos  estados  onde  a  liberdade  civil,  politica  e  intelkctual 
chegou  a  afíirmar-se  em  códigos,  em  instituições  e  em  desco- 
bertas scientificas;  a  zona  septentrional  tem  grandes  depres- 
sões e  planícies  variadas,  apresentando  o  notável  contraste 
dos  progressos  intellectuaes  em  contradicção  com  o  atraso 
politico. 

A  circumstancia  do  tamanho  ou  grandeza  territorial  de  um 
estado  inílue  de  um  modo  directo  nas  formas  da  sua  activi- 
dade, na  intensidade  do  seu  progresso  e  na  realisação  da  sua 
liberdade;  presentiram  esta  verdade  os  sociologistas  antigos, 
em  parte  impressionados  pelo  confronto  entre  a  inferioridade 
moral  dos  grandes  impérios  asiáticos,  onde  dominava  o  des- 
potismo militar,  e  as  republicas  hellenicas,  e  as  republicas 
itálicas,  onde  o  cidadão  exercia  no  agora  ou  no  fórum  uma 
plena  soberania.  Na  Europa  só  a  Rússia  tem  as  proporções 
para  um  grande  estado,  e  emquanto  esse  colosso  conservar 
a  sua  unificação  politica  sob  o  autocratismo  do  czar,  nunca 
sairá  da  barbárie,  e  ha  de  ser  sempre  uma  ameaça  para  ã  ci- 
vilisação  da  Europa,  tendo  sido  para  a  liberdade  um  inimigo 
desde  que  interveiu  no  equilíbrio  politico  no  século  xviii.  No 
seu  livro  da  Republica,  diz  Platão:  «O  território  do  Estado 
não  deve  ser  muito  grande,  nem  muito  pequeno,  mas  de  uma 
extensão  conveniente,  a  mais  bem  calculada  para  a  manuten- 
ção da  unidade.» 

Os  grandes  estados  conservam  a  sua  unidade  pela  acção 
centralista  da  força  militar;  os  pequenos  estados  conservam-na 
pela  consciência  do  direito,  que  se  fortalece  pela  dignidade 
do  individuo  e  pelo  accordo  das  federações.  Para  os  grandes 
estados  a  guerra  é  uma  condição  de  existência,  um  recurso 
económico  e  uma  subordinação  de  disciplina;  para  os  peque- 
nos estados,  a  guerra  é  defensiva,  e  um  accidente  forçado. 
Fergusson,  notável  philosopho  da  escola  escoceza,  na  sua 
Historia  da  Sociedade  civil,  demonstra  com  uma  critica  se- 
gura a  superioridade  dos  pequenos  estados  para  o  fim^  da 
realisação  da  liberdade  e  do  progresso.  E  Turgot,  no  Plano 
do  Primeiro  Discurso  sobre  a  Historia  Universal,  chega  ás 
mesmas  conclusões  fundamentaes :  «O  despotismo,  a  unifor- 
midade e  por  consequência  a  imperfeição  dos  costumes,  das 
leis  e  do  governo,  conservam-se  na  Ásia  e  por  toda  a  parte 
onde  os  grandes  Impérios  se  formaram  prematuramente . . . 
Os  povos  que  escaparam  foram  os  que  se  conservaram  pas- 
tores ou  caçadores,  aquelles  que  formaram  pequenas  socieda- 
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des  e  as  Republicas.  Entre  estes  povos  é  que  as  Revoluções 
foram  úteis,  porque  as  nações  tomaram  parte  n^ellas  e  por 
esse  motivo  tiraram  o  proveito;  porque  a  multidão  das  legis- 
lações particulares  e  a  das  revoluções  que  indicavam  os  erros 
dos  fundadores  dos  Estados,  emíim  a  queda  e  a  renovação 
da  auctoridade  soberana,  que  provocam  o  exame  das  leis, 
aperfeiçoaram  com  o  tempo  a  legislação  e  o  governo.  Foi 
n'elles  que  a  egualdade  se  conservou,  que  o  espirito  e  a  cora- 
gem receberam  actividade,  e  que  o  espirito  humano  fez  pro- 
gressos rápidos.  Foi  n^elles  que  os  costumes  e  as  leis  apren- 
deram a  dirigir-se  para  a  consecussão  da  maior  felicidade  dos 
povos.»  Depois  de  Turgot,  podíamos  ainda  citar  a  auctoridade 
de  Tocqueville,  que  no  seu  livro  da  Democracia  na  America  in- 
siste sobre  a  influencia  dos  pequenos  estados  para  a  liberdade 
individual  e  para  o  desenvolvimento  de  todas  as  capacidades. 
A  Europa  antiga  só  conheceu  um  grande  Estado;  Roma,  pela 
sua  situação  especial,  teve  de  trocar  a  sua  actividade  marí- 
tima em  actividade  militar,  subjugando  os  povos  bárbaros 
que  a  cercavam  e  atacando  as  cidades  livres  das  federações 
itálicas. 

As  conquistas  de  Roma  foram  um  mal  profundo  para  o 
futuro  da  Europa;  deixaram  a  tradição  da  unidade  imperial, 
que  os  reis  germânicos  tentaram  restabelecer  no  Santo  Im- 
pério. Foi  a  sua  grande  extensão  na  Aí^rica,  na  Ásia,  na  Eu- 
ropa, que  determinou  o  despotismo  dos  Imperadores  e  a 
decadência  completa  da  civilisação  romana,  que  se  tornou  de- 
vastadora. Glaudiano,  no  poema  De  Bello  Gildonico,  allu- 
dindo  á  ruina  do  Império  diante  de  Alarico,  diz  em  dois  ver- 
sos memoráveis:  «A  própria  grandeza  destruiu-me.  Ah!  que 
se  eu  podesse  fechar-me  nos  antigos  limites,  nas  muralhas 
estreitas  de  Anco!»^ 

A  queda  de  Roma  succedem-se  um  grande  numero  de  no- 
vos Estados,  que  se  formam  com  novas  linguas,  novo  génio 
artístico  e  poético,  e  um  mais  vigoroso  instincto  de  liberdade, 
avivado  na  tradição  municipal ;  por  isso  se  vê,  que  a  incorpo- 
ração romana  não  tinha  uma  base  natural,  repugnava  á  es- 
tructura  physica  da  Europa,  cujos  relevos  orographicos  con- 
duzem á  formação  de  pequenos  estados.  É  assombrosa  a 
concordância  dos  dados  physicos  com  as  concepções  racio- 
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naes,  ao  observar-sc  as  formas  da  aggregação  politica  nas 
três  peninsulas  da  Europa,  a  hellenica,  a  itálica  e  a  ibérica, 
onde  o  grande  numero  de  pequenos  Estados  se  forma  espon- 
taneamente, elevando-se  quasi  até  á  concepção  superior  da  Fe- 
deração. Por  estas  conclusões  mesologicas  se  deduz,  que  a 
Europa  não  pôde  ter  senão  uma^Civilisação  industrial  e  mer- 
cantil, e  por  isso  com  um  destino  pacifico.  Tudo  quanto  for 
sustentar  uma  actividade  militar  n^este  continente  é  desvial-o 
do  seu  destino,  é  violar  a  ordem  das  cousas  e  contribuir  para 
o  retrocesso  da  humanidade,  que  depende  hoje  da  hegemonia 
da  Europa.  Da  forma  da  actividade  industrial  se  deduz  tam- 
bém a  forma  politica  —  que  não  pôde  ser  outra  senão  a  de- 
mocracia, como  notam  Comte,  Spencer,  Hartmann,  e  todos 
os  que  prevêem  como  o  governo  se  vae  estabelecendo  no  ac- 
cordo  do  suffragio,  e  não  na  pressão  brutal  da  auctoridade. 
Attentas  as  condições  da  Europa,  que  a  tornam  o  continente 
dos  pequenos  Estados,  e  n^este  ponto  são  luminosas  as  ana- 
logias do  nosso  continente  com  o  da  America  septentrional, 
como  as  determinou  Eliseu  Réclus,  essa  democracia  emergente 
de  uma  civilisação  pacifica  ha  de  fundar-se  no  accordo  de  to- 
das as  collectividades  politicas  na  mutua  solidariedade  garan- 
tida pelo  Federalismo. 

E  esta  a  evolução  espontânea  da  Europa;  a  civilisação  Oc- 
cidental manifestou  se  em  três  peninsulas  em  que  existiam 
muitíssimos  Estados  livres,  mais  ou  menos  confederados; 
emquanto  esses  Estados  tiveram  autonomia  iniciaram  o  pro- 
gresso da  humanidade.  A  ruina  da  Grécia  começou  com  a  uni- 
ficação militar  de  Alexandre  e  completou  se  com  a  incorpora- 
ção da  unidade  romana;  as  Republicas  italianas  succumbiram 
ante  a  tyrannia  ou  as  traições  da  unidade  imperial  allemã  ou 
da  unidade  papal ;  os  estados  hispânicos  decaem  com  a  uni- 
dade castelhana  em  Fernando  e  Isabel,  Carlos  v  e  Philippe  11, 
que  escravisa  a  Catalunha  e  Portugal.  A  historia  da  Europa 
consiste  n'esta  lucta  entre  a  existência  natural  dos  pequenos 
Estados  civilisados  e  democráticos  e  a  unificação  imperial,  ca- 
tholica,  monarchica  e  dynastica,  acobertada  com  a  infame  di- 
visa do  equilibrio  europeu. 

Considerando  a  historia  da  Europa,  vemos  repetir-se  os 
caracteres  que  o  eminente  Carey  deduziu  das  perturbações 
económicas  na  marcha  da  humanidade:  «A  historia  do  mundo 
não  é  senão  a  narrativa  dos  esforços  de  alguns  indivíduos,  que 
dispuzeram  da  força  para  restringirem  o  desenvolvimento  do 
poder  da  associação,  impedirem  a  organisação  da  sociedade, 
mtervirem  nas  condições  do  commercio,  retardar  a  conquista 
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d'este  império  sobre  a  natureza,  que  constitue  a  riqueza,  e  es- 
cravisarem  uma  minoria  fraca. «^ 

Nas  mais  altas  civilizações  da  antiguidade  encontram-se 
maravilhas  industriaes,  como  no  Egypto  ou  em  Babylonia, 
extrema  fecundidade  agrícola,  como  nos  deltas  do  Nilo  e  do 
Euphrates,  audacíssimas  explorações  mercantis,  como  a  dos 
Phenicios  cir.cumdando  a  Africa  e  visitando  as  ilhas  do  Atlân- 
tico, a  valentia  militar  como  dos  Assyrios,  a  poesia  contem- 
plativa como  nos  hymnos  vedicos,  e  os  annaes  históricos  de 
milhares  de  annos,  como  os  cânones  reaes  do  Egypto,  ou  os 
Toledoth  dos  hebreus;  porém,  no  meio  de  todas  estas  gran- 
dezas, o  progresso  pertence  ao  meio  social  e  não  ao  individuo; 
o  homem  não  se  destaca  da  collectividade  social,  é  um  ele- 
mento homogéneo  doesse  grande  todo  que  subsiste  pelo  auto- 
matismo tradicional.  E  essas  grandes  civilisações  do  Egypto, 
da  Chaldêa,  da  Babylonia  e  Assyria,  da  índia,  da  Pérsia,  da 
Media,  dos  Phenicios,  dos  Carthaginezes  e  dos  Judeus,  foram 
centros  de  cultura  que  se  extinguiram,  porque  o  homem  que 
constituiu  essas  sociedades  não  alcançou  n^esse  meio  o  desen- 
volvimento do  seu  ser  moral.  A  Grécia,  d''onde  deriva  a  civi- 
lisação  completa  do  Occidente,  distingue-se  de  todas  as  nacio- 
nalidades antigas  por  ter  sido  o  centro  social  onde  o  homem 
se  elevou  á  mais  alta  expressão  do  individualismo,  na  aggre- 
gação  civil,  nas  ideias  religiosas,  nas  creações  artísticas,  nas 
concepções  philosophicas;  na  aggregação  civil,  ella  apparece- 
nos  dividida  em  centenares  de  pequenos  estados  com  a  sua  au- 
tonomia própria;  na  religião  não  teve  uma  casta  sacerdotal 
que  lhe  immobilisasse  o  pensamento  nos  dogmas,  e  por  isso 
a  arte  tratou  essas  tradições  cultuaes  e  mythicas  em  esplen- 
didas formas  sculpturaes  e  em  poemas  que  despertaram  as  es- 
peculações philosophicas;  a  liberdade  politica  resultante  d'este 
individualismo  tornou  o  cidadão  participante  dos  interesses 
geraes  do  estado,  discutindo-os  publicamente,  criando  assim  a 
eloquência,  a  moral  pratica  deduzida  do  altruísmo  cívico,  e  as 
analyses  dos  phenomenos  sociaes,  que  vieram  a  receber  me- 
thodo  scientifico  na  Politica  de  Aristóteles,  onde  se  acham  os 
germens  fundamentaes  da  Economia  politica.  O  accordo  das 
vontades  individuaes  resulta  da  identidade  de  motivos  racio- 
naes;  é  por  isso  que  a  civilisação  da  Grécia,  produzida  por 
uma  extraordinária  expansão  de  individualismo,  baseou-se  so- 
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bre  a  sciencia  experimental  e  positiva,  e  com  estes  elementos 
tornou-se  inextinguivel. 

Depois  do  desapparecimento  dos  grandes  impérios  militares 
do  Oriente,  toda  a  historia  progressiva  da  humanidade  con- 
siste em  renascimentos  da  civilisação  da  Grécia ;  renascimento 
com  os  Seleucidas  na  Syria,  e  expandindo  se  para  a  Ásia  até 
modificar  as  tradições  brahmanicas;  renascimento  pelos  Ára- 
bes, que  apparecem  na  historia  armados  com  esses  recursos, 
vindo  acordar  a  Europa  do  seu  torpor  mystico-christão  no 
século  VIII ;  renascimento  no  século  xiii  com  Dante  e  S.  Tho- 
maz ;  renascimento  no  século  xvi  pelas  theorias  politicas,  pela 
arte  e  pela  litteratura.  A  Grécia  é  o  tronco  da  Civilisação 
Occidental:  e  toda  a  actividade  da  Europa,  desde  a  unificação 
de  Roma  á  custa  da  liberdade  das  federações  itálicas,  até  ao 
reapparecimento  das  Republicas  italianas  da  Edade  media, 
onde  o  individualismo  resurge  nos  maiores  génios  do  mundo 
moderno,  como  Galileo,  toda  essa  actividade  foi  estéril  em- 
quanto  a  Europa  não  achou  o  trilho  perdido,  continuando 
pela  sciencia  a  evolução  consciente  da  Grécia.  A  Civilisação 
Occidental  está  materialmente  separada  dos  povos  septentrio- 
naes,  que  nas  suas  instituições  politicas  estão  no  mais  vergo- 
nhoso atraso.  A  AUemanha  que  acceita  o  rescripto  senil  do 
imperador  Guilherme,  onde  declara  que  o  parlamento  não 
pôde  ir  contra  o  governo  do  seu  agrado,  e  Moltke  sustenta 
como  base  do  direito  publico  que  a  guerra  é  um  elemento  ci- 
vilisador  providencial,  e  onde  Bismark  proclama  a  divisa  da 
sua  politica  que  a  Força  vale  mais  do  que  o  Direito,  a  AUe- 
manha está  ainda  muito  longe  de  trazer  para  as  instituições 
politicas  o  vigor  da  individualidade  que  já  revela  na  sciencia. 
Esta  situação  degradante  deve  attribuir-se  a  um  accidente 
mesologico;  a  AUemanha  está  em  contacto  com  a  Rússia,  po- 
tencia rudimentar,  formada  de  muitas  nações  amalgamadas 
violentamente  sob  a  pressão  autocrática  de  um  czar  que  con- 
funde na  sua  pessoa  todos  os  poderes,  e  portanto  a  AUema- 
nha vê  na  guerra  um  meio  de  defeza,  e  na  sua  terrível  orga- 
nisação  militar  uma  necessidade.  Com  o  occidente  da  Europa 
dá-se  o  contrario;  a  Suissa  é  a  barreira  natural  que  nos  se- 
para dos  Estados  septentrionaes,  e  os  territórios  em  que  se 
acham  as  nacionalidades  meridionaes  são  de  tal  forma  limi- 
tados pela  natureza,  que  a  existência  autónoma  de  pequenos 
estados  é  uma  condição  espontânea,  para  a  qual  tende  a  Ci- 
vilisação do  occidente  todas  as  vezes  que  se  tem  achado  livre 
das  intervenções  pessoaes  das  dynastias  reaes. 

A  civilisação  da  Grécia,  desenvolvida  pelas  nações  occiden- 
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taes,  que  continuaram  as  descobertas  physicas,  chimicas,  bio- 
lógicas e  sociológicas,  transmittiu-nos  o  mesmo  caracter  e 
forma  politica  que  a  elevou  pela  organisação  do  federalismo; 
a  Europa  occidental  só  attingirá  a  paz  perpetua  com  uma 
exclusiva  actividade  industrial,  resultante  das  applicações  da 
sciencia,  quando  dividida,  como  o  indica  a  natureza,  em  pe- 
quenos estados,  os  reunir  pela  associação  voluntária  das  fe- 
derações nacionaes. 

Diz  João  Míiller,  com  o  seu  grande  bom  senso,  explicando 
a  decadência  da  Roma  imperial  que  pretendia  unificar  o 
mundo:  «A  existência  simultânea  de  muitos  estados  de  uma 
extensão  medíocre  ou  limitada,  é  mais  favorável  ao  desenvol- 
vimento do  génio  do  que  os  grandes  impérios.  N''estes,  cuja 
grandeza  e  recursos  multiplicados  parecem  garantir  a  solidez, 
o  mérito  de  um  homem  não  basta  para  o  destacar  da  multidão; 
é-lhe  preciso  a  contingência  da  fortuna,  o  nascimento  e  o  fa- 
vor. Mas  quando  os  meios  ignóbeis  conduzem  ás  honras  pelo 
mesmo  feitio  que  as  virtudes,  então  os  caracteres  degradam- 
se,  e  o  Estado  fica  apenas  um  corpo  gigantesco  sem  alma.» 
É  o  que  se  dá  com  os  grandes  impérios  do  Oriente,  e  com  a 
própria  Roma,  que  declinam  pela  excessiva  grandeza.  A  Gré- 
cia, pelo  contrario,  é  uma  pequena  península,  dividida  por 
numerosas  montanhas  e  recortada  por  golfos  e  bahias,  facili- 
tando pelos  seus  valles  e  planaltos  a  independência  das  po- 
pulações, e  pelos  seus  rios  e  bahias  uma  communicação  mer- 
cantil e  pacifica.  D\iqui  o  extraordinário  individualismo  das 
suas  associações  locaes  em  cidades,  e  dos  seus  homens  de 
génio,  que  dotaram  a  humanidade  ou  com  o  exemplo  de  fa- 
mosas virtudes  cívicas,  ou  com  creações  artisticas,  que  ainda 
hoje  levantam  o  nosso  ser  moral.  A  palavra  Civilisação,  cujo 
sentido  é  complexíssimo,  nasceu  da  forma  restricta  do  pro- 
gresso da  cidade,  a  que  os  Gregos  chegaram,  postoque  não 
lograssem  ter  uma  comprehensão  completa  da  solidariedade 
dos  pequenos  estados  na  Federação  nacional. 

A  Grécia  antiga  era  dividida  em  estados  livres,  ligados  en- 
tre si  pela  federação  ou  conselho  dos  AmphyctiÕes.  Era  a 
visinhança  do  templo  commum,  que  unificava  nos  mesmos 
interesses  esses  pequenos  estados.  No  tempo  da  invasão  dos 
Persas  trinta  e  um  estados  entravam  em  uma  Amphyctionia, 
não  tendo  pacto  mais  outra  metade,  como  o  affirmam  Heró- 
doto e  Plutarcho.  Entre  este  agrupamento  de  sessenta  e  dois 
estados,  que  fiíuctuavam  segundo  as  revoluções  sociaes,  esta- 
beleciam se  pontos  de  convergência,  ou  hegemonias  politicas, 
'como  a  de  Athenas  e  de  Sparta,  que  disputavam  entre  si  a 
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unidade  grega :  «Todas  as  cidades  em  que  dominava  a  aris- 
tocracia, tinham  por  protectores  os  Lacedemonios ;  pelo  con- 
trario, aquellas  onde  a  soberania  era  exercida  pela  assemblêa 
do  povo,  tinham  os  Athenienses  por  apoio.  Quando  o  abuso 
do  poder  produzia  uma  revolução,  os  que  tinham  sustentado 
o  governo  decahido  iam  procurar  refugio  entre  os  seus  ami- 
gos políticos,  e  esforçavam-se  para  interessal-os  pela  sua  causa. 
Se  alcançavam  uma  assistência  efficaz,  baniam  por  sua  vez 
aquelles  que  os  tinham  desterrado ;  e,  por  essas  incessantes 
reacções,  Athenas  e  Sparta  achavam-se  sempre  em  antago- 
nismo, e  em  estado  de  continuas  hostilidades.»^  Este  antago- 
nismo das  instituições  e  dos  povos  tem  raizes  ethnicas  nas 
raças  dos  Jonios  e  Dorios,  cujos  estímulos  mútuos  constituem 
a  civilisação  da  Grécia.  Os  Dorios,  como  centraes,  eram  con- 
servadores por  natureza,  e  depois  da  abolição  da  realeza  con- 
servaram a  tradição  aristocrática;  os  Jonios,  do  littoral  e  oc- 
cupados  em  expedições  marítimas,  chegaram  a  um  grande 
cosmopolitismo,  unificando  as  suas  diíFerentes  classes  com- 
merciaes,  industriaes,  agrícolas,  e  até  os  estrangeiros  (metè- 
ques)  perante  o  principio  da  egualdade  do  direito  politico  na 
assemblêa  nacional.  Os  grandes  perigos  a  que  se  viu  exposta 
a  Grécia  pelas  invasões  da  Pérsia,  estreitaram  o  nexo  da  fe- 
deração nacional,  e  por  esse  meio  a  Grécia,  salvando  a  sua 
independência,  como  em  as  Thermopylas,  Maratona  e  Sala- 
mina,  assegurou  o  progresso  futuro  do  Occidente.  A  ruina  da 
Grécia  proveiu  do  desenvolvimento  militar  da  monarchia  de 
Macedónia,  que  como  a  monarchia  napoleonica  com  relação 
á  França  republicana,  dizimou  por  apparatosas  guerras  a  sua 
população,  formando  outras  monarchias  para  os  generaes 
aventureiros,  e  deixando  a  mãe-patria  sem  os  recursos  para 
poder  resistir  á  invasão  dos  Romanos.  A  immobilidade  das 
tradições  aristocráticas  dos  Lacedemonios  foi  a  causa  da  ex- 
tincção  das  suas  famílias  e  do  seu  poder,  exactamente  como 
succedeu  com  o  patriciado  romano  e  com  a  aristocracia  de 
Veneza.  O  desenvolvimento  de  uma  nação  deriva  material  e 
moralmente  da  sua  democracia. 

A  Grécia,  que  deu  á  humanidade  uma  civilisação  em  ba- 
ses scientificas  e  imperecíveis,  foi  a  iniciadora  da  liberdade 
politica;  ella  soffreu  as  longas  trepidações  de  uma  evolução 
espontânea,  e  tendo  chegado  a  realisar  na  sua  forma  a  mais 


1   Moreau   de    Jonnès,    Statistique  des  Peuples  de  lAntiquité,  t.  i, 
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completa  a  associação  e  independência  local,  nunca  se  organi- 
sou  sob  o  espirito  da  associação  geral  em  uma  unidade  nacio- 
nal senão  para  cair  no  centralismo  e  sob  o  despotismo  de  um 
só  homem.  É  pasmoso  o  numero  de  cidades  livres  da  Grécia, 
ligando-se  em  pequenas  federações  rudimentares,  formando  por 
assim  dizer  o  núcleo  de  três  grandes  estados,  do  Peloponeso, 
da  Hellade  e  da  Grécia  do  Norte;  mas  este  cantonalismo 
era  acanhadamente  separatista,  e  teria  de  ser  vencido  e  sub- 
mettido  ao  vinculo  unitário  da  nacionalidade,  como  vemos  pe- 
las uniões  espontâneas  dos  Jogos  isthmicos,  dos  Jogos  Nemêos, 
dos  Olympicos,  e  da  unanimidade  na  manifestação  esthetica 
do  bello,  se  a  expansão  militar,  a  concentração  da  propriedade 
e  o  regimen  centralista  da  admnistração  nao  produzissem  com 
a  extincção  da  liberdade  a  ruina  d'esse  extraordinário  povo. 
A  Grécia  não  teve  uma  existência  histórica  assas  longa  para 
desenvolver  a  associação  local. 

O  Peloponeso  era  dividido  em  seis  estados :  a  Argolida, 
a  Laconia,  a  Messenia,  a  Achaia,  com  Corintho  e  a  Arcádia, 
quasi  sempre  em  mutuas  hostilidades. 

A  Argolida  era  dividida  em  cinco  estados  differentes:  My- 
cenas,  Tiryntho,  Trezena,  Epidauro  e  Nemea.  Argus  exercia 
uma  auctoridade  despótica  sobre  as  cidades  da  Argolida,  des- 
truindo Mycenas  e  Tiryntho  por  se  lhe  não  submetterem  pas- 
sivamente. 

Achaia  e  Coryntho,  habitada  por  Jonios,  e  depois  pelos 
Acheanos  repellidos  pelos  Dorios  de  Argus  t  de  Laconia,  di- 
vidiu-se  em  doze  pequenas  republicas  constituindo  a  celebre 
Confederação  Acheana,  que  resistiu  até  á  preponderância  dos 
Macedonios,  cahindo  perante  a  conquista  romana. 

A  Elida,  terra  neutra  e  sagrada  pelo  templo  de  Júpiter 
olympico,  era  centro  de  uma  grande  reunião  por  causa  dos 
jogos  Olympicos.  A  sua  população  constava  de  doze  tribus, 
sem  desenvolvimento  politico,  por  causa  da  sua  immunidade 
religiosa. 

Laconia  e  Messenia.  A  primeira  era  habitada  por  spar- 
tanos. 

A  Arcádia  formava  um  planalto  do  centro  do  Peloponeso, 
dividida  em  pequenas  republicas  ligadas  pelo  pacto  federa- 
tivo. 

A  Hellade,  dividia-se  em  cinco  partes  principaes :  Beócia, 
Attica,  Megarida,  Phocida  com  a  Locrida,  Dorida  e  Etolia. 

A  Beócia,  cuja  capital  era  Thebas,  como  dórica  e  aristo- 
crática, era  indifferente  aos  interesses  da  unidade  grega. 

A  Attica,  era  um  dos  mais  pequenos  estados  da  Grécia, 
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mas  com  uma  maior  densidade  de  população ;  Athenas  tornou- 
se  o  centro  da  liberdade  e  da  intelligencia  da  Grécia. 

A  Megarida,  pequeno  estado  como  o  da  Attica,  egualmente 
povoado  pela  mesma  raça,  mas  sem  a  gloria  universal  de 
Athenas;  as  suas  continuas  hostilidades  com  a  Attica  dimi- 
nuiram-lhe  a  população. 

A  Phocida,  a  Locrida  e  Dorida,  formavam  três  estados 
secundários,  cuja  importância  lhes  vinha  dos  desfiladeiros  em 
que  estavam  situados,  porque  eram  a  segurança  da  Grécia.  A 
Phocida  tinha  o  templo  de  Delphos,  onde  se  reunia  a  Am- 
phyctionia  de  vinte  cidades  ou  republicas. 

A  Dorida,  era  o  berço  da  raça  dórica,  representada  pelos 
lacedemonios. 

A  Locrida,  enfraqueceu-se  pelas  suas  colónias  na  Ásia  me- 
nor, e  nas  Thermopylas  deixou  passar  o  exercito  persa. 

Na  Etolia,  viviam  da  pirataria;  as  suas  diversas  populações 
formavam  uma  republica  federativa,  cujo  congresso  nacional, 
o  Pan-etolicon,  se  reunia  em  Therme.  Os  Apoclètes  eram  uma 
assemblêa  representativa  permanente,  dividida  em  commissões 
de  trinta  membros  encarregados  de  negócios  especiaes.  O  chefe 
do  poder  legislativo  e  executivo  era  eleito  annualmente  pelo  povo 
sob  o  nome  de  Stratege.  Para  esta  organisação  politica  in- 
corporaram a  Acharnania,  a  Locrida,  a  Phocida  e  uma  parte 
da  Beócia. 

A  Grécia  do  norte,  compunha-se  da  Thessalia,  da  Mace- 
dónia e  do  Epiro. 

A  Thessalia,  existiu  separada  dos  interesses  da  Grécia,  até 
ao  tempo  de  Philippe  de  Macedónia.  As  suas  varias  cidades 
formavam  uma  Liga  thessaliana. 

A  Macedónia,  o  mais  vasto  e  o  menos  povoado  dos  esta- 
dos da  Grécia,  conservou- se  até  ao  tempo  de  Philippe  em  um 
estado  de  barbárie,  como  se  vê  pelas  analogias  dos  seus  costu- 
mes com  a  Thracia,  e  pela  conservação  da  instituição  da 
realeza,  cuja  politica  consistiu  sempre  na  perfídia  e  na  feroci- 
dade. Com  estas  qualidades  Philippe  de  Macedónia  soube  apro- 
veitar-se  da  dissidência  dos  diversos  estados  da  Grécia  e  impor 
o  seu  dominio  militar,  que  se  não  pôde  attribuir  nem  ao  numero, 
nem  ao  tacto  strategico.  Pelo  systema  do  mercenarismo  mili- 
tar, matou  o  espirito  da  resistência  nacional,  e  foi  pela  pre- 
ponderância da  Macedónia  que  a  Grécia  pôde  ser  conquistada 
pelos  romanos.  O  génio  militar  de  Alexandre,  embriagou  a 
Grécia  com  o  fumo  das  glorias  de  conquistas  ephemeras  como 
a  vida  do  audacioso  guerreiro. 

O  Epiro,  era  também  um  estado  da  Grécia  septentrional, 
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indiíferente  á  sorte  dos  estados  meridionaes ;  estava  destinado 
a  substituir  a  preponderância  militar  de  Macedónia,  porque 
Pyrrho  não  era  inferior  a  Filippe,  mas  a  sua  morte  prematura 
não  deixou  tirar  a  consequência  dos  seus  triumphos  sobre  os 
romanos.  A  inferioridade  dos  estados  do  norte,  máo  grado  a 
falta  de  população,  é  attribuida  ao  pequeno  numero  de  escra- 
vos, elemento  da  sua  organisação  social/ 

Garey,  demonstrando  por  princípios  económicos  a  supe- 
rioridade da  associação  local  para  o  progresso  de  uma  nação, 
verificou-a  pela  contraria,  determinando,  as  causas  da  decadên- 
cia da  Grécia  na  absorpção  dos  estados  livres  em  um  único 
Centro:  «a  cada  passo,  n'esta  direcção,  a  descentralisação  ce- 
deu diante  da  centralisação,  até  que  por  fim  Athenas  e  Sparta, 
Samos  e  Mytilene  e  todos  os  outros  estados  e  cidades  da  Gré- 
cia, foram  envolvidos  em  uma  ruina  commum ;  a  Attica,  mes- 
mo, veiu  a  ser  em  grande  parte  a  propriedade  de  um  só  ho- 
mem, rodeado  de  uma  multidão  de  escravos;  a  disposição  á 
associação  voluntária  e  o  poder  de  a  pôr  em  pratica  tinham 
desapparecido  completamente.»'-^ 

A  decadência  da  associação  voluntária,  essencialmente  pa- 
cifica e  industrial,  ficou  substituída  pela  associação  forçada  ou 
militar,  desviando  e  esgotando  as  forças  nacionaes  na  guerra. 
A  época  gloriosa  dos  triumphos  de  Alexandre  era  o  ultimo  lam- 
pejo da  vida  da  Grécia.  A  resistência  contra  Romaproveiu  ainda 
de  um  resto  do  espirito  da  associação  voluntária  organisada 
na  Liga  acheana.  Garey,  como  todos  os  escriptores  dirigidos 
pelo  critério  philosophico,  explica  a  civilisação  da  Grécia,  pelas 
manifestações  do  individualismo,  e  .era  a  falta  d''este  caracter 
nas  instituições  de  Sparta  que  tornou  a  Lacedemonia  como 
que  um  corpo  improgressivo  e  extranho  na  nacionalidade  grega; 
diz  Garey:  «Em  nenhum  paiz  do  mundo  existiu  o  individua- 
lismo em  um  tão  elevado  gráo  como  na  Grécia,  no  periodo 
immediatamente  anterior  á  invasão  de  Xerxes.  Foi  aos  ho- 
mens que  produziu  este  periodo,  que  o  século  de  Péricles  de- 
veu a  sua  illustração.  A  destruição  de  Athenas  pelos  exércitos 
dos  Persas  provocou  a  transformação  dos  cidadãos  em  sol- 
dados com  uma  tendência  constante  para  o  augniento  da  cen- 
tralisação, e  o  enfraquecimento  do  poder  de  se  associar  vo- 
luntariamente e  do  individualismo  até  ao  momento  em  que  se 
acha  o  escravo  unicamente  cultivando  o  território  da  Attica, 


1  Moreau  de  Jonnès,  Ibid.,  pag.  226. 

2  Príncipes  de  la  Science  sociale,  t.  i,  pag.  45. 
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tendo  os  cidadãos  livres  do  primeiro  periodo  desapparecido 
completamente.»^ 

A  degeneração  de  Athenas  em  uma  aristocracia  militar, 
baseou  o  seu  commercio  no  monopólio  e  na  pirataria,  a  sua 
intervenção  politica  no  absorvente  centralismo,  a  propriedade 
na  concentração  de  um  pequeno  numero,  o  trabalho  reduziu-se 
aos  escravos,  e  a  producção  da  riqjaeza  á  invasão  e  expoliação 
dos  estados  visinhos;  foi  n'estas  condições  que  caiu  em  poder 
do  astucioso  Philippe,  e  que  a  Grécia  unificada  materialmente 
foi  arrastada  ás  aventuras  militares  de  Alexandre,  incapaz  de 
se  constituir  em  liga  politica  para  resistir  contra  a  conquista  dos 
romanos.  A  extensão  do  seu  império  apressou  a  sua  dissolução. 
A  Grécia  subsistiu  pelo  espirito;  os  seus  escriptores  e  artistas 
continuaram  a  inspirar-se  das  antigas  tradições,  dirigindo 
a  manifestação  da  cultura  romana,  como  a  própria  Roma  sub- 
sistiu pelo  direito  no  meio  das  sociedades  barbaras  da  Edade 
media.  Nenhuma  litteratura  existe  na  revelação  do  génio  hu- 
mano com  um  caracter  mais  profundo  e  evidente  de  naciona- 
lidade, do  que  a  que  nos  apparece  completa  em  todas  as  suas 
formas  criada  pelos  Gregos;  e  comtudo  esse  povo  era  extre- 
mamente dividido,  não  só  pelos  accidentes  do  território  como 
pelo  espirito  da  associação  local.  As  differenças  locaes,  mani- 
festadas nos  typos  dialectaes  do  dorico,  do  eólico  e  do  jónico, 
synthetisam-se  na  epopêa  nacional  dos  homerides,  na  lingua- 
gem popular  dos  rhapsodos.^  Por  fim  quando  a  concentração 
militar  de  Philippe  e  de  Alexandre  desviam  o  génio  hellenico 
do  seu  destino  pacifico,  e  tornam  a  Grécia  uma  potencia  con- 
quistadora mas  sem  liberdade  individual,  é  o  dialecto  mace- 
donico  o  que  se  presta  á  propagação  do  cosmopolitismo  na 
Ásia,  á  linguagem  da  nova  colónia  de  Alexandria,  á  comedia 
burgueza  de  Menandro,  emfim  á  traducção  da  Biblia,  e  á  lin- 
guagem universal  dos  povos  cultos.^  O  vigor  da  nacionalidade 
fundava-se  em  uma  unidade  moral,  e  não  na  unidade  de  ter- 
ritório, como  pretendem  os  déspotas  pela  pressão  da  força 
bruta. 

O  território  ási  península  itálica  é  também  exageradamente 
retalhado,  e  depois  da  Grécia  nenhuma  nação  apresenta  uma 
unidade  moral  mais  tenaz,  um  sentimento  nacional  mais  intimo 
do  que  a  Itália,  apesar  dos  mil  attentados  de  que  se  compõe 


1  Príncipes  de  la  Science  sociale,  t.  i,  pag.  55. 

2  Egger,  Mem.  de  Litterature  ancienne,  pag.  23. 

3  Idem,  ibid.,  pag.  2  5. 


2l8  SYSTEMA  DE  SOCIOLOGIA 

a  sua  historia,  empregados  pela  força  bruta  da  devastação  para 
destruir  essa  unidade.  As  antigas  luctas  não  tiveram  outro 
fim  senão  assegurar  a  liberdade  dos  seus  pequenos  estados, 
para  quem  o  dominio  e  a  incorporação  romana  foram  sempre 
uma  pressão  do  estrangeiro.  Pelas  formas  accidentadas  do  seu 
território,  a  Itália  era  essencialmente  um  paiz  de  refugio,  um 
asylo;  a  Itália  avista- se  das  montanhas  da  Grécia,  e  era  para 
ali  que  se  refugiavam  os  vencidos  e  os  desalentados  das  lu- 
ctas sociaes,  como  o  dizem  Eliano  e  Denys,  descrevendo  o 
primitivo  direito  de  asylo  do  Lacium,  conhecido  em  Praeneste 
e  Tibur  séculos  antes  da  fundação  de  Roma.  A  Itália  fora 
primitivamente  povoada  por  tribus  pastoraes  e  agrícolas,  como 
se  vê  pelo  seu  polytheismo;^  o  direito  de  asylo  era  uma  con- 
sequência de  instituições  pacificas,  como  se  vê  pelas  diversas 
federações  que  fundaram,  e  em  que  o  reconhecimento  da  in- 
-dividualidade  humana,  concedendo  o  direito  de  burguezia  aos 
escravos,  era  o  resultado  do  desenvolvimento  da  associação 
voluntária.  Sismondi,  na  Historia  das  Republicas  italianas 
na  Edade  media,  allude  á  civilisação  industrial  e  scientiíica  da 
Etruria,  como  as  muralhas  collossaes  de  Volterra,  os  vasos 
esmaltados,  a  arte  de  dirigir  o  raio,  emfim  as  referencias  dos 
escriptores  gregos  a  uma  vasta  litteratura  dos  Tyrrhenos.  Em- 
quanto  estas  federações  subsistiram,  o  território  pantanoso, 
como  o  das  Maremmas,  era  saudável  e  fecundo,  e  a  tranquil- 
lidade  essencial  para  todo  o  progresso  humano  era  impertur- 
bável pela  ausência  de  espirito  de  conquista.  Era  a  edade  de 
ouro  das  tradições  saturnias. 

Sob  o  ponto  de  vista  económico,  Carey  não  podia  deixar 
de  estudar  o  principio  da  associação  voluntária  e  local  n'estes 
estados  itálicos  antes  de  serem  incorporados  pela  Roma  con- 
quistadora e  imperial;  então  a  Etruria,  a  Campania,  a  Gran- 
de-Grecia  e  o  território  montanhoso  dos  Samnitas  estavam 
cobertos  de  numerosas  cidades,  que  eram  o  centro  de  todas  as 
populações  ruraes,  ricas  e  livres;  Roma  começou  a  perturbar 
estes  pequenos  estados  visinhos,  e  a  fazer  da  pilhagem  e  da 
devastação  um  recurso  económico;  o  espirito  da  associação 
voluntária  e  local  disciplinou-se  em  federações  como  a  dos 
Etruscos,  dos  Sabinos,  dos  Latinos,  dos  Samnitas  e  dos 
Brutianos,  e  só  quando  ellas  foram  extinctas  e  subjugadas 
pela  força  militar  dos  Romanos,  o  território  ficou  estéril  e 
doentio,  a  propriedade  ficou  entregue  ao  trabalho  dos  escra- 
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VOS,  e  os  senhores  viviam  orgulhosamente  na  cidade  cen- 
tralisadora  em  conflicto  com  uma  plebe  que  queria  viver  sem 
trabalhar,  e  que  era  preciso  distrahir  com  guerras  de  usur- 
pação, para  a  compensar  com  os  despojos.  As  federações  itá- 
licas teriam  resistido  á  devastação  e  absorpção  centralista  de 
Roma,  se  catastrophes  imprevistas,  como  terremotos  e  gran- 
des pestes,  lhes  não  quebrassem  a  energia  moral.  Ainda  assim 
comparadas  as  guerras  dos  Romanos  para  conquistarem  os 
estados  livres  da  Itália,  que  duraram  cinco  séculos,  com  as 
guerras  púnicas,  macedonica  e  asiáticas,  que  duraram  dois 
séculos,  chega-se  á  conclusão  de  que  a  forma  politica  da  fe- 
deração, em  que  a  associação  voluntária  põe  em  relevo  todas  as 
qualidades  do  individualismo,  é  de  todas  as  constituições  so- 
ciaes  a  que  mais  resiste  porque  se  apoia  no  seu  destino  paci- 
fico. Vamos  ver  as  consequências  d'esta  incorporação  romana, 
que  sobre  a  ruina  de  tantos  estados  livres  termina  em  uma 
Republica  aristocrática,  para  quem  a  fatalidade  da  guerra  a 
arrasta  ao  despotismo  dos  chefes  militares,  os  Imperadores, 
em  que  o  generalato  se  confundiu  com  a  soberania  nacional. 
As  cincoenta  e  três  nações  do  antigo  Latium  florescente 
decairam  em  uma  profunda  miséria,  extinguiu-se  a  população 
e  os  territórios  tornaram-se  desertos  e  doentios.  Bonstetten 
aponta  a  grande  cidade  dos  Gabios  servindo  de  pasto  a  uma 
manada  de  vacas;  Fidenes  reduzida  a  curral  de  carneiros; 
Cures  tendo  como  único  vestígio  de  casas  uma  estalagem, 
«Antemna,  Veios,  Crustumenium  e  outras  cidades  que  provam 
o  estado  florescente  do  Latium,  foram  devoradas  em  poucos 
annos  pela  Roma  nascente,  já  instruída  em  devastar  a  terra, 
e  busca-se  hoje  o  logar  onde  ellas  existiram.»'  Roma  podia 
ter-se  tornado  o  centro  hegemónico  de  todos  os  estados  itáli- 
cos, se  as  suas  ambições  militares  não  se  estendessem  para 
a  Africa,  para  a  península  hispânica,  para  as  Gallias,  para  a 
Grécia,  para  o  norte  da  Europa,  e  para  a  Ásia;  as  institui- 
ções municipaes  teriam  bastado  para  harmonisarem  a  autono- 
mia de  todos  os  estados  itálicos  com  a  liga  federativa,  liga  que 
seria  forte,  porque  era  o  único  meio  de  garantir  a  Civilisação 
Occidental  da  ruina  produzida  pelas  invasões  dos  Bárbaros  do 
norte,  e  pela  occupação  da  parte  meridional  da  Europa  pelos 
Árabes.  A  dominação  romana,  constituida  no  próprio  solo  itá- 
lico, ultrapassou  as  fronteiras  naturaes  e  tornou-se  para  a 
Itália  um  dominio  tão  odioso  e  extranho  como  o  era  para  os 
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povos  conquistados  das  Gallias  e  da  Hespanha;  a  Itália  não 
era  mais  do  que  uma  provinda  romana,  por  conquista,  como 
o  eram  esses  outros  povos  que  foram  subjugados  pela  Repu- 
blica e  que  forneciam  tributos  administrativos  e  soldados  mer- 
cenários para  as  devastações  do  Império.'  Os  próprios  escri- 
ptores  romanos  reconheceram  os  germens  de  ruina  que  se 
continham  n^este  centralismo  violento;  Floro  deplora  que  Roma 
depois  de  se  expandir  por  todos  os  limites  naturaes  da  Itália 
não  circumscrevesse  a  sua  nacionalidade  a  essas  fronteiras, 
em  vez  de  se  envolver  em  aventuras  guerreiras  para  a  funda- 
ção de  um  império  vastíssimo  mas  sem  consistência. 

Dá-se  aqui  um  phenomeno  social  de  extraordinária  impor- 
tância, sem  o  qual  não  se  poderá  comprehender  bem  a  lucta 
dos  dois  princípios,  o  da  liberdade  local,  representado  pela 
forma  dos  Municipios,  e  o  do  centralismo,  representado  pela 
unidade  politica  do  Império.  São  estes  os  elementos  exclusivos 
de  todas  as  luctas  dos  povos  da  Edade  media,  e  dos  tempos 
modernos,  quer  o  Município  reviva  nas  luctas  das  Communas 
e  da  burguezia,  quer  a  tradição  imperial  se  renove  pelas  am- 
bições do  Papado  ou  pelas  conquistas  das  Dynastias  monar- 
chicas  que  ainda  hoje  procuram  impor  o  seu  poder  pessoal. 
A  tradição  municipal  subsistiu  sempre  na  Itália,  e  Roma  ia 
concedendo  aos  povos  conquistados  esse  direito  de  se  gover- 
narem independentemente  pela  associação  local.  Esta  conces- 
são era  uma  necessidade  imposta  pelas  condições  do  território; 
se  o  seu  governo  foi  sempre  para  a  Itália  um  dominio  estran- 
geiro, todas  as  outras  tentativas  de  unificação  quer  pelos  reis 
germânicos,  quer  pelo  papado,  quer  pela  Casa  de  Áustria  ou 
pela  França,  embora  se  revestissem  com  a  tradição  fascina- 
dora  da  restauração  do  Santo  Império  romano,  foram  impro- 
fícuas, porque  as  formas  municipâes  subsistiram  sempre  alen- 
tando o  espirito  separatista  determinado  pelo  território. 

Sobre  a  importância  da  forma  municipal  na  historia  politica 
de  Roma,  diz  Garey:  «Estudando  a  historia  da  Republica  e 
do  Império,  vemos  que  se  deve  attribuir  a  longa  duração  da 
sua  existência  a  este  facto,  que  a  população  das  províncias 
possuía  em  grandíssima  parte  a  faculdade  de  se  governar  por 
si  mesma  com  tanto  que  se  submettesse  ao  cumprimento  de 
certas  obrigações  para  com  o  governo  central.  Durante  muitos 
séculos  a  associação  local,  applicada  a  quasi  todas  as  necessida- 
des, permaneceu  intacta;  os  burgos  e  as  cidades  impunham-se 


Charrière,  La  Politique  de  VHistoire,  t.  ii,  p.  329. 


CAPITULO  III  221 

a  si  mesmo  as  suas  taxas,  fixavam  as  suas  leis  e  escolhiam  os 
magistrados  que  deviam  vigiar  pela  sua  execução.»'  Foram 
as  instituições  municipaes  que  deram  um  pouco  de  consistên- 
cia ao  Império  romano  mesmo  quando  elle  se  desmoronava 
pelos  desvarios  do  poder  central  dos  Césares;  as  novas  nacio- 
nalidades constituiram-se  sobre  os  vestigios  consuetudinários 
da  organisação  provincial  municipalista,  e  as  Republicas  ita- 
lianas da  Edade  media  não  foram  outra  cousa  mais  do  que 
um  renascimento  da  tradição  autonómica  dos  antigos  íCstados 
itálicos,  ao  fim  de  cinco  séculos  de  despotismo  e  de  barbá- 
rie.- Esta  persistência  da  tradição  autonómica  explica-se  pela 
influencia  mesologica  da  própria  Itália:  «A  configuração  do 
seu  solo,  que  a  divide  em  três  zonas  distinctas,  resistiu  sem- 
pre a  todas  estas  tentativas  operadas  quer  por  ella  mesma, 
quer  por  soccorros  estrangeiros  para  attingir  conjunctamente 
a  unidade  e  a  independência.»  ^  Adiante  considerareaios  a  in- 
fluencia doestas  três  zonas,  septentrional,  media  e  meridional, 
sobre  os  destinos  da  civilisação  italiana. 

A  renascença  da  Civilisação  occidental,  que  começa  no  sé- 
culo XII,  coincide  com  a  revivescência  das  instituições  muni- 
cipaes, ou  associações  locaes,  que  levantam  a  Itália  da  escra- 
vidão dos  povos  germânicos  depois  de  os  ter  transformado 
pela  cultura;  cada  cidade  é  um  povo  livre,  com  constituição  repu- 
blicana escripta,  com  historia  particular,  e  o  espirito  da  inicia- 
tiva individual  revela-se  por  génios  extraordinários,  por  cara- 
cteres sublimes,  a  ponto  de  que  nenhuma  nação  moderna 
conseguiu  ter  uma  serie  tão  numerosa  de  grandes  homens, 
como  essas  Republicas,  que  souberam  emancipar- se  do  sé- 
culo X  ao  século  xii,  e  iniciarem  a  Europa  nos  recursos  da 
civilisação  que  estava  extincta.  A  Lombardia,  o  Piemonte,  a 
Venetia,  a  Romagna,  e  a  Toscana  resurgiram  com  caracteres 
vivissimos  de  nacionalidades. 

A  Itália  subjugada  até  ao  século  xii,  fazendo  parte  ora  do 
império  dos  Frankos,  ora  do  império  dos  Germanos,  deveu 
a  sua  liberdade  ás  instituições  republicanas,  que  a  firmaram 
pelo  triumpho  da  Liga  lombarda  contra  Frederico  Barba-roxa; 
a  sua  ruina  veiu-lhe  da  absorpção  da  unidade  monarchica,  no 
século  xví,  quando  Carlos  v  se  coroou  em  Bolonha  e  os  seus 
generaes  tomaram  Florença  em  iõ3o.  A  civilisação  italiana  é 


1  Príncipes  de  la  Science  sociale,  t.  i,  pag.  46. 

2  Sismondi,  Hist.  des  Republiques  italiennes,  t.  i,  pag.  ix. 
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um  dos  capítulos  mais  brilhantes  da  historia  da  humanidade, 
elaborado  na  livre  actividade  do  génio  de  um  povo  n^esses 
quatro  séculos  de  autononiia.  Sismondi  resume  em  algumas 
linhas  esse  bello  quadro,  que  comprehende  a  historia  da  liber- 
dade nacional  da  Itália  do  século  xii  a  xvi:  «A  Liberdade  dera 
á  Itália  quatro  séculos  de  grandeza  e  de  gloria.  Durante  estes 
quatro  séculos,  a  Itália  fez  poucas  conquistas  para  além  dos 
seus  limites  naturaes ;  e  comtudo  foi  então  que  assegurou  aos 
seus  povos  o  primeiro  logar  entre  as  nações  do  Occidente.  A 
Itália,  nunca  exerceu  o  seu  poder  sobre  os  estados  visinhos 
de  modo  a  pôr  em  perigo  a  sua  independência;  a  sua  divisão 
em  um  grande  numero  de  pequenos  Estados  fechava-lhe  em 
absoluto  esta  carreira  á  sua  ambição;  porém  a  própria  divisão 
multiplicara-lhe  os  recursos  e  desenvolvera  o  espirito  e  o  ca- 
racter de  seus  povos  em  cada  uma  das  suas  pequenas  capi- 
tães.» Sismondi  acrescenta  sobre  a  acção  dos  italianos:  «Elles 
levantaram  a  natureza  humana  degradada,  dando  a  todos  os 
homens  direitos  como  homens,  e  não  como  privilegiados.  Fo- 
ram os  primeiros  que  estudaram  a  theoria  dos  governos  e 
deram  aos  povos  modelos  de  instituições  liberaes.  Restituíram 
ao  mundo  a  philosophia,  a  eloquência,  a  poesia,  a  historia,  a 
architectura,  a  esculptura,  a  pintura,  a  musica.  Suscitaram 
progressos  rápidos  no  commercio,  na  agricultura,  na  navega- 
ção e  nas  artes  mechanicas.  Tinham  sido  os  instituidores  da 
Europa.  Mal  se  apontará  uma  sciencia,  uma  arte,  um  conhe- 
cimento de  que  elles  não  tivessem  ensinado  os  elementes  aos 
povos  que  depois  os  ultrapassaram.  Esta  universalidade  de 
conhecimentos  desenvolvera  o  seu  espirito,  o  seu  gosto  e  as 
suas  maneiras;  e  esta  elegância  ficou  lhes  ainda  depois  de  te- 
rem perdido  todas  as  outras  vantagens,  sobrevivendo  á  antiga 
dignidade,  que  tinha  sido  o  fundamento  de  tudo.  Tudo  isto 
durou  emquanto  existiu  a  liberdade  italiana.»* 

Sismondi  continua,  referindo-se  a  esses  quatro  séculos  de 
civilisação :  «a  influencia  da  Itália  fez-se  sentir  sobre  todos  os 
paizes  da  Europa,  e  não  se  poderá  comprehender  a  politica 
dos  seus  estados  sem  relancear  alternativamente  a  Grécia  e  a 
Hespanha,  a  Hungria  e  a  França,  a  Turquia  e  a  Allemanha.» 
A  Itália  deixou  de  existir  quando  um  imperador  da  Allema- 
nha veiu  receber  a  coroa  de  ouro  das  mãos  do  papa;  para 
fortalecer-se  contra  a  dissolução  catholica  do  protestantismo, 
a  Egreja  de  Roma  escravisou  a  Itália,  consagrando  a  sobera- 


1  tíist.  des  Republiques  italiennes  du  Moyen-Age,  t.  xii,  p.  91. 
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nia  da  Casa  de  Áustria ;  a  unidade  moral  dos  Pastados  livres, 
que  tiravam  a  sua  força  do  federalismo,  desappareceu  sob  a 
unidade  imperial  de  uma  dynastia  despótica,  pervertendo  lhe 
até  o  próprio  futuro,  porque  a  essa  pressão  unitarista  é  que 
se  deve  attribuir  o  desenvolvimento  da  casa  de  Saboya  á  som- 
bra das  reivindicações  da  antiga  liberdade  italiana. 

Sobre  a  configuração  do  solo  da  Itália  fallou  Napoleão  como 
estratégico  e  preoccupado  com  o  pensamento  da  unificação 
politica ;  é  notável  como  elle  deduz  do  solo  as  condições  me- 
sologicas  para  uma  federação  de  nacionalidades:  «A  Itália, 
isolada  nos  seus  limites  naturaes,  separada  pelo  mar  e  por  al- 
tíssimas montanhas  do  resto  da  Europa,  parece  ser  chamada 
a  formar  uma  grande  e  poderosa  nação;  mas  ejla  tem  na  sua 
configuração  um  vicio  capital,  que  se  pôde  considerar  como  a 
causa  das  desgraças  que  ella  tem  experimentado  e  do  fraccio- 
namento d'este  bello  paiz  em  muitas  monarchias  ou  republicas 
independentes.  A  sua  extensão  é  sem  proporção  com  a  sua 
largura.»  Napoleão  discute  militarmente  a  situação  da  capifal 
do  grande  estado  italiano,  mas  as  condições  que  a  fixam  ora 
em  V^eneza,  ora  em  Roma,  Milão,  Bolonha  e  Florença,  são  as 
mesmas  que  determinam  a  autonomia  de  pequenos  estados  li- 
vres confederados  entre  si:  «As  opiniões  dividem-se  sobre  o 
logar  que  seria  mais  próprio  para  ser  capital  da  Itália;  uns 
designam  Veneza,  porque  a  primeira  necessidade  da  Itália  é 
ser  uma  potencia  maritima ;  Veneza,  pela  sua  situação  ao  abrigo 
de  todo  o  ataque,  é  o  deposito  natural  do  commercio  do  le- 
vante da  Allemanha:  é,  commercialmente  fallando,  o  ponto 
mais  próximo  de  Turim,  de  Milão,  mais  do  que  Génova.  O 
mar  a  approxima  de  todos  os  pontos  das  costas.  Outros  são 
guiados  pela  historia  e  antigas  memorias  para  Roma ;  dizem 
que  Roma  é  mais  central,  que  está  ao  alcance  de  três  gran- 
des ilhas,  da  Sicilia,  da  Sardenha  e  da  Córsega;  que  está  ao 
alcance  de  Nápoles,  a  maior  população  da  Itália;  que  está  em 
um  justo  afastamento  de  todos  os  pontos  da  fronteira  ataca - 
vel,  quer  o  inimigo  se  apresente  pela  fronteira  franceza,  suissa 
ou  austríaca.  Roma  está  a  uma  distancia  de  cento  e  vinte  a 
cento  e  quarenta  léguas;  forçada  a  fronteira  dos  Alpes,  fica 
garantida  pela  fronteira  do  Pó,  e  finalmente  pela  fronteira  dos 
Apenninos,  etc.»  Discutindo  as  condições  de  Milão  como  ca- 
pital, diz  que  a  agglomeração  de  população  não  servia,  «por- 
que estava  muito  aproximada  das  fronteiras  da  invasão,  e 
muito  afastada  das  outras  extremidades  expostas  aos  desem- 
barques. N^este  ultimo  caso,  Bolonha  seria  infinitamente  pre- 
ferivel,  porque,  no  caso  de  invasão,  forçadas  as  fronteiras, 
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teria  ainda  por  defeza  a  linha  do  Pó,  e  a  sua  posição  geogra- 
phica,  seus  canaes,  a  põem  em  communicação  immediata  ou 
prompta  com  o  Pó,  Livorno,  Civita-Vecchia,  os  portos  da 
Romagna,  Ancona  e  Veneza,  sendo  muito  mais  aproximada 
da  costa  de  Nápoles.»'  Abaixo  applicaremos  estas  considera- 
ções da  estratégia  á  politica. 

A  unificação  da  Itália  feita  pelos  Romanos,  foi  quebrada  pelas 
invasões  dos  Ostrogodos,  no  século  v,  e  pela  dos  Lombardos, 
no  século  vi,  cujo  dominio  subsistiu  até  á  incorporação  do 
Occidente  por  Carlos  Magno,  em  774.  Os  conflictos  entre  o 
poder  temporal  do  Papado  e  a  tradição  do  Santo  Império,  ag- 
gravados  pelas  invasões  sarracenas  e  normandas,  deram  logar 
á  fragmentação  da  Itália  em  innumeros  principados,  ducados, 
marquezados,  condados  e  republicas  ora  independentes  dos 
Imperadores,  ora  dos  Papas,  ora  fortalecendo  um  contra  o 
outro,  ora  entregando-se  ao  dominio  estrangeiro  da  Áustria,  da 
França  e  da  Hespanha,  sem  a  cohesão  para  constituirem  uma 
forte  nacionalidade.  O  Papado  foi  o  espinho  permanente,  que 
dissolveu  a  energia  moral  d''esse  grande  povo,  que  em  todas 
as  manifestações  da  sua  intelligencia  tomou  por  thema  a  as- 
piração da  sua  unidade.  Foi  preciso  um  elemento  estrangeiro 
á  Itália,  a  Casa  de  Saboya,  para  explorar  a  realisação  d'essa 
aspiração  secular,  consummada  pela  extincção  do  poder  tem- 
poral do  Papado  em  1870.  A  Saboya  pertenceu  á  Gallia  trans- 
alpina, e  pelo  facto  do  rei  da  Sardenha,  que  era  duque  de 
Saboya,  ter  os  seus  estados  contiguos  ao  ducado,  é  que  essa 
influencia  da  casa  estrangeira  pôde  identificar-se  com  os  inte- 
resses da  unidade  nacional. 

Antes  da  Revolução  franceza,  a  Itália  estava  dividida  nas 
seguintes  soberanias:  a  do  Papa,  o  rei  das  Duas  Sicilias,  a 
Casa  de  Áustria,  o  rei  de  Sardenha,  o  Duque  de  Parma,  c  as 
republicas  de  Veneza  e  de  Génova.  Segundo  a  divisão  geo- 
graphica,  a  Itália  septentrional,  correspondente  em  grande  parte 
á  antiga  Lombardia,  dividia-se  em  seis  estados:  a  Casa  de  Sa- 
boya, comprehendendo  a  Saboya,  o  Piemonte,  o  Montferrat, 
e  a  parte  occidental  do  antigo  ducado  de  Milão;  a  Republica 
de  Génova;  o  Ducado  de  Parma;  o  Ducado  de  Modena;  os 
dominios  da  Casa  de  Áustria  (ducados  de  Milão  e  de  Mantua); 
e  a  Republica  de  Veneza. 

A  Itália  central,  comprehendia  os  Estados  do  Papa,  o  Grão- 


1  Vid.  Mem.  de  Napoleon,  t.  m,  e  Memorial  de  Sainte  Hélène. 
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Ducado  da  Toscana,  e  pequenos  cantões  encravados  com  uma 
independência  nominal. 

A  Itália  meridional  comprehendia  o  reino  de  Nápoles,  que 
unido  á  Sicilia,  constituía  o  reino  das  Duas  Sicilias. 

Estava  portanto  a  Itália  no  fim  do  século  xviii  dividida  entre 
a  Casa  de  Saboya,  a  Casa  de  Áustria,  o  ramo  hespanhol  dos 
Bourbons,  o  Papa,  e  as  duas  republicas  aristocráticas  de  \q- 
neza  e  Génova,  e  a  republica  de  Lucques. 

Nas  guerras  napoleónicas  toda  a  Itália  continental  foi  incor- 
porada á  França;  Saboya,  Piemonte,  Génova,  Toscana  e  Roma 
annexaram-se  ao  império  francez;  o  reino  de  Itália  foi  for- 
mado por  Napoleão  para  seu  irmão  Joseph,  com  o  Milanez, 
estado  de  Veneza,  e  uma  parte  do  estado  do  Papa. 

Pelo  Congresso  de  Vienna",  em  1814  e  181 5,  a  Casa  de 
Saboya  foi  reintegrada  nos  seus  antigos  domínios,  a  que  se  lhe 
acrescentou  Génova ;  o  Papa,  os  Bourbons  de  Nápoles  e  o  Duque 
de  Modena  recuperaram  os  seus  estados;  e  a  Áustria  reto- 
mando o  Milanez,  acrescentou  ao  seu  território  a  republica  de 
Veneza  sob  o  titulo  de  Reino  Lombardo-Veneziano ;  o  grão- 
ducado  de  Toscana  foi  entregue  ao  Archiduque  de  Áustria. 

A  unificação  da  Itália  tinha  de  fazer- se  em  um  dos  seus  três 
centros,  Lombardia,  Toscana  ou  Sicilia,  isto  é,  na  parte  se- 
ptentrional,  media  ou  meridional.  O  território  em  que  se  con- 
stituiu o  reino  de  Nápoles,  chamado  antigamente  a  Grande 
Grécia,  seria  o  centro  da  civilisação  italiana  e  da  unificação 
politica,  se  as  invasões  Sarracenas  no'  Occidente  não  embara- 
çassem esta  evolução  natural. 

Devia  seguir-se  a  Toscana,  na  Itália  central,  como  se  vé 
pela  creação  de  uma  linguagem  italiana  clássica,  e  por  uma 
litteratura  nacional;  mas  a  visinhança  do  império  theocratico 
do  Papa,  chamando  ora  a  Áustria  ora  a  França  contra  os  outros 
príncipes  ou  republicas  italianas,  obstou  a  que  se  formasse  esse 
núcleo  de  unificação. 

Deu-se  este  facto  brilhante  da  historia  moderna,  na  Itália 
septentrional,  no  ponto  onde  os  domínios  da  Áustria  embara- 
çavam a  unificação;  o  desenvolvimento  successivo  da  casa  de 
Saboya  e  do  reino  da  Sardenha  reuniu  em  grande  parte  as 
condições  d^essa  obra,  coadjuvada  pelo  accidente  da  politica 
da  França  napoleonica  que  introduziu  na  diplomacia  o  princi- 
pio das  grandes  nacionalidades,  ou  da  absorpção  dos  peque- 
nos estados.  Nos  preliminares  de  Villa  Franca,  Napoleão  m 
phantasiou  uma  Federação  italiana,  para  conciliar  os  vários 
interesses  dynasticos  tradicionaes.  A  Itália  está  hoje  sob  uma 
monarchia  unitária,  isto  é  reduzida  a  um  apanágio  pessoal  da 
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Casa  de  Saboya,  e  com  instituições  politicas  parlamentares- 
centralistas,  que  reduzirão  o  vigor  nacional  á  ultima  degra- 
dação, sobre  a  qual  o  Papa  espera  rehaver  o  seu  império.  A 
situação  actual  só  pôde  acceitar-se  como  uma  transição  neces- 
sária para  o  federalismo  immanente  em  todo  o  passado  his- 
tórico da  Itália. 

As  republicas  italianas  da  Edade  media  egualaram  a  Grécia 
na  livre  manifestação  do  génio  individual;  Milão,  Veneza,  Gé- 
nova, Florença,  Roma,  Nápoles,  Pisa,  Sene,  Pádua  e  Verona, 
eram,  como  nota  Carey,  centros  de  aggregação  politica  como 
os  pequenos  estados  da  Grécia.  Como  a  estes  faltou-lhes  um 
ponto  de  convergência  hegemónica,  e  Dante  presentia  esta 
necessidade,  quando  combatia  as  hostilidades  separatistas,  e 
avivava  a  tradição  da  unidade  imperial.  Essa  tradição  de  uni- 
dade politica  existia  na  Roma  dos  Papas,  e  foi  esta  instituição 
que  não  podendo  centralisar  em  uma  theocracia  todos  esses 
estados  livres,,  chamou  as  mionarchias  inimigas,  quer  da  Alle- 
manha,  quer  da  França  para  lhe>  garantirem  a  sua  própria  exis- 
tência. O  papado,  como  provou  admiravelmente  Quinet,  foi  o 
eterno  inimigo  da  Itália,  o  cancro  que  dissolveu  a  constituição 
d''essa  grande  nacionalidade.  As  Republicas  italianas,  que  além 
da  sua  base  municipal,  se  tornaram  aristocráticas,  foram  um 
elemento  de  dissolução,  subsistindopor  guerras  perpetuas;  Ve- 
neza,* democrática  na  sua  origem,  para  garantir  o  trafico  com- 
mercial,  entrega-se  ao  despotismo  do  Conselho  dos  Dez,  á 
inquisição  de  estado,  á  devastação  iPjilitar  para  proteger  os 
seus  monopólios,  ás  grandes  despezas  de  frotas  fiscaes,  e  por- 
tanto ao  imposto  e  ao  attentado  permanente  contra  todas  as 
garantias  individuaes;  tal  é  a  situação  que  se  continua  com 
Pisa  e  Génova,  repetindo  na  sua  ruina  o  egoismo  odioso  de 
Athenas  na  decadência,  ou  o  de  Carthago;^  successivamente 
se  repete  o  mesmo  na  Hollanda  sob  os  seus  stathoiiders,  e  na 
Inglaterra  sob  os  seus  reis.-  Ampere,  fallando  do  excesso  de 
separatismo  dos  estados  itálicos,  emquanto  á  importância  po- 
litica, attribue-lhe  a  assombrosa  individualidade  doesse  povo, 
individualidade  que  a  França  perdeu  pelo  seu  excesso  de  cen- 
tralismo :  «Os  Italianos  lamentam  hoje  não  terem  formado  um 
grande  estado  como  a  França;  e  nós,  nós  sentimos  os  incon- 
venientes d'esta  ausência  completa  da  vida  local,  que  causa  a 


í  Garey,  Op.  cit.,  t.  i,  p.  282. 
2  Charrière,  Op.  cit.,  t.  11,  p.  16. 
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esterilidade  intellectual  das  nossas  províncias  e  nos  torna  a 
verdadeira  liberdade  tão  difficil.»' 

A  instabilidade  dos  governos  em  França,  quer  para  a  Mo- 
narchia  absoluta  ou  constitucional,  quer  para  a  Republica  ra- 
dical  ou  burgueza,  provém  da  falta  de  uma  consciência  da 
dignidade  individual,  elemento  violentamente  submettido  á  uni- 
dade administrativa.  As  Gallias  conheciam  a  forma  rudimentar 
e  espontânea  da  Federação,  sobretudo  n'aquelle  typo  religioso, 
em  que,  como  na  Grécia,  as  cidades  se  congregavam  em  volta 
do  mesmo  templo;  por  essas  federações  resistiram  ás  invasões 
romanas,  e  por  mais  de  seis  séculos  se  mantiveram  essas  difte- 
renças  de  povos  que  vieram  a  ser  violentamente  unificados  sob 
um  mesmo  sceptro,  pelo  triumpho  da  força  sobre  o  direito  e 
sobre  a  associação  local.  Onde  as  instituições  communaes  exis- 
tiram, isto  é,  no  meio  dia  da  França,  ahi  se  revelou  uma  gran- 
diosa civilisação,  em  que  os  vestígios  da  cultura  grega,  e  a 
contiguidade  da  Itália  determinaram  a  hegemonia  da  França 
meridional  durante  esse  periodo  de  elaboração  da  Edade  me- 
dia. A  unidade  politica  rebaixou  a  França  por  muitos  séculos. 
Michelet,  partidário  strenuo  da  unidade  franceza,  reconhece 
os  elementos  ethnicos  e  individuaes  que  se  destacam  n'essa 
unificação  nacional;  falia  da  convivência  no  Collegio  de  França 
com  toda  a  mocidade:  «Foi  então  que  eu  comecei  a  melhor 
comprehender  as  nacionalidades  diversas  de  que  se  compõe 
a  do  meu  paiz.  Emquanto  eu  contava  aos  meus  jovens  ou- 
vintes as  historias  do  tempo  passado,  suas  physionomias,  seus 
gestos,  as  formas  de  sua  linguagem  me  representavam,  sem 
elles  o  conhecerem,  uma  outra  historia  muito  mais  verdadeira 
e  profunda.   Em  uns  eu  reconhecia  as  r^aças  engenhosas  do 
Meio  Dia,  este  sangue  r^omano  ou  ibérico  da  '\Propenca  e  do 
Languedoc,  pelo  qual  a  França  se  li^a  d  Itália  e  d  Hespanha, 
e  que  deve  um  dia  reunir  sob  sua  míiuencia  todos  os  povos 
de  lingua  latina.   Outros  me  representavam  esta  dura  raça 
céltica,  elemento  resistente  do  antigo  mundo,  estas  cabeças 
de  ferro  com  sua  poesia  vivaz  e  sua  nacionalidade  insular  so- 
bre o  continente.  Também  encontrava  este  povo  conquistador 
e  disputador  da  Normandia,  o  mais  heróico  dos  tempos  he- 


1  La  Grèce,  Rome  et  Dante,  p.  280.  Augusto  Gomte  viu  admiravel- 
mente quaes  seriam  as  consequências  da  unificação  italiana :  «Em  logar 
de  apreciar  a  sua  decomposição  politica  como  aproximando-a  mais  do 
estado  normal,  elles  tendem  para  a  unidade,  não  menos  retrograda  que 
anarchica,  incompatível  com  a  independência  necQssixna.»  Poiitique posi- 
tive, t.  IV,  p.  481. 


228  SYSTEMA  DE   SOCIOLOGIA 

roicos,  o  mais  industrioso  da  época  industrial.  Alguns,  no 
seu  instincto  histórico,  caracterisavam  a  boa  e  forte  Flandres, 
paiz  de  bellos  feitos  e  de  bellas  narrativas,  que  dava  alterna- 
tivamente a  Constantinopla  historiadores  e  imperadores.  De 
outra  parte  os  olhos  azues  e  as  cabeças  louras  me  faziam 
pensar  com  esperança  n'esta  Allemanha  franceza,  lançada 
como  uma  ponte  entre  duas  civilisaçÕes  e  duas  raças.  Emfim 
a  ausência  de  caracter  indígena,  os  seus  traços  indecisos,  a 
prompta  aptidão,  a  capaciclade  universal,  me  assignalavam 
Paris  como  a  cabeça  e  o  pensamento  da  França.»^ 

Os  politicos  francezes  consideram  uma  traição  á  pátria  o 
adherir  á  ideia  de  federalismo;  comtudo  existem  essas  diífe- 
renças  nacionaes,  abafadas  pela  força  bruta.  Mais  uma  vez 
precisamos  auctorisar-nos  com  as  palavras  de  outros;  Agos- 
tinho Thierry  falia  d'essa  unificação  dos  estados  do  sul  como 
uma  catastrophe  da  civilisação:  «Assim  foram  aggregadas  ao 
reino  de  França  todas  as  províncias  da  antiga  Gallia,  situadas 
á  direita  e  á  esquerda  do  Rhodano,  excepto  a  Guienna  e  os 
valles  do  pé  dos  Pyrenneos.  A  velha  civilisação  d'estas  provin- 
cias  recebeu  um  golpe  mortal  pela  sua  reunião  forçada  a  paizes 
muito  menos  avançados  em  cultura  intellectual,  em  industria 
e  em  polidez.  É  a  mais  desastrosa  época,  na  historia  dos  ha- 
bitantes cia  França  meridional  aquella  em  que  elles  foram  feitos 
francezes;  em  que  o  rei,  que  os  seus  avós  tinham  o  costume 
de  chamar  rei  de  Paris,  começou  a  chomar-lhes  a  elles  os  seus 
súbditos  da  lingiia  d'Oc,  por  opposição  aos  antigos  francezes 
d'além  do  Loire,  que  fallava  a  liugiia  d'oui.  Desde  este  tem- 
po, a  poesia  clássica  do  Meio  dia,  e  mesmo  a  lingua  que  lhe 
era  consagrada,  decahiram  no  Languedoc,  no  Poitou,  no  Li- 
mousin,  no  Auvergne  e  na  Provenlza.»-  A  civilisação  proven- 
çal, que  se  estendeu  ao  norte  da  França,  á  Inglaterra,  á  Alle- 
manha, á  Itália  e  á  Hespanha,  era  o  fructo  doesta  liberdade 
e  autonomia  da  França  meridional,  morta  pelo  centralismo 
monarchico,  acobertado  com  o  rancor  religioso  que  tornou 
esse  acto  um  verdadeiro  cannibalismo  pela  cruzada  con- 
tra os  Albigenses.  Por  isso  diz  Thierry:  «O  estabeleci- 
mento dos  grandes  estados  modernos  foi  sobretudo  obra 
da  força;  as  sociedades  novas  formaram-se  com  os  restos  das 
antigas  sociedades  novamente  destruídas,  e  n^este  trabalho 


1  Introduction  à  VHist.  universelle,  pag.  48,  notas.  Ed.  belga,  {Oeií- 
vres,  t.  I.) 

2  Hist.  de  la  Conquête  de  VAngletene,  t.  11,  p.  328. 
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de  recomposição,  grandes  massas  de  homens  perderam  com 
grande  soífrimento  a  sua  liberdade  e  até  o  seu  nome  de  povo 
substituido  por  um  nome  estrangeiro.»^ 

O  começo  do  século  xv  e  o  governo  de  Luiz  xj,  caracteri- 
sam-se  pelo  facto  da  incorporação  successiva  dos  estados  li- 
vres de  França  sob  o  dominio  de  um  monarcha.  A  demência 
e  fraqueza  de  Carlos  vi  provocara  uma  dissolução  dos  elemen- 
tos senhoriaes,  d''onde  nasceu  a  necessidade  de  uma  disciplina 
de  poder  centralista  ou  monarchico.  Basta  apresentar  o  estado 
de  divisão  territorial  da  França,  para  deduzir  a  necessidade 
de  uma  convergência  politica,  como  base  para  a  livre  organi- 
sação  federal. 

A  Bretanha  era  governada  como  um  estado  livre  por  Mont- 
fort.  Os  condados  de  Foix  e  Armagnac  eram  a  soberania  da 
familia  de  Armagnac ;  a  Navarra  e  o  Bearn  pertenciam  ao  rei 
Carlos,  o  máo;  a  Provença  pertencia  ao  rei  Luiz  m  de  Nápo- 
les; o  duque  de  Berry  governava  o  Languedoc;  os  duques  de 
Orleans,  de  Anjou  e  de  Bourbon  eram  independentes,  apenas 
com  a  reversibilidade  dos  seus  apanágios  para  a  coroa.  Os 
ingiezes  estavam  senhores  da  Guienne  e  de  Calais.  O  Duque 
de  Borgonha  era  mais  poderoso  do  que  o  próprio  rei,  pela  ex- 
tensão dos  seus  estados,  governando  absolutamente  na  Bor- 
gonha, Charolais,  em  Flandres  e  na  Picardia.  O  dominio  real 
achava-se  assim  encravado  entre  estes  territórios  senhoriaes, 
e  o  poder  soberano  era  compartilhado  pelos  barões,  que  ape- 
sar do  reconhecimento  de  homenagem  e  fidelidade  ao  rei,  se 
revoltavam,  vivendo-se  na  anarchia  do  poder  áàs  grandes  ban- 
des  e  das  compagnies  franches.  Os  bispos  e  as  ricas  abbadias 
também  se  arrogavam  privilégios  soberanos.  A  unificação  po- 
litica da  França  não  podia  começar  senão  por  via  da  monar- 
chia;  começou  naturalmente  pela  reivindicação  do  território 
occupado  pelo  estrangeiro.  Carlos  v,  coadjuvado  pelo  condes- 
tavel  Du  Guesclin  repelle  os  ingiezes  do  solo  da  França,  mas 
vem  a  morrer  §ntes  de  submetter  a  anarchia  baronial.  Succe- 
de-lhe  Carlos  vi,  ainda  na  menoridade,  governado  por  um 
conselho  composto  dos  seus  quatro  tios,  os  duques  de  Anjou, 
de  Bourbon,  de  Borgonha  e  de  BeiT}^,  cujos  disparates,  latro- 
cínios c  discórdias  mutuas  aggravaram  a  situação  anarchica 
da  França,  começando  as  revoltas  populares  contra  as  extor- 
sões fiscaes,  revoltas  conhecidas  pelo  nome  dos  Maillotins. 
Seguiram-se  as  repressões,  que  tiveram  por  consequência  a 


Idem,  Hist.  de  la  Couqiiête  de  lAngleterre,  t.  i,  Introduc. 
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extincção   de  franquias  communaes  e  a  ruina  da  burguezia. 
Foi  no  meio  doestas  ambições  desenfreadas  dos  seus  quatro 
tios,  que  Carlos  vi  chegou  á  maioridade,  para  cair  pouco  de- 
pois na  loucura,  attribuida  ao  encontro  de  um  phantasma  na 
floresta  de  Mans,  continuando  o  governo  a  fluctuar  entre  o 
duque  de  Borgonha  e  o  duque  Orleans.  Por  este  estado  de 
cousas  se  vê  que  a  independência  monarchica  era  a  condição 
para  a  estabilidade  do  direito  e  para  a  unidade  territorial,  e 
que  não  podia  realisar-se  senão  pela  extincção  do  feudalismo, 
pela  força  e  pela  traição  sanguinária.  A  realeza,  desde  Luiz  xi 
a  Luiz  XIV  cumpriu  essa  missão  negativa,  mas  indispensável 
para  a  liberdade  e  para  o  advento  da  soberania  nacional;  po- 
rém esse  excesso  de  concentração  de  soberania  ou  poder  ab- 
soluto em  um  individuo,  que  se  substituia  ao  estado,  conser- 
vou  a   mesma   divisão    da   irresponsabilidade    soberana  em 
ministros  e  funccionarios  favoritos,  permanecendo  no  fundo  o 
mesmo  mal  estar  d'onde  saiu  a  necessidade  da  convocação 
dos  Estados  geraes,  na  assembléa  nacional,  depois  a  Conven- 
ção de  1 789,  e  a  grande  Revolução  franceza,  que  universalisou 
a  éra  da  democracia.  A  defeza  nacional  da  Republica  contra 
a  Europa  conservadora  colligada  contra  a  França,  deveu  os 
seus  triumphos  á  reorganisação  da  antiga  Communa  medieval; 
mas  a  França  republicana  ficou  com  a  tradição  centralista  de 
89,  que  precisava  da  submissão  de  todas  as  províncias  ao  go- 
verno central  de  Paris  para  conseguir  reorganisar-se.  Todos 
os  políticos  francezes  persistem  n'este  preconceito. 

Mais  do  que  nenhum  outro  grande  estado,  a  França  pre- 
cisa salvaguardar  a  sua  liberdade  reorganisando-se  pela  fede- 
ração; a  queda  successiva  das  duas  primeiras  republicas  re- 
sultou da  violência  da  unificação  administrativa  e  da  extincção 
das  garantias  communaes  a  pretexto  de  uma  unificação  po- 
litica. 

A  França  foi  nas  épocas  gloriosas  da  historia  da  civilisação 
Occidental  immensamente  dividida;  Carlos  Comte,  no  Tratado 
de  Legislação,  alludindo  ás  leis  consuetudinárias  da  França, 
com  cento  e  quarenta  e  quatro  províncias  independentes  na 
sua  existência  jurídica,  conclue:  «A  França  era  comtudo  um 
dos  paizes  mais  civilisados  da  Europa,  ou,  como  quizerem, 
um  dos  menos  bárbaros.»  (Op.  dt.,  t.  i,  p.  3i6).  E  da  conser- 
vação das  instituições  locaes,  accrescenta:  «Nem  as  conquis- 
tas dos  Romanos,  nem  o  despotismo  dos  seus  imperadores, 
nem  as  conquistas  e  devastações  dos  bárbaros,  nem  o  poder 
dos  reis,  poderam  nunca  apagar  em  França  as  leis  que  per- 
tencem a  cada  povo.  Foi  preciso  que  a  imprensa  inoculasse 
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nos  espíritos  as  mesmas  ideias  e  que  uma  revolução  terrivel 
passasse  o  seu  nivel  por  sobre  o  solo,  para  reduzir  esta  mul- 
tidão de  povos  diversos  a  uma  legislação  uniforme.»  {Op.  cit., 
p.  32).  Foi  um  perigo  commum,  a  invasão  da  França  pelos 
exércitos  estrangeiros,  que  fez  com  que  a  Republica  unificasse 
a  França;  mas  essa  unidade,  que  devera  ser  moral,  pela  ex- 
tincção  do  partido  girondino  ficou  sacrificada  porventura  pela 
necessidade  das  grandes  reformas  á  unificação  administrativa. 
A  tradição  revolucionaria  mantida  através  de  todas  as  restaura- 
ções monarchicas,  conservou  inconscientemente  a  organisação 
unitária,  isto  é,  a  subordinação  incondicional  das  províncias  a 
um  poder  central. 

O  illustre  publicista  Lavelleye,  analysou  sem  preconceitos 
a  applicação  da  doutrina  federal  á  organisação  politica  da 
França,  e  quer  pela  historia,  quer  pela  critica  dos  elementos 
sociaes,  chega  á  clara  conclusão,  que  sem  as  liberdades  lo- 
caes,  provinciaes  e  communalistas,  a  Republica  é  um  titulo 
sem  livro,  uma  instituição  de  nome.  Diz  elle:  «Um  dos  gran- 
des erros  da  Revolução  foi  a  destruição' das  assemblêas  pro- 
vinciaes, e  duvido  que  a  França  chegue  a  'possuir  a  verda- 
deira liberdade  sem  que  as  torne  a  restabelecer.»  (Ensaio  sobre 
as  formas  do  Goperno,  p.  io3).  E  explicando  o  pensamento 
unitarista  dos  republicanos  modernos,  escreve  Lavelleye:  «É 
um  erro.  Proveiu  da  Revolução,  que  proscreveu  com  um  fu- 
ror sanguinário  o  federalismo  e  os  federalistas,  a  única  forma 
de  governo  e  os  únicos  homens  que  teriam  podido  salvar  a 
Republica.  As  Republicas  que  duram  e  que  prosperam  são 
federações:  a  Suissa  e  os  Estados-Unidos.» 

Os  republicanos  francezes  são  os  únicos  que  laboram  no 
erro  unitarista,  que  lhes  tem  acarretado  immensas  catastro- 
phes:  continua  Lavelleye:  «Os  republicanos  francezes  como 
seu  fanatismo  de  unidade  e  opposição  ao  systema  das  auto- 
nomias locaes,  são  os  únicos  entre  os  seus  correligionários 
que  proseguem  n'este  sentido,  e  estão  em  contradicção  com 
os  seus  próprios  princípios;  é  uma  triste  herança  dos  seus 
antepassados  da  Revolução.»  Contra  o  principio  unitarista  da 
democracia  franceza  insiste  o  mesmo  publicista  belga:  «Uma 
republica  unitária  e  absoluta  como  a  que  se  tem  sempre  que- 
rido fundar  em  França  é  um  monstro. — A  França  acha-se 
em  republica  agora,  mas  nada  foi  alterado  do  que  estava...» 

A  tentativa  de  reforma  eleitoral  pelo  escrutínio  de  lista  é 
o  meio  indirecto  para  o  exercido  da  independência  local,  e 
com  certeza  o  caminho  para  uma  assemblêa  intelligente  e  di- 
gna adoptar  um  dia  a  organisação  federalista. 
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Assim  acabarão  os  perigos  dos  golpes  de  estado  presiden- 
ciaes,  como  os  dos  dois  Napoleões  e  a  tentativa  de  Mac-Mahon, 
e  acabarão  as  revoluções  das  capitães,  e  as  guerras  votadas 
por  parlamentos  formados  pela  candidatura  official.  Lavelleye 
chega  á  seguinte  conclusão  fundamental:  «Em  França,  é  pre- 
ciso ir  até  ao  ponto  de  restabelecer  as  antigas  províncias,  com 
as  assemblêas  regionaes,  reunindo  os  departamentos  que  pelas 
relações  geographicas  e  identidade  de  interesses  económicos 
formam  verdadeiramente  um  grupo  natural.  Um  regimen  fe- 
deral mais  ou  menos  estreito  será  geralmente  adoptado  no 
futuro,  porque  é  o  único  meio  de  assegurar  a  união  das  raças 
e  mais  tarde  da  espécie,  sem  quebrar  as  diversidades  locaes, 
e  sem  escravisar  os  homens  a  uma  asphyxiante  uniformidade. 

«As  instituições  locaes,  quando  o  poder  central  não  as 
destroe  com  firme  propósito,  como  em  França,  resistem  a 
todas  as  mudanças  politicas  .e  ás  convulsões  sociaes,  porque 
ellas  correspondem  a  uma  necessidade  natural.  Sem  as  liber- 
dades provinciaes,  o  regimen  parlamentar  não  dá  senão  a 
apparencia  da  liberdade;  na  essência  o  despotismo  subsiste, 
exercido  uma  vez  pelo  monarcha,  outra  vez  pela  assemblêa. 

«Em  França  este  regimen,  seja  qual  for  o  titulo  com  que 
o  baptisem,  não  é  senão  um  absolutismo  temperado  por  meio 
de  revoluções  periódicas, 

«Fechando  os  olhos  ás  lições  mais  claras  da  historia,  os 
republicanos  francezes  não  querem  por  forma  alguma  auto- 
nomias provinciaes,  e  comtudo  sem  ellas  a  republica  não  é 
senão  uma  palavra  vã,  e  dificilmente  conseguirá  conservar-se. 

«Foi  um  dos  erros  da  revolução  acreditar  que  se  justifica 
o  sentimento  nacional  desraigando  os  costumes  locaes  e  pres- 
crevendo as  tradições  e  as  instituições  provinciaes.» 

Estimamos  de  preferencia  ás  nossas  considerações,  trans- 
crever as  palavras  do  auctorisado  publicista  europeu,  que 
poderíamos  fortalecer  com  abundantes  provas  históricas :  por 
isso  vamos  ver  que  Lavelleye  encara  o  problema  federal,  pela 
cooperação  dos  factores  sociaes:  «As  populações  urbanas  são 
essencialmente  revolucionarias,  o  que  é  um  temperamento  in- 
compatível com  instituições  livres ;  são  magnificas  para  derru- 
barem monarchias,  e  nada  valem  para  consolidar  a  republica. 

«Os  aldeãos,  pelo  contrario,  são  conservadores  porinstincto, 
mas  republicanos  nos  costumes.  Se  os  poderdes  converter  á 
republica,  ella  ficará  definitivamente  estabelecida.» 

É  o  que  se  observa  em  França  nos  grandes  centros  urbanos, 
como  Paris,  Marselha,  Bordéus,  ao  passo  que  o  despotismo 
napoleónico  illudia  o  sufifragio  com  a  massa  numérica  das  pro- 
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vincias.  Lavelleye  confirma  este  facto  com  a  auctoridade  de 
Aristóteles,  que  diz  na  Politica,  que  um  povo  de  cultivadores 
é  o  mais  apto  para  fundar  a  democracia,  e  observa  esta  lei 
sociológica,  em  que  a  republica  é  mantida  na  Suissa  e  nos 
Estados-Unidos  pelos  proprietários  ruraes,  ao  passo  que  Ge- 
nebra e  New- York  soíírem  a  agitação  revolucionaria:  «Querer 
fundar  uma  democracia  livre  com  o  único  apoio  das  grandes 
cidades  e  contra  a  acquiescencia  dos  campos,  é  a  mais  vã  das 
tentativas.»  Qual  o  modo  de  fazer  entrar  este  elemento  con- 
servador na  ponderação  politica  ?  Por  meio  do  federalismo,  que 
na  sua  essência  é  a  organisação  politica  da  paz  absoluta.  Da 
França  federal  depende  a  liberdade  da  Europa;  a  tradição 
revolucionaria  vae  sendo  substituida  pela  scientifica,'e  por- 
tanto o  preconceito  unitarista  tem  de  ser  attacado  pela  critica 
dos  factos  históricos,  e  pela  pratica  do  escrutínio  de  lista. 

O  eminente  positivista  Wyrouboff',  procurando  explicar  a 
saida  de  Gambetta  do  poder,  quando  tudo  indicava  a  necessi- 
dade do  seu  governo,  attribue-a  á  sua  tendência  unitarista, 
em  conflicto  com  o  espirito  autónomo  provincial  que  se  vae 
revelando  em  França;  assim,  caracterisou-o  como  o  ultimo  dos 
grandes  estadistas  da  politica  unitária.  A  ser  effectivo  o  sym- 
ptoma,  a  Franca  virá  a  realisar  a  grande  Federação  occiden- 

tal.         ,  ,         \    .  [  ^ 

As  divisões  internas  da  França  anteriormente  á  Revolução, 
coincidiam  com  as  formas  feudaes,  compondo  se  de  trinta  c 
dous  governos  ou  secções  administrativas,  correspondentes 
aos  antigos  domínios  senhoriaes,  que  foram  unificados  pela 
monarchia;  a  Republica  completou  a  obra  da  unificação  pela 
egualdade  do  direito,  mas  esta  transformação  politica,  base 
essencial  de  todo  o  progresso,  foi  desnaturada  por  uma  circum- 
stancia  invencível.  A  Republica  franceza,  triumphante  nas 
suas  guerras  defensivas  contra  a  colligação  do  direito  divino 
na  Europa,  foi  arrastada  ás  guerras  de  conquista,  recuando 
por  isso  á  forma  atrazada  do  systema  militar  do  Império.  Assim, 
submettida  internamente  ao  mais  apertado  centralismo  admi- 
nistrativo, incorporou  no  seu  território  a  quasi  totalidade  da 
Itália,  da  Hollanda,  e  das  províncias  rhenanas,  unificando  sob 
a  mesma  pressão  cento  e  vinte  e  quatro  províncias.  Esta  obra 
absurda  do  Império  caiu  pela  sua  irracionalidade,  desfazen- 
do-se  pelos  tratados  de  1814  e  i8i5;  mas  no  espirito  francez 
ficou  esta  deslumbrante  tradição  do  n>ilitarismo  conquistador, 
que  deu  causa  a  todas  as  desgraças  dos  últimos  trinta  annos 
da  França,  e  deixou  nas  cabeças  politicas  a  falsa  preoccupa- 
ção  de  que  sem  uma  absoluta  unidade  politica,  fortalecida  por 
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um  absorvente  centralismo  administrativo,  a  França  não  po- 
deria manter-se  como  potencia.  A  França  tem  soífrido  todas 
as  catastrophes,  invasões  e  perda  de  território,  as  suas  ideias 
têm-se  transformado  a  ponto  de  ser  impossiVel  a  conservação 
de  cjualquer  das  três  monarchias  absoluta,  constitucional  ou 
plebiscitaria,  as  gerações  têm-se  renovado,  mas  apesar  de  tudo 
persiste  no  plano  governativo  o  mesmo  falso  centralismo,  que 
embaraça  o  desenvolvimento  d^essa  generosa  nacionalidade.  A 
conservação  doeste  erro,  ainda  nos  espíritos  mais  lúcidos,  não 
deve  attribuir-se  exclusivamente  á  tradição  revolucionaria  como 
quer  Lavelleye,  nem  tão  pouco  a  esse  espirito  uniformisador 
do  Império,  contra  o  qual  reage  a  Democracia;  essa  persis- 
tência do  preconceito  unitário  tem  uma  causa  natural  e  per- 
manente no  território :  A  França  é  rigorosamente  um  paiz  plano ; 
onde  abundam  as  planícies  não  existe  espirito  local,  e  quanto 
mais  extenso  e  chato  é  um  paiz,  tanto  mais  se  implanta  e  radica 
o  despotismo,  como  se  vê  no  norte  da  Europa.  Na  mesologia 
da  civilisação,  as  montanhas  são  sempre  o  apoio  do  indivi- 
dualismo nacional,  como  se  pôde  observar  na  Suissa  ou  mes- 
mo na  Hespanha.  As  massas  principaes  de  montes,  na  França, 
são  a  leste  e  ao  sul,  prolongamentos  dos  Alpes  e  dos  Pyren- 
neos,  que  lhe  servem  de- fronteiras.  As  divisões  internas  foram 
todas  ethnicas,  segundo  a  occupação  das  diversas  raças  que 
povoaram  a  França,  e  que,  apesar  do  seu  accentuado  indivi- 
dualismo, foram  caindo  sob  a  unidade  franka,  sem  poderem 
resistir  por  falta  de  um  apoio  material.  W.  F.  Edv^ards  e  Broca 
determinam  pelas  observações  anthropologicas  ainda  hoje  todos 
os  typos  das  raças  que  primitivamente  occuparam  a  França; 
pela  historia  conhece-se  as  longas  luctas  que  custaram  a  sub- 
missão da  França  gauleza  Ou  meridional  e  da  Bretanha;  na 
litteratura,  como  notou  Emile  Chasles,  as  creações  artísticas 
correspondem  a  essas  três  zonas  ethnicas :  gallo-romana,  em 
que  se  manifestou  a  poesia  provençal,  as  canções  amorosas  e 
subjectivas  dos  trovadores,  a  gallo-brctãOy  em  que  se  criam 
as  narrativas  novellescas  do  cyclo  de  Arthur  e  da  cavalleria 
celeste,  dos  contos  e  lays  dos  menestréis,  e  a  gallo-franka, 
d^onde  irradiam  todas  as  epopêas  cyclicas  das  Gestas,  que  se 
unificaram  na  idealisação  do  typo  heróico  de  Carlos  Magno. 
As  diíferenças  que  se  observam  na  litteratura,  dão- se  na  lin- 
guagem, e  ainda  no  caracter;  o  gallo-romano  é  fallador,  ver- 
boso, o  gallo-bretão  é  creLdulo  e  pietista,  o  gallo-franko  conserva 
q  desplante  militar  a  que  deram  o  nome  áo.  furia  francesa. 
A  parte  a  influencia  de  uma  mestiçagem  de  séculos,  estas  dif- 
ferenças  ethnicas  seriam  bastante  fortes  para  constituírem  a 
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nacionalidade  franceza  no  pacto  federal  de  três  estados  livres, 
se  os  accidentes  históricos  não  tivessem  sido  coadjuvados  pela 
uniformidade  do  território.  Desde  que  a  politica  se  torne  uma 
sciencia  positiva,  ella  procurará  realisar  de  preferencia  o  que 
está  na  consciência  dos  povos,  a  entregar-se  submissa  ás  con- 
dições do  meio,  reagindo  contra  a  sua  fatalidade.  E  por  isso 
que  a  França,  que  realisou  a  Revolução  mais  fecunda  no  meio 
social  rompendo  com  um  passado  abusivo,  está  destinada  a 
operar  esta  segunda  revolução,  mas  pacifica,  de  se  reorganisar 
pelas  indicações  scientiíicas,  factores  essenciaes  da  politica  do 
futuro. 

Referimo-nos  á  peninsula  hispânica,  alludindo  á  acção  do 
meio  para  destacar  e  garantir  a  existência  dos  individualismos 
nacionaes.  No  território  da  Hespanha,  os  relevos  orographicos 
coincidem  com  as  diíFerenças  dos  aggregados  sociaes;  a  me- 
sologia  e  a  ethnologia,  factores  directos  da  historia  e  das  formas 
da  civilisação  da  Peninsula  hispânica,  nunca  foram  attendidos, 
nem  mesmo  presentidos  pelos  políticos  em.piricos,  que  affron- 
taram  ás  cegas  todas  as  condições  naturaes  dos  aggregados 
de  povos  que  aqui  se  estabeleceram  e  constituíram  nações.  E 
por  isso  que  toda  a  historia  social  da  Hespanha  se  resume  em 
um  movimento  de  vae-vem,  em  uma  oscilação  entre  as  duas 
tendências  cantonal  ou  separatista  e  unitario-centralista  ou 
monarchica.  Cada  uma  doestas  tendências  tem  a  sua  historia 
á  parte,  e  figuram  com  a  máxima  clareza  em  todas  as  luctas 
politicas;  a  primeira  synthetisa-se  nas  reivindicações  dos  Fiie- 
ros,  que  os  estados,  submettidos  á  condição  de  províncias, 
reclamam  contra  a  unificação  civil  e  contra  o  centralismo  admi- 
nistrativo; a  segunda,  resume-se  n^esta  divisa  —  união  ibérica, 
—  que  os  partidos  tomam  como  titulo  de  gloria  ou  de  injuria, 
conforme  as  ambições  monarchicas  castelhanas  ou  portugue- 
zas  visam  á  incorporação  de  toda  a  Hespanha,  incluindo  Portu- 
gal, sob  um  único  sceptro.  Ignorando  esta  oscillação  funda- 
mental, toda  a  historia  da  peninsula  hispânica  é  um  cahos,  e 
na  agitação  doestes  -estados  não  é  possível  ver  claro,  nem  se 
descobre  destino  ás  duas  nacionalidades  que  iniciaram  as  gran- 
des descobertas  marítimas;  tomando-a  como  critério,  todos  os 
factos  se  coordenam,  se  systematisam  e  indicam-nos  as  solu- 
ções racionaes  para  as  quaes  deve  convergir  a  acção  pratica 
de  uma  boa  politica. 

Consideramos  n^este  estudo  a  Hespanha  depois  da  França, 
seguindo  a  successão  da  incorporação  romana,  que  com  a  Itália 
tornou  estes  três  paizes  os  órgãos  vitaes  da  Civilisação  Occi- 
dental. É  á  luz  d''esta  solidariedade  que  procuraremos,  pela 
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observação  da  marcha  politica,  estabelecer  deducções  tanto 
mais  seguras  quanto  elías  estão  de  accordo  não  só  na  evolu- 
ção isolada  de  cada  elemento  da  unidade  occidental,  Grécia, 
Itália,  França  e  Hespanha,  como  na  mesologia  e  na  continuidade 
histórica  do  continente  europeu.  Na  peninsula  hispânica,  os 
factores  mesologico,  ethnologico  e  histórico  são  conformes  em 
uma  mesma  direcção ;  nada  mais  evidente,  através  mesmo  de 
todos  os  acontecimentos  absurdos  e  de  toda  a  agitação  sem 
plano.  Iremos  considerando  cada  um  d'elles  isoladamente. 

Olhando  para  o  mappa  geographico  da  Peninsula  hispânica, 
nota  se  immediatamente  que  a  situação  das  províncias  que  fo- 
ram primitivamente  Estados  livres,  e  que  ainda  hoje  conservam 
vestígios  tradicionaes  d'essa  individualidade  autonómica  nas 
actuaes  divisões'  administrativas  do  centralismo  monarchico, 
coincidem  com  os  relevos  orographicos,  que  estão  natural- 
mente demarcando  e  dividindo  este  território  em  um  deter- 
minado numero  de  organismos  nacionaes.  Pela  comprehensão 
d'este  importantíssimo  facto  mesologico,  que  exerce  uma  ac- 
ção permanente  no  espirito  e  nas  instituições  dos  povos,  se 
explica  a  inextinguível  tendência  separatista  dos  povos  penin- 
sulares, e  reciprocamente  as  tremendas  violências  praticadas 
pelo  centralismo  da  unificação  monarchica,  que  atrophiaram 
este  esplendido  collaborador  da  Civilisação  occidental.  A  ac- 
ção mesologica  e  a  corrente  histórica  mutuamente  se  expli- 
cam, deixando  a  descoberto  a  falsa  organisação  do  unitarismo 
monarchico,  que  desde  Fernando  e  Isabel  até  ás  pretenções 
ibéricas  recentes,  bragantinas  ou  aíTonsinas,  não  tem  senão 
produzido  a  morte  das  liberdades  locaes,  a  atrophia  completa 
de  uma  raça  activa,  e  hostilidades  mutuas  aproveitadas  por 
uma  potencia  ardilosa,  a  Inglaterra,  que  se  tornou  a  primeira 
nação  colonial  do  mundo,  explorando  e  fomentando  estas  dis- 
sidências e  simulando  tornar  necessária  a  intervenção  de  um 
poder  neutro.  Tal  é  a  razão  da  influencia  estrangeira,  ou  da 
Inglaterra  na  peninsula,  quando  o  centro  de  todos  os  nossos 
accordos  deveria  ter  sido,  desde  a  scisão  da  Casa  de  Áustria 
até  hoje,  a  França,  bem  como  para  todos  os  outros  povos 
românicos. 

Observando  os  systemas  orographicos,  vemos  primeira- 
mente a  cordilheira  dos  Pyrenneos  correndo  de  norte  a  oeste, 
que  nas  suas  quatro  ramificações  divide  em  organismos  inde- 
pendentes a  Catalunha,  Aragão,  Navarra,  Astúrias,  Galliza  e 
Vasconia;  depois  vemos  a  cordilheira  Celtiberica,  de  norte  a  sul, 
nas  suas  divisões,  a  vertente  oriental,  ou  mediterrânea,  ter- 
minando as  fronteiras  dos  três  primeiros  estados  citados,  e 


CAPITULO   III 


limitando  Valência,  Murcia  e  Granada,  e  a  vertente  occidental 
ou  atlântica,  continuando  a  (^astella  Velha,  Leão,  Castella 
Nova,  Extremadura  e  Andaluzias,  isto  é,  Jaen,  Córdova  e 
Sevilha.  A  historia  antiga  e  mesmo  a  moderna  da  Hespanha 
confirma  nas  constantes  luctas  de  independência  local  estas 
divis(5es  naturaes  em  quanto  á  sua  intiuencia  social;  e  foi  pre- 
ciso que  o  interesse  pessoal  dos  reis  se  servisse  dos  grandes 
attentados  da  força  para  sacrificar  estes  elementos  diversos 
em  lingua,  em  tradição,  em  costumes,  em  actividades  techno- 
logicas  e  em  capacidades,  que  ainda  hoje  se  revelam  na  forma 
desordenada  do  cantonalismo  ao  mais  simples  abalo  social,' 
fazendo  com  que  o  absurdo  da  unidade  monarchica  se  sus- 
tente pelo  sophisma  da  manutenção  da  ordem.  A  evolução 
histórica  da  Península  é  eloquente  na  comprovação  da  neces- 
sidade de  disciplinar  estas  tendências  em  um  systema  de  Fe- 
deração; esta  necessidade  foi  lucidamente  comprehendida  por 
Erneste  Charrière,  pelo  mallogrado  Henriques  Nogueira,  por 
Pi  y  Margall,  por  Francisco  Maria  Tubino,  e  outros  escripto- 
res,  a  que  teremos  de  alludir. 

Nos  seus  bellos  estudos  sobre  a  agricultura  hespanhola, 
Firmin  Caballero  determina  as  differenças  do  trabalho  rural 
pelas  tradições  e  costumes  de  cada  uma  dVstas  regiões  e  das 
povoações  que  ahi  se  individualisaram.  Não  só  as  praticas  da 
lavoura,  como  também  os  contractos  e  a  organisação  da  pro- 
priedade conservam  formas  primitivas  de  diversas  aggregações 
sociaes,  que  correspondem  egualmente  á  diversidade  dos  tra- 
jos e  ás  árias  e  instrumentos  músicos,  como  observa  o  mesmo 
escriptor  no  seu  Diccionario  geographico.  As  divisões  territo 
riaes,  apesar  de  todas  as  brutaes  irracionalidades  do  centra- 
lismo administrativo  impostas  ao  grado  dos  interesses  da  uni- 
ficação monarchica,  nunca  poderam  ser  apagadas,  e  são  ellas 
que  prevalecem  na  circumscripção  das  actuaes  províncias,  da 
mesma  forma  que  as  divisões  diocesanas  ainda  hoje  em  Hes- 
panha conservam  o  quadro  das  primitivas  nacionalidades  em 
que  se  estabeleceram.  A  acção  do  meio  é  muito  mais  poderosa 
do  que  a  vontade  humana,  quando  exercida  sem  intuito  racio- 
nal; às  luctas  pelas  foros  provinciaes  através  de  tantos  sé- 
culos são  a  consequência  doesta  acção  incessante  do  meio  que 
importa  ser  reconhecida.  A  força  immanente  n'este  espirito 
da  associação  local  é  tão  grande,  que  quando  a  Hespanha  se 
viu  abandonada  pelo  seu  rei  á  invasão  napoleonica,  quem  sus- 
tentou a  liberdade  nacional  e  libertou  o  território  foram  as 
Juntas,  organisadas  pelas  províncias  e  confederadas  para  o 
interesse  commum.  Nas  luctas  antigas  dos  habitantes  da  Hes- 


238  SYSTEMÀ   DK   SOCIOLOGIA 

panha  contra  os  Romanos,  também  se  organisaram  as  Fe- 
derações, como  na  Itália  e  nas  Gallias;  Strabão,  falia  de  uma 
confederação  de  trinta  Gentes  entre  o  Tejo  e  os  Artabros; 
Plinio  cita  a  federação  do  Convento  Cluniense  de  sessenta  e 
oito  povos  ou  cidades;  a  Jurisdicção  de  Saragoça  compunha-se 
de  cento  e  cincoenta  e  dois  povos;  o  Convento  de  Lugo  de 

^  dezeseis;  e  os  Asturos  de  Tinte  e  dois  povos.  Existia  também 
a  confederação  dos  Ausetani,  Ilergetes  e  mais  trinta  povos; 
os  Vaceos,  Vettones  e  Celtiberos,  formavam  uma  confedera- 
ção exclusivamente  militar.  Eram  notáveis  as  assemblêas  fe- 

'  deraes  a  Vellica,  dos  Cantabros,  e  a  Asturica,  em  que  se  dis- 
cutia a  politica  exterior,  as  allianças,  as  declarações  de  guerra 
e  os  tratados  de  paz.  Don  Joaquin  Costa,  no  seu  importante 
livro  sobre  a  Poesia  popular  JiespanJioIa,  conduc  d'estes  elo- 
quentes factos  pela  necessidade  de  restabelecer  a  federação 
como  a  forma  de  governo  mais  em  harmonia  com  o  génio 
nacional. 

Os  dados  ethnologicos  revelam-nos  como  estas  tendências 
separatistas  foram  augmentadas  pelas  raças  que  se  fixaram 
no  solo  hispânico,  e  cuja  fusão  constitue  a  população  actual 
da  península;  sobre  o  primeiro  elemento  da  migração  asiática, 
ou  os  iberos,  succederam-se  as  camadas  de  populações  semi- 
tas, taes  como  os  phenicio.s  e  suas  colónias  lybio-phenicias, 
os  carthaginezes  e  suas  colónias  dos  bastados,  os  judeus,  os 
árabes  com  as  suas  numerosíssimas  colónias  de  berberes  e 
mouros;  todos  estes  elementos  semitas  aggravaram  o  espirito 
separatista,  fazendo  com  que  no  caracter  hespanhol  prepon- 
derasse tim  exaggerado  cosmopolitismo,  que  levou  esse  grande 
povo  a  dispersar-se  pelo 'mundo,  no  século  xv  nas  vastas  des- 
cobertas marítimas  e  empórios  commerciaes,  e  no  século  xvi 
na  occupação  militar  de  quasi  toda  a  Europa  em  beneficio  da 
Casa  de  Áustria.  Emquanto  a  Hespanha  esgotava  a  sua  vida 
interna  por  esta  assombrosa  actividade  exterior,  as  liberdades 
e  as  associações  locaes  enfraquecidas  foram  facilmente  extin- 
ctas  pelo  unitarismo  monarchico.  Se  a  unificação  da  Hespanha 
se  inicia  em  Fernando  e  Isabel,  é  n^este  reinado  que  se  des- 
cobre a  America;  quando  Philippe  ii  conserva  a  Hespanha 
em  armas  na  Itália,  nos  Paizes  Baixos,  em  lucta  contra  a 
França  e  contra  a  Inglaterra,  é  n'esta  dispersão  exterior  que 
elle  opera  a  unificação  sanguinária  coadjuvado  pela  unidade 
catholica,  que  em  i58o  lhe  entrega  também  Portugal,  cuja 
nacionalidade  ainda  hoje  é  o  typo  mais  perfeito  e  completo 
do  que  seria  qualquer  dos  antigos  estados  livres  peninsulares. 
Vemos  que  na  historia  e  na  politica  da  península  hispânica  se 
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alternam,  pela  fatalidade  dos  acontecimentos,  a  tendência  aií- 
tonoma  da  associação  local,  fundada  na  mesologia,  na  etimo- 
logia e  na  tradição  instinctiva  e  municipal,  e  a  violência  imita- 
ria, exercida  pela  realeza,  quer  ella  seja  o  Império  romano, 
ou  visigodo,  o  emirado  ou  kalifado  árabe,  ou  as  monarchias 
neo-gothicas,  e  os  ramos  dynasticos  estrangeiros.  A  conquista 
romana  completada  na  época  imperial,  é  que  realisou  a  pri- 
meira unificação  politica  da  Hespanha,  ficando  sempre  insub- 
missos  os  asturos  e  cantabros,  gérmen  de  resistência  contra 
outras  futuras  unificações.  Aqui  o  apoio  das  montanhas  in- 
dica-nos  o  motivo  da  inquebrantável  resistência.  A  tradição 
imperial  foi  seguida  pelos  visigodos,  que  em  Recesvintho  torna 
a  recompor  a  unidade  politica  quebrada  pelo  accidente  da  in- 
vasão das  tribus  germânicas.  Mas  essa  unidade  era  tão  instá- 
vel, que  reagindo  contra  ella  por  instincto,  os  povos  peninsu- 
lares acceitam  passivamente  a  occupação  dos  Árabes,  que  em 
resultado  da  sua  civil isação  superior,  lhe  garantem  o  respeito 
das  suas  instituições  locaes  e  mesmo  da  sua  religião.  O  go- 
verno dos  Árabes  na  Hespanha  subordinado  nos  primeiros 
annos  da  conquista  ao  emir  d^Africa,  liberta-se  ficando  na  de- 
pendência directa  do  kalifado;  mas  as  vicissitudes  que  que- 
braram a  unidade  do  império  árabe,  substituindo  ao  kalifado 
de  Damasco  o  kalifado  de  Bagdad,  reflectem  se  na  península, 
que  se  constitue  independente,  formando  o  kalifado  de  Cór- 
dova, pela  ambição  de  um  membro  foragido  da  dynastia  de- 
cahida  dos  Ommyades.  A  unidade  politica  dos  Árabes  é 
constantemente  atacada  pelos  pretendentes  ao  kalifado  de  Cór- 
dova, pelas  intervenções  dos  Almoravides  e  Edrisitas,  vindo 
por  fim  a  dissolver- se  em  emirados  soberanos  ou  independen- 
tes, de  Málaga,  Algeciras,  Granada,  Saragoça,  Valência,  Al- 
garve, Toledo,  divisões  que  se  resumem  por  ultimo  na  lucta 
final  entre  os  dois  emirados  de  Sevilha  e  de  Toledo,  e  no  des- 
envolvimento progressivo  da  reconquista  christã  e  das  mo- 
narchias neo-gothicas.  Estas  traziam  na  instituição  da  realeza 
a  tradição  unitarista,  que  debalde  procuravam  restabelecer 
impondo  a  uma  sociedade  avançada  as, monstruosidades  do 
Código  Visigothico;  porém,  aquelles  que  pelo  sangue,  pelas 
devastações  e  pela  perfídia  faziam  a  incorporação  dos  estados 
livres  peninsulares,  eram  os  mesmos  que  os  desmembravam 
como  lotes  da  herança  pessoal  deixada  a  seus  filhos,  que  por 
novos  crimes  e  fratricídios  tornavam  a  recompor  a  unidade 
politica. 

A  historia  do  periodo  da  reconquista  christã,  ou  das  mo- 
narchias neo-gothicas  encerra  esta  perturbadora  oscilação.  Os 
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que  se  refugiam  nas  Astúrias,  n''esse  foco  de  individualismo 
e  de  liberdade  local  que  resistiu  aos  romanos  e  aos  árabes, 
estabelecem  a  sua  mesquinha  capital  em  Cangas,  depois  em 
Oviedo,  alargando-se  lentamente  até  formarem  o  reino  de  Leão, 
ao  qual  Affonso  i  incorporou  a  Galliza.  Porém,  já  sob  Fruela, 
é  preciso  abafar  pela  força  a  resisteneia  da  Galliza  e  da  Vas- 
conia,  revoltando-se  esta  ultima  sob  Ordonho,  tendo  de  ser 
reconhecida  a  sua  independência  por  Affonso  iii.  Sob  este  mo- 
narcha,  unifica-se  no  reino  de  Leão  a  Castella  Velha  e  a  Lu- 
sitânia, formando  então  este  aggregado  o  terço  do  território 
da  península  hispânica.  A  esta  corrente  de  unificação  pela  for- 
ça, corresponde  a  reacção  separatista;  a  Navarra desmembra-se 
como  um  condado  soberano  sob  Sanches  Garcia,  tornando-se 
também  como  o  reino  leonez,  um  novo  centro  de  unificação 
monarchica,  como  mais  tarde  o  veiu  a  ser  Castella.  Se  sob  o 
reinado  de  Alíbnso  iii  estava  unificado  o  terço  da  península 
hispânica,  pela  sua  morte  em  910,  o  novo  estado  desmem- 
bra-se como  herança  dos  seus  três  filhos:  Garcia  fica  rei  de 
Leão,  que  deixou  de  denominar-se  de  Oviedo;  Ordonho,  fica 
com  o  reino  da  Galliza,  mas  desapossa  o  irmão  unificando  o 
estado  leonez,  deixando  sem  auxilio  o  condado  da  Navarra  em 
lucta  com  os  Árabes,  e  vendo  a  revolta  dos  Condes  de  Cas- 
tella, que  queriam  tornar- se  independentes;  o  terceiro  filho, 
Fruela,  recebe  as  Astúrias,  vindo  a  unificar  no  seu  estado  os 
outros  que  incorporara  Ordonlio,  vagos  pela  sua  morte  em 
Q23.  E  aqui  que  começa  o  engrandecimento  do  Condado  de 
Castella,  sob  Fernão  Gonçalves,  e  que  é  o  terceiro  centro  de 
unificação  monarchica.  Ramiro  11  submette  a  Castella,  mas  o 
espirito  separatista  renasce  na  Galliza  sob  Ordonho  iii,  sob 
Sancho  i,  sob  Ramiro  iii,  chegando  a  ter  a  sua  realeza,  e  re- 
sistindo á  sombra  do  apoio  prestado  ás  revoltas  ou  ambições 
dos  outros  estados.  Durante  a  menoridade  do  rei  leonez 
Affonso  v  (IO  12- 101(3),  a  Castella  torna-se  independente  sob 
Sancho  Garcez,  que  se  fortalece  com  a  alliança  dos  árabes. 
No  meio  d'esta  separação  o  interesse  dynastico  provoca  uma 
incorporação  de  Leão  e  Castella  pelo  casamento  de  Garcia  San- 
ches, filho  do  castelhano,  com  Sancha,  filha  do  leonez;  era  uma 
situação  análoga  á  do  casamento  de  Fernando  e  Isabel,  no 
século  XV ;  Garcia  Sanches  foi  assassinado  pela  familia  dos 
Velas,  e  Sancho*de  Navarra,  a  pretexto  de  ser  cunhado  do  assas- 
sinado, casa  seu  filho  Fernando  com  a  noiva  leoneza  realisando 
e  ultimando  pela  conquista  a  segunda  unificação  politica  em 
io34  pela  incorporação  de  Castella  e  Leão  á  Navarra.  Por  sua 
morte  dá-se  uma  nova  corrente  de  desmembração;  elle  divide  o 
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seu  grande  estado  em  testamento  pelos  filhos;  a  Navarra,  com- 
pete ao  primogénito  Garcia,  Aragão  a  Ramiro,  Castella  e  parte 
de  Leão  a  Fernando,  o  resto  de  Leão  a  Bermudo.  Mas  os 
irmãos  luctam  entre  si  e  assassinam-se  para  se  apoderarem  dos 
outros  quinhões ;  é  assim  que  Ramiro  lucta  contra  Garcia  para 
lhe  apanhar  a  Navarra,  e  Bermudo  lucta  com  Fernando,  para 
completar  o  seu  estado,  apoderando  se  dos  territórios  entre 
Cea  e  Pisuerga ;  Fernando  que  veiu  a  receber  o  titulo  de  Ma- 
gno, com  que  é  conhecido  na  historia,  é  auxiliado  por  seu  ir- 
mão Garcia  e  mata-o  por  suas  próprias  mãos.  Navarra  e  Aragão 
unificados  sob  Garcia,  e  Castella  e  Leão  unificados  pelo  fra- 
tricídio de  Fernando,  acham-se  em  presença,  e  a  lucta  inevi- 
tável rebenta  entre  os  dois  estados,  vindo  a  terceira  unificação 
politica  da  península  a  fazer-se  por  Fernando  i,  que  elle  pró- 
prio destroe  dividindo  o  reino  por  seus  filhos :  a  Castella  deixada 
a  Sancho,  Leão  e  Astúrias  a  Afíbnso,  a  Galliza  a  Garcia,  os 
territórios  de  Samora  a  Urraca,  e  os  de  Touro  a  Elvira. 

Herculano  notando  estes  factos  contradictorios  da  desmem- 
bração  da  unidade  politica,  a  qual  se  realisara  com  tantos  cri- 
mes e  esforços,  não  attingiu  a  lei  histórica  doestes  phenome- 
nos;  diz  elle:  «Palpando  por  assim  dizer,  este  espirito  de 
desmembração,  que  nascia  da  força  das  cousas  depois  que 
os  estados  christãos  adquiriram  pela  conquista  mais  remotos 
limites,  Fernando  Magno  procurou  que  as' de  separação,  em 
vez  de  aproveitarem  a  extranhos,  revertessem  em  proveito 
dos  membros  da  sua  família,  e  que  assim  se  evitassem  as  lu- 
ctas  civis,  cedendo  a  essas  tendências  em  vez  de  tentar,  tal- 
vez inutilmente,  reprimil-as.» '  Herculano  é  um  severo  e  exacto 
chronista,  mas  sem  critério  philosophico ;  o  que  fez  Fernando 
Magno,  fora  já  praticado  por  AíFonso  iii  de  Leão,  e  por  San- 
cho de  Navarra;  e  o  pretexto  para  evitar  guerras  civis  está 
contradictado  immediatameote  pelos  factos. 

Depois  da  morte  de  Fernando  Magno,  os  dois  irmãos  Af- 
fonso  e  Sancho  luctam  entre  si  para  se  expoliarem;  n^este 
conflicto,  Garcia  segue  o  partido  de  Sancho,  e  portanto  Af- 
fonso  abandona  os  seus  estados  e  refugia-se  junto  do  árabe 
Al-Mamum;  o  conflicto  alarga-se  e  Sancho  quer  desapossar 
sua  irmã  Urraca,  que  seguia  o  partido  de  Affbnso,  mas  fal- 
lecendo  elle  em  1072,  Urraca  avisa  o  irmão,  que  vem  de  re- 
pente da  corte  de  Al-Mamum,  sendo  reconhecido  rei  de  Leão 
e  das  Astúrias  e  da  Castella,  e  desapossando  Garcia  do  reino 
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da  Galliza.  Póde-se  dizer  que  Affonso  vi  consummava  a  quarta 
unificação  politica  da  Hespanha,  restabelecendo  em  Toledo 
a  antiga  capital  do  império  visigothico,  e  alargando  as  fron- 
teiras pelas  Extremaduras  em  logS.  Morto  em  1109,  Af- 
fonso VI  deixa  duas  filhas,  Urraca  e  Thereza,  desmembran- 
do-se  a  unidade  politica  por  continuas  revoltas,  e  impondo-se 
corno  novo  estado  independente  o  Condado  de  Portugal. 
D^aqui  em  diante  os  planos  de  unificação  monarchica  pro- 
curam realisar-se  por  meio  de  casamentos  reaes,  como  se  vê 
em  D.  João  i  de  Castella  com  a  filha  de  Fernando  de  Por- 
tugal, e  da  parte  da  monarchia  portugueza,  nos  casamentos 
de  D.  Affonso  v  com  D.  Joanna,  do  príncipe  D.  AíFonso  com 
a  filha  de  Fernando  e  Isabel,  com  a  qual  D.  Manuel  torna  a 
casar.  Ainda  no  começo  da  dynastia  dos  Braganças  os  pro- 
jectos de  casamento  do  príncipe  D.  Theodosio  tinham  em 
vista  a  unificação  de  Portugal  e  Hespanha;  e  pelos  casamen- 
tos de  Carlos  v  e  Philippe  11,  é  que  a  nacionalidade  portu- 
gueza foi  incorporada  na  unidade  hespanhola.  Esta  corrente 
é  a  que  tem  o  nom.e  de  união  ibérica,  de  puro  interesse  mo- 
narchico,  e  em  contradicção  com  a  tradição  e  espirito  autó- 
nomo dos  povos  peninsulares.  Quem  viu  mais  claro,  n^esta 
complicada  oscilação  politica  da  península  foi  Pi  y  Margall 
no  seu  magnifico  livro  As  Nacionalidades ;  são  extremamente 
notáveis  as  palavras  de  Charrière,  indicando  o  caracter  es- 
trangeiro que  sempre  conservou  a  monarchia  para  os  povos 
peninsulares:  «Ora,  apesar  do  seu  respeito  apparénte  e  ceri- 
monioso pela  realeza,  esta  instituição  tem  sido  sempre  estran- 
geira e  aniipathica  d  Hespanha,  a  qual  não  é  senão  uma  ag- 
gregação  de  pequenos  povos  e  de  reinos  com  o  accentuado 
espirito  municipal,  a  quem  repugna  toda  a  centralisação.  A 
Hespanha  monarchica  e  real  nunca  existiu  senão  confundida 
com  naturezas  estrangeiras  e  interesses  exteriores.  Apenas 
saiu  ella  das  luctas  interiores,  eis  que  vae  cair  como  provín- 
cia na  vasta  monarchia  de  Carlos  v.  Se  Philippe  11  lhe  dá  sob 
o  mesmo  principio  a  sua  nacionalidade,  é  para  melhor  mos- 
trar o  inconveniente  doesta  forma  para  ella.  Creador  de  uma 
capital  que  não  existia  antes  d^elle,  e  que  Philippe  11  escolheu 
arbitrariamente  para  ali  instalar  o  seu  systema,  o  efíeito  foi 
o  de  produzir  logo  para  estas  individualidades  do  solo  da 
Hespanha  o  marasmo  e  a  decadência  chronicas,  que  trouxe- 
ram a  paralysia  total  doesta  potencia  pela  dos  seus  membros 
mais  vigorosos. 

«Seja  qual  for  o  principio  livremente  acceite  pela  nação 
hespanhola,  é  preciso  que  tenha  o  mesmo  sentido  para  ella, 
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e  que  conservando  uma  ligação  útil  e  necessária  dos  differen- 
tes  estados  da  Península,  o  laço  seja  de  tal  forma  flexível, 
que  deixe  a  estes  Estados  a  sua  personalidade  e  acção,  per- 
mittindo-lhes  obedecer  á  natureza  que  em  logar  de  os  chamar 
para  o  interior  os  attrae  para  fora,  que  tornou  estéril  e  inha- 
bitavel  o  centro  para  desenvolver  todas  as  suas  magnificências 
no  litoral,  como  para  convocar  a  Hespanha  a  uma  existência 
marítima  e  commercial  que  está  no  seu  destino. 

«Tornando  a  entrar  na  posse  livre  e  incontestada  do  regi- 
men municipal,  toda  a  sua  vitalidade  natural  se  desperta  com 
a  rica  variedade  de  expressão  que  ella  comporta;  aqui,  vasca 
e  navarra  com  as  formas  da  liberdade  primitiva  e  patriarchal; 
além,  aragoneza  e  catalan,  com  a  altiva  independência  dos  seus 
commiincros,  e  a  actividade  industrial  e  marítima;  mais  longe, 
valenciana  e  andaluza,  com  o  movimento  de  ideias  e  o  gosto 
das  bellas  artes  que  nasce  da  inactividade  material  imposta 
pelo  clima  ás  populações  meridionaes;  emfim,  portugueza  e 
galleziana,  coj;n  as  mesmas  analogias  impostas  aqui  pela  visi- 
nhança  do  Oceano,  com  aquellas  que  mostrara  anteriormente 
sobre  a  face  mediterrânea,  e  isto  sob  a  tutela  de  uma  aucto- 
ridade  interior  presidindo,  sem  coacção,  aos  movimentos  na- 
turaes  da  sua  independência.  Mas  esta  combinação  não  se 
pôde  produzir  senão  pela  associação  geral  com  a  França,  que, 
coadjuvando  a  a  entregar-se  livremente  ao  seu  génio,  lhe  torna 
inútil  uma  grande  força  centralisada,  convertendo  os  seus 
exércitos,  d''ora  em  diante  sem  emprego,  em  um  vasto  e  fe- 
cundo desenvolvimento  da  sua  marinha.»* 

Estas  palavras  estão  escriptas  desde  1841,  e  quanto  mais 
se  ampliar  a  acção  do  tempo  e  se  aggravar  o  mal  estar  social, 
mais  evidente  se  tornará  a  conclusão  de  que  o  futuro  e  destino 
histórico  da  península  hispânica  depende  do  reconhecimento 
da  independência  dos  seus  antigos  Estados  mantida  na  forma 
politica  da  Federação.  Henriques  Nogueira  foi  em  Portugal  o 
generoso  propagador  doesta  ideia,  quando  os  partidos  monar- 
chicos  da  falsificação  constitucional  sonhavam  com  a  união 
ibérica  sob  Pedro  v;  em  Hespanha,  Pi  y  Margall  soube  deduzir 
da  evolução  histórica  esta  alta  conclusão,  quando  a  Hespanha 
soffria  os  desastres  de  um  indisciplinado  cantonalismo.  Mas  o 
que  se  observa  no  dominio  das  ideias  corresponde  ao  que  se 
está  passando  na  manifestação  dos  factos ;  na  Hespanha  renasce 
o  espirito  local,  pela  revivescência  e  estudo  dos  seus  dialectos, 


1  Ernest  Gharrière,  La  Politique  de  VHistoire,  t.  11,  p.  447. 


244  SYSTEMA  DE   SOCIOLOGIA 

da  sua  poesia,  das  suas  tradições  populares,  de  modo  que  um 
dia  virá  a  ser  fácil  o  accordo  entre  a  concepção  politica  e  a 
pratica  espontânea.  Henriques  Nogueira  apresenta  o  quadro 
da  divisão  dos  estados  peninsulares :  Portugal,  Galliza,  Astú- 
rias, Byscaia,  Navarra,  Catalunha,  Aragão,  Valência,  Murcia, 
Granada,  Andaluzia,  Extremadura,  Gastella  Nova,  Gastella 
Velha  e  Leão/ 

A  ideia  da  unidade  politica  da  península  hispânica  tem  sido 
o  movei  constante  e  exclusivo  da  monarchia,  que  apoiando  com 
a  força  material  a  unidade  catholica,  mutuamente  se  auxiliaram 
matando  a  energia  doestes  povos  pelos  dois  absolutismos,  o 
real  e  o  inquisitorial.  Quando  a  unidade  politica  se  tornou  mais 
forte  sob  Carlos  v  e  Philippe  ii,  foi  a  Inquisição  mais  sangui- 
nária e  selvagem.  Estes  dois  princípios  tornaram-se  solidários 
na  Hespanha,  ao  passo  que  na  Europa  se  dava  a  dissidência 
entre  o  Sacerdócio  e  o  Império ;  mas  aqui  chegou  a  corrente 
da  civilisação,  que  os  foi  atacando  pela  liberdade  de  consciên- 
cia iniciada  pelas  heresias,  e  pela  liberdade  politica  proclamada 
pelo  triumpho  incomparável  da  Revolução  dos  Paizes  Baixos. 
A  ideia  da  federação  é  puramente  democrática,  e  persistindo 
no  instincto  natural  dos  povos  e  nas  suas  tradições,  renasce 
em  condições  novas  pela  transformação  do  critério  da  politica 
em  bases  scientificas,  pela  decadência  da  unidade  catholico- 
monarchica  da  época  theologico  militar,  e  pela  iniciação  final 
da  éra  pacifica  da  industria  e  do  concurso  simultâneo  de  todas 
as  collectividades.  O  federalismo,  sejam  quaes  forem  as  bases 
naturaes  em  que  assente,  é  n'este  estado  da  civilisação  e  n''esta 
situação  das  consciências  a  solução  definitiva  da  politica  da 
Europa.  É  o  ideal  por  onde  se  deve  ir  modificaíido  o  empi- 
rismo politico  que  se  esgota  em  expedientes  de  occasião.  Na 
corrente  da  unificação  pofitica,  que  preponderou  na  Europa 
no  século  xvi,  a  lucta  pela  autonomia  das  pequenas  naciona- 
lidades era  heróica,  mas  improficua. 


1  No  seu  estudo  de  Antropologia  social,  Tubino  dispõe  os  Estadias 
livres  nas  seguintes  divisões: 

Região  Basco-Navarra:  Guipuscoa,  Alava,  Byscaia, ^Pampeluna. 

Região  Cantabro-Asturiana :  Santander,  Oviedo,  Leão,  Zamora. 

Região  Gallecio-Portugue^^a:  Galliza,  Portugal,  Extremadura,  (alguns 
districtos). 

Região  Betica:  Sevilha,  Huelva,  Cadiz,  Córdova,  Granada,  Almeria, 
Jaen,  Málaga. 

Região  Catalano-Valenciana:  Murcia,  Gastella,  Tarragona,  Barcelona, 
Gerona,  Lérida,  Baleares. 

Região  Aragonesa:  Saragoça,  Huesca,  Teruel. 
.  Região  Castelhana:  Gastella  Nova,  Gastella  Velha. 
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As  luctas  pelas  liberdades  locaes  foram  um  pretexto  para 
a  unificação  monarchica  se  estabelecer  pela  violência ;  diz  Mi- 
gnet,  fundamentando  este  principio,  com  relação  á  ruina  das 
nacionalidades  da  península  hispânica:  «Conta-se  que  a  rainha 
Isabel  dissera  um  dia: — O  meu  maior  desejo  é  que  os  Ara- 
gonezes  se  insurjam,  para  ter  ensejo  de  destruir-lhes  os  seus 
Fueros.»  E  accrcscenta  o  mesmo  escriptor:  «No  decurso  de 
um  século,  de  1474  a  i58o,  tinham  sido  reunidos  sob  o  mes- 
mo dominio  os  reinos  de  Gastella,  de  Aragão,  de  Valência, 
de  Granada,  da  Navarra  e  de  Portugal.  De  mais,  por  meio 
de  Conselhos  estabelecidos  por  Carlos  v  e  Philippe  ii  no  centro 
do  Estado,  e  junto  do  chefe  commum  de  todos  os  territórios, 
uma  administração  geral  substituia-se  pouco  a  pouco  á  antiga 
adríiinistração  local  dos  diversos  reinos.  As  tentativas  arris- 
cadas para  impedir  esta  revolução  pelo  contrario  facilitaram- 
n'a.  Os  Castelhanos  perderam  as  suas  liberdades  depois  da 
insurreição  dos  Coinmwieros  sob  Carlos  v;  era  de  crer  que  os 
Aragonezes  perderiam  os  seus  privilégios  depois  da  insurrei- 
ção dos  defensores  do  Ftiero  nacional  sob  Philippe  11.  Desde 
muito  tempo  os  reis  da  Hespanha  aguardavam  um  semelhante 
pretexto  para  Ih^as  tirar.  «^  Philippe  11  aproveitou  o  primeiro 
pretexto,  provocado  pelo  movimento  popular  que  pretendia 
reclamar  a  independência  da  Justiça  de  Aragão,  atropellada 
pela  Inquisição,  que,  para  servir  o  ódio  de  Philippe  11  contra 
António  Perez,  o  pretendia  julgar  e  executar  segundo  a  indica- 
ção real,  em  ibgi.  As  luctas  do  miseraval  Prior  do  Crato, 
que  não  vendeu  os  seus  direitos  á  successão  de  Portugal  por- 
que Philippe  II  lhe  não  chegou  ao  preço,  foram  o  pretexto  para 
a  occupação  militar  de  Portugal.  Ainda  hoje. os  monarchas  da 
península  aguardam  qualquer  movimento  nacional,  para  con- 
seguirem pela  força  a  integração  do  território  sob  o  titulo  de 
zimão  ibérica;  na  reacção  contra  os  Bourbons  de  ííespanha, 
o  iberismo,  sob  o  sceptro  de  um  Bragança  servia  para  inti- 
midal-os  da  mesma  forma  que  para  Portugal  essa  ambição  da 
parte  da  restauração  affbnsina  é  o  pezadello  dos  partidários  da 
dynastia.  Esta  ideia  teve  o  seu  maior  curso  quando  Napoleão  iii, 
seguindo  a  theoria  absurda  das  grandes  nacionalidades  ou  po- 
tencias militares,  creou  os  elementos  de  perturbação  que  o 
destruíram,  mas  que  ao  mesmo  tempo  activaram  a  expansão 
democrática  entre  os  povos  occidentaes. 
•    Os  phenomenos  sociaes  e  políticos  não  podem  ser  submct- 


1  Mignet,  António   Pere^  et  Philippe  II,  p.  265. 
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tidos  a  um  exclusivo  ponto  de  vista  theorico;  a  verdadeira 
racionalidade  consiste  em  considerar  as  condições  tradicionaes 
e  históricas  que  os  modificam,  aproveitando  essas  tendências 
indicativas  das  suas  transformações  como  meio  mais  fácil  de 
realisal-as.  Tal  é  o  critério  scientifico,  que  estabelece  o  accordo 
entre  os  factos  e  as  ideias,  dedusindo  do  passado  as  formas 
áq  presente,  e  prevendo  no  presente  os  germens  do  futuro. 
«É  (como  disse  Guizot,  na  Vida  de  Washington)  uma  bella 
alliança  a  do  direito  histórico  e  do  direito  racional,  das  tradi- 
ções com  as  ideias.»  Se  quizermos  comprehender  o  valor  da 
doutrina  politica  do  iberismo  temos  de  submettel-a  a  este  cri- 
tério; satisfaz  ella  a  esta  dupla  condição?  tem  na  historia  dos 
estados  peninsulares  uma  base  tradicional?  Não.  As  tendên- 
cias separatistas  foram  sempre  tão  profundas,  que  ainda  hoje 
se  revelam  em  agitações  cantonaes.  A  ideia  da  união  ibérica. 
é  exclusivamente  racional,  de  origem  subjectiva,  e  por  isso 
fora  da  reaHdade  das  cousas;  nasceu  como  aspiração  de  inte- 
resses dynasticos,  e  todos  os  casamentos  das  casas  reinantes 
da  península  visaram  sempre  este  intuito,  realisado  pela  vio- 
lência de  Philippe  ii  e  pela  traição  da  aristocracia  portugueza 
em  i58o.  A  unificação  politica  dos  estados  peninsulares  fez-se 
em  grande  parte  pelos  casamentos  reaes,  terminando  essa  obra 
pelo  enlace  de  Fernando  e  Isabel,  quando  o  motivo  natural  que 
a  poderia  ter  provocado,  a  necessidade  de  resistir  á  invasão 
árabe,  estava  já  eliminada  com  a  conquista  de  Granada.  A 
ideia  ibérica,  apesar  de  phantasiosa  é  agradável  a  qualquer 
dynastia,  que  não  attende  ao  interesse  e  instituições  históricas 
dos  povos,  mas  simplesmente  ao  engrandecimento  e  perpetui- 
dade do  poder  mpnarchico.  Na  historia  moderna  de  Portugal  o 
pensamento  da  união  z^mca  estimulou  os  actos  de  D.  Pedro  iv, 
até  ás  combinações  diplomáticas  de  D.  Luiz;  e  essa  theoria 
politica  reviveu  em  Hespanha  como  um  meio  de  opposição  e 
intimidação  contra  os  Burbons,  antes  da  sua  expulsão  em  1868, 
reapparecendo  actualmente  como  um  meio  de  fortalecei*  a 
restauração  bourbonica  pelo  grande  feito  da  incorporação  de 
Portugal  á  monarchia  hespanhola,  nunca  conseguida  através 
de  tantos  séculos.  Pelo  casamento  de  D.  Luiz  com  uma  prin- 
ceza  italiana,  vulgarisou-se  o  conhecimento  do  facto  da  unifica- 
ção politica  dos  estados  desmembrados  da  Itália,  e  os  políti- 
cos palacianos  tiveram  a  absurda  ideia  de  talharem  para  a  casa 
de  Bragança  a  mesma  missão  da  casa  de  Saboya,  julgando  que 
Portugal  seria  com  relação  á  Hespanha  o  que  o  Piemonte  foi 
para  a  Itália.  Como  isto  era  uma  simples  invenção  theorica, 
e  não  encontravam  nos  povos  peninsulares  as  bases  tradicio- 
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naes  ou  históricas  em  que  estabelecel-a,  lançaram-se  em  de- 
ducções  subjectivas,  inferindo  da  geographia  physica  as  de- 
monstrações da  unidade  dos  dois  povos,  unidade  que  a  existir 
revelar-se-hia  na  lingua,  nos  costumes,  nas  artes,  na  organisa- 
ção  social  extinguindo  desde  o  começo  da  sua  vida  histórica  o 
separatismo  cantonal  que  ainda  hoje  persiste. 

Por  aqui  se  vê  a  irracionalidade  da  ideia  da  união  ibérica. 
Aquelles  que  com  Fernandes  de  los  Rios  e  outros  con- 
templam o  mappa  geographico  da  peninsula,  e  deduzem 
do  território  hispânico  os  elementos  para  uma  única  naciona- 
lidade, desprezam  o  principal  elemento  de  toda  a  consideração 
sociológica — a  vida  tradicional  e  histórica  dos  povos — e  por 
conseguinte  architectam  uma  theoria  politica  de  simples  ima- 
ginação. Só  os  metaphysicos  políticos  é  que  podem  especular 
sobre  a  união  ibérica,  sobretudo  patrocinados  por  qualquer 
interesse  dynastico.  Foi  o  que  realmente  aconteceu  em  Por- 
tugal. Em  181 8  um  embaixador  portuguez  em  Londres,  tra- 
tava com  Canning  a  eventualidade  da  união  ibérica,  como  se 
deprehende,  por  auctorisação  de  D.  João  vi;  Florez  Estrada, 
Dias  Morales,  Runni  e  Borrego  dirigem-se  a  D.  Pedro  iv  para 
tratarem  da  questão  da  unidade  peninsular;  D.  Pedro  iv,  apro- 
veitando o  elemento  constitucional  hespanhol,  pretendia  des- 
thronar  Fernando  vii  e  D.  Miguel,  ficando  «senhor  dos  destinos 
da  peninsula,  d''onde  poderia  imperar,  recuperando  um  throno 
maior  do  que  o  que  perdera  no  Brazil.»  (Portugal,  suas  dy- 
nastias  e  governos.) 

O  mesmo  pensamento  entra  também  como  base  da  estra- 
tégia de  D.  Miguel  e  dos  absolutistas.  Sob  o  reinado  de 
D.  Maria  11  conspirou- se  sobre  a  união  ibérica  entrando  n^estes 
planos  o  conde  das  Antas,  general  Córdoba,  Estevanez  Gal- 
deron,  entre  Mendizabal  e  o  príncipe  de  Leutchemberg,  ma- 
rido da  rainha.  A  empreza  foi  interrompida  pela  morte  do 
príncipe.  ' 

A  Inglaterra,  temendo-se  doesta  juncção  de  dois  povos,  que 
extinguia  para  sempre  o  seu  degradante  protectorado  sobre 
Portugal,  aproveitando  se  do  pedido  de  intervenção  armada 
em  1847,  f^^  ^  Hespanha  a  executora  d'essa  infâmia,  tornando 
assim  odiosos  entre  si  Portugal  e  Hespanha.  Só  mais  tarde 
com  a  metaphysica  constitucional,  é  que  reappareceu  a  ideia 
da  união  ibérica,  não  como  meio  exclusivo  de  engrandecimento 


1  Ap.  Rios,  Mi  mission,  p.  127,  apoiando-se  na  obra  de  D.  Andres 
Borrego. 
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dynastico,  mas  como  interpretação  topologica  do  mappa  da 
península.  Os  despachos  diplomáticos  de  Pastor  Dias  pintam 
a  Índole  metaphysica  de  D.  Pedro  v;  nas  palavras  do  fallecido 
monarcha  na  recepção  de  um  embaixador  hespanhol,  se  encon- 
tra: «Nunca  deixou  o  meu  governo  de  reputar  entre  os  seus 
mais  sérios  empenhos,  o  de  contribuir  para  este  juntar  em 
uma  mesma  prosperidade  dois  povos  irmãos,  etc.  Pôde  dizer-se 
que  em  tal  empenho  o  espirito  da  época  faz  mais  que  os  go- 
vernos, aos  quaes  incumbe  encaminhal-o  a  elle  que  mostra  o 
caminho,  ou  disciplinal-o  elle  que  dá  leis  á  humanidade.»  Era 
esta  tendência  a  monomania  de  união  Ibérica,  então  procla- 
mada por  Xisto  Gamara  e  D.  Sinibaldo  de  Mas:  da  parte  dos 
hespanhoes,  como  opposição  aos  Bourbons,  da  parte  dos  por- 
tuguezes  como  theoria  metaphysica,  que  D.  Pedro  v  acceitava. 
Comprehende-se  o  valor  doestas  palavras  de  um  jornal 
transcriptas  por  Fernandes  de  los  Rios:  «Quando  vivia  o  sr. 
D.  Pedro  v,  todos  sabem  que  o  sr.  Fontes,  e  outro  dos  prin- 
cipaes  chefes  activos  do  partido  regenerador,  queriam  um 
império  ibérico  com  aquelle  príncipe  por  imperador.»  ^ 

Já  no  reinado  de  D.  Luiz  se  continuava  a  discutir  a  união 
ibérico,  na  Ajuda;  em  um  despacho  do  embaixador  hespanhol 
Pastor  Dias,  se  lê:  «Com  S.  M.  el  rei  D.  Luiz,  com  o  marechal 
Saldanha  e  com  outros  fallei  pelo  contrario,  com  toda  a  liberdade 
e  conveniente  desembaraço  e  até  se  tratou  em  termos  racionaes 
e  generosos  a  árdua  questão  a  que  aqui  se  chama  o  iberisjjio.n) 
Com  o  casamento  de  D.  Luiz  a  unificação  italiana  veiu  acirrar 
essa  aspiração  dynastica,  chegando  o  embaixador  hespanhol 
Mendes  Vigo  a  revelar  ao  seu  governo  os  planos  ibéricos  que 
trouxeram  a  Portugal  os  italianos  Cristofle  Muratoni  e  o  barão 
Perceli  di  Santa  Andréa.- 

Napoleão  iii  envolvendo-se  na  politica  de  Hespanha,  e  pro- 
seguindo  no  pensamento  unitarista  das  grandes  nacionalidades, 
mandou  a  Portugal  o  irmão  de  Emile  Olivier,  por  ventura  para 
fazer  acceitar  a  Dom  Fernando  ale  loiírd  fardeau  de  la  cou- 
ronne  d'Espagney>,  que  o  movimento  democrático  embaraçou, 
porque  Prim  não  se  comprometteu  a  abafal-o.  Nos  planos  de 
união  ibérica  sob  o  sceptro  de  D.  Luiz  veiu  a  prevalecer  a 
previsão  de  Napoleão  iii:  aUEspagne  est  un  três  lourdfãrdeau 
pour  ce  petit.y)  Salvaram-o  as  intrigas  de  Montpensier.  A  união 
ibérica  é  um  absurdo  nascido  como  se  vê,  de  interesse  dynas- 


*  Mi  mission,  p.  202. 
2  Op.  cit.,  p.  218. 
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tico  OU  da  theoria  exclusiva  das  considerações  do  território. 
O  Federalismo  nada  tem  que  ver  com  estes  absurdos;  funda-se 
na  autonomia  de  cada  estado,  e  restabelece-a  quando  ella  tenha 
bases  tradicionaes;  é  uma  alliança  pacifica  e  defensiva,  deixando 
a  cada  povo  a  sua  liberdade,  e  reconhecendo  a  sua  existência 
histórica. 

Imaginemos  por  um  pouco  que  a  união  iber^ica  poderia  ser 
o  futuro  histórico  das  nacionalidades  peninsulares;  para  que 
esta  supposição  se  tornasse  racional  e  entrasse  assim  na  cor- 
rente das  opiniões  d^onde  passaria  depois  para  os  factos,  tínha- 
mos antes  de  tudo  de  determinar  as  condições  que  a  haviam 
de  provocar  e  tornal-a  effectiva.  Como  se  faz  a  união  de  um 
povo  a  outro  povo?  Como  é  que  uma  nação  se  incorpora  a 
uma  outra  nação  ?  Como  é  que  um  estado  se  fusiona  com  ou- 
tro estado?  São  tudo  formas  da  mesma  pergunta;  a  resposta 
é-nos  dada  pela  sociologia,  que  nos  estudos  comparativos  da 
historia  encontra  numerosos  factos  análogos  que  todos  derivam 
da  mesma  causal.  Os  estados  da  Grécia  é  certo  que  vieram 
a  incorporar-se  em  uma  unidade  politica;  os  estados  itálicos 
também  se  fundiram  na  unidade  romana;  os  feudos  francezes 
vieram  um  dia  a  constituir  a  França  unitária;  os  reinos  inglezes 
fusionaram-se  n^esta  violenta  unidade,  que  ainda  se  mantêm 
pela  repressão  sobre  a  Irlanda  e  Escossia;  emfim  as  republicas 
italianas,  chegaram  sob  o  governo  da  casa  de  Saboya  á  Itália 
una,  dos  tempos  modernos;  por  isto  se  vê  a  somma  de  dados 
comparativos  para  poder-se  deduzir  d'elles  uma  lei  da  historia 
applicavel  á  situação  politica  da  península,  e  capaz  de  dar  ao 
problema  da  união  ibérica  uma  resposta  definitiva.  Para  que 
povos  ciosos  da  sua  independência  se  unam  ha  só  um  meio, 
— a  necessidade  de  salvarem  a  própria  independência  ameaçada 
por  um  perigo  commum.  Emquanto  esse  perigo  não  existir, 
toda  a  tentativa  de  unificação  é  individual,  e  cac  inevitavelmente 
na  impotência  theorica.  Foi  um  perigo  commum,  a  invasão  dos 
Persas,  que  fez  a  unificação  dos  diferentes  estados  da  Grécia 
em  uma  florescente  nacionalidade.  Os  estados  itálicos  resisti- 
ram durante  quatro  séculos  na  forma  de  federações  ao  poder 
absorvente  dos  romanos;  quando  porém  um  perigo  commum 
a  todos  elles  ameaçou  a  sua  independência,  a  invasão  dos  Gau- 
lezes,  então  unificaram-se  com  Roma,  como  o  conta  Polybio : 
«Os  povos  itálicos,  aterrados  com  a  irrupção  e  aproximação 
dos  Gaulezes,  entenderam  não  só  combaterem  como  auxiliares 
dos  romanos,  mas  que  elles  próprios,  suas  cidades  e  campos 
estavam  ameaçados  de  um  perigo  imminente,  dando  por  isso 
prova  de  obediência  e  zelo  aos  seus  dominadores.»  Os  feudos 
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da  França  foram  annexados  á  monarchia  unitária  como  um 
meio  de  resistência  contra  a  Hespanha  que  se  tornava  prepon- 
derante pela  reconquista  sobre  os  árabes;  e  a  unificação  fran- 
ceza  foi  o  movei  que  provocou  a  Grã- Bretanha  á  incorporação 
da  Escossia  e  da  Irlanda. 

A  Itália,  longos  séculos  opprimida  pelas  invasões  franceza 
e  hespanhola,  pelo  despotismo  allemão  e  pelas  constantes  trai- 
ções do  papado,  pensou  pelos  seus  philosophos,  poetas,  artis- 
tas e  publicistas  n'uma  unidade  politica,  que  antes  de  tomar 
a  realidade  dos  factos  foi  proclamada  com  lucidez  em  todas 
as  manifestações  do  pensamento  italiano.  Em  nenhuma  unifica- 
ção nacional  se  encontram  tão  claros  os  actos  de  consciência 
que  determinaram  a  convergência  politica,  como  na  Itália. 

Appliquemos  os  factos  á  unidade  politica  peninsular,  isto  é, 
á  união  ibérica.  Quando  os  romanos  invadiram  a  Hespanha, 
as  povoações  ou  pequenos  estados  não  se  ligaram  para  a  resis- 
tência commum,  como  nota  Strabão,  e  por  isso  foram  venci- 
dos. A  unidade  imposta  pelos  romanos  foi  méramante  admi- 
nistrativa ou  centralista,  e  quebrou-se  de  prompto  com  a 
invasão  das  tribus  germânicas.  A  unidade  visigótica  foi  uma 
simples  imitação  da  organisação  administrativa  dos  romanos 
e  por  isso  facilmente  se  quebrou  com  a  invasão  dos  árabes. 

A  differença  de  raça  e  de  religião  dos  árabes  seria  um  pe- 
rigo commum  para  os  estados  hispânicos;  mas  a  sua  extrema 
tolerância  politica  e  religiosa,  a  superioridade  da  sua  cultura 
scientifica  e  industrial,  fizeram  com  que  as  classes  se  fundis- 
sem n'esse  typo  commum  do  mosarabe,  e  tanto  os  christãos 
combatiam  nas  fileiras  sarracenas,  como  os  cavalleiros  árabes 
vinham  distinguir- se  pela  bravura  nas  correrias  christãs.  Por 
conseguinte,  a  invasão  árabe  não  exerceu  a  influencia  de  um 
perigo  commum,  e,  pelo  contrario,  o  cruzamento  com  o  san- 
gue árabe  veiu  desenvolver  na  península  a  tendência  separa- 
tista do  nomadismo  semita.  E  essa  força  separatista  o  pheno- 
meno  fundamental  de  toda  a  historia  politica  da  Hespanha  na 
Edade  media;  é  d^ella  que  derivam  a  autonomia  de  Portugal, 
e  a  tradição  de  todos  os  outros  estados  livres  incorporados 
desde  Fernando  Magno  até  ao  século  xv  na  unidade  de  Cas- 
tella.  É  por  isso  que  o  pensamento  da  união  ibérica  nunca 
nasceu  dos  povos,  mas  sim  dos  reis,  como  interesse  dynastico 
procurado  por  via  de  casamentos  entre  os  monarchas  dos  dois 
paizes;  â  unidade  catholica  serviu  de  instrumento  aos  reis  para 
realisarem  esta  violência,  levada  a  cabo  pelo  proselytismo  dos 
Jesuitas  desde  i55o  a  i58o,  em  que  Portugal  não  resistiu  á 
conquista  de  Philippe  ii.  Da  historia  dos  povos  peninsulares 
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não  se  deprehende  nenhuma  condição  natural  para  a  união 
ibérica.  A  politica  positiva,  isto  é,  a  razão  conciliada  com 
os  factos,  a  ter  de  prever  a  reorganisação  dos  estados  pe- 
ninsulares, aproveitará  as  tradições  da  primitiva  indepen- 
dência, e  é  isto  o  que  está  no  espirito  dos  povos,  como 
se  confirma  pela  adhesão  espontânea  ás  ideias  federalistas. 
A  doutrina  do  federalismo  é  a  antithese  da  união  ibérica:  a 
primeira  é  para  os  republicanos  uma  garantia  da  independência 
portugueza,  a  segunda  é  uma  aspiração  dos  monarchicos  que 
sacrificam  a  pátria  ao  engrandecimento  de  el-rei  seu  amo.  O 
único  facto  que  nos  tempos  modernos  poderia  ter  provocado 
a  união  ibérica  seria  a  invasão  franceza  com  os  exércitos  napo- 
leónicos ;  mas  esse  perigo  foi  passageiro,  e  os  germens  da  liber- 
dadelançadospelaRevolução  franceza  vieram  acordar  aprimitiva 
independência  dos  estados  peninsulares,  que  abandonados  pelos 
reis,  se  defenderam  pela  coragem  individual  das  guerrilhas  e 
da  disciplina  das  suas  Juntas  locaes.  Na  ordem  dos  acontecimen- 
tos nada  leva  a  presagiar  um  perigo  commum  que  provoque  a 
união  ibérica:  o  futuro  da  península  está  implícito  no  seu  pas- 
sado, por  onde  se  vê  que  a  forma  politica  definitiva  que  lhe 
compete  é  a  Federação. 

É  sempre  um  perigo  commum,  repetimol-o,  que  provoca  a 
liga  federativa  dos  estados  ou  cantões  subjugados;  a  Suissa,  sob 
o  despotismo  da  Casa  de  Áustria,  sacudiu  o  jugo  affrontoso, 
e  garantiu  a  sua  liberdade  pelo  contracto  de  federação.  Os 
Cantões  de  Uri,  de  Underwal  e  de  Schwitz,  revoltaram-se  em 
i3o8,  á  voz  dos  seus  três  patriotas  Arnaldo  de  Melchtal,  Wan- 
ner  Stauffachcr  e  Walter-Fust.  Foi  este  o  primeiro  núcleo  da 
Federação,  á  qual  se  foram  reunindo  outros  Cantões,  como  o 
de  Lucerna',  em  1822,  o  de  Zurich  em  i35i,  os  cantões  de 
Zug  e  de  Glaris  em  i3Õ2,  o  de  Berne  em  i353,  formando  Os 
oito  Cantões  antigos,  aos  quaes  se  uniram  mais  tarde  os  cinco 
Cantões,  de  Friburg  e  Soleure  em  1481,  de  Bale  e  Schaífhause 
em  1 5oi ,  e  o  de  Appenzel  em  1 5 1 3,  renovando-se  o  pacto  federal 
em  i5i5  depois  de  uma  derrota  dos  Austríacos.  Tomaram  o 
titulo  de  Louváveis  Cantões,  pertencendo  ao  cantão  de  Sch- 
witz a  hegemonia  da  federação  helvética,  cuja  unidade  nacional 
se  chamou  Suissa.  A  independência  da  Confederação  resistiu 
a  todos  os  ataques  da  Casa  de  Áustria,  ^  a  sua  liberdade  não 


í  Sobre  as  bordas  do  lago  de  Lucerna,  estão  estabelecidos  os  Can- 
tões de  Uri,  de  Schwitz  e  de  Underwald,  e  esta  circumstancia  aproximou-os 
para  o  acto  da  sua  federação  a  que  adheriu  immediatamente  Lucerna. 
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soffreu  nenhum  dos  desastres  com  que  as  monarchias  ensan- 
guentaram a  Europa  com  as  suas  guerras  dynasticas;  por  fim 
esta  republica  foi  reconhecida,  pelo  tratado  de  Munster  em 
1648,  como  aconteceu  também  para  com  a  federação  das  Pro- 
víncias Unidas,  que  se  insurgiram  contra  o  absolutismo  hes- 
panhol  em  1Õ79.  A  unificação  politica  da  Suissa  depende  exclu- 
sivamente da  força  consciente  de  um  contracto,  porque  nem 
a  lingua  nem  a  religião  cooperam  para  essa  mutua  soli- 
dariedade; em  uns  cantões  falla-se  a  lingua  aliem ã,  n'ou- 
tros  a  franceza-,  n'outros  a  italiana,  e  dialectos  mixtos; 
emquanto  á  religião  uns  são  cathoíicos,  como  Uri,  Un- 
dervald,  Schwitz,  Zug,  Friburg,  Soleure  e  Lucerna;  outros 
meio  protestantes  meio  cathoíicos,  comoosdeGlaris,  Appenzel; 
outros  completamente  protestantes,  como  os  cantões  de  Zurich, 
Bale,  Schaífhause  e  Berne.  O  poder  soberano  da  nação  é 
constituído  por  delegados  a  uma  assemblêa  geral  ou  Dieta,  na 
na  qual  as  deliberações  se  estabelecem  pela  pluralidade  de  votos. 
Em  i8o3,  depois  das  guerras  da  Republica,  a  Confederação 
reconstituiu- se  com  os  novos  cantões  Argovia,  Saint  Gall,Gri- 
sons,  Tessin,  Turgovia  e  Vand;  em  181 5,  pelo  Congresso  de 
Vienna  foram-lhe  ajuntados  os  cantões  de  Genebra,  Valais  e 
Neufchâtel.  A  natureza  secundou  a  obra  dos  homens;  esse 
paiz  montanhoso  é  inadequado  para  o  unitarismo  politico.  Diz 
Philarète  Chasles:  «Quereis  que  a  Helvécia  adopte  ideias  e 
costumes  homogéneos?  applanae-lhe  as  montanhas,  atirae-as 
ao  fundo  dos  seus  lagos,  com  as  suas  neves  e  gelos:  então  a 
Suissa  será  uniforme.  Sem  isto,  nunca  reduzireis  este  paiz  á 
unidade  de  governo,  de  religião  ou  de  ideias.  A  federação  que 
o  rege  é  a  única  forma  que  lhe  convém ;  e  Napoleão,  cuja  ambi- 
ção conquistadora  era  uma  ambição  intelligente,  não  se 
enganou  a  este  respeito.  Contentou-se  com  o  protectorado 
da  Confederação  helvética.»^ 

Collocada  como  fronteira  natural  entre  os  estados  do  norte 
e  os  do  sul  da  Europa,  a  Suissa  funda  a  sua  politica  em  uma 
intelligente  neutralidade,  sem  se  fechar  ás  influencias  fecundas 
das  nações  civilisadas  que  a  cercam  por  todos  os  lados.  A 
variedade  do  seu  território  produz  essas  differenças  na  activi- 
dade industrial  e  agrícola,  como  a  variedade  dos  seus  contactos 
com  outros  povos  produz  essas  diversas  correntes  de  ideias, 
cujo  conflicto  se  manifesta  no  progresso  sempre  crescente  da 
Suissa,  que  se  tornou  o  typo  do  estado  livre  da  Europa.  Diz 


1  Voyages,  Philosophie  et  Beaux-Arts,  p.  249. 
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Philarète  Chasles,  fallando  dos  Cantões  suissos:  «Nada  maiS/ 
encantador  e  de  mais  novo  do  que  este  mixto  de  dois  modos 
de  existência  contrários :  da  vida  industrial,  actuando  sobre  a 
natureza  morta,  transformando  a  e  domando-a  com  uma  certa 
violência  bruta;  e  a  vida  agricola,  ligada  á  natureza  vivente, 
saciando-se  por  assim  dizer  do  leite  dos  seus  seios  fecundos  ...» 
E  concluindo  sobre  os  variados  elementos  d^essa  civilisação 
filha  da  liberdade,  accrescenta  o  critico:  «Tudo  se  acotovella 
na  Suissa,  a  alegria  e  a  austeridade  sombria,  o  despotismo  o 
mais  arbitrário  e  a  democracia  a  mais  completa,  a  inactiva 
adoração  do  passado  e  o  movimento  republicano.  Ha  uma  Suissa 
prussiana,  uma  Suissa  alsaciana,  franceza,  italiana,  piemonteza, 
austríaca ;  e  ha  uma  outra  profundamente  suissa ;  e  a  extranheza 
do  phenomeno  está  em  que  a  immersão  da  Suissa  em  todas 
estas  influencias  não  a  impede  de  permanecer  Helvética,  mesmo 
no  meio  dos  estrangeiros  que  a  inundam.  Conciliar  esta  habili- 
dade parcial  com  o  interesse  geral,  as  pequenas  nacionalidades 
com  a  grande  nacionalidade  suissa,  tal  é  o  problema.»^  Da 
situação  da  Suissa  se  deduz  a  conclusão  sociológica,  de  que 
a  importância  da  civilisação  de  um  povo,  como  o  demonstrou 
Carey,  provém  da  variedade  dos  seus  elementos  nacionaes  e 
diversidade  das  formas  da  sua  actividade;  e  que  o  governo 
federal,  não  atacando  a  expansão  de  todos  esses  individualis- 
mos  locaes,  realisa  o  destino  verdadeiramente  scientifico  da 
politica  —  coordenar  em  um  fim  commum  todas  essas  energias 
parciaes.  Abundam  as  provas  no  continente  europeu. 

Paliemos  das  Provindas  z/;z/ia5  (Estados  da  Hollanda),  Liga 
formada  em  1579  com  Utrech,  para  se  defenderem  contra 
Philippe  II,  de  Hespanha,  e  cuja  independência  foi  reconhecida 
em  1648,  na  paz  de  Munster.  A  liga  fez-se  entre  sete  provin- 
das, Gneldres,  Hollanda,  Zelândia,  Utrech,  Frisia,  Overissel 
e  Groningue,  vindo  a  Hollanda  a  ter  a  hegemonia  da  federa- 
ção. As  divisões  politicas  primitivas  eram  exclusivamente  feu- 
daes ;  Gueldres  era  um  ducado,  a  Hollanda  e  Zelândia,  gover- 
nadas por  um  conde,  e  as  restantes  eram  senhorias.  A  unificação 
doestas  províncias  em  Carlos  v,  fez-se  em  parte  por  heranças 
da  Casa  de  Áustria,  como  o  condado  de  Hollanda  e  de  Ze- 
lândia, que  lhe  vieram  pela  herança  da  casa  de  Borgonha; 
pelos  seus  antepassados  recebeu  a  Frisia,  em  1 5  36  assenho- 
reou-se  de  Groningue,  e  em  i543  do  ducado  de  Gueldres  tam- 
bém pelo  principio  hereditário,  e  em  1527  comprara  ao  bispo 
de  Utrech  o  senhorio  de  Utrech  e  Overissel. 


1  Op.  cit.^  p.  273  e  274 
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As  violências  do  governo  do  Duque  d'Alba  provocaram  a 
revolução,  apoiada  pelo  príncipe  d^Orange,  Guilherme  de  Nas- 
sau,  em  i58i,  formando  um  estado  livre  com  o  governo  de 
Republica.  O  congresso  federal  ou  estados  geraes,  reunia-se 
na  Haya,  tendo  cada  província  ou  cantão  o  seu  parlamento 
particular;  o  congresso  chamava-se  Altas  potencias,  nas  suas 
relações  externas,  e  competia-lhe  as  questões  de  paz  e  guerra, 
de  allianças,  de  moedas  e  de  privilégios  da  União.  Durante  o 
congresso  cada  província  tinha  semanalmente  e  por  turno  a 
presidência.  O  Conselho  do  estado  formava  a  parte  executiva 
dos  Estados  geraes,  e  á  Camará  dos  Contos  competia  as 
questões  de  fazenda.  A  presidência  da  Republica,  o  Stathoii- 
der,  pertenceu  primeiramente  por  eleição  ao  príncipe  de  Oran- 
ge,  que  em  1Õ79  governava  a  HoUanda  sob  o  dominio  hes- 
panhol;  conservou-se  na  casa  de  Nassau,  e  apesar  da  sua 
abolição  de  Stathouder  em  i65o,  e  depois  do  seu  restabele- 
cimento na  mesma  casa  de  Nassau  em  1672,  terem  as  circum- 
stancias  mostrado  a  inconveniência  doeste  privilegio,  ainda 
assim  o  cargo  tornou-se  verdadeiramente  dynastico,  e  o  Sta- 
thouderaio  ficou  privilegio  exclusivo  d^essa  familia  monarchica. 

A  Inglaterra,  aproveitando  se  da  decadência  da  Hollanda, 
tornou-se  pela  sua  posição  insular  uma  potencia  egoista  e  a 
maior  perturbadora  da  Europa;  ella  mesma,  victima  da  sua 
unificação  politica,  soffre  uma  profunda  agitação  interna  que 
só  pôde  terminar  pela  reorganisação  federalista. 

A  Gran-Bretanha,  separada  da  Escossia  pelos  rios  Solvay 
e  Tuv^e,  e  a  Irlanda,  separada  pelo  mar,  possuem  os  elementos 
essenciaes  para  constituírem  uma  Federação.  De  facto  pela 
cohabitação  dos  Anglos  e  Saxões,  formou-se  uma  Heptarchia, 
ou  sete  reinos,  que  vieram  a  ser  unificados  no  século  ix  sob 
Egberto.  A  vida  de  conquista  e  desenvolvimento  do  feudalis- 
mo, dividiu  em  conda4os  soberanos  a  Irlanda  e  a  Escossia, 
que  por  uma  unificação  gradual  vieram  a  constituir  três  reinos, 
cuja  existência  se  dispendeu  em  continuadas  guerras  dynasti- 
cas,  até  serem  absorvidos  totalmente  pela  Inglaterra.  Em  i6o3, 
Jacques  vi,  rei  da  Escossia,  succedendo  á  rainha  Isabel  de 
Inglaterra,  como  parente  mais  chegado,  reuniu  as  duas  coroas, 
com  o  titulo  de  Rei  da  Gran-Bretanha,  para  que  nenhum  dos 
estados  tivesse  preferencia.  Por  motivos  de  religião  os  Stuarts 
foram  excluídos  do  throno,  e  em  1707  a  Escossia  ficou  incor- 
porada á  Inglaterra  como  província,  governada  por  um  com- 
missario,  mandando  ao  parlamento  da  Gran-Bretanha  um 
numero  determinado  de  representantes.  A  incorporação  da 
Irlanda  á  Inglaterra  foi  mais  rápida  pela  sua  maior  divisão 
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senhorial;  Rotheric,  procurou  por  conquista  absorver  todos 
os  pequenos  régulos  da  Irlanda,  mas  a  titulo  de  coadjuvar  a 
restauração  de  um  d''elles;  Henrique  ii  de  Inglaterra  em  1175 
venceu-o,  e  os  régulos  na  sua  impotência  reconheceram  o 
dominio  de  Henrique  11,  cujos  herdeiros  conservaram  a  sobe- 
rania a  titulo  de  Senhores  da  Irlanda,  até  Henrique  viii,  que 
pelos  Estados  e  príncipes  da  ilha  foi  declarado  rei,  ficando 
desde  então  a  Irlanda  submettida  ao  jugo  da  Inglaterra.  Esta 
unificação  preparou  o  caminho  para  a  perda  da  independência 
da  Escossia,  fundando-se  a  monarchia  unitária  em  um  regimen 
de  violência  para  esses  dois  estados  subjugados  e  pela  con- 
servação systematica  do  principio  feudal  organisado  na  camará 
dos  lords,  tornando  impossível  a  independência  e  o  desenvol- 
vimento natural  da  Federação  britânica. 

A  decadência  incessante  da  Irlanda,  causa  immediata  de 
uma  emigração  desoladora,  manifesta-se  hoje  pela  revolução 
permanente  da  Liga  Agraria,  e  pelas  pressões  legislativas  do 
ministério  liberal  de  Gladstone.  Os  políticos  empiristas  vêem 
apenas  a  causa  doesta  perturbação  pelo  lado  económico,  nas 
relações  de  desegualdade  entre  as  obrigações  dos  rendeiros  e 
os  direitos  dos  land-lords;  são  porém  cegos  para  os  movimen- 
tos espontâneos  de  autonomia  nacional.  Diz  Harrisson,  rela- 
tando a  situação  actual  da  Irlanda,  e  definindo-a  com  clareza : 
«todo  o  movimento  irlandez  tem  as  suas  origens  no  sentimento 
de  nacionalidade.  >)  E  fallando  da  difficuldade  actual  da  se- 
paração da  Irlanda  e  dos  sacrifícios  de  heroicidade  que  essa 
reivindicação  autonómica  exige,  accrescenta :  «Estamos  com- 
tudo  convencidos,  que  o  sentimento  nacional  é  indestnictivel 
na  Irlanda,  que  elle  é  rasoavel,  e  que  tem  a  segurança  de 
vencer  no  futuro;  e  que,  d^ora  em  diante  elle  deve  ser  atten- 
dido,  respeitado  e  até  cultivado  pelo  governo  inglez  se  elle  for 
prudente.  Nunca  a  Inglaterra  terá  paz  emquanto  o  sentimento 
nacional  não  for  respeitado  na  Irlanda,  não  o  dizemos  referin- 
do-nos  a  uma  separação  oííicial,  mas  pelo  estabelecimento  de 
um  governo  local.  O  Home- Ride — um  governo  local  nas  mãos 
dos  irlandezes,  eis  aqui  o  que  a  Irlanda  pede;  e  ella  ha  de 
chegar  a  tel  o.»  ^  A  Inglaterra  deixará  de  ser  a  moderna  Gar- 
thago,  a  perturbadora  da  paz  continental  pela  industria  cri- 
minosa do  material  de  guerra  e  dos  tratados  de  commercio, 
quando  a  sua  vida  interna  se  exercer  no  accordo  dos  seus  três 
organismos  nacionaes  livremente  constituídos  em  Federação. 
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Só  depois  d''esta  transformação  é  que  ella  se  tornará  uma 
activa  cooperadora  da  Civilisação  occidental,  de  que  é  um  dos 
mais  poderosos  elementos;  só  assim  se  extinguirá  n''ella  esse 
virus  da  hypocrisia  liberar  com  que  tem  viciado  todos  os  povos 
românicos  pela  implantação  das  fórmulas  do  parlamentarismo 
constitucional  monarchico.  A  facilidade  da  propagação  do  erro 
politico  das  Cartas  deve  attribuir-se  ao  caracter  de  unidade 
da  própria  Civilisação  occidental. 

Macaulay,  ao  caracterisar  as  instituições  inglezas,  mostra 
á  evidencia  que  a  Civilisação  occidental  tem  uma  completa 
unidade ;  e  é  notável  esta  apreciação  do  eminente  historiador, 
alheio  aos  pontos  de  vista  do  positivismo  de  Comte.  Diz  elle: 
«O  governo  inglez  pertence  a  esta  classe  de  monarchias  limi- 
tadas, que  nasceram  na  Europa  occidental  durante  a  Edade 
media,  e  que,  apesar  de  bastantes  differenças,  tinham  todas 
um  mesmo  ár  de  familia.  Esta  parecença  nada  tem  que  possa 
maravilhar.  Os  paizes  em  que  estas  monarchias  se  erigiram 
tinham  sido  todos  províncias  de  um  mesmo  império  civili- 
sado,  e  todas  ellas  tinham  sido  submergidas  e  conquistadas 
quasi  ao  mesmo  tempo  por  tribus  de  uma  mesma  barbara  e 
guerreira  nação.  Tinham  sido  membros  de  uma  mesma  coa- 
lisão  contra  o  islamismo ;  estavam  todas  em  communhão  com 
a  mesma  orgulhosa  e  ambiciosa  Egreja.  As  suas  constituições 
politicas  tomaram  então  naturalmente  por  toda  a  parte  a 
mesma  forma.  Tiveram  instituições  em  parte  derivadas  da 
Roma  imperial,  em  parte  da  Roma  papal,  em  parte  da  velha 
Germânia.  Todas  tiveram  reis,  e  em  todas,  as  funcçÕes  reaes 
tornaram-se  por  gráos  strictamente  hereditárias.  Todas  tive- 
ram nobres,  cujos  titulos  indicavam  uma  origem  militar:  as 
dignidades  da  cavalleria,  os  regulamentos  heráldicos  foram  os 
mesmos  por  toda  a  parte.  Todas,  finalmente,  tiveram  estabe- 
lecimentos ecclesiasticos  ricamente  dotados,  corporações  mu- 
nicipaes  e  posse  de  largas  franquias,  e  assemblêas  cujo  con- 
sentimento era  necessário  para  a  validade  de  certos  actos 
políticos.»'  Na  ultima  grande  tentativa  da  incorporação  da 
Europa  pelo  retrocesso  das  guerras  de  invasão  de  Napoleão  i, 
pela  sua  posição  insular  coube  á  Inglaterra  a  alta  missão  his- 
tórica de  destruir  essa  unificação  absurda  tentada  pela  força. 

As  unificações  da  Europa,  que  representam  pelo  seu  lado 
geral  o  instincto  da  solidariedade  occidental,  tiveram  sempre 
o  vicio  orgânico  de  terem  sido  operadas  pela  força;  César, 


1  Hist.  d' Angleterre,  t.  i,  pag.  32  (trad.  Montegut.) 
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Carlos  Magno  ou  Carlos  v,  empregaram  os  mesmos  meios: 
«Este  foi  o  vicio  de  todas  as  tentativas  de  unidade,  operadas 
até  hoje  pela  força,  e  Napoleão  seguiu  a  senda  dos  outros 
conquistadores.  Mas  estes  processos  não  pertencem  á  nossa 
edade,  e  o  triumpho  definitivo  caberá  sem  duvida  ao  sys- 
tema  que  souber  conciliar  simultaneamente  o  interesse  geral 
e  o  particular,  assegurar  a  unidade  sem  destruir  a  nacionali- 
dade. Para  o  Occidente  só  pôde  ser  uma  Federação  pacifica, 
que  deverá  ligar  por  um  nexo  commum  cinco  Estados  povoa- 
dos pela  mesma  raça  e  juntos  por  interesses  idênticos:  fe- 
deração realisada  pelo  seu  consentimento  e  que  não  custe  a 
nenhum  d''elles  o  sacrificio  da  sua  dignidade,  nem  da  sua  li- 
berdade individual,  etc.»* 

Todas  as  agitações  dos.  estados  germânicos  da  antiga  Con- 
federação do  Rheno,  de  1802,  nasceram  também  d''esta  ten- 
dência absorvente  da  hegemonia  da  Áustria  ou  da  Prússia; 
em  1 81  õ. todos  esses  estados  ficaram  sob  a  direcção  da  Áus- 
tria constituindo  a  Confederação  germânica,  composta  de  qua- 
tro reinos,  cinco  gran-ducados,  nove  ducados,  dez  principa- 
dos, um  landgraviado  e  quatro  republicas;  a  pressão  austríaca, 
fez  com  que  esses  estados  tendessem  para  um  novo  ponto  de 
apoio,  creado  pelo  engrandecimento  do  ducado  de  Brande- 
burgo que  veiu  a  formar  o  reino  da  Prússia.  A  pretendida 
unificação  allemã  de  Bismarck  foi  esta  deslocação  do  centro 
da  Confederação  germânica  para  a  dependência  da  Prússia, 
que  a  tornou  mais  intolerável  pelo  militarismo.  Obra  verda- 
deiramente irracional,  em  contradicção  com  o  progresso  poli- 
tico da  civilisação  europêa,  e  que  se  mantém  á  custa  de  vio- 
lências de  estado  de  sitio  permanente,  a  unidade  allemã, 
creada  por  Bismarck  pela  força  das  metralhadoras  e  pela  di- 
plomacia da  perfidia,  só  pôde  acceitar-se  como  a  preparação 
da  futura  Federação  democrática  dos  estados  livres  germânicos. 
Sob  esta  forma  politica  a  AUemanha  deixará  de  ser  potencia 
devastadora,  e  o  centro  da  anachronica  actividade  militar 
offensiva,  que  pertenceu  ás  eras  atrazadas  da  humanidade. 

O  principio  federativo  na  organisação  nacional  não  é  o  re- 
sultado das  combinações  dos  políticos,  mas  a  consequência 
directa  da  civilisação  de  um  povo,  e  um  dos  mais  elevados 
gráos  de  sociabilidade  a  que  pôde  chegar  uma  raça.  Isto  ve- 
rifica-se  fundamentalmente  observando  a  marcha  da  civilisação 
na  Europa. 


i  Charrière,  La  Politique  de  tHistoire,  t.  11,  p.  328. 
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Na  bacia  do  Mediterrâneo  desenvolvem-sé  as  grandes  ci- 
vilisações  da  antiguidade,  a  Phenicia,  Carthago,  a  Grécia  e 
Roma,  estendendo-se  essa  corrente  para  a  Hespanhae  França, 
e  ainda  para  a  Europa  central;  a  estes  progressos  corre- 
sponde nas  instituições  doestes  povos  a  organisação  mais  ou 
menos  consciente  de  Ligas  e  Federações.  Os  povos  semiti- 
cos,  que  mais  resistiram  ás  pressões  das  potencias  militares 
do  Egypto  e  da  Assyria,  deveram  a  sua  existência  ás  federa- 
ções, ao  passo  que  outros  elementos  d'essa  mesma  raça  se 
dispersaram  no  nomadismo.  As  cidades  phenicias  formavam 
federações  entre  si,  ao  passo  que  os  Cananeos,  como  diz 
Montesquieu,  foram  destruídos  porque  formavam  monarchias 
pequenas  que  nunca  chegaram  a  confederar- se.  Os  pequenos 
estados  da  Hellade  formavam  federações  defensivas  ou  am- 
phyctionias,  em  que  o  vinculo  religioso  suppria  a  falta  de 
uma  base  politica.  Caminhando  mais  para  o  Occidente,  as 
cidades  etruscas  tiveram  uma  mais  clara  comprehensão  do 
facto  politico,  e  a  sua  resistência  á  unificação  romana  prolon- 
ga-se  por  quatro  séculos.  Na  Europa  central,  a  civilisação 
revela-se  pela  confederação  das  cidades  contra  o  feudalismo, 
de  que  è  um  exemplo  eloquente  a  Liga  hanseatica,  e  na  confe- 
deração dos  príncipes  contra  os  imperadores.  A  confederação 
suissa  resiste  a  todos  os  desastres  políticos  por  que  passou  a 
Europa,  e  a  liga  das  Províncias  unidas  dos  Paizes  Baixos 
triumpha  da  maior  potencia  militar,  garantindo  á  civilisação 
moderna  a  liberdade  de  consciência.  Na  Allemanha  o  prin- 
cipio federativo  não  teve  um  desenvolvimento  regular  por 
causa  de  um  ponto  de  apoio  que  lhe  faltava;  a  Áustria  tor- 
nou-se  um  corpo  extranho  á  própria  Allemanha,  e  mais  tarde 
a  Prússia  illudiu  a  aspiração  federalista,  absorvendo  na  uni- 
dade imperial  os  estados  livres.  A  incoherencia  e  errada  com- 
prehensão da  organisação  federal  revela  nos  o  atraso  das  in- 
stituições politicas  da  Allemanha. 

Na  raça  slava  é  claríssima  a  correlação  entre  o  autocra- 
tismo  selvagem  do  czar  e  a  incapacidade  d^essa  grande  agglo- 
meração  de  povos  se  elevar  á  noção  federativa.  A  raça  slava 
tem  ainda  a  inconsistência  do  estado  de  tribu,  e  é  doesse 
individualismo  rudimentar  que  se  derivam  todos  os  seus  ódios 
e  luctas  intestinas.  Transcrevemos  o  facto,  de  Philarète  Ghas- 
les:  «Gyprien  Robert,  que  estudou  as  suas  origens,  mostra- 
nos  os  Slavos  do  Sul  exaltados  uns  contra  os  outros  por  uma 
profunda  e  incurável  aversão.  O  habitante  da  Pequena-Russia 
detesta  o  cidadão  de  Moscow  que  lhe  tirou  a  independência. 
O  Búlgaro  odeia  entranhadamente  o  Sérvio  e  o  Slovaco.  Nada 
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mais  ardente  que  o  rancor  do  Russo  contra  o  Polaco,  e  que 
o  justo  e  profundo  ódio  da  Polónia  contra  a  Rússia.  Oppri- 
midos  hoje,  os  Polacos  foram  outr^ora  os  dominadores:  os 
Russos  ainda  se  lembram  do  modo  como  trataram  Moscow. 
Esta  raiva  indelével  e  mutua  das  raças,  cruel  symptoma  de 
fraqueza,  arrancava  gritos  de  dor  á  sagacidade  de  Macchiavelli, 
que  a  encontrava  com  desespero  na  Itália  abatida,  e  que  pedia 
um  chefe — apto  para  dar  remédio,  o  único  remédio  possivel, 
a  este  doloroso  ener^pamento.y>^ 

Este  phenomeno  da  impossibilidade  dos  povos  da  mesma 
raça  se  harmonisarem  politicamente  não  é  um  symptoma  de 
fraqueza,  é  a  consequência  de  um  grande  atraso  social; 
Macchiavelli  conhecia  que  os  povos  só  por  si  são  incapazes  de 
lançarem  as  bases  da  fundação  de  um  estado,  e  por  isso  re- 
clamava a  intervenção  directa  de  um  chefe,  de  um  soberano, 
de  um  instituidor,  como  Lycurgo,  como  Sólon,  como  Mena, 
Moysés,  Gesar  ou  Carlos  Magno,  para  lhes  dar  a  cohesão 
nacional.  Era  n^este  sentido  que  para  as  Republicas  italianas 
da  Edade  media  procurava  nos  Medicis  a  audácia  e  a  pre- 
potência de  um  chefe,  que  lhes  desse  a  cohesão  de  nacionali- 
dade 5  porém  Macchiavelli  não  ficava  n^este  periodo  de  violência, 
por  que  estão  agora  passando  as  nacionalidades  slavas  sob  o 
despotismo  dos  Romanoff,  ia  mais  longe,  e  aííirmava  que 
depois  dos  povos  conhecerem  as  vantagens  da  sua  mutua 
solidariedade,  nenhum  esforço  era  possível  para  destruir  essa 
obra  do  progresso  civil  e  politico.  Por  outras  palavras,  os 
povos  dispensavam  por  fim  a  intervenção  dos  chefes.  As 
Republicas  italianas  não  eram  mais  do  que  as  formas  tradi- 
cionaes  das  antigas  federações  etruscas,  que  reviveram  no 
meio  das  agitações  sociaes  da  Edade  media;  se  um  chefe  hábil 
apparecesse  para  lhes  dar  um  ponto  de  apoio,  a  sua  cohesão 
seria  facilmente  estabelecida,  e  a  intervenção  do  chefe  em 
breve  dispensada.  Tal  é  a  situação  da  Casa  de  Saboya,  instru- 
mento de  unificação  da  kalia,  emquanto  á  soUdariedade  nacio- 
nal, mas  tornada  hoje  incompatível  com  a  liberdade  politica  does- 
se grande  povo.  As  federações  slavas  estão  ainda  muito  longe 
de  constituirem-se ;  essas  ,tribus  dispersas  por  vastos  territó- 
rios têm  pois  de  supportar  as  violências  centralistas  dos 
czares,  e  o  vinculo  moral  que  as  hade  unir  será  a  neces- 
sidade de  se  colligarem  um  dia  para  eliminarem  de  si  esse 
poder  monstruoso  que  deixaram  desenvolver  no  seu  próprio 
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seio.  A  capacidade  para  o  pacto  federativo  e  as  formas  poli- 
ticas realisadas  sobre  estas  bases  são  um  meio  de  compro- 
vação para  avaliar  o  estado  de  civilisação  de  um  povo,  e  é 
por  isso  que  nas  previsões  sociológicas  se  pôde  affirmar  que 
a  Europa  tende  para  constituir-se  em  uma  federação  conti- 
nental. Dizia  Napoleão  i,  em  contradicção  com  os  actos  que 
praticava :  «  Tant  quon  se  baW^a  cm  Enrope,  cela  será  une 
guerre  civile.y>^ 

De  todos  os  povos  da  Europa,  os  que  se  acham  mais  adian- 
tados para  realisarem  a  transformação  consciente  da  Fede- 
ração, são  as  nacionalidades  românicas  continuadoras  da  Civi- 
lisação Occidental,  de  que  a  Grécia  fora  a  impulsora  intellectual, 
como  Roma  fora  a  organisadora  civil.  Na  grande  transição 
histórica,  chamada  a  Èdade  media,  coube  á  França  o  conti- 
nuar esta  solidariedade  Occidental,  esquecida  um  pouco  depois 
que  a  crise  revolucionaria  do  século  xviii  interessou  na  trans- 
formação politica  as  nacionalidades  germânicas.  A  França  tem 
de  se  limitar  ao  seu  destino  occidental,  fortalecendo-se  contra 
a  hostilidade  dos  estados  germano-slavos  politicamente  atra- 
zados,  pela  creação  necessária  da  Federação  dos  povos  her- 
deiros da  cultura  latina.  Para  estes  povos,  o  desenvolvimento 
completo  a  que  chegou  o  typo  rudimentar  do  estado,  ou  a 
Cidade,  faz  com  que  elles  precisem  garantir  internamente  a 
sua  liberdade  com  a  federação  municipalista ;  da  mesma  forma 
que  a  sua  cooperação  na  historia,  desde  as  luctas  do  mono- 
theismo  defensivo,  ou  as  Cruzadas,  até  ao  triumpho  dos 
princípios  democráticos  na  Revolução  jfranceza,  está  carecendo 
do  accordo  consciente  da  Confederação  internacional  para 
garantil-os  contra  um  retrocesso  politico  como  o  projectado 
na  Santa  Alliança.  Comte,  no  Discurso  preliminar  da  sua 
Politica  positiva,  esboça  em  traços  surprehendentes  esta  syn- 
these  histórica  d'onde  se  deriva  a  solução  politica:  «A  im- 
mensa  transição  revolucionaria  que  nos  separa  da  Edade 
media,  fez  esquecer  bastante  a  communidade  fundamental  que, 
preparada  pela  incorporação  romana,  se  organisou  directa- 
mente sob  o  incomparável  Carlos  Magno,  entre  as  diversas 
populações  occidentaes,  uniformemente  chegadas  já  ao  estado 
catholico-feudal.  Apesar  das  diversidades  nacionaes,  aggrava- 
das  depois  pelas  dissidências  theologicas,  esta  vasta  republica 
apresentou  por  toda  a  parte,  durante  os  cinco  últimos  séculos, 
um   desenvolvimento   intellectual  e  social,  simultaneamente 


1  Idées  napoliennes,  cap.  v. 
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positivo  e  negativo,  de  que  a  humanidade  não  apresenta  ainda, 
mesmo  na  Europa,  um  verdadeiro  equivalente.  Se  a  quebra 
do  laço  catholico,  e  a  obliteração  dos  costumes  cavalheirescos 
alteraram  então  muito  o  sentimento  geral  de  uma  tal  confra- 
ternidade,  ella  tendeu  a  restabelecer- se  sob  novas  formas 
segundo  as  aífinidades  parciaes  provenientes  de  uma  commum 
preponderância  da  vida  industrial,  de  uma  homogénea  evolução 
esthetica,  e  de  uma  evidente  solidariedade  scientiíica.  Quando 
a  decomposição  politica  estava  bastante  pronunciada  para 
annunciar  por  toda  a  parte  uma  completa  renovação,  esta 
similaridade  de  civilisação  desenvolveu  cada  vez  mais  o  instin- 
cto  universal  da  participação  collectiva  a  um  movimeto  social,  li- 
mitado até  aqui  a  uma  tal  familia.  Comtudo,  a  iniciativa  da  gran- 
de crise  achava-se  necessariamente  reservada  á  população  fran- 
ceza,  melhor  preparada  que  nenhum  outro  ramo  occidental, 
quer  quanto  á  extincção  radical  do  regimen  antigo,  quer  pela 
elaboração  elementar  do  novo  systema.  Mas  as  activas  sym- 
pathias  que  excitou  em  todo  o  Occidente  o  inicio  da  Revo- 
lução franceza,  indicaram  que  os  nossos  irmãos  occidentaes 
nos  concediam  somente  a  perigosa  honra  de  começar  uma 
regeneração  commum  a  toda  a  elite  da  humanidade,  como  o 
proclamou  mesmo  no  meio  da  guerra  defensiva  a  nossa  grande 
assemblêa  republicana.  As  aberrações  militares  que  depois 
caracterisaram  entre  nós  a  principal  phase  da  reacção  retro- 
grada (se.  as  guerras  napoleónicas)  deveram  sem  duvida  su- 
spender nas  duas  partes  o  sentimento  habitual  d'esta  solidarie- 
dade necessária.»^ 

Bem  quizeramos  transcrever  as  luminosas  palavras  de  Comte, 
em  que  expõe  em  traços  profundos  a  reacção  da  Santa  Alliança 
e  o  sophisma  politico  das  Cartas  constitucionaes  outorgadas, 
mas  desviamo-nos  do  nosso  pensamento,  que  é  caracterisar  a 
ultima  phase  da  crise  revolucionaria  em  que  actualmente  está 
a  Europa.  Augusto  Comte  presentiu  esta  phase,  quando  os 
acontecimentos  nacionaes  pareciam  contradictal  a;  diz  elle: 
«Apesar  da  ausência  de  laços  systematicos  equivalentes  aos  da 
Edade  media,  o  commum  ascendente  dos  verdadeiros  costumes 
modernos,  conjunctamente  pacíficos  e  racionaes,  tem  já  realisa- 
do,  entre  todos  os  elementos  occidentaes,  uma  confraternidade 
espontânea  até  então  impossível,  e  que  não  permitte  mais  o 
considerar  em  parte  alguma  a  regeneração  final  como  pura- 
mente nacional.  —  Um  tal  ponto  de  vista  é  mais  próprio  que 
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nenhum  outro  para  indicar  nitidamente  o  verdadeiro  caracter 
geral  que  convém  á  segunda  parte  da  revolução.  A  primeira," 
ainda  que  finalmente  aproveitável  a  todo  o  Occidente,  devia 
desenvolver-se  como  essencialmente  franceza,  porque  essa  po- 
pulação era  a  única  amadurecida  para  o  abalo  inicial  que  de- 
veria exaltar-lhe  também  a  nacionalidade  para  resistir  á  colli- 
gação  retrograda.  Pelo  contrario  a  terminação  orgânica,  come- 
çando depois  que  a  crise  commum  tomou  toda  a  sua  extensão 
natural,  deve  sempre  ser  concebida  como  directamente  Occiden- 
tal. EUa  consiste  sobretudo  em  uma  reorganisação  espiritual 
que  já  se  mostra  quasi  egualmente  urgente,  sob  diversas  for- 
mas, nas  cinco  populações  de  que  se  compõe  a  grande  familia 
moderna.  Reciprocamente  a  occidentalidade  de  mais  em  mais 
pronunciada  do  movimento  renovador  é  muito  própria  para 
fazer  prevalecer  a  regeneração  intellectual  e  moral  sobre  uma 
regeneração  temporal  que  apresentará  necessariamente  profun- 
das variedades  nacionaes.  Uma  doutrina  commum,  e  costumes 
semelhantes,  conforme  um  systema  uniforme  de  educação  geral, 
dirigido  e  applicado  por  um  mesmo  poder  espiritual,  eis  aqui  o 
que  em  todo  o  Occidente  constitue  a  primeira  necessidade 
social. » ^  Essa  doutrina  commum  é  uma  synthese  philosophica 
baseada  unicamente  sobre  os  factos  verificáveis  das  sciencias, 
de  que  se  tiram  deducçÕes  conducentes  a  uma  unanimidade 
intellectual.  Uma  tal  synthese  não  podia  apparecer  de  repente 
formulada  pelo  cérebro  de  um  homem,  sob  pena  de  permanecer 
séculos  esquecida  pela  sua  inopportunidade ;  é  por  isso  que  o 
Positivismo  procurando  estabelecer  a  unanimidade  pelo  que  é 
verificável,  tem  profundas  raizes  históricas  de  Aristóteles  aos 
Árabes,  de  Galileo  a  Bacon  e  Descartes,  a  Hume,  Turgot  e 
Gondorcet.  A  synthese  positiva  representa  o  gráo  extraordi- 
nário de  elevação  a  que  chegou  a  mentalidade  occidental;  é 
este  também  o  órgão  mais  poderoso  para  estabelecer  o  accordo 
perturbado  das  nacionalidades  românicas.  A  similaridade  dos 
costumes,  leva  á  convergência  das  emoções  e  interesses,  base 
segura  para  uma  politica  que  tenda  a  realisar  esse  destino  a 
que  Gomte  dá  com  tanta  fé  o  nome  de  occidentalidade.  Era 
este  o  pensamento  fundamental  de  Gomte,  quando  ao  fundar 
o  seu  Sfstei7ia  de  Politica  positiva  ou  Tratado  de  Sociologia, 
inscrevia  como  divisa  de  toda  a  obra  —  Republica  occidental. 
A  renovação  dos  estudos  históricos,  veiu  dar  a  demonstração 
peremptória  da  similaridade  dos  costumes  e  das  revoluções 


'  Augusto  Gomte,  Systeme  de  Politique  positive,  t.  i,  p.  81. 
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sociaes  por  que  passaram  os  poyos  do  Occidente ;  e  esta  ultima 
crise,  depois  de  extinctas  as  tentativas  de  retrocesso  contra  a 
Revolução  françeza,  toma  na  pratica  a  forma  democrática. 
Gomte  viu  longe  quando  indicou  que  a  politica  doestes  estados 
não  podia  ser  senão  internacional;  e  de  facto  esta  liga  espon- 
tânea não  é  senão  o  rudimento  da  grande  federação  Occiden- 
tal, que  tem  ainda  de  exercer  na  Europa  a  mais  salutar  in- 
fluencia. 

Sendo  a  federação  a  consciência  da  autonomia  nacional  que 
se  fortalece  pela  liga  com  outros  estados  no  mutuo  e  commum 
interesse  de  garantirem  a  própria  liberdade,  esta  alliança,  em 
que  o  fim  politico  deriva  de  uma  base  moral,  funda-se  nas 
analogias  ethnicas  que  se  revelam  nas  formas  da  civilisação. 
Os  povos  do  occidente  da  Europa  a  que  se  dá  o  nome  de 
novo-latinos,  e  que  formam  uma  unidade  ethnica  que  os  ca- 
racterisa  pelo  typo  da  civilisação  românica,  apresentam  através 
da  sua  longa  evolução  histórica  desde  a  incorporação  romana 
até  ao  fim  da  Edade  media,  todas  as  condições  necessárias 
para  virem  a  constituir  de  um  modo  natural  uma  giande 
confederação.  A  éra  da  paz  dos  tempos  modernos  mostra-se 
tanto  mais  estável,  quanto  a  actividade  industrial  se  torna 
preponderante;  a  guerra  é  eliminada  das  relações  sociaes 
como  um  recurso  atrazado  que  só  pôde  aproveitar  a  formas 
primitivas  de  governo,  como  vemos  com  as  castas  dynasticas, 
e  por  isso  o  poder  temporal  do  passado  tem  de  ser  substi- 
tuído pelo  novo  poder  da  industria. 

A  primeira  condição  para  o  desenvolvimento  do  trabalho 
e  da  riqueza  é  a  paz;  tal  é  o  fim  que  tem  de  realizar  todas 
as  federações  dos  povos,  para  reagirem  contra  essa  obcecada 
tradição  do  Estado,  que  se  impõe  como  fonte  da  auctoridade, 
e  que  tendo-se  immobilisado  em  famílias  privilegiadas,  man- 
tém com  violência  um  regimen  de  retrogradação  atrophiando 
todas  as  energias  individuaes. 

Se  os  tempos  modernos  são  a  éra  da  industria,  em  politica 
são  também  a  éra  da  democracia;  é  o  povo  o  que  trabalha  e 
o  que  produz  riqueza,  é  elle  o  que  mais  precisa  de  paz  para 
a  sua  actividade,  a  elle  compete  o  fortalecer-se  na  associação 
e  tomar  conta  dos  seus  destinos.  O  principio  associativo  entre 
os  povos  é  a  federação;  e  os  estados  do  occidente  europeu, 
quer  pelo  seu  passado  histórico,  quer  pela  comprehensão  e 
aspiração  politica  da  liberdade  moderna,  que  se  define  pela 
democracia,  têm  inevitavelmente  que  ligar-se  em  uma  fede- 
ração, que  será  o  apoio  inabalável  da  sua  independência  e  o 
meio  mais  rápido  de  restaurarem  em  si  as  liberdades  locaes. 
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A  philosophia  positiva  tendo  descoberto  a  coordenação 
histórica  da  Edade  media,  só  ella  pôde  deduzir  d'essa  época 
de  organisação  de  novas  nacionalidades  os  elementos  com- 
muns  para  no  futuro  serem  os  estímulos  de  uma  federação 
moral  e  politica  dos  povos  de  civilisação  românica.  O  que  á 
primeira  vista  parece  uma  theoria  politica,  acha-se  em  com- 
pleta harmonia  com  as  aspirações  da  democracia,  immensa- 
mente  desenvolvida  entre  os  povos  do  occidente  europeu,  já 
nas  instituições,  como  a  egualdade  civil,  já  nas  aspirações 
politicas,  como  o  soffragio  universal  e  o  principio  da  sobera- 
nia nacional.  No  seu  livro  Conservação,  Revolução  e  Positi- 
vismo, Littré  formula  com  clareza  este  lado  superior  da  po- 
litica democrática:  «cada  qual  comprehende,  que  todos  os 
esforços  da  democracia  devem  ter  em  mira  a  constituição  de 
uma  vasta  Federação  occidental,  que  não  podendo  ser  senão  re- 
publicana, consolidará  difinitivamente  entre  a  elite  da  huma- 
nidade a  ordem  e  a  paz.»  Essa  federação  não  pôde  ser  senão 
republicana,  e  a  philosophia  positiva  partindo  do  estado  actual 
da  civilisação  vae  achar  na  corrente  histórica  a  confirmação 
plena;  a  nossa  éra  de  paz  foi  perturbada  pelas  aventuras  mi- 
litares de  Napoleão  i,  que  pretendia  extemporaneamente  re- 
fazer a  obra  de  unificação  da  Europa  da  época  de  Carlos 
Magno  e  ainda  de  Cezar,  e  os  próprios  reis  absolutos  rea- 
gindo contra  o  desvairado  conquistador,  dentro  áo  seu  pró- 
prio interesse  cooperaram  para  o  desenvolvimento  da  paz, 
que  é  a  essência  da  democracia.  O  fim  da  éra  militar  tornou 
impossível  a  unificação  da  Europa  sob  a  espada  de  um  con- 
quistador; mas  a  necessidade  sempre  crescente  da  paz,  ligará 
os  povos  para  eliminarem  os  restos  de  uma  civilisação  guerreira 
que  ainda  subsiste  nas  casas  reinantes  que  se  esgotam  sem 
destino  útil.  O  Occidente  da  Europa  deveu  a  sua  primeira 
civilisação  á  cultura  greco-romana ;  Roma  deu  á  Itália,  á  Gal- 
lia  e  á  Hespanha  a  sua  unidade  administrativa,  a  liberdade 
local  no  municipalismo,  a  unidade  das  leis  civis  dos  seus  códi- 
gos, e  um  novo  instrumento  commum  de  relação  social  — 
os  dialectos  românicos. 

Em  quanto  o  resto  da  Europa  era  bárbaro  e  selvagem,  o 
Occidente  deii  imperadores  a  Roma,  deu-lhe  poetas  e  orado- 
res, e  quando  a  acção  do  Império  decahia,  novas  naciona- 
lidades se  formaram  com  esses  elementos  de  cultura.  Foi 
Gesar  que  terminou  esta  obra  gigantesca  da  incorporação  do 
Occidente  á  civilisação  romana,  incorporação  facilmente  apro- 
veitada durante  a  Èdade  media  na  forma  da  unidade  catho- 
lico-feudal. 
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A  invasão  das  raças  germânicas  veiu  atrazar  este  desenvol- 
vimento por  mais  de  quatro  séculos;  foi  preciso  que  essas 
raças  barbaras  que  avassalaram  a  Itália,  as  Gallias  e  a  Hes- 
panha  se  modificassem  pela  cultura  latina,  para  que  o  pro- 
gresso da  unificação  moral  continuasse  do  ponto  interrompido. 
Carlos  Magno  continuou  a  missão  de  César,  fechou  as  fron- 
teiras da  Europa,  estancou  as  invasões  do  norte  e  do  sul,  e 
a  Edade  media  como  regimen  de  transição  affectiva  teve  a  sua 
plena  expansão  na  poesia,  na  arte,  no  direito  consuetudinário, 
e  nas  formas  sociaes.  Se  procurarmos  as  bases  ethnicas  da 
Federação  occidental  achamos  uma  mesma  poesia  trobado- 
resca,  as  mesmas  epopêas  das  gestas,  as  mesmas  tradições 
novelíescas,  os  mesmos  symbolos  jurídicos,  as  mesmas  ga- 
rantias communaes,  as  mesmas  luctas  contra  o  feudalismo, 
a  mesma  transformação  do  poder  real,  o  mesmo  typo  linguis- 
tico, a  similaridade  nas  suas  litteraturas ;  França,  Itália,  Hes- 
panha  e  Portugal,  tão  separadas  pelas  guerras  e  interesses 
dynasticos,  são  os  instrumentos  de  uma  mesma  civilisação, 
que  só  a  absoluta  ignorância  dos  políticos  empiristas  é  que 
não  sabe  yêr  através  de  uma  tão  imponente  solidariedade 
histórica.  E  tal  a  força  de  cohesão  moral  dada  por  esta  commu- 
nhão  de  costumes,  e  que  se  reíiecte  nas  transformações  sociaes 
que  cada  um  doestes  povos  soffreu,  que  todas  as  tentativas 
de  aventureiros  dynasticos  ou  militares  para  falsificarem  essa 
tendência  espontânea  de  federação  foram  sempre  impotentes. 
Diz  Laffitte,  no  seu  livro  da  Moral  positiva:  «Desde  que  a 
incorporação  dos  elementos  occidentaes  foi  terminada,  todas 
as  tentativas  modernas  para  renovar  a  obra  conquistadora  de 
César  e  Carlos  Magno  tornaram- se  tão  inúteis  como  impo- 
tentes; tanto  a  operação  doestes  dois  grandes  homens  foi  le- 
gitima e  progressiva,  quanto  a  acção  de  Luiz  xiv  e  dos  Bo- 
napartes  foi  perturbadora  e  retrograda.» 

E  conclue  o  mesmo  philosopho,  porventura  referindo  se  á 
politica  internacional  que  compete  á  terceira  republica  fran- 
ceza:  «Sem  nunca  perder  de  vista  o  futuro,  o  verdadeiro 
estadista  secundará  a  conservação  das  pequenas  naciona- 
lidades e  a  restauração  d^aquellas,  que  de  ha  um  século  fo- 
ram brutalmente  dissolvidas  por  uma  criminosa  parodia  da 
civilisação  militar.»  A  França,  como  possuindo  a  hegemo- 
nia dos  povos  de  civilisação  latina,  compete,  para  garantia 
das  instituições  democráticas  com  que  se  reorganisou,  for- 
mar a  federação  dos  povos  do  occidente  apressando  e  coadju- 
vando o  advento  da  democracia  na  Itália,  na  Hespanha  e 
em  Portugal.  Só  assim  é  que  os  povos  germânicos  e  slavos, 
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profundamente  atrazados  na  esphera  politica,  abandonarão 
de  vez  o  regimen  militar  em  que  se  esgotam,  e  as  preoccu- 
paçÕes  invasoras  de  conquistas  que  lhes  falseam  toda  a  sua 
actividade.  Se  a  paz  prepetua  um  dia  se  estabelecer  na  Eu- 
ropa, o  grande  desideratum  só  se  conseguirá  pela  federação; 
a  utopia  moral  tornar-se-ha  a  consequência  real  de  uma 
forma  consciente  da  politica.  Nenhuma  nação  vive  hoje  iso- 
lada na  Europa,  e  ao  passo  que  as  fronteiras  se  abatem  pelas 
necessidades  mercantis,  industriaes  e  mesmo  intellectuaes, 
erguer-se-hão  as  fronteiras  moraes  por  meio  das  allianças  or- 
gânicas constituindo  o  corpo  da  federação. 

A  parte  mais  importante  da  federação  occidental  está  con- 
seguida: a  França  consolidou  a  sua  terceira  Republica;  está 
formado  o  centro  de  attracção,  cuja  intensidade  augmenta 
com  o  desenvolvimento  da  democracia. 

Os  reis  visitam- se  para  formarem  pactos  de  coalisóes,  com 
o  fim  de  salvaguardarem  os  seus  interesses  dynasticos ;  é  este 
o  movei  commum  das  entrevistas  de  Alexandre  iii  e  do  im- 
perador da  Allemanha,  de  Humberto  e  do  imperador  da 
Áustria,  de  D.  Luiz  e  do  rei  de  Hespanha.  Não  é  uma  coa- 
lisão,  como  a  Santa  Alliança  dos  Reis  contra  os  Povos  fir- 
mada pelo  tratado  de  Vienna,  contra  o  direito  politico  esta- 
belecido pela  Revolução,  porque  isso  já  não  é  fácil;  a  demo- 
cracia está  immanente  nos  costumes  embora  não  realisada 
nas  instituições,  e  é  por  isso  que  os  reis  se  vão  achando  iso- 
lados no  seu  privilegio  pessoal,  e  reconhecendo-se  impotentes 
á  medida  que  os  povos  da  Europa  vão  fraternisando  pelos 
interesses,  pelos  sentimentos,  pelas  ideias,  até  chegarem  a 
restabelecer  a  sua  antiga  solidariedade.  É  esta  a  crise  da  Eu- 
ropa, a  eliminação  da  dictadura  monarchica  pela  soberania 
nacional  exercida  por  uma  magistratura  elegível. 

As  entrevistas  dos  reis,  motivadas  pelo  instincto  da  conser- 
vação, revelam-nos  que  realmente  a  crise  é  europêa,  e  que 
uma  boa  politica  no  presente  deve  ser  subordinada  ao  accordo 
das  relações  internacionaes.  Já  em  1824,  Augusto  Comte,  no 
seu  primeiro  esboço  do  Sfstema  de  Politica  positiva  formulara 
este  pensamento  fundamental,  que  se  confirma  pela  historia 
moderna  e  pela  situação  presente:  «A  crise  actual  é  eviden- 
temente commum  a  todos  os  povos  da  Europa  occidental, 
postoque  nem  todos  participem  d^ella  na  mesma  intensidade. 
Apesar  d'isto,  ella  é  tratada  por  cada  um  d^esses  como  se 
fosse  simplesmente  nacional.  Mas,  é  evidentemente  preciso 
para  uma  crise  europêa  um  tratamento  europeu.»  Na  Rússia 
a  autocracia  attribue  a  crise  ao  mal  nacional  do  nihilismo;  o 
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despotismo  militar  da  Allemanha  attribue-a  á  agitação  socia- 
lista; o  absolutismo  austríaco,  conservando  o  espirito  da  an- 
tiga Liga  catholica,  vê  na  liberdade  politica  a  dissolução  da 
unidade  imperial;  e  o  constitucionalismo  de  Itália,  Hespanba 
e  Portugal,  receiando  a  acção  hegemónica  da  França,  vê  na 
generalisação  das  aspirações  republicanas  o  fim  da  hypocrisia 
liberal.  A  crise,  como  previu  Comte,  não  é  local,  é  europêa; 
provém  de  uma  corrente  histórica,  de  uma  transformação 
dos  costumes,  de  uma  elevação  das  consciências,  de  uma 
mais  clara  comprehensão  dos  factos  sociaes,  e  por  isso  não 
pôde  ser  tratada  sob  o  ponto  de  vista  mesquinho  dos  inte- 
resses dynasticos.  A  historia  moderna  da  Europa  contém  os 
dados  para  determinar-se  a  origem  d'esta  crise,  e  para  em 
certa  forma  se  prever  o  modo  da  sua  terminação. 

A  Edade  media  emquanto  fundou  as  linguas,  as  litteraturas, 
a  arte,  o  direito,  a  industria,  as  garantias  politicas  e  a  esta- 
bilidade nacional,  foi  essencialmente  republicana,  prevalecen- 
do o  principio  dos  pequenos  Estados;  a  Suissa  e  Portugal  são 
os  typos  completos  d^essas  pequenas  mas  fecundas  e  resis- 
tentes nacionalidades,  que  foram  successivamente  assassinadas 
pela  unidade  monarchica  que  as  incorporava,  quer  por  casa- 
mentos, como  os  Paizes-Baixos,  quer  pela  dilaceração  selva- 
gem como  a  Polónia.  Póde-se  dizer,  que  desde  o  fim  do  século 
XV  até  á  paz  de  Westphalia,  em  1648,  a  corrente  politica  da 
Europa  consistiu  n'uma  violenta  annexação  de  estados  livres 
unificados  sob  o  dominio  de  monarchias  absolutas,  que  se 
tornaram  guerreiras  pelos  exércitos  permanentes,  devastando 
os  povos  ao  grado  das  ambições  dynasticas,  que  se  masca- 
ravam sob  o  nome  pomposo  de  eqiiilibr^io  europeu. 

Os  povos  occidentaes,  que  tinham  entre  si  caracteres  ethni- 
cos  commuris,  que  se  revelaram  em  uma  civilisação  fundada 
sobre  a  cultura  greco-romana,  foram  sacrificados  aos  capri- 
chos das  casas  reinantes,  e  desconheceram  se  entre  si,  odian- 
do-se  como  inimigos.  Diz  Comte,  no  esbdço  citado:  «Este 
isolamento  dos  povos  é  uma  consequência  exclusiva  da  queda 
do  systema  catholico-feudal,  pelo  qual  se  acharam  dissolvidos 
os  laços  espirituaes  que  este  systema  estabelecera  entre  os 
povos  da  Europa,  e  que  debalde  se  tentou  substituir  por  um 
estado  de  opposição  hostil  reciproca,  mascarada  sob  o  nome 
de  equilíbrio  europeu.»  A  unificação  monarchica  deu-se  não 
só  no  conflicto  internacional,  como  dentro  de  cada  estado. 
A  casa  de  Áustria  é  o  exemplo  do  primeiro  facto;  a  absorpção 
por  Castella  de  todos  os  Estados  livres  peninsulares,  termi- 
nada por  Philippe  11,  representa-nos  a  situação  interna  de  cada 
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nação,  tal  como  a  vemos  na  unificação  da  França  e  da  Ingla- 
terra. As  luctas  de  unificação  monarchica  em  cada  estado 
foram  tremendas,  porque  não  é  fácil  matar  as  liberdades  lo- 
caes  e  as  tradições  da  autonomia;  mas  os  conflictos  interna- 
cionaes,  devidos  ao  mesmo  esforço  de  unificação,  lançaram 
a  Europa  em  um  regimen  de  guerras,  de  invasões,  de  anar- 
chia,  que  tanto  embaraçaram  a  marcha  da  civilisação.  A  Casa 
de  Áustria  foi  para  a  Europa  o  centro  de  toda  a  absorpção 
da  unidade  monarchica,  e  o  movei  de  todas  as  catastrophes  do 
equilibrio  europeu.  A  Casa  de  Áustria  adquiriu  a  sua  primeira 
preponderância  com  o  casamento  de  Maximiliano  com  a  filha 
única  de  Carlos  o  Temerário,  (1477)  recebendo  os  Paizes 
Baixos  e  a  Pranche  Comté,  que  pertenciam  ao  sogro. 

Pelo  casamento  de  seu  filho  Philippe  com  Joanna  a  Doida 
consegue  pelo  nascimento  de  Carlos  v  a  incorporação  da 
Hespanha,  (i5i9)  bem  como  do  reino  de  Nápoles,  da  Sicilia, 
da  Sardenha  e  mais  tarde  do  Milanez.  Carlos  v,  que  se  van- 
gloriava de  que  o  sol  nunca  tinha  occaso  nos  seus  estados, 
divide  o  immenso  império  por  seu  irmão  e  por  seu  filho;  a 
Fernando  i,  chefe  do  ramo  allemão  Hapsburgo,  cede-lhe  a 
Áustria  augmentada  por  um  casamento  com  a  filha  do  rei  da 
Hungria;  a  Philippe  11  coube-lhe  na  partilha  a  Hespanha  e  os 
estados  italianos.  A  crise  europca  provocada  por  esta  unifi- 
cação monarchica,  rebentou  entre  Carlos  v  e  Francisco  i,  e 
aggravou-se  com  a  Reforma,  nas  luctas  da  Hollanda  e  das 
Províncias  Unidas  contra  Philippe  ji,  e  nos  ódios  da  Hespa- 
nha contra  a  Inglaterra  e  a  França. 

No  meio  d''estes  desastres  provocados  pelas  monarchias,  a 
Catalunha  acabou  de  perder  os  seus  foros,  e  Portugal  perde 
em  1Õ80  a  sua  nacionalidade.  A  guerra  dos  trinta  annos,  esse 
eclipse  da  civilisação  provocado  pelos  reis  (161 8  a  1648),  foi 
a  consequência  d''esta  unificação  dos  estados  sob  os  pretextos 
de  casamentos  monarchicos;  coube  a  gloria  da  fundação  da 
ordem  moderna  á  iniciativa  de  um  pequeno  estado,  a  Suécia, 
que  no  congresso  de  Munster  estabeleceu  o  principio  do  di- 
reito dos  povos,  que  até  então  se  não  reconhecia. 

A  crise  europêa  continuava,  porque  continuava  a  ambição 
da  realeza.  A  venda  do  titulo  de  rei  da  Prússia  ao  Eleitor 
de  Brandeburgo  em  1701,  e  o  desenvolvimento  da  unificação 
dos  slavos  sob  o  colosso  da  Rússia,  vieram  perturbar  outra 
vez  a  paz  da  Europa,  e  submettel  a  ao  regimen  da  violência; 
a  dilaceração  da  Polónia,  da  Galicia  e  da  Lodaniria  é  uma 
vergonha  que  estabelece  bem  a  difiíerença  que  existe  entre  o 
direito  e  a  força.  A  Inglaterra,  que  em  1648,  apenas  possuía 
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uma  ilha  nas  costas  da  França,  aproveitou-se  doesta  crise  para 
exercer  a  mais  aífrontosa  pirataria,  tornando-se  á  custa  dos 
seus  tratados  com  Portugal  a  primeira  potencia  colonial  do 
mundo. 

A  revolução  franceza  exerceu  uma  acção  profunda  na  Eu- 
ropa, porque  achou  nos  povos  a  adhesão  espontânea  por  meio 
da  qual  reagiam  contra  a  prepotência  doesta  monstruosa  di- 
ctadura  monarchica;  o  equilíbrio  europeu  já  se  não  procurava 
na  conciliação  dos  interesses  das  familas  dynasticas,  mas  nos 
Direitos  do  Homem.  A  Europa  teria  entrado  em  uma  phase 
definitiva  de  ordem,  na  sua  éra  democrática,  pacifica  e  indus- 
trial, se  um  aventureiro  feliz  não  a  arrastasse  ás  perturbações 
movidas  por  uma  falsa  ideia  de  unificação  politica,  ao  gosto 
de  César  ou  de  Carlos  Magno,  e  ainda  no  espirito  da  utopia 
da  Monarchia  universal;  Napoleão  exerceu  essa  acção  nega- 
tiva, provocando  pelos  seus  crimes  e  disparates  militares  seis 
colligações  das  potencias  monarchicas,  que  aproveitaram  esta 
perturbação  para  continuarem  no  seu  regimen  de  absorpção 
unitária. 

Pelo  tratado  de  Campo  Formio,  a  Áustria  apodera- se  de 
Veneza  e  dá-se  o  esphacelamento  da  Itália  septentrional;  a 
guerra  do  Egypto  provoca  estupidamente  a  alliança  da  Ingla- 
terra, que  se  via  ameaçada  nas  suas  possessões  da  índia,  com 
a  Rússia  e  com  a  Turquia;  o  rompimento  da  Paz  de  Amiens, 
determina  a  grande  lucta  com  a  Inglaterra,  a  invasão  da  Suissa, 
do  Piemonte  e  Estados  de  Parma,  vindo  a  produzir  uma 
terceira  coalisão  em  Austerlitz,  uma  quarta  em  Jena  e  Eyleau, 
uma  quinta  em  Wagran,  e  uma  sexta  em  Waterloo.  A  liber- 
dade da  Europa  ficou  ao  arbitrio  das  Potencias  absolutas  da 
Rússia,  da  Prússia  e  da  Áustria,  e  dos  interesses  egoistas  da 
Inglaterra;  constituiram-se  no  tribunal  diplomático  da  Santa 
Alliança,  e  aproveitando-se  do  ensejo  em  que  a  Europa  via  em 
Napoleão  um  perigo  commum,  serviram-se  d^essa  necessidade 
de  paz  para  sophismarem  a  liberdade  pela  dictadura  monar- 
chica mascarada  nas  Cartas  constitucionaes  outorgadas.  A 
Santa  Alliança  extinguiu-se  com  a  revolução  de  1848,  mas  rea- 
giu contra  a  democracia  fazendo  surgir  um  traidor,  Napo- 
leão III,  que  fez  intervir  na  politica  o  principio  das  grandes  nacio- 
nalidadeSy  que  era  simplesmente  a  antiga  unificação  monar- 
chica, como  se  viu  na  unidade  da  Allemanha,  na  unidade  da 
Itália,  e  na  unidade  da  Hespanha  (que  os  acontecimentos  não 
deixaram  realisar). 

Napoleão  iii  foi  a  victima  ingénua  da  theoria  politica  de  que 
o  fizeram  agente,  porque  tornando  a  soberania  plebiscitaria 
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attentára  contra  a  soberania  da  legitimidade  hereditária,  e  tor- 
nou-se  incompativel  com  ella.  D'este  desastre,  em  que  a 
França  só  encontrou  indiíferença  e  hostilidade  nos  velhos 
elementos  do  equilibrio  europeu,  tirou  ella  uma  lição  profun- 
da: reorganisou-se  pela  Republica.  Achou  a  corrente  vital  em 
que  as  nações  se  avigoram,  porque  o  futuro  da  Europa  é  a 
democracia,  coincidindo  n^isto  com  o  destino  da  civilisação 
humana.  A  solidariedade  das  nações  da  Europa  é  uma  conse- 
quência dos  progressos  do  nosso  século,  e  o  único  equilibrio 
estável  para  os  estados  doeste  continente  é  a  federação. 

Mesmo  nas  monarchias  absolutas,  como  na  Áustria  e  na 
Allemanha,  é  a  federação  a  forma  como  os  déspotas  susten- 
tam a  unificação  dos  estados  incorporados;  Napoleão  iii  pre- 
tendia unificar  a  Itália,  libertando-a  da  Áustria  por  meiod'uma 
federação. 

Parnell  só  acha  possivel  a  paz  da  Irlanda,  o  seu  desenvol- 
vimento futuro  por  meio  de  uma  federação  britânica;  Lavel- 
leye  aííirma  que  a  republica  em  França  só  será  estável  pela 
federação  gauleza;  e  Henriques  Nogueira  e  Pi  y  Margall  só 
acham  que  a  península  hispânica  entrará  de  novo  na  historia 
pela  divisão  em  estados  livres  confederados  entre  si.  No  mundo 
das  ideias  theoricas,  que  também  fecundam  a  politica  moder- 
na, a  Liga  latina  é  esta  mesma  tendência  para  a  federação  das 
nações  occidentaes.  Vê-se  portanto  que  a  crise  europea  tem 
uma  nova  face:  é  o  desenvolvimento  da  democracia  fortale- 
cida pelas  federações. 

Escreveu  Vermorel,  pouco  antes  de  morrer: 

«Póde-se  sustentar  que  com  os  Estados  monarchicos  na 
Europa,  o  equilíbrio  europeu  é  uma  ehimera,  tendendo  cada 
estado  por  essência  a  quebral-o!  A  ideia  de  uma  confederação 
europea  visa  a  prevalecer  na  politica  do  século  xix,  e  só  ella 
pôde  resolver  o  problema:  o  interesse  das  federações  é  a  paz, 
que  em  si  não  é  senão  a  sustentação  do  equilibrio  das  poten- 
cias da  Europa.  Não  hesitamos  portanto  em  concluir,  que  um 
systema  de  estados  federalisados,  reunidos  entre  si  por  uma 
confederação  europea  única,  o  problema  do  equilibrio  europeu 
seria  resolvido,, federação  significando  paz,  e  paz  exprimindo 
o  equilibrio  da  Europa.  Assim  a  politica  do  equilíbrio  euro- 
peu é  mais  do  que  nunca  e  necessariamente  a  politica  mo- 
derna, pois  que  ella  é  a  politica  da  federação  e  da  paz.»  A 
morte  de  Vermorel,  na  flor  da  edade  e  do  talento,  foi  um  de 
sastre  para  a  França  e  pára  a  vulgarisação  d'estas  ideias. 

No  meio  da  solidariedade  europea  é  impossível  aos  estados 
exercerem  politica  isolada ;  é  por  isso  que  as  agitações  nacionaes 
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devem  ser  satisfeitas  segundo  as  tendências  européas,  em  vez 
de  desbaratarem  forças  para  obstarem  ao  advento  da  demo- 
cracia. 

A  sciencia  obriga  a  boa  politica  a  ser  internacional,  e  o 
patriotismo  ao  estudo  da  constituição  republicana. 

Duas  forças  ambas  necessárias  ao  movimento  progressivo 
das  sociedades,  revelam-se  na  historia  por  um  antagonismo 
originário,  por  um  conflicto  permanente,  a  que  os  modernos 
puJblicistas  deram  a  expressão  concreta,  denominando  esses 
elementos  de  acção  o  Individuo  e  o  Estado.  A  historia  da 
civilisação  consiste  no  desenvolvimento  crescente  das  activi- 
dades individuaes,  e  na  decrescente  intervenção  do  Estado 
nas  relações  particulares;  a  politica  comofuncção  coordenadora 
de  todos  os  factores  sociaes,  precisa  estabelecer  um  justo  equi- 
librio,  uma  natural  ponderação  entre  as  aspirações  individuaes 
ou  a  Liberdade,  e  as  intervenções  do  Estado,  ou  a  Auctoridade. 
Emquanto  as  sociedades  humanas  se  basêam  sobre  os  instin- 
ctos  naturaes  de  conservação,  ou  sobre  o  empirismo  tradicional 
dos  chefes,  nenhum  accordo  existe  entre  estas  duas  forças; 
a  auctoridade  é  tudo,  e  os  individuos  são' uma  collectividade 
indistincta,  sem  opiniões,  sem  vontade,  jungida  e  dirigida  com 
violência;  a  auctoridade  é  a  condensação  de  todos  os  poderes, 
desde  a  relação  orgânica  do  domínio  paternal  até  á  subser- 
viência da  imposição  espiritual  das  crenças.  Esta  situação  pri- 
mitiva das  sociedades  humanas  ainda  hoje  se  repete  em  alguns 
povos,  como  na  autocracia  russa,  ou  no  centralismo  adminis- 
trativo do  occidente.  O  desenvolvimento  do  individualismo 
impôz-sé,  e  conseguiu-se  a  liberdade  á  custa  de  iuctas  que  são 
a  via  dolorosa  da  humanidade;  pelo  desenvolvimento  intelle- 
ctual  o  homem  chegou  ao  conhecimento  da  sua  natureza  e  das 
suas  relações  com  o  mundo  exterior,  e  affirmou  a  sua  eguaj- 
dade  psychologica;  pelo  desenvolvimento  moral  chegou  a  dis- 
ciplinar as  suas  paixões  em  sentimentos,  e  a  dispensar  a  vio- 
lência da  auctoridade  para  cooperar  com  altruismo  para  o  bem 
estar  commum;  pela  actividade  económica  chegou  a  realisar 
com  as  suas  descobertas  industriaes  a  assombrosa  equação 
entre  as  subsistências  e  a  população,  como  o  provou  Carey. 
Ninguém  ha  hoje  por  mais  déspota,  por  mais  theocrata  ou 
absolutista  que  negue  ao  individuo  racional  a  dignidade  de  ser 
livre,  responsável  e  exclusivo  senhor  do  seu  destino;  o  único 
limite  da  liberdade  individual  consiste  no  respeito  da  liberdade 
dos  outros,  e  é  esta  garantia  o  único  motivo  da  existência  da 
Auctoridade  e  o  seu  destino  immediato.  Só  ao  fim  de  muitos 
séculos,  é  que  o  homem  pela  elevação  da  sua  cultura  pôde 
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conhecer  a  sua  natureza,  e  a  egualdade  psychologica  que  attin- 
giu  deve  entrar  como  base  da  reorganisação  social.  Os  moder- 
nos publicistas  partem  doeste  ponto  do  desenvolvimento  do 
individuo  para  estabelecerem  a  doutrina  politica  conhecida  pelo 
nome  de  Self-gopernement  como  o  desideratum  dos  tempos 
modernos.  Cada  individuo,  quanto  mais  perfeito  e  completo 
no  seu  desenvolvimento,  tanto  mais  se  acha  emancipado  da 
intervenção  da  Auctoridade  nos  seus  actos;  e  se  essa  perfe- 
ctibilidade for  susceptivel  de  generalisar-se,  então  chegaremos, 
como  o  desejava  Proudhon,  á  eliminação  total  da  Auctoridade 
como  desnecessária.  Muitas  instituições  da  Inglaterra  derivam 
do  principio  do  Self-governement»  e  entre  nós  podemos  conside- 
rarxomo  derivados  (Peste  principio  a  instituição  do  jury,  a  prova 
testemunhal,  o  suffragio  e  o  livre  accesso  aos  cargos  da  nação, 
segundo  a  capacidade  de  cada  um.  A  medida  que  a  educação 
publica  se  alarga,  que  a  industria  se  multiplica,  que  as  opiniões 
se  racionalisam,  o  individuo  adquire  um  maior  gráo  da  sua 
consciência,  e  procura  aííirmar  por  todas  as  formas  a  própria 
independência.  E  n^esta  phase  de  transformações  que  o  Estado 
se  immobilisa,  concentrando  a  Auctoridade  nos  privilégios 
dynasticos,  apoiando-se  nas  classes  atrazadas,  conservadoras 
por  instincto,  e  embaraçando  o  progresso  individual  por  uma 
regulamentação  importuna  e  atrophiadora  chamada  a  centra- 
lisação  administrativa.  É  preciso  remodelar  o  Estado  pelas 
condições  do  individualismo;  disse-o  o  grande  Montesquieu, 
no  Espirito  das  Leis:  «Como  em  um  estado  livre  o  homem 
é  considerado  como  dotado  de  uma  alma  livre  que  se  governa 
a  si  mesma,  conviria  que  o  povo  como  collectividade  tivesse 
a  mesma  potencia  legislativa.»  ^ 

Desdobremos  esta  phrase:  se  os  indivíduos  que  compõem 
uma  sociedade  são  livres  pela  sua  racionalidade,  essa  sociedade 
dev€  ser  governada  pelo  conjuncto  d'essas  vontades  livres, 
isto  é,  a  Auctoridade  ha  de  logicamente  derivar-se  da  delega- 
ção de  todos  esses  elementos  eguaes,  e  constituir  a  expressão 
da  sua  mutua  harmonia.  Assim,  á  concepção  do  individualismo 
na  forma  politica  do  Self-governement  corresponde  a  compre- 
hensão  do  Estado  como  a  realisação  da  Soberania  nacional. 
N'esta  situação  das  sociedades  humanas  a  monarchia  é  uma 
forma  atrazada  do  empirismo  primitivo,  que  nos  está  emba- 
raçando e  a  soberania  por  graça  divina,  como  em  Portugal, 
é  uma  pulha  degradante,  que  deslustra  um  povo  livre.  P^la 
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marcha  actual  do  espirito  humano  o  principio  do  individualismo 
tende  a  desenvolver-se,  e  onde  quer  que  exista  um  ser  racional 
ha  de  revelar-se  a  consciência  da  sua  independência  a  ponto 
de  morrer  pela  sua  liberdade;  mas  se  o  Estado  nas  velhas 
formas  de  uma  associação  tradicional  e  conservadora  tem  de 
cahir  diante  doesta  força  crescente,  importa  crear  um  novo 
typo  governativo  derivado  d^essa  única  fonte  da  auctoridade 
— o  accordo  das  vontades  individuaes.  Ha  uma  completa  so- 
lidariedade entre  estas  duas  forças;  Guizot  deíine-a  com  certa 
clareza:  «O  que  é  a  independência  individual  no  estado  social? 
• — E  aquella  parte  da  sua  existência  que  o  individuo  não  pÔe 
em  commum,  que  elle  não  restringe  nas  suas  relações  com 
os  outros  homens.  Porém  não  é  isto  o  homem  completo.  Ha 
também  uma  parte  na  sua  existência,  que  elle  pÕe  cm  commum 
e  que  submette  a  certas  condições ...  A  sociedade  é  o  conjun- 
cto  doestes  dois  factos.» 

Vê-se  portanto  que  ao  passo  que  o  desenvolvimento  psycho- 
logico  do  homem  se  accelera,  e  se  reflecte  já  na  independência 
do  seu  individualismo,  vae-se  também  produzindo  n'elle  o  conhe- 
cimento de  si  próprio  e  d^aquellas  qualidades  e  faculdades  que 
tem  de  restringir  ou  submetter  ao  accordo  da  collectividade 
social.  Que  significa  isto? 

Um  facto  bem  simples ;  é  que  o  Estado  tem  de  ser  formado 
por  um  accordo,  não  tácito  e  instinctivo,  como  nas  épocas 
atrazadas,  mas  claro,  explicito  e  escripto,  cuja  forma  é  o  con- 
tracto federativo.  As  duas  expressões  vagas  de  Individualismo 
e  Estado,  tomam  nas  transformações  da  éra  moderna  um  sen- 
tido preciso  e  positivo;  o  Individualismo  affirma-se  na  ordem 
politica  pela  autonomia  da  acção  ou  o  Self -gopernement,  e  a  sua 
convergência  na  collectividade  do  Estado  restabelece-se  por 
meio  da  Federação.  É  o  que  se  deduz  da  successão  histórica. 

Esta  divisa,  Liberdade,  Egualdade  e  Fraternidade,  que  todos 
os  republicanos  adoptam,  synthetisa  em  três  palavras  todas  as 
conquistas  da  civilisação  moderna;  proclamada  nas  convulsões 
de  uma  crise  revolucionaria,  ella  teria  sido  esquecida  se  não  cor- 
respondesse á  realidade  dos  factos,  se  não  fosse  a  expressão 
histórica  dos  gráos  por  onde^  foi  sendo  alcançada  a  emancipa- 
ção da  sociedade  europêa.  E  por  isso  que  em  uma  época  de 
transformação  evolutiva,  em  que  os  phenomenos  sociaes  são 
submettidos  ao  critério  scientifico,  em  que  as  instituições  ten- 
dem a  ser  harmonisadas  com  os  costumes  por  via  da  reflexão 
consciente  e  não  pelos  Ímpetos  das  paixões  desenfreadas,  ain- 
da hoje  a  Liberdade,  Egualdade  e  Fraternidade  são  as  bases 
inabaláveis  para  a  ordem  nova.  O  povo  tem  o  instincto  da 
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verdade,  e  repetindo  com  sympathia  esta  divisa,  não  conhece 
o  seu  profundo  valor  histórico,  nem  tão  pouco  o  espirito  que 
alliou  eternamente  essas  três  luminosas  palavras,  mas  repete-as 
como  a  expressão  mais  simples  e  clara  das  suas  aspirações. 

Antes  da  Revolução  franceza,  a  divisa  da  Liberdade,  Egiial- 
dade  e  Fraternidade  era  conhecida,  tendo-a  formulado  pela 
primeira  vez  Saint  Martin,  o  cognominado  Philosopho  incó- 
gnito, no  seu  primeiro  livro  Des  Erreurs  et  de  la  Vérité,  pu- 
blicado em  1775'.  Chamava-se-lhe  o  Ternário  sagrado,  con- 
forme as  ideias  dos  revolucionários  mysticos  que  coopera- 
ram com  os  criticos  encyclopedistas  para  a  transformação 
realisada  no  fim  do  século  xviii.  A  agitação  da  sociedade  eu- 
ropêa  nasceu  em  parte,  n^esse  século  de  Voltaire,  de  uma 
exaltação  imaginosa  despertada  pela  avidez  do  maravilhoso 
e  do  theurgismo,  que  contrastava  com  o  desenvolvimento 
do  espirito  critico  que  veiu  a  preponderar  na  intelligencia.  As 
aspirações  da  liberdade,  revestindo  a  forma  de  uma  rehabili- 
tação  geral  da  espécie  humana,  foram  o  movei  da  actividade 
das  lojas  maçónicas :  as  sociedades  secretas  dos  grandes  Pro- 
phetas  e  dos  Philalethes  entregavam-se  ao  gnosticismo,  e  os 
sócios  do  Club  de  PEntresol  reuniam-se  em  segredo  para  te- 
rem plena  liberdade  de  critica  para  julgarem  dos  aconteci- 
mentos da  todos  os  paizes  da  Europa.  Attribue-se  este  pri- 
meiro impulso  da  exaltação  theurgica  em  França  ao  portuguez 
de  origem  oriental  Martinez  de  Pasqualis,  e  effectivamente  o 
typo  maravilhoso  do  Abbade  de  Faria,  apresentado  por  Ale- 
xandre Dumas  no  Conde  de  Monte  Cfwisío,  tem  como  o  pro- 
vou Rivara,  uma  manifesta  realidade  histórica.  Mesmer  e  Ga- 
gliostro  encontravam  na  aristocracia  franceza  a  paixão  pelo 
maravilhoso,  e  as  visões  de  Swedenborg  propagavam  o  illu- 
minismo  que  se  estendia  até  á  credulidade  na  vara  magica 
das  operações  financeiras  de  Lav^.  Foi  no  meio  d'esta  corren- 
te phantastica,  que  preparou  a  agitação  revolucionaria,  que 
Saint  Martin  presentiu  que  a  transformação  da  humanidade 
estava  ligada  á  realisação  do  que  elle  chamava  o  Ternário 
sagrado;  comprehende-se  como  no  periodo  mais  intenso  da 
dissolução  do  regimen  catholico-feudal,  a  devisa  da  Libe?^dade, 
Egualdade  e  Fi^aternidade  appareceu  em  todos  os  lábios,  como 
o  fito  das  aspirações  mal  definidas.  Passado  o  momento  da 
hallucinação  ficou  ainda  a  divisa,  porque  ha  n'ella  a  verdade 
que  se  liga  a  uma  evolução  histórica  de  séculos;  é  doesta  re- 


1  Op.  cit.,  pag.  157. 
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lação  histórica  que  deriva  a  sua  justa  comprehensão,  como 
vamos  ver. 

Na  civilisação  moderna  da  Europa  existe  um  longo  e  labo- 
rioso periodo,  no  qual  se  creou  o  direito  escripto,  limitando 
progressivamente  as  intervenções  arbitrarias  da  vontade  indi- 
vidual. Este  trabalho,  que  consistiu  em  atacar  o  poder  do 
Feudalismo,  e  em  garantir  por  uma  lei  impessoal  e  geral  a 
acção  do  povo,  foi  realisado  pelos  Jurisconsultos,  os  primeiros 
vultos  eminentes  saidos  do  seio  do  proletariado.  Os  Juriscon- 
sultos fazendo  redigir  em  Cartas  communaes  os  costumes  e  ga- 
rantias das  pequenas  localidades;  fazendo  renascer  nas  Uni- 
versidades o  direito  romano,  e  mais  tarde  procedendo  á  unifi- 
cação das  leis  em  códigos  nacionaes,  fundaram  como  primeira 
base  da  ordem  a  Egualdade,  na  sua  forma  pratica  e  urgente 
da  —  egualdade  perante  a  lei,  a  que  os  gregos  chamaram  iso- 
nomia.  Este  trabalho  data  desde  o  século  xiii  ao  século  xvi. 

Porém  a  obra  dos  Jurisconsultos  ficou  interrompida,  porque 
cooperando  para  a  independência  do  poder  real,  como  meio 
de  demolirem  o  feudalismo,  entregaram  ás  monarchias  o  de- 
posito da  liberdade  publica,  e  as  monarchias,  pela  creação  dos 
exércitos  perrnanentes  tornaram-se  absolutas,  supprimiram  a 
liberdade  e  provocaram  a  catastrophe  da  Revolução. 

A  Egualdade  civil  sem  a  Liberdade  poUtica,  ou  autonomia, 
era  um  favor,  uma  graça  do  absolutismo  monarchico;  os  Lit- 
teratos  do  século  xviii  comprehenderam  esta  deplorável  situa- 
ção social,  e  nas  suas  obras  artísticas  e  criticas  acharam-se 
insensivelmente  trabalhando  para  continuarem  a  missão  histó- 
rica dos  Jurisconsultos  da  Edade  media.  Todas  as  vezes  que 
se  procurarem  as  origens  da  Revolução  franceza  nas  ideias 
proclamadas  pelos  encyclopedistas,  não  se  faz  mais  do  que 
determinar  a  altíssima  missão  que  os  homens  de  lettras  do 
século  xviii  tiveram  para  a  reivindicação  da  Liberdade.  E  as- 
sim que  se  explica  como  reis  e  aristocratas,  José  11  e  Gathe- 
rina  da  Rússia,  os  marquezes,  duques  e  príncipes  se  acharam 
espontaneamente  cooperando  para  a  Revolução  que  procla- 
mou na  Europa  a  base  da  Liberdade  politica  pelo  reconheci- 
mento da  soberania  nacional. 

Falta-nos  ainda  a  realisação  da  Fraternidade,  prevertida 
pelas  utopias  phalanstericas,  restos  do  antigo  communismo 
christão.^ 


1  A  Grécia  conheceu  as  Phraetrias,  e  os  povos  da  Edade  media  as 
Arimanias,  Germanias  ou  Irmandades,  que  fortaleceram  o  estabeleci- 
mento do  poder  civil.  Augusto  Gomte  considerando  esta  como  a  forma 
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A  queda  das  monarchias  absolutas  tornou-se  um  facto  irre- 
vogável; os  interesses  dynasticos  lançaram-se  nas  intrigas  e 
nos  sophismas  políticos.  E  por  isso  que  as  Cartas  constitucio- 
naes,  apresentando-se  como  uma  transacção  entre  o  passa- 
do, cheio  de  injustiças,  e  o  presente,  cheio  de  reivindicações, 
não  são  outra  cousa  mais  do  que  uma  capciosa  restauração 
da  antiga  dictadura  monarchica  interrompida  pela  Revolução. 
Todas  as  grandes  guerras  da  Europa  nasceram  dos  conflictos 
dynasticos,  que  dividiram  os  povos  entre  si,  separando-os  com 
falsos  ódios;  as  guerras  da  Casa  de  Áustria,  as  invasões  da 
Hespanha  na  Itália  e  nos  Paizes  Baixos,  as  incursões  da 
França  na  Itália,  as  absorpções  coloniaes  da  Inglaterra,  a 
desmembração  da  Polónia,  o  engradecimento  da  Prússia  e  da 
Rússia,  tudo  isto  nasceu  da  separação  dos  povos  pelo  egoismo 
monarchico.  Tudo  isto  se  fez,  sacrificando  a  Fraternidade  das 
Federações  ao  phantasmagorico  equilíbrio  europeu.  Emquanto 
a  Europa  não  realisar  o  principio  da  Fraternidade  dos 
povos  nas  Confederações  politicas,  nem  a  Egiialdade  nem  a 
Liberdade  serão  uma  conquista  effectiva  da  civilisação.  Foi 
por  meio  da  Fratej^idade  ou  pela  federação  dos  estados  hel- 
lenicos  na  Liga  amphyctionica,  que  a  Grécia  conseguiu  resistir 
e  vencer  as  invasões  asiáticas;  foi  pela  liga  acheana  que  a 
Grécia  repelliu  a  conquista  dos  Romanos;  as  federações  etrus- 
cas  resistiram  também  durante  quatro  séculos  aos  Romanos; 
pelas  suas  federações  as  cidades  phenicias  resistiram  contra 
as  maiores  potencias  da  antiguidade,  ao  Egypto  e  á  Assyria. 
A  Federação  suissa  conservou,  no  meio  de  todas  as  devasta- 
ções monarchicas  da  Europa,  a  sua  liberdade  republicana ;  pela 
Federação  as  Províncias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  venceram 
a  Hespanha;  pela  Confederação  das  cidades  da  Liga  Hansea- 
tica,  a  nova  sociedade  industrial  resistiu  ao  regimen  da  guerra 
sustentado  pelo  feudalismo,  A  Europa  moderna  só  perpetuará 
a  sua  paz,  quando  se  reorganisar  pelo  federalismo.  E  que  é  o 
federalismo  senão  o^  principio  da  Fraternidade  nas  relações 
mutuas  dos  povos?  E  este  o  ultimo  passo  para  o  triumpho  da 
civilisação  moderna ;  falta  apoiar  a  Egiialdade  civil  e  a  Liber- 
dade politica  na  base  moral  da  Fraternidade  ou  solidariedade 
humana.  Pertence  esta  missão  á  Sociologia,  esclarecendo  a 
nossa  submissão  ás  leis  fataes  do  meio  cósmico,  restabelecendo 
a  continuidade  histórica,  provocando  a  eliminação  de  todos  os 


preponderante  da  organisação  social,  depois  das  remotas  transformações 
do  regimen  da  theocracia,  da  aristocracia  e  da  democracia,  dá-lne  o 
nome  bem  expressivo  de  Sociocracia. 
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vestígios  da  actividade  militar,  e  fazendo  convergir  todas  as 
energias  para  a  livre  cooperação  da  éra  industrial. 

Comte,  julgando  o  trabalho  de  Condorcet  sobre  os  Pro- 
gressos do  Espirito  humano,  determina  o  modo  como  fixar  o 
caracter  positivo  na  Politica:  «é  nos  factos  geraes  relativos  á 
marcha  da  Civilisação,  e  na  lei  que  d'elles  resulta  em  relação 
ao  seu  aperfeiçoamento,  que  uma  verdadeira  theoria  positiva 
da  Politica  deve  tomar  o  seu  ponto  de  partida  e  a  sua  direc- 
ção.» Este  principio  fundamental  é  que  nos  explica  também 
a  irracionalidade  dos  políticos  empiristas  e  diplomatas,  que 
perturbam  a  civilisação  europêa  pela  sua  intervenção  gover- 
nativa. Assim  a  Europa  tende  desde  a  Edade  media  para  o 
regimen  da  industria,  e  a  sua  actividade  tem  sido  dispendida 
em  guerras  dynasticas  e  devastações  sem  intuito.  Assim  a 
Europa  caminha  para  o  estabelecimento  de  pequenas  nacio- 
nalidades ligadas  pelo  nexo  federativo,  e  os  políticos  têm  re- 
formado a  carta  da  Europa  sob  a  falsa  theoria  do  eqiiilibrio 
europeu,  fazendo  á  custa  de  catastrophes  e  injustiças  as  gran- 
des potencias.  Assim  a  solidariedade  ethnica  occidental,  re- 
velada na  unidade  de  lingua,  de  tradições,  de  costumes  e  de 
formas  sociaes,  foi  obscurecida  por  falsos  ódios  internacio- 
naes  de  fronteiras,  de  invasões  mutuas,  no  interesse  egoista 
de  algumas  familias  dynasticas.  Se  a  Politica  effectiva  tivesse 
um  dia  sido  deduzida  da  marcha  da  Civilisação,  a  Europa  es- 
taria mais  avançada. 


III 


A  observação  da  marcha  da  politica  da  Europa  em  rela- 
ção ao  destino  da  Civilisação  occidental,  leva  á  tremenda  con- 
clusão que  a  acção  das  individualidades  preponderantes  se 
tem  exercido  sempre  de  um  modo  negativo,  perturbando  e 
fazendo  esquecer  a  continuidade  objectiva  d'esta  civilisação, 
substituindo  o  poder  da  lei  pelo  império  da  força.  Vimos  como 
a  Europa  está,  pelas  suas  divisões  geographicas,  talhada  para 
se  constituir  em  pequenos  estados,  com  um  espirito  democrá- 
tico, com  um  proletariado  subsistindo  pela  industria,  e  com 
uma  paz  estável  garantida  por  federações.  Em  vez  de  seguir 
esta  corrente  natural,  a  civilisação  europêa  apresenta  o  es- 
pectáculo de  um  conflicto  permanente  para  se  organisar  em 
grandes  Estados,  sustentados  pela  pressão  bruta  de  enormes 
exércitos,  e  tendendo  pela  regressão  ás  guerras  de  conquista 
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a  reduzir  a  Europa  ao  typo  oriental  do  unitarismo  absoluto. 
Como  explicar  esta  antinomia,  que  constitue  a  trama  geral  da 
historia,  quando  se  sabe  que  a  vontade  individual  é  impotente 
diante  dos  factores  naturaes  que  imprimem  ás  sociedades  for- 
mas determinadas  e  aos  acontecimentos  um  curso  definido? 
O  estudo  do  problema  da  unificação  politica  da  Europa  nas 
suas  formas  imperial,  papal  e  dynastica,  é  que  pondo  em  evi- 
dencia o  encontro  de  forças  múltiplas  que  se  neutralisaram 
descobre  a  resultante  disparatada,  que  se  impoz  durante  sé- 
culos como  ordem  empírica  e  como  tradição  perstigiosa.  É 
certo  que  nomes  gloriosos,  como  Alexandre,  Gesar,  Carlos 
Magno,  Carlos  v  e  Napoleão  i  representam  o  esforço  do  uni- 
tarismo politico,  destruindo  os  pequenos  estados  pela  incor- 
poração violenta  em  um  único  império  pessoal;  mas  isto  que 
parece  producto  de  um  pensamento,  não  foi  mais  do  que  a 
consequência  de  uma  -collisão  passageira  que  se  conservou 
por  effeito  do  colapso  de  grandes  abalos  sociaes.  As  raças 
áricas  da  Europa  têm  na  sua  constituição  social  dois  germens 
que  actuaram  sempre  no  modo  de  organisação  politica :  a  t7^ibn 
genealógica,  que  leva  á  preponderância  de  uma  aristocracia, 
ao  privilegio  pessoal  de  uma  realeza  electiva  ou  hereditária 
e  ao  governo  de  um  conselho  ou  senado  mais  ou  menos  oli- 
garchico ;  e  a  tribn  local,  que  se  alarga  com  todos  os  elemen- 
tos adventícios  que  se  tornam  eguaes  perante  a  lei  feita  em 
commum  em  assemblêa  ao  ár  livre. 

É  d'estes  dois  typos,  que  se  determinam  desde  a  sede 
arica,  que  derivam  ás  instituições  aristocráticas  e  democráti- 
cas, que  ainda  actualmente  na  Europa  profligam  procurando 
excluir-se  mutuamente.  Será  este  conflicto  um  mal?  O  mo- 
vimento é  t^ida;  a  raça  semita  que  só  conheceu  o  typo  da 
tribu  patriarchal  para  a  sua  organisação  social,  dispersou-se 
no  bando  do  beduino  e  regressou  ao  nomadismo  pastoral.  Os 
Árias  onde  quer  que  chegaram  acharam  o  apoio  de  Cidades, 
núcleo  da  civilisaçôes  florescentes,  porque  eram  abertas  a  to- 
dos os  elementos  estrangeiros  que  ahi  cooperavam  trabalhando 
para  adquirirem  pelo  merecimento  a  egualdade  de  direitos. 

O  desenvolvimento  do  poder  pessoal  deuniReioudaaucto- 
ridade  impessoal  de  uma  Republica  electiva,  eis  o  termo  final 
d^essa  lucta  entre  os  dois  germens  de  organisação  social.  A 
Grécia  apresenta-nos  uma  oscillação  profunda  entre  a  cidade 
e  a  tribu;  primeiramente  extinguem-se  os  reis  patriarchaes, 
sendo  substituídos  pela  classe  aristocrática,  que  se  vê  por  fim 
supplantada  por  uma  classe  media  que  exercia  a  soberania  em 
assemblêa  ou  Ekklesia,  decidindo  pelas  razões  e  eloquência  dos 
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seus  oradores.  Sparta  e  Athenas  foram  os  dois  focos  doeste 
conflicto;  o  elemento  aristocrático  para  vencer  o  elemento 
democrático  chegou  a  entender-se  com  o  império  militar  da 
Pérsia,  e  fortalecido  em  sociedades  secretas  ou  heterias  tinha 
por  fórmula  de  juramento:  c(Eujuro  odtar  o  povo  efa:{er-lhe 
tanto  mal  quanto  possível.  y>  N'esta  lucta  enorme,  a  democracia 
atheniense  creou  as  obras  mais  esplendidas  que  existem  do 
génio  do  homem,  em  arte,  em  litteratura,  em  philosophia  e 
sciencia,  e  teve  consciência  da  sua  solidariedade  humana 
quando  luctou  contra  a  Pérsia  salvando  a  Europa  d'essa  bar- 
bárie militar. 

O  elemento  aristocrático  entregue  ao  plano  de  uma  pertur- 
bação systematica,  conseguiu  lançar  nos  espíritos  superiores 
o  cansaço,  o  desalento;  e  a  Macedónia,  onde  se  conservara  a 
realeza  aristocrática  desenvolvendo-se  militarmente,  foi  attra- 
hindo  para  si  as  capacidades,  corrompendo  os  caracteres,  até 
(jue  este  plano  de  Philippe  se  tornou  effectivo  ficando  a  Grécia 
inteira  e  a  sua  liberdade  sob  a  espada  de  Alexandre.  Segundo 
a  phrase  de  Bacon,  a  força  acobertava-se  com  a  lei  na  lucta 
da  classe  aristocrática  contra  a  democracia  atheniense;  sob  a 
unificação  de  Alexandre  a  força  elimina  a  lei  pela  impetuosi- 
dade do  arbítrio  pessoal. 

Os  exércitos  de  Alexandre  alastram-se  pela  Ásia,  em  vi- 
ctorias  de  surpreza,  mas  o  seu  império  é  tão  ephemero  como 
a  sua  vida,  dissolvendo-se  em  novos  reinos  como  o  dos  Seleu- 
cidas,  dos  Ptolomeus  e  das  dynastias  gregas  da  Bactria  e  do 
Iran  oriental. 

A  civilisação  grega  e  a  liberdade  doesse  povo  activo  extin- 
guiram-se  sob  a  unificação  militar  de  Alexandre,  tornando-se 
impotente  para  resistir  á  conquista  romana  e  submettendo-se 
á  situação  de  província.  A  tradição  da  unidade  imperial  da 
Grécia  só  veiu  a  influir  na  marcha  da  politica  europêa  quando  os 
eruditos  da  Renascença  tornaram  conhecido  Alexandre  como 
o  typo  de  guerreiro  invencível  apresentado  á  imitação  dos  reis 
europeus.  A  corrente  de  unificação  politica  foi-nos  imposta 
pela  herança  histórica  dos  Romanos.  É  n'esta  civilisação  activa 
que  se  observa  a  lucta  da  tribii  ou  do  patriciado,  contra  as 
antigas  cidades  itálicas  incorporadas,  e  contra  a  clientella,  que 
tendo  perdido  a  liberdade  municipal,  luctava  pela  acquisição 
da  egualdade  de  direitos.  Como  na  Grécia,  também  em  Roma 
existiram  os  reis  patriarchaes,  que  foram  substituídos  por  uma 
republica  aristocrática  em  lucta  permanente  com  a  plebe.  Á 
medida  que  o  Latium,  as  Gallias  e  a  Hispânia  iam  sendo  con- 
quistados, para  sustentar  esse  domínio  tornava-se  necessário 
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a  intervenção  de  generaes  hábeis,  e  a  concessão  crescente  do 
direito  de  cidade  ás  populações  submettidas;  d'aqui  uma  com- 
plicação em  que  os  generaes  se  revoltavam  contra  o  poder 
senhorial  do  senado  apoiando  se  na  agitação  dos  povos  con- 
quistados, como  vemos  nas  guerras  de  Sertório  em  Hespanha, 
nas  de  Catilina  no  Triumvirato,  e  na  rivalidade  entre  César  e 
Pompeu;  ou  também  esses  povos  procurando  na  invasão  car- 
thagineza  a  protecção  a  favor  da  reivindicação  das  suas  antigas 
liberdades  municipaes.  A  conquista  da  Grécia  foi  fácil  aos  Ro- 
manos, porque  ahi  acharam  as  traições  da  aristocracia;  a  con- 
quista da  Itália  foi-lhes  difQcilima  por  causa  da  resistência  das 
liberdades  locaes  das  cidades. 

O  desenvolvimento  da  força  militar,  que  estendera  o  domi- 
nio,  era  indispensável  para  conserval-o;  os  generaes  acharam-se 
com  o  deposito  da  força  material  como  os  tribunos  do  povo 
se  achavam  com  a  força  da  lei  sob  a  sua  vontade  arbitraria. 
Era  fácil  o  confiicto  entre  elles,  como  instrumentos  da  aristo- 
cracia e  da  plebe.  As  longas  perturbações  d'este  confiicto  pro- 
duziram também  esse  desalento  com  que  espíritos  superiores, 
como  Horácio  e  Virgilio,  se  esquecem  da  Republica  romana 
para  glorificarem  o  império  pessoal.  Na  difficil  transição  da 
Republica  aristocrática  para  a  democrática,  o  militarismo  pla- 
neava um  golpe  de  estado  pessoal,  como  se  vê  na  lucta  entre 
Pompeu  e  César;  venceu  a  força  contra  a  lei,  e  César  absorveu 
no generalato  todas  as  principaes  attribuições  do  povo  romano, 
a  supremacia  patriarchal,  o  privilegio  dos  sacrifícios,  a  proe- 
minência senatorial,  e  a  presidência  consular  republicana,  com 
a  dictadara  tribunicia.  Todas  as  gerarchias  criadas  nas  trans- 
formações sociaes  de  Roma  foram  accumuladas  incondicional- 
mente em  César,  seguro  da  sua  capacidade  e  força  de  chefe 
militar.  O  general  (imperator)  declarado  Pae  da  Pátria,  Pon- 
tífice Máximo,  Cônsul  da  Republica,  Príncipe  do  Senado,  e 
Tribuno  da  plebe,  representava  n^esta  somma  de  poderes  a 
abdicação  de  um  povo.  O  cesarismo,  na  marcha  da  unificação 
poHtica  da  Europa,  tem-se  repetido  muitas  vezes  nas  mesmas 
condições;  significa  esta  abdicação  de  um  povo  que  se  entrega 
a  um  salvador  nas  grandes  perturbações  sociaes,  e  ao  mesmo 
tempo  o  emprego  da  força  pessoal  em  vez  da  lei  para  que 
o  povo  não  conheça  nem  reaja  contra  a  própria  degra- 
dação. 

Na  Grécia  a  ameaça  constante  da  Pérsia  e  a  resistência  da 
aristocracia  contra  o  alargamento  do  direito  de  cidade  condu- 
ziram ao  regimen  da  força  e  unificação  politica  em  Alexandre; 
em  Roma,  estavam  terminadas  as  conquistas  do  occidente,  e 
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as  povoações  incorporadas  reclamavam  o  direito  de  cidade.  As 
hordas  germânicas  deslocavam-se  do  norte,  e  vinham  umas 
off'erecer-se  ao  colonato  romano,  outras  batiam  com  terríveis 
derrotas  os  generaes  que  as  iam  repellir.  Tal  foi  a  causa  acci- 
dental  que  determinou  com  que  o  generalato,  ou  o  regimen  da 
força  se  tornasse  uma  condição  de  segurança  para  Roma.  O 
Império  não  fez  nenhuma  das  conquistas  romanas,  conservou-as 
por  uma  administração  centralista  violenta.  Doeste  facto  resul- 
tou a  illusão  histórica,  de  que  o  Império  romano  foi  o  órgão 
de  unificação  politica  da  Europa;  e  todos  os  poderes  que  se 
seguiram  á  dissolução  do  Império,  taes  como  as  monarchias 
germânicas  e  as  dynastias  modernas,  e  mesmo  o  poder  dos 
papas,  pretenderam  restabelecer  a  tradição  unitarista  do  Im- 
pério como  o  typo  ideal  da  constituição  de  um  grande  estado. 
O  caracter  pessoal  do  Império,  além  dos  vicios  de  monstros 
como  os  que  descreve  Tácito,  fez-se  sentir  pelas  constantes 
exacções  da  fiscalidade,  cujo  systema  tributário  é  o  que  ainda 
prevalece  nos  povos  modernos,  restaurado  pelas  monarchias; 
essas  exacções  provocaram  revoluções  profundas  e  tornaram 
impossível  a  cohesão  das  províncias  do  Império  diante  dos 
primeiros  ataques  da  invasão  dos  Bárbaros  da  Germânia.  Que 
diíFerenças  entre  a  força  defensiva  das  federações  gregas  e 
itálicas  comparadas  com  a  impotência  de  um  império  unitário 
como  o  de  Roma!  Na  abdicação  constante  da  dignidade  e  in- 
dependência civil,  a  corte  de  Byzancio  desceu  ao  fetichismo 
das  distincções  heráldicas,  que  ainda  hoje  corrompem  a  socie- 
dade por  uma  philaucia  tola,  e  confundiu  o  poder  espiritual 
com  o  temporal  em  Constantino,  que  se  serviu  da  Egreja  como 
de  policia  inquisitorial  para  o  seu  despotismo. 

A  nova  religião  do  Christianismo  nascida  entre  as  cama- 
das populares,  e  lisongeando-lhes  o  seu  instincto  egualitario 
e  as  aspirações  communistas,  na  constituição  da  sua  Egreja 
ou  centro  cultual  e  dogmático,  tornou- se  progressivamente 
aristocrática,  fazendo  com  que  as  egrejas  locaes  e  nacionaes  se 
submettessem  á  Egreja  de  Roma.  Parece  que  o  génio  hellenico 
com  a  sua  independência  local,  e  a  origem  judaica  pelo  persona- 
lismo de  tribu,  se  debatem  n'essa  organisação,  que  se  apropria 
dos  moldes  da  administração  romana;  de  facto  na  Egreja  o  hel- 
lenismo  e  o  judaísmo  resaltam  na  lucta  entre  o  espirito  e  a  letra, 
na  antinomia  entre  Paulo  e  Pedro,  entre  Agostinho  e  Thomaz 
de  Aquino,  entre  Leão  x  e  Luthero,  entre  S.  João  da  Cruz  e 
Loyola,  entre  Molinos  e  Bossuet.  A  Egreja  catholica  tornou-se 
romana;  quiz  não  só  o  centralismo  hierarchico  no  seu  papa, 
mas  visou  á  apropriação  do  poder  temporal  do  Império  como 
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continuando  na  historia  a  cidade  eterna.  Os  seus  theologos 
lançaram  na  circulação  dos  absurdos  a  theoria  das  duas  Ci- 
dades, e  das  duas  Espadas,  que  durante  toda  a  Edade  media 
não  cessou  de  produzir  catastrophes  e  perturbações;  consi- 
deraram o  Império  como  a  expressão  da  força  bruta  e  a  Fé 
como  a  fonte  da  justiça.  Para  Santo  Agostinho  o  poder  tem- 
poral é  a  Cidade  terrena,  nascida  da  expulsão  do  paraiso  ter- 
real, e  sustentada  pela  força,  que  se  transmite  de  Caim  e  Ró- 
mulo, até  ao  poder  civil  que  se  impõe  pela  penalidade;  o  ver- 
dadeiro poder  é  o  espiritual,  que  deriva  da  Cidade  de  Deus, 
e  que  de  Deus  recebeu  o  mandato  da  justiça.  As  tradições 
biblicas  da  sagração  dos  Reis  pelo  sacerdote,  e  o  aphorismo 
evangélico:  «Dae  a  César  o  que  é  de  César  e  a  Deus  o  que 
é  de  Deus»  vieram  fazer  com  que  se  vulgarisasse  nos  espíri- 
tos uma  falsa  ideia  do  que  era  o  Império.  Os  reis  patriarchaes 
eram  os  que  faziam  os  sacrifícios  da  tribu  e  eram  ao  mesmo 
tempo  os  chefes  militares;  a  separação  d'estes  poderes  con- 
fundidos por  um  syncretismo  primitivo  foi  um  immenso  pro- 
gresso social.  Confundil-os  outra  vez  e  systematicamente  foi 
um  retrocesso  calamitoso  e  contra  o  qual  a  Europa  ainda 
reage.  Quando  César  confundiu  com  o  generalato  todos  os 
poderes  da  sociedade  romana,  apesar  da  sua  omnipotência 
dizia:  «Eu  sou  César,  não  sou  Rei.»  O  que  significava 
isto?  Que  o  seu  poder  era  exclusivamente  pessoal,  por- 
que a  realeza,  tal  como  a  antiguidade  a  creara,  hereditária 
ou  electiva,  pertencia  ao  costume  e  privilegio  da  tribu  aristo- 
crática. 

Foi  preciso  que  as  tribus  germânicas  fizessem  retrogradar 
a  Europa  para  que  a  realeza  proviesse  do  perstigio  dos  chefes 
militares  como  fez  César  no  Império  romano.  A  Egreja  fez 
a  separação  do  poder  espiritual  do  temporal,  para  garantir  a 
sua  existência  de  associação:  aRegniim  meiím  non  est  de  hoc 
mundo.  y>  Porém  desde  que  conheceu  que  dominava  pela  crença 
a  vontade  da  multidão,  tratou  de  converter  o  poder  temporal 
em  uma  delegação  e  investidura  do  poder  espiritual  ou  da  ci- 
dade de  Deus.  O  poder  das  chaves,  da  metaphora  theologica, 
passou  a  ser  representado  pela  espada,  que  cortava  os  víncu- 
los do  juramento  dos  súbditos  ao  soberano,  como  vimos  ser 
proclamado  mais  tarde  pelos  Jesuítas  e  pelo  Protestantismo. 
As  Duas  Espadas,  isto  é,  o  poder  temporal  e  o  espiritual,  o 
Papado  e  Império  luctaram  durante  toda  a  Edade  media  para 
se  tornarem  exclusivas.  A  Egreja  pretendia  substituir- se  a 
Constantino,  reduzindo  a  Europa  a  uma  theocracia,  e  para 
isso  tratou  de  apagar  nos  espíritos  todo  o  respeito  pela  cul- 
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tura  greco-romana,'  como  vemos  pela  Carta  de  S.  Gregório 
Magno  censurando  um  bispo  por  ensinar  gramm atiça  e  ler 
livros  clássicos.  Quando  na  época  do  Protestantismo  se  que- 
brou a  unidade  catholica,  e  já  não  era  possível  aspirar  a  um 
Império  papal,  a  Espada  de  Pedro  apressou-se  amostrar  o  seu 
gume,  cortando  ou  desligando  do  juramento  aos  soberanos 
os  povos  tyranisados.  Tal  foi  a  doutrina  da  Rebelião,  pregada 
conjunctamente  pelos  protestantes  Buchanam,  Milton,  Hum- 
bert  e  Languet,  e  pelos  jesuítas  Marianna,  Bellarmino,  Soa- 
res e  outros. 

A  Europa  teria  inevitavelmente  cabido  sob  a  theocracia  dos 
papas,  por  causa  da  superioridade  dos  chefes  da  Egreja  com- 
parados com  os  brutos  reis  germânicos  que  se  lhe  submette- 
ram.  Porém  a  necessidade  da  intervenção  da  força  militar 
contra  as  invasões  dos  Árabes  no  Occidente  da  Europa,  e 
contra  a  instabilidade  de  outras  tribus  germânicas,  fez  com 
que  o  poder  temporal  se  tornasse  preponderante  em  Carlos 
Magno.  Os  reis  germânicos  tentaram  nas  suas  invasões  de 
revivificarem  o  Império  romano  na  sua  unidade  politica,  ou 
arrogando-se  como  consagração  da  sua  soberania  esse  titulo 
ao  occuparem  a  Itália.  N'esta  instabilidade  politica  as  popu- 
lações isoladas  restauraram  a  primitiva  organisação  municipal 
ou  communal;  os  companheiros  dos  chefes  militares  ou  os 
comitatti  tornaram-se  a  aristocracia  d^essa  realeza  da  força  e 
constituíram  o  Feudalismo.  A  unificação  imperial  só  se  mani- 
festa em  Carlos  Magno,  não  tanto  pela  sua  excepcional  capa- 
cidade, mas  pela  necessidade  de  combater  os  Sarracenos  e  os 
Normandos,  isto  é,  pela  urgente  intervenção  da  força  diante 
de  um  perigo  commum.  Esta  mesma  causa  nos  vae  apparecer 
no  meado  do  século  xv  com  a  entrada  dos  Turcos  na  Europa, 
conduzindo  a  Europa  ás  unificações  politicas  na  Hespanha,  na 
Áustria  e  na  França.  A  unificação  de  Carlos  Magno  desfaz-se 
da  mesma  forma  que  o  Império  de  Alexandre,  dando  logar  a 
um  grande  numero  de  estados  independentes ;  os  successores 
do  grande  chefe  militar,  que  fortalecera  a  Egreja,  não  eram 
simplesmente  medíocres,  luctavam  com  os  pequenos  chefes 
militares  do  Comitatus  germânico,  os  quaes  tendo  obtido  a 
concessão  de  propriedades  territoriaes  (Beneficiíim)  a  troco  de 
serviços  de  guerra,  mas  podendo  ser  revogável  (reversão  e 
doação)  converteram  essa  concessão  temporária  em  hereditária 
e  perpetua  (Domtniiim).  Se  de  um  lado  vemos  as  luctas  com- 


1  Raynouard,  Elements  de  la  Grammaire  de  la  langue  romane,  pag. 
i3  e  14. 
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rnunaes  coadjuvarem  os  Arimanes  decahidos  para  se  elevarem 
á  dignidade  de  povo,  restaurando  as  instituições  locaes  dos 
Municipios,  por  outro  lado  vemos  o  elemento  senhorial  do 
Feudalismo,  pela  posse  dominical  da  terra  reagir  contra  o 
unitarismo  do  poder  real.  Estas  são  as  causas  por  que  a  uni- 
ficação imperial  romana  estacionou  por  algum  tempo  na  orga- 
nisação  politica  da  Europa,  e  não  como  quer  Gervinus,  sup- 
pondo  uma  opposição  de  raça  entre  os  povos  românicos  e  os 
germânicos,  fazendo  um  centralista  e  o  outro  individualista,* 
um  com  as  instituições  imperiaes  e  o  outro  feudaes,  um  catho- 
lico  e  o  outro  protestante.  O  fundo  da  civilisação  dos  povos 
românicos  era  democrático,  como  temos  visto  pelas  suas  insti- 
tuições de  Cidade;  as  invasões  germânicas,  fazendo  prevalecer 
no  Occidente  a  tribu  genealógica  e  as  instituições  derivadas 
d^ella,  conduziram  a  Europa  para  a  realeza  militar,  macaquean- 
do  as  formas  do  generalato  ou  Império  romano.  Quem  era  Re- 
cesvintho,  unificador  da  Hespanha?  um  visigodo.  E  Carlos 
Magno?  um  franko.  Quem  era  Carlos  v,  e  seu  pae  Fernando, 
um  jungindo  sob  o  mesmo  sceptro  a  Hespanha,  a  Itália  e  a 
Áustria;  o  outro  ^destruindo  as  nacionalidades  peninsulares? 
Eram  allemães.  E  ainda  a  Allemanha  que  exporta  príncipes 
para  todas  as  cortes  da  Europa,  onde  vão  por  contracto  na 
lista  civil  de  cada  estado  propagar  as  decahidas  dynastias  reaes, 
como  vemos  na  Rússia,  na  Inglaterra,  na  Itália,  na  França,  na 
Hespanha  e  em  Portugal. 

Foi  contra  a  prepotência  dos  barões  feudaes  que  os  burgos 
se  fortificaram,  que  se  criaram  as  Confraternidades  e  Ligas 
de  cidades,  e  que  os  povos  sacrificaram  um  pouco  das  suas 
garantias  locaes,  fortalecendo  os  reis  como  guardas  de  uma 
lei  estável.  Era  um  perigo  geral,  e  por  isso  a  realeza  achou-se 
apoiada  nos  Concelhos,  e  tratou  de  tornar-se  independente  dos 
barões,  como  vemos  em  Luiz  xi,  na  França,  em  Fernando  o 
Catholico  na  Hespanha,  em  D.  João  11  em  Portugal  e  em  Hen- 
rique VII  em  Inglaterra.  O  perigo  commum  da  entrada  dos 
Turcos  deu  uma  certa  convergência  á  auctoridade  real,  e  os 
grandes  vassallos  foram  submettidos.  Foi  á  sombra  d"'esse 
perigo  que  o  Papa  pôde  unificar  em  Roma  sob  o  seu  poder 
temporal  os  Estados  romanos;  e  que  a  casa  do  Hapsburg 
juntando-se  com  a  casa  de  Borgonha  produziu  esse  colosso  da 
Casa  de  Áustria,  que  por  novos  laços  de  familia  incorpora  em 
si  a  Hespanha,  acabando  por  fortificar  o  seu  poder  temporal 


*  Introduccão  d  Historia  do  século  XIX,  sec.  3.^ 
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com  a  subserviência  do  poder  espiritual  a  quem  protegia.  O 
despotismo  da  realeza  similhante  em  tudo  á  tyrannia  da  Gré- 
cia, pela  circumstancia  da  origem,  chegou  á  reproducção  das 
formas  orientaes,  como  a  soberania  pharaonica;  o  nome  de 
pharaó,  de  Piraha,  a  grande  casa,  explica-nos  o  sentido  da 
designação  politica  de  casa  reinante,  que  se  tornou  usual  nas 
famílias  dynasticas. 

O  Império  e  o  Sacerdócio  ligam-se  em  um  systema  de  re- 
trogradação, e  teriam  feito  estacionar  a  Europa,  se  este  con- 
tinente não  sustentasse  pela  sua  mesologia  o  individualismo 
dos  pequenos  estados.  No  século  xv  a  Suissa  lucta  contra  a 
ambição  da  casa  de  Hapsburg  que  ahi  tivera  o  seu  berço  ;  no 
século  XVI  os  Paizes  Baixos  luctam  contra  a  grandeza  da  Casa 
da  Áustria,  que  pelo  casamento  de  Maximiliano  com  uma  fi- 
lha de  Carlos  o  Temerário,  duque  de  Borgonha,  viera  a  cahir 
sob  o  jugo  hespanhol  de  Carlos  v  e  Philippe  11.  Já  em  1464 
Podichad,  rei  da  Bohemia,  propunha  a  Luiz  xi  uma  liga  de 
estados  para  repellirem  da  politica  as  ambições  da  theocra- 
cia;  no  século  xvi  Henrique  iv  e  Sully  planeavam  um  systema 
de  equilíbrio  europeu  contra  a  invasão  crescente  do  Papado 
e  da  Casa  da  Áustria,  succedendo-se  á  irrealisação  d'este 
plano  as  perturbações  sangrentas  conhecidas  pelo  nome  de 
Guerra  de  Trinta  annos,  (161 8  a  1648).  Foi  ainda  um  pe- 
queno estado,  a  Suécia,  que  conseguiu  interessar  a  Europa 
contra  a  preponderância  exclusiva  da  Casa  da  Áustria,  pen- 
samento proseguido  por  Richelieu  e  coadjuvado  pela  revolu- 
ção de  dois  pequenos  estados,  a  Catalunha  e  Portugal.  A  paz 
de  Westphalia  reorganisando  a  Europa  sobre  bases  jurídicas, 
emancipou-a  da  intervenção  clerical  e  reconheceu  o  principio 
da  independência  dos  pequenos  estados.  Se  o  desenvolvimento 
da  liberdade  civil  e  politica  provém  do  triumpho  das  Monar- 
chias  sobre  o  Feudalismo,  que  se  sustentava  no  seu  arbítrio 
pelo  direito  da  guerra  privada  e  pelo  exercício  da  soberania, 
faltava  ainda  separar  as  Monarchias  das  intrigas  do  Papado. 
A  obra  diplomática  da  paz  do  Westphalia  foi  continuada  nos 
escriptos  dos  philosophos  e  litteratos  do  seculó  xviii  separando 
a  causa  dos  reis  da  causa  dos  padres;  desligados  os  dois  po- 
deres temporal  e  espiritual  do  execrando  conluio,  era  de  pre- 
ver a  grande  crise  europêa  da  Revolução  em  que  a  aristocra- 
cia e  a  realeza  absoluta,  restos  da  antiga  organisação  da  tribu 
genealógica,  tinham  de  afundar-se  debaixo  da  onda  da  demo- 
cracia, isto  é,  diante  da  força  das  povoações  industriaes  que 
reclamavam  o  reconhecimento  do  seu  direito  pessoal  creado 
a  par  da  tradição  das  suas  instituições  locaes. 
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Antes  mesmo  da  Revolução  franceza  grandes  espíritos  pre- 
sentiram  esse  movimento  lógico,  cujo  primeiro  impulso  vinha 
crescendo  desde  a  Edade  media ;  Gondorcet,  traçando  o  Qiia- 
dro  dos  Progi^essos  do  Espirito  Humano,  proclama:  «Tudo 
nos  diz  que  chegamos  á  época  de  uma  das  maiores  revolu- 
ções da  espécie  humana.» 

Augusto  Gonite  recompondo  a  continuidade  subjectiva  da 
Revolução  franceza,  comprehendeu  como  nenhum  dos  mais 
eminentes  historiadores  modernos  o  sentido  racional  do  cahos 
apparente  da  Edade  media  pela  solidariedade  objectiva  dos 
abalos  sociaes  que  foram  operando  a  dissolução  do  regimen 
catholico-feudal.  Quem  compara  o  seu  ponto  de  vista  geral 
com  a  Introdiicção  d  Historia  do  século  XIX úq  Gervinus,  é  que 
vê  quanto  o  escriptor  allemão  fluctua  em  analogias  e  syncro- 
nismos  de  factos  á  falta  de  uma  base  philosophica  que  o  di- 
rija e  o  conduza  a  uma  conclusão.  A  dissolução  do  regimen 
catholico-feudal  significa  a  eliminação  crescente  da  theologia 
pela  sciencia,  e  da  actividade  guerreira  dos  chefes  militares 
ou  casas  reinantes  pela  actividade  pacifica  da  industria.  A 
doutrina  theologica  e  a  acção  guerreira  tinham-se  unificado 
não  só  na  milícia  sacerdotal  dos  Templários  como  nos  gran- 
des movimentos  das  Gruzadas  e  guerras  de  religião;  o  poder 
espiritual  convertera-se  em  policia  secreta  do  despotismo  real, 
e  o  poder  temporal  servia  a  intolerância  catholica  com  o  braço 
secular  homologando  com  as  suas  fórmulas  jurídicas  o  cani- 
balismo dos  padres.  Por  tanto,  a.  dissolução  do  regimen  ca- 
tholico-feudal precisava  ser  tentada  como  condição  de  todo  o 
progresso  europeu;  nenhum  corpo  de  doutrina  existia  orga- 
nisado  que  pudesse  substituir  a  doutrina  catholica,  que  fizera 
da  moral  uma  base  de  subordinação;  nenhuma  organisação 
politica  existia  nas  populações  isoladas  e  pobres  que  se  oppu- 
zesse  á  forte  hierarchia  feudal.  Por  esta  profunda  apathia 
mental  e  social  é  que  esse  regimen  deprimente  se  conservou 
tantos  séculos,  deixando  impressa  ainda  nos  nossos  costumes 
a  tradição  que  de  vez  em  quando  provoca  lamentáveis  re- 
trocessos. A  dissolução  começou  dentro  do  próprio  regimen 
pela  imprevidência  da  sua  convicta  segurança;  os  aconteci- 
mentos occasionaes  da  Europa  coadjuvaram  por  uma  larga 
actividade  negativa  essa  decomposição  crescente  que  veiu  até 
á  Revolução  de  1789. 

O  primeiro  facto  da  dissolução  dos  dois  poderes  começou 
pela  sua  separação  e  antagonismo  entre  o  Sacerdócio  e  o  Impé- 
rio, que  os  theologos  synthetisaram  na  doutrina  das  Duas  Es- 
padas. Ambos  queriam  o  dominio  exclusivo  da  Europa  sob 
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uma  única  nação;  Roma  impunha  por  todas  as  formas  a  uni- 
dade catholica,  e  a  Monarchia  germânica  justificava  as  suas 
invasões  pela  unidade  imperial.  Vejamos  como  foram  ataca- 
dos estes  dois  principios,  que  iam  sepultando  a  Europa  sob 
a  escravidão  e  o  obscurantismo. 

Na  própria  Egreja  existia  a  organisação  democrática  das 
egrejas  nacionaes  e  da  eleição  dos  bispos  pela  assemblêa  dos 
crentes.  Esta  tradição  dos  primeiros  tempos  do  Christianismo 
nunca  se  apagou  nos  espíritos  sinceros,  e  o  engrandecimento 
de  jurisdicção  do  bispo  de  Roma  pondo-se  acima  dos  Concí- 
lios, e  cercando -se  das  pompas  e  do  domínio  temporal  não 
era  visto  sem  protesto.  O  apparecimento  das  heresias  na 
Egreja  foi  o  primeiro  signal  da  revolta  contra  a  unidade  ca- 
tholica, chegando  mesmo  a  governarem  dois  papas,  e  a  degra- 
dar-se  o  poder  espiritual  pelo  escândalo  e  pela  corrupção.  A 
invasão  dos  Árabes  na  Europa,  que  pela  necessidade  da  re- 
sistência dera  á  unidade  catholica  um  grande  vigor  de  dire- 
ção e  o  começo  da  sua  força  temporal,  veiu  provocar  a  acti- 
vidade dos  espíritos  pela  communicação  das  doutrinas  scien- 
tificas  e  philosophicas  da  Grécia.  A  consequência  doesta 
influencia  imprevista  foi  a  primeira  Renascença  do  século  xiii, 
em  que  começa  uma  enorme  actividade  scientifica,  e  com  que 
se  fortalecem  os  espíritos  em  dissidência  com  a  theologia.  A 
Egreja  ainda  quiz  converter  a  Sciencia  em  ancilla  theologiae 
esterilisando-a  na  Scholastica,  e  não  podendo  embaraçar  o 
espirito  de  livre  exame  proclamou  a  incompatibilidade  das 
duas  Doutrinas  a  da  Fé  e  a  da  Sciencia,  considerando  esta 
como  um  instrumento  das  Heresias.  Com  a  primeira  Renas- 
cença a  Egreja  sentiu  que  não  podia  resistir  á  corrente  do 
espirito  novo,  e  tratou  de  confundir  as  heresias,  que  atacavam 
a  sua  unidade,'  catholica,  com  o  interesse  politico,  fazendo 
assim  a  grande  carnificina  dos  albigenses  pela  mão  da  rea- 
leza franka  que  abafava  no  sul  da  França  a  liberdade  muni- 
cipal. Estas  violências  eram  remédios  passageiros  contra  um 
mal  profundo,  e  dentro  da  própria  Egreja  procurou-se  um 
novo  equilíbrio  no  plano  de  uma  reforma.  Gomo  devia  ser 
essa  reforma,  de  modo  que  a  Egreja  recuperasse  a  sua  força 
antiga  sobre  a  dissidência  dos  espíritos  que  negavam  a  sua 
unidade  doutrinaria?  A  reforma  apresentou-se  sob  dois  as- 
pectos :  uns  queriam  que  a  Egreja  regressasse  á  sua  primitiva 
pobreza  e  simplicidade  evangélica,  (tal  foi  o  pensamento  do 
estabelecimento  doá"  Franciscanos)  outros  queriam  que  a 
Egreja  se  impuzesse  pela  força  e  pelo  deslumbramento  das 
pompas  cultuaes  e  severidade  dogmática.  (Taes  foram  os  Do- 
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minicanos.)  Os  dois  systemas  de  salvação  foram  improfícuos; 
os  Franciscanos  em  breve  cahiram  na  indignidade  de  comi- 
lões vagabundos  e  devassos,  como  heroes  dos  contos  deca- 
meronicos,  e  os  Dominicanos  tornaram-se  sanguinários  nas 
cerimonias  canibaes  da  Inquisição.  Representante  do  espirito 
semita,  a  Egreja  continuou  a  condemnar  a  actividade  do  pen- 
samento; e  quando  o  terror  da  queda  de  Constantinopla  em 
poder  dos  Turcos  (145  3)  lhe  deu  ensejo  para  uma  interven- 
ção doutrinaria  e  para  novas  acquisições  de  poder  temporal, 
surge  como  consequência  doesse  enorme  desastre,  que  fez  re- 
fluir para  a  Itália  os  sábios  bysantinos,  o  phenomeno  da  se- 
gunda Renascença.  O  terror  dos  turcos  fez  com  que,,  á  falta 
de  plano  e  solidariedade  dos  estados  europeus  para  a  defeza, 
aquelles  que  se  achavam  mais  próximos  do  ataque  procuras- 
sem apoio  na  cohesão  material  da  unidade  politica.  Fernando 
e  Isabel  conseguiram  a  unificação  dos  estados  peninsulares 
sob  o  dominio  de  Gastella,  e  Alexandre  vi  e  Júlio  11  apode- 
ram-se  das  pequenas  senhorias  e  cidades  independentes  que 
vieram  a  formar  os  Estados  do  Papa.  A  invenção  da  im- 
prensa e  as  grandes  descobertas  marítimas  da  America  e  do 
caminho  da  Ásia,  determinando  uma  grande  curiosidade  scien- 
tifica  e  um  maior  contacto  dos  povos,  bem  como  da  revela- 
ção dos  documentos  da  civilisação  greco-romana,  produziram 
essa  revivescência  europêa  chamada  a  Renascença,  que  irra- 
diou pela  segunda  vez  de  Itália.  Para  resistir  á  corrente  in- 
tellectual,  que  proclamava  o  livre  exame,  e  que  negava  a 
Edade  media  como  barbara,  a  Egr.eja  reconheceu  emfim  a 
necessidade  de  uma  reforma  ou  adaptação  á  nova  situação 
social;  repetiu-se,  fazendo  o  mesmo  que  vimos  no  século  xiii. 
Dentro  da  própria  Egreja,  uns  entenderam  que  ella  para  con- 
servar a  unidade  catholica  precisava  regressar  á  primitiva  tra- 
dição apostólica  (tal  foi  o  Protestantismo,  iniciado  por  Lu- 
thero  e  propagado  entre  os  povos  germânicos,  que  estavam 
fora  da  corrente  da  civilisação  occidental);  outros,  não  con- 
tando já  com  a  efficacia  da  força  brutal  dos  dominicanos, 
substituíram  o  ardil,  apoderando-se  das  consciências  novéis 
pelo  ensino  humanista,  que  era  a  predilecção  da  época,  e 
acercando-se  do  poder  temporal  pela  direcção  ascética.  (Tal 
foi  o  Jesuitismo,  que  se  achou  em  conflicto  com  os  domini- 
canos, e  que  apparece  em  todas  as  intrigas  politicas  dos 
três  últimos  séculos.)  Quando  se  estabelece  a  paridade  entre 
as  duas  Renascenças  é  que  se  vê  a  similaridade  das  duas  Re- 
formas, e  como  a  miragem  metaphysica  do  Protestantismo 
como  consequência  do  individualismo  germânico  se  esvae  em 
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phrases  vãs.  Tanto  em  uma  como  em  a  outFa  Reforma,  a  dis- 
sidência doutrinaria  reveste  também  um  caracter  politico;  na 
Itália  o  Socianismo  é  republicano,  assim  como  o  Calvinismo 
em  França;  o  Liftheranismo  na  Allemanha  é  monarchico,  o 
Puritanismo  conduz  á  revolução  na  Inglaterra  e  á  democra- 
cia nas  colónias  inglezas  da  America.  A  Egreja,  conservando 
as  antigas  relações  da  monarchia  de  Fernando  e  Isabel, 
achou-se  apoiada  por  Carlos  v  que  fez  d^ella  o  instrumento 
da  ambição  da  Casa  de  Áustria,  de  sorte  que  a  própria  Egreja 
para  resistir  ás  exacçÕes  do  seu  protector  temporal  teve  por 
vezes  de  apoiar  o  Protestantismo  no  seu  movimento  politico. 
A  unidade  catholica  quebrou-se  pelo  conflicto  entre  a  razão 
e  o  sentimento;  as  sciencias  experimentaes  emanciparam  as 
consciências  do  perstigio  da  theologia,  e  os  próprios  Jesuítas 
fizeram-se  espíritos  fortes  junto  das  classes  cultas  e  aristocrá- 
ticas do  século  XVIII.  Quando  a  dissolução  feudal  veiu  pôr  em 
evidencia  a  anterior  dissolução  catholica,  um  pensador  cleri- 
cal, José  de  Maistre,  sentia  que  já  se  não  podia  restaurar  a  uni- 
dade espiritual,  e  como  Condorcet  em  relação  ao  lado  poli- 
■tico,  dizia  também:  «Parece  que  caminhamos  para  uma 
grande  synthese.»  Augusto  Comte  interpretou  essas  palavras 
pela  expressão  dos  factos,  mostrando  que  estava  terminado 
o  periodo  de  actividade  negativa,  e  que  a  humanidade  entrava 
em  uma  época  de  reconstrucção  positiva  ou  definitiva  ba- 
seada sobre  princípios  scientificos,  isto  é,  a  unanimidade  das 
demonstrações  substituindo  a  unidade  das  crenças. 

Vejamos  agora  a  dissolução  feudal  e  monarchica.  O  em- 
prego da  cavalleria  deu  á  classe  aristocrática  uma  multiplica- 
ção da  sua  força  sobre  as  classes  trabalhadoras;  exercendo  — 
descricionariamente  nas  imposições  fiscaes,  na  guerra  privada, 
na  pilhagem  e  devastação  por  vindicta,  o  Feudalismo  tornou-se 
profundamente  odioso,  e  as  populações  sedentárias  viram  na 
Monarchia  uma  cooperação  para  a  resistência.  N'esta  lucta 
os  jurisconsultos  da  Edade  media  restaurando  as  doutrinas 
do  direito  romano  com  que  proclamavam  a  existência  do  foro 
civil  e  da  egualdade  perante  a  lei,  foram  incarnando  os  pri- 
vilégios magestaticos  do  código  imperial  na  pessoa  dos  reis. 
Dante,  nas  luctas  dos  pequenos  estados  da  Itália,  viu  na  Mo- 
narchia a  única  garantia  da  liberdade.  Os  reis  acceitaram  o 
papel  de  mantenedores  da  esphera  civil,  e  ainda  no  século  xv 
na  lucta  contra  os  grandes  vassallos  acham-se  patrocinando  as 
garantias  locaes.  Essa  lucta  vê-se  na  Allemanha  com  os  confli- 
ctos  acerca  do  Direito  da  guerra  privada,  na  Inglaterra  com 
as  Duas  Rosas,  em  França  com  Luiz  xi  contra  o  duque  de 
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Borgonha,  em  Hespanha  na  morte  de  Álvaro  de  Luna  e  em 
Portugal  com  a  execução  do  duque  de  Bragança.  Todos  estes 
factos  nos  mostram  que  a  Europa  tem  uma  intima  solidarie- 
dade na  sua  civilisação,  e  que  as  perturbações  da  Politica  re- 
sultaram sempre  do  seu  desconhecimento. 

Uma  vez  vencidos  os  grandes  vassalos,  órgãos  directos  do 
regimen  feudal,  a  realeza  tornou-se  absoluta  tirando  aos  povos, 
a  pretexto  da  unidade  de  legislação,  as  suas  garantias  locaes 
ou  municipaes.  Em  vez  da  guerra  privada,  fez  as  guerras  dy- 
nasticas,  alargando  por  casamentos  e  conquistas  a  unifica- 
ção politica  segundo  a  tradição  imperial.  O  despotismo  mo- 
narchico,  que  se  define  claramente  no  século  xvi,  converteu 
os  guardas  do  corpo  em  exercito  permanente,  e  a  Europa  de- 
cahiu  outra  vez  na  actividade  militar,  que  continuou  sempre 
enfraquecendo  e  perturbando  a  marcha  da  civilisação.  A  en- 
trada dos  Turcos  na  Europa  veiu  pelos  seus  triumphos  reve- 
lar a  força  que  era  a  Infanteria,  como  machina  movei  de 
destruição ;  as  guerras  de  Gonçalo  de  Córdova  na  Itália,  tendo 
posto  em  evidencia  a  superioridade  da  artilheria,  de  uma  in- 
vencível estabilidade,  completaram  a  nova  táctica  que  deu  a 
Carlos  V  o  poder  de  tirar  todo  o  partido  da  nova  descoberta 
da  pólvora,  e  de  aspirar  á  fundação  de  um  império  universal. 
Os  Humanistas  da  Renascença  também  desenterraram  das 
tradições  greco-romanas  a  utopia  de  uma  Monaíxhia  univer- 
sal, e  raro  foi  o  rei  do  século  xvi,  em  França,  na  Hespanha, 
na  Inglaterra  e  Portugal  que  não  sonhasse  a  fundação  de  um 
único  império  no  mundo.  A  Egreja  também  bafejava  esta  uto- 
pia, como  meio  de  impor  ao  mundo  uma  única  crença,  e  pre- 
gava que  a  existência  de  muitas  nacionalidades  era  um  pec- 
cado  como  o  polytheismo.  Foi  assim  que  sob  a  unificação  da 
Casa  de  Áustria  o  Papado  se  achou  de  accordo  com  o  Impé- 
rio. 

Desde  a  politica  de  Carlos  v  nunca  mais  a  Europa  deixou 
de  estar  esmagada  sob  um  crescente  militarismo.  A  necessi- 
dade que  os  Monarchas  tiveram  de  hábeis  operações  milita- 
res e  de  forte  centralisação  administrativa  dos  grandes  esta- 
dos unificados,  fez  com  que  o  seu  poder  imperial  cahisse  com 
uma  espontânea  e  successiva  abdicação  de  parcellas  da  sua 
soberania  em  generaes  e  ministros  eminentes;  é  assim  que 
nos  apparecem  na  historia  os  Conde  e  os  Richelieu.  A  pró- 
pria grandeza  monarchica  começou  intimamente  a  sua- decom- 
posição. O  abuso  da  força  levou-a  á  prepotência  e  á  sensua- 
lidade. As  revoluções  nacionaes  foram  quebrando  o  perstigio 
da  unidade  monarchica,  primeiro  na  Bohemia  no  século  xiv. 
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depois  na,  Suissa  no  século  xv;  mas  o  triumpho  dos  Paizes 
Baixos  contra  a  omnipotência  de  Philippe  11  deixou  na  histo- 
ria bem  provado  o  grande  principio  da  civilisação  europêa  — 
a  supremacia  do  direito  sobre  a  força.  Este  principio,  desen- 
volvido pelos  publicistas  creou  o  Direito  das  Gentes,  e  a 
guerra  foi  sendo  submettida  á  razão.  A  crise  revolucionaria 
passou  á  Inglaterra  no  século  xvii,  partindo  da  forma  repu- 
blicana para  fixar-se  na  monarchia  destinada  a  manter  o  equi- 
librio  entre  as  classes  aristocráticas  e  democráticas.  Os  ele- 
mentos republicanos  da  crise  religiosa  emigrados  para  a  Ame- 
rica ali  se  proclamaram  independentes  com  uma  Federação 
no  século  xviii,  vindo  esse  acto  politico  a  refluir  sobre  a  Eu- 
ropa e  a  ser  um  dos  factores  da  grande  Revolução  franceza, 
o  começo  de  uma  éra  nova  na  civilisação  occidental.  Depois 
da  desmembração  da  Casa  de  Áustria  pela  politica  de  Riche- 
lieu,  Luiz  XIV"  tentou  continuar  o  papel  de  Carlos  v,  regres- 
sando ao  despotismo  pessoal  e  ás  conquistas  militares.  A  re- 
volução e  republica  de  Inglaterra,  e  as  perturbações  da  França 
é  que  influíram  n'esta  reacção  monarchica ;  outra  vez  se  achou 
coadjuvado  pelo  papado  que  poz  ao  seu  serviço  a  milicia  je- 
suítica. Era  porém  tarde  para  conseguir  o  unitarismo  do  sé- 
culo XVI  a  que  chegara  a  Casa  de  Áustria,  e  a  insensatez 
d^aquella  politica  continuada  automaticamente  por  Luiz  xv  e 
Luiz  XVI,  é  que  desenvolveu  as  condições  fataes  que  provocaram 
a  Revolução  franceza.  A  confusão  dos  dois  poderes,  coadju- 
vando-se  na  intolerância  dogmática  e  no  absolutismo  politico, 
levou  a  especulação  dos  espíritos  para  um  negativismo  dissol- 
vente que  distingue  os  pensadores  da  Encyclopedia,  e  que  se 
pôde  synthetisar  em  dois  nomes,  Voltaire  e  Rousseau.  Com 
um  saber  vasto  mas  sem  profundidade,  Voltaire  ataca  o  sa- 
cerdócio pelo  ridículo,  e  os  dogmas  religiosos  pela  incon- 
gruência; corn  uma  imaginação  exaltada  e  com  um  extraor- 
dinário poder  de  estylo,  Rousseau  ataca  a  Realeza,  partindo 
da  miragem  subjectiva  de  um  pacto  social  primitivo  e  de  uma 
egualdade  perante  a  natureza.  Voltaire  é  partidário  da  rea- 
leza, mas  livre-pensador,  e  Rousseau  é  demagogo  radical  mas 
ferozmente  deista.  É  este  o  duplo  caracter  do  negativismo  do 
século.  A  Revolução  franceza  proclamou  a  soberania  nacio- 
nal, mas  a  necessidade  de  garantir-se  contra  a  colligação  eu- 
ropêa fez  com  que  ella  mantivesse  na  sua  administração  o 
vicio  monarchico  do  centralismo.  N'esse  grande  abalo,  fá- 
cil foi  o  apparecimento  de  um  chefe  militar,  d'entre  os  que 
se  educaram  nas  guerras  defensivas  da  Republica,  que  achando 
apoio  nos  espíritos  descontentes  com  a  transição,  procurou 
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fundar  a  ordem  pelo  emprego  da  força.  Repetiu -se  o  crime 
de  César.  Napoleão  i  de  cônsul  fez-se  dictador  e  Imperador, 
retrogrando  á  connivencia  com  o  clericalismo.  Diz  Gervinus: 
«EUe  erigiu-se  em  Imperador  do  occidente,  collocou  na  sua 
cabeça  a  coroa  de  ferro  da  Itália,  restabeleceu  o  império  de 
Carlos  Magno  imitando-o  calculadamente,  restabeleceu  a  hier- 
archia  clerical  e  o  papado  imitando  intencionalmente  Carlos  v 
a  fim  de  ter,  apoiando-se  sobre  o  catholicismo  e  aproveitando 
a  auctoridade  papal,  um  meio  a  mais  para  dominar  o  mun- 
do.»^ 

Emquanto  a  anarchia  mental  dos  litteratos  e  dos  artistas 
glorificava  os  factos  consummados  dos  triumphos  da  força  so- 
bre o  direito,  fazendo  de  Napoleão  um  semideus.  Augusto 
Comte  foi  o  primeiro  que  soube  d'esse  ruido  oco  tirar  a  nota 
verdadeira  com  que  ha  de  ficar  stigmatisada  na  historia  essa 
actividade  negativa  com  que  a  civilisação  da  Europa  foi  des- 
viada do  seu  curso.  Pelas  guerras  de  invasão  com  que  o  corso 
assaltou  os  vários  estados  da  Europa,  os  povos  sairam  da  sua 
indiíferença  politica,  e  deram-se  esses  levantamentos  nacio- 
naes,  que  contrastavam  com  a  cobardia  dos  reis  e  com  a 
inutilidade  dos  seus  exércitos  permanentes.  Napoleão  mobili- 
sara  a  artilhe  ria,  e  fundava  o  triumpho  na  rapidez  do  pri- 
meiro ataque;  a  táctica  que  o  fez  poderoso  foi  a  mesma  que 
lhe  cavou  a  ruina.  Da  sua  acção  negativa  apenas  a  civilisação 
moderna  tirou  uma  consequência  aproveitável :  a  extincção  do 
perstigio  tradicional  da  realeza  e  a  innanidade  do  monar- 
chismo.  Diz  Gervinus:  «o  grande  numero  de  príncipes  e  de 
reis  inimigos  depostos,  postos  fora  ou  banidos  pelo  impera- 
dor, os  príncipes  seus  amigos,  tantas  vezes  mal  tratados  e  en- 
commodados  por  elle,  os  príncipes  seus  parentes  considerados 
por  elle  como  empregados  amovíveis,  tudo  punha  em  eviden- 
cia perante  o  mundo  que  os  príncipes  são  simples  mortaes; 
ainda  havia  a  lembrança  d'isto  em  i83o  e  1848.»^  A  somma 
dos  males  doesta  actividade  retrograda  foi  incalculável ;  d'ella 
ficaram  todos  os  germens  das  guerras  europêas  provocadas 
pela  diplomacia,  já  como  reivindicações,  já  como  meio  para 
realisar  um  systema  de  equilíbrio  conhecido  pelo  nome  de 
theoria  das  grandes  nacionalidades.  Os  princípios  democráti- 
cos implantados  pela  Revolução  franceza  que  penetraram  em 
todos  os  estados  da  Europa  atacando  o  conservantismo  apa- 
thico  do  regimen  catholico-feudal,  foram  por  estes  dois  ele- 


1  Introducção  d  Historia  do  século  XIX,  p.  1 53. 

2  Op.  cit.j  p.  154. 
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mentos  medievaes  confundidos  calculadamente  com  as  aggres- 
sÕes  injustas  de  Napoleão.  Foi  á  custa  doeste  sophisma  que 
os  monarchas  da  Europa,  sob  a  direcção  do  egoismo  de  In- 
glaterra, conseguiram  formar  uma  colligação  para  resistirem 
ás  ambições  do  aventureiro  corso.  Fácil  foi  a  derrota,  porque 
Napoleão  já  não  tinha  os  soldados  educados  nas  guerras  de- 
fensivas da  Republica,  nem  ao  menos  uma  ideia  generosa 
dava  cohesão  moral  aos  bandos  de  recrutados  imberbes  que 
arrastava  ás  carnificinas.  Os  reis  do  direito  divino  além  do 
interesse  immediato  da  sua  estabilidade  dynastica,  davam-se 
como  salvadores  da  ordem,  confundindo  as  catastrophes  na- 
poleónicas com  o  principio  democrático.  Vencido  o  perigo 
commum,  bem  procuraram  restabelecer  na  sua  integridade  o 
derrocado  systema  catholico-feudal ;  mas  a  Europa  já  não  po- 
dia retrogradar  ao*  absolutismo  dos  reis.  Organisou-se  o  Con- 
gresso de  Vienna  em  181 5,  mas  os  elementos  radicalmente 
absolutistas  e  continuadores  do  militarismo  estúpido,  a  Rús- 
sia e  a  Prússia,  foram  contrabalançados  pela  Inglaterra  e 
pela  Áustria.  Achou-se  um  meio  termo,  um  partido  médio, 
como  lhe  chama  Augusto  Comte:  fez-se  uma  alliança  ouamal- 
gamma  do  direito  divino  dos  reis  com  a  soberania  das  nações, 
copiando  artificialmente  a  Constituição  da  Inglaterra.  Tal  foi  a 
transacção  das  Cartas  constitucionaes,  pelas  quaes  os  reis  ab- 
solutos, sem  reconhecerem  a  soberania  nacional,  outorgavam 
ou  concediam  de  motu  próprio  o  direito  de  representação  fi- 
cando elles  com  o  poder  executivo  e  com  o  veto  absoluto. 

A  colligação  insensata  da  Santa  Alliança  dos  reis  contra 
os  Povos  pensou  por  esta  transacção  capciosa  entre  o  Absolu- 
tismo e  a  Revolução  fazer  estacionar  a  Europa,  e  pelo  so- 
phisma da  ponderação  dos  poderes  illudiu  os  pactos  constitucio- 
naes restabelecendo  o  antigo  regimen.  Esta  situação  produziu 
constantes  conflictos,  que  em  cada  um  dos  estados  mo- 
dernos são  outras  tantas  datas  de  revoluções,  até  que  se  che- 
gou á  revolução  de  1848  em  que  a  França  estabeleceu  pela 
segunda  vez  a  Republica.  N'esta  segunda  crise  appareceu 
um  factor  novo,  a  classe  activa  dos  trabalhadores,  que  assom- 
brou os  velhos  elementos  aristocráticos  e  a  burguezia  rica, 
que  pelas  operações  da  finança  apoiava  a  estabilidade  politica 
por  um^  espécie  de  plutocracia.  A  revolução  de  1848  assi- 
gnala,  é  verdade,  o  fim  da  colligação  da  Santa  Alliança,  mas 
o  velho  absolutismo  monarchico  tratou  de  inventar  um  pre- 
texto para  a  intervenção  da  força,  fazendo  de  um  imbecil  al- 
cunhado como  sobrinho  de  Napoleão,  um  César  opportuno, 
encarregado  de  atraiçoar  a  segunda  Republica  e  conduzir  a 
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Europa  para  um  regimen  de  guerras  sob  a  divisa  das  gran- 
des Nacionalidades.  Servindo  essa  falsa  politica  unitarista,  qiie 
tornou  a  Prússia  uma  grande  potencia  militar  devastadora,  e 
a  Itália  uma  potencia  unificada  em  beneficio  da  familia  de  Sa- 
boya  contra  a  própria  liberdade  italiana,  Napoleão  iii  caiu  sob 
as  consequências  da  falsa  construcção  em  que  trabalhava 
antes  de  ter  envolvido  Portugal  e  a  Hespanha  n^este  vórtice 
de  calamidades.  O  cahos  social  continua  por  falta  de  uma 
ideia  fundamental  ou  scientifica  em  politica;  a  Inglaterra  pelo 
seu  egoismo  insular  tem  explorado  pelo  mercantilismo  púnico 
esta  anarchia;  a  Allemanha  tem  exportado  para  todos  os  es- 
tados europeus  os  seus  príncipes  encarregados  de  continuar 
as  imbecilisadas  dynastias  reaes,  e  as  classes  aristocráticas 
sustentam-se  nos  estados  do  norte  á  custa  do  mais  deprimente 
militarismo.  O  cahos  que  se  observa  nos  factos  é  egualmente 
desolador  na  cathegoria  das  ideias.  O  negativismo  do  século 
xviii  continuou-se  na  forma  de  transacção  provisória  da  demo- 
cracia com  o  absolutismo:  esta  ausência  de  princípios,  esta 
indifferença  por  qualquer  das  duas  doutrinas  oppostas  acha-se 
na  sua  miserável  evidencia  dirigindo  as  palavras  estéreis  do 
parlamentarismo  moderno,  os  bacharéis,  os  litteratos,  os  ju- 
risconsultos, emíim  esse  mundo  oííicial  de  convenções  e  esses 
metaphysicos  universatarios  promptos  para  acclamarem  e  jus- 
tificarem todos  os  absurdos  que  prolonguem  a  sua  dominação. 
Stuart  Mill  deu-lhe  um  nome  bem  significativo,  a  Pedantocra- 
cia. 

O  systema  constitucional  corresponde  na  politica  moderna 
a  essa  mesma  phase  intellectual  que  em  philosophia  estabele- 
ceu o  eccletismo.  É  a  incongruência  e  o  disparate,  alliando  a 
soberania  por  graça  de  Deus  com  o  suífragio  popular,  amal- 
gamando o  privilegio  do  nascimento  com  a  egualdade  perante 
a  lei,  misturando  a  dotação  da  familia  dynastica  com  a  obri- 
gação de  todos  os  cidadãos  concorrerem  para  os  encargos  do 
estado.  A  mesma  incongruência  e  disparate  serviu  para  con- 
struir o  systema  banal  do  eccletismo,  formado  com  os  reta- 
lhos de  todas  as  doutrinas  philosophicas  ligados  entre  si  pela 
pompa  do  estylo  e  admittido  pela  contemporisação  dos  pre- 
conceitos sociaes.  Filhos  da  mesma  corrente  intellectual,  o 
Constitucionalismo  é  um  producto  artificial  dos  ideólogos  de 
ha  meio  século,  perfeitamente  adaptado  á  dialéctica  palavrosa 
e  aos  sophismas  parlamentares,  da  mesma  forma  que  o  eccle- 
tismo é  a  inanidade  retumbante  de  phrases  sonoras  peculiar 
das  prelecções  académicas.  Esta  relação  entre  os  dois  syste- 
mas  politico  e  philosóphico  leva-nos  a  comprehender  a  sua 
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essência  transitória;  o  constitucionalismo  foi  elaborado  para 
conciliar  o  absolutismo  dos  reis,  com  a  vontade  dos  povos, 
entre  si  incompatíveis,  como  o  eccletismo  foi  organisado  para 
harmonisar  a  velha  escholastica  auctoritaria  com  os  dados  da 
livre  critica.  O  eccletismo  em  breve  caiu  desacreditado  pela 
sua  irracionalidade,  passando  os  elementos  tradicionaes  da 
philosophia  a  serem  supplantados  pelos  novos  productos  da  es- 
peculação mental  deduzidos  da  realidade  dos  factos;  o  Con- 
stitucionalismo ainda  se  debate  impondo-se  por  um  conservan- 
tismo  estúpido,  calando  a  sua  natureza  provisória,  e  manten- 
do-se  á  custa  da  hypothese  de  uma  conflagração  da  sociedarde 
causada  pelo  povo  na  apropriação  dos  seus  direitos.  Na  pra- 
tica, o  absurdo  do  Constitucionalismo  observa-se  na  necessi- 
dade de  um  poder  occulto  para  simular  as  cerimonias  do 
suflfragio  e  do  parlamentarismo,  e  na  esterilidade  de  fórmulas 
complicadíssimas  e  inúteis,  em  que  a  liberdade  é  illudida  e 
atropellada.  Isto  bastava  para  condemnal-o  como  um  systema 
falso  de  perversão  politica,  afastando  o  povo  do  conhecimento 
do  seu  interesse  por  uma  atrophiadora  centralisação,  e  por 
uma  irresponsabilidade  dos  agentes  do  poder  cuja  escala  hier- 
archica  termina  em  um  poder  irresponsável  e  sagrado,  que 
acima  da  lei  tem  o  arbítrio  do  veto.  Mas  como  instituição,  em 
harmonia  com  o  estado  social,  o  Constitucionalismo  é  um  com- 
pleto'  cahos,  em  que  se  sobrepõem  instituições  filhas  de  diver- 
sas épocas  históricas  e  que  entre  si  se  repugnam.  Que  diria  o 
artista  de  um  templo  com  columnas  budhicas,  frontões  gregos 
e  janellas  gothicas,  em  um  syncretismo  sem  plano  e  por  con- 
sequência sem  destino?  Que  mais  parece  uma  ruina  do  que 
uma  construcção.  Dá-se  o  mesmo  com  o  Constitucionalismo, 
formado  pela  metaphysica  politica  dos  ideólogos  de  ha  cin- 
coenta  annos;  elle  apresenta  em  amalgamma  caprichoso  restos 
da  época  das  theocracias,  e  do  absolutismo  soldados  com  vestí- 
gios da  época  feudal,  e  envernizados  com  elementos  tirados  da 
época  revolucionaria.  E  por  isso,  que  não  sendo  francamente 
absoluto,  nem  tendo  o  principio  da  honra  senhorial,  nem  tendo 
a  consciência  do  direito,  o  seu  espirito  é  uma  simulação,  uma 
falsidade,  uma  pantomima  de  formalismos  exteriores. 

O  que  é  um  rei  governando  um  povo,  exercendo  a  sobe- 
rania por  graça  de  Deus,  senão  um  resquício  do  direito  divi- 
no, segundo  as  doutrinas  theocraticas  que  prevaleceram  na 
Europa  até  ao  século  xiii,  antes  de  S.  Thomaz  vulgarisar  a 
doutrina  de  Aristóteles,  que  a  única  fonte  legitima  do  poder 
é  a  superioridade  intellectual  e  moral?  O  que  é  a  hereditarie- 
dade dynastica,  em  que  o  acaso  cego  do  nascimento  é  prefe- 


296  SYSTEMA  DE  SOCIOLOGIA 

rido  á  eleição  reflectida  e  consciente,  senão  a  velha  doutrina 
do  absolutismo,  já  condemnada  por  João  de  Salisbury  e 
Vicente  de  Beauvais,  e  que  ainda  prevalece  no  meio  dos  mais 
altos  progressos  sociaes  com  um  desolador  automatismo  ?  Mas 
a  forma  theocratica  e  absoluta  da  soberania  torna-se  caricata 
com  o  seu  apparato  feudal;  hoje,  que  não  ha  castas,  em  que 
caem  os  privilégios,  em  que  a  nobreza  vem  das  acçôss,  o  rei 
nomêa  pares  como  na  época  em  que  elle  se  sentava  á  mesa 
redonda  entre  os  barões  seus  eguaes.  Mas  como  a  nobreza 
já  se  não  funda  nas  propriedades  territoriaes,  que  as  exigên- 
cias modernas  absorveram  e  que  as  operações  financeiras 
gazificaram,  para  fazer  pares  é  preciso  procural-os  entre  os 
merceeiros  dinheirosos,  vestindo  a  plutocracia  com  os  appa- 
ratos  do  feudalismo,  vendendo-lhes  os  titulos  nobiliarchicos  e 
as  commendas  para  crear  receita,  fazendo  assim  das  honras 
sociaes  uma  parada  grotesca.  Mas,  se  o  Constitucionalismo 
se  compozesse  só  doestes  elementos,  era  uma  múmia  archeo- 
logica,  de  que  todos  se  riam ;  elle  acoberta-se  com  o  perstigio 
das  conquistas  modernas  da  liberdade  humana.  No  meio  de 
todos  estes  absurdos  repugnantes,  o  Constitucionalismo  apro- 
priou-se  do  principio  electivo,  mas  falsifica  o  pela  candidatura 
ofíicial;  tem  a  bella  fórmula  de  egualdade  perante  a  lei,  mas 
tem  foro  privilegiado  para  os  pares,  para  os  militares,  para 
os  commerciantes;  proclama  a  livre  concorrência  aos  cargos 
públicos,  mas  cede  somente  aos  empenhos;  permitte  a  liber- 
dade de  consciência,  e  ao  mesmo  tempo  impõe  a  religião  de 
estado;  garante  o  discutir  as  instituições  no  sentido  de  me- 
Ihoral-as,  mas  mette  em  processo  criminal  o  que  usa  esse 
direito,  por  incitar  o  povo  á  revolta  ou  por  promover  o  des- 
crédito d'essas  mesmas  instituições  que  permittem  essas  mil 
burlas  do  poder.  O  Constitucionalismo  é  o  sacrifício  de  todos 
ao  bem  estar  de  um  só;  tal  é  o  motivo  da  transição,  e  o 
porque  ainda  subsiste  além  do  seu  legitimo  momento  histórico. 
É  preciso  que  se  funde  uma  instituição  que  vise  ao  bem  estar 
de  todos.  A  Pedantocracia  tem  ainda  outros  caracteres. 

A  falta  de  plano  politico  em  todos  os  partidos  monarchicos, 
incapazes  de  apresentarem  um  principio  theorico  ou  doutri- 
nário com  que  se  destingam  entre  si,  a  irresponsabilidade  que 
se  arrogam  quando  exercem  o  poder,  e  a  obediência  incondi- 
cional que  exigem  pela  candidatura  official  aos  representantes 
da  nação  que  hão  de  simular  as  formalidades  parlamentares, 
tudo  resulta  d'esse  conservantismo  cauteloso  do  que  na  sua 
estupidez,  cegueira  ou  incapacidade  caminha  sem  saber  por 
onde. 
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Eftectivamente  os  políticos  monarchicos  não  conhecem  a 
Índole  transitória  do  systema  constitucional,  e  como  mediocri- 
dades incapazes  de  comprehenderem  scientiíicamente  os  phe- 
nomenos  sociaes,  agarram-se  ás  tendências  conservadoras  de 
de  um  povo  atrazado  e  perturbado  com  guerras  e  invasões, 
para  explorarem  como  instituição  perpetua,  estável  e  definitiva 
aquillo  que  só  pôde  subsistir  temporariamente,  como  uma 
transacção  momentânea  entre  o  passado,  que  tem  o  prestigio 
da  tradição,  e  a  consciência  do  presente,  que  reclarna  a  sua 
liberdade. 

No  meio  do  temporal  o  que  governa  o  navio  põe  se  á  capa, 
até  conhecer  melhor  o  tempo  e  o  rumo  em  que  navega;  o 
conservantismo  dos  partidos  monarchicos  é  a  completa  inin- 
telligencia  da  situação  social  em  que  vivem;  sustentam  o 
passado  porque  nada  alcançam  para  diante,  e  o  pouco  que 
avançam  é  contra  vontade  e  como  que  arrastados  pela  pró- 
pria força  das  cousas. 

Os  três  factores  sociaes,  a  Realeza,  a  Aristocracia  e  o  Povo 
têm  soíFrido  modificações  profundas,  segundo  a  corrente  his- 
tórica e  os  progressos  da  civilisação  da  Europa. 

Da  Aristocracia,  ou  do  elemento  baronial  da  Edade  media 
destacou-se  a  instituição  da  Realeza,  unicamente  pela  substi- 
tuição da  soberania  vitalícia  em  hereditária  e  dynastica. 

Portanto  a  Aristocracia  foi  sendo  annullada,  e  reduzida  a 
uma  classe  destinada  a  fazer  parada  e  séquito  ostentoso  dos 
reis. 

O  Povo,  que  se  elevou  das  classes  servas,  e  se  fez  valer  pelo 
seu  numero  e  pela  actividade  industrial,  veiu  substituir  no 
equilíbrio  social  o  logar  da  Aristocracia  annullada  pelo  egoís- 
mo real;  por  seu  turno  o  Povo  fez  reconhecer  o  seu  direito 
nos  parlamentos,  introduziu  o  principio  da  eligibilidade  nas 
magistraturas,  e  tornou  a  lei  independente  da  vontade  dos 
reis  pela  forma  escripta  e  pela  independência  dos  poderes 
legislativo  e  judicial  do  poder  jexecutivo. 

No  desenvolvimento  constante  doeste  terceiro  factor,  a  que 
se  chama  usualmente  Terceiro  Estado,  o  Povo  assummiu  tam- 
bém a  sua  própria  soberania,  venceu  a  realeza,  como  os 
Paizes  Baixos  a  Philippe  11,  ou  como  a  Inglaterra  processando 
e  executando  no  cadafalso  Carlos  i,  ou  a  França  extinguindo 
em  Luiz  xvi  a  velha  dynastia  dos  Gapetos. 

Vê-se  no  meio  de  tudo  isto  uma  tremenda  lucta;  a  Rea- 
leza alliou-se  com  o  Povo  para  abater  a  Aristocracia;  mais 
tarde  tentou  alentar  com  privilégios  os  restos  da  Aristocracia 
e  servir-se  d'ella  para  supplantar  o  Povo. 
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A  primeira  phase  da  lucta  observa-se  especialmente  em 
França  e  estados  occidentaes;  a  segunda  é  bem  caracte- 
rística em  Inglaterra,  onde  a  nobreza  conserva  a  sua  primitiva 
organisação  feudal. 

A  lucta  é  tenaz  e  de  séculos ;  e  se  os  Parlamentos  foram 
a  trégua  das  revoluções  communaes,  hoje  as  cartas  constitu- 
cionaes  são  a  trégua  d'esse  extraordinário  movimento  que 
desde  1789  agita  a  sociedade  moderna,  que  procura  fixar-se 
em  bases  de  justiça. 

Qual  o  resultado  da  lucta  pôde- se  bem  prever,  attentas  as 
qualidades  dos  contendedores ;  a  Aristocracia  tende  por  sua 
natureza  a  eleminar-se,  por  uma  fatalidade  biológica,  como 
se  verifica  na  aristocracia  grega,  no  patriciado  romano,  em 
Veneza,  em  Inglaterra  e  em  França,  sendo  substituída  por 
burguezes  ricos  que  se  enfeitam  com  os  arminhos,  e  com  os 
brazões  sem  significação. 

Foi  talvez  esta  a  circumstancia  que  facilitou  o  triumpho  da 
realeza,  quer  despótica,  absoluta  ou  cesarista. 

Por  seu  turno  a  Realeza  soffreu  a  consequência  do  seu  iso- 
lamento, a  degeneração  das  raças  dynasticas  pela  imbeciUdade, 
pelo  albinismo,  pela  loucura  hereditária,  abdicando  de  todos  os 
seus  poderes  em  generaes  atrevidos  e  ministros  astutos,  con- 
tentando-se  com  as  honras  apparatosas  e  com  a  sensualidade 
do,  desperdício. 

N^esta  situação  os  reis  colligam-se  n^essa  famosa  Santa 
Alliança  de  181 5,  para  subjugarem  os  Povos,  mas  nada  conse- 
guem apesar  da  perfidia  dos  diplomatas. 

Finalmente  o  Povo  desenvolve-se  pelo  trabalho,  pela  instru- 
cção,  e  desdobra-se  em  duas  classes  importantes,  o  Proleta- 
riado e  a  Burguezia,  e  possuidor  único  da  riqueza,  do  talento 
e  da  moralidade,  compete-lhe  o  dominio  da  sociedade,  o  fazer 
a  lei  para  si  mesmo,  isto  é,  a  Republica. 

E  dizemos  com  convicção  a  Republica,  porque,  segundo  a 
phrase  eloquente  de  Brésson,  a  Republica  não  é  um  partido, 
é  a  nação  governando-se  a  si  mesmo. 

Depois  doesta  base  histórica,  deduzida  da  marcha  da  civi- 
lisação  europêa,  comprehender-  se-ha  o  alcance  doestas  palavras 
do  notável  economista  Frederico  Bastiat: 

«Como  todos  os  publicistas,  mesmo  os  da  escola  monarchi- 
ca,  entre  outros  Chateaubriand,  eu  creio  que  a  Republica  é  a 
forma  natural  de  um  governo  normal.  Povo,  Rei,  Aristocracia, 
são  três  potencias  que  não  podem  coexistir  senão  emquanto 
luctam.  Esta  lucta  tem  armistícios  que  se  chamam  Cartas. 
Cada  poder  estipula  n^estas  Cartas  uma  parte  correspondente 
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ás  suas  victorias.  —  A  natureza  das  cousas  quer,  que  durante 
a  lucta  e  na  trégua  uma  das  três  potencias  se  fortifique  e  en- 
grandeça. A  lucta  recomeça,  e  acaba,  pelo  estafamento,  em 
uma  nova  Carta,  um  pouco  mais  democrática,  e  assim  por 
diante,  até  que  o  regimen  republicano  tenha  triumphado.»* 

Em  Portugal  vemos  a  lucta  começar  em  1820,  e  logo  a  tré- 
gua de  1822,  em  uma  Carta,  atraiçoada  pela  Realeza  que  a 
jurara. 

A  lucta  recomeçou,  seguindo-se  como  nova  trégua  a  Carta 
de  1826,  em  que  o  Absolutismo  reservou  para  si  o  Poder 
moderador,  para  regular  segundo  o  seu  arbítrio  toda  a  liber- 
dade dos  outros. 

Como  então  já  não  existia  uma  aristocracia  rica,  e  o  povo 
estava  imbecilisado  pelos  frades,  apenas  a  burguezia  é  que 
manteve  a  lucta;  mas  as  únicas  tréguas  que  conseguiu  foram 
restaurações  da  Carta  de  1826,  como  em  1834,  i836,  1889, 
1842,  e  o  «actosinho»  de  i85i,  em  que  todas  as  liberdades  fo- 
ram torpemente  illudidas,  quando  não  abafadas  com  inter- 
venções armadas. 

Toda  a  politica  constitucional  ficou  reduzida  a  um  estreito 
e  miserável  conservantismo. 

Bastiat,  figurando  essa  lucta  entre  os  três  factores  sociaes, 
allude  á  situação  desgraçada  como  elle  degenerou  entre  nós: 

«Para  alguns  theoricos,  o  cumulo  da  arte  é  regular  as  attri- 
buições  dos  três  luctadores,  de  modo  que  se  embaracem  re- 
ciprocamente.» 

De  facto  a  camará  dos  pares  embaraça  a  camará  dos  depu- 
tados; os  ministros  embaraçam  as  camarás  pelas  fornadas  e 
pela  candidatura  official;  o  poder  executivo  embaraça  o  poder 
judicial  pela  hierarchia  do  ministério  publico,  e  o  rei  em- 
baraça todo  o  funccionalismo  como  irresponsável  e  sagrado, 
como  usando  o  peto  e  a  moderação,  e  como  fecho  da  abobada 
doesta  construcção  official.  Todos  cumprem  o  seu  dever  em- 
baraçando-se  reciprocamente;  e  é  por  isso  que  em  Portugal 
estamos  ha  cincoenta  annos  pisando  o  mesmo  terreno. 

Eis  aqui  está  o  que  é  o  conservantismo.  Poderemos  ficar 
assim  indefinidamente?  Servimo-nos  outra  vez  das  palavras  de 
Bastiat:  «Então  a  lucta  recomeça,  recomeça  a  trégua  e  o  rei- 
nado das  Cartas,  para  se  chegar  de  novo  á Republica.»  Aquelle 
espirito  deduzia  esta  marcha  da  observação  de  uma  sociedade 


1  Obr.,  t.  V,  p.  409. 
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viva,  e  só  pôde  deixar  de  applicar-se  a  nós  se  é  que  já  esta- 
mos empalhados. 

O  systema  monarchico  parlamentar  nascido  da  conciliação 
absurda  entre  as  doutrinas  theologicas  do  direito  divino  com 
as  phantasmagorias  metaphysicas  do  revolucionarismo,  não 
proveiu  de  convicções,  mas  de  interesses.  E  por  isso  que  na  sua 
parte  doutrinaria  apresenta  princípios  com  verdades  fragmenta- 
rias, contradictadas  por  outros  princípios  vergonhosamente  in- 
consequentes, para  assim  manter  as  prerogativas  tradlcionaes 
de  um  poder  sem  vitalidade.  Segundo  a  tradição  theocratica 
o  poder  vem  de  Deus,  e  por  isso  aquelle  que  recebeu  esse  man- 
dato é  absoluto,  sem  relação  de  dependência  ou  de  responsa- 
bilidade para  com  os  que  estão  sob  o  arbítrio  da  sua  auctori- 
dade ;  tal  é  a  significação  da  formula  y^eipor  graça  de  Deus.  Che- 
gou-se  porém  a  um  tempo,  em  que  o  espirito  critico  pelas  here- 
sias, e  o  espirito  scientifico  pelas  grandes  descobertas  e  eleva- 
ção da  consciência  individual,  determinaram  a  dissolução  das 
bases  em  que  se  fundava  a  sociedade  catholico-feudal,  e  portanto 
novos  pontos  de  vista  sobre  a  origem  da  soberania  se  contra- 
pozeram  ao  velho  perstigio  da  realeza.  E  facto  que  ainda  se  não 
tinha  descoberto  nas  sociedades  humanas  a  continuação  da  im- 
mutabilidade  das  leis  naturaes,  e  ainda  se  julgava  que  as  socie- 
dades estavam  sob  a  dependência  da  intervenção  da  vontade  in- 
dividual para  progredirem  ou  retrocederem ;  portanto  para  op- 
pôr  á  vontade  dos  reis,  os  metaphysicos  revolucionários  cria- 
ram uma  entidade  fictícia,  a  soberania  popular,  confundindo  os 
movimentos  inconsiderados  e  bruscos  de  uma  classe  atrazada 
com  o  facto  positivo  e  scientifico  d^onde  deriva  todo  o  poder  eífe- 
ctivo,  a  vontade  nacional.  Uma  nacionalidade  é  um  aggregado 
que  tende  a  tornar-se  consciente,  pelo  conhecimento  da  sua  tra- 
dição, da  sua  solidariedade  histórica,  e  é  por  isso  que  o  governo 
derivado  immediatamente  da  vontade  nacional,  isto  é,  a  nação 
governando-se  a  si  mesmo,  só  se  manifesta  como  uma  condição 
do  seu  progresso,  como  um  symptoma  fecundo  da  sua  civilisa- 
ção.  Os  metaphysicos  revolucionários  excitaram  as  paixões  po- 
pulares para  se  apoderarem  d'essa  soberania  fictícia,  e  em  vez 
de  criarem  a  base  racional  para  a  transformação  das  institui- 
ções, propagando  doutrinas  claras,  formando  opinião,  deixa- 
ram-se  arrastar  por  um  sentimentalismo  humanitário,  fizeram- 
se  tribunos,  e  entraram  inevitavelmente  no  regimen  do  terror. 
As  duas  soberanias  acharam- se  incompatíveis,  e  ao  terror  ver- 
melho da  soberania  do  povo,  a  soberania  do  direito  divino 
oppoz  o  terror  branco.  N'esta  situação  extrema  coube  aos 
ideólogos  do  principio  doeste  século  o  operar  a  conciliação 
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absurda  dos  dois  princípios  politicos,  jungir  a  tradição  theo- 
logica  com  a  entidade  metaphysica.  Napoleão,  cjue  procu- 
rava fazer  retroceder  a  Europa  não  ao  direito  divino,  mas 
ao  canibalismo  do  periodo  da  actividade  militar,  que  era 
ainda  peior,  detestava  profundamente  os  ideólogos,  por 
causa  doesta  conciliação,  d^onde  se  originaram  as  Cartas 
constitucionaes,  verdadeiras  tréguas  para  o  absolutismo  venci- 
do. Os  reis  do  direito  divino,  receiando  o  efteito  das  doutrinas 
metaphysicas  do  revolucionarismo,  foram  os  primeiros  a  accei- 
tarem  ou  a  concederem  Cartas;  na  época  brilhante  do  seu  ab- 
solutismo devastavam  a  Europa  com  guerras  tremendas,  a  pre- 
texto da  desgraçada  ficção  do  equilíbrio  europeu,  que  elles  pro- 
curavam manter  annexando,  conquistando,  ou  saqueando  os  es- 
tados visinhos;  na  época  da  metaphysica  revolucionaria  abra- 
çaram-se  a  outra  ficção  —  a  ponderação  dos  poderes,  reservando 
para  si  esse  papel  como  freio  moderador  da  soberania  popular. 
A  pobre  humanidade  durante  centenares  de  séculos  victima 
de  falsos  perstigios  de  illusoes,  facilmente  se  deixou  embair 
por  essa  ultima  ficção  constitucional.  Mas  para  estabelecer  esta 
ponderação  entre  os  vários  poderes  do  estado,  era  preciso  estar 
acima  d'elles,  isto  é,  ser  irresponsável  e  sagrado;  foi  assim  que 
a  realeza  conservou  o  seu  velho  perstigio  do  direito  divino,  e 
do  privilegio  dynastico,  contradictando  na  sua  essência  a  base 
orgânica  das  conquistas  sociaes  modernas,  a  egualdade  perante 
a  lei,  e  o  principio  da  elegibilidade  como  fonte  de  todos  os 
poderes.  As  bases  sociaes  modernas  foram  reconhecidas  nas 
Cartas,  máo  grado  todas  as  argucias  dos  ideólogos,  porque  essas 
garantias  estavam  já  nos  costumes,  condição  para  que  as  novas 
instituições  se  tornem  permanentes.  A  primeira  garantia  é — 
a  egualdade  perante  a  lei;  foi  obra  dos  jurisconsultos  da  Edade 
media  até  ao  fim  da  Renascença,  que  pela  codificação  dos  costu- 
mes locaes,  e  pela  vigorisação  do  direito  romano  libertaram  a 
sociedade  dos  caprichos  da  vontade  dos  barões  feudaes.  A 
creação  de  leis  escriptas,  definidas,  allegaveis,  estabeleceu  uma 
certa  impersonalidade  da  auctoridade,  e  á  medida  que  essa  lei 
se  foi  tornando  mais  clara,  mais  justa,  foi  estendendo  a  sua 
força  obrigatória,  e  assim  se  achou  creada  a  egualdade  civil. 
O  principio  da  eligibilidade,  ou  o  suffragio,  o  que  é  senão  um 
corollario  da  garantia  anterior,  ou  a  egualdade  nafoi^mação  da 
lei?  É  esta  a  grande  conquista  da  liberdade  politica,  encetada 
pelos  philosophos  e  litteratos  do  século  xviii,  que  prepararam 
a  realisação  d^essa  garantia  pelo  exame  comparativo  das  in- 
stituições de  diversos  povos.  A  egualdade  na  formação  da  lei 
caminha  para  o  seu  máximo  desenvolvimento  pelo  suífragio 
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universal.  É  hoje  impossível  ao  maior  poder  da  terra  extinguir 
ou  atacar  de  frente  estas  duas  bases  da  ordem  social  moder- 
na. Á  egnaláade  perante  a  lei  (responsabilidade)  e  á  egiialdade 
na  formação  da  lei  (suffragio)  segue-se  como  consequência 
lógica  e  inevitável  a  egualdade  na  execução  da  lei^  (ou  a  sobe- 
rania electiva  e  temporária)  que  é  o  que  pretende  a  democracia. 
Assim  como  se  alcançaram  essas  duas  bases  conscientes  da 
ordem,  também  se  ha  de  chegar  a  tirar  a  consequência  final 
n'ellas  implícita.  E  mais  fácil  o  advento  do  facto  natural  do  que 
a  conservação  e  a  persistência  do  absurdo.  Um  poder  fora  da 
lei  pela  irresponsabilidade,  pelo  privilegio  da  hereditariedade 
é  uma  perturbação,  uma  inconsequência,  que  só  pôde  sub- 
-sistir  á  custa  de  uma  systematica  perversão  moral. . 

Disse  um  iniciador  da  mentalidade  moderna,  Bacon,  ao  lan- 
çar sobre  os  factos  políticos  a  luz  do  seu  extraordinário  cri- 
tério: «Em  toda  e  qualquer  sociedade,  é  ^  força  ou  é  a  lei 
que  domina.  Umas  vezes  a  força  acoberta-se  com  a  lei,  outras 
vezes  a  lei  apoia-se  na  força.  D^aqui  derivam  três  causas  de 
injustiça :  a  violência  ás  claras,  a  arbitrariedade  á  sombra  da 
lei  e  a  injustiça  proveniente  do  rigor  da  lei.» 

E  isto  o  que  se  observa  nas  sociedades  cujo  governo  não, 
saiu  ainda  d^uma  organisação  empírica,  porque  entre  a  força 
e  a  lei  não  existe  senão  a  antinomia  que  resulta  da  falsa  com- 
prehensão  doestes  dois  factores  sociaes.  Assim  como  só  depois 
de  eliminadas  as  noções  metaphysicas  de  matéria  e  força,  que 
entre  si  se  repugnavam  como  duas  entidades  ontológicas  incon- 
ciliáveis, é  que  se  chegou  a  uma  comprehensão  positiva  dos 
phenomenos  physicos,  assim  também  na  ordem  moral  e  so- 
cial essa  incompatibilidade  entre  a  força  e  a  lei  é  uma  prova 
do  estado  de  irracionalidades  das  noções  politicas.  Na  marcha 
das  sociedades  nota-se  que  a  realisação  do  progresso  não  é 
mais  do  que  o  encontro  dos  meios  de  coordenação  entre  a 
força  e  a  lei;  e  se  nas  sociedades  primitivas  a  vida  collectiva 
está  sob  a  dependência  de  uma  exclusiva  vontade  individual, 
é  também  por  successivos  abalos  que  d'esse  poder  abusivo 
se  vão^  destacando  parcellas  de  auctoridade,  que  sob  a  forma 
de  uma  vontade  impessoal  vão  constituindo  a  lei  definitiva. 
É  n'esta  lucta  das  sociedades  para  se  subtrahirem  á  intervenção 
de  uma  vontade  discricionária,  que  se  estabeleceu  o  conflicto 
tradicional  entre  a  força  e  a  lei,  como  se  observa  n^esse  es- 
forço admirável  dos  jurisconsultos  da  Edade  media,  que  foram 
fazendo  prevalecer  sobre  a  prepotência  dos  barões  feudaes  a 
auctoridade  impessoal  da  lei  escripta,  sobre  que  se  fundaram 
os  direitos  e  a  ordem  das  sociedades  modernas. 
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Passado  porém  este  período  de  lucta,  em  que  a  guarda  da 
lei  ficou  a  cargo  de  um  elemento  perturbador  pelo  vicio  dó 
personalismo,  a  Realeza,  que  se  serviu  da  magestade  da  lei 
para  acobertar  o  abuso  da  força,  ha  de  ser  eliminada  pela 
razão,  de  que  a  lei  tornando-se  a  expressão  da  vontade  de 
todos  manifestada  pelo  súffragio,  a  força  é  uma  sancção  da 
consciência,  a  confirmação  de  uma  acquiescencia  anterior, 
uma  garantia  de  unanimidade,  e  não  o  espectáculo  de  uma 
repressão  brutal,  como  ainda  se  vê  nos  governos  empíricos. 

É  este  o  fim  ultimo  da  Democracia. 

Bacon  derivava  doesse  antagonismo  entre  a  força  e  a  lei, 
três  causas  de  injustiça.  Effectivamente,  o  que  é  o  despotis- 
mo nas  sociedades  atrasadas,  como  os  impérios  do  oriente  ou 
o  autocratismo  da  Rússia,  senão  a  força  supprindo  completa- 
mente a  lei?  Se  no  passado  esta  situação  das  sociedades  foi 
uma  fatalidade  histórica,  de  que  nos  libertámos  por  sacrifi- 
cios  extraordinários,  no  estado  presente  é  uma  affronta  á  di- 
gnidade humana,  e  só  poderá  manter-se  pela  degradação  da 
espécie. 

Ninguém  ha  por  mais  auctoritario  que  justifique  o  despo- 
tismo; mas,  peior  do  que  o  despotismo,  existe  uma  outra  fonte 
de  injustiças,  que  Bacon  cacterisa  na  força  que  se  exerce  á 
sombra  da  lei. 

Doeste  caso  temos  duas  manifestações  desgraçadas,  de  que 
a  humanidade  tem  sido  victima,  e  são  o  Cesarismo  e  o  Con- 
stitucionalismo propriamente  chamado — hypocrisia  liberal. 

Nas  épocas  de  transição  social,  quando  as  crenças  ou  as 
opiniões  procuram  uma  orientação  nova,  e  as  instituições 
tendem  a  remodelar-se  sobre  outras  bases,  n^esse  estado  de 
vacilação  é  fácil  surgir  um  individuo  que  em  nome  da  con- 
servação da  ordem,  ou  da  immutabilidade  da  lei,  impõe  a  sua 
vontade  empregando  o  regimen  da  força. 

Assim  fez  César  na  sociedade  romana  que  se  transformava, 
fundando  a  ordem  imperial  ou  da  força  á  sombra  da  lei;  assim 
fez  Napoleão  i,  no  fim  da  éra  revolucionaria,  e  Napoleão  iii, 
sobre  a  incoherencia  sentimental  da  Republica  de  1848.  O 
Cesarismo  é  esta  intervenção  da  força  á  sombra  da  lei,  cujo 
único  valor  consiste  na  habilidade  com  que  se  aproveita  do 
momento  opportuno;  o  Constitucionalismo  é  uma  transacção 
da  impotência,  que  sob  a  hypocrisia  liberal  exerce  a  força  de 
um  modo  irresponsável  mascarando-a  com  o  cumprimento  do 
rigor  da  lei.  A  infinita  hierarchia  do  funccionalismo  por  onde 
se  exerce  a  força  do  poder  central,  perverte  a  lei  com  applica- 
ções  arbitrarias  sem  que  se  encontre  a  quem  tomar  a  /re- 
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sponsabilidade ;  a  sociedade  acha-se  por  fim  envolvida  em  uma 
rede  de  regulamentos,  como  a  mosca  que  a  aranha  prende  na 
têa  para  sugar  á  vontade. 

Chegámos  á  época  em  que  pelo  principio  fundamental  do 
suíFragio  é  a  sociedade  que  faz  a  lei  para  si ;  a  Democracia 
não  é  mais  do  que  a  força  d'essa  lei  residindo  na  nação,  a 
quem  compete  exercel-a  logicamente  pela  Republica. 

Assim  acabará  essa  eterna  antinomia  dos  governos,  esta- 
belecendo-se  a  harmonia  entre  a  força  e  a  lei,  condição  da 
sua  efficacia,  da  mesma  forma  que  a  ordem  e  o  progresso  só 
são  realisaveis  pela  sua  mutua  dependência.  É  por  isso  que 
a  Democracia  significa  o  periodo  da  racionalidade  nos  pheno- 
menos  sociaes. 

Do  longo  exame  da  continuidade  histórica  deduz-se  qual  a 
tendência  das  sociedades  modernas  para  attingirem  um  estado 
definitivo.  É  a  necessidade  e  a  possibilidade  doesta  deducção 
que  provocam  a  creação  de  uma  sciencia  fundamental,  a  So- 
ciologia, destinada  a  activar  o  advento  a  esse  estado.  A  His- 
toria sob  o  mais  amplo  ponto  de  vista  de  conjuncto  apresenta 
três  períodos  distinctos,  segundo  os  modos  empíricos  como  se 
tem  realisado  o  progresso  humano: 

I .°  Antiguidade^  em  que  se  forma  a  noção  de  Estado  pre- 
ponderando de  um  modo  exclusivo  sobre  a  collectividade,  e 
persistindo  através  de  todas  as  transformações  sociaes  já  como 
governo,  auctoridade  e  lei.  É  na  antiguidade  oriental  sobre- 
tudo, que  se  observa  o  typo  absoluto  do  Estado;  na  antigui- 
dade Occidental  ou  greco-romana  o  dogma  do  estado  é  discu- 
tido por  conflictos  individuaes. 

2.^  Edade  media,  em  que  se  forma  a  noção  do  Individua- 
lismo, manifestando-se  de  um  modo  indisciplinado  na  guerra 
privada,  na  dissolução  do  poder  espiritual  pelas  heresias,  no 
ataque  contra  os  privilégios  de  classe  pelas  povoações  indus- 
triaes,  na  liga  dos  fracos  pelas  irmandades  e  jurandas. 

3.^  Revolução  france:{a,  em  que  o  conservantismo  do  Estado 
e  a  autonomia  individual  se  acham  em  um  conflicto  decisivo 
de  incompatibilidade  entre  a  Ordem  e  o  Progresso,  entre  a 
Auctoridade  e  a  Liberdade. 

Conhecidos  estes  três  termos  da  progressão  humana,  n'elles 
está  implícito  o  quarto  termo  que  se  deduz  com  um  grande 
rigor  lógico: 

4.*^  Europa  moderna;  compete-nos  conhecer  qual  o  limite 
da  intervenção  do  Estado  na  actividade  social,  e  quaes  as 
formas  de  cooperação  de  todas  as  energias  individuaes  para 
um  fim  commum.  Um  tal  conhecimento  leva-nos  á  compre- 
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hensão  de  que  a  Ordem  sendo  a  condição  de  todo  o  Progresso 
é  ao  mesmo  tempo  uma  consequência  immediata  d^elle.  Assim 
se  extingue  essa  antinomia  primitiva  estabelecendo  o  accordo 
entre  estes  dois  elementos  imprescindiveis  do  desenvolvimento 
social. 

Estes  termos  da  progressão  humana  especialisam.-se  ou  de- 
finem-se  melhor  observando  as  formas  do  governo  na  sua  suc- 
cessão  histórica: 

í.°  Theocracia,  governo  sacerdotal,  de  uma  casta  isolada, 
confundindo  todos  os  poderes,  o  temporal  e  o  espiritual,  e 
reagindo  severamente  contra  qualquer  perturbação  da  estabili- 
dade. O  canonismo  dogmático  torna  a  Ordem  hostil  a  todo 
e  qualquer  progresso. 

2,°  Aristocracia,  governo  militar  prevalecendo  o  poder 
temporal  sobre  o  espiritual.  Domina  ainda  uma  casta  iso- 
lada, uma  classe,  que  se  transforma  em  realeza  electiva  ou 
hereditária,  em  dictatorial  ou  imperial.  A  Ordem  confunde-se 
com  a  obediência  passiva  ao  mando. 

3.°  Democracia,  governo  segundo  a  vontade  do  maior  nu- 
mero, no  qual  a  classe  activa  e  productora  da  sociedade  de- 
lega a  aucíoridade  ao  mais  competente  pela  eleição.  A  Ordem 
funda  se  no  accordo  das  vontades  individuaes.  Esta  forma  de 
governo  acha-se  ainda  viciada  pelas  paixões  da  lucta  secular 
travada  contra  o  empirismo  dos  governos  tradicionaes ;  é  por 
isso  que  sendo  profundamente  justa,  manifestou-se  sempre 
como  indisciplinada  e  anarchica. 

Visando  ao  interesse  do  maior  numero,  e  baseando  os  direitos 
individuaes  sobre  a  somma  dos  deveres  prestados  á  sociedade, 
a  Democracia  é  a  forma  de  governo  destinada  a  operar  as 
grandes  reformas  sociaes  segundo  as  novas  concepções  acerca 
do  mundo  physico  e  do  mundo  moral.  Este  seu  fim  indica  a 
sua  natureza  provisória.  Conhecidos  todos  os  elementos  ou 
factores,  sociaes,  que  se  têm  revelado  na  marcha  histórica  da 
Humanidade  em  um  concurso  successivo,  importa  estabelecer 
o  accordo  entre  elles,  accelerando  o  progresso  da  sociedade 
pelo  seu  concurso  simultâneo. 

Sendo  n''esses  três  termos  da  progressão  das  formas  do  go- 
verno, a  theocracia,  a  aristocracia  e  a  democracia  systemas  de 
auctoridade  segundo  o  exclusivismo  de  uma  classe  preponde- 
rante sobre  a  collectividade  social,  o  quarto  termo  d^essa  pro- 
gressão será  aquelle  governo  que  resulte  da  synthese  consciente 
d'essas  differenças  individuaes.  A  auctoridade  não  se  derivará 
do  numero,  ou  da  maioria,  mas  será  a  expressão  moral  da 
solidariedade.  A  este  quarto  termo,  chamou  Augusto  Comte 


I 


3o6  SYSTEMA  DE  SOCIOLOGIA 

a  Sociocracia.  É  esta  a  previsão  fundamental  da  Sociologia, 
tal  como  se  deduz  da  continuidade  histórica.  A  primeira  or- 
ganisação  social  completa  proveiu  da  conformidade  dos  cré- 
dulos com  os  princípios  proclamados  por  uma  classe  dirigente 
em  nome  de  uma  entidade  ficticia  ou  as  divindades  da  época 
da  Theocracia.  O  pleno  accordo  dos  sentimentos  com  as  von- 
tades, embora  realisado  por  falsas  noções  subjectivas  do  sa- 
cerdócio, produziu  essas  elevadas  Civilisações  da  Chaldêa  e 
do  Egypto,  da  Media  e  da  Assyria  e  ainda  da  Judeia,  em  que 
se  observa  o  poder  disciplinador  da  Jlieocracia.  Desde  que 
o  objecto  doesse  accordo  social  era  fictício,  todos  os  progressos 
realisados  pela  sociedade,  quer  nas  artes  quer  pela  critica, 
tendiam  a  dissolver  o  poder  moral  das  theologias  e  a  provocar 
a  ruina  da  Theocracia.  As  transformações  sociaes  que  produ- 
ziram a  organisação  da  Realeza  patriarchal  e  o  predomínio  da 
Aristocracia  foram  uma  revolução  que  durou  séculos  demolindo 
as  construcções  da  Theocracia.  O  estabelecimento  das  Repu- 
blicas democráticas  como  na  Grécia,  e  a  fundação  de  um  poder 
temporal  em  uma  lei  consuetudinária  escripta  e  interpretada 
pela  equidade  como  em  Roma,  foram  9utra  prolongada  revo- 
lução, que  afastava  as  sociedades  humanas  das  suas  bases  pri- 
mitivas, n'essa  agitação  de  quem  procura  um  novo  equilíbrio. 
Só  depois  da  separação  do  poder  temporal  do  espiritual,  é  que 
a  razão  pôde  conhecer  a  necessidade  de  ratificar  as  noções 
subjectivas  pelas  observações  objectivas,  e  em  vez  de  uma 
entidade  ficticia  procurou  uma  base  real  para  assentar  o  des- 
envolvimento e  reorganisação  das  sociedades  humanas.  Essa 
base  é  a  nossa  própria  natureza;  e  por  isso  ao  governo  em 
nome  de  um  Deus  da  antiga  Theocracia,  contrapõe  o  governo 
deduzido  da  nossa  constituição  physica  e  moral,  do  nosso  meio 
cósmico  e  da  nossa  mutua  solidariedade,  ou  propriamente  a 
Sociocracia.  O  desenvolvimento  do  critério  objectivo  na  forma- 
ção das  Sciencias  foi  também  revolucionário,  negativista,  livre- 
pensador,  em  relação  á  immobilidade  theocratica.  A  transição 
de  um  accordo  para  outro  accordo,  da  organisação  ficti- 
dia  da  Theocracia  para  a  organisação  real  da  Sociocracia, 
operou-se  em  continuas  revoluções  no  percurso  de  trinta  sé- 
culos; essas  agitações  cessam  desde  que  é  conhecido  o  extremo 
a  que  tendemos.  Acabam  as  soluções  transitórias  diante  da 
comprehensão  de  um  estado  normal  da  humanidade.  Como 
activar  o  seu  advento  e  estabelecimento  definitivo? 
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THEORIA    DO    CONCURSO    SIMULTÂNEO 

(Coordenação  dos  Factores  sociaes) 


A  evolução  psychologica  do  individuo  repete-se  na  dynamica  social  no  accordo  progressivo 
entre  a  subjectividade  e  a  objectividade :  I  A  Spíthese  activa,  comprehende  na  sua  forma 
empirica  a  actividade  militar  offensiva  e  defensiva,  o  trabalho  do  escravo  e  o  trafico  ou 
commercio  sem  concorrência.  A  evoluçãb  militar  define-se  pelo  desenvolvimento  material 
,  das  armas  e  abandono  completo  do  sêr  moral.—  Na  successáo  do  periodo  industrial  repe- 
te-se o  mesmo  facto  no  aperfeiçoamento  das  machinas  e  decadência  moral  e  physica 
do  operário.  Necessidade  de  restabelecer  os  princípios  da  Moral  positiva.  — 11  A  Syn- 
these  affectiva:  A  submissão  dos  fortes  aos  fracos  pela  protecção. —  A  veneração  dos 
fracos  pelos  fortes  explica-nos  as  formas  da  sociedade  antiga.— Como  as  religiões  fize- 
ram o  accordo  entre  a  vida  domestica  e  a  vida  publica. — Fim  da^  religiões  como  forma 
de  uma  mentalidade  atrazada.  Systematisaçáo  da  Moral  positiva.— Destino  da  Arte, 
partindo  das  emoções  estheticas  como  estimulo  das  especulações  mentaes  —  III  A  Syn- 
these  especulativa,  apparece-nos  primeiramente  formada  de  um  modo  empirico,  prepon- 
derando as  noções  subjectivas  (Theolo^ias,  Metaphysicas)  —  Estabelecimento  de  uma 
disciplina  mental  pela  oreanisação  do  critério  objectivo  ^5c2eMCiasy.— Ratificação  do  cri- 
tério subjectivo  (Philosophia).— O  Positivismo  é  esta  recomfíosição  do  critério  humano 
da  synthesc  especulativa;  a  sua  missão  social. 


Por  mais  completa  que  seja  a  descripção  dos  factores  que 
cooperam  no  desenvolvimento  das  sociedades  humanas,  a  sua 
continuidade  na  historia  e  a  sua  convergência  simultânea  no 
presente  só  podem  ser  comprehendidas  como  manifestações 
do  nosso  sêr  psychologico,  procurando  satisfazer  necessida- 
des, subordinar  os  seus  sentimentos,  ou  dar  unanimidade  ás 
suas  ideias.  O  homem  é  em  tudo  o  elemento  orgânico  e 
fundamental  das  sociedades,  as  quaes  em  suas  formas  e  mo- 
dificações não  são  mais  do  que  a  estampa  ou  a  resultante  do 
seu  individualismo  progressivo.  Os  pensadores  antigos  com- 
prehenderam  este  ponto  de  partida  das  contemplações  men- 
taes; dizia  Sócrates:  Gnoti  te  auton,  conhece-te  a  ti  mesmo,  e 
foi  pela  especulação  psychologica  que  se  elevaram  á  investigação 
das  leis  geraes  do  universo.  Menandro,  obedecendo  á  direcção 
das  doutrinas  de  Aristóteles,  e  como  eminente  observador  dra- 
mático, ampliou  o  critério  psychologico,  dizendo  Gnoti  ton 
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aliou,  conhece  os  outros,  conduzindo  assim  para  o  estudo 
psychologico  no  campo  social.  A  Historia  deu  nos  o  ponto  de 
vista  de  conjuncto  sobre  a  successão  das  formas  do  nosso  ser 
psychologico;  as  sociedades  e  as  civilisaçóes  variaram,  melho- 
raram-se  por  que  o  homem  se  desenvolveu  gradativamente. 
Por  isso  a  concepção  de  Menandro  uma  vez  realisada  conduz- 
nos  a  uma  comprehensão  ciará  das  instituições  e  á  previsão 
das  suas  formas  futuras.  Sob  o  império  das  necessidades  o  ho- 
mem exerce  uma  cooperação  activa,  o  emprego  exclusivo  de 
uma  vontade  irreflectida  no  cdnflicto  pela  existência.  O  ac- 
cordo  mutuo  para  a  convergência  de  forças  na  lucta  contra 
as  fatalidades  da  natureza,  como  as  grandes  migrações,  ou 
contra  outros  povos  pelas  guerras  de  devastação  e  de  raça, 
tal  foi  o  primeiro  passo  para  a  unificação  social,  compatível 
com  um  ser  moral  atrazado;  Augusto  Gomte  deu  a  essa 
unificação  social  espontânea  uma  designação  tirada  do  nosso 
centro  volitivo,  a  Sfuthese  activa.  O  longo  periodo  histórico  em 
que  prevaleceu  esta  synthese,  que  subsistia  pela  apathia 
mental  das  multidões,  pela  ambição  dos  chefes  temporaes  e 
pelas  necessidades  crescentes  da  civilisação,  fez  com  que  ella 
se  transformasse  conforme  a  elevação  dos  motivos  que  deter- 
minavam as  vontades.  Gomte  viu  claramente  essa  successão: 
«Estes  três  modos  consecutivos  da  actividade,  a  conquista,  a 
defeca  e  o  tt^abaiho,  correspondem  exactamente  aos  três  esta- 
dos successivos  da  intelligencia,  a  ficção,  a  abstracção  e  a 
demonstração.  Doesta  correlação  fundamental  resulta  imme- 
diatamente  a  explicação  das  três  edades  naturaes  da  Huma- 
nidade. A  sua  longa  infância,  que  abrange  toda  a  antiguidade, 
devia  ser  essencialmente  theologica  e  militar;  a  sua  adolescên- 
cia na  Edade  media,  foi  metaphysica  e  feudal;  emfim  a  sua 
maturidade,  apenas  apreciável  de  alguns  séculos  para  cá  é  ne- 
cessariamente positiva  e  industrial.»^  As  grandes  civilisações 
históricas,  como  a  Assyria,  Babylonia,  o  Egypto,  a  Pérsia,  a 
Media,  a  Grécia  alexandrina,  Roma  e  as  monarchias  germâ- 
nicas foram  exclusivamente  militares;  umas  foram  essencial- 
mente conquistadoras,  outras  defensivas,  não  conheceram  a 
actividade  industrial  fora  da  escravidão,  e  não  podendo  elevar-se 
ao  regimem  definitivo  da  dignidade  do  trabalho,  extinguiram-se 
apesar  do  seu  immenso  vigor. 

Garantida  a  sociedade  por  esses  meios  provisórios,  posto 
ue  prolongados,  a  estabilidade  quer  da  familia,  da  tribu  ou 
o  território  pátrio  fez  crear  um  exclusivismo  de  sentimentos 
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sympathicos,  que  foi  o  primeiro  rudimento  de  subordinação 
altruista.  Gomte  chama  a  esta  nova  phase  social  a  Sjuthese 
qffectwa;  n^ella  preponderam  as  emoções  religiosas  systema- 
tisadas  em  um  culto  domestico,  ou  nacional,  e  as  dedicações 
moraes  conhecidas  na  antiguidade  como  virtudes  civicas.  Fustel 
de  Coulanges  viu  com  clareza  a  importância  doesta  synthese, 
dando  assim  uma  comprovação  histórica  á  philosophia  positi- 
va: «Vede  as  instituições  dos  antigos  sem  pensar  nas  suas 
crenças,  achal-as-heis  obscuras,  extravagantes  e  inexplicáveis. 
Porque  é  que  patricios  e  plebeus,  patronos  e  clientes,  eupa- 
tridas  e  thétes,  conservam  entre  si  differenças  ingenitas  e  inex- 
tinguíveis de  classe?  Que  significam  estas  instituições  lacede- 
monicas  que  nos  parecem  tão  contrarias  á  natureza?  Como 
explicar  os  absurdos  iniquos  do  antigo  direito  privado:  em 
Coryntho,  em  Thebas,  a  prohibição  de  vender  a  sua  terra;  em 
Athenas,  em  Roma,  a  desegualdade  da  successão  entre  o  irmão 
e  a  irmã? — Porém  ao  lado  d'estas  instituições  e  doestas  leis 
collocae  as  crenças;  os  factos  tornam-se  immediatamente  mais 
claros,  e  a  explicação  vem  por  si  mesma.  —  A  comparação 
d  estas  leis  e  doestas  crenças  mostra  que  uma  religião  primitiva 
constituiu  a  familia  grega  e  romana,  estabeleceu  o  casamento 
e  a  auctoridade  paternal,  fixou  os  gráos  de  parentesco,  con- 
sagrou o  direito  de  propriedade  e  o  direito  de  herança.  Esta 
mesma  religião,  depois  de  ter  alargado  a  familia  formou  uma 
associação  maior,  a  cidade,  e  n^ella  dominou  como  na  familia. 
D^ella  provieram  todas  as  instituições  como  todo  o  direito  pri- 
vado dos  antigos.»'  Na  estabilidade  social,  ou  ordem  empírica, 
desenvolveram  se  as  capacidades  mentaes  e  começou  a  acti- 
vidade especulativa;  esse  criticismo  provocou  contra  os  vicios 
da  organisação  temporal  as  revoluções,  e  contra  a  immobili- 
dade  dos  dogmas  religiosos  as  heresias.  As  luctas  politicas  e 
religiosas  foram  symptoma  da  manifestação  da  nova  Sfiithese 
especulativa,  que  procura  realisar  a  unidade  social  pela  una- 
nimidade das  convicções.  Fustel  de  Coulange  comprova  pela 
erudição  a  vista  philosophica  de  Comte:  «Com  o  tempo  estas 
velhas  crenças  modificaram-se  ou  apagaram-se;  o  direito  pri- 
vado e  as  instituições  politicas  modificaram-se  com  ellas.  Então 
prorompeu  a  serie  de  revoluções,  e  as  transformações  sociaes 
seguiram  regularmente  as  transformações  da  intelligencia.» 
Desde  que  o  homem  pôde  livremente  exercer  a  sua  intelligen- 
cia  pela  cooperação  das  ideias  adquiridas,  pôde  então  reagir 
contra  o  automatismo  do  costume,  modificar  a  prolongação 

*  La  Cite  antique,  p.  3  e  4, 
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extemporânea  de  um  passado  que  o  envolvia,  aperfeiçoar  os 
sentimentos  pondo-os  de  accordo  com  as  ideias,  e  entrar  n'essa 
corrente  de  progressão  vertiginosa,  que  separa  as  civilisações 
da  pedra  e  do  bronze  das  altas  civilisações  chaldaica  e  egypcia. 
A  Synthese  especulativa,  resultante  do  desenvolvimento  da 
nossa  capacidade  racional,  hade  ser  o  regimen  definitivo  das 
sociedades,  desde  que  estabelecido  o  poder  temporal  da  In- 
dustria, se  siga  como  consequência  necessária  a  realisação  do 
poder  espiritual  pela  Sciencia.  Desde  as  altas  civilisações  que 
o  homem  exerce  as  suas  faculdades  intellectuaes  em  creações 
assombrosas  da  industria,  da  arte,  das  litteraturas  e  da  philoso- 
phia;  porque  é  pois  que  a  Synthese  especulativa  n?iO  Y^àáo.  únádi 
tornar  se  eíFectiva  na  humanidade?  E  porque  as  concepções 
mentaes  para  serem  completamente  verdadeiras,  dependem  de 
uma  justa  relação  entre  a  subjectividade,  ou  elaboração  da 
ideia,  com  a  objectividade,  ou  os  dados  da  realidade  do  mundo 
exterior.  A  alternância,  a  incongruência,  e  aproximação  gra- 
dativa doestes  dois  elementos  da  synthese  especulativa  consti- 
tuem a  própria  marcha  da  civilisação  humana.  A  queda  succes- 
siva  dos  systemas  religiosos,  das  theologias  e  das  metaph3^sicas, 
que  desvairavam  o  pensamento  humano,  e  por  outro  lado  o 
desenvolvimento  crescente  e  solidário  das  noções  scientificas 
da  mathematica,  da  astronomia,  da  physica,  da  chimica,  da 
biologia  e  da  sociologia,  que  outra  cousa  são,  senão  a  conse- 
quente diminuição  da  influencia  subjectiva  e  crescimento  da 
influencia  objectiva.^  A  philosophia  que  coordenar  entre  si  es- 
tes dois  elementos  essenciaes  da  nossa  intellectualidade,  fará 
com  que  o  regimen  definitivo  da  humanidade  se  estabeleça 
pela  Sjnthese  especulativa.  A  sciencia  social,  apoiando  se  sobre 
o  conhecimento  positivo  do  nosso  ser  psychologico,  tratará  de 
aproveitar  em  concurso  simultâneo  todos  esses  estímulos  do 
homem:  convertendo  as  actividades  destructivas  ou  militares, 
em  productivas  ou  industriaes;  fazendo  do  trabalho  o  primeiro 
dos  deveres;  e  reconhecendo  a  intelligencia  como  a  maior  das 
forças.  Assim  esses  três  factores  da  dynamica  social  se  tor- 
nam verdadeiramente  solidários,  augmentando  entre  si  a  mutua 
intensidade. 


1  Isto  mesmo  dizia  Condorcet:  cf  Todos  os  erros  em  Politica  e  em 
Moral  têm  por  base  erros  philosophicos,  que  por  si  mesmo  estão  ligados 
a  erros  physicos.»  Aqui  os  erros  physicos  são  os  incompletos  dados 
objectivos,  os  erros  phdosophicos  são  as  consequências  de  um  exagerado 
subjectivismo,  e  os  erros  em  Politica  e  em  Moral  são  os  absurdos  con- 
servados nas  instituições  e  nos  costumes  sociaes. 
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Pela  Sfiithese  activa,  chega-se  á  conclusão  de  que  o  homem 
produz  mais  do  que  consomme;  d^aqui  as  condições  para  exer- 
cer livremente  as  suas  capacidades  mentaes,  que  reagem  na 
simplificação  da  pratica  pela  theoria. 

Pela  Sfiithese  affectiva,  verifica-se  que  o  homem  multiplica 
a  sua  força  e  a  sua  intellectualidade  pela  associação;  d^aqui  o 
reconhecimento  da  sua  dependência  da  coUectividade  social,  e 
o  estabelecimento  voluntário  da  ordem. 

Pela  Sfiithese  especulativa,  verifica-se  que  todos  os  progres- 
sos humanos  provieram  das  ideias,  ao  passo  que  as  sociedades 
dirigidas  exclusivamente  pela  religião  ou  pela  moral  ficaram 
estacionarias. 

Schiller,  nas  suas  Cartas  sobre  aEducação  esthetica,  ^n."  xxiv) 
reconheceu  estes  três  diíferentes  gráos  do  desenvolvimento  hu- 
mano, quer  no  individuo,  quer  na  espécie  inteira;  a  importância 
da  sua  concepção  está  sobretudo  em  ter  comprehendido  a  sua 
simultaneidade:  «Sem  dúvida  as  circunristancias  fortuitas  que 
consistem,  quer  na  influencia  dos  objectos  exteriores  ou  no 
livre  arbítrio  do  homem,  podem  umas  vezes  alongar  outras 
encurtar  cada  um  d'*estes  períodos,  mas  nenhum  pôde  ser  com- 
pletamente omittido,  e  nem  a  natureza  nem  a  vontade  sabe- 
riam inverter  a  ordem  na  qual  elles  se  succedem.  O  homem 
no  seu  estado  physico  obedece  ao  dominio  da  natureza ;  liber- 
ta-se  doesta  subserviência  no  estado  esthetico,  e  submette  a  no  es- 
tado moral. y)  Pelo  seu  lado  Cabanis  explicando  de  um  modo 
scientifico  as  relações  da  vida  moral  com  o  mundo  physico, 
também  reconheceu  essa  simultaneidade,  determinando  a  in- 
fluencia da  actividade  sobre  os  hábitos  de  razão  e  de  probidade, 
isto  é  sobre  a  intelligencia  e  sobre  as  determinações  moraes 
do  homem.  Por  qualquer  lado  que  se  estude  a  concepção  fun- 
damental de  Comte,  está  sempre  acompanhada  de  antece- 
dentes doutrinários  que  lhe  tiram  o  vicio  da  personalidade  e 
lhe  dão  a  importância  de  systematisação  racional  dos  ele- 
mentos accumulados  n^este  periodo  o  mais  elevado  da  civili- 
sacão  humana. 


Emquanto  a  sociedade  estava  embryonaria  no  typo  de  fa- 
mília, a  religião  era  o  vinculo  de  unificação,  acompanhando 
todos  os  actos  collectivos,  como  os  ritos  funerários  pelos 
antepassados,  as  cerimonias  do  casamento,  a  consagração  da 
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propriedade,  a  propiciação  para  as  sementeiras  e  colheitas. 
Como  a  família  se  alargou  quer  na  tribu  genealógica,  quer 
na  tribu  local,  chegando-se  á  forma  associativa  de  Cidade,  a 
religião  domestica  acompanhou  sempre  todos  os  actos  civis 
pelo  automatismo  da  imitação  e  pelo  perstigio  da  tradição, 
porém  perdeu  a  força  da  unificação  social.  Os  elementos  ex- 
tranhos  agrupados  em  sociedade  conservaram  as  suas  diffe- 
renças  religiosas;  havia  a  religião  domestica  e  a  religião  da 
cidade,  uma  tinha  por  templo  o  lar,  onde  existiam  os  deuses 
Íntimos  mjkioi  ou  penates,  a  outra  representava  o  lar  com- 
mum  a  toda  a  cidade,  o  piyianeo,  e  a  pyra  vestal  estia,  e  a 
forma  cultual  dos  banquetes  públicos.  Era  impossível  confun- 
direm-se  as  religiões  familistas,  como  se  vê  pela  lucta  con- 
stante que  o  patriciado  romano  empregou  para  não  communi- 
car  com  a  plebe  o  jus  sacrorum.  A  unificação  dos, elementos 
diversos  das  sociedades  elevadas  corresponde  a  uma  substi- 
tuição da  auctoridade"  religiosa  por  um  chefe  militar  que  se 
impoz  pela  força,  como  Mena  no  Egypto.  O  encontro  de 
povos,  as  luctas  constantes  das  raças  nómadas  contra  as  raças 
sedentárias,  a  subordinação  e  incorporação  dos  vencidos,  tor- 
navam indispensável  a  disciplina  para  a  guerra  e  a  submissão 
incondicional  a  um  chefe  militar.  A  Sjnthese  activa  é  esta 
integração  social,  que  começa  pela  força  da  guerra,  que  depois 
se  organísa  em  systema  de  defeza,  que  com  o  tempo  se  sub- 
stitue  por  pactos  voluntários,  por  uma  transação  entre  o  cos- 
tume e  o  direito,  e  que  por  fim  é  fixa  em  uma  condição  sub- 
alterna em  relação  a  actividade  pacifica  do  trabalho  industrial. 
O  que  se  observa  nas  sociedades  primitivas  repete- se  nas  altas 
civílísaçóes,  quando  os  movimentos  derivam  do  mesmo  im- 
pulso natural;  ao  terminar  a  Edade  media  a  unificação  poli- 
tica dos  estados  europeus  fez-se  pela  força  dos  chefes  guer- 
reiros, como  Luiz  XI  em  França,  Fernando  o  Catholíco  em 
Hespanha,  ou  Henrique  vii  em  Inglaterra.  O  génio  politico 
de  MacchíaveUí,  como  notou  Gervinus,  comprehendeu  a  oppor- 
tunidade  doesta  forma  da  synthese  activa  quando  disse:  «para 
fundar  um  novo  estado  de  cousas  sobre  as  ruínas  das  formas 
de  governo  mortas  da  Edade  media,  tornara-se  uma  necessi- 
dade e  mesmo  um  beneficio  a  aiictoridade  illimitada  de  iim 
só  homem,  suppondo  comtudo  a  sua  existência  puramente  tem- 
porária; ella  é  assim  uma  preparação  para  o  império  da  lei, 
uma  escola  da  liberdade.»  D'este  principio  natural,  que  fez 
da  força  a  primeira  base  da  synthese  activa  das  sociedades 
antigas,  resultam  interpretações  erradas  e  capciosas,  primeira- 
mente de  antagonismo  perpetuo  entre  a  força  e  a  lei,  (Bacon) 


CAPITULO  IV  3l3 

e  depois  d^essa  falsa  comprehensão  da  actividade  militar  con- 
siderada como  perpetua  e  ligada  á  organisação  intima  da  socie- 
dade, como  queria  Hobbes.  Todos  os  políticos  empíricos,  sem 
conhecerem  o  caracter  transitório  da  actividade  militar,  longe 
de  contribuírem  para  a  .^ua  eliminação  desenvolvem-na  como 
meio  de  imposição  dos  seus  absurdos,  ou  de  satisfação  das 
suas  paixões  egoístas.  O  Cesarismo  é  esta  intervenção  da  força 
para  decidir  no  confiicto  de  direitos  levantado  na  transição  de 
uma  época;  ainda  no  século  xix,  Moltke  considera  a  guerra 
como  um  beneficio  da  providencia  em  unia  carta  ao  publicista 
Bluntschli,  e  Bismarck  dizia  ante  o  parlamento  prussiano  La 
force  prime  le  droit.  Doesta  affrontosa  irracionalidade  politica 
tem  provindo  todos  os  desastres  sociaes  que  mancham  a  ci- 
vilisação  Occidental,  afastando-a  do  seu  destino  pacifico.  Par- 
tiu-se  sempre  do  ponto  de  vista  subjectivo,  de  que  a  guerra  é 
uma  manifestação  do  nosso  instincto  de  ferocidade  animal, 
quando  a  realidade  é  que  os  instinctos  sympathicos  prepon- 
deram em  todos  os  animaes  vertebrados.  Observadores  aucto- 
risados,  que  se  acharam  em  sangrentas  batalhas,  como  o  coronel 
Ardant  du  Picq,  confessam  que  o  terror  e  a  fuga  são  os  extre- 
mos entre  que  oscillam  todos  os  que  entram  em  acção. 

O  estudo  da  guerra  e  do  desenvolvimento  da  força  militar 
só  nos  interessa  como  uma  forma  da  Synthese  activa,  porque 
deu  origem  ás  formas  sociaes  da  aristocracia,  que  vamos  achar 
impondo-se  pelo  direito  no  parlamento  (pariato)  e  ás  formas 
sociaes  da  escravidão,  da  servidão,  da  clientella  e  do  comita- 
tus,  que  vamos  encontrar  fortalecidas  com  o  direito  de  repre- 
sentação (a  segunda  camará,  ou  dos  communs,)  mantendo  a 
sua  egualdade  politica.  Por  se  desconhecer  este  caracter  pro- 
visório da  actividade  militar,  é  que  os  chefes  interessados  con- 
seguiram conservar  os  exércitos  permanentes,  e  com  elles  a 
força  mascarando- se  sob  o  aspecto  da  lei.  O  caracter  da  guerra, 
offensiva  e  defensiva,  define  os  dois  t^^pos  sociaes  primitivos, 
o  nómada  e  o  sedentário.  A  sociedade  nómada,  para  resistir 
precisa  de  uma  cohesão  que  só  lhe  pôde  dar  uma  forte  disci- 
plina mantida  pela  auctoridade  absoluta  de  um  chefe;  sem  os 
recursos  da  exploração  de  um  solo,  subsiste  pela  rapina  e  pela 
pilhagem  contra  as  populações  ricas  das  planícies.  A  forma  dos 
seus  ataques  é  pelo  assalto  em  massa,  como  a  tribu  dos  Hik  sos 
contra  o  Egypto,  ou  em  surprezas  e  emboscadas,  como  as  tri- 
bus  dos  beduínos  e  ainda  hoje  dos  árabes.^  Quando  essas  po- 


1  General  Daumas,  Moeurs  et  coutwnes  de  VAlgerie,  surprise  noctiirne 
et  exterminative  dun  campement. 
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voações  vencem,  o  que  não  podem  levar  destroem,  e  os  ven- 
cidos são  exterminados.  Esta  forma  da  guerra  oíFensiva  é  a 
única  forma  da  synthese  activa  a  que  chegaram  as  raças  nóma- 
das, e  entre  as  raças  amarellas  foi  o  único  movei  de  cohesão 
com  que  constituíram  o  terrível  império  de  Tamerlan  e  Gen- 
2Ískan,  e  o  poder  de  Attila,  devastando  a  Europa.  Basta  um 
facto  d'esta  importância,  para  revelar  como  a  guerra  defensiva 
se  tornou  peculiar  das  povoações  sedentárias,  e  como  a  classe 
que  as  garantia  pela  força  da  sua  lança  (aristos)  ou  pela  pres- 
teza do  seu  cavallo  (equites)  ficou  privilegiada  e  dominante  por 
causa  do  mérito  pessoal.  Conforme  os  accidentes  d'esta  neces- 
sidade da  guerra  defensiva,  assim  a  actividade  militar  se  con- 
servou de  um  modo  mais  ou  menos  exclusivo;  a  historia  apre- 
senta-nos  sociedades  unificadas  politicamente  na  forma  militar, 
como  Sparta,  ou  transitando  para  uma  actividade  semi-militar 
e  industrial,  como  Carthago,  ou  conservando  formas  militares 
desconnexas  intercaladas  na  sua  constituição  civil,  como  as 
classes  em  Roma,  as  assemblêas  in  procinctu,  e  ainda  o  com- 
bate judiciário  na  Edade  media.  A  situação  dos  estados  da 
Grécia  leva  uns  para  a  actividade  pacifica  da  industria,  como 
a  Attica,  outros  ficam  estacionários  na  actividade  guerreira 
como  os  do  norte,  especialmente  o  Epiro  e  a  Macedónia.  Roma 
com  instituições  civis  muito  completas,  pela  sua  situação  Oc- 
cidental e  em  maior  contacto  com  os  povos  bárbaros  da  Gallia, 
da  Hispânia,  da  Britania  e  da  Germânia,  e  com  a  pressão 
invasora  de  Carthago,  esgota  a  sua  actividade  nas  grandes 
guerras  defensivas,  que  a  não  deixaram  crear  recursos  indu- 
striaes,  vindo  a  succumbir  depois  de  completa  a  conquista  do 
mundo,  pela  lucta  dos  interesses  económicos  provocados  pelas 
exações  da  fiscalidade.  Ao  passo  que  o  regimen  da  guerra 
defensiva,  pelos  seus  triumphos  tinha  de  regular  a  situação 
social  dos  povos  conquistados,  a  escravidão  tinha  de  ser  tam- 
bém garantida  e  de  transformar-se  sob  a  urgência  das  neces- 
sidades da  industria  agrícola  ou  fabril.  A  guerra  torna-se  uma 
profissão  da  classe  aristocrática,  e  o  trabalho  uma  condição  das 
populações  subjugadas.  Diz  Comte:  «Ainda  que  a  necessidade 
primitiva  da  civilisação  militar  fosse  então  pouco  sentida,  a 
irrevocável  preponderância  da  vida  industrial  era  já  concebida 
dignamente.  N'este  sentido,  Hume  deve  ser  considerado  como 
o  fundador  da  lei  da  evolução  do  poder  temporal,  judiciosa- 
mente esclarecida  depois  por  M.  Dunoyer  sob  a  luminosa  im- 
pulsão resultante  da  Revolução  franceza.»^  As  luctas  da  Theo- 


Politiqiie  positive,  t.  iii,  pag.  Ó2. 
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cracia  com  a  Aristocracia,  e  a  incorporação  do  poder  espiritual 
no  temporal,  provam-nos  que  eífectivamente  o  estado  militar 
resultou  d''esta  primeira  forma  da  synthese  activa.  Em  Sparta 
os  reis  eram  os  pontífices  dos  sacrifícios  públicos,  e  o  seu 
poder  provinha  do  commando  do  exercito;  a  população  de 
oito  a  dez  mil  indivíduos  subordinada  militarmente,  dominava 
na  Laconia  e  em  Messenia  trinta  mil  escravos  ou  helotas,  (se- 
gundo Dunker,  prisioneiros)  e  veiu  a  exercer  o  seu  domínio 
sobre  todo  o  Peloponeso.  As  reformas  de  Lycurgo  consistiram 
na  unificação  dos  interesses  dynasticos  das  duas  casas  de  Agis 
e  de  Euripon,  submettendo-lhes  os  homens  livres,  (penoecianos) 
e  acabando  com  as  distincçóes  entre  ricos  e pobres,  submettendo 
toda  a  população  á  divisão  em  três  classes:  os  hylleanos,  os 
dymanos  e  os  pamph3deanos;  estas  classes  eram  representa- 
das por  gerontes,  que  formavam  um  conselho  real  ou  gerusia, 
e  só  elles  é  que  podiam  fállar  na  assemblêa.  A  acção  repres- 
siva da  auctoridade  tornou-se  uma  necessidade  instante,  e 
a  par  d'estes  dois  poderes,  o  pessoal  do  rei  e  o  collectivo 
da  gerusia,  formou-se  o  Ephorato,  que  veiu  com  a  sua  aucto- 
ridade policial  a  impôr-se  e  a  substituir  a  própria  realeza.  As 
revoltas  provocadas  pelas  populações  de  Peloponeso  fizeram 
com  que  o  regimen  arbitrário  do  Ephorato  se  convertesse  em 
auctoridade  definitiva.  Tal  foi  a  reforma  de  Cheilon;  o  caracter 
religioso  dos  reis  desappareceu  totalmente  nos  Ephoros,  que 
ficaram  governando  sobre  o  corpo  dos  cavalleiros,  com  a 
administração  exclusiva  do  thezouro,  com  o  governo  do  exer- 
cito, e  com  veto  contra  toda  a  deliberação  publica.  Todos  eram 
eguaes  perante  este  absolutismo  da  força;  para  conservar  a 
confraternidade  militar  todos  os  spartanqs  usavam  roupa  de 
lã  não  tingida,  e  as  suas  casas  não  podiam  ser  construídas 
com  outros  instrumentos  a  não  ser  o  machado  para  fazer  os 
tectos  e  a  serra  para  as  portas,  o  território  era  guardado  por 
guardas  avançadas,  e  a  emigração  punida  como  crime  de  morte. 
D''este  systema  miUtar  resultava  a  necessidade  de  adaptar  á 
sua  violência  a  natureza  pela  educação.  A  criança  ao  nascer 
era  julgada  pelo  obe  se  deveria  ou  não  viver  segundo  viria 
ou  não  a  dar  um  bom  guerreiro;  dos  sete  annos  em  diante 
ficava  pertencendo  ao  estado,  que  lhe  regulamentava  a  roupa 
e  a  comida  para  a  acostumar  á  intempérie  e  ás  privações, 
sendo  flagellado  annualmente  diante  do  altar  de  Arthemis 
Orthia,  onde  davam  prova  de  insensibilidade.  A  gymnastica 
tornava-se  a  base  da  educação  como  cultura  exclusiva  da  força; 
aos  vinte  annos  enfileirava-se  no  exercito  aonde  ficava  arregi- 
mentado ate  aos  sessenta.  A  educação  militar  terminava  pela 
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cryptèa,  ou  systema  de  espionagem  lançada  por  todo  o  paiz 
para  descobrir  qualquer  resentimento  do  meio  milhão  de  helo- 
tas  que  estavam  sob  este  jugo.  O  militarismo  prussiano  cultivou 
a  cryptêa  spartana  para  combater  com  vantagem  a  França. 
O  systema  repete-se  pela  fotalidade  da  lógica.  Os  proprieta- 
-rios  ruraes  eram  obrigados  a  serem  casados,  e  quando  eram 
fracos  a  apresentarem  homens  mais  vigorosos  a  suas  mulhe- 
res; e  os  irmãos,  que  não  podiam  constituir  familia,  viviam 
em  levirato  em  casa  do  irmão  mais  velho.  Os  perioecianos  não 
podendo  trabalhar  nas  terras  por  causa  das  obrigações  milita- 
res, eram  senhores  de  um  certo  numero  de  helotas,  ficando 
estes  escravos  a  coberto  da  lei,  porque  não  podiam  ser  ven- 
didos nem  mortos  pelo  capricho  do  seu  dono.  Os  Spartanos 
viviam  em  constante  exercício  de  acampamento,  quinze  indi- 
víduos em  cada  barraca;  este  grupo,  chamado  a  enomotia,  era 
a  base  da  constituição  do  exercito;  duas  enomotia  formavam 
a  triaca,  que  reunidas  formavam  a  loca  ou  divisão,  comman- 
dada  pelos  polemarchas.  A  organisação  militar  precisava  ser 
exercida,  e  Sparta  esgotou-se  em  guerras  permanentes,  tendo 
de  recorrer  ao  pacto  de  federações  militares,  com  a  Elida,  a 
Argolida  e  Coryntho.  As  suas  guerras  não  eram  defensivas, 
e  por  isso  não  tiveram  um  fim  civilisador;  como  Sparta  repre- 
sentava no  mundo  hellenico  a  preponderância  da  forma  social 
da  tribu  de  nascimento,  inimiga  da  tribu  local,  ella  tornou-se 
o  centro  de  resistência  de  todas  as  classes  aristocráticas  da 
Grécia  contra  a  democracia  dominante  na  Attica.  Foi  assim 
que  Sparta  conseguiu  submetter  ao  seu  dominio  o  Pelopene- 
80,  decretar  a  destruição  de  Athenas,  e  matar  para  sempre  a 
liberdade  da  Grécia,  causando  a  ruina  d^aquella  extraordiná- 
ria civilisação. 

Até  aqui  a  organisação  militar  na  sua  pureza  exclusiva  e 
nas  suas  consequências  evidentes.  A  transformação  da  força 
em  uma  vontade  rasoavel  foi  um  dos  caminhos  para  o  esta- 
belecimento do  direito.  Foi  assim  que  homens  sem  auctori- 
dade,  e  só  pela  discussão  do  simples  bom  senso  conseguiram 
formular  um  direito  da  guerra,  hoje  reconhecido  no  Direito 
das  Gentes,  por  onde  se  regula  a  força  dos  exércitos.  Como 
fazer  a  unificação  de  uma  população  dividida  em  famílias,  cúrias 
e  tribus,  cada  uma  com  a  sua  religião  particular  que  as  tor- 
nava incommunicaveis  entre  si,  e  com  um  direito  privado  li- 
gado á  personalidade  de  cada  um  doestes  elementos?  A  orga- 
nisação militar  fundiu  todos  estes  elementos,  como  vemos  em 
Roma;  o  exercito  simulava  a  cidade  na  sua  organisação,  di- 
vidindo-se  em  gentes,  cúrias,  em  gene  e  phratrias.  Tal  era  a 
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cidade  patrícia;  quando  porém  o  numero  dos  clientes  se  des- 
envolveu, Sérvio  Tullio  dividiu  o  exercito  em  Centúrias,  e  por 
esta  forma  assegurada  a  independência  do  cliente  para  com  o 
patrono,  nasceu  a  forma  de  representação  politica  dos  comi- 
cios  também  por  centúrias,  pela  qual  o  cliente  veiu  a  entrar 
na  plebe  ou  povo  livre.  A  divisão  do  exercito  (classis,  significa 
o  troço  ou  corpo  de  tropa)  veiu  por  seu  turno  a  impôr-se  á 
divisão  social;  O  exercito  foi  dividido  por  Sérvio  Tullio  segundo 
os  gráos  da  fortuna  ou  bens  de  cada  um,  representados  no  seu 
armamento.  A  legião  era  formada  nas  suas  primeiras  três  li- 
nhas pela  classe  de  armadura  completa,  e  pelas  classes  dos 
que  podiam  ter  escudo,  capacete  e  espada;  as  outras  duas  li- 
nhas, armadas  com  o  que  obtinham,  eram  os  fundibularios  e 
os  velites.  A  ordem  de  cavalleria,  formada  exclusivamente 
pelos  jovens  patrícios,  Sérvio  a  transformou  admittindo  n^ella 
os  plebeus  que  tinham  os  meios  para  sustentarem  um  cavallo. 
A  parada  do  exercito  romano  veiu  a  constituir  a  grande  assem- 
blêa  centuriata,  em  que  a  distincção  entre  patrício  e  plebeu 
desappareceu  perante  a  unificação  politica  do  suffrí^gio,  que 
pertencia  a  todo  o  que  pegava  em  armas.  Na  Grécia  a  se- 
paração do  poder  temporal,  confundido  com  o  poder  espiritual 
nos  Árchontes,  effectua-se  na  auctoridade  militar  do  Strateges, 
ou  chefe  do  exercito,  que  era  escolhido  fora  da  classe  aris- 
tocrática dos  eupatridas  se  as  circumstancias  assim  o  exigiam. 
A  introducção  do  censo  ou  propriedade  na  organisação  do 
exercito,  foi  o  modo  como  a  aristocracia  de  nascimento  e  com 
o  caracter  religioso,  se  alargou  pela  nova  aristocracia  territo- 
rial, que  em  outras  épocas  da  historia  veiu  a  manifestar-se  no 
Feudalismo ;  taes  foram  as  reformas  de  Sólon  em  Athenas,  e 
de  Sérvio  Tullio  em  Roma,  que  produziram  uma  espécie  de 
Plutocracia,  que  apparece  em  outras  sociedades  taes  como 
Rhegium,  Cannas,  e  em  Thurii.  Ainda  na  Edade  media  aquelle 
que  pudesse  sustentar  um  maior  numero  de  homens  tinha  um 
maior  poder  senhorial,  symbolisado  no  pendão  e  caldeira.  Diz 
Fustel  de  Coulanges,  considerando  esta  forma  da  unificação 
social:  «Assim  os  direitos  políticos,  que  na  época  precedente, 
eram  inherentes  ao  nascimento,  foram  durante  algum  tempo 
inherentes  á  fortuna.  Esta  aristocracia  da  riqueza  formou-se 
em  todas  as  cidades  não  pelo  effeito  de  um  calculo,  mas 
pela  natureza  mesma  do  espirito  humano,  que  saindo  de 
um  regimen  de  profunda  desegualdade  não  podia  chegar  de 
repente  á  egualdade  completa.  —  Em  toda  a  parte  ella  tornou-se 
classe  militar. — A  aristocracia  da  riqueza  teve  um  mérito: 
imprimiu  á  sociedade  e  á  intelligencia  um  impulso  novo.  Nas- 
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cida  do  trabalho  sob  todas  as  suas  formas,  ella  honrou-o  e 
estimulou-o.  Este  novo  regimen  dava  o  maior  valor  politico 
ao  homem  o  mais  laborioso,  o  mais  activo  ou  o  mais  hábil; 
era  favorável  por  consequência  ao  desenvolvimento  da  industria 
e  do  commercio;  também  coadjuvava  o  progresso  intellectual; 
porque  a  acquisição  d"*essa  riqueza,  que  se  ganhava  ou  se  per- 
dia de  ordinário  segundo  o.  mérito  de  cada  um,  tornava  a 
instrucção  a  primeira  necessidade,  e  a  intelligencia  o  mais 
potente  motor  das  cousas  humanas.  Nada  nos  surprehende 
que  sob  este  regimen,  a  Grécia  e  Roma  alargassem  os  limites 
da  sua  cultura  intellectual,  fazendo  avançar  a  sua  civilisação.»^ 
Esta  transição  natural  da  aristocracia  militar  para  a  plutocracia, 
ou  aristocracia  do  dinheiro,  repete-se  na  Edade  media,  quando 
ao  poder  dos  barões  succedem  as  cidades  livres  commerciaes, 
como  Génova,  Pisa,  Amalfi,  e  á  nobreza  do  sangue  succede 
a  nobreza  do  credito,  como  os  Medicis  e  os  Frugger.  Augusto 
Comte  foi  levado  por  uma  tal  deducção  histórica  e  pela  inter- 
pretação dos  factos  do  presente  a  definir  o  poder  temporal 
do  mundo  moderno  na  acção  dos  banqueiros. 

O  exclusivismo  da  actividade  militar,  como  vimos  nas  insti- 
tuições de  Sparta,  conduz  á  ruina  do  estado,  da  mesma  forma 
que  um  organismo  se  extingue  quando  a  sua  energia  se  dis- 
pende  em  uma  funcção  á  custa  das  outras  todas.  O  mesmo 
se  observa  em  uma  sociedade  subordinada  ao  governo  theo- 
cratico,  como  no  Egypto  ou  na  índia.  Na  synthese  activa,  a 
humanidade  transita  do  regimen  da  força  para  o  do  calculo, 
da  impetuosidade  destructiva  para  as  emprezas  productivas. 
Assim  a  táctica  reflectida,  e  a  direcção  strategica  dão  á  acti- 
vidade militar  da  Grécia  o  triumpho  sobre  os  grandes  exér- 
citos asiáticos,  e  ao  mesmo  tempo  os  generaes  gregos  exploram 
os  serviços  da  sua  competência  servindo  o  Egypto  ou  Carthago 
nos  seus  grandes  conflictos  com  a  Assyria  ou  com  Roma.  A 
actividade  militar  torna- se  um  serviço  que  se  presta  por  uma 
paga  a  dinheiro;  e  Carthago,  que  no  mundo  antigo  representa 
o  typo  completo  do  estado  mercantil,  transforma  a  obrigação 
militar  em  um  serviço  estipendiado,  criando  os  exércitos  mer- 
cenários, que  Roma  adoptou  também,  a  ponto  de  Probus  re- 
conhecer o  perigo  doeste  systema.  Na  Edade  media  o  merce- 
narismo  tomou  um  tal  desenvolvimento,  que  o  nome  de  soldado, 
que  hoje  significa  aquelle  que  exerce  a  actividade  militar  como 
um  tributo  pessoal,  derivou-se  da  paga  a  dinheiro,  o  soldo  com 
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que  era  contractado.  O  paiz  mais  pacifico  da  Europa,  a  Suissa, 
durante  muitos  séculos  forneceu  para  as  cortes  europcas  os 
mercenários  destinados  a  constituir  as  guardas  do  corpo  dos 
principeá,  que  as  transformaram  em  Exércitos  permanentes. 
A  transição  da  actividade  militar  para  a  mercantil  operou-se 
como  uma  consequência  lógica:  primeiramente  o  commercio 
antigo  foi  de  tal  forma  monopolista,  que  toda  a  tentativa  de 
concorrência  era  um  crime,  e  para  ser  garantido  era  acom- 
panhado de  um  apparato  guerreiro,  resultando  combates  san- 
grentos para  salvaguardarem  esse  exclusivismo.  O  trafico  é 
esta  forma  de  commercio  ainda  confundido  com  a  guerra; 
desde  este  ponto  de  partida  até  ao  principio  pratico  e  theorico 
da  liberdade  de  commercio,  que  variado  e  amplíssimo  percurso 
histórico  apresenta  a  synthese  activa !  A  vontade,  que  é  a  ex- 
pressão psychologica  de  toda  a  actividade,  tende  no  seu  exer- 
cício saudável  a  conformar- se  com  as  ideias,  de  que  ella  é  a 
reacção  motriz;  sob  o  seu  ponto  de  vista  critico  viu  Kant  esta 
solidariedade,  quando  considerou  a  vontade  como  a  ra:{ãopra- 
tica.  Na  marcha  da  civilisação  humana  a  conformação  crescente 
da  vontade  com  a  intelligencia  observa-se  no  accordo  e  de- 
pendência mutua  do  trabalho  industrial  com  os  princípios  theo- 
ricos  das  sciencias,  produzindo  a  disciplina  da  acção  ou  te- 
chnologia. 

O  exercício  de  um  só  órgão,  ou  de  uma  só  faculdade  produz 
o  aleijão  physico  ou  moral ;  o  estado  exclusivamente  mercantil 
é  egualmente  odioso,  postoque  menos  perturbador  do  que  o 
estado  militar.  O  exemplo  mais  completo  do  estado  mercantil, 
no  mundo  antigo  foi  Carthago;  no  conflicto  da  Edade  media 
Veneza,  por  este  mesmo  caracter  activo,  apresenta  eguaes 
instituições  politicas  ao  fim  de  tantos  séculos  de  distancia. 
Todos  os  vicios  do  mercantilismo  guerreiro  reappareceram  nas 
sociedades  modernas  da  Europa;  mas  como  novos  factores 
sociaes,  de  ordem  moral  e  intellectual,  entram  em  concurso 
simultâneo,  a  civilisação  avançou  convertendo-se  essa  activi- 
dade em  cosmopolitismo,  por  onde  começou  o  afrouxamento 
das  hostilidades  internacionaes.  Na  evolução  do  poder  temporal 
não  se  pôde  estabelecer  uma  completa  linha  de  separação  en- 
tre o  estado  militar  e  o  mercantil;  a  escravidão,  convertida 
em  systema  de  exploração  para  tirar  todo  o  lucro  possível  dos 
prisioneiros  de  guerra  e  das  populações  conquistadas,  exerceu 
uma  especialisação  da  actividade  industrial,  em  que  o  trabalho 
era  ainda  uma  indignidade  para  as  duas  aristocracias  (militar 
e  plutocratica)  e  uma  condemnação  divina  para  a  classe  theo- 
cratica.  Nas  transformações  do  poder  temporal,  a  Industria 
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desenvolve-se  conjunctamente  com  a  classe  escrava,  em  que 
o  trabalho  lhe  dá  a  independência  civil,  e  em  que  a  liberdade 
actua  reflexamente  sobre  a  perfeição  technologica.  Teremos 
por  vezes  de  alternar  a  exposição  das  modificações  da  activi- 
dade militar  com  a  do  trafico  mercantil,  pela  sua  intima  soli- 
dariedade. A  Europa  moderna,  a  começar  da  queda  de  Con- 
stantinopla e  da  descoberta  da  America,  organisa  a  sua  Sfiithese 
activa  n- esta  confusão  deplorável,  que  ainda  dura,  como  vemos 
nos  governos  que  tem  a  superintendência  do  exercito  e  das 
contingências  da  guerra  e  ao  mesmo  tempo  dos  monopólios, 
como  productos  coloniaes,  tabaco,  pólvora,  sal,  sabão,  e  dos 
direitos  protectores  nas  alfandegas  intervindo  na  importação 
e  exportação  das  mercadorias;  e  não  bastando  o  absurdo,  con- 
tinuam o  systema  centralista  na  perversão  das  industrias  par- 
ticulares, fabricando  pontes,  estradas,  telegraphos,  navios,  fun- 
dições e  até  fornecendo  trabalho  para  manter  a  ordem  nas 
crises  industriaes.  Na  Europa  moderna,  a  Inglaterra  é  a  nação 
que  mais  se  aproxima  das  formas  do  estadcr  mercantil,  como 
a  Prússia  é  a  que  renova  as  tradições  da  constituição  militar; 
uma  atraiçoa  quanto  pôde  a  solidariedade  europêa  a  bem  do 
seu  commercio,  como  a  outra  aperfeiçoa  a  guerra  nos  seus 
aprestos  materiaes  e  substitue  as  energias  moraés  pelo  numero 
bruto,  para  se  alargar  pelas  invasões  e  conquistas  sobre  os 
estados  civilisados  para  os  quaes  a  guerra  é  já  um  accidente. 
A  lucta  que  deu  a  emancipação  das  classes  servas,  creando  o 
trabalho  livre  e  o  homem  livre,  ou  povo,  contrapondo-se  ás 
duas  aristocracias,  ainda  não  está  findada;  ella  repete-se  sob 
um  outro  caracter,  mais  elevado,  mas  não  menos  deprimente : 
a  tyrannia  da  aristocracia  militar  está  substituída  por  essa 
outra  forma  de  escravidão  chamada  a  lei  dor  eamt  amento,  com 
que  se  conservam  os  exércitos  permanentes,  que  pezam  sobre 
a  sociedade  por  uma  despeza  estéril;  o  egoismo  da  antiga 
plutocracia  reapparece  no  permanente  conflicto  do  capital  sobre 
o  salário,  e  na  absorpção  das  pequenas  industrias  pelas  grandes 
Companhias  capitalistas.  Os  cancros  só  se  extirpam  escalpe- 
lisando-os  até  ás  mais  insignificantes  raizes;  na  reorganisação 
social,  a  continuidade  e  solidariedade  das  instituições  conhe- 
cidas scientificamente  pelo  processo  historico-comparativo,  é 
que  nos  indicarão  o  caminho  para  a  sua  constituição  consciente 
ou  estado  definitivo.  Na  evolução  do  poder  temporal,  as  suas 
formas  successivas  revelam-nos  quaes  as  que  têm  um  destino 
provisório,  e  cuja  dissolução  importa  activar,  e  as  que  tendem 
para  uma  certa  persistência  que  convém  garantir.  Comparado 
o  estado  mercantil  sobre  o  estado  militar,  é  evidente  a  supe- 
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rioridade  d'aquelle  sobre  este  emquanto  ás  vantagens  sociaes. 
Mesmo  entre  as  tribus  nómadas,  que  nunca  poderam  chegar 
a  uma  estabilidade  conducente  á  actividade  agricola  e  fabril, 
aquellas  que  conseguiram  libertar-se  do  bandidismo  guerreiro 
íizeram-no  á  custa  de  uma  actividade  mercantil  de  caravanas 
através  dos  desertos.  Nas  raças  semitas,  as  instituições  sociaes 
ficaram  na  forma  rudimentar  da  tribu,  e  logicamente  ou  por 
uma  fatalidade  histórica  não  chegaram  á  estabilidade  de  Cidade; 
vivendo  em  migrações  constantes,  nem  conheceram  o  trabalho 
agricola  e  fabril,  e  pelo  seu  nomadismo  natural  tornaram- se 
correctores  do  mundo  antigo.  Os  Phenicios  foram  os  agentes 
do  commercio  dos  Egypcios,  como  os  Árabes  na  Syria,  na 
Pérsia  e  na  índia,  e  por  fim  os  Judeus  na  Edade  media.  É 
entre  um  povo  semita,  o  Carthaginez,  que  se  encontra  o  typo 
completo  do  estado  mercantil,  em  que  o  trafico  e  a  guerra  se 
identificam.  Carthago  era  formada  por  uma  emigração  aristo- 
crática de  Tyro,  e  parece  que  esta  origem  influiu  na  organi- 
sação  da  nova  sociedade,  governada  por  uma  Geriism,  ou 
conselho  assim  também  denominado  em  Sparta,  ao  qual  pre- 
sidiam dois  Suífetes.  Os  chefes  militares  obravam  sob  a  inspec- 
ção doeste  conselho,  perante  o  qual  davam  conta  dos  seus 
actos.  Na  lógica  da  evolução,  este  conselho,  equiparado  pelos 
romanos  ao  senado,  para  garantir  a  sua  oligarchia  teve  de 
elevar  o  seu  numero  de  vinte  oito  membros  a  cento  e  quatro, 
e  assim  conciliadas  as  ambições  passou  a  exercer  uma  sobe- 
rania absoluta  egual  á  do  Ephorato  de  Sparta.  Todos  os  po- 
deres estavam  concentrados  n'este  conselho,  que  abafava  os 
germens  de  resistência  pela  corrupção  dos  empregos  públicos 
com  que  amordaçavam  os  descontentes.  A  riqueza  publica 
provinha  da  agricultura  e  do  commercio;  porém  a  agricultura 
era  feita  pelas  populações  escravas  do  norte  da  Africa  (lybios, 
berberes,  maurusianos)  havendo  proprietários  que  possuíam 
vinte  mil  escravos  e  que  pagavam  pesadíssimas  contribuições; 
o  commercio  fazia-sc  obrigando  primeiramente  a  convergir  to- 
dos os  productos  á  cidade  de  Carthago,  e  d'ali  eram  expedi- 
dos, dando  corso  aos  navios  jónicos  que  lhe  faziam  concor- 
rência, lançando  ao  mar  as  tripulações.  Esta  situação  deses- 
perada, creando  uma  rivalidade  inextinguível  entre  os  Car- 
thaginezes  e  os  Jonios  que  refluíam  para  o  occidente  do  Me- 
diterrâneo, Carthago  teve  de  garantir  o  seu  trafico  pelas  ar- 
mas, e  formou  um  exercito  por  mercenários  lybícos,  que 
eram  excellentes  cavalleiros,  por  colonos  da  península  hispâ- 
nica, e  por  fundíbularíôs  das  ilhas  Baleares.  Como  não  faltava 
dinheiro,  o  mercenarismo  era  assoldadado  na  própria  Itália, 
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em  volta  de  Capua,  na  Campania,  na  Itália  e  em  Creta.  Navios 
e  muralhas  eram  a  condição  de  segurança  d'este  estado  mer- 
cantil, que  nos  momentos  criticos  recorria  aos  empréstimos 
públicos,  criando  uma  divida  fundada,  e  emittindo  notas  com 
curso  forçado  entre  as  populações  subjugadas,  ameaçando-as 
com  a  suspensão  de  pagamentos  se  ellas  tentassem  pertur- 
bar a  ordem.  A  convergência  das  fortes  casas  commerciaes 
das  cidades  phenicias  da  Syria  para  Garthago,  ponto  de  uma 
segura  exploração  do  Occidente  e  afastado  do  conflicto  das" 
grandes  potencias  militares  do  Egypto  e  da  Assyria,  vem  al- 
terar a  constituição  doesse  empório  mercantil;  o  principio  do 
voto  começa  a  prevalecer  nos  actos  públicos,  e  o  regimen 
plutocratico  sustenta-se  pelo  seu  dinheiro  comprando  os  elei- 
tores, como  no  constitucionalismo  moderno.  Desenvolve-se  o 
sentimento  democrático  entre  as  classes  pobres,  a  quem  com- 
petia o  trabalho  industrial,  e  os  próprios  exércitos  carthagi- 
nezes,  nas  luctas  contra  os  Romanos  no  solo  da  Itália,  pro- 
curam apoio  entre  as  populações  conquistadas  mostrando-se 
restauradores  das  suas  extinctas  instituições  municipaes.  Postos 
de  frente  a  frente  os  dois  estados  inimigos,  por  causa  do 
exclusivismo  commercial,  Garthago  tinha  a  superioridade  mo- 
ral da  guerra  defensiva,  mas  a  inferioridade  estratégica  de  um 
militarismo  mercenário;  Roma,  unificando  os  seus  elementos 
aristocráticos  e  plebeus  na  legião,  multiplicava  a  sua  força, 
vindo  a  dominar  todo  o  Occidente  e  a  cahir  pelo  mesmo  vicio 
do  mercenarismo.  A  força  militar  dos  Romanos  que  estendeu 
o  seu  dominio  pelo  mundo,  deriva-se  da  noção  moral  áepaíria, 
e  do  estudo  das  formas  estratégicas,  como  diz  Du  Piq ;  a  le- 
gião romana  não  tinha  por  base  o  raciocínio  mathematico 
como  a  phalange  grega,  nem  a  hallucinação  enthusiastica  de 
generaes  como  Alexandre,  mas  sim  o  conhecimento  do  ho- 
mem moral,  obrigando-o  pela  ideia  do  dever  á  pátria  á  mais 
severa  das  disciplinas,  que  se  impunha  acima  do  terror  da 
própria  batalha.  Chegado  o  momento  decisivo  do  perigo, 
quando  o  enthusiasmo  cede  diante  d'essa  impressão  mais  forte, 
o  soldado  romano  achava-se  impassível,  obedecia  ao  plano 
reflectidamente,  vencia.  Crendo  mais  na  cohesão  e  impulso 
moral  do  que  na  pressão  da  massa  bruta  do  numero,  os  ge- 
neraes romanos  só  alargaram  os  manipulos  da  legião  romana 
para  fortalecer  a  confiança  dos  soldados  uns  nos  outros.  Fo- 
ram os  exércitos  d'essa  Republica  aristocrática  que  conquis- 
taram o  mundo,  porém  com  a  perda  da  liberdade  politica  o 
cidadão  romano  perdeu  a  origem  moral  da  sua  valentia,  e 
para  manter  a  submissão  de  vastos  territórios  sob  uma  occu- 
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pação  militar,  teve-se  de  substituir  o  dever  do  patriotismo 
pelo  interesse  do  mercenarismo.  A  entrada  dos  bárbaros  Ger- 
manos na  corrente  histórica  vem  alterar  a  base  moral  da  acti- 
vidade militar;  a  reflexão  e  a  disciplina  foram  substituídas 
pela  impetuosidade  inconsiderada  e  pelo  choque  das  grandes 
massas  numéricas.  Desde  as  invasões  germânicas  até  ás  guer- 
ras da  Prússia,  o  desenvolvimento  da  actividade  militar  tem 
consistido  no  progresso  material  dos  instrumentos  de  guerra, 
e  no  abandono  completo  do  conhecimento  do  nosso  ser  psy- 
chologico  reduzido  a  um  motor  automático  d'esses  instrumen- 
tos de  morte.  E  curiosíssima  a  evolução  da  força  material  da 
guerra;  no  seu  período  greco-romano,  o  calculo  mathematico 
e  as  leis  mechanicas  multiplicam  o  poder  dos  gregos,  cujo 
pequeno  numero,  pela  estratégia  e  táctica  racional  vencem 
as  massas  numéricas  da  Pérsia;  e  o  dever  do  cidadão  para 
com  a  pátria  dá  ao  romano  a  impassibilidade  da  disciplina, 
que  o  torna  invencível.  Na  Edade  media  começa  o  facto  in- 
verso: a  Cavalleria  pela  sua  massa  e  choque  instantâneo  Im- 
pÓe-se  á  infanteria,  submettendo  as  populações  sedentárias  á 
prepotência  feudal.  A  descoberta  da  pólvora  deu,  por  occa- 
sião  da  entrada  dos  Turcos  na  Europa,  outra  vez  o  predommio 
da  força  á  infanteria  sobre  a  cavalleria,  e  por  occasiao  das 
guerras  da  Itália,  a  artilheria  tornou-se  pela  sua  estabilidade 
a  base  da  guerra  defensiva.  Todos  os  progressos  subsequentes 
limitaram-se  ao  aperfeiçoamento  d'estes  dois  instrumentos,  a 
espingarda  e  o  canhão,  aos  quaes  o  homem  ficou  como  appenso 
ou  serventuário,  sendo  os  motivos  das  guerras  puros  interesses 
dynasticos  e  intrigas  diplomáticas.  Em  vez  do  motor  moral, 
que  só  se  deriva  de  um  sentimento  de  justiça,  como  nas  guer- 
ras dos  Paizes  Baixos,  e  nas  da  Republica  contra  a  colligação 
do  direito  divino  europeu,  os  chefes  militares  só  procuraram 
multiplicar  a  acção  bruta;  é  essa  a  preoccupação  que  trans- 
forma as  armas  de  projéctil  em  arcabií:{,  o  arcabuz  em  mos- 
quete portátil,  e.  o  mosquete  em  espingarda  com  fogo  próprio, 
lima  vez  fortalecida  com  a  baioneta,  e  com  a  pederneira,  a 
espingarda  era  verdadeiramente  a  mais  poderosa  arma.de 
guerra,  que  o  homem  tinha  á  sua  disposição,  como  o  próprio 
Napoleão  a  considerava.  Chegada  a  esta  perfeição  só  se  pen- 
sou no  tiro  rápido,  cuja  razão  directa  era  uma  maior  destruição; 
Gustavo  Adolpho  simplifica  o  tiro,  pela  invenção  do  cartucho, 
e  Frederico  ii  accelera  a  carga  mudando  a  vareta  de  páo,  que 
se  quebrava  inutilisando  a  espingarda,  pela  vareta  cylindnca 
de  ferro.  Nas  guerras  da  Republica  facilita-se  a  escorva  pondo 
em  forma  de  funil  o  busil  da  arma.  Por  fim  multiplica-se  o 
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tiro  pela  facilidade  da  carga  nas  espingardas  de  agulha  e  de 
carregar  pela  culatra,  e  visa-se  á  justeza  do  tiro  pelos  canos 
raiados  e  pelas  balas  oblongas,  com  que  a  Prússia  venceu  em 
Sadowa.  No  canhão  dá-se  também  uma  evolução  importante, 
sendo  a  sua ,  mobilidade  a  que  assegurou  os  triumphos  de 
Napoleão  i,  e  a  mobilidade  ligada  á  rapidez  da  carga  pela 
culatra  nas  metralhadoras,  o  que  deu  á  Prússia  a  victoria 
contra  a  França  do  segundo  Império;  a  precisão  mathematica 
do  tiro  tornou  o  bombardeamento  uma  calculada  devastação, 
como  em  Strasburgo  e  contra  Paris  pelos  prussianos,  ou  con- 
tra Alexandria  pelos  inglezes.  Esta  preoccupação  do  lado 
material  da  força  militar,  continua-se  na  organisação  dos  gran- 
des exércitos  europeus,  cujo  pé  de  guerra  se  conta  aos  milhões, 
e  cuja  disciplina  se  sustenta  pelo  fusilamento.  Quando  tudo 
parecia  indicar  uma  regressão  á  antiga  escravidão  dos  esta- 
dos militares,  uma  nova  força,  maior  do  que  a  pólvora,  arma 
o  braço  do  homem  no  seu  isolamento  e  revolta  individual 
contra  a  massa  num^erica:  tal  é  a  dynamite,  com  que  um  sô 
homem  pôde  destruir  milhares  de  inimigos  bem  equipados.  É 
assim  que  o  exclusivismo  da  força  bruta  destroe  essa  mesma 
força.  Comte  sentia  a  necessidade  de  um  ponto  de  vista  syn- 
thetico  sobre  a  actividade  militar  e  debalde  o  procurou  nos  es- 
criptores  especialistas;  porém  a  successão  histórica  indica-nos 
os  traços  d'essa  synthese.  O  abandono  do  homem  racional  e 
moral,  cultivados  pela  Grécia  e  Roma  na  sua  actividade  mi- 
litar e  subalternisados  a  agentes  automáticos  dos  mais  per- 
feitos instrumentos  de  guerra  pelos  estados  modernos  da  Eu- 
ropa, eis  o  contorno  d'essa  synthese.  É  um  progresso  que 
accentuando  a  eliminação  crescente  dos  motivos  sociaes  da 
guerra,  mostra  que  a  guerra  se  conservou  como  um  abuso, 
e  que  o  seu  próprio  aperfeiçoamento  tende  a  eliminal-a.  E 
de  facto  desde  o  fim  da  Edade  media  prepondera  a  acti- 
vidade cominercial.  Com  a  tomada  de  Constantinopla,  Veneza 
perde  o  caminho  do  seu  trafico  commercial  com  o  Oriente, 
e  essa  segunda  Carthago,  ou  Republica  mercantil,  é  substituída 
pela  concorrência  de  outros  povos,  generalisando-se  essa  acti- 
vidade confinada  pela  situação  excepcional  do  empório  me- 
diterrâneo. A  descoberta  da  America  por  Colombo,  e  do 
caminho  da  índia  por  Vasco  da  Gama  foram  a  consequência 
d^essa  deslocação;  alarga-se  a  iniciativa  individual  fazendo 
sociedades  de  commercio,  estabelecem-se  colónias,  subordi- 
nadas na  exportação  dos  seus  productos  naturaes  á  monopò- 
lisação  da  mãe-patria,  e  doesta  pressão  do  trafico  com  o  sys- 
tema  colonial  nascem  os  germens  de. revolta  que  deram  ori- 
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gem  a  novas  nacionalidades  como  as  Republicas  inglezas  dos 
Estados  Unidos,  as  Republicas  hespanholas  da  America,  e  o 
Brazil.  Os  absurdos  do  poder  temporal  ao  serviço  do  poder 
espiritual,  Monarchia  e  Catholicismo,  coadjuvaram  por  um 
processo  negativo  este  desenvolvimento  da  actividade  com- 
mercial.  Portugal  e  Hespanha  expulsam  os  judeus,  que  se  refu- 
giam na  Hollanda,  transformada  no  fim  do  século  xvi  em  uma 
grande  potencia  mercantil;  os  Puritanos  da  Inglaterra  refu- 
giam-se  nas  colónias  da  America,  onde  se  emancipam  pela  sua 
constituição  democrática;  a  perseguição  dos  Protestantes  em 
França  leva  as  familiaá  industriaes  para  a  Suissa.  As  colónias 
exerceram  uma  acção  profunda  sobre  os  dois  poderes;  os 
monarchas  tiveram  de  abdicar  a  acção  executiva  em  ministros 
hábeis,  pelo  reconhecimento  da  própria  incapacidade  para 
uma  complicada  administração.  A  Egreja  fez-se  também 
mercantil,  procurando  os  Jesuítas  converter  as  missões  em 
colónias  e  em  impérios  theocraticos,  como  no  Paraguay,  e 
fazendo-se  banqueiros,  como  em  Paris.  Foi  esta  uma  das  cau- 
sas da  separação  entre  os  dois  poderes  no  século  xviii,  como 
se  vê  pelos  fundamentos  da  acção  do  Marquez  de  Pombal,  e 
de  Choiseul.  N^esta  transformação  da  Sfnthese  activa  de  mi- 
litar em  commercial,  o  ideal  supremo  da  liberdade  de  com- 
mercio  eliminou-se  completamente  pelas  luctas  entre  a  Ingla- 
terra, a  França  e  a  Hespanha  por  causa  do  systema  de  colo- 
nisação,  explorado  pelo  monopólio  directo  do  estado  ou  pela 
cessão  a  grandes  companhias.  A  escravidão  apresentou  uma 
nova  face;  não  resultava  da  conquista  militar  mas  da  desco- 
berta marítima;  as  raças  selvagens  da  Africa  e  da  America 
eram  reduzidas  á  situação  de  alimárias,  e  exportadas  em  carre- 
gações para  as  colónias,  corrompendo  para  alguns  séculos  a 
dignidade  do  trabalho  agrícola  e  industrial,  e  por  tanto  diffi- 
cultando  o  advento  do  regimen  industrial.  A  Inglaterra  ex- 
plorou esta  deshonra  da  humanidade  com  o  celebre  Assiento 
de  Negros,  de  17 ii,  pelo  qual  monopolisava  o  privilegio  de 
fornecer  escravos  ás  colónias  hespanholas,  matando-lhes  o 
seu  commercio  pelo  contrabando.  Sob  esta  falsa  comprehen- 
são  da  actividade  commercial,  a  Inglaterra  apropriou-se  das 
possessões  portuguezas  na  índia  pelo  tratado  de  Bombaim,  por 
tratados  de  commercio  como  o  de  Methwen  de  lyoS,  e  o  de 
181  o,  procurando  em  1741  roubar  o  México  e  Peru  á  Hespa- 
nha, e  tirando  em  1755  o  Canadá  á  França.  Toda  a  sua  politica 
tem  consistido  em  um  egoismo  insular,  separando-se  dos  in- 
teresses europeus,  invadmdo  e  despojando  as  outras  nações 
das  suas  colónias,  e  explorando  pelo  mercantilismo  os  con- 
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flictos  dos  diversos  estados  com  a  venda  do  seu  material  de 
guerra. 

O  apparecimento  das  doutrinas  económicas  reagiu  de  al- 
guma forma  contra  este  systema  mercantil,  fazendo  considerar 
como  riqueza  também  os  productos  agricolas  e  as  manufactu- 
ras; tal  foi  a  escola  dos  Phfsiocratas.  A  necessidade  de 
recorrer  constantemente  aos  impostos^,  levou  os  chefes  tem- 
poraes  effectivos,  ou  ministros,  como  Turgot,  a  pensarem  em 
reformas  económicas,  estradas,  trocas  de  productos,  desen- 
volvimento de  industrias  locaes.  Tanto  a  pressão  da  metrópole 
sobre  as  colónias,  como  a  pressão  fiscal  sobre  as  classes  tra- 
balhadoras, provocaram  esses  movimentos  revolucionários  da 
libertação  e  independência  das  colónias  hespanholas  e  inglezas 
da  America,  e  consecutivamente  a  grande  Revolução  franceza. 
Assim  levada  ao  mais  alto  gráo  a  dissolução  das  actividades 
guerreiras  do  regimen  catholico-feudal,  impoz-se  como  base  da 
vida  moderna  a  actividade  pacifica  da  industria  e  da  dignidade 
do  trabalho.  Tal  é  a  forma  final  da  Sjnthese  activa,  que  está 
em  organisação.  As  suas  raizes  históricas  são  profundissimas, 
acompanhando  os  anathemas  da  theologia  e  da  metaphysica, 
que  fizeram  do  trabalho  uma  condemnação  e  um  estigma  de 
raça.  Cada  descoberta  da  razão  humana  no  dominio  experi- 
mental foi  alliviando  a  classe  condemnada  da  fatalidade  do 
trabalho;  a  agua  ou  o  vento  applicados  como  motor,  liberta- 
ram os  braços  do  escravo  occupado  em  moer  de  noite  e  de 
dia,  como  os  galerianos  aprisionados  pelos  piratas.  A  herança 
das  proíissóes  nas  famílias  era  também  uma  consequência 
social  da  divisão  incommunicavel  das  castas.  No  isolamento 
de  cada  familia  a  mdustria  era  exclusivamente  domestica,  e 
complexa;  o  aprendiz  e  o  operário  subalterno  obedeciam  a 
um  chefe  paternal.  Este  caracter  conservou-se  na  industria 
civil  na  organisação  hierarchica  da  Juranda,  onde  os  irmãos 
obreiros  dependiam  de  uma  Mestria,  a  quem  davam  conta  da 
sua  competência  e  da  conservação  inalterável  dos  processos 
technicos  tradicionaes.  N^esta  longa  crise  de  subserviência 
iíidustrial,  á  falta  de  invenção  aperfeiçoava-se  o  mesmo  mo- 
delo; ainda  hoje  cada  obra  prima  da  arte  antiga  apresenta  pro- 
ductos análogos  e  rudimentares  que  foram  as  reproducções 
imitativas  de  cada  escola  ou  officma,  e  que  pela  continuação 
de  fazer  a  mesma  cousa  se  chegou  a  fazer  bem  feita.  As  pe- 
quenas industrias,  que  desconheceram  esse  poderoso  impulso 
da  divisão  do  trabalho,  chegaram  á  perfeição  pela  immobilidade 
dos  modelos;  o  segredo  dos  misteres,  consequência  de  uma 
technologia  empírica,  fixava  as  pequenas  industrias  tornando-as 
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locaes.  Ainda  hoje  existem  productos  industriaes  conhecidos 
pela  proveniência  local,  taes  como  o  cordovão,  a  damasquina, 
a  sevilhana,  os  pannos  de  Ary^as,  as  toalhas  de  Hollanda,  a 
folha  de  Flandres,  o  fio  de  Escossia,  as  procelanas  de  Sèvrcs, 
rendas  de  Chantillf,  Gros  de  Tours,  Point  de  France,  os  es- 
pelhos de  Veneia.  Em  alguns  povos,  como  a  China,  a  indus- 
tria ficou  atropniada  no  segredo  dos  misteres. 

No  século  xvii  ainda  dominava  na  Europa  este  deplorável 
regimen;  conta  Duarte  Ribeiro  de  Macedo:  «mandando  eu  de 
Paris  um  mestre  de  chapéos  de  castor  a  Lisboa,  por  ordem 
do  Marquez  de  Fronteira,  o  cônsul  de  França  lhe  offereceu  o 
perdão  de  um  delicto  que  tinha  em  França,  mais  uma  pensão 
de  •iooHt>ooo  réis,  com  o  que  o  fez  tornar  para  a  sua  pátria. 
Do  mesmo  modo  succedeu  com  D.  Francisco  de  Mello,  o  qual 
pretendendo  mandar  de  Londres  um  tear  de  mêas  de  seda, 
não  pôde  vencer  as  difíiculdades  e  prohibiçÕes  com  que  o  im- 
pediram.» Abundam  os  factos  d'estc  exclusivismo  industrial 
derivado  da  falsa  ideia  da  Balança  de  commercio:  um  edital 
do  governo  francez  de  1669  prohibia  sob  pena  de  confisco  de 
bens  a  qualquer  operário  o  trabalhar  em  paiz  estrangeiro ;  Col- 
bert,  em  1671,  exige  pelo  embaixador  francez  em  Portugal  a 
entrega  de  um  fabricante  de  pannos  de  Rouen  que  aqui  vinha 
estabelecer  uma  fabrica,  e  o  mesmo'  fez  com  o  embaixador  de 
Hespanha  em  1679  impedindo-o  por  todos  os  meios  de  levar 
para  a  sua  terra  trinta  fabricantes  de  seda.  Veneza  levava  mais 
longe  o  exclusivismo,  mandando  assassinar  no  extrangeiro 
os  operários  emigrados,  conservando  debaixo  de  prisão  as 
suas  famílias.  Como  sair  doesta  estabilidade?  Submettendo  os 
processos  technicos  ás  descobertas  scientificas.  O  desenvolvi- 
mento da  mathematica,  da  physica  e  da  chimica,  depois  da 
grande  éra  da  Renascença,  e  a  maior  communicação  dos  po- 
vos depois  da  descoberta  da  America  e  do  caminho  da  índia, 
vieram  definitivamente  abrir  na  marcha  da  humanidade  a  época 
industrial.  As  leis  scientificas  foram  applicadas  aos  processos 
technicos,  como  se  pode  comprehender  pelo  exemplo  moderno 
da  acificaçáo,  e  a  geometria  descriptiva  reduzindo  todos  os 
movimentos  fabris  aos  dois  factos  —  contactos  de  superficie  e 
intersecção  de  planos  —  facilitou  a  invenção  das  machinas  pela 
transformação  dos  movimentos.  A  applicação  das  machinas 
ao  trabalho  demarca  a  época  da  grande  industria  e  a  crescente 
necessidade  da  divisão  do  trabalho.  O  operário  sentiu-se  inu- 
tilisado  pela  machina,  que  o  reduzia  á  chomage  e  que  o  for- 
çava á  inhabilidade  pela  fabricação  de  um  único  producto.  Tal 
foi  o  modo  como  appareceu  a  questão  do  salariato  na  socie- 
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dade  moderna.  Desde  o  século  xvii  até  hoje  que  a  crise  se 
aggrava.  O  desenvolvimento  da  actividade  industrial  apresenta 
uma  singular  analogia  com  os  progressos  da  actividade  militar: 
vimos  como  desde  a  descoberta  da  pólvora,  única  e  exclusiva- 
mente os  instrumentos  materiaes  da  guerra  é  que  foram  ob- 
jecto de  estudo  e  de  aperfeiçoamento,  despresando  a  força  mo- 
ral do  soldado.  Na  Industria  a  machina  foi  applicada  a  todas 
as  fabricações;  a  força  do  vapor  equivaleu  no  trabalho  pacifico 
á  invenção  da  pólvora,  e  a  intervenção  do  operado  reduziu-se 
á  de  um  serventuário  da  machina.  De  um  lado  vê-se  o  assom- 
broso aperfeiçoamento  dos  apparelhos  mechanicos  e  do  outro 
o  abandono  completo  do  ser  moral  que  anda  ligado  á  machina. 
A  grande  producção  exige  a  livre  concorrência,  e  se  por  esta 
forma  se  chegou  á  pratica  de  uma  liberdade  de  commercio 
compatível  com  a  situação  económica  de  cada  estado,  nem 
por  isso  a  classe  operaria  conseguiu  o  bem  estar  resultante 
doeste  concurso.  Deu-se  uma  enorme  perversão  moral  na  in- 
dustria moderna,  trazendo  para  o  trabalho  das  fabricas  a  mu- 
lher, a  quem  se  paga  com  um  salário  inferior  ao  do  homem; 
o  principio  de  toda  a  ordem  social  —  que  o  homem  sustenta  a 
mulher,  extingue-se  entre  as  famílias  operarias,  sendo  essa  a 
causa  immediata  da  sua  degradação.  Depois  d^^este  erro,  que 
tem  de  ser  longamente  expiado  pela  sociedade  inteira,  seguiu- se 
um  desastre  amda  maior,  a  exploração  das  crianças  pelos  em- 
prezarios  industriaes,  agglomeradas  em  sitios  doentios,  com 
excesso  de  horas  de  trabalho,  e  extenuando-se  pelo  seu  in- 
completo desenvolvimento  physico  e  abandono  de  toda  a  in- 
strucção.  Atacado  na  dignidade,  no  sentimento  de  família, 
e  na  sua  geração,  o  operário  não  se  libertará  da  escravidão 
do  salariato  em  quanto  não  rejeitar  o  ganho  do  trabalho  da 
mulher  e  o  da  exploração  barbara  das  crianças;  só  assim  é 
que  elle  terá  esse  espirito  de  associação  que  o  ligará  para  a 
cooperação,  e  adquirirá  a  cultura  necessária  para  obter  a  par- 
ticipação dos  lucros.  A  grande  producção  e  a  livre  concorrên- 
cia, activando  as  necessidades,  aproximaram  o  capital  dos  es- 
peculadores, formando-se  as  poderosas  emprezas  e  companhias 
industriaes  para  a  exploração  de  vias  férreas,  canaes,  docas, 
linhas  de  vapores,  fundições,  serração,  cunhagem,  impressão 
typographica,  emfim  tudo  quanto  pôde  ser  produzido  em  grande 
e  por  uma  fabricação  accelerada.  N'esta  nova  situação  predo- 
mina um  facto  moral  importante,  o  principio  da  associação 
multiplicando  a  força  do  Capital  nas  Companhias,  a  que  a 
America  deu  a  base  jurídica  na  lei  das  sociedades  anonymas 
de  responsabilidade  limitada.  As  operações  financeiras  crea- 


CAPITULO  IV  32Í) 

ram  uma  nova  classe,  os  banqueiros,  que  envolveram  os  ca- 
pitães nas  osciliaçóes  do  credito,  pela  inintelligencia  da  sua 
cooperação  industrial.  Quer  pelo  lado  technologico,  quer  pelo 
lado  económico,  a  classe  operaria  ficou  fora  da  participação 
social  doestes  benefícios.  O  antigo  terceiro  estado,  ou  a  bur- 
guezia  rica,  era  explorada  no  seu  egoismo  pela  Pedantocracia, 
que  lhe  impunha  a  estabilidade  á  custa  do  terror  do  absolu- 
tismo e  da  revolução.  Todas  as  leis  conduziram  para  garantir 
a  segurança  dos  grandes  capitães  e  das  emprezas  privilegiadas; 
o  operário  continua  abandonado  á  sua  ignorância,  e  algemado 
pelas  necessidades  quotidianas  a  essa  forma  de  escravidão  do 
salariato,  trabalha  para  não  morrer  de  fome,  e  come  para 
trabalhar  mais.  Espiritos  eminentes  sentiram  as  perturbações 
do  industrialismo  moderno;  Saint  Simon,  no  seu  Systema  in- 
dustrial, de  1^20,  criticando  com  lucidez  as  condições  inevi- 
táveis da  nova  éra,  queria  conciliai-a  com  a  pedantocracia  sob 
os  Bourbons;  Carlos  Fourier,  á  parte  as  aberrações  mysta- 
gogicas  e  regulamentações  arbitrarias,  viu  claramente  a  parte 
negativa  do  problema,  ou  questão  social,  como  veiu  a  chamar- 
se-lhe  mais  tarde.  Saint  Simon,  com  o  seu  génio  intuitivo  pro- 
clamava o  principio  —  que  as  profundas  transformações  so- 
ciaes  se  operam  por  via  dos  sentimentos;  e  Fourier,  consi- 
derando as  paixões  como  poderosos  impulsos  emotivos,  tocava 
a  parte  viva  do  novo  problema  da  organisação  da  actividade 
social  sob  a  forma  do  associonismo  ou  cooperação  agricola  e 
industrial.  Dunoyer,  na  sua  obra  da  Liberdade  do  Trabalho, 
abandonando  a  esterilidade  theorica  dos  economistas  meta- 
physicos,   estabeleceu  os  antecedentes   sociaes  do  problema 
industrial  ligando-o  com  o  advento  da  democracia.  Augusto 
Comte  distinguiu  a  obria  de  Dunoyer  d'entre  as  divagações 
mais  ou  menos  litterarias  dos  outros  economistas  académicos. 
Proudhon,  no  seu  negativismo  metaphysico  revolucionário, 
caracterisou  com  nitidez  em  i855  a  situação  da  éra  industrial; 
diz  elle  que  o  que  se  observa  nas  emprezas  dos  caminhos  de 
ferro,  da  navegação  e  nas  instituições  de  credito,  leva  a  con- 
cluir que  o  futuro  pertence  aos  grandes  capitães,  operando  em 
vasta  escala,  pela  commandita  ou  associação;  e  portanto  que 
a  agricultura  não  escapará  a  esta  transformação,  pela  lei  da 
divisão  do  trabalho  tornando  se  também  associativa.  É  certo 
que  n'esta  corrente  a  acção  individual  é  envolvida  por  todas 
as  outras  forças,  a  do  capital,  a  da  machina  e  disciplina  pro- 
fissional da  direcção  centralisadora.  Aqui  a  racionalidade  con- 
siste em  reconhecer  a  verdade  d'esta  tendência,  e  em  vez  de 
deixal-a  actuar  no  seu  empirismo  cego,  tornal-a  cooperadora 
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da  finalidade  social.  Não  se  pôde  recuar  já  ás  pequenas  in- 
dustrias, nem  ás  explorações  parcellarias,  como  observa  Stuart 
Mlll,  portanto  o  isolamento  individualista  seria  uma  retrogra- 
dação se  algum  accidente  o  restabelecesse;  mas  egualmente 
o  antagonismo  entre  aquelle  que  paga  o  salário  e  aquelle  que 
o  ganha  não  pôde  converter-se  em  situação  definitiva.  É  n''este 
ponto  que  consiste  a  resolução  do  problema  económico:  tra-, 
zer  o  homem  á  altura  intellectual  que  produziu  o  aperfeiçoa- 
mento da  machina,  e  á  solidariedade  moral  que  realisou  a 
convergência  do  capital.  A  crise  revolucionaria  trouxe  o  erro 
metapnysico  do  individualismo ;~  a  disciplina  sociológica  esta- 
belece a  noção  racional  e  histórica  da  dependência  social  ou 
collectivismo.  As  agitações  socialistas  nasceram  do  prolonga- 
mento da  crise  revolucionaria  contra  a  pedantocraciá  moder- 
na, que  se  serviu  d'ellas  para  demorar  o  estatfelecimento  de- 
finitivo da  Democracia.  Porém  a  Sfuthese  activa,  entrando  na 
sua  phase  consciente  ou  scientifica,  já  pôde  deduzir  as  duas 
grandes  leis  económicas:  Que  o  homem  produz  mais  do  que 
consomme,  (Bastiat)  e  que  a  sua  capacidade  com  a  divisão  do 
trabalho  se  multiplica  na  associação.  Pela  primeira  lei,  vencida 
a  fatalidade  primitiva  do  conflicto  entre  a  população  e  as  sub- 
sistências, uma  parte  da  actividade  muscular  passa  a  dispen- 
der-se  em  esforço  cerebral,  na  cultura  da  intelligencia;  pela 
segunda  lei,  converte-se  as  antipathicas  relações  de  dependência 
em  uma  solidariedade  moral  de  cooperação,  em  que  os  inte- 
resses se  conciliam  pelos  sentimentos  na  forma  associativa. 
A  racionalidade  humana  revela-se  na  generalidade  da  espécie 
por  uma  constante  actividade;  esta  exteriorisação  da  vontade 
é  verdadeiramente  uma  Ra^ão  pratica,  como  o  concebeu  Kant. 
Portanto  essa  energia  carece  de  ser  posta  cm  mutuo  accordo, 
ao  qual  Comte  designou  a  Synthese  activa;  para  que  esse  ac- 
cordo se  faça  é  preciso  que  as  ideias  cheguem  á  comprehensão 
de  todos,  o  que  não  é  possivel  senão  pela  forma  de  sentimento, 
que  exerce  uma  influencia  de  estimulo  na  apathia  mental,  e 
de  subordinação  na  impressionabilidade  emocional.  Tal  é  a 
importância  da  Synthese  affectiva  na  coordenação' dos  factores 
sociaes,  cujo  concurso  simultâneo  se  encerra  no  eloquente  la- 
conismo da  divisa:  Agir  par  affection;  compí^endre  pour  agir. 
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II 


Todas  as  manifestações  do  nosso  ser  moral  podem  ser 
motivadas  pelo  sentimento;  é  este  o  centro  coordenador  da 
vontade  e  da  intelligencia  na  generalidade  dos  individuos.  O 
progresso  humano  tem  consistido  na  substituição  crescente 
dos  impulsos  emocionaes  pelas  determinações  conscientes  da 
razão.  As  religiões  dirigiram-se  exclusivamente  á  impressiona- 
bilidade humana,  e  impuzeram  as  miragens  do  subjectivismo 
como  objecto  de  credulidade,  tornando  incompatíveis  entre  si 
a  razão  e  o  sentimento.  O  espirito  critico  destruindo  pelas 
verificações  experimentaes  essas  noções  subjectivas  que  fa- 
ziam a  unanimidade  dos  crédulos,  estabeleceu  a  dissidência 
entre  o  sentimento  e  a  razão,  excluindo  dos  processos  analy- 
ticos  tudo  quanto  não  derivava  de  immediata  objectividade. 
É  certo  que  o  maior  numero  nunca  deixará  de  ser  dirigido  pelo 
sentimento;  e  uma  vez  conhecida  esta  condição  do  nosso  ser, 
importa  procurar  o  accordo  entre  estes  dois  factores  psycholo- 
gicos,  para  que  não  se  prolongue  a  deplorável  incommunicabi- 
lidade  entre  os  espíritos  especulativos,  que  descobrem  as  ver- 
dades scientificas,  e  os  espíritos  emotivos,  que  pelo  seu  grande 
numero  são  as  forças  activas  da  sociedade  exercendo-se  sem 
plano.  A  Philosophia  positiva  como  expressão  de  um  estado 
ou  crise  mental  da  humanidade,  procura  realisar  esse  accordo 
entre  a  razão  e  o  sentimento,  como  condição  necessária  para 
que  as  ideias  se  generalisem,  saindo  da  abstracção  racional 
pela  dependência  de  um  fim  social.  Empregando  o  methodo 
historico-dogmatico,  esta  philosophia  determina  com  clareza 
na  successão  das  sociedades  humanas  um  periodo  espontâneo 
em  que  o  sentimento  foi  a  primeira  base  de  concórdia;  depois, 
um  periodo  empírico,  em  que  as  religiões,  as  formas  politicas, 
os  actos  jurídicos  e  as  normas  moraes  se  impuzeram  diri- 
gindo-se  unicamente  a  essa  emotividade,  que  se  tornou  auto- 
mática pelo  costume,  e  que  adquiriu  a  sancção  tradicional  in- 
cutindo se  nas  gerações  novas  pela  imitação.  As  grandes  crea- 
ções  ou  concepções  mythicas  que  precederam  os  dogmas  theo- 
logicos  revelam-nos  olongo  exercício  das  faculdades  subjectivas 
d'este  periodo  do  sentimento;  as  complicadas  miragens  theo- 
logicas,  os  variados  symbolismos  jurídicos  e  artísticos,  os  a  ctos 
políticos  como  ampliação  da  vida  domestica,  e  a  moral  deduzida 
da  conformação  do  presente  com  o  passado,  são  os  documen- 
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tos  directos  de  quanto  esse  periodo  empírico  se  prolongou, 
embaraçando  a  recomposição  da  actividade  social  motivada 
pelas  ideias  em  vez  das  emoções.  Chegámos,  pelo  decurso  das 
transformações  históricas  que  constituem  a  civilisação  humana, 
a  conhecer  por  essa  continuidade  que  o  progresso  consistiu 
sempre  na  recomposição  da  Synthese  affectiva  pela  aproxima- 
ção dos  motivos  racionaes.  Assim  de  todas  essas  creações 
primitivas,  exclusivamente  provocadas  pelo  sentimento,  umas 
tornaram-se  inteiramente  praticas  como  a  Politica,  outras  ló- 
gicas como  o  Direito,  outras  subsistindo  pela  adhesão  das 
classes  mais  atrazadas  como  as  Religiões,  e  somente  a  Mo- 
ral e  a  Arte  é  que  conservaram  no  seu  desenvolvimento  histó- 
rico esse  accordo  normal  entre  o  sentimento  e  a  razão  sobre 
que  se  tem  de  recompor  a  nova  Synthese  affectiva.  Conforme 
essas  três  phases  da  vida  do  sentimento  nas  sociedades  huma- 
nas, assim  a  concórdia  realisada  na  aggregaçao  familista  se 
alargou  até  á  unificação  da  Cidade,  para  aspirar  finalmente 
ao  accordo  da  Humanidade,  como  se  observa  na  Moral  uni- 
versal. 

Entre  todos  os  animaes  vertebrados  predominam  os  instin- 
ctos  sympathicos,  como  se  comprova  não  só  pela  facilidade 
da  domesticação,  aproveitada  pelo  homem  primitivo,  que  asso- 
ciou á  sua  cooperação  as  principaes  espécies,  como  pelo  agru- 
pamento em  cardumes,  bandos,  enxames  e  outros  rudimentos 
sociaes  de  muitas  espécies  animaes  conservando  entre  si  um 
certo  principio  de  subordinação.  A  dependência  affectiva,  que 
agrupa  os  primeiros  elementos  sociaes,  não  é  aquella  que  pro- 
vém dos  instinctos  sexuaes,  porque  esses  geralmente  põem 
em  jogo  o  instincto  da  destruição  ou  ferocidade,  como  obser- 
vam os  physiologistas;  mesmo  a  maternidade  em  certos  ver- 
tebrados, apparece  tardiamente,  depois  de  passada  a  crise 
rápida  em  que  a  mãe  devora  os  filhos  porque  os  não  conhece, 
crise  que  se  observa  na  nossa  própria  espécie  em  que  o  infan- 
ticídio só  se  pôde  dar  dentro  de  um  determinado  periodo  de 
allucinação.  Passado  esse  momento,  observado  pelos  zoologis- 
tas, começa  uma  phase  superior  da  existência,  que  consiste  em 
viver  para  outrem.  Nas  sociedades  humanas  existiu  uma  orga- 
nisação  ginecocratica,  da  qual  se  infere  que  a  aggregaçao  ou 
estabilidade  social  começou  pelas  mulheres.  O  regimen  da 
Maternidade  ainda  conserva  uma  allusão  vaga  no  Génesis, 
cjuando  diz  que  entre  a  Serpente  e  a  raça  da  mídher  porá  a 
inimisade.  Sobre  este  versículo,  commenta  Lenormant:  nA 
raça  da  mulher  e  não  a  mulher  só;  o  género  pronome  em  hebreu 
não  deixa  dúvida  alguma  sobre  este  ponto,  nem  os  Septenta 
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se  enganaram.»'  Os  ethnologistas  têm  investigado  as  origens 
da  família  e  acharam  uma  base  hetawista,  ou  da  preponde- 
rância da  mulher,  na  polyandria,  na  escolha  do  marido  e  no 
parentesco  pelas  mães ;  e  uma  base  pela  Varoniãy  ou  regimen 
da  paternidade,  nas  duas  formas  da  endogammia  ou  casamento 
dentro  da  própria  tribu,  e  exogammia,  no  casamento  fora  da 
tribu,  do  qual  subsiste  a  tradição  na  forma  do  rapto  e  do 
combate  e  na  unificação  social  de  pátria. 

N'esta  transição  da  familia  primitiva,  ainda  indefinida  na 
tribu,  alteraram-se  também  as  bases  affectivas.  E  preciso  ter 
em  vista,  que  nenhum  grupo  humano  teve  um  desenvolvimento 
pacifico;  porque  o  isolamento,  que  era  a  condição  para  estar 
fora  de  conflictos,  pela  falta  de  estímulos,  deprimente,  produ- 
zia uma  improgressiva  estabilidade.  Pelo  seu  isolamento,  gran- 
díssimas civilisaçóes  pre-historicas  se  extinguiram;  com  mais 
razão  se  deveria  exercer  esta  influencia  nas  sociedades  sem  re- 
cursos. A  lucta,  servindo  para  garantir  a  existência,  provocou 
a  primeira  S/nthese  affectiva  das  sociedades,  a  qual  vamos 
ainda  encontrar  dirigindo  as  mais  altas  civilisaçóes.  A  con- 
vergência ou  unificação  social  apparece-nos  dirigida  por  este 
sentimento  altruísta:  —  A  submissão  dos  fortes  aos  fracos  pela 
forma  de  protecção.  Considerando  o  facto  na  sua  maior  ge- 
'neralidade,  d'aqui  se  deriva  o  heroe,  ou  o  que  se  sacrifica  pela 
conectividade,  e  o  destino  da  classe  guerreira,  o  movei  do  tra- 
balho para  o  sustento  da  prole,  e  essas  variadas  formas  da 
assistência  civil,  que  a  religião  perverteu  substituindo  a  abne- 

fação  do  forte  pelo  interesse  egoista  das  bemaventuranças. 
*artindo  d'este  ponto,  para  as  sociedades  antigas  a  principal 
virtude  era  o  civismo,  ou  o  esforço  do  individuo  empregado 
em  beneficio  da  collectividade.  D'este  sentimento  de  submissão 
dos  fortes  é  que  a  Moral  primitiva  confundiu  a  noção  racional 
dos  deveres  com  as  manifestações  da  força  physica;  as  Unguas 
conservam  a  impressão  concreta  que  predominou  na  primeira 
concepção:  assim  a  virtude  representa  o  esforço,  da  mesma 
forma  que  no  sanskrito  vira  significa  o  heroe;  no  latim  vir 
é  uma  transformação  de  vis,  a  força;  e  entre  os  gaulezes  ver 
ou  fear,  e  fir,  dos  irlandezes,  significam  o  forte  e  o  heroe; 
Wehre,  entre  os  povos  germânicos,  designava  o  que  pertencia 
á  raça  dos  fortes.  É  na  linguagem,  que  acompannou  esta  ela- 
boração emocional  do  homem  primitivo,  que  se  acham,  como 
presentiu  Viço,  os  documentos  da  sabedoria  ou  das  concepções 
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primordiaes  dos  povos.  Da  submissão  dos  fortes  aos  fracos 
pela  protecção,  vemos  no  mytho  hellenico  uma  admirável  re- 
presentação na  dependência  de  Hercules  do  seu  fraco  irmão 
Eurystheo.  As  creações  estheticas  de  todos  os  povos,  nos 
hymnos,  nas  epopêas  e  nos  dramas  idealisaram  estas  duas 
manifestações  fundamentaes  da  synthese  aíFectiva,  o  Valor  e 
a  Honra.  Para  comprehender  este  thema  universal  das  obras 
de  arte,  é  preciso  penetrar-lhe  o  seu  vsentido  social :  a  submis- 
são dos  fortes  aos  fracos,  como  ainda  se  observa  no  ideal  do 
cavalleiro  errante,  redresseur  de  torts.  O  heroe,  o  que  possue 
o  valor,  é  como  morto  para  todos  os  prazeres,  e  morre  pro- 
tegendo, como  Antar,  como  Achilles,  como  Sigurd,  como 
Roland.  A  sua  protecção  estende- se  ao  território  da  pátria^; 
é  na  segurança  doesse  território  que  consiste  a  sua  honra.  É 
notável  a  relação  ideológica  que  existe  entre  a  palavra  terra  e  a 
palavra  honra.  Na  edade  media  a  Honra  era  o  logar  em  que 
se  gosava  a  garantia  civil ;  a  Honra  era  também  o  solar  inde- 
pendente  onde  habitava  o  senhor.  Quando  o  condemnado  na 
penalidade  medievel  era  posto  fora  do  território  da  sua  cidade, 
a  punição  exprimia-se  pela  phrase — posto  fora  da  sua  honra. 
O  nome  de  sans  terre  exprimia  a  maior  deshonra  do  príncipe 
ou  senhor. 

A  submissão  dos  fortes  aos  fracos,  que  se  tornou  a  essên- 
cia de  toda  a  cortezia,  contrapôe-se,  completando  a  Synthese 
affectiva,  este  outro  principio :  A  veneração  dos  fracos  pelos 
fortes.  Quem  estudar  através  das  transformações  sociaes  qual 
o  sentimento  que  estabeleceu  a  necessidade  da  obediência,  a 
observância  de  uma  lei  consuetudinária  ou  escripta,  o  reco- 
nhecimento da  auctoridade  de  um  chefe,  em  fim  a  origem  da 
ordem  obtida  pelo  accordo  da  submissão,  só  chegará  á  com- 
prehensão  da  verdade  investigando  as  formas  da  veneração. 
As  bases  da  veneração,  que  fundou  a  ordem,  variaram  com 
as  diíferentes  organisações  sociaes.  Quando  predominava  o 
typo  social  da  tribu,  e  portanto  a  auctoridade  estava  localisada 
em  um  chefe  patriarchal  antigo,  a  sua  supremacia  fundava-se 
na  venej^ação  d  edade;  o  nome  de  senhor  (sénior,  o  mais  velho) 
é  um  vestígio  d'essa  situação  em  parte  conservada  na  primo- 
genitura. Dentro  da  tribu  o  poder  do  chefe  tornou- se  heredi- 
tário, como  se  vê  pela  fixação  da  auctoridade  na  realeza  pa- 
triarchal do  basileus;  a  auctoridade  hereditária  modificou  as 
suas  bases  fundando-se  na  veneração  do  nascimento.  Foi  este 
o  periodo  mais  activo  da  organisação  social,  como  vemos  em 
todos  os  povos  indo-europeus  que  se  constituíram  na  forma 
da  gens,  ou  da  theuda.  Este  exclusivismo  do  nascimento  am- 
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pliou-se  até  áíórnrãáeníiçõcsfgnatw,  de  gaft,  nascer.)  Quando 
porém  muitas  tribus  se  ligaram  pela  necessidade  da  defeza,  e 
os  chefes  das  tribus,  eguaes  entre  si  pelo  nascimento,  trans- 
formaram a  realeza  patriarchal  hereditária  em  realeza  militar 
e  electiva,  a  veneração  prestada  á  edade  e  successivamente 
ao  nascimento  passou  a  ser  conferida  á  força.  As  aristocra- 
cias (de  artstos,  a  lança  do  heroe)  e  a  cavalleria  (de  quando 
o  cavallo  pela  sua  rapidez  ampliou  a  força  do  guerreiro^  tor- 
naram-se  classes  preponderantes  ^úa  veneração  da  força,  que 
se  acha  idealisada  em  toda  a  arte  antiga  e  que  chegou  a  ser 
divinisada.  Entre  os  próprios  chefes  guerreiros,  eguaes  entre 
si,  e  que  pela  eleição  do  rei  o  consideravam  como  um  dos  seus 
pares,  nos  banquetes  comendo  á  tneia  redonda  (a  Tavola-re- 
donda  do  cyclo  bretão)  sem  precedências,  creou-se  um  laço  de 
subordinação  mutua,  a  homenagem  da  mutua  fidelidade.  Quem 
faltava  a  esta  solidariedade  moral  era  desafiado  (desafiar,  de 
desfidare)  e  podia  ser  morto  em  vindicta  pessoal.  Este  prin- 
cipio, que  foi  a  synthese  affectiva  da  organisação  do  Feuda- 
lismo, foi  pelo  seu  excesso  a  causa  da  sua  dissolução  pelo 
systema  perturbador  das  guerras  privadas  e  desafios. 

Nos  agrupamentos  sociaes  baseados  sobre  a  garantia  terri- 
torial da  Cidade,  a  livre  concorrência  de  todas  as  classes,  que 
não  tinham  entre  si  nem  o  privilegio  da  edade,  nem  do  nas- 
cimento, nem  da  força,  porque  todos  eram  eguaes  perante  a 
instituição  communal  ou  municipal,  produziu  um  outro  prin- 
cipio de  veneração,  que  se  tornou  o  caracteristico  das  insti- 
tuições democráticas,  —  a  veneração  ao  merão  ou  d  capacidade. 
A  ordem,  que  primeiramente  significava  a  imposição  da  au- 
ctoridade,  passou  a  conformar  se  com  a  disposição  racional; 
e  pelo  desenvolvimento  da  egualdade  politica,  que  fixou  as 
formas  da  Republica  democrática,  aquelle  que  obedecia  de- 
cretava ou  sanccionava  a  lei  para  si  mesmo  na  assemblea  da 
nação,  transformando-se  a  veneração  no  acto  espontâneo  do 
suffragio.  V 

O  sentimento  de  veneração  dos  fracos  pelos  fortes  acha-se 
sublimemente  representado  nas  obras  primas  das  litteraturas 
antigas;  é  o  Arnor,  que  os  grandes  poetas  idealisaram  como 
uma  fraqueza,  uma  ^passividade  moral,  uma  doença,  uma  fa- 
talidade invencível.  As  vezes  os  que  são  fortes  também  são 
feridos  por  essa  doença,  como  Sansão  ou  Hercules;  mas  são 
os  entes  fracos,  as  mulheres,  que  provam  esse  philtro  magico 
que  as  prostra.  Firdusi,  no  Schah-Nameh,  representa  a  bella 
Tehminé  entregando  se  a  Rustem  vencida  pelo  amor;  Phedra, 
Sapho,  Biblis,  Medêa  deliram  com  a  mesma  doença.  Os  tro- 
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veiros  das  Gestas  francezas  da  Edade  media  tiveram  a  intui- 
ção doeste  sentimento  primitivo,  como  no  Fierabras,  quando 
Floripar  se  entrega  a  Gui  de  Bourgogne,  como  no  Miles  et  Ami- 
le,  quando  a  formosa  Belissant  vae  ter  com  o  cavalleiro  Amiles, 
como  a  Luziane  no  Atol  de  Saint  Giles,  como  a  Briolanja  na 
Novella  do  Amadis  de  Gania,  e  ainda  como  Julietta  na  tra- 
gedia de  Shakespeare.  O  thema  eterno  da  arte  teve  este  ca- 
racter de  ingenuidade,  em  opposição  com  o  pudor  adquirido 
com  o  aperfeiçoamento  dos  costumes,  mas  profundamente 
verdadeiro  como  a  expressão  mais  evidente  da  Synthese  afe- 
ctiva. Edgar  Quinet  descrevendo  a  influencia  social  dos  Tro- 
vadores da  Provença,  sob  a  phrase  —  a  egualdade  perante  o 
Amor,  explica  como  entre  as  diversas  classes  sociaes  da  Edade 
media  se  operou  uma  unificação  pelo  sentimento,  que  seria 
impossível  ainda  á  custa  das  maiores  revoluções. 

Foi  sobre  as  profundas  manifestações  espontâneas  do  sen- 
timento, que  a  Religião  creou  as  manifestaçaes  empíricas  da 
Sfnthese  affectiva  em  quasi  todas  as  civilisaçóes  da  antigui- 
dade; para  a  impressionabilidade  dos  que  não  discutem  orga- 
nisou  as  formas  ritualisticas  com  um  rigoroso  symbolismo, 
que  se  estendeu  com  o  perstigio  sacramental  ao  Direito  e  á 
Arte  hierática ;  para  as  intelligencias  em  estado  syncretico,  ou 
de  confusão  entre  a  apparencia  e  a  realidade,  phantasiou  con- 
cepções subjectivas  ou  dogmas  theologico^,  que  embaraçaram 
a  razão  humana  de  attingir  a  objectividade,  dispendendo-se 
em  hallucinações  doentias  que  ás  vezes  se  propagavam  como 
um  contagio  em  uma  sociedade  ou  mesmo  uma  época  inteira. 
(Orgias,  Semeadores  da  Peste,  Demonomania,  etc.) 

Na  marcha  social,  a  Religião  exerceu  uma  influencia  eííi- 
caz  na  elevação  da  synthese  affectiva:  estabeleceu  o  accordo 
entre  a  vida  domestica  e  a  vida  publica,  cooperando  para  a  uni- 
ficação da  nacionalidade,  fortalecendo  o  facto  do  nascimento 
com  o  da  unanimidade  da  crença.  Muitas  nações  antigas  ti- 
veram como  titulo  da  sua  coUectividade  social  o  nome  dos 
seus  deuses,  como  o  Egypto,  {Aka-Phta,  a  casa  do  deus  Phta) 
a  Assyria,  do  seu  deus  Assur,  Israel,  tomado  do  deus  El;  os 
Árabes  pela  unificação  da  sua  crença  designavam-se  sob  o 
nome  de  Islam.  Chegados  a  este  gráo  xie  unificação,  a  mesma 
crença  os  tornou  incommunicaveis  com  outros  povos;  e  por 
isso  a  Religião  isolou-os,  embebeu-os  de  aversões  profundas, 
arrastou-os  pelo  fanatismo  a  guerras  de  extermínio;  e  quer 
pelo  domínio  politico  da  classe  theocratica  ou  sacerdotal,  quer 
pelo  esgotamento  das  guerras  ou  cruzadas  de  devastação, 
essas  civilisações  desvairadas  pela  sua  errada  Synthese  affe- 
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ctiva  extinguiram-se  apesar  dos  seus  assombrosos  progressos 
nas  artes  industriaes.  Deve-se  á  Religião  o  accordo  entre  a 
vida  domestica  e  a  vida  publica,  mais  nada:  osprincipaes  actos 
da  existência  da  familia  foram  consagrados  por  um  culto  reli- 
gioso. O  ponto  de  convergência  da  familia  sobre  um  território, 
era  o  lar,  um  altar  onde  ardia  o  fogo  sagrado,  essa  descoberta 
iniciadora  da  civilisação  humana,  e  tomado  como  o  symbolo 
da  vida,  que  se  conservava  sempre  acceso  como  diligencia 
cultual.  Esse  fogo  sagrado  representava  a  vida  moral  dos  ante- 
passados, e  era  a  imagem  d^elles,  identiíicando-se  com  os  Lares 
e  Penates  de  cada  familia.  Elles  estavam  sepultados  n^aquelle 
chão,  e  por  isso  o  altar  não  podia  ser  mudado,  consagrando 
a  estabilidade  da  familia  e  consequentemente  a  Propriedade 
primitiva  nas  suas  formas  de  inallienavel  e  indivisível.  E  por 
isso  que  o  culto  domestico  de  cada  familia  é  distincto ;  os  La- 
res e  os  Penates  não  podem  ser  confundidos,  e  quando  se 
celebram  os  casamentos  a  mulher  abandona  o  seu  lar  pelo  do 
marido;  doesta  incommunicabilidade  do  culto  domestico  resul- 
tou a  necessidade  de  crear  um  culto  publico  separado  da  tra- 
dição familista  e  reconhecendo  a  sua  independência.  As  formas 
domesticas  reproduzem-se  na  religião  nacional  como  no  Pryta- 
neo,  que  era  o  lar  publico,  e  nas  divindades  poliades,  com  um 
território  também  consagrado  pelas  sepulturas  dos  antepassa- 
dos, que  se  designavam  pela  palavra  tão  sentida  de  Pátria. 
Assim  como  em  cada  casa  se  venerava  o  antepassado,  assim 
cada  cidade  tinha  o  culto  do  seu  fundador  e  dos  seus  heroes. 
A  transição  do  culto  domestico  para  o  culto  publico  estabele- 
ceu-se  com  o  desenvolvimento  da  familia  na  Gens;  para  con- 
servar a  integridade  da  familia  a  fim  de  manter  a  perpetui- 
dade do  culto,  creou-se  a  forma  civil  da  adopção,  e  ampliou-se 
pela  agnação.  O  casamento  nas  suas  formas  derivava  também 
d^essa  concepção  religiosa;  uma  parte  celebrava-se  diante  do 
fogo  do  lar  paterno,  outra  diante  do  fogo  do  lar  do  marido, 
como  quem  abjura  de  uma  religião  e  é  iniciada  n^outra ;  estes 
actos,  communs  aos  gregos  e  romanos,  eram  a  traditio,  a 
deductio  in  domiim  e  a  confarreatio.  O  divorcio  tornou-se  um 
facto  jurídico  pela  necessidade  da  conservação  da  continuidade 
da  familia.  O  culto  domestico  tornou-se  a  synthese  affectiva 
de  todos  os  direitos  do  cidadão,  a  que  os  romanos  chamaram 
o  jus  sacrorum,  que  não  concediam  por  forma  alguma  aos  povos 
que  incorporavam  na  sua  unidade  politica.  O  culto  publico 
veiu  a  prevalecer  sobre  o  culto  domestico,  como  vemos  na 
supremacia  de  Brahma  na  índia,  e  de  Zeus  na  Grécia;  os 
actos  litúrgicos  da  Cidade  eram  o  seu  segredo,  consignavam- se 
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em  livros,  que  continham  os  hymnos  propiciatórios  da  divin- 
dade nacional,  que  os  extrangeiros  não  podiam  conhecer,  e 
que  estavam  entregues  á  guarda  de  uma  corporação  especula- 
tiva, os  sacerdotes,  que  iam  redigindo  os  Annaes  pontifícios, 
esses  rudimentos  da  primeira  historia.  Os  Archontes  eram 
como  os  pães  communs,  com  uma  auctoridade  religiosa  e  ju- 
dicial, eleitos  e  com  um  caracter  de  reis  a  quem  competia  o 
commando  militar.  A  unificação  d'estes  elementos  sociaes,  ou 
grupos  de  Gentes,  fez-se  por  uma  confederação  religiosa  em 
ponto  grande,  nas  Amphyctionias,  ou  cidades  ligadas  pela  ve- 
neração ao  mesmo  templo.  O  culto  de  Apollo  de  Delphos  liga 
entre  si  quatro  burgos  de  Moratona;  o  culto  de  Hercules  liga 
as  povoações  do  Pireu,  de  Phaléro  e  mais  dois  cantões  visinhos; 
o  culto  de  Athenea  Polias  unificou  em  uma  mesma  confe- 
deração os  povos  da  Attica  reunidos  affectivamente  nas  festas 
Pan-Athenêas.  Muitas  formas  da  organisação  civil  conserva- 
ram por  muito  tempo  o  caracter  religioso,  como  a  reunião  das 
assemblêas,  que  começava  por  uma  prece,  e  o  censo  e  recen- 
seamento que  nascera  de  uma  cerimonia  religiosa  de  lustração, 
e  o  consulado  em  que  o  seu  primeiro  acto  era  um  sacrifício 
no  fórum;  a  penalidade  do  exilio  tinha  também  um  caracter 
religioso  pela  exclusão  do  culto  nacional.  A  confusão  de  todos 
os  poderes,  no  periodo  da  organisação  nacional,  em  que  os 
mesmos  chefes  eram  simultaneamente  pontifíces,  juizes,  gene- 
raes  e  administradores,  é  que  dissolveu  esta  forma  da  Sfnthese 
qffectíPã,  pervertida  pela  ambição  theocratica.  Estabelecida  a 
dissidência  entre  o  poder  temporal  dos  chefes  militares,  e  o 
espiritual  dos  chefes  sacerdotaes,  a  sociedade  lucrou  pela  sua 
emancipação.  Foi  preciso,  no  contacto  com  outros  povos, 
reconhecer  a  magestade  dos  seus  deuses,  e  acceital-os  como 
nacionaes,  como  fizeram  os  Romanos.  A  Grécia,  que  politica- 
mente se  não  elevou  acima  das  confederações  de  cidades,  pelo 
sentimento  artístico  na  poesia,  na  eloquência,  na  architectura 
e  na  esculptura  chegou  a  uma  plena  unidade  nacional  na  for- 
ma superior  de  Civilisação.  Quando  as  Religiões  antigas,  pelas 
guerras  de  Alexandre,  e  pela  queda  de  Jerusalém,  se  acharam 
em  contacto,  os  dogmas  e  formas  cultuaes  foram  impotentes 
para  estabelecerem  o  accordo  dos  espíritos  por  via  da  crença, 
e  apoderaram-se  das  doutrinas  moraes,  generalisadas  nos  cos- 
tumes, e  também  descobertas  pelo  génio  especulativo  dos  Phi- 
osophos  gregos.  Assim  na  decomposição  das  formas  empiricas 
da  Sfnthese  affectiva,  a  Moral  e  a  Arte  permaneceram  sempre 
como  bases  da  sua  recomposição  racional.  A  Moral  realisará 
o  accordo  definitivo  da  vida  domestica  com  a  vida  publica. 
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fazendo  a  equivalência  reciproca  entre  os  direitos  e  os  deveres 
como  base  das  instituições  politicas;  e  a  Arte,  pelo  estimulo 
das  emoções  estheticas,  provocará  a  necessidade  das  especula- 
ções mentaes,  longo  tempo  restricta  a  um  limitado  numero 
de  indivíduos,  que  pela  condição  do  seu  isolamento  cabiam  na 
aberração  das  noções  subjectivas  ou  metaphysicas. 

Vejamos  como  as  Religiões  foram  perdendo  o  poder  na  for- 
mação da  Synthese  affectiva,  e  como  a  Moral  e  a  Arte,  por 
isso  que  poderam  conformar- se  com  o  critério  objectivo  ou 
scientifico,  subsistem  como  órgãos  sociaes  da  unificação  dos 
sentimentos. 

As  Religiões  são  um  estado  emocional  do  homem  primitivo, 
que  contempla  sem  relacionar,  para  quem  tudo  é  inexplicável, 
e  que  por  isso  em  vez  de  convencer-se,  crê,  e  em  vez  de  per- 
suadir, hallucina.  As  religiões  foram  productos  individuaes, 
como  se  pôde  deduzir  do  privilegio  do  sacerdócio  em  dadas 
personalidades,  como  os  magos  ou  feiticeiros,  productos  que  se 
tornaram  domésticos,  como  no  culto  familista  dos  penates,. até 
que  se  estenderam  a  uma  sociedade  inteira  como  primeiro 
nexo  moral  de  unificação.  Se  as  religiões  permanecessem  sim- 
ples creaçÕes  individuaes  não  passavam  do  estado  emocional; 
mas  a  sua  tendência  para  se  apoderarem  das  intelligencias  da 
conectividade  social,  faz  com  que  os  que  elaboraram  esses 
productos  de  uma  mentalidade  rudimentar,  procurem  conver- 
ter essa  emoção,  fácil  de  propagar,  em  uma  noção  ou  ideia 
incapaz  de  ser  obliterada.  É  este  phenomeno  psychologico 
que  predomina  na  evolução  religiosa;  elle  nos  explica  a  na- 
tureza provisória  e  caduca  dos  systemas  religiosos,  a  sua  ten- 
dência para  a  immobilidade,  o  conflicto  constante  com  as 
transformações  sociaes  e  a  sua  futura  eliminação  como  o  ves- 
tigio  de  uma  mentalidade  atrazada,  que  está  perturbando  o 
progresso  humano  pela  exploração  calculada  das  forças  sta- 
ticas  de  conservação. 

A  serie  dos  phenomenos  que  estimulam  por  todos  os  lados 
a  actividade  do  homem  era  de  tal  forma  complexa  que  só  um 
systema  lógico  de  observação  é  que  poderia  obstar  por  um 
regimen  de  especialidade  crescente  á  confusão  das  impressões 
indistinctas  e  á  fadiga  mental  que  produz  uma  variedade  des- 
coordenada. Mas  esse  processo  lógico  foi  um  trabalho  de  con- 
quista do  homem  sobre  o  meio  cósmico,  e  por  isso  a  apathia 
mental  que  caracterisa  o  selvagem  moderno,  era  a  caracte- 
rística da  intelligencia  do  homem  primitivo,  que  condensou 
todas  as  suas  emoções  em  uma  noção  emotiva,  a  que  na  lin- 
guagem usual  se  chama  Deus.  Nas  religiões  dos  povos  mais 
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avançados  a  noção  de  Deus  é  incompativel  ainda  com  a  curio- 
sidade da  intelligencia;  o  crente  deve  ser  ignorante,  dil-o 
S.  Paulo;  o  desvendar  os  problemas  da  natureza  é  querer  pe- 
netrar os  intuitos  de  Deus,  o  que  é  irreligiosidade,  e  na  phrase 
de  Sam  Jeronymo  a  própria  egreja  catholica,  que  veiu  suspen- 
der a  actividade  scientifica  da  civilisação  greco-romana,  não 
nasceu  das  academias  mas  da  plebe  vil  e  ignara:  Eclesia  non 
de  Academia,  sed  de  vili  plebuada  orta  est.  No  sentido  de  um 
meio  de  lisongear  a  apathia  mental,  receitamos  a  palavra  reli- 
giosidade, com  que  Quatrefages  quiz  caracterisar  o  homem 
primitivo  distinguindo-o  por  isso  dos  outros  animaes.  Incapaz 
de  coordenar  os  multíplices  phenomenos  da  natureza,  o  homem 
em  vez  de  se  exercer  em  relacional-os,  deixou-se  na  inércia 
passiva  attribuindo-os  a  vontades  immanentes,  fazendo-os  seus 
fetiches,  ou  a  vontades  transcendentes  nos  deuses  personi- 
ficações. A  este  estado  emotivo  se  deve  attribuir  a  persistên- 
cia do  estado  selvagem  ainda  actualmente  na  humanidade,  e 
o  difficilimo  advento  do  homem  a  civilisação,  que,  ainda  hoje 
mesmo,  não  pôde  libertar  os  actos  sociaes  das  formas  emo- 
cionaes  dos  sacramentos.  A  persistência  doesta  mentalidade 
emocional  da  religiosidade  actuou  profundamente  na  elabora- 
ção da  linguagem,  e  os  philologos  modernos  quando  conside- 
ram as  expressões  mythicas  como  uma  doença  ou  perversão 
da  palavra,  presentem  uma  modificação  ou  desvio  da  activi- 
dade humana  através  d?esse  caso  particular.  As  Religiões  ser- 
viram-se  da  creação  da  linguagem  para  se  desenvolverem  á 
custa  dos  Mythos,  e  raças  inteiras  e  fecundas  não  chegaram 
á  historia  porque  se  esgotaram  no  periodo  das  concepções 
mythicas  religiosas,  espécies  de  pezadellos,  miragens  ou  hallu- 
cinações,  que  afastaram  a  intelligencia  do  seu  poder  e  exercido 
relacionador.  Todas  as  creações  sociaes  foram  viciadas  por 
esse  estado  mental  da  religiosidade,  que  amontoava  o  fictício 
para  evitar  o  esforço  de  precisar  a  realidade.  Spencer  explica 
muito  bem  quanto  é  mais  fácil  construir  hypotheses,  phantas- 
magorisar  arbitrariamente,  do  que  poder  nxar  a  attenção  nos 
dados  de  um  raciocínio;  e  isto  se  observa  na  historia  das 
sciencias,  que  partem  do  complicado  e  falso  até  chegarem  pela 
observação  e  experiência  ao  que  é  mais  simples  e  verdadeiro. 
Sendo  a  religiosidade  esse  estado  apathico  emocional  que 
substitue  agradavelmente  o  esforço  da  noção  que  se  adquire 
reflexivamente,  é  este  o  estado  psychologico  que  mais  persiste 
na  gente  rude,  nas  povoações  ruraes,  nas  mulheres,  nas  crian- 
ças; é  por  isso  que  o  consideramos  como  a  forma  da  menta- 
lidade primitiva.  Sob  a  sua  influencia  todos  os  actos  sociaes. 
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creados  como  condição  de  desenvolvimento  humano,  tomaram 
um  caracter  sacramental  ou  foram  postos  ao  serviço  d'essa 
propagação  emocional,  taes  como  o  direito,  a  arte,  a  poesia, 
a  sancção  moral,  a  synthese  scientiíica  e  até  a  auctoridade. 
Era  preciso  que  houvesse  no  organismo  humano  uma  grande 
tendência  progressiva,  para  que  a  intelligencia  podesse  eman- 
cipar-se  doesse  estado  apathico  da  religiosidade;  raças  poten- 
tes, como  os  Semitas  que  chegaram  accidentalmente  a  exercer 
a  hegemonia  da  humanidade,  tornaram-se  improgressivas,  nó- 
madas e  afundaram-se  na  dissolução  cosmopolita  por  causa 
d^essa  orientação  exclusiva  da  religiosidade;  outras,  como  as 
áricas,  só  em  ramos  destacados  por  migrações  forçadas  e  em 
outros  climas  poderam  substituir  esse  estado  por  uma  certa 
positividade  scientiíica. 

O  desenvolvimento  da  emoção  religiosa  attingiu  o  seu  máxi- 
mo na  noção  absoluta  de  Deus,  que,  como  irreductivel  e  in- 
veriíicavel  se  converte  outra  vez  em  emoção  capaz  de  deduções 
lógicas.  Segundo  essas  noções  deduzidas  emocionalmente.  Deus 
é  a  verdade,  a  omnisciência,  a  omnipotência,  e  portanto  per- 
feito; a  religião,  como  o  meio  de  estabelecer  relações  com  essa 
entidade  absoluta,  é  obra  sua,  sem  modificações,  como  elle 
perfeita  e  inalterável.  Todas  as  religiões  aspiram  a  realisar 
esta  immutabilidade  fazendo  consistir  na  sua  forma  impro- 
gressiva  a  condição  da  sua  origem  divina  e  da  superioridade 
sobre  as  outras  religiões ;  umas,  sustentam  a  sua  immobilidade 
na  parte  material,  no  rito,  cerimonia  ou  liturgia,  e  o  conhe- 
cimento de  todos  estes  actos  constitue  a  sabedoria  de  uma 
classe  que  os  mantém  na  sua  exactidão,  e  os  transmitte  secre- 
tamente e  por  iniciação  em  uma  classe  privilegiada  ou  o  sacer- 
dócio; outras,  por  meio  de  explicações  do  sentido  d'esses  actos 
litúrgicos  deduzem  de  especulações  subjectivas  conciliadas  com 
elementos  tradicionaes,  um  certo  numero  de  affirmações  cathe- 
goricas,  a  que  chamam  dogmas,  com  os  quaes  se  escudam 
contra  todo  o  progresso  humano.  Quando  as  religiões  dispõem 
do  poder  temporal  nas  sociedades,  a  manutenção  dos  dogmas 
contra  a  vulgarisação  crescente  do  critério  experimental  ou 
positivo  leva-as  ao  regimen  da  intolerância,  a  ponto  de  se 
extinguirem  populações  inteiras,  como  na  reacção  dos  brahma- 
nes  contra  os  budhistas,  ou  como  nas  guerras  de  religião  na 
Europa,  as  carnificinas  contra  os  Albigenses,  e  os  huguenotes. 
A  própria  egreja  catholica  apoia-se  ainda  nas  suas  decisões 
sobre  um  aphorismo  que  formula  audazmente  a  sua  immobi- 
lidade, redigido  pelo  abbade  Lerins.  Apesar  da  tendência  cara- 
cterística da  immobilidade,  as  Religiões  alteram-se,  modifi- 
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cam  se  como  todos  os  phenomenos  sujeitos  á  transformação, 
para  adaptarem-se  ás  situações  do  meio  social;  se  isto  revela 
uma  condição  necessária  para  a  sua  existência,  encerra  tam- 
bém a  previsão  de  que  ellas  tendem  a  ser  eliminadas  como  in- 
compativeis  com  as  formas  de  uma  mentalidade  superior. 
Não  indicaremos  as  variedades  das  formas  religiosas  segundo 
o  estado  agrícola,  pastoral,  caçador  ou  metalurgista,  nem  a  in- 
fluencia dos  paizes  quentes  nos  cultos  lunares  e  dos  climas  frios 
nos  cultos  solares,  nem  do  estado  familista  do  hetairismo  no  cul- 
to chteista,  ou  do  patriarcado  no  lingamismo;  todas  estas  formas 
fundamentam  a  convicção  de  que  as  Religiões  em  vez  de  diri- 
girem as  sociedades  são  um  producto  levado  na  corrente  da 
evolução  d''esses  aggregados,  a  que  imprimem  asfórmasfataes 
da  adaptação  ao  meio.  Abstraindo  doeste  importante  pheno- 
meno  determinado  pelo  estudo  comparativo  das  Religiões,  dá-se 
n^ellas  uma  elaboração  intima,  um.a  alteração  de  essência,  a 
que  poderíamos  chamar  uma  transformação  consciente  conhe- 
cida pelo  nome  de  elaboração  theologica.  E  este  o  período  em 
que  o  estado  emocional  da  religiosidade  procura  apoiar-se  em 
uma  noção  racional,  capaz  de  ser  generalisada.  Desde  que  a 
emoção  religiosa  é  explorada  por  uma  classe  exclusiva,  essa 
classe  não  crê,  reflecte  a  frio,  e  organisa  os  meios  de  perpetuar 
a  emoção  dos  outros;  tal  é  a  exactidão  angural  dos  ritos,  que 
se  tornam  symbolos  mysteriosos  para  serem  explicados.  Assim 
como  a  palavra  fixa  a  ideia,  assim  o  rito  uniformisa  a  emoção, 
e  a  explicação  aviva-a  em  profundidade.  OsMythos  inventados 
como  formas  de  uma  concepção  análoga  á  das  crianças,  que  ain- 
da hoje  personificam  os  phenomenos  da  natureza,  vivificam  e 
dramatisam  as  qualidades  moraes  e  fazem  entidades  das  quali- 
dades das  cousas  raciocinando  por  processos  metonymicos  e 
synedochicos,  os  mythos  são  um  producto  independente  das 
religiões;  foi  fácil  identificarem- se  pela  origem  subjectiva  e  sen- 
timental. As  Religiões  apoderaram-se  dos  mythos  na  sua  pas- 
mosa  efflorescencia  e  fizeram  de  nomes  qualitativos  deuses  hie- 
rarchicos;  ampliaram  assim  a  sua  acção  sobre  as  imaginações 
vulgares,  coordenando  esses  mythos  em  um  pantheon  como  no 
polytheismo  védico,  avestico,  hellenico,  itálico  e  germânico.  Mas 
nem  todos  os  mythos  se  prestavam  á  elaboração  religiosa,  e  nas- 
ceram logo  na  forma  de  apologos  e  fabulas  uns,  outros  na  forma 
de  contos  domésticos,  e  assim  se  desenvolveram  os  germens 
tradicionaes  das  Litteraturas,  que  mais  tarde  se  tornaram  um 
dos  grandes  productos  sociaes,  quando  os  mythos  entraram 
na  sua  decadência.  As  Religiões  debalde  procuraram  ligar-se 
ás  sociedades  á  custa  da  vitalidade  e  perstigio  dos  mythos;  o 
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estado  intellectual  elevava-se  no  homem,  e  a  concepção  mythica 
era  substituída  por  modos  de  ver  as  cousas  mais  objectivos 
e  explicáveis.  É  assim  que  se  explica  como  um  grande  numero 
de  mythos  de  deuses  se  converteram  em  heroes,  sendo  esses 
typos  degenerescentes  empregados  na  idealisação  poética  das 
lendas  e  epopêas  nacionaes.  O  dominio  religioso  foi  invadido 
pelas  Litteraturas,  que  se  apropriaram  dos  mythos  como  base 
de  novas  invenções.  Pelo  seu  lado  as  Religiões  conservaram 
aquelles  mythos  que  tinham  um  sentido  mais  profundo,  como 
todos  aquelles  formados  sobre  a  preoccupação  das  origens; 
foram  esses  mythos  que  serviram  de  elemento  para  as  grandes 
Cosmogojiias,  phase  superior  por  onde  as  Religiões  procura- 
ram exercer  poder  espiritual  sobre  as  intelligencias.  Existem 
Cosmogonias  pasmosas  nas  Religiões  do  Egypto,  da  Pérsia,  dá 
China,  e  mesmo  nos  povos  proto-historicos,  como  no  México 
e  na  Finlândia;  o  facto  de  se  encontrarem  também  Cosmo- 
gonias entre  vários  poetas,  como  Hesiodo,  e  philosophos,  como 
Epicuro,  revela-nos  que  as  Religiões  foram  atacadas  n'*este  seu 
reducto,  sendo  obrigadas  a  abandonarem  esses  mythos  das 
origens  a  uma  outra  ordem  de  especulação  mental,  hoje  pre- 
ponderante, que  se  chama  a  Sciencia,  e  cujos  productos  partindo 
de  noções  verificáveis  se  coordenam  de  modo  que  um  Laplace 
pôde  demonstrar  o  Sfstema  do  minido.  Pela  evolução  pro- 
gressiva do  critério  da  observação,  que  tinha  de  disciplinar-se 
na  Sciencia,  havia  de  chegar-se  a  uma  phase  social  em  que  os 
mythos  fossem  concepções  atrazadas  e  abaixo  da  intellectua- 
lidade;  as  religiões  procurando  subordinar  o  corpo  social  que 
lhe  escapava,  perdiam  essa  base  emotiva,  e  tinham  de  buscar 
um  outro  recurso  análogo  a  esse  progresso;  por  mais  subtis 
que  sejam  as  interpretações  allegoricas  dos  mythos,  por  mais 
esforços  de  profundidade  mystica,  a  dialéctica  sacerdotal  faz 
vastos  systemas  de  interpretação  chamados  theologias,  mas 
não  consegue  obstar  á  dissidência  que  se  estabelece  entre  a 
religiosidade  e  a  positividade.  É  este  um  dos  mais  admiráveis 
períodos  das  transformações  religiosas;  destaca-se  na  socie- 
dade um  grupo  que  reconhece  que  os  mythos  não  tem  sericr 
dade  e  estão  abaixo  das  conscieacias ;  esse  grupo,  tornando  se 
independente  do  mysterio  e  segredo  dos  ritos  de  que  não 
precisa,  fere  profundamente  o  corpo  sacerdotal  como  casta 
privilegiada;  abandonando  então  os  mythos  como  pueris, 
subordina  os  actos  humanos  á  vontade  de  um  deus,  e  toma 
como  face  nova  da  Religião  a  Moral. 

Esta  pasmosa  phase  da  consciência  observa-se  na  índia, 
quando  os  buddhistas,  que  levaram  ao  mais  alto  gráo  as  espe- 
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culações  moraes  reagiram  contra  a  casta  brahmanica,  que 
exerceu  sobre  elles  horrendas  carnificinas  não  podendo  por 
esse  meio  extremo  obstar  a  que  o  buddhismo  seja  ainda  hoje 
a  Religião  que  conta  mais  adeptos.  O  mesmo  phenomeno  se 
deu  com  a  entrada  do  Christianismo  na  Europa,  vindo  pela 
Grécia,  onde  se  apropriou  das  doutrinas  moraes  dos  phi- 
losophos,  e  encontrando  em  Roma  a  incredulidade  das  clas- 
ses cultas  que  conservavam  por  mera  exterioridade  um  po- 
lytheismo  helleno-italico  de  que  os  próprios  arúspices  se 
riam  entre  si.  Se  a  base  moral  nos  apparece  favorecendo  a 
formação  de  duas  vigorosíssimas  Religiões,  o  buddhismo  e  o 
christianismo,  esse  facto  traz  implícito  em  si  a  independência 
mental,  porque  as  especulações  sobre  os  costumes  serão  exer- 
cidas com  urgência  pelos  juristas,  legisladores  e  metaphysicos. 
As  Religiões,  que  eram  na  phrase  do  Génesis  «a  sciencia  do 
Bem  e  do  Mal»  emquanto  tinham  por  base^  a  Moral,  fo- 
ram atacadas  pelos  pensadores  que  constituíram  a  Ethica,  a 
sciencia  em  que  «o  homem  fica  igual  aos  deuses,»  como  es- 
crevia Moysés,  que  conhecia  a  moral  egypcia.  A  base  moral 
imprimiu  ás  Religiões  um  progresso  extraordinário  forçando-as 
ás  especulações  abstractas  que  levaram  algumas  ás  formas  do 
Monotheismo;  n'este  sentido  póde-se  dizer  que  as  religiões  que 
attingiram  este  resultado  de  uma  generalisação  racional  se 
transformaram  em  Metaphysicas.  O  Buddhismo  é  uma  meta- 
physica  mais  completa  do  que  o  systema  pessimista  de  Scho- 
penauer  e  da  inconsciência  de  Hartmann;  e  o  Christianismo 
é  outra  metaphysica  herdeira  das  escolas  neo-platonicas  e  for- 
talecida pela  Escholastica  da  Edade  media.  Por  aqui  se  vé  que 
as  sociedades  se  isemptam  das  Religiões  desenvolvendo-se  á 
custa  de  uma  outra  mentalidade;  as  Religiões,  como  apanágio 
de  uma  classe  que  lucta  pela  existência,  procuram  outros  fun- 
damentos por  onde  se  liguem  a  ellas.  As  Religiões  não  se  con- 
tentaram unicamente  com  o  poder  espiritual;  desde  que  a 
razão  buscava  explicações  em  outra  ordem  de  factos  e  por  ou- 
tros meios,  as  consciências  emancipavam-se,  e  era  portanto  in- 
dispensável que  as  Religiões  se  apoderassem  áo poder  temporal. 
Nas  civilisações  mais  elevadas  da  antiguidade,  como  a  do  Egy- 
pto,  da  Ghaldea,  da  índia,  da  Pérsia,  da  Grécia,  de  Roma, 
nas  civilisações  semitas,  existiu  o  poder  espiritual  confundido 
com  o  poder  temporal,  e  é  este  o  facto  .mais  característico 
d'essas  civilisações.  Quer  dizer,  que  esses  altos  progressos 
adquiridos  pela  positividade  de  um  empirismo  industrial,  foram 
paralisados  pelas  Religiões  que  pela  força  se  apoderaram  das 
sociedades  que  destruiram.  Pelo  seu  lado  o  Christianismo  en- 
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trou  na  Europa  alliciando  a  plebe,  os  escravos,  e  todos  os  que 
não  tinham  poder;  foi  por  isso  que  o  seu  advento  histórico 
assignala  na  civilisação  moderna  a  separação  do  poder  tem- 
poral do  espiritual,  como  tão  lucidamente  o  pensou  Augusto 
Comte.  Emquanto  o  christianismo  se  conservou  uma  crença 
popular  não  tentou  apoderar-se  do  poder  temporal;  mas  desde 
que  a  Egreja  se  organisa  em  hierarchia  auctoritaria  aspirou 
immediatamente  á  acção  politica,  e  é  sob  Constantino  que 
começa  a  acção  perturbadora  do  catholicismo,  tentando  con- 
fundir a  Egreja  com  o  Estado.  Todas  as  grandes  luctas  da 
Europa  moderna  se  originaram  d^essa  tentativa  de  confusão, 
quebrada  pelo  protestantismo,  e  ainda  hoje  a  fórmula  Egreja 
livre  no  Estado  livre,  é  um  sophisma  clerical  com  que  pre- 
tendem submetter  á  religião  a  sociedade  civil  que  tem  interesses 
mais  elevados.  Depois  do  Concilio  de  Trento  a  Egreja  pro- 
curou submetter  a  sacramentos  os  actos  puramente  sociaes 
dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos,  agarrando-se  assim  ao 
corpo  vivo  com  uma  tenacidade  parasitica.  Vendo  que  a  so- 
ciedade lhe  escapa  pela  illustração,  a  Religião  explora  a  men- 
talidade atrazada  do  povo  e  das  mulheres,  avivando  as  super- 
stições, como  se  viu  durante  todo  o  pontificado  de  Pio  ix,  com 
a  apparição  de  imagens,  com  o  marianismo,  com  as  aguas 
santas  e  com  o  Syllabus,  em  fim  com  todo  esse  Arsenal  da 
Devoção  tão  minuciosamente  descripto  por  Parfaict.  Todos 
os  grandes  factos  sociaes  do  mundo  moderno  se  emanciparam 
lentamente  da  acção  perturbadora  da  religião;  á  medida  que 
o  direito  symbolico  da  Edade  media  se  convertia  em  uma  no- 
ção racional,  apropriava-se  da  precisão  geométrica  do  Direito 
romano,  e  comtudo  a  Egreja  construía  ao  lado  da  concepção 
intellectual  e  pratica  o  vasto  corpo  do  Direito  canónico,  ca- 
suístico e  particularisado  a  uma  classe.  A  Arte  leiga  das  Ju- 
randas,  as  tradições  populares  conservadas  nos  pagt,  foram 
transviadas  para  a  architectura  dos  templos  medievaes  e  para 
as  lendas  dos  santos;  as  festas  locaes  que  tinham  um  cara- 
cter civil  foram  transformadas  em  praticas  cultuaes,  como  as 
festas  de  Maio  e  da  entrada  do  Inverno.  Para  apoderar-se  da 
imaginação  dos  povos  indo-europeus,  o  Christianismo  deixou 
o  seu  caracter  abstracto  de  uma  metaphysica,  tornando-se  po- 
lytheista  nas  formas  da  trindade,  da  encarnação  e  da  agiola- 
tria;  é  este  o  lado  por  onde  ainda  conserva  a  sua  acção  sobre 
as  populações  atrazadas,  tirando  do  extraordinário  numero  dos 
seus  proselytos  a  força  com  que  se  impõe  aos  governos  que- 
rendo compartilhar  com  elles  o  poder  temporal. 

No  século  XVI  começou  na  Europa  esse  grande  movimento 
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scientifico  que  restabeleceu  ás  concepções  humanas  as  bases 
da  positividade;  quebrou-se  a  unidade  catholica,  os  dogmas 
ficaram  sem  influxo  sobre  as  intelligencias  que  se  determinavam 
não  pelas  crenças  mas  pelas  demonstrações.  A  Egreja  reco- 
nheceu que  diminuía  o  seu  dominio  e  tentou  apoderar- se  do 
ensino  publico.  Organisou-se  essa  poderosa  e  compacta  milí- 
cia sacerdotal  dos  Jesuítas,  destinada  ostensivamente  ão  ensino 
das  crianças,  com  o  intuito  de  se  apoderarem  das  subsequentes 
gerações;  contra  a  marcha  das  sciencias  experimentaes  os  Je- 
suítas oppuzeram  um  exaggerado  humanismo,  substituindo  o 
saber  pelo  pedantismo;  a  grammatica,  a  dialéctica,  a  rhetorica 
foram  as  drogas  soporiferas  com  que  julgaram  adormentar  as 
intelligencias.  As  forças  vivas  da  sociedade  moderna  poderam 
mais  do  que  o  esforço  calculado  dos  pedagogos  cretinisadores. 
As  grandes. descobertas  das  Academias  do  século  xvii  desper- 
taram a  comprehensão  dos  governos,  que  começaram  de  então 
a  organisar  a  educação  publica.  Feridos  no  seu  privilegio  de 
ensino,  os  Jesuítas  alteraram  a  sua  táctica  primitiva  que  os 
separava  do  contacto  das  mulheres:  a  mulher  tornou-se  para 
elles  um  meio  de  aliciação  para  entrarem  nas  famílias  pela  di- 
recção espiritual,  e  lhe  entregarem  os  filhos.  O  direito  dos  pães, 
que  os  Jesuítas  allegam  contra  as  formas  exclusivamente  scien- 
tificas  do  ensino  oííicial  obrigatório,  é  a  consequência  doesta 
longa  mas  efficaz  aliciação.  O  ensino  obrigatório  é  também  a 
fórmula  que  significa  o  esforço  para  separar  a  educação  da 
instrucção;  e  se  o  direito  de  punir  foi  transferido  pela  civili- 
sação  da  vindicta  pessoal  para  o  Estado  na  forma  sublime  de 
Ministério  publico,  para  que  o  Estado  exerça  legitimamente 
esse  direito  é  preciso  que  tenha  a  obrigação  prévia  e  correia-' 
tiva  de  ensinar;  só  assim  é  que  pôde  attribuir  imputação  e 
exigir  responsabilidade  a  qualquer  membro  do  agregado  social. 
A  vida  moderna  funda-se  sobre  recursos  de  bem  estar  que  só 
podem  ser  produzidos  pelos  conhecimentos  scientificos;  a  in- 
strucção prevalece  portanto  sobre  a  educação,  e  só  as  classes 
estéreis,  que  conservam  a  tradição  aristocrática,  é  que  adoptam 
de  preferencia  o  ensino  jesuítico.  Conhecendo  que  diminue  a 
sua  acção  pedagógica,  os  Jesuítas,  como  a  parte  mais  bem 
disciplinada  da  Egreja,  reorganisaram-se  em  associação  inter- 
nacional, ramificando-se  em  todas  as  classes  sociaes,  exigindo 
para  solidariedade  e  convergência  de  acção  a  obediência  pas- 
siva como  o  ideal  de  todas  as  virtudes.  Tal  é  o  momento  his- 
tórico em  que  exercem  uma  acção  perturbadora  no  estado  ci- 
vil, retardando  a  satisfação  das  exigências  sociaes,  usando  as 
forcas   staticas  de  conservação  e  dissolvendo  os  caracteres. 
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Tudo  isto  significa  um  facto  bem  simples:  que  a  Religião  se 
acha  deslocada  na  mentalidade  moderna,  e  que  procura  agar- 
rar-se  ás  sociedades  por  todos  os  meios  capciosos.  Diante  de 
uma  situação  tão  extraordinária  os  governos  empiricos  dão 
golpes  ás  cegas,  como  os  grandes  ministros  do  século  xviii, 
mas  não  é  pela  força  que  se  extirpam  as  falsas  orientações  da 
intelligencia.  A  politica  racional  tem  por  fim  coordenar  todas 
as  forças  sociaes,  e  da  própria  evolução  d'essas  forças  pôde 
deduzir-se  a  norma  da  emancipação  civil.  Em  uma  época  em 
que  a  instrucção  perde  o  caracter  de  especialidade  estreita  para 
corrigir-se  por  uma  certa  generalidade  encyclopedica,  tendem  a 
desapparecer  esses  factos  de  aberração  mental  em  que  grandes 
sábios,  como  Newton  ou  Pascal,  podiam  conciliar  o  criticis- 
mo  scientifico  com  a  crença  nas  interpretações  clericaes.  E  este 
um  dos  importantes  phenomenos  da  consciência  claramente 
examinado  pelo  positivismo  que  funda  a  pedagogia  temperando 
a  especialidade  crescente  pela  necessidade  da  generalisação 
encyclopedica.  A  exigência  social  da  liberdade  de  cultos  é  tam- 
bém um  outro  phenomeno  espontâneo  que  ao  estado  compete 
coordenar,  não  só  pondo  o  ensino  acima  dos  differentes  cre- 
dos tradicionaes,  como  fortificando  pelas  condições  ethnicas 
a  unificação  nacional.  A  religiosidade  como  um  estado  atrazado 
da  intelligencia  é  um  phenomeno  que  se  estuda  pela  psycho- 
logia  e  pela  historia;  desde  que  se  comprehenda  como  a  ideia 
religiosa  se  elabora  até  ao  ponto  da  monomania  incurável,  esse 
producto  mórbido  deve  ser  submettido  ao  estudo  para  se  co- 
nhecer a  classe  social  e  a  edade  em  que  é  mais  frequente,  e 
por  uma  certa  hygienne  que  consiste  no  ensino  scientifico,  ex 
tirpado  nas  gerações  subsequentes.  A  Sciencia  das  Religiões 
é  uma  creação  moderna  destinada  a  exercer  uma  acção  incal- 
culável sobre  a  mentalidade  humana,  por  que  analysa  por  pro- 
cessos comparativos  as  varias  formas,  transmissões,  e  dege- 
nerações doesse  primitivo  estado  emocional,  sem  o  perstigio 
que  o  crente  liga  aos  seus  ritos  e  symbolos.  Assim  como  os 
órgãos  e  phenomenos  da  sexualidade  perdem  idealisação  hal- 
lucinada  e  vaporosa  do  collegial  quando  se  estudam  na  phy- 
siologia  ou  na  pathologia,  também  a  Sciencia  das  Religiões  virá 
exercer  uma  disciplina  saudável  dando  á  dissolução  da  religio- 
sidade ^um  intuito  sereno,  sem  o  conflicto  hostil  que  até  hoje 
acompanhou  o  criticismo.  É  um  facto  evidente  que  a  menta- 
lidade religiosa  tende  a  extinguir-se;  já  ninguém  pôde  hoje  le- 
vantar essas  grandes  construcçóes  da  Edade  media,  ninguém 
pôde  hallucinar  populações  inteiras  para  os  levantamentos  des- 
vairados das  Crii:{adaSy  ninguém  é  já  capaz  de  intimidar  o  mun- 
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do  com  OS  terrores  do  Millenio,  ninguém  pôde  já  em  nome  de 
Deus  reaccender  as  fogueiras  ou  recomeçar  as  torturas  da 
Inquisição,  ninguém  já  se  priva  das  suas  propriedades  para 
entregal-as  ao  parasitismo  monachal ;  o  christianismo  sente-se 
também  exhausto,  e  não  podendo  já  inspirar  uma  architectura 
como  a  gothica,  uma  poesia  como  a  dos  h3/mnographos,  uma 
pintura  como  a  raphaelica,  porque  todas  as  grandes  creaçóes 
procuram  ser  a  expressão  de  intuitos  sociaes  ou  profanos, 
renova  os  seus  dogmas  pelo  sentimento  feminil  no  marianismo, 
e  pelo  doesto  contra  a  independência  civil  do  estado  no  infal- 
libilismo.  A  dissolução  espontânea  é  evidente;  importa  que 
todos  os  que  exercem  o  poder  apressem  essa  eliminação  ur- 
gente. No  ensino  publico  europeu  acham-se  já  actualmente 
fundadas  algumas  cadeiras  da  Sciencia  das  Religiões. 

Recapitulando  os  tópicos  concluímos:  A  Religião  suppriu 
as  primeiras  concepções  dos  phenomenos  da  natureza,  até  que 
a  Sciencia  explicando-os  pela  verificação  experimental,  veiu  di- 
minuir inevitavelmente  a  esphera  da  Religião,  com  quem  está 
em  permanente  conflicto.  Na  sua  forma  mais  primitiva  a  Reli- 
gião é  um  subjectivismo,  e  um  phenomeno  pathologico  da  lingua- 
gem; como  tal  subsistiu  pelo  metaphorismo  das  palavras,  des- 
viando a  actividade  da  razão  para  a  creação  de  entidades  phan- 
tasticas,  de  que  foi  sendo  privada  pelo  desenvolvimento  huma- 
nista e  nacional  das  Litteraturas.  A  Religião  ligou-se  successiva- 
mente  á  vida  das  sociedades  apoderando-se  da  sanção  moral 
como  meio  de  se  fazer  acceitar  e  proteger  pelo  Poder  temporal ; 
porém  a  Moy^al  pela  especulação  philosophica  tornou-se  inde- 
pendente, da  mesma  forma  que  o  Direito  e  a  Arte  se  separa- 
ram do  symbolo  sacramental,  desenvolvendo-se  pela  necessi- 
dade de  exprimirem  relações  humanas.  Por  fim  pelo  advento 
da  civiUsação  moderna,  o  Poder  temporal  separa-se  do  Poder 
espiritual,  e  a  Religião  acaba  de  perder  a  acção  directa  sobre 
a  marcha  das  sociedades,  ficando  reduzida  apenas  aos  recur- 
sos da  estabilidade  tradicional,  ou  superstições,  e  á  acção 
perturbadora  pela  exploração  de  uma  mentalidade  atrazada, 
que  a  sciencia  irá  supprimindo  pela  instrucção  obrigatória  e 
pelo  critério  comparativo  applicado  ao  phenomeno  psycholo- 
gico  e  histórico  da  religiosidade. 

A  palavra  Moral,  de  mores  os  costumes,  moralis  concer- 
nente aos  costumes,  encerra  a  noção  concreta  d^onde  se  de- 
rivou o  systema  geral  e  abstracto  de  regras  que  dirigem  acções : 
os  costumes  são  estudados  pelo  seu  lado  descriptivo  na  Ethno- 
graphia,  nas  suas  relações  comparativas  na  Ethnologia,  e  em- 
quanto  ao  ponto  de  vista  biológico,  ou  relações  dos  actos  com 
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OS  modificadores  mesologicos,  são  objecto  dsi  Hygicfine;  como 
actos  que  se  tornam  conscientes,  e  depois  racionaes  como  ex- 
pressão da  vontade  collectiva  ou  individual,  os  costumes  são 
também  objecto  da  Psfchologia ;  os  costumes,  nas  formas  da 
tradição  reílectcm-se  na  morpliologia  da  Arte,  nos  actos  sym- 
bolicos  do  Direito  consiietiidinarHo,  emfim  elles  são  o  élo  da 
evolução  social.  A  Moral  é  formada  pela  contribuição  de  to- 
das estas  sciencias  concretas,  que  lhe  prestam  a  critica  e  a 
historia  dos  costumes ;  é  porem  uma  sciencia  geral  e  abstracta 
porque  tem  em  vista  deduzir  d^essa  complexidade  de  factos  a 
norma  ideal  de  acção  do  individuo  como  ser  isolado  e  social 
nas  suas  complicadas  relações  cosmologicas,  biológicas  e  so- 
ciológicas. Considerada  como  parte  componente,  ou  um  phe- 
nomeno  particular  da  complicadíssima  sciencia  deductiva  da 
Sociologia,  a  Moral  pôde  classiíicar-se  como  sciencia  abstra- 
cto-concreta,  a  que  os  gregos  chamaram  EtJiica,  podendo  des- 
envolver-se  como  um  systema  independente  ou  Doutrina  dos 
Deveres,  ou  mesmo  Ethocracia,  como  queria  d'Holbach  A- 
norma  deduzida  dos  costumes  tornou-se  imperativa,  ou  o  De- 
ver, da  mesma  forma  que  o  nexo  jurídico  verdadeiramente  ma- 
terial se  elevou  também  a  imperativo  tornando-se  consciente  na 
Obrigação;  é  por  isso  que  Dever  e  Obrigação,  são  actos  onde 
se  estabelece  a  correlação  da  Moral  com  o  Direito  emquanto 
á  sua  derivação  commum  da  systematisação  dos  costumes. 
Na  forma  primitiva  ou  empírica,  a  Moral  comprehendia  no 
seu  syncretismo  a  Lei,  a  Hygienne,  o  Culto  e  a  Obrigação  ju- 
rídica, e  a  sua  extensão  e  complexidade  é  que  fez  com  que 
nas  applicações  constantes  fosse  formulando  syntheses  apho- 
risticas,  que  se  immobilisaram  em  máxima,  e  que  vieram  a 
formar  a  parte  razoável  das  theologias. 

Moral  no  estado  theologico. —  Desde  que  o  critério  primi- 
tivo explicava  as  creaçóes  humanas  como  actos  de  revelação, 
taes  como  a  linguagem,  os  aggregados  sociaes,  as  invenções 
fabris,  transmittidas  por  dom  da  divindade,  era  impossível 
que  toda  e  qualquer  noção  derivada  da  espontaneidade  dos 
costumes  não  fosse  também  attribuida  ao  influxo  de  um  deus. 
A  auctoridade,  o  governo,  a  justiça,  o  direito,  foram  objecto 
de  exploração  e  disciplina  das  castas  e  associações  sacerdo- 
taes,  e  só  uma  longa  evolução  histórica  é  que  tornou  profa- 
nos estes  productos  sociaes,  que  livre  e  independentemen- 
te se  desenvolveram,  ou  se  tornaram  civis.  A  Moral  tiran- 
do a  sua  força  imperativa  da  vontade  de  um  Deus,  torna- 
va-se  na  parte  pratica  um  elemento  cultual,  e  na  parte  dou- 
trinaria uma  especulação  casuística  da  theologia.  Óomo  con- 
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fundida  com  outras  manifestações  da  affectividade  social,  a  Mo- 
ral só  podia  tornar-se  independente  com  a  decadência  das 
theologias ;  em  condições  análogas  vê-se  isto  mesmo  entre  os 
Chinezes,  povo  que  pelo  seu  fetichismo  abstracto  nunca  se 
exerceu  em  especulações  theogonicas,  e  cujas  concepções  in- 
tellectuaes  são  exclusivamente  moraes.  Sob  a  dependência  da 
theologia  a  Moral  basêa-se  na  concepção  mythica  das  penas 
e  recompensas,  e  nas  tradições  eschatologicas  da  immortali- 
dade  da  alma;  e  tudo  quanto  pôde  produzir  sobre  estes  ele- 
mentos foi  o  egoismo  da  personalidade  subordinando  os  seus 
actos  como  preparação  para  a  morte ;  é  por  isso  que  a  Moral 
theologica  consiste  in  non  /adendo,  é  propriamente  negativa. 
Temos  os  exemplos  na  vetustissima  Moral  theologica  do 
Egypto,  na  confissão  negativa  do  Ritual  dos  Mortos,  repro- 
duzida no  Decálogo  mosaico.  Pleyte,  nos  Estudos  egyptolo- 
gicos,  cita  esta  confissão  negativa  achada  em  um  tumulo  da 
quarta  ou  quinta  dynastia :  «Elle  nunca  fez  mal  a  alguém.  Elle 
nunca  matou  pessoa  alguma. »  E  no  Papjrus  fimerario  de 
Sutimés:  «Eu  nunca  commetti  iniquidade.  Eu  nunca  atormen- 
tei. Eu  nunca  roubei.  Eu  nunca  matei.  Nunca  estraguei  as 
cearas.  Nunca  me  apoderei  das  cousas  de  Deus.  Nunca  menti. 
Nunca  praguejei.  Nunca  fiz  cousas  repugnantes.  Nunca  es- 
piei. ...»  A  forma  negativa  é  essencial  e  foi  a  que  veiu  a  pre- 
valecer na  mora]  do  christianismo  na  forma  do  aphorismo 
vulgar :  «Não  faças  aos  outros  o  que  não  queres  que  te  façam.» 
O  espirito  de  negação  da  Moral  theologica  foi  levado  até  ás 
suas  ultimas  consequências  na  doutrina  ascética  do  quietismo 
na  aniquilação  da  vontade,  da  intelligencia,  para  se  absorver 
em  Deus,  foco  de  toda  a  pureza.  O  mesmo  aniquilamento  se 
encontra  na  moral  buddhica,  muito  mais  antiga,  e  que  sem 
cair  na  dissolução  sensual  dos  directores  espirituaes  dos  con- 
ventos de  mulheres  do  século  xvii,  chegou  a  formular  essa 
theoria  metaphysica  da  perfeição  pela  independência  dos  acci- 
dentes  materiaes  no  Nirvana.  O  Buddhismo  venceu  o  Brah- 
manismo,  porque  este  systema  theologico  estava  ainda  muito 
ligado  ás  tradições  mythicas,  emquanto  que  o  Buddhismo  des- 
envolveu-se  exclusivamente  á  custa  da  Moral;  o  mesmo  ex- 
plica o  triumpho  do  Christianismo  sobre  o  Polytheismo  gre- 
co-romano,  porque  este  se  immobilisara  nos  mythos,  alguns 
d'elles  já  sem  sentido,  ao  passo  que  o  Christianismo  consti- 
tuiu-se  dogmaticamente  á  custo  da  Moral,  tal  como  a  tinham 
já  formulado  os  philosophos  gregos  e  romanos.  E  por  isso 
que  a  conversão  da  Moral  em  uma  sciencia  positiva,  dá-se 
em  resultado  da  decadência  actual  das  theologias  diante  da 
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nova  orientação  dos  espíritos :  nEis  o  homem  tornado  egiial 
aos  Deuses  pelo  conhecimerito  do  bem  e  do  mal.»    (Génesis, 

III,  22.) 

O  principio  tão  commum :  Fa:(e  aos  outros  o  que  queres 
que  te  façam,  que  se  acha  formulado  com  uma  immensa  cla- 
reza na  moral  da  China,  do  Egypto,  dos  Buddhistas,  e  ainda 
por  ultimo  tido  como  uma  affirmação  maravilhosa  e  exclusiva 
do  christianismo,  foi  também  adoptado  pela  maior  parte  dos 
philosophos  que  pretenderam  systematisar  a  Moral  em  corpo 
de  doutrina.  Era  este  o  axioma  primeiro,  tomado  a  priori  para 
as  deducções,  e  recebido  como  um  postulado  pela  consagra- 
ção dos  tempos.  O  aphorismo  é  realmente  respeitável  pela 
auctoridade  da  tradição  histórica,  e  soa  bem  ao  ouvido,  pelo 
seu  laconismo  imperativo;  observado  porém  o  seu  espirito, 
acha-se-lhe  o  vicio  da  origem.  Na  máxima.  Não  faças  aos  ou- 
tros o  que  7ião  queres  que  te  façam,  ou  na  sua  redacção  cathe- 
gorica,  Fa:{e  aos  outros  o  que  queres  que  te  façam,  é  o  senti- 
mento egoista  tomado  como  norma  de  acção ;  o  que  interessa 
ou  agrada  á  personalidade,  ou  o  que  lhe  não  é  proveitoso,  eis 
as  balisas  dentro  das  quaes  se  subordina  a  liberdade  moral ; 
corresponde  este  imperativo  a  épocas  antigas,  em  que  o  ho- 
mem explica  tudo  pela  sua  pessoa,  e  reduz  o  universo  á  sua 
pessoa.  E  comtudo  este  aphorismo  tão  profundamente  egoista, 
passa  por  exprimir  uma  subordinação  altruísta ;  comprehen- 
de-se  pois  como  elle  foi  conservado  em  religiões  ascéticas, 
como  o  buddhismo  ou  o  christianismo,  que  reduzem  a  moral 
a  uma  abstenção  de  actividade  e  ao  egoismo  feroz  da  peni- 
tencia para  salvação  da  personalidade.  Admittindo  até  certo 
ponto  um  intuito  de  verdade  no  aphorismo,  vemos  que  o  vi- 
cio egoista  o  torna  incapaz  de  ser  tomado  como  norma  de 
acção:  cada  individuo  caracterisa-se  pela  individualidade  do 
seu  modo  de  sentir,  pela  sua  capacidade  mental,  pela, parti- 
cularidade da  sua  aspiração,  pelo  exclusivismo  do  seu  inte- 
resse, e  esta  dififerenciação  intima  é  que  torna  o  conflicto  so- 
cial uma  grande  força  impulsiva  de  progresso;  se  cada  indi- 
viduo se  tomar  a  si  mesmo,  no  que  julga  que  lhe  é  profícuo 
ou  prejudicial,  como  movei  de  relação  para  com  os  outros,  o 
typo  apathico  ha  de  oppôr-se  á  actividade  do  sanguíneo,  a 
organisação  especulativa  desviará  do  seu  destino  o  espirito 
pratico,  emfim  o  celibatário  lamentará  com  piedade  o  casado 
ou  vice-versa.  Se  o  conflicto  das  individualidades  é  um  im- 
pulsor de  progresso,  a  descoordenação  de  paixões,  como  ve- 
mos na  Moral  fundada  no  egoismo  religioso,  conduz  á  perda 
de  energia,  ao  nihilismo  mystico.  Por  isso  desde  que  a  noção 
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de  Humanidade  penetrou  na  consciência,  e  tende  a  dirigir  o 
espirito  da  civilisação,  a  noção  moral  deve  comprehender 
também  esse  novo  factor;  a  máxima  rejuvenescida  peio  Evan- 
gelho está  atrazada,  e  quem  a  seguir  desloca-se  do  seu  tempo. 
Moral  no  estado  methaphfsico  ou  independente.  —  Nada 
mais  completo  do  que  a  Moral  pratica,  ou  a  somma  de  ge- 
neralisaçóes  em  forma  de  máxima,  com  um  caracter  impera- 
tivo, deduzidas  dos  actos  particulares  de  cada  sociedade,  da 
situação  especial  de  cada  povo,  e  até  do  génio  de  cada  raça, 
independentemente  das  doutrinas  religiosas  e  da  sancção  ju- 
rídica, que  mais  tarde  se  apoderaram  d^essas  generalisaçóes 
espontâneas  e  concretas;  nada  mais  confuso  e  vago  do  que  a 
pretendida  Moraf  theorica,  convertida  em  elemento  doutriná- 
rio das  religiões  pela  theologia,  onde  se  immobilisou  pelos 
dogmas,  e  complicada  com  problemas  insolúveis  pela  meta- 
physica,  nas  eternas  questões  do  livre-arbitrio  e  da  responsa- 
bilidade humana,  da  noção  distinctiva  do  Bem  e  do  Mal,  da 
essência  da  Virtude  e  do  Vicio,  da  origem  imperativa  do  De- 
ver, da  capacidade  de  determinar- se  por  elle,  ou  o  senso  mo- 
ral, e  da  sancção  da  consciência  I  Como  a  Psyçhologia  foi  lon- 
gos tempos  considerada  a  philosophia  na  sua  totalidade,  tam- 
bém a  Moral,  como  uma  especulação  sobre  os  actos  de  rela- 
ção da  actividade  humana,  se  tornou  um  dos  ^ppios  em  que 
mais  se  tem  exercido  a  elaboração  mental  dos  philosophos. 
A  Moral  chegou  mesmo  a  significar  toda  a  phenomenalidade 
de  ordem  subjectiva,  como  contraposta  ao  phenomenismo  obje- 
ctivo ou  material ;  pela  sancção  ligaram-na  os  theologos  a 
Deus  como  principio  de  derivação  de  todo  o  bem,  e  os  me- 
taphysicos,  pela  investigação  do  senso  moral  ou  consciência, 
subordinaram  o  seu  exame  ao  estudo  da  natureza  humana, 
que  para  elles  era  a  psyçhologia.  No  meio  de  todos  estes  tra- 
balhos especulativos,  em  que  os  philosophos  tinham  em  vista 
deduzir  os  principios  que  dirigem  a  actividade  pratica,  a  Mo- 
ral foi-se  emancipando  da  theologia  á  medida  que  se  determi- 
nava pelo  exame  da  natureza  humana  e  pelos  processos  com- 
parativos, até  que  pelos  progressos  scientificos  modernos  se 
chegou  á  noção  da  Moral  independente,  e  universal,  como  se- 
parada da  sancção  religiosa  e  da  aííirmação  dos  instituidores 
divinos;  hoje  é  fácil  de  passar  da  moral  independente,  des- 
bravada pela  indisciplina  e  dissolução  metaphysica,  para  a 
Moral  positiva,  isto  é,  a  systematisação  theorica  dos  costu- 
mes, taes  como  em  todos  os  gráos  da  humanidade,  em  todas 
as  civilisaçÓes  históricas,  em  todas  as  regiões,  climas,  edades, 
classes  e  formas  de  actividade,  os  observa  e  compara  a  mo- 
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derna  sciencia  da  Ethnologia ;  importa  estabelecer  a  deducção 
n'essa  massa  crescente  de  factos  de  relação  harmónica  do 
interesse  do  individuo  com  a  força  invencivel  do  meio  social, 
partindo  d^aquelles  actos  os  mais  concretos  e  automáticos  até 
ás  noções  abstractas  ou  de  consciência.  Os  metaphysicos  in- 
verteram o  seu  processo  trabalhando  para  organisar  uma  Mo- 
ral a  priori  para  depois  deduzirem  d''ella  a  moral  pratica  ou 
a  disciplina  dos  costumes;  a  verdadeira  direcção  positiva  é  a 
contraria,  partir  da  Moral  pratica  estabelecida  espontaneamente 
pelos  costumes  até  descobrir  na  simplificação  das  formas  con- 
cretas a  noção  abstracta  ou  theorica. 

Nas  suas  luminosas  Máximas,  consignou  Vauvenargues  um 
pensamento  que  se  pôde  applicar  aos  factos  complexos  que  a 
Moral  comprehende:  «O  espirito  do  homem  é  mais  penetrante 
do  que  consequente,  alcança  mais  do  que  coordena.»  (Max.  2.) 
As  noções  moraes''  as  mais  profundas  existem  formuladas  de 
uma  maneira  cathegorica  e  desde  a  mais  remota  antiguidade, 
não  só  pelos  philosophos  das  civilisaçÕes  orientaes  e  occiden- 
taes,  como  subsistem  na  tradição  do  bom  senso  na  forma  de 
aphorismos  vulgares  e  poéticos  que  definem  estados  de  con- 
sciência; não  obstante  esta  immensa  somma  de  observações, 
nenhuma  coordenação  existe  entre  ellas,  perfeitamente  philo- 
sophica,  que  não  seja  produzida  com  um  intuito  de  subordi- 
nação religiosa,  ou  como  comprovação  de  hypotheticas  conce- 
pções metaphysicas  sobre  a  natureza  humana.  A  Moral  foi 
uma  parte  pratica  ou  applicada  das  theologias,  pela  confor- 
mação dos  actos  do  homem  com  a  vontade  de  Deus  manifes- 
tada pelo  sacerdócio,  e  um  elemento  concreto  da  psychologia, 
quando  fazia  das  ideias  entidades  immanentes,  e  em  que  o 
Bem  era  um  principio  absoluto  constituindo  a  essência  da  con- 
sciência individual.  Quasi  todas  as  fórmulas  moraes  deixadas 
pelas  antigas  civilisaçÕes  bem  diíferentes  da  nossa,  concebidas 
em  épocas  históricas  com  outros  interesses,  ainda  hoje  são 
verdadeiras,  porque  se  deduzem  das  situações  actuaes  em  que 
o  homem  por  vezes  se  acha;  isto  dá  um  caracter  positivo  a 
essa  somma  de  factos  sobre  que  se  deve  estabelecer  a  syste- 
matisação  racional.  A  Moral  é  a  disciplina  da  vontade,  como 
a  Lógica  é  a  disciplina  da  razão,  ou  a  Hygienne  é  a  disciplina 
dos  meios  em  que  se  exerce  o  funccionalismo  vital.  Na  cara- 
cterística da  vontade  ha  um  elemento  pessoal  e  psychologico, 
que  os  philosophos  ou  moralistas  antigos  comprehenderam  de 
um  modo  exclusivo,  mas  ha  sobre  tudo  um  elemento  coUecti- 
vo,  <\ue  consiste  na  somma  dos  estímulos  sociaes  que  deter- 
minam  a  vontade  individual  nas  suas  relações  e  interesses. 
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Esta  parte  collectiva  ou  social  é  nova  na  synthese  moral,  e 
estuda-se  de  um  modo  completo  na  tradição  aphoristica  de 
cada  povo.  O  methodo  positivo  para  a  systematisação  da  Mo- 
ral deve  comprehender  as  noções  psychologicas  achadas  no 
processo  individual  pelos  moralistas,  e  as  noções  sociológicas 
que  os  povos   vão   espontaneamente  deduzindo  da  evolução 
progressiva  dos  seus  costumes;  as  observações  as  mais  assom- 
brosas existem  "accumuladas,  falta-lhes  a  coordenação  intima, 
sem  os  intuitos  coercitivos  das  theologias,  nem  das  deduccóes 
da  metaphysica  sobre  uma  errada  concepção  do  ontologismo 
da  natureza  humana.  A  este  esforço  de  coordenação  racional 
tem-se-ihe  chamado  Moral  independente,  por  eífeito  da  revolta 
mental   contra  essas  duas  phases  philosophicas  que  viciaram 
ou  fizeram  estacionar  a  Moral;  pela  moderna  reorganisação 
da  psychologia  em  bases  physiologicas,  e  dos  phenomenos 
sociaes  em  bases  scientificas,  a  Moral  é  uma  noção  que  se 
deriva  de  actos  concretos,  que  se  propaga  pelo  automatismo 
do  costume,  que  se  generalisa  como  sancção,  e  se  eleva  até 
á  forma  abstracta  de  um  estimulo  racional  da  vontade.  Eis  a 
Moral  positiva;  está  tudo  bem  observado,  como  se  vê  pelos 
monumentos  da  continuidade  histórica,  ha  só  a  estabelecer  a 
coordenação  d'esses  factos,  verificáveis  pela  sua  verdade  ainda 
actual,  persistentes  no  que  é  psychologico,  transitórios  no  que 
está  ligado  ás  transformações  da  sociedade.  As  theologias  que- 
rendo explicar  e  dirigir  o  destino  humano,  apropriaram  se  da 
Moral;  querendo  explicar  a  natureza  humana,  as  metaphysicas 
reduziram  a  Moral  á  subordinação  das  paixões.  Assim  a  Mo- 
ral emquanto  theologica  reduzia-se  a  uma  preparação  para  a 
morte,   e  emquanto  metaphysica  á  responsabilidade  de  um 
chimerico   livre-arbitrio.  Só  quando  se  conhecem  as  forças  e" 
as  creações  da  collectividade  humana  ou  sociedade  como  um 
organismo  completo,  inventando  o  que  o  individuo  não  é  ca- 
paz de  fazer,  comp  linguas,  mythos,  religiões  e  formas  gover- 
nativas,  é  que  se  nota  que  a  noção  Moral  está  nas  mesmas 
condições,  e  que  pela  evolução  histórica  é  que  se  pôde  chegar 
á  systematisação  positiva.  O  processo  methodologico  está  bern 
caracterisado  n^esta  primeira  máxima  de  Vauvenargues :  «É 
mais  fácil  dizer  cousas  novas,  do  que  conciliar  as  que  já  fo- 
ram ditas. »  A  philosophia  positiva  baseando-se  sempre  sobre 
o  critério  histórico,  e  é  este  o  ponto  em  que  se  encontra  com 
a  eschola  physicista  dos  evolucionistas,  não  visa  á  novidade, 
mas  á  conciliação  das  relações  já  achadas  como  meio  mais  se- 
guro de  attingir  a  unanimidade  das  intelligencias.  Uma  philo- 
sophia que  primeiro  systematisou  em  sciencia  os  complexissi- 
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mos  phenomenos  sociaes,  ou  Sociologia,  não  podia  deixar  de 
fundar  como  base  positiva  de  todo  o  determinismo  moral  o 
sacrifício  da  personalidade,  de  um.a  forma  espontânea,  ou  o 
altruísmo;  a  previsão  sociológica  é  o  caracter  scientifico  que 
mais  contribue  para  que  se  deduza  a  previsão  moral  ou  pro- 
priamente o  determinismo  consciente.  Só  depois  de  organisada 
uma  Sociologia,  é  que  pôde  systematisar-se  a  Moral,  pela 
razão  de  que  ella  comprehende  a  maior  somma  dos  estímulos. 
da  actividade  humana  na  sua  dependência  da  sociedade.  As 
theologias  separam  o  homem  do  mundo,  ou  póem-no  em  con- 
flicto  comsigo  mesmo  por  um  dualismo  inconciliável;  as  me- 
taphysicas  isolam-no  em  o  reducto  do  Eu  subjectivo;  a  Phi- 
losophia  positiva  restabelece  o  seu  condicionalismo  cósmico  e 
biológico,  e  procura  deduzir  o  seu  relativismo  sociológico.  A 
sua  Moral  não  ha  de  ser  estacionaria  como  a  que  fundaram 
as  theologias,  nem  em  contradição  com  a  natureza  como  a 
formularam  os  metaphysicos  estóicos  e  sensualistas. 

Moral  positiva. —  O  bom  senso  natural  é  um  certo  estado 
de  positividade,  que  as  doutrinas  theologicas,  penetrando  as 
sociedades  e  dirigindo-as,  perverteram,  e  quasi  que  fizeram 
desapparecer  da  natureza  humana  antes  de  achar  a  disciplina 
e  o  regimem  da  sciencia.  Comte  conheceu  este  estado  de  po- 
sitividade espontânea,  que  precedeu  o  periodo  theologico.  Nos 
mais  antigos  princípios  de  moral  concreta,  da  civilisação  do 
Egypto,  encontra-se  no  Tratado  de  Kakemni  a  base  positiva 
da  sancção  moral :  «Que  o  homem  proceda  de  modo  que  seus 
filhos  possam  louval-o,  quando  terminar  a  sua  carreira.»  Esta 
bella  concepção  que  corresponde  a  uma  certa  organisação  so- 
cial familista,  como  a  que  preponderava  nos  Nomos  do  Egypto, 
transportada  para  uma  época  em  que  se  haja  attingido  a  no- 
ção histórica  e  philosophica  de  humanidade,  eis  ahi  temos  a 
base  para  o  altruísmo,  cuja  mais  alta  affirmação  é  a  que  se 
revela  pela  vida  dos  Grandes  Homens,  a  que  a  humanidade 
corresponde  com  um  certo  louvor  sociolatrico.  Os  theologos 
não  podendo  desconhecer  estes  factos  eloquentes  do  bom  senso, 
quizeram  fazer  uma  distincção  entre  Moral  natural  e  reve- 
lada, sem  notar  que  atacavam  assim  o  que  ha  de  superior  na 
moral,  a  responsabilidade  ou  a  imputação  do  acto  suggerido 
por  um  impulso  divino,  e  que  além  da  revelação,  completaram 
o  seu  absurdo  pela  graça.  Na  Pérsia,  acha-se  a  mesma  con- 
cepção positiva  espontânea;  Zoroastro  pergunta:  «Como  pôde 
o  homem  attingir  a  felicidade?  Não. fazendo  o  que  desagradar 
a  vosso  pae  e  a  vossa  mãe ...»  Nos  rifões  populares  portu- 
guezes  encontramos  este  aphorismo  secular,  que  remonta  á 
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mesma  ordem  de  concepções  da  noção  moral:  a  Filho  és,  e  pae 
serás,  como  vires  assim  farás. » 

O  estimulo  automático  de  imitação,  que  vemos  prevalecer 
na  fundação  da  Moral  familista,  é  o  mesmo  que  estabelece 
-  as  relações  para  a  noção  da  Moral  social ;  um  anexim  portu- 
guez  expressa  claramante  o  facto.  Costuma  dizer-se:  uSe  fo- 
res a  Roma  fa^e-te  romano,))  Aqui  temos  o  acto  a  conformar-se 
com  o  costume;  e  como  n'esta  conformação  ha  um  esforço 
ou  rudimento  de  sacrifício  á  communidade,  impÕe-se  uma  imi- 
tação exterior  como  a  primeira  forma  rudimentar  e  concreta  da 
virtude.  Dentro  da  mesma  sociedade  pôde  dar-se  a  necessi- 
dade da  imitação,  como  vemos  em  Roma  na  plebe  procurando 
descobrir  as  fórmulas  sacramentaes  do  patriciado,  ou'  a  re- 
produção simulada  de  actos  consuetudinários  sem  sentido  mas 
ainda  com  o  perstigio  da  tradição  immemorial. 

O  costume,  que  persiste  ás  vezes  quando  já  se  transformou 
o  meio  de  que  elle  era  a  adaptação,  á  medida  que  vae  per- 
dendo o  sentido  e  deixando  de  ser  comprehendido,  nem  por 
isso  desapparece,  conservando  a  sua  simulação  por  actos  al- 
lusivos,^  como  se  vê  nas  cerimonias  de  rapto  e  de  combatencis  so- 
ciedades em  que  o  casamento  é  já  um  contracto  juridico;  esta  an- 
tinorrtia  que  apparece  nos  costumes,  dá  se  também  na  fórmula 
das  noções  moraes  ou  máxima.  Nos  provérbios  de  todos  os 
povos  existem  contradicções,  provenientes  de  duas  stratifica- 
çÕes  dos  costumes  modificados  por  épocas  differentes,  e  não 
por  divergência  doutrinaria;  assim  em  portuguez  temos  estas 
duas  máximas  que  se  repugnam:  uFa^e  o  bem,  não  cates  a 
quem;y>  e:  cc Não  faças  bem  não  ie  virá  mal;y>  são  dois  estados 
de  consciência,  que  provém  de  certo  de  transformações  sociaes. 
Esta  ultima  máxima  acha-se  no  Talmud,  e  veiu-nos  talvez 
pela  cohabitação  semítica;  da  mesma  forma  que  as  phrases 
]\in^\cd.s^  hasta  publica  e  arrematação,  derivam  do  symbolis- 
mo  romano  da.  lança,  ou  quir,  com  que  se  representava  a 
força  publica,  como  essa  outra  expressão  forense  ao  correr  do 
martello,  deriva  do  symbolismo  religioso  germânico.  É  esta 
força  de  persistência  traditional  que  faz  com  que  os  costumes 
se  imitem;  a  antiguidade  é  uma  forma  de  sancção  moral,  e 
apezar  dos  absurdos  dos  systemas  theologicos  os  livros  sa- 
grados impõem-se  ainda  hoje  por  esse  fundamento.  O  cos- 
tume persiste  muitas  vezes,  apezar  de  se  terem  modificado  as 
condições  que  o  determinaram ;  assim  as  facas  de  pedra  con- 
servaram-se.  nas  liturgias  primitivas,  quando  já  existiam  as 
espadas  de  bronze  e  de  ferro;  já  se  não  precipitavam  os  ve- 
lhos, mas  em  Roma  ainda  existia  a  phrase  depontani  senes. 
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Os  costumes  para  serem  imitados  começam  por  uma  parodia 
automática,  como  vemos  com^  as  crianças  que  imitam  os  gran- 
des;  depois  são  explicados.  E  n''este  processo  de  especulação 
theorica,  que  as  Religiões  sacerdotaes,  sentindo  falta  de  apoio 
nos  mythos  espontâneos,  se  fortificaram  apoderando-se  da 
Moral, "^  subordinada,  já  se  vê,  ao  seu  interesse  de  classe:  as 
religiões  perverteram  a  Moral  que  se  ia  formando  empirica- 
mente, com  noções  falsas  que  viciaram  toda  a  actividade  hu- 
mana. Basta  qualquer  aphorismo  em  que  transpareça  o  espi- 
rito theologico,  para  o  evidenciar,  como  este,  que  é  a  consa- 
gração da  apathia  das  sociedades  degradadas  pela  theocracia: 
a  Mais  vale  qiieín  Deus  ajuda,  do  que  quem  muito  madruga.  y> 
E  este,  de  um  profundo  egoismo,  como  o  que  pela  monomania 
cenobitica  fez  estacionar  a  Europa:  ((Cada  um  por  si,  e  Deus 
por  todos,  y^  Não  exploremos  esta  aberração  doentia  da  con- 
sciência humana,  a  que  as  sociedades  modernas  ainda  obede- 
cem ;  sigamos  a  corrente  da  evolução  natural  tornada  a  achar 
pelo  processo  scientifico,  que  corresponde  a  uma  regeneração 
da  espécie. 

A  imitação  dos  actos  de  uma  dada  sociedade,  classe  social 
ou  individualidade,  constitue  o  primeiro  esforço  para  a  definição 
espontânea  e  fixação  do  typo  concreto  do  acto  moral;  sobre 
tudo  os. actos  observados-  em  uma  certa  individualidade  tor- 
nam-se  motivos  de  admiração,  exaltam-se,  idealisam-se  e  ficam 
um  modelo  de  conformação,  um  limite  supremo  do  qual  pre- 
cisa aproximar-se  aquelle  que  pretenda  subordinar  a  sua  acção 
a  motivos  superiores.  Este  processo  concreto  da  formação  do 
conceito  moral,  apparece-nos  de  um  modo  exclusivo  na  moral 
do  christianismo,  onde  a  Imitação  da  vida  ideal  de  Jesus  é 
apresentada  como  a  norma  de  conformação  por  onde  se  attinge 
a  perfeição  agiologica;  o  que  levou  mais  longe  esta  conforma- 
ção material  e  imitativa,  Francisco  de  Assis,  teve  a  sua  sancti- 
ficação  julgada  no  Livro  das  Conformidades  pelo  parallelismo 
o  mais  concreto.  Os  pregadores  catholicos  da  Edade  media 
procuravam  actuar  nos  costumes  públicos  por  meio  de  contos 
de  personalidades  históricas  ou  fabulosas,  que  narravam  dos 
púlpitos  a  pretexto  de  Exemplos.  O  livro  de  Plutarcho,  Vidas 
dos  Homens  illustres,  exerceu  em  muitos  espíritos  das  classes 
cultas  um  estimulo  de  conformação,  ás  vezes  phantastico,  sobre 
a  formação  da  noção  moral;  o  moralista  francez  Vauvenar- 
gues  começou  a  reflectir  sobre  os  actos  humanos  pela  leitura 
de  Plutarcho,  que  o  levava  desde  a  idealisação  até  á  halluci- 
nação  de  vêr  moverem-se  diante  de  si  essas  figuras  históricas; 
tinha  então  dezeseis  annos  o  moralista;  a  mesma  crise  se  deu 


358  SYSTEMA  DE   SOCIOLOGIA 

ná  infância  de  Rousseau,  e  Mirabeau  primo  de  Vauvenargues, 
segundo  a  phrase  pittoresca  doeste  moralista  ((andava  também 
louco  de  Plutarcho. »  A  imitação  das  grandes  individualidades, 
além  de  ser  um  estimulo  da  acção,  (virtude  ou  esforço  da  con- 
formação) torna-se  também  uma  justificação  do  acto  ou  a 
sancção,  que  é  o  que  dá  a  força  imperativa  á  Moral.  O  santo 
imita  a  vida  de  Jesus,  como  o  provou  admiravelmente  Alfredo 
Maury,  no  Ensaio  sobre  as  Lendas  piedosas  da  Edade  media; 
o'heroe  imita  o  typo  celebrado  nos  poemas,  como  Alexandre 
que  procurava  realisar  os  typos  ideaes  da  Illiada,  que  elle  lia 
nas  campanhas,  como  o  Condestavel  Nuno  Alvares  Pereira, 
que  na  sua  mocidade  imitava  a  vida  do  hcroe  do  poema  de 
Galaa!{,  do  cyclo  da  Tavola  Redonda.  A  imitação  do  acto, 
levada  ao  seu  ultimo  extremo,  se  nos  apparece  pelo  seu  lado 
trágico  no  ascetismo  catholico,  pelo  seu  lado  cómico  foi  ad- 
miravelmente ridiculisada  por  Cervantes,  levando  D.  Quixote 
de  aventura  em  aventura,  fazendo  sair  as  situações  grotescas 
da  conformação  material  dos  seus  actos  com  os  que  elle  idea- 
lisara  pela  leitura  das  novellas  de  cavalleria,  cujas  passagens 
citava  como  legitimação  do  seu  desvario. 

Na  Moral  positiva,  ha  uma  parte  statica,  ou  que  provém 
dos  costumes  generalisados  em  máxima;  todos  os  povos  de- 
duziram espontaneamente  estas  normas  de  acção,  conservadas 
pelo  automatismo  tradicional,  e  praticadas  também  pela  forma 
automática  da_  imitação.  Na  Moral  theologica  a  imitação  é  o 
único  meio  seguro  de  attingir  a  perfeição  ideal. 

Na  parte  dynamica,  a  Moral  é  uma  justa  coordenação  entre 
a  vontade  e  a  intelligencia;  desde  que  todos  os  actos  são  o 
resultado  de  uma  noção,  que  é  o  motivo  motor  da  vontade,  é 
certo  que  o  desenvolvimento  psychologico,  a  cultura  intelíe- 
ctual,  o  conhecimento  do  condicionalismo  da  consciência,  a 
solidariedade  humana,  e  a  demonstração  da  marcha  evolutiva 
das  sociedades  influindo  na  elevação  do  individuo,  hão  de 
forçosamente  produzir  estímulos  superiores  da  vontade,  isto 
é,  noções  novas,  justas  e  claras,  que  determinarão  actos  de 
altruísmo  para  com  a  espécie,  e  de  aspiração  perfectiva  para 
com  sigo  mesmo.  É  esta  a  phase  nova  da  Moral,  que  se  torna 
por  assim  dizer  um  e^^tado  de  consciência ;  doesta  forma  a  Mo- 
ral, sendo  o  accordo  da  vontade  e  da  intelligencia,  manifes- 
ta se  em  toda  a  activi'dade  humana,  no  direito,  na  arte,  na 
politica,  na  industria,  na  sciencia  como  a  Sfuthese  affectiva; 
e  as  naturezas  superiores  já  se  dão  a  conhecer  pelo  senso  mo- 
ral, como  a  razão  se  dá  a  conhecer  y^tXo  senso  commum,  e  como 
gosto  artístico  se  revela  sem  aprendizagem  pelo  sejtso  esthe tico. 
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Se  formos  procurar  as  origens  da  Moral  na  animalidade 
inferior,  achamol-as  nos  actos  ou  movimentos  de  oscillação 
entre  a  dor  e  o  prazer;  a  dor  revela  um  apartamento  do  con- 
dicionalismo orgânico,  o  prazer  o  exercicio  necessário  da  fun- 
cção  orgânica,  ou  a  synergia.  Todo  o  animal,  que  conhece  a 
dor  e  3  evita,  exerce  um  rudimento  de  moral;  esta  moral 
inconsciente,  mas  ligada  ao  condicionalismo  funccional  tor- 
nou-se  com  relação  ao  Homem  a  sciencia  dos  meios  biológi- 
cos, ou  a  Hygienne,  e  é  esta  origem  a  relação  mais  clara  e 
racional  da  Hygienne  com  a  Moral.  Com  o  desenvolvimento 
do  homem  a  dor  acompanhou-o  tornando-se  assim  de  ordem 
subjectiva;  a  dor  moral  é  também  um  estimulo  de  acção,  e 
o  que  é  capaz  de  sentil-a  evita-a  com  mais  previsão  do  que  um 
ouvido  musical  evita  uma  dissonância.  Na  penalidade  antiga 
procurava-se  o  castigo  na  dor  physica,  como  meio  do  resta- 
belecimento da  incapacidade  moral ;  a  tortura  era  um  meio,  de 
acclarar  a  verdade  á  falta  de  estímulos  de  consciência ;  e  o 
remorso  foi  a  primeira  forma  da  dor  moral,  explorada  pelas 
religiões.  O  pra:-er  também  foi  conservado  como  estimulo  de 
acção  na  pintura  das  bemaventuranças,  ou  recompensas  de 
todas  as  theologias,  nos  Éden,  Otympo,  Svarga  e  Walhala; 
mas  se  uma  descoordenação  da  vontade  é  que  é  o  acto  psy- 
chologico  do  remorso,  o  accordo  da  vontade  e  da  intelligencia 
em  um  sentimento  que  se  satisfaz,  ha  de  produzir  esse  bem 
estar  subjectivo  que  se  tem  ao  praticar  ou  ver  praticar  o  que 
competia  fazer-se  em  dado  momento ;  a  este  prazer  moral  chama 
a  metaphysica  sancção  da  consciência. 

O  instincto  da  conservação  sugere  uma  grande  serie  de 
actos  animaes  tendentes  á  independência  e  persistência  do  in- 
dividuo; este  instincto  c  propriamente  o  egoísmo,  impulso 
animal,  que  se  torna  uma  noção  concreta  nas  naturezas  infe- 
riores da  espécie  humana,  e  como  tal  estimulo  de  actos,  que 
fora  das  condições  orgânicas  e  legitimas,  se  tornam  aberrações 
viciosas  e  crimes.  Mas  no  individuo  não  existe  somente  o  in- 
stincto da  própria  conservação,  ha  também  o  da  conservação 
e  da  solidariedade  da  espécie,  isto  c,  um  rudimento  de  al- 
truismo;  o  animal  que  se  agrupa  em  bando,  sente  a  necessidade 
do  seu  semelhante,  e  o  macho  que  defende  o  ninho  ou  covil, 
e  que  procura  o  alimento  para  a  prole,  obedece  a  essa  ten- 
dência, que  nos  organismos  superiores  se  revelou  pela  de- 
dicação do  altruísmo,  que  fundou  a  familia,  a  propriedade,  a 
cidade  e  a  auctoridade,  esteios  de  toda  a  civilisação.  A  Moral 
positiva  evidenciando  as  origens  orgânicas  doestes  dois  poios, 
egoísmo  e  altruísmo,  entre  os  quaes  oscilla  todo  o  movimento 
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das  determinações  moraes,  não  elin^ina  o  cgoismo  natural  dando 
como  base  das  virtudes  a  abnegação,  e  limita  o  altruismo  até 
ao  ponto  em  que  elle  não  dissolve  a  individualidade.  Esta 
coordenação  da  Moral  positiva  é  a  mesma  em  toda  a  trans- 
formação social  moderna :  não  se  quer  a  propriedade  exclusi- 
vamente collectiva,  como  nas  communidades  primitivas,  nem 
o  dominio  individual  absoluto,  como  em  Roma,  mas  sim  um 
justo  meio  entre  estas  duas  tendências;  não  se  quer  a  familia 
exclusivamente  subordinada  ao  pae,  como  nos  períodos  pa- 
triarchaes  e  em  Roma,  nem  dissolvida  no  Phalansterio  como 
queria  Carlos  Fourier,  temperam-se  as  duas  tendências  pela 
acção  do  estado,  limitada  no  ensino  obrigatório;  não  se  quer 
que  o  individuo  desappareça  ante  o  poder  collectivo  do  estado, 
como  na  civilisação  romana,  nem  que  o  individualismo  pre- 
valeça sobre  a  organisação  social  como  no  período  bárbaro 
ou  germânico;  os  municípios,  as  republicas  e  as  federações 
realisando  a  liberdade  de  associação  temperam  essas  duas  for- 
tes tendências  em  um  justo  equilíbrio.  Eis  aqui  porque  a  Mo- 
ral positiva  segue  a  mesma  coordenação  de  impulsos  e  a 
mesma  subordinação  de  actos,  fixando  o  maior  relevo  da 
individualidade  no  esforço  mais  útil  para  a  coUectividade. 

Na  linguagem  popular  existe  um  anexim,  que  contém  a  ex- 
pressão material  das  modificações  moraes :  « O  mal  e  o  bem  d 
face  pem.y)  Isto  não  se  refere  simplesmente  á  pallidez  e  ao  ru- 
bor, que  exprimem  os  estados  do  espirito,  como  o  terror,  a 
perturbação  do  momento,  mas  também  ao  typo  physionomi- 
co,  que  revela  o  caracter;  para  o  povo  ha  caras  de  assassino, 
de  intrigante,  de  invejoso,  e  caras  de  bondade,  caras  de  intel- 
ligencia.  Aqui  temos  o  yltimo  vestígio  das  relações  concretas 
com  que  os  povos  formaram  as  noções  abstractas  do  Bem  e 
do  Mal.  Segundo  os  dados  da  Philologia,  que  é  também  uma 
paleontologia  psychologica,  o  Bem  deriva-se  da  ideia  concreta 
de  tocar  com  a  mão,  ajustar-se,  convir  (de  dap,  d'onde  daj^- 
niis,  e  dapomis,  ainda  usado  no  sec.  iii  a.  C.  por  bomis^;  o 
Mal,  exprime  a  noção  concreta  de  porcaria,  ascorosidade,  e 
a  acção  de  quebrar  e  sujar  (do  verbo  mar,  d'onde  mara,  ainda 
no  sansk.  mala,  sujo,  com  analogias  com  o  latim  malus.)  Nas 
personificações  mythicas  dos  Contos  de  fadas,  as  boas  fadas, 
as  que  têm  o  condão  do  bem,  são  essencialmente  arranjadei- 
ras,  e  a  benção  antiga  consistia  na  imposição  das  mãos;  na 
personificação  mythica  do  Mal,  os  espíritos  malignos,  como 


1  Leblois,  La  MoraleT  son  origine,  p.  280.  (Critique  religieuse,  de  Re- 
nouvier.) 
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O  Diabo,  são  destruidores,  perturbadores,  hediondos,  e  pro- 
duzem a  dor  physica.  As  relações  mythicas  que  exprimem  a 
noção  concreta,  explicam-nos  o  modo  como  a  noção  do  Bem 
se  tornou  abstracta  na  formação  de  um  ideal  de  divindidade, 
e  como  a  realisação  do  bem  se  tornou  um  fim  religioso,  ou  o 
ascetismo;  na  phase  metaphysica,  a  noção  do  Bem  tornou-se 
um  ideal  de  perfeição,  isto  é  uma  victoria  das  paixões.  Se- 
gundo as  transformações  religiosas,  o  dualismo  influiu  na 
personificação  do  Mal,  como  no  fetichismo  accadico,  em  que 
a  peste  e  a  doença  são  personificadas,  ou  no  dualismo  medo- 
persa,  com  Ormuz  e  Ahrimane,  ou  no  catholicismo,  com  Deus 
e  o  Diabo.  Na  phase  metaphysica,  o  Mal  ficou  uma  entidade, 
personificada  muitas  vezes  no  desastre,  na  infelicidade,  na 
desventura.  Na  linguagem  existe  a  tendência  para  a  mythifi- 
cação,  e  assim  como  os  géneros  feminino  e  masculino  formam 
cathegorias  espontâneas  de  classificação,  assim  a  distincção 
material  de  bom  e  meio  torna-se  uma  característica  de  designa- 
ção das  cousas,  como  nota  Lubbock  na  linguagem  dos  selva- 
gens das  Ilhas  dos  Amigos,  e  também  na  linguagem  das 
crianças.  Pela  evolução  da  noção  concreta  se  vê  como  se  foi 
criando  o  senso  moral,  que  se  desenvolve  gradualmente  nas 
crianças,  como  se  observa  nas  ideias  de  pudor,  de  veracida- 
de, de  propriedade,  de  obediência,  e  como  se  perde  patholo- 
gicamente  como  no  hysterismo,  na  embriaguez,  na  hallucina- 
ção,  e  mesmo  com  a  senectude.  A  falta  de  senso  moral,  em 
certos  indivíduos,  como  Casa  Nova  de  Singalt,  Da  Ponte,  ou 
nos  grandes  facínoras,  denota  uma  inferioridade  physiologica, 
ou  uma  atrophia  de  desenvolvimento  moral,  sem  estímulos 
saudáveis  de  convivência,  da  mesma  forma  que  a  falta  de 
senso  esthetico,  revela  uma  inferioridade  sensorial,  uma  certa 
falta  de  acção  coordenadora  das  sensações.  Pela  origem  con- 
creta das  noções  do  bem  e  do  mal,  que  os  metaphysicos 
consideravam  como  os  phenomenos  essenciaes  da  Consciên- 
cia, é  que  se  chega  á  simplicação  d 'este  pretendido  facto 
irreductivel;  a  Consciência  é  um  estado  adquirido  de  psycho- 
logia  reflexa. 

Para  nós.  Consciência  é  a  noção  da  própria  sensibilidade: 
desde  o  momento  que  um  qualquer  estimulo  não  vibra  em  nós 
a  impressão  sensorial,  estamos  em  estado  de  inconsciência. 
Desde  que  uma  sensação  intensa  ultrapassar  os  limites  da 
nossa  receptividade  sensorial,  também  ficamos  em  estado  de 
inconsciência,  como  em  certas  dores  violentas  que  deixam  de 
ser  sentidas.  Assim  concebida,  a  consciência  tem  gráos  na  ani- 
malidade, e  desenvolvimentos  peculiaríssimos  no  homem:  o 
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cão  que  foge  ao  aceno  de  uma  pedrada  tem  a  consciência  de 
um  mal  que  o  ameaça,  tem  uma  noção  abstracta  de  uma  sen- 
sibilidade já  vibrada  por  aquelle  meio.  Gomo  empírico  este 
gráo  de  consciência  pôde  desenvolver-se  cm  extensão  casuís- 
tica, e  é  este  o  estado  da  animalidade  inferior.  O  homem  pelo 
seu  poder  relacionador  e  generalisador,  converte  as  noções 
empíricas  da  própria  sensibilidade  em  grupos  abstractos,  como 
a  consciência  da  personalidade,  a  consciência  do  critério,  a 
consciência  moral,  grupos  de  noções  sensoriaes  abstractas  que 
com  a  hereditariedade  e  com  a  educação  prematura  e  acção 
do  meio  social  se  tornam  um  estado  psychologico  bem  cara- 
cterístico da  nossa  espécie. 

A  Consciência  é  um  termo  relativo  dos  differentes  movimen- 
tos psychicos,  ou  da  oscillação  sensorial,  e  por  isso  como  phe- 
nomeno  isolado  tendeu  a  converter-se  em  uma  entidade  irre- 
ductivel  para  os  metaphysicos.  Uma  vez  determinado  o  outro 
termo  da  oscillação  sensorial,  ou  o  automatismo,  é  que  se 
comprehende  como  a  consciência  é  um  estado  relativo,  pro- 
gressivo, em  gráos  ascendentes  ou  descendentes  segundo  a 
escala  animal.  Segundo  esta  comprehensão,  se  apreciarão  me- 
lhor os  actos  psychologicos  :  existem  actos  automáticos,  que 
tendem  a  tornar-se  conscientes,  e  é  esta  a  capacidade  dos 
seres  racionaes,  e  existem  actos  conscientes  que  para  attingi- 
rem  a  sua  perfeição  se  fazem  automaticamente.  Os  primei- 
ros podem  observar-se  nas  crianças,  e  sobre  tudo  nos  movi- 
mentos complexos  das  sociedades,  cujas  instituições  têm  o 
automatismo  do  costume  até  a  sua  racionalisação  em  associa- 
ções voluntárias  e  conscientes ;  os  segundos,  observam-se  nos 
actos  continuados,  no  exercício  exclusivo  de  um  dado  órgão, 
e  nas  formas  da  perícia  e  da  inspiração.  Automatismo  e  Con- 
sciência são  os  dois  extremos  dos  movimentos  sensoriaes,  dan- 
do-se  a  çscillação  para  cada  termo  segundo  a  receptividade 
da  matéria  sensível.  Na  evolução  das  noções  moraes,  come- 
ça-se  pelo  automatismo  dos  costumes,  e  depois  de  generali- 
sadas  as  máximas  deduzidas  d''elles,  esses  estímulos  conscien- 
tes dos  actos  individuaes  tornam-se  outra  vez  automáticos 
n^esse  impulso  de  conformação  moral  chamado  opinião  pu- 
blica. 

A  Moral  varia  com  as  raças,  com  os  costumes,  com  as 
épocas  históricas ;  até  os  próprios  systemas  moraes  dos  phi- 
losophos  se  resentem  doestes  modificadores  biológicos  e  so- 
ciológicos, como  vemos  nos  Moralistas  inglezes.  O  principio 
da  utilidade,  generalisado  aos  actos  da  vida  humana  por  Ben- 
tham,  está  nos  hábitos  e  no  critério  nacional  saxonico;  basta 
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esta  realidade  para  o  tornar  de  uma  inteira  verdade;  só  os 
actos  automáticos  e  inconscientes  é  que  não  têm  um  ponto  de 
vista  sugestivo  de  utilidade;  os  actos  de  maior  abnegação,  de 
mais  absoluto  desinteresse,  até  de  sacrifício,  visam  uma  utili- 
dade altruista.  As  noções  de  obrigação,  de  virtude,  de  justiça,' 
são  resultados  de  uma  longa  evolução  histórica,  e  por  isso  o 
estimulo  da  utilidade,  revelado  nas  épocas  primitivas  pelo 
interesse  pessoal,  progrediu  também  harmonisando-se  com 
essas  noções,  como  vemos  no  cumprimento  do  direito,  nas 
repressões  da  paixão  egoista,  e  nos  resultados  da  pratica  de 
um  dever.  Stuart  Mill,  como  moralista  e  como  psychologista 
tentou  harmonisar  o  principio  utilitário  com  essas  noções  sub- 
jectivas, que  nada  têm  de  espontâneo,  como  pretendem  os 
metaphysicos,  pela  correlação  e  bilateralismo  dos  interesses 
da  sociedade.  Guiado  pelo  critério  histórico  da  evolução,  que 
se  tornou  uma  philosophia,  Herbert  Spencer  considera  o  senso 
moral  como  uma  capacidade  individual  adquirida  no  prolon- 
gado desenvolvimento  da  espécie,  e  tornando-se  orgânica  por 
hereditariedade  fixada;  por  este  modo  de  vêr,  a  utilidade  é 
um  ponto  de  partida,  sempre  compatível  como  estimulo  de 
acção,  e  comprehendendo  os  gráos  em  que  o  honrem  fôr  re- 
flectindo os  progressos  do  agregado  humano.  Spencer  conten- 
ta-se  de  restabelecer  nos  factos  moraes  a  evolução  histórica, 
e  é  este  o  methodo  seguro  para  as  deduções  positivas.  A  Mo- 
ral positiva  pôde  prevêr-se,  como  em  politica  se  pôde  prever 
a  federação  universal,  ou  os  congressos  permanentes  da  paz, 
mas  a  sua  constituição  pratica  só  pôde  tornar-se  eíFectiva 
quando  os  costumes  forem  modificados  pela  mentalidade  po- 
positiva.  De  outra  forma  seria  fundar  uma  Moral  a  priori, 
como  os  metaphysicos,  cujas  bellas  affirmações  entraram  na 
vulgarisação  aphoristica,  mas  ainda  não  actuaram  sobre  os 
costumes.  O  que  ha  de  ser  a  Moral  positiva  pôde  desde  já 
prevêr-se  pelo  confronto  da  anarchia  da  moral  religiosa,  que 
ainda  impera. 

A  noção  positiva  da  Moral,  resume-se  em  duas  palavras: 
disciplina  das  paixões.  Os  actos  humanos  tem  duas  ordens  de 
motivos,  as  emoções  e  as  ideias;  a  intuição  que  é  se  não  uma 
emoção  qua  se  converte  em  ideia?  o  que  é  um  sentimento, 
como  honra,  dever,  senão  uma  ideia  convertida  em  emoção? 
Estes  dois  estímulos  das  determinações  voluntárias  têm  uma 
mutua  solidariedade;  a  disciplina  das  ideias  faz-se  pela /;2íí7'wc- 
ção,  ou  regimen  scientifico;  a  disciplina  das  emoções  estabe- 
lece-se  pela  educação,  ou  regimen  moral.  E  assim  como  a 
instrucção  se  foi  desprendendo  progressivamente  da  revela- 
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ááo  theologica,  do  subjectivismo  dialéctico  da  metaphysica, 
até  chegar  á  comprovação  experimental  que  attingiu  pela  de- 
monstração a  unidade  positiva,  também  a  educação,  ou  a  Mo- 
ral systematisada,  se  tornou  independente  das  religiões,  que 
maldiziam  a  natureza  humana,  permaneceu  improgressiva  em 
quanto  a  metaphysica  formou  psychologiasintraspectivas,  mas 
tende  finalmente  a  tornar-se  também  positiva,  por  isso  que 
a  physiologia  e  a  pathologia  do  espirito  começam  a  explicar 
scientifícamente  o  mechanismo  de  uma  grande  parte  dos  actos 
sensoriaes  que  motivam  determinações.  Segundo  este  modo  de 
ver  a  Moral  deve  receber  um  sentido  genérico  e  abstracto, 
porque  em  uma  outra  ordem  de  factos,  comprehende  o  que 
se  designa  pela  palavra  Sciencia,  isto  é,  uma  dada  forma  de 
conhecimento,  exercendo-se  em  disciplina,  uma  da  mentali- 
dade outra  da  sentimentalidade.  Doesta  jxiais  vasta  compre- 
hensão,  que  desliga  a  Moral  do  tradicionalismo  theologico,  e 
do  pedantismo  aphoristico  dos  metaphysicos,  resultam  os  ele- 
mentos fundamentaes  de  uma  nova  Pedagogia :  Pela  Sciencia 
se  reduz  a  Instrucção  á  disciplina  ou  relacionação  de  noções ; 
pela  Moral,  se  funda  a  Educação,  como  uma  ampliação  d'essa 
disciplina  ou  subordinação  das  paixões.  Falta-nos  ainda  uma 
parte,  para  que  a  Pedagogia  seja  integral;  qual  ella  seja,  pre- 
vê-se  pela  relação  intima  que  existe  entre  a  Sciencia  e  a 
Industria:  essa  parte  deve  ser  a  Adestraçao,  cuja  disciplina 
combinada  com  as  anteriores  consiste  na  coordenação  dos 
movimentos.  Os  modernos  pedagogistas  presentem  uma  re- 
volução no  ensino;  os  espiritos  que  reagem  contra  a  viciação 
theologica  do  ensino,  também  fazem  a  separação  critica  en- 
tre instrucção  e  educação ;  os  evolucionistas,  como  Darwin  e 
Spencer,  e  o  italiano  Ardigó  ou  o  criticista  Leblois,  demon- 
stram a  independência  da  Moral,  mas  não  avançam  além  das 
suas  bases  staticas.  Pelos  progressos  da  Psychologia  é  que 
somos  levados  á  nova  concepção  da  Moral  positiva,  e  par- 
tindo da  noção  simples  de  que  ella  será  a  disciplina  das  emo- 
ções, chegámos  á  descoberta  da  systematisação  ou  logar  que 
lhe  compete  como  agente  de  perfectibilidade  humana. 

No  estado  actual  das  sociedades  europêas  existe  uma  mo- 
ral publica,  isto  é,  um  certo  accordo  de  bom  senso  pertur- 
bado pelas  praticas  religiosas,  como  se  pôde  observar  em 
qualquer  hospital  de  alienados  na  secção  hoje  já  estabelecida 
para  as  monomanias  de  hallucinação  religiosa.  Os  governos, 
que  ainda  conservam  a  religião  de  estado,  e  a  subsidiam,  e 
lhe  abrem  templos,  e  lhe  entregam  os  actos  da  vida  civil  como 
sacramentos,  e  lhe  deixam  apoderar-se  do  ensino  e  educação 
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das  crianças,  e  captar  os  crédulos  e  fracos  para  a  acquisi- 
ção  das  grandes  heranças,  estão  complicando  a  anarchia  mo- 
ral n'esta  grande  crise  da  transformação  da  consciência  hu- 
mana. A  moral  catholica  expõe  as  perversões  dos  actos  hu- 
manos não  para  ensinar  como  esses  actos  se  possam  resta- 
belecer na  sua"»norma  salutar  e  natural  das  paixões,  mas  para 
deduzir  a  essência  maligna  da  natureza  humana,  (base  do 
dogma  do  peccado  original)  e  em  seguida  mostrar  que  só  a 
Egreja  possue  o  segredo  de  tornar  esse  mal  compatível  com 
o  bem  estar  do  individuo  pelo  seu  systema  de  perdões,  (in- 
dulgências, remissões  e  bemaventurança.)  Quantas  fortunas 
sociaes  adquiridas  á  custa  de  crimes  obscuros  se  desvendam 
n'esses  estupendos  legados  de  fundações  religiosas,  missas  e 
e  caridade  ostensiva,  que  significam  uma  argúcia  de  consciên- 
cia fundada  n^esse  regimen  de  remissão  para  toda  a  ordem 
de  peccado,  que  alardêa  a  Egreja  I  N^este  estado  de  anarchia 
moral,  convém  caracterisar  por  umi  confronto  a  moral  catho- 
lica, a  que  também  se  pôde  chamar  official,  com  a  positiva, 
que  se  desenvolve  com  a  elevação  progressiva  do  bom  senso. 

A  Moral  catholica  differe  da  Moral  universal,  philosophica 
ou  independente,  em  que,  aquella  se  resume  em  um  ascetismo 
quotidiano  e  automático  (como  os  moinhos  de  orações  do 
Thibet,  ou  as  camandulas)  e  em  preceitos  práticos  bem  ca- 
racterisados  no  seu  intuito  pelo  nome  de  Arte  de  bem  mor- 
rer; ao  passo  que  a  noção  philosophica,  a  que  os  povos  se 
vão  elevando  empiricamente  pelos  costumes,  conduz  a  esta- 
belecer o  justo  meio  entre  o  interesse  individual  e  a  obediên- 
cia ao  conjuncto  social,  e  por  isso  pôde  bem  definir-se  de 
um  modo  concreto  pela  designação  de  Arte  de  bem  viver. 
Para  os  ascetas  catholicos  da  Edade  media  a  morte  era  cha- 
mada natalis  dies,  e  a  vida,  para  o  que  não  attentasse  contra 
ella  pela  maceração,  consistia  na  falsa  pintura  da  inscripção 
sybaritica:  ede,  libe,  lude.  Por  esta  concepção  tão  errada,  a 
moral  catholica  conduz  ao  egoismo  da  salvação  da  persona- 
lidade, e  os  seus  resultados  históricos  viram-se  na  desaggre- 
gação  social  pelo  monachismo,  pelo  attentado  do  celibato, 
pelo  parasitismo  mendicante,  pela  intolerância  das  persegui- 
ções religiosas,  as  mais  reflectidas  de  todas  as  carnificinas. 
Uma  vez  independente  da  sancção  religiosa,  a  Moral  univer- 
salisa  as  relações  humanas  para  a  cooperação  na  lucta  pela 
existência,  inspira  por  isso  um  elevado  altruísmo,  movei  das 
mais  extraordinárias  virtudes  e  das  mais  bellas  invenções  in- 
dustriaes  e  concepções  artísticas. 

Como  ascética  a  moral  catholica  immobilisa-se  na  contem- 
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plação  passiva  de  um  phenomeno  fatal,  previsto,  vulgar  e  de 
cada  momento  —  a  morte;  e  reduzindo- se  a  praticasexteriores, 
ensina  a  cumprir  rigorosamente  com  essa  exterioridade  dei- 
xando ao  espirito  a  titulo  de  tentação  e  fragilidade  da  carne, 
o  entregar-se  á  immoralidade  interior.  E  a  hypocrisia  syste- 
matisada,  a  duplicidade,  tão  bem  explorada  pelos  jesuitas. 
Como  philosophica,  a  Moral  independente  funda-se  sobre  um 
phenomeno  complexo  nas  suas  complicadíssimas  manifesta- 
ções—  a  vida.  E  assim  como  a  Hygienne  procura  estabelecer 
as  relações  harmónicas  da  vida  com  os  seus  meios  cósmico 
e  biológico,  também  a  Moral,  n^este  sentido  profano,  trabalha 
para  estabelecer  a  harmonia  da  vida  em  relações  de  ordem 
mais  elevada,  no  coníiicto  de  todos  os  elementos  ou  factores 
do  desenvolvimento  social.  Quando  um  dia  se  fundar  a  scien- 
cia  da  Mesologia,  entrarão  como  bases  da  sua  constituição 
systematica  a  Hygienne  e  a  Moral  independente.  É  este  des- 
tino o  que  a  tornará  positiva.  A  Moral  foi  anterior  ás  religiões, 
porque  estas  se  desenvolveram,  sobre  a  especulação  de  my- 
thos,  e  só  quando  os  mythos  perderam  o  seu  sentido  primi- 
tivo, é  que  as  religiões  se  ligaram  ás  sociedades  pela  espe- 
culação sobre  os  actos  humanos ;  o  mais  antigo  rudimento  de 
moral  independente  que  existe  é  o  do  papyro  de  Phtah-Hotep, 
no  qual,  de  um  modo  concreto  se  indicam  os  preceitos  para 
ser  feliz  entre  os  poderosos;  é  por  assim  dizer,  uma  disciplina 
de  civilidade,  sem  noções  abstractas  de  movei  de  acção,  mas 
submettendo  os  actos  á  conformação  do  uso  consuetudinário 
para  receber  a  approvação  dos  antigos.  Eis  o  rudimento  es- 
pontâneo da  sancção  moral.  As  religiões  apoderando-se  da 
Moral  para  influírem  nos  costumes  dos  povos,  immobilisaram- 
na  na  máxima;  só  as  sciencias  é  que  lhe  restabelecem  a  inde- 
pendência primitiva,  pelos  progressos  da  psychologia,  pelo 
critério  comparativo  da  historia,  e  equiparando-a  á  Hygienne 
na  cooperação  do  bem  estar  social.  É  verdadeiramente,  e  no 
mais  elevado  sentido,  uma  Arte  de  bem  viver;  quanto  mais 
sublimes  não  são  os  seus  preceitos,  do  que  aquelles  que  pre- 
paravam para  a  morte!  Condensamos  aqui  algumas  das  no- 
ções mais  praticas  d'esta  nova  Synthese  affectiva: 

i.° — Ensina-nos  a  disciplina  das  paixões,  collocando  os 
nossos  desejos  sobre  o  que  seja  natural,  racional  e  conducente 
á  perfectibilidade. 

2.° — Ensina-nos  a  independência  individual,  não  fazendo 
derivar  a  satisfação  dos  nossos  desejos  do  favor,  arbítrio  ou 
vontade  de  outrem;  nem  tampouco  do  accidente  casual. 

3.° — Dá-nos  a  consciência  da  nossa  elevação,  fazendo-nos 
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considerar  os  nossos  defeitos  como  males  hereditários  e  atá- 
vicos, que  ainda  actuam  no  nosso  caracter,  e  de  que  devemos 
emancipar-nos  por  via  da  educação. 

4.^ — Fórma-nos  o  caracter,  levando-nos  a  considerar  as 
nossas  tristezas  e  os  males  que  soffremos  como  inherentes  ao 
meio  social,  para  que  os  removamos  com  a  mesma  impassi- 
bilidade com  que  reagimos  contra  as  perturbações  do  meio 
physico  (tempestades,  cataclismos,  etc.)  e  contra  os  accidentes 
do  meio  biológico,  (doenças,  contágios,  etc.) 

5.^ — Por  ultimo,  dá-nos  a  base  do  mais  saudável  altruísmo, 
e  o  modo  de  prolongar  a  vida  na  immortalidade  da  espécie, 
apresentando-nos  a  sociedade  em  que  vivemos,  e  a  humani- 
dade a  que  pertencemos,  como  o  mais  fecundo  e  verdadeiro 
estimulo  da  nossa  actividade. 

Tanto  a  Sciencia  como  a  Industria,  pela  mais  clara  com- 
prehensão  do  meio  cósmico  e  pela  adaptação  d'esse  meio  ás 
necessidades  humanas,  estão  destinadas  como  consequência 
do  seu  desenvolvimento  a  tomarem  conta  do  destino  da  socie- 
dade substituindo  as  duas  formas  caducas  e  atrazadas  do 
Poder  espiritual  dos  dogmas,  e  do  poder  temporal  das  dynas- 
tias.  Entre  a  Sciencia  e  a  Industria  existe  uma  mutua  depen- 
dência, de  sorte  que  os  seus  progressos  são  sempre  solidários; 
um  ponto  de  vista  theorico  modifica  uma  applicação,  bem  como 
os  processos  technicos  levam  a  tornar  verificável  a  theoria; 
não  é  possível  dar-se  o  conflicto  entre  estes  dois  poderes  no- 
vos, como  entre  os  Poderes  antigos  na  revolução  que  separou 
o  temporal  do  espiritual,  e  nas  reacções  constantes  d'este  ul- 
timo procurando  intervir  capciosamente  na  esphera  civil.  Ne- 
nhum progresso  por  via  do  poder  espiritual  das  religiões  se 
realisou  ainda  na  sociedade  que  não  fosse  á  custa  de  rios  de 
sangue;  nenhuma  -  modificação  de  utilidade  social  se  operou 
na  auctoridade  sem  que  o  regimen  da  guerra  esgotasse  as 
forças  de  transformação.  Póde-se  dizer  que  estes  Poderes 
empíricos,  existiram  para  si,  como  liga  de  uma  classe;  que 
usaram  da  força  em  beneficio  de  sua  estabilidade;  e  que  as 
sociedades  humanas  só  têm  progredido  á  custa  da  acção  es- 
pontânea do  tempo,  nos  accidentes  fortuitos  das  descobertas 
industriaes,  na  heterogenia  das  capacidades  intellectuaes,  e  na 
eliminação  pela  mortalidade  das  individualidades  esterilisado- 
ras.  Pelo  contrario,  todas  as  descobertas  industriaes  tendem 
ao  bem  estar  do  maior  numero,  e  á  pacificação  da  sociedade 
pela  satisfação  das  necessidades  fataes;  a  paz  é  uma  condição 
essencial  do  trabalho,  e  basta  o  exercício  do  regimen  industrial 
para  assegurar  a  paz  perpetua  entre  os  homens.  A  Sciencia, 
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dando  ao  homem  pelas  suas  noções  os  verdadeiros  estímulos 
da  actividade,  é  essencialmente  pacificadora;  pela  demonstra- 
ção dos  principios  fundamentaes,  ou  condicionalismos  que  re- 
gem os  phenomenos  physicos,  pelo  conhecimento  do  determi- 
nismo dos  phenomenos  biológicos,  e  da  coordenação  da  comple- 
xidade dos  actos  sociaes,  ella  funda  a  unanimidade  das  convic- 
ções, e  estabelece  o  altruísmo  como  a  disciplina  das  paixões. 
Sciencia  e  Industria  são  as  formas  racionaesque  hão  de  substituir 
esses  dois  poderes  empíricos  e  abusivos,  que  se  exercem  como 
peias,  com  umia  acção  repressiva  da  evolução  das  sociedades; 
é  vulgarissima  a  definição  das  Religiões  caracterisando-as  como 
o  freio  dos  povos,  e  do  Estado,  como  a  realisação  da  ordem 
pela  conservação  ou  estabilidade;  o  nome  do  estado  deriva-se 
do  seu  fim,  ou  a  estabilidade,  como  a  religião  do  nexo,  ou 
prisão  moral.  Os  Poderes,  na  sua  forma  racional,  estabelecem 
o  equilíbrio  entre  o  que  é  de  natureza  estável  com  o  que  é 
transformavel;  só  a  Sciencia  é  que  attinge  o  conhecimento 
das  condições  em  que  a  ordem  pôde  coexistir  com  o  progresso, 
como  a  Industria  é  que  estabelece  o  accordo  entre  o  interesse 
individual  com  o  bem  estar  geral.  O  exercício  effectivo  -d'es- 
tes  poderes  novos  na  direcção  das  sociedades  ha  de  ser  bas- 
tante difficultado  pelos  poderes  existentes;  a  Sciencia  é  regu- 
lamentada pelo  Estado,  que  intervém  na  liberdade  do  ensino, 
na  organisação  dogmática  das  disciplinas,  na  imposição  dos 
corpos  docentes,  e  no  exclusivismo  dos  gráos;  por  seu  turno 
a  religião  trata  também  de  apoderar-se  do  ensino,  e  de  am- 
putar a  sciencia  em  harmonia  com  a  orthodoxia,  e  aos  corpos 
docentes  do  estado  oppõe  uma  milicia  disciplinada,  os  jesuí- 
tas, que  desde  o  século  xvi  trabalham  com  os  seus  implacá- 
veis methodos  pedagógicos,  com  a  sua  allíciação  secreta  das 
intelligencias  novéis,  para  desviarem  a  corrente  scientifica  do 
espirito  moderno  para  a  dirigirem  para  a  theologia.  Apezar 
d''estas  perversões  systematicas  da  actividade  mental  do 
homem,  a  razão  é  como  a  luz  que  penetra  por  todos  os  in- 
terstícios, affirma-se  e  avança;  do  seio  do  ensino  jesuítico 
saem  homens  como  Voltaire,  que  impulsiona  um  século,  e  no 
cerco  fechado  pelas  mediocridades  preponderantes  no  ensino 
oííicial  penetram  individualidades  emancipadas  em  politica  e 
religião,  como  Robin  e  Vírchow.  Uma  perversão  dos  intuitos 
da  Sciencia  é  também  essa  actividade  estéril  que  lhe  impõe 
o  Estado,  exercendo-a  na  descoberta  de  instrumentos  de  morte 
para  aperfeiçoar  os  recursos  da  guerra,  em  machinas  de  de- 
vastação, e  em  apparelhos  para  a  própria  manutenção  da  es- 
tabilidade do  governo,  como  os  telegraphos,  que  são  uma  ex- 
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ploração  privativamente  sua.  A  Industria  está  também  sujeita 
a  uma  condição  passiva  pelo  proteccionismo  dos  governos, 
pela  concorrência  do  estado  com  os  seus  extraordinários  re- 
cursos da  riqueza  publica  com  os  industriaes  particulares,  e 
pelo  desvie  da  legitima  actividade  productora  em  monstruosos 
arsenaes  de  guerra  e  nos  assombrosos  armamentos.  Além 
de  outras  considerações,  são  estas  as  que  primeiro  occorrem 
para  evidenciar  a  difficuldade  do  accesso  do  regimen  indus- 
trial, e  da  disciplina  scientifica  dos  espíritos;  mas  a  evolução 
d''esta  nova  phase  das  sociedades  começou,  e  esse  resto  de 
agitação  revolucionaria  que  nos  íicou  do  Protestantismo  e  da 
Convenção,  desapparecerá  espontaneamente  com  a  pacificação 
das  consciências  pela  unanimidade  da  Sciencia,  e  pelo  ben. 
estar  levado  ao  maior  numero  pela  organisação  da  Indus- 
tria. 

Ha  porém  uma  situação  na  Sciencia  e  na  Industria,  que  pa- 
rece contradizer  a  unanimidade  de  uma,  e  a  generalidade  do 
bem  estar  determinado  pela  outra;  a  Sciencia  apresenta  de 
vez  em  quando  o  deplorável  espectáculo  das  contradicçóes  fer- 
renhas dos  espíritos  mais  lúcidos  entre  si,  muitas  das  suas 
theorias  são  expostas  em  um  tom  polemico  e  aggressivo,  che- 
gando ás  vezes  a  refiectir-se  no  campo  impessoal  das  doutri- 
nas os  conflictos  internacionaes,  como  a  pretendida  sciencia 
allemã  e  franceza,  nas  polemicas  entre  Virchow  e  Quatrefa- 
ges;  outras  vezes  a  personalidade  do  homem  de  sciencia  tor- 
na-se  repugnante  por  um  exclusivismo  auctoritario,  por  um 
rigorismo  intratável,  por  um  ciúme  de  originalidade,  como 
em  Leverrier;  outras  vezes  os  problemas  scientiíicos  são  o 
campo  onde  se  debatem  interesses  de  classe,  alheios  ao  des- 
envolvimento da  razão  humana,  como  o  antagonismo  entre 
os  monogenistas  e  biblicistas  contra  os  transformistas;  emfim 
a  critica,  que  é  o  instrumento  disciplinador,  fecundante  e  su- 
gestivo do  trabalho  scientifico,  exerce-se  caindo  tão  facilmente 
em  expansão  de  sentimentos  da  personalidade,  servindo  intui- 
tos pejorativos  ou  glorificações  de  favor.  Póde-se  dizer,  que 
a  Sciencia  se  acha  perturbada  no  seu  fim  moral,  o  estabele- 
cimento da  unanimidade  dos  espíritos,  pelos  conflictos  dontri- 
narioSy  e  pelos  resentimentos pessoaes.  Sobretudo,  estes  últimos 
preponderam  na  Litteratura,  onde  os  sentimentos  são  o  objecto 
da  morphologia  artística,  e  onde  as  emoções  são  o  resultado 
que  se  procura. 

Na  Industria  o  conflicto  toma  o  caracter  de  unV  combate 
no  momento  indizível  do  grito :  Saiive  qui peutl  Cada  um  que 
produz,  não  tem  em  vista  satisfazer  a  necessidade  pelo  modo 
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mais  accessivel,  mas  sim  ir  de  encontro  á  producção  análoga 
e  extinguil-a,  deprecial-a,  deixal-a  sem  procura,  e  ficar  só  em 
campo.  Para  este  fim  falsifica-se  a  producção  para  concorrei^ 
peia  barateza;  não  importa  que  á  satisfação  da  necessidade 
se  apresente  um  veneno,  e  se  ataque  a  salubridaide,  se  ar- 
ruine mesmo  a  espécie,  corntanto  que  a  mercadoria  supplante 
a  marca  mais  procurada.  É  na  co?icorrencia  industrial,  que 
os  economistas  clássicos  consideram  como  o  factor  principal 
do  trabalho,  que  se  vê  claramente  em  pratica  o  aphorismo  de 
Hobbes  —  o  homem  lobo  do  homem ;  a  concor7^encia  é  uma 
monstruosidade  que  se  pôde  bem  definir — o  conflicto  dos  in- 
teresses na  exploração  das  necessidades.  E  quantas  vezes 
esse  conflicto  se  converte  em  uma  liga?  o  que  é  ainda  muito 
peior.  Bem  caracterisada  esta  situação  anarchica  da  Sciencia 
e  da  Industria,  será  possível  submetter  estes  problemas  per- 
turbadores a  uma  disciplina  moral  ?  Cremos  que  sim. 

Toda  a  actividade  humana  se  exerce  em  duas  condições,  por 
especificidade  de  funcções,  e  como  reacção  do  maior  motivo ; 
ao  primeiro  caso  pertencem  os  actos  do  automatismo  espontâ- 
neo ou  de  inconsciência,  hoje  tão  amplamente  estudados  pelos 
physio-psychologistas;  ao  segundo,  os  actos  determinados  por 
um  estimulo  subjectivo  ou  propriamente  voluntário.  A  acti- 
vidade humana  oscila  entre  .o  automatismo  e  a  consciência ; 
actos  automáticos  ou  específicos  tornam-se  conscientes,  como 
a  elaboração  da  linguagem,  dos  costumes,  das  tradições,  e 
vice-versa,  os  actos  conscientes  tornam-se  automáticos,  como 
a  pericia  artística.  Todos  os  actos  voluntários  tendem  a  con- 
formar-se  com  uma  norma  ideal,  e  a  capacidade  de  conceber 
essa  norma,  e  de  aperfeiçoar  a  acção  reproduzindo-a  ou  imi- 
tando-a,  é  o  que  constitue  a  noção  moral.  Assim  concebida 
a  Moral,  ella  não  existe  exclusivamente  nos  costumes,  influe 
em  tudo  o  que  pôde  conformar-se  com  um  certo  ideal ;  é  por 
.sso  que  a  Sciencia  e  a  Industria  têm  também  a  sua  Moral. 
A  Sciencia  tém  os  seus  processos  lógicos  de  investigação,  tem 
as  suas  leis  deductivas  de  previsão,  tem  o  seu  nexo  dogmá- 
tico com  as  sciencias  de  que  depende  e  para  que  contribue. 
mas  além  de  todas  estas  condições  tem  também  a  sua  Moral. 
Qual  será  pois  a  Moral  da  Sciencia,  isto  é,  além  do  seu  fim 
pratico,  o  seu  fim  ideal?  A  Sciencia  procura  a  mais  clara  com- 
prehensão  do  meio  cósmico,  a  nossa  dependência  com  esse 
meio,  e  até  que  ponto  podemos  adaptal-o  á  nossa  existência, 
mas  além  de  tudo  isto  ella  tende  a  um  fim  ideal,  a  estabelecer 
a  unanimidade  das  convicções.  Tal  é  a  Moral  da  Sciencia.  Não 
comprehende  esta  noção  moral,  aquelle  que  exerce  a  sua  acti- 
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vidade  intellectual  sem  um  plano,  ponto  de  vista  geral  ou 
philosophia;  a  intelligencia  exercendo-se  em  uma  especiali- 
dade, cáe  na  intolerância  dogmática,  no  pedantismo  tão  bem 
caracterisado  nos  humanistas,  na  superstição  da  lettra,  no  des- 
preso  por  todas  as  outras  formas  da  actividade  mental,  e  em 
um  horror  inqualificável  pelas  generalisações.  Este  estado 
mental  torna  um  homem  desgraçado,  e  a  alteração  doentia 
do  caracter  é  que  se  reflecte  nos  consi;ante5  conflictos  dou- 
trinários, que  se  tornam  conflictos  pessoaes.  Comte  achava 
tão  lamentável  o  n^athematico  que  dispendc  a  sua  vida  a  fazer 
cálculos,  como  o  artífice  que  em  uma  fabrica  consummiu  a  sua 
vida  fazendo  bicos  de  alfinetes;  e  como  esta  especialidade 
do  mathematico  quantas  outras  especialidades,  ou  propria- 
mente erudições,  não  vêm  tornar  talentos  apreciáveis  triste- 
mente odiosos,  convertendo  a  severidade  do  methodo  em 
grosseria  brutal,  que  é  tambern  uma  manifestação  do  pedan- 
tismo. Estes  reagem  contra  a  philosophia,  e  quanto  mais  se 
firmam  na  sua  situação  especial,  tanto  mais  se  afastam  do  fim 
moral  da  Sciencia.  A  Philosophia  positiva,  além  da  subordi- 
nação hierarchica  das  sciencias  entre  si,  pela  qual  fundou  o 
,verdadeiro  regimen  mental  temperando  a  especialidade  pela 
educação  encyclopedica,  descobriu  também  o  fim  ideal  das 
sciencias — a  unanimidade  das  convicções  pela  verificação;  e 
essa  Philosophia,  colligindo  de  todas  as  sciencias  as  conclusões 
verificáveis,  é  que  está  destinada  a  fundar  a  unanimidade. 
Quer  como  methodo,  estabelecendo  a  dependência  mutua  das 
sciencias,  e  eliminando  do  trabalho  intellectual  o  incogniscivel, 
quer.  como  synthese  de  todas  as  conclusões  verificáveis, 
a  Philosophia  positiva  é  de  todas  as  philosophias  a  que  nos 
dá  um  ideal  mais  elevado  da  Sciencia,  e  por  isso,  pela  sua 
disciplina  mental  é  a  que  melhor  subordina  o  trabalho  scien- 
tifico  a  um  fim  moral. 

Também  pela  subordinação  dos  complexos  phenomenos, 
sociaes  ao  critério  scientifico,  a  Philosophia  positiva  é  a  que 
está  mais  no  caso  de  propor  o  modo  de  eliminação  da  anar- 
chia  na  esphera  industrial. 

Ao  inverso  de  todos  os  princípios  racionaes  da  mechanica 
é  que  os  movimentos,  que  se  eífectuam  nas  sociedades  huma- 
nas, têm  sido  empiricamente  dirigidos  pelos  que  dispõem  das 
forças  d^esses  aggregados.  A  lei  evidente — ganhar  tempo  á 
custa  de  força — perverteu-se  no  mechanismo  social  pelo  inte- 
resse dos  que  o  dominam;  a  fórmula  a  que  se  reduzem  todos 
os  actos  políticos  dos  governos  resumem-se  em  —  perder  tempo 
á  custa  de  força.  O  desenvolvimento  social  foi  sempre  sacri- 
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ficado  a  questões  accidentaes,  cuja  resolução  importava  uma 
violação  da  natureza  a  bem  de  uma  vantagem  pessoal.  Que 
somma  de  esforços,  que  dispêndio  de  legitima  actividade,  que 
ruinas  e  que  atrazos  a  recuperar,  não  têm  produzido  na  vida 
das  nações  as  questões  dinásticas?  Que  mutua  desconfiança 
entre  os  povos,  que  ciúme  egoista  não  produzem  os  sophismas 
diplomáticos,  que  cumprem  á  risca  o  torpe  anexim  de  que  a 
palavra  foi  dada  ao  homem  para  encobrir  a  verdade?  Que 
vigor  extraordinário  dispendido  em  conííictos  de  religião,  em 
destituição  de  dogmas,  e  ainda  hoje  em  derrocar  e  implantar 
formas  de  governo,  prevalecendo  sempre  o  vicio  intimo  e  de 
essência,  a  personalidade  na  auctoridade?  Que  somma  de  sa- 
crifícios de  sangue  e  de  mortandade  exigidos  a  este  pobre  sêr 
que  precisa  de  sociedade,  cegamente  immolado  pela  vaga  fas- 
cinação da  palavra  patriotismo?  Que  séculos  de  atrazo  não 
tem  produzido  as  diíferentes  Restaurações  nos  estados  da 
Europa,  e  essas  vergonhosas  concessões  do  poder  absoluto 
chamadas  Cartas  Constitucionaes?  Eis  a  simples  indicação 
das  questões  politicas  que  'têm  esgotado  e  desmoralisado  a 
vida  social,  desviando-a  do  seu  desenvolvimemto  evolutivo. 
Adam  Smith  chegou  a  concluir,  que  um  estado  progrediria 
infallivelmente  se  fosse  deixado  a  si  mesmo,  com  pequenos 
impostos  para  os  diminutos  serviços  sociaes  e  com  uma  fácil 
justiça  distributiva.  A  moral  na  politica  só  poderá  fundar-se, 
primeiramente,  quando  a  auctoridade  tiver  a  impersonalidade 
de  uma  magistratura,  e  em  segundo  logar,  quando  a  obriga- 
ção ou  o  dever  forem  cumpridos  com  maior  exigência  segundo 
a  superioridade  das  hierarchias  sociaes;  a  realeza  e  as  aris- 
tocracias vivem  na  ociosidade  e  na  dissolução  dos  costumes, 
e  pela  força  armada,  policial  e  clerical,  conservam  as  classes 
proletárias  e  burguezas  na  obediência  passiva  de  uns  certos 
deveres;  segundo  a  moral  positiva  a  disciplina  das  acções  deve 
dar-se  de  cima  para  baixo,  da  mesma  forma  que  nos  órgãos 
mais  importantes  de  um  corpo  vivo  as  funcções  se  exercem 
com  mais  perfeição,  sob  pena  de  ser  prejudicada  a  vida.  A 
anarchia  moral  na  politica  traz  comsigo  a  perturbação  da 
synergia  de  outras  funcções  sociaes.  Se  interrogarmos  as 
questões  económicas,  acha-se  o  mesmo  dispêndio  de  forças, 
a  mesma  perda  de  tempo.  Apoz  o  apparecimento  histórico 
do  proletariado  levantou- se  a  dolorosa  questão  do  pauperis- 
mo;  porém  o  elemento  catholico  apoderou-se  d'ella  compli- 
cando-a  e  perpetuando-a  para  conciliar  os  seus  dogmas  com 
o  sentimento  humanitário;  conservaram  o  maí  para  o  explo- 
rarem, decretando-se  a  caridade  official,  na  forma  de  asylos, 
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de  monte-pios,  de  taxas  de  pobres.  O  jornalismo  explora  a 
bem  da  lista  dos  seus  subscriptores  o  que  ha  de  sentimental 
no  pauperismo.  O  cancro  lavra,  e  os  que  dispõem  do  poder 
não  sabem  vêr  que  essa  manifestação  pathologica  local  revela 
a  profunda  diathese  na  constituição  social.  Apoz  o  pauperis- 
mo levanta-se  a  questão  das  subsistências,  que  se  resolve  com 
palliativos  de  momento,  taes  como  leis  de  exportação  de 
cereaes,  celleiros  do  estado  e  emigração  para  as  colónias. 
Segue-se  o  probleaia  do  Trabalho,  em  que  as  leis  proteccio- 
nistas se  contentam  em  satisfazer  os  productores,  que  por 
esse  meio  podem  diminuir  ou  augmentar  os  salários.  A  ques- 
tão do  capital  chega  por  seu  turno  a  perturbar  a  inconsciência 
dos  governos,  tornando-se  o  vampiro  rnedonho  dos  rendimen- 
tos públicos;  e  por  seu  turno  os  governos,  para  se  manterem 
contra  esta  inevitável  absorpção  realisaram  a  concepção  do 
Imposto  em  todas  as  suas  fórm.as  as  mais  abstractas,  as  mais 
imaginosas,  cotisando  as  diversas  entidades  moraes  do  mes- 
mo individuo,  e  os  seus  diversos  actos,  mesmo  ainda  os  indi- 
rectos, chegando  a  ultrapassar  o  regimen  administrativo  da 
Edade  media,  arvorando  o  principio  governativo  da — explora- 
ção do  homem  ^pelo  Estado. 

A  sciencia  económica,  a  do  período  clássico,  decretada 
officialmente  no  ensino  dos  estabelecimentos  públicos,  acceitou 
todos  estes  vicios  da  organisação  social,  converteu-os  em  prin- 
cípios fundamentaes,  deduzindo  as  suas  leis  dos  phenomenos 
que  se  estavam  passando,  sem  curar  se  elles  eram  normaes 
ou  aberrativos.  O  phenomeno  da  concorrência  foi  abandonado 
ao  capricho  de  todas  as  necessidades  fictícias  e  de  todos  os 
interesses  indisciplinados:  de  um  lado  a  preoccupação  louca, 
degradante  e  insensata  do  luxo,  como  apparencia  do  valor  da 
personalidade,  do  outro  lado  a  riqueza  tomada  como  fim  ex- 
clusivo da  existência,  e  considerando-se  a  base  da  superiori- 
dade individual.  E  diííicil  descobrir  o  rtiodo  de  estabelecer  a 
disciplina  moral  para  subordinar  estes  desordenados  factores. 
Tentemol-o.  Os  dois  poios  entre  os  quaes  oscila  toda  a  phe- 
npmenalidade  da  sciencia  económica  —  a  producção  e  a  con- 
summação  —  acham-se  viciados  na  sua  essência  pelos  estimu- 
los  porque  se  exercem:  A  producção  tornou-se  para  a  maioria 
prestante  da  sociedade,  isto  é,  a  classe  operaria,  uma  necessi- 
dade fatal;  a:  consummação  tornou-se  para  a  minoria  parasita 
uma  satisfação  abusiva  como  acto  livre.  As  consequências  d'esta 
inversão  dos  termos  económicos  manifestam-se  em  tudo;  da 
parte  da  producção  fatal  vemos  impôr-se  o  despotismo  do 
capital  sobre  o  salário,  do  commercio  sobre  a  industria,  e  a 
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impossibilidade  do  operário  se  poder  educar  e  se  desenvolver, 
privação  irremediável  de  um  futuro  descanço  para  aquelle  que, 
desde  que  t^m  força  se  usa  em  produzir  e  morre  sem  tréguas 
para  a  sua  caducidade  e  para  a  famiiia  que  form.ou  em  volta 
de  si.  Da  parte  da  consummação  Uitc,  as  consequências  são 
sobre  duras,  odiosas:  estabelecem-se  as  falsas  necesidades, 
para  satisfazer  as  quaes  se  sacrificam  innumeras  vidas  em 
fabricar  artigos  sumptuários;  o  trabalho,  já  de  si  exposto  ao 
despotismo  cego  da  concorrência,  vê  os  seus  productos  apre- 
ciados ou  rejeitados  segundo  o  capricho  da  moda.  Em  vez  de 
se  satisfazerem  as  necessidades  que  pezam  fatalmente  sobre 
a  nossa  natureza,  essas  necessidades  tornam-se  como  um 
pretexto  de  alarde,  um  característico  de  classe  ou  de  jerarchia 
superior.  O  luxo,  a  sumptuosidade,  a  magnificência  chegaram 
a  ser  admittidos  pelos  economistas  como  factos  normaes,  por 
isso  que  mediam  as  forças  de  uma  nação  não  pelo  desenvol- 
vimento das  faculdades  de  uma  raça,  não  pela  elevação  do 
senso  moral  de  um  povo,  não  pelas  creaçôes  da  inteliigencia 
que  assignalám  a  sua  altura,  mas  pelo  numero  de  braços  vo- 
tados ao  trabalho  e  pelas  estatísticas  da  maior  producção. 
Nem  só  de  pão  vive  o  homem;  este  principio  affirmado  por 
uma  religião  contemplativa,  que  veiu  atacar  a  clvilisação  greco- 
romana,  paralisando  a  inteliigencia  humana  vdurante  a  Edade 
media,  exprime  uma  necessidade  da  natureza,  que  precisa 
ser  comprehendida:  além  das  necessidades  do  organismo 
animal  o  homem  tem  necessidades  estheticas.  A  contemplação 
é  um  trabalho ;  do  devaneio  se  parte  para  a  especulação  men- 
tal, para  a  intraspecção  psychologica,  para  o  aperfeiçoamento 
de  si  mesmo  pela  aspiração  de  um  certo  ideal.  Como  quem 
trabalha  precisa  de  repouso,  o  que  quizer  educar- se  precisa 
de  contemplação.  As  classes  operarias  pelo  esgotamento  mus- 
cular são  quasi  inhabeis  para  reflectir.  O  que  mais  gasta  é  o 
que  menos  produz;  esse  não  tem  tempo  senão  para  gastar,  não 
tem  habilidade,  nem  tem  a  moralidade  para  se  envergonhar  do 
seu  parasitismo,  não  tem  a  capacidade  para  dominar  os  Ím- 
petos da  sua  animalidade,  dispende  por  que  ignora  o  que  ja 
producção  custa,  desvirtua  o  trabalho  por  que  pelo  seu  ócio 
dissolvente  tira-lhe  a  generalidade  e  o  converte  em  lei  de  mal- 
dição, em  stigma  affrontoso  que  caracterisa  as  classes  sepa- 
radas a  que  elle  chama  inferiores.  O  trabalho  justo,  disse 
Proudhon,  não  dá  para  mais  do  que  poder  sustentar-se  o 
obreiro,  e  quando  muito,  também  a  sua  família;  e  vê-se  todos 
os  dias,  na  chamada  alta  sociedade,  cada  individuo  dispender 
improficuamente  valores  que  dariam  para  manter  dez  famílias 
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dentro  do  mesmo  tempo.  Os  moralistas  abstractos  buscam 
as  suas  comprovações  noS'  factos  isolados  do  individuo  ou  de 
uma  classe;  mas  os  indivíduos  são  o  que  as  instituições  os 
fazem  ser,  adaptam-se  ao  meio  em  que  nasceram  e  que  os 
domina.  Ós  que  temem  a  revolução  fundam-se  na  corrupção 
dos  costumes  individuaes  para  rejeitarem  qualquer  transfor- 
mação; mas  como  é  possivel  regenerar-se  o  homem  dentro 
de  instituições  corruptas?  Uma  sociedade  cujas  bases  económi- 
cas se  fundam  sobre  o  capy^icho  da  Consummação,  e  i\  fata- 
lidade da  Producção,  perdeu  as  suas  condições  naturaes  de 
equilíbrio,  perdeu  esse  accordo  mutuo  por  onde  em  uma  so- 
ciedade se  realisa  a  justiça;  a  ordem  hade  ser  um  resultado 
apparente  de  violências  parciaes.  Hade  necessariamente  dar  se 
um  conflicto  permanente,  uma  divisão,  uma  antinomia  entre 
o  que  produz  e  o  que  consomme;  o  nosso  tempo  assiste  a 
essa  lucta  sem  querer  comprehender-lhe  a  causa,  e  empre- 
gando contra  ella  meios  estúpidos  de  repressão,  como  a  lei 
draconiana  de  Bismarck.  Mas  quem  pôde  ir  contra  a  marcha 
do  tempo?  Uma  parte  da  sociedade  conhece  que  inutilisa  a 
sua  vida  inteira  em  produzir,  para  uma  outra  parte,  e  em 
menor  numero,  sobre  os  diversos  sophismas  de  capital,  de 
juro,  de  renda,  de  dominio  directo,  de  imposto,  de  lista  civil, 
de  bens  da  coroa,  de  auctoridade,  absorver  na  inércia  esse 
producto,  gastando  uma  parte  d'elle  em  conservar  sob  pre- 
texto de  ordem  as  injustiças  tradicionaes,  transmittidas  de 
outras  sociedades,  no  seu  pé  de  immobilidade.  A  chamada 
questão  social  é  esta  queixa  profunda  contra  uma  injustiça  de 
séculos;  as  soluções  propostas  pelos  metaphysicos  do  socia- 
lismo são  hypotheses,  que  no"  campo  dos  phenomenos  con- 
cretos de  uma  sociedade  se  chamam  utopias. 

Desde  que  pela  Sociologia  se  chegou  ao  conhecimento  que 
o  facto  da  sociedade  humana  era  uma  formação  natural,  que 
tinha  o  seu  desenvolvimento  orgânico  e  um  certo  numero  de 
funcções  staticas  que  nenhuma  vontade  pôde  alterar,  e  que  as 
condições  de  coexistência  ou  de  harmonia  residem  na  própria 
natureza  dos  seres  que  constituem  essa  entidade,  para  de  logo 
a  intelligencia  moderna  foi  levada  a  comprehender  a  uma 
outra  luz  os  phenomenos  que  se  exercem  dentro  d'esse  meio. 
A  noção  de  auctoridade,  ligada  desde  os  primeiros  rudimen- 
tos das  civilisações  ás  castas  sacerdotaes,  ás  hierarchias  da 
força,  ás  tradições  egoístas  das  famílias  dynasticas  e  á  impe- 
tuosidade dos  hábeis  generaes,  (imperatoresj  substitue-se  es- 
pontaneamente pela  simples  comprehensão  do  fim  social;  não 
pôde  haver  privilegio  onde  todos  são  eguaes  perante  a  mesma 
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necessidade  de  união.  A  aspiração  revolucionaria  da  egualdade 
torna-se  uma  noção  positiva  d^onde  se  deduz  a  base  de  todos 
os  poderes,  a  soberania  nacional.  Trazer  á  sua  evolução  na- 
tural as  formas  da  actividade  que  se  exerce  dentro  do  meio 
social,  é  restabelecer  a  synergia  das  funcçÕes  ou,  n\enos  figu- 
radamente, a  sua  moral.  Submettamos  a  este  processo  os 
phenomenos  fundamentaes  da  Economia  politica ;  vemos  pelos 
factos  quotidianos,  que  o  trabalho  é  tanto  mais  admirável, 
imponente  e  fecundo  quanto  mais  o  provoca  a  liberdade;  n'esta 
condição  especial  o  trabalho  dá  ao  homem  a  consciência  de 
que  também  é  criador,  confirma-o  no  seu  poder;  o  trabalho 
livre  leva  o  homem  á  saúde  physica  e  ao  bem  estar  moral.  O 
trabalho  já  não  pôde  ser  esse  mytho  da  condemnação  do  ho- 
mem, com  que  a  Biblia  fez  do  judeu  um  povo  estéril,  e  com 
que  a  Egreja  manteve  na  Edade  media  as  classes  servas ;  pela 
noção  positiva  é  o  meio  pelo  qual  o  homem  affirma  de  um 
modo  útil  a  sua  força,  a  sua  capacidade  transformadora  e 
consequentemente  a  sua  independência  individual.  Dentro  das 
sociedades  actuaes,  fundadas  ainda  sobre  a  inversão  dos  ter- 
mos económicos,  quasi  que  se  não  comprehende  esta  noção 
do  trabalho,  mas  existe  uma  ou  outra  forma  de  actividade 
que  nos  leva  a  prever  o  que  seja  o  trabalho  livre ;  exemplifi- 
quemos com  o  trabalho  artístico.  Indispensável  para  manter 
o  nexo  moral  dentro  da  sociedade,  pela  elaboração  das  tradi- 
ções, e  pela  satisfação  das  necessidades  aftectivas,  aquelle  que 
trabalha  n^esta  ordem  de  actividade,  tira  a  concepção  da  pró- 
pria liberdade,  affirma  a  sua  individualidade  pela  creação 
original,  ama  o  seu  trabalho  desinteressadamente  preferindo- o 
a  tudo,  e  chega  a  realisar  em  si  mesmo  a  perfeição  idealisada. 
Hoje,  na  sociedade  burgueza,  chata  e  mesquinha,  esta  ordem 
de  trabalho  é  julgada  como  excepção.  No  trabalho  agrícola 
ha  também  uma  certa  liberdade,  que  se  reflecte  no  profundo 
amor  pela  sementeira,  pela  arvore  plantada  por  aquelle  que 
envelheceu  com  ella,  ha  a  variedade  de  movimentos,  uma 
fecunda  ociosidade  no  intervallo  das  colheitas,  ha  a  saúde 
physica,  e  um  instincto  da  solidariedade  humana  na  hospita- 
lidade. Estes  dois  exemplos  são  os  extremos;  que  dififerença 
para  o  trabalho  que  torna  o  homem  que  o  exerce  rachytico 
ou  deformado  na  sua  estructura,  e  imbecil  e  odiento  na  sua 
mentalidade  atrophiada  por  falta  de  tempo,  vinculado  á  officina 
pela  necessidade  de  manter-se  a  si  e  a  sua  familia,  fechado 
no  dilemma  mortal — ganhar  pelo  trabalho  o  salário  com  que 
hade  adquirir  forças  para  dispender  outra  vez  no  trabalho. 
Portanto  para  corrigir  este  vicio,  ou  melhor,  para  fundar 
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a  moral  na  Industria,  é  necessário  tornar  o  trabalho  ou  g. 
producção  livres,  como  vimos  nos  dois  exemplos  mencionados. 
Toda  e  qualquer  forma  de  actividade  manual  é  susceptível 
de  ser  tão  liberal  e  educadora  como  o  trabalho  que  exige 
o  esforço  especulativo  da  intelligencia.  Só  por  este  meio,  é  que 
se  extinguirá  esse  outro  vicio  da  consummaçao  abusiva,  re- 
duzindo-a  á  satisfação  simples  das  necessidades  imprescriptiveis 
ou  fataes,  que  são  bem  poucas.  Os  valores  sumptuários  serão 
reduzidos  a  quinquilheria  risivel,  acabarão  as  theorias  preven- 
tivas da  população  subordinada  ás  subsistências,  e  a  existên- 
cia do  proletariado  em  vez  de  ser  um  terror  tornar-se-ha  uma 
força  consciente.  Consideremos  os  phenomenos  estheticos. 

A  philosophia  positiva  eliminando  dos  seus  processos  o  in- 
cogniscivel,  e  só  acceitando  conclusões  unanimes  e  verificá- 
veis, estabelece  a  crença  admirável  da  solidariedade  humana 
e  da  progressiva  perfectibilidade  realisada  pela  Sciencia.  A 
crença,  que  sob  a  forma  religiosa  leva  á  intolerância,  aos  ódios 
de  seita  e  aos  desvarios  proselyticos,  sob  a  forma  de  adhesão 
scientifica  conduz  ao  sentimento  da  humanidade  e  por  conse- 
guinte á  dedicação  altruísta.  Era  a  crença  que  inspirava  as 
obras  de  arte,  quando  a  tradição  religiosa  exercia  sobre  a  so- 
ciedade o  poder  espiritual  de  conciliar  todas  as  emoções ;  mas 
desde  que  o  christianismo  tomou  um  caracter  politico  e  se 
definiu  dogmaticamente  no  Concilio  de  Trento,  as  crenças  po- 
pulares cederam  o  logar  aos  dogmas  sophisticos  e  auctorita- 
rios,  e  a  religião  de  Jesus  nunca^mais  inspirou  uma  conce- 
pção artística  séria.  A  pintura  veiu  perder  a  sua  inspiração 
no  maneirismo  idylico;  a  architectura  sob  a  erudição  das  or- 
dens gregas  facilmente  se  deixou  falsificar  pelos  Jesuítas ;  ca- 
laram-se  os  grandes  h3^mnographos  como  Jacopone  da  Todi 
ou  Thomaz  Gelano,  substituídos  pelas  aííectadas  e  correctas 
strophes  de  Santolius.  A  Egreja  procurou  encobrir  a  sua  po- 
breza do  sentimento  sob  a  riqueza  da  devoção  opulenta  das 
basílicas  e  das  mundanas  capellas  reaes.  Póde-se  dizer  que 
as  religiões  vivem  pelo  sentimento;  e  logo  que  ellas  já  não 
inspiram  obras  de  Arte  estão  mortas,  ou  apenas  com  a  exis- 
tência apparente,  como  uma  concha  sem  pérola.  A  corrente 
scientifica  não  pôde  voltar  atraz;  e  a  Arte  nada  mais  tem  a 
receber  da  crença  religiosa,  que  vae  perdendo  o  seu  caracter 
de  generalidadade.  A  Arte  serviu  de  expressão  plástica  a  to- 
das as  phantasmagorias  religiosas  desde  o  fetichismo  até  ao 
monotheismo;  foi  ella  que  tornou  communicaveis  todos  os 
dogmas  abstractos;  nunca  existiu  por  si  nem  serviu  a  causa 
do  desenvolvimento  social  senão  indirectamente.  O  Direito  e 
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a  Moral  estiveram  também  sob  esta  tutela  servil;  mas  o  di- 
reito como  um  facto  urgente  e  de  uma  vitalidade  immediata 
facilmente  se  tornou  de  divino  em  civil,  e  a  moral  foi-se  con- 
stituindo systematicamente  até  se  reduzir  a  uma  philosophia. 
A  Metaphysica  veiu  restituir  á  Arte  a  sua  missão  indepen- 
dente; Aristóteles  presentiu  que  os  factos  que  a  constituíam 
eram  susceptíveis  de  se  subordinarem  a  leis,  e  systematisou-os 
na  Poética.  Mas  aos  nrietaphysicos  allemães,  sobre  tudo  a  Schel- 
ling,  cabe  a  gloria  de  terem  vulgarisado  a  mais  alta  concepção 
philosophica  da  Arte.  Schelling  considerava-a  a  synthese  e  o 
fim  ultimo  de  todas  as  sciencias,  e  para  elle  o  universo  era 
um  grande  poema  que  devia  identificar-se  com  a  consciência 
do  Eu,  ou  do  mundo  subjectivo.  A  influencia  da  concepção 
de  Schelling  foi  decisiva  sobre  o  estudo  das  litteraturas  antigas  e 
das  grandes  tradições  seculares.  Hegel,  procurando  na  theo- 
ria  da  Arte  uma  comprovação  para  o  seu  systema,  ainda  assim 
seguiu  o  critério  positivo  indo  buscah  á  historia  as  diversas 
manifestações  das  formas  de  Arte,  como  grandes  factos  in- 
voluntários, e  por  isso  aptos  para  conduzirem  á  previsão  das 
leis  e  sua  codificação  scientifica.  Mas  os  metaphysicos  chega- 
ram a  um  ponto  em  que  a  sciencia  não  progrediu  mais;  qui- 
zeram  partir  de  um  principio  absoluto,  isto  é,  da  essência  do 
Bello,  e  ficaram  sempre  a  marchar  no  mesmo  terreno;  cada 
metaphysico  comprehendeu  o  Bello  definindo-o  a  seu  modo, 
e  não  entrando  em  accordo  possível.  Novidade,  característica, 
harmonia  de  vontades,  não  passaram  de  palavras  vagas,  que 
explicam  tanto  a  natureza  do  Bello,  como  se  explica  a  gravi- 
dade dizendo  que  os  corpos  tendem  para  o  centro  dfi  terra. 
No  meio  da  grande  renovação  metaphysica  do  fim  do  século 
XVIII  para  xix,  as  sciencias  experimentaes  alcançaram  um  largo 
desenvolvimento  e  até  certo  ponto  introduziram-se  no  plano 
da  educação  publica.  Sob  esta  influencia  a  consciência  mo- 
derna recebeu  uma  nova  direcção,  antes  mesmo  de  Comte  ter 
achado  a  s3^stematisâção  positiva,  a  que  elle  chegou  mais  cedo 
por  vir  n^^esta  corrente.  Podemos  com  Littré  explicar  o  porquê 
do  apparecimento  do  positivismo:  «A  terra  reconhecida  pela 
circumnavegação,  a  posição  do  planeta  determinada  no  espaço, 
a  Physica  e  a  Chimica  creadas,  a  Biologia  ligada  pela  Chimica 
á  serie  das  sciencias,  a  historia  esclarecida  e  explicada  pela 
critica,  o  estudo  das  línguas  tornado  pela  comparação  uma 
fonte  de  luzes,  eis  aqui  em  bem  poucas  palavras  como  se  ex- 
plica a  ruina  do  que  está  desabando,  e  o  progresso  do  que 
agora  avança.  Que  podiam  fazer  no  meio  de  noções  tão  posi- 
tivas e  tão  novas,  as  velhas  e  incoherentes  noções  que  tiveram 
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sua  edade  de  grandeza  e  de  fortuna  no  tempo  em  que  ellas 
satisfaziam  a  todas  as  exigências  da  intelligencia  humana?»* 
É  por  isto  que  o  positivismo  não  é  uma  eschola  individual, 
mas  uma  systematisação  do  estado  dos  espiritos,  que  se  vae 
fazendo  á  medida  que  as  sciencias  vão  dando  mais  largas  pro- 
vas ás  nossas  convicções.  Este  estado  dos  espiritos  hade  for- 
çosamente sentir  a  necessidade  de  formular  novas  concepções 
do  Direito,  da  Moral,  da  Industria,  e  da  Arte.  O  génio  de 
Comte  presentiu  esta  necessidade  quando  lançou  as  primeiras 
bases  da  Sociologia;  mas  organisar  scientificamiCnte  o  pro- 
blema o  mais  complicado  do  mundo,  o  mais  complexo  e  o 
menos  reductivel  a  uma  lei  única,  como  é  o  facto  sociológico, 
e  além  d'isso  deduzir  das  suas  tendências  o  que  virá  a  ser 
effectivo,  é  um  trabalho  para  o  qual  não  basta  a  vida  de  uma 
geração.  Cada  obreiro  que  tome  uma  particularidade  da  grande 
sciencia  sociológica  e  a  explore  em  todos  os  sentidos;  Comte 
fundando  a  verdadeira  philosophia  da  historia,  apenas  esboçou 
algumas  ideias  para  a  constituição  scientifica  da  Esthetica,  e 
o  que  mais  assombra  é  ver  que  os  princípios  mais  vagamente 
expostos  por  elle  dominam  com  uma  imponente  verificação 
através  dos  estudos  mais  detalhados  e  severos.  É  por  isso 
que  partimos  para  a  organisação  da  Esthetica  positiva  d'esta 
simples  proposição:  «A  Philosophia  positiva.  Com  o  seu  sys- 
tema  de  opiniões  fixas  e  unanimes,  só  ella  poderá  ofiérecer 
ao  largo  desenvolvimento  das  Bellas-Artes  uma  base  verdadei- 
ramente popular  e  em  harmonia  com  o  espirito  da  civilisação 
moderna. y)^^  Base  popular,  ou  o  fundo  das  tradições  humanas 
como  objecto  da  morphologia  artística,  e  espirito  scientifico 
ou  o  sentido  novo  e  intencional  servindo  a  civilisação  que 
avança  e  vulgarisando  todas  as  conquistas  da  intelligencia, 
taes  são  os  fundamentos  da  Esthetica  positiva:  a  base  popular 
como  statica  impriine  á  obra  de  Arte  o  cunho  de  auctoridade 
secular;  o  csi  iiiio  scientifico  é  a  corrente  dynamica  que  vivi- 
fica as  tradições  mortas  e  não  deixa  que  empeçam  o  desen- 
volvimento da  consciência  humana.  Quando  o  artista  reaiisar 
o  justo  equilíbrio  entre  estas  duas  forças  eguaes  e  contrarias, 
pôde  se  dizer  que  attingiu  o  Bello,  da  mesma  forma  que  o 
moralista  que  consegue  equilibrar  essa  força  statica  individual 
o  e^oismo  com  essa  outra  força  dynamica  ou  social  o  altruismo 
attmgiu  o  Bem.  Tal  é  a  nova  Synthese  affectiva. 


'  Applications  de  la  Philosophie  positive,  p.  19. 

~   La   Philosophie  positive,   d'Auguste  Comte,   condensce     par   Miss 
Martineau,  t.  11,  p.  262. 
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Vejamos  mais  particularmente  a  verdade  da  fórmula  pre- 
sentida  por  Comte. 

A  realidade  só  se  nos  manifesta  pela  apparencia;  conhe- 
cer a  realidade  seria  possuir  a  essência  do  que  é,  seria  alcan- 
çar a  noção  absoluta  do  ser,  livre  de  todas  as  relações,  que 
são  a  forma  e  condicionalismo  da  sua  existência.  I^to  está 
fora  dos  meios  que  emprega  a  razão  para  chegar  a  qualquer 
conhecimento;  mas  a  realidade  é  como  a  quantidade  con- 
stante, da  qual  as  apparencias  se  podem  aproximar  sem  com- 
tudo  chegarem  a  ser  rigorosamente  eguaes.  No  período  theo- 
logico  o  estado  syncretico  da  intelligencia  tomava  a  apparen- 
cia como  a  realidade  completa,  identificava- as  ou  considerava 
tantas  as  realidades  quantas  as  apparencias;  d''aqui  veiu  a 
creação  dos  deuses,  e  o  dogmatismo  religioso  que  dava  a  ex- 
plicação subjectiva  de  todos  os  phenomenos  do  universo.  No  pe- 
ríodo metaphysico  a  realidade  existia  subordinada  á  apparen- 
cia, e  até  se  chegava  a  negar  a  existência  do  real  por  isso  que 
este  só  era  conhecido  pela  impressão  subjectiva. 

No  período  positivo  dá-se  a  justa  descriminação  entre  estes 
dois  termos;  a  realidade  é  o  facto  irredutível  da  existência, 
e  a  analyse  parcial  de  cada  apparencia  sob  que  ella  se  nos 
mostra  leva-nos  ao  conhecimento  das  relações,  as  quaes  pelo 
seu  maior  numero  e  pela  sua  mais  lógica  connexão,  nos  apro- 
ximam quanto  é  possível  d^essa  realidade.  Cada  grupo  de  re- 
lações constitue  um  todo  unitário  e  systematico  a  que  se  chama 
Sciencia;  mas  n^essas  relações  existem  algumas  por  tal  forma 
vagas  e  peculiares  ao  organismo  humano  modificado  pelo  meio 
sociológico,  que  se  distinguem  pelo  efifeito  de  passividade  agra- 
dável. Este  grupo  de  relações,  em  que  a  apparencia  nos  faz 
como  que  sentir  a  miragem  da  realidade,  em  que  a  apparen- 
cia nos  dá  uma  impressão  total,  vem  a  constituir  o  objecto 
da  Esthetica.  Assim  como  para  o  nosso  órgão  visual  existe 
uma  distancia  óptica,  indispensável  para  ver  bem,  assim  este 
limite  existe  entre  a  apparencia  e  a  realidade,  constituindo 
todos  os  phenomenos  da  Arte.  A  cútis  mais  delicada  de  uma 
mulher,  observada  pelas  lentes  poderosas,  mostra -nos  papilas 
e  cavidades  que  destroem  toda  a  impressão  de  encanto ;  é  pre- 
ciso a  vista  geral  a  distancia  para  que  se  restabeleça  o  effeito 
do  bello.  Taes  são  as  sciencias  no  seu  trabalho  da  aproxima- 
ção da  realidade;  as  relações  cjuanto  melhor  discriminadas 
tanto  mais  nos  aííástam  d'essa  impressão  total  indispensável 
também  para  o  conhecimento;  a  Esthetica  estudando-as,  vem 
completar  a  systematisação  philosophica  das  sciencias.  A 
Arte  estabelecendo  a  educação  esthetica  como  uma  necessi- 
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dade  da  nova  crise  dos  espíritos,  restabelece  essa  distancia 
harmónica  entre  a  apparencia  e  a  realidade,  corrige  pela  con- 
templação os  hábitos  da  analyse  fragmentaria,  e  sem  nos  illu- 
dir,  como  nas  creaçôes  do  periodo  theologico  ou  metaphysico, 
faz-nos  sentir  toda  a  verdade  da  apparencia  como  apparencia, 
isto  é,  tomo  o  eflfeito  complexo  e  consciente  da  realidade.  Esta 
é  que  é  a  Arte  positiva,  e  o  estudo  d'esta  ordem  de  pheno- 
menos  forma  a  Esthetica. 

O  mundo  só  se  nos  dá  a  conhecer  por  phenomenos  exte- 
riores e  momentâneos,  mcompletos  e  truncados  para  caberem 
dentro  da  intermitência  sensorial  e  dos  limites  da  nossa  obser- 
vação; essa  observação  materialmente  imperfeita,  é  variável 
também  nos  seus  processos  e  nos  seus  resultados,  que  de- 
pendem da  força  adquirida  pelo  desenvolvimento.  Desde  o 
momento  que  o  homem  fundou  um  methodo  de  observação, 
é  porque  desenvolveu  as  faculdades  criticas,  creou  a  Philoso- 
phia ;  quando  essa  Philosophia  se  examinar  como  instrumento 
único  para  a  verdade,  hade  reconhecer  como  definitivo,  que 
nenhum  conhecimento  é  possível  além  das  meras  relações  da 
phenomenalidade.  Tomemos  qualquer  phenomeno  do  universo, 
estudemol-o  en  todas  as  suas  manifestações,  sigamol-o  na 
acção  que  exerce,  só  chegamos  no  fim  a  descrever  bem  as 
qualidades  ou  características  por  onde  nos  tocou,  e  nunca  se 
chega  a  penetrar  a  essência  do  facto,  a  lei  primordial,  o  fim 
superior  que  rege  aquella  manifestação  particular.  Analysamos, 
por  exemplo,  a  linha  recta;  sabe-se  que  a  recta  é  a  mais  curta 
distancia  entre  dois  pontos,  sabe-se  mais,  que  a  recta  girando 
sobre  si  não  produz  superfície.  Gonclue-se  por  ventura  d'áqui 
qual  seja  a  lei  essencial  doeste  phenomeno?  não,  vê-se  somente 
que  nos  foram  accessiveis  aos  nossos  meios  de  observação 
algumas  qualidades  da  linha  recta,  e  que  o  conhecimento  so- 
bre que  operamos  é  de  mera  relação.  Se  tomarmos  urti  a  um 
'todos  os  phenomenos  da  evolução  do  universo,  chegamos  sem- 
pre a  esta  conclusão  fatal :  que  a  intelligencia  humana  não  pôde 
attingir  o  conhecimento  das  causas.  Então  para  que  difticul- 
taremos  o  conhecimento  com  hypotheses  metaphysicas,  se 
as  noções  sobre  que  a  metaphysica  trabalha  são  postulados 
gratuitos,  que  repugnam  a  toda  a  confirmação  experimental? 
Acceitando  a  posição  inferior  mas  franca,  da  origem  relativa 
dos  nossos  conhecimentos,  vejamos  como  se  chega  á  verdade, 
aproximando-nos  d'ella  pelo  maior  numero  de  y^elaçòes  colli- 
gidas  e  estudadas  na  communicação  com  a  natureza.  Chegá- 
mos a  descobrir  que  através  dos  phenomenos  existe  uma  lei 
ou  causa  que  os  determina ;  em  vez  de  nos  atirarmos  de  frente 
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para  essa  lei,  estudemos  parcialmente  as  modalidades  em  que 
se  effectua.  Nos  phenomenos  da  natureza  ha  um  justo  equilí- 
brio entre  a  força  e  a  matéria ;  chama-se  a  isto  harmonia,  im- 
perturbável, grande  e  fatal.  Dá-se  no  homem  o  mesmo  justo 
equilíbrio,  porém  na  parte  fatal  ou  orgânica,  chama-se  estado 
synergico;  na  parte  intellectiva  ou  de  liberdade,  é  esta  ten- 
dência a  conformar-se  por  motu  próprio  com  a  lei  do  sêr  dedu- 
zida intellectualmente,  e  é  ao  que  se  chama — o  amor  para  a 
verdade.  Por  isso  podemos  pôr  a  par  do  instincto  da  conser- 
vação da  espécie,  (movei  fatal)  a  tendência  constante  do  ho- 
mem para  a  verdade,  como  o  movei  livre  da  sua  actividade. 
Este  movei  exerce  as  forças  do  homem  desde  o  principio  da 
sua  existência  na  terra,  já  como  instincto  da  casualidade,  tor- 
nando todos  os  phenomenos  causas  de  si  mesmo,  confundindo 
os  momentos  da  observação,  vendo  as  leis  eternas  em  estado 
de  immanencia,  e  é  n^este  periodo  que  elabora  as  grandes  crea- 
çÕes  poéticas;  já,  quando  as  faculdades  estão  desenvolvidas 
mas  não  rectificadas  pela  critica,  e  pela  força  da  generalisa- 
ção  e  da  inducçao  cria  relações,  que  estão  fora  da  natureza, 
como  por  exemplo:  Infinito,  Espirito,  Finalidade,  Principio,  Es- 
sência, referindo  os  phençmenos  a  forças  fora  d'ellas,  eni  es- 
tado de  transcendência.  É  finalmente  este  movei  da  verdade 
que  leva  o  homem  a  destituir-se  de  todas  as  suas  illusões,  e 
a  palpar  a  realidade,  e  a  descobrir  que  lhe  é  impossível  attin- 
gir  a  verdade  absoluta,  mas  que  pôde  aproximar-se  d'ella 
mdefinidamente,  quanto  maior  for  o  numero  de  relações  que 
tiver  com  o  universo. 

Pela  rectificação  das  nossas  faculdades,  chega-se  á  con- 
clusão—  de  que  nenhum  momento  da  existência  do  universo, 
nenhum  acto  phenomenal  existe  independente  de  uma  relação 
anterior  e  de  uma  consequência,  jque  se  torna  a  relação  deter- 
minativa de  outro  phenomeno.  É  como  nos  problemas  da 
distribuição  de  forças,  como  n'um  tecido;  esta  não  solução  de 
continuidade  é  que  dá  a  duração ;  é  esta  transformação  e  mo- 
dificação insensível,  que  produz  tanto  na  natureza  como  na 
historia  a  Evolução.  Pôde-se  afifirmar,  que  assim  como  o  globo 
terrestre  não  perdeu  até  hoje  um  átomo  da  sua  matéria,  tam- 
bém na  vida  phenomenal,  nenhum  acto  divergiu  do  que  o 
motivou,  nem  ficou  em  si.  Tudo  é  continuo,  successivo,  inin- 
terrupto. Diante  d'este  facto  capital  é  que  temos  de  examinar 
os  nossos  meios  de  observação  e  corrigil-os;  dividimos  para 
comprehender,  por  um  processo  lógico,  e  dividimos,  pelos 
limites  fatídicos  de  espaço  e  tempo  dentro  dos  quaes  opera- 
mos. D'aqui  resulta  a  illusão  intellectual  de  suppormos  que  a 
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natureza  é  fragmentada ;  corrige-se  hoje  este  duplo  defeito 
pela  creação  da  Historia.  O  individuo,  que  tem  uma  vida 
circumscripta  a  uma  dada  época,  procura  a  generalidade 
humana,  e  vive  e  observa  pela  historia  épocas  remotas,  civi- 
lisações  inteiras,  phenom_enos  seculares,  chegando  a  conclusões 
superiores,  que  sem  este  recurso,  seria  impossível  descobrir. 
É  por  isso  que  a  Philosophia  positiva  trabalha  sobre  o  crité- 
rio histórico.  Gomo  se  poderia  chegar  a  formar  uma  sciencia 
das  Religiões,  ou  uma  sciencia  comparativa  da  linguagem,  ou 
uma  sciencia  da  Sociologia,  sem  o  critério  histórico?  Assim 
a  Philosophia  positiva  só  podia  constituir-se  em  um  século  em 
que  a  intelligencia  humana,  depois  da  actividade  do  syncre- 
tismo  poético,  ou  do  syncretismo  metaphysico,  chegasse  a 
alcançar  uma  direcção  scientifica.  Quem  diz  Sciencia,  diz  facto., 
methodo,  resultado;  se  os  conhecimentos  de  relação  são  que 
aproximam  o  homem  da  verdade,  empreguemos  todo  o  me- 
thodo na  acquisição  de  relações  e  será  mais  definitivo  o  resul- 
tado. Cada  phenomeno  tem  suas  ordens  de  relações,  que  se 
agrupam  analogicamente;  as  relações  de  uma  dada  ordem  é 
que  vêm  a  constituir  uma  sciencia. 

D'aqui  surge  uma  base  racional  para  a  classificação  dos 
conhecimentos  humanos;  a  complexidade  innumera  das  rela- 
ções tornaria  o  conhecimento  inductivo  de  tal  forma  disper- 
sivo e  infecundo,  que  a  tentativa  de  uma  unificação  em  agru- 
pamento taxonomico  é  hoje  uma  das  maiores  necessidades  da 
^  intelligencia.  Augusto  Comte  partiu  doestes  princípios  para  a 

Classificação  dos  conhecimentos  humanos,  agrupando  em  uma 
serie  de  complicação  crescente  as  relações  mais  simples  do 
universo  (numéricas,  geométricas  e  aiechanicas)  até  ás  relações 
mais  particulares  aos  indivíduos,  mais  concretas  e  exclusivas 
dos  agregados  sociaes.  A  Sociologia  comprehende  as  relações 
geraes  e  abstractas  do  meio  humano;  mas  esta  sciencia  fun- 
damental é  formada  sobre  grupos  de  relações  concretas,  que 
formam  sciencias  descriptivas,  taes  como  as  relações  motiva- 
das pelo  interesse  individual  em  harmonia  com  a  sociabilidade, 
(Direito)  as  relações  altruistas  modificando  o  egoismo  natural 
a  ponto  de  limitar  e  disciplinar  o  interesse  pessoal,  (Moral) 
as  relações  resultantes  de  actos  de  producção,  de  consumma- 
ção  e  de  troca,  (Economia  politica)  emfim  todas  essas  relações 
ou  formas  da  actividade  humana,  de  que  a  Arte  é  também 
uma  das  mais  elevadas  manifestações.  Só  depois  de  systema- 
tisadas  em  sciencias  as  diversas  relações  que  o  homem  observa 
na  natureza,  é  que  existem  os  elementos  para  uma  Philoso- 
phia. Segundo  Comte  e  Cournot,  a  Philosophia  não  é  Scien- 
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cia,  mas  um  processo  de  unificação  mental,  uma  generalisa- 
ção  deduzida  de  muitas  particularidades  de  relações  pheno- 
menaes.  Os  cérebros  que  philosopharam  antes  do  regimen 
scientifico  esgotaram-se  em  miragens  que  os  tornaram  impro- 
gressivos.  Só  hoje  é  que  o  trabalho  de  unificação  da  infinda 
variedade  das  relações  se  exerce  como  uma  necessidade 
eífectiva ;  e  se  as  Sciencias  se  dividem  á  medida  que  as  re- 
lações phenomenaes  se  especialisam,  a  Philosophia  concen- 
trando-se  na  relação  geral  da  matéria  com  o  movimento,  disci- 
plina as  sciencias  pela  concepção  dynamica  ou  monistica  do 
universo. 

Posto  isto,  vejamos  qual  o  logar  que  a  Esthetica  hade 
occupar  na  Philosophia  positiva:  doesta  simples  collocação 
resulta  a  theoria  completa  da  phenomenalidade  artística.  Não 
fazemos  da  Arte  uma  apotheose  como  Schelling,  um  fim  ultimo 
para  a  Sciencia,  como  elle  queria  na  theoria  da  identidade. 
Servimo-nos  do  concreto  como  do  meio  para  chegarmos  pela 
revelação  phenomenal  á  continuidade  da  evolução  e  d'ahi  á 
unidade  da  existência.  Applicando  os  methodos  positivos,  de- 
terminemos primeiro  a  ordem  de  factos  que  hão  de  formar  a 
sciencia  da  Esthetica.  E  principio  assente,  que  nos  aproxima- 
remos da  verdade,  tanto  mais,  quanto  maior  for  o  numero 
de  r^elaçôes  que  conhecermos;  ora,  estudado  o  universo  na 
pluralidade  das  relações  que  nos  são  accessiveis,  ha  um  dado 
grupo  de  relações  que  só  muito  tarde  se  ofiferece  á  nossa 
observação.  Foi  esse  caracter  excepcional  e  apparentemente 
mysterioso,  que  provocou  em  Schelling  a  sua  theoria  idealista. 
Garacterisemos  essas  relações  por  um  exemplo:  Um  observa- 
dor está  diante  de  um  dado  phenomeno  da  natureza  —  o  mar; 
adquire  tantos  conhecimentos  quantos  os  pontos  de  vista  em 
que  se  colloca;  pôde  ser  impressionado  como  physico,  como 
chimico,  como  economista,  como  náutico,  como  commer- 
ciante,  como  legislador,  como  mechanico,  como  medico,  como 
historiador,  finalmente  agrupem-se  todas  as  relações  que  lhe 
podem  trazer  um  conhecimento,  escapa  amda  uma  relação, 
essencial  para  completar  esse  conhecimento  geral  que  hade 
constituir  a  Philosophia,  e  vem  a  ser  a  relação  passiva  de 
bem  estar  moral,  de  agrado,  de  suavidade,  que  leva  o  homem 
a  identificar  a  synergia  do  seu  organismo  com  a  harmonia  da 
natureza.  Esta  relação  descobre-se  em  todo  e  qualquer  phe- 
nomeno da  natureza;  a  arvore,  a  ceara,  a  nuvem,  mesmo  os 
phenomenos  da  ordem  social,  em  tudo  ha  um  aspecto  que 
só  pôde  ser  achado  por  intelligencias  que  têm  esse  caracter 
que  Herder  e  Goethe  encontraram  em  João  Paulo  Richter  — 
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o  de  descobrir  as  mais  inesperadas  relações.^  Estes  são  os 
artistas,  que  reproduzem  voluntariamente  a  sensação  fatal,  e 
põem  em  evidencia  a  relação  intima  da  natureza  que  só  elles 
acharam.  A  Esthetica  vem  completar  as  outras  Sciencias, 
porque  descobre  mais  uma  relação  extranha  a  todas  as  outras; 
corrige  a  intelligencia,  dando-nos  a  comprehensão  synthetica 
que  tende  a  obliterar-se  pelos  hábitos  lógicos  da  divisão  e  da 
analyse.  Historicamente  vê-se  que  esta  sciencia  foi  a  ultima 
a  formar-se,  por  que  só  depois  de  um  conhecimento  experi- 
mental da  natureza,  é  que  se  pôde  estudal-a  pelo  seu  lado 
contemplativo,  isto  é,  através  das  impressões.  O  conhecimento 
doesta  relação  esthetica  tem  a  sua  historia;  confundiu-se  nos 
periodos  primitivos  da  vida  do  homem  com  todas  as  suas 
observações,  viciou-lhe  o  critério,  mas  provocou-lhe  essas  pro- 
fundas criações  poéticas  das  theogonias,  da  linguagem,  do 
direito  e  do  symbolismo;  foi  ella  que  nas  épocas  em  que  pre- 
dominava a  critica,  melhor  retratou  a  vida  moral  do  homem 
nas  suas  luctas  para  a  civilisação,  e  quem  venceu  o  egoismo 
das  individualidades  fortes.  No  período  actual  ou  scientifico, 
é  ella  que  vem  contribuir  com  novos  elementos  para  hypo- 
theses  sugestivas  e  sobre  tudo  com  o  espirito  synthetico  para 
a  organisação  e  generalisação  de  uma  Philosophia. 

Todos  os  problemas,  o  que  é  o  Bello,  o  que  é  o  Ideal,  qual 
é  o  fim  da  Arte,  do  bello  na  Natureza,  e  do  Bello  na  intelli- 


'  Nas  notas  sobre  o  Divan,  Goethe  caracterisa  João  Paulo  Richter: 
«Espirito  tão  bem  dotado,  lança  sobre  este  mundo,  de  uma  maneira 
verdadeiramente  oriental,  olhares  cheios  de  audácia  e  de  vivacidade; 
elle  cria  relações  as  mais  imprevistas,  combina  as  cousas  as  mais  in- 
compativeis;  mas  isto  de  maneira,  misturando-lhes  um  fio  moral  que 
que  conduz  o  todo  a  uma  certa  unidade.»  Este  poder  de  descobrir  as 
relações  das  cousas  foi  também  notado  por  Herder,  quando  diz  de  João 
Paulo:  «O  que  acima  de  tudo  amo  n'elle,  é  a  extrema  peneWaçáo  com 
que  se  apodera  dos  caracteres  de  outrem.»  Tal  é  a  missão  do  artista; 
Maudslay,  explicando  physiologicamente  as  operações  do  espirito,  chega 
a  esta  mesma  conclusão  fundamental  da  manifestação  superior  da  in- 
tellectualidade :  «Todo  o  poeta  que  é  sensível  a  uma  subtileza  ainda  não 
revelada  do  sentimento  humano,  todo  o  philosopho  que  apercebe  e  re- 
vela na  natureza  uma  relação  até  ali  desconhecida,  abrem  uma  porta 
a  novas  descobertas,  e  ajudam,  cada  um  pelo  seu  modo,  o  progresso 
geral.  A  sua  arte  é  uma  nova  evolução  da  natureza,  desenvolvendo-se 
por  elles;  etc.»  {Physiol.  de  /'£'5/7./ 124).  Bacon  também  caracterisa  a, 
mtelligencia  por  este  poder  de  estabelecer  relações  entre  as  cousas:  « — as 
grandes  e  radicaes  divisões  do  espirito  no  que  respeita  a  philosophia  e 
as  sciencias,  acham-se  no  génio  penetrante  que  alcança  as  cambiantes 
as  mais  ténues,  e  no  génio  sublime  e  discursivo  que  reconhece  as 
minimas  analogias  que  existem  nas  cousas  que  parecem  as  mais  oppos- 
tas.» 

25 
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gencia,  da  relação  entre  a  ideia  e  a  forma,  da  classificação  das 
formas  particulares  da  Arte,  tudo  isto  difficil,  e  quasi  intan- 
givel  dentro  dos  methodos  metaphysicos,  torna-se  de  uma  com- 
prehensão  clara  deixando  os  caracteres  absolutos  que  lhes  dão 
os  transcendentalistas,  e  estudando-os  como  relações  de  phe- 
nomenalidade.  É  o  que  vamos  tentar. 

Este  modo  de  considerar  a  Arte,  como  a  systematisação  de 
um  grupo  de  relações  não  comprehendidas  no  campo  das 
sciencias  fundamentaes,  não  é  inteiramente  nosso.  Isto  é  já 
uma  garantia  para  uma  generalidade.  O  génio  profundo  de 
Diderot  tratou  incidentemente  questões  de  Arte  na  Encyclo- 
pedia,  e  nas  suas  Investigações  philosophicas  sobre  a  origem 
e  a  natnre:{a  do  bello,  (Ed.  Assezat,  x,  200)  apresenta  esta 
definição  luminosa,  postoque  não  desenvolvida:  «Eu  chamo 
Bello,  fora  de  mim,  tudo  o  que  em  si  contém  com  que  de- 
spertar no  meu  entendimento  a  ideia  de  relações,  e  Bello  em 
relação  a  mim  tudo  o  que  desperta  esta  ideia.»  Procurando 
qual  seja  o  caracter  doesta  relação,  que  Diderot  não  particula- 
risa,  vemos  que  elia  pôde  ser  de  duas  maneiras;  ou  as  rela- 
ções entre  as  cousas  são  expressas  com  um  caracter  de  ne- 
cessidade, e  então  é  a  lei  na  sua  expressão  scientifica,  ou 
as  relações  são  expressas  pela  sugestão  de  uma  imagem  ca- 
racterística, e  a  sua  determinação  é  o  que  constitue  o  pro- 
cesso artístico.  N^estas  duas  relações  de  natureza  tão  diversa 
existe  comtudo  uma  certa  reciprocidade;  a  lei  scientifica  pro- 
duz pela  sua  universalidade  uma  emoção  de  harmonia,  do 
mesmo  modo  que  a  sugestão  da  imagem  artística  é  pela  sua 
parte  susceptível  de  previsão.  Diderot  considerava  na  sua  de- 
finição esta  segunda  cathegoria  de  relações;  o  objecto  que 
desperta  no  entendimento  a  ideia  át  relações  é  o  que  na  lin- 
guagem esthetica  se  chama  a  imagem,  ou  a  sua  morphologia; 
mas  esse  poder  sugestivo  da  imagem  pertence  á  aptidão  do 
artista  achal-o,  como  lhe  pertence  ao  seu  génio  intuitivo  o  per- 
ceber as  relações  das  cousas,  que  essa  imagem  hade  mais  ou 
menos  perfeitamente  exprimir.  Ha  por  tanto  um  conhecimento, 
que  se  formula  e  se  transmitte :  assim  como  o  conhecimento 
racional  se  expressa  pela  relação  entre  duas  ou  mais  noções, 
de  natureza  concreta  ou  abstracta,  assim  o  conhecimento  es- 
thetico,  ou  sensorial  se  exprime  pela  relação  entre  a  imagem 
e  a  sensação  que  se  pretende  reproduzir.  A  capacidade  de 
estabelecer  maior  numero  de  relações  entre  noções  ou  ideias 
é  por  onde  se  revela  a  intelligencia ;  a  mesma  capacidade 
applicada  ás  sensações  e  imagens  é  uma  outra  forma  da  in- 
te-llectualidade,  que  se  exerce  pela  Arte.  Diderot  presentiu  na 
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sua  vaga  definição  uma  extensa  verdade,  e  por  isso  não  admira 
que  outros  philosophos  viessem  ferir  o  mesmo  ponto,  peia  ne- 
cessidade de  se  libertarem  do  vago  metaphysico;  assim  Her- 
bart  é  mais  explicito:  «O  Bello  reside  unicamente  na  perce- 
pção das  relações  que  unem  os  objectos,  e  nas  formas  que 
exprimem  estas  relações.  A  ideia,  a  matéria,  o  conteúdo  ou 
o  assumpto  do  objecto  bello  é  indiíferente.»  Herbart  compre- 
hende  já  a  capacidade  receptiva  da  percepção,  tal  como  Goethe 
define  o  génio  artístico,  e  em  segundo  logar,  a  aptidão  para 
determinar  a  imagem  característica,  por  onde  se  hade  esta- 
belecer a  relação  cogniscitiva.  Diíferimos  de  Herbart  apenas 
no  caracter  especial  doesta  ordem  de  relações,  que  fazem  da 
ideia  do  bello  um  conhecimento  particular. 

A  Arte  filia-se  em  toda  a  hierarchia  das  sciencias  positi- 
vas; a  relação  de  quantidade  da  Arithmetica,  toma  um  cara- 
cter novo  na  relação  do  rythmo  na  Musica ;  a  altura  dos  sons 
correspondendo  ao  maior  numero  de  vibrações,  na  Acústica, 
torna-se  a  relação  vital  da  paixão  na  Arte.  A  lei  physica  das 
cores  pela  decomposição  do  espectro  solar,  sob  uma  nova 
relação  dá  os  effeitos  da  Pintura;  as  leis  geométricas  sob  ou- 
tra relação  dão  á  symetria  essa  expressão  imponente  da  Ar- 
chitectura,  que  se  serve  da  distribuição  das  forças  da  Mechanica 
para  d'ahi  tirar  as  condições  da  sua  estabilidade.  O  elemento 
fundamental  de  toda  a  elaboração  artística  é  essa  impressio- 
nabilidade nervosa  e  receptiva  que  constitue  um  dos  principaes 
problemas  da  Biologia;  o  caracter  de  generalidade  das  obras 
d^arte  provém  do  objecto  d^ellas,  que  é  a  vida  nas  suas  colli- 
sóes  originadas  pelo  meio  sociológico.  Um  dos  instrumentos  da 
Poesia  é  a  linguagem,  creada  fatalmente  pelas  necessidades  da 
dynamica  social;  é  por  isso  que,  para  a  constituição  da  scien- 
cia  da  Sociologia,  é  indispensável  que  o  philosopho  penetre  o 
sentido  da  historia  pelo  sentimento  das  creações  estheticas. 
O  artista,  como  vemos  pela  grande  época  do  século  xv  para 
xvi  em  que  o  génio  tomou  a  forma  encyclopedia,  deve  ter  uma 
educação  geral,  um  justo  accordo  entre  as  faculdades  aífecti- 
vas  e  intellectuaes,  isto  é,  o  sentimento  altruísta  na  sua  mais 
alta  expressão  e  o  espirito  generalisador.  A  obra  de  Arte, 
nascida  doestas  condições  é  o  agente  activo  da  elevação  do 
homem,  é  o  órgão  assimilador  dos  progressos  realisados  pela 
sciencia. 

A  arte  é  positiva  não  só  pela  sua  filiação  hierarchica,  como 
pelos  meios  que  emprega  para  conseguir  a  expressão  da  gene- 
ralidade. A  arte  antiga  servia  para  traduzir  por  uma  forma 
intelligivel  a  todos  as  crenças  de  cada  um;  e  foram  as  cren- 
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ças  que  tornaram  irreconciliáveis  certas  raças;  a  Arte  positiva 
terá  as  convicções,  com  que  todos  racionalmente  se  harmoni- 
sam.  A  inspiração  antiga  era  produzida  pela  hallucinação  reli- 
giosa, o  enthusiasmo;  a  inspiração  moderna  nasce  d^essa  pro- 
funda convicção  da  solidariedade  humana  através  da  historia. 

A  arte  é  um  dos  principaes  promotores  do  estado  positivo, 
desde  que  ella  acompanhe  as  evoluções  da  nova  concepção  do 
mundo;  a  Arte  exprimiu  as  impressões  fataes  no  periodo  theo- 
logico,  dando  forma  aos  deveres  e  inventando  as  cerimonias 
e  os  hymnos  do  culto ;  ella  exprimiu  as  necessidades  do  espi- 
rito metaphfsico,  materialisando  as  noções  absolutas  de  justiça, 
de  dever  por  meio  de  symbolos  geraes,  que  tinham  poder  por 
isso  que  alludiam  a  um  ideal  que  todos  acceitavam.  N^es- 
tas  duas  phases  a  Arte  estava  dominada  por  um  fim,  que  era 
extranho  á  sua  natureza;  essencialmente  altruísta,  a  Arte  pro- 
vocava o  sentimento  egoísta  de  separação  por  via  das  crenças 
religiosas,  como  vemos  em  Israel,  e  o  sentimento  egoista  da 
vantagem  de  classes  que  se  mantinham  á  custa  do  maior  pres- 
tigio do  symbolo.  No  periodo  positivo  é  que  a  Arte  se  torna 
plenamente  altruísta;  assim  como  o  individuo  e  a  nação  tem 
a  sua  lingua,  assim  essa  entidade  real  que  se  nos  manifesta 
idealmente,  —  a  Humanidade  —  tem  uma  linguagem  comple- 
xa, universal,  intelligivel  para  todos,  que  exprime  as  aspira- 
ções do  tempo,  os  esforços  para  a  civilisação,  emfim  a  solida- 
riedade entre  o  homem  e  o  universo:  tal  é  o  fim  actual  da 
Arte. 

Já  se  não  criam  os  poemas  hymnicos,  como  os  Vedas  ou 
como  o  Avesta,  desdobrando-se  nas  epopêas  mythico-histori- 
cas,  porque  a  intelligencia  em  vez  de  perder  faculdades  saiu 
doesse  estado  de  syncretismo,  que  caracterisa  o  estado  theolo- 
gíco;  acabaram  as  grandes  individualidades  subjectivas,  que 
cantavam  em  um  lyrismo  transcendente  as  suas  noções  pes- 
soaes,  por  que  passou  o  estado  metaphysico.  No  dia  em  que 
a  cooperação  das  sciencias  chegou  ao  resultado  assombroso 
da  unidade  das  tradições  humanas,  nas  raças,  nas  linguas,  nos 
dogmas,  nas  formas  sociaes  e  na  revolução  histórica,  achou-se 
a  synthese  suprema  que  hade  constituir  o  ideal  e  a  obra  da 
Arte  positiva.  Da  mesma  forma  que  uma  nação  funda  a  sua 
litteratura  nas  tradições  dos  seus  elementos  populares,  da 
mesma  forma  a  Humanidade  hade  exprimir  pela  Arte  a  con- 
sciência das  suas  tradições,  que  fundaram  a  sua  solidariedade. 

O  facto  predominante  em  toda  a  serie  das  Bellas-Artes,  é 
a  impressionabilidade  agradável;  mas  não  é  esta  condição  ex- 
clusiva do  agrado  o  que  separa  a  impressão  do  campo  pura- 
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mente  physiologico ;  ha  mais  alguma  cousa.  A  impressão  or- 
gânica apresenta-se  na  biologia  como  fatal,  como  o  estimulo 
de  toda  a  sensibilidade;  essa  mesma  impressão  para  se  tornar 
artistica  precisa  que  o  primeiro  cjue  a  sente  consiga  o  poder 
fixar  conscientemente  a  sua  passividade,  e  ao  mesmo  tempo 
reproduzir  voluntariamente  a  sua  vibração  tornando-a  commu- 
nicativa  com  a  mesma  intensidade  e  com  um  sentido  livre.  A 
impressão  physiologica  é  rápida,  com  uma  intermitência  orgâ- 
nica, produzida  pelas  relações  com  o  meio  ou  o  mundo  exte- 
rior; a  impressão  artistica  é  lenta  e  tanto  mais  profunda,  quan- 
to se  repete  ou  se  recorda.  Este  caracter  de  reminiscência  da 
impressão  artistica  é  tão  essencial,  que  o  objecto  que  produziu 
a  primeira  impressão  só  por  si  pôde  avivar  a  lembrança,  e  só 
como  symbolo  reproduzir  esse  estado  de  passividade  agradá- 
vel. Porque  é  que  os  povos  amam  as  suas  tradições?  porque 
é  que  essas  tradições  seculares  nos  parecem  sempre  bellas, 
senão  pelo  que  ellas  têm  de  reminiscência,  de  saudade,  e  de 
auctoridade  de  perstigio?  Sobre  este  caracter  da  impressão 
recordada,  são  de  valor  decisivo  as  palavras  de  Max-Miiller, 
que  tem  estudado  as  grandes  concepções  primitivas,  lingua- 
gem, mythos  e  poesia:  «Ainda  nin'guem  o  soube  explicar,  mas 
encontrar-se,  tornar-se  a  achar,  recordar-se,  eis  o  segredo  de 
quasi  todas  as  alegrias,  de  todas  as  felicidades.  Aquillo  que 
se  vê,  que  se  ouve,  que  se  gosa  pela  prim.eira  vez,  pôde  ser 
bello,  pôde  ser  grande  ou  agradável;  porém,  esta  novidade 
surprehende-nos,  a  primeira  impressão  é  muito  viva,  não  a 
gosamos  com  serenidade,  e  o  esforço  do  prazer  é  mais  sensi- 
vel  do  que  o  próprio  prazer.  Mas,  ouvir  pela  segunda  vez  um 
trecho  de  musica  que  se  julgava  totalmente  esquecido,  e  do 
qual  cada  nota  que  passa  é  saudada  como  um  antigo  conhe- 
cido; ou,  o  achar-se  pela  segunda  vez  diante  da  madona  de 
San  Sixto,  em  Dresde,  e  sentir  despertarem-se  em  si  todos 
os  sentimentos  que  o  olhar  infinito  do  divino  infante  já  havia 
feito  nascer;  ou  mesmo,  respirar  de  novo  o  perfume  de  uma 
flor  outr^ora  amada;  sentarmo-nos  a  uma  meza  em  que,  desde 
os  tempos  da  escola  nunca  mais  tornamos  a  pensar,  eis  aqui 
uma  fonte  de  alegria  tão  profunda,  que  em  verdade  não  se 
sabe  se  se  gosa  mais  com  a  impressão  presente,  se  com  a 
lembrança.»^ 

Depois  d'estas  palavras  de  Max-MuUer,   comprehende-se 
melhor  o  facto  consignado  na  biographia  de  Haydn;  o  velho 
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compositor  vivia  retirado  em  um  bairro  de  Vienna,  alheio  a 
todos  os  successos  extraordinários  dos  últimos  annos  da 
sua  vida,  indiíFerente  á  gloria  da  sua  carreira  artistica,  e  em 
quanto  pelo  mundo  se  repetiam  as  creações  do  génio  que  mais 
actuara  no  desenvolvimento  da  musica,  havia  apenas  uma 
cousa  no  seu  passado  que  o  enlevava:  era  a  recordação  das 
melodias  tradicionaes  que  ouvira  cantar  na  infância  a  sua  mãe. 
Os  compositores  que  lhe  succederam,  também  reconheceram 
essa  fonte  natural  de  inspiração,  e  a  elevação  da  arte  musical 
na  AUemanha,  em  Mozart,  Beethoven  e  Weber  expHca-se 
pela  relação  entre  as  suas  obras  e  os  lieds  populares  a  que 
deram  profundidade. 

Por  aqui  se  vê,  que  o  thema  de  toda  a  creação  artistica  deve 
ser  a  tradição,  que  anda  sempre  ligada  ás  aspirações  da  hu- 
manidade através  da  historia.  A  própria  natureza  das  impres- 
sões pessoaes  está  indicando  esta  via.  Os  resultados  da  scien- 
cia  nos  estão  mostrando  cada  dia,  que,  assim  como  nenhu- 
ma molécula  da  matéria  se  tem  perdido  desde  a  origem  cós- 
mica do  mundo  até  hoje,  assim  também  nenhuma  tradição 
humana  se  perdeu,  apezar  de  se  transformarem  successiva- 
mente,  á  medida  que  vão  recebendo  os  sentidos  novos  das 
civiUsações.  Os  mythos  religiosos,  as  linguas,  as  formas  so- 
ciaes,  os  contos  populares  não  são  mais  do  que  os  desdobra- 
mentos de  formas  anteriores,  sem  solução  de  continuidade 
entre  si.  É  por  isso  que  o  critério  sociológico  á2i  filiação  his- 
tórica é  a  base  de  uma  verdadeira  critica  da  arte. 

Fixada  a  tradição  como  o  objecto  da  Arte,  a  creação  artis- 
tica perde  esse  vago  do  capricho  arbitrário  das  épocas  doentes 
de  aberração  sentimental,  e  só  por  esta  via  o  artista  tem  sem- 
pre presente  o  fim  da  sua  concepção,  a  qual  por  isso  mesmo 
que  tem  uma  base  verdadeií^amente  popular,  é  que  realisa  a 
condição  mais  vital  e  difficil:  a  de  uma  communicabilidade 
unanime.  Os  phenomenos  da  Arte  são  tão  immutaveis  como 
os  phenomenos  da  physica  ou  da  biologia;  pela  descoberta  da 
generalidade  doesta  lei  fundou  Comte  a  Sociologia.  A  Arte, 
como  um  dos  grandes  factos  sociológicos,  é  também  indepen- 
dente de  qualquer  arbítrio,  cousa  que  as  Academias  nunca 
comprehenderam.  Diz  Littré:  «Toda  a  sciencia  deixa  suppôr 
que  os  phenomenos  que  ella  estuda  são  independentes  de 
quaesquer  vontades  e  obedecem  unicamente  a  condições  de 
existência,  a  que  chamamos  leis.  Emquanto  se  não  compre- 
hende  isto  nitidamente,  têm  logar  as  concepções  theologicas 
e  metaphysicas  e  nunca  as  concepções  scientificas.  Porém, 
desde  que  este  passo  se  deu,  a  Sciencia  constitue-se,  e  a  pre- 
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visão  começa.»  *  Todos  sabem  que  o  Bello  é  hoje  objecto  de 
uma  sciencia,  mas  ninguém  determinou  ainda  o  facto  peculiar 
doesse  dominio  scientifico  com  as  condições  de  invariabilidade 
e  de  serie  que  revelem  a  lei;  é  certo  que  a  Arte  nasceu  su- 
bordinada ás  concepções  theologicas,  e  que  a  Arte  deveu  o 
seu  principal  desenvolvimento  ás  aspirações  metaphysicas. 
Como  e  quando  tornar-se  positiva?  Determinado  o  facto  ou 
a  ordem  de  phenomenos  que  pertencem  á  Arte,  isto  é,  a  tra- 
dição, vemos  como  coUabora  no  regimen  scientifico  vindo 
descriminar  o  justo  limite  e  mesmo  a  harmonia  entre  a  appa- 
rencia  e  a  realidade,  completando  o  conhecimento  com  uma 
nova  relação  da  natureza  que  escapava  a  todas  as  sciencias, 
e  tornando  susceptível  de  se  prever  como  dadas  paixões 
podem  ser  suscitadas  e  dirigidas. 

E  immensa  a  importância  de  se  fixar  o  campo  da  Arte, 
dando-lhe  como  elemento  constitutivo  a  tradição.  Nenhuma 
sciencia  é  capaz  de  progresso  e  systematisação  emquanto  os 
phenomenos  que  estuda  se  confundem  invadindo  a  área  e  o 
critério  de  outras  sciencias.  A  Physica  só  progrediu  quando 
se  recusou  a  explicar  os  phenomenos  chimicos;  a  Chimica 
avançou,  depois  que  rejeitou  o  explicar  as  hypotheses  bioló- 
gicas; a  Biologia  constituiu-se  em  sciencia  depois  que  se  eman- 
cipou da  tutella  psychologica.  O  que  resulta  d'esta  direcção 
para  a  Arte,  e  portanto  para  o  seu  agente,  o  homem  e  o 
facto  social?  Um  progresso  incalculável:  é  certo  que  a  tradição, 
é  aquillo  que  existe  de  mais  presistente  e  ferrenho  na  vida  do 
homem,  individual  e  collectivamente;  a  tradição  abafa-nos  ainda 
hoje  na  esphera  religiosa,  apezar  de  todos  os  esforços  da  edu- 
cação scientifica;  a  tradição  sob  a  forma  do  costume,  o  mores 
majorum,  embaraça-nos  na  realisação  do  direito;  a  mesma 
tradição  torna  estéril  a  moral  pela  sua  immobilidade ;  a  tra- 
dição é  que  dá  a  sua  força  ás  formas  as  mais  abusivas  e 
repugnantes  da  auctoridade;  é  a  tradição  que  mantém  o  iso- 
lamento das  castas  e  o  ódio  das  nações  no  facto  social,  como 
vemos  pelas  raças  malditas;  é  a  tradição  que  sob  a  forma  de 
rotina  impede  o  desenvolvimento  industrial  e  económico.  Isto 
é  evidente  e  constitue  o  fio  de  todas  as  luctas  da  historia.  Mas 
se  a  tradição  é  persistente  e  inherente  ao  homem,  porque  é 
que  o  perturba  em  todos  os  ^ seus  actos?  Porque  está  deslo- 
cada. Restituil-a  ao  seu  campo  próprio,  á  exploração  artística, 
é  tornal-a  fecunda  e  fazer  d''esta  força  perturbadora  uma  coad- 
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juvação  dos  esforços  do  homem  para  realisar  a  obra  da  sua 
perfectibilidade. 

A  tradição,  apezar  da  sua  importância  social,  é  um  facto 
de  ordem  biológica,  completamente  explicável  pela  physiologia; 
é  pelos  processos  psycho-physiologicos  que  deve  começar  o  seu 
estudo.  A  tradição  comprehende  o  phenomeno  da  persisten- 
'  cia  e  revivescência  da  impressão  e  até  certo  ponto  a  orientação 
cerebral,  que  faz  com  que  ella  se  transmitta  inconscientemente ; 
comprehende  o  phenomeno  da  repetição  subsequente,  como 
um  automatismo  espontâneo  que  se  exerce  sobre  elementos 
sugeridos,  e  cuja  conservação  respeitosa  produz  o  prazer  que 
anda  ligado  a  todos  os  actos  coordenados ;  comprehende  final- 
mente uma  actividade  peculiar,  que  estimula  a  especificidade 
de  certas  funcções,  como  a  dança  na  locomação,  o  canto  na 
loquella,  o  jogo  mimico  na  expressão  physionomica,  e  é  n^esta 
condição  de  actividade  especifica  que  a  transmissão  tradicio- 
nal dá  logar  a  actos  de  imitação,  de  adaptação  ou  referencia 
ao  meio  actual,  e  de  transformação  ou  perfeição  artística.  Cer- 
tos povos  não  tem  dadas  tradições  porque  não  receberam  a 
impressão  directa  que  ellas  relatam;  assim  no  Egypto  não  se 
encontra  a  tradição  diluviana.  Na  transmissão  das  tradições, 
umas  ficaram  em  costumes  sociaes,  com  o  respeito  da  consa- 
gração moral,  e  outras  desceram  na  importância  publica  até 
aos  jogos  infantis  e  aos  contos  domésticos.  As  crianças,  como 
quem  sente  o  mal  estar  de  uma  descoordenação  de  movimen- 
tos, reclamam  sempre  pela  conservação  da  primeira  forma 
com  que  ouviram  a  tradição;  Goethe,  como  notável  philoso- 
pho,  já  havia  observado  este  facto.  Os  mythos  religiosos,  cos- 
mogonicos  e  theogonicos,  foram  o  elemento  quasi  primário  e 
exclusivo  das  tradições  humanas;  a  decadência  d^esses  mythos 
emquanto  á  sua  efíicacia  religiosa  deixou  á  transmissibilidade 
da  tradição  mais  espontaneidade,  mais  syncretismo,  e  tor- 
naram-se  poesia.  Havia  uma  orientação  cerebral  nas  raças 
e  épocas  primitivas  da  historia  em  que  se  criaram  as  grandes 
epopêas  nacionaes;  a  repetição  automática  produziu  os  contos 
populares,  e  o  aperfeiçoamento  do  acto  irreflectido  pela  imi- 
tação deu  logar  aos  typos  das  litteraturas.  Quem  procurar  as 
formas  concretas  da  arte,  encontra  este  mesmo  encadeamento 
evolutivo;  a  arte  egypcia  deriva-se  de  formas  tradicionaes 
ante-historicas,  como  as  construcçóes  com  troncos  de  palmei- 
ra, e  propaga-se  para  a  Grécia,  onde  pela  imitação  canónica 
attinge  a  máxima  perfeição,  como  vemos  com  a  ordem  dórica 
já  conhecida  na  decima  terceira  dynastia. 

Por  esta  concepção  do  facto  privativo  da  Arte  se  estabelece 
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não  só  a  base  de  uma  critica  comparativa,  como,  proseguindo 
uma  educação  aíFectiva  sobre  o  exercicio  bem  dirigido  do 
automatismo  espontâneo  e  da  especificidade  de  certas  func- 
cções,  se  submettem  á  disciplina  racional  actos  physiologicos 
bem  complexos,  que  desde  o  homem  primitivo  até  hoje  foram 
exercidos  inconscientemente. 

A  perpetuidade  da  tradição  domina  na  sua  forma  mais 
séria  e  constante  as  grandes  creaçóes  humanas.  A  Philologia 
moderna  estabelecendo  o  critério  comparativo  da  linguagem 
demonstra  que  nenhuma  das  linguas  existentes  começou  ori- 
ginalmente, todas  são  desdobramentos  de  linguas  anteriores, 
que  por  seu  turno  succederam  também  aos  radicaes  primiti- 
vos: assim,  por  exemplo,  as  linguas  romanas  são  uma  tradi- 
ção das  formas  populares  latinas,  como  o  latim,  o  grego  e  o 
allemão,  são  tradições  de  uma  lingua,  de  que  o  sanskrito  é  a 
mais  próxima,  e  que  se  suppôe  hoje  ter  sido  o  árico.  Nas  lin- 
guas domina  o  espirito  da  tradição  sobretudo  na  parte  diale- 
ctal, e  nos  archaismos.  A  sciencia  das  religiões,  mostra-nos  tam- 
bém actuando  permanentemente  as  mesmas  formas  theogoni- 
cas,  a  ponto  de  se  poder  assignalar  á  vida  da  tradição  essas  três 
grandes  phases  geraes  do  fetichismo,  do  polytheismo  e  do  mo- 
notheismo;  cada  mytho  particular,  cada  cerimonia  litúrgica, 
transmittiu-se  sempre,  recebendo  os  novos  sentidos  de  cada  ci- 
vilisação,  umas  vezes  renovando-se  pela  intenção  philosophica, 
como  acontece  com  os  mythos  védicos  que  os  doutores  ale- 
xandrinos converteram  pela  tradição  da  doutrina  vedantica  no 
christianismo,  outras  vezes  decaindo  de  importância,  mas  per- 
sistindo apezar  de  todas  as  condemnações  como  se  vê  nos 
Pagi  da  Edade  media  que  a  Igreja  anathematisou  como  hetero- 
doxos. Os  symbolos  jurídicos  são  os  mesmos  em  quasi  todos  os 
povos ;  e  o  próprio  direito  romano  viveu  pela  tradição  nos  cos- 
tumes da  Edade  media.  As  formas  litterarias  communs  a  todos 
os  povos,  a  epopêa,  o  lyrismo  e  o  drama,  derivam-se  da  mesma 
tradição  mythica,  em  que  os  nomes  dos  deuses  se  tornam  heroes 
épicos,  em  que  os  cantos  hymnicos  se  tornam  expansões  senti- 
mentaes,  e  em  que  as  cerimonias  litúrgicas  se  tornam  acções 
scenicas,  como  vemos  ainda  nos  Ludiádi  Edade  media.  Sempre 
a  tradição  persistindo  e  acompanhando  o  homem  em  toda  a  sua 
vida;  e  é  tal  a  força  doeste  monstro  de  Tenedos  que  envolve  e 
Laocoonte,  que  até  nos  factos  mais  insignificantes,  como  os 
contos  populares,  Benfey  chega  a  estabelecer  a  solidariedade 
da  tradição :  os  contos  populares,  forma  puranicas  ou  legen- 
dares dos  mythos  védicos,  são  recebidos  pelo  proselytismo 
budhico  e  entram  na  tradição  chineza  e  mongolica ;  os  Persas 
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OS  communicam  aos  Árabes,  que  os  introduzem  no  sul  da  Eu- 
ropa, na  Hespanha  e  na  Itália;  pelo  seu  lado  os  Mongóes  in- 
troduzem esses  contos  indianos  nos  povos  slavos ;  a  erudição 
mediqval  renova  a  tradição  grega  e  romana,  de  modo  que  no 
tempo  de  Boccacio,  de  Saccheti  e  de  João  Florentino,  as  litte- 
raturas  modernas  estabeleciam  a  unidade  dos  typos  dos  contos 
com  a  mesma  vitalidade  da  tradição  popular.  E  pela  grande 
força  da  tradição  na  sua  forma  nacional,  é  que  F.  Wolf  explica 
a  independência  moral  dos  povos,  sobretudo  nas  creaçÕes  ori- 
ginaes  de  suas  litteraturas;  a  imitação,  que  distingue  as  litte- 
raturas  que  se  não  basêam  sobre  tradições  nacionaes,  resulta 
também  da  auctoridade  tradicional  dos  cânones  rheto ricos. 

Tradição  e  Imitação  são  as  duas  formas  espontâneas  e  in- 
conscientes por  onde  a  Arte  se  eleva  até  á  expressão  ideal. 
A  determinação  histórica  das  transformações  evolutivas  da 
Arte  começa  hoje  a  ser  feita  pela  erudição  do  nosso  século, 
que  possue  novos  elementos  comparativos.  Pelos  mármores 
de  Xantus,  guardados  no  Museu  britânico,  se  estabelece  a 
connexão  entre  as  formas  de  arte  da  Assyria  e  da  Pérsia,  da 
Pérsia  e  da  Ásia  Menor,  da  Ásia  Menor  e  da  Grécia.  Os  bai- 
xos relevos  da  Assyria  conservam  a  immobilidade  hierática 
dos  typos  tradicionaes,  e  os  artistas  imitando  esses  typos  con- 
sagrados sem  preoccupação  de  originalidade  chegam  a  conse- 
guir uma  espontaneidade  technica  com  que  produzem  os  eftei- 
tos  do  mais  audacioso  realismo.  O  cinzel  ninivita  dirige  pela 
imitação  o  cinzel  hellenico  até  ao  periodo  dos  Egynetas;  só 
depois  d'esta  acquisição  do  automatismo  espontâneo  do  pro- 
cesso artístico  é  que  a  liberdade  civil  dá  ao  génio  grego  a  ele- 
vação ideal.  Na  architectura  grega,  como  o  prova  Beulé,  pre- 
pondera também  a  immobilidade  tradicional,  e  precedendo  o 
Egypto  dous  mil  annos  a  Grécia  com  o  seu  QsiyXo  proto-dorico 
das  columnas  dos  túmulos  de  Beni-Hassan,  determina-se  a  cor- 
rente de  filiação  evolutiva  que  fez  com  que  a  Grécia  pelo  ca- 
minho da  imitação  chegasse  á  descoberta  da  concepção  ideal 
na  Architectura.  Violet  le  Duc,  abandonando  as  velhas  expli- 
cações subjectivas  da  origem  da  Architectura,  estabelece  a 
relação  concreta  entre  as  formas  da  casa  primitiva  com  os 
elementos  fornecidos  péla  situação  cósmica  e  com  o  typo  tra- 
dicional imitado  depois  na  obra  monumental.  De  facto  na 
quarta  dynastia  do  Egypto  começa  a  apparecer  o  typo  tradi- 
cional das  casas  feitas  com  troncos  de  palmeira  e  de  sycomoro 
das  povoações  primitivas  reproduzido  na  pedra  em  columnas, 
architraves  e  relevos  ornamentaes.  A  Grécia  communicou  di- 
rectamente com  a  civilisação  do  Egypto,  e  através  da  Ásia 
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Menor  com  a  Assyria;  também  a  Europa  da  Edade  media 
recebeu  da  arte  assyrica  através  dos  Árabes  as  construcçóes 
architectonicas  com  tectos  em  forma  de  terraço,  com  ameias 
e  cúpulas  coroando-as,  e  com  as  paredes  forradas  de  azulejos, 
uso  que  persiste  em  Portugal  e  Hespanha,  onde  estacionou  a 
raça  árabe. 

Por  isto  se  vê  que  a  Arte,  mesmo  na  sua  mais  alta  idea- 
lisação  é  condicionada  pela  filiação  evolutiva;  é  este  o  trabalho 
moderno  da  erudição  histórica,  feito  sobre  o  conhecimento 
da  arte  da  Assyria  e  do  Egypto,  da  Pérsia  e  da  Etruria.  As- 
sim o  artista  aprende  a  venerar  a  tradição  primeiramente  como 
um  critério  de  perfeição  e  disciplina  da  sua  própria  originali- 
dade, e  depois  como  o  fundo  geral  e  inexaurível  de  todos  os 
themas  para  a  creação  esthetica. 

Bem  discriminado  este  elemento  de  disciplina  sentimental 
e  elaboração  creadora,  a  originalidade  consistirá  no  modo  de 
ser  do  Eu  psychologico  do  artista,  incapaz  de  se  confundir 
com  qualquer  outra  individualidade.  Elle  verá  o  que  todos 
vêem,  mas  pelos  seus  olhos;  exprimirá  o  que  todos  sentem^, 
mas  segundo  as  modificações  de  um  individualismo  seu.  É 
este  o  nexo  que  nos  liga  ás  obras  de  arte,  por  onde  ellas  nos 
impressionam,  nos  dirigem  e  nos  elevam. 

Assim  como  as  paixões  são  o  elemento  individual  sobre  que 
trabalha  a  Arte,  as  tradições  não  são  mais  que  as  paixões  col- 
lectivas  que  a  humanidade  sentiu,  e  perpetuou  como  o  typo  e 
norma  do  seu  modo  aflfectivo.  A  tradição  tem  isto  de  sagra- 
do: é  sempre  mais  generosa,  mais  digna,  mais  educadora  do 
que  a  paixão  individual,  e  pela  continuidade  da  sua  transmis- 
são através  dos  tempos,  e  da  verificação  constante  que  vae 
tendo  das  versões  de  cada  raça,  ella  torna-se  uma  como  crença 
commum,  em  que  o  homem  se  liga,  e  se  sente  solidário  do  ho- 
mem, não  obstante  as  separações  de  nação,  de  religião,  de 
território  e  de  raça.  Por  isso  podemos  dizer  com  Mill:  «As 
paixões  constituem  no  individuo  uma  força  mais  enérgica  do 
que  a  simples  condição  intellectual;  mas  as  paixões  tendem 
a  desunir  e  não  a  unir  os  homens;  só  uma  crença  commum 
é  que  pôde  reduzir  as  paixões  a  obrarem  de  accordo  e  con- 
vertel-as  em  força  collectiva  em  logar  de  deixal-as  no  estado 
de  forças  neutralisando-se  umas  ás  outras.»^  Quando  as  reli- 
giões vão  perdendo  a  posse  da  consciência  humana  e  as  scien- 


1  Stuart  Mill,  Auguste  Comte  et  la  Philosophie  positive,  p.^  116.  Bibl. 
philosoph. 
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cias  fortalecendo  as  convicções  intellectuaes,  qual  será  a  crença 
possivel,  que  sem  ir  de  encontro  á  disciplina  intellectual,  tenha 
o  poder  de  conciliar  em  uma  grande  synthese  harmónica  to- 
das as  paixões  humanas?  Eis  o  destino  da  Arte. 

O  conjuncto  de  todas  as  descobertas  scientificas,  no  campo 
da  ethnologia,  da  historia,  das  religiões,  das  litteraturas,  está 
mostrando  a  perpetuidade  das  tradições;  ellas  são  as  mesmas 
em  todos  os  povos,  e  em  todos  os  tempos,  conservando  inal- 
terável a  forma,  mas  recebendo  o  espirito  novo  de  cada  civi- 
lisação.  As  tradições  são  o  objecto  d^essa  crença  vasta  e  con- 
ciliadora, que  já  não  pôde  ser  explorada  pelas  religiões,  mas 
que  pertence  á  Arte  como  o  principal  agente  dynamico  do  al- 
truísmo. Como  diz  Comte,  a  conformidade  dos  sentimentos 
é  uma  condição  para  a  creação  esthetica;  o  conhecimento  das 
tradições  leva-nos  á  convicção  d'esta  conformidade  de  senti- 
mentos através  da  historia;  e  assim  como  o  ún-vplts sentimento 
nacional  originou  os  poemas  eternos  de  Homero,  de  Virgílio, 
de  Dante  ou  de  Camões,  qual  não  hade  ser  a  grandeza  das 
producções  da  Arte,  quando  ellas  forem  inspiradas  pelo  sen- 
timento da  Humanidade,  e  expressas  pelas  formas  sempre  com- 
municaveis  e  venerandas  em  que  a  própria  humanidade  se  sen- 
tiu solidaria — as  tradições? 

A  concepção  da  Humanidade  na  sua  unidade  collectiva,  é 
um  producto  da  civilisação  moderna;  pela  evolução  histórica, 
achou-se  que  os  maiores  progressos,  encetados  sempre  indi- 
vidualmente, tinham-se  reduplicado  por  este  poderoso  organis- 
mo, não  só  conservando  a  tradição,  senão  operando  com  esta 
força  inconsciente  nas  formas  sociaes,  na  realisação  do  direito 
e  do  critério  moral. 

A  humanidade  fez  o  que  isoladamente  excederia  as  forças 
de  um  deus.  Pascal  formulou  esta  ideia:  «por  uma  preroga- 
tiva  particular,  não  só  cada  homem  avança  de  dia  a  dia  nas 
sciencias,  mas  que  todos  os  homens  conjunctamente  fazem  um 
continuo  progresso  á  medida  que  o  universo  envelhece,  por- 
que a  mesma  cousa  acontece  na  successão  dos  homens  como 
nas  edades  differentes  de  um  particular.  De  maneira  que,  toda 
a  serie  dos  homens  durante  o  curso  de  tantos  séculos  deve  ser 
considerada  como  um  mesmo  homem  que  subsiste  sempre  e  que 
aprende.  y>^  Pelo  facto  da  concepção  da  Humanidade,  um  novo 
horisonte  se  abre;  a  paixão  individual,  que  era  a  verdade  da 


1  Frag.  d'un  Traité  du  Vide.  Ap.  Littré,  La  Science  au  point  de  vue 
philosophique.  P,  420,  4.»  edição. 
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vida  na  obra  de  arte,  torna-se  mais  profunda,  na  descripção 
das  luctas,  das  conquistas  da  actividade  humana  para  a  posse 
de  si  mesmo  pela  consciência  e  pela  liberdade.  A  obra  de  ar- 
te, que  era  creada  dentro  da  fatalidade  estreita  da  raça,  do 
meio  ethnologico  e  da  civilisação,  e  que  era  bella,  pelo  esforço 
com  que,  acima  doestes  vestígios  da  fatalidade,  apparecia  o 
sentimento  livre,  tornar-se-ha  a  manifestação  dos  novos  sen- 
timentos, que  a  humanidade,  conhecendo-se  na  sua  unidade 
collectiva  e  progressiva,  tem,  e  que  só  pode  ter,  quando  com- 
parada com  o  individuo  ou  mesmo  com  um  povo. 

Desde  que  se  concebeu  a  ideia  de  Humanidade,  immedia- 
tamete  se  offereceu  á  intelligencia  o  problema  de  uma  com- 
municação  geral,  isto  é  a  creação  de  uma  linguagem  universal. 
Os  empiristas  propuzeram-se  resolver  o  problema,  adoptando 
uma  convenção  inorgânica  e  arbitraria ;  inutilisaram-se  no  im- 
possível. Antes  da  creação  ser  livre  hade  ser  primeiro  neces- 
sária, dominando  por  fim  a  necessidade  para  crear  volunta- 
riamente. 

De  facto,  tomando  individualmente  todos  os  povos  cada  um 
tem  a  sua  linguagem  commum  e  intelligivel,  que  são  os  factos 
da  civilisação;  hoje,  sem  sermos  indianos,  egypcios,  persas, 
gregos  ou  romanos,  percebemos  o  sentido  que  elles  exprimi- 
ram pelas  suas  obras  de  arte.  E  comtudo  a  Arte  estava  domi- 
nada pela  fatalidade  de  raça,  e  de  ethnologia.  Passou-se  o 
periodo  da  necessidade.  O  novo  organismo  Humanidade,  para 
sentir-se,  para  communicar-se  e  ter  consciência,  tem  de  criar 
uma  linguagem;  é  a  Arte  no  seu  momento  livre  que  vem  sa- 
tisfazer este  fim^  como  a  verdadeira  Sjnthese  affectiva. 


1  «Na  nova  situação  dos  corações  e  dos  espíritos  nasce  um  Ideal  es- 
plêndido, a  Humanidade,  cuja  concepção  é  devida  á  sciencia,  mas  cuja 
creação  esthetica  é  reservada  á  imaginação.  Poesia,  musica,  pintura,  es- 
culptura,  architectura  alimentar-se-hão  n'esta  fonte  commum.  Do  mesmo 
modo  que  estas  divindades  hirtas  e  immoveis  do  estylo  egypcio  só  to- 
maram um  encanto  ineífavel  depois  de  transformadas  e  animadas  pelo 
cinzel  grego,  do  mesmo  modo  o  typo  immovel  e  severo  que  dá  a  Phi- 
losophia  deve  receber  das  mãos  da  Arte  estes  caracteres  de  grandeza 
sublime  e  de  belleza  infinita  cuja  acção  é  tão  poderosa  para  tocar  os 
homens  e  os  levar...  ídealisar  a  Humanidade,  afim  de  que  este  Ideal 
embellezando  a  nossa  existência,  typos  mais  perfeitos  e  mais  expressi- 
vos surjam  para  a  edade  seguinte,  tal  é  a  obra  inesgotável  da  Arte.» 
Littré,  Applications  de  la  Philosophie  positive,  p.  iii. 

No  periodo  artistico  da  nossa  actividade  tentámos  a  realisação  da 
Epopêa  da  Humanidade,  publicada  sob  o  titulo  de  Visão  dos  Tempos, 
nos  volumes:  Antiguidade  homérica^  Tempestades  sonoras,  Ondina  do 
Lago,  Torrentes  e  Miragens  seculares,  (1864  a  i883)  a  que  falta  dar  a 
coordenação  philosophica  em  uma  edição  definitiva. 
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A  ella  compete  propagar  a  solidariedade  humana,  narrar 
as  luctas  que  trouxefem  a  esta  conquista  de  universal  recipro- 
cidade, destruir  os  antigos  simplices  que  sustendo  o  edifício 
social  se  agarraram  a  elle  impondo-se  como  indispensáveis,  e 
levar  á  convicção  de  que  o  desenvolvimento  é  uma  forma  da 
vida,  e  que  a  perfectibilidade  é  indifinida. 


III 


No  momento  mais  activo  da  dissolução  do  regimen  catho- 
lico-feudal,  quando  se  generalisavam  as  doutrinas  do  negati- 
vismo dos  Encyclopedistas,  o  eminente  Condorcet  proclamou 
a  necessidade  de  uma  construcção  moral  derivada  da  confor- 
mação entre  os  factos  e  os  princípios;  era  ao  que  elle  chamava 
uma  nova  synthese.  As  doutrinas  dos  Physiocratas  e  Economis- 
tas estabeleciam  essa  synthese  na  actividade  industrial,  mas 
ao  reorganisarem  o  trabalho  entravam  no  dominio  do  senti- 
mento, onde  a  imaginação  desvairava  architectando  systemas 
sociaes  como  o  phalansterio  de  Fourier,  ou  o  novo  christia- 
nismo  de  Saint  Simon.  A  actividade  mental  era  incessante, 
porém  as  tentativas  da  nova  synthese  tomavam  uma  forma 
exclusivamente  affectiva;  Lessing  com  a  intuição  doesta  crise 
da  humanidade,  não  se  elevava  a  cima  de  uma  systematisação 
religiosa,  e  Schelling  fazia  da  Arte  a  comprovação  da  theoria 
da  identidade,  reduzindo  as  concepções  cosmologicas  a  um 
grande  poema.  A  necessidade  da  nova  synthese  não  tinha  sido 
comprehendida.  Existia  uma  grande  somma  de  ideias  positi- 
vas, comprovadas  pelos  processos  scientificos  da  mathematica 
e  da  astronomia,  pelas  experiências  da  physica  e  da  chimica, 
e  os  phenomenos  vitaes  observados  por  eminentes  physiolo- 
gistas  revelavam  a  universalidade  e  immutabilidade  das  leis 
da  matéria;  todo  este  conjuncto  de  ideias  dispersas  entre  os 
diversos  especialistas,  que  estabeleciam  uma  dissidência  entre 
as  noções  objectivas  e  as  concepções  subjectivas  do  passado, 
é  que  originavam  esse  estado  mental  e  moral  de  um  negati- 
vismo, que  se  prolongava  quando  Condorcet  presentiu  a 
necessidade  de  uma  reorganisação  synthetica.  Para  delinear 
a  grande  synthese  era  preciso  possuir  uma  vastidão  de  conhe- 
cimentos scientificos  especiaes  e  geraes ;  ter  uma  comprehensão 
clara  dos  antecedentes  históricos  para  deduzir  d^elles  as  ten- 
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dencias  da  civilisação  moderna;  e  ter  uma  penetração  critica 
para  definir  os  processos  psychologicos  nas  suas  relações  en- 
tre a  subjectividade  e  a  objectividade,  cujas  proporções  mais 
ou  menos  regulares  explicam  as  formas  das  concepções  hu- 
manas. Augusto  Comte,  educado  sob  o  regimen  polytechnico, 
achou-se  nas  condições  exigidas,  comprehendendo  que  a  grande 
synthese  tinha  de  ser  especulativa.  Ao  reunir  os  grupos  de 
inducções  que  constituem  as  sciencias  experimentaes,  pro- 
curou-lhes  as  suas  relações  dogmáticas,  formando  a  serie  do 
seu  encadeamento  doutrinário  na  classificação  hierarchica  dos 
Conhecimentos  humanos;  foi  assim  que  se  elevou  á  synthese 
objectiva,  que  lhe  serviu  de  methodo  para  poder  examinar  com 
segurança  as  diversas  syntheses  subjectivas  formadas  em  va- 
rias épocas  da  humanidade,  quer  no  estado  theologico  das 
divindades  immanentes,  quer  no  estado  metaphjsico  das  enti- 
dades transcendentes.  Chegando  a  esta  altura  especulativa, 
pôde  Comte  deduzir  a  diminuição  crescente  da  influencia  das 
noções  subjectivas,  que  se  contradictavam  entre  si  nos  vários 
systemas  theologicos  e  metaphysicos,  e  verificar  a  crescente 
preponderância  das  noções  objectivas,  que  pela  comprovação 
scientifica  conduziam  á  unanimidade  intellectual.  Por  este  pro- 
cesso, a  synthese  especulativa  converteu-se  em  uma  Philoso- 
phia.  Como  na  marcha  da  Civilisação  europêa  o  conflicto  das 
noções  subjectivas  se  revelou  sempre  por  uma  negação,  como 
entre  a  Razão  e  a  Fé,  nas  heresias,  como  entre  a  Theologia 
e  a  Sciencia  experimental  desde  a  renascença  da  cultura  hel- 
lenica  propagada  pelos  Árabes,  até  que  no  fim  do  século  xvi 
esse  negativismo  espontâneo  se  converte  na  dúvida  philoso- 
phica  proclamada  pelo  portuguez  Francisco  Sanches  no  Quod 
nihil  scitur,  continuada  por  Descartes,  Loke  e  Hume  e  pela 
critica  dos  Encyclopedistas,  Comte  procurou  formar  a  syn- 
these especulativa  unicamente  com  os  dados  inductivos  veri- 
ficáveis fora  de  toda  a  negação,  e  d'ahi  derivou  o  titulo  da 
Philosophia  positivai  Subordinando  as  deducções  ás  induc- 
ções, Comte  poz  de  parte  as  questões  ontológicas  de  prin- 
cipio, e  as  questões  lógicas  de  finalidade  ou  teleologia,  sobre 
que  a  intelligencia  humana  se  exerceu  formando  noções  inve- 
rificaveis  como  resposta  ao  Porque?  e  Para  que?  Ratificando 
o  critério  subjectivo  pelos  dados  objectivos,  concebeu  a  Philo- 


1  Nas  Cartas  de  Comte  a  Stuart  MUI,  p.  7  e  207,  vem  explicado 
o  sentido  histórico  e  philosophico  da  palavra  Positivismo,  de  que  se 
falia  com  tanta  inintelligencia. 
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sophia  como  uQia  synthese  resultante  das  Sciencias,  e  como 
tal  coordenando  as  deducçôes  sempre  no  limite  da  relativi- 
dade. 

Tal  foi  o  primeiro  período  da  Synthese  especulativa  reali- 
sada  na  Philosophia  positiva;  é  este  o  mais  conhecido  pelos 
críticos  fragmentários,  e  que  concedem  á  philosophia  de  Gomte 
a  importância  de  um  methodo.  De  facto  se  a  Philosophia  po- 
sitiva se  limitasse  á  disciplina  do  critério  da  relatividade,  pouco 
adiantava  á  escola  sceptica.  Os  philosophos  antigos  e  modernos 
tinham  julgado  sempre  inconciliáveis  entre  si  as  noções  subje- 
ctivas e  as  objectivas ;  d^aqui  provinha  a  solução  de  continuidade 
entre  os  phenomenos  do  mundo  physico  e  os  do  dominio  mo- 
ral. O  próprio  Kant,  que  adiantara  o  negativismo  aperfeiçoando 
a  critica,  considerava  absurda  toda  a  esperança  de  vir  a  ex- 
plicar a  organisação  vital  pelas  cegas  leis  naturaes.  Por  aqui 
se  vê  quanto  não  era  difficil  vencer  esse  preconceito,  e  resta- 
belecer pelo  encadeamento  das  inducçôes  scientificas  as  rela- 
ções de  continuidade  das  leis  physicas  com  o  mundo  moral. 
A  subordinação  dos  phenomenos  moraes  e  sociaes  ás  leis 
universaes  que  regem  os  phenomenos  cósmicos,  derivou-a 
Gomte  da  synthese  objectiva  das  Sciencias,  e  desenvolveu-a 
na  creação  da  Sociologia  como  complemento  da  serie  inductiva 
e  como  campo  de  deducção  para  uma  forma  segura  da  syn- 
these subjectiva.  A  creação  da  Sociologia  é  considerada  pelos 
espíritos  mais  profundos  do  nosso  século  como  a  obra  que 
attesta  a  superioridade  de  Gomte,  sem  comtudo  notarem  que 
a  importância  da  Sociologia  resulta  do  seu  destino  comple- 
tando a  synthese  especulativa,  até  ao  nosso  século  sempre 
fragmentaria.  Os  elementos  objectivos  eram  philosophicamente 
elaborados  sem  dependência  de  uma  coordenação  subjectiva, 
e  como  concepção  absoluta  formara-se  o  systema  do  Mate- 
rialismo. Na  Grécia  vemos  a  Escola  jónica  confirmar-se  uni- 
camente nos  factos  experimentaes.  Para  outros  pensadores, 
os  elementos  subjectivos  da  racionalidade  ou  do  eu  consciente 
eram  tudo,  partindo  de  um  principio  lógico  tomado  a  jt?nbrz 
para  explicarem  o  universo;  na  sua  forma  absoluta  formaram 
o  systema  do  Espiritualismo.  Também  na  Grécia  se  encontra 
este  exclusivismo  na  Escola  eleatica.  A  incompatibilidade  entre 
as  duas  ordens  de  noções  aggravou-se  com  os  conflictos  theo- 
logicos  daEdade  media,  ficando  durante  séculos  as  concepções 
objectivas  elaboradas  sem  nexo  pelo  empirismo  scientifico,  e 
as  concepções  subjectivas  sendo  o  campo  do  apriorismo  dos 
philosophos.  A  separação  das  duas  formas  da  mentalidade 
humana  apparece-nos  reconhecida  por  Locke  e  Berkeley,  cada 
um  impondo  como  exclusivo  o  seu  modo  de  ver;  Locke  sus- 
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tentava  que  o  objecto  do  conhecimento  provém  do  mundo  ex- 
terior pela  impressão  no  espirito,  atacando  por  este  meio  o 
caracter  subjectivo  da  Philosophia;  Berkeley  sustentava  que 
o  mundo  exterior  ou  a  objectividade  só  era  conhecida  pela 
sensação  subjectiva,  e  portanto  que  o  mundo  exterior  só 
existia  conforme  o  representava  essa  impressão.  Em  ambos 
os  philosophos  existia  uma  certa  verdade  critica,  prejudicada 
pelo  exclusivismo  doutrinário.  Só  depois  de  ratificado  o  cri- 
tério subjectivo  pelos  factos  objectivos  é  que  elle  pôde  exercer 
o  seu  destino  racional,  que  é  a  preponderância  da  sjnthese 
sobre  a  analyse.  Augusto  Comte  tendo  subordinado  a  Philo- 
sophia ás  Sciencias,  reconheceu  como  missão  final  do  positivismo 
submetter  as  sciencias  a  uma  systematisação  e  destino  philo- 
sophico,  ou  a  reorganisação  da  S/nihese  subjectiva.  É  este  o 
terceiro  periodo  do  Positivismo,  mal  comprehendido,  e  infe- 
lizmente confundido  pelo  próprio  Comte  com  praticas  cultuaes 
de  uma  religião  affectiva  ou  a  socialatria.  Eis  em  traços  largos 
como  Augusto  Comte  realisou  a  necessidade  social  da  Syn- 
these  especulativa.  A  verdade  da  sua  concepção  não  está  só 
nos  antecedentes  históricos,  e  na  necessidade  dos  espíritos 
superiores,  verifica-se  nas  bases  populares  do  Positivismo. 

Os  modernos  fundadores  da  physiologia  psychologica  ana- 
lysando  o  trabalho  das  cellulas  cerebraes,  cuja  vibração  sen- 
sorial se  transmitte  de  cellula  a  cellula  como  uma  forma  de 
resonancia,  reconhecem  que  n'esse  trabalho  as  cellulas  adqui- 
rem uma  orientação  especial  que  determina  uma  receptividade 
peculiar  para  a  sensação  e  uma  relação  perceptiva  para  as 
ideias.  D"*aqui  provém  a  variedade  do  mesmo  processo  intel- 
lectual  nos  indivíduos;  facto  já  constatado  pelo  proloquio  vul- 
gar— tantas  cabeças  quantas  as  sentenças.  A  orientação  ce- 
rebral é  uma  forma  de  determinismo  psychologico;  ella  adqui- 
re-se  pela  hereditariedade  na  família,  do  mesmo  modo  que  a 
orientação  mórbida,  e  determina  as  aptidões  e  talentos  indi- 
viduaes,  cujas  capacidades  se  admiram  como  extraordinárias. 
Mas  a  orientação  cerebral  que  se  fixa  em  uma  familia,  e  que, 
manifestando-se  successivamente  e  com  mais  intensidade  pela 
acção  do  exercício  individual  ou  também  pela  provocação  do 
meio,  chega  a  realisar-se  como  caracter  privativo  do  génio 
na  sua  expressão  a  mais  surprehendente,  essa  orientação  pro- 
vém sempre  da  situação  mental  de  uma  dada  época  histórica 
e  do  impulso  resultante  da  complexidade  dos  conflictos  sociaes. 
Posto  assim  o  problema,  elle  tem  de  ser  estudado  na  sua 
dupla  acção  individual  e  collectiva,  isto  é,  a  orientação  do  cé- 
rebro do  individuo,  ou  acto  determinado,  e  pela  corrente  so- 
cial, ou  actos  condicionados;  assim  se  o  phenomeno  psycholo- 
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gico  do  assombroso  génio  musical  de  Sebastião  Bach  pôde 
ser  explicado  pelo  facto  hereditário  que  caracterisa  a  sua  fa- 
mília, onde  apparecem  mais  de  cincoenta  nomes  illustres  na 
musica,  a  fixação  doesta  orientação  determinista  liga-se  á  re- 
volução dos  costumes  da  sociedade  allemã,  desde  que  Luthero 
introduziu  na  egreja  o  chorai  protestante,  vulgarisando-se  até 
ás  mais  pequenas  aldeãs  o  uso  do  canto  de  órgão,  e  o  habito 
de  aproveitar  para  as  composições  os  themas  melódicos  dos 
lieder  popukres.  Se  a  hereditariedade  das  aptidões  é  muitas 
vezes  evidente,  como  em  Raphael  filho  de  um  pintor,  em  Mo- 
zart  e  Rossini  filhos  de  músicos  de  profissão,  se  outras  vezes 
essa  orientação  se  observa  nos  memíbros  da  mesma  familia, 
como  os  dois  Grimm,  os  dois  Humboldt,  os  dois  Schlegel, 
os  dois  Thierry,  ou  se  transmitte  como  um  privilegio  dynas- 
tico,  como  nos  cinco  Jussieu  ou  nos  Saint-Hilaire,  este  facto 
está  por  si  reclamando  como  base  positiva  da  pedagogia  a 
apropriação  do  ensino  ás  formas  da  orientação  cerebral.  Foi 
este  o  pensamento  prematuro  mas  luminoso  do  hespanhol 
Huarte,  proclamado  máo  grado  o  obscurantismo  da  Inquisição, 
no  seu  livro  Exame  de  Ingenios.  Não  tiramos  as  consequências 
da  these  de  Huarte,  fundamentada  modernamente  pelas  des- 
cobertas da  physiopsychologia. 

A  parte  que  na  orientação  cerebral  compete  ao  relati- 
vismo social  é  altamente  surprehendente,  e  é  essa  que  pro- 
curamos esclarecer.  As  épocas  históricas  distinguem-se  por 
formas  particulares  de  actividade,  taes  como  as  grandes  nave- 
gações, a  fixação  das  nacionalidades  e  garantias  do  terceiro 
estado,  as  heresias  precedendo  o  movimento  philosophico,  a 
paixão  pelo  estudo  das  obras  litterarias  da  antiguidade  greco- 
romana,  o  desenvolvimento  do  espirito  critico  nas  observações 
da  astronomia  e  da  physica  no  século  xvi  e  xvii,  da  chimica 
no  século  xviii,  emfim  da  biologia  e  da  sociologia  no  século 
actual.  Esta  acção  do  meio  social,  que  orienta  os  espíritos  em 
uma  determinada  direcção,  uma  vez  bem  comprehendida  tira 
ao  facto  do  apparecimento  dos  chamados  Grandes  Homens 
o  qiiid  maravilhoso  que  os  colloca  acima  do  seu  tempo;  esta 
mesma  acção  explica-nos  a  simultaneidade  das  descobertas, 
filhas  da  mesma  preoccupação  mental,  como  ainda  moderna- 
mente se  deu  entre  Darwin  e  Wallace,  entre  Le  Verrier  e 
Adams,  e  portanto  leva-nos  também  a  julgar  com  mais  acerto  as 
questões  de  originalidade.  A  consideração  do  relativismo  socio- 
lógico na  orientação  cerebral  dos  indivíduos,  que  pelas  suas  ideias 
chegaram  a  reagir  sobre  a  sociedade  em  um  dado  sentido, 
é  que  um  dia  reduzirá  á  normalidade  evolucionista  a  manifes- 
tação dos  grandes  factos  históricos  apparentemente  extraordi- 
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narios.  O  que  é  o  messianismo  se  nãe  a  orientação  individual 
provocada  pelo  syncretismo  das  religiões  da  Ásia  anterior  es- 
tabelecido pela  violência  conquistadora  da  Pérsia?  O  appare- 
cimento  do  Christianismo  é  precedido  por  seis  séculos  de  ela- 
boração dogmática  e  mataphysica  das  escolas  de  gymnosophis- 
tas,  essenios,  therapeutas,  pythagoricos,  orphicos  e  orgiasticos, 
que  tiram  dos  cultos  kuschito-semitas  os  dogmas  da  immorta- 
lidade,  das  penas  e  recompensas,  do  sacrifício  e  da  expiação. 
Os  theurgos  e  os  theosophos  appareceram  simultaneamente; 
póde-se  dizer  que  n''esses  seis  séculos,  de  que  o  Christianismo 
foi  a  ultima  manifestação,  preponderou  uma  mentalidade  theo- 
logico-methaphysica ;  a  parte  theologica  era  puramente  asiá- 
tica, como  se  vê  nas  formas  mythicas  do  deus  que  se  sacrifica, 
e  a  parte  metaphvsica  era  hellenica,  como  se  demonstra  pela 
systematisação  dogmática  dos  primeiros  padres  da  egreja. 

A  corrente  do  meio  social,  que  determina  as  formas  da 
actividade  mental  na  opportunismo  dos  Grandes  Homens,  e 
na  hereditariedade  das  aptidões  fixadas  na  orientação  cerebral, 
a  essa  corrente  poderosa  e  até  certo  ponto  inconsciente  da- 
remos o  nome  de  Mentalidade.  E  por  que  ?  Por  que  nenhum 
movimento  social  se  produz  sem  ser  motivado  pelo  estimulo 
de  uma  noção;  a  palavra  mentalidade  exprime  com  toda  a 
clareza  essa  capacidade  motriz,  funcção  immediata  da  marcha 
histórica  de  uma  época.  Este  fundo  social  de  noções  modifi- 
ca-se  constantemente;  passou  já  o  tempo  em  que  o  homem 
elaborava  mythos  complicados  e  creava  radicaes  linguisticos; 
passou  o  estado  de  espirito  em  que  se  formaram  cosmogonias, 
theologias,  e  vastas  producções  tradicionaes,  como  epopêas  e 
lendas  zoológicas.  Variou  a  mentalidade,  mas  persiste  sempre 
uma  parte  como  acquisição  definitiva,  já  por  um  certo  auto- 
matismo espontâneo  dos  actos  cerebraes,  como  a  transmissão 
das  tradições,  já  pela  verificação  successiva,  como  as  ideias 
moraes  e  lógicas  do  bom  senso  popular.  Podem  as  theologias 
aberrar  do  condicionalismo  racional  e  imporem  violações  á 
natureza,  essa  mentalidade  espontânea  do  bom  senso  hade 
persistir  e  desenvolver-se.  Cabanis,  no  seu  ensaio  da  Influen- 
cia do  regimen  sobre  os  hábitos  moraes,  explica  o  desenvolvi- 
mento doesta  mentalidade  do  bom  senso:  «Os  homens  labo- 
riosos distinguem-se  pelos  hábitos  de  razão,  de  ordem  e  de 
probidade.»  E  um  pouco  abaixo:  «o  trabalho,  dando  a  esta 
palavra  a  sua  significação  mais  geral,  não  pôde  deixar  de  ter 
uma  influencia  infinitamente  útil  sobre  os  hábitos  da  intelli- 
gencia,  e  por  consequência  sobre  os  actos  da  vontade.»  (|  xv.) 
As  classes  especulativas,  á  medida  que  se  isolaram  separan- 
do-se  das  classes  votadas  ao  trabalho,  assim  foram  aberrando 
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também  na  sua  elaboração  mental,  como  ainda  hoje  vemos 
nas  velhas  theologias,  nos  systemas  philosophicos,  e  em  épocas 
históricas  de  falsa  actividade  litteraria.  Adiante  seremos  mais 
explícitos  sobre  a  necessidade  de  harmonisar  a  especulação 
individual  com  a  mentalidade  collectiva.  Na  natureza  cósmica 
nenhuma  energia  se  perde;  no  campo  sociológico  essa  somma 
de  energia  que  lhe  compete,  revelando- se  na  forma  de  multi- 
plicação dos  effeitos,  chama-se  progresso.  A  mentalidade  es- 
pontânea tem  sido  progressiva,  pela  apropriação  lenta  das  leis 
cósmicas  subordinadas  ao  serviço  da  espécie;  o  cérebro  hu- 
mano, em  estado  saudável,  rejeita  o  critério  sobrenaturalista, 
que  ainda  hoje  seduz  as  crianças  e  as  mulheres  hystericas; 
desde  que  as  transformações  industriaes  forem  desenvolvendo 
pela  comprovação  pratica  o  critério  physicista,  podemos  decla- 
rar que  a  mentalidade  humana  se  torna  positiva.  Tal  é  a  situa- 
ção moderna  da  intelligencia. 

Os  homens  que  recebem  uma  educação  scientifica  especial, 
que  verificam  pela  experiência  as  suas  observações,  que  vão 
pelo  processo  mental  inductivo  eliminando  as  deducções  de 
pura  subjectividade  metaphysica,  esses  homens  embora  não 
tenham  systematisado  as  suas  ideias,  nem  respondido  aos 
problemas  da  sua  consciência,  acham-se  em  um  estado  de 
intelligencia  a  que  repugna  a  explicação  theologica  e  o  teleo- 
logismo  metaphysico;  não  são  philosophos,  mas  estão  n'essa 
orientação  dada  pela  sciencia,  a  que  Littré  com  lucidez  chamou 
positividade.  Nós  definiríamos  Positividade,  o  estado  mental 
dos  indivíduos  educados  na  observação  do  condicionalismo 
phenomenal  e  na  experiência  do  determinismo  dos  effeitos. 
Este  estado,  característico  nos  homens  de  sciencia,  manifes- 
ta-se  também  collectivamente  em  uma  sociedade  que  tira  a 
sua  força  das  industrias  através  das  quaes  communica  com  a 
sciencia.  O  povo  ignora  a  mathematica,  mas  reconhece  nas 
obras  da  mechanica  esse  poder  novo;  a  esse  estado  de  eman- 
cipação theologica  chamaremos  mentalidade  positiva;  estabe- 
leçamos as  relações  doeste  estado  com  as  systematisações 
philosophicas.  As  obras  de  uma  litteratura,  quando  são  pro- 
ductos  de  imitação  académica  e  do  gosto  transitorío  ou  con- 
vencional de  uma  época,  por  mais  perfeitas  e  adscriptas  aos 
cânones  rhetoricos  admiram -se  como  hábeis  curiosidades,  mas 
não  exercem  influencia  sobre  o  espirito  nacional,  por  que 
não  derivam  d^elle,  porque  não  se  inspiram  nas  fontes  tradi- 
cionaes-  da  nação,  porque  não  assentam  sobre  uma  base  po- 
pular. Isto  que  se  dá  com  as  creações  do  sentimento,  obser- 
va-se  em  iguaes  condições  nos  productos  complexos  da  razão, 
ou  mais  propriamente  nos  systemas  philosophicos:  para  que 
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uma  opinião  racional  se  vulgarise  e  actue  sobre  a  sociedade 
é  preciso  que  ella  seja  a  fórmula  resultante  de  qualquer  aspi- 
ração geral,  ainda  a  mais  indefinida.  É  admirável  a  identidade 
d^e^te  relativismo  sociológico  para  as  creaçôes  artísticas  e 
philosophicas;  o  individuo,  sem  relação  com  a  sentimentali- 
dade nem  com  a  mentalidade  social,  é  impotente  na  sua  obra; 
quando  julga  ser  mais  original  entra  na  aberração  doentia  do 
imprevisto,  quando  julga  ser  mais  profundo  passa  para  o  illu- 
minismo  mórbido  do  iniciado.  Tanto  a  arte  ou  a  litteratura 
como  a  philosophia,  não  subsistem  sem  uma  base  popular;  a 
litteratura  da  corte  de  Luiz  xiv  desconhecia  a  nação  franceza, 
e  ignorava  as  riquezas  tradicionaes  das  Gestas  e  dos  Fabliaux, 
e  á  falta  de  um  estimulo  próprio  imitou  a  Itália  e  a  Hespanha, 
escravisou-se  ás  pautas  rhetoricas  da  Grécia  e  de  Roma,  es- 
gotando-se  na  tragedia  banal,  no  falso  idyllio  até  cahir  na  cha- 
teza  didáctica.  Emfim,  desde  que  os  Jesuítas  se  apoderaram 
do  ensino  publico  nas  diversas  nações  catholicas  da  Europa, 
fizeram  consistir  o  nervo  da  sua  educação  no  exagerado  des- 
envolvimento do  humamsmo;  o  latim  ensinado  em  seis  annos, 
a  rhetorica  e  os  exercícios  de  poética  em  três,  com  a  compe- 
tente lógica  aristotélica  alexandrista,  esgotavam  o  cérebro  da 
mocidade  que  ficava  idiota.  Compor  hexametros  latinos  e  fazer 
tragicomedias  allegoricas  era  o  summo  desenvolvimento  lit- 
terario,  e  quem  chegava  a  uma  tal  altura  realisava  o  seu 
destino  e  ficava  reservado  para  grandes  fins  sociaes.  A  crea- 
ção  litteraria,  pelo  regimen  humanista  dos  Jesuítas,  ficou  se- 
parada de  todas  as  relações  sociaes,  exerceu-se  no  vago,  con- 
lormando-se  servilmente  com  as  regras  das  apostillas  collegiaes; 
os  resultados  doesta  absoluta  ausência  de  uma  base  popular 
estão  patentes  na  historia  da  civilisação  europêa  n^esse  perío- 
do denominado  do  máo  gosto,  que  em  Hespanha  se  chama 
o  culteranismo,  em  Portugal  o  seiscentismo,  na  Itália  o  mari- 
nismo  ou  concetti,  na  França  o  preciosismo,  e  até  na  Ingla- 
terra o  euphemismo.  A  generalidade  doeste  phenomeno  está  por 
si  indicando  não  um  contagio,  mas  a  persistência  de  uma 
mesma  causa;  foi  no  meado  do  século  xvi,  quando  a  razão 
humana  se  emancipava  pela  observação  e  pela  experiência, 
que  os  Jesuítas  se  apoderaram  do  ensino,  isolaram-no  em  um 
esteríl  humanismo;  assim  ficaram  os  povos  separados  do  único 
órgão  que  lhes  poderia  communicar  as  grandes  e  successivas 
descobertas  das  sciencias.  Os  poetas  e  prosadores  ficaram 
moldados  pela  rasoura  de  uma  invencível  mediocridade, 
mais  preoccupados  em  vencer  as  regras  do  que  em  com- 
municar o  sentimento.  Os  litteratos  eram  os  abbades,  os 
académicos,  os  marquezes  e  titulares,  ás  vezes  os  reis,  que 
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viviam  a  vida  peculiar  de  uma  classe,  com  interesses  exclu- 
sivos, com  sentimentos  egoístas,  com  relações  de  uma  falsa 
mas  apparente  cortezia.  O  que  seria  a  litteratura  n^este  meio, 
sem  base  popular?  um  frivolo  passatempo,  uma  expressão  da 
lisonja  impudente,  um  meio  de  captar  as  boas  graças  dos  po- 
tentados, mas  no  fundo  um  esgar  de  violência  moral. 

O  que  foi  a  litteratura  fechada  nas  cortes  ou  nas  acade- 
mias, fora  também  a  philosophia  clausurada  nas  escolas  moría- 
chaes,  uma  subtileza,  uma  argúcia  sem  intuito  de  verdade.  Se 
a  base  popular  da  creação  artística  é  a  tradição,  a  philosophia 
será  uma  construcção  desequilibrada  e  monstruosa  se  não  ti- 
ver por  base  o  bom  senso,  que  é  a  forma  da  razão  popular, 
que  precisa  que  a  S3^stematisem,  mobilisando-a  com  deduc- 
çóes  progressivas.  Õ  philosopho  inglez  Mackintosh,  nas  suas 
Considerações  sobre  a  Historia  da  Philosophia,^  reconheceu 
primeiro  que  ninguém  a  necessidade  de  fundar  qualquer  sys- 
tema  philosophico  sobre  uma  base  popular:  «Emquanto  as 
sciencias  só  são  estudadas  por  um  pequeno  numero  de  ho- 
mens e  no  silencio  das  escolas,  nada  se  oppõe  a  que  ellas  de- 
generem, quer  em  subtilezas  lógicas,  quer  em  sonhos  brilhan- 
tes; e  todas  as  vezes  que  a  razão  não  inflige  um  castigo  a 
estes  defeitos,  podem  prolongar-se  indefinidamente.  Emquanto 
a  philosophia  esteve  concentrada  nas  escolas,  os  philosophos 
eram  ou  puros  Dialécticos  ou  Mysticos  visionários,  que  des- 
presavam 'o  mundo  e  eram  por  elle  despresados;  o  renasci- 
mento das  lettras  produziu  simultaneamente  nina  revolução  no 
estado  social  e  na  maneira  de  philosophar .  A  litteratura  intro- 
duziu-se  em  todas  as  classes  da  sociedade,  e  os  homens  estu- 
diosos foram  insensivelmente  conduzidos  da  eloquência  para 
a  poesia,  para  a  moral  e  para  a  philosophia.  Foi  então  que,  de- 
pois de  um  periodo  de  perto  de  mil  annos,  durante  o  qual  tudo 
ficara  em  lethargo,  os  philosophos  e  os  moralistas  conheceram 
que  se  podiam  dirigir  á  totalidade  do  género  humano  com  a 
«esperança  de  lhe  ser  útil  e  de  adquirirem  reputação.  Ao  mes- 
mo tempo  que  esta  communicação  com  o  publico  forneceu  aos 
philosophos  observações  novas,  ella  lhes  impoz  novos  esforços. 
Os  sentimentos  humanos,  o  senso  commum  e  os  negócios  or- 
dinários da  vida  apresentaram-se  de  novo  ás  meditações  do 
moralista. — Os  philosophos  forçados  a  fallarem  uma  lingua- 
gem clara  e  agradável  aos  seus  novos  ouvintes,  viram  se  na 


1  Publicado  na  Revista  de  Edimburgo,  n.°  53,  de  1816,  como  juizo 
critico  da  obra  de  Dugald-Stewart,  intitulada  Historia  geral  dos  pro- 
gressos das  Sciencias  metaphysicas^  moraes  e  politicas,  desde  o  renas- 
cimento das  Lettras  na  Europa. 


CAPITULO   IV  407 

necessidade  de  abandonarem  a  giria  scholastica,  e  de  conciliar 
os  seus  estudos  e  a  maneira  de  raciocinar  com  os  senti- 
mentos e  com  o  espirito  do  seu  século.  A  litteratura  tirou  a 
philosophia  das  escolas,  pôl-a  em  condições  de  instruir  o  gé- 
nero humano  e  de  lhe  ser  útil ;  e  afastando  os  philosophos  das 
distincçÓes  subtis  e  das  visões  brilhantes,  ella  os  chamou  á  ex- 
periência e  á  utilidade.  Foi  então  que  os  philosophos  come- 
çaram a  escrever  nas  linguas  modernas.»  Mackintosh,  nas  pa- 
lavras em  que  esboça  o  progresso  da  philosophia  explica  pela 
historia  como  espontaneamente  se  estabeleceu  a  relação  dos 
espíritos  especulativos  com  a  sociedade,  deduzindo  d'aqui  um 
mutuo  progresso;  mas  differente  é  a  acção  suggestiva  dos  phe- 
nomenos  sociaes  na  critica  philosophica,  e  differente  é  a  in- 
fluencia que  uma  doutrina  philosophica  pôde  exercer  sobre  as 
noções  preponderantes  em  uma  sociedade  dirigindo-a  por  esse 
meio  nas  suas  transformações  intimas.  Uma  philosophia  des- 
envolvida entre  pensadores  separados  do  contacto  da  vida 
real  nunca  terá  acção  sobre  umacollectividade  social ;  uma  phi- 
losophia formada  sobre  elementos  objectivos  recebidos  do  con- 
flicto  quotidiano,  das  paixões  e  dos  interesses  do  homem,  dos 
seus  meios  de  subordinar  a  si  a  natureza,  essa  philosophia  ha 
de  achar  um  dia  a  base  popular,  por  onde  actuando  nas  no- 
ções humanas  pôde  dirigir  conscientemente  e  activar  em  certa 
forma  as  transformações  de  uma  sociedade  que  progride.  Esta 
relação  do  meio  social  com  a  concepção  philosophica  é  tão  fa- 
tal, que  conforme  a  base  popular  das  noções  condiz  com  o 
estado  de  atrazo  da  espécie,  assim  as  syntheses  ou  systemas 
philosophicos  se  equivalem.  Se  existem  theologias  ou  systemas 
de  explicação  do  universo  attribuindo-lhe  uma  creacão,  modo 
e  tempo  em  que  foi  creado,  por  quem  foi  creado  e  com  que 
intuito,  descrevendo  Deus  e  os  seus  attributos,  e  reservando- 
se  o  privilegio  de  explicarem  a  sua  vontade,  se  estas  theolo- 
gias um  dia  se  apoderam  das  sociedades  e  lhes  impõem  uma 
moral  contra  a  natureza,  e  o  absurdQ  do  milagre  contra  a  or- 
dem physica,  e  exigem  a  atrophia  da  razão  diante  do  phantas 
tico  mysterio,  emfim  se  ellas  subsistem  não  é  pela  coherencia 
doutrinaria  mas  por  que  se  desenvolveram  sobre  um  fundo  es- 
pontâneo da  mentalidade  do  homem  primitivo,  que  vendo  o 
mundo  através  de  apparencias  sensoriaes  viveu  em  um  sin- 
cero supernaturalismo.  Póde-se  dizer,  que  o  animismo  antigo, 
tão  extensamente  analysado  por  Tylor,  que  o  fetichismo  tão 
bem  caracterisado  por  Comte,  que  as  superstições  populares  eu- 
ropêas,  restos  ou  sedimentos  de  polytheismos  extinctos,  foram 
e  são  ainda  hoje  a  base  popular  sobre  que  assenta  o  dominio 
das  concepções  theologicas.  Littré,  no  seu  estudo  sobre  o  Des- 
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costume  das  especulações  sobre  a  origem  e finalidade  do  mundo 
e  dos  sêres,^  determina  claramente  esta  base  popular  das  theo- 
logias  e  bem  assim  o  motivo  da  sua  intervenção  nas  socieda- 
des: «Pelas  necessidades  da  aprendizagem  humana  nas  vias 
da  civilisação,  houve  desde  longe,  graças  ao  fetichismo  e  ás 
religiões  rudimentares,  um  solo  theologico  popular  sobre  o  qual 
foi  possível  levantar  construcçÕes  solidas  e  duráveis.  Foi  doesta 
maneira  que  as  theologias  fundaram  governos  moraes,  em 
quanto  os  metaphysicos  não  fundaram  senão  escolas. — Um  solo 
análogo,  isto  é,  um  solo  popular  faltou  sempre  aos  metaphy- 
sicos. Assim  não  têm  sido  senão  subsidiários,  bem  .que  úteis 
e  mesmo  indispensáveis  na  evolução  histórica.»  As  theologias 
não  fundaram  os  governos,  nem  a  moral,  nem  o  direito,  nem 
a  arte,  nem  nenhuma  forma  de  manifestação  social,  mas  apro- 
priaram-se  de  todos  esses  agentes  desnaturando-os,  pondo-os 
ao  serviço  de  uma  classe,  que  ao  poder  temporal  reuniu  uma 
outra  força,  o  poder  espiritual.  A  evolução  histórica  da  huma- 
nidade revela-nos  como  o  direito  se  vae  separando  da  forma 
sacramental,  como  a  arte  deixa  de  ser  hierática,  como  os  go- 
vernos se  emancipam  da  invasão  espiritual,  como  a  moral  se 
torna  leiga  fundando  o  seu  imperativo  fora  da  sancção  reli- 
giosa, de  sorte  que  o  fundo  popular  das  theologias  vae  faltando 
a  essa  ordem  anachronica  de  concepções,  que  se  mantiveram 
não  por  si  mas  pela  força  social  que  desviaram  para  o  seu 
serviço.  A  parte  tradicional  das  religiões,  como  fetichismos  in- 
fantis, polytheismos  nos  costumes  e  lendas,  seria  ainda  por 
muito  tempo  a  base  popular  das  theologias,  se  não  compe- 
tisse á  Arte  apoderar-se  d^esses  elementos  e  por  via  d'elles 
introduzir  o  espirito  novo  nas  camadas  atrazadas  da  socieda- 
de. Os  povos  criaram  os  seus  mythos,  e  as  theologias  domina- 
ram pelo  interesse  das  interpretações;  foi  esta  a  relação  mutua, 
o  mytho  uma  concepção  vaga,  e  a  systematisação  dogmática 
da  religião  a  definição  philosophica  adequada.  Os  mythos 
transformaram-se,  e  outras  explicações  se  succederam ;  os  po- 
vos ouviram  com  encanto  os  seus  poetas,  e  para  não  perder 
a  sua  preponderância  a  theologia  foi-se  successivamente  apo- 
derando de  todas  as  formas  da  actividade  social,  da  poesia, 
da  litteratura,  até  que  vinculou  a  si  a  philosophia,  n^esse  pe- 
ríodo desolador  da  vacuidade  da  Scholastica.  Concordamos 
com  Littré,  que  existe  um  fundo  popular  theologico  nos  feti- 
chismos primitivos;  mas  vamos  um  pouco  adiante  considerando 
que  esse  fundo  se  transforma,  e  n'essas  transformações  encon- 


1  Vid.  Positivismo^  vol.  i,  n.*^  3,  pag.  i58.  Porto,  1879. 
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tramos  um  fundo  popular  metaphysico,  que  faz  com  que  ainda 
hoje  as  theologias  as  mais  abstractas  e  os  governos  empíricos 
dominem  ligados  entre  si,  fiados  unicamente  nas  forças  con- 
servadoras da  sociedade.  O  que  ha  de  popular  nas  especula- 
ções metaphysicas  é  pouquíssimo:  um  vago  habito  de  teleo- 
logismo,  uma  aspiração  da  immortalidade  da  alma  do  primitivo 
fetichismo  anímico,  e  uma  intervenção  providencial  como  resto 
do  deísmo  separado  das  formas  polytheistas  e  monotheistas: 
mas  esta  base  popular  é  bastante  para  que  os  empiristas  da 
governação  conservem  o  privilegio  casual  da  hereditariedade 
na  suprema  magistratura  politica,  para  que  o  accidente  do  nas- 
cimento seja  uma  superioridade  de  classe,  para  que  as  func- 
çÕes  socíaes  sejam  umas  entregues  ao  absurdo  da  sorte,  e  ou- 
tras regulamentadas  como  sacramentos  ou  com  juramentos 
religiosos,  de  que  ás  vezes  o  vulgo  mofa.  Na  penalidade  é  que 
se  vêem  os  absurdos  da  intervenção  metaphysica,  onde  a  re- 
sponsabilidade assenta  sobre  a  convicção  absoluta  do  livre  ar- 
bítrio do  homem.  A  ínstrucção  superior  de  todos  os  paízes 
civilísados  está  ainda  geralmente  entregue  á  direcção  meta- 
physica. Mas  a  base  popular  sobre  que  se  apoiam  estas  es- 
peculações dos  governos  empíricos  vae  diminuindo,  e  entre  os 
terrores  dos  que  julgam  manter  a  ordem,  o  maior  é  o  da  eman- 
cipação moral  dos  povos,  ou  como  elles  dizem,  do  freio  da 
religião,  e  do  respeito  ao  principio  da  auctoridade. 

A  mentalidade  positiva  desenvolve-se;  Líttré  propõe  esta 
nova  face  da  questão,  investigando  se  a  Philosophia  positiva 
tem  uma  base  popular  por  onde  venha  a  ter  efficacia  nos  fa- 
ctos socíaes.  Diz  Líttré:  «A  Philosophia  positiva  também  falta 
ainda  um  solo  positivo  popular;  mas,  diversamente  dotada  que 
não  é  a  metaphysica,  ella  tem  os  meios  de  o  crear  e  está  em 
via  de  executar  esta  grande  operação.  A  concepção  scientifica 
do  mundo,  que  não  deixa  logar  algum  á  concepção  theologica, 
e  que  faz  tocar  palpavelmente  a  vacuidade  das  concepções  me- 
taphysicas, é  a  base  d'onde  parte  para  conquistar  os  assen- 
timentos intellectuaes  e  moraes  que  realísam  as  mutações  so- 
cíaes. A  Philosophia  positiva,  nascida  do  que  ha  de  mais 
pacifico  entre  os  homens,  isto  é,  a  sciencia,  e  em  um  tempo 
em  que  o  ardor  da  grande  guerra  contra  as  antigas  doutrinas 
se  affroixa  pelo  próprio  successo,  nada  tem  de  aggressivo  nem 
de  revolucionário.  É  pelo  progresso  da  educação  que  ella  hade 
crear  para  si  este  solo  positivo  popular  de  que  fallo.  Não  se 
lhe  pôde  impedir  o  caminho;  embora  o  emprehendam,  as 
sciencias  sempre  têm  de  ser  ensinadas;  e,  directa  ou  indirecta- 
mente, as  sciencias  ensinam  a  Philosophia  positiva.»  Propo- 
mos este  grande  problema  por  uma  forma  mais  simples:  a 
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educação  scientifica  tornou-se  a  necessidade  fundamental  do 
nosso  século,  e  nenhum  governo  por  mais  reaccionário  e  ob- 
scurante  poderá  violar  directamente  esta  necessidade?  D^onde 
provém  esta  necessidade  ?  Não  resulta  somente  da  maior 
somma  de  necessidades  materiaes  que  as  Sciencias  satisfazem 
pelas  applicações  industriaes,  mas  também  em  grande  parte 
d'esse  estado  de  consciência  e  de  intelligencia  que  descreve- 
mos com  o  nome  de  mentalidade  positiva.  Pela  educação 
scientifica,  os  indivíduos  disciplinados  pelos  seus  methodos  in- 
ductivos  adquirem  esse  estado  mental  superior  a  que  se  dá 
o  nome  át  positividade,  estado  perfeitamente  carecterisado  em 
Claude  Bernard,  desligado  de  toda  a  systematisação  philoso- 
phica  mas  livre  de  todo  o  critério  theologico  e  metaphysico. 
E  esta  a  orientação  mental  das  mais  distinctas  individualida- 
des. Da  educação  scientifica  resulta  para  a  sociedade  grande 
somma  de  applicações  industriaes,  que  orientam  as  multidões 
em  uma  direcção  em  que  as  theologias  lhes  apparecem  gro- 
tescas e  as  phraseologias  metaphysicas  como  vazias.  Em 
um  comicio  politico  onde  um  metaphysico  discorrera  sobre 
a  arvore  da  fiberdade,  ouvimos  a  um  homem  do  povo  este 
eloquente  protesto:  «Não  é  com  aquellas  batatas  que  como  o 
meu  bacalhau.»  Quem  uma  vez  observa  uma  machina  de  va- 
por, ou  um  fio  telegraphico,  ou  a  extincção  de  um  virus  epi- 
demico,  ou  uma  luz  eléctrica,  ficou  em  dissidência  com  as 
velhas  cousas,  e  entrou  n'esse  estado  de  mentalidade  positi- 
va. A  medida  que  este  estado  se  for  tornando  preponderante 
ahi  terá  a  philosophia  uma  base  popular;  mas  essa  base  po- 
pular se  de  um  lado  coadjuva  a  efficacia  de  uma  mais  rápida 
transformação  racional  pela  direcção  da  Philosophia  positiva  no 
espirito  moderno,  por  outro  lado  garante  essa  Philosophia  das 
aberrações  especulativas  das  escolas,  por  isso  que  ella  exercerá 
sempre  as  suas  deducções  sobre  a  realidade  das  cousas. 

A  formação  de  sfstemas  philosophicos  corresponde  a  uma 
necessidade  da  intelligencia  humana,  necessidade  que  resulta 
da  dispersão  da  actividade  mental  na  investigação  dos  compli- 
cados phenomenos  do  uniyerso,  e  por  isso  representa  a  tenta- 
tiva constante  de  concentrar  o  conhecimento  pela  simplificação, 
buscando  a  unidade  na  variedade. 

A  palavra  Philosophia  foi  formada  para  designar  esta  ordem 
superior  do  conhecimento,  como  a  palavra  Sophia  exprimira  no 
mundo  hellenico  a  especialisação  crescente  dos  phenomenos 
observáveis  e  susceptíveis  de  serem  previstos. 

São  duas  actividades  correlativas,  e  dependentes  entre  si 
para  se  desenvolverem;  sem  uma  generalisação  successiva 
nenhuma  especialisação  é  fecunda.  As  sciencias  separadas  do 
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espirito  de  generalisação,  estacionam,  como  a  Mathematica  na 
kabala,  a  Astronomia  na  astrologia,  a  Physica  na  theurgia,  a 
Chimica  na  alchimia,  a  Biologia  nas  panacêas,  a  Sociologia 
na  pedantocracia. 

A  generalisação  separada  dos  elementos  inductivos  ou  scien- 
tiíicos  converte  as  hypotheses  individuaes  em  dogmas,  em 
theologias  cosmogonicas,  e  em  metaphysicas  dissolventes. 
Uma  justa  subordinação  entre  o  processo  lógico  da  variedade 
inductiva  e  da  generalidade  deductiva,  fará  com  que  as  Scien- 
cias  attinjam  o  seu  máximo  de  especialidade,  e  que  como  re- 
sultado final  se  institua  a  sua  unidade  synthetica  em  um  único 
systema  ou  Philosophia.  A  maior  somma  de  descobertas  scien- 
tiíicas  corresponde  a  maior  possibilidade  de  uma  systematisação 
integral;  portanto  o  progresso  philosophico  consiste  na  elimi- 
nação dos  systemas  ou  escolas  philosophicas,  simplificando 
todas  as  syntheses  especulativas  em  uma  só  Philosophia. 

No  estado  actual  dos  conhecimentos  humanos  e  sua  con- 
stituição em  sciencias,  somos  levados  pelas  variedades  de  ma- 
nifestação dos  differentes  equilíbrios  da  matéria  á  concepção 
philosophica  da  sua  unidade:  pela  variedade  das  aííinidades, 
á  unidade  dos  equivalentes  (Chimica);  pela  variedade  das  trans- 
formações do  movimento  se  descobre  a  unidade  das  forças  (As- 
tronomia e  Physica) ;  pela  variedade  m.orphologica  a  unidade 
protoplasmica  (Biologia);  pela  variedade  das  aptidões  indivi- 
duaes a  egualdade  social  (Sociologia).  Tal  é  a  forma  com  que 
se  vae  esboçando  a  nova  Sjnithese  subjectiva. 

Para  que  se  chegasse  a  este  resultado  importante,  que  tor- 
nou as  sciencias  o  único  poder  espiritual  da  sociedade  moderna, 
foram  precisos  bastantes  séculos  de  tentativas  de  unidade 
systematica. 

Primeiramente  os  phenomenos  foram  subordinados  a  uma 
unidade  causal,  ou  á  immanencia  de  Deus.  Comte  analysou  este 
estado  mental  do  subjectivismo  theologico;  porém  as  variações 
das  formas  divinas,  theismo,  pantheismo  e  atheismo,  produzi- 
ram dissidências  que  fizeram  buscar  a  unidade  cósmica  em 
uma  teleologia,  realisada  por  entidades  metaphysicas ;  e  assim 
theologias  e  metaphysicas  se  conciliaram  sobre  a  especulação 
do  Incogniscivel.  A  sciencia  desenvolveu-se  accidentalmente, 
porque  o  incogniscivel  estava  fora  do  seu  alcance. 

As  syntheses  metaphysicas  pelo  seu  numero  e  caracter 
pessoal  da  sua  constituição,  prejudicaram  o  seu  intuito,  porque 
a  unidade  procurada  cada  vez  se  confundia  em  novas  hypothe- 
ses. As  inducções  scientificas  criaram  a  sua  disciplina  tirando 
dos  processos  experimentaes  o  primeiro  esboço  de  systemati- 
sação, restringindo-se  ao  conhecimento  das  relações  das  cousas. 
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O  critério  da  relatividade  foi  a  base  da  constituição  da 
Philosophia  positiva  de  Augusto  Comte;  mas  essâ  relatímdade 
era  empirica,  dependia  das  descobertas  de  cada  dia,  das  revo- 
luções de  cada  sciencia,  e  portanto  a  Sjnithese  objectiva  dis- 
tinguia-se  pela  sua  natureza  progressiva.  A  marcha  das  scien- 
cias  veiu  descobrir  um  principio  commum  a  todos  os  phenome- 
nos,  isto  é  as  modificações  de  movimento  explicando  os 
equilíbrios  da  matéria;  portanto  está  achada  uma  unidade  phi- 
losophica,  o  relativo  deixou  de  ter  um  caracter  empírico. 

Conhecer  a  matéria  pelo  movimento,  ou  conhecer  o  movi- 
mento pela  matéria,  eis  a  relação,  por  assim  dizer  absoluta,  com 
que  inductiva  ou  deductivamente  se  podem  conhecer  os  phe- 
nomenos  do  universo.  E  esta  a  unidade  definitiva  sobre  que 
se  deve  constituir  a  Philosophia  ou  propriamente  a  Sfnthese 
subjectiva;  esta  descoberta  tem  as  mais  profundas  raizes  no 
passado  humano,  e  uma  exposição  histórica  precedendo  a  forma 
dogmática  deve  tirar-lhe  todo  e  qualquer  vicio  dos  modos  de 
ver  da  personalidade. 

Herbert  Spencer,  fortalecido  com  um  saber  scientifico 
assombroso  tentou  a  formação  de  um  systema  de  Philosophia, 
construindo-o  sobre  essa  unidade  demonstrada  pela  sciencia 
moderna;  a  obra  é  digna  do  século,  mas  está  viciada  por  um 
resto  de  hábitos  metaphysicos.  Começa  a  sua  construcção  pela 
unificação  dos  problemas  metaphysicos  no  Incogniscivel,  e 
reconhecendo-o  como  existindo  de  um  modo  absoluto,  explica 
assim  a  essência  das  Religiões  e  o  intuito  das  Sciencias,  mos- 
trando que  estas  duas  actividades  do  espirito  são  harmónicas 
e  não  antinomicas.  No  estudo  do  Cogniscivel,  provando  a 
evolução  pela  multiplicação  dos  eífeitos,  ou  a  homogenia  con- 
vertendo-se  em  heterogenia,  vicia  a  lei  do  progresso  com  ex- 
plicações de  finaHdade. 

A  construcção  philosophica  sobre  essa  unidade  dynamica 
será  tanto  mais  perfeita,  quanto  na  systematisação  se  elimi- 
narem as  noções  subjectivas  do  nosso  anthropomorphismo  in- 
stinctivo  e  tradicional;  o  primeiro  processo  a  fazer  é  investigar 
as  origens  impessoaes  d'esta  concepção  de  unidade  com  que  o 
homem  hade  vir  a  explicar  racionalmente  a  natureza. 

Quando  se  chega  ao  conhecimento  de  que  todas  as  formas 
da  matéria  não  são  mais  do  que  equilibrios  de  movimentos 
que  se  modificam  redistribuindo  as  suas  energias;  quando  os 
phenomenos  biológicos,  na  sua  complicação  mais  intima,  sen- 
soriaes  e  sociaes,  se  simplificam  determinando  os  movimentos 
de  que  são  funcção,  uma  miragem  se  produz  no  nosso  espirito, 
suppondo  que  pelo  raciocinio  humano  a  matéria  adquiriu  con- 
sciência de  si ! 
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É  esta  miragem  que  desvaira  os  cérebros  mais  especula- 
tivos; porém  esse  phenomeno  apparentemente  extraordinário 
da  consciência  desapparece  remontando-nos  á  origem  histó- 
rica da  concepção  dynamica. 

Vamos  achal-a  na  sua  forma  concreta  entre  a  raça  áryca 
no  periodo  anterior  á  constituição  védica,  formulada  de  um 
modo  intuitivo,  claro  e  preciso,  como  o  espectáculo  da  natureza 
a  pôde  suscitar,  antes  de  qualquer  degeneração  cultual  das 
religiões  ou  de  qualquer  subjectivismo  theologico  e  metaphy- 
sico.  Foi  no  maior  gráo  de  inconsciência  que  o  homem  possuiu 
o  maior  gérmen  de  verdade. 

Comprehende-se  como  da  degeneração  cultual  e  theologica 
entre  os  povos  árycos,  se  chegasse  ás  profundas  especulações 
metaphysicas  da  Escola  de  Kanada,  e  como  se  conservassem 
as  mesmas  allegorias  naturalistas  nas  escolas  sacerdotaes  do 
Egypto  e  Ghaldêa.  O  culto  do  sol  entre  estes  povos  explica- 
nos  a  evolução  da  theoria  dynamica  ou  atomismo.  As  intimas 
relações  do  Egypto  com  a  Grécia  indicam  a  origem  das 
syntheses  hellenicas  de  Moschus,  Leucippo,  Demócrito,  Aris- 
tipo  e  Epicuro,  sobretudo  das  bellas  concepções  d"'este  ultimo 
conservadas  na  forma  artistica  que  lhes  deu  Lucrécio  no  poema 
da  Natureza  das  Cousas. 

Esta  serie  de  deducções  metaphysicas,  por  isso  que  não 
tinha  a  base  da  verificação  scientifica  foi  infecunda;  começou-se 
por  uma  reconstrucção  experimental,  e  os  progressos  definiti- 
vos da  concepção  dynamica  do  universo  datam  das  descobertas 
positivas  de  Gallileo,  Harvey  e  Bacon. 

A  primeira  synthese  subjectiva  tentada,  apezar  de  prema- 
tura, é  a  maior  glorificação  do  génio  de  Descartes;  nos  seus 
pequenos  tratados  O  Mundo  e  Discurso  a  respeito  do  Movi- 
mento, previu  todas  as  deducçÕes  da  sciencia  moderna. 

O  universo  para  elle  é  uma  serie  de  movimentos,  que  classi- 
fica em  movimento  local,  (oscilação)  movimento  de  quantidade, 
(dilatação,  contracção)  movimento  de  qualidade,  (alteração, 
combinação)  movimento  de  forma  (geração).  As  affirmações 
fundamentaes  doesta  doutrina,  por  isso  que  precederam  dois 
séculos  as  demonstrações  scientificas,  produziram  uma  grande 
indisciplina  mental,  derivando-se  da  mesma  escola  cartesiana 
os  ramos  metaphysicos  e  criticistas,  e  os  vitalistas  e  organicistas. 

O  trabalho  de  Augusto  Comte  consistiu  então  em  restabe- 
lecer as  justas  dependências  entre  as  Sciencias  e  a  Philosophia, 
dependências  que  estavam  desconhecidas  da  parte  dos  homens 
de  sciencia  pelo  espirito  de  estreita  especialidade  em  que  se 
achavam,  e  da  parte  dos  philosophos  pelo  abuso  das  vagas  es- 
peculações recompondo  o  universo  a  priori. 
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Tal  é  a  missão  de  Comte  na  historia  intellectual  e  social 
da  humanidade,  reorganisando  a  Synthese  especulativa. 

O  modo  como  organicamente  se  radica  a  mutua  dependên- 
cia entre  as  Sciencias  e  a  Philosophia  depende  da  própria  mar- 
cha da  intelligencia  humana;  foi  isso  o  que  se  começou  a  dar 
com  as  grandes  descobertas  scientificas  encetadas  depois  de 
terminado  o  Curso  de  Philosophia  positiva  em  1 842 ;  Meyer 
e  Joule  descobrem  o  equivalente  mechanico  do  calor,  Gfoves 
estabelece  a  correlação  das  forças,  Carpenter  desenvolve  essa 
mesma  equivalência  das  forças  nas  funcções  orgânicas,  e  o 
americano  Carey  applica  essas  ideias  aos  phenomenos  do  mundo 
económico,  dando-nos  assim  primeiro  do  que  ninguém  ideias 
seguras  sobre  o  trabalho,  sobre  o  valor  e  sobre  a  creação  da 
riqueza. 

Esta  serie  immensa  de  contribuições  scientificas  estava  pro- 
vocando uma  synthese  fundamental ;  como  a  constituição  posi- 
tiva das  seis  sciencias  abstractas  consistira  em  um  complicado 
processo  de  especialisação  crescente,  faltava  tirar  d^essa  marcha 
dispersiva  uma  unificação  racional,  que  é  propriamente  em 
que  consiste  o  processo  philosophico  da  synthese  subjectiva, 
entrevista  pelo  génio  de  Comte. 

Cada  uma  das  seis  sciencias  apresenta  princípios  inductivos 
sobre  os  quaes  já  se  podem  basear  deducções  para  o  conhe- 
cimento integral  do  universo.  Assim  a  Mathematica,  apresenta 
a  verdadeira  forma  do  conhecimento  funccional  (equação  de- 
monstrativa) e  as  leis  abstractas  e  geraes  do  movimento.  A 
Astronomia  chegou  á  demonstração  do  principio — que  a  acção 
é  egual  á  reacção,  e  d'aqui  já  se  pôde  deduzir  a  lei  da  persi- 
stência da  energia;  do  mesmo  modo  a  lei  da  coexistência  e 
independência  dos  movimentos,  nos  dá  a  razão  dos  mais 
complicados  equilíbrios.  A  Physica  demonstrou  desde  muito 
cedo  a  impenetrabilidade  da  matéria,  e  só  muito  tarde  é  que 
pôde  deduzir  a  lei  da  sua  indestructibilidade,  e  portanto  a 
concepção  positiva  da  sua  reciprocidade  e  equivalência.  A  Chi- 
mica,  pela  analyse  ou  demonstração  quantitativa  provou  a  in- 
destructibilidade da  matéria,  e  portanto  das  suas  combinações 
se  deduz  a  lei  da  redistribuição  das  energias.  A  Biologia,  pelos 
phenomenos  de  transformação  orgânica,  leva  á  deducção  do 
movimento  no  sentido  da  menor  resistência,  que  por  seu  turno 
explica  a  especiaUsação  das  funcções.  A  Sociologia,  pela  marcha 
histórica  descobre  a  multiplicação  dos  efifeitos  ou,  como  diz 
Spencer,  a  passagem  da  homogenia  para  a  heterogenia;  o  sen- 
tido d'essa  transformação,  abstrahindo  de  teleologias,  será  o 
phenomeno  de  progresso. 

Diante  d'esta  somma  de  bases  inductivas  fornecidas  pelas 
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sciencias  abstractas,  comprehende-se  a  necessidade  de  um 
processo  philosophico,  que  ha  de  consistir  em  procurar  a  uni- 
dade através  d'essa  heterogenia.  O  conhecimento  só  terá  cara- 
cter scientifico  quando  for  reductivel  a  uma  fimcção;  a  maté- 
ria conhecida  pelas  modificações  do  meio,  ou  forças,  —  e  o 
meio  modificando  a  matéria,  ou  equilibrios,  tal  é  o  campo  de 
toda  a  actividade  scientifica,  que  só  pôde  ser  bem  definida  pelo 
titulo  de  correlatividade. 

A  synthese  philosophica  só  será  definitiva  quando  nas  de- 
ducçÕes  se  poder  substituir  o  espaço  pelo  tempo,  como  na  in- 
vestigação dos  diversos  equilibrios  da  matéria,  — ou  se  poder 
substituir  o  tempo  pelo  espaço,  como  na  reconstrucção  da  evo- 
lução orgânica. 

Estes  dous  bellos  processos,  que  já  se  empregam,  resumem- 
se  na  palavra  relatividade,  e  d^aqui  resulta  uma  disciplina  men- 
tal profunda:  A  noção  subjectiva  de  espaço  (questão  de  infi- 
nito) subordina-se  á  noção  objectiva  de  Meio ;  a  noção  subjectiva 
de  tempo,  recebe  uma  natureza  objectiva  na  continuidade  da 
evolução;  e  a  falsa  miragem  da  Fatalidade  com  que  os  me- 
taphysicos  querem  viciar  a  concepção  dynamica  do  universo, 
recebe  a  mais  clara  subordinação  racional  na  noção  positiva 
do  determinismo,  ante  a  qual  se  eliminam  como  phantasticas 
as  entidades  tradicionaes  de  Causalidade,  Finalidade,  Fatali- 
dade e  Acaso. 

A  necessidade  de  convergência  mental  resulta  da  maior 
somma  das  descobertas  scientificas;  isto  justifica  a  oppor- 
tunidade  da  reorganisação  da  Synthese  especulativa,  sem  a 
qual  não  é  possível  conseguir  o  concurso  simultâneo  de  fa- 
ctores sociaes  para  a  fundação  do  Estado  normal  da  Huma- 
nidade. 

Recapitulando  estas  conclusões,  apresentamos  em  seguida 
uma  Classificação  dos  sy  st  emas  philosophicos  deduzida  das 
concepções  geraes  humanas  e  da  sua  successão  histórica,  que 
põe  em  evidencia  qual  será  a  forma  definitiva  da  Synthese  es- 
peculativa: 
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I.  As  primeiras  concepções  humanas  são  exclusivamente  subjectivas,  e 
organisando-se  em  systema  tomam  por  base  ou  a  causalidade,  ou 
a  finalidade,  formando: 


l  Theologica 
A  Synthese  subjectiva. 

Metaphysica. 


í  Theogonias 
f  Cosmogonias 

I  Espiritualismo 
Idealismo 

II.  Os  factos  observados  dão  logar  a  noções  empíricas,  contradictando 
ou  ratificando  as  noções  subjectivas,  e  agrupando-se  em  Sciencias, 
conduzem  á  formação  de  uma  : 


Physicismo,  com  [ 
I    caracter   abso- V 

SyntHe.e  objectiva \  ',?S.  tESS    Ma.erialUmo 

traposto   ao   sub- 1 


jectivismo 

III.  A  relação  das  noções  subjectivas  e  objectivas  discrimina-se  com  a 
actividade  mental  do  homem,  estabelecendo-se  a  incompatibilidade 
entre  ellas,  dando  logar  a  um  estado  de: 

ÍScepticismo 
Criticismo 

IV.  Com  o  progresso  dos  conhecimentos  psychologicos  e  com  a  subor- 
dinação dos  phenomenos  moraes  ás  leis  invariáveis,  estabelece-se  a 
mutua  relação  e  dependência  necessária  entre  as  noções  objectivas 
e  as  subjectivas,  chamando-se  por  isso  este  estado  normal  da : 

Synthese  espectilativa...  j  Positivismo, 


CAPITULO     V 

DO  ADVENTO  DA  HUMANIDADE  AO  SEU  ESTADO  NORMAL 

(Unanimidade  de  Doutrina) 


Do  ascendente  da  Synthese  especulativa  na  Civilisação  moderna.— A  concepção  de  Condorcet 
realisada  por  Augusto  Comte :  1.  A  Synthese  subjectiva  espontânea  da'  humanidade  de- 
finida com  evidencia  histórica  e  comprovação  psychologica  na  Lei  dos  três  estados.  As 
concepções  positivas  tendem  á  ratificação  e" preponderância  final  do  critério  subjectivo.— 
II.  A  Synthese  objectiva,  lentamente  elaborada  pelo  desenvolvimento  ^das  Sciencias  fun- 
damentaes,  foi  primeiramente  constituída  pelo  plano  de  Classificação  hierarchica  dos 
Conhecimentos  humanos.-  Comprovação  da  taxonomia  positiva  das' sciencias  pelas  dou- 
trinas dynamicas  — 111.  Estabelecido  ô  critério  da  relatividade,  e  completada  a  Synthese 
objectiva  pela  subordinação  dos  phenomenos  sociaes  á  invariabilidade  das  leis  naturaes, 
existem  as  condições  para  fundar  a  nova  Synthese  subjectiva  consciente:  A  concepção 
monistica  como  ò  resultado  da  mutua  dependência  das  duas  Syntheses.  —  Possibili- 
dade de  uma  doutrina,  que  estabeleça  a  unanimidade  nos  espintos:  Missão  sociocra- 
tica  da  Philosophia  positiva. 

Quando  o  illustre  Condorcet  esboçou  o  Quadro  dos  Pro- 
gressos do  Espirito  humano,  teve  a  alta  intuição  de  que  a 
marcha  da  civilisação  era  uma  resultante  do  desenvolvimento 
das  ideias.  Para  conhecer  o  caracter  de  cada  época,  para 
deduzir  das  vacilações  dos  factos  incoherentes  um  progresso 
constante,  e  para  doesse  progresso  inferir  as  tendências  sociaes, 
é  a  principal  condição  o  conhecimento  dos  sentimentos,  das 
ideias,  e  das  concepções  dos  indivíduos  que  compõem  essa 
sociedade.  Diz  Condorcet:  «Este  progresso  está  submettido 
ás  mesmas  leis  geraes  que  se  observam  no  desenvolvimento 
individual  das  nossas  faculdades,  por  isso  que  elle  é  o  resul- 
tado doeste  desenvolvimento  considerado  conjunctamente  em 
um  grande  numero  de  indivíduos  reunidos  em  sociedade.  Este 
quadro  é  portanto  histórico,  por  isso  que  submettido  a  per- 
petuas variações,  é  formado  pela  observação  successiva  das 
sociedades  humanas  nas  difíerentes  épocas  que  ellas  têm 
percorrido.  Deve  apresentar  a  ordem  das  mudanças,  expor  a 
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influencia  que  exerce  cada  instante  sobre  aquelle  que  o  substi- 
tue,  e  mostrar  assim  nas  modificações  que  recebeu  a  espécie 
humana,  renovando-se  sem  cessar  no  meio  da  immensidade 
dos  séculos,  a  marcha  que  ella  tem  seguido,  os  passos  que 
ella  tem  dado  pai*a  a  verdade  ou  para  a  felicidade.  Estas 
observações  sobre  o  que  o  homem  tem  sido,  sobre  o  que  é 
actualmente,  conduzirão  depois  aos  meios  de  garantir  e  de 
accelerar  os  novos  progressos  que  a  sua  natureza  lhe  permitte 
esperar  ainda.»  Estas  linhas,  em  que  está  completo  o  pensa- 
mento de  Condorcet,  são  de  uma  lucidez  immensa;  aquelle 
sublime  espirito  não  pôde  desempenhal-o  por  causa  das  con- 
dições do  seu  tempo,  mas  a  situação  e  o  génio  de  Augusto 
Comte  levaram-no  á  clara  comprehensão  do  problema  pro- 
posto e  á  sua  realisação  fundamental. 

Augusto  Comte  estabeleceu  a  relação  intima  dos  estados 
sociaes  para  com  os  estados  psychologicos  ou  mentaes;  con- 
forme o  caracter  d^essas  concepções,  em  que  se  observa  uma 
constante  diminuição  da  influencia  subjectiva  e  preponderân- 
cia crescente  da  comprovação  objectiva,  assim  definiu  esses 
estados  representados  pelas  organisações  sociaes  theocraticas 
e  theologias  primitivas,  pelas  dissidências  metaphysicas  e 
pelo  critério  da  realidade,  sob  o  titulo  de  Lei  dos  três  estados. 
É  vergonhosa  a  inintelligencia  com  que  tem  sido  apreciada 
esta  segura  critica  da  synthese  subjectiva  espontânea  da  hu- 
manidade como  a  esboçou  Comte;  nem  comprehenderam, 
geralmente,  o  logar  que  ella  occupa  na  reorganisação  da  Phi- 
losophia  moderna,  nem  a  importância  capital  para  coordenar 
em  forma  scientifica  os  phenomenos  sociaes.  A  prova  é  que 
aquelles  mesmos  que  combatem  a  Lei  dos  tt^es  estados  por 
empírica  ou  por  imperfeitamente  comprehendida  repetem-na 
sob  outras  designações.  Augusto  Comte  fez  a  exposição  da 
Lei  dos  três  estados  deduzindo-a  da  successão  histórica;  os 
progressos  realisados  depois  da  sua  morte  no  dominio  da 
Psychologia  physiologica  vêm  comprovar  a  verdade  d'essa 
concepção  destinada  a  estabelecer  a  justa  relação  entre  a 
elaboração  subjectiva  e  os  dados  objectivos,  que  constitue  a 
positividade. 

Só  depois  que  Augusto  Comte  terminou  a  analyse  da  syn- 
these subjectiva  espontânea  dos  estados  theologico  e  meta- 
phfsico,  é  que  pôde  deduzir  da  tendência  mental  da  humani- 
dade uma  eleminação  do  regimen  da  ficção  e  um  accordo 
sobre  as  bases  da  realidade.  Esta  serie  de  observações  e  appli- 
çações  foram-se  agrupando  em  sciencias  concretas,  cujo  appa- 
recimento   caracterisa   as   principaes    épocas   da  Civilisação 
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humana.  Augusto  Comte  procurou  as  relações  históricas  e 
dogmáticas  que  existiam  entre  essas  noções  scientificas,  e  pelo 
encadeamento  phenomenal  sob  o  critério  da  realidade,  fez  a 
Synthese  objectiva  pela  primeira  vez  concebida  por  elle  na 
Classificação  hierarchica  dos  conhecimentos  humanos.  E  tam- 
bém deplorável  a  inintelligencia  com  que  tem  sido  julgada  esta 
base  da  Philosophia  positiva,  e  o  prurido  de  originalidade 
com  que  tem  sido  retocada  sem  destino  sério.  Só  depois  de 
organisada  a  synthese  objectiva  é  que  Augusto  Comte  conhe- 
ceu a  mutua  dependência  dos  dados  objectivos  ou  impressões 
do  mundo  exterior  com  a  elaboração  psychologica  ou  noção 
subjectiva.  A  morte  não  o  deixou  ver  esclarecida  a  sua  con- 
cepção pelas  grandes  descobertas  thermo-dynamicas,  que 
obrigaram  os  physicos  ou  naturahstas  á  reorganisação  da 
synthese  subjectiva  denominada  o  Monismo. 

Só  depois  de  conhecida  no  seu  conjuncto  a  vasta  constru- 
cção  de  Comte,  é  que  se  alcança  o  valor  philosophico  e  so- 
ciológico da  Lei  dos  três  estados  e  da  Classificação  dos  Conhe- 
cimentos humanos.  A  lei  dos  três  estados  revela-nos  qual  hade 
ser  a  forma  da  synthese  especulativa  que  tem  de  dirigir  as 
sociedades  humanas  e  de  accelerar  o  seu  estado  normal;  a 
classificação  dos  conhecimentos  humanos  está  destinada  a 
dirigir  o  desenvolvimento  intellectual  dos  individuos,  eliminando 
essa  anarchia  mental  das  noções  metaphysicas  e  das  especiali- 
dades sem  ponto  de  vista,  que  têm  sempre  exercido  uma  acção 
negativa  na  sociedade.  Pedagogia  e  Politica  são  as  duas  appli- 
cações  praticas,  esta  como  funcção  coordenadora  dos  factores 
sociaes  considerados  no  seu  conjuncto,  a  outra  como  disciplina 
das  capacidades  irídividuaes  tendo  consciência  da  sua  coope- 
ração n^essa  collectividade  de  que  dependem.  Consideradas 
como  duas  syntheses  perfeitas,  subjectiva  e  objectiva,  a  Lei 
dos  três  estados  e  a  Classificação  dos  conhecimentos  humanos, 
realisam  a  ideia  de  Condorcet  como  uma  completa  dynamica 
social;  esse  desenvolvimento  evidente  das  nossas  faculdades 
indica  com  toda  a  segurança  quaes  serão  as  previsões  scien- 
tificas  da  Sociologia.  Para  que  esta  sciencia  consiga  o  seu  fim 
consciente  da  Organisação  definitiva  da  Europa,  Augusto 
Comte  procurou  qual  a  acção  que  ella  devia  exercer  na  in- 
tellectualidade,  na  affectividade  e  na  actividade  do  homem, 
isto  é,  nas  manifestações  completas  e  harmónicas  do  seu  ser. 
Para  que  a  Sociologia  exista  e  dirija  as  sociedades  humanas 
ao  seu  estado  normal,  é  preciso  que  estabeleça  para  os  espiri- 
tes uma  doutrina  commum,  um  systema  uniforme  de  educação 
geral  conformando  os  costumes,  e  um  poder  temporal  que 


420  SYSTEMA  DE   SOCIOLOGIA 

subordine  á  collectividade  o  concurso  individual.  (Vid.  p.  i8.) 
Essa  doutrina  commum,  que  tende  a  estabelecer  a  unanimi- 
dade dos  espiritos  e  o  accordo  entre  a  synthese  objectiva  e  a 
subjectiva,  é  a  Philosophia  positiva,  que  fornece  as  bases  ra- 
cionaes  e  históricas  para  um  systema  de  Educação  integral 
como  disciplina  dos  indivíduos,  e  que  dá  um  destino  sociocra- 
tico  á  actividade  temporal  dirigida  por  uma  nova  Politica, 
que  conforma  os  actos  com  os  princípios. 

Vamos  accentuar  os  traços  geraes  da  Philosophia  positiva, 
isto  é,  d'essa  doutrina  que  tem  de  ser  commum  a  todos  os 
espiritos,  facilitando  pela  Pedagogia  uma  mais  rápida  confor- 
mação dos  costumes,  e  pela  Politica  uma  mais  espontânea 
convergência  das  energias  sociaes. 


Antes  da  observação  dos  phenomenos,  a  mente  do  homem 
foi  absorvida  na  sua  contemplação;  a  actividade  da  imagina- 
ção foi  suscitada  pelas  apparencias  do  mundo  exterior,  e 
quando  a  razão  começou  a  discriminar,  já  o  habito  de  tomar 
a  apparencia  como  realidade  falsificava  os  meios  de  conheci- 
mento da  pura  realidade.  N'este  estado  de  espirito  nos  appa- 
recem  os  mais  vastos  systemas  de  explicação  do  universo, 
chamados  Theogonias  e  Cosmogonias ;  o  homem  entra  em  to- 
dos os  intuitos  de  cada  phenomeno,  forma  uma  theoria  para 
cada  força,  determina  ao  certo  o  porquê  da  sua  existência,  o 
para  quê  da  sua  manifestação  ou  finalidade.  As  Theogonias 
do  Egypto,  do  México,  da  índia,  da  Pérsia,  da  Judéa,  da 
Grécia,  de  Roma,  da  Germânia,  respondem  a  tudo  quanto  é 
susceptível  de  ser  proposto  pela  intelligencia  humana,  e  pela 
forma  a  mais  cathegorica  e  particularisada,  que  só  a  força 
da  imaginarão  pôde  compor.  Todas  estas  creaçóes  existem  e 
estudam-se  historicamente,  e  foram  inventadas  em  épocas  em 
que  o  critério  scientifico  da- observação  e  da  experiência  ain- 
da não  havia  despontado  no  cérebro  humano.  Não  existia 
sciencia,  e  pelo  seu  systema  de  explicações  universaes  e  abso- 
lutas, bem  se  vê  que  entre  a  multiplicidade  dos  problemas 
que  a  intelligencia  humana  é  susceptível  de  propor  ainda  não 
surgira  a  distincção  disciplinadora  entre  o  desconhecido,  e  o  in- 
cogniscivel.  Estes  dois  limites  constante  e  variável  que  susci- 
tam e  disciplinam  a  actividade  intellectual,  confundiam-se  em 
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um  único  termo,  e  como  dois  raios  visuaes  que  se  aproximam, 
produziram  esse  estado  de  vertigem  da  imaginação  predomi- 
nando sobre  a  razão.  Como  todas  as  explicações  universaes 
se  reduziam  á  força  ou  vontade  de  um  deus,  immanente  em 
cada  phenomeno,  chama-se  por  isso  a  essa  philosophia  que 
assentava  as  suas  convicções  sobre  crenças  gratuitas  estado 
theolo^ico.  N^este  estado  não  existia  o  conhecimento  do  mundo 
objectivo,  porque  não  se  exercia  a  observação;  não  existia  o 
conhecimento  do  mundo  subjectivo,  porque  não  havia  pas- 
sado histórico ;  finalmente  não  existia  a  discriminação  entre  o 
desconhecido  e  o  incogniscivel,  porque  não  havia  sciencia. 
Como  n'este  estado  theologico  se  crearam  um  certo  numero 
de  instituições  staticas  da  sociedade,  taes  como  linguagem, 
forma  religiosa,  familia,  nação,  é  por  isso  que  ainda  hoje  nos 
apparecem  muitos  característicos  do  estado  theologico  nas  locu- 
ções da  lingua,  como  Deus  o  queira,  se  Deus  qui:{er,  etc,  no 
mixto  de  fetichismo  que  amesquinha  o  sentimento  religioso, 
e  no  exclusivismo  da  classe  sacerdotal;  nas  feições  de  sacra- 
mento impostas  aos  actos  do  nascimento,  casamento  e  morte, 
e  no  juramento  nos  contractos  e  tribunaes;  e  finalmente  na 
origem  divina  da  soberania  ou  legitimidade,  e  na  confusão 
entre  educação  e  instrucção  no  ensino  moderno.  Taes  são  os 
restos  do  estado  theologico,  que  ainda  hoje  subsistem,  produ- 
zindo a  anarchia  moral,  intellectual  e  social,  os  quaes  só  podem 
ser  eliminados  pelo  regimen  verdadeiramente  philosophico. 

Apezar  doestes  restos  do  estado  theologico,  deu-se  na  intelli- 
gencia  humana  um  período  de  indisciplina  e  revolta  contra  as 
explicações  staticas  da  contemplação  religiosa;  foi  um  trabalho 
em  que  a  imaginação  continuou  ainda  no  fervor  primitivo, 
mas  ém  que  procurou  systematisar-se,  simplificando  a  multi- 
plicidade das  suas  hypotheses  submettendo-as  a  entidades 
geraes  separadas  dos  phenomenos  particulares.  Para  que  se 
entrasse  n^esse  estado  novo  da  intelligencia  era  preciso  que 
já  existissem  certos  conhecimentos  do  mundo  objectivo,  e  al- 
gumas observações  do  mundo  subjectivo,  ou  do  Eu;  mas 
ainda  continuava  a  subsistir  a  confusão  entre  o  desconhecido 
e  o  incogniscivel,  e  o  trabalho  philosophico  consistiu  nas  es- 
peculações do  mundo  subjectivo  separado  do  conhecimento  da 
natureza  e  da  sua  mesologia.  Mais  ou  menos  o  estado  meta- 
phfsico  tem  andado  sempre  em  dissidência  com  o  theologismo, 
)á  na  negação  absoluta  da  divindade  ou  atheismo,  já  na  aííir- 
mação  absoluta  da  matéria,  ou  na  sua  negação  no  idealismo, 
já  na  confusão  absoluta  da  identidade  entre  os  seres  e  a  sua 
origem  divina,  ou  pantheismo;  além  doestas  três  grandes  cathe- 
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gorias  de  escholas  metaphysicas,  o  atheismo,  o  materialismo 
e  o  pantheismo,  a  base  hypothetica  de  todas  as  suas  especu- 
lações produz  tantas  dissidências  quantos  os  pensares  indivi- 
duaes;  o  idealismo,  o  espiritualismo,  o  mysticismo  e  o  racio- 
nalismo, são  systemas  completos  de  explicações  do  universo 
partindo  do  ponto  que  não  existe  incogniscivel,  e  por  isso 
procurando  cada  systema  a  solução  do  que  diz  respeito  á 
origem  causal,  ou  porque,  e  á  finalidade  ou  para  que,  deixando 
o  como?  que  é  que  nos  revela  o  desconhecido.  O  estado  me- 
taphrsico  começou  na  civilisação  indiana,  depois  de  longos 
séculos  de  actividade  theologica  dos  brahmanes;  nunca  nenhu- 
ma philosophia  foi  mais  longe  nas  suas  affirmações  gratuitas 
do  que  no  periodo  da  heterodoxia  brahmanica;  doesta  dissi- 
dência nasce  a  philosophia  Sankfa,  que  com  um  caracter  pra- 
tico origina  a  philosophia  do  Nirvana  no  budhismo,  e  produz 
por  um  antagonismo  de  eschola  a  philosophia  Vedanta.  Mas 
a  grande  phase  do  estado  metaphysico  foi  justamente  no  fim 
da  época  em  que  as  sciencias  fixavam  os  seus  methodos,  do 
fim  do  século  xviii  para  o  século  xix,  e  no  povo  que  mais 
qualidades  moraes  e  ethnicas  ainda  apresenta  do^grande  tronco 
árico  d'onde  se  desprendeu  nas  migrações  indo-europêas. 
Kant,  reconstitue  a  metaphysica,  que  da  especulação  das  en- 
tidades fora  insensivelmente  levada  á  tradição  auctoritaria  da 
Eschola  e  á  superstição  da  palavra  na  Dialéctica;  Fichte  e 
Schelling  especulam  acerca  do  Eu  independente  do  conheci- 
mento do  mundo  exterior,  e  até  submettendo  a  existência  doeste 
á  consciência  subjectiva;  Hegel  veiu  ainda  na  mesma  corrente, 
mas  procurando  explicar  tudo  pela  ideia  no  seu  estado  abso 
luto,  ou  these,  já  obedeceu  á  força  da  positividade  da  civilisa- 
ção a^poiando  as  suas  affirmações  com  factos  históricos.  O  estado 
metaphysico,  como  se  viu  pelas  quatro  grandes  escolas  do  prin- 
cipio doeste  século,  nunca  pôde  chegar  a  constituir  uma  phi- 
losophia unanime;  mas  é  também  evidente  que  a  actividade 
intellectual  que  essas  escholas  despertaram  provocou  o  advento 
do  periodo  da  positividade.  O  seu  alto  merecimento  está  n^este 
destino  transitório;  a  obra  do  estado  metaphysico  consistiu 
em  investigar  as  noções  de  essência,  de  substancia,  de  causa- 
lidade, de  finalidade,  de  espiritualidade,  de  immortalidade,  de 
infinito,  de  Deus  ou  do  absoluto,  meras  entidades  ideaes  total- 
mente incognisciveis;  doeste  trabalho  resultou  apenas  uma 
grande  conclusão,  comprovada  por  mais  de  três  mil  annos  de 
actividade  mental,  e  vem  a  ser — que  a  única  afíirmação  abso 
luta  que  se  pôde  fazer,  é  que  só  podemos  conhecer  o. relativo; 
o  estado  metaphjsico,  abandonando  o  conhecimento  do  mundo 
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objectivo  ou  da  realidade,  organisou  a  sua  Ontologia,  a  noção 
dos  entes  sem  os  dados  unanimes  ministrados  pela  Astro- 
nomia, Physica,  Ghimica  e  Biologia;  organisou  uma  Ideologia, 
antes  dos  trabalhos  scientificos  da  anatomia  do  systema  ner- 
voso cerebro-spinal  e  da  descoberta  da  importância  dos  tha- 
lamos  ópticos;  fundou  uma  Psychologia  antes  de  existir  a 
Physiologia  relacionada  com  a  Pathologia;  estabeleceu  uma 
Grammatica  geral,  antes  da  Glottica  começar  o  estudo  com- 
parativo da  linguagem,  critério  provocado  pela  descoberta  do 
sanskrito;  formou  uma  Lógica  sem  realidade,  ignorando  a 
constituição  racional  da  Mathematica,  e  os  methodos  espe- 
ciaes  achados -pelas  necessidades  de  cada  sciencia;  finalmente 
fundou  uma  Theodicêa,  antes  da  sciencia  comparativa  das 
religiões;  um  Direito  natural  antes  de  ser  achada  a  lei  evolu- 
tiva da  Sociologia;  e  uma  Moral  imperativa  antes  de  ser  de- 
terminada a  força  dynamica  da  vida  social  nas  suas  creações 
collectivas,  e  por  isso  uma  Moral  sempre  submettida  á  coacção 
religiosa. 

Todas  estas  descobertas  scientificas,  ignoradas  na  maior 
parte  e  em  parte  desprezadas  pelo  estado  metaphysico,  per- 
tencem ao  nosso  século ;  a  vida  incompleta  do  individuo  alar- 
gou-se  para  as  suas  observações  por  meio  da  descoberta  da 
solidariedade  humana,  perfeitamente  revelada  pela  Historia. 
Grandes  factos,  como  a  creação  da  linguagem  e  da  ideia  do 
direito,  que  não  podem  ser  estudados  somente  na  actividade 
do  individuo,  foram  estudados  na  vida  das  gerações  pelo  cri- 
tério histórico.  Todas  estas  descobertas,  que  assignalam  a 
civilisação  do  século  xix,  reclamavam  uma  reorganisação  phi- 
losophica,  que  tivesse  por  fim  eliminar  do  dominio  da  sciencia 
e  da  philosophia  o  incogniscivel,  e  reconstituir  uma  synthese 
unanime  pela  mutua  relação  entre  o  conhecimento  objectivo 
e  o  critério  subjectivo.  É  ao  que  se  chama  estado  positipo; 
determinou-o  Augusto  Comte,  espirito  mais  encyclopedico  do 
que  Bacon  ou  Leibnitz,  que  pela  sua  organisação  especial 
estava  destinado  a  systematisar  a  aspiração  de  um  século,  no 
estabelecimento  de  uma  doutrina  commum.  Pela  primeira 
vez  se  mostrou  a  dependência  em  que  as  sciencias  e  a  philo- 
sophia estavam  entre  si,  e  que  nenhum  progresso  será  verda- 
deiro se  elle  for  conseguido  por  qualquer  d'estes  meios  isola- 
dos. A  tendência  positiva  de  algurhas  sciencias,  como  a 
Astronomia,  a  natureza  essencialmente  deductiva  de  outras, 
como  a  Mathematica,  mostram  que  a  positividade  não  appa- 
receu  repentinamente  no  nosso  século,  e  que  ella  veiu  forman- 
do-se  naturalmente  desde  remotos  tempos;  que  houve  génios, 
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como  Aristóteles,  Hippocrates,  os  philosophos  árabes,  Bacon, 
Descartes,  Newton,  Locke,  Hume  e  alguns  outros,  que  impri- 
miram uma  direcção  positiva  ás  sciencias.  É  esta  a  alta  su- 
perioridade do  Positivismo,  porque  lhe  tira  o  caracter  individual 
e  o  torna  um  estado  de  disciplina  mental  a  que  só  as  épocas 
de  grandes  riquezas  scientificas  podem  chegar. 

A  Lei'  dos  três  estados  tem  sido  discutida,  primeiramente 
por  Littré,  nas  Palavras  de  Philosophia  positiva,  e  mais  tarde 
por  Huxley,  no  ensaio  Do  Positivismo  nas  suas  relações  com 
a  sciencia.  Nem  um  nem  outro  escriptor  rejeita  esta  lei  funda- 
mental da  philosophia  moderna;  Littré  considera-a  como  uma 
systematisação  scientiíica  para  agrupar  os  factos  da  filiação 
histórica,  mas  não  phases  naturaes  do  espirito  humano,  porque 
não  abrange  nem  o  desenvolvimento  industrial,  moral,  nem 
esthetico/  Para  Littré  esta  pretendida  lei  é  a  expressão 
abstracta  dos  factos  históricos,  é  uma  lei  empírica  porque 
converte  os  factos  em  principio,  e  precisa  da  comprovação 
racional  que  lhe  tire  o  caracter  de  explicação  provisória.^ 
Littré  propoz  a  seguinte  modificação  á  lei  dos  três  estados: 
«Eu  concebi  sob  um  outro  ponto  de  vista  esta  mesma  analyse 
mental,  e  estabelecendo-a  como  ponto  de  partida  da  analyse 
sociológica,  fui  levado  a  uma  lei  racional,  que  sem  alterar  a 
lei  empírica  de  Augusto  Comte,  lhe  fornece  uma  interpreta- 
ção. Pelo  que  me  parece,  que  a  historia  se  divide  em  quatro 
edades  fundamentaes:  a  mais  antiga  é  aquella  em  que  a  hu- 
manidade está  sob  o  império  preponderante  das  necessidades ; 
em  seguida  á  mais  antiga,  ou  edade  das  religiões,  é  aquella 
em  que  a  moral  desenvolvendo-se  suscita  as  primeiras  crea- 
ções  civis  e  religiosas;  a  terceira,  ou  edade  da  arte,  é  aquella 
em  que  o  sentimento  do  bello,  tornado  por  seu  turno  capaz 
de  ser  satisfeito,  cria  as  construcções  e  os  poemas;  emfim  a 
quarta,  ou  edade  da  sciencia,  em  que  a  razão  deixando  de  ser 
empregada  de  um  modo  exclusivo  no  exercício  das  três  func- 
ções  antecedentes,  trabalha  por  si  mesma,  e  caminha  para  a 
investigação  da  verdade  abstracta.»^  Por  estas  palavras  se  vê 
que  o  espirito  moderno  sente  a  necessidade  de  uma  ratificação 
da  lei  dos  três  estados;  a  proposta  de  Littré  não  satisfaz  tal 
urgência  porque  deduz  essa  successão  de  características  não 
só  das  instituições  sociaes,  como  Augusto  Comte,  mas  tam- 


1  Auguste  Comte  et  la  Philoso^hie  positive,  pag.  5o. 

2  Fragm.  de  Philosophie  positive,  pag.   119 

3  Ibidem,  loc.  cit.  Adiante  veremos  como  Schiller  esboçou  esta  mesma 
ideia. 
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bem  de  algumas  creações  produzidas  no  meio  social.  Aqui  a 
comprovação  deve  ser  toda  de  ordem  psychologka,  emquanto 
á  acção  dos  indivíduos  sobre  a  sociedade;  é  este  o  caracter 
natural  da  lei,  fortalecida  pela  continuidade  histórica,  que  é 
a  acção  do  meio  social  sobre  a  direcção  da  actividade  psycho- 
logica  dos  indivíduos.  A  lei  dos  três  estados,  tal  como  a  pro- 
poz  Augusto  Comte,  não  podia  ser  senão  de  empirismo  histó- 
rico, porque  no  seu  tempo  ainda  não  existia  uma  psychologia 
positiva,  ou  os  elementos  para  ella  na  physiologia  e  anatomia 
do  systema  nervoso  cerebro-spinal,  que  a  vieram  comprovar. 

Huxley  ataca  a  lei  dos  três  estados  unicamente  na  forma 
como  a  redigiu  Augusto  Comte,  criticando-a  acomo  uma  ver- 
dade imperfeitamente  comprehendida.y>^  Contenta-se  em  oppôr- 
Ihe  algumas  4:ontradicções  por  aproximações  de  textos  trunca- 
dos de  Comte,  e  sobre  uma  das  formas  mais  antigas  da 
redacção  da  lei  dos  três  estados  (182Õ)  propõe  uma  modifica- 
ção, em  que  corrige  a  exclusiva  manifestação  histórica  por 
uma  exposição  psfchologica  dos  processos  críticos  mentaes. 
Porém  Huxley  traduz  uma  manifestação  por  outra  que  lhe 
parece  mais  próxima  da  verdade,  sem  observar  sequer  que  são 
ambas  necessárias  para  darem  á  lei  empírica  o  caracter 
abstracto.  Huxley  resume  assim  as  contradicções  que  acha  na 
lei  dos  três  estados  como  Comte  formula  na  primeira  lição: 

na)  A  inteSigencia  humana  está  submettida  á  lei  por  uma 
necessidade  invariável,  o  que  demonstra  a  priori  a  natureza 
e  a  constituição  da  intelligencia;  e  ao  mesmo  tempo  nós  po- 
demos constatar  historicamente  que  a  intelligencia  humana 
tem  sempre  estado  submettida  a  esta  lei.» 

nb)  Todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos  passam  por 
estes  três  estados,  começando  necessariamente  pelo  primeiro.» 

iiC)  Os  três  estados  exchiem-se  mutuamente  por  isso  que 
são  essencialmente  diíferentes,  e  até  radicalmente  oppostos.» 

A  estes  aphorismos  compendiados  por  Huxley,  contrapõe- 
lhe  elle  estes  outros  deduzidos  das  phrases  de  Comte  em 
outros  logares: 

«a/  Com  effeito  a  intelligencia  humana  não  esteve  invaria- 
velmente submettida  á  lei  dos  três  estados,  e  por  consequência 
a  necessidade  da  lei  não  pôde  ser  demonstrada  aprioi^i.y> 

«.b)  Um  grande  numero  dos  nossos  conhecimentos  de  to- 
das as  espécies  não  passaram  pela  lei  dos  três  estados,  e 
particularmente  pelo  primeiro.» 


í  Les  Sciences  naíur-elles,  pag.  218. 
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(íc)  O  estado  positivo  coexistiu  mais  ou  menos  com  o 
estado  theologico  nos  primeiros  alvores  da  intelligencia  huma- 
na.» 

Estas  contradicçóes,  não  provêm,  como  quer  Huxley,  de 
uma  verdade  imperfeitamente  comprehendida,  mas  sim  de 
um  facto  incompletamente  observado,  as  ideias  concretas 
sugeridas  pela  acção  pratica  das  necessidades.  Nas  primeiras 
affirmações  Comte  explorou  apenas  o  campo  da  historia;  nas 
afíirmaçÕes  da  lição  li,  alguns  pontos  de  vista  provenientes 
da  critica  psychologica,  e  que  de  nenhum  modo  devera  omittir, 
levaram-no  a  modificar  o  caracter  absoluto  da  manifestação 
histórica,  reduzindo-o  por  essa  mesma  contradicção  a  uma 
dependência  variável  da  necessidade /"^^c/zo/o^/ca.  Como  já 
observámos,  o  defeito  não  era  propriamente  de  Comte,  mas 
da  falta  de  uma  psychologia  positiva  no  seu  tempo,  circum- 
stancia  que  o  levou  a  estabelecer  a  grande  lei  sociológica  sobre 
uma  exclusiva  base  histórica.  Huxley,  que  floresce  em  uma 
época  mais  avançada,  modifica  a  lei  dos  três  estados  em  duas 
phases  psychologicas  naturaes  e  em  uma  terceira  transitória, 
que  participa  das  duas  anteriores:  assim  á  manifestação  histó- 
rica chama  tendência  theologica,  e  ao-  phenomeno  psychologico 
interpretação  anthropomorphica;  na  segunda  phase,  o  facto 
histórico  é  tendência  para  a  sciencia,  e  o  psychologico  é  a 
interpretação  phjsica;  a  phase  transitória  ou  metaphysica,  é 
um  meio  termo  produzido  pela  personificação  anthropomor- 
phica, (entidades?)  e  pela  exclusão  da  vontade  pessoal  pela 
subordinação  ao  physicismo. 

Esta  modificação  prova-nos  que  o  próprio  Huxley  foi  levado 
pelas  ultimas  lições  de  Comte  a  procurar  para  a  lei  dos  três 
estados  uma  comprovação  ps3^chologica.  De  modo  que  o  ata- 
que contra  essa  lei  sociológica  proposta  por  Comte,  provém 
de  não  se  reconhecer  as  condições  em  que  elle  a  formulou. 
O  valor  fundamental  da  lei  dos  três  estados  só  pôde  ser  bem 
apreciado  procurando-se  a  origem  doesta  concepção  tradicio- 
nal, cujas  grandes  deducções  philosophicas  levaram  Comte  á 
reorganisação  da  synthese  subjectiva;  assim  torna-se  inata- 
cável como  base  de  um  systema  philosophico. 

Procurando  as  origens  d'esta  lei,  que  se  vae  tornando  ra- 
cional á  medida  que  surgem  as  comprovações  psychologicas, 
se  responde  ás  objecções  de  Littré,  mostrando  que  ella  com- 
prehende  também  o  desenvolvimento  industrial,  moral  e  es- 
thetico,  e  que  se  pôde  determinar  em  muitas  outras  institui- 
ções sociaes. 

Por  Heródoto  sabe-se  que  os  egypci  s  dividiam  os  seus 
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annacs  em  três  grandes  cyclos  ou  edades,  segundo  o  caracter 
das  instituições,  edade  dos  deuses,  edade  dos  heroes  e  edade 
dos  homens,  a  que  correspondiam  três  linguas,  a  dos  hiero- 
gliphicos  ou  caracteres  sagrados,  a  dos  sjmbolos  ou  caracte- 
res heróicos,  e  a  dos  caracteres  graphicos  ou  demoticos,  per- 
tencente ao  povo.*  Varrão  também  seguiu  estes  contornos  ge- 
raes  nas  épocas  da  humanidade,  dividindo-as  em  tempos  obscu- 
?^os  ou  dos  deuses,  tempos  fabulosos  ou  dos  heroes,  e  tempos 
históricos}  Viço,  na  Sciencia  fiova,  fundou  sobre  estas  bases 
uma  philosophia  da  historia,  com  o  defeito  de  uma  erudição 
atrazada  mas  subtil ;  no  quarto  livro  intitulado  Da  marcha  das 
nações,  confessa:  «Adoptamos  a  divisão  dos  três  estados,  es- 
tabelecida pelos  egypcios,  a  saber:  a  edade  dos  deuses,  dos 
heroes,  e  dos  homens,  porque  nós  temos  observado  entr^  todas 
as  nações  três  espécies  de  naturezas.  Estas  naturezas  produ- 
zem três  espécies  de  costumes,  d'onde  derivam  três  espécies 
de  Direito  natural  das  gentes,  que  produzem  três  estados 
civis  ou  de  republicas.  Para  se  communicarem  estas  três 
espécies  de  cousas  principaes,  os  homens  reunidos  em  socie- 
dade compozeram  três  espécies  de  linguagens,  e  três  espécies 
de  caracteres,  depois  do  que  crearam  três  espécies  de  juris- 
prudências, que  precisaram  para  a  sancção  de  três  espécies 
de  auctoridades  e  de  três  espécies  de  rabões  ou  de  direitos, 
por  meio  dos  quaes  se  formassem  três  espécies  de  julgamen- 
tos.))^ Viço  interpreta,  grande  numero  de  vezes  com  immensa 
felicidade,  a  historia  atrazada  para  comprovar  estas  divisões 
inconscientes  dos  maiores  espíritos  da  antiguidade,  que  elle 
acceitou  da  tradição  para  base  de  uma  philosophia  da  histo- 
ria. A  comprovação  histórica  está  a  accumular  se  de  dia  a  dia 
pelas  descobertas  da  sciencia  da  linguagem,  pelo  estudo  com- 
parativo dos  mythos  e  das  religiões,  das  constituições  das 
sociedades  primitivas,  das  formas  da  arte,  do  direito,  da  mo- 
ral, das  litteraturas  e  dos  factos  psychologicos.  Se  o  espirito 
de  Viço  não  estivesse  viciado  pela  metaphysica.  Augusto  Comte 
teria  mais  cedo  achado  a  base  racional  para  a  Sociologia.'* 


1  Viço,  Sciencia  nova,  pag.  7. 

2  Já  no  seu  tempo,  Cícero  condemnava  as  concepções  características 
do  estado  theologico:  «magna  stultitia  est  eariim  rerum  Deós  facere 
effectores  causas  rerum  non  quaerere.»  Ap.  D'Holbach,  Systeme  de  la 
Nature,  t.  i,  p.  iSy. 

3  Viço,  Sciencia  nova,  liv.  iv,  pag.  822.  Trad.  franceza,  1844. 

-i  Augusto  Comte  tendo  lido  a  obra  de  Viço  em  1844,  diz  d'ella: 
«nada  lhe  teria  servido  vinte  annos  antes  para  facilitar  o  seu  caminho, 
antes  por  ventura  o   teria   difficultado   ou  desorientado^ momentânea- 
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Turgot,  na  Historia  dos  progressos  do  espirito  humano,  (^pag. 
294)  procura  submetfer  esta  divisão  tradicional  a  uma  causa 
psychologica,  e  por  isso  foi  elle  o  precursor  de  Comte  na  pro- 
posição da  lei  dos  três  estados.  Eis  as  suas  memoráveis  pala- 
vras: «Antes  de  reconhecer  a  relação  dos  effeitos  physicos 
entre  si,  nada  houve  de  mais  natural  do  que  suppôr  que  eram 
produzidos  por  seres  intelligentes,  invisiveis  e  similhantes  a 
nós ;  pois  com  que  se  pareciam  elles  ?  Tudo  o  que  acontecia,  sem 
que  os  homens  o  Jiiessem,  tej^e  um  deus,  ao  qual  o  temor  ou 
a  esperança  fez  immediatamente  prestar  culto,  e  este  culto 
foi  imaginado  segundo  as  attenções  que  se  podia  ter  para  com 
os  homens  poderosos,  porque  os  deuses  não  eram  senão  ho- 
mens mais  poderosos  e  mais  ou  menos  perfeitos  conforme 
eram  obra  de  um  século  mais  ou  menos  esclarecido  sobre  as 
verdadeiras  perfeições  da  humanidade.  Logo  que  nos  pheno- 
menos  reconheceram  o  absurdo  doestas  fabulas,  sem  comtudo 
haverem  alcançado  luzes  verdadeiras  da  historia  natural,  ima- 
ginaram  explicar  as  causas  dos  phenomenos  por  expressões 
abstractas,  como  essências  e  faculdades;  explicações  que  com 
certeza  nada  explicavam,  e  sobre  que  se  raciocinava  como  se 
fossem  seres,  novas  divindades  substituídas  ás  antigas.  Se- 
guiu-se  estas  analogias  e  multiplicou-se  as  faculdades  para  ex- 
plicar cada  effeito.  Só  muito  tarde  observando  a  acção  me- 
chanica  que  os  corpos  exercem  uns  sobre  os  outros,  é  que  se 
tirou  d'esta  mechanica  outras  hypotheses,  que  as  mathematicas 
poderam  desenvolver  e  a  experiência  perijicar.y> 

A  concepção  de  Turgot  é  mais  profunda  do  que  a  de  Viço, 
porque  nos  reduz  essas  phases  da  humanidade  a  uma  evolu- 
ção psychologica;  mas  se  abstrahirmos  da  tradição  antiga, 
Turgot  não  tinha  ainda  no  seu  século  os  elementos  fundamen- 
taes  para  formular  tão  claramente  a  successão  dos  estados 
mentaes;  como  Huxley,  Turgot  observa  essas  phases  como 
successão  da  interpretação,  as  quaes  Augusto  Ct)mte  alargou 
em  outras  tantas  philosophias,  isto  é  Theologias,  Metaphfsi- 
cas  e  Sciencia  geral.  Para  o  ponto  de  vista  de  Augusto  Com- 
te, que  era  a  systematisação  de  todos  os  elementos  objectivos 
ou  de  positividade,  a  sua  característica  bastava,  porque  d'essa 
successão  deduzia  a  necessidade  do  advento  de  uma  Philoso- 


mente.»  Comtudo  confessa  a  importância  do  ponto  de  vista  de  Viço : 
«alguns  dos  seus  axiomas  ou  degnita  preliminares  parece-me  indicar 
n'elle  um  primeiro  passo  para  o  sentimento  da  verdadeira  evolução  so- 
cial, posto  que  o  seu  estado  de  christão  ou  de  crente  abafasse  n'elle 
promptamente  um  similhante  gérmen.»  Cartas  a  Stuart  MUI,  pag.  272. 
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phia  definitiva  ou  positiva;  foi  por  isso  que  na  primeira  lição 
estabeleceu  a  antinomia  radical  entre  os  três  estados  mentaes 
ou  philosophicos.  Schiller,  nas  suas  Cartas  sobre  a  Educação 
esthetica  do  Homem,  também  reconhece  «três  diíFerentes  mo- 
mentos ou  gráos  de  desenvolvimento  que  o  homem  individuo, 
assim  como  a  espécie  inteira  devem  transpor  necessariamente 
e  em  ordem  determinada  se  elles  querem  percorrer  o  circulo 
inteiro  do  seu  destino.»  (  n.°  xxiv.) 

No  meio  da  effervescencia  metaph3^sica  saint-simoniana, 
Gomte  presentiu  o  alcance  da  theoria  dos  três  estados  men- 
taes, que  por  ventura  também  não  era  desconhecida  de  Saint- 
Simon;  em  uma  nota  á  vida  de  Saint-Simon,  Hubbard  aííir- 
ma:  «No  numero  das  ideias  mães,  de  que  falia  Augusto  Gomte, 
importa  mencionar  a  lei  do  desenvolvimento  de  todas  as 
concepções  principaes,  passando  successivamente  por  três  es- 
tados, theologico  ou  ficticio,  metaphysico  ou  abstracto,  scien- 
tifico  ou  positivo.»^  Littré  debalde  procurou  nos  escriptos  de 
Saint  Simon  vestígios  d^essa  sugestão;  pela^  nossa  parte  en- 
contramos essas  vagas  allvisões  aos  differentes  estados  men- 
taes: «Os  primeiros  phenomenos  que  os  homens  observaram 
de  uma  maneira  seguida  foram  os  phenomenos  astronómicos; 
a  razão  mais  forte  para  que  começassem  por  elles,  é  porque 
são  os  mais  simples.  No  começo  dos  trabalhos  astronómicos, 
o  homem  misturapa  (syncretisava)  os  factos  que  elle  observava 
com  aquelles  que  elle  imaginava,  e  n'este  cahos  elementar 
fazia  as  melhores  combinações  que  podia  para  satisfazer  as 
necessidades  da  predicção;  successivamente  se  foi  desemba- 
raçando dos  factos  creados  pela  sua  imaginação,  e  depois  de 
muitos  trabalhos  terminou  por  adoptar  uma  marcha  certa  para 
aperfeiçoar  esta  sciencia.»-  Ha  n'estas  phrases  clarões  que 
sugerem  mais  ideias  do  que  as  que  encerram,  e  se  porven- 
tura Augusto  Gomte  desenvolvesse  os  germens  aqui  contidos, 
daria  á  lei  dos  três  estados  uma  comprovação  psychologica. 
É  frequente  negar  a  importância  da  lei  dos  três  estados,  re- 
petindo automaticamente  criticas  vagabundas;  porém,  abstra- 
hindo  da  concepção  de  Gomte,  esta  lei  psychologica  e  histó- 
rica, acha-se  formulada  sob  outras  designações  por  philosophos 
eminentes  como  Blainville,  Ampere  e  Spencer.  Descrevendo 
a  evolução  do  critério  humano.  Ampere  chama  estado  aiito- 
ptico,  aquelle  subjectivismo  mental,  ou  syncretismo  tão  bem 


1  Saint-Simon,  sa  vie  et  ses  travaux,  pag.  9^,  not. 

2  Saint-Simon,  Deuxième  lettre  d'un  habitant  de  Genève,  ap.  Hub. 
pag.  i33. 
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revelado  historicamente  no  estado  theologico;  chama  depois 
estado  cryptoristico,  ou  da  investigação  das  causas  occultas, 
ao  critério  que  veiu  a  prevalecer  no  destino  das  metaphysicas; 
e  finalmente  sob  o  nome  de  critério  troponomico,  ou  da  ob- 
servação da  variabilidade  dos  phenomenos,  e  etiológico  ou  do 
encadeamento  das  causas  e  effeitos,  designa  esse  espirito  de 
relatividade  tão  felizmente  definido  por  Gomte  no  estado  po- 
sitivo. Esta  concordância  deriva  da  profunda  verdade  do  facto 
psychologico.  Pelo  seu  lado  Herbert  Spencer  reorganisa  a  Lei 
dos  três  estados  sob  outros  nomes;  a  unanimidade  dos  igno- 
rantes, historicamente  realisada  nas  crenças  theologicas;  o 
dissentimento  dos  investigadores,  como  se  vê  nos  problemas 
ou  theorias  especulativas  e  nas  heresias;  e  a  unanimidade  dos 
sábios,  proveniente  das  verificações  experimentaes.  Outros 
espíritos  extranhos  ás  especulações  philosophicas,  chegaram 
a  esta  mesma  concepção  fundamental;  Renan,  diz  que  o  es- 
pirito humano  não  começa  a  sua  actividade  nem  pela  sfnthese, 
nem  pela  analyse,  mas  pela  confusão  syncretica.^  Por  muito 
tempo  ainda  hade  haver  quem  mantenha  pyrrhonicamente  a 
negação  da  lei  dos  três  estados.  Geoífroy  Saint  Hilaire,  defi- 
nindo os  progressos  das  sciencias  naturaes,  também  accentúa 
três  períodos  psychologico-historicos :  o  de  confusão,  o  de 
ãJialyse  ou  de  divisão,  e  o  de  sjnthese  ou  de  associação.  Fe- 
uerbach,  caracterisando  ,o  seu  desenvolvimento  psychologico 
simultaneamente  com  o  seu  systema  philosophico,  diz:  a  Deus, 
foi  o  meu  primeiro  pensamento;  a  ra\ão,  o  meu  segundo;  o 
homem,  o  meu  terceiro  e  ultimo.»  Lange,  na  Historia  do  Ma- 
terialismo critica  estes  elementos  da  evolução  mental  de  Fe- 
uerbach:  «Esta  theoria  apresenta  uma  analogia  notável  com 
a  que  procurava  estabelecer,  pelo  mesmo  tempo  em  Paris,  o 
nobre  Comte,  pensador  e  philosopho  solitário  em  lucta  com  a 
indigência  e  com  a  melancholia.»^  A  superioridade  de  Comte 
está  no  modo  como  logicamente  foi  levado  do  critério  da  re- 
latividade á  fundação  da  Sociologia.^  Sem  ousar  alterar  a 
forma  histórica  d'esses  três  estados  mentaes,  que  Augusto 
Gomte    estabeleceu    como   base    da   Sociologia   descriptiva, 


i  Hist.  générale  des  Langues  semitiques,  p,  io3. 

2  Hist.  du  Materialisme,  t.  ii,  p.  89. 

3  Feuerbach  presentia  uma  egual  conclusão,  mas  não  pôde  dar-lhe 
forma  scientifica;  diz  elle:  «A  nova  Philosophia  faz  do  homem,  com- 
prehendendo  n'elle  a  natureza  como  base  do  homem,  objecto  único, 
universal  e  supremo  da  philosophia;  a  anthropologia  então,  comprehen- 
dendo  também  a  physiologia,  torna-se  a  sciencia  universal.»  Princípios 
da  Philosophia  do  futuro. 
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(Theocrada,  transições  revolucionarias,  e  Sodocrada)  vamos 
investigar  a  sua  manifestação  psychologica  ou  origem  orgâ- 
nica, fortalecendo-a  assim  com  a  lei  racional.  Começamos  pe- 
los rudimentos  de  toda  a  actividade  cerebral,  a  sensação. 

Os  órgãos  periphericos  recebem  a  impressão  bruta  do  mundo 
exterior  ou  da  matéria,  que  se  revela  como  uma  resistência; 
essa  impressão  toma  um  caracter  particular  de  uma  sensação 
especial  nos  thalamos  ópticos,  e  recebe  um  maior  ou  menor 
relevo  no  sensorium.  D'aqui  resulta,  que  existe  sempre  uma 
differença  entre  a  realidade  ou  a  origem  da  impressão,  e  a 
apparenda  ou  sensação  resultante  d'essa  impressão.  Em- 
quanto  o  cérebro  não  estiver  bem  fornecido  de  noções  empi- 
ricas  para  ratificar  as  sensações,  hade  dar-se  sempre  a  confu- 
são entre  a  apparenda  e  a  realidade,  ou  como  vimos  na  phrase 
de  Saint-Simon  «a  mistura  dos  factos  observados  com  os 
factos  imaginados».  Huxley  antes  do  estado  theologico  de 
Comte  viu  uma  phase  mais  geral  de  confusão,  a  que  chamou 
iiíterpretação  anthropomorphicay  mas  isto  é  apenas  um  dos 
modos  particulares  de  confusão  de  um  estado  mental  que 
manifesta  o  seu  syncretismo  por  formas  inopinadas.  De  facto, 
o  estado  theologico  exprime  uma  confusão  systematica,  sobre- 
tudo na  construcção  philosophica  dos  dogmas;  a  interpretação 
anthropomorphica  abrange  formas  da  linguagem,  manifestações 
artísticas  e  um  meio  fácil  de  materialisar  as  noções  mais  ab- 
stractas. Porém  a  confusão  é  mais  vasta,  e  este  estado  mental 
do  individuo  Qxiplicsi-nos  o  estado  de  sjmcretismo  nãs  sociedades, 
e  ao  mesmo  tempo  a  coexistência  de  tendências  syncreticas 
especiaes  nos*  individiios  ainda  hoje  mais  aperfeiçoados  pelo 
regimen  scientiíico. 

O  estado  sriicretico  comprehende  a  confusão  da  realidade 
com  a  apparenda,  emquanto  ás  creações  sentinientaes;  e  a 
confusão  do  abstracto  com  o  concreto,  emquanto  ás  noções 
racionaes.  Aqui  temos  todas  as  grandes  ordens  da  actividade 
psychologica.  A  forma  sentimental  do  syncretismo,  tem  a  scien- 
cia  moderna  da  philologia  e  das  litteraturas  attribuido  as 
leis  da  imaginação,  que  ainda  se  buscam, '  assim  como  da 
simplificação  do  syncretismo  racional  se  achou  a  lei  de  classi- 
ficação dos  conhecimentos  humanos.  As  formas  do  syncretismo 
sentimental  reduzem-se  a  typos  fundamentaes  tão  bem  inter- 
pretados por  Viço:  confusão  do  inanimado  com  o  animado, 


1  Taes  são  a  comparação  por  dijjerença,  comparação  por  analogia 
e  comparação  por  plausibilidade^  expressas  por  meio  das  Fabulas,  Contos 
Epopeas  e  Parábolas. 
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confusão  do  similhante  com  o  assimilhado,  que  produzem 
essas  manifestações  importantes  da  Metaphora,  d'onde  se 
originaram  os  primeiros  radicaes  da  linguagem,  os  primeiros 
esboços  dos  mythos,  as  manifestações  poéticas,  e  os  primeiros 
sentimentos  da  unificação  social.  Tal  é  a  importância  doeste 
estado  syncretico,  que  a  Esthetica  positiva  se  tornará  uma 
sciencia  preliminar  da  Philosophia.  A  evolução  mental  d'esta 
phase  psychologica  resume-se  na  phrase — conversão  do  con- 
creto em  abstracto,  como  vemos  nos  Mythos  sideraes  torna- 
rem-se  epopêas,  legendas  e  contos,  ou  como  as  Religiões, 
que  se  convertem  em  theologias,  theogonias  e  dramas,  ou 
mesmo  certas  formas  de  Arte^  que  se  convertem  em  symbolos. 

Este  resultado  comprehende  uma  segunda  phase  mental, 
em  que  a  realidade  é  subordinada  á  apparencia,  e  em  que  o 
abstracto  prevalece  sobre  o  concreto.  Chamaremos  a  este 
estado,  a  que  Augusto  Gomte  deu  o  nome  de  metaphjsico, 
o  nome  de  estado  discretico.  Aqui  dá-se  a  relação  da  parte 
com  o  todo,  da  matéria  com  a  forma,  do  determinado  com 
o  indeterminado;  é  a  que  os  rhetoricos  antigos  chamaram 
Synedoche,  e  que  Viço  admiravelmente  interpretou  como  uma 
concepção  poética.  Na  elaboração  metaphysica  do  génio  india- 
no o  mundo  foi  reduzido  a  uma  grande  apparencia  ou  illusão, 
(Maia)  e  Berkeley  dava  ao  mundo  uma  existência  subjectiva, 
e  Fichte  fazia-o  depender  do  Eu.  Os  elementos  do  physicismo, 
ou  leis  personificadas  em  entidades,  por  seu  turno  destacam-se 
por  essa  mesma  tendência  discretica,  a  que  Comte  chama 
dissolução  metaphysica.  Alguns  espiritos,  em  dadas  ordens 
de  actividade,  conseguem  estabelecer  à  relação  entre  a  appa- 
rencia e  a  realidade,  segundo  as  suas  difí^erenças  e  segundo 
as  suas  similhanças,  como  distinguiu  Bacon;  as  similhanças 
agrupam-se  na  se7^ie  inductiva  das  Sciencias,  e  as  differenças 
phenomenaes  submettem-se  pela  lei  deductiva  a  um  systema 
subjectivo  ou  Philosophia.  A  esta  phase  racional  tão  distincta, 
da  mais  alta  civilisação,  chamou  Gomte  estado  positivo,  mas 
por  isso  que  o  trabalho  mental  se  distingue  pela  conversão  do 
abstracto  em  concreto,  se  lhe  deve  dar  o  nome  significativo 
de  estado  concretico.  De  facto  a  relação  de  similhança  entre 
o  essencial  e  o  accidental,  entre  o  signal  e  a  cousa,  e  a  relação 
de  differença  entre  o  effeito  e  a  causa,  pertencem  a  esse  es- 
tado lógico  do  espirito  tantas  vezes  exemplificado  pelo  nome 
rhetorico  da  Metonymia. 

Tal  é  a  comprovação  psychologica  da  lei  dos  três  estados, 
os  quaes  podem  coexistir  no  mesmo  espirito  apesar  da  sua 
antinomia,  tornando-se  a  causa  natural  do  Erro.  O  processo 
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lógico  e  a  methodologia  é  que  estabelecem  a  sua  separação;  as- 
sim temos  visto  mathematicos  catholicos,  physicos  deistas  e 
monarchicos.  O  que  se  dá  nos  individuos  reproduz-se  na  col- 
lectividade  humana,  nas  sociedades,  na  forma  e  espirito  das 
instituições,  e  no  intuito  das  creações.  A  lei  do  progresso 
sociológico,  persentida  por  Comte,  começando  pelo  desenvol- 
vimento intellectual,  causa  do  desenvolvimento  moral  e  eco- 
nómico, deduz-se  da  acção  que  pôde  exercer  sobre  uma  socie- 
dade a  maior  somma  de  noções  concretas,  sobre  o  syncretismo 
das  multidões  e  o  discretismo  pedantesco  dos  que  não  têm 
educação  scientiíica. 

Na  civiiisação  ingleza,  uma  grande  tendência  para  conver- 
ter as  abstracções  em  factos  concretos  fez  com  que  a  velha 
metaphysica  que  se  conservou  mais  tempo  na  Allemanha,  se 
dissolvesse  espontaneamente;  de  todas  essas  entidades  ou  per- 
sonificações que  ficou  ?  Apenas  o  facto  psychologico,  em  toda 
a  sua  realidade.  E  por  isso  que  o  espirito  positivo  moderno 
na  Inglaterra  parte  do  conhecimento  do  Eu  para  o  conheci- 
mento do  mundo  objectivo/  Isto  o  separa  do  Positivismo 
francez,  que  segue  uma  ordem  mais  racional,  porém  menos 
histórica,  e  n'isto  se  reconhece  a  acção  da  individualidade  de 
Comte,  individualidade  que  tem  sido  a  causa  dos  ataques  ve- 
hementes  dos  positivistas  inglezes  Stuart  Mill,  Herbert  Spen- 
cer  e  Huxley.  Este  ultimo  escriptor,  que  discute  de  um  modo 
dialéctico  a  lei  dos  três  estados,  acceitando-a  sob  outras  ca- 
racterísticas, descreve  assim  a  passagem  áa.s  persomyicaçóes 
anthropomoyyhicas,  ou  entidades  metaphysicas,  para  o  physi- 
cismo  (positivismo):  «Mas  com  o  curso  dos  séculos  os  limites 
do  physicismo  se  alargam.  O  dominio  inteiro  das  entidades 
bastardas  é  annexado  á  sciencia;  e  mesmo  a  theologia,  nas  suas 
formas  as  mais  puras,  deixa  de  ser  anthropomorphica,  apesar 
dos  seus  protestos.  O  anthropomorphismo  refugiou-se  no  seu 
ultimo  reducto,  no  próprio  homem.  Portanto  a  sciencia  ataca 
de  perto  a  praça,  os  philosophos  preparam  se  para  a  lucta,  e 
se  arrojam  de  encontro  ao  maior  dos  problemas  especulativos, 
o  problema  ultimo:  Possue  a  natureza  humana  um  elemento 
de  liberdade,  um  livre  arbítrio,  vontades  suas,  elemento  ver- 
dadeiramente anthropomorphico  ?  ou  não  é  ella  mais  do  que  o 
mais  curioso  e  o  mais  complicado  dos  mechanismos  do  uni- 


1  Na  Psychologia  ingleza  destacam-se  duas  eschoías,  a  aprioristica, 
ou  subjectiva,  a  que  pertencem  Hamilton,  W.  Whewell,  Mansel  e  Fer- 
rier,  e  a  associonista,  tendendo  para  a  objectividade,  a  que  pertencem 
Stuart  Mill,  Bailey,  Herbert  Spencer,  Bain  e  Lew^is. 

28 
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verso  ?  Uns,  a  cuja  opinião  me  acosto,  pensam  que  é  uma  ba- 
talha que  hade  sempre  durar,  e,  no  ponto  de  vista  das  neces- 
sidades da  vida,  a  prolongação  da  lucta  equivale  praticamente 
ao  triumpho  do  anthropomorphismo.»^  Será  essa  a  solução  do 
positivismo  inglez,  por  se  embaraçar  prematuramente  nos  pro- 
blemas da'psychologia;  mas  as  questões  de  liberdade,  de  livre 
arbitrio,  de  finalidade  humana,  á  medida  que  se  forem  explo- 
rando desassombradamente  as  leis  cosmologicas,  biológicas  e 
sociológicas,  dissolver  se-hão  em  transformações  especiaes  da 
energia  com  que  começou  a  mover-se  o  nosso  planeta. 

A  lei  dos  três  estados,  presentida  como  synthese  por  Tur- 
got,  verificada  pela  historia  em  todas  as  civilisações,  e  ainda 
modernamente  pela  variação  das  concepções  nas  edades  de 
cada  individuo,  recebeu  na  philosophia  a  sua  verdadeira  im- 
portância desde  que  Augusto  Comte  se  serviu  d'essa  desco- 
berta para  partir  d'ahi  para  a  constituição  do  positivismo. 
Depois  de  um  estado  theologico  succedeu  uma  dissidência  men- 
tal contra  as  velhas  explicações  auctdritarias :  essa  dissidência 
já  materialista  ou  atheista,  já  espiritualista  e  racionalista,  con- 
stituiu uma  nova  phase  de  negativismo  das  intelligencias,  a  que 
se  chama  estado  metapliysico;  com  o  progresso  das  noções 
scientificas,  principalmente  por  via  da  mathematica  e  da  as- 
tronomia bastante  completas  na  civilisação  grega,  a  intelli- 
gencia  humana  entrou  em  um  estado  de  positividade,  isto  é, 
em  uma  tendência  para  acceitar  somente  as  affirmações  veri- 
ficáveis. Só  um  século  fecundo  em  actividade  e  descobertas 
scientificas  é  que  podia  reunir  todos  esses  elementos  de  posi- 
tividade em  uma  vasta  e  definitiva  synthese  especulativa.  A 
reunião  doestes  elementos  dispersos,  fornecidos  por  cada  uma 
das  sciencias  do  nosso  século,  chegou  Augusto  Comte  por  um 
meio  directo  e  seguro,  que  foi  o  estabelecer  a  dependência  e 
classificação  hierarchica  das  sciencias  ou  formar  o  quadro  dos 
conhecimentos  huirianos.  Sem  a  descoberta  da  lei  dos  três  es- 
tados, as  sciencias  seriam  agrupadas  por  meio  de  relações  ex- 
teriores ou  fictícias,  como  tentaramantesde  tempo  Aristóteles, 
Sam  Boaventura,  Raymundo  Lullo,  Bacon,  d'Alembert  e  Am- 
pere; estabelecendo  a  hierarchica  das  sciencias  pelo  maior  ou 
menor  gráo  de  positividade  a  que  ellas  chegaram,  é  que  Au- 
gusto Comte  fundou  essa  admirável  base  de  generalidade  de- 
crescente, que  torna  irreprehensivel  a  sua  classificação,  a  qual 
coincide  pelo  poder  da  sua  verdade  com  a  marcha  histórica 


1  Huxley,  op.  cit.^  pag.  23o. 
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da  actividade  intellectual  da  humanidade,  e  com  a  mutua  de- 
pendência dogmática  das  leis  fundamentaes  de  cada  sciencia. 
Uma  vez  achada  a  classificação  das  sciencias  pelo  exame  das 
suas  noções  sob  o  ponto  de  vista  da  lei  dos  três  estados,  es- 
tava por  uma  clara  deducção  descoberto  o  critério  peculiar  de 
cada  ordem  de  phenomenos,  da  observação,  experiência,  com- 
paração ç,  filiação,  isto  é,  fundada  a  methodologia  da  synthese 
positiva,  e  estabelecida  a  mutua  dependência  de  complicação 
crescente  entre  os  phenomenos  cosmologicos,  biológicos  e  so- 
ciaes,  estavam  achadas  as  relações  inseparáveis  do  mundo 
objectivo  com  o  subjectivo  ou  o  Eu,  e  assim  se  tornou  uni- 
versal essa  synthese  constituindo-se  em  uma  Philosophia. 


SCHEMA  DA  LEI  DOS  TRÊS  ESTADOS 


CONDIÇÕES   SUBJECTIVAS    OU 
PSYCHOLOGICAS 


CONDIÇÕES    OBJECTIVAS    OU 
HISTÓRICAS 


REGIMEN  DA  THEOCRACIA 


Syncretismo 

Confusão  da  apparencia  com  a 
realidade,  e  do  abstracto  com  o  con- 
creto.   [Unanimidade  dos  crédulos). 


Estado  theolo^ico :  i  Manituismo 

a]  Animismo  — Fetichismo <  Sabeismo 

(Fabulacdo).  f  Totemismo 

l  Chtonismo 

b]  Anthromorphismo— Polytheismo  \  Siderismo 

[Mythijicaçdo).  f  Magismo 

l  Budhismo 

c]  Evhemerismo  —  Monotheismo. .  .-\  Jehovismo 

[Allegorisacdo].  \  Christianismo 


II 

Discretismo  : 

Subordinação  da  realidade  á  appa- 
rencia, e  do  concreto  ao  abstracto. 
{Dissentimento  dos  investigadores). 


DISSOLUÇÃO    REVOLUCIONARIA 


Estado  nietaphysico :  í 

a)  Immanencia   (Ontólogismo)  \  Deismo 

Ã)  Transcendência   (Idealismo)  j  Atheismo 

c)  Teleologia   (Racionalismo)  ( 


ni 

Concretismo  : 

A.  Relação  critica  entre  a  apparen- 
cia e  a  realidade  [Notandas  si- 
militudines) : 

Serie  inductiva,  —  Sciencias. 
[Unanimidade  dos   experimenta- 
dores) . 


REGIMEN   NORMAL    DA   SOCIOCRACIA 


í      Concepções 
Estado  positivo:  \  baseadas  sobre 

a)  Positividade 'a   verificação 

b)  Physicismo j  experimental : 

c)  Dynamismo I     Synthese  ob- 

\jectiva. 


B.  Conversão  do  abstracto  em  con- 
creto (Notandas  differencias) ; 
Processo  deductivo. 


Philosophia  positiva :  Accordo  fi   i      ^vtithj>^pi7Ãh 
nal  entre  a  actividade  subjectiva  e  \  ,v^í"j;  " 

os  dados  objectivos.  ^jeciiva. 
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Augusto  Comte  n^este  trabalho,  que  será  com  certeza  a  maior 
creação  do  nosso  século,  pelo  seu  vasto  saber  encyclopedico 
teve  o  poder  mental  para  estabelecer  precocemente  esta  su- 
prema deducção  dos  numerosos  factos  de  positividade  mani- 
festados inconscientemente  por  todos  os  que  têm  uma  educa- 
ção scientifica.  Esta  philosophia  não  pôde  tornar-se  estéril 
nem  estacionaria,  porque  os  phenomenos  sociaes  e  scientificos 
d'onde  foi  deduzida  dáo-se  e  actuam  intimamente  na  civilisa- 
ção  moderna.  Se  por  acaso  as  applicações  cessassem,  nem 
por  isso  o  critério  da  positividade  deixava  de  progredir  ainda 
que  lentamente. 

A  verdadeira  importância  dos  factos  que  constituem  o  do- 
mínio de  qualquer  sciencia,  só  começa  quando  entre  esses  fa- 
ctos isolados  e  desconnexos  se  descobre  uma  relação  intima 
ou  coordenação  systematica,  que  leva  a  formar  a  theoria  ou 
o  modo  de  previsão  das  leis  que  regem  esses  factos.  A  este 
trabalho  subjectivo  de  systematisação,  de  theoria  e  de  deter- 
minação de  leis,  mesmo  na  sua  forma  mais  restricta,  dá-se  o 
nome  de  philosophia;  ou  melhor,  ha  isintsis  philosophias  quan- 
tas as  ordens  de  phenomenos  que  se  possam  agrupar  consti- 
tuindo uma  sciencia;  n'este  caso  a  philosophia  é  uma  synthese 
particular  por  meio  da  qual  se  descobre  a  generalidade  dos 
princípios  em  cada  sciencia,  e  se  determina  o  justo  limite  das 
hypotheses  que  hão  de  formar  a  theoria,  que  por  seu  turno 
infiue  na  direcção  das  observações.  Assim,  o  methodo  pecu- 
liar de  cada  sciencia  é  propriamente  uma  philosophia  restricta, 
que  domina  o  desenvolvimento  de  cada  sciencia,  mas  que  se 
hade  subordinar  a  uma  synthese  universal  e  superior,  logo  que 
cada  ramo  dos  conhecimentos  humanos  esteja  disciplinado 
methodicamente.  É  por  isso  que  uma  philosophia,  no*sentido 
mais  geral  e  completo  d''esta  palavra,  só  poderá  existir  n^uma 
época  em  que  se  acharem  já  formadas  tantas  philosophias, 
quantas  as  cathegorias  fundamentaes  dos  conhecimentos  hu- 
manos. A  palavra  Philosophia  foi  inventada  e  usada  em  uma 
época  em  que  não  existiam  os  dados  indispensáveis  para  a 
constituição  de  uma  synthese  universal;  d''aqui  veiu  o  dar-se 
o  nome  de  philosophia  ás  especulações  cosmogonicas  e  reli- 
giosas, e  ás  affirmações  individuaes  de  escolas  que  amavam 
as  sciencias.  Ainda  hoje  é  diííicil  comprehender-se  a  ideia  de 
Philosophia  independentemente   das  personalidades^   ou  das 


1  Todos  aquelles  que  ignoram  as  bases  da  Philosophia  positiva  e  os 
antecedentes  inteilectuaes  e  históricos  que  a  produziram,  ao  criticai-a 
ou  para  amesquinhal-a,  chamam-lhe  Comtismo. 
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crenças  de  uma  época;  e  d'esta  dependência  das  personalida- 
des ou  das  crenças  vem  a  incerteza  constante  do  objecto  da 
philosophia,  e  d^aqui  a  falsificação  das  suas  syntheses  geraes  de- 
duzidas dos  seus  pontos  de  vista  particulares.  A  verdadeira 
noção  de  Philosophia  formou-se  lenta  e  espontaneamente  no 
espirito  humano,  á  medida  que  cada  sciencia  particular  foi  pre- 
cisando os  seus  princípios  e  conclusões  geraes;  o  século  xix 
herdeiro  dos  trabalhos  scientiíicos  do  século  xvii  e  xviii  con- 
summou  a  synthese  que  Bacon,  Descartes  e  os  Encyclopedis- 
tas  não  poderam  fazer,  por  não  terem  determinadas  as  leis 
scientificas  indispensáveis.  Só  depois  de  achada  a  lei  de  gra- 
vitação na  Astronomia,  e  de  precisados  os  factos  geraes  da 
Physica  na  barologia,  thermologia,  óptica,  acústica  e  electro- 
logia;  conhecidas  as  combinações  chimicas  e  as  condições  es- 
senciaes  á  vida  na  Biologia;  e  finalmente  depois  de  achar  a 
lei  moral,  na  evolução  progressiva  das  sociedades  humanas, 
revelada  pela  historia,  depois  de  tudo  isto,  e  só  no  nosso  sé- 
culo se  acharam  reunidas  as  condições  para,  pela  primeira  vez 
na  vida  do  homem  e  na  altura  actual  da  sua  intelligencia,  se 
constituir  uma  Philosophia  geral,  á  qual  pela  precisão  do  seu 
methodo  e  dependência  dos  dados  objectivos  se  chama  posi- 
tiva. 

Portanto,  á  philosophia  no  sentido  restricto  podemos  con- 
trapor a  philosophia  propriamente  dita,  definindo-a:  uma  Syn- 
these do  ufliverso  formada  sobre  todas  as  leis  verificáveis  da 
ordem  cósmica,  biológica  e  moral,  tendente  a  fortificar  a  con- 
sciência humana  pela  separação  entre  o  desconhecido  e  o  in- 
cogniscivel,  e  pelo  accordo  entre  a  objectividade  e  a  subjecti- 
vidade. 

Doesta  definição  resulta  uma  mais  clara  noção  da  philoso- 
phia em  quanto  á  ^sua  origem,  objecto  do  conhecimento,  e  seu 
fim. 

Emquanto  á  sua  origem,  só  pôde  existir  uma  philosophia 
geral,  quando  tiver  havido  uma  actividade  scientifica,  que  pe- 
las suas  investigações  leve  a  conclusões  unanimes  sobre  a  or- 
dem physica  e  biológica  ou  do  mundo  exterior  ou  objectivo, 
e  da  ordem  biológica  e  moral,  ou  do  mundo  interior  ou  sub- 
jectivo. E  por  isso  é  impossível  formar  uma  Philosophia  ge- 
ral sobre  especulações  unicamente  subjectivas;  e  para  que  qual- 
quer affirmação  seja  susceptível  de  veríficar-se,  condição  sem 
a  qual  não  pôde  ser  unanime,  é  preciso  que  ella  se  derive  e 
assente  sobre  uma  realidade;  ora  a  realidade  é  propriamente 
o  facto  scientifico  em  qualquer  gráo  do  seu  conhecimento.  A 
Philosophia  resulta  ou  tira  a  sua  origem  das  sciencias;  e  as- 
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sim  como  a  Mathematica  se  constitue  pela  abstracção  partindo 
da  consideração  de  certas  quantidades  ou  valores  concretos, 
as  sciencias  com  relação  á  philosophia  são  as  verdades  con- 
cretas que  conduzem  a  esse  estado  intellectual  chamado  ab- 
stracção, sem  o  qual  as  sciencias  não  progrediriam,  se  assim 
como  a  Philosophia  depende  das  sciencias,  estas  não  recebes- 
sem a  direcção  das  descobertas  syntheticas  da  Philosophia. 

Emquanto  ao  seu  objecto,  em  parte  já  determinado  pelas 
condições  da  origem,  a  Philosophia  na  sua  influencia  sobre 
as  sciencias  tem  em  vista  estabelecer  a  justa  e  indispensável 
discriminação  entre  o  desconhecido  e  o  incogniscivel;  e  na  sua 
dependência  para  com  as  sciencias,  o  organisar  a  synthese  per- 
manente sobre  as  descobertas  successivas  que  alargam  e  fir- 
mam o  conhecimento  do  mundo  exterior  ou  natureza  physi- 
ca,  e  as  descobertas  do  mundo  moral,  ou  o  Eu,  relacionando 
sempre  as  mutuas  dependências  d"'estas  duas  ordens  de  conhe- 
cimentos, trabalho  que  não  pôde  ser  realisado  no  dominio  de 
qualquer  sciencia  particular. 

Emquanto  ao  squ  Jijn,  a  Philosophia  corrigmdo  pela  varie- 
dade dos  seus  methodos  geraes  os  processos  particulares  de 
cada  sciencia,  e  relacionando  estas  pela  solidariedade  dos  phe- 
nomenos  que  estudam,  alarga  as  nossas  forças  intellectuaes, 
e  eleva-nos  a  uma  comprehensão  mais  alta  das  nossas  relações 
physicas  e  animaes^com  o  universo,  restabelecendo  essa  har- 
monia de  uma  lei  que  se  exerce  pela  fatalidade  que  a  razão 
torna  uma  consciência.  Só  a  philosophia  é  que  nos  leva  á  con- 
vicção da  perfectibilidade  indefinida  do  homem,  e  a  dar  aos 
seus  actos  um  motivo  perfeitamente  livre,  que  é  o  attingir  a 
perfectibilidade  nas  suas  creações.  O  fim  da  philosophia  posi- 
tiva é  de  tal  forma  surprehendente  na  sua  acção  sobre  o  pro- 
gresso futuro  da  humanidade,  que,  não  ferído  existido  até  ao 
nosso  século  uma  verdadeira  Philosophia  geral  e  completa, 
ainda  assim,  se  pôde  affirmar  que  nenhum  progresso  humano 
foi  ainda  realisado  por  via  da  auctoridade,  mas  quanto  o  ho- 
mem tem  avançado  se  deve  somente  ao  impulso  de  algumas 
ideias  que  tiraram  a  força  da  sua  verdade  da  verificação  scien- 
tifica.  No  dia  em  que  as  sociedades  modernas  receberem  o  en- 
smo  das  sciencias,  não  pela  tutella  da  auctoridade,  mas  pelo 
regimen  e  organisação  philosophica,  para  que  ellas  caminham, 
então  as  sociedades  realisarão  o  maior  progresso  possível,  tor- 
nando a  philosophia  o  legitimo  poder  espiritual  dos  seres  ra- 
cionaes,  separando  o  facto  da  auctoridade  do  arbítrio  indivi- 
dual, e  submettendo  a  vontade  do  que  governa  ás  necessidades 
da  previsão  scientifica  sociológica,  como  está  já  submettida  a 
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vontade    do    juiz    á    previsão    juridica    dos    modernos   codi- 

Da  verdadeira  comprehensão  da  origem,  objecto  ^  fim  da 
philosophia,  se  deduz  a  critica  das  varias  phases  especulati- 
vas porque  tem  passado  a  intelligencia  humana;  e  ao  mesmo 
tempo  se  fixam  as  bases  para  a  constituição  de  uma  Philo- 
sophia que  da  impersonalidade  das  suas  affirmações  tira  o  ca- 
racter geral  positivo,  e  da  verificação  scientifica  ou  objectiva 
e  da  constante  elaboração  synthetica  ou  subjectiva  tira  a  se- 
gurança das  suas  verdades. 

Não  basta  descrever  as  formas  das  concepções  subjectivas 
do  estado  theologico  e  metaphysico  taes  como  se  observam 
na  successão  histórica  das  sociedades,  para  reconhecer  a  sua 
conveniente  dependência  das  noções  objectivas;  é  preciso  exa- 
minar os  órgãos  e  as  funcções  que  elaboram  essas  relações 
superiores  da  vida  animal  em  uma  sciencia  concreta  e  especial 
chamada  a  Psychologia.  O  desenvolvimento  dos  órgãos  e  a 
complicação  das  funcções  intellectuaes  observados  nos  indiví- 
duos, conduz  á  clara  comprehensão  do  que  se  passa  nas  dif- 
ferentes  épocas  da  sociedade,  cujo  progresso  é  uma  resultante 
de  todas  essas  energias.  Ha  creações  intellectuaes,  que  nunca 
o  cérebro  humano  poderia  descobrir  separado  da  corrente 
social,  taes  como  a  linguagem,  a  representação  artística,  o 
estabelecimento  do  direito,  o  consenso  moral,  a  divisão  do  tra- 
balho, emfim  as  instituições  que  dão  ao  individuo  as  condi- 
ções para  a  plena  expansão  das  suas  capacidades;  por  outro 
lado,  existem  ideias  que  impulsionam  immediatamente  as  so- 
ciedades, que  só  poderiam  ser  concebidas  por  um  individuo, 
como  a  theoria  da  gravitação  universal,  como  o  equivalente 
mechanico  ou  correlação  das  forças,  como  a  analyse  quanti- 
tativa. Esta  reciprocidade  de  phenomenos  intellectuaes.  foi  re- 
conhecida por  Herbart,  quando  propunha  que  os  estudos  da 
Psychologia  fossem  iniciados  sobre  as  collectividades  huma- 
nas; e  tam.bem  por  Stuart  Mill,  quando  considerava  a  Psy- 
chologia como  condição  para  se  constituir  scientificamente  a 
Sociologia.  Por  esta  reciprocidade  se  explicam  phenomenos 
extraordinários  da  historia,  e  uma  vez  conhecida  a  intima 
dependência  entre  as  sociedades  e  os  indivíduos,  será  então 
possível  estabelecer  um  accordo  n"'essas  energias,  fazendo  que 
o  atrazo  da  collectividade  não  influa  de  um  modo  deprimente 
sobre  os  indivíduos,  nem  que  estes  exerçam  uma  acção  per- 
turbadora sobre  a  collectividade.  Exemplifiquemos:  um  Galileo, 
um  André  Vesale,  e  tantos  outros  martyres  do  pensamen- 
to,   são    sacrificados    pela  força  da  estabilidade  social;  ou- 
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tras  vezes  a  hallucinação  individual  propaga-se  a  uma  socie- 
dade inteira,  como  a  mania  dos  Flagellantes  no  século  xiv, 
a  dos  Camisards,  a  das  Cru:{adas,  a  da  Demonomania  do 
século  XVI  e  xvii,  o  Mesmerismo  do  século  xvm,  a  do  Spiri- 
tismo  no  século  xix,  não  fallando  em  productos  mórbidos  que 
se  fixaram  como  o  monachismo,  e  os  exércitos  permanentes. 
Comb  estabelecer  o  accordo  entre  estas  energias  ?  Conhecendo 
o  seu  modo  de  funccionamento;  a  Psychologia  experimental 
e  physiologica  explica -nos  esses  complicados  processos  men- 
taes.  N^estas  condições  a  Psychologia  é  uma  contribuição  es- 
sencial da  Sociologia,  que  virá  estabelecer  a  unanimidade  das 
ideias  como  estímulos  das  vontades,  manifestadas  em  acç5es 
conscientes.  Só  depois  de  conseguida  a  normalidade  intellectual 
nos  indivíduos,  é  que  será  possível  o  estado  normal  da  huma- 
nidade, ou  Sociocracia. 

O  processo  psychologico  do  conhecimento  revela- se  no  modo 
cortio  se  adquire  a  consciência  da  realidade  do  mundo  exte- 
rior pela  sensação  recebida.  O  conhecimento  não  provém  so- 
mente da  elaboração  da  sensação,  como  querem  os  Sensua- 
listas;  muitas  vezes  a  sensação  illude  os  sentidos,  ou  os  sentidos 
pelo  seu  lado  são  insensíveis  ou  não  podem  transmittir  ao  cé- 
rebro dadas  modificações  da  matéria.  Ha  no  cérebro  um  tra- 
balho especial  de  ratificação  dos  próprios  sentidos,  pelo  qual 
se  deduz  das  diversas  apparencias  uma  realidade  ideal.  Quer 
dizer,  tão  importante  é  o  elemento  objectivo  como  o  subjectivo  do 
conhecimento  para  existir  a  consciência  psychologica.  Os  idea- 
listas conheceram  o  valor  do  elemento  subjectivo  do  conheci- 
mento e  exageram-no,  convertendo  a  realidade  do  mundo  ob- 
jectivo em  uma  grande  illusão  ou  modificação  especial  dos 
nossos  sentidos.  Tal  era  a  concepção  de  Leibnitz,  Berckeley 
e  depois  de  Schelling.  Os  nossos  sentidos  são  limitados,  e  o 
conhecimento  limitado  á  sua  receptividade  sensorial  seria  sem- 
pre phantastico;  não  podemos  observar  por  meio  d^elles  o  agru- 
pamento molecular,  que  constitue  esses  equilíbrios  que  se  nos 
revelam  como  corpos;  não  podemos  observar  os  seus  movi- 
mentos atómicos  directamente,  que  nos  revelam  a  temperatu- 
ra, o  som,  a  cor;  não  podemos  notar  os  gráos  da  evolução 
no  crescimento  momentâneo  do  gérmen.  E  comtudo  existe  uma 
realidade,  que  não  é  a  que  sentimos  quotidianamente,  e  por  isso 
pareceu  aos  metaphysicos  ideal ;  essa  realidade  é  objectiva  por 
que  é  revelada  pela  experimentação  scientifica,  e  é  subjectiva 
porque  esses  meios  de  conhecimento  vêm  de  um  trabalho  ló- 
gico de  ratificação  dos  sentidos  e  de  uma  generalísação.  Assim 
por  este  progresso  ultimo  do  conhecimento  acaba  o  motivo 
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fundamental  da  Metaphysica,  que  passará  a  ser  em  vez  de  um 
critério  um  erro;  e  o  conhecimento,  por  sua  natureza  relati- 
vo, será  tanto  mais  próximo  da  realidade  quanto  a  noção  ob 
jectiva  ou  natural  se  ratificar  pela  noçáo  subjectiva  ou  scien- 
tifica.^  N''estas  formas  do  conhecimento  observam-se  os  ires 
estados  mentaes :  a  simples  noção  objectiva,  produz  o  syncre- 
tismo  da  apparencia  com  a  realidade;  a  exclusiva  noção  sub- 
jectiva produz  o  predomínio  da  apparencia  sobre  a  realida- 
de, como  nas  concepções  metaphysicas ;  só  pela  comprova- 
ção mutua  das  duas  noções  objectiva  e  subjectiva,  é  que 
se  adquire  o  conhecimento  positivo,  verificável  e  por  isso 
unanime.^  E,  effectivamente,  o  conhecimento  integral  que  po- 
demos ter  da  matéria  funda-se  na  relação  das  duas  formas 
por  onde  se  nos  revela:  já  como  uma  resistência  sentida  (no- 
ção objectiva),  já  com^o  equilíbrios  de  forças  (noção  subjecti- 
va); e  o  methodo  de  investigação  apresenta  a  mesma  relati- 
vidade no  processo  inductivo  e  deductivo,  d''onde  provêm  as 
duas  ordens  mais  altas  do  trabalho  intellectual,  Sciencias  e 
Philosophia. 

No  desenvolvimento  das  Sciencias,  que  vieram  a  determi- 
nar o  estado  positivo  da  humanidade,  se  reflectem  os  três  es- 
tados, nas  suas  características  psychologicas.  Exemplifiquemos 
com  o  progresso  das  sciencias  naturaes,  como  o  definiu  ad- 
miravelmente Is.  Geoffroy  SaintHilaire:^ 

^  ,        i  Accumulacão  de  factos 

I.  Período  de  confusão      w^     j       '  '    1     o 

I  Producçao  de  Systemas 

II.  Período   de   analyse      \  Especialisação  de  factos 

ou  DE  DIVISÃO .  /  Predominio  do  Methodo 

III.  Período  de  synthese     \  Demonstração  dos  factos 
ou  de  associação  I  Theoria  philosophica 

A  accumulacão  dos  factos  provêm  das  sugestões  do  mundo 
exterior;  a  producçao  de  systemas  é  uma  coordenação  espon- 


1  A  inintelligencia  com  que  é  julgada  a  Philosophia  Positiva  é  ma- 
nifesta na  accusação  de  que  Augusto  Comte  ao  esboçar  a  Synthese  sub- 
jectiva retrogadara  para  a  metaphysica ! 

2  Este  principio  é  a  base  da  critica  da  razão  por  Kant,  pervertido 
pelos  seus  discípulos  nas  fórmulas  da  unidade  do  objectivo  e  do  subje- 
ctivo e  na  celebre  petitio  principii,  da  unidade  do  ser  e  do  pensamento. 
Lange,  Hist.  du  Materialisme,  t.  11,  119. 

3  Hist.  naturelle  générale,  t.  i,  p.  120. 
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tanea  e  necessária  d^essas  sugestões,  para  fixar  o  conhecimento 
do  facto  que  mais  interessa  especialisando-o.  Da  especialisa- 
ção  do  facto  resulta  a  critica  dos  diversos  systemas  arbitrários 
ou  hypotheticos,  e  assim  a  creação  de  um  systema  definido  e 
geral  ou  o  Methodo.  Uma  vez  estabelecido  o  Methodo,  está 
achado  o  caminho  mais  breve  para  a  demonstração  do  facto 
ou  deducção  da  lei  n^elle  implicita,  e  reunidos  os  elementos 
para  um  conhecimento  mais  profundo  ou  a  theoria.  É  n^esta 
altura,  que  as  Sciencias  se  tornam  capítulos  essenciaes  de  uma 
Philosophia,  unificando- se  como  o  presentiu  Condillac,  e  mo- 
dernamente a  concepção  monistica.' 


II 


O  estudo  da  Psychologia  não  se  faz  exclusivamente  nos  ór- 
gãos sensoriaes  e  relacionadores  do  individuo,  mas  nos  seus 
processos  de  exame  e  systematisação  dos  phenomenos  por  onde 
se  nos  revela  a  matéria.  São  outras  tantas  excitações  virtuaes 
d''essa  motricidade  chamada  consciência.  A  determinação  d^es- 
ses  objectos  de  conhecimento  só  pôde  operar-se  pelas  Scien- 
cias, e  sob  um  tal  aspecto  a  Classificação  dos  conhecimen- 
tos humanos  será  sempre  uma  parte  da  Psychologia  posi- 
tiva, em  que  se  estuda  o  Eu  pensante  como  modificado  pela 
phenomenalidade  do  mundo  exterior.  As  classificações  preco- 
ces tentadas  por  Aristóteles,  Sam  Boaventura,  Lullo,  Sam 
Thomaz,  Bacon,  d'Alembert  e  Diderot,  em  épocas  em  que  a 
philosophia  era  pura  psychologia,  resultaram  da  comprehen- 
são  d''esta  analyse  indirecta  da  intellectualidade.  As  bases  que 
os  philosophos  antigos  e  modernos  tomaram  para  a  Classifi- 
cação dos  conhecimentos  humanos  ou  das  sciencias,  explicam 
por  si  a  causa  da  sua  imperfeição,  e  como  é  que  chegou  a  rea- 
lisar-se  de  um  modo  definitivo  na  systematisação  hierarchica 
de  Comte;  os  phenomenos  do  mundo  exterior  foram  classifi- 
cados sob  um  ponto  de  vista  subjectivo,  segundo  as  faculda- 


1  <*É  preciso  não  esquecer,  que  ha  só  uma  sciencia  propriamente,  e 
se  nós  conhecemos  verdades  que  nos  parecem  deshgadas  umas  das  ou- 
tras, é  porque  ignoramos  o  nexo  que  as  reúne  em  um  todo.»  Condil- 
lac, Art  de  raisonner,  intr.  Este  nexo  é  o  que  constitue  o  scopo  da 
synthese  subjectiva,  a  que  obedecem  os  evolucionistas  e  os  monistas^ 
desconhecendo  a  sua  situação  mental  para  com  o  Estado  positivo. 
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des  que  os  recebiam  e  relacionavam,  e  só  muito  tarde  sob  o 
ponto  de  vista  objectivo,  ou  conforme  a  generalidade  e  depen- 
dência dos  phenomenos  que  constituem  as  sciencias.  Seguindo 
a  primeira  base,  as  classificações  foram  arbitrarias  e  sempre 
incompletas.  Foi  preciso  que  Descartes  fundasse  o  Methodo, 
para  que  o  principio  matheseologico  viesse  impôr-se  como 
base  de  classificação;*  esse  principio  ficou  longo  tempo  infru- 
ctifero,  por  causa  do  subjectivismo  baconiano  e  pelo  atrazo 
em  que  estava  a  chimica  e  a  biologia,  mas  veiu  a  inspirar  em 
1795  os  organisadores  do  Instituto  nacional,  de  França,  e  as 
divisões  fundamentaes  da  matéria  em  corpos  brutos  e  corpos 
organísados,  admittidas  por  Bichat  (1801)  e  por  Lamarck 
(1802.)  Pela  adopção  da  base  objectiva,  que  prevalecia  na 
sciencia,  Augusto  Gomte,  servindo-se  das  sciencias  novamente 
constituídas,  organisou  a  classificação  definitiva;  é  possivel 
que  desconhecesse  que  realisava  o  pensamento  de  Descartes, 
mas  obedecia  á  marcha  da  intelligencia  impulsionada  por  elle.^ 
Não  sendo  possivel  conhecermos  mais  do  que  relações,  esta 
condição  psychologica  obriga- nos:  i."  a  agrupai- as,  como 
constituição  scientifica  dos  conhecimentos  do  mundo  objectivo; 
2.^  formando  series  distinctas,  conforme  a  sua  complicação 
crescente  e  estabelecendo  assim  a  technica  mental  ou  artificio 
lógico  para  deduzir  a  verdade. 

I.°  —  CONSTITUIÇÃO    SCIENTIFICA    DOS   CONHECIMENTOS    DO   MUNDO 

OBJECTIVO. 

Ainda  que  a  philosophia  se  limitasse  á  antiga  divisa  moral 
—  Conhece-te  a  ti  mesmo,  tornando  o  homem  o  único  objecto 
das  suas  especulações,  (base  tradicional  do  positivismo  inglez) 
de  certo  chegaria  um  tempo  em  que  a  dependência  em  que  o 
homem  está  para  com  o  meio  em  que  vive  havia  de  tornar 
indispensável  o  estudo  d''esse  meio;  o  conhecimento  da  influen- 
cia dos  climas  nas  raças  humanas,  e  das  disposições  geogra- 
phicas  nas  formas  sociaes  e  nacionalidades,  e  do  atavismo  nas 
qualidades  moraes,  isto  bastava  para  fazer  sentir  a  necessidade 
de  começar  toda  e  qualquer  especulação  philosophica  da  nossa 
natureza  subjectiva  por  um  conhecimento  preparatório  da 
natureza  physica  ou  objectiva.  O  mundo  exterior  é  a  mesolo- 


1  Consiste  em:  «elevarmo-nos  pouco  a  pouco,  como  por  gráos,  dos 
objectos  mais  simples  e  mais  fáceis  de  conhecer  até  ao  conhecimento  dos 
mais  compostos.»  Discurso  sobre  o  Methodo. 

2  Is.   Geoífroy   Saint   Hilaire,   Hist.   naturelle  generale,  t.  i.  p.  238. 
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gia  dentro  da  qual  se  operam  todos  os  actos  da  vida  e  da 
consciência  humana  na  solidariedade  a  mais  indissolúvel;  é 
elle  que  modifica  e  limita  as  aspirações  da  nossa  liberdade,  e 
que  em  parte  provoca  uma  grande  actividade  das  nossas  for- 
ças, e  nos  proporciona  as  condições  para  o  exercicio  e  desen- 
volvimento das  nossas  faculdades.  O  conhecimento  doesta  me- 
sologia  humana  fez-se  por  necessidade  pratica,  á  medida  que 
o  homem  foi  procurando  na  natureza  o  conhecimento  das  leis 
que  lhe  aproveitavam,  como  a  gravidade  na  sua  forma  de 
equilibrio,  a  impenetrabilidade,  a  thermologia,  etc,  ou  o  conhe- 
cimento dos  seus  productos  de  que  podia  aproveitar-se  e  do 
modo  de  os  produzir  dispondo  voluntariamente  as  condições 
em  que  lhe  appareceram.  É  coherente  com  este  estado  rudi- 
mentar a  concepção  anthropocentrica  do  mundo,  como  tendo 
sido  creado  para  o  homem,  como  o  aííirmam  algumas  cosmo- 
gonias. D''esta  concepção  theologica  até  á  comprehensão  da 
importância  mesologica  que  o  mundo  tem  para  o  estudo  do 
Eu,  vae  um  longo  percurso,  em  que  o  homem  teve  de  perder 
muitas  illusões  (ideias  imaginadas)  e  de  achar  na  realidade  as 
intimas  compensações  da  descoberta  da  verdade,  (ideias  obser- 
vadas). Somente  depois  que  o  homem  pôde  exercer  material- 
mente a  sua  actividade  sobre  os  productos  do  mundo  exterior 
pelo  trabalho,  e  transformar  esses  productos  adaptando-os  á 
satisfação  das  suas  necessidades  pela  industria,  e  que  conseguiu 
simplificar  e  racionalisar  os  seus  processos  tradicionaes  trans- 
missíveis pela  arte,  foi  então  que  se  elevou  a  considerar  esses 
productos  independentemente  das  vantagens  ou  fins  particula- 
res; esta  nova  ordem  de  trabalho,  puramente  de  especulação 
abstracta,  levou  a  procurar  a  constituição  intima,  e  sobre  a 
maior  ou  mais  perfeita  segurança  de  processos  mentaes,  se 
chegou  a  uma  concepção  particular  e  restricta,  chamada  scien- 
cia.  Como  o  único  processo  seguro  para  adquirirmos  o 
conhecimento  do  mundo  objectivo  é  a  sciencia,  nenhuma 
Philosophia  podia  operar  sobre  esta  mesologia  sem  que  se 
houvesse  chegado  a  esse  avançadissimo  estado  mental  do  re- 
gimen scientifico;  este  estado  é  muito  moderno  na  historia  do 
homem,  e  por  isso  quasi  todas  as  philosophias  despresaram 
o  conhecimento  do  mundo  exterior,  ou  falsificaram  as  suas 
conclusões  por  se  basearem  nas  erradas  concepções  do  senti- 
mento tradicional.  D'aqui  resultaram  as  variedades  de  esco- 
las e  de  sys temas  philosophicos;  só  depois  que  as  sciencias 
chegaram  a  um  certo  numero  de  leis  que  explicam  unanime- 
mente o  como  das  manifestações  da  natureza  physica,  é  que 
se  pôde  fundar  uma  Philosophia  geral  e  definitiva  destinada 
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a  acabar  com  todos  ossystemas  iiidividuaes.  Além  doesta 
importância  da  mesologia  natural,  ella  vem  dar  á  philosophia 
a  máxima  segurança  nas  suas  especulações  determinando-lhe 
de  uma  maneira  experimental  a  extensão  do  desconhecido  e 
onde  começa  o  incognisciveU  e  por  ultimo,  vem  collocar  sob 
um  novo  ponto  de  vista,  mais  claro  e  verdadeiro,  o  problema 
do  Eu,  ou  da  natureza  subjectiva.  O  estudo  da  sciencia  deve 
preceder  na  pedagogia  a  disciplina  philosophica  emquanto  á 
synthese  geral,  mas  deve  ser  acompanhado  simultaneamente 
por  ella  em  quanto  ao  methodo,^  que  é  uma  philosophia  es- 
pecial inherente  a  cada  sciencia.  E  por  este  meio  que  as  scien- 
cias  attingirão  a  unidade  philosophica,  emquanto  aos  pro- 
cessos de  investigação  da  natureza  e  emquanto  ao  fim  d^essa 
investigação,  (Sj^nthese  objectiva)  por  isso  que  todas  collabo- 
ram  para  a  formação  de  uma  synthese  superior,  (Synthese 
subjectiva)  e  correlativamente  a  Philosophia  adquirirá  um  cara- 
cter positivo,  de  unanimidade  e  verificação,  porque  todos  os 
elementos  geraes  sobre  que  operar  terão  o  valor  de  uma  ge- 
neralidade scientifica.  Esta  mutua  dependência  entre  as  Scien- 
cias  e  a  Philosophia  é  um  dos  caracteristicos  do  estado  de 
positividade  a  que  chegou  a  intelligencia  humana.  Provada  a 
importância  e  necessidade  do  conhecimento  do  mundo  exte- 
rior como  base  e  disciplina  para  o  trabalho  philosophico, 
vejamos  como  esse  conhecimento  se  constituiu  scientificamente. 
Este  longo  trabalho  não  foi  obra  individual,  mas  collectiva; 
realisou-se  lentamente  e  em  períodos  que  ultrapassam  os  nossos 
limites  de  observação,  e  é  por  isso  que  o  critério  histórico 
vem  supprir  aqui  a  fraqueza  e  limitação  da  intelligencia  do 
individuo,  que  se  amplia  na  humanidade.  O  critério  histórico 
não  é  esse  luxo  de  apparato  erudito  de  um  banal  encyclope- 
dismo;  e,  além  d"'isso,  o  critério  histórico  não  pertence  somente 
aos  factos  humanos:  toda  a  observação  do  que  é  mutável  e 
successivo,  e  que  excede  os  limites  de  uma  vida  seria  impossi- 
vel  se  não  houvesse  a  perpetuidade  da  existência  na  humani- 
dade; esta  perpetuidade  é  que  é  propriamente  o  interesse  da 
historia.  As  épocas  geológicas,  as  revoluções  sidericas,  as 
creações  de  evolução  sociológica  ultrapassam  a  vida  de  muitas 
e  muitas  gerações,  e  comtudo  o  individuo  pôde  observal-as. 
Quando  na  philosophia  positiva  se  analysam  as  phases  diver- 
sas porque  passou  a  intelligencia  humana,  e  se  determma  a  lei 
dos  três  estados  em  theologico,  metaphysico  e  positivo,  como 
já  vimos,  ficou  determinada  a  disciplina  rigorosa  do  critério 
histórico  e  de  um  modo  verificável  até  nos  minimos  acciden- 
tes. 
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A  distincçáo  entre  o  mundo  objectivo  e  subjectivo  é  uma 
d''aquellas  manifestações  primeiras  em  que  se  exerce  a  activi- 
dade do  cérebro  na  sua  normalidade.  O  mundo  exterior  é 
conhecido  por  um  dado  numero  de  formas  ou  qualidades  que 
tem  relação  com  a  nossa  impressionabilidade,  isto  é,  revela-se- 
nos  por  uma  resistência  sentida;  d^aqui  vem  o  sermos  primei- 
ramente levados  á  contemplação,  e  depois  o  vermos  essas 
formas  ou  qualidades  segundo  o  nosso  modo  de  sentir  passivo, 
e  não  segundo  a  realidade.  A  medida  que  fomos  abstrahindo 
das  nossas  impressões,  e  já  sob  um  ponto  de  vista  critico,  é 
que  se  pôde  considerar  as  manifestações  do  mundo  exterior 
de  um  modo  abstracto,  isto  é,  como  phenomenos.  Esta  palavra 
tem  já  um  alto  valor  scientifico;  mas  as  modificações  da  ma- 
téria, o  desdobramento  das  suas  propriedades,  não  poderam 
ser  estudados  em  si,  no  modo  do  seu  apparecimento  ou  pro- 
priamente estado  djnamico,  e  no  modo  da  sua  constituição, 
ou  estado  statico;  faltava  o  justo  limite  do  incogniscivel,  e  por 
isso  em  vez  de  se  procurar  o  como?  os  problemas  da  ori- 
gem e  principio,  de  causa  q  finalidade  levaram  a  uma  falsa 
comprehensão  do  phenomeno.  Todas  as  theogonias  são  um 
monstruoso  esboço  philosophico  da  creação  do  mundo,  cujo 
corollario  é  o  quadro  monstruoso  do  seu  acabamento.  No 
estado  theologico,  o  phenomeno  é  já  observado,  mas  em  um 
syncretismo  mental,  que  produz  uma  aberração  phantasma- 
gorica;  para  o  génio  e  civilisação  indiana  a  phenomènalidade 
objectiva  é  a  Maya,  a  illusão  dos  sentidos  pelas  manifestações 
do  mundo  exterior,  uma  miragem  continua  no  meio  da  qual 
vivemos.  D^aqui  tiraram  os  brahmanes  o  seu  dogma  da  pri- 
meira personificação  da  divindade  no  momento  da  creação, 
seguindo-se  as  suas  encarnações  ou  avatars  para  obstar  ao  fim 
do  mundo;  os  buddhistas  tiraram  doesta  concepção  physica  o 
seu  ascetismo.  Os  metaphysicos,  como  Platão  e  Epicharmo 
tomaram  esta  concepção  do  syncretismo  como  percepções 
primarias  e  secundarias  provocadas  pela  divindade  immanente 
nas  creaturas.  Todas  as  formas  corporaes  se  acham  em  uma 
condensação  ou  substractum,  chamado  Pra^nY/,  espécie  de 
cellula  primordial  d\)nde  toda  a  creação  tira  a  origem  plástica 
motivada  pelo  principio  primordial  ou  Pradhana.  Tal  é  a 
comprehensão  da  phenomènalidade  no  universo,  perturbada 
pelo  precoce  problema  da  origem,  em  que  o  génio  indiano 
ficou,  pela  persistência  definitiva  do  seu  estado  theologico.  Ao 
problema  da  origem  segue-se  o  problema  do  fim;  Pralaja  é  a 
dissolução  do  mundo,  do  mesmo  modo  que  no  Millennio 
catholico;  a  successão  dos  phenomenos,  opera-se  dentro  d''estes 
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dois  extremos,  um  motivado  pela  vigilia  ou  outro  pela  somno- 
lencia  do  creador.  O  estudo  dos  átomos  como  origem  dos 
equilibrios  da  matéria  nasceu  de  uma  concepção  individual  da 
phenomenalidade  pelo  aspecto  metaphysico,  (desde  Epicuro  até 
Kant)  o  qual  se  continuou  até  ao  nosso  tempo  com  as  vibra- 
ções e  ondulações  do  etlier,  para  se  explicar  os  phenomenos 
da  luz  e  do  calor,  e  hoje  por  demonstrações  positivas  as  com- 
binações chimicas  e  leis  biológicas/  A  constituição  lenta  de  cada 
sciencia  foi  facilitando  o  estudo  dos  phenomenos  separando-os 
dos  problemas  incognisciveis ;  e  á  medida  que  os  phenomenos 
foram  sendo  mais  claramente  comprehendidos,  mais  depressa 
se  descobriram  as  suas  mutuas  relações  ou  analogias,  com 
mais  segurança  se  deu  a  previsão  das  leis  de  cada  grupo  de 
phenomenos,  ficando  assim  constituída  em  um  todo  systema- 
tico  e  independente  cada  Sciencia  fundamental. 

Do  mesmo  modo  que  o  individuo,  as  Sciencias,  na  desco- 
berta das  leis  que  regem  os  phenomenos  do  universo,  também 
passaram  por  esses  três  estados  fataes  da  concepção  pheno- 


1  Huxley,  combatendo  a  personalidade  de  Augusto  Comte  no  ensaio 
Do  Positivismo  nas  suas  relações  com  a  Sciencia,  exclama  sem  justiça: 
«Que  pensar  de  um  contemporâneo  de  Yung  e  de  Fresnel  que  nunca 
deixa  passar  uma  occasiáo  de  tratar  com  desdém  a  hypothese  de  um 
ether  base  fundamental  da  theoria  das  ondas  luminosas  e  de  tantas  outras 
cousas  em  physica  moderna,  e  que  respeita  tão  pouco  o  valor  intelle- 
ctual  dos  homens  mais  eminentes  da  sua  época,  que  pensa  que  refuta 
a  theoria  das  ondas  simplesmente  com  a  existência  da  noite.»  Les  Sciences 
naturelles,  p.  216.  Esta  accusação  funda-se  no  silencio  do  meio  scienti- 
fico  a  que  Augusto  Comte  obedeceu;  dominava  do  modo  mais  absoluto 
a  theoria  das  emissões  de  Newton,  que  exercia  nas  sciencias  physicas 
a  mesma  acção  que  Cuvier  ainda  exerce  nas  sciencias  biológicas  com 
a  sua  theoria  dos  cataclysmos  e  o  seu  monogenismo.  A  sciencia  official 
não  reconheceu  a  verdade  da  theoria  de  Fresnel  como  ainda  hoje  não 
quer  reconhecer  as  theorias  de  Darwin.  Augusto  Comte  que  tanto  se 
emancipou  da  acção  do  seu  meio,  não  pôde  deixar  de  lhe  obedecer 
em  alguns  pontos,  e  no  architectar  a  grande  synthese  especulativa  sobre 
factos  positivos  não  podia  acceitar  esse,  cuja  demonstração  só  se  fez 
gradualmente  por  deducçóes  de  toda  a  ordem  physica.  Por  esta  mesma 
razão  não  acceitou  a  theoria  cellular,  rejeitando  o  facto  de  um  proto- 
plasma;  é  certo  que  se  trabalhava  com  o  microscópio,  mas  ainda  não 
existia  a  histo-chimica.  Toda  a  severidade  do  methodo  ao  organisar 
esta  primeira  synthese  positiva  era  necessária,  para  corrigir  a  precoci- 
dade das  deducçóes  imaginosas.  Huxley  mede  a  intelligencia  de  Comte 
pelos  sacrifícios' a  que  o  forçou  o  seu  methodo,  e  desconhece  o  intuito 
da  sua  missão  philosophica,  que  era  completar  pela  Sociologia  a  Syn- 
these objectiva,  e  pela  subordinação  das  deducçóes  philosophicas  ás 
inducçóes  scientificas  ratihcar  a  Synthese  subjectiva.  De  outra  forma 
cahiria  em  um  Neo-metaphysicismo,  em  que  caem  Darwin,  Spencer,  e 
tantos  outros  espíritos  superiores. 
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menal;  o  estado  theologico  antes  de  Comte,  era  já  conhecido 
nas  sciencias  pelo  nome  de  período  mfstico.  A  Mathematica, 
a  mais  positiva  de  todas  as  Sciencias,  e,  pela  severidade  das 
suas  deducçôes,  o  verdadeiro  typo  da  positividade  mental,  tam- 
bém passou  peio  estado  theologico,  como  vemos  pela  virtude 
dos  números  que  andava  ligada  á  doutrina  astrológica  dos 
Chaldeos  e  dos  Ghinezes,  ás  especulações  de  Pythagoras  e 
Platão,  até  vir  a  formar  pela  tradição  successiva  a  Cabala  dos 
Judeos.  De  uma  Mathematica  metaphysica,  como  a  noção 
acerca  da  perfeição  ideal  do  Circulo,  deduziram  os  gregos  os 
movimentos  circulares  dos  corpos  celestes,  que  a  observação 
contradictou.  A  Astronomia,  a  sciencia  que  pela  sua  utilidade 
immediata  recebeu  um  caracter  positivo,  passou  pelo  longo 
trajecto  de  desvarios  na  Astrologia  judiciaria;  Diodoro  Siculo 
expondo  o  conhecimento  que  os  Chaldeos  tinham  dos  astros, 
diz  que  elles:  «conhecem  os  seus  movimentos  e  influencias, 
predizendo  aos  homens  os  successos  que  lhes  devem  aconte- 
cer. Consideram  sobretudo,  como  um  ponto  ditíicil  e  impor- 
tante a  theoria  dos  cinco  astros  que  elles  chamam  interpre- 
tes, e  que  nós  chamamos  planetas.  Observam  particularmente 
aquelle  que  os  gregos  chamam  Chronos,  po^toque  digam  que 
o  sol  é  o  que  dá  mais  predicções  sobre  os  grandes  aconteci- 
mentos... Chamam-lhes  interpretes,  porque  uns  pelo  seu  ap- 
parecimento,  outros  pelo  seu  occaso,  outros  pela  cor,  annun- 
ciam  cousas  differentes  áquelles  que  os  observam,  etc.»  Esta 
errada  observação  dos  phenomenos  astronómicos  obstou  a  que 
a  sciencia  se  constituísse,  e  a  que  um  grande  numero  de  leis 
moraes  entrassem  em  exercício;  e  comtudo  ás  primeiras  ob- 
servações directas  dos  phenomenos,  deduziu-se  o  conhecimento 
da  redondeza  e  movimento  da  terra,  alargou  se  a  concepção 
cosmogónica,  descobriu-se  a  gravitação,  achou-se  na  Astrono- 
mia uma  mathematica  effectiva  e  concreta,  e  a  intelligencia  hu- 
mana pôde  apoiar  se  sobre  o  critério  positivo.'  A  sciencia  da 
Physica  foi  longo  tempo  theurgica,  e  a  noção  theologica  do 
milagre  obstou  a  que  se  procurasse  na  immutabilidade  das  leis 
do  universo  ou  da  matéria  a  primeira  condição  da  sua  previ- 
são; auxiliada  pela  Mathematica  e  pela  Astronomia,  a  Phy- 
sica, por  isso  que  é  essencialmente  experimental,  encontrou 


1  Diz  Herschel:  «A  Astronomia  ministra-nos  a  prova  da  mudança 
operada  na  direcção  das  faculdades  humanas.»  Disc.  sur  r Étude  de 
la  Philosophie  naturelle,  §  104.  E  este  estado  de  positividade  que  Au- 
gusto Comte  synthetisou  em  uma  Philosophia,  emquanto  que  outros 
não  poderam  desembaraçar-se  da  dispersão  critica. 
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menos  obstáculos  para  se  constituir  no  seu  estado  positivo.  A 
Chimica,  em  vez  de  estudar  o  simples  mas  vastissimo  pheno- 
meno  das  combinações  dos  corpos,  foi  impellida  desvairada- 
mente para  o  problema  insolúvel  ou  precoce  da  transformação 
dos  metaes  dos  alchimistas;  d^ahi  para  as  noções  metaphysicas 
do  phlogistico  de  Stahl,  elevando-se  pela  theoria  dos  typos  á 
theoria  da  atomicidade,  a  que  Berthelot  chamava  construcções 
symbolicas,  e  por  fim  a  tornar-se  positiva  pela  sua  systematisa- 
çáo  sob  o  ponto  de  vista  dynamico.  A  Biologia  teve  o  seu  pe- 
riodo  das  concepções  teratologicas,  de  que  ainda  restam  exem- 
plos nas  figuras  e  representações  de  certos  mythos  primitivos ; 
a  medicina  curava  com  aguas  santas,  ensalmos  e  carantulas, 
até  que  veiu  ao  periodo  metaphysico  das  entidades  mórbidas, 
como  também  a  Biologia  veiu  ao  problema  das  gerações  espon- 
tâneas e  da  origem  das  espécies  antes  de  existir  uma  Geologia 
evolutiva.  Por  fim,  mesmo  os  phenomenos  sociaes  foram  do- 
miriados  pela  auctoridade  sacerdotal  ou  theocratica,  o  poder 
foi  derivado  de  origem  divina,  e  muitos  povos  acreditaram  nas 
prophecias  da  sua  futura  grandeza  e  no  maravilhoso  dos  gran- 
des homens.  Mas  o  conhecimento  do  mundo  exterior  que  só 
nos  advém  pelo  regimen  scientifico,  desde  que  foi  comprehen- 
dido  como  a  mesologia  dos  phenomenos  sociaes,  immediata- 
mente  simplificou  o  estudo  dos  complicadíssimos  phenomenos 
moraes  do  homem  na  sua  vida  collectiva,  como  primeiro  o 
observou  Gomte,  e  assim  existem  hoje  já  os  elementos  posi- 
tivos para  fundar  uma  Philosophia  unanime. 

Desde  que  o  critério  positivo  nos  mostra  a  impossibilidade 
nas  questões  absolutas  áo.  principio  ou  causa,  e  de  essência  ou 
finalidade,  os  phenomenos  com  que  se  nos  revela  o  mundo  ex- 
terior apparecem-nos  sob  uma  nova  luz:  o  phenomeno  é  uma 
relação,  e  portanto  para  nos  levar  a  um  conhecimento  é  ne- 
cessário que  não  seja  observado  isoladamente;  como  nenhum 
phenomeno  existe  no  universo  que  não  seja  consequência  de 
outro  phenomeno  anterior,  e  que  não  dê  origem  a  outras  mo- 
dificações, por  isso  que  nenhuma  energia  se  perde,  esta  soli- 
dariedade inextrincavel  da  phenomenalidade  é  de  tal  forma 
harmónica  e  extensa,  que  o  modo  como  se  opera  e  as  condi- 
ções em  que  se  exercem,  são  o  como?  isto  é,  o  objecto  nunca 
esgotado  das  Sciencias;  os  phenomenos  da  gravitação,  de  pe- 
so, calor,  luz,  magnetismo  e  electricidade,  de  afíinidade  chimi- 
ca, de  vida  orgânica  e  animal,  e  de  consciência  são  de  tal  forma 
vastos,  que  por  muito  que  se  estudem  só  os  podemos  conhecer 
na  sua  relação  de  como  se  exercem  e  se  derivam,  e  nunca  na 
sua  essência.  Desde  que  a  intelligencia  humana  reconhece  este 
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limite  do  que  lhe  é  cogniscivel,  tira  forças  da  própria  fraque- 
za: reúne  o  maior  numero  de  particularidades  para  poder  ele- 
var-se  a  um  conhecimento  geral;  d'este  modo  a  verdade  es- 
tará no  maior  numero  de  relações,  e  o  conhecimento  de  cada 
phenomeno  será  tanto  mais  completo  quanto  se  reunirem  as 
condições  em  que  foi  produzido  e  as  consequências  que  se  de- 
rivam d'elle  até  ao  ponto  de  poder  ser  previsto  racionalmente, 
ou  ás  vezes,  verificado  experimentalmente.  Gomo  a  aproxima- 
ção da  verdade  está  n''este  maior  numero  de  relações  que  im- 
porta observar,  esse  grande  numero  parece  complicar  a  sua 
comprehensão;  d^aqui  vem  a  necessidade  de  classificar  dogma- 
ticamente  essas  relações,  e  cada  grupo  de  relações  de  uma  dada 
ordem  hade  mais  facilmente  levar  á  previsão  do  phenomeno, 
e  por  isso  constituir-se  de  um  modo  natural  e  independente 
em  uma  Sciencia.  Com  relação  á  ordem  histórica  já  acima  vi- 
mos a  sua  importância  para  os  phenomenos  de  uma  evolução 
remota.  D^aqui  resulta  que  o  quadro  dos  Conhecimentos  hu- 
manos, proposto  por  Aristóteles,  Sam  Boaventura,  Bacon, 
d'Alembert,  antes  de  uma  completa  constituição  positiva  das 
Sciencias  era  impossivel,  porque  ainda  não  tinha  sido  achada 
a  relação  dogmática  de  generalidade  decrescente  que  domina 
os  phenomenos  do  universo,  primeiro  determinada  por  Gom- 
te.  A  classificação  dos  Conhecimentos  humanos  não  é  um  luxo 
scientifico,  ou  uma  curiosidade  como  o  foi  para  os  escriptores 
acima  nomeados;  é  o  quadro  mais  geral  e  orgânico  com  que 
se  pôde  systematisar  as  relações  da  phenomenalidade  do  uni- 
verso, é  ao  mesmo  tempo,  o  meio  pratico  de  disciplinarmos 
o  nosso  espirito  conduzindo-o  lógica  e  gradualmente  na  ex- 
ploração do  mundo  real,  relacionando  as  especialidades  em 
uma  Synthese  objectiva. 

2.° generalidade   decrescente  dos  phenomenos  do  mundo 

objectivo:  classificação  dos  conhecimentos  humanos 

o  principio  da  generalidade  decrescente  da  hierarchia  po- 
sitiva das  Sciencias  deriva  do  grande  movimento  experimen- 
tal communicado  pela  Itália  á  civilisação  moderna,  desde  o 
século  XVI ;  as  descobertas  de  Galileo  foram  inspiradas  pela  con- 
cepção mais  geral  da  matéria,  deduzindo  um  grande  numero 
de  explicações  e  de  leis  das  três  condições  sem  as  quaes  a  ma- 
téria não  pôde  ser  concebida,  Jigiira,  extensão  e  movimento. 
Tal  foi  a  origem  do  critério  matheseologico  adoptado  por  Des- 
cartes, partindo  da  especulação  mathematica  como  dos  phe- 
nomenos mais  simples  da  matéria,  e  ligando  essa  sciencia  á 
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physica,  e  ás  outras  sciencias  então  conhecidas.  Foi  assim  que 
elle  pôde  construir  a  synthese  do  universo  explicando  a  inor- 
ganomia  e  a  organomia  pelas  leis  de  movimento.  O  ponto  de 
vista  objectivo,  iniciado  por  Descartes,  tem  recebido  uma  con- 
stante comprovação  das  inducções  scientificas  modernas,  e  a 
Augusto  Gomte  cabe  a  gloria  de  ter  realisado  uma  perfeita 
classificação  dos  conhecimentos  humanos  partindo  da  Mathe- 
MATicA  para  seguir  a  série  da  complexidade  crescente.  Os  phe- 
nomenos  sobre  que  a  Mathematica  especula  não  precisam  de 
observação  nem  de  experiência  para  serem  considerados;^  não 
apresentando  ensejo  para  inducções,  começou  muito  cedo  o 
trabalho  deductivo  de  equação  entre  essas  três  noções  geraes 
e  abstractas,  e  por  isso  a  Mathematica  é  não  só  a  sciencia 
mais  positiva,  mas  encerra  o  processo  lógico  com  que  todas 
as  outras  sciencias  devem  ser  constituídas,  e  como  devem  ser 
inflexíveis  é  independentes  nos  seus  methodos.  Como  primeira 
na  generalidade  dos  phenomenos  que  estuda,  e  que  são  o  modo 
do  ser  da  existência  universal,  como  a  mais  completa  das  scien- 
cias da  antiguidade,  como  base  de  toda  a  disciplina  mental, 
a  Mathematica  occupa  o  primeiro  logar  na  serie  objectiva  das 
Sciencias.  Depois  de  Comte  outros  espíritos  seguiram  esta  base 
matheseologica,  e  atacal-o  por  isto  é  desconhecer  a  direcção 
que  a  intelligencia  moderna  recebeu  desde  o  século  xvi,  dire- 
cção que  nos  trouxe  até  verificar-se  a  concepção  dynamica  da 
Matéria. 

Como  no  estudo  da  natureza  se  descobre  a  continuidade  e 
mutua  dependência  dos  phenomenos,  esta  descoberta  constan- 
temente verificada  pelas  novas  relações  de  que  vamos  adqui- 
rindo o  conhecimento,  hade  guiar  a  intelligencia  a  procurar  a 
lei  ou  nexo  d'essa  continuidade;  para  isso  irá  procurar  o  phe- 
nomeno  mais  simples  e  geral  que  domine  a  manifestação  dos 
outros  phenomenos  produzidos  em  condições  cada  vez  mais 
particulares  e  complicadas;  onde  um  novo  phenomeno  se  tor- 
nar inexplicável  pelas  simples  relações  do  antecedente,  ahi  co- 
meça um  novo  estudo  colligindo  todas  as  suas  manifestações 
especiaes  e  peculiares.  Assim  se  podem  constituir  varias  cathe- 
gorias  de  phenomenalidade,  sempre  solidarias,  até  ao  ponto 
de  vermos  a  ligação  intima  que  existe  entre  as  relações  do 


1  Diz  J.  F.  W.  Herschel,  no  seu  Discurso  sobre  o  estudo  da  Philo- 
sophia  natural:  «Um  homem  intelligente  entregue  a  si  mesmo  e  com 
tempo  á  disposição,  pôde  comprehender  todas  as  verdades  malhemati- 
cas  partindo  d'estas  simples  noções  de  espaço  e  de  tempo,  de  que  é 
impossivel  que  se  despoje  sem  cessar  de  pensar.»  (Part.  ii,  c.  i,  §  66.) 
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mundo  subjectivo.  As  contribuições  de  cada  sciencia,  no  estado 
actual  dos  progressos  humanos,  mostram  que  existem  pheno- 
menos  geraes  ou  modificações  de  movimento  que  dominam 
toda  a  actividade  do  universo;  a  gravitação,  o  calor,  a  electri- 
cidade, a  aftinidade,  a  morphologia  orgânica,  a  racionalidade 
consideradas  como  forças,  e  reductiveis  a  uma  dada  unidade 
de  origem,  devem  ser  o  ponto  de  partida  d^onde  se  começará 
a  agrupar  as  multiplicadas  relações  da  phenomenalidade.  Mas 
d'estas  cathegorias,  a  gravitação  está  para  nós  em  uma  rela- 
ção ainda  mais  simples  do  que  as  outras  forças,  exerce-se  so- 
bre nós,  sem  que  nos  seja  possivel  submettel-a  aos  nossos 
meios  de  experimentação.  É  por  consequência  este  phenomeno 
o  que  exige  um  methodo  de  observação  mais  simples  ;  a  lei 
geral  que  o  domina  é  de  tal  forma  clara,  que  pela  sua  mesma 
evidencia  levou  longos  séculos  a  ser  descoberta:  a  Os  coryos 
movem-se  como  attrahindo-se  na  ra;(ão  directa  das  massas  e 
na  ra^ão  inversa  do  quadrado  das  dist alicias,  y)  Como  uma  força 
ou  estado  dynamico  tende  a  exercer-se,  os  corpos  são  equilí- 
brios estáticos  modificados  por  ella;  estuda-se  como  essa  força 
actua  sobre  os  corpos  celestes,  sem  ser  preciso  conhecer  d''es- 
ses  corpos  as  suas  relações  de  calor,  de  peso,  de  electricidade, 
de  constituição  chimica,  de  forma  geométrica.  O  conheci- 
mento da  gravitação  resulta  da  simplificação  do  phenomeno, 
que  já  nos  apparece  complicado  na  gravidade,  que  domina 
os  phenomenos  terrestres.  Será  portanto  a  Astronomia,  a  pri- 
meira sciencia  constituída  sobre  a  previsão  dos  phenomenos 
geraes,  simples,  abstractos  e  independentes,  que  resultam  da 
gravitação.  E  esta  prioridade  na  hierarchia  intellectual  não 
provém  somente  da  correlação  lógica  ou  dependência  dogmática 
em  que  estão  para  com  a  Astronomia  as  outras  sciencias;  de- 
duz-se  também  do  critério  histórico  ou  da  marcha  normal  da 
própria  intelligencia  humana:  as  primeiras  concepções  que  o 
homem  tentou  formar  acerca  do  universo  foram  provbcadas 
pela  Astronomia;  essas  concepções  são-nos  hoje  conhecidas 
pela  fórmá  dos  mythos  sidericos;  as  personificações  do  sol  re- 
petiram-se  tradicionalmente  desde  os  períodos  árico,  egypcio, 
mexicano,  grego,  germânico,  slavo  e  celta  até  aos  moder- 
nos contos  populares.  As  especulações  sobre  os  movimentos 
dos  corpos  celestes  fixaram  a  propriedade  pela  forma  sacra- 
mental da  orientação,  determinaram  a  marcha  das  grandes 
migrações  indo-europêas  de  leste  a  oeste,  tornaram  possivel  a 
navegação,  e  prestaram  os  primeiros  rudimentos  para  a  ima- 
ginação elaborar. as  suas  creaçóes  artísticas. 

A  Astronomia  é  que  nos  pôde  levar  pelas  deducções  ma- 
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thematicas  a  constituir  uma  cosmogonia,  e  as  grandes  phases 
da  evolução  da  matéria;  a  comprehendermos  que  o  infinita- 
mente grande  é  tão  irreductivel  como  o  infinitamente  peque- 
no, cuja  discontidade  é  produzida  pelas  nossas  relações  com 
o  espaço,  mas  não  porque  realmente  existam.  No  estudo  da 
natureza,  é  pela  Astronomia  que  entraremos  mais  facilmente 
no  estado  de  contemplação  philosophica  que  desperta  na  in- 
telligencia  o  interesse  de  observar  e  deduzir;  é  pela  Astrono- 
mia que  mais  facilmente  o  homem  adquire  a  ideia  da  sua  so- 
lidariedade com  a  natureza,  e  da  legitima  parte  que  lhe  com- 
pete na  realisação  das  leis  do  universo.  Um  ponto  de  vista 
sobre  os  phenomenos  dos  corpos  celestes  de  movimento  e  de 
espaço  considerados  em  abstracto  e  subordinados  á  quanti- 
dade, produzirá  uma  nova  ordem  de  ideias;  a  Mathematica, 
que  procura  a  relação  entre  as  diffe rentes  grandezas,  e  que 
pela  sua  abstracção  e  diversidade  de  processos  lógicos  se  deve 
considerar  o  typo  completo  de  uma  technica  mental,  pôde  re- 
ceber uma  forma  concreta  e  experimental  na  Astronomia. 

Mas  os  grandes  phenomenos  universaes  do  calor,  da  luz  e 
da  electricidade  e  dos  actos  chimicos  apezar  de  se  darem  nos 
corpos  celestes,  e  de  serem  ali  observáveis  em  um  dado  limite 
de  experimentação  pelo  spetroscopio,  escapam  a  toda  a  expe- 
riência directa,  ao  passo  que  apparecem  nos  corpos  terrestres, 
produzindo-os,  modificando-os,  actuando  immediatamente  so- 
bre nós,  de  um  modo  tal,  que  os  podemos  submetter  e  mo- 
difical-os  dentro  da  immutabilidade  das  suas  leis.  Este  novo 
característico  d'esta  ordem  de  phenomenos  leva  a  agrupal-os 
como  pertencendo  aos  corpos  terrestres ;  dão-se  conjuncta- 
mente  sobre  qualquer  corpo,  são  as  suas  propriedades,  ou  as- 
pectos mechanicos,  e  por  estas  relações  fundamentaes  é  que 
se  nos  revela  a  Piiysica;  o  peso  dos  corpos  ou  a  condição  dy- 
namica  que  os  leva  a  procurar  o  estado  estático  da  gravidade, 
é  uma  relação  fecunda,^  d'onde  se  deduzem  outras  relações, 
como  densidade,  cohesão,  resistência,  volume,  e  muitas  outras 
relações  especiaes  que  se  agrupam  em  um  todo  systematico, 
como  subdivisão  da  Physica,  chamado  Bai^ologia.  O  pheno- 
meno  do  calor,  que  é  a  consequência  dynamica  do  movimento, 
é  estudado  em  todas  as  suas  relações  dependentes  e  tão  com- 
plicadas que  se  tornam  essenciaes  aos  phenomenos  orgânicos, 
hade  constituir  uma  segunda  sub-cathegoria,  ou  a  Thermolo- 
gía,  hoje  thermo-dynamica.  Os  corpos  apresentam-nos  uma 


1  Sabe-se  como  Lavoiser  constituiu  a  Chimica  com  a  balança,  aná- 
loga á  influencia  do  pêndulo  na  Astronomia. 
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outra  qualidade  ou  relação  especial,  que  em  nada  modifica  a 
sua  constituição,  é  a  producção  e  conductibilidade  do  som ; 
esta  forma  do  movimento  ethereo  mais  submettida  ás  leis  da 
quantidade,  desdobra-se  em  relações  complexíssimas  pelas 
quaes  o  homem  chega  pela  formação  da  gama  a  exprimir  as 
suas  paixões;  essas  relações  na  parte  puramente  mechanica 
constituem  um  todo  análogo  chamado  Acústica.  Os  pheno- 
menos  da  luz.  como  forma  mais  especial  do  movimento  mo- 
dificado pelas  condições  do  espaço,  nas  suas  leis  geométri- 
cas; a  sua  decomposição  mechanica  no  espectro,  e  a  absor- 
pção  de  determinados  raios  formando  as  cores  são  relações 
complexas  dos  phenomenos  terrestres  ou  physicos,  que  se  agru- 
pam constituindo  a  Óptica.  Esse  outro  phenomeno  imma- 
nente  nos  corpos,  que  se  desenvolve  pelo  atrito,  produzindo 
o  movimento  que  se  propaga  em  formas  de  correntes  instan- 
tâneas, produzindo  acções  mechanicas,  o  calor  e  a  luz,  ou 
que  também  é  produzido  por  qualquer  doestes  outros  agentes, 
e  que  modifica  o  seu  peso  nas  attracções  e  repulsões,  esta  força 
que  se  torna  também  estática  no  magnetismo,  hade  constituir 
um  grupo  de  relações  chamado  Electrologia. 

Todos  estes  quatro  grupos  de  phenomenos  e  relações  têm 
de  commum  entre  si  que  nos  dão  a  conhecer  os  corpos  sob 
um  aspecto  mechanico,  sem  modificarem  a  sua  constituição; 
portanto  os  phenomenos  que  se  derem  nos  corpos  alterando-os 
ou  transformando-os  em  um  movimento  de  combinação  ou 
desagregação  hão  de  constituir  entre  os  phenomenos  terrestres 
uma  cathegoria  á  parte  ou  sob  o  aspecto  chimico.  Todas  es- 
sas quatro  ordens  de  phenomenos  de  pezo,  calor,  luz,  som  e 
electricidade  se  dão  mais  ou  menos  nas  combinações  chimicas. 
A  Chimica  é  n'esta  parte  dependente  da  Physica,  mas  começa 
onde  a  explicação  das  relações  physicas  termina;  as  modifica- 
ções sobre  um  corpo  só  se  dão  pela  acção  de  outro  corpo,  é 
por  isso  que  os  actos  chimicos  começam  mais  claramente  pela 
binaridade ;  os  phenomenos  da  gravitação  e  da  gravidade 
exercem-se  ainda,  complicados  em  uma  forma  mais  depen- 
dente, que  é  a  affinidade.  N'estas  combinações  sempre  dyna- 
micas,  em  que  ha  desenvolvimento  de  calor  ou  de  electricidade, 
ha  estados  que  permanecem  estáticos,  como  o  dos  crystaes; 
é  talvez  n'esta  ordem  de  relações  onde  mais  claro  se  vê  a 
variedade  incalculável  das  modificações  do  movimento,  em 
harmonia  com  a  conservação  da  energia.  Os  elementos  das 
combinações  binarias  e  ternárias  ou  polyatomicas  produzem 
os  diversos  phenomenos  da  chimica  inorgânica.  Os  mesmos 
elementos  das  combinações  inorgânicas  alterados  no  seu  nu- 
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mero,  tendo  sempre  a  base  quaternária  ou  tetratomica,  pro- 
duzem novos  corpos  mais  fáceis  de  decompor- se  e  mais  diffi- 
ceis  de  analysar,  e  que  se  distinguem  por  entrarem  na  formação 
dos  seres  organisados  e  vivos  5  tal  é  o  grupo  de  relações  de- 
nominado Chímica  orgânica. 

O  azote,  o  carbone,  o  hydrogeneo  e  o  oxygeneo  na  mul- 
tiplicidade das  suas  combinações  chegam  a  produzir  elemen- 
tos radicaes  de  cuja  combinação  resulta  um  facto  novo  e  inex- 
plicável fora  doestas  condições  da  matéria — a  vida.  Este  phe- 
nomeno  inexplicável  na  Chimica,  é  de  tal  forma  complicado 
que  vae  ser  base  de  um  novo  grupo  de  sciencias  particulares, 
que  se  distinguem  por  interessar  directamente  o  homem.  Os 
phenomenos  dos  corpos  organií^ados  hão  de  dividir-se  em  duas 
cathegorias,  os  relativos  ao  individuo,  e  os  relativos  á  espécie. 
Esta  ordem  de  phenomenos  baseados  sobre  o  facto  irreducti- 
vel  vida,  constitue-se  em  um  todo  scientifico  chamado  Biolo- 
gia; dá-se  aqui  a  variação  do  individuo  na  immutabilidade 
da  espécie.  A  relação  complexa  de  individuo,  completo  e  in- 
dependente, é  uma  condição  da  vida;  a  perpetuidade  do  typo 
é  a  condição  da  espécie,  que  é  uma  feição  da  vida  collectiva 
ou  estática.  A  vida  apresenta-se-nos  sob  três  formas  funda- 
mentaes,  corpos  organisados,  sensiveis  e  conscientes ;  os  ve- 
getaes  pertencem  á  primeira  cathegoria,  e  as  immensas  rela- 
ções ou  phenomenalidade  vital  estuda-se  na  Botânica;  aqui 
os  conhecimentos  da  espécie  só  servem  para  nos  explicarem 
melhor  o  individuo.  Os  phenomenos  rudimentares  que  nos 
apparecem  nos  vegetaes,  como  nutrição  e  reproducção,  tor- 
nam-se  mais  complicados  nos  animaes,  e  entram  em  novas 
relações  pela  locomoção.  Mas  como  na  vida  animal  o  facto  ir- 
reductivel  se  complica  pela  condição  da  individualidade  e  não 
pôde  ser  reproduzido  experimentalmente,  é  preciso,  para  que 
se  conheça,  que  se  comparem  muitos  organismos.  O  homem 
distingue-se  por  um  outro  facto  mais  particular,  a  consciên- 
cia, mas  é  pela  comparação  que  o  seu  organismo  pode  ser  ex- 
plicado. Assim  temos  os  apparelhos  e  as  funcções  que  elles 
exercem,  e  portanto  as  duas  ordens  de  phenomenos,  os  está- 
ticos, que  são  estudados  pela  Anatomia,  e  os  dynamicos,  que 
pertencem  á  Phfsioiogia;  como  estes  phenomenos,  sempre 
difíiceis  de*  serem  explicados,  precisam  do  critério  da  compa- 
ração, assim  se  procurará  o  como  dos  typos  normaes  nas 
próprias  aberrações  da  natureza  ou  nas  alterações  mórbidas; 
para  a  Anatomia  temos  essa  outra  parte  excepcional  das  mon- 
struosidades ou  Teratologia,  que  vem  também  ajudar  a  expli- 
car a  concepção  na  Physiologia;  e  com  relação  a  esta  ultima 
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sub-sciencia  está  a  Pathologia,  que  trabalha  sobre  o  funccío- 
nalismo  anormal,  também  considerado  como  physiologico  para 
a  comparação.  Nenhum  dos  phenomenos  anteriores  deixou  de 
transmittir-se  em  complicação  crescente,. <ie  modo  que  os  phe- 
nomenos dos  corpos  organisados,  já  difficeis  de  serem  expli- 
cados pelas  suas  particularidades  complexas,  precisam  ainda 
de  serem  considerados  com  relação  ao  meio  em  que  se  pro- 
duzem. Muitas  alterações  se  dão  nos  seres  organisados  que 
não  são  motivados  pelo  estado  dos  seus  apparelhos  mas  pela 
mesologia. 

Mas  no  estudo  do  homem,  além  do  facto  da  vida,  ha  um 
outro  facto  irreductivel,  a  que  chamamos  Consciência,  que  é 
uma  noção  racional  da  própria  individualidade;'  mas  nenhum 
dos  factos  por  onde  primeiro  se  nos  revela  o  homem  como 
consciente  é  produzido  pelo  individuo;  a  concepção  mythica 
da  natureza,  a  creação  da  linguagem,  das  formas  religiosas 
e  sociaes  pertencem  a  certos  grupos  ou  partes  coUectivas  da 
espécie.  Portanto,  já  vemos  que  os  factos  relativos  á  espécie 
são  particularissimos,  complexissimos,  essencialmente  concre- 
tos, subordinados  ás  manifestações  fataes  de  todos  os  pheno- 
menos anteriores.  Ora  o  phenomeno  primordial  doesse  todo 
que  não  pôde  ser  considerado  senão  collectivamente,  é  a  ne- 
cessidade de  viver  em  sociedade.  Doeste  facto  resultam  pheno- 
menos fataes,  ou  desenvolvimento  da  população,  e  creações 
moraes  e  conscientes  de  tal  forma  interessantes,  que  por  ellas 
se  deve  caracterisar  a  sciencia  que  estuda  essas  novas  relações, 
á  qual  Gomte  poz  o  nome  de  Sociologia.  Emquanto  á  ordem 
histórica  veremos  que  é  esta  também  a  ultima  sciencia  a  con- 
stituir-se.  Na  sociedade  ha  um  facto  estático,  condição  do 
desenvolviír.ento  da  espécie,  que  é  a  ordem;  sem  esta  conti- 
nuidade das  relações  sociaes,  nenhum  progresso  seria  alcan- 
çado pelos  individues  ou  propriamente  cidadãos,  que  se 
modificam  incessantemente  pela  herança  do  passado  e  pelas 
phases  perfectiveis  da  educação  ou  regimen  intellectua!.  A 
verdadeira  e  completa  constituição  scientifica  hade  dar-se 
quando  entre  as  creações  da  continuidade  ou  estática  so- 
cial, a  que  se  chama  geralmente  instituições,  se  conseguir  um 
consciente  equilibrio  com  os  esforços  individuaes  para  o  pro- 
gresso. Este  equilibrio  tende  a  estabelecer-se  pela  própria  força 


1  Esta  noção  estabelece-se  pela  solidariedade  dos  nervos  de  movi- 
mento com  os  de  sensação;  entre  o  systema  nervoso  peripherico  e  o 
systema  cephalico;  e  na  concordância  autónoma  dos  dois  hemisphe- 
nos  cerebraes. 
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das  circumstancias,  que  são  as  relações  complexas  da  civilisa- 
ção;  tende  a  ser  conscientemente  reconhecido,  porque  na  vida 
sociológica,  pelos  trabalhos  da  historia,  pela  comparação  das 
grandes  épocas  fecundas,  se  vae  tornando  evidente  a  previsão " 
na  ordem  dos  phenomenos  politicos,  económicos,  industriaes, 
moraes  e  artisticos.  Desde  que  a  vida  das  nações  seja  submet- 
tida  a  este  equilíbrio,  realisado  pela  única  auctoridade  legiti- 
ma, a  competência  scientifica,  (Politica  positiva)  poder-se-ha 
concluir,  que  os  progressos  que  vemos  serem  alcançados  pelo 
individuo  por  influencia  do  meio  sociológico,  (Pedagogia)  in- 
fluirão pela  primeira  vez  na  marcha  da  humanidade,  e  por 
seu  turno  n'esse  meio  tornando  immediatos  os  progressos  que 
o  corpo  social  vae  fazendo  pela  força  lenta  da  sua  própria 
evolução.  A  constituição  scientifica  da  Sociologia  hade  ser  o 
resultado  de  um  estado  geral  de  positividade  da  intelligencia 
humana,  conduzindo  para  um  estado  normal  da  Humanidade 
ou  Sociocracia, 

Por  tanto,  na  Sociologia  termina  o  quadro  das  Sciencias 
fundamentaes,  ou  dos  grupos  de  relações  particulares  em  que 
se  dá  um  determinado  numero  de  previsões.  Os  phenomenos 
sociológicos  distinguern-se,  além  da  sua  extrema  particulari- 
dade, pela  complicação  individual  e  sobre  tudo  pelo  gráo  de 
consciência.  E  no  facto  consciência  que  se  affirma  a  liberdade 
humana,  através  das  condições  impostas  pela  fatalidade  do 
meio,  que  são  os  phenomenos  anteriores  que  se  exercem  n'uma 
mutualidade  harmónica.  Para  procurar  estes  característicos 
dos  phenomenos  complexíssimos  da  Sociologia,  precisamos 
servir- nos  de  um  critério  mais  alto,  que  saiba  deduzir  a  ge- 
neralidade da  particularidade  sempre  crescente;  é  o  critério 
da  Jiliação,  também  chamado  da  connexão  histórica.  Nenhum 
facto  sociológico  se  comprehende  isoladamente;  são  motivados 
por  uma  determinação  consciente,  e  realisam  mais  ou  menos 
perfeitamente  uma  vontade;  por  isso  qualquer  facto  é  o  ele- 
mento conhecido,  cuja  intelligencia  ou  comprehensão  completa 
só  começará  quando  estiver  relacionado  com  o  seu  intuito  e 
determinação,  e  com  o  seu  resultado  ou  consequências.  Em- 
quanto  á  historia  o  nosso  século  já  comprehendeu  este  pro- 
cesso, e  com  o  nome  de  Philosophia  da  Historia  tem  procurado 
através  dos  factos  das  civilisações  particulares  e  da  influencia 
das  grandes  individualidades,  as  leis  geraes  do  progresso  hu- 
mano. Portanto,  a  Sociologia  hade  procurar  os  seus  factos 
staticos  na  tradição  e  na  historia,  e  os  factos  dynamicos  na 
marcha  actual  das  sociedades;  e  as  suas  syntheses  hão  de 
exercer-se  sobre  o  individuo,  constituindo  um  grupo  de  rela- 
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coes  chamado  Psychologia,  com  applicações  praticas  na  Pe- 
dagogia, e  sobre  a  espécie  ou  Humanidade,  no  que  diz  res- 
peito ás  creações  anonymas  ou  collectivas,  e  como  reacções 
*do  conjuncto  sobre  as  individualidades  ou  a  Politica. 

Depois  doeste  quadro  dos  Conhecimentos  humanos  classifi- 
cados sobre  as  suas  relações  dogmáticas  e  históricas  das  scien- 
cias,  tal  como  a  marcha  do  século  xix  o  suggeriu  a  Augusto 
Comte,  é  que  se  vê  como  só  ao  nosso  tempo  coube  a  missão 
de  formular  uma  Philosophia  geral,  com  as  condições  de  im- 
mutabilidade  emquanto  ás  verdades  unanimes  e  verificáveis 
sobre  que  assenta,  mas  sempre  modificável  emquanto  ás  syn- 
theses  successivas  e  permanentes  que  se  vão  formulando  sobre 
as  descobertas  quotidianas.  Recapitulando  esta  exposição,  re- 
duzimol-a  ao  seguinte  schema : 

CLASSIFICAÇÃO  HIERARCHICA  DAS  SCIENCIAS 


SCIENCIAS  GERAES 
(Desenvolvidas  e  extranhas  ao  Homem) 


Ordem 
Hisíofico-dogmattca 


Consideração  da  Matéria  na  sua  concepção  mais  geral,  nu-  \  mathematica 
merica,  geométrica  e  viechanica )     {Equação) 


A.   PHENOMENOS  DOS    CORPOS  INORGÂNICOS: 

a)  Phenomenos  dos  corpos  celestes:  (geraes,   simples 

stractos,  independentes.  Ex:  [Gravitação.) 

b)  Phe7t07nenos   terrestres:  (Dependentes  e 

complicados :  i 


i.*>  Sob  o  aspecto  mechanico.. 
(Ex  :  Forcas  repulsivas.) 


2.0  Sob  o  aspecto  chimico. 
(Ex:  .Affinidade.) 


Barologia 
\  Therinologia 
l  Acústica 
I  Óptica 
\  Electrologia 

\  Inorgânico 
(Orgânico 


■  )  ASTRONOMIA  ^ 

i     {Observação) 


PHVSICA 

[Experiência) 


CHIMICA 

{Experiência) 


II 


SCIENCIAS   PARTICULARES 
(Phenomenos  complexos,  interessando  directamente  o  Homem) 

B.   PHENOMENOS   DOS  CORPOS  ORGANISADOS : 

I  Botânica 
Zoologia 
Physiologia 

!  Direito 
Moral 
Politica 
Commercio 
Industria 
Arte,  etc. 


S  BIOLOGIA 

j)     [Comparação) 


SOCIOLOGIA 

{Filiação) 
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A  base  da  classificação  de  Comte,  da  generalidade  decres- 
cente, é  um  principio  cartesiano,  partindo-se  dos  objectos  mais 
simples  para  os  mais  compostos,  como  se  estabelece  no  Dis- 
curso sobre  o  Methodo;  racionalmente  para  Descartes  a  Ma- 
thematica  devia  occupar  na  hierarchia  dos  conhecimentos  a 
prioridade  lógica,  por  isso  que  por  ella  temos  a  noção  physica 
mais  geral  dos  corpos  ou  da  matéria.  Por  este  principio  do 
methodo,  Descartes  chegou  a  prever  quasi  a  hierarchia  posi- 
tiva, e  pela  filiação  histórica  vamos  ver  como  elle  veiu  a  dis- 
ciplinar o  espirito  de  Comte.  A  ultima  obra  da  Convenção 
Nacional  em  lyqS  foi  a  creação  do  Instituto  nacional,  onde 
as  sciencias  se  acham  dispostas  na  ordem  hierarchica  demon- 
strada por  Comte;  porém  onde  falta  uma  sciencia  abstracta, 
por  não  estar  ainda  creada,  estão  agrupadas  as  sciencias  con- 
cretas d'onde  ella  veiu  mais  tarde  a  ser  deduzida.  Pertence 
essa  organisação  do  Instituto  a  Donnou,  Boissy  d'Anglas, 
Lanjuinais,  Lagrange  e  Laplace;  isto  basta  para  se  conhecer 
como  o  principio  de  Descartes  veiu  a  prevalecer  n'aquella  fun- 
dação, cujo  schema  reproduzimos: 

MATHEMATiCAs         — Artcs  mechaiiicas 

ASTRONOMIA 

iPHvsiCA  —Experimental 


I.    SCIENCIAS    PHYSICÂS 
E    MATHEMATICAS 


CHIMICA 


—  Historia    natural    e    Mineralogia 

—  Botânica  e  Physica  vegetal 
S      :^  S          ]  ~  Anatomia  e  Zoologia 
2       »  ?          J  —  Medicina  e  Cirurgia 

Economia  rural  e  Artes  Veterena- 
rias 


^G.Ç 


^    ^  —  Analyse  das  Sensações  e  das  Ideias 

II  SCIENCIAS  MORAES  E )  -'S              —Moral 

POLITICAS                     i  -  IP  i  "  Sciencia  social  e  Legislação 

<:  Q  "^  1  —  Economia  politica 

5  ^  o  1  —  Historia 

S  c:  ^  )  ~  Geographia 

(        2  ^§  <  —  Grammatica 

i        o  "^'G  j  — Linguas  antigas 

\        '^  '2''S  i  —  Poesia 

III.    LITTERATURA   E  J  -2  |^  1  -  Antiguidades  e  Monumentos 

BELLAS  ARTES              j  §'~^  [—Pintura 

/  ^^-2         — Architectura 

[  ^  ?íví  \  —  Musica  e  Declamação 

Em  1795  a  Biologia  e  a  Sociologia  ainda  não  estavam 
constituídas;  a  influencia  de  Descartes  é  evidente  nos  gráos 
da  hierarchia,  como  o  reconheceu  I.  Geofifroy  Saint  Hilaire,^ 


'  Hist.  naturelle  generale,  p.  239. 
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e  a  organisação  do  Instituto  nacional  das  Sciencias  e  das  Atites 
veiu  influir  na  educação  da  sociedade  moderna  que  succedeu 
á  Revolução,^  da  qual  Augusto  Com  te  é  um  dos  eminentes 
representantes.  A  classificação  das  sciencias,  uma  vez  criada 
a  Biologia  e  esboçada  a  futura  Sociologia,  tornou-se  defini- 
tiva pela  demonstração,  e  como  disciplina  completa  da  in- 
telligencia  ficou  a  base  de  uma  philosophia  abrangendo  a  uni- 
versalidade dos  phenomenos  da  matéria.  Por  este  trabalho  é 
que  Augusto  Com  te  se  achou  o  fundador  da  Philosophia  po- 
sitiva, estabelecendo  uma  disciplina  mental,  perdida  nas  aber- 
rações metaphysicas  e  no  especialismo  empirico  das  escolas 
cartesianas,  subordinando  assim  as  deducções  da  Philosophia 
ás  inducções  das  Sciencias. 

Por  aqui  se  vê  que  a  classificação  dos  conhecimentos  hu- 
manos não  é  creação  exclusiva  de  Augusto  Comte,  e  como  tal 
está  acima  das  emulações  contra  a  sua  personalidade;  como 
complemento  lógico  e  histórico  da  primitiva  concepção  ency- 
clopedica  cartesiana  essa  classificação  deve  encontrar  nas 
theorias  etherodynamicas  modernas  uma  comprovação  plena, 
como  adiante  veremos.  Isidoro  Geoffroy  Saint-Hilaire,  ser- 
vindo-se  do  critério  histórico,  formulou  esta  mesma  classifica- 
ção sobre  uma  forma  subjectiva  das  noções  psychologicas:'^ 

absolutas  e  abstractas Sciencias  Mathematicas  \  < 

VERDADES {  \  g 

l  á  Matéria Sciencias  physicas 

relativas    |  á  Vida  (ou  aos  seres  vivos)  Sciencias  biológicas 

I  á  Humanidade Sciencias  Moraes 


Desde  a  morte  de  Augusto  Comte  as  sciencias  tem  tido 
um  desenvolvimento  imprevisto;  a  spectroscopia  alargou  os 
limites  da  experimentação  humana,  desappareceu  a  phrenolo- 
gia  sendo  substituída  pela  physiologia  psychica,  a  astronomia, 
a  physica  e  a  chimica  subordinaram-se  ás  mesmas  leis  do 
movimento  etherodynamico,  o  microscópio  revelou  os  elemen- 
tos chimicos  da  histologia  e  a  estrutura  da  cellula  vegetal  e 
animal,  formou-se  a  embryogenia,  a  anthropogenia  e  provou-se 
a  existência  definitiva  do  homem  ante-historico,  constituiu-se 


^  Depois  do  ensino  religioso  das  Escolas  das  Collegiadas,  e  do  hu- 
manismo das  Universidades  seculares,  a  Convenção  inaugurou  a  terceira 
phasc  da  Pedagogia  europêa  com  as  especialidades  scientificas  das  Po- 
lythechnicas. 

2  Histoire  Naturelle  generale,  t.  i,  p.  226,  nota. 
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uma  geologia  baseada  sobre  o  grande  factor  tempo,  e  a  theoria 
transformista  sobre  primeira  prova  tentou  a  synthese  das 
sciencias  biológicas;  finalmente  novas  industrias  vieram  reve- 
lar propriedades  ignoradas  da  matéria;  grandes  transformações 
sociaes,  como  apparecimento  de  nacionalidades,  e  hypotheses 
sociológicas,  como  o  socialismo,  vieram  contribuir  para  uma 
activa  elevação  da  consciência.  Qual  o  logar  da  Philosophia 
positiva  diante  doestes  extraordinários  progressos?  EUa  apenas 
sofifre  leves  modificações  de  factos  accidentaes,  (como  a  obser- 
vação de  Huxley  do  futuro  da  phrenologia)  mas  a  architectura 
fundamental  recebe  as  mais  eloquentes  comprovações.  Já  vimos 
como  a  Lei  dos  três  estados  em  vez  de  ser  eliminada  pela 
sciencia  é  fortificada  pelos  phenomenos  da  Psychologia ;  a 
Classificação  dos  conhecimentos  humanos  também  foi  atacada 
pelos  physicistas  inglezes  Spencer  e  Huxley,  mas  essa  hierar- 
chia  diante  da  tendência  monistica  da  etherodynamica  recebe 
além  da  sua  realidade  historico-dogmatica  uma  comprovação 
final.  Spencer  modificara  a  hierarchia  das  sciencias  pela  dis- 
tincção  de  abstractas,  abstracto-concreías  e  concretas,  mas 
a  refutação  de  Littré  foi  de  tal  evidencia  que  Stuart  Mill  deu 
a  questão  como  vencida  pelo  discipulo  de  Comte.  Pela  sua 
parte  Huxley  renova  a  questão  com  esta  affirmação  absoluta: 
«para  mim  a  sua  classificação  das  sciencias,  quer  sob  o  ponto 
de  vista  da  historia,  quer  sob  o  ponto  de  vista  da  lógica,  é 
absolutamente  sem  valor. » ^  Já  este  modo  de  dizer  para  mim 
não  revela  hábitos  nem  direcção  philosophica;  e  prova-se  pela 
critica  da  separação  estabelecida  por  Comte  entre  sciencias 
abstractas  e  concretas  ou  descriptivas,  fazendo  para  o  estudo 
systematico  depender  as  segundas  das  primeiras.  Huxley  cri- 
tica os  exemplos  apresentados  por  Comte  para  caracterisar  as 
duas  ordens  de  Sciencias,  equerendo  provar  que  não  podem  exis- 
tir sciencias  abstractas  sem  terem  saido  das  sciencias  concretas, 
condensa  assim  o  seu  pensamento:  «E  se  as  sciencias  abstra- 
ctas comprehendem  todos  os  casos  concebiveis  da  operação  das 
leis  que  lhe  dizem  respeito,  não  comprehendem  necessaria- 
mente o  objecto  das  sciencias  concretas,  que  deve  ser  concebí- 
vel, porque  existe?  De  facto  uma  distincção  do  género  d'esta  de 
M.  Comte  não  se  pôde  sustentar,  e  immediatamente  esta  clas- 
sificação se  desmorona  por  falta  de  construcção.»  Uma  scien- 
cia concreta  é  sempre  descriptiva,  e  no  seu  processo  inductivo 
precede,  é  verdade,  toda  a  sciencia  abstracta;  mas  uma  vez 

1  Les  Sciences  natiirelles,   p.   248.  Note-se   que  Huxley  admira  Des- 
cartes. 
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agrupado  um  grande  numero  de  factos,  começa  a  exercer-se  o 
critério  dediictivo,  estabelece-se  a  previsão  dos  phenomenos,  e 
é  então  que  possue  o  caracter  de  geral  e  fundamental,  isto  é," 
que  merece  o  nome  de  abstracta,  porque  consta  das  leis  que 
regem  os  phenomenos.  Mas  apezar  de  attingir  o  processo  dedu- 
ctivo  não  se  segue  que  a  sciencia  esteja  completa;  nas  suas  de- 
ducções  ella  hade  precisar  de  novos  factos  fornecidos  pelas 
sciencias  concretas  para  comprovar  as  theorias  e  a  correlação 
das  suas  leis  com  outras  ordens  de  phenomenos.  É  por  isso  que 
no  estudo  dogmático  das  sciencias  descriptivas,  deve-se  ir  diri- 
gido pelo  intuito  das  sciencias  abstractas.  Emquanto  as  scien- 
cias se  constituem  historicamente,  prevalecem  as  sciencias 
concretas;  porém  Huxley  objectando  com  esta  verdade  des- 
locou-se  do  ponto  de  vista  dogmático,  que  é  o  seguido  por 
Comte,  quando  as  sciencias  se  acham  baseadas  sobre  leis  ge- 
raes  bastantes  para  dirigirem  as  investigações  para  comple- 
mento da  serie,  e  para  isso  traçam  uma  methodologia,  já 
promptas  a  relacionarem-se  entre  si  para  uma  deducção 
subjectiva  ou  Philosophia.  Não  houve  da  parte  de  Comte  defeito 
nas  bases  de  construcção,  e  por  isso  a  Classificação  dos  Conhe- 
cimentos humanos  mantem-se  inteira  diante  da  própria  reno- 
vação das  sciencias  modernas.  Huxley  comprehendeu  o  valor 
da  aproximação  da  hierarchia  para  a  nova  concepção  da  phe- 
nomenalidade,  e  por  isso  transcrevemos  as  suas  próprias  pa- 
lavras: «Se  ha  cousa  evidente,  com  relação  ao  progresso  da 
sciencia  moderna,  é  a  sua  tendência  a  reduzir  todos  os  pro- 
blemas scientificos,  á  excepção  dos  problemas  puramente 
mathematicos,  ás  questões  de  physica  mollecular,  quer  dizer, 
ás  attracções,  ás  repulsões,  aos  movimentos  das  partículas 
ultimas  da  matéria,  e  á  coordenação  d''estas  partículas  entre 
si.  Os  phenomenos  sociaes  são  o  resultado  da  acção  reciproca 
dos  homens,  parte  componente  da  sociedade,  uns  sobre  os 
outros,  e  sobre  o  universo  que  alcançam.  Mas  na  linguagem 
das  sciencias  physicas,  necessariamente  materialista  pela  na- 
tureza mesma  das  cousas,  as  acções  dos  homens,  tanto  quanto 
a  sciencia  pôde  estudai- as,  são  o  resultado  de  mudanças  mol- 
leculares  na  m.ateria  que  os  compõe,  e  por  fim  de  contas  aca- 
bam por  entrar  no  estudo  das  sciencias  physicas.  Afortiori, 
os  phenomenos  biológicos  e  chimicps  são,  em  ultima  analyse, 
questões  de  physica  mollecular.  Assim  todos  os  chimicos,  todos 
os  biologistas,  que  vêem  além  do  que  faz  o  objecto  immediato 
de  suas  occupações,  reconhecem  este  facto.  Importa  também 
considerar  que  os  phenomenos  biológicos  estão  em  relação 
com  a  physica  mollecular  de  uma  maneira  também  directa  e 
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tão  immediata  como  os  da  chimica.  A  physica  ordinária,  a 
chimica,  a  biologia  não  são  três  divisões  successivas  na  escala 
dos  conhecimentos,  como  quer  M.  Gomte,  mas  três  ramos  de 
um  tronco  commum,  a  physica  mollecular.»  Paliando  da  As- 
tronomia como  sciencia  descriptiva,  accrescenta  Huxley,  re- 
duzindo-a  ao  ponto  de  vista  molecular:  «Comprehende  mais, 
uma  explicação  doestes  phenomenos,  que  nos  é  subministrada 
pelas  leis  de  uma  força,  a  gravitação,  cujo  estudo  faz  parte 
integrante  também  da  physica,  como  a  do  calor  ou  da  electri- 
cidade. Seria  tão  racional  fazer  do  estudo  do  calor  solar  uma 
sciencia  preliminar  do  calórico,  como  collocar  o  estudo  da 
attracção  dos  corpos  que  compõem  o  universo  em  geral,  an- 
tes do  estudo  dos  corpos  terrestres  particulares  que  nós  só 
podemos  conhecer  experimentalmente.  Por  isso  que  é  possi- 
vel  exprimir  por  fórmulas  mathematicas  a  grande  maioria  dos 
phenomenos  astronómicos,  é  que  a  Astronomia  chegou  a  uma 
tão  grande  perfeição,  e  ainda  hoje,  porque  se  pôde  explicar 
a  maior  parte  dos  seus  phenomenos  pela  applicação  de  leis 
ph3^sicas  muito  simples.»  Garacterisando  as  Mathematicas,  diz 
Huxley,  que  Augusto  Gomte  confunde  sob  esta  denominação 
as  relações  puras  de  espaço  e  de  quantidade,  com  a  mecha- 
nica  racional  e  statica,  desenvolvimentos  mathematicos  das  no- 
ções de  força  e  de  movimento,  as  mais  geraes  das  concepções 
physicas;  subordinando  ás  sciencias  physicas  estas  noções  mais 
geraes,  ficam  as  Mathematicas  puras,  espécie  de  lógica  que 
como  ella  tanto  importa  usal-a  no  começo  como  no  fim  da 
hierarchia  scientifica.  Taes  são  as  objecções  fundamentaes  do 
physiologista  inglez  Huxley  contra  a  classificação  de  Augusto 
Gomte,  que  ora  extratámos  textualmente  ora  summariámos; 
elle  inverteu  a  serie  positiva,  e  subordinando  todas  as  scien- 
cias desde  a  Sociologia  até  á  Mathematica  a  um  único  facto 
positivo — modificações  de  movimento, —  mostrou  involunta- 
riamente a  profunda  correlação  natural  das  sciencias  na  hie- 
rarchia de  Gomte  !^  Se  essa  obra  de  systematisação  não  esti- 
vesse  feita,   as  theorias  etherodynamicas  conduziam  á  sua 


1  Na  Politica  positiva  (t.  iii,  p.  804)  diz  Gomte:  «a  Mechanica  ra- 
cional constitue  necessariamente  o  laço  principal  do  dominio  mathema- 
tico  com  o  conjuncto  da  philosophia  natural.»  Caducam  por  tanto  as 
objecções  de  Huxley,  que,  como  Spencer,  nunca  leu  a  doutrina  que  im- 
pugnou. 

«O  phenomeno  o  mais  geral  que  nós  conhecemos,  aquelle  que  se 
apresenta  o  mais  constantemente  nas  investigações  que  nos  occupam, 
é  o  movimento  e  a  sua  communicaçáo.  Assim  a  dynamica,  ou  a  scien- 
cia das  forças  e  do  movimento  está  collocada  a  cima  de  todas  as  scien- 
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descoberta;  a  correlação  dos  phenomenos  no  facto  movimento 
tem  conduzido  outros  espiritos  a  estabelecer  a  continuidade 
das  sciencias  sob  a  designação  de  monismo.  Mas  por  maiores 
desenvolvimentos  que  as  descobertas  modernas  accumulem 
para  o  conhecimento  da  matéria,  esse  conhecimento  hade  ser 
sempre  relativo;  portanto,  um  grupo  de  phenomenos  (consi- 
deração mathematica  da  matéria)  como  mais  simples  e  geraes 
será  o  meio  de  penetrar  nos  phenomenos  mais  complicados. 
Os  grupos  phenomenaes  de  hierarchia  scientifica  de  Comte 
não  podem  ser  confundidos,  porque  realmente  o  mesmo  mo- 
vimento da  oscillação  universal  da  matéria  modifica-se  já  nas 
massas  sideraes,  já  nos  átomos,  molleculas,  cellulas,  centros 
nervosos  e  mesmo  sociedades.  Vamos  desenvolver  esta  com- 
provação da  classificação  scientifica  e  terminaremos  concluindo 
que,  mais  do  que  nunca,  no  meio  do  assombro  das  gigantes 
descobertas  actuaes  importa  buscar  apoio  na  hierarchia  po- 
sitiva para  não  cair  no  neo-metaphysicismo,  que  está  falsifi- 
cando a  preponderância  final  do  critério  e  Synthese  subjectiva. 
No  estado  actual  dos  nossos  conhecimentos  chegamos  ás 
seguintes  concepções  da  Matéria:  i.^  Como  um  systema  de 
forças  atómicas  em  estado  estático,  ou  de  equilibrio, — contra- 
posto ao  estado  dynamico,  ou  essas  mesmas  forças  em  quanto 
buscam  novos  equilíbrios,  ou  movimento.  2.^  Como  uma  causa 
de  resistência  sentida.  Esta  concepção  é  particularmente  re- 
lativa aos  seres  sensíveis,  em  cujos  phenomenos  orgânicos  pre- 
domina o  caracter  de  movimento  no  sentido  da  menor  resis- 
tência. Por  tanto  ao  systematisar  o  estudo  da  Matéria  pelos 
methodos  scientificos,  começaremos  pelos  phenomenos  mais 
geraes,  e  é  por  isso  que  o  estudo  do  calor,  apesar  da  sua  ge- 
neralidade, revelando-se  por  sensação  orgânica,  deve  ser  pre- 
cedido pelo  phenomeno  simples  de  movimento — a  gravitação. 
Porém  este  phenomeno  observa-se  em  dados  equilíbrios  ma- 
teriaes,  e  para  conhecel-o  importa  previamente  estudar  os  mo- 
dos ou  leis  da  passagem  de  um  equilibrio  para  outro  equili- 
brio; este  estudo  do  movimento,  ou  mechanica  racional,  não 


cias;  mas  felizmente  para  os  conhecimentos  humanos,  é  também  uma 
d'aquellas  em  que  se  pode  chegar  ao  mais  alto  gráo  de  certeza;  cer- 
teza que  não  cede  á  demonstração  mathematica.  Os  axiomas  são  pou- 
co numerosos,  simples,  distinctissimos,  bem  definidos,  e  têm  ao  mesmo 
tempo  uma  relação  immediata  com  a  quantidade  geométrica,  o  espaço, 
o  tempo  e  a  direcção.  Prestam-se  também  com  uma  facilidade  notável 
aos  raciocinios  geométricos.  Póde-se  por  esta  via,  levar  a  uma  certa 
extensão  as  suas  consequências  por  argumentos  puramente  mathemati- 
cos.»  Herschel,  Discurso  sobre  o  estudo  da  Philosophia  natural,  §  87. 
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precisa  considerar  a  matéria  se  não  como  um  movei  que  se 
desloca  no  espaço,  deslocação  comprehendida  por  outras  rela- 
ções como  a  de  riumero  e  de  tempo.  Esta  é  propriamente  a 
mathematica,  ou  physica  na  sua  concepção  mais  geral;  a  ma- 
thematica  pura  não  é  mais  do  que  o  artificio  complicado  que 
se  inventou  para  os  casos  em  que  os  problemas  mechanicos 
não  podem  ser  trazidos  a  uma  equação  simples  ou  evidente. 
O  principio  fundamental  do  positivismo  —  se  alguma  cousa  se 
pode  affirmar  de  um  modo  absoluto,  é  que  o  nosso  conheci- 
mento é  sempre  relativo,  —  predomina  na  constituição  hierar- 
chica  das  sciencias,  ou  systematisação  do  conhecimento  do  uni- 
verso. O  conhecimento  da  Matéria  só  é  possível  deduzindo-o 
da  relação  de  Movimento;  mas  para  ter  noções  claras  do  mo- 
vimento é  necessário  observar  a  Matéria  como  simples  movei 
que  se  desloca.  Assim  conhecido  o  Movimento  nas  três  con- 
dições de  espaço,  iiwnero  e  tempo,  os  vários  equilíbrios  mo- 
leculares e  oscilações  da  matéria  caracterisam-se  sob  essas 
três  condições  simples,  mas  que  exercem  modificações  pro- 
fundas no  seu  estado,  ou  corpos.  Traduzimos  o  nosso  pensa- 
mento na  forma  schematica  para  ser  comprehendida  de  re- 
lance a  seguinte  Classificação  objectiva: 

Movimento    considerado  abstractamente    nas   três    condições  de    Espaço, 

Numero  e  Tempo ^ ..     mathematica 

/  Espaço^  ou   di-  í  Condensáo i  astronomia 

i       reccâo |  Repulsão j  physica 

^^^ÍZÍ^A.  ^Tl  1  Nufnero  ou  dts-  j  Combinação  diatomica \  ,„„„, , 

^ondfções  do<     P^^^o 1  Combinação  tetratomica,  etc |  ^"''^^^'^ 


Movimento . 


nor  reststen     ^^^^^  -Hereditariedade |  sociologia 


cta 


Consequentemente  podemos  organisar  uma  Classificação 
subjectiva  dos  conhecimentos  humanos,  em  que  as  criticas  de 
Huxley  se  baseam  em  contradições  apparentes: 

í.  Phenomenos  relacionados  : 

Pelas  equações  de   espaço,  numero  e  movimento mathematica 

II.  Phenomenos  condicionados: 

a)  Aos  equilíbrios  do  movimento  em  massa astronomia 

b)  Aos  equilíbrios  de  agrupamento physica 

c)  Aos  equilíbrios  de  numero,  ou  combinações  atómicas chimica 

III.  Phenomenos  determinados: 

d)  Em   equilíbrios    instáveis,  por  acção  do  meio  e  da  hereditariedade 

em  typos  índividualísados '. biologia 

IV.  Phenomenos  coordenados: 

e)  Pela  realisação  da  ordem,  ou  coexistência  do  individuo  com  a  colle- 

ctividade sociologia 

3o 
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A  concepção  phoronomica  é  antiga;  em  Huyghens  encontra- 
mos: «Todas  as  causas  dos  phenomenos  naturaes  devem  con- 
ceber-se  como 'acções  mechanicas,  se  é  que  quizermos  com- 
prehender  alguma  cousa  de  philosophia  natural.»  E  Newton, 
na  sua  Óptica,  também  havia  dito:  «Deduzir  dos  phenome- 
nos da  natureza  dous  ou  três  pi^incipws  geraes  do  mopimento, 
e  depois  explicar  as  propriedades  de  todos  os  corpos,  e  como 
os  phenomenos  são  consequência  d'estes  principios  manifes- 
tos, seria  fazer  um  grande  progresso  na  philosophia,  ainda  que 
as  causas  doestes  principios  não  fossem  conhecidas.»  Porque 
não  baseou  Augusto  Gomte  a  classificação  dos  conhecimentos 
humanos  sobre  estes  principios  tão  claros  de  Huyghens  e  New- 
ton, ou  antes  a  sua  philosophia?  pela  mesma  razão  que  es- 
tes naturalistas  não  poderam  constituir  uma  physicadeductiva. 
Depgis  de  terminado  o  Curso  da  Philosophia  positiva  c  que 
começou  a  tentar-se  a  synthese  objectiva  ou  physica  com  as 
dissertações  longo  tempo  desaproveitadas  de  Júlio  Robert 
Mayer,  ás  quaes  se  seguiram  as  descobertas  de  Joule,  Water- 
ton,  Thompson,  Grove,  Runkine,  Hirn,  Helmoltz,  Glausius, 
etc.  Por  isso  se  vê  que  a  critica  de  Huxley  é  uma  deslocação 
histórica,  embora  verdadeira  se  abstrairmos  d^essa  applicação 
forçada,  e  por  isso  injusta.  Pela  critica  do  grande  physiologista 
se  vê  que  é  necesssrio  determinar  uma  segunda  época  na  evo- 
lução da  philosophia  positiva,  época  a  que  chegámos  mais  cedo 
do  que  o  próprio  Gomte  previa;  quando  Gomte  procurou  sys- 
tematisar  em  uma  Philosophia  todos  os  elementos  dispersos 
do  estado  positivo  da  consciência  e  da  intelligencia  moderna, 
subordinou  a  Philosophia  ao  critério  e  aos  limites  do  cognis- 
civel  das  Sciencias; — hoje  existe  um  principio  fundamental  e 
positivo,  por  meio  do  qual  a  Philosophia  pôde  dirigir  as  Scien- 
cias tornando-as  em  grande  parte  deductivas.  E  esta  neces- 
sidade que  faz  com  que  espíritos  de  ordem  dos  de  Spencer 
e  Huxley  se  insurjam  com  menos  justiça  contra  a  obra  de 
Gomte.  Newton  presentia  a  necessidade  de  dous  ou  três  prin- 
cipios de  movimento  para  explicar  os  phenomenos  da  nature- 
za. Desde  Gomte  até  hoje  esses  principios  foram  achados,  e 
resumem-se  —  na  desegual  transmissão  do  movimento. 

Além  doestes  resultados  definitivos  que  conduzem  as  scien- 
cias a  um  novo  critério  de  deducção,  a  Philosophia  positiva 
recebe  d'elles  uma  comprovação  ultima  da  sua  base  de  relati- 
vidade; pelas  sciencias  physicas  e  biológicas  chegou-se  aprova 
da  plena  integralidade  da  matéria,  e  da  integralidade  do  movi- 
mento; nenhum  átomo  se  perde,  nenhuma  energia  se  extin- 
gue, tudo  se  conserva  e  se  transforma.  Eis  o  grande  horisonte 
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positivo,  que  se  desdobra  em  duas  ordens  de  conhecimentos 
da  Matéria:  i.^  Um  conhecimento  inductivo :  Transformação, 
derivada  da  equivalência  e  reciprocidade  das  forças ;  e  Conser- 
vação, derivado  da  integralidade  da  matéria  e  integralidade  do 
movimento.  2.^  Um  conhecimento  deductivo,  baseado  sobre 
os  factos  anteriores:  Exclusão  da  ideia  de  principio  e  de 
fim;  relatividade  do  conhecimento  racional:  isto  é  concepção 
da  Matéria  pelo  Movimento  e  do  Movimento  pela  Matéria. 
Sem  esta  disciplina  positiva,  homens  de  sciencia  como  Secchi, 
Hirn,  Tyndall,  Trémaux,  deixaram-se  desvairar  quando  ten- 
taram a  synthese  dynamica  suppondo  ora  um  impulso  inicial, 
ora  uma  força  psychica,  ou  entidades  atómicas. 


CONCEPÇÃO  DA  MATÉRIA 

A  Matéria  pôde  ser  por  nós  comprehendida  sob  dois  aspectos: 

/  a]  Como    systemas  de  equilíbrios  moleculares,  cujas  forças  em  estado 
i."    Abstracto,    ou]  statico  ááo  os  Corjpos. 

geral \b)  Como  systemas  de  equilíbrios  moleculares,  cuja  transição  dynamica 

(  é  o  Movimento. 

I  a)  Como  uma  causa  dé  resistência  sentida,  por  isso  que  os  equilíbrios 

o  r          t               \  ^^^  constituem  os  corpos  orgânicos  se  fazem  no  sentido  dame- 

2.    f^o7icreto,onvc-\  nor  resistência. 

laiivo  aos  seres  ^  ^j  Como /wwccao  do  Movimento,  tornado  sensível  nas  forças  mechani- 

organicos J  ^^^^  thermicas,  chimicas  e   eléctricas,    que  cooperam  no  equílí- 

\  brio  orgânico. 

»      Este  conhecimento  de  Matéria,  sempre  relativo,  torna-se  o  objecto 
das  Sciencias  e,  da  synthese  philosophica,  cujas  conclusões  são : 

I.     .^-oi^hfcimento  í  £qyj^,^lgj^^j^    ^  reciprocidade  das  forças transformação 

Synthese   objectiva  ( Integralidade  da  Matéria  e  integralidade  do  Movimento    conservação 

2.0    Conhecimento  l  Exclusão  da  ideia  de  principio  e  de  Jim. 

deductivo j  Relatividade    do  conhecimento  racional    pela  explicação   da    Matéria 

Synthese  subjectiva  i     pelo  Movimento  e  do  Movimento  pela  Matéria. 


III 


Ao  historiarmos  a  origem  da  Lei  dos  três  estados,  na  con- 
cepção philosophica  de  Comte,  transcrevemos  as  celebres 
palavras  de  Turgot,  onde  esses  estados  se  acham  admirável- 
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mente  caracterisados.  Agora  procurando  como  a  nova  con- 
cepção positiva  da  matéria  deve  influir  na  Classificação  das 
Sciencias,  reproduzimos  esse  periodo  que  encerra  a  base  da 
synthese  subjectiva:  «Só  muito  tarde,  observando  a  acçã& 
mechanica  que  os  corpos  exercem  uns  sobre  os  outros,  é  que 
se  tirou  doesta  mechanica  outras  bypotheses,  que  as  mathe- 
maticas  poderam  desenvolver  e  a  experiência  verificar.»  A 
affirmação  de  Turgot  já  formulada  por  Descartes,  só  veiu  a 
actuar  na  direcção  da  synthese  objectiva  das  sciencias  depois 
de  1842,  quando  o  génio  de  Mayer  explicou  os  phenomenos 
cosmologicos  e  biológicos  experimentalmente  pela  correlação 
das  forças.  As  theorias  dynamicas  imprimiram  ás  sciencias 
fundamentaes  uma  direcção  deductiva,  emquanto  ao  seu  me- 
thodo;  porém  emquanto  ao  conjuncto  dos  seus  princípios, 
pretenderam  fazer  uma  neo-metaphysica  como  Hirn,  ou  uma 
philosophia  monistica,  quando  o  seu  destino  é  ratificarem  a 
synthese  subjectiva  que  tem  de  pervalecer  ^  na  mentalidade 
humana. 

A  ideia  de  Turgot  deriva-se  immediatamente  da  renovação 
philosophica  de  Descartes,  cuja  influencia  se  determina  nos 
grandes  espíritos  do  século  xvii  como  em  Newton  e  em 
Leibnitz,  nos  do  século  xviii,  como  em  Locke,  Hume,  Priestley 
e  Kant. 

Se  pretendermos  remontar  á  concepção  mechanica  dos 
phenomenos  do  universo,  deve-se  abandonar  a  concepção 
theologica  dos  Árias,  que  attribuiram  ao  calor  solar  todas  as 
formas  de  actividade  sobre  o  planeta,  e  as  admiráveis  especula- 
ções metaphysicas  dos  Epicuristas.  Bacon  teve  presentimentos- 
vagos  do  valor  do  phenomeno  do  morimento,  mas  é  em  Des- 
cartes que  a  applicacão  dos  methodos  mathematicos  á  concep- 
ção mechanica  e  integral  dos  phenomenos  do  universo  adquire 
toda  a  importância  de  uma  grande  synthese  philosophica.  Por 
que  se  não  constituiu  ainda  essa  synthese?  Porque  do  carte- 
sianismo  derivaram  duas  correntes  simultâneas,  a  do  idealismo 
de  Berkeley  e  de  Kant,  e  a  de  um  ejnpirismo,  como  a  dos 
creadores  da  physica,  chimica  e  biologia,  e  especialmente  de 
Hume.  Além  d'isso,  como  Descartes  applicou  a  concepção 
mechanica  á  comprehensão  do  organismo  vivo  e  aos  factos 
psychologicos,  uma  nova  scisão  se  deu  sobre  este  campo  entre 
os  espíritos  que  acceitam  a  lei  mechanica  como  causa  efficiente 
dos  phenomenos  cósmicos  e  biológicos,  mas  nulla  diante  dos 
phenomenos  psychologicos  ou  da  espiritualidade ;  tal  é  o  estado 
mental  de  Hirn,  de  Secchi,  de  Trémaux,  e  de  outros.  Isto 
que  ainda  hoje  se  vê  n\ima  indisciplina  justamente  chamada 
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neo-metaphysicismo,^  produziu  durante  o  século  xvii  e  xviii 
uma  separação  radical  entre  a  philosophia  e  as  sciencias,  fe- 
chando-se  uns  no  campo  do  transcendentalismo  e  outros  no 
campo  do  empirismo.  A  obra  de  Augusto  Comte  não  consistiu 
em  continuar  de  um  modo  definitivo  a  synthese  racional  ence- 
tada por  Descartes;  a  sua  obra  resume-se  em  dois  trabalhos 
fundamentaes :  j .°  em  estender  o  dominio  da  sciencia  até 
abranger  a  complexidade  dos  phenomenos  sociaes,  e  assim 
terminou  a  serie  inductiva;  2.°  em  subordinar  as  deducções 
da  philosophia  á  relatividade  das  sciencias.^ 

Depois  doesta  forte  disciplina  do  espirito,  realisou-se  no 
campo  das  sciencias  a  profunda  verificação  experimental  da 
explicação  dos  phenomenos  cósmicos  e  biológicos  pelas  leis 
mechanicas  do  movimento;  resta  agora  submetter  as  sciencias 
unificadas  na  sua  unidade  phenomenal  ou  dogmática  aos  me- 
thodos  deductivos  da  Philosophia.  Tal  será  a  terceira  e  ultima 
phase  do  Positivismo  construindo  a  necessária  Sjnthese  sub- 
jectiva,  que   será  para  o   estado  normal  da  humanidade  na 


1  Como  consequência  d'esta  indisciplina,  é  que  se  operou  um  re- 
gresso ao  criticismo  de  Kant,  como  ponto  de  orientação  na  dissolução 
metaphysica,  tanto  dos  espiritualistas  como  dos  materialistas.  Otto 
Liebmann  proclamava:  «Voltemos  a  Kant!»  E  Cari  Twesten  depois  de 
ter  adoptado  o  Positivismo  reconcilia-se  com  as  doutrinas  de  Kant. 
Vê-se  de  tudo  isto  que  existe  a  necessidade  de  uma  nova  synthese  phi- 
losophica,  que  os  neo-metaphysicos  desconhecem  a  missão  synthetica 
do  Positivismo,  e  que  outros  na  sua  desorientação  volvem  ao  criticismo 
kantiano,  cujo  caracter  analytico  e  de  discussão  negativa  não  satisfaz 
essa  eminente  necessidade,  como  o  empirismo  na  sciencia  não  pôde 
substituir  o  methodo  deductivo. 
.  2  Depois  da  synthese  realisada  por  Augusto  Comte  grandes  descober- 
tas scientificas  vieram  alargar  o  campo  da  positividade;  taes  foram  a 
analyse  spectroscopica,  pda  qual  se  encetou  a  experimentação  nos  phe- 
nomenos sideraes;  a  unidade  das  forças  physicas,  tornando  deductivas  a 
physica  e  a  chimica  pela  comprovação  mathematica ;  a  theoria  atómica, 
a  sua  structura  mechanica  (Gaudin) ;  a  determinação  dos  radicaes  or- 
gânicos nos  carburetos  de  hydrogeneo  (Berthelot) ;  a  theoria  cellular 
normal  e  pathologica,  precedida  do  transformismo  geológico;  a  embryo- 
logia ;  a  descoberta  do  homem  pre-historico  e  das  formas  rudimentares 
da  sua  civilisação;  as  civilisaçóes  turaniana  e  egypcia,  pela  leitura  dos 
cuneiformes  e  hieroglyphos;  o  zend  e  o  sanskrito,  com  a  dos  Vedas 
e  da  Avesta;  a  sciencia  das  religiões  e  da  mythologia  comparada;  a  Lin- 
guistica, a  Anthropologia  e  a  Ethnographia;  as  grandes  explorações  nas 
regiões  selvagens  comparando  as  civilisaçóes  ante-historicas;  as  vastas 
applicaçóes  industriaes  derivadas  das  theoVias  scientificas,  como  a  fabri- 
cação de  aço,  cabos  submarinos,  etc;  a  revivescência  de  unidades  nacio- 
naes,  como  a  Itália  e  Allemanha,  etc.  Nada  d'isto  altera  a  concepção 
fundamental  de  Comte,  mas  vem  dar  mais  largueza  ao  critério  sub- 
mettendo  as  sciencias  á  unidade  philosophica. 
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Sociocracia,  o  que  foi  a  synthese  subjectiva  espontânea  para 
o  regimen  da  Theocracia.  Pela  evolução  da  Philosophia  mo- 
derna se  vê  que  está  na  ordem  das  cousas  esta  reorganisação 
da  intelligencia  humana;  pelo  critério  histórico  se  explica  a 
causa  da  indisciplina  mental  e  a  separação  das  Sciencias  da 
Phitosophia;  pela  influencia  das  escholas  cartesianas  se  com- 
prehende  o  logar  de  Augusto  Comte  na  constituição  da  syn- 
these definitiva,  e  como  a  Philosophia  positiva  tem  de  alar- 
gar-se  pela  unidade  das  inducções  scientificas.  Esse  diagramma 
ajudará  a  comprehender  o  nosso  pensamento: 


SCHEMA  HISTÓRICO   DA  PHILOSOPHIA  MODERNA 


I.  A  Synthese  objectiva   e  a  Synthese  subjectiva  organisando-se  inde- 
pendentemente lima  da  outra : 


l  Newto: 

\  Huygh 

ri-  1  Locke 


Newton 
,.,iens 
f  Direcção  empiricae  cri- 
tica  \  Hume 

I.  Concepção  mechanica  dos  jp/ze- \  f  CondiHac 

nomenos  cosmologicos  (sobre 


as  indticcoes  de  galileo... 


DESCARTES 

(i636) 


'  Berkeley 
\  Mallebranche 
Influencia   metaphysica  I  Leibnitz 
I  Spinosa 
'  Kant 


Borelli 
Willis 


2.)  Concepção  mechanica  dosphe-  \        pirica) 
nomenòs  biológicos  (sobre  as 
descobertas  de  harvev) 


í  Eschola  iatromechanica 

^,tlí;^f"'^'^^(^'«-is;ivius 

f  Boerhaave 


Eschola  animista   (A/e-  i  Stahl 
taphysica)    e    vita-  \ 
1  ista ."....  f  Barthez 


II.  Estabelecimento  da  dependência  mutua  das  duas  Syntheses:  (Com- 
plemento da  Synthese  objectiva): 

I       Subordinação  da  Philosophia  ás  l  Lei  dos  tres^Estados 

l  Sciencias,    como  necessidade  \  Classificação  hierarchica  dos  Conhecimen- 

I         de  disciplina  mental f         los  humamos 

COMTE     ]  CL]  Preponderância  da  Synthese  objectiva  (grupo  de  littré) 

\  3.)    Complemento    das   inducções  [ 
(i822-i85i)    1         scientificas    pelo    critério    da     Constituição  da  sociologia 

I         observação  applicado  aos /j/ie- 1  > 

r         nomenos  sociaes ( 

1  b)  Reconhecimento  da  necessidade  da  Synthese  subjectiva  (grupo  de  laffitte) 
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III.   Condições  para  a  reorganisação  da   Synthese  subjectiva  (Subordi- 
nação das  Sciencias  á  Philosophia) : 


Mayer 

lie 
hompson 


ÍCíimprovaçáo  inductiva  <  q'qy'  „ 
/  Uausius 
coes  ae  iviovimenio  :  \menomenos  cosmoco- (  ^  lynaail 

^'^^^)   )  (Secchi 

[  Syntheses   neo -m  eta- \  Hirn 

\         physicas i  Groves 

'  Trémaux 

l  Mayer 

Í  Comprovação  inductiva  ]  Carpenter 
f  Marey 
Synthese  monistica Haeckel 

í  Carey 
í  Comprovação  inductiva    llf^f^  Smith 
C.  Concepção  mechanica  dos  Phenomenos  sócio-  \  I  Quetelet 

lógicos \  ^ 

[  Synthese  dynamica. . . .    Spencer 

\ 

A  grande  renovação  do  espirito  scientifico  no  século  xvii 
pelo  impulso  do  génio  italiano,  corresponde  a  primeira  grande 
synthese  philosophia  moderna  separada  da  dependência  da 
theologia  e  dando  uma  preponderância  especulativa  á  civilisa- 
ção  Occidental;  a  investigação  experimental  fez  com  quesere- 
geitassem  a  auctoridade  tradicional  e  o  syllogismo  pela  prova 
de  demojistração,  e  a  primeira  tentativa  de  synthese  philoso- 
phica,  feita  por  Descartes,  despresa  as  velhas  noções  geocêntri- 
cas e  anthropocentricas,  com  que  nos  embaraçava  a  theologia. 
Pela  primeira  vez  se  continuou  o  trabalho  positivo  da  antigui- 
dade, paralisado  desde  Aristóteles.  Pela  observação,  Galileo 
descobre  o  movimento  da  terra,  a  posição  do  planeta  no  es- 
paço, e  a  lei  da  gravidade;  a  applicação  da  mathematica  aos 
phenomenos  celestes  leva-o  á  clara  concepção  da  matéria  como 
modificação  do  movimento.  Diz  elle  como  principio  fundamen- 
tal: «No  universo  physico  e  sensível  não  ha  senão  matéria  em 
movimento  ou  em  repouso.  A  matéria  não  pôde  ser  concebida 
sem  figura,  extensão  e  continuidade.»  Doestes  principios  de- 
duziu que  os  corpos  não  tinham  de  per  si  os  cheiros,  os  sa- 
bores, as  cores,  mas  sim  certos  movimentos  que  se  commu- 
nicavam  a  nós  sob  forma  de  sensações  taes.^ 

Podemos  dizer  com  Cournot,  que  depois  de  assim  estabele- 
cida uma  mechanica  celeste  é  que  se  tornou  possível  uma  me- 


Secchi,  Lunité  des  forces  pJíysiques,  pag.  70. 
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chanica  physica  «ponto  de  partida  de  toda  a  explicação  scienti- 
fica  dos  phenomenos  naturaes.» 

É  também  sob  a  direcção  experimental  das  escholas  de 
Itália,  que  Harvey  acha  esse  extraordinário  phenomeno  da 
circulação  do  sangue,  d'onde  começou  o  estudo  do  movimento 
dos  corpos  orgânicos;  Harvey  pela  direcção  das  válvulas  des- 
cobre o  mechanismo  da  circulação,  (1610)  e  lança  o  aphoris- 
mo  fundamental :  Omne  viviim  ex  ovo,  onde  começa  o  movi- 
mento biológico. 

São  estes  os  precursores  scientificos  que  prepararam  a  syn- 
these  philosophica  de  Descartes;  diz  Huxley:  «Descartes  viu 
que  as  descobertas  de  Galileo  significavam,  que  leis  mecha- 
nicas  governam  os  factos  mais  remotos  do  universo,  e  que 
as  de  Harve}^  lhe  fizeram  comprehender  que  estas  mesmas 
leis  presidem  ás  operações  d'esta  parte  do  mundo  mais  pró- 
xima de  nós,  a  saber,  a  nossa  própria  structura.»^  No  Discur- 
so sobre  o  Methodo,  nos  Principias  e  no  Tratado  do  Homem, 
desenvolveu  esta  concepção  mathematica  em  uma  synthese 
integral  do  universo,  synthese  que  fecundou  as  sciencias  tra- 
zendo-as  á  verificação  experimental  das  modernas  doutrinas 
etherodynamicas. 

O  quadro  da  elaboração  scientifica  do  século  xvii  acha-se 
traçado  n^estas  poucas  palavras  do  Dr.  Wallis,  em  1696,  como 
o  meio  em  que  se  constituiu  a  Philosophia  itova:'^  «Tinhamos 
por  assumpto  das  nossas  conversas:  a  circulação  do  sangue, 
as  válvulas  das  vêas,  os  vazos  chyliferos  e  os  vazos  lympha- 
ticos,  a  hypothese  de  Copérnico,  a  natureza  dos  cometas  e 
das  estrellas  novas,  os  satellites  de  Júpiter,  a  forma  oval  de 
Saturno,  as  manchas  do  sol  e  a  rotação  d'este  astro  sobre  o 
seu  eixo,  as  desegualdades  e  a  descripção  da  lua,  as  differentes 
phases  de  Vénus  e  de  Mercúrio,  os  melhoramentos  a  fazer 
nos  telescópios  e  na  fabricação  das  suas  lentes,  o  pezo  do  ár, 
a  possibilidade  ou  impossibilidade  do  vazio,  que  se  manifes- 
taria na  natureza,  a  experiência  de  Torricelli  por  meio  do 
mercúrio,  a  queda  dos  corpos  pesados  e  o  gráo  de  accelera- 
ção  que  apresenta  este  movimento,  assim  como  muitas  outras 
cousas  do  mesmo  género,  algumas  das  quaes  eram  então 
(1645)  descobertas  recentíssimas  e  outras  não  eram  conheci- 
das e  geralmente  admittidas  como  o  são  agora;  e  bem  assim 
outras  cousas  concernentes  ao  que  hoje  se  chama  a  PJiiloso- 


1  Les  Sciences  natiirelles,  p.  467, 

2  Apud  Huxley,  op.  cit.,  p.  5. 
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phia  nova. . .»  Foi  n'este  poderosa  meio  intellectual  que  Des- 
cartes fundou  a  grande  synthese  philosophica;  e  é  para  notar 
a  accumulaçáo  dos  factos  inductivos  reunidos  na  ultima  me- 
tade do  século  XIX,  como  acima  vimos,  que  vem  provocar  a 
reconstituição  da  synthese  cartesiana  por  uma  necessidade 
espontânea  da  intelligencia. 

Como  um  dos  creadores  da  mathematica  moderna,  Descar- 
tes submette  o  conhecimento  da  matéria  á  equação  das  suas 
varias  condições  de  existência,  as  questões  de  qualidade  ás  de 
quantidade,  reduzindo  os  phenomenos  a  leis  de  movimento.  Foi 
elle  que  teve  a  comprehensão  mais  lúcida  da  Mechanica,  con- 
siderando-a  como  uma  parte  essencial  da  physica:  «esta  me- 
chanica que  até  agora  tem  estado  em  uso,  não  é  outra  cousa 
mais  do  que  uma  verdadeira  Ph3^sica,  a  qual  por  não  ter 
podido  encontrar  logar  entre  os  sectários  da  philosophia  vulgar, 
se  refugiou  entre  os  mathematicos.  Ora,  esta  parte  da  Philo- 
sophia permaneceu  mais  verdadeira  e  menos  corrompida  do 
que  as  outras. . .»'  Era  o  principio  de  Galileo,  que  a  matéria 
não  podia  ser  concebida  sem  forma,  e  esta  sem  a  delimitação 
no  espaço;  pela  consideração  mathematica  doestas  condições, 
Descartes  introduziu  o  espirito  de  deducção  na  Physica:  «En- 
tendi que  era  preciso  que  o  conhecimento  que  os  homens 
podem  ter  da  natureza  fosse  tirado  dos  princípios  da  Geome- 
tria e  da  Mechanica,  porque  todas  as  outras  noções  que  nós 
temos  das  cousas  sensíveis  sendo  confusas  e  obscuras,  não 
podiam  servir  para  nos  dar  o  conhecimento  de  nenhuma 
cousa.  )>"^  A  dependência  dos  phenomenos  do  universo  da  expli- 
cação mathematica  levou-o  á  tentativa  da  grande  synthese  dyna- 
mica:  «Eu  descobri  que  todas  as  sciencias  que  têm  por  fim  a 
investigação  da  ordem  e  da  medida  se  ligam  ás  Mathematicas, 
pouco  importa  que  seja  nos  números,  nas  figuras,  nos  astros, 
nos  sons  ou  em  outro  qualquer  objecto  que  se  procure  esta 
medida.»^  Descartes  submetteu  systematicamente  a  Physica 
á  deducção  mathematica  para  provar  por  demonstração  «que 
todos  os  phenomenos  podem  ser  explicados  por  esse  meio.»'' 
As  deducções  realisadas  por  Descartes  foram  assombrosas, 
mas  faltava-lhes  a  verificação  de  Sciencias  que  ainda  não  es- 
tavam creadas;  assim  elle  affirma  a  divisibilidade  da  matéria, 
e  como  tal  as  suas  propriedades  como  modificações  de  mo- 


1  Príncipes,  P.  iv,  (t.  iii,  5i8.) 

2  Réponse  aux  objections  de  Fromondus,  lôSy. 

3  Regle  pour  la  direct.  de  lesp.,  Regi.  iv. 
-í  Príncipes,  P.  ii  (t.  iii,  178.) 
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vimentos  operados  no  espaço:  «Todas  as  variedades  que  exis- 
tem na  matéria  dependem  do  movimento  das  suas  partes.» 
E  partindo  de  especulação  em  especulação  sobre  as  condições 
geométricas  da  matéria,  chega  á  affirmação  estupenda  da  sua 
unidade,  quando  ainda  não  existia  analyse  chimica:  «todos  os 
corpos  são  feitos  de  uma  mesma  matéria,  e  nada  ha  que  es- 
tabeleça diversidade  entre  elles,  a  não  ser  que  as  particulas 
doesta  matéria  que  compõem  uns,  têm  outras  figuras  ou  são 
differentemente  arranjadas  em  aquellas  que  compõem  os  ou- 
tros.» 

A  Chimica  moderna  veiu  a  demonstrar  esta  diversidade  das 
particulas  diíFerentes  que  influem  na  diversidade  dos  corpos; 
taes  são  as  moléculas  elementares,  ou  mais  geralmente  corpos 
simples,  e  as  moléculas  heterogéneas,  que  explicam  as  aflhni- 
dades.  A  existência  do  elher,  demonstrada  pelo  phenomeno 
da  dupla  refracção,  surgiu  na  synthese  de  Descartes  como  uma 
hypothese  mathematica  da  divisibilidade  da  matéria.  Era  ao 
que  elle  chamava  Matéria  subtil,  hoje  carecterisada  pelo  seu 
estado  de  repulsão  nas  forças  thermicas  e  eléctricas:  «A  ma- 
téria subtil  que  enche  os  intervallos  que  estão  entre  as  partes 
dos  corpos,  é  de  tal  natureza  que  ella  nunca  cessa  de  se  mo- 
ver em  toda  a  parte,  rapidíssima,  não  sendo  comtudo  exacta- 
mente essa  velocidade  a  mesma  em  todos  os  logares  e  em  to- 
dos os  tempos.»^  A  diversidade  doestes  movimentos  ethereos 
explica  hoje  as  diversas  manifestações  do  calor,  da  luz,  da  ele- 
ctricidade e  do  som;  o  próprio  Descartes  presentiu  theorica- 
mente  esta  demonstração,  quando  disse:  «este  movimento  que, 
segundo  os  differentes  effeitos  que  produz,  se  chama  umas  ve- 
zes calor,  outras  luz.»"^ 

Nada  faltava  para  que  o  espirito  humano  achasse  a  syn- 
these  definitiva  do  universo,  senão  a  verificação  experimental 
das  sciencias.  Foi  esse  o  longo  trabalho  de  três  séculos;  a 
parte  especulativa  desenvolveu-se  pelo  impulso  de  Descartes 
e  veiu  parar  na  metaphysica  de  Leibnitz;  a  parte  empirica 
fundou  sciencias  novas,  como  a  Chimica,  em  Boyle  e  Dalton, 
e  a  Biologia,  que  accumulavam  as  provas  para  a  demonstra- 
ção da  synthese  cartesiana.  Podemos  dizer,  que  o  methodo 
mathematico  de  Descartes  disciplina  o  critério  de  Newton  e 
de  Huyghens;  diz  este  creador  da  theoria  das  ondulações,  ba- 
seadas sobre  a  existência  do  ether:  «Todas  as  causas  dos 
phenomenos  naturaes  devem  conhecer-se  como  acções  mechani- 

1  Le^  Monde,  cap.  ii. 

2  Les  Méteores,  Disc.  prel. 
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cas,  se  é  que  quizermos  conceber  alguma  cousa  de  Philoso- 
phia  natural.»^ 

Em  Newton  é  bem  clara  a  disciplina  cartesiana:  «Deduzir 
dos  phenomenos  da  natureza  dous  ou  três  princípios  geraes 
do  movimento,  e  depois  explicar  como  as  propriedades  de  to- 
dos os  corpos  e  os  phenomenos  são  consequência  d'estes  prin- 
cípios manifestos,  seria  fazer  um  grande  progresso  na  Philoso- 
phia,  ainda  que  as  causas  doestes  princípios  não  fossem  conhe- 
cidas.»^ Foi  este  também  o  critério  seguido  pelos  creadores  das 
sciencias  experimentaes,  e  tal  é  hoje  o  espirito  predominante 
nas  sciencias  cosmologicas  e  biológicas;  Secchi  formando 
a  sua  synthese  da  Unidade  das  Forças  physicas  sobre  as  des- 
cobertas de  Mayer,  Séguin,  Joule,  Thompson,  Grove,  Hirn, 
Lamé,  Tyndall,  Clausius,  Dumas,  Maxwell,  Fusinieri,  Zante- 
deschi,  Bixio,  Turazza,  Graham,  Bunsen,  Foucault,  Dupré, 
Cantoni  e  outros  creadores  da  thermodynamia,  form^úla  como 
conclusão  experimental:  «a  nosso  ver,  até  ao  presente,  a  única 
força  que  a  experiência  tem  reconhecido  como  pertencendo 
propriamente  á  matéria  é  a  sua  massa  animada  de  velocidade, 
e  nós  consideramos  como  jogo  de  imaginação  outra  qualquer 
força  que  se  não  reduza  a  isto.»^  A  ideia  cartesiana  fecundou 
toda  a  actividade  intellectual  do  mundo  moderno;  produzindo 
pela  especulação  psychologica  um  fervor  metaphysico,  conduziu 
Kant  á  bella  concepção  da  cosmogonia  depois  subordinada 
á  mathematica  por  Laplace.''  Esse  exclusivo  metaphysicismo 
fez  com  que  os  homens  de  sciencia  se  fechassem  nas  suas  es- 
pecialidades, e  d'ahi  resulta  que  por  inducções  parciaes  ac- 
cumuladas  lentamente,  é  que  se  formou  a  moderna  synthese 
dynamica  ignorando-se  o  impulso  iniciador  de  Descartes.  Não 
fazendo  aqui  a  historia  d'esta  synthese,  enumeramos  comtudo 
a  serie  dos  factos  inductivos  que  a  produziram:  em  i66õ,  Gri~ 
maldi  estabelece  que  a  luz  é  um  Jltiido  em  movimento ;  em  1706, 
Newton,  segue  a  mesma  concepção,  mas  Fresnel  produz  a 


1  Tractatus  de  Lumine,  p.  2. 

2  Óptica,  lib.  III,  quest.  3i. 

3  Secchi,  op.  cit.,  p.  412,  (2."  ed.  franç.) 

'''  Kant  laborou  no  mesmo  equivoco  de  Voltaire  com  relação  á  origi- 
nalidade da  doutrina  philosophica  de  Newton,  a  qual  pelo  seu  lado  es- 
peculativo pertencia  a  Descartes.  Na  sua  theoria  cosmogónica,  de  17 55^ 
Kant  subtitulou-a:  Ensaio  de  explicação  da  constituição  e  da  origem 
mechanica  do  Universo,  conforme  os  príncipios  de  Newton.  A  contradicção 
das  conclusões  d'este  livro  como  o  deismo  sustentado  por  Kant,  paten- 
teia a  incongruência  do  Criticismo  como  doutrina  synthetica,  incapaz 
de  supprir  uma  construcção  philosophica  definitiva. 
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theoria  verdadeira  das  ondulações;  em  1798,  Rumford  observa 
o  movimento  transformando-se  em  calor;  e  Montgolfier  conhece 
a  força  viva  do  choque;  em  1 824,  Carnot  e  Clapeyron  esta- 
belecem a  relação  entre  o  movimento  e  o  calor;  em  1827,  Huy- 
ghens  affirma  o  principio  philosophico  do  movimento  como  cau- 
sa; em  1839,  Marc  Séguin  estabelece  di  relação  entre  o  trabalho 
effectuado  e  o  calor  perdido ;  Cauchy  formula  a  theoria  do  mo- 
vimento molecular.  Em  1840,  Mayer  começa  as  suas  profun- 
das observações  dynamicas  na  relação  entre  o  trabalho  func- 
cional  e  as  combustões  internas  do  organismo,  e  em  1842 
descobre  o  equivalente  mechanico  do  calor,  ou  o  principio  da 
conservação  das  forças  na  sua  equivalência  e  reciprocidade. 
Em  i8zj4,  Joule  comprova  as  descobertas  de  Mayer  dando- 
Ihe  uma  base  verificável  e  estabelecendo  as  condições  da  equi- 
valência; até  i853  Mayer  e  Joule  applicam  a  theoria  mecha- 
nica  aos  phenomenos  biológicos  e  cósmicos,  estabelecendo  a 
correlação  das  forças ;  em  i853  e  i855  Watereton  e  Thomp- 
son fazem  applicações  aos  phenomenos  sideraes.  Seguiu-se 
a  adhesão  plena  de  todos  os  naturalistas  a  esse  grande  prin- 
cipio do  movimento,  comprovando-o  e  demonstrando-o  em 
toda  a  ordem  de  applicações,  como  se  vê  em  Grove,  Runki- 
ne,  Bunsen,  Hirn,  Helmoltz,  Holtzman,  Clausius,  Tyndall,  Se- 
cchi,  Liebig,  etc. 

A  consequência  natural  doestas  inducções  capitães  da  scien- 
cia  seria  a  tentativa  de  uma  difinitiva  synthese  philosophica; 
de  facto  Hirn,  Secchi  e  Trémaux  emprehenderam-n'a,  mas  as 
suas  preoccupações  metaphysicas  viciaram-lhes  o  critério,  le- 
vando uns  para  o  deismo  e  outros  para  o  animismo.  O  jesuita 
Secchi  admitte  o  movimento  como  explicação  integral  de  todos 
os  phenomenos  do  universo,  mas  deduz  da  somma  de  todas  as 
energias  a  necessidade  de  um  primeiro  impulso,  reservando 
esse  papel  a  Deus;  porém  o  illustre  astrónomo  não  quiz  ver, 
que  se  a  inducção  scientifica  demonstra  que  as  forças  se  trans- 
formam, nada  começa  e  tudo  é  evolutivo,  e  a  lei  da  conserva- 
ção das  forças  leva  também  a  deduzir  que  nada  acaba.  Por- 
tanto as  ideias  de  origem  ou  primeiro  impulso,  e  de  fim,  são 
phenomenos  ou  miragens  'subjectivas,  porque  na  continuidade 
dos  modos  de  ser  da  matéria  não  se  descobre  por  onde  a  ma- 
téria acabe,  nem  por  onde  comece,  ou  melhor,  não  ha  creação 
nem  destruição  que  os  theologos  consideraram  como  os  pode- 
res máximos  e  exclusivos  da  divindade. 

A  ideia  de  creação  é  tão  particularmente  subjectiva,  que 
se  pôde  determinar  a  sua  origem  histórica  na  metaphysica  do 
christianismo.  Diz  Burnouf;  «não  ha  em  sanskrito  uma  pala- 
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vra  sequer  que  signifique  crear  no  sentido  que  os  christãos 
dão  a  este  vocábulo.»  Em  nota  dá  a  prova  tirada  dos  hymnos 
vedicos,  nos  quaes  Viçwakarman  é  denominado  o  organisador 
e  productor  das  cousas.  (Science  des  Religions,  p.  121,  ed. 
3.^)  A  ideia  de  destruição  ou  de  nada  é  também  subjectiva; 
a  theoria  do  Nirvana,  como  pertencendo  a  dogmas  religiosos 
de  emanação,  nunca  significa  mais  do  que  absorpção.  Sobre 
este  ponto  continua  Burnouf:  «Observarei  que  a  ideia  do  7ia- 
da,  assim  como  a  de  creação  é  extranha  ao  pensamanto  in- 
diano...» (Jbid.,  p.  139). 

O  outro  erro  da  nova  synthese  é  querer  procurar  uma  nova 
força  para  explicar  os  movimentos  orgânicos  (hoje  explicáveis 
pelas  leis  mechanicas)  e  especialmente  os  actos  da  racionalidade 
e  da  vontade.  É  aqui  bem  cabida  a  celebre  phrase  de  Newton: 
Physica,  guarda-me  da  Metaphysical^  A  ausência  do  critério 
da  evolução  no  exame  dos  phenomenos  racionaes  é  que  os  tem 
tornado  manifestação  maravilhosa  de  forças  occultas;  analy- 
sando  as  faculdades  mentaes  nos  animaes  inferiores,  a  sua 
vida  social,  procurando  as  origens  das  noções  moraes  entre  as 
raças  selvagens,  seguindo  o  curso  das  ideias  concretas  até  se 
tornarem  abstractas,  como  a  ideia  de  justiça  ou  de  dever, 
remontando  aos  radicaes  linguisticas,  aos  germens  naturaes 
dos  mythos  que  se  tornaram  theologias,  artes  e  philosophias, 
estabelecendo  a  acção  excitadora  e  progressiva  dos  vários  meios 
sociaes,  por  esta  via  se  chegará  a  submetter  esse  órgão  rela- 
cionador  das  sensações  á  lei  geral  da  matéria,  na  forma  pro- 
funda da  hereditariedade,  por  onde  se  nos  revela  esta  força 
adquirida.  O  que  Lyell  fez  para  a  Geologia  é  preciso  que  se 
faça  para  a  Psychologia:  só  assim  se  formará  a  synthese  dy- 
namica. 

As  condições  que  temos  visto  em  que  se  manifesta  o  phe- 
nomeno  vida,  ligam-se  a  um  certo  numero  de  transformações 
histochimicas,  e  de  variações  no  conjuncto  cellular  do  organis- 
mo individual,  como  o  crescimento,  a  propagação  e  a  morte; 
todos  estes  actos,  ou  movimentos  orgânicos,  já  no  morphismo 
cellular,  já  no  typo  da  espécie,  são  definidos  ou  fataes  no  sen- 
tido de  uma  certa  orientação.  Isto  nos  revela  que  a  origem 


1  Tal  é  a  situação  em  que  cahiram  Fechner,  Redtenbaeher,  Buchner, 
com  relação  á  theoria  physica  dos  átomos;  Mach  e  Zoeliner  com  rehi- 
ção  á  ideia  de  espaço,  e  outros,  como  Gans  e  Neumann,  discutindo  a 
solidariedade  da  força  e  matéria.  Por  esta  tendência,  os  sábios  que  não 
regressaram  ao  criticismo  de  Kant,  lancaram-se  na  construcção  de  uma 
Neo-metaphysica,  como  Fechner  e  l4artmann,  especulando  sobre  as 
ideias  tradicionaes  de  causalidade  e  finalidade. 
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do  movimento  orgânico  deve-se  procurar  n^uma  equivalência 
thermica,  por  isso  que  nos  corpos  inorgânicos  o  amorphismo 
vae  desapparecendo  á  medida  que  as  variações  de  tempera- 
tura se  vão  succedendo  com  regularidade.  O  arrefecimento 
repentino  occasiona  as  formas  vitrosas  sem  plano  regular,  ao 
passo  que  a  structura  crystalina,  com  os  seus  typos  geomé- 
tricos, com  uma  orientação  atómica  definida  só  se  produz  com 
o  arrefecimento  lento.  Esta  correlação  intima  entre  a  regula- 
ridade da  variação  de  temperatura  e  as  formas  da  matéria, 
fez  com  que  o  estado  crystalino  fosse  considerado  como  um 
rudimento  orgânico.  Mas  determinado  hoje  o  limite  máximo 
de  temperatura  em  que  pôde  dar-se  a  constituição  orgânica, 
deduz-se  das  variações  thermicas  do  nosso  globo,  que  houve 
um  periodo  de  arrefecimento  tão  especial  que  determinou  o 
agrupamento  do  oxygenio,  hydrogenio,  carbone  e  azote  em 
um  equilíbrio  que  constituiu  o  primeiro  esboço  da  matéria 
orgânica  ou  o  protoplasma.  Esta  condição  especial  de  tempe- 
ratura não  se  tornou  a  repetir,  e  por  isso  cessou  a  producção 
do  protoplasma:  a  creação  dos  organismos  faz-se  á  custa  do 
protoplasma  existente  no  nosso  globo,  que  é  restituído  á  massa 
commum  d'onde  saem  todas  as  formas  da  vida,  pelas  fermen- 
tações e  putrefacções.  O  carecteristico  especial  da  matéria 
orgânica,  isto  é,  uma  forma  definida,  e  a  acção  d^essa  forma 
prevalecendo  sobre  os  elementos  assimilados  da  matéria,  re- 
velam uma  força  de  orientação  especial  do  equilíbrio  chimico, 
a  que  se  pôde  chamar /orça  vital.  Este  equilíbrio  que  se  dá 
entre  o  oxygenio  e  o  carbone  pela  acção  de  presença  do  azote, 
é  altamente  instável ;  na  sua  alternância  de  desenvolvimento 
em  todos  os  actos  da  vida,  elles  desprendem-se  do  seu  apoio 
para  darem  logar  ao  agrupamento  de  outros  corpos,  (carbu- 
retos  de  hydrogenio)  produzindo  por  este  acto  o  calor  ani- 
mal. A  instabilidade  d'este  equilíbrio,  que  se  conhece  pela 
fácil  decomposição  dos  corpos  orgânicos,  não  pôde  ser  con- 
servada se  não  á  custa  da  menor  resistência  em  que  esses  ele- 
mentos chimicos  se  alternem;  d'aqui  ^.  transformação  dos  or- 
ganismos que  procuram  desenvolver  os  seus  movimentos  no 
sentido  da  menor  resistência,  e  portanto  adaptação  dos  seus 
órgãos.  Uma  vez  achada  a  menor  resistência,  o  movimento 
orgânico  conserva-se  n''esse  alveo  em  uma  persistência  immu- 
tavel,  que  se  conhece  pela  forma  de  typo  da  espécie,  e  por 
uma  orientação  adquirida  pela  acção  do  tempo,  a  que  se  chama 
hereditariedade.  O  primeiro  movimento  até  á  fixação  do  typo 
morphologico  é  a  vida  orgânica,  que  para  Miiller  se  revelava 
por  uma  intelligencia  das  suas  formas,  mas  que  não  é  mais 
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do  que  um  impulso  transmittido  ao  ovulo;  o  segundo  movi- 
mento, ou  hereditariedade,  é  complexo,  porque  se  compõe  da 
coexistência  de  muitos  movimentos  adquiridos  por  onde  se 
chega  aos  actos  de  intellectualidade  e  de  consciência. 

Os  iniciadores  das  doutrinas  dynamicas  ao  encontrarem  o 
movimento  da  impressão  sensorial  e  da  sua  reacção  motriz 
da  vontade,  abandonam  o  principio  geral  da  synthese  physica, 
e  lançam-se  na  hypothese  de  um  principio  animico,  como  Hirn 
e  Trémaux.  Elles  procuram  o  impulso  material  exterior  para 
explicar  os  actos  coUectivos  da  racionalidade,  a  transmissão 
do  movimento  psychico,  e  como  o  não  acham  immediatamente 
concluem  por  uma  nova  força.  Na  synthese  physica  não  ha 
solução;  todos  os  movimentos  da  matéria  se  explicam  por 
ella;  assim  como  nas  combinações  atómicas  do  carbone  elle 
se  combina  com  átomos  de  si  mesmo  completando  a  sua  qua- 
lidade tetratomica,  assim  no  corpo  orgânico  e  racional  ha  tam- 
bém o  poder  de  produzir  em  si  movimento,  de  se  excitar,  de 
crear  impulso,  recebendo  da  própria  acção  do  tempo  sobre  o 
organismo  fontes  de  energia.  A  sexualidade,  é  uma  phase 
physiologica,  e  segundo  os  physiologistas,  é  ella  que  dá  o  seu 
verdadeiro  relevo  ás  sensações,  ás  ideias;  consequências  so- 
ciaes  da  sexualidade,  como  o  amor,  que  é  um  foco  de  ener- 
gia psychologica,  de  movimento  sensorial  e  de  reacção  mo- 
triz da  vontade,  desenvolvem-se  no  próprio  organismo;  emfim, 
a  mulher,  nas  sociedades  civilisadas,  é  um  foco  de  idealisação 
e  de  actividade,  de  aperfeiçoamento  moral,  e  provoca  esses 
impulsos  que  levam  o  individuo  a  contribuir  mais  ou  menos 
conscientemente  para  a  obra  da  civilisação.  Além  doestes  im- 
pulsos de  energia  existem  também  as  forças  adquiridas,  taes 
como  tendências  de  uma  época;  a  força  accumulada,  como  as 
impressões  conservadas  em  reminiscência,  em  lembrança  e 
memoria,  por  onde  se  estabelece  a  translação  do  movimento 
das  cellulas  cerebraes.^ 

Por  isso,  ao  estudar  o  movimento  como  lei  fundamental  da 
matéria,  em  vez  de  abandonal-o  diante  dos  phenomenos  psy- 
chicos,  é  só  preciso  saber  como  o  movimento  se  modifica 
ao  partir  desde  a  dissociação  atómica  da  matéria  até  á  sua 
maior  condensação  nas  cellulas  nervosas,  modificação  em  que 


1  A  linguagem,  creada  inconscientemente  por  estimulo  de  necessi- 
dades physicas,  torna-se  também  um  agente  de  actividade  psychologica, 
e  um  meio  mechanico  de  desenvolvimento  mental.  A  arte,  creada  por 
actividade  especifica,  é  por  seu  turno  uma  força  de  unificação  sentimental. 
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O  factor  tempo,  e  a  independência  e  coexistência  de  movi- 
mentos não  deixam  logo  ver  a  inalterabilidade  da  lei. 

Assim  como  na  composição  chimica  dos  corpos  orgânicos 
os  elementos  binários  só  se  combinam  em  equilíbrios  mole- 
culares, ternários  e  quaternários,  e  a  matéria  é  submettida  á 
unidade  da  cellula,  assim  também  os  movimentos  que  resul- 
tam doesta  força  viva  nascem  de  um  acto  mechanico,  ou  im- 
pressão elaborada,  mas  complicam-se  em  reacções  motrizes 
actuaes  ou  sugeridas,  que  tornam  o  movimento  da  vontade, 
de  uma  natureza  reflexa.  D\aqui  resultou,  que  mesmo  os 
modernos  physicos  têm  querido  considerar  a  vontade  como 
manifestação  de  um  principio  immaterial;  vejamos  os  seus  ar- 
gumentos; diz  Trémaux:  «Para  dar  a  prova  de  que  o  movi- 
mento voluntário  não  é  o  resultado  inevitável  de  uma  influen- 
cia material,  não  será  isso  difficil:  que  uma  pessoa  conserve  a 
mão  em  uma  posição  tal  que  a  um  signal  dado  a  certa  dis- 
tancia, ella  a  possa  mover,  conforme  a  indicação,  em  todos 
os  sentidos,  para  cima,  para  baixo,  para  a  esquerda,  para 
diante,  para  traz,  ou  mesmo  nada.  O  individuo  poderá  con- 
formar o  seu  movimento  ao  signal  dado,  sem  que  este  signal 
possa  ser  em  nada  uma  causa  determinante  como  é  uma  for- 
ça viva,  porque  é  evidente  que  este  signal  não  creou  imme- 
diatamente  a  força  material  que  determinou  o  movimento  em 
tal  ou  tal  sentido  contrario,  ou  que  o  pôde  suspender.»^  Em 
outro  logar,  (Ib.,  p.  196)  Trémaux  fortifica  este  exemplo  com 
a  ordem  escripta  de  um  director  de  caminho  de  ferro  que 
com  um  traço  de  penna  põe  em  acção  a  força  material  de  uma 
locomotiva;  poderia  também  accrescentar  a  ordem  do  general 
que  dispõe  da  força  material  de  milhares  de  homens,  antes 
de  perguntar  onde  está  aqui  o  impulso  material  equivalente  á 
acção  provocada. 

Respondemos  á  sua  objecção  com  um  exemplo  physico  em 
que  a  acção  mechanica  não  equivale  á  força  material  desen- 
volvida: o  movimento  que  determina  a  explosão  de  uma  ma- 
téria fulminante  é  nullo  comparado  aos  seus  effeitos,  e  com- 
tudo  ninguém  vê  n^essa  matéria  uma  força  immaterial,  mas 
sim  um  deposito  de  força  viva  em  estado  de  tensão,  cujo  equi- 
líbrio se  desarranja  por  um  leve  atrito.  A  força  material  não 
se  produziu  no  instante  da  explosão,  já  existia  no  agregado 
chimico  pela  máxima  densidade  da  matéria  fulminante.  Por 
este  exemplo  se  comprehenderá  bem  a  acção  da  vontade;  a 
equivalência  material  não  está  no  incitamento  da  occasião, 


Príncipe  universel  du  Mouvement,  p.  igS.  Ed.  3.» 
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mas  na  predisposição  hereditária  das  cellulas  cerebraes,  na 
tensão  adquirida  pela  educação,  nas  noções  racionaes  que  pre- 
dominam no  meio  social,  nos  sentimentos  individuaes  de  honra, 
dever,  interesse  e  defeza  própria,  no  accordo  prévio  ou  con- 
tracto, no  temor,  emíim,  em  mil  factores  que  cooperam  na 
forma  de  civilisação  na  actividade  do  individuo.  Tudo  isto 
se  deriva  de  causa  material  da  impressão,  cuja  reacção  motriz, 
a  vontade,  participa  da  natureza  da  sua  origem. 

O  phenomeno  Consciência  é  uma  condição  psychica  espe- 
cial resultante  do  phenomeno  vida,  que  se  produz  nos  corpos 
orgânicos.^  A  origem  dos  corpos  organisados,  comparada  com 
•a  dos  corpos  brutos  ou  mineraes,  apresenta  uma  divergência 
por  onde  se  penetra  melhor  a  natureza  do  phenomeno  vida. 
Os  elementos  que  se  agrupam  em  um  equilíbrio  mechanico, 
de  estado  solido  o,  liquido,  em  um  equilH^rio  thermlco,  de  tei7i- 
peratura,  em  um  equilíbrio  chimico  ou  tetratomico,  constituem 
um  producto  novo  e  individual  chamado  cellida:  entre  as  pa- 
redes da  celliila  e  o  seu  conteúdo  estabelece-se  um  trabalho 
de  assimilação  de  elementos  chimicos  e  de  desassimilação,  ou 
movimento  orgânico  oscillando  limitado  entre  esses  dois  ex- 
tremos: este  movimento  transforma-se  em  calor  animal  que 
produz  a  irritabilidade,  e  esta  em  actos  mechanicos  de  relação, 
limitados  entre  outros  dois  extremos  mais  especiaes,  a  dor  e 
o  prazer,  ou  actividade  instinctiva.  E  assim  como  o  organis- 
mo começa  na  unidade  da  cellula,  e  nenhum  elemento  chimico 
entra  na  constituição  orgânica  sem  ser  reduzido  a  essa  uni- 
dade fundamental,  assim  o  corpo  orgânico  distingue-se  da  ma- 
téria pela  persistência  de  um  t/po,  que  se  torna  hereditário, 
typo  que  se  estabelece  por  transformações  e  modificações 
graduaes  periódicas,  e  pela  tendência  que  tem  a  matéria  a 
desequilibrar-se  d'essa  forma  cellidar  em  cuja  evolução  é  arras- 
tada. A  nova  força  que  a  matéria  leva  n^este  equilíbrio  cel- 
lular  a  que  foi  submettida,  é  propriamente  o  phenomeno  jnda, 
transitório  pela  natureza  excepcional  do  agrupamento  atómi- 
co, e  por  isso  dissolvendo-se  em  actos  chimicos  normaes,  como 
fermentação  e  putrefacção,  ou  morte.  A  conservação  da  força 
vida  por  meio  de  impulsos  separados  ou  germens,  assim  como 
nos  revela  o  caracter  transitório  do  mdividuo,  mostra-nos  a 


1  Diz  Mayer,  no  seu  opúsculo  O  Movimento  orgânico:  «O  acto  psy- 
chico  que  se  designa  sob  o  nome  de  Consciência  corresponde  a  uma 
funcção  {somática)  dos  nervos;  estes  advertem  o  homem  de  nada  em- 
prehender  de  encontro  ao  seu  modo  de  ser.»  (Pag.  no.  Trad.  Pérard). 
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continuidade  da  espécie,  onde  esta  força  uma  vez  produzida 
se  conserva  indefinidamente.  Foi  da  continuidade  da  espécie 
que  veiu  a  adaptação  a  um  meio  em  que  se  conserva  a  vida,  e 
cjue  sobre  o  individuo  veiu  a  estabelecer-se  um  conhecimento 
inductivo  das  excitações  do  mundo  exterior,  das  reacções  mo- 
trizes que  ellas  incitam,  e  a  coordenação  doestes  dois  elemen- 
tos de  actividade  orgânica  é  que  veiu  a  produzir  uma  synergia 
mais  profunda,  a  que  se  chama  Consciência.  No  mundo  exte- 
rior ainda  se  encontra  a  vida  sem  manifestação  de  Consciência, 
como  nos  vegetaes,  e  por  isso  póde-se  dizer  com  clareza  que 
a  Consciência  é  um  producto,  um  desenvolvimento  dã  ener- 
gia vital,  cujo  rudimento  começa  na  motricidade  e' se  eleva 
até  á  vontade. 

O  problema  da  immortalidade  explica-se  pela  mesma  lei 
inductiva,  que  nenhuma  força  se  perde,  mas  todas  se  trans- 
formam; nos  organismos  individuaes  a  vida  dissolve-se  nas 
forças  componentes  que  constituíam  esse  equilíbrio  especial, 
e  no  impulso  que  se  perpetua  na  espécie.  E  assim  como  a  vida 
não  se  extingue  na  espécie,  é  também  n^ella  que  existe  a  im- 
mortalidade da  consciência  na  forma  de  noções  racionaes  e 
moraes,  de  descobertas  e  usos  que  facilitam  as  condições  da 
existência,  e  que  como  um  meio  mais  do  que  material  ou  socio- 
lógico, torna  a  influir  no  individuo  augmentando-lhe  a  vida  den- 
tro do  período  fatal  do  tempo  por  uma  maior  intensidade  de 
estímulos  e  de  reacções  motrizes,  que  são  a  mais  clara  e  ele- 
vada consciência  psychologica. 

O  movimento  animal  é  egual,  apezar  da  sua  complicação 
de  forças,  ao  movimento  que  se  dá  em  todos  os  corpos  sub- 
mettidos  á  lei  mechanica;  como  se  sabe,  o  movimento  é  a 
passagem  de  um  para  o  outro  equilíbrio,  e  estes  dois  extre- 
mos são  evidentes  no  organismo  que  oscilla  entre  a  dor  e  o 
prazer.  A  descoberta  das  fibras  dolori feras  vem  revelar-nos  um 
dos  maiores,  motores  da  actividade  animal,  sendo  ,0  outro  já 
conhecido  como  factor  da  maior  somma  de  progresso  humano 
realisado  á  custa  da  procura  da  satisfação  das  necessidades 
orgânicas.  A  par  d'este  movimento  animal,  o  movimento  or- 
gânico oscilla  também  entre  os  dois  extremos  —  assimilação 
e  desassimilação. 

E  aqui  que  se  revela  em  todo  o  seu  esplendor  o  génio  de 
Descartes,  que  teve  a  coragem  de  submetter  á  concepção  me- 
chanica os  phenomenos  orgânicos  e  psychologicos.  No  estado 
em  que  estavam  as  sciencias  abstractas,  chimica  e  biologia, 
é  fácil  de  ver  quantos  erros  de  particularidades  commetteria 
Descartes  na  sua  vasta  synthese;  mas  acima  de  tudo  paira. 
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como  diz  Biot,  «a  grande  ideia  de  submetter  todos  os  pheno- 
menos  naturaes,  á  condição  de  um  simples  desenvolvimento 
da  mechanica.»  No  Tratado  do  Homem,  resume  Descartes  a 
sua  concepção,  que  se  verá  comprovada  pelas  descobertas  da 
physiologia  moderna:  «Desejo  que  considereis  depois  d^isto, 
que  todas  as  fuQcções  que  attribui  a  esta  machina  (o  corpo 
humano)  como  a  digestão  das  carnes,  a  pulsação  do  coração 
e  das  artérias,  a  nutrição  e  crescimento  dos  membros,  a  res- 
piração, a  vigilia  e  o  somno;  a  recepção  da  luz,  dos  sons,  dos 
cheiros,  dos  gostos,  do  calor  e  de  outras  taes  qualidades  nos 
órgãos  dos  sentidos  externos ;  a  impressão  de  suas  ideias  no 
órgão  do  senso  commum  e  da  imaginação,  a  retenção  ou  a 
estampa  d'estas  ideias  na  memoria,  os  movimentos  interio- 
res dos  appetites  e  das  paixões ;  e,  emíim,  os  movimentos  ex- 
teriores de  todos  os  membros  que  seguem  tanto  a  tempo  já 
as  acções  dos  objectos  que  se  apresentam  aos  sentidos  como 
as  paixões  e  impressões  que  se  encontram  na  memoria,  que 
imitam  o  mais  verdadeiramente  possível  o  que  faz  um  ho- 
mem real . . .  todas  estas  funcções  derivam  naturalmente  n^esta 
machina  da  única  disposição  dos  seus  órgãos ...  de  sorte  que  não 
é  preciso  conceber  n^ella  nenhuma  outra  alma  vegetativa  nem 
sensitiva,  nem  nenhum  outro  principio  de  movimento  e  de 
vida  a  não  ser  o  seu  sangue,  e  os  seus  espíritos  agitados  pelo 
calor  de  fogo  que  arde  continuamente  no  seu  coração,  e  que 
não  é  de  natureza  diversa  dos  outros  fogos  que  existem  nos 
corpos  inanimados.»  O  physiologista  Huxley  commenta  esta 
passagem  com  as  descobertas  inductivas  modernas:  «O  espí- 
rito d'estas  passagens  é  exactamente  o  que  anima  a  physio- 
logia a  mais  avançada  do  dia  de  hoje;  para  as  fazer  coincidir 
com  a  physiologia  actual,  basta  representar  os  detalhes  do  tra- 
balho da  machina  animal  em  linguagem  moderna  e  com  o  au- 
xilio das  concepções  modernas.  Com  certeza  a  digestão  dos 
alimentos  no  corpo  humano  é  uma  pura  operação  chimica, 
como  a  passagem  das  partes  nutritivas  doestes  alimentos  no 
sangue  é  uma  operação  physica.  E  fora  de  duvida  que  a  cir- 
culação do  sangue  é  simplesmente  um,a  questão  mechanica ;  ella 
resuha  da  estructura  e  do  arranjo  das  partes  do  coração  e  dos 
vasos,  da  contractilidade  doestes  órgãos,  e  de  que  está  con- 
tractilidade  é  regulada  por  um  apparelho  nervoso  obrando  au- 
tomaticamente. Demais,  os  progressos  da  physiologia  fizeram 
vêr  que  a  contractilidade  dos  músculos  e  a  irritabilidade  dos 
nervos  resultam  simplesmente  do  machinismo  molecular  does- 
tes órgãos,  e  çque  os  movimentos  regulares  dos  órgãos  da  res- 
piração, da  digestão,  como  o  de  todos  os  outros,  os  órgãos 
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internos,  são  dirigidos  e  governados  da  mesma  maneira  me- 
chanica,  pelos  centros  nervosos  que  lhes  são  apropriados.  O 
rythmo  regular  da  respiração  de  cada  um  de  nós  depende  da 
integridade  da  structura  d'uma  certa  região  da  medulla  alon- 
gada, assim  como  o  tic-tac  de  um  relógio  depende  da  inte- 
gridade da  scapula.  Podeis  tirar  os  ponteiros  do  relógio,  que- 
brae  a  campainha  e  martello,  mas  o  tic-tac  continuará,  e  um 
homem  pôde  ser  incapaz  de  sentir,  de  fallar,  de  se  mover,  e 
comtudo  elle  continuará  a  respirar.  Assim,  e  isto  concorda 
inteiramente  com  a  aííirmação  de  Descartes,  é  certo  que  os 
modos  de  movimento  que  constituem  a  base  physica  da  luz, 
do  som,  do  calor,  são  transformados  pelos  órgãos  dos  senti- 
dos. As  affecções  são,  por  assim  dizer,  uma  espécie  de  ideias 
physicas  que  os  órgãos  centraes  retêm;  ellas  constituem  o  que 
se  poderia  chamar  memoria  physica;  podem  combinar-se  de 
uma  certa  maneira  que  corresponde  á  associação  das  ideias 
e  á  imaginação;  podem,  emfim,  produzir  contracções  muscu- 
lares n'estas  acções  reflexas  que  são  os  representantes  me- 
chanicos  das  volições.»^ 

Esta  comprovação  moderna  mostra-nos  a  razão  porque  a 
biologia  e  psychologia  esboçadas  por  Descartes  produziram 
uma  acção  profunda  nos  estudos  physiologicos  e  médicos  do 
século  XVII  e  xviii,  dando  origem,  como  na  synthese  physica, 
a  duas  escolas  contradictorias,  dos  iatromechanicos  e  iatro- 
chimicos,  a  que  se  contrapoz  a  dos  animistas.  A  phase  posi- 
tiva da  doutrina  pertencem  Sanctorius,  Borelli,  Sylvius,  Wil- 
lis,  e  o  grande  Boerhaave;  Stahl  representa  a  phase  metaphy- 
sica.  D'aqui  resultou  uma  indisciplina  mental,  que  separou  as 
sciencias  biológicas  das  especulações  philosophicas,  e  a  Phi- 
losophia,  no  illustre  Kant,  acceitando  o  movimento  como  expli- 
cação dos  phenomenos  da  matéria,  rejeitou-o  como  não  ex- 
plicando os  phenomenos  da  espiritualidade,  e  estacionou  n'um 
criticismo  fragmentário.  Hoje  que  os  homens  de  sciencia  de- 
monstraram a  unidade  das  forças  physicas  equivalendo-se  em 
modificações  diversas  do  mesmo  movimento,  ao  tentarem  a 
synthese  dynamica  obedecem  ainda  a  essa  velha  miragem  men- 
tal, fazendo  do  Eu  uma  nova  entidade  metaphysica.  Huxley 
define  admiravelmente  este  estado  mental  sob  as  formas  das 
personificações  anthropomorphicas  que  vão  cedendo  o  logar  ás 
noções  physicistas;  de  facto  a  própria  theologia  já  deixa  hoje 


1  Huxley,  Les  Sciences  naturelles,  p.  473. 
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de  ser  anthropomorphica,*  e  somente  a  Psychologia  é  que  ainda 
lucta  para  inipôr-nos  uma  energia  especial  do  universo  reve- 
lada exclusivamente  no  Eu  humano.  Desde  que  os  actos  in- 
tellectuaes  se  resolvem  em  processos  de  actividade  nervosa, 
forma-se  uma  physiologia  do  cérebro,  como  a  do  systema  res- 
piratório ou  muscular;  tal  é  o  grande  trabalho  de  Luys.  E 
como  na  mechanica  a  reacção  é  egual  á  acção,  os  processos 
da  actividade  cerebral  consistindo  em  um  movimento  oscilla- 
torio  de  absorpção  de  forças  (incitações  sensoriaes)  e  restitui- 
ção das  mesmas,  (reacções  motrizes  ou  vontade)  dever- se-ha 
achar  um  dia  o  equivalente  mechanico  da  ^nacionalidade,  como 
o  presente  Huxley,^  segundo  a  lei  da  resultante  egual  á  somma 
das  componentes. 

Até  aqui  a  parte  histórica  da  synthese  dynamica,  que  deve 
preceder  a  sua  exposição  dogmática.  Importa  precisar  agora 
as  noções  mais  geraes  da  mechanica  racional,  ou  de  physica 
abstracta,  á  qual  já  se  pretendeu  dar  o  nome  da  Phoronomia; 
pela  comprehensão  clara  do  que  é  o  movimento  e  das  formas 
variadas  da  sua  propagação  ou  transmissibilidade,  é  hoje  pos- 
sível exphcar  a  successão  dos  vários  estados  da  matéria  em 
todos  os  seus  equilíbrios. 

Todo  o  movimento  é  passagem  de  um  para  outro  equi- 
líbrio. A  forma  a  mais  geral  do  movimento  reduz-se  a  uma 
oscillação,  pela  qual  o  movei  chega  de  um  ao  outro  extremo; 
a  oscillação  modifica-se  em  vibração,  quando  o  movei  trepida 
em  volta  de  um  mesmo  equilíbrio,  ou  em  elasticidade,  de  pres- 
são ou  de  tracção,  quando  as  vibrações  são  ampliadas.  Lamé 
demonstra  esta  unidade  das  diversas  formas  do  movimento, 
quanto  formula :  «/l  gravitação  e  a  elasticidade  devem  ser  con- 
sideradas como  effeitos  de  uma  mesma  causa,  que  tornam  so- 
lidarias e  dependentes  todas  as  partes  do  universo.»^  Exem- 
plificando estas  três  cathegorias  do  mesmo  movimento,  temos 
como  equilíbrios  de  toda  a  phenomenalidade  da  matéria,  ab- 


1  O  padre  Secchi  accusado  por  iim  ouvinte  das  suas  conferencias  as- 
tronómicas de  ser  pantheista,  foi  defendido  pelo  theologo  francez  P. 
Frullet  com  a  seguinte  pergunta :  « Credes  vós  que  Deus  é  um  cavalheiro 
bem  educado?»  Secchi  commenta:  «O  illustre  theologo,  o  padre  Frul- 
let talvez  não  fosse  comprehendido,  mas  provou  quanto  a  potencia  di- 
vina differe  bem  dos  emblemas  que  empregam  os  artistas  para  a  repre- 
sentar.» Unité  des  Forces,  p.  596,  not. 

2  Op.  cit.,  p.  479.  Unificando  também  os  equivalentes  thermico  e  chi- 
mico,  que  se  avaliam  separadamente. 

^  Theorie  de  VElasticité,  P.  2.  Ap.  Secchi,  op.  cit.  p.  547.  —  Kretz 
modifica  as  theorias  dynamicas  pela  noção  de  um  meio  elástico 
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straindo  dos  equilíbrios  particulares  de  cada  corpo,  a  Repul- 
são e  a  Condensação,'^  entre  as  quaes  a  matéria  oscilla.  Do  se- 
gundo movimento,  conhece-se  o  estado  de  vibração  do  ether, 
tomando  a  forma  de  correntes  eléctricas,  de  projecções  lumi- 
nosas, de  ondulações  de  som.  Do  terceiro  movimento  são-nos 
accessiveis  as  dilatações  e  differentes  densidades  dos  corpos 
physicos,  segundo  as  passagens  para  os  estados  gazoso,  li- 
quido e  solido,  conforme  as  pressões  a  que  são  suBmettidos. 

A  passagem  de  um  para  outro  equilíbrio  não  pôde  ser 
comprehendida  sem  a  acção  de  um  par  de  forças,  que  pro- 
duz um  terceiro  equilíbrio,  ou  estado  de  tensão.  Este  par  de 
forças  confundindo-se  em  um  mesmo  movimento  origina  a  ro- 
tação, d^onde  se  deriva  pela  propulsão  centrífuga  o  movimento 
de  translação.  E  na  translação  que  o  problema  da  transmis- 
sibilidade do  movimento  começa,  e  pelas  diversas  condições 
em  que  essa  transmissibilidade  se  effectua  se  explicam  todos 
os  diversos  estados,  formas  ou  equilíbrios  por  onde  se  nos 
revela  a  matéria.  Todas  estas  variedades  de  movimento,  ten- 
são, f^otação  e  translação  são  já  secundarias  e  complicadas  pela 
coexistência  de  movimentos  geraes  anteriores,  e  pela  dimensão 
do  movei  em  que  se  exercem.  Estes  movimentos  são  com- 
muns  tanto  ás  massas  sideraes  como  ás  simples  aggregações 
atómicas;  a  orbita  de  um  astro  que  leva  milhares  de  annos 
a  ser  descripta  não  differe  na  forma  do  movimento  da  orbita 
de  um  átomo  percorrida  em  millessimos  de  instante,  como  o 
observa  Gaudin. 

Na  Mechanica  racional  duas  leis  fundamentaes  dirigem  o 
movimento  integral  da  Matéria;  a  primeira,  formulada  por 
Nev^ton,  é  a  da  Acção  egual  d  reacção,  principio  abstracto 
que  abrange  as  leis  inductivas  da  equivalência  e  reciprocidade 
das  forças;  a  segunda,  formulada  por  Galileo,  é  a  lei  da  Inde- 
pendência e  coexistência  dos  movimentos,  que  se  verifica  nos 
aggregados  moleculares  e  sobretudo  no  difficil  equilíbrio  dos 
corpos  orgânicos.  Pela  primeira  lei  vemos  a  conservação  da 
energia  como  condição  essencial  da  matéria;  pela  segunda  lei 
vemos  a  transformação  como  consequência  do  desequilíbrio, 
desde  que  certos  movimentos  não  possam  coexistir.  Dentro 
d'estes  dois  poios  dynamicos  oscilla  a  Matéria  em  uma  varie- 


is Dalton  exprimiu  a  mesma  ideia :  «Além  da  força  de  Atíracção,  que 
sob  uma  forma  ou  sob  outra  pertence  aos  corpos  ponderáveis,  achamos 
uma  outra  força,  que  é  também  geral,  ou  activa  sobre  todas  as  maté- 
rias conhecidas,  é  a  força  da  Repulsão.»  Novo  systema  de  Philosophia 
chimica. 
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dade  infinda  de  movimentos,  que,  apesar  da  sua  incalculável 
complicação  podem  ser  reduzidos  á  lei  geral  do  modo  da  sua 
transmissibilidade. 

Os  movimentos  geraes  e  simples  da  matéria  modificam-se 
sobretudo  conforme  as  condições  em  que  são  transmittidos; 
se  a  transmissão  é  completa,  dão-se  as  repulsões,  as  pressões 
desaggregativas,  os  choques  até  se  aproximarem  do  movimento 
explosivo;  se  a  transmissão  se  faz  parcial  ou  incompletamente, 
as  pressões  tomam  a  apparencia  de  attracção,  como  acontece 
com  a  affinidade,  que  se  dá  entre  corpos  dissimilhantes.  Doestes 
phenomenos  se  devia  deduzir  a  lei  dos  equilíbrios  diversos  da 
matéria;  a  intelligencia  elevou -se  gradualmente  a  esta  desco- 
berta, como  vamos  ver  historicamente.^  A  theoria  da  incom- 
pleta transmissão  do  movimento  entre  corpos  diferentes  tinha 
de  dominar  e  impor  um  caracter  deductivo  ao  estudo  dos 
phenomenos  da  physica  e  da  chimica,  desde  que  Humphry 
Davy  descobriu  que:  as  electricidades  similhantQs  se  repeli  em, 
e  as  electricidades  diíferentes  se' attraem.  Este  importante 
phenomeno,  tão  claro  sob  o  ponto  de  vista  experimental  da 
mechanica,  provocou  as  explicações  as  mais  metaphysicas ;  a 
natureza  das  duas  electricidades  positiva  e  negativa  explica- se 
como  uma  mesma  matéria  diversamente  impulsionada,  como 
se  pôde  ver  comprovado  já  pelo  diverso  impulso  thermico  ou 
pelo  diverso  impulso  chimico:  «Seebeck  descobriu  que  barras 
metálicas  homogéneas  uma  vez  elevadas  a  temperaturas  diffe- 
rentes,  encostando-se  umas  ás  outras  se  tornam  galvânicas,  e 
que  uma  simples  barra  metálica  diversamente  aquecida  nas 
suas  duas  extremidades,  mostra  phenomenos  de  electricida- 
de.»^ Berzelius  foi  levado  a  formular  a  lei  da  theoria  electro- 
chimica  sobre  a  mesma  diíferença  de  transmissibilidade  de 
impulso:  «5^  se  decompõe  pela  pilha  um  corpo  binaria,  um 
dos  seus  elementos  vae  para  o  polo  positivo,  (Acido)  e  o  outro 
vae  para  o  polo  negativo.  (Base)»  Para  a  mais  clara  compre- 
hensão  do  facto  observado  por  Seebeck,  temos  a  descoberta 
de  Nev^ton,  ou  lei  do  equilibrio  de  temperatura:  «O^  abaixa- 
mentos de  temperatura  que  soffre  um  corpo  na  unidade  de 
tempo,  variam  proporcionalmente  aos  excessos  de  temperatura 
d'este  corpo  sobre  a  do  meio  ambiente. y>  Por  aqui  se  vê,  que 
o  movimento  eléctrico  na  forma  de  corrente  resulta  não  só 


1  Em  Aristóteles  acha-se  um  primeiro  esboço  d'esta  concepção  es- 
pressa  por  uma  forma  vaga:  «A  geração  e  a  corrupção  não  têm  logar 
senão  entre  contrários.» 

2  Ap.  Muller,  Man.  de  Physiologie,  t.  1,  p.  Sy.  (Ed.  fr.  1844). 
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de  uma  diíferença  chimica,  ou  impulso  de  metaes  heterogé- 
neos communicado  ao  ether,  mas  também  da  differente  tem- 
peratura, e  por  tanto  o  movimento  repulsivo  desegual  produz 
no  lado  menos  aquecido  um  equilíbrio  de  integração,  com 
forma  apparentemente  attractiva,  similhante  ao  equilíbrio  de 
liquidos  em  vasos  communicantes.  Priestley  e  Dutrochet  tam- 
bém explicaram  por  esta  lei  mechanica  da  incompleta  trans- 
missibilidade a  matura  mais  fácil  dos  liquidos  com  maiores 
differenças  de  densidade.  Baudrimont  demonstra,  que  os  equi- 
valentes chimicos,  segundo  as  suas  differenças  assim  modifi- 
cam o  estado  gazoso,  liquido  ou  solido,  a  fusibilidade,  a  vo- 
latilidade e  fixidez,  a  transparência  ou  opacidade,  o  bç-ilho 
metálico,  a  conductibilidade  do  calor  e  da  electricidade,  a 
densidade  e  um  grande  numero  de  propriedades  chimicas. 
Nas  manifestações  dos  phenomenos  da  matéria,  á  medida 
que  as  forças  se  complicam,  os  equilíbrios  são  subordinados 
á  lei  de  coexistência;  taes  são  as  transmissões  de  impulso 
electro-positipo  e  electro  negativo,  ácidos  e  ba^es,  radiação 
calorifera  ou  frigorifera,  determinando  transição  no  equili^ 
brio,  desegualdade  dos  equivalentes,  na  alternância  constitui - 
tiva  dos  corpos;  accresce  a  esta  complicação,  a  acção  do 
meio  ethereo  ou  atmospheras  moleculares  transmittindo  di- 
versamente os  movimentos,  de  modo  que  estes  equilíbrios, 
embora  da  mesma  natureza,  produzem  os  mais  variados  phe- 
nomenos. Exemplifiquemos  esta  complicação  de  movimentos 
por  um  phenomeno  orgânico. 

O  movimento  da  circulação  do  sangue,  além  das  causas 
mechanicas  do  coração  e  das  válvulas,  tem  também  como 
agentes  causas  thermicas  e  chimicas  coexistentes  e  indepen- 
dentes. Segundo  as  experiências  de  Davy,  confirmadas  por 
Mayer,  e  comprovadas  por  Becquerel  e  Breschet  pelo  multi- 
plicador thermo-electrico,  o  sangue  arterial  é  mais  quente  do 
que  o  sangue  venoso  um  gráo  a  gráo  e  meio  Farheneit,  como 
média.*  Esta  differença  de  temperatura  estabelece  a  propa- 
gação do  movimento,  e  produz  um  estado  eléctrico,  como  se 
sabe  hoje  pelo  principio  de  Seebeck;  durante  o  somno  o  ca- 
lor do  sangue  baixa  gráo  e  meio  (F)  segundo  Autenrich,  o 
que  em  parte  nos  prova  que  o  influxo  nervoso  é  uma  resul- 
tante eléctrica  doesta  differença  da  temperatura  dos  dois  san- 
gues, por  isso  que  esse  influxo  diminue  com  o  abaixamento 
do  estado  de  repouso.  Sob  o  ponto  de  vista  chimico,  o  san- 


1  Muller,  Man.  de  Physiologie,  t.  i,  p.  yS.  (1844). 
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gue  arterial  é  alcalino  e  o  sangue  venoso  é  acido,  e  isto  es- 
tabelece ou  coopera  para  o  movimento  do  sangue  partindo 
dos  dois  centros  pulmão  €  coração,  d'onde  são  repellidos  por 
similhança  e  como  attrahidos  por  diíFerença.  A  acidez  e  alca- 
linidade têm  propriedades  eléctricas  diversas,  uma  é  electro- 
positiva  e  a  outra  negativa;  estas  propriedades  cooperam  com 
as  diíferenças  de  temperatura  dos  dois  sangues,  e  por  ellas 
se  produz  o  influxo  nervoso,  que  é  uma  fonte  de  energia  mais 
particular,  por  onde  se  nos  revelam  os  phenomenos  da  vida 
e  da  consciência. 

As  complicações  do  movimento  resumem-se  na  seguinte 
lei  da  sua  transmissibilidade:  n  A  força  viva  transínitte-se  com- 
pleta e  subitamente  entre  corpos  similhantes;  e  parcial  e  siic- 
cessivamente  entre  corpos  diferentes.  )y  A  fórntula  d'esta  lei 
tão  simples,  e  implícita  nas  descobertas  que  ennumerámos, 
pertence  a  Trémaux,  que  um  dia  será  equiparado  a  Mayer 
pela  profundidade  das  suas  deducções,  e  pela  desgraça  a  que 
ás  vezes  estão  sujeitas  as  maiores  intelligencias.  Exemplifi- 
quemos as  formas  do  movimento  segundo  a  diíFerente  trans- 
missibilidade da  força  viva  entre  corpos  differentes:  estado 
repulsivo  no  ether,  e  attractivo  em  relação  aos  átomos  sim- 
ples, cuja  velocidade  de  repulsão  ou  vibração  diminue  com  a 
maior  densidade;  repulsão  das  electricidades  do  mesmo  nome, 
e  attracção  das  electricidades  de  nome  contrario;  radiação 
calorifera  estabelecendo  o  equilíbrio  de  temperatura;  combi- 
nação ou  ajjinidade  entre  ácidos  e  bases,  segtíndo  a  sua  na- 
tureza eléctrica  positiva  e  negativa;  circulação  de  líquidos 
orgânicos  segundo  a  differença  de  densidades,  de  acidez  e 
alcalinidade,  e  de  temperaturas  diversas. 

N'estes  movimentos  entre  corpos  difterentes,  e  que  os  não 
transmittem  totalmente,  a  parte  não  transmittida  é  a  reflexão, 
a  qual  também  se  confunde  com  uma  força  attr activa;  assim 
as  forças  thermicas,  eléctricas  e  chimicas  são  directamente 
repulsivas,  e  na  sua  incompleta  transmissão  reflexamente  ag- 
gregativas;  é  d'esta  ultima  condição  que  provêm  as  densida- 
des, as  affinidades  chimicas  e  o  equilíbrio  orgânico,  apesar  de 
predominarem  no  universo  as  forças  repulsivas. 

Na  passagem  de  um  para  outro  equilíbrio,  o  movimento 
faz-se,  segundo  a  lei  attribuida  a  Maupertuis,  sempre  no  sen- 
tido da  menor  resistência.  Observa-se  esta  condição  mais  cla- 
ramente nos  líquidos,  e  portanto  é  ella  que  predomina  no  mo- 
vimento orgânico,  que  começa  pela  endosmóse.  O  principio 
da  menor  resistência,  explica  a  transformação  e  a  adaptação 
da  forma  orgânica,  emquanto  procura  essa  condição  essencial 
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do  seu  equilíbrio  instável;  porém  uma  vez  achada  essa  via, 
estabelecido  esse  alveo,  é  impossível  abandonai  o,  e  por  isso 
persiste  o  typo  da  espécie,'^  e  apparece  uma  nova  força,  pu- 
ramente orgânica,  a  orientação  especial  da  hereditariedade, 
sem  a  qual  nenhum  progresso  physiologico,  psychologico  e 
sociológico  pôde  ser  comprehendído.  Sem  a  hereditariedade 
tornam-se  mysterios  o  movimento  evolutivo  do  gérmen,  o 
movimento  voluntário  pelo  estimulo  da  sensação  nas  cellulas 
encephalicas,  o  movimento  progressivo  das  sociedades  domi- 
nando as  condições  fataes  do  meio  cósmico,  d^onde  provieram 
todas  as  energias.  Nos  seres  vivos  o  movimento  orgânico 
opera-se  ainda  entre  dois  equilíbrios,  a  assimilação  e  a  des- 
assimilação;  nos  seres  racionaes  as  relações  com  o  mundo  ex- 
terior fazem-se  por  oscillação,  ou  marcha  centrípeta  da  im- 
pressão e  reacção  motriz  centrífuga,  ou  vontade;  a  dor  e  o 
pra:{er,  ou  a  necessidade  e  a  satisfação,  são  os  dois  equilíbrios 
dentro  dos'  quaes  oscilla  o  movimento  consciente  de  deter- 
minação. 

A  necessidade  da  moderna  synthese  objectiva  dynamica 
manífesta-se  em  alguns  espíritos,  e  já  existe  o  termo  destinado 
a  exprimir  o  conjuncto  da  phenomenalidade  do  universo  sob 
a  lei  do  movimento;  tal  é  o  valor  da  palavra  Monistica;  po- 
der-se-hia  usar  o  vocábulo  que  segundo  Comte  exprime  a  con- 
cepção philosophica  do  movimento,  ou  Phoronomia.  Mas  seja 
qual  for  a  designação  para  o  facto  da  reorganisação  da  intel- 
ligencia  e  da  consciência  moderna,  é  certo  que  a  synthese 
dynamica  está  destinada  a  exercer  uma  profunda  alteração 
na  marcha  das  Sciencias,  tornando-as  deductivas  em  vez  de 
serem  estreitamente  descriptivas,  como  ellas  ainda  se  acham 
no  ensino  publico;^  e  na  Philosophia,  libertando-a  do  anthro- 
pomorphísmo,  dar-lheha  a  plena  ímpersonalidade,  e  por  isso 
ella  virá  a  estender  a  sua  acção  disciplínadora  do  individuo 


1  D'este  modo  o  transformismo  deixa  de  ser  uma  hypothese  indivi- 
dual, tornando-se  uma  base  racional  da  Biologia;  as  provas  materiaes 
nunca  poderão  ser  directas,  mas  cessa  a  inconciliável  antinomia  entre 
a  variação  Q  a  immutabil idade  da  espécie.  Fechner  explica  a  perfectibi- 
lidade orgânica  como  uma  condição  da  estabilidade  da  natureza. 

2  Lange  aponta  a  Ghimica  como  entrando  em  um  periodo  deductivo 
iniciado  pelas  descobertas  de  Kolbe,  e  proclamado  por  Lothario  Meyer : 
«a  Chimica,  pelas  suas  concepções  hoje  dominantes,  está  pela  primeira 
vez  posta  em  condições  de  predizer  a  existência  de  corpos  que  ainda 
não  foram  procurados  segundo  os  princípios  da  theoria,  e  por  conse- 
quência, de  proceder  deductivamente  até  um  certo  gráo.»  Hist.  du 
Materialisme,  t.  ii,  p.  212.  A  lei  periódica  de  MendélejefF  veiu  avançar 
esta   situação  da  Chimica. 


CAPITULO  V  491 

para  a  sociedade,  fazendo  que  nenhuma  energia  se  desperdice, 
como  nas  épocas  da  ficção  theologica,  e  das  entidades  meta- 
physicas.  Sciencia  e  Philosophia  serão  os  dois  poios  entre  os 
quaes  oscillará  todo  o  movimento  superior  da  intellectualidade, 
na  intima  relação  dos  dados  objectivos  com  a  subjectividade. 

Esboçaremos  aqui,  ainda  que  prematuramente,  a  forma 
dediictiva  com  que  devem  ser  reorganisadas  as  Sciencias, 
seguindo  as  manifestações  das  forças  no  sentido  da  sua  equi- 
valência coexistente  nos  mais  complicados  equilibrios;  em  se- 
guida esboçaremos  os  aphorismos  da  synthese  philosophica. 

Estudando  as  Sciencias  as  forças^  como  modos  de  movi- 
mento, e  o  movimento,  como  causa  dos  equilibrios  por  onde 
se  nos  revela  a  Matéria,  agrupal-as-hemos  na  sua  successiva 
complicação : 

I.  Das  forças  mechanicas:  i.^ — A  pressão  embaraça  pro- 
gressivamente a  affiniãade  chimica.  (Gailletet)  2.^  —  Quando 
se  aproximam  as  moléculas  de  um  corpo  solido  por  compres- 
sãOy  predomina  a  força  repulsiva,  (Daguin):  os  fulminantes 
são  por  isso  formados  pelos  corpos  mais  densos.  (Cheneau) 
3.°  A  pulverisação  determina  a  maior  solubilidade.  (Pelouze, 
Ghangeuxj. 

II.  Das  forças  thermicas:  4.° — O  abaixamento  de  tempe- 
ratura reduz  ao  estado  solido  a  quasi  totalidade  dos  gazes. 
(Jamin)  õ.° — O  calor  especifico  de  um  corpo  está  na  razão 
inversa  do  seu  peso  atómico  ou  equivalente  chimico  (Dulong 
e  Petit);  por  esta  lei  a  chimica  converte-se  em  uma  mecha- 
nica;  pelo  facto  da  invariabilidade  e  permanência  da  força 
thermica,  o  calorimetro  torna-se  um  meio  de  conhecimento 
da  constituição  dos  corpos,  como  o  foi  a  balança.  6.*^— A 
condensação  augmenta  a  temperatura. 

III.  Das  forças  chimicas:  7.^ — O  trabalho  chimico  ád.  affi- 
nidade  depende  da  força  mechanica,  (Vid.  i.*^  a  3.°)  e  da  força 
thermica  (4.'^  e  5.^).  8.*^ — As  forças  chimicas  começam  nas 
modificações  de  movimento  pela  diversidade  dos  agrupamen- 
tos ou  systemas  moleculares.  9.*^  —  Os  átomos  de  cada  sys- 
tema  molecular  têm  o  seu  impulso  inicial  próprio;  d'aqui  os 
movimentos  definidos  de  orientação,  taes  como  affinidades, 
crystalomorphismo,  clivagem,  proporções  definidas,  equivalen- 
tes, isomerismo,  etc.  10.^ — x\s  desegualdades  de  transmissão 
do  movimento  alternam-se  em  equilibrios  de  ácidos  e  bases, 
ou  compostos  binários  staveis,  e  compostos  quaternários,  ou 
equilibrios  instáveis,  ou  orgânicos.  ii.°  —  Além  das  modifica- 
ções do  movimento  pelas  differenças  dos  espaços  interpori- 
cos,  ou  producção  de  electricidade,  existe  uma  orientação  me- 
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chanica,  no  sentido  da  menor  resistência,  origem  das  forças 
rudimentares  orgânicas.  12.^ — N'estas  condições  a  Matéria 
revela-se  como  uma  resistência  sentida;  os  compostos  chimi- 
cos  são  sensiveis  á  acção  mechanica  (densidades,  ascensão 
capillar,  catalysis,  imbebição);  á  acção  thermica,  (dilatação, 
dissociação  molecular,  contracção  hygrometrica)  á  própria 
acção  chimica  (endosmóse,  alteração  da  cor,  estado  nascente, 
corrente  eléctrica);  á  acção  eléctrica,  (decomposição  pela  pilha); 
sensiveis  á  luz,  (como  o  chloro,  o  colodium)  e  ao  som,  como 
na  resonancia.  Todos  estes  movimentos  cooperam  em  uma 
nova  forma  de  movimento  orgânico,  ou  irritabilidade. 

IV.  Das  forças  eléctricas:  iS.*^ — Movimento  eléctrico  pro- 
duzido por  forças  mechanicas  (attritos,  orientação  magnética, 
solenóides);  por  força  thermica  ou  differenças  de  temperatura; 
por  forças  chimicas,  (a  pilha)  operando  no  rompimento  do 
equilíbrio  do  ether. 

V.  Das  forças  orgânicas:  14.°  — Cooperação  das  forças 
mechanicas,  segundo  a  menor  resistência.  (James  Hinton)  i5.° 
—  Cooperação  thermica,  (temperatura  animal  egual  á  somma 
dos  calores  específicos  dos  elementos  chimicos  componentes). 
16.^ — Cooperação  das  forças  chimicas  (na  combustão  do  pro- 
toplasma,  na  respiração,  digestão,  etc.)  17.° — Cooperação  ele- 
ctrica,(na  irritabilidade  muscular,  e  conductibilidade  nervica 
com  influxo  intermittente.)  i8.°  —  Movimento  adquirido,  tal  co- 
mo a  hereditariedade,  modificada  pela  acção  do  meio,  automa- 
tismos e  actos  reflexos  ou  conscientes. 

São  estes  os  exemplos  mais  simples  e  accessiveis  doestas 
dififerentes  modificações  do  movimanto,  ou  forças;  as  varias 
sciencias  que  as  estudam  chegaram  á  conclusão  inductiva  da 
sua  reciprocidade,  e  da  conservação  do  movimento.  É  preciso 
estudal-as  nos  equilíbrios  particulares  e  transitórios  (corpos) 
por  meio  dos  quaes  a  Matéria  oscilla  no  eterno  vae-vem  da 
Condensação  para  a  Repulsão;  assim  se  formarão  outras  tan- 
tas sciencias  ou  capítulos  de  sciencia  sob  as  divisões  de  me- 
chanica sideral,  mechanica  molecular,  mechanica  atómica, 
mechanica  cellidar,  mechanica  sensorial  e  mechanica  social. 

A  Philosophia  alargando  o  campo  das  hypotheses  positivas 
sobre  a  base  de  que — o  inverijicavel  não  é  incogniscivel — pôde 
deduzir  das  forças  que  nos  são  accessiveis  os  movimentos  ge- 
raes  da  Matéria.  Os  equilíbrios  existentes  são  gráos  transitó- 
rios e  fortuitos  d^esses  movimentos,  que  se  operam  sem 
que  as  formas  de  nebuloses,  de  massas  sideraes,  de  corpos 
chimicos,  ou  de  seres  vivos  sejam  uma  condição  essencial  da 
passagem   entre  a  Repulsão  e  a  Condensação.  Obtido  este 
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conhecimento  abstracto,  importa  submettel-o  ao  processo  phi- 
losophico  das  deducçÔes  que  interessam  directamente  o  ho- 
mem, taes  como  a  disciplina  mental  pelo  critério  da  relativida- 
de, e  a  eliminação  das  noções  subjectivas  de  creação  e  de  fim. 

Eis  alguns  postulados  como  esboço  da  synthese  dynamica, 
a  que  nos  conduzem  as  leis  chimicas  de  Dalton,  de  Gay-Lus- 
sac,  de  Avogrado,  de  Dulong  e  Petit,  de  Mitscherlich,  de  Men- 
delejeft,  de  accordo  com  as  leis  thermo-dynamicas  e  da  mecha- 
nica  racional: 

A  Matéria  não  é  infinita  na  condição  do  espaço,  por  isso 
que  a  forma  é  o  modo  da  sua  existência;  a  forma  é  a  fun- 
cção  dos  seus  diversos  estados,  e  por  ella  se  modifica  a  con- 
stituição em  corpos.  Na  condição  de  numero,  a  Matéria  está 
subordinada  á  forma. 

A  limitação  da  Matéria  leva  á  concepção  de  um  Meio,  em 
que  é  contida;  a  importância  d''esse  Meio  ambiente,  como 
actuando  sobre  as  modalidades  da  Matéria,  é  tanto  mais  es- 
sencial, quanto  maior  for  a  sua  grandeza  ou  incommensura- 
bilidade.^ 

Matéria  e  Meio  exercem-se  acções  mutuas;  estas  acções, 
ou  movimentos  modificados  por  um  ou  por  outro  agente,  co- 
nhecem-se  como  estados  de  equilíbrios  extremos,  ou  formas 
da  matéria  oscillando  entre  os  dois  equilíbrios  extremos  — 
Repulsões  e  Condensações. 

Considerado  o  Meio  como  incommensuravel,  homogéneo  e 
isotropo,  os  movimentos  da  Matéria,  pela  egual  transmissão 
dos  impulsos,  são  reduzidos  á  identidade  de  repulsões;  n^es- 
tas  condições  existe  uma  repulsão  integral  da  Matéria  que  a 
leva  á  sua  ultima  tenuidade. — Considerado  o  Meio  apenas 
como  limite  que  circumscreve  a  Matéria,  e  portanto  também 
modificado  segundo  a  relação  de  densidades  da  mesma  Ma- 
téria, o  Meio  influe  sobre  a  diversa  transmissibifidade  dos 
movimentos,  já  como  Ether,  como  Photosphera,  como  Atmos- 
phera  ou  como  Plasma,  desenvolvendo-se  assim  as  forças  in- 
directamente aggregativas  (consequência  da  deformação  elás- 
tica, segundo  Kretz)  ou  de  progressiva  condensação. 


1  Esta  ideia  foi  apresentada  por  Kretz  no  seu  opúsculo  Matéria  e 
Ether,  como  base  de  uma  modificação  das  theorias  dynamicas,  chamando 
ao  que  Hirn  designa  elemento  dynamico  o  Meio  ambiente:  «todas  as 
questões  do  movimento  da  Matéria  são  reduzidas  ao  estudo  das  defor- 
mações elásticas  do  Meio,  em  condições  definidas,  e  todos  os  resulta- 
dos devem  exprimir-se  em  funcçÕes  dos  dados  especiaes  a  cada  caso, 
e  das  constantes  que  determinam  a  constituição  do  meio  elástico.»  [Op. 
cit.  p.  41.)  '  ' 
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Antes  de  considerar  qualquer  dos  extremos  da  oscillação 
da  Matéria,  convêm  partir  da  sua  forma  mais  simples,  como 
movei  em  que  se  exerce  ou  que  descreve  o  Movimento.  A 
Matéria  reduzida  á  ultima  desaggregação,  isto  é,  anterior  á 
constituição  atómica,  distingue-se  de  toda  e  qualquer  forma 
pela  absoluta  egualdade  de  massa.  N^este  sentido  a  Matéria 
é  imponderável,  porque  sendo  o  peso  resultante  das  maiores 
ou  menores  pressões  da  massa,  dissociada  a  Matéria  até  á 
identidade  de  volume,  as  pressões  não  têm  termo  de  compa- 
ração para  serem  conhecidas,  como  acontece  na  electricidade. 
Póde-se  comprehender  a  Matéria  n'este  estado  por  um  arti- 
ficio geométrico,  representando  a  como  espheras  eguaes,  que 
se  chocam  transmittindo  entre  si  egual  e  completamente  o 
seu  impulso.  Tal  é  o  movimento  de  Vibração,  que  se  propaga 
entre  dois  equilíbrios  (Repulsão  e  Condensação)  e  por  isso 
uma  parte  da  Matéria  permanece  em  constante  vibração, 
actuando  como  pressão  (Ether)  no  sentido  de  attingir  qualquer 
d''esses  equilíbrios;  outra  parte,  segundo  as  condições  de  es- 
paço, transforma  a  vibração  em  translações,  que  se  propagam 
em  rotações,  constituindo-se  assim  em  systemas  àlternantes 
diversos,  ou  Atoinos  simples,  centros  de  energia  repulsiva,  com 
capacidades  caloriferas  differentes,  e  difterentes  equivalências 
de  ponderabilidade.  Os  átomos  simples  estabelecem-se  em 
equilibrios  de  pares  de  forças,  cuja  tensão  ou  força  viva  pro- 
duz as  moléculas  integrantes. 

Se  o  Meio  fosse  unicamente  vácuo  absoluto,  a  Matéria  per- 
maneceria em  estado  de  Repulsão;  como  espaço  modificado 
pela  dissociação,  (meio  ethereo)  transmitte  desigualmente  as 
pressões  repulsivas,  e  formam-se  os  grupos  de  átomos  ou 
Moléculas  elementares,  a  que  geralmente  se  chama  Corpos 
simples,  centros  de  condensação  da  Matéria. 

Uma  vez  differenciada  a  Matéria  pela  desegualdade  de  vo- 
lume, que  transmitte  incompletamente  os  choques  ou  as  pres- 
sões, manifestam-se  as  forças  aggregativas  dos  corpos  simples 
ou  affinidades,  e  constituem-se  as  moléculas  heterogéneas  ou 
chimicas,  com  diversos  calores  específicos  e  latentes  e  suas 
propriedades  características.  Aqui  o  Ether  é  como  a  atmo- 
sphera  em  que  se  equilibra  cada  átomo. 

O  Ether  contido  nos  espaços  interporicos  ou  ethereo-es- 
phera,  é  também  modificado  nos  seus  movimentos  pela  diver- 
sidade d'esses  agrupamentos  das  7Wo/ea/te/zeíera^e;7e<35;  assim 
quando  o  movimento  do  Ether  segue  a  direcção  longitudinal, 
produzem-se  os  phenomenos  da  electricidade;  seguindo  a 
direcção  transversal,  produzem-se  os  phenomenos  da  luz,  se 
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é  de  radiação  em  todos  os  sentidos,  manifesta  se  o  calor  e  a 
propagação  do  som.  E  por  estes  movimentos  internos  do  Ether, 
que  as  forças  physicas  se  equivalem  sem  perda  de  energia, 
dando  logar  a  toda  a  diversidade  de  equilibrios,  que  são  a 
variedade  dos  phenomenos  da  Matéria. 

Constituida  a  Matéria  em  uma  primeira  dissimilhança,  ou 
Moléculas  elementares,  começa  por  incompleta  transmissão  do 
movimento  repulsivo  a  condensação  em  Moléculas,  em  Maté- 
ria cósmica,  obedecendo  ás  repulsões,  como  nos  phenomenos 
cometarios;  actuando  já  a  ponderabilidade  proveniente  dades- 
egualdade  d*e  volume,  produz-se  o  movimento  turbilhonar  de 
rotação,  que  se  propaga  de  molécula  a  molécula  por  transla- 
ção. É  assini  que  se  constituem  os  núcleos  solares,  pela  queda 
das  moléculas  da  Ncbulose  em  um  centro  de  rotação,  cujo 
movimento  acceleram  produzindo  o  calor  de  irradiação,  a  luz, 
a  ignição,  e  a  projecção  de  planetas  a  uma  distancia  que  é  a 
funcção  da  força  repulsiva  da  Nebulose  primordial.  Estas  di- 
versas massas  de  Matéria  equilibram  se  mutuamente  em  sys- 
tema,  actuando  o  espaço  interestellar  como  pressão  contra  as 
repulsões  thermicas  dos  centros  solares,  produzindo  se  a  resul- 
tante que  determina  as  translações  planetárias. 

A  massa  modificando  os  movimentos  no  sentido  de  pres- 
sões, determina  gráos  successivos  de  condensação  da  Matéria, 
ou  equilibrios  moleculares,  como  nos  estados  gazoso,  liquido 
e  solido;  ou  fazendo  também  que  os  menores  espaços  inter- 
moleculares  se  tornem  menos  densos,  e  por  isso  modifiquem 
esse  equilíbrio.  Esta  variação  do  Meio  ambiente  influe  nas 
densidades  dos  corpos,  suas  propriedades  thermicas,  eléctri- 
cas, acústicas,  luminosas,  forças  indirectas  de  condensação  da 
Matéria,  como  se  vê  pelas  combinações  chimicas. 

A  uma  maior  condensação  da  Matéria  corresponde  uma 
mais  variada  transmissibilidade  do  movimento;  por  isso  nas 
combinações  chimicas  ha  simultaneamente  repulsões  e  aftini- 
dades,  e  sobretudo  os  corpos  orgânicos  são  caracterisados  por 
um  equilíbrio  altamente  instável.  Os  seres  orgânicos  ou  vivos 
são  um  dos  estados  de  maior  condensação  da  Matéria,  como 
se  observa  no  gérmen,  que  contem  a  tensão  e  orientação  dos 
impulsos  que  formam  a  espécie  inteira;  movimentos  variados, 
a  ponto  de  apparentemente  se  separarem  das  leis  mechanicas, 
como  os  que  se  propagam  na  forma  de  instinctos,  de  vontade 
individual  e  de  razão.  A  instabilidade  de  forma  ou  equilíbrio 
orgânico  é  inherente  á  vida,  modificada  por  um  novo  factor, 
o  tempo. 

Na  synthese  dynamica  não  ha  solução  de  continuidade  entre 
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OS  movimentos  da  matéria  physica  e  os  da  matéria  orgânica 
na  sua  condensação  nervosa  ou  racional;  ambos  derivam  da 
energia  que  o  tempo  vae  pondo  em  acção;  a  sexualidade  é 
uma  phase  physiologica,  em  que  as  sensações  recebem  o  seu 
maior  relevo  e  as  noções  se  relacionam  mais  profundamente ; 
como  consequência  social  da  sexualidade,  o  amor  torna-se  um 
foco  de  energia  psych^ca  de  vontade  no  agrupamento  da  fa- 
mília, continuando-se  historicamente  na  linguagem,  primeiro 
agente  de  actividade  mental,  na  Arte,  na  Industria,  e  emíim 
nas  diversas  forças  da  civilisação.  Assim  como  nas  varias 
condensações  da  Matéria,  como  vemos  nas  moléculas  integran- 
tes, existe  uma  certa  orientação  de  força  adquirida,  assim  tam- 
bém na  condensação  orgânica  existe  o  predomínio  da  heredi- 
tariedade, e  por  isso  complicação  do  movimento  pela  acção 
mesologica  e  pelo  tempo.  As  cellulas  cerebraes  têm  também 
uma  dada  orientação  que  determina  o  modo  especial  da  sua 
energia  ou  capacidades. 

A  matéria  attingirá  successivamente  maiores  gráos  de  con- 
densação, até  ao  ponto  do  seu  trabalho  interno,  pela  maior  con- 
tiguidade das  moléculas,  se  identificar  em  um  mesmo  movi- 
mento ;  então  será  outra  vez  lançada  pela  repulsão  no  extremo 
opposto,  seguindo  de  equilibrio  em  equilíbrio  esta  oscillação 
infinita. 

Doesta  marcha  dos  phenomenos  do  universo  deduzem-se 
duas  conclusões*  fundamentaes;  a  primeira  é  comprovada  por 
todas  as  Sciencias  inductivas.  Tal  é  a  integralidade  do  Movi- 
mento, revelado  pela  equivalência  e  reciprocidade  das  forças. 
A  segunda  conclusão  é  deduzida  philosophicamente  das  in- 
ducções  anteriores :  Por  isso  que  a  Matéria  se  nos  revela  por 
forças  que  se  transformam  e  se  conservam,  hade  o  conheci- 
mento racional  ser  limitado  pela  concepção  relativa  da  Ma- 
téria pelo  Movimento  e  vice-versa,  e  por  tanto  devem  ser  ex- 
cluídas como  de  um  subjectivismo  erróneo  as  ideias  de  principio 
ou  creação  e  de  fim  ou  destruição,  bases  de  toda  a  theologia, 
e  da  teleologia  ou  finalidade  metaphysica.  Tudo  conduz  para 
o  estabelecimento  d'esta  doutrina  commum  a  todas  as.  Scien- 
cias fundamentaes;  é  ella  a  base  da  Sjnthese  subjectiva,  des- 
tinada pela  sua  Índole  relativa  a  harmonisar  todas  as  energias 
sociológicas. 
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noções  scientificas  completadas  em  uma  synthese  objectiva,  levam  á  formação  de  novas 
concepções  acerca  da  Sociedade.  — A  unanimidade  de  Doutrina  estabelece  a  distincção 
entre  os  factos  negativos  provenientes  da  dissolução  da  Theocracia,  e  os  factos  positivos 
tendendo  á  construcçáo  da  Sociocrácia.  —  A  fórmula  deVico:  A  Humanidade  é  obra  de  si 
mesmo,  é  a  expressão  syntlietica  do  regimen  normal  das  sociedades,  presentido  por  Kant, 
Condorcet,  Chateaubriand,  Lange  e  Draper.  —  Da  unanimidade  de  Doutrina  deriva  uma 
Pedagogia  como  disciplina  individual,  e  uma  Politica  como  reacção  do  conjuncto  social 
incorporando  em  concurso  simultâneo  as  capacidades  individuaes.  —  Ideia  geral  da  Educa- 
ção positiva. —  Fundação  de  um  espirito  relativo  em  Politica:  Como  dos  antecedentes  so- 
ciaes  se  estabelecem' as  condições  para  as  previsões  da  Sociologia. —  Enumeração  das 
previsões  immediatas,  objecto  do  destino  pratico^da  acção  politica. 


Percorrendo  o  circulo  das  transformações  da  Matéria,  nos 
seus  equilibrios  secundários  por  meio  dos  quaes  oscilla  entre 
a  Repulsão  e  a  Condensação,  chega-se  por  fim  a  uma  conce- 
pção geral  do  universo  destinada  a  influir  nas  concepções  men- 
taes,  quer  nas  opiniões  dos  indivíduos  quer  na  organisação  das 
sociedades  humanas.  As  concepções  formadas  de  um  modo 
syncretico  dirigiram  as  sociedades  theocraticas,  e  da  actividade 
mental  unicamente  sugerida  pela  espontaneidade  subjectiva 
disse  Heraclito:  «O  espirito  humano  não  pôde  chegar  a  co- 
nhecimento algum  com  o  auxilio  exclusivo  dos  seus  únicos  re- 
cursos interiores.»  As  observações  successivas  que  foram  con- 
duzindo para  o  methodo  experimental,  accumularam-se  sem 
plano  em  uma  variedade  incoherente;  era  impossível  a  con- 
cepção, expressa  pela  primeira  vez  por  Leibnitz,  da  unidade  na 
variedade,   por  que   ainda  não  estava  completa  a  serie  dos 
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elementos  objectivos  do  conhecimento.  A  sua  mutua  subordi- 
nação tornava-se  irrealisavel,  porque  a  distincção  entre  phe- 
nomenos  materiaes  e  phenomenos  moraes  quebrava  a  conti- 
nuidade de  uma  lei  universal;  assim  os  phenomenos  cósmicos 
entraram  muito  cedo  no  regimen  da  observação,  e  os  pheno- 
menos moraes  e  sociaes  ficaram  sob  o  dominio  exclusivo  da 
phantasia,  como  se  evidenceia  pela  designação  de  physica 
a  que  se  contrapoz  a  metaphjsica.  Para  que  se  acabasse  com 
esta  solução  de  continuidade  foi  preciso  o  longo  percurso 
de  actividade  scientifica  que  chegou  a  estabelecer  as  duas  gran- 
des divisões  geraes  da  Matéria,  ou  essas  duas  ordens  de  equi- 
librios,  o  estável,  dos  corpos  brutos,  e  o  instável  comprehen- 
dendo  os  corpos  orgânicos.  Assim  se  descobriu  que  as  leis 
que  regem  os  corpos  brutos  não  são  contradictadas  na  evo- 
lução dos  corpos  organisados,  a  ponto  de  se  não  poder  esta- 
belecer uma  distincção  clara  entre  o  elemento  chimico  e  o  ra- 
dical orgânico,  entre  o  mineral  e  o  primeiro  rudimento  vegetal, 
entre  o  movimento  e  sensibilidade  do  vegetal  e  o  organismo 
vivo,  entre  as  sensações  inconscientes  e  actos  automáticos  com 
as  manifestações  complexas  da  racionalidade.  Aquelles  mes- 
mos observadores  e  experimentalistas  que  foram  simplificando 
a  complexidade  das  leis  naturaes,  sentiram  a  necessidade  da 
sua  unificação  em  uma  nova  synthese  subjectiva,  em  condi- 
ções difierentes  d'aquella  que  Heraclito  repellia;  Humboldt,  no 
seu  esboço  de  synthese  objectiva  a  que  chamou  Cosmos,  chega 
á  conclusão  fundamental:  «o  termo  para  o  qual  as  Sciencias 
devem  tender  é  a  descoberta  das  leis,  do  principio  de  unidade 
que  se  revela  na  vida  universal  da  natureza.»^  A  marcha  do 
desenvolvimento  das  sciencias  inductivas  consiste  em  trazer- 
nos  através  dos  differentes  equilíbrios  da  matéria  e  da  varie- 
dade de  manifestação,  á  concepção  philosophica  da  sua  uni- 
dade: pela  variedade  das  transmissões  do  movimento  se 
descobre  a  unidade  das  forças  (Astronomia  e  Phjsica);  pela 
variedade  das  affinidades,  a  unidade  dos  equivalentes  (Chimi- 
ca);  pela  variedade  morphologica  a  unidade  protoplasmica 
(Biologia);  pela  variedade  das  aptidões  individuaes  a  conce- 
pção jurídica  e  a  realisação  histórica  da  egualdade  social  (So- 
ciologia). Esta  concepção  da  universalidade  de  uma  lei  natural 
commum  aos  phenomenos  cosmologicos  e  moraes,  conduziu  al- 
guns espíritos  superiores  a  procurarem  a  sua  immutabilidade 
nas  manifestações  históricas  das  sociedades  humanas;  Bossuet, 
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sob  o  seu  ponto  de  vista  theologico,  e  Kant  por  uma  abstracção 
metaphysica,  tiveram  a  intuição  de  que  a  corrente  social  no 
seu  conjuncto  e  em  um  grande  numero  de  instituições  esta- 
va fora  do  arbitrio  da  intervenção  do  homem;  Augusto  Comte 
destaca-se  d^entre  todos  os  espirites  especulativos,  por  ter 
achado  o  meio  de  restabelecer  essa  continuidade  das  leis  cós- 
micas nos  factos  sociaes,  completando  a  synthese  objectiva 
pela  fundação  da  Sociologia  como  uma  physica  social. 

As  novas  ideias  scientificas  levam  o  homem  a  foraiar  uma 
concepção  positiva  do  universo,  e  consequentemente  a  possuir 
uma  consciência  mais  clara  do  seu  logar  na  natureza;  se  as 
noções  theologicas,  geocêntrica  e  anthropocentrica,  fizeram 
do  homem  um  anjo  cahido,  subsistindo  pela  misericórdia  di- 
vina, as  noções  positivas  da  situação  do  nosso  planeta,  e  da 
subalternidade  do  nosso  organismo  ás  leis  biológicas,  levam- 
nos  ao  conhecimento  da  solidariedade  com  que  temos  ven- 
cido pelos  progressos  scientificos  a  maior  parte  d'es^s  fa- 
talidades. A  historia  doesta  elevação  contida  em  todo  o  pas- 
sado humano  resume-se  n'essa  sublime  phrase  de  Viço:  A 
humanidade  é  obra  de  si  mesmo.  O  homem  nó  seu  periodo  de 
inconsciência  submetteu-se  ao  regimen  sacerdotal  da  Theocra- 
cia,  ou  da  lei  em  nome  da  vontade  de  Deus;  no  seu  desen- 
volvimento successivo,  as  sociedades  em  vez  de  procurarem 
nas  entidades  fictícias  a  base  da  sua  organisação,  foram 
estabelecendo-a  no  conhecimento  do  seu  meio  e  de  si  mesmo; 
a  dissolução  da  hierarchia  sacerdotal,  fez- se  por  uma  agita- 
ção negativa  de  séculos,  e  pela  substituição  de  organisações 
provisórias,  como  a  da  aristocracia  militar,  feudal  e  monar- 
chica,  como  a  da  intervenção  do  suífragio  na  forma  democrá- 
tica, e  toda  esta  agitação  tem  sido  servida  por  uma  Arte  ideal, 
por  uma  sciencia  experimental  e  por  uma  metaphysica  criti- 
cista.  Qual  será  o  termo  doesta  agitação  negativa?  O  conhe- 
cimento da  solidariedade  humana,  dando  convergência  aos 
esforços  da  collectividade,  longo  tempo  perdidos  em  luctas 
dynasticas;  e  o  accordo  final  entre  as  noções  objectivas  e 
subjectivas,  nas  intelligencias  individuaes,  esterilisadas  por 
falta  de  disciplina,  eis  esse  estado  normal  que  tende  a  orga- 
nisar-se  sob  a  forma  de  Sociocracia. 

E  esta  a  primeira  previsão  fundamental  da  sciencia  socioló- 
gica; Kant  entreviu-a:  «um  commum  sentimento  começa  a  pe- 
netrar em  todos  os  membros  (refere-se  ás  arbitragens  resol- 
vendo os  conflictos  dos  estados)  em  que  cada  um  se  interessa  na 
conservação  do  todo ;  e  isto  leva  a  esperar  que  depois  de  muitas 
considerações,  se  estabelecerá  uma  associação  j)olitica  da  hu- 
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mariidade,  que  será  o  seio  .em  que  se  desenvolvei^ão  todas  as 
disposições  primordiaes  da  espécie  humana. y>  Condorcet  não 
foi  menos  explicito  n'esta  previsão:  "Tudo  nos  diz,  que  chega- 
mos á  época  de  uma  das  maiores  revoluções  da  espécie  hu- 
mana.» A  forma  doesta  revolução  foi  definida  por  Comte, 
que  demonstrou  como  as  verdades  scientificas  ehminam  as 
ficções  theqlogicas,  preponderando  a  unanimidade  sobre  a  cre- 
dulidade. E  por  isso  que  a  transição  para  o  regimen  normal 
da  Humanidade  se  opjéra  sem  ruinas;  Lange  reconheceu  esta 
reorganisação  impassível:  «A  época  em  que  nós  vivemos  está 
na  espectativa  de  uma  reforma  completa  e  grandiosa  de  todas 
as  concepções  e  de  todas  as  relações,  reforma  que  por  ventura 
se  effectua  silenciosamente  e  serenamente.»^  A  creação  da 
Pedagogia,  como  sciencia  da  Educação,  corresponde  a  esta 
necessidade  de  universalisar  as  novas  concepções  hgadas  á 
cultura  e  destino  do  desenvolvimento  intellectual;  a  necessi- 
dade da  reorganisação  da  Politica  como  uma  sciencia  appli- 
cada  ás  relações  do  conjuncto  social  deriva  das  novas  relações 
em  que  o  homem  se  acha  para  com  a  terra,  para  com  a  raça, 
para  com  os  antecedentes  históricos  que  determinam  o  seu 
arbítrio.  Leibnitz  presentia  a  acção  transformadora  das  noções 
mentaes  em  um  povo,  quando  tomava  a  Educação  como  o 
instrumento  d'esse  processo.  E  de  facto,  antes  da  realisação 
de  um  plano  de  ensino  geral  na  Europa,  a  cultura  individual 
tem  unificado  intellectualmente  a  sociedade  europêa ;  diz  Dra- 
per,  accentuando  este  phenomeno:  «As  invenções  das  Artes 
tendem  sem  cessar  a  egualar  por  toda  a  parte  as  condições  cli- 
matológicas e  metereologicas,  e  esta  egualisação  tem  por  efteito 
não  somente  nivelar  os  costumes,  mas  também  apagar  as  di- 
vergências que  também  apresenta  a  própria  constituição  phy- 
siologica.  O  resultado  geral  doestas  invenções  é  de  identificar 
as  influencias  ás  quaes  está  exposta  a  raça  humana.  O  ho- 
mem aproxima-se  assim  de  mais  em  mais  e  por  toda  a  parte 
de  um  typo  médio,  e  esta  progressão  para  uma  conformação 
commum,  é  essencial  notal-o,  traz  necessariamente  uma  pro- 
gressão semelhante  para  a  communidade  dos  sentimentos,  dos 
costumes  e  da  maneira  de  pensar.»^  Estas  consequências  só  se 
podem  entender  com  referencia  ao  ensino  scientifico;  quando 
a  Europa  conheceu  apenas  o  ensino  religioso  das  Gollegiadas, 
a  aristocracia  fazia  orgulhoso  alarde  da  sua  ignorância;  quando 
as  Universidades  iniciaram  o  ensino  humanista,  ou  secular. 


1  Hist.  du  Materialisme,  t.  ir,  p.  i3i. 

2  Hist.  du  développement  intellectuel  de  VEurope,  t.  i,  p.  45. 
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destacou-se  a  classe  media  dos  jurisconsultos,  que  fundaram 
a  independência  de  esphera  civil;  os  Jesuítas  conseguiram  con- 
fundir estas  duas  formas  de  ensino  nos  seus  Collegios,  e  di- 
rigindo durante  três  séculos  o  ensino  na  Europa  não  logra- 
ram estabelecer  uma  unanimidade  mental,  saindo  das  suas 
classes  espíritos  em  revolta,  como  Voltaire,  d'Alembert  e  Di- 
derot.  Só  depois  que  a  Convenção  franceza  generalisou  o  en- 
sino scientifico  na  forma  polytechnica,  e  em  menos  de  um 
século,  é  que  se  produziu  a  tendência  para  essa  conformação 
tão  bem  definida  por  Draper.  Falta  ainda  entrar  no  período 
da  Pedagogia  em  que  as  sciencias  sejam  ensinadas  segundo 
a  sua  generalidade  decrescente  e  complicação  crescente,  gra- 
duando a  analyse  e  a  synthese  segundo  o  seu  destino  de 
abstracção  ou  de  applicação.^  As  modernas  descobertas  psy- 
chologicas  revelando-nos  as  phases  do  nosso  desenvolvimento 
cerebral  dão  ao  methodo  pedagógico  uma  segurança  de  re- 
sultados, um  como  Faciamus  hominem  do  novo  génesis.  Diz 
Gomte:  «Effectivamente  a  theoria  sociológica  põe  immediata- 
mente  em  principio,  sobre  este  assumpto,  que  a  educação  do 
individuo  deve  essencialmente  reprodn:{it^  a  da  espécie,  ao  me- 
nos em  cada  uma  das  grandes  phases  successivas,  segundo  a 


1  Apresentamos  em  schema  o  esboço  d'esse  encade-amento  dogmá- 
tico : 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  SCIENCIAS 

A.      SCIENXIAS   GERAES   DE  ESPECIALISACÃO   CRESCENTE: 

I.  Sciencias  abstractas,  tendendo  para  a  deducçáo  :      ÍI.  Sciencias  concretas  con- 

stituidas pela  inducçáo: 

~         I.    Thoronomia,    sciencia  dos  Movimentos   que    expli- \  ^^^'^^'^^^^'"^^ 


cam  os  equilíbrios  da  Matéria. 


/  Meclianica 


2.  Cosmologia,  sciencia  dos  equilibrios  da  Matéria,  se-  l  Astronomia 
:íí  w  gundo  os  aggregados  sideraes,  moleculares  e  ato-  \  Physica 

^  i  micos f  Chimica 

[  Histologia 

3.  Biologia,  sciencia  dos  equilibrios  instáveis  dos  or-  )  Physiologia 
ganismos  vivos "     ' 


ÍHygiene 
,  Psychologia 


ÍEsthctica 
Moral 
T^conomia 
Politica 

B.      PHILOSOPHIA,   ou  PROCESSO  DEDUCTIVO   DE  UNIFICAÇÃO: 

5.  Diacosmologia,  ou  Synthese  subjectiva  formada  sobre  as  conclusões  fundamen- 
taes  e  verificáveis  das  Sciencias. 
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evidente  similitude  de  origem,  de  natureza  e  de  desegualdade 
de  rapidez.»^  Quer  biologicamente,  quer  socialmente  essa 
successão  acha-se  bem  definida.  Ha  uma  phase  orgânica  de 
um  aos  sete  annos,  em  que  termina  a  primeira  dentição,  e  á 
qual  deve  corresponder  um  ensino  de  imitação  espontânea  e 
automática,  e  coordenação  de  elementos  objectivos;  ha  uma 
segunda  phase  dos  sete  aos  quatorze  annos,  que  comprehende 
a  segunda  dentição  até  á  puberdade,  e  á  qual  deve  correspon- 
der o  ensino  intuitivo  pelo  estabelecimento  de  noções  geraes 
e  pela  sugestão  esthetica;  ha  a  terceira  phase  dos  quatorze 
aos  vinte  e  um  annos,  da  puberdade  á  adolescência,  em  que 
prepondera  o  ensino  das  noções  dogmáticas,  com  o  desenvol- 
vimento da  associação  de  ideias,  da  abstr^acção,  e  da  sociabili- 
dade fora  do  lar  domestico,  por  onde  se  entra  no  conheci- 
mento da  vida  publica.  E  n^esta  nova  situação  que  se  estabelece 
o  predomínio  da  capacidade  quer  para  a  vida  especulativa  ou 
theorica,  quer  para  a  vida  pratica,  pelas  duas  formas  finaes  da 
Sciencia,  a  geral  e  a  applicada  ou  concreta,  vindo  por  seu 
turno  a  constituírem  os  dois  novos  Poderes  espiritual  e  tem- 
poral. No  desenvolvimento  histórico  da  mentalidade  humana, 
também  vemos  as  noções  transmittidas  pela  auctoridade,  o 
magester  dixit  dos  scholasticos,  cuja  tradição  prevaleceu  no. 
ensino  dos  Jesuítas;  seguiu-se  a  liberdade  critica,  ou  o  aiito- 
didactismOy  sustentado  por  João  Jacques  Rousseau,  Pestalozzi 
e  Froebel,  e  pelos  que  entram  nas  questões  pedagógicas  sem 
uma  doutrina  ou  hábitos  philosophicos;  finalmente  Comte 
definiu  o  que  ha  de  dogmático  nas  sciencias  que  está  fora  do 
arbítrio  individual,  conciliando  assim  a  auctoridade  com  o 
autodidactismo,  e  estabelecendo  \imdielementaridadeádiSsc\Q.n- 
cias  accessivel  a  todas  as  classes  e  a  todas  as  edades, 
base  da  universalidade  e  do  destino  encyclopedico  do  en- 
sino. Visando  a  todas  as  partes  do  nosso  ser  physiologico, 
o  ensino  dirige  a  relacionação  das  ideias  ou  Instrucção,  a  subor- 
dinação dos  sentimentos  ou  Educação,  e  a  coordenação  dos 
movimentos  ou  Adestração  technica;  d'esta  forma  a  organi- 
sação  pedagógica  será  a  consequência  de  todos  os  progressos, 
disciplinando  para  um  fim  social,  e  não  unicamente  individual 
como  acontece  hoje,  todas  as  capacidades  intellectuaes,  moraes 
e  económicas,  cujo  concurso  constitue  a  Civilisação. 

Vejamos  as  novas  relações  da  Politica,  impostas  pelo  conhe- 
cimento das  leis  immutaveis  e  eliminação  das  noções  absolu- 
tas. 


Cours  de  Philosophie  positive,  t.  vi,  p.  596. 
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Quanto  mais  atrazada  estava  a  humanidade  mais  se  acre- 
ditava no  poder  do  homem  sobre  os  phenomenos  da  natureza ; 
no  fetichismo  primitivo  o  homem  sabia  as  fórmulas  para  es- 
conjurar as  chuvas,  o  frio,  o  vento,  as  pestes,  e  mesmo  para 
destruir  as  cearas,  ou  evocar  os  mortos;  na  Biblia  falla-se  do 
poder  de  Josué  fazendo  pela  acção  da  sua  vontade  parar  o 
sol  no  espaço  para  continuar  uma  batalha.  Por  esta  illusão 
primitiva  fez-se  preponderante  essa  concepção  fundamental 
anthropocentrica,  em  que  tudo  no  universo  fora  creado  não  só 
para  o  goso  do  homem,  como  ficara  submettido  á  sua  von- 
tade caprichosa.  As  noções  experimentaes,  scientiíicas  e  po- 
sitivas foram-nos  destruindo  continuamente  esta  prolongada 
illusão  sobre  que  se  basearam  as  theocracias ;  e  á  medida  que 
o  homem  substituía  o  predomínio  da  imaginação  pela  razão, 
das  visualidades  subjectivas  pelas  realidades  objectivas,  sen- 
tiu-se  decahido  da  sua  importância  fictícia,  e  foi  descobrindo 
que  todos  os  phenomenos  do  universo  estavam  submettidos 
a  leis  eternas,  immutaveis,  ás  quaes  a  sua  própria  vontade 
também  obedecia  inconscientemente. 

A  marcha  e  a  historia  da  humanidade  consistem  n'esta 
continua  desillusão;  o  homem  resignou-se  á  sua  posição  subal- 
,terna,  e  ao  perder  a  miragem  ultima  do  livre  arbítrio,  trata 
de  conhecer  essas  leis  cosmologicas  e  procura  reproduzil-as 
como  forças  de  que  se  apropria  pela  sua  industria. 

Ninguém  hoje  se  envergonha  de  reconhecer  a  sua  impo- 
tência no  meio  da  phenomenalidade  universal,  e  é  por  isso 
que  esses  poderes  sobrenaturaes  dos  mágicos,  dos  videntes, 
dos  sacerdotes,  das  pessoas  de  virtude,  estão  substituídos  pelo 
conhecimento  das  leis  mechanicas,  physicas  e  chimicas,  que 
eliminaram  a  crença  nos  milagres,  deixando  em  seu  logar  as 
demonstrações  unanimes. 

Esta  longa  evolução  mental  estende-se  por  fim  aos  pheno- 
menos sociaes.  O  homem  imaginou  no  seu  orgulho  pessoal, 
que  os  destinos  da  sociedade  dependiam  da  acção  da  sua 
vontade  privilegiada;  d'aqui  vieram  esses  seres  monstruosos 
chamados  reis  ou  sátrapas,  pharaós,  imperadores  ou  czares, 
que  dispuzeram  das  energias  sociaes,  na  vergonhosa  illusão 
de  que  a  ordem,  a  segurança,  a  riqueza,  a  justiça  publicas 
dependiam  dos  Ímpetos  irresponsáveis  da  sua  vontade. 

No  meio  das  pompas  exteriores  da  sua  grandeza,  essas 
personalidades  regias  revelam-se  na  mais  absoluta  impotência, 
a  não  ser  na  perturbação ;  nunca  nenhuma  personalidade,  por 
mais  despótica,  pôde  decretar  uma  lingua,  fundar  uma  reli- 
gião, crear  uma  arte,  organisar  uma  sciencia,  fomentar  uma 
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industria,  e  perante  a  critica  moderna,  os  estadistas  ainda  os 
mais  celebres  nunca  passaram  de  entidades  estéreis,  quando 
não  desorganisadoras.  Esta  vergonhosa  illusao  tomou  na  po- 
litica o  nome  de  poder  pessoal,  a  cujo  sentido  anda  ligado  o 
espirito  de  retrocesso,  como  primeiro  symptoma  da  sua  con- 
demnação. 

O  principio  da  hereditariedade  das  funcções  da  soberania 
é  simplesmente  o  milagre  no  campo  da  politica;  o  privilegio 
dynastico,  que  é  senão  esse  milagre  personificado  em  uma  de- 
terminada familia?  a  sancção  regia  para  as  leis  terem  vigor, 
que  é  senão  a  preponderância  irrisória  do  arbítrio  de  uma  per- 
sonalidade somnambula  senão  corruptora  sobre  a  marcha  com- 
plexa dos  phenomenos  que  constituem  a  actividade  de  uma 
nação?  Assim  como  a  illusão  anthropocentrica  caiu  pelo  desen- 
volvimento do  critério  scientiíico,  assim  o  preconceito  monar- 
chico,  a  que  anda  ligada  o  absurdo  mais  ou  menos  mascarado 
do  poder  pessoal,  hade  cair,  ao  passo  que  os  phenomenos 
políticos  se  forem  coordenando  n'essa  sciencia  emancipadora 
da  Sociologia. 

A  evolução  da  sociedade  moderna  consiste  em  ir  substi- 
tuindo o  poder  de  um  homem  pelo  poder  impessoal  da  lei; 
não  é  outra  cousa  a  Democracia,  e  é  esse  o  espirito  da  forma 
da  republica,  em  que  o  interesse  geral  não  está  sacrificado  ás 
vantagens  de  um  individuo.  Chateaubriand,  apesar  de  catho- 
lico  e  monarchico,  isto  é,  partidário  do  poder  pessoal,  do  mi- 
lagre e  do  privilegio  dynastico,  formulou  a  tendência  politica 
do  século  XIX  sob  estas  características:  «A  Europa  corre  para 
a  democracia.  Os  symptomas  da  transformação  social  abun- 
dam. Debalde  tenta  reconstituir-se  um  partido  para  o  governo 
absoluto  de  um  só;  os  princípios  elementares  doeste  governo 
não  se  acham.  Os  homens  mudaram  simultaneamente  com  os 
princípios ...  A  antiga  sociedade  pereceu  com  a  politica  d^onde 
saiu.  Em  Roma,  César  substituiu  o  governo  da  lei  pelo  governo 
de  um  homem:  passou-se  da  republica  para  o  império.  A  re- 
volução resume-se  hoje  em  sentido  contrario:  a  /^/ desthrona 
o  homem;  passa-se  da  realeza  para  a  republica.  A  éra  dos  po- 
vos é  chegada.» 

Os  factos  comprovaram  a  previsão  politica  de  Chateau- 
briand; a  liga  do  poder  pessoal  da  Santa  Alliança,  para  em- 
baraçar o  progresso  social  da  Europa,  dissolveu-se  na  impo- 
tência; hoje  os  imperadores  da  Rússia,  Allemanha  e  Áustria, 
debalde  procuram  fazer  outra  liga  para  salvarem  o  seu  des- 
potismo agonisante.  Quem  poderá  impôr-se  a  esta  corrente, 
que  é  uma  consequência  de  evolução  histórica?  A  crença  no 
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poder  pessoal  acabou  com  a  grande  somma  de  reis  desthro- 
nados  que  foram  dissolver  em  orgias  no  exilio  o  resto  do  per- 
stigio  da  sua  casta.  Os  espíritos  superiores  procuram  remode- 
lar as  instituições  politicas  de  modo  que  o  poder  do  arbítrio 
seja  substituído  pela  magestade  da  lei  formada  pelo  accordo 
da  vontade  de  todos. 

Todo  o  progresso  nas  instituições  sociaes  e  politicas,  como 
se  deduz  da  evolução  histórica  da  humanidade,  tem  consis- 
tido em  eliminar  as  noções  absolutas,  que  serviram  de,  base 
ás  antigas  civilisações  empíricas,  e  tomar  como  motivo  dos 
actos  collectivos  a  razão  de  dependência  das  duas  grandes  re- 
lações de  espaço  e  tempo,  isto  é,  do  meio  e  da  época  em  que 
cada  sociedade  se  encontra.  Assim  como  a  verdade  na  scien- 
cia  depende  da  consideração  do  maior  numero  de  relações  do 
phenomeno  sobre  que  se  estabelece  a  deducção  final;  assim 
como  a  justiça  depende  da  consideração  da  maior  somma  de 
circumstancias  a  que  está  ligado  o  acto  responsável,  ao  qual 
se  hade  applicar  a  equidade;  da  mesma  forma  em  Politica  to- 
das as  luctas  e  discussões  especulativas  tem  visado  á  funda- 
ção de  um  critério  de  relativismo  como  meio  de  attingir,  sem 
conflictos,  a  mutua  subordinação  do  individuo  e  do  estado. 
O  valor  da  noção  absoluta  da  origem  da  auctoridade  deri- 
vada de  Deus,  (Omnis  potestas  a  Deo)  hade  apreciar-se  nas 
suas  inauditas  monstruosidades  nas  sociedades  atrophiadas 
pelos  governos  theocraticos;  as  monarchias,  como  represen- 
tantes do  primitivo  regimen  militar,  que  suppiantou  as  theo- 
cracias,  herdaram  também  essa  mesma  noção  absoluta  da  au- 
ctoridade, (Per  me  reges  regnant)  e  declarando  a  sua  sobera- 
nia de  direito  divino,  exerceram  a  regressão  do  canibalismo 
nas  guerras  de  invasão,  de  conquista  e  de  ambições  dynasticas, 
explorando  os  povos  como  um  rebanho  inconsciente,  sacrifi- 
cando-os  ao  grado  dos  arbítrios  desvairados  do  despotismo, 
do  absolutismo  e  do  cesarismo. 

A  noção  do  relativo  só  muito  tarde  dirigiu  o  cérebro  hu- 
mano, subordinando-o  á  observação  dos  factos  concretos,  e 
é  por  isso  que  a  evolução  scientiíica  da  Grécia  só  pôde  ser 
continuada  ao  fim  de  tantos  séculos  de  apathia  mental  e  des- 
vairamento  dialéctico  na  éra  nova  da  Renascença. 

A  emancipação  das  noções  absolutas  da  theologia  só  podia 
dar-se  pelo  encontro  de  muitas  religiões,  que,  invadindo-se 
mutuamente,  produzissem  um  estado  de  descrença  capaz  de 
pôr  em  discussão  os  princípios  abstractos  da  religião.  Uma 
vez  attingido  este  estado  mental  começou  a  dissolução  meta- 
physica,  cuja  incoherencia  theorica  e  contradicções  hypotheti- 
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cas,  levaram  a  razão  humana  a  procurar  o  seu  apoio  na  obser- 
vação concreta  dos  factos  positivos.  A  mesma  evolução  mental 
se  deu  em  Politica,  porém  com  maior  difficuldade,  por  isso 
que  os  que  exerciam  o  exame  especulativo  estiveram  sempre 
affastados  da  acção  temporal.  É  admirável  a  intuição  como 
os  grandes  espiritos  da  antiguidade  e  ainda  dos  tempos  mo- 
dernos deram  por  base  á  critica  das  instituições  sociaes  e  po- 
liticas do  seu  tempo  o  ponto  de  vista  relativo  da  comparação. 
No  meio  da  dissolução  da  sociedade  imperial  romana,  Tácito, 
reagindo  contra  os  sophismas  da  metaphysica  politica  dos  ju- 
risconsultos, toma  como  termo  de  comparação  e  como  thema 
de  protesto  a  simplicidade  social  dos  povos  germânicos,  no 
seu  extraordinário  livro — De  Germânia.  Mal  sabia  o  grande 
historiador  que  essa  raça  conservava  os  typos, sociaes  primiti- 
vos,  communs  a  todas  as  nacionalidades  provenientes  do  tronco 
árico,  e  que  é  pelo  restabelecimento  das  relações  entre  a  socie- 
dade moderna  e  esses  typos  primitivos  que  a  liberdade  se  tor- 
nará um  resultado  consciente  da  civilisação.  No  meio  do  des- 
potismo dos  invasores  allemães  e  francezes  que  subjugaram  a 
Itália,  Macchiavelli  reage  contra  a  decadência  da  sua  pátria 
applicando  o  processo  comparativo  no  estudo  das  instituições 
romanas  no  seu  profundissimo  Discurso  sobre  Tito  Livio. 
Também  em  França,  no  crasso  e  insensato  despotismo  do 
antigo  regimen,  Montesquieu  eleva-se  contra  o  exercicio  da 
auctoridade  absoluta,  investigando  as  instituições  constitucio- 
naes  de  Inglaterra,  d'onde  resultou  mais  tarde  a  implantação 
d^essa  inconsciente  parodia  do  systema  representativo  entre 
todos  os  povos  onde  a  monarchia  absoluta  teve,  para  se  man- 
ter, de  falsificar  as  exigências  da  liberdade.  A  Restauração 
foi  essa  época  da  pedantocracia  em  que,  não  se  atrevendo  a 
ir  de  encontro  a  todos  os  resultados  da  revolução,  a  realeza 
simulou  as  formalidades  exteriores  do  parlamentarismo;  é 
nVsta  situação  deprimente  e  anarchica  do  absolutismo  agoni- 
sante  que  Tocqueville  estuda  as  instituições  democráticas  da 
America,  que  vieram  a  influir  na  fundação  da  segunda  e  ter- 
ceira republica  da  França,  centro  hegemónico  da  Civilisação 
Occidental. 

Tácito,  Macchiavelli,  Montesquieu  e  Tocqueville  oppuzeram, 
por  uma  admirável  intuição,  ás  monstruosidades  das  noções 
absolutas  da  auctoridade  da  sua  época,  a  relação  concreta  com 
as  formas  sociaes  de  outros  povos.  Gomo  se  operou  este  cri- 
tério comparativo?  Pela  idealisação  da  sociedade  germânica, 
romana,  ingleza  e  americana.  Freemann,  na  sua  Politica  com- 
parada, recompondo  este  fundo  commum  das  instituições  eu- 
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ropêas,  determinou  o  verdadeiro  espirito  de  relatividade  que 
tira  ás  questões  sociaes  a  hallucinação  e  intransigência  parti- 
dária. 

As  noções  absolutas  no  governo  das  sociedades  eliminam 
todos  os  estímulos  de  progresso,  e  as  instituições  são  consi- 
deradas immoveis  além  do  seu  legitimo  momento  histórico.  A 
realeza,  ou  a  forma  da  soberania  monarchica,  considerada  sob 
o  seu  aspecto  relativo,  pertence  a  uma  época  atrazada  da  hu- 
manidade, quando  preponderava  o  regimen  da  guerra,  e 
quando  as  dependências  individuaes  eram  detidas  pela  disci- 
plina militar.  A  queda  do  Feudalismo  envolveu  também  em  si 
a  da  realeza;  e  se  ella  se  mantém  ainda  hoje,  na  éra  da  paz 
e  da  actividade  industrial,  é  á  custa  da  monstruosidade  dos 
exércitos  permanentes,  de  recrutamentos  bestiaes  e  das  absur- 
das e  criminosas  guerras  diplomáticas.  Na  relação  de  espaço, 
os  reis"  não  têm  logar,  por  que  as  nacionalidades  estão  defini- 
das nas  suas  fronteiras  naturaes,  e  o  movei  de  conquista  está 
fora  do  direito;  na  relação  de  tempo  os  reis  estão  também  des- 
locados, por  que  os  seus  instinctos  bellicos  não  tem  destino  na 
éra  da  democracia  trabalhadora  e  industrial.  Só  quem  conserva 
uma  irracional  noção  absoluta  da  realeza  é  que  pôde  admit- 
til-a  na  sociedade  moderna;  esses  espíritos  não  têm  ideal,  e 
obedecem  ao  instincto  animal  da  conservação  na  forma  auto- 
mática da  imposição  do  passado.  O  ideal  em  politica  é  essa 
tendência  que  leva  o  homem  a  realisar  pelas  instituições  a 
maior  somma  de  liberdade;  para  os  políticos  gregos  a  Repu- 
blica era  o  ideal  das  formas  governativas;  esse  ideal  está  em 
parte  realisado  no  principio  da  isonomia,  ou  egualdade  pe- 
rante a  lei.  A  democracia  trabalhando  para  tornar  effectivo 
o  principio  da  autonomia  ou  egualdade  na  formação  daleipdo 
suífragio,  completa  essa  noção  ideal  da  Republica,  em  que  to- 
das as  vontades  individuaes,  como  elementos  relativos,  coope- 
ram para  que  o  bem  estar  da  collectividade  se  funde  em 
instituições  progressivas. 

Então,  reorganisada  a  sociedade  sem  Deus  nem  reis,  como 
dizia  Comte,  entra  a  Humanidade  no  regimen  normal  da  Socio- 
cracia,  previsto  por  Kant,  por  Gondorcet,  por  Chateaubriand, 
por  Lange,  mas  só  perfeitamente  deduzido  e  caracterisado  na 
Philosophia  positiva.  Antes  porém  de  entrarmos  no  regimen 
da  Sociocracia,  previsão  que  se  deduz  da  marcha  da  Givilisa- 
ção  Occidental,  outras  transformações  sociaes  se  vão  operando, 
as  quaes  a  Sociologia  indica  com  clareza,  devendo  esta  scien- 
cia  sugerir  as  applicações  praticas  na  Politica.  Não  compe- 
tindo esboçar  aqui  esta  sciencia  concreta,  indicamos  simples- 
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mente  a  somma  átprevisões  que  devem  dirigil-a  em  uma  activi- 
dade que  não  é  a  interferência  regulamentar,  nem  os  expedientes 
occasionaes  do  governo. 

Na  sociedade  moderna  é  evidente  o  phenomeno  complexo 
de  uma  activa  decomposição  de  instituições  tradicionaes  e  em- 
piricas,  e  de  uma  espontânea  recomposição,  modificando  os 
costumes  pelas  noções  racionaes.  Esta  oscilação  social  mani- 
festada nas  suas  formas  extremas  pelo  conservantismo  ou  re- 
gressão instinctiva  ao  passado,  e  pelo  radicalismo  ou  aspira- 
ção irreflectida  do  futuro,  só  deixará  de  ser  uma  agitação  re- 
volucionaria quando  o  espirito  relativo  ou  scientifico  estabele- 
cer pelos  antecedentes  sociaes  as  condições  naturaes  da  Ordem 
e  os  gráos  de  successão  das  formas  do  Progresso.  Destruiu-se 
o  systema  inicial  da  Theocracia,  mas  a  sociedade  acha-se 
perturbada  com  a  sobrevivência  de  elementos  theocraticos, 
que  embaraçam  o  advento  do  regimen  final  da  Sociocracia: 
taes  são  a  religião  de  estado,  impondo  pela  força  bruta  a  una- 
nimidade de  crença,  e  as  formas  cultuaes  em  contradicção 
com  o  estado  mental,  taes  como,  as  fórmulas  de  juramento, 
as  preces  oííiciaes  e  o  sacramentalismo  dos  actos  civis,  não 
fallando  na  revivescência  do  velho  antagonismo  entre  o  Sa- 
cerdócio e  o  Império  denominado  hoje  o  ultramontanismo. 
Por  outro  lado  erradas  noções  metaphysicas,  suscitando  uma 
agitação  revolucionaria  sem  plano  reconstructivo,  dispersam 
as  forças  individuaes,  como  a  vindicação  do  principio  das 
maiorias,  (Hobbes)  da  soberania  popular,  (San  Thomaz,  Gal- 
derwood,  Malville)  da  revolta  e  intransigência,  (Buchanam, 
Milton,  Humbert,  Languet  e  Marianna)  ou  de  uma  egualdade 
social  originaria,  (Rousseau.)  Estas  doutrinas  formadas  antes 
da  creação  do  espirito  positivo  das  sciencias  objectivas,  antes 
da  relacionação  dos  phenomenos  physicos  com  os  moraes,  e 
da  comprehensão  da  continuidade  histórica,  embaraçaram  por 
um  negativismo  critico  a  concepção  e  realisação  de  um  estado 
normal  da  Humanidade,  tornando  incompatíveis  entre  si  o 
presente  e  os  antecedentes  sociaes,  isto  é,  o  Progresso  com  a 
Ordem.  Já  se  não  podia  restabelecer  o  regimen  da  Theocracia, 
ou  do  direito  divino,  mas  a  prolongada  agitação  deu  logar  á 
intervenção  de  um  estado  social  militar,  representado  pelas  mo- 
narchias.  A  recomposição  operou-se  na  Europa  de  um  modo 
espontâneo  pelo  desenvolvimento  natural  do  Proletariado  e  pela 
preponderância  crescente  da  actividade  industrial ;  foi  então 
que  o  critério  scientifico,  restabelecendo  os  antecedentes  histó- 
ricos pôde  achar  a  direcção  normal  proseguida  pela  espécie 
através  d^essa  incoherencia  de  actos  e  negativismo  de  opiniões: 
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A  sociedade  europêa  basea-se  no  amalgama  de  dois  typos  de 
agregação,  a  tribu  genealógica,  que  funda  os  seus  direitos  no 
privilegio  do  nascimento,  e  a  tribu  local,  que  estabelece  a  sua 
liberdade  por  garantias  territoriaes,  onde  todos  eram  eguaes 
pela  mutua  defeza  e  cooperação.  (Vid.  p.  169.)  No  conflicto 
das  instituições  derivadas  doestes  dois  typos  sociaes  orgânicos, 
(p.  176,  ]8i,  188)  deu-se  o  phenomeno  notável  da  decadên- 
cia e  eliminação  natural  da  tribu  genealógica,  e  ,a  preponde- 
rância progressiva  da  tribu  local,  (p.  139.)  Aqui  as  previsões 
estão  implicitas  na  própria  coordenação  dos  factos.  Nada  obsta 
que  se  complete  a  extincção  das  Aristocracias,  como  se  deu 
na  Grécia,  em  Roma,  em  Veneza,  e  na  Edade  media  da  Eu- 
ropa, e  por  consequência  se  elimine  da  actividade  social  o 
mister  das  armas  que  lhes  era  característico,  (p.  149,  283,  4Õ.) 
e  ao  mesmo  tempo,  que  se  complete  a  eliminação  da  Realeza, 
que  tem  abdicado  gradualmente  pela  força  das  circumstancias 
o  seu  primitivo  poder  espiritual  de  pontífice,  o  seu  poder  tem- 
poral de  general  em  chefe,  o  seu  poder  executivo  de  ministro, 
e  o  seu  poder  judiciário  de  magistrado,  não  lhe  restando  mais 
que  o  logradouro  estéril  da  lista  civil,  para  fazer  da  corte  um 
centro  de  degradação  dos  caracteres. 

A  preponderância  da  tribu  local  (Demos,  a  planície,  e  a 
communai  que  resistiu  sempre  pelas  instituições  municipaes, 
e  que  se  manifesta  hoje  pela  Democracia,  impõe-se  á  civili- 
sação  moderna  pela  actividade  pacifica  da  Industria,  pela  con- 
corrência do  mérito  ou  capacidade,  pelo  bem  estar  «do  maior 
numero  epela  independência  dos  pequenos  Estados.  Emquanto 
prevaleceu  na  Europa  a  tribu  genealógica,  com  as  instituições 
fundadas  no  privilegio  pessoal,  as  casas  ou  famílias  dynasticas 
tentaram  a  formação  dos  grandes  Estados,  produzindo  catastro- 
phes  e  quebrando  a  solidariedade  da  Givilisação  occidental.  A 
impossibilidade  de  levar  a  Europa  para  essa  unificação  mo- 
narchica,  não  subsistindo  a  obra  de  Carlos  Magno,  Carlos  V, 
ou  Napoleão,  prova-nos  que  não  existiam  as  condições  natu- 
raes  doesse  equilíbrio,  ao  passo  que  os  pequenos  Estados  subsis- 
tiram sempre,  influenciando  directamente  na  marcha  da  civi- 
lisação,  como  Portugal  nas  grandes  navegações,  a  Suécia  na  po- 
litica secular  da  Europa,  a  Polónia  na  salvação  de  Vienna  inva- 
dida pelos  Turcos.  Se  a  subordinação  hierarchica  das  pessoas, 
ou  o  Feudalismo,  se  extinguiu  na  ignominia  da  historia,  o 
Federalismo,  ou  liga  voluntária  da  tribu  territorial,  tende  a 
preponderar  na  forma  normal  dos  pequenos  estados. 

A  circumstancia  apparentemente  accidental  da  extensão  de 
um   Estado,  influe  de  um  modo  directo  nas  formas  da  sua 
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actividade,  na  intensidade  do  seu  progresso,  e  na  realisaçáo 
da  sua  liberdade.  Todos  os  sociologistas  antigos  e  modernos, 
Platão  e  Turgot,  Fergusson  e  Tocqueville,  presentiram  a  im- 
portância d''este  problema,  e  quasi  que  determinaram  a  exten- 
são normal  que  um  estado  deve  occupar  para  ser  um  orga- 
nismo vigoroso.  O  poder  absoluto  da  auctoridade  está  na 
razão  directa  da  grandeza  territorial  de  uma  nação;  para  que 
a  sua  acção  se  exerça,  para  que  a  ujiidade  material  se  con- 
serve, para  que  a  ordem  se  mantenha,  é  preciso  empregar  um 
regimen  de  violência,  atrophiando  todo  o  desenvolvimento 
local,  toda  a  iniciativa  individual,  substituindo  a  vida  da 
nação  pela  força  do  governo,  sacrificando  a  liberdade  ao 
principio  da  auctoridade.  Os  grandes  impérios  asiáticos,  se 
exemplificam  o  despotismo  dos  chefes,  são  também  o  do- 
cumento claro  da  depressão  da  individualidade  humana  redu- 
zida ao  bando  inconsciente  congregado  apenas  pelo  sabre  que 
o  domina.  Os  grandes  impérios  da  antiguidade  cahiram,  dis- 
solveram-se  por  causa  da  sua  própria  grandeza,  porque  preci- 
sando da  acção  constante  de  um  déspota,  essa  acção  dissolveu 
os  caracteres,  degradou  os  individuos,  perscindiu  das  qualida- 
des moraes  reduzidas  á  obediência  passiva,  e  por  fim  a  socie- 
dade afundou-se  por  falta 'de  energia  individual,  como  o 
extraordinário  collosso  que  se  esboroa  sobre  o  pedestal  de 
areia.  A  grandeza  territorial  de  Roma  coincide  com  o  despo- 
tismo da  época  dos  Imperadores,  e  simultaneamente  com  a 
extincção  dos  sublimes  caracteres  individuaes  antigos  dá-se  a 
desmembração  do  Império,  que  trouxe  comsigo  a  tremenda 
desgraça  do  eclipse  da  civilisação  greco-romana.  Ao  desmo- 
ronamento do  império  romano  corresponde  o  facto  contrario 
da  formação  espontânea  de  pequenos  núcleos  de  nacionalida- 
des, que  vieram  a  constituir-se  nos  tempos  modernos;  este 
movimento  social  provocado  pelas  guerras  de  invasão  de  tri- 
bus  barbaras,  nascido  na  violência  de  conquistas,  dando  logar 
á  manifestação  das  qualidades  mais  distinctas  dos  chefes  mi- 
litares, que  se  tornaram  vitalícios  e  hereditários  na  sua  sobe- 
rania electiva,  teve  como  consequência  o  vir  a  prevalecer  na 
moderna  constituição  das  nacionalidades  o  vicio  da  incorpo- 
ração de  diversos  estados  em  um  todo  compacto,  que  emba- 
raçou até  á  Revolução  franceza  a  realisação  da  liberdade 
individual  nas  instituições  sociaes.  A  Europa  actual  soffre 
ainda  hoje  nos  seus  conflictos  políticos  a  consequência  doeste 
regimen  empírico  da  organisação  dos  grandes  estados;  a  Hes- 
panha  decaiu  depois  de  fixada  a  sua  unificação;  a  França,  em 
virtude  do  seu  errado   centralismo,  já  trez  vezes  ensaiou  a 
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fundação  da  Republica,  e  não  terá  a  segurança  de  estabilidade 
emquanto  se  não  apoiar  nas  liberdades  iocaes;  a  Itália  perdeu 
a  sua  existência  histórica  com  a  annexação  das  Republicas  da 
Edade  media;  os  grandes  Estados  da  Áustria,  Allemanha  e 
Rússia  precisam  da  organisação  militar  para  se  conservarem 
na  agregação  nacional,  e  tendo  de  sacrificar  a  este  regimen 
atrazado  a  sua  actividade  industrial,  recorrem  ao  expediente 
das  guerras  como  recurso  económico  para  sairem  dos  emba- 
raços financeiros. 

Assim  como  o  aphorismo  popular  limita  a  propriedade  civil 
dizendo — Terra  quanta  vejas, — assim  a  extensão  do  territó- 
rio nacional  será  medida  pelo  gráo  de  liberdade  dos  indivíduos 
em  justo  accordo  com  a  auctoridade.  Desde  que  para  o  go- 
verno de  um  povo  seja  preciso  submettel-o  á  acção  constante 
de  um  poder  central,  o  seu  território  é  excessivo,  e  está  por 
isso  provocando  o  desenvolvimento  do  absolutismo  sobre  a 
decadência  dos  elementos  orgânicos  da  nacionalidade.  Os  focos 
mais  potentes  da  civilisação  humana  formaram-se  nos  peque- 
nos estados,  como  em  Athenas,  como  na  Roma  republicana, 
como  na  republica  de  Florença,  como  em  Veneza,  como  em 
Portugal,  como  na  Hollanda,  quando  a  humanidade  era  ainda 
barbara,  ou  quando  ainda  não  conhecia  a  autonomia  indivi- 
dual. 

O  esplendor  artístico,  litterario,  poético,  social  e  histórico 
da  Hespanha  deu-se  até  ao  fim  do  século  xv  quando  os  es- 
tados livres  luctavam  pelos  seus  foros  e  mantinham  a  sua 
independência  contra  a  absorpção  centralista  de  Gastella;  uma 
vez  feita  essa  unificação,  a  Hespanha  foi  o  grande  theatro  do 
poder  pessoal  de  Carlos  V  e  de  Filippe  II,  mas  como  nação 
ficou  um  povo  morto,  extemporâneo,  retrogradado  por  sys- 
tema,  e  como  tal  lucidamente  idealisado  por  Cervantes  no 
typo  de  Quixote.  As  nações  pequenas,  como  Portugal,  como 
a  Bélgica,  como  a  Hollanda,  visinhas  dos  grandes  estados, 
tem  vivido  sempre  sob  o  risco  das  annexações,  das  incorpo- 
rações, da  conquista;  no  dia  em  que  o  principio  scientifico  do 
Federalismo  for  a  base  da  reorganisação  dos  grandes  estados, 
ficará  para  sempre  garantida  a  autonomia  das  nações  peque- 
nas, porque  emfim  os  grandes  estados,  abandonando  o  des- 
potismo centralista,  serão  na  realidade  uma  unidade  nacional 
attingida  pela  forma  tradicional  e  racional  da  Confederação. 

Mignet  observou  que  a  organisação  federalista  preponde- 
rava em  certa  zona  da  Europa,  tal  como  as  federações  do 
Império  germânico,  das  Cidades  hanseaticas,  dos  Cantões  suis- 
sos,  das  Provindas  unidas  da  Hollanda,  e  que  se  não  forma- 
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ram  fora  doesta  zona  puramente  germânica,  por  causa  do  prin- 
cipio de  incorporação  unitária  imperial  da  civilisação  romana. 
D'aqui  fácil  foi  cahir  na  illusão  de  que  a  forma  federativa  era 
puramente  germânica^,  e  o  pensamento  unitário  dos  grandes 
estados  era  romano.  E  certo  que  a  Federação  é  superior  á  in- 
fluencia dos  accidentes  do.  território,  formando-se  em  paizes 
planos,  nas  montanhas,  costas,  cidades  a  grandes  distancias 
e  sob  latitudes  diversas;  é  superior  á  forma  politica,  porque 
apparece  constituida  pelo  poder  senhorial  dos  Barões,  dos 
Bispos,  dos  Abbades  soberanos,  dos  Mercadores  da  Hansa, 
dos  Pastores  da  Suissa  e  dos  Burguezes  da  HoUanda;  é  su- 
perior ás  circumstancias  da  época,  como  se  vê  pela  federação 
germânica  no  século  ix,  ou  pela  das  Províncias  unidas  no 
século  xvi/  Mignet  não  observou  que  as  federações  foram  a 
organisação  politica  da  Grécia,  a  base  da  resistência  das  ci- 
dades itálicas,  bem  como  dos  Gaulezes  e  Iberos  contra  a  in- 
vasão romana. 

Vê-se  que  esta  forma  politica  é  commum  a  todas  as  raças 
da  Europa,  e  que  a  constituição  unitária  dos  grandes  estados 
foi  um  accidente  excepcional  determinado  pela  situação  de 
Roma,  e  pelo  triumpho  dos  chefes  militares  da  invasão  ger- 
mânica. Esgotada  essa  corrente,  as  cousas  voltam  ao  natural, 
pela  eliminação  da  tribu  genealógica,  e  pela  imposição  da  pró- 
pria mesologia  da  Europa  que  favorece  a  limitação  dos  pe- 
quenos estados,  correspondendo  á  necessidade  da  indepen- 
dência local.  Uma  vez  determinada  a  corrente  da  forma  poli- 
tica de  pequenos  estados,  isto  mesmo  provoca  a  necessi- 
dade de  uma  acção  politica  de  conjuncto,  partindo  da  ideia 
de  que  a  Europa  é  um  todo  orgânico,  como  o  entreviu 
Gervinus,  e  que  Augusto  Comte  exprimiu  pela  palavra  occi- 
dentalidade  (p.  236  e  162).  A  descoberta  da  unidade  das  in- 
stituições da  Europa  coadjuvando  esta  solidariedade,  fornece 
uma  base  natural  de  conservação,  que  se  apoia  na  conformi- 
dade geral  dos  costumes,  O  Progresso  tem  de  determinar-se 
segundo  o  movimento  se  passa  na  coUectividade  social,  ou  se 
exerce  na  elevação  das  capacidades  individuaes;  o  desconhe- 
cimento da  dependência  d''estes  dois  termos  apparece  nos  fa- 
ctos antinomicos  que  se  dão  entre  a  esphera  civil  e  politica, 
como  se  observa  na  Historia  antiga.  Existem  Civilisações  es- 
plendidas, como  no  Egypto  e  em  Babylonia,  sob  as  quaes  fi- 
cou abafado  todo  o  Progresso  individual;  hoje  póde-se  affir- 


1  Mem,  de  VAcad.  des  Sciences  Morales  et  Politiques,  t.  11,  2.®  serie, 
p.  Lxiv  a  Lxvi.  iSSg. 
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mar  que  desde  o  século  xvi  o  Progresso  individual  excedeu  o 
nosso  estado  de  Civilisação,  produzindo-se  esses  cataclysmos 
sociaes,  como  o  da  Revolução  franceza,  como  o  da  retrogra- 
dação da  Santa  Alliança,  como  o  da  dictadura  plebiscitaria 
do  bonapartismo,  e  do  esgotamento  militar  da  Prússia.  É  por 
isso  que  ainda  existem  instituições  que  repugnam  ao  estado 
de  elevação  da  consciência  moderna.  Nas  sociedades  antigas, 
era  a  acção  do  conjuncto  que  impulsionava  as  capacidades 
individuaes,  isto  é,  o  Progresso  derivava  unicamente  da  Or- 
dem; hoje  as  modificações  politicas  ou  de  conjuncto  resultam 
das  aspirações  individuaes,  devendo  portanto  a  Ordem  ser 
uma  consequência  do  Progresso.  A  mutua  dependência  dos 
dous  factores  é  a  condição  definitiva  do  regimen  da  Sociocracia, 
harmonisando  entre  si  a  Civilisação  e  o  Progresso. 

O  Progresso  individual  apresenta  os  seguintes  gráos  suc- 
cessivos:  é  primeiramente  esthetico,  depois  scientifico  e  por  fim 
philosophico.  E  o  que  se  observa  na  biographia  dos  grandes 
homens,  como  em  Diderot,  ou  n'essa  geração  extraordinária 
que  creou  a  Arte  moderna  no  século  xv,  a  Sciencia  experi- 
mental no  século  xvi,  e  a  synthese  philosophica  no  século  xvii. 
É  esta  uma  lei  pedagógica,  que  deve  dirigir  a  sugestão  da 
actividade  cerebral  como  meio  de  vencer  a  apathia  natural  do 
encephalo;  no  desenvolvimento  doestas  três  ordens  de  activi- 
dades mentaes  reside  a  plenitude  do  nosso  ser  consciente. 

O  Progresso  social  é  primeiramente  moral,  como  se  observa 
nas  sociedades  primitivas  da  China  e  da  índia;  depois  indu- 
strial, como  no  Egypto  e  Chaldea ;  ai  fim  politico,  como  na 
Grécia  e  em  Roma.  Esta  successão  repete-se  com  evidencia 
na  grande  Civilisação  Occidental,  preponderando  na  Edade 
media  a  subordinação  moral  pela  propagação  das  doutri- 
nas do  Christianismo;  a  Edade  moderna  definiu-se  pelo  desen- 
volvimento industrial  do  proletariado,  que  tornou  o  trabalho 
livre;  o  progresso  politico  iniciado  pela  revolução  dos  Paizes 
Baixos  e  da  Inglaterra,  continuou-se  na  independência  da  Ame- 
rica e  na  crise  franceza  de  1 789.  Tal  é  a  phase  social  em  que 
a  Europa  se  acha,  tendo  de  resolver  o  problema  da  sua  recon- 
stituição politica,  não  pelas  negações  anarchicas,  mas  pelas  no- 
ções positivas  ou  scientificas.  O  destino  do  progresso  individual 
é  a  Autonomia,  como  o  do  progresso  social  é  a  Isonomia,  ter- 
mos lucidamente  creados  pelo  génio  especulativo  da  Grécia,  e 
que  correspondem  ás  noções  modernas  de  Liberdade  e  de  Au- 
ctoridade.  Pela  successão  histórica  das  formas  da  Liberdade 
(pag.  195  e  143)  é  segura  a  previsão  sociológica  que  resulta 
da  deducção  dos  antecedentes  sociaes:   depois  da  liberdade 
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civil,  creada  pelos  jurisconsultos  da  Edade  media,  e  da  liber- 
dade jí7o/// /ca,  vindicada  pelos  litteratos  do  século  xviii,  segue-se 
a  Yihtvádiát  philosophica,  ou  de  estado  de  consciência,  a  que  os 
inglezes  chamaram  self-governement,  traducção  da  Autonomia. 
O  Progresso  social  manifestado  pela  Isonomia  ou  a  egual- 
dade  perante  a  lei,  (responsabilidade)  e  pela  egualdade  na  for- 
mação da  lei,  (siiffragio)  conduz-nos  á  previsão  de  que  o  regi- 
men normal  da  Humanidade  realisará  a  egualdade  na  execução 
da  lei  (mandato  soberano  temporário)  (pag.  3o2.)  Assim  se 
se  estabelecerá  o  accordo  da  acção  com  a  força  consultiva  da 
opinião,  acabando  de  vez  esse  falso  systema  de  Opposições 
contra  o  poder  executivo,  oscilando  ora  em  golpes  de  estado 
parlamentares,  ora  ministeriaes,  em  que  se  dJspende  o  talento 
e  o  tempo  por  falta  da  disciplina  de  que  a  especulação  é  incom- 
patível com  a  acção,  e  que  a  acção  prática  depende  do  impulso 
sugestivo  da  previsão  theorica.  E  sob  este  ponto  de  vista  que 
a  Sociocracia  consegue  pôr  em  accordo  o  Poder  temporal  e 
o  Poder  espiritual  (isto  é,  esthetico,  scientifico,  e  philosophico) 
que  no  regimen  inicial  da  Theocracia  se  achavam  confundi- 
dos. No  estado  actual  dos  progressos  individuaes  e  da  civili- 
sação  estão  implícitas  as  seguintes  previsões  evidentes:  Na 
Sfnthese  activa,  a  força  militar,  (pag.  324)  submetida  gradual- 
mente pela  razão  no  Direito  das  Gentes,  tende  a  ser  elimi- 
nada ficando  substituída  pelo  trabalho  industrial  com  des- 
tino pacifico  (p.  329);  na  Sjnthese  affectiva,  as  religiões  fictí- 
cias, impostas  á  consciência  na  forma  de  culto  official,  são 
substituídas  pelas  noções  universaes  da  Moral,  sendo  a  prin- 
cipal aquella  em  que  o  Direito  de  cada  um  consiste  em  conhe- 
cer e  cumprir  o  seu  Dever;  na  Sfnthese  especulativa,  as 
ficções  theologicas  e  as  miragens  metaphysicas  são  substituí- 
das pelas  noções  verificáveis  e  unanimes  derivadas  do  accordo 
dos  dados  objectivos  (Sciencias)  com  a  elaboração  subjectiva 
(Philosophia)  (p.  416.)  Esta  disciplina  mental  vem  terminar  esse 
negativismo  revolucionário  proveniente  do  desaccordo  entre  as 
aspirações  e  as^  opiniões,  entre  os  sentimentos  e  as  ideias,  en- 
tre os  interesses  individuaes  e  o  conjuncto  social,  tão  evidente 
na  separação  entre  a  vida  domestica  e  a  vida  publica.  A  dou- 
trina positiva,  como  uma  synthese  da  civilisacão  humana,  é  a 
que  das  numerosas  deducções  do  passado  tira  as  bases  da 
construcção,  definindo  a  forma  final  do  regimen  da  Sociocra- 
cia, ponto  de  convergência  de  todos  os  esforços  conscientes. 
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I  Bardit,  197. 

;  Bases   da"  Philosophia  positiva,  7. 

i  Basileus,  334. 

i  Bem,  sua  etymologia,  36o. 

I  Beneficium,  283. 
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Biologia,  sua  systematisação,  459. 

—  seu  estado  theologico  e  metha- 

physico,  10. 

—  elementos  geraes,  455. 
Bonapartes,  sua  acção  retrograda, 

265. 
Burgos,  170,  284. 
Burguezia,  ou  tribu  local,  i33,  298. 

Cantonalismo,  35,  186. 
Caput,  ou  direito  pessoal,  189,  190. 
Cartas   constitucionaes,   seu   cara- 
cter, 79. 

—  outorgadas,  269,  276,  295,  372. 
Carthago,  seu  mercantilismo,  32 1. 
Casa  de  Áustria,  268,  276,  285. 

—  reinante,  285. 

—  de  Saboya,  sua  influencia  nalta- 
lia,  226. 

Casamento  exogamico,  37. 

Castas,  137. 

Catholicismo,  sua  organisação  ro- 
mana, i33. 

Cavalleria,  317. 

Celtas,  seu  estado  social,  35. 

Cem  familias,  118. 

Centenários,  seu  destino  social,  17. 

Centralismo  politico,  202. 

Centros  nervosos  em  relação  com 
as  syntheses  sociaes,  86. 

Cesarismo,  280,  3o3,  3i3. 

Chaldêa,  106. 

Chimica,  seus  elementos  geraes, 
454. 

—  mineral  e  orgânica,  33. 

—  caracter  deductivo,  490. 

—  forças,  491.    • 

Christianismo,  sua  duplicidade,  281. 
Cidade,  base  de  unificação  social, 

87,  188,  192. 

—  nos  logares  altos,  168. 

—  na  Grécia,  171. 

—  entre  os  povos  itálicos,  193. 

—  estado  politico  de,  192. 
Civilisação  em  accordo  com  o  re- 
gimen politico,  88. 

—  hellenica,  49. 

—  Occidental,  seus  elementos,  162, 

179- 
seus  periodos  históricos,  179, 

264. 
sua  expansão  em  penínsulas, 

209. 

unidade,  256. 

• causas  da  decadência,  221. 


I  Civilisação  occidcntal,  renascenças, 
!       221. 

—  d'onde  se  deriva,  417. 
Classe  media,  134. 
Classes,  3 14,  137. 
Classificação  dos  Conhecimentos,  9, 

I  — (Vid.  Sciencias). 

I   Clientella  romana,  191. 

I   Clima,  125. 

I   Conectividade,  sua  força,  61. 

!   Communa,  170. 

Comparação  em  Sociologia,  83. 

Companhias,  328. 

Complicação,  caracter  dos  pheno- 
menos  sociaes,  20. 

Condicionalismo,  28,  137. 

Confederação  do  Rheno,  257. 

Conflicto  pela  vida,  119,  121. 

Conservação,  24,  145,  201,  5o8. 

Consciência,  481,  482. 

Constituição  da  sociedade  romana, 
182.    \ 

Constitucionalismo,  269,  276,  295, 
372. 

Continuidade  histórica,  160. 

Costumes,  356. 

—  derivados  do  conflicto  da  Popu- 
lação,  123. 

—  convertidos  em  leis,  77. 
Couvade,  67. 

Crise  dos  espíritos,  i,  2,  4. 
Critério  histórico,  164. 

—  comparativo  em  politica,  5o6. 

—  deductivo  nos  phenomenos  so- 
-  ciaes,  XII,  20. 

Criticismo,  relações  com  o  Positi- 
vismo, 441. 

—  causas   da  sua  renovação,  469. 
— •  como  reacção  contra  a  Neo-Me- 

taphysica,  477. 

—  sua  incongruência,  475. 

Culto  sociolatrico,  sua  origem,  16. 

Decadência  Ma  Civilisação  Occiden- 
tal, 202. 
Deducção  sociológica,  22. 
Deltas,  sua  formação,  104. 

—  sua  influencia  social,  42,  102. 
Demiurgos,  182. 
Democracia  nbs  campos,  233. 
Determinismo,   seu   valor  philoso- 

phico,  29. 
Descobertas  que  activaram  a  fun- 
dação da  Sociologia,  6. 
I  — marítimas,  324. 
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Descobertas  geológicas,  167. 
Despotismo,  origem  divina,  81,  149. 

—  formula  governativa,  78. 
Destino  social  da  Industria,  129. 

—  da  Moral,  do  Direito,  do  Com- 

mercio,  ib. 
Differenciaçóes  progressivas,  36. 
Direito  romano,  seu  dualismo,  188. 
Divisão  do  trabalho,  117,  119,  126. 

Economia  politica,  v,  16. 

—  seu  destino  social,  129. 

—  theoria,  60. 

Edade  media,  seu  caracter,  180, 
204,  261,  264,  267,  3 14,  3 18. 

Egreja,  sua  origem  democrática, 
287. 

—  formas  da  sua  reorganisação,  286. 

—  seu  mercantilismo,  325. 

—  invade  a  sociedade  civil,  345. 
Egualdade,  142. 

—  perante  a  lei,  i55,  3o i. 
Elementos  sociaes  communs  á  Eu- 
ropa, 46. 

Ephorato,  3i5. 

Equidade,  sua  noção,  195. 

Equilíbrio  europeu,  209,  270,  277, 
3oi. 

Equivalência  do  movimento  cós- 
mico em  progressão  social,  27. 

Equivalente  mechanico  da  racio- 
nalidade, 485. 

Era  da  Industria,  263. 

Escravidão,  325. 

Especialisação  de  funcçóes,  87. 

Especificidade  de  funcçóes,  68. 

Estado,  noção  de  Auctoridade,  271. 

—  mental  da  éra  religiosa,  339. 
— ^  pequenos,  207,  212,  509. 
Estatuto  territorial,  193. 
Eupatridas,  176,  181. 

Europa,   sua   mesologia,    loi,   2o3. 

—  configuração  das  suas  três  pe- 
nínsulas meridionaes,  109. 

—  caracter  da  sua  civilisação,  204. 

—  sua  unidade  moral,  46,  162,  260. 

—  suas  phases  históricas,  2o5. 

—  causas  da  sua  actividade  indu- 
strial, 206. 

—  divisões  geographicas,  206. 

—  — em  pequenos  estados,  207. 
— ^  campo  de  observações  socioló- 
gicas, XI. 

Evolução  orgânica,  55. 
Exércitos  permanentes,  319. 


Familia,    elemento    primordial   em 
Sociologia,  57. 

—  persistência    na    tribu   genealó- 

gica, XII. 

—  como  núcleo  social,  i37,  200. 

—  em  Roma,  193. 

—  extinccão  em  Roma,  194. 

—  dynasticas,  sua  decadência,  i36. 
Para,  o  território  germânico,  193. 
Fatalismo,  55^^  i37,  i85,  189. 
Federação,  263,  273. 

—  sua  distribuição  na  Europa,  258. 

—  na  Grécia,  42,  89. 

—  na  Itália,  219. 

—  na  Hespanha,  243. 

—  nas  Galhas,  227. 

—  na  Chaldêa,  107. 

—  na  Áustria  e  Allemanha,  270. 

—  sua  influencia  na   Europa,  2o5. 

—  na  Suissa,  25i,  276. 
Federalismo,  141,  509. 

—  sua  tradição  commum  a  toda  a 
Europa,  5 12. 

—  não  é  privativo  das  raças  ger- 

mânicas, ib. 
Ferias  latinas,  186. 
Fetichismo,  6G. 
Feudahsmo,  283,  509. 
Filiação,  critério  sociológico,  84. 
Foedus  asqum,  187. 
França,  seus  elementos  nacionaes, 

227. 

—  influencia  das  suas  planícies,  234. 

—  sua  ethn.ologia,  234. 

—  divisões  territoriaes,  228. 

—  divisões  feudaes,  233. 

—  unificada  pela  Realeza,  23o. 

—  por    que    não    são    federaes    as 

suas  Repubhcas,  23 1. 

—  sob  a  forma  impefial,  233. 

—  seu  futuro  federalista,  232. 

—  sua  hegemonia  no  occidente,  265. 
— 'influe  na  Civilisação,  23o. 

—  a   grande   Revolução,  261,   269, 
275,  286,  291. 

Fraternidade,    seu    destino    social, 
275. 

Garantias,  i38. 
Gau,  terra  commum,  191. 
Gémeos,  67. 

Génio  nacional  expresso  pelo  es- 
trangeiro, 43,  44. 

—  sociológico  contraposto  ao  génio 

mathematico,  21. 
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Geomeros,  182.  \ 

Germanos,  suas  formas sociaes  com-  ! 
paradas  com  os  romanos,  igi. 

—  invasões  do  Occidente,  265.' 

—  instituições    communs    ás   suas   . 

tribus,  45.  I 

Gmeind,  176.  j 

Grandes  Homens,  76,  147.  1 

—  em  uma  época  theologica,  148.   ; 
— ^no    período    metaphysico,    i5o. 

—  concepção  positiva,  154. 

—  sua  classificação,  (Schema),  i53. 
Grandes  Nacionalidades,   loi,  11 3, 

269,  292,  5 10. 
Grécia,  como  órgão  da  Civilisação 
Occidental,  iio. 

—  sua  face  oriental,  no. 

—  sua  consciência  da  solidariedade 

Occidental,  162. 

—  a  sua  synthese  objectiva  e  sub- 

jectiva, 180. 

—  o  elemento  cidade,  181. 

—  suas  renascenças  na  Civilisação 

Occidental,  211. 

—  divisões  geographicas,  212,214. 

—  sua  aristocracia,  279. 

—  resistência  contra  a  Pérsia,  280. 

—  suas  origens  artísticas,  894. 
Guerras  sociaes,  186. 

—  dos  trinta  annos,  285. 

—  suas  formas,  3i3,  814. 

Habitat    das   raças  humanas,   io3. 
Hegemonia  da    humanidade,    109. 

—  Árias,  109. 
Helotas,  3i5. 

Hereditariedade  psychologica,  i55. 
Hespanha,  seus  relevos  orographi- 

cos,  235,  237. 

—  sua  ethnologia,  238. 

—  oscilação  politica  entre  a  unifi- 

cação e  desmembração,  239. 

—  independência  de  Portugal,  242. 

—  condições    para    o   federalismo 
hispânico,  243. 

—  estados  federaes,  244. 
— 'Unificação  politica,  245. 

—  seu  esplendor  quando  dividida 

em  pequenos  Estados,  5ii. 
Heterogenia  coherente,  32,  39. 
Heterogenias  psychologicas,  157. 
Historia,    conduzindo  a  Previsões 

sociológicas,  161. 

—  seu  valor  politico,  i63. 

—  contornos  geraes,  304. 


Historia,  sua  preponderância  no  sé- 
culo XIX,  i65. 

—  erros  theologicos  e  metaphysi- 
cos  da,  166. 

—  Ante-historia,  167. 

—  Proto-historica,  168,   170. 
Historiador,   seus    requesitos,    161. 
Historia,  23,  83. 

—  com  nomes,  146. 
Homenagem,  191,  198,  335. 
Homegeneidade     incoherente,    32, 

259. 
Honra,  884. 
Hostis,  43. 
Humanidade,  sua  historia  implícita 

na  das  Nações,  160. 

—  como  them'a  da  Arte,  896. 

—  esboço  d'uma  epopêa,  397. 

—  presentida  pelos  philosophos  ro- 

manos, 196. 
Hundred,  176. 
Hygiene,  como  missão  social,  5i, 

60. 
Hypotheses  sociológicas,  84. 
Hypocrisia  liberal,  3o3. 

Ideal,  como  movei  de  acção,  i56. 

Idéas  de  Diderot  sobre  Arte,  386. 
Ilhas,   107. 

—  sua   civilisação  primordial,  108. 
Imitação,   como   acto  moral,  i58, 

357. 

—  na  Arte,  892,  894. 
Immortalidade,  noção  fetichista,  66. 
Imperador,  sua  origem,  280,  219. 

—  romanos,  seres  pathologicos,  77. 
Individualismo,  47,  195. 
Individuo,  271.  / 

—  e  Estado,  90. 

—  e  Raça,  i36. 

Industria,  seu  estado  passivo,  369. 
Instabilidade  orgânica,  23. 

—  dos  phenomenos  sociaes,  83. 
Inglaterra,  unificada  territorialmen- 
te, 254. 

—  estado  mercantil  egoista,  320. 
— 'Sua   exploração  da  escravatura, 

325. 

—  sua  pacificação  pelo  federalis- 
mo, 255. 

Iniciadores  divinos  das  civilisacões, 
i65. 

Insociabilidade  sociável,  168. 

Isolamento  dos  povos,  causa  de  de- 
cadência, 36. 
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Instituições  em  conflicto,  Sg. 
Itália,    sua  forma  peninsular,   217. 

—  configuração    do    solo  influindo 

na  forma  federal,  223. 

—  suas  federações  antigas,  219. 
— ^  civilisações  industriaes,  218. 
— -unificada  pelos  romanos,  224. 

—  o  seu  esplendor  na  época  fede- 

rativa, 222. 

—  acção    deprimente    do   Papado, 

224. 

—  divisões  antes  da  Republica  fran- 
ceza,  224. 

Isonomia,  ou  lei  egual  para  todos, 
514. 

Jesuítas,  288. 

—  como  se  fizeram  espíritos  fortes, 

289. 

—  reagem  contra  a  corrente  scien- 

tifica,  346. 

—  o  seu  ensino,  405,  5o  i. 
Juntas,   formas    do  governo  local, 

237. 
Jurisconsultos    da    Edade    media, 

275. 
Jus  Sacrorum,  194,  3 12. 

—  sufFragii    195. 

Kuschitas,  io3,   107,  170. 

Latifundia,  76. 

Latium,  nas  Nacionalidades  fede- 
radas, 219. 
Lei  da  occupação  da  terra,  104. 

—  impessoal,  504. 

—  da  População,  122. 

Lei  dos  três  Estados,  418,  445,  467. 

—  sua   origem    psvchologica,  420, 

43  r. 

—  suas    fontes  históricas  entre  os 

Egypcios,  426. 

entre  os  Romanos,  427. 

comprovada  na  evolução  das 

Sciencias,  448. 

—  discutida  e  modificada  por  Lit- 

tré,  424. 

—  regeitada  por  Huxley,  425. 

—  recebida  com  modificações  por 

Huxley,  426.  433,  484. 

—  apresentada  por  Viço,  427. 

—  exposta  por  Turgot,  428. 

—  concebida  por/  Schiller,  429. 

—  prescntida  por  Saint  Simon,  429. 

—  adoptada  por  Blainville,  10. 


Lei — remodelada  por  Spencer,  43o. 

—  seguida   sob  outras  designações 

por  Ampere,  43o. 

—  por  Geotfroy  Saint  Hilaire,  43o, 

441. 

—  por  Feucrbach  e  Renan,  43o. 

—  Schema  da  lei,  483. 
Liberdade,  sua  definição,   143. 

—  civil,  politica  e  philosophica,  143, 

195.  _ 

—  definida  pelos  jurisconsultos  ro- 
manos, 190. 

—  de  cultos,  347. 

—  épocas,    na    historia    moderna, 
196. 

—  sua  forma  em  Roma,   194. 

—  Egualdade  e  Fraternidade,  273. 
Liga  acheana,  216,  276. 

—  hanseatica,  276. 

—  lombarda,  221. 

—  da  Santa  Alliança,  504. 
Linguas,  seus  typos,  41. 

—  áricas,  174. 
Litteratura  grega,  217. 
Localisações  cerebraes,  74. 

Marck,  176. 

Matéria  e  Movimento,  25. 

—  sua  concepção,  464. 
dynamica,  466. 

—  formas  dos  seus  equilíbrios,  493. 

—  Schema  da  sua  concepção,  4Ó6. 
Materialismo,    seu   caracter  meta- 

physico,  416. 
Maternidade,  regimen  social,  332. 
Mathematica,    seu    caracter  dedu- 

ctivo,  449,  463. 
Mechanica  racional,  463. 

—  concepção  cartesiana,  473. 

—  social,  52. 

Mediterrâneo,  sua   acção  na  Civi- 

lisacão  europea,  2o5,  258. 
Mentalidade,  403. 
Messianismo,  i5o. 
Metaphysica,  suas  escholas,  422. 

—  em  Politica,  5o8 
Metoeques,  176,  189. 
Militarismo  na  Europa,  290. 

—  em  Sparta,  3i5. 

—  em  Roma,  3^7. 
Ministério  publico,  196. 
Monarchia  universal,  102,  163,290. 

—  na  Europa^  seus  effeitos,   112. 

—  como  separação  do  Poder  tem- 

poral, 134.  ^ 
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Monogamia,  Sy. 

Montanhas,   sua   influencia  social, 

38,  97. 
Moral,  sua  origem,  348. 

—  no  estado  theologico,  349. 

—  com  caracter  ne 

—  imperativa,  35o. 

—  metaphysica    ou   independente, 

354. 

—  positiva,  352,  355. 

—  seu  caracter  relativo,  362. 

—  negativismo    catholico  da,   365. 

—  na  Sciencia  e  na  Industria,  367, 

373. 
Mores  Majorum,  i85,  189. 
Movimento,      como     funcção    do 

conhecimento,  26,  3i,  463,  468. 

—  sua  analyse,  485. 

—  orgânico,  481,  492. 

—  explicando  os  phenomenos  do 
universo,  487. 

Multiplicação  dos  eífeitos  na  scien- 
cia social,  72. 

Mundo  physico  e  moral,  sua  soli- 
dariedade, 92, 

Município,  170,  180. 

—  sua  persistência,  201. 

—  sua  revivescência  na  civilisação, 

220. 
Mythos  intermédios  ás  Rehgióes  e 
ás  Litteraturas,  343. 

Nação,  sua  origem  familista,  139, 
Nacionalidade,  141. 

—  seus  elementos,  189. 

—  românicas,  seus  progressos,  260, 

284. 
Napoleão  i,  sua  acção  negativa,  292. 
NarikaSj  107. 
Naturalismo  árico,  184. 
Negativismo,  416. 

—  decomposição  social,  5o8,  5i3. 
Neo-metaphysicismo,  447,  477. 
Noções  absolutas  em  Sociologia,  73. 
Nomadismo,  168. 

Numero  statistico,  3i. 

Objecções  de  Huxley  contra  o  Po- 
sitivismo, 12. 

Objectividade  do  conhecimento, 
440. 

—  separada  dos  dados  subjectivos, 
446. 

Objectividade,  accordo  dos  dois  ele- 
mentos, 441. 


Occidentalidade,  162,  i63,  164,262, 

5l2. 

Oppidum,  i83. 

Ordem,   seu  caracter  relativo,  75. 

Pagi,  199,  345. 

Paleontologia  da  linguagem,  175. 
Panionias,  187. 
Pátria,  noção  moral,  322. 
Parlamentarismos,  3oo. 
Partidos  médios,  293. 
Patriarchas,  137. 
Pater-familias,  iqo. 
Patriciado  romano,  188. 
Pedagogia,  seus  elementos,  364. 

—  ensino  religioso  das  Collegiadas, 
460. 

humanista  das  Universidades, 

460. 

—  confusão  do  ensino  jesuítico,  346, 

5oi. 

—  ensino    scientifico,   das  Polyte- 

chnicas,  449,  5o  i. 

—  forma  autodidatica  e  auctorita- 

ria,  5o2. 

—  como  applicação  da  Sociologia, 
459. 

Pedantocracia,  i5i,  294. 
Penínsulas,  109. 

—  da  Europa,  209. 

—  da  Grécia,  212. 

—  da  ItaUa,  217. 

—  da  Hespanha,  235. 
Pérsia,  178. 

Phenicios,  sua  acção  no  Occidente, 
108. 

—  na  Grécia,  109. 
Phenomenos  sociaes  fora  da  acção 

individual,  5o3. 
Philosophia   positiva,   sua   missão 
social,  33i,  371,  377. 

—  sua  base  natural,  410,  434. 

—  origem   histórica   d'este   estado 
mental,  423. 

—  valor  d'esta  designação,  399. 
Philosophia  no  ensino  official,  3, 

423. 

—  scholastica,  80. 

—  moderna,  sua  evolução,  470. 
Phraetrias,  176. 

Physica,  seus  elementos,  453. 

—  segundo  as  leis  dynamicas,  491. 

—  social,  52.        ^ 
Physiologia  de  Descartes,  483. 
Physiocratas,  326. 
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Planaltos,  40,  98. 
Planícies,  99,  100. 
Plano  de  Sociologia  de  Comte,  16. 
Plutocracia,  3 18,  319. 
Poder  teoiporal  e  espiritual,    i3i, 
281,  319. 

—  sua  confusão,  291. 

—  pessoal,  504. 
Politica  comparada,  175. 

—  sciencia  de  applicação,  82,  xiv, 

200,  509. 

—  externa  ou   de  conjuncto,   266. 

—  europêa,  sua  unidade  moral,  268. 

—  suas  contradicçóes,  277. 
Pomerium,  192. 
População,  59,  95. 

—  como  conjuncto  social,^  11 5,  122, 

4-56. 
Positividade,  410,  423,  434. 
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